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Os  seguintes  apontamentos  foram  colligidos  principalmente  por 
observações  próprias,  dnrante  uma  curta  estada  de  i8  dias,  em  novem- 
bro e  dezembro,  nesta  interessante  e  relativamente  pouco  visitada  ilha. 

Para  muitos,  a  situação  dos  açores,  ou  illias  occidentaes,  como 
lhe  chamam  os  marítimos,  é  quasi  tão  incerta  como  a  d'aquella  ilha 
ou  continente  fabuloso,  a  atlantida,  cujos  restos  se  suppõe  ellas  serem. 

Esta  ignorância,  d'algum  modo  se  explica,  pelo  facto  de,  com  pou- 
cas excepções,  este  archipelago  figurar,  somente  nos  mappas  geraes 
do  Globo,  em  escalla  mui  pequena.  Está  situado  em  pleno  atlântico, 
a  cerca  de  730  milhas  geograpliicas  de  Lisboa,  a  um  terço  da  viagem, 
de  Inglaterra  ás  West  índias,  ou  de  Gibraltar  a  New-York. 

Os  açores  pertencem  a  Portugal.  São  nove  ilhas  em  3  grupos  dis- 
tinctos;  sendo  a  distancia  entre  a  que  fica  mais  ao  norte — o  Corvo  — 
e  a  que  fica  mais  ao  sul  —  Santa  ^iari;^ — de  cerca  de  320  milhas.  Es- 
ta, com  San  Miguel,  formam  o  grupo  do  S.E.;  Terceira,  San  Jorge,  Pi- 
co e  Faval,  (*)  o  grupo  central — Flores  e  Corvo  o  grupo  do  N.W. 

São  visitadas  de  quinze  em  quinze  dias  por  paquetes  de  Lisboa — 
sendo  o  preço  das  passagens  de  ida  e  volta  moderados. 

S.  Miguel,  a  maior  e  principal  ilha  dos  açores,  a  475  milhas  ao 
N.W.  da  Madeira,  tem  cerca  de  40  milhas  de  comprimento,  variando  a 
sua  largura  entre  4  '/a  a  8  V-2  milhas.  População  cerca  de  120:000 
habitantes. 

E'  composta  de  muihjs  e  pittorescos  montes  e  outeiros,  de  ori- 
gem volcanica,  sobresahindo  na  sua  extremidade  oriental  o  pico  da 
Vara,  de  3570  pés  d'altura. 

(*)  Es()ueC('ii-llH'  a  Graciosa. 
N.°  49—  Vol.  L\  —  1887,  1 
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Não  ha  volcões  em  actividade;  mas  em  vários  pontos  as  nascen- 
tes de  agna  a  feiver  revellam  (jne  ainda  existe  a  acção  plutonica. 

Tanjbem  occorrem  tremores  de  teira. 

O  clima  é  snave  e  eenal;pois  a  temperatura  media  de  inverno,  é 
de  61°.F,  e  a  de  verão.  (59  '/a/». 

Não  se  conhece  a  neve,  se  não  nos  cumes  mais  altos.  (>omtndo  ha 
quasi  sempre  himiidade  na  atmosphera,  o  ipie  torna  o  clifna  de|)ri- 
mente.  A  media  annu;d  de  chuva  é  de  40  polegadas. 

Uvas,  e  muitas  outras  (jualidades  de  findas  são  abundantes  de 
verão  e  outomno,  e  grande  nmnero  de  ananazes  se  obtém  em  estu- 
fas, sem  calor  artificial. 

As  laranjas  e  bananas  amadurecem  de  inverno.  San  Miguel  é  bem 
conhecido  pela  bella  (pi-didade  daíjucllas.  Infelizmente,  com  a  doença 
das  larangeiras,  e  baixo  pieço  da  Crucia  exportada,  os  cultivadores  a- 
clualmente  arrancam  as  laiangeiras  paia  cultivaren;  a  batata  doce. 
(jue  vendem  aos  dislilladores  (ralcool.  As  principaes  producções  agrí- 
colas, alem  da  batata  doce,  são  milho  e  fava,(]ue  se  exportam  em  gran- 
de escala,  não  se  desperdiçando  a  menor  parcella  de  terreno  a[)ro- 
veitavel. 

Os  instrumentos  agiicol.is,  são  giosseiramente  leitos  de  madeira; 
o  arado  é  simplesmente  um  pau  calçado  de  ferri>,  com  pouco  i)repa- 
ro  mais;  mas  ba>tante  para  o  trabalho  em  terreno  solto  e  leve. 

Miiitíj  se  podia  fazer  com  a  cultura  das  ervilhas,  batatas  e  outros 
legumes  durante  o  inverno  para  mandar  para  Inglaterra,  porem,  o  po- 
vo mostra-se  apalhico  de  mais  para  aproveitar  estas  vantagens. 

Pode-se  ir  de  Inglaterra  a  S.m  Miguel  por  duas  vias:  a  dos  pa- 
quetes, ou  em  viagem  directa.  Os  [)a(pietes  sahem  de  Lisboa  a  5  e  20 
de  cada  mez,  indo  o  de  o  directamente  a  S.  .Miguel  em  3  ou  4  dias 
e  o  de  20  [)ela  Madeira  em  G  dias;  a  passagem  são  Libras  O,  13,4; 
(de  Southamplon  a  Lisboa  Libras  8.  e  mais):  para  os  (\\\>-  são  indilTe- 
renles  a  6  ou  7  dias  seguidos  de  viagem  por  mar,  ha  a  viagem  dire- 
cta de  Londres  nos  vapores  da  — Scrutton"s  West  índia  line — que  par- 
tem de  15  em  13  dias.  e  tocam  em  S.  Miguel  comtanlo  que  se  lhes 
tome  3  passagens  de  Libras  10  cada  uma;  estes  vapores  tocam  regu- 
larmente na  ilha  na  voIih. 

De  novembro  a  março  os  vapores  de  fructa  tomam  passageiros 
para  Londres,  llull  e  CardilT,  também  a  Libras  IO  com  boas  accomo- 
dações. 

Fui  no  «Oceano»,  e  voltei  no  «Azorean».  ambos  de  cerca  de  G50 
toneladas,  os  qiiaes  supportam  bem  a  forte  invernada. 

Para  mais  informações,  procurem-se  os  Srs.  Tatham  &  C°  9  Gra- 
cechurch  St.  e  ('.ollings  à  (].".  IG  Philpot-laue  em  Londres. 

Com  bom  tempo,  as  terras  altas  de  S.  Miguel  avistam  se  a  mais 
de  50  millias;  de  mais  perto  oflerecem  um  lindo  panorama  de  montes 
e  outeiros,  em  muitas  partes  bem  arborisados.  Em  geral  a  costa  é  for- 
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m.ida  (1(í  ;ill()s  moiros  aljiuplos;  m^.s,  por  vezes,  as  ferieis  terras  fur- 
iii;iiii  declive  alé  ih)  mar  e,  oii  n'ellas,o:i  iio  alto  dos  morros  reluzem, 
ao  sol  varias  aldeias  de  casas  brancas,  vermelhas  e  amarellas.  Todo 
o  bocado  de  terra  a|)roveitavel  eslá  cultivado,  alé  alguns  nas  encos- 
tas escarpadas,  fazem  pasniar  de  se  ler  podido  chegar  alé  lá.  As  par- 
cellas  são  rodeadas  de  linhas  de  arundo  donax,  espécie  de  cana  alta, 
qne  abriga  as  sementeiras  do  vento,  apresentando  um  curioso  effeito 
de  distancia. 

Ponta  Delgada,  a  cidade  e  [íorto  [)rincipal  de  San  Miguel  e  3.*  em 
importância  de  Portugal,  jaz  no  lado  —  S.  W.  da  ilha. 

O  seu  porto  é  defendido  por  solido  quebramar,  agora  quasi  com- 
pleto. Os  navios  mesmo  os  de  grande  dimensão  tem  aqui  seguro  abri- 
go contra  todos  os  ventos,  e  os  (jue  demandam  o  porto  com  avaria, 
para  refrescar  ou  tomar  carvão,  são  izentos  de  todo  e  qualquer  direito 

Não  experimentei  dilliculdades  na  alfandega  com  a  minha  baga- 
gem, e  luu  companheiro  de  viagem,  com  um  grande  fornecimento  de 
apparelhos  e  drogas  photographicas,  teve  mui  pouco  incommodo  com 
os  delicados  empregados  portuguezes,  tendo  somente  a  pagar  uma  pe- 
quena quantia  por  cada  volume. 

Qualquer  objecto,  como  roupas,  espingardas  A-,  d-,  para  uso  pró- 
prio é  izeulo  de  diíeilos;  aliás  algum  tanto  pesados  na  maior  parte  dos 
artigos. 

Vista  do  mar,  a  cidade  é  mui  formosa,  com  os  seus  campanários, 
aceiadas  casas  caiadas  de  branco,  tendo  por  fundo  os  jardins  e  quin- 
tas de  laraugeiras;  com  picos  e  outeiros  cultivados  no  ultimo  plano. 
Ao  desembarcar  não  ha  motivo  para  desillusões. 

Os  edifícios  são  solidamente  Cv)nstruidos  de  pedra  volcanica,  ain- 
da que  poucos  ha,  de  real  belleza,  como  espécimen  de  arcliiteclura. 

As  ruas,  soffrivelmente  largas  e  limpas,  calçadas  com  blocos  de 
lava,  são  alumiadas  a  gaz  e  petróleo. 

Entre  as  varias  modas  de  vestuários,  a  mais  notável  é  o  enorme 
capote  e  capdio  que  muitas  mulheres  usam  envolvendo-as  inteiramen- 
te, com  uma  originalidade  ridicula. 

Cavallos  pequenos,  burros,  mulas,  bois  e  carneiros  são  as  bestas 
de  carga;  até  os  carneiros  puxam  um  carrinho  com  barris  d'agua  d, 
sob  os  olhos  indolentes  do  dono. 

A  respeito  de  hotéis,  ha  alguma  escacez.  attendendo  a  (]ue  a  po- 
pidação  sobe  a  á2:000  almas.  Um  inglez  fai'á  bem  em  ir  para  o  de 
iMrs.  Brown,  nos  Pinheiros,  a  8  minuhts  de  passeio  do  cães  de  desem- 
banjue.  Lá,  por  uma  pataca  (iV-V;  t^rá  um  b  )m  j)assadio,  e  um  quar- 
to de  cama  aceiado  e  bem  mobilado.  Das  janellas  da  sala  ha  uma 
linda  *vista  ()ara  os  campos  e  (piintas  de  laraugeiras  e  da  cidade  até 
ao  mar. 

Aípielles  (|ue  não  desgostarem  dos  costumes  portuguezes— encon- 
tram bons  commolos  em  casa  do  Sr.  Silvano,  ou  no  Hotel  Azoreau, 
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ambos  perlo  do  cães,  um  poiícu  mais  baratos;  mas  enlão,  qiiasi  (jiie 
se  torna  indispensável  o  conhecimento  de  um  pouco  de  porluguez. 

Casas  mobiladas  ou  não,  com  bons  jardins,  podem  obler-se  por 
Libras  20  a  Libras  40  por  anno  (para  as  ultimas)  e  a  vida  é  muito 
barata.  Por  exemplo:  vacca  e  carneiro  veudem-se  a  6  e  8  pence  a  li- 
bra, frangos  a  4  ou  5  pence,  ovos  4  pence  a  dúzia.— O  chá  e  o  assu- 
car  são  muito  mais  caros  do  que  em  Inglaterra.— O  vinho  da  ilha,  es- 
pécie de  palhete  leve,  é  muito  barato,  retalham-no  a  \  penny  o  copo. 

Ha  bons  mercados  de  fructa,  carne  e  peixe,  bôa  agua,  bem  sor- 
tidas lojas,  onde  se  podem  comprar  nuiitos  e  variados  artigos;  todavia 
os  artefactos  inglezes,  acjui  como  em  muitits  outros  logares  estão  sen- 
do supplantados  pela  cuncoriencia  americana  e  allemã. 

Os  impostos  parecem  ser  menores  do  que  em  Inglaterra,  e  os  sa- 
lários de  creados  e  creadas  são  para  aquelles  de  9/  a  12/6,  e  para 
estas  de  4/3  a  7/  por  n)ez.  Os  salários  do^  artífices  são  corresponden- 
temente baratos. 

Emquanto  a  dinheiro,  é  melhor  trazer  libras,  que  tem  livre  coi- 
so, valendo  5^000  rs.  A  prata  em  giro,  consta  da  pataca  hespanhola 
(4/3)  a  meia  pataca,  a  serrilha  ('/s  da  pataca)  e  o  tostão  ou  V^  serri- 
lha. O  cobre  é  o  vintém  (pouco  menos  de  1  '')  o  pataco  de  30  reis.  e 
as  moedas  de  10  e  o  reis.  A  principio  o  dinheiro  causa  embaraços, 
pois  muitas  paiac;!s  teem  9G0  no  cunho  e  valem  I?>200,e  as  meias  [)a- 
tacas  400  valendo  COO  reis. 

Um  estrangeiro,  sem  apresentações  terá  aqui  uma  vida  muito 
tranquilla.  Os  porlngiiezes  não  mostram  ser  um  povo  muito  sociável, 
ainda  que  muito  agradáveis  e  cortezes  nas  suas  maneiras. 

A  colónia  iiigleza  vae  decrescendo,  como  decresce  o  commercio 
inglez.  E>tavanj  ct  rca  de  20  pessoas  á  missa  na  egreja  ingleza  no  do 
mingo  em  que  lá  fui,  sendo  o  sei  viço  divino  lido  por  um  dos  residen- 
tes. 

Quasi  que  não  ha  divertimentos.  —  Ha  um  bom  ihealro.  mas  ra- 
ros os  espectáculos,  e  só  (piando  chega  alguma  companhia  de  Lisboa. 
As  8  horas  da  noite  as  ruas  estão  tranqmllas. 

Todo  o  que  tomar  interesse  em  engenharia,  encontrará  no  que- 
bra-mar  obras  dignas  de  alteucão.  .\s  extensas  pedreiras,  donde  se  ex- 
Irahe  o  basalto,  são  a  cerca  de  uma  milha  do  porto.  Debaixo  da  ca- 
mada de  rocha  ha  »una  espessa  cama  de  ocre  vermelho,  ipie  gradual- 
mente se  extrahe  para  a  nuissa  de  rocha  cahir.  Os  pedaços  grandes 
de  mais  para  o  guindaste  são  rebentados  a  fogo,  e  a  pedra,  é  conduzida 
por  caminhos  de  feno  ao  quebra  mar,  onde  se  carrega  em  barcaças 
que  a  vão  lançar  ao  mar.  Alguns  dos  bloco^  pezam  18  tonelladas.  Quan- 
do a  pedra  chega  á  tona  dagua  conslroe-se  então  uma  espessa  mura- 
lha, com  um  bom  passeio  no  tope 

Não  ha  leis  de  caça  nem  laxas  de  porte  de  espingarda,  e  quahpier 
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pode  pm  liberdíule  caçar  nos  terrenos,  ccmlaiilit  que  não  prfjndiqiie 
,is  colheilas.  A  iinica  raça  nas  immediações  da  cidade  é  a  ccjdnrniz,  qne 
abunda;  mas  é  preciso  andar  bastante  para  a  alcançar.  Dizem  que  nas 
Furnas  ha  abundância  de  gallinholas,  e  tanto  lá  como  nas  Sete  Cida- 
des apparecrm  narcejas  e  marrecas.  O  coelho,  o  maior  (juadrupede 
silvev^tre,  não  se  encontra  a  mendo. 

Os  cartuchos  carregados,  devem  vir  d'Inglalerra,  pois  na  ilha  não 
os  ha  ã  venda. 

Uma  espécie  grande  de  milhafre,  o  açor,  é  bastante  commnin,  e 
d'ella  tiram  as  ilhas  o  seu  nome.  Abundam  canários,  melros  tintilhões, 
e  alguns  outros  pássaros  como  os  de  Inglaterra. 

Não  ha  que  pescar  nas  lagoas,  omle  só  ap|iarecem  alguns  peides 
vermelhos,  pequenos,  ainda  (pie,  dizem  haver  trutas  na  das  Sete  Ci- 
dades. 

Como  as  cosias  da  ilha  são  abruptas  não  ha  rios  e  somente  algu- 
mas insignificantes  ribeiras. 

Ha  ao  longo  das  costas  abundância  de  peixes  de  variadíssimas 
espécies,  alguns  exipiisitos  e  de  vivas  cores,  mas  não  ha  barcos  de 
pesca  de  aluguel  senão  os  dos  pescadores. 

Em  caso  algum  vale  a  pena  vir  a  San  Miguel  só  para  gosar  dos 
attractivos  do  Spnrt,  e  quasi  (}ue  se  pode  dizer  o  mesmo  das  outras 
ilhas. 

Em  Santa  Maria  (cerca  de  45  milhas  ao  SE.de  Ponta  Delgada)  a- 
bimdam  a  perdiz  vermelha,  coelhos  e  pombos  bravos;  mas  não  ha  ali 
um  hotel  capaz. 

Outra  vantagem  gosam  estas  ilhas  como  a  ausência  de  reptis.  A- 
qui,  nem  uma  cobra,  nem  um  lagarto:  até,  felizmente,  morreram,  al- 
guns que  haviam  sido  importados  por  curiosidade. 

.\s  estradas  reaes  são  boas,  e  em  sitios  montanhosos  como  é  en- 
tre a  cidade  e  as  Furnas,  fariam  honra  a  qualquer  paiz  São  feitas  de 
pedra  pomes,  que  forma  uma  superfície  lisa  como  a  do  asphalto,  con- 
tornando os  flancos  das  alturas,  e  por  vezes,  necessariamente  mui  Ín- 
gremes. As  velhas  estradas  são  em  muitos  pontos  meros  atalhos,  qua- 
si intransitáveis  para  carros,  sendo  a  viagem  em  burros  etc,  o  único 
meio  de  locomoção  ha  muitos  annos.  No  precurso  das  estradas  encon- 
tram-se  bastantes  fontes. 

Hoje,  obteem-se  boas  carruagens  a  2  e  3  bestas,  sendo  o  preço  do 
aluguel  muito  rasoavel;  pois  o  frete  d'um  carro  às  Furnas  com  2  pes- 
soas, (27  milhas)  viagem  de  O  horas,  é  de  cerca  de  17/*:  e  4  pessoas 
21/*:  accresce  uma  gorgèla  ao  boleeiro  de  cerca  de  2/*.  Isto  pode  se  ter 
como  media:  mas  na  torna— viagem,  o  preço  é  quasi  metade  (feste. 

Em  Ponta  Delgada  o  ípie  ha  mais  digno  de  se  ver  são  as  egre- 
jas  e  os  conventos.  O  alto  da  egreja  da  Mãe  de  Deus,  situada  n'um  ou- 
teiro a  leste;  donde  se  avista  em  formoso  panorama  a  cidade,  o  pftrlo, 
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rom  os  campos  agricultados  das  cercanias,  os  outeiros,  e  montanhas, 
(las  (]iiaes  as  mais  elevadas,  a  leste,  attingem  .'JOGO  ()és. 

Os  grandes  jardins  dos  Si's.  Borges,  Canto,  Jacome  e  Botelho  são 
interessaiitissimos  com  a  sua  oppuleiicia  de  palmeiras,  fetos  arbóreos, 
e  raras  e  lindas  arvores,  arbustos  e  llores,  das  cinco  partes  do  mun- 
do, que  aqui  crescem  luxurianttMnente.  Os  estrangeiros  teem  entrada 
franca. 

E  tand)('ní  interessante  uma  visita  às  eslidas  de  ananazes,  onde 
niiiheiros  de  magnificos  fructos  se  oblcni  sen)  calor  aitillcial. 

São  muito  agradáveis  as  excursões  aos  picos  circumvisinhos  sendo 
pena  levar-se  tanlo  tempo  por  enlie  casas  e  uíuros  de  (juintas,  por 
dentro  dos  (|uaes  as  linhas  de  arvoredo  para  abrigo  das  larangeiras 
tirão  a  vista,  de  modo  (pie  sò  raras  ve/.es  se  obsei-va  o  campo  livre- 
mente. 

Do  cuuic  da  exiincta  cratera  da  Serra  Gorda  (loTO  p(3s  de  altu- 
ra) a  4  milhas  da  cidade,  disfrucla-se  uma  vista  explendida,  d'uma  a 
outra  costa. 

Uuia  das  mais  interessantes  excursões  é  ás  Sele  Cidades,  vasta 
cratera  exiincta,  no  (jeste  da  ilha.  O  nome  é  de  duvidosa  origem.  O 
caminho  das  carruagens  para  lá,  é  ao  longo  da  costa,  por  vezes  por  ci- 
ma de  morros  de  COO  a  800  pés  daltuia. 

A  cerca  de  10  milhas  da  cidade,  está  a  longa  aldeia  das  Feteiras, 
com  as  suas  espalhadas  casas,  e  i  milhas  alem,  a  Lomba  da  Cruz,  on- 
de a  carruagem  pára.  Come(^'a  então  a  subida  da  alta  montanha,  com 
llancos  cortados  por  i)rofundas  grotas,  de  pé,  ou  em  burro,  e  que  du- 
ra cerca  de  uuja  liora, 

O  ingrrme  caminho  leva  a  formo.<o  desfiladeiro,  cujas  paredes  na- 
turaes  ^ão  revestidas  de  mimosos  fetos,  e  aípii  e  acolá  pe(|uenas  par- 
cellas  cultivadas.  planta(;ões  do  Caladlnm  de  grandes  e  laigas  folhas 
verdes— o  iidiame.  Passada  uma  aldeola,  o  tericno  toina  se  mais  sel- 
vagem, á  maneira  que  o  caminho  nos  vae  levando  por  entre  bancos 
de  pedra  pomes  e  escorias  volcanicas,  coroadas  de  upze  e  queiró. 
Chegando  ás  cumieiras,  a  vista  da  cratera  é  iu)ponenle.  Tem  cerca 
de  .*}  milhas  de  diâmetro,  e  de  uma  altura  d'mis  1800  pés  acima  do 
mar,  vé  se.  mil  pés  abaixo  ^  grandes  lagoas,  (pn;  juntas  occu[)am  to- 
do o  lado  oriental  da  cavidade;  em  quanto  que  no  outro  lado  ha  duas 
crateras  interiores,  de  bordos  irregulares  —  a  mais  próxima  sulcada 
de  verdes  grotas,  a  outra  coberta  do  verde  dos  pinheiros  e  dos  ce- 
dros da  leria.  Rodeando  esle  soberbo  panorama,  as  margens  da  gran- 
de cratera,  illg|•eme^  elevadas,  cobertas  na  maior  [)arle  de  verdes  bos- 
ques. 

Perto  do  centro  da  cratera  jazem  largamente  espalhadas  as  casas 
de  uma  aldeia.  Do  ondulante  caminho  que  a  ella  leva  gozam-se  encan- 
tadoras vistas  dos  lagos,  com  as  suas  ravinas  e  despenhadeiros  co- 
bertos de  feitaes,  e  sombrios  bosques  do  cedros  e  pinheiros;  o  conjun- 
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ClodeslHS  scenas  é  tl'iinia  soleiniiidade  iiuliscriplivel  na  sua  grandt^za 
IraiKjuilIa,  na  idi'ia  do  (\\u'  seria  lai  silio  lia  150  annos  no  meio  do  pa- 
voroso rngir  (Tíima  erii[)(;ão  vulcânica.  No  finido.  á  esipierda  antes  de 
chegar  ao  caminho  (pie  c(»ndnz  á  lagoa.  cAii  o  [leijneno  hotel  do  Tra- 
vassos, onde  algnm  refresco  poderá  lomar-se,  ou  por  ventura,  uma 
gallinha  ou  uma  pouca  de  carne.  Comludo,  avi>ando-o  de  antemão,  unia 
estada  de  alguns  dias  aqui,  seria  de  (uiiito  inleres^e  para  os  amado- 
res do  bello  pitloresco. 

Seria  uma  viagem  incompleta  vir  a  San  Miguel  e  não  ver  as  Fur- 
nas, tanto  mais  (jue  nesta  excursão,  atravessa  se  uma  grande  parte 
do  inteiior  da  ilha.  Ha  dois  caminhos,  o  do  noi"te,  e  o  do  sul. 

Pelo  primeiro  atravessa-se  a  ilha  da  costa  do  sul  para  a  do  norte 
pela  Villa  da  Ribeira  Grande,  e  da  pittoresc;*  aldeia  do  Porto  Formo- 
so, com  esplendidas  vistas  de  montanlias  cobertas  de  arvoredo,  e  de 
soberbos  moiros  batidos  pelas  ondas  na  costa. 

A  cerca  de  o  horas  de  viagem  da  cidade,  a  carruagem  chega  ao 
cume  dos  montes  que  cercam  as  Furnas,  e  n'uma  volla  do  caminho, 
apparece  de  repente  em  encantador  panorama  o  Valle  das  Furnas,  com 
a  sua  grande  aldeia  de  brancas  casas  no  centro,  com  a  sua  lagoa  ro- 
deada, de  montes  e  picos,  lábios  datjuella  bocca  que  foi  volcão  em  re- 
motas eras. 

Ha  um  só  Hotel,  o  de  Jerónimo  Carvalho,  cujo  intelligente  fdlio 
falia  alguma  coi>ía  de  inglez  e  faz  t(jdo  o  possível  para  o  conforto  dos 
viajantes,  giiiando-os  lambem  aos  melhores  pontos  de  vista.  O  preço 
são  3/0  a  4/3  por  dia.  Bom  tratamento,  e  buns  quartos. 

A  10  minutos  de  passeio  do  Hotel  encontram-se  as  admiráveis 
nascentes  ihermaes,  ou  caldeiras,  duas  delias  muradas  com  paredes 
circulares  de  pedra,  que  limitam  a  sua  formidável  energia;  á  roda  del- 
las  parece  que  o  solo  ferve,  emitlindo  formosos  chryslaes  de  enxofre 
e  alúmen. 

Também  a(|ui,  em  tão  pequena  área,  se  encontram  as  nascentes 
daguas  mineraes  de  varias  e>pecies,  frias,  ferventes,  férreas  acidas, 
sulphnreas  e  alcalinas,  algumas  das  (juaes  muito  carregadas  de  gaz.  As 
nascentes  são  distinctas  umas  das  outras  algumas  fornecem  agua  aos 
banhos,  onde  são  usadas  com  bons  resultados  para  aíTecções  rheumali- 
cas,  paralysias  d-  á-. 

O  Governo  Porliigiiez  mandou  construir  aqui  um  excellenle  esta- 
belecimento de  banhos,  muito  frei|uentado  de  verão,  e  completamen- 
te gratuito.  De  inverno  ha  poucos  ou  nenhuns  visitantes, e  durante  es- 
ta estação  não  assiste  ali  medico:  a  aldeia  é  muito  traihjuilla. 

A  uma  milha  do  Hotel. é  a  lagoa,  de  mais  de  milha  de  comprimen- 
to, e  804  pés  acima  do  uivei  do  mar.  Na  sua  extremidade  do  norte 
ha  nascentes  d'agiia  (pienle,  uma  d'ellas  a  maior  da>  Furnas.  Fm  vol- 
la da  margem  da  lagoa,  apparecem  em  algumas  [lartes  bolhas  de  gaz 
á  superfície  da  agua,  e  jactos  de  agua  fervente  e  de  vapor. 
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O  conjmicto  (J'esta  região  é  ile  si  iiiteressanlissiino,  não  fallando 
já  da  variedade  de  vistas  das  mnnlanhas  circumvizinhas,  que  são  ma- 
gnificas. 

Aquelles  ipie  (|iiizerem  angmentar  o  cam|»o  das  snas  excursões, 
teein  os  passeios  em  burro,  por  meio  de  encaiilador  scenario,  á  Hibei- 
ra  Quente  e  Povoação,  na  costa  do  snl,  ou  mesmo  até  á  extremidade  o- 
riental  da  ilha. 

A  volta  a  Ponta  Delgada  pode  ser  pelo  sul,  [)or  estrada  tão  boa 
como  a  do  norte  e  talvez  de  uiais  interesse  jiara  o  viajante,  em  con- 
sequência de  mais  variedade  de  scenario,  serpeando  ao  longo  de  mon- 
tes e  valles,  com  o  espectáculo  do  oceano,  em  baixo  e  ao  longe. 

A  (jiiatorze  milhas  das  Fiunas  encontra-se  a  Villa  Franca,  sem 
(jue  haja  nem  mesmo  uma  pequena  aldeola  no  caminho.  E'  rodeada 
de  extensas  quintas  com  a  alta  serra  dWgua  de  Pau  ao  fundo.  Tam- 
bém aipii  ha  grandes  estufas  de  ananazes,  pertencentes  ao  snr.  Lo- 
pes, (pie  gostosamente  se  |)resta  a  ser  o  cortez  cicerone  dos  estrangei- 
ros nas  suas  propriedades,  lia  um  peipieno  Motel  ao  [)é  da  [)raça  prin- 
cipal, muito  barato,  muito  aceiado.  e  com  muito  bom  tratamento. 

De  Villa  Franca  a  Ponta  Delgada  vão  cerca  de  13  milhas.  A  es- 
trada corre  à  beira  mar  até  á  Lagoa,  ou  dois  terços  do  camiidio  sem- 
pre interessantes. 

Na  Lagoa  ha  uma  grande  fabrica  de  distilhção,  e  o  grande  esta- 
belecimento de  estufas  do  Dr.  Botelho.  A  fabrica  de  lonça  é  também 
digna  de  uma  vi>ita. 

A  estrada  até  Ponta  Delgada  i)eide  desde  aqui  o  interesse  pas- 
sando entre  casas  e  uuu'os  allos.  Presla-se  somente  a  observar  os  cos- 
tumes do  povo. 

Em  (piasi  todas  as  casas  ha  o  oratório,  com  imagens  vistosamen- 
te adornadas.  Veem-se  as  umlheres  a  trabalhar  sentadas  no  chão,  pois  a 
mobilia  (Festas  [)obres  gentes  é  pouca.  Fiam,  ou  trabalham  nos  seus 
toscos  teares. 

Concluo  que  um  estrangeiro  tnrã  favorável  impressão  com  o  so- 
cegado,  franco,  aceiado  e  alegre  povo  de  San  Miguel.  Muitos  são  po- 
bres, pobríssimos,  mas  não  ha  aqui  aqnella  miséria  tão  fre(pjente  nas 
grandes  cidades  inglezas.  Os  seus  fatos,  sejam  muito  embora  poucos, 
remendados  e  mesquinhos,  a  ex|)ressão  das  suas  physionomias  mostra 
o  contenlrmiento  C(tm  a  sua  sorte,  pois  o  clima  é  ijueule  e  egual,  e  as 
suas  exigências  em  alimento  não  são  grandes:  o  milho  e  as  favas  são 
a  sadia  base  da  sua  alimentação. 

Possuem  uma  delicadeza  alegre  e  independente;  é  raro  passar  o 
caminho  sem  receber  cordeaes  demonstrações  de  saudação  ou  de  bo- 
idiomonia.  Os  seus  grandes  cães  são  maus.  porem,  cobardes.  Vale  a 
pena  quem  (|uizer  vir  <n]u\.  aprender  algumas  palavras  de  porluguez, 
por  (jue  fora  da  ci(Jade,  é  rarissimo  encontrar  (|ueni  falle  outra  lin- 
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gua.  Conliecimentos  de  francez,  latim,  italiano,  e  melhor  do  que  tudo, 
lus[)aiiii(il,  serão  de  muito  auxilio. 

Alienas  esbocei,  um  magro  contorno  do  que  é  San  Miguel,  mas, 
se  tivesse  es[)aço,  mnilo  teria  qne  dizer  da  belleza,  variedade  e  inte- 
resse das  suas  [lai/agens  e  das  suas  curiosidades  naluraes. 

Aquelle  que  gostar  de  variar  do  vulgar  das  viagens,  e  quizer  pas- 
sar umas  semanas  ou  mesmo  mezes  entre  beliezas  naturaes,  e  no  meio 
de  um  povo  ainda  não  prevertido  pelos  viajantes,  encontrará  íios  aço- 
res o  (jue  procura. 

As  outras  ilhas  também  merecem  uma  visita.  lia  n'ellas  bons  ho- 
téis. Se  se  quizer  uma  Guia  para  a  viagem  a  San  Miguel,  servirá  mui- 
to bem  a  obra  de  Mr.  W.  V.  Walk^^r  «The  azores»,  I88G,  editada  por 
Triibner  óc  C." 

(Traduzido  do  inglez,  do  jornal  The  Field,  the  counlrij  gentlemans 
Neivspaper,  London,  N.*'   1:777,  de  15  de  janeiro  de  1887,  pag.  75  e 
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1\0TI(  IA  DO  PORTO  ARTIFICIAL  DE  PO^A  DELGADA 

POR 

Mr.    ÍR    í.    Kettle 

mi. 


Ponta  Delgada,  S.  Mig-uel,  Açores 

Ao  Editor  do  «Naulical  .Magazine 


Senhor— Tendo  estado  a  inspeccionar,  com  permissão  e  auxilio 
das  authoridades  porluguezas,  o  importante  porto  artificial  desta  ci- 
dade, agora  quasi  completo,  envio  lhe  as  seguintes  notas,  para  conhe- 
cimento dos  capitães  de  navios,  e  mais  leitores  do  seu  importante  ar- 
chivo. 

A  cidade  de  Ponta  Diílgada  jaz  ao  S.W.  de  S.  Miguel  a  mais  im- 
portante ilha  do  archipelago  dos  açores  (ou  Western  Islands).  Esta  im- 
portância augtíienta  sempre  á  maneira  qne  se  vae  com|)lelando  o  bel- 
lo  e  solido  quebramar  (jue  olíerece  abrigo  a  navios  da  maior  tonelagem, 
(juer  desarvorados,  ou  precisando  quaesquer  concertos,  (|uer  deman- 
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dando  o  porto  para  se  fornecerem  de  viveres,  carvão  oii  agnada.  Os 
navios  nVsles  casos,  e  os  (jiie  só  tocann  a  ordens  são  inleirainente  li- 
vres de  direitos  de  tonelagem  ou  direitos  de  porto.  Em  caso  de  doen- 
ça, os  estrangeiros  tem  fácil  admissão  no  bem  dirigido  hospital  da  ci- 
dade. 

Encontra-se  carne  fresca,  fructa,  legumes  e  l.ortaligas,  e  excellen- 
le  agua,  a  preços  rasoaveis.  Fornece  se  carvão  aos  vapores  na  razão 
de  io  tomladas  por  líora  e  a  preço  de  24  Sliilings  a  tonelada,  posto  a 
bíjrdo. 

Trata  se  agora  dè  ligar  a  ilha  á  Europa  e  á  America  por  meio  du 
cabo  submarino. 

Concertam  se  navios  de  f<^rro  e  de  madeira,  executando-se  tam- 
bém bons  concertos  em  machinas  e  caldeiras  de  vapores.  Eimde-se 
ferro  em  peças  até  I  */'.  tonelad.is  de  pezo.  lia  uma  d(  ka  lliictnante, 
(jue  pode  pegar  em  navios  até  1:V(K)  toneladas.  Tem  I8i  '2  pés  de 
comprimento,  4li  -^  4  pés  de  largura,  adnjitlindo  navios  (jne  deman- 
dem até  14  pés  de  agua.  Ha  n  bocador,  e  mergulhadores,  ijuando  se 
precisem.  Já  vários  grandes  vapore^  lêem  podido,  ao  abrigo  do  que- 
bramar,  substituir  liellice  ou  veio  de  sobresallenle,  havendo  nos  cães 
espaçosos  armazéns  para  de[)ositar  a  carga,  quando  i>to  se  torne  ne- 
cessário. Os  navios  que  demandem  até  21  i)és,  podem  amarrar  ao  lon- 
go dos  cães  e  armazéns  na  baixamar. 

A  doka  parte  do  castéllo  de  S.  Braz,  ao  oeste  da  cidade  e  e^teu- 
de-se  na  direcção  do  SE.  O  seu  paredão  é  valentemente  conslriiido  de 
rochas  basallicas,  (jue  cobn  m  uma  base  de  IfiO  jardas  de  largura:  e 
encimado  poi  urna  mur  alba  de  material,  cujo  topo  fica  a  X)  pés  acima 
do  nivel  d'agua  no  baixa  mar.  Tem  actualmente  mais  de  1:100  jar- 
das de  comprimento,  já  chegou  a  um  fundo  de  12  fathoms  (72  pés)  e 
pode  conter  cerca  de  70  navios  entre  grandes  e  peijuenos,  irrcliiindo 
os  das  maiores  dimensões.  Quando  completi).  medirá  1:255  jarvlas. 
Ha  duas  bóias  viTmelhas  aiicoradas  no  exlrimo  submeiso  do  p.iredão. 

Até  novrudji'o  de  80,  quasi  3.500:000  toneladas  de  pedra  tirdiam 
sido  empregadas  nas  obras,  cem  a  despeza  de  cerca  de  Libras  600:000, 

O  eu  julgar  importante  tfjrnar  este  porto  dabrigo,  e  estação  de 
carvão  ainda  mais  conhecido  do  que  é.  j.izendo  como  jaz,  n'uma  par'- 
te  muito  frequentada  do  oceano  atlântico  do  norte,  é  (jue  me  serve  de 
desculpa  de  occupar  o  seu  valioso  espaço. 

Teidio  a  honrM  de  ser  d-. 
IF."^  R.  Kílllc. 

(Traduzido  do  iiielez.  do  jornal  Nautiail  Mugazinc,  de  janeiro  de 
1887.) 

M.'  Kellle  escreveo  mais:  A  Report  ou  the  Ariifícial  Harbmir  of 
Ponta  Delgada,  que  o  editor  de  Londi'es,  Laurie,  publicou  em  nume- 
ro de  20:000  exemplaras. 
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ESCRIPTORES  E  HOMENS  DE  LETTRAS 


JOÃO  JOSÉ  DA  GRAÇA. —  Nasceu  na  cidade  da  Horta  a 
•15  d  Abril  de  1830,  sendo  fillii  dum  honrado  náutico  do  mesmo  no- 
me e  de  sua  consorte  D.  Roza  D.  da  Graça. 

Dotado  de  notável  talento  e  aiiiòr  pelo  estudo,  bem  novo  ainda  e 
apesar  da  sua  coiistiluição  assaz  débil,  começou  o  Sr.  Graça,  na  sua 
residência,  da  rua  do  Arco,  a  leccionar  particularmente  tanto  a  lingoa 
pátria,  como  francez  e  inglez,  estes  d>Hs  idiomas  pelo  metlKjdo  de  01- 
lendorff,  então  uma  innovação  n'esta  ilha,  que  se  tornou  proveitosa, 
tanto  ptslas  condições  de  semelhante  systema  de  ensino,  como  pela  ri- 
validade que  levantou  entre  a  nova  aula  e  um  i  outra  existente  no  Ly- 
eèu  da  Horta,  da  qual  era  professor  o  Sr.  João  Hermetto  Coelho  d'A- 
marant^^,  esclarecido  escriplor  açoriano. 

Como  lhe  alíl.iissem  numerosos  alumnos,  mudou  o  Sr.  Graça  a 
sua  aula  para  mais  espaçosa  caza,  na  rua  da  Misericórdia,  pertencen- 
te à  Camará  .Mmiicipal  do  Concellio. 

D"alli  foi  que  no  anuo  de  I8")6  sahio  n"uma  viagem  aos  Estados 
Unidos  da  America,  donde  em  breve  regressava  para  o  Fayal  acom- 
panhado dum  prelo  que,  coadjuvado  por  um  amigo,  conseguira  ad- 
quirir. 

A  intr  »ducção,  porem,  da  imprensa,  em  terra  costumada  ao  rei- 
nado das  ti'evas,  não  era  empreza  fácil  e  devia,  necessariamente,  lo 
vantar,  atlritos,  animadversões  e  receios,  da  mesma  sorte  que,  se  no 
cimo  de  alpestres  rochedos  accendessrmos  um  lume  qualquer,  não  fal 
tariam  morcegos  que,  volteando-lhe  em  redor,  tentassem  apagar  com 
as  estendidas  azas  aquelle  ponto  luminoso. 

Foi  o  que  aconteceu. 

O  primeiro  prelo  emperrou,  puchou  o  folgo  a  si,  como  diz  o  po- 


(*)  Por  p:i-n('sl()  r.chrllo. 
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vo,  as  remoras  que  se  llie  haviam  Inlroduzidj  nos  gonsos  não  deixa- 
vam alçapremar  se  nem  á  voz  de  Deus  Padre,  e  o  marulhar  das  ondas 
na  praia  indicava  que  a  frágil  embarcação  iria  em  breve  desfazer-se 
contra  agudos  alcantis. 

Lembro-nie,  perfeitamente,  então  do  Sr.  Graça,  de  (piem  eu  era 
um  pduro  applicado,  discipido,  da  sua  figura  extremamente  magra, 
pallido.  neivuso,  com  um  longo  casaco  preto,  que  lhe  chegava  abaixo 
dos  joelhos,  com  o  seu  chapeo  de  feltro  dn  largas  abas,  absorvido  na 
sua  idea  fixa  de  implantar  a  imprensa  na  Horta,  luctando  para  isto 
conseguir,  com  Gregos  e  Trovauos,  chasqucado  por  uns,  admirado 
por  outros,  levantando  uma  poeirada  em  seu  redor,  mas  sempre  firme, 
e  inabalável  uo  seu  propósito. 

Estes  combale.^,  este  periodo  de  illusões  e  lambem  de  descren- 
ças, este  grande  arroteamento  no  campo  das  Idras,  poucos,  sei  bem, 
íioje  aqui  os  levam  em  couta,  mas  aiuila  assim  rememorai  os  é  um 
prazer  para  o  visionai io  ipie  escreve  e>tas  toscas  linhas. 

O  Sr.  Graça  naqut  lia  cpoclia  tinha  o  (píer  (pie  fosse  d  um  apos- 
tolo tentando  abiir  cauunho  por  entre  fechat  os  nialagaes,  e,  diga-se  a 
verdade,  havia  muita  gente  pacata,  nmita  gente  séria,  que  o  conside- 
rava um  refina(]o  doido. 

E  não  sei  até  se,  nestas  christandades  das  ilhas  de  baixo  alguém 
não  se  lembraria,  uma  vez  por  outra,  de  fazt-r  então  ao  joven  e  arro- 
jado fayalense  o  mesmo  (]ue  outros  povos,  em  outras  terras,  fizeram 
de  Savanarola. 

Isto,  porem,  não  está  ainda  bem  averiguado. 

Afinal  o  Sr.  Graça,  exbaustos  tod.»s  os  recursois  ile  catechése  e 
vendo  em  seu  redor  m  lis  energúmenos  do  que  tonverlidos  á  sua  Imi 
nova,  mandou-os  francamente  ao  diabo,  a  montanha  não  queria  vir  até 
junto  delle,  pois  muito  bem,  seria  elle  que  iria  até  junto  da  uionlanha, 
conseguindo  arranjar,  obter,  possuir,  um  segundo  prelo,  não  sabemos 
de  que  fabrica,  mas  em  mais  seguras  condições,  izenlo  de  espasmos, 
que  não  embuchasse  e  que  S(  ubesse  marinhar  valentemente,  embora 
atravez  d'um  dédalo  de  syrles. 

A  visinhança  da  casa  n.*'  2  da  rua  do  CoHegio,  incommodada  na 
sua  nocturna  e  legendaria  tranquillidade,  levantava  então,  admirada,  a 
cabeça  do  tiavesseiro  de  musgos,  para  ouvir  os  ba(|ues  soturnos  e  ca- 
vos de  uma  machina  movida  a  braços  ...  a  imprensa! 

No  dia  IO  de  janeiro  de  1857,  pelas  4  horas  da  tarde,  era  dis- 
tribuído pelas  luas  da  Horta  o  primeiro  ninnero  do  sen  primeiro  pe- 
riódico "O  Incentivo,); 

Esta  publicação  durou  até  Abril  de  1858  e  devemos  confessar 
que  se  lhe  fizeram  guerra,  também,  por  vezes,  com  menos  |)rudencia. 
foi  arrumando  bordoada  de  cego. 

Mas  (uifim.  e  esta  era  a  niaona  (juesião.  estava  implantada  a  im- 
prensa na  ilha  do  Faval,  e  cumulativamente  com  «O  Incentivo»,  três 
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mezes  apen.is  depois  desle  sahir  a  lume,  linliamos  o  semanário  «O 
Fayalense»  e  Ingo  em  segiiidii  oiilros  diversos  [)erii)dicos. 

Ninguém  pode  rieg.n'  ao  Sr.  João  José  da  Graça  a  verdadeira  glo- 
lia  desle  grande  mellntramenln  [)ara  a  sua  terra  n;ital,  que  seria  snf- 
ficiente  para  illustrar  o  nome  de  (jualquer  cidadão,  se  muitos  outros  e 
valiosos  predicados  não  possuísse  este  notável  açoriano,  cuja  erudição 
e  elevado  talento  é  incontestável  e  dos  quaes  tem  dado  bem  publicas 
provas. 

Da  sua  carreira  publica  eis  a  resenlia  do  (pie  podemos  respigar, 
em  terreno  um  tanto  sálaro,  para  laes  conmietlimentos: 

Empregos   e  profissão.  —  Prnfessor  de  lingoas,  inglez  e  francez, 

com  titulo  datado  de  30  de  Setembro  de  Í8Cá. 
Professor  [)roprietario  da  !2.^  cadeira  do  Lycèu  Nacional  da  Horta,  no- 
meado em  27  de  julho  de  1867. 
Idem  de  Economia  politica,   no  mesmo  Lycèu,  por   Portaria  de  3  de 

janeiro  de  1871. 
Idem  de  Historia,  Oratória  e  Litteratura  clássica  durante  os  annos  de 

1873  a  1879. 
Advogado  nos  auditórios  da  Comarca  de  Villa  Franca  de  Xira  de  1866 

até  13  dAgosto  de  1867. 
Idem  uos  auditórios  da  Comarca  da  Horta,  desde  HO  dWbril  de  1868 

até  actualmente,  1886,  havendo  substituído,  por  mais  de  uma  vez 

o  Delegado  do  Piocurador  Régio. 

Commissões  de  serviço  publico:  —  Promotor  da  subscripção  que 
em  18o8  se  promoveu  nesta  ilha  a  favor  das  victímas  da  febre 
amarella,  em  Lisboa 

Membro  (Ja  Commissão  para  estudar  a  construcção  da  cadeia  publica, 
1860. 

Secretario  da  Sociedade  Agiicola  d"Angra  do  Heroisíuo,  em  186i. 

.Membro  da  Commis.^ão,  creada  em  Angra,  no  mesmo  anu*»  de  1862, 
para  desenvolver  a  instrucção  geral  do  povo  e  em  especial  a  bi- 
bliotheca  d'aquella  cidade. 

Membro  da  Commissão  de  inquérito  de  cereaes,  n"esta  cidade  da  Hor- 
ta, em  1868. 

Presidente  da  Junta  Geral  do  Districto  da  Horta,  em  1878. 

Presidente  da  Camará  .Munici[).d  da  Horta  desde  I88á  até  ao  presente 
e  reeleito  [)ara  o  (piadrienio  de  1886  a  1889. 

Sociedades.  —  Foi  sucio  do  Centro  Promotor  das  classes  laboriosas, 
em  Lisboa,  e  da  Civilisaçãti  Popidar,  aonde  foi  apresentado  pelo 
grande  poeta  António  Feliciano  de  Castilho,  n  t  anuo  de  1850. 

Sócio  iionorario  do  Grémio  Litterario  Favalense  e  [iresidente  do  mes- 
mo em  1877  e  1878. 
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Socii)  (correspondente  da  Sociedade  de  Geograijliia  de  Lisboa  por  di- 
ploma de  2  d  Abril  de  1880. 

Sociíjjlionorario  da  Sociedade  Fraleinidade  Açoriana,  do  Rio  de  janei- 
ro. |)or  diploma  de   15  d'Agosto  de  1882. 

Sócio  fnndador,  licnorario  e  presidente  da  Sociedade  Humanitária  de 
Lillci-atiira  e  Agricnitnra,  na  Floria,  de  1878  a   1882. 

Obras  que  tem  publicado. — As  priniciras  Ictiras,  melliodo  rápi- 
do para  ensinar  a  ler,  piiblicaila  a  l.''  eilição,  no  anuo  de  1805, 
na  lYpogi'apliia  do  «Futuro.»  na  ilha  (Iraciosa.  e  a  2.^*  edição,  em 
1870  na  ilha  do  Fayal.  com  a  tiiagem  de  200  exemplaies. 

Meihodú  (Ic  Ollvndorjf.  -  para  a[)rendtM'  inglez— Horta,  1858,  typogra- 
phia  do  «Incentivo»,  300  exemplares. 

Anlhmetico  oral  p  pscrZ/y/a. -Horta,  em  1870,  typ.  de  J.  H.  Hadella, 
200  exemplares. 

Eleinei.los  de  (irannnntica  francesa  para  uso  das  escolas  de  ensino  se- 
cundário, approvada  pela  Junta  (lonsultiva  dlnstrucção  Publica. 
—  (Vid.  Diário  do  Gorei hd  n.°  64.  de  22  de  Março  de  1870)  Hor- 
ta, em  1861),  typ.  de  J.  B.  Badelia,  ;{00  exemplares,  edição  es- 
gotada; 

Ekmvnlos  de  Grammatica  ingleza.  Hoita,  1870,  typ.  de  J.  J.  da  Gra- 
ça, 300  exem[)l;íres. 

Dimirsos  forens''s  nos  crimes  de  enviMienamenl )  e  de  bigamia,  nr)s 
auditórios  da  Comarca  da  Horta,  eu)  1875,  -  ty[).  de  C.  A.  Pes- 
tana, 200  exemplares. 

A  R.risicncin  de  Deus  pela  simples  indicação  das  numerosas  maravi- 
lhas da  naluresi.  Fsle  excellente  trabalho  (pie  é  uma  imitação  de 
Paley,  ainda  i\ne  sob  umi  nova  forma,  foi  im[)resso  em  Lisboa, 
na  typ.  dos  Marianos,  tem  a  data  de  1877  e  da  mesma  foram  ti- 
rados 1.000  exemplares. 

Prefacio  á  poesia  de  R.  Barcia  «O  Tejo»,  traduzida  por  Augusto  Bul- 
cão: é  u;i)  folheto  de  U)  pag.  com  litnga  ií)troducção.  [)ublicado  na 
Horta,  em  1877  na  typographia  de  P.  P.  de  Mello  e  cuja  tiragem 
foi  de  200  exemplares. 

Jornaes  —  Alem  do  «Incentivo»  de  ijue  já  tratámos  nOulrologar  does- 
ta referencia  (>  (jue  se  publicou  na  Horta,  desde  10  de  janeiro  de 
1857  a  20  dAbril  de  1858  coidiecemos  João  .fo>é  da  Graça  como 
redactor  da  Horfa  no  anuo  d»^  !8()2.  epocha  também  em  (jue  na 
mesma  localidade  fiuidou  O  Atlântico  ^\\l^^  aclualmentí'  existe,  ain- 
da (pje  nOutras  mãos,  com  a  bonita  edade  de  25  annos. 

Desde  1868  e  em  diversos  períodos  foi  o  Sr.  Graça  redactor  dos  se- 
guintes pei'indic(»s  fayaieuses:-- >1  Palavra — Correio  da  Hoita — 
Tribuno -A  Verdade  —  O  Ohsrrrador — Porto  Franco— A  Regrne- 
rflcão  -  isto  alem  de  em  alguns  outros  ter  collaborado. 
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Ainda  nVvstas  lides,  mas  fora  desta  ilha,  registamos  lambem  que 
fui  redactor  principal  do  piMiodicu  A  Terceira,  em  IHIv],  redactor  e 
proprietário  do  Ecco  Açoriano,  em  ISlii,  do  Ecco  AgrÍ€nla  pelo  mes- 
mo tempo  e  (\o  Futuro,  em  1805,  na  ilha  Giaciosa. 

Com  cincoenla  annos  apenas  de  edade  e  possiiiíJor  de  bastante  for- 
çi  moral,  consoante  ás  suas  a[)tidões,  pode  ainda  a  vida  pnblica  does- 
te [irestimoso  fayalense  ter  dias  assaz  brilhantes  e  nteis  á  sna  pátria. 

Como  acabamos  de  vèr  tem  sido,  apesar  da  sna  det)il  constilni- 
ção,  iim  incansável  trabalhador,  tanto  no  pnblico  ensinamento,  como  na 
arena  da  imprensa. 

Nascido  n"nma  peijnena  ilha,  relativamente  pobre  e  n'um  meio  pou- 
co propicio  a  lilterarios  commettimenlos,  abrio  caminho  escudado  so- 
mente na  applicação  e  no  estudo. 

O  que  é,  dev^-o  a  si  só,  a  mais  ninguém. 

E,  diga-se  a  verdade,  semelhantes  pergaminhos,  são  sempre  bem 
custosos  de  alcançar. 


FRANCISCO  SILVEIRA  D'AVILA  PIMENTEL.— Filho 
de  António  Sdveira  dAvila  Pimentel  e  de  sna  consorlL-  D.  Aldina  Con- 
stância Pimentel,  nasceu  na  freguezia  da  Matriz,  d  esta  cidade  da  Hor- 
ta, a  2o  de  Setembro  de  1834. 

Tornando  se  com  o  decorrer  do  tempo  nm  mancebo  estudioso  e 
intelligenle.  encontrámos  nos  registos  do  Lyceii  Nacional  que  n"aquel- 
la  casa  de  ensino  prestou  exames,  com  plena  approvação,  nas  discipli- 
nas de  rlieturica,  poética  e  litteratura  clássica,  philosophia  moral  e  ra- 
cional, arithmetica,  alg<  bra  e  geometria. 

Preparado  assim  para  o  tirocinio  das  letras,  mas  vivendo  n"uma 
localidade  aonde  pouca  opporiunidade  se  lhe  oITerecia  de  em  seme- 
lhante mister  ver  o  sen  trab;tlho  convenientemente  remunerado,  em- 
bora fossem  limitadas  as  suas  ambições,  embarcou  para  o  Biazil,  che- 
gando ao  Rio  de  Janeirít,  com  t'ò  annos  de  edade,  no  dia  3  de  Setem- 
bro de  I8o7. 

Consoante  ás  suas  inclinações  e  aptidão,  não  se  fez  esperar  ira- 
quelle  nbenimo  paiz  occasião  de  ser  convenientemente  empregado,  e 
a  14  doutubro  seguinte  entrava  como  professor  de  portuguez  no  Col- 
legio  Victorio,  fazendo  em  seguida,  no  mez  de  Maio  de  1858,  exauje 
ptirante  o  conselho  d  Instriução  e  conseguindo  obter  l)i|)loma  para  lec- 
cionar essa  disciplina,  o  (jue  com  muita  distincção  eíTectuou  n'aquella 
iuiportantissima  còrle,  durante  o  longo  [leriodo  de  vinte  e  seis  annos, 
tanto  em  (^oliegios,  couio  em  casas  particulares. 

Este  grande  e  proveitoso  tirocinio,  a  longa  pratica  de  mamisear 
diversos  methodos,  de  conhecer  a  maior  ou  menor  prolicnidade  de  di- 
versos systemas  de  ensino  e  de  adaptar  á  intelligencia  das  creanças  a 
uiaueira  mais  fácil  de  lhes  ministrar  a  inslriicção,  concorreu,  como 
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pessoa  idónea,  paru  publicar  o  friiflo  da  sua  demurada  experiência,  o 
que  n'este  género  lhe  parecia  melhor,  em  diversas  obras  de  pedago- 
gia (jue  tem  merecido  a  publica  acceilação. 

A  29  de  Junho  de  I88i  regressou  o  Sr.  Pimentel  á  sna  pátria, 
e  estabeleceu  na  Alameda  da  Gloria  um  collegio,  aonde  lecciona. 

Damos  em  seguida  e  com  o  prazer  que  sempre  sentimos  quando 
se  trata  da  inslrucção  publica,  a  mais  nrgentíí  necessidaile  desta  terra, 
a  relação  das  obras  que  lemos  noticia  deste  benemérito  fayalense: 

Breres  Noções  de  G  iam  ma  ti  ca  Poríur/ueza  -  obra  thfHtiica,  opúsculo 
de   I2V)  pag.  Rio  de  Janeiro,  I8(Í:].  fdição  de  I:0()0  exemplares. 

Breves  Noções  de  St/nlaxe  e  Ort li ogr a pfi ia —o\)U^C\úú  de  32  pag.  Rio 
de  Janeiro,  l8()->,  eíJição  de   1:000  exemplares. 

Breves  Noções  de  Graminafka  PortiKjHcza  -obra  llieorica  e  pratica, 
220  p.ig.,  contendo  99  lições  a  par  d^  explicações,  analyses  e  e- 
xercicios.  Rio  de  Janeiro,  1870,  2:000  exemplaies. 

Explicador  Porlm/uez  -de  conformidade  com  o  programma  do  Colle- 
gio de  D.  Pedro  II,  obra  theorica  e  pratica.  Rio  de  Janeiro,  1874, 
2:000  exemplares. 

Explicações  de  PortiKjuez  d  infância  —  grammatica  elementar,  theorica 
e  pratica,  70.  pag.  Rio  de  Janeiro  I87't,  2:000  exemplares. 

Cartilha  da  Infância  —dedicada  aos  njeninos  fayalenses,  methodo  pho 
nelico  de  guiar  analphabelos  ao  estmlo  da  leitura.  Rio  de  Janei- 
ro, 1879,  500  exem[)lares. 

Breves  Noções  de  Phonolotjia  —  opúsculo  de  22  pag.  (Cidade  da  Horta, 
na  Minerva  Insulana,  I88(),  1:000  exemplares. 

Cartilha  da  Infância  —  "!."  edição,  cidade  da  Horta,  1888,  na  Minerva 
Insulana,  1:000  exemplares. 


D  HERMENEGILDA  DE  LACERDA  -A  hereditariedade 
do  talento  onfirma-se  mais  uma  vez  na  illustre  dama  de  (jue  vamos 
tratar. 

Descendente  de  uma  muito  distincta  e  antiga  familia  fayalense, 
neta  de  D.  Francisca  Cordelia  Telles,  senhora  (pie  pelos  seus  dotes 
de  espirito  tornou-se  a(pii  not.tvel,  e  bisneta  do  illustrado  p^ela  o  Dr, 
Manuel  Iguacio  de  Sousa  Sarmento,  do  qual  .1  maneira  [trincipesca  |»or 
que  viviíi  e  o  seu  esuierado  gosto  nrtistico,  é  ainda  hoje  rememorado, 
a  Sr,*  D.  Hermenegilda  de  Lacerda,  natural  da  Horta,  aonde  nasceu 
a  30  de  Junho  <le  1811,  bem  cedo  com^^çou  a  demonstrar  em  apreciá- 
veis trabalhos  litlerarios,  (jue  para  ella  as  Musas  não  eram  ingratas  e 
que  no  seu  convívio  se  comprazia  e  das  suas  lições  aproveitava. 

Foram  seus  |)aes  José  Alexandre  de  Rarcellos  Merens  e  D.  Baiba- 
ra  Guilhermina  Telles  dX'tra  Machado,  aipielle  honrado  funccionario 
publico  e  cavalheiro  assaz  apaixonado  [telas  bi'llas  leiras,  comprazen- 
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(lo-se  miiild,  |):)r  meio  da  apreiítlisngHiii  (iiic  ínzia  aos  seus  filhos  dos 
trechos  mais  notáveis  dos  nossos  melhores  [joelis  e  prosadores,  de  a- 
hmetilar  nas  suas  jovens  ahiias  a  veneração  pelas  relevantes  qnalida- 
>U's  do  espirito,  o  que,  diga-se  de  passagem,  não  é  nniilo  trivial  n"es- 
le  nosso  comesinho  vivei'  msnlano,  em  qne  as  manifestações  do  espi- 
rito são  desconhecidas,  oii  pelo  menos  olhadas  com  bastante  indiíTe- 
rença. 

A  família,  assaz  inniierosa,  <\e  José  Alexandre  de  Barcellos  Me- 
rens  achon-se  em  hreve  oiphã  de  [tae  e  mãe  e  essas  indefensas  crean- 
ças  enhictadas  e  em  frente  (l'inii  sombrio  fiilnro,  duplamente  sombrio, 
por  qnanlo  alem  da  irremediável  falta  dos  seus  progenitores,  acrescia 
ainda  qne  os  fnnccionarios  pi'obos  não  costumam,  entre  nós,  legar  for- 
luna.s  pecuniárias  aos  seus  descendentes. 

Kslava  então  I).  Hermenegilda  de  Lacerda,  a  filha  mais  velha  d'a- 
quella  família,  na  primavera  da  vida  e  a  primeira  poesia  que  desta 
distincla  escriplora  conhecemos,  foi  impressa  no  n."  6  do  Faynlense, 
correspondente  a  a  de  Setembro  de  1858. 

Era  uma  singela  e  sentida  elegia,  com  o  titulo  «A  meus  pães»  e 
que  começa  por  esta  quadra  bem  significativa  do  veii  de  tristeza  que 
invadia  o  coração  da  saudosa  filha: 

As  campas  dos  meus  bons  pães 
Com  meu  pranto  fui  regar, 
E  sobre  ellas  fui  mil  flores 
Innocenles  espalhar. 

Esta  poesia,  ligeira,  sem  pretençi^es,  sem  arte,  sem  atavios,  des- 
pertou ainda  assim  bastante  sympathia  na  gente  illustrada  desta  terra 
e  logo  depois,  apparecia  lhe  uma  resposta,  também  euí  verso,  elogia- 
ra, e  firmada  pelo  nome  de  um  homem  que  se  não  era  poeta,  ao  me- 
nos tem  professado  sempre  pelo  talento  ba>tant.e  veneração. 

O  debute  da  joven  poetisa,  ainda  assim,  parecendo  dever  ser 
izento  de  censuras,  tanto  pelo  assumpto  que  escolhera,  como  pelas 
inevitáveis  incorrecções  das  primícias  de  qualquer  tentame  n'este  géne- 
ro, foi  discutido  com  algum  azedume,  hnnbramo  nos  bem,  e  de  certo 
se  lembrará  melhor  a  authora,  riam-se  delia  as  suas  amigas,  nem  se 
disfarçavam  uns  sorrisos  descarneo  (juando  apparecia  em  publico,  a- 
quillo  era  (]uasi  um  escândalo,  uma  luenina  enlnctada,  pobre,  metter- 
se  a  j)ublícar  cantigas,  mas  também  a  critica  não  a  poupava     .  . 

A  critica!  dissemos  nós.  Aonde  existirá,  maxime  nas  pequenas  lo- 
calidades, essa  desgraçada,  que  possa  dar  um  passo  sem  deixar  uma 
pegada  de  lama"? 

A  critica,  como  diz  (Imlherme  Hraga,  fallando  do  seu  encontio 
com  um  joven  escri[)tor : 

N.°  i»  -  Vol.  IX  -  1887.  3 
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Uma  anã  coxa  e  ccf/a, 
Cujo  riso  disforwe  incommoda  e  faz  wal, 
Lhe  sai  da  estrada  d  beira.  Estúpida,  boçal. 
Esfarrapada,  inunanda,  acan/iada,  racfiilica, 
Satyra  de  trnões,  que  se  intitula  a  Critica ! 

Foi  preciso,  acreditem-nos,  uma  grande  força  de  vontade  p:ira  a 
distincta  escriptora  açoriana  coníjuistar,  palmo  a  palmo,  o  tributo  de 
respeito  (jiie  mais  t;irde  consegiiiti  lugrar  o  sen  incontest;n'el  mérito. 

(lomnosco,  os  lunnens,  o  pnicpsso  é  ontro,  o  qne  se  nos  torna  in- 
diíTerente,  oii  faz  sorrir,  mna  pnlavia,  nm  dito  grosseiro,  nma  clMifa, 
pode,  porem,  ceifar  desde  logo  mna  vocação  feminina,  n'e>le  campo 
da  arte. 

Felizmente  níío  aconteceu  assim,  a  reacção  operon-se,  e  valente- 
mente, como  o  leitor  poderá  avali.ir  [)ela  seguinte  enumeração  d;is  com- 
p(»sições,  em  varindos  géneros  d(>  litleraliira,  da  Siir.^  D.  Ileimcnegil- 
da  de  Lacerda,  entre  as  quaes  lia  algumas  pérolas  de  subido  v;dor: 

De  J8Õ8  a  1883  -Poesias: 

Virtude  e  Vicio  — Saudade— Á  morte  de  í).  /'c^ro  5.'^  (fjnblicado  no 
Fayalense)  —  O  Jau  (\).  no  Amigo  do  Povo)  —  Qufi.rumes—  Saud/tde- 
Castilho —Filha  e  Mãe  (almauiicb  micliaelense)— C'"'  importa  a  rida"! 
(almanacb  das  Senboras) — Não  chores — Na  montanha  (idem— rwr/ 
noite  em  Veneza— O  menino  e  o  caçador  (p.  no  Fayalense)— O  outom- 
no — Chegada  á  pátria,  a  Deltlna  Vieira  (laldas  (p.  em  S.  Miguel) — A 
José  Esferão,  recitada  pelo  Snr.  Luiz  Telles  de  Barcellos,  no  theatro 
União  Fayalense,  na  noite  da  representaçãí)  dos  Lazaristas,  em  bene- 
ficio dos  veteranos  da  liberdade — 1  "  de  Dezembro,  recitada  pelo  mes- 
mo numa  recita  no  theatro  União  Fayalense,  commemoraliva  da  Res- 
tauração portugueza— Poes/rt  precedendo  a  representação  de  nm  drama 
posto  em  scena  por  senhoras,  no  mesmo  theatro,  em  beneficio  do  Gré- 
mio Litteiario  Fayalense,  recitaila  no  palco  pela  authora  —  Á  Philar- 
mnnica  Artista,  recitada  no  me^mo  theatro  pela  authora,  iTunia  recita 
de  senhoras,  em  beneficio  (Taquella  sociedade — Uijmno,  composto  e\- 
I)rtssamente  para  a  inauguração  do  theatro  Esperança,  em  São  Miguel 
e  oíTerecido  áquella  s(;ciedade,  a  peilido  do  Sr,  Gaudêncio  Carneiro — 
No  templo — Rosa  branca—  O  infante—  Ultimo  somno  de  donzdia  (im- 
prensa açoriana)-  O  goiro  e  a  donzella—A  Vida  i Gazeta  das  Salas) — 
Ca) idade  (impressa  avidsa  na  typ.  Hoitense  e  recitada  pelo  Sr.  Bar- 
cellos, no  theatro  União  Fayalense,  bem  como  publicada  no  jornal  Bra- 
zileiro  O  Phanta>ma)  —  O  Engeitado  (u'mn  jornal  brazileiro) —  Splen- 
did  day  (p.  no  Fayalense)— Jo  Vate — Recordação  e  desalento — A  Ami- 
zade (almanacb  das  Senhoras)  — Longe  da  pátria  dyp.  Hortense) — Dia- 
logo (p.  10  Lyceu  da  Horta)— /Iwor //^7  Pátria  e  A  Infância  desmUda, 
recita(Jas  pela  authora  num  sarau  litterario,  na  noite  de  ^tí  de  Abril 
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ilc  1872  (|t.  iMi)  folheto  e  reproduzidas  no  Ra.iialliete  do  Cliristão)  — 
Cm  snnliú  dd  Infância  (uJeiíi;  -.-l  Francisco  de  Sn  Aoconha,  dislribni- 
(la  niKi)  cimcerlo  do  insigne  niaeslro,  no  lliealro  União  Fayalense  na 
noite  de  li  de  Maio  de  I87á  e  p.  no  Fayalense  .4  Emilia  Adelaide 
(p.  no  Fayaleíise)  —  A'  dialincta  actriz  Emilia  Adelaide,  recitada  pela 
aiitlíora,  d'uui  camarote  do  tlieatro  União  Fayalense  e  p.  no  Fayalen- 
se— A'  augusta  Rainha  de  Portugal,  por  uccasião  das  inundações  no 
continente  e  recitada  no  sarau  do  Greniio  Liller.irio  Fayalense  a  'M 
d"outubro  de  iSHJ)—A  Camões {onnpm^VA  expressamente  pela  autiiora 
para  festejar  o  tricent"nario  do  grande  épico  no  sarau  dado  pela  so- 
ciedade Humanitária  e  recitada  pela  Ex.""^  Sr.*  D.  Fraiicisca  Ribeiro  de 
Sousa,  bem  como  publicada  na  «Correspondência  de  Portugal»  de  áá 
de  julho  de  1880; — O  Caminho  da  Cruz,  Slabat  Mater,  A  Resurreição 
{[).  no  Fayalense)— Tm  Quadro  {ahri.  litlerario  e  chara  listico  de  1880) 
— ^Jãe  (alm.  de  D.  Luiz  1.°,  1881) — Sons  da  Ljjra  (,alm.  de  Lembran- 
ças de  ]881j  —  O  Inverno  (p.  no  Porto)  —  i.°  de  Dezembro  de  1640 
(idemj. 

Dramas —E/í//"f?  dois  deveres,  em  3  actos,  representado  por  senhoras 
e  cavalheiros  no  theatro  União  Fayalense,  na  noite  de  21  de  mar- 
ço de  1878,  em  beneficio  da  exposição  districtal  da  Horta,  recita 
promovida  pelo  Ex."""  Visconde  de  Castilho,  quando  Governador 
Civil,  Este  drama  em  1873  foi  impresso  na  Typ  Hortense — tira- 
gem 200  exemplares. 

— A  Verdadeira  Nobreza — em  3  actos  (inédito). 

—  O  Apostolo— em  3  actos  (inédito). 
— Deus  existe  —em  3  actos  (inédito). 

— Heroismo  de  mulher— árdmi\  histórico  cm  4  actos  (inédito). 

Romances — A  Mariquinhas  da  Gruta,  scenas  açorianas  com  factos 

históricos,  em  2  vol.  (inédito). 
— O  Eremita  da  Ilha  do  Faijal-A  vol..  histórico  (inédito). 

—  Uma  narrativa  ao  ar  livre— \\.  no  alm.  do  Fayalense  de  1873  e  no 

jornal  de  Campinas,  em  São  Paulo.  Brazil. 

—  Vma  recordação  dos  14  annos  (dedicado  a  seu  irmão  Henrique  de 

Barcellos  e  pub.  no  alm.  do  Fayalense  de  187i). 

—  Da  fatalidade  d  felicidade  (alm.  do  Fayalense,  1885). 
-A  voz  da  natureza  (p.  em  folhetins  no  Fayalense). 

—  Faze  bem  não  olhes  a  quem  (idem). 

—  O  Valle  da  Feiticeira  na  ilha  do  Fayal  (dedicado  a  sua  prima  D.  An- 

ua Telles  Machado  de  Vasconcellos  e  p.  na  IVrsiiasãoj. 
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Discursos:— Discurso  subre  a  Inslrucção,  pronunciado  [)ela  auliiora 
na  soleuuie  iiiaugura(;ão  do  Grémio  Lilk-rario  Fayaleiíse,  na  noi- 
te de  2  de  janeiro  de  1875,  e  depois  inipiesso  na  typ.  Hortense, 
coiijnnctanienle  com  a  poesia  Lnnr/e  da  Pulha. 

—  /cfeíM- sobre  o  Amor  do  próximo,  pr(  nunciado  pela  anlhora  no  mes- 

mo Grémio,  na  noite  de  O  dabril  de  1875  e  p.  no  Fayaleiíse  de 
23  do  mesmo  rnez. 
— 7(/('w- commemoralivo  do  dia   1.''  de  Dezembro  de  1640,  pronun- 
ciado  pela    aulliora   no  sarau   dado  por  estudantes  no  Lyceu  da 
Horta,  em  egual  data  de  187C. 

Follietins  e  Artigos:—  Paginas  intimas,  apieciaç.ão  do  livro  de  Ze- 
ferino Brandão,  com  egual  titulo  (p.  ik»  Fayaleuse  de  1873). 

—  Impressões  d^iiin  /)««Wo  —  dedicado  ã  Ex."'"  Sr.*  D.  Roza   Dabney 

(idem  de  1877). 
—Aprciiarão  dos  Serões  d' Inverno — de  Augusto  Loui^eiro  (idem). 

—  O  Cabeço  dos  Mil/iafres—(\cscr\\)(^^(.)  em  verso  (Persuasão  de  22  de 

Maio 'de  1878,. 

—  Dois  quadros  na  cgreja  Matriz  da  Horta— (\).  no  Fayaleuse  de  30  de 

Dezembro  de  1877  e  Persuasão  de  23  de  Janeiro  dt!  1878). 
—Impressões  Campestres— ôeiWcáúo  á  Ex."'"''  Sr.-*  D.  Delfina  Vieira  Cal- 
das—(Jornal  de  Noticias^. 

—  Asna  prima  D.  Francisca  A.  Ribeiro  Gil  (idem). 

—  Tributo  de  Saudade  d  morte  da  /lj-.""*  Snr.""  D.  Edith  Dabney  {\).  no 

Fayaleuse). 
— Homenagem  á  memoria  de  Alexandre  Herculano  (p.  no  Fayaleuse  e 

transcripta  na  Gazela  das  Salas  e  Diário  dos  Açores). 
— Albertina  e  ya/y/yn'— variedade  (abu.  das  senhoras). 

—  Fragmentos  — {\w  \(\v\v>\\  «O  Figaro»,  de  Lisboa). 

Para  terminar  esta  longa  li,>la  que  representa  um  grande  e  hon- 
roso trabalho  a  bem  das  letras  açorianas  diremos  que  no  Brazil,  sob 
o  titulo  de  Horas  crepusculares,  eslava  em  via  de  publicação  um  volu- 
me contendo  as  poesias,  já  publicadas  da  Sr.^  D.  Hermenegilda  de  La- 
cerda, assim  como  muitas  inéditas. 

Infelizmente  a  morte  de  seu  marido,  o  sr.  Augusto  Carlos  Telles 
de  Lacerda,  occorrida  n>sta  cidade  a  31  de  julho  de  1884  e  com  o 
qual  havia  casado  em  27  d" Abril  de  1801,  eiductando  a  e  à  sua  extre- 
m(>s;)  familia,  veio  alTastar  a  illuslre  e>criplora  do  seu  favorito  prazer 
— as  letras. 

Em  todo  o  caso  é  já  abundosa  a  sua  colheita  de  virentes  flores. 
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ANTÓNIO  DE  SOUSA  HILÁRIO.  -  Comqua:)li)  não  n.is- 
cesse  no  Fay.il,  pela  long.i  [xjriuiiitíiicia  que,  desde  creaiíea,  a(|iii  leni 
tido,  aonde  estudou  e  aonde  reside,  pode  considerar  se  como  de  casa. 

Nascen  no  logar  do  Noile  Grande,  na  illia  de  São  Jorge,  conce- 
lho das  Velas,  ;i  10  de  Dezembro  de  18il,  sendo  baptizado  no  dia  23 
(Kesse  mesmo  mez  e  anuo  na  egreja  [)aiocliial  de  Nossa  Senhora  das 
Neves. 

Foram  sens  pães  Hilário  Jo>é  de  Sonsa,  oriímdo  da  mesma  iliia 
e  1).  Maria  Delfina  da  Conceição,  natural  da  ilha  Graciosa. 

Vindo  em  tenra  edade  residir  com  sua  mãe  para  a  cidade  da  Hor- 
ta, aqui  cursou  com  muito  ai)roveitamento  as  disciplinas  do  Lyceu  Na- 
cional, sendo  nomeado  ollicial  da  bibliotheca  d'aqut'lle  estabelecimen- 
to lillerario  por  Carta  Regia  de  27  de  Setembro  de  18()(j  e  servindo 
esse  cargo  até  II  de  janeiro  de  187Í). 

Estabelecida  nesta  ciilade  a  Caixa  Económica  Fayalense,  desem- 
penhou também  o  Sr.  António  de  Sonsa  Hilário  o  dilticil  e  trabalhoso 
logar  de  guarda  livros  da  mesma,  desde  o  anno  de  I86i  até  1873. 

De  1805  a  1873  collaborou  assiduamente  o  Sr.  Hilário  no  sema- 
nário o  «Fayalense»,  bem  como  no  «Atlântico»,  «Verdade»  e  «Im|)ar- 
cial»,  de  que  foi  redactor,  e  geralmente  os  seus  substanciosos  artigos 
eram  firmados  com  a  inicial  H. 

Em  187(j,  com  o  titulo  Educação  Paterna,  Breves  discursos,  e  de- 
dicado ao  Ex.'"°'  Si.*  Barão  e  Baroneza  de  Boches,  publicou  um  livro, 
impresso  com  nitidez  na  typ.  do  «Atlântico»,  em  300  pag.  de  S.",  cu- 
ja tiragem  foi  de  300  e.\em(ilares  e  editado  pelo  typographo  José  Au- 
gusto de  Bettencourt. 

A  boa  impressão  d'esla  obra,  o  (jue  não  é  muito  trivial  nos  nos- 
sos prelos,  mereceu  ao  editor  Bettencourt  ser  premiado  pelo  jury  da 
exposição  districlal,  realisada  n'esta  cidade  em  1878,  quando  exercia 
o  cargo  de  Governador  Civil  d'este  Districto  o  Ex:"'°  (^ons.''°  dr.  An- 
tónio Maria  dOliveira. 

Existe  ainda  do  Sr.  Hilário  um  outro  trabalho:  Breves  Soluções 
dos  programinas  ojjiciaes  para  os  exames  de  instr acção  primaria  e  se- 
cundaria. 

E'  um  folheto  de  IG  pag.  em  8.°,  impresso  no  anno  de  1878  na 
mesma  typ.  e  cora  o  mesmo  editor  e  do  qual  a  tiragem  foi  de  100 
exemplares. 

E  cumpre  nos  tandiem  mencionar  que,  anteriormente,  no  dia  9 
de  Maio  de  1873,  por  occasião  de  uma  festa  religiosa  na  parochia  das 
Angustias,  supprio  a  falta  de  pregador,  (pie  o  publico  notou  n'aquelle 
respeitável  acto,  mandando  distribuir  pelo  átrio  do  templo  e  outros  lo- 
gares,  um  sermão  de  lavra  sua,  dedicado  á  Santíssima  Virgem  das 
Angustiai,  impresso  na  typ.  Fayalense  e  cuja  tiragem  foi  de  230  ex- 
emplares. 
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Isto  deu  enlãu  muito  que  fallar,  pela  noviíLule  do  facto,  mas  em 
fim  o  Sr.  Hilaiio,  que  era  da  Junta  de  parochia,  lá  saberia  as  rasões 
do  seu  procedimetilo  e  se  a  doutrina  eia  bôa,  sã  e  adquada  á  festa 
religiosa  que  se  etíeituava,  entendemos  ijue  eoui  o  seu  sermão  não  i)e- 
riclitava  pessoa  alguma. 

Foi  propri(?tario  e  redactor  do  semanário  «O  Direito  Popular»,  a- 
qui  publicado  e  do  qual  o  1."  numero  tem  a  data  de  14  d' Abril  de 
■187'.),  terminando  com  um  snpplemento  ao  n.°  107,  datado  do  \.°  de 
Junho  de  i8Sl. 

Sabemos  (jue  o  Sr.  Hilário  pretiMide  collecciouar  n"um  livro,  di- 
versos artigos  sobre  pliiloso[)bia  e  historia  publicados  no  «PayaltMise» 
e  debaixo  da  epigraplie  Fé  ou  Supcntição, l.nnhem  sabidos  a  lume  no 
«.\tlantico». 

As  apreciáveis  qualidades  de  um  cidadão  estudioso  e  trabalhador, 
revelou  senqtre  António  de  Sousa  Hilário,  o  nj.iis  estreuioso  aíTecto  a 
seus  pães,  tendo  sido  um  íilho  exemplar,  conio  actualmente  um  dedi- 
cado chcfí!  de  fauiilia. 

Como  escriplor  publico,  estamos  persuadidos,  não  disse  ainda  a 
ultima  palavra. 


O  DR.  URBANO  PRUDENCIO  DA  SILVA.— Natural  da 
Villa  da  Magdalena,  na  ilha  do  Pico,  aonde  nasceu  a  13  de  Novembro 
de  18oÍ. 

Exerceu  naipiella  localidade,  por  alguíii  t(Mnpo,  o  cargo  de  es- 
crivão da  Camará  .Mimicii)al,  bem  como  o  olficio  de  advogado,  por 
provisão  de  18  d"agosto  de  1874. 

Nos  periódicos  fayalenses  que  se  publicarain  de  1872  a  1878,  ap- 
pareceram  muitas  poesias  firmadas  pelo  nome  (jue  encima  esta  refe- 
rencia, as  quacs  demonstravam  bistante  vocação  para  as  letras. 
l',   >,;  Enumeial-as  seria  demasiado  longo. 

"a  15  de  setembro  de  1878  Urbano  Prudencio  da  Silva  sabia  da 
sua  pátria,  para  cursar,  em  (>oimbra,  estudos  superiores  e  alli,  tor- 
iiando-se  um  académico  distincto,  obteve  t^arta  de  bacharel  na  facul- 
dade de  Direito,  datada  de.  2(3  de  julho  de  1883. 

Regressou  em  14  de  Setembro  de  1883  para  os  Açores,  abrindo 
banca  de  advogado  nos  audiloiios  da  Comarca  da  Horta  e  sendo  no 
meado  Administrador  do  Concelho  em  lo  de  março  de  1886. 

Na  republica  das  letras  é  o  jornalismo  a  feição  mais  saliente  d"es- 
le  illuslre  pieoense,  por  quanto,  já  anteriormente  á  sua  partida  para  o 
continente  h:svia  [)ublicado  na  Villa  da  Magdalena  o  semanario'UO  Pi- 
eoense», de  que  foi  redactor  e  que  su>tenlou  vehementes  e  bem  es- 
cri[)tas  polemicas  com  as  folhas  reaccionárias,  ligando  a  snaq^ersona- 
lidade  de  uma  maneira  distincta  aos  inicios  da  imiirensa  na  terra  da 
sua  naturalidade. 
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Em  Coinil)ra  foi  t;iml»em  redactor  do  «Tribuno  Popular»,  desde 
f)  de  agoslo  de  1S71)  a  l}()  de  jtillio  de  1883,  e  actnidiiienle  tem,  na 
Horta,  a  sen  cargo  a  redac(,'ão  do  «Atlanticf^»,  mn  dos  mais  aiiligos  pe- 
riódicos do  arcliipeiago. 

A  bem  das  letras  a(;,uricas  ha  ainda  muito  a  esperar  d"este  eru- 
dito e  Irabajliador  cavalheiro. 


D.  AMÉLIA  ERNESTINA  D'AVELLAR. -Pi)r  fatal  coin- 
cidência haviamos  começado  a  escrever  esta  referencia,  quando  a  che- 
gada do  [)a(juete  «Açor»,  a  13  d  Outubro  de  1886,  nos  trouxe  d'An- 
gra  do  Heroismo  a  noticia  da  prematura  morte  desta  poetisa  picoense. 

A  imprensa  do  Fayal,  bem  como  a  da  ilha  do  Pico,  não  deixará 
de  certo  de  registar  em  sentidos  ternios  semelhante  per(ja  e  nós  aqui 
depomos  também  um  tributo  de  respeito  e  profunda  magua,  por  tão 
lamentável  occorrencia. 

A  distincta  fallecida  havia  nascido  na  Yilla  da  Magdalena  do  Pico 
no  1."  de  .Mai(í  de  18'i8,  sendo  íilha  de  José  Ignacio  Soares  dAvellar, 
proprietário  e  empregado  publico  e  de  sua  consorte  I).  Maria  Aurora 
dAvellar. 

Muito  nova,  com  doze  ânuos  apenas  de  edade,  começou  D.  Amé- 
lia Ernestma  dAvellar  a  revelar  o  seu  talento  para  a  poesia,  escreven- 
do diversas  composições,  e  dedicando-se  devotamente  á  leitura  dos 
nossos  melhores  authores  n'aquelle  género  de  litteratura 

Tanto  mais  apreciável  era  semelhante  amor  pelas  letras,  quando 
considerámos  (jne  a  localidade  em  que  se  desenvolvia  o  seu  talento 
tornava  se,  como  muito  mais  importantes  povoados  insulanos,  bem  pou- 
co animador  para  taes  commettimentos. 

lns[)iravaa,  porem,  os  mais  doces  sentimentos  d"alma  e  por  ven- 
lui-a  os  esplendidos  [tauoramas  que  a  naluresa  offerece  n'aquella  vol- 
canica  ilha. 

Geralmente  nos  versos  da  poetisa  picoense  haviam  uns  toques  de 
suave  melancolia,  que  prendiam  desde  logo  a  altenção  do  leitor,  um 
ligeiro  veu  de  tristeza  atravez  do  qual  pareciam  ler  mais  perfume  as 
delicadas  flores  com  que  recamava  as  suas  estrophes 

Defronta  n(\^  um  Álbum  no  qual,  em  Junho  de  1871  devemos  a 
D.  Amélia  Ernestina  d'Avellar  a  bondade  de  honrar  uma  pagina  com 
uma  das  suas  composições  e  aqnella  joven,  entã(j  de  23  annos,  fallan- 
do  da  sua  primavera  da  vida,  dizia-nos: 

Risonha  (piadra,  de  jasmins  de  lyrios ! 
Que  lindas  rosas  sem  espinhos  teu), 
Fragaiites  rosas  de  alegria  cândida, 
Entre  as  caricias  d'extremosa  mãe. 
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H.1  sim  lembíniiças  que.  de  magos  jiibiloí* 
Eniljiira!  —  iim  dia  |)erileiii  vida  e  côr... 
Mas  as  d"iiií";uicia,  iiisplraddras.  límpidas, 
Meigas  estiellas  d  elerii;d  Inlgòr. 

Mesmo  entre  os  sonhos  d"oiilra  qnadra  fulgida, 
Nã(j  as  ajjaga  do  olvido  os  véos; 
Mesmo  entre  a.s  galas  (ronli'os  dias  plácidos 
One  venturosos  nos  outorga  Deus. 

A  áO  de  Julho  de  1878  rasava  esta  senhor.i  com  o  seu  [)atrieio 
Anlomo  Mariaiino  dOliveira  César  Kiheiro,  dislinclo  militar,  actual- 
mente coronel  do  exercilo  d"Afric:i.  e  para  aqnelle  conlineiite  segiiio 
seu  marido,  peiínant  cendo  por  algum  tt  mpo  em  Loanda  e  Mossame- 
des. 

Não  lhe  foi,  porem,  alli  propicio  o  clima  e  regressando  [)ara  os 
Açores,  acliavíi  se  com  a  sna  familia  paterna  na  ilha  Terceira,  aonde 
veio  a  lallecer  no  dia  7  d"Ouiul)ro  de  1880,  contando  IW  annos  de  e- 
dade. 

Alem  de  muitas  poesias  iiuhlic.idas  em  diveisos  periódicos  açoria- 
nos e  cuja  com[)ilação  (ormaria  um  bello  volmne,  meucionaiemos  aqui 
designadamente  as  seguintes  composições  com  í\\\(í  abrilhantou  a  im- 
prensa fayalense:— F/o/-  de  Giesta  (Amigo  do  Povo,  de  lá  de  Feverei- 
ro de  1870)-  Canta,  a  D.  R.  de  L.  S.  (idem,  10  de  Fevereiro  de  1870) 
—  Canto  (ia  Noite  (idem,  23  de  Abril  de  1870j--i  Saudade [k\çm,  li 
de  Maio  de  1870;  -;l"  Ilha  do  Faijal  (idem,  11  de  .lunlio  de  1870)  — 
Lonçje  da  I  atria  (Almanak  do  Fayalense  para  1873)—/!  Poesia  (idem) 
— Recordações  (idem) — .1  meu  sobrinho  Francisco  S.  A.  R.  (iilem  i)ara 
1874) — A  Rosa  (idem  [)ara  ^875)— O  Mor  (idem). 

D.  Amélia  (FAvellar  César  Uibeiro.nome  este  que  adoptou  depois 
do  seu  casameulo.  (oi  uma  (ilha  e  esposa  virtuosa,  e  nos  annaes  da 
liKeratura  açoi  iann  conservará  sempre  um  logar  di^tincto. 


MANOEL  JOAQUIM  DIAS.— Poeta  assaz  corredo  e  bom  pro- 
sador. 

Nasceu  na  freguezia  Matri/.,na  Horta,  a  21  de  Dezembro  de  1852, 
sendo  filho  de  .Joatpiim  José  Dias  e  de  D.  Kila  Leonor, 

De  ha  alguns  aimos  a  e.^ta  j)arte  que  conhecemos  o  Sr.  Dias  exer- 
cendo o  empií  go  d(!  amannens)'  da  administração  d  este  concelho,  car- 
go segui  ameiíle  muito  modesttj  para  os  seus  merilos. 

(>omo  litlcrato,  a  obra  de  mai.v  vulto  de  Manoel  Joatpiim  Dias  é  o 
{ ocma  Margarida,  publicado  na  l3[).  Minerva  Iiisnlan;i,  no  aimo  de 
1881   (em  8.",   170  [);!g.  e  tiragem  de  500  exempiares)  Irabíilho  este 
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que  honra  ;is  k'lr;is  açuriaiias  e  que  cuiiteiiLdeliciosas  e  esplendidas 
sceuas  campesinas. 

Já,  porem,  anlecedenlemenle  á  publicação  da  Margarida  e  a  cim- 
tar  do  anuo  de  1878,  liavia  o  Sr.  Dias  inserido  diver^as  composições 
j)oelicas  nos  periódicos  d'esl;i  localidade,  assim  como  nos  mesmos  col- 
iaborado  com  escri|)(os  d'oulra  Índole. 

Das  suas  poesias  temos  coidiecimento  das  seguintes: 

Ave  Liberta,^,  no  «Civilisadoí»  de  Dezembro  de  \H1S—Vic(nr  Hu- 
go, no  «Fayalense»  de  29  de  Setembro  do  mesmo  ^inno—Epilaphio  de 
Newton,  no  «Civilisador»  de  Janeiro  de  1879— L','t7fl.s  intimas,  «Gré- 
mio Litlerario»  do  1."  dAgoslo  de  1880— L/rrc  arbítrio,  idem  do  l.'' 
de  Setembro  de  1880 -Problemas,  idem  do  l.''  de  Dezembro  de  1880 
— Fascinações,  idem  do  l."^  de  Fevereiro  de  1881  — xVo  Campo,  idem 
do  l.**  dAgoslo  de  iSSi  — Celibatário,  idem  de  15  d  Outubro  de  1881 
— Idílio,  idem  do  1."  de  Fevereiro  de  1882  — /^?/</o/-,  idem  do  1."  de 
Jullio  de  \'ò%±  —  Alexandre  Hercvlano,  idem  1.°  de  Junho  de  1883  — 
Ecco  dalma,  no  Recreio  de  3  de  Dezembro  de  1883— .Vo  tumulo,  «A- 
çoriauo»  de  27  de  Abril  de  188i  -As  Folhas,  idem  de  18  de  Maio  de 
\S8'^  — Jamais,  idem  de  28  de  Dezembro  de  ISSl— Eia!  «Gazeta 
Judicial»  de  20  de  Março  de  188o  —  Victor  Hugo,  «Açoriau)»  de  21 
de  Junho  de  1885  —Hdena,  idem  de  8  de  Novembro  de  1885. 

Sabemos,  ainda,  que  o  Sr.  Dias  tem,  inéditos,  diversos  trabalhos 
iitterarios  os  quaes,  como  os  que  acabámos  de  indicar,  devem  ter 
bastante  valia. 

Ao  terminar  esta  succinta  referencia, diremos  tão  somente,  que 
sentimos  que  este  modesto  rapaz  não  tome  uma  parte  mais  activa  no 
jornalismo  fayalense,  como  cumpria  ao  seu  incnuteslavel  t.ilento  e  á 
sensatez  com  que  sabe  tratar  «juilquer  assmnpto. 


MANOEL  ZERBONE  JÚNIOR.  — Natural  da  cidade  da  Hor- 
ta e  filho  de  Manoel  Zerbone  e  de  D.  M.iria  José  Zerbone,já  fallecida. 

Nasceu  a  7  de  Novembro  de  1857 

Tem,  publicados,  alguns  trabalhos  Iitterarios  no  «Diário  da  Ma- 
nhã», de  Lisboa,  e  na  «Folha  Nova-),  do  Porto,  bem  como  nos  perió- 
dicos insulanos  «O  Fayalense»,  «Atlântico»,  «União»,  (líiscuit»  e  «Gre- 
niio  Litterario». 

E'  um  dos  redactores  do  «Açoriano»,  desde  18  de  MVio  de  188i 
(n.**  37  do  1."  volume;  firmando  as  suas  minuciosas  Chrouicas,  com  o 
pseudonymo  —Pa  bio. 

No  mesmo  semanaiio,  em  collaboração  cmi  Florêncio  José  Ter- 
ra, publicou,  em  folhetins,  mu  romance  com  o  titulo  A  Vingança  da 
Noviça. 

E'  um  dos  aulhores  do  drama  Luiza,  represeniailo  no  iheatro 
União  Fayalense  e  do  (piai  em  breve  teremos  de  fallar. 

N."  49  -Vol.  IX  — 1887.  4 
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Nota-se,  geralmente,  nos  escriptos  de  Zerbone  Júnior  um  estylo 
ligeiro  e  malleavel,  adequado  ao  predilecto  género  de  litteratura  que 
em  França  teve  por  iniciador  Júlio  Janin  e  no  qual,  em  Portugal,  tan- 
to se  distingue  Júlio  Ceifar  Mediado,—  o  lullieliiu,  as  chronicas  ale- 
gres. 


FLORÊNCIO  JOSÉ  TERRA  -Natural  da  cidade  da  Horta, 
freguezia  .M.ilriz.  aonde  nasceu  a  18  de  Maio  de  1808.  sendo  filho  de 
Florêncio  José  Tcrr.t,  afauiado  naulico  da  marinha  mercante  porlugue- 
za  H  de  I).  Maria  dos  Anjos  Sarmento  Terni. 

Fm  1870  foi  rcdjiclor  do  periódico  fayalcnse  «A  Pátria»,  conjnn- 
clamente  com  (laiidido  Maria  de  Sousa,  sendo,  pore:n,  Lreve  a  vida 
d'esta  pubhcaí.ão. 

Collaborava  uo  «Açoiiiiion, quando  e>t<' periódico  pertencia  a  Ma- 
nuel Garcia  Monteiro  e  a  contar  de  18  de  Maio  de  I88i  (estando  en- 
tão «O  Aç(UÍano»  no  n.°  'M  do  seu  1.°  annoj  tornou-se  um  dos  seus 
redactores  e  proprietários. 

Alguns  dos  seus  artigos  tem  sido  (irmado.>  coiu  o  pseudonymo 
— Ricardo 

No  (piinzenal  «Grémio  Litterario  Fayalcnsc»  i»mIiIícou  o  Sr,  Florên- 
cio Joíé  Terra  alguns  bem  trabalhados  ("oiitos,  em  lingoagem  torça  e 
elegante  (jue  mereceram  a  sua  reproilucção  em  jornaes  do  continente, 
demímslrando  o  seu  aullioi-  es[tecial  vocação  para  aquelle  género  de 
litteratura. 

Nomearemos  designadamenie  A  Varin/ia  e  .4  Primeira  Viagem. 

Na  noite  do  1  "  de'  Fevereiro  de  1880,  r  f)resentou  se  no  thealro 
União  Fayaleiíse.  o  seu  drauia  em  3  actos  Laiza,  em  collaboração  com 
Manuel  Zerbone  Jmiior,  es[)eclaculo  (|ue  se  repetio,  com  algumas  mo- 
dificações numa  das  próximas  noites. 

O  drama  Luiza,  do  qual  a  acção  é  passada  un  Miidio,  prima  em 
louçanias  de  lingoagem.  tem  scenas  bem  dilitieadas,  tornando->e  uma 
promettedora  e>tn'ia  iraijuelle  género  ^W  trabalhos  lilterarios. 

Prefeiimos,  ainda  as<im.  na  rnssa  humilde  o[)iiiião,  (piahjuer  dos 
encantadores  cimios  de  Floiencio  Terra,  nos  (juaes  ha  scenas  can)pe- 
sinas  d'uma  grande  verdade,  tanto  na  descripção  de  ijualipier  paisa- 
gen»,  como  na  dicção,  na  vida  e  nos  hal)itos  dos  pers  )nageus  (jue  nos 
mesmos  figuram. 

Actualmente  Florêncio  Jo>é  Terra  ciinliuna  na  redacção  do  «Aço- 
riano» e  sabemes  que  |)ossue  uma  serie  de  ronins  (pie  .  .  .  lun  dia 
tenciona  publicar  em  volume. 

Consoante  ao  mérito  deste  talentoso  mancebo  quaesquer  dos 
seus  trabalhos  lilterarios  !ião  passarão  desapercebid  'S,  estamos  bem 
persuadidos. 
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MANUEL  GARCIA  MONTEIRO.— N.iHir.il  dci  Horta,  yunde 
nasceu  a  á9  de  Junho  de  IHriO,  seiídn  seus  p.ies  José  Leal  .Monteiro  e 
I).  Maria  Joaquina  da  Piedade. 

Muito  n"Vo  ainda  começou  a  publicar  diversas  poesias  nos  joi'- 
naes  fayalenses,  revelando  desde  logo  apreciáveis  dotes  de  escriptor. 
especialmente  no  género  saliiico. 

Depois  de  haver  e.xercidn  no  Fayal  um  modesto  emprego  publi- 
co, foi  por  algum  tempo  residu'  em  Lisboa,  abando[iando  a  vida  buro- 
crática, para  a  qual  confessava  não  ter  a  miuiiua  vocação. 

Em  1883  regressou,  porem,  á  sua  pátria,  fazendo  em  seguida  ac- 
(juisição  de  um  excellente  prelo  .Marmoni  e  tornando  se  o  proprietário 
e  editor  do  «Açoriano»,  cujo  primeiro  numero  tem  a  data  de  9  de  Se- 
tembro de  1883. 

Foi  até  ao  n.°  37  d"aquelle  periódico  o  redactor  e  typograplio 
do  mesmo,  vendendo  em  seguida  o  prelo  e  empresa  do  «Açoriano»  a 
Jacinto  Augusto  de  Rettencourt. 

Embarcou  então  a  10  de  Junho  de  1884,  Garcia  Monteiro,  para 
os  Estados  Unidos  da  .\merica,  aonde  ainda  actualmente  permanece. 

Antes  da  sua  partida  publicou  na  sua  imprensa,  denominada  Gutten 
berg,   um  fulheto,   com  o  titulo   Versos  por  Manuel  Garcia  .Monteiro, 
que  contem  62  pag.  e  19  poesias,  algumas  de  bastante  merecimentij, 
taes  como  o — Commendador  Neves — A  Expulsão  de  Satanaz — O  Ga- 
io e  o  Macaco  &. 

i\a  noite  de  29  d"Abril  de  1880,  conjunctamente  com  um  drama 
fayalense,  doutro  author,  representou-se  com  applauso, no  Iheatro  U- 
nião  Fayalense,  a  sua  comedia  em  1  acto  Sem  ceremonia.  Este  espe- 
ctáculo foi  repetido  na  noite  de  5  de  Maio  subsequente. 

Existe  também  inédita,  uma  outra  comedia  em  1  acto,  do  mesmo 
escriptor,  intitulada  Um  presente  de  annos. 

Actualmente  continua,  nos  Estados  Unidos,  entregue  ás  lides  da 
iuqirensa,  sua  natural  inclinação. 

«O  Açoriano»,  de  2i  de  Outubro  de  1886,  publicando  a  poesia 
de  Garcia  Monteiro  Talento  Burocrático,  que  lhe  fora  enviada  de  Bos- 
ton, annuncia  a  próxima  publicação  de  um  livro  de  versos  d'este  ta- 
lentoso açoriano,  impresso  na  cidade  do  Porto. 

Good  chance,  como  lhe  dirão  os  genero.sos  Yankees. 


RODRIGO  ALVES  GUERRA. -Nasceu  de  uma  familia 
fayalense,  no  sitio  da  Areia-larga,  na  ilha  do  Pico,  a  29  de  Julho  de 
1862. 

É  filho  do  Commendador  Rodrigo  Alves  Guena,  vice-consul  de 
França  e  da  sua  primeira  consorte  D.  Thereza  Ribeiro  Gueira. 

De    18  de  Maio  de  1884  até  3  de  Outubro  de  1886  foi  mu  dos 
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redactures  do  «Açoriano»,  no  qual  com  o  nome  cJc  pltime  Valentim,  pu- 
blicou diversos  artigos  lillerarios  e  algnmas  apreciáveis  descripções. 

O  Sr.  Guerra  alem  de  uma  collecção  de  contos  tem.  também  iné- 
dita, uma  comedia  enj  I  acto,  com  o  titulo  O  Ideal  da  Prima  da  qual 
fez  a  leitura  na  sociedade  .Amor  da  Pátria,  e  que  promette  ser  bem 
recebida  do  i)idjlico.  quando  subir  á  scena. 

.Muito  novo  ainda,  pode  dizer-se  que  começa  apenas  na  lide  das 
letras. 

A  hereditariedade  do  talento  vae,  porem,  como  não  é  raro,  re- 
fleclir-se  ainda  n"este  notável  escriptor,  sendo  parente  consanguineo, 
pi  lu  lado  materno,  do  notável  poeta  o  Dr.  Manuel  Ignacio  de  Sousa 
Sarmento,  de  D.  Francisca  Cordelia  Telles  e  de  D.  Ilermenegilda  de 
Lacerda,  que,  cumo  antt  riormente  vimos  n'esles  apontamentos,  oITere- 
cem  abundante  contigente  á  sua  pátria,  sempre  que  tratamos  de  as- 
sumptos artisticos  ou  litterarios. 

Que  não  desmereça  o  nome  dos  seus  é  o  (jue  sinceramente  de- 
sejamos. 


O  DR.  JOSÉ  MACHADO  DE  SERPA.  -Natural  da  fre- 
guezia  da  Prayidia  do  Norte,  na  ilha  do  Pico,  aonde  nasceu  a  9  de 
.Março  de  18()l,  é  tilho  de  José  António  de  Serpa,  abastado  proprie- 
laiio,  .-icluiduit  iile  residente  na  lloila,  e  de  sua  consorte  D.  Isabel  0- 
linda  de  Seipa. 

Foimou  se  em  Diíeito,  na  Universidade  de  (Coimbra,  no  l.°  de 
Julho  dn  1880,  publicando  pouco  depois,  e  dedicado  a  seu  pae,  um 
opúsculo  de  58  pag.  com  o  titulo  A  Industria  Piscatória  nas  ilhas 
Fayol  e  Pico.  Coimbra,  liiq).  Académica.  1880,  inicio  de  uma  serie  de 
estudos  sobre  interesses  açorianos  (jue  este  illustrado  fayalense  se  pro- 
põe a  dar  á  estampa. 

A  primeira  parte  que  conhecemos  desses  trabalhos  revela  notá- 
veis aptidões  de  bi  m  escriptor  e  demorada  att«nção  dos  recursos  in- 
sulanos e  da  nossa  maneira  de  viver,  merecendo  assim  a  bôa  accei- 
lação  de  lutmens  illusirados.  tanto  mais  que  a  leitura  d'esse  opúsculo 
é  assaz  interessante  pela  grande  copia  de  investigações  que  encerra. 

Annuncia-se  para  breve  a  publicação  de  uma  Revista,  illustrada, 
a  primeira  da  Horta,  de  que  vae  ser  redactor  este  distincto  académico. 

Temos  muito  a  aguardar  do  levantado  talento  do  Dr.  Serpa  e  se, 
como  estudante,  conijuistou  um  nome  laureado,  na  imprensa  açoriana 
a  sua  carreira  será  proveitosa  e  consoante  ao  seu  incontestável  mérito. 


Deixámos  aqui  registados  os  nomes  dos  esciiptores  fayalenses, 
que,  vivendo  entre  nós.  tem  daignma  sorte  conlribiiido  para  o  bom 
nome  da  sua  pátria. 
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Longe  a  idéa  de  ser  isto  um  tia  bailio  perfeito,  é  apenas  um  sub- 
sidio, algumas  indicações,  para  quem  mais  habilitado  e  competente 
um  dia  qiiizer  tratar  dos  mesmos,  com  mais  desenvolvidos  dados  bio- 
graphicos. 

Aonde,  porem,  nada  havia  a  semelhante  respeito,  porventura  não 
serão  de  todo  inúteis  as  precedentes  paginas. 

Nos  Iriuta  e  nove  ânuos  de  jornalismo  fayalense,  jsto  é,  desde  1857 
até  ao  corrente  anno  de  188G,  alguns  outros  nomes,  tratando  de  as- 
sumptos litlerarios,  tem  por  vezes  apparecido,  ainda  que  espaçada- 
mente, toes  como  Laureano  Pereira  da  Silva,  Costa  Rebello,  dr.  Ma- 
nuel Ignacio  Brum  do  Canto,  Cardozo  Machado,  dr.  José  Joaquim  d"A- 
zevedo,  Ernesto  do  (^anto  Amaral,  Manuel  da  Silva  Greaves,  Cândido 
Maria  de  Souza  (Júlio  da  Silva)  M.  S.  Leal,  e  o  typographo  do  Faya- 
lense, M.  Honorato  Teixeira,  fallecido  ha  alguns  annos  no  Rio  de  Ja- 
neiro, para  onde  emigrara. 

Na  sua  humilde  sepultura  receba  o  tributo  da  nossa  saudosa  re- 
cordação, por  quanto  tinha  bastante  amor  ás  letras  e  á  arte  que  pro- 
fessava e  que  tratou  de  nobilitar. 
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Esta  primeira  serie  do  «Bulelim  Judicial»  c()ii>la  de  119  números^ 
interrompendo  a  sua  publicação  em  28  de  Junho  de  1882.  Reappare- 
ceu,  porem,  em  20  de  Fevereiro  de  1881,  cum  o  n."  120,  conlimian- 
do  regularmente,  até  ao  n.°  WS,  relativo  a  5  de  Maio  de  1885,  data 
em  que  terminou. 

A  segunda  ledacção  do  «Boletim  Judicial»  era  composta  de  Ma- 
nuel Emilio  Thomaz  da  Silveira  e  Domingos  Machado  Soares,  collabo- 
rando  no  mesmo  periódico  Manuel  Henriques  Dias,  um  bello  talento, 
tanto  nas  lides  jornalisticas,  como  no  trato  das  Musas,  correndo  já  im- 
pressas d'este  moderno  poeta  picoense  abundosas  composições. 

A  segunda  lypographia  d;i  ilha  do  Pico,  m.is  a  primeira  (pie  bn- 
inii  jornal,  na  teclinologia  própria,  a|)resenlou  se,  porem,  alli,  na  Vil- 
la  da  Magdalena,  em  Novembro  de  187 't,  apenas  dois  meze^  depois  da 
antecedente  e  pertencia  a  João  Francisco  d  Escobar,  natural  da  freguo- 
zia  dos  ('edros,  no  Fayal,  e  que  na  Horta  fora  redactor,  editor  e  pro- 
prietário de  diversas  tbllias,  bem  como  ao  talentoso  picoense  Urbano 
Prudencio  da  Silva,  então  muito  novo  e  no  começo  da  sua  carreira  lil- 
leraria. 

Esta  jiincção  durou,  porem,  apenas  Ires  mezes,  porquanto  Urba- 
no Prudencio  da  Silva  fez  a  acquisição  exclusiva  do  prelo,  ao  tempo 
que  n'aquella  ilha  se  publicava,  desde  20  de  Dezembro  de  1874,  aO 
Picoense»,  folha  semanal,  que  continuou  a  sahir  legularmente,  aos  do- 
mingos, até  27  de  Maio  de  1877,  epucha  em  que  acabou  pela  ausên- 
cia do  seu  proprietário,  (jne  foi  para  Coimbra  cur^ar  a  Universidade. 

«O  Picoense»  foi  um  periódico  bem  escripto  e  que  sustentou  va- 
lentes polemicas  com  algumas  folhas  reaccionárias. 

Ora,  quando,  terminou  o  O  Picoense»  foi  o  prelo  em  que  este  se 
im(irimia  vendido  de  novo  ao  ^eu  antigo  proprietário  Juão  Francisco 
de  Escebar,  o  qual  estabeleceu,  Fia  Villa  de  São  Roque  «O  Ecco  Pi- 
coense», semanal,  cujo  primeiro  numero  veio  a  lume,  no  domingo,  20 
d'Outuhro  de  1878,  publicando  se  até  28  de  Março  de  1880,  isto  é, 
48  n.*",  no  1."  ann(»  e  24  no  2.". 

N'esta  mesma  typographia,  no  1."  de  Janeiro  de  1882,  foi  lam- 
bem publicado  «O  Picaroto»,  folha  quinzenal,  da  qual  apenas  foram 
distribuídos  12  números. 

Seguio-se,  então,  n"aquella  mesma  localidade,  a  17  de  Maio  de 
1885  o  semanal  «O  Pico»,  redigido  [tor  Manuel  Emilio  Thomaz  da  Sil- 
veira e  Domingos  Machado  Soares,  o  qual  ainda  continua. 

Finalmente,  a  28  de  Fevereiro  do  ctrrente  anno  de  1886.  ence- 
tou tambt  m  alli  a  sua  publicação,  «O  Independente»,  semanal  redigi- 
do por  Manuel  Henriques  Dias  e  que  vae  navegando  com  vento  galerno. 
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20  de  Jiilhu  de  1885 


i5  d'Am^lo  de  I88G  ;     — 


Inlroduccrio  da  Imprensa  uas  Flores 

Com  quanto  a  introducção  da  imprensa  na  ilha  das  Flores  date 
apenas  do  anuo  de  1885.  de  ha  muito,  não  obstante,  que  alli  se  trata- 
va de  implantar  a  proveitosa  arte  de  Guttemberg,  como  prova  o  se- 
guinte incidente,  de  que  fomos  informados. 

Em  1875.  José  Constantino  da  Silveira  e  Almeida,  abastado  pro- 
prietário d'aquella  ilha  e  Recebedor  da  Comarca,  conjnnctamente  cora 
Frederico  Coelho  Valladão.  escrivão  da  administração  do  Concelho  de 
Santa  Cruz  e  João  António  Thosa,  escriptuario  de  fazenda,  assignarnm 
nm  contracto,  em  forma,  para  montar  uma  typographia.  concorrendo 
o  primeiro  com  metade  da  despesa  e  os  outros  duis  cada  um  com  uma 
quarta  parte. 

Fizeram,  immcdiatamente,  para  Boston,  a  remessa  do  dinheiro 
necessário  para  este  emprehendimento,  o  qual  foi  remettido  a  João 
Valladão  Telles,  alli  residente  e  irmão  de  um  dos  sócios  d'esla  empre- 
za. 

A  compra  d(j  prelo,  typos  e  mnis  material  devia  ser  feita  de  com- 
binação com  o  intelligente  artista  António  Zerbone,  que  então  se  a- 
chava  também  na  America,  exercendo  o  otíicio  de  Ourives. 

Por  este  tempo,  porem,  chegou  ás  Flores,  um  outro  irmão  de 
Frí^derico  Coelho  Valladão,  persuadindo  a  sua  família  a  que  nmdasse 
de  residência  para  São  Fraijcisco,  ila  Califórnia,  o  que  efectivamente 
se  realisou  [)oucos  mez(!S  depois. 

FaltíiUilo  assim  um  dos  mais  prestimosos  sócios  da  empresa,  deu- 
se  contra  ordem  para  Boston  a  respeito  da  compra  do  prelo,  que  não 
se  tinha  ainda  realisado,  devido  a  doença  de  António  Zerbone. 

O  dinheiro  foi  mandado  regressar  às  Flores. 

Eram  libras  sterlinas,  e  o  remettentc  entendeu  metlel  as  dentro 
d"mn  sacco  de  gomma  e  mandal-as  por  mão  de  mu  [)assageiro.  sem 
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l)reveiiir  pes.so;i  ;ilgiiiiKi  de  seniellianle  expediente. 

Qu.iiidu  u  navio  cliegan  ás  Flores,  IVii  abordo  Fi^ederico  Cii<  llio 
Valiadãu,  como  empregado  de  saúde,  e  vendo  que  um  passageiro  lhe 
entregava  um  sacco  com  gomma,  em  vez  do  dinheiro,  zangou-se  com 
o  caso  e  chegando  á  borda  do  navio  atirou  descuidosanu-nte  para  o  in- 
terior da  lancha  (jiie  alli  o  conduzira,  aijiiella  ninharia  (jue  o  irmão,  da 
America,  lhe  mandava. 

Os  marinheiros  da  lancha  e.xaminaram  o  que  continha  o  sacco,  ri- 
ram-se  da  cara  zangada  do  Valladão  e  deram  um  [)onta  pé  n'a(piella 
trouxa  para  o  fundo  da  caverna,  uma  cousa  completamente  inútil  para 
elles. 

Ouandu  chegaram  a  terra,  o  sacco  esteve  abandonado,  lodo  ala- 
gado sobre  o  cascalho  e  afinal  senqire  levaram  aquelle  bonilo  presen- 
te ()ara  casa  do  seu  dono. 

Quando  mais  tarde  foi  descosido  o  sacco  é  que  se  deu  pelos  va- 
lores que  occidlamenle  continha,  recebendo  cada  um  dos  soci(ts  a  sua 
respectiva  parte. 

A  compra  do  prelo  foi.  por  esta  forma,  abandonada. 

Em  1885,  porem,  u  typographo  fayalense  Jacintho  Augusto  de  Bet- 
tencourt, foi  eslabelecer-se  para  a  ilha  das  Flores,  depois  de  haver  na 
Horla  vendido  um  excellenle  prelo  .Marinoiíi  que  possuia  (inq)rensa 
Giillenberg),  levando  para  alli  mn  outro  prelo,  de  menos  preço,  bem 
como  algnm  lypo. 

Adoptando,  em  Santa  Cvnz,  o  titulo  da  ly[)ographia  «Imparcial  Flo- 
rentina», coujeçou  enlão  alli  a  |)ublicar  se,  t-m  "20  de  Julho  de  1885.  o 
semanal  «O  Florentino»,  do  (jiial  foi  redactor  principal  o  talentoso  fi- 
lho daqnella  ilha  (Constantino  (landido  Leal  Soares. 

Fste  cavalheiro  deixou,  por^m.  em  seguida,  a  reiiacção  ilo  «Flo- 
rentino» para  ridigir  um  novo  ppiiodico  «O  Auiigo  do  Povo»,  cujo  pri- 
meiro numero  tem  a  data  de  15  d  Agosto  de  1880. 

Como  houvesse  um  nnico  prelo  na  ilha,  foi  necessário  os  dois  perió- 
dicos existentes  virem  a  um  accôrdo  relativamente  aos  dias  da  sua  pu- 
blicação que  só  podia  ser  interpolada,  e,  as>im,  «O  Florentino»  que  a- 
lé  alli  fora  semanal  passou  a  publicar-se  lie>  vezes  por  mez,  nos  dias 
10,  20  e  30,  em  quanto  que  o  ;«Amigo  do  Povo»  nos  dias  o,  15  e  25, 
como  já  indicámos. 

Nas  quatro  ilhas  que  compõem  o  Districto  da  Horta  é  a  do  (-or- 
vo,  consequentemente,  a  única  ai>nde,  por  emquanlo,  não  foi  iujplan- 
tada  a  imprensa,  o  <pie  não  se  fará  talvez  esperar  muito,  quando  at- 
lendemos  a  que  apesar  de  pequena,  está  alli  muito  mais  desenvolvida 
a  instrucção  primaria,  do  que  em  povoados  (pie  contem  superior  nu- 
mero de  habitantes,  acrescendo  ainda  que  os  Corvinos  são  assaz  intel- 
ligentes  e  que  adoptam  muitos  dos  usos  da  America  do  Norte,  que  lhes 
fica  próxima  e  com  a  qual  mantém  a  maioria  das  suas  relações. 

Não  é  indifferente  o  cjjulacto  com  aquelle  illustrado  paiz. 
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Imprensa  niílilanle  iia  (Jdade  da  Horta 


o  FAYALENSE  — D.ita  y  |)!iblicagão  do  primeiro  numero  (l'es- 
Ih  semanarin  do  1.''  dWbril  de  1837,  sendo  a  mais  anliga  das  nossas 
acluaes  fnllias. 

Di>trihue-se  aos  domingos  e  com  a  máxima  regularidade. 

Foram  sens  iniciaes  redactores  o  dr.  Miguel  Slreet  (TArriaga  e 
dr.  José  Alliinso  Botelho  Andrade,  estando  a  parte  ly()ogrHpliii-a  a  car- 
go de  Luiz  da  Terra. 

Im[)rimi(»  se  em   í.'^  grande,  n'nm  prelo  de  João  José  da  Graça 
Jnnior,  na  rua  do  (>i>llegio  n.°  2,  até  ao  n."  13  e  na  mesma  ty[)ogra 
pfiia  na  ru.i  d'Aréa  n."  o  até  ao  n.*^  37,  e  na  rna  da  Misericórdia  n.° 
3,  desde  o  n."  38  a  49.  correspondente  a  6  de  Março  de  1858. 

A  contar  d'esta  data,  até  30  de  Junho  do  mesmo  anno,  esteve  in- 
terrnmpida  a  publicação  do  «Fayalense»,  distribuindo-se,  então,  aos 
seus  assignantes  um  numero  com  24  ()ag.  de  compo>ição,  para  com- 
pletar o  1."  anno. 

E.>ta  p.irte  da  sua  collecção  já  sahio  na  typograpliia  Hortense,  rua 
de  São  Francisco  n.°  22.  adquiriíla  então  pelo  dr.  Street  dWrriaga. 

Com  o  1."  n.°,  do  2.°  anno,  deixou  de  ser  um  dos  redactores  des- 
la  folha  o  dr.  Botelho  Amirade.  confMrme  a  sua  declaração  publicaiJa 
no  mesuM  periíMlico,  em  O  de  Julho  de  1858. 

O  «Fayalense»  conservou  o  seu  primordial  formato  até  24  de  Ju 
nho  de   1859  (u  "  32  do  2."  anno)  em  (jue  adoptou  a  feição  da  genera- 
lidade das  gazetas,  uma  folha  de  4  pag.,  em  formato  maior  do  tpie  an- 
tecedentemente. 

Pela  sahiila  do  Faval  para  Lisboa  do  dr.  Miguel  Street  d"Arriaga, 
em  14  de  Junho  de  1882,  conii)rou  o  pn-lo  e  enjpreza  do  «Fayalense» 
o  seu  antigo  e  hábil  typographo  Luiz  da  Terra,  ficando  assim  propiie- 
tario,  editor  e  redactor  d"a(juella  considerada  publicação,  que  aclual- 
raente  conta  30  annos  cou)[)letos  de  existência. 

N'este  longo  decurso  de  tempi)  tem  a  lyp.  Hortense  publicado  di- 
versas obras  litterarias.  relatórios,  contas,  estatutos  d-. 

Das  primeiras  mencionaremos: 

—  Breves  lin/ms  fiisíoricua  sobre  as  quatro  ilhas  de  que  se  i:o)ujjõe  o  lUs- 

tricto  da  Harta,  pelo  Revd."  P.®  Victorino  José  Kibeiro,  em  1871. 

—  Henrique  e  Isabel,  versão,  em   1870  —  Ainda  que  não  designa  o  no- 

me do  traductor,  é  trabalho  da  Kn.""*  Sr.^  I).  Bosa  Dabney,  des- 
tinado a  leitura  para  escolas  de  creanças. 
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—  Sai^au  Liffcraiio  cHebrailo  na  ríoitf  de  27  d' Abril  de  1872,  fia  sala 

do  Úvh  da  Sociedade  Amur  da  /'«///a— discursos  e  poesias,  um 
folheto,  eii)  1872. 

—  Contos  e  Poesias  Açorianas,  iiin  vol.  <ie  Í3G  pag.,  em  1873. 

—  Almanaks  do  Fo//a!ense  para  1873,  187i  e  1875. 

—  José  o  Marinheiro,  scena  quasi  cómica,  por  .Mendes  tle  Faria,  1874. 

—  Nobresa  e  Amar,  drama  em  2  actos,  pi)r  Miguel  Street  d'Arriaga, 

em  1874. 

O  n."  45  do  23.°  aiuK»  foi  conimemmativo  do  tricentenário  de  Ca- 
mões (10  de  Junho  de  1880)  inseiindo  aiiigos  de  rt-diH-ção,  Iranscri- 
pções  e  noticias  concernentes  ao  grande  e[iico  portuguez. 

Tem  prelo  pro[)rio. 


O  ATLÂNTICO  —  Começou  este  já  velho  soldado  da  impren- 
sa açoriana  no  (ha  1."  de  Janeiro  de  18G2,  distribuindo  se  ás  quintas 
feiras  e  sendo  redigido  até  ao  n.*^  22  por  João  José  da  Graça  Júnior  e 
subseíiuentemente  pelo  dr.  Manuel  Francisco  de  Medeiros,  actual  Con- 
selheiro Governad(jr  Civil  deste  Uistricto.  Até  ao  n.*^  47  do  sétimo  an- 
no  foi  editor  responsável  d'este  periódico  António  Theodoro  da  Silva  e 
d  ahi  em  diante  Joatpiim  Silvt  ira  Bettencourt. 

A  redacção  do  «Atlântico»  est.ve  a  cargo  do  dr.  Manuel  Francis- 
co de  Medeiro.N  até  ao  n.°  43  do  23.°  anuo,  e  do  n."  44  do  mesmo  an- 
no,  correspondente  a  2o  de  Maio  de  1884,  foi  entregue  ao  dr.  Urba- 
no Prudencio  da  Silva,  ex  redactor  do  «Picoense»,  e  do  «Tribuno  Po 
pular»,  em  Coimbra.  Na  typ.  do  «Allantico»,  de  que  era  typogra[)ho 
José  Augusto  de  Bettencourt,  im|»rimio  se,  em  1876,  o  livro  de  Antó- 
nio de  Sousa  Hilário,  ipie  lein  pur  titulo  Educação  Paterna  —Breves 
Discursos.  A  edição  dVsta  obra  foi  boa,  relativamente  aos  trabalhos 
typographicos  aqui  effeitiiados,  merecendo  um  premio  concedido  pelo 
Jury  da  Exposição  dislrictal  da  Horta,  realisada  em  1878. 

Por  occasião  do  tri  centenário  de  Camões,  o  «Allantico»  publicou 
um  n.°  especial,  do  qual  mna  edição  a  prelo  e  outra  a  còr.  D"essa  pri- 
meira edição  houve  segunda  tiragem. 

Possue  esta  empreza  um  prelo  seu,  assaz  antigo. 


A  GAZETA  JUDICIAL  —Periódico  do  domingo,  quasi  exclu- 
sivamente destinado  a  as>umptns  forenses. 

O  seu  1°  n  "  tem  a  data  de  5  dAgo.-to  de  1877,  indo  assim  no 
10."  anno  de  pubhcação. 

E  redactor  e  |)rO[)rielario  d'esta  folha,  Domingos  Mendes  de  Fa- 
ria, advogado  ntis  auditórios  da  Horta  e  natural  da  cidade  do  Porto, 
mas  residindo  \io  Fayal  desde  1804. 
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Com.)  liller;ito  tfiii  .»  redactor  dn  «Gazela  Jiidici;il'>  piiblicido  a 
espaços,  em  divtTSOs  |)enodicos  desta  localidade,  [j.)e>ias  e  follieliiis, 
geialineiite  liiimorislicos,  sendo  tambiMii,  em  187:2,  redactor  do  [)erio- 
dico  burlesco  «Zé  (Careca»,  e.  em  1878,  um  dos  redactores  do  «Civi- 
lisador». 

Em  187i,  na  typ.  Hortense,  fez  imprimir  a  scena  cómica  «José  o 
Maiiulieiro»,  representada  com  applauso  no  Iheatro  União  rayalen>e, 
bem  conio  do  mesmo  autlior  conlieremos  o  drama  histórico  em  '2  actos 
«Scenas  Portuguezas»,  escripto  expressamente  para  sei'  represent:»do 
por  creangas  e  que  subio  á  scena,  no  tliealro  do  Grémio  Littemno 
Fayalense,  na  noite  de  3  d  Abril  de  1879,  conjunctamenle  com  a  C(,- 
media,  rm  I  acto,  do  mesmo  aullior  «O  casaco  branco  du  Snr.  Pas- 
clioal». 

Existem,  ainda,  diversos  trabalhos  dramáticos  d"este  talentoso  es- 
criptor,  mas  inéditos,  ou  tendo  visto  a  publicidade  somente  na  scena. 

Por  occasião  das  grandiosas  festas  do  tricentenário  de  (Camões, 
effeituadas  na  Horta,  a  «Gazeta  Judicial»  publicou  um  n.°  especial,  so- 
mente com  duas  paginas,  encimado,  a  leiras  d'oiro,  com  o  seguinte 
dístico  «Homenagem  ao  grande  épico  porluguez  Luiz  de  Camões»  e  a- 
companbado  d'um  buslo  pliotographico  do  aulhor  dos  Luziadas. 


A  UNIÃO— O  1."  numero  d'este  periódico  tem  a  data  de  6  de 
Junho  de  1878,  sendo  os  seus  fundadores  o  Rev.''°  Vigário  da  fregue- 
zia  da  Feteira  P/  Fiancisco  Pires  de  Mattos  (actualmente  já  fallecido), 
Manuel  da  Silva  Greaves,  empregado  publico,  Serafino  José  Ferreira, 
'professíjr  de  instrucgão  primaria  e  António  José  de  Medeiros,  professor 
particular.  Editor  Francisco  Pereira  de  Mello. 

Desde  o  n.°  18  do  l."  anuo  começou  a  collaborar  n'este  semanal 
José  Maria  da  Rosa,  deixando,  porem,  passado  algum  tempo,  de  au- 
xiliar «A  União»,  até  fins  de  Fevereiro  de  1879. 

Com  o  n."  37,  correspondente  a  21  de  Março  d'e^se  mesmo  anuo 
e  a  pedido  do  P/  Francisco  Pires  de  Mattos,  começou  de  novo  José 
Maria  da  Koza  a  trabalhar  assiduamente  para  aquella  folha,  da  (jii.d 
assumio  a  direcção,  saliiudo  da  redacção  da  mesma  os  seus  iniciado- 
res Silva  Greaves,  Medeiros,  e  por  ultimo  Serafino  José  Ferreira. 

«.\  União»  que  até  esta  data  não  estava,  propriameíile,  liliada  em 
partido  algum  politico,  declarou  se,  então,  abertamente,  progressista 
e  entrando  num  [)eriodo  de  grande  actividade,  consegue  que  os  seus 
artigos  fossem  muito  lidos  e  devidamente  apreciados. 

Alem  d"isto.  (»  seu  redactor  Hoza  chamava  ao  partido  em  que  , mi- 
litava o  Rev.'^''  P.*"  Pires,  vulto  importante  n'esta  ilha,  como  Vigário  de 
uma  populosa  freguezia  rural,  pelas  suas  virtudes  e  [ida  sua  reconhe- 
cida illustração. 
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«A  União»  teve  um  [jeri  xio  em  que  prenfleii  aqui  bastante  a  pu- 
blicí)  atlenção,  laiiU)  pehj  vigor  da  sua  phrase,  com  )  pelo  myslerii)  que 
pairava  a  respeito  de  quem  era  o  seu  reduinr  ou  reda  tures.  E.  tan- 
to assim,  (jue  as  provas  da  composirão  eram  eui  segredo  pi>sadas  a.) 
domingo,  nas  egrcj^s,  pur  mãos  femininas,  a  li  n  de  não  se  dercobrir 
paia  aonde  entravam  os  typographos  eom  as  mesmas. 

Atinai  qnebrou-se  o  encanto,  sem[)re  custoso  de  manter  em  pe- 
quenas localidades. 

Continua,  ainda  hoje,  com  a  redacção  da  «União»,  José  Maria  da 
Uosa,  cavalheiro  de  incontestável  aptidão  e  muito  hábil  professor  vita- 
lício de  instrucção  |)rimaria,  elementar  e  com[)lementar  na  Horta,  bem 
como  profe>sor  provisoiio  de  historia  e  geographia  no  Lyceu  Nacional, 
sendo  também  aiithor  de  vários  compendi<js  para  as  escolas. 

A  feição  (jue,  nos  últimos  tempos,  tem  adoptado  «A  União»,  diz 
accentuadamenie  respeit(j  a  assumptos  de  pedagogia. 


O  AÇORIANO— (Imprensa  Gullenberg)— Foi  fundado  este  pe 
riodico,  que  se  publica  aos  domingos,  por  Manoel  Garcia  .Monteiro, 
lendo  o  seu  [uimeiro  numero  a  data  de  í)  de  Setembro  de  I88ÍJ. 

Imprime-se  niun  excedente  (nelo  MariíDiíi. 

Uesolvendo  se  o  redactor  e  pro[)iietarÍM  deste  semanal  a  partir 
para  os  Estados  Inidos  da  America  vendeu  a  empreza  a  Jacintho  Au 
guslo  <le  Hettencourt,  (piando  o  «Açoriano»  estava  no  n."  37  do  1."  an- 
no  e  com  este  imvo  proprietário  continuou  até  aij  n."  42  do  3.°  anuo, 
coriespfHidente  a  :2i  de  Maio  de  I88.J,  em  que  foi  iidquirido  por  iima^ 
sociedíide  comp  tsla  de  José  Patrício  Vianiia,  Manuel  Ferreira  da  Sil- 
va, Florêncio  José  Terra  e  Fernando  Ribeiro  dOliveira. 

Desde  esta  ultima  data  tem  sido  seus  redactores  Flijrencio  José 
Terra,  Manuel  Zerbone  Júnior  e  Rodrigo  Alves  Guerra  Júnior,  nste 
ultimo  cavalheiro,  porem,  somente  até  3  dOiitubro  de  188G  (n.*^  17 
do  4.°  anuo)  coiiliiiuando  comtudo  a  ser  c.illaborador  do  mesmo,  co- 
mo declara  em  o  u."^  31  de  9  de  Janeiro  de  1887. 

«O  Açoriano»  publica  se  desde  o  começo  no  mesmo  formato,  i 
pag.  grandes. 

O  seu  n."  i(».  relativo  a  i2!  de  Junho  de  1883,  foi  especial  e  en» 
homenagem  á  m  inoria  do  grande  poeta  Victor  Hugo,  collaboiando  no 
mesmo  de/enove  escriptores  fayaleiíses. 

A  imprensa  Gutlenberg,  ainda  (guando  pertencente  ao  seu  [)ri- 
meiro  dono  publicou  um  livro  de  nítida  impressão  com  o  titulo:  Gar- 
cia Md/itriro  -Versos — Horta,   1884. 


A  SEMANA— É  o  mais  moderno  dos  periódicos  fayalenses,  da- 
tando apenas  o  seu  1."  n."  de  17  d'Ontubro  de  1880. 
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Publica-se  aos  domingos  e  são  seus  redaclores  João  Pereira  For- 
j;iz  e  José  Fili[)[je  da  Graç;i,  filho  do  distincto  inlrodactor  da  imprensa 
irt-sle  Districlo. 

O  11."  9,  1."  anno,  de^le  periódico  é  assaz  curioso,  [tor  (jiianto 
alli  vem  narrada,  minuciosamente,  por  este  cavallieiro  a  historia  da 
Hibliolhcca  Municipal  da  Horta,  recentemente  aberta  ao  publico,  devi- 
da aos  seus  louváveis  esforços  como  Pr.'sideiite  da  Camará  Miuiicipal. 


3L,I"V"I^^é^I^I^^S 


A  BIBLIOTHEGA  MUNICIPAL  DA  HORTA  — A  lenti- 
dão com  que  n'esle  Dislricto  tem,  invariavelmente,  caminhado  os  seus 
mais  pioficnos  ou  urgentes  melhoramentos,  pode-se  exemplificar  per- 
feitamente com  a  liistoíia  da  fimdag.ão  d'esla  pequena  livraria  para  o 
povo,  para  os  artistas,  para  as  classes  trabalhadoras  em  summa. 

Levou  vinte  e  quatro  annos  de  incubação. 

Em  Janeiro  de  1862,  presidindo  á  Camará  Municipal  do  Conce- 
lho, o  cidadão  António  José  Ferreira  Rocha,  nomeou  esta  corporação 
uma  commissão  para  realisar  este  imp(>rtante  melhoramento. 

Dez  annos  depois,  em  1872,  presidência  do  Commendador  Rodri- 
go Alves  Guerra,  votou  a  mesma  Camará  a  quantia  de  50.-50O0  rs.  pa- 
ra se  intentar  similhante  desideratum. 

Em  1880,  presidência  de  João  de  Bettencourt  Vasconcellos  Cor- 
rêa e  Ávila,  nomeação  d'uma  outra  commissão  para  angariar  donati- 
vos e  estabelecer  a  bibliotheca  municipal. 

Em  1881,  presidência  de  João  José  da  Graça,  renovação  dos  es- 
forços para  ser  creada  aquella  casa  d"instrucção,  consignando  se  para 
este  fim  a  verba  de  192í»000  rs. 

E  finalmente  em  1886,  com  a  mesma  presidência,  augmento  da 
verba  votada  á  (piantia  de  200^(000  rs.,e.  embora  assaz  modestamen- 
te a  abertura  da  Ribliotheca  Municipal,  num  sitio  accessivel  ao  publi- 
co, com  l.3oli  volumes  de  v;iriadas  obras,  uma  grande  parte  de  es- 
criptores  contempiu^aneos,  dividas  ao  vaTiMso  auxilio  do  illnstre  faya- 
lense  o  dr.  António  José  d  Ávila,  major  do  estado  maior  e  ao  benemé- 
rito Visconde  de  (Castilho,  ex-Governador  Civil  (Teste  Districto. 

Sabemos,  p  Tfeitamente,  que  a  Bibliotheca  Municipal  da  Horta,  da 
maneira  pela  qual,  [)or  emijuanlo,  está  organ'sada.  não  satisfazia  as 
exigências  d  um  meio  mais  illuslrado  do  (juc  o  d'esta  cidade,  aonde 
houvessem  idênticas,  mais  antigas  e  mais  prosperas  instituições  de  si 
milhante  onlem,  mis  em  tod  >  o  caso  a  vereação  que  <'onsi'guio  reali- 
N."  Vi)      Vol.  1\       I8S7.  6 
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sar  Ifio  iilil  Ci;mni('tlimeiilo,  lem  incdiile.slavel  direito  ;i  piibiicn  consi- 
deração, de\end()-se  l»nibem  registar  (jiie  ne.Nle  empeiilio  íoi  incansá- 
vel o  seu  presidente  João  José  da  Graça,  inlroductor  da  iirifireiísa  no 
Distrit  to,  en)  janeiro  de   1857. 

N  num  localidade  pobre,  e,  o  (jiie  é  [)eior  por  vezes,  indiíTerente 
até  Certo  [jonto  a  nina  certa  ordem  dc'  inelhorainentos  civili.-adores.  as 
diííiciddades  ()iiasi  sempre  crescem  na  pioixirção  úo  beneficio  que  os 
mesmos  podem  vir  a  oíTerecer,  e,  assiíii,  é  |)reciso  bastante  dedicação 
para  não  esmorecer  ifessa  verdadeira  bicta  da  luz  contra  as  trevas. 

A  piMjuena  Hibliotlieca  Municipal  da  llirta  é  apenas  actualmente 
um  ténue  arbusto,  mas  fav  irecida  por  beneíicas  auras,  pode  vir  a  lor- 
nar-se  em  frondosa  arvore,  de  valiosissiuios  fr(jctos 

Nunca  são  de  mais  esses  tentames  a  bem  da  educação  popidar, 
ainda,  infiílizmeiíte  de  rastos  entre  nós. 

A  Hibliolbeca  a  t|Ue  nos  referimos  cou;eçou  a  fuuccionar  nos  fins 
de  1886. 


GRÉMIO  LITTERARIO  FAYALENSE  -  Foi  installado  no 
dia  1^2  de  Novembro  de  1871. 

Sócios  fundadíires  Dnmitijíos  .Mmdes  de  Faria.  António  da  (^u- 
nlia  Menezes  Hmin,  José  Garria  do  Amaral,  (jnidido  Mai-ia  de  Sousa, 
Florêncio  José  Terr;i,  Ernesto  do  Gaulo  Amaral,  Ib'nri(|ue  de  Sousa  Fur- 
tado. Luiz  da  Terra,  Luiz  Telles  de  IJarcellos  e  .Manuel  Uocha  tJ  Al- 
meida. 

Tem  estatutos  ap[)rovados  por  Alvará  de  O  d  Abril  de  1878, 

Efleitnou  esta  soiiedade  numerosos  e  brilbanles  saiaus  litlerarios, 
nma  exliibição  de  objectos  de  ai  te  do  districto,  e  possne  uma  razoá- 
vel bif)li(illieca,  para  os  s-  iis  sócios,  com  numero  siipeiinr  a  3:0()0  vo 
lumes,  devida  na  sua  maioria  a  offerecimentos  dos  ffiesmos,  ou  ás  li- 
mitadas ipiantias  que  para  tal  fim  pode  retirar  das  suas  des|iezas  or- 
dinárias. 

Foram  sumptuosas  as  festas  que  esta  sociedade  realisou,  em  Jn- 
nlio  de  1880,  por  occasião  du  tri  centenário  de  Gamõe>,  das  quaes  já 
demos  uma  succinia  idéa,  no  caj).**  6.**  ilo  1.**  vol.  destas  Ndíos. 

O  Grémio  Litterario  Fayalense  manteve  uma  revista  (|uinzenal 
com  o  lilnlo  «Grémio  Litteiario»,  desde  15  de  Maio  de  1880  até  No- 
vembro de  1884.  epocba  em  que  sns[)endeu  a  sua  publicação. 

possne  esta  sociedade  um  pe(|iieiio  theatro.  no  mesmo  edifício  em 
que  funcciona,  oflferectndo.  durante  o  inverno,  amiudadas  reuniões  dan- 
çantes ás  fanulias  dus  seus  mjcíos. 

Trabalham  na  mesma  casa  do  Grémio  Litterarr<t  Fayalense,  em- 
bora Í!ide[)end.ntemente,  a  Secção  da  Sociedade  de  Geograpbia  de 
Li>boa,  e  a  benemérita  sociedade  «Luz  e  Caridaie». 

Lnctando  citm  graves  dilliculdades  e  por  meio  de  s'erdadeiros  es- 
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ri»lhi)s,  ronspgiiii),  ;iin(l;i  assim,  o  Grémio  Lilleraiio  Fayalense  radicar 
iTesla  loi  alid.ulL'  a  sua  cxislciicia  dtí  uma  manei  ia  '|ue  ja  começa  a 
aiilevcr  iim  mais  (Jesassumbrado  riiliini. 


GRÉMIO  LITTERARIO  ARTISTA  FAYALENSE— É 

uma  iiisliliiição  assaz  liomvtsa  [jara  a  cidade  da  IK.ila,  que  bem  de- 
monstra a  civilisação  da  classe  arlistica.  muito  dislincla,  desta  loca- 
lidade, e  que  deve  merecer  a  sympathia  de  lodo  o  filho  d  "esta  ilha  que 
se  interesse  pelo  bom  nome  da  mesma. 

Data  a  sua  iustallagão  dt)  dia  áO  de  Marco  de  1878,  sendo  seus 
sócios  fundadores,  Gabriel  Samora  Moniz,  José  Rodrigues,  Manuel  Ig- 
nacio  Cabral,  António  Francisco  Gonçalves,  José  Ventura,  João  Pache- 
co da  Silva,  Manuel  Maria  Hrnm  da  Silveira,  Cândido  Ignaci  t  de  Chris- 
to,  Joaquim  Carlos  Pereira  Madruga,  J.)sé  Ignacio  de  Ciu'islo,  Hen- 
rique Lourenço  de  Sousa  e  Silva,  Guilh-^rme  Medeiros  da  Kosa.  Manuel 
Augusto  da  Sdv),  Manuel  Gircia  de  M.dl ),  Aiitoni )  Vieira  de  Lima, 
Fiancisi-o  Ignacio  Pereira,  J  )sé  Francisc-o  Pinheiro  da  Silva,  José  Fur- 
tado Garcia,  Gregório  Corre  i  da  (^iiuha,  Guilherme  Rodrigues  de  Ser- 
pa Branco,  Franci>co  Anlonio  dos  Santos.  João  Augusto  da  Silva.  An- 
loiíio  Maria  de  Souza,  João  Alexandre  do  Amaral,  Manuel  José  Soares, 
Anlonio  Prudencio  de  MetJeiros, 

Desde  a  sua  abertura  possne  o  Grémio  Litterario  Artista  Faya- 
lense  uma  esplendida  bibliotheca  de  numero  superior  a  o. 000  volumes, 
de  escolhidas  obras,  ollereciíla  áquella  sociedade  pelo  Commendador 
João  Francisco  Rebello,  residente  em  Lisboa  e  natural  desta  ilha. 

A  appi'ov^ção  dos  seus  estatutos  tem  a  dala  de  29  de  Março  de 
1879. 

Teve  esle  Grémio  aulas  de  inslrucção  primaria,  segundaria  e  lin- 
goas  desde  7  de  Fevereiro  de  1879  até  28  de  Fevereiro  de  1883  e  es- 
colas ollicinas,  proveitosissimas  para  os  filhos  dos  artistas  desde  8  de 
Jidho  de  1880  aié  Dezembro  de  1881. 

Para  a  manutenção  destes  autos  e  oificinas  houve  um  subsidio 
de  I20;õ»000  rs.,  aimuaes,  concedido  pela  Junta  Geral  d'este  Districto, 
mas  por  mau  fado  desta  terra,  como  era  uma  medida  boa  e  de  grau- 
<le  alcance,  durou  breve  lempo,  oi'casionaudo  a  sua  falia  que  a  socie- 
dade não  podesse  continuar  a  maulel  as  e  que  fechasse  as  suas  por- 
ias atjs  numerosos  discijjulos  que  alli  recebiam  ensino  litlrra:io  e  pro- 
fissional. 

Desile  enião  as  circnmslancias  pecuniárias  do  Gremiít  Lillerario 
Arti>la  não  tem  sido  pros[)eras,  carecendo  de  grau<les  reducções  nas 
suas  despezas,  |)aia  se  manler  exclusivamente  das  diminuías  (juotas 
meusaes  dos  seus  sócios  conliibiiinles. 

Durante  os  mezes  de  inverno,  prom  )VÍdos  por  commissões  d('  ar- 
tistas, tem  havido  se;n[»re  u Kjuella  C3sa,  animados  bailes,  nos  quaes 
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as  familias  ilos  seiís^  sócios  se  apresentam  de  maneira  dislinclissima, 
rivalisando  laiilo  no  apuro  de  toUellrs,  cíjuio  em  hoa  e  esmerada  edu- 
cação, com  tgiiaes  diversões  da  elite  da  nossa  socierlade. 

Por  occasião  das  festas  do  tri  centenário  de  Camões,  o  Giemio 
Litterario  Arti>ta  Fayalense,  tomou  também  luiia  activa  parte  nas  mes- 
mas, liavendo  alli  um  muito  conc(»rrido  sarau  litterario,  como  a  espa- 
ços idênticas  [)aleslras,  sempie  com  injmei'oso  concurso  de  ouvintes, 
n"a(|nella  casa  temos  presenciado. 

Adornam  a  bibiiotheca  deste  Grémio  d.iis  magníficos  bustos.  Ca- 
mões e  AlexaniJre  Herculano,  oíTerecidos  á  sociedade  pelo  dr.  Manuel 
d'Arriaga  Nunes  e  modernamente  foi  alli  estabelecido  um  Mimte  Pio 
para  a  classe  (jue  representa. 

Desejamos,  bem  sincerauicnte,  os  augmentos  d'esta  iitilissima  e 
civilisadora  associação. 


GABINETE  CAMONEANO  DE  THOMAZ  JOSÉ  BRUM 
TERRA  — Tomou  este  illuslre  cavalheiro  uma  parte  muito  activa 
nas  festas  do  tricentenário  do  grande  épico  porluguez,  na  cidade  da 
Horta,  sendo  presidente  da  siib-coumiissão  dos  festejos,  pmmovidos, 
com  notável  brilhantismo  pelo  Cremio  Litterario  Fayalense. 

Passada,  porem,  ai^uella  ep^tcha,  em  (jue  foi  infatigável  e  d'un)a 
dedicação  a  toda  a  prova,  começou,  couí  egiial  empenho  a  collecionar 
livros,  manuscriptos,  joruaes,  plmtograpliias,  musicas,  medalhas,  bus- 
tos d,  referentes  a  Camões,  empresa  bastante  dilFicil  e  dispendiosa  na 
afastada  ilha  em  (pie  nos  achámos. 

Essa  collecção,  ainda  assim,  foi  successivamenle  augmentamlo  h 
hoje  alli  se  encontra  numero  superior  a  3:o(KJ  e>[)ecies,  tanto  portu- 
guezas,  como  estrangeiras,  com  algumas  preciosidades  no  seu  géne- 
ro e  accessivel.  com  a  máxima  benevolência  do  í^{'\\  douo,  a  (pjalipier 
individuo  que  (pieira  vi>it.ir  o  Gabinete  Camoneano,  ou  consultar  as 
obras  no  mesmo  existentes. 

Estas  collecções,  pela  variedaiJe  de  assumptos  (jue  abrangem  os 
hvros  (jue  tratam  de  Camões,  constituem  alinal  uma  optinia  e  .>cltcla 
livraria. 

Acresce  ainda,  que  toda  a  mobília  do  Gabinete  "do  Sr.  Brum  Ter- 
ra é  antiquíssima  e  apropriada  á  e[>ocha  em  que  viveu  o  author  dos 
Luziadas,  parecendo  approximar-nos  dos  gloriosos  tempos  porlnguezes 
e  dando  um  tom  especial  áquelle  recinto. 

O  diligente  colleccion;idor,  do  Faval,  está  em  constante  corres- 
j)ondencia  com  outros  amadores  d  este  género,  tanto  de  Portugal,  co- 
mo do  estrangeiro,  e  vae  augmeutando  mensalmente  as  suas  estantes. 

Toda  e.st";»  collecção  está  devidamente  catalogada  e  os  papeis  avul- 
sos archivados  em  caixas  Iunuos;(S,  em  forma  de  livros,  e  com  a  res- 
pectiva nunieração. 
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A  iitilidíRl.'  (l'et;tes  (i('[)itsit()S  ilc  livios  é  ohvi.i,  como  pessoaimeu- 
[v  lemos  t'\|»tíi  imciilado.  [lois  nii  assmii|ttos,  embnr.)  muito  diversos, 
de  coisas  {lamoiitnii.is,-'^)'»!'  \i'7.>'S,  alli  tenms  ido  liuscar  eiisiiiameiíto 
e  luz,  para  vaiiados,  airida  (|iie  miiilo  modestos,  trabalhos  lilleraiMos. 

i\  lima  localiilade  bem  [)obre  de  elementits  que  auxiliem  queui  es- 
liida,  não  podemos  senão  elogiar  semelhantes  tentames. 

A  pai  do  seu  (íabiuéie  (iamoneano  possue  Tliomaz  José  Ri  um  Ter- 
ra o  começo  duma  collecção  Pombalina,  muito  mais  pobre,  [)orem,  do 
que  a  sua  antecessora. 


A  BIBLIOTHECA  DO  LYCEU  DA  HORTA-  Foi  em  Oii- 
Inbro  de  185^  que  este  Lyreii  national  começou  m  fimccioiíar  reiíular- 
mente.  com  oiti»  cadeiras,  regidas  por  quatro  |)roíessores.  sendo  1.* 
e  12.*  portiigiiez  e  latim  por  Cy[)rian(j  Joaquim  da  Silveira,  3  *  e  i.** 
mathem;!tica  elementar  e  philosophia,  por  António  Lourenço  da  Silvei- 
ra Macedo,  5.*  e  C*  geographia  e  litleratiira  por  Manuel  Augusto  da 
Pureza,  7.*  e  8.'  francez  e  inglez  por  João  Hermetto  Coelho  d"Ama- 
ranle. 

Era  Reitor  João  de  Bettencourt  Vasconcellos  Corrêa  e  Ávila,  se- 
cretario o  professor  Pureza  e  píjrteiro  António  Machado  Nóbrega. 

Por  decreto  de  ^7  de  Janeiro  de  1838  foi  creada  no  mesmo  Ly- 
ceu  a  cadeira  de  Inlroihicção  á  Historia  Natural,  leccionada  pelo  í)r. 
José  Joa(piim  dAzevedo.  a  instancias  do  qual  a  Camará  Municipal  fez 
construir  um  jardim  publico  e  que  sérvio  a  este  professor  para  alli  dar 
lições  de  botânica  aos  seus  discípulos,  sendo  ainda  actualmente  um  dos 
m^iis  amenos  sitios  d"esta  cid;ide. 

Em  Julho  de  186:2  installou-se  a  bibiiotiieca  do  Lyceu  com  3:000 
volumes  enviados  pelo  Governo  e  provenientes  das  livrarias  dos  ex- 
tincti>s  conventos,  sendo  nomeado  bibliotliecario  o  professor  C.  J.  da 
Silveira  e  ofíicial  da  mesma  António  de  Sousa  Hilário,  cargos  que  ex- 
erceram por  alguns  aunos. 

Em  Maio  de  1878.  sendo  então  nomeado  bibliotliecario  o  profes- 
sor Silveira  Macedo  deu  um  ceito  desenvolvimento  á  bibiiotiieca  do 
Lyceu  da  Horta,  obtendo  alguns  donativos  de  livros,  que  se  elevaram 
a  4:000  volumes,  assim  como  aftluindo  alli  muitas  publicações  perió- 
dicas. 

H  ije  esta  biblintheca,  adstricta  aos  estudantes  do  Lyceu,  está  a 
cargo  de  Lourenço  Vieira  Pimentel. 

A  grande  m;ioria,  porem,  das  obias  que  contem,  provindas  dos 
extinclos  conventos,  não  n  's  |i,irecein  as  mais  pro[)rias  para  desenvol- 
ver o  espirito  e  o  bi;n  go>lo  da  mocidade  e  (jiieni  sabe,  até,  se  não 
dariam  um  resultado  negalivi». 

O  numero  dos  seus  fre(|iieiil.Mloies  é,  consequentemente,  assaz 
limitado. 
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A  SOCIEDADE  AMOR  DA  PÁTRIA -Fui  i  i;ujgiira  I.i  a 
á8  (Ih  Niivembio  «If   IH^ií). 

Nfio  shimIo  o  fiosso  iiiliiili)  (lescr^vcr  ínjui  ;»  liislori;)  (l'(\>^la  beiíe- 
iiicrila  e  imporlanle  sociedade,  a  (inal  desde  a  sua  luiidação  lern  to- 
mado activa  parle  em  diversos  commt'ltimeiitii>  de  publica  utilidade 
j)ara  esta  ilha.  como  a  rreação,  em  I8(i:i,  de  lirua  (laixa  Kconomica  e 
as  coiisiaiiles  esmolas,  de  avidladis  rpianlias.  aos  A/.ylos  d  Infância 
desvalida  e  de  Mendicidade,  bem  como  nmilos  onlios  actos  de  carida- 
de, mencionaremos  apen;i^  íjue  sust^nlou,  tanio  n  esta  cidade,  como 
nas  IVeguezias  niraes,  diversos  cursos  nocturnos  de  inslriicção  prima- 
ria, isto  desde  o  anuo  de  I8G0  até  lia  pouco. 

No  ciabiuele  de  leitura  do  club  [)erlencente  a  esla  sociedade  en- 
contra se  já  avultado  numero  de  livros.  periodi<"os  e  illuslrações,  os 
quat\s  vae  gradualmenl(;  augmeiílando,  olTerecendo  assim  um  bom  re- 
curso liiterario  aos  seus  nmnerosos  sócios. 

l'oi'  occasião  das  festas  do  Iri-ceutenario  de  Cauiões  insliluio  esta 
Si.ciedade  um  premio,  animal,  de  IU;>OOU  rs.  para  ser  conferido  a  um 
abmmo  dislinclo  de  instrucção  primaria. 

Embora  a  T  ição  da  «Amor  da  l*;itria»  não  sej.i.  [uí>ni!r)ciadamen 
le.  adslricta  ás  letras,  ainda  assim,  ^'e.•^te  campo,  tem  sido  valiosa  a 
sua  exi>lencia,  como  acabamos  de  vèr. 


O  GABINETE  DE  LEITURA  DAS  LAGENS  DO  PICO 
—  Datou  a  sua  cieação  do  anuo  de  I87(i. 

Naijuella  epocba,  um  fiilio  da  localidade,  Manuel  Joaijnim  d'Aj;e- 
vedo  e  Castro,  solicitou  a  adliesão  de  virios  cavallieiros  da  Villa  das 
Lagens.  p.ira  alli  ser  fundado  um  gabinete  d.-  leitura. 

Achando  geral  assenlimento  tão  proveitoso  alvitre,  maxime  n"u- 
ma  peipieiia  localidade,  des|)rovida  de  ceitos  commeltimeutos  civilisa- 
doic»,  ;di>tou-se.  desde  logo.  um  rasoavel  uiimero  de  sócios,  sendo  es- 
tabeh'cida  uma  muito  módica  quota  men>al.  para  occoner  ás  indispen- 
sáveis des|)ezas. 

O  gabinete  foi  aberto  c  im  livros  cedidos,  temporariamente,  pelos 
lrei|U(Mila(|i»res  do  mesmo  e  a  (lamara  Munici|).il  do  (voiicellio,  desejan- 
do |)at!(tcinar.  quanto  ao  seu  alcanre.  aqiiejle  útil  melhoramento,  coii- 
cedeii-lhe  o  sub>idio  .umiial  de   I8:>00()  rs. 

(iouKi  e>live>se,  *  nião.  em  Coimbra,  a  cursara  Universidaile,  um 
distiiicto  e  t;deiit<iso  lagense,  o  .ict^ial  l)r  João  Paulino  d  Azevedo  e 
Castro,  hoje  lente  nu  Seminário  d  Angra  do  Heroísmo  e  saordoie  res- 
l)eiladii  pelas  suas  virtudes  e  erudiíjão.  secundou,  poderosamente,  os 
esforços  lillerarios  dos  seus  conterrâneos,  angai'ian(l(j  dadivas  de  al- 
guns centos  de  Vdhimes.  tpie  para  as  Lagens  do  IMco  foiam  logo  re- 
mei lidos. 
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Diiiíuilt*  ;i!gims  ;iniii»s  !ii;iiit('ve->t'  cum  regiiLitidade  t'sle  (inljiiie- 
le  iJ(í  leiliii'.!,  mas  a  lalla  dr  liina  casa  apropriada  ao  fiui  a  ipi^  se  ilcs- 
linava,  foi-llio  aínJiixaudi»  a  L'oiiC()rreiicia.  alé  passar  quasi  desaperce- 
bidi». 

E   no  estado  (MU  (pio  vAii  aclualiiioiile. 

(iomo  geialinciile  acontece,  ainda,  n"estas  ilhas,  certas  iiisliliii- 
ções  lilteranas,  inesiiio  das  mais  {troficiias,  carecem  de  muda  de<l(ca- 
<jão  paia  poder  arrostar  com  o  gelo  Sitjeriano  da  inditíereiíça  [iiihlica, 
não  no  i)nmeiru  período  da  sua  existência,  qne  é  sempre  |)ros|)<  ri', 
mas  mai>  tarde,  (piando  o  calor  da  innovagãu  já  cessou  e  que  as  dil- 
íiculdades  se  alevantauí  a  cada  passo. 


O  GABINETE  DE  LEITURA  MARQUEZ  DE  POMBAL, 
EM  S.  ROQUE  DO  PICOTA  idéa  da  creagão  (J  este  gabinete  tbi 
des[)erlada  e  promovida  pelo  illustre  escriptur  o  Dr.  José  Affonso  Bo- 
telho Andrade,  no  seu  incessante  amor  pelas  letras  e  ()elo  desenvolvi- 
mento da  insirncção  neste  arcliipelago. 

Da  ilha  á^  São  .Miguel,  aonde  reside,  coadjuvou,  eífectivamente, 
oom  valiusos  donativos  de  livros  e  jornaes  a  nascente  empreza  littera- 
ria,  a  qual  se  inaugurou  em  8  de  Maio  de  1882.  sendo  seus  sO('ios 
fundadores  João  Bento  de  Lima.  João  Haulino  da  (>osla,  Matmel  Dias 
de  Lima,  Maiuiel  Luiilio  Thi  inaz  da  Silveira  e  Nicolau  Joaquim  da  ('.os- 
la  Torres. 

Foi  uma  fe>ta  syuq)athica  e  brilhante,  semelhante  inauguração. 
que  teve  jogar,  á  noiie,  nos  Pagos  do  Concellu»  d'aquella  Villa,  illumi 
nando-se  o  eilificio.  comparecendo  aili  uma  orchestra,  as  authoridades 
locaes  e  grande  concorrência  de  damas  e  cavalheiros. 

O  discurso  de  abertura  foi  piominciado  pelo,  Dr.  Arsénio  Leonel 
de  Medeiros,  guarda  niúr  de  saúde  na  ilha  do  Pico  e  cavalheiro  de  vc- 
conliecida  illnstração. 

Por  iniciativa  d  )S  sócios  fundadores  acima  indicados,  no  dia  \.' 
d.e  Dezembro  de  !883  foi  lambem  inaugurada,  adjunta  ao  mesmo  Ga 
biuete,  uma  sociedade  recicativa,  encorporando-se  na  |)rimitiva  e  sob 
o  mesmo  titulo,  sendo  a  assemblèa  geral,  alem  dits  antigos  sócios  fim- 
dadores.  coiupitsta  do  Dr.  Arsénio  Leonel  de  .Medeiros.  j)r.  Ignacio  Al- 
berto José  Monteiro,  João  Maria  Kerraz  de  Mello,  Manuel  Maria  de  Mel- 
lo, Nicolau  Adrião  Ferreira  da  Costa  Nunes  Francisco  Niuies  de  Ma- 
cedo Machado,  José  Francisco  da  Costa,  Wenceslau  .Maria  de  .Mello, 
Manuel  Machado  Linhares  Soares,  Camillo  de  Leilis  Soiisa  e  Silva,  João 
Maria  da  Silva  ^^'sqnita.  António  Silveira  Linhares,  José  Maria  de  M^  I- 
lo  Júnior.  .Manuel  Dias  de  Lima  Leal,  António  Bamos  da  Silveira,  An 
tomo  Lnal  de  Bettencourt  Júnior,  José  Francisco  da  Silveira.  Manuel 
Vieira  Maciel.  Domingos  .Machado  Soares,  Fnmcisco  AugiK>-lo  Bainos 
da  Silveira,  Thomaz  Francisco  da  Silveira  Júnior,  José  Ignacio  Pimen 
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IhI,  Miitheiís  Peieira  Noronha  do  Aíuaral,  Aiiluiiio  Manuel  (Íp  Sousa 
S;iriii('nl(>,  Haiilino  António  da  Fonseca,  .)oa(|iiim  Pinlieim  de  Freitas, 
António  Mari.uino  de  Serpa  e  João  António  de  Sá  Linhares. 

Elegeram,  então,  un):i  comniissão  para  administrar  a  sociedade, 
ein(|iianto  não  se  organisasseni  os  respectivos  estatutos,  a  qn;d  ficou 
composta  do  Dr.  Arsénio  Leonel  de  Medeiros,  presidente,  Manuel  Ma- 
ria de  Mello,  vice-presidente,  João  Paulino  da  Costa  e  Manuel  Emilio 
Tlioniaz  da  Silveira,  secretários,  sendo  Ihesonreiro  João  Bento  de  Li- 
ma. 

Assim  Icm  conlinnado  a  cxi.slir  (»  (íabinele  de  leitura  de  (|ue  tra- 
tamos, oITerecendo  aos  seus  sócios,  tamilias  d'estes  e  a  qualipier  visi- 
tante da  importante  Villa  de  São  Uoipje,  alem  ile  uuí  rasoavel  luime- 
rit  de  ohras  littcrarias,  jorn;ies  tV.  diversas  reuniões  i-ecrealivas,  sen- 
do um  local  de  diária  convivência,  inn  elemento  civdisador  emílm,  tan 
lo  mais  apreciável  em  terias  ainda  [louco  |)ro[)icias  para  semelhantes 
commeltimentos. 

Funcciona  na  casa  n.°  23,  da  rua  do  Cães,  ujas  até  o  1."  <ie  De 
zembro  de  1883  esteve  estabelecido  na  redacção  do  «Picai-oto»,  peiio- 
dico  d'a(iuella  Villa. 

Nas  estantes  do  Gabinete  contam-se  l'»2  obras  diversas,  com  2ii 
v^)lumes,  alem  de  crescido  numero  de  j  irnaes,  folhetos  &. 

Termmarèn)os  legislando  que  a  idéa  de  solenmisar  naquella  Vil- 
la o  centenário  do  Maiquez  de  Pombal  |)artio  de  João  Bento  de  Lima, 
sendo  levada  a  eITeito  por  este  cavalheiro  e  pela  redacção  do  «Pica- 
roto», que  se  conqumha  de  João  Paulmo  da  Costa,  Nicolau  Joa(]inm 
da  Co.-ta  Torres  e  Manuel  Emilio  Thoma/  da  Silveira  (proprietário  e 
redactor  |»rinci|)al  (raijuelle  periódico;  bem  como  de  .Manuel  Dias  de 
Lima,  e.Ncrivão  da  Atlmini.>traçâo  do  (Concelho. 

O  actual  presidente  da  direcção  do  Gabinete  Mar(|uez  de  hniibal 
é  João  M;.ria  Ferra/,  de  Mello,  distmch)  fmiccionario  |)ublico  e  secre- 
tario Manuel  Emilio  Thonia/.  da  Silveiía,  ilhistrado  |)icoense  e  escri- 
plor  publico,  o  (piai  como  acabamos  de  ver,  tem  acompanhado  desde 
o  seu  inicio  esta  ulil  associação. 


A  BIBLIOTHECA  DAS  FLORES  -  Na  serie  de  as>ignala- 
dos  b.  nelicios  ipie  a  ilha  da>  Flores  deveu  a  António  Vicente  Peixoto 
Pimentel,  no  ultun  »  lustro  da  sua  vida,  não  deve  dectnto  licar  no  es- 
quecunenlo  a  acqui>ição  de  uns  3.601)  a  i.OQU  vohunes.  de  variadas 
obras,  em  diversos  idií-mas,  alem  de  grande  copia  de  jornaes  litteja- 
rios,  ilkistraçõ'>.  mappas  d-,  que  esse  benemérito  ilorentino,  á  loiça 
de  pedidos  e  de  inslancias,  cuuseguio  aug.iiiar  e  os  (piaes,  até  o  mai> 
insignifictnle  folheto,  r.-meltia.  '.iiidadosamente.  para  a  sua  pátria, 
endereçados  a  seu  cunhado  Ant  »nio  Maiia  Corveilo,  para  os  catalogar, 
e  arrecadir  conveiieiíleinente,  até  (jue,  sob  a  administração  da  <;ima- 
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ra  Municipal  do  Cuncellio  de  Santa  Cruz.  fosse  possivel  alli  estabele- 
cer-se  unia  Bihlioliieca  publica. 

Este  levantado  pensamento  encontrou  em  António  Maria  Corvello, 
benévola  e  illiisliada  acolhida,  os  livros  devidamente  relacionados  fo- 
ram conservados  no  esfriplorio  d"e-te  cavalheiro,  aonde  se  reuniam 
os  estudiosos  que,  desde  logo,  dos  mesmos  se  queriam  ajjroveitar,  o 
que  não  era  de  certo  indiflerente  para  a  civilisação  daquella  localida- 
de. 

Em  Lisboa,  António  Vicente  Peixoto  Pimentel,  tornava-se  legen- 
dário n"aquella  verdadeii"a  febre  de  dotar  a  sua  pátria  com  importan- 
tes melhoramentos  e  ao  tempo  que  conseguia  alli  fundar  um  hospital, 
á  custa  de  muito  trabalho,  de  muitas  luctas,  de  muitos  pedidos  e  de 
muita  dedicação,  engrossava  também  a  projectada  bibliotheca  do  mu- 
nicípio de  Santa  Cruz  e,  ainda  mais,  tratava  da  edificação  de  um  .in- 
stituto industrial,  fazendo  para  este  fim  a  doação  de  um  terreno  que 
lhe  pertencia,  na  rua  de  São  Sebastião  e  tendo  até,  em  Lisboa,  a  pe- 
dra já  lavrada  para  as  portadas  do  mesmo! 

Os  estatutos  para  esta  casa  de  aprendisagem  seguiram  de  Santa 
Cruz,  para  serem  subraettidos  á  approvação  do  Governo  no  paquete 
Açor  que  chegou  á  capital  no  dia  23  de  Março  de  1881,  ao  tempo  que 
ferido,  inesperadamente,  por  mortal  enfermidade,  estava  ja  prostrado 
no  leito  da  morte  o  benemérito  Peixoto,  que  falleceu  no  dia  27  doesse 
mesmo  mez. 

Com  esta  lamentável  occorrencia  não  se  tratou  mais  do  instituto 
industrial  das  Flores,  o  hospital  ja  funecionava  e  a  Bibliotheca  aguar- 
da ainda  a  sua  conveniente  installação. 

É  uma  questão  de  tempo,  e>tamos  persuadidos,  por  quanto  os 
generosos  sentimentos  de  António  Maria  Corvello  e  da  sua  digna  con- 
sorte, se  ja  no  seu  testamento,  como  é  publico,  dispõem  largamente  a 
favor  do  novo  hospital  da  sua  pátria,  não  deixarão  também  de  abri- 
lhantar mais  os  seus  Uí^mes,  facultando  aos  seus  conterrâneos  os  re- 
cursos que.  para  o  seu  progresso,  pode-m  auferir  do  gozo  de  uma  va- 
riada Bibliotheca  publica. 

Será  um  serviço  relevantíssimo,  maxime  n'uma  ilha  remota,  aon- 
de a  acquisição  de  bons  livros,  alem  de  diíTicil,  não  está  sempre  ao 
alcance  dos  meios  pecuniários  de  muitos  dos  seus  habitantes. 

A  municipalidade  de  Santa  Cruz  deveria,  aííigura-se-nos,  para 
este  proveitozo  desideralum,  envidar  todíjs  os  seus  esforços. 

No  euitanto,  o  que  é  ja  nuiito,  os  livros  existem  em  bôa  mão. 


N."  49      Vol.  IX  -  1887, 
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XXI 


O  coDvcnlo  de  S.  Juão,  na  vilhi  da  Horta,  defrontava  com  o  in-ir, 
erguido  n'uma  peqoena  elevai;ão,  com  alterosos  mirantes  e  com  a  siíj 
immensa  fabrica  a  recortar-^e  no  verde  escuro  das  encostas  (jiie  lá  ao 
fundo  se  apresentavam  revestidas  de  esplendida  vegetação. 

A  magnifica  prespectiva  que  da  parte  superior  d'aLjiielle  se  gosa- 
va  nada  deixava  a  desejar,  do  convento  até  ao  mar,  em  suave  declive, 
se  estendia  a  alva  casaria  da  villa.entremeiada  de  aivoredos,  cou)  es- 
se risonho  aspecto  (jue  então,  ct»mo  hoje  á  po[)(ilosa  cidade  da  Hurla 
é  peculiar,  em  seguida  a  espaçosa  e  serena  hahia,  a  mais  vistosa  de 
todo  o  arcliipelago,  cheia  de  vida  e  emball;»ndo  tranquiliamente  nmne- 
rosas  embaicações  estrangeiras,  mais  alem  o  canal,  semelhaudo  larga 
faxa  de  azul  feri"ete,  cruzado  pelas  veias  latinas  das  embarcações  cos- 
teiras, eguaes  ás  brancas  azas  de  enormes  aves  marítimas  e  fechando 
este  quadro,  bem  defronte  da  villa,  a  grande  ilha  do  Pico,  de  aspecto 
severo,  erguendo  o  agudo  cume  da  sua  [)rinci[)al  cratera,  coberto  de 
alvíssimo  gelo,  muilo  alem  das  nuvens  que  com  cambiantes  azues,  ou 
rosados,  formam  um  grancle  anel  a  meia  altura  da  montanha. 

E  o  sol  a  declinir  pu'a  alem  das  cumi-iras  das  serras  do  Fayal 
emprestava  ájuelle  arrebatador  ijuadro  uns  tons  de  luz  avermelhada, 
como  o  reflexo  de  enoi"me  e  distante  incêndio,  ou  como  o  clarão  de 
uma  ourora  boreal,  tocando  todos  os  ol>jeclos  com  estranha  clarida- 
de. 

A  e.^lructura  accidentada  d  >s  Açores  e  a  sua  natureza  essencial- 
mente vtdcanica,  apresenta  frequentemente  scenas  de  tão  grande  ma- 
gia, (jiie  a  penna  é  impotente  p;ira  descrevel-as,  ou  a  tela  para  as  re- 
produzir, por  quanto  o  artista,  por  mais  aprimorado  que  fosse,  não 
conseguiria  ainda  assim  retratar,  com  todas  as  nias  multipliees  varie- 
dades, os  eíTeitos  da  luz  nas  tpiebradas  desfeitas  das  crateras,  os  mon- 
tes arrojando  se  para  o  firmamento,  ora  em  atrevidas  agulhas,  ora  em 
abruptos  e  informes  iiiòrros,  este  oceano  que  nos  cerc;i  cheio  de  vi- 
da, de  luctas,  de  gritos  e  de  m»  igoi-  gemidos,  este  ceu  tão  variável  e 
caprichoso  que  de  hora  a  hora  muda  de  aspecto,  que  de  manhã  nos 
dá  sorrisos  para  depois  surgir  ameaçador,  sacudindo  us  arvoredos  nas 
convulsões  da  tormenta. 

E  nem  a  leira  aqui  descança  em  longo  dormir,  na  actividade  dos 
elementos  que  a  circundam  toma  também,  a  espaços,  egual  partilha, 
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O  sen  iiherriíiKJ  seio  convulsiona-se,  a  seiva  que  llie  corre  nas  arté- 
rias gigantes  são  caiKlaes  de  fogo,  estremece  toda,  afunda  repentina- 
mente a(]ni  nma  montanha,  ou  levanta  de  súbito  o  seio  gélido  do  mar 
para  formar  alem  nma  illia,  desfazendo  oíi  modificando  nma  paisagem, 
com  a  mesma  f.icilidade,  com  que  as  nuvens  acastelladas  no  ceu,  ã 
mercê  d(j  variável  soprar  do  vento,  tomam  d'um  momento  para  o  ou- 
tro feição  ditrerentc. 

Decorria  o  anno  de  1813. 

O  convento  de  S.  João  tinha,  n"este  tempo,  de  portas  a  dentro 
sessenta  e  sete  mulheres,  freiras  professas,  noviças,  famnlas  e  edu- 
candas, era  o  convento  da  moda  para  a  gente  abastada  que,  ou  por 
conveniências  pecuniárias  para  alargar  mais  os  bens  dos  vinculos  ou 
para  se  descartar  dos  cuidados  que  sempre  a  um  chefe  de  família  dão 
as  raparigas,  entregavam-as  a  Deus,  com  a  maior  semceremonia,  tran- 
quillos  d'alli  em  diante  do  seu  futuro,  do  qual  já  não  eram  respon- 
sáveis. 

Estas  entradas  para  o  convento  apesar  de  trivialissimas,  encontra- 
vam ainda  assim,  por  vezes,  incrivel  resistência  n'aquelles  tempos  de 
absoluto  poder  paterno,  afferido  pela  rigidez  das  instituições  então  vi- 
gent.es. 

A  familia  Quadros,  actualmente  extincta  na  ilha  do  Fayal,  havia 
durante  consecutivas  gerações  dado  um  bom  contingente  para  os  con- 
ventos distinguindo-se  até  muito  um  dos  seus  membros,  Fr,  Vicente 
de  Quadros,  cujas  substanciosas  orações,  manuscriptas,  chegaram  ain- 
da até  os  nossos  dias,  revelando  em  sua  reverendissima  se  não  apri- 
morada phrase,  ao  menos  um  abysmo  de  erudição  theologica. 

D'esta  mesma  familia  era  também  Amélia  Ktelvira  de  Quadros, 
mais  tarde  soror  Amélia  da  Purificação,  que  aos  dezesete  annos  de  e- 
dade,  como  noviça,  e,  devemos  confessar,  muito  contra  a  sua  vonta- 
de, dera  ingresso  n'aquella  casa  de  orações  e  provavelmente  de  vir- 
tudes magnas. 

Amélia  foi  uma  formosa  açoriana,  ligeiramente  morena,  olhos  bri- 
lhantes e  negros,  eguaes  na  côr  ao  abundoso  e  fino  cabello  Os  seus 
lábios  que  amiudadas  vezes  sorriam  bondosamente,  faziam  lembrar 
uma  ílòr  de  romã  e  a  sua  estatura  regular  e  esvella  tinha  suaves  on- 
dulações e  singelo  encanto. 

No  convento  gostavam  d'ella,  ainda  que  a  madre  abbadéssa  uzei- 
ra  e  vezeira  no  estudo  de  femininos  corações,  não  era  raro  attribuir- 
Ihe  certa  independência  de  caracter,  que  mal  se  coadunava  com  a  o- 
bediencia  monástica,  que  devia  ser  impassivel  e  fria  como  o  mármore. 

Já  a  entrada  da  noviça  para  alli  fora  qiiasi  um  escândalo;  viera 
mais  arrastada  do  que  por  sua  vontade,  o  pap  vociferar  a  que  nem  um 
damnado,  um  tio,  frade  franciscano,  benzera  a  mais  de  dez  vezes,  a 
mãe,  u(na  velha  fidalga  da  ilha  Terceira,  queimara  vários  sirios  a  San- 
ta (latharina,  para  que  desse  juizo  á  pequena,  os  criados  da  casa  an- 
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daram  oilo  dias  n'uma  roda  viva,d'aquella  opulenta  liabilação  com  car- 
tas para  o  convento,  do  convento  |)ara  o  ouvidor  e  d"esle  para  u  go- 
vernador militar,  espécie  de  senhor  de  baraço  e  cutello  que  então  reu- 
nia em  si  diversas  alçadas,  con)mandando  tropas,  sanccionando  malri- 
mouios  e  fazendo  frades, ^um  regalo  emfim. 

Amélia,  não  obstante  resignou  se  a  entrar  na  liteira  <jue,  cercada 
de  criados  de  libré,  a  devia  conduzir  alé  S.  João,  declarando,  porem, 
que  alli  entrava,  não  porque  quizesse  ser  freira,  mas  tão  sómeute  pa- 
ra se  livrar  da  desagradável  vida  que  ultimamente  eslava  levando  na 
habitação  paterna. 

O  leitor  perspicaz,  seguramente,  já  terá  desconfiado  que  na  relii- 
ctaiicia  de  Amélia  para  a  vida  monástica  alguma  coisa  mais  havia  do 
que  uma  simples  aversão  para  a  existência  conventual  e  (pie,  n'aquel- 
la  edade,  o  mais  natural  motivo  de  quaestjuer  sympathias  é  o  amor. 

E  amor  profundo  era  este  que  de  ha  muito  llie  alvoroçava  o  co- 
ração, que  soubera  resistir  ás  severas  admoestações  da  familia  e  que 
ella  jurara  a  si  mesma  de  ser  eterno,  ainda  (jue,  então,  sem  esperan- 
ça alguma  de  se  poder  unir  á  face  dos  altares  ao  escolhido  do  seu  af- 
fecto. 

Era  este  um  ra()az  pobre,  mas  talentoso,  da  Horta,  empregado 
na  escripluração  de  uma  casa  ir)gleza  aqui  estabelecida,  no  importan- 
te negocio  da  exportação  dos  magníficos  vinhos  do  Pico,  ganhando  el- 
le,  alem  de  decidida  aíTeição  dos  patrões  os  meios  necessários  para  a- 
limentar  numerosa  familia,  cujo  chefe  haveria  uns  Ires  ânuos  que  íal- 
lecera. 

A  despeito  da  vigilância  da  aristocrática  familia  de  Amélia,  car- 
teavam-se  os  dois  amantes  e  ainda  mais  livremente  desde  que  esta,  en- 
trando, como  se  lhe  alíigurava,  tem|)orariamente,  para  o  convento,  ti- 
nha á  sua  disposição  mais  folgadas  horas  e  os  otTiciosos  serviços  dos 
criados  externos  d'aquella  casa,  no  computo  dos  vencimentos  dosquaes 
nunca  deixava  de  figur;)r  a  verba  resultante  de  serem  os  mensagei- 
ros, ou  depositários,  de  segredos  de  maior  ou  menor  importância. 

E'  necessário  que  todos  vivam. 

O  tempo  do  noviciado  de  Amélia  ia  se,  porem,  approximando  do 
seu  termo,  a  catechése  do  convento  tornava-se  mais  diligente,  as  ho- 
ras de  oração  mais  demoradas,  as  prelecções  das  monjas  velhas  mais 
austeras  e  pesadas. 

Pobres  mulheres,  como  perdiam  inulihntnle  o  seu  tempo ! 

A  noviça  deixava  as  fallar,  fallar  muito,  n'uma  attilude  reverente, 
n'um  beatifico  silencio,  sentada  em  commoda  cadeira,  com  a  fronte  for- 
mosa recostada  no  espaldar  da  mesma  e  cotn  um  sorriso  de  acquies- 
cencia  a  lhe  voltear  nos  lábios,  mas  emquanto  ellas  lhe  explicavam  as 
subtilezas  dos  pesados  alfarrábios  encadernados  em  couro  liso  e  bran- 
co, o  espirito,  a  alma,  a  vida  da  noviça  estava  dalli  bem  longe,  não 
sabia  se  ellas  lhe  estavam  fallando  de  S.  Ghry^ostomo  ou  do  demónio. 
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e  em  vez  do  ascelisino  duma  Trapa  eslava-se  diliciaiido  com  bem  dif- 
fereiUes  vi>ões;  com  campos  cheios  di'  luz  e  llores,  com  noites  saudo- 
sas d\ilmo  luar,  uas  quaes  os  lábios  d'aquellos  que  se  amauí  vem  in- 
sensivelmente unir-se,  como  se  unem  as  folhas  dos  lyrios  nas  noites 
sensuais  e  tépidas  do  estio. 

Que  glande  criminosa  que  era  e.sta  rapariga! 

Um  dia  o  pae  procurou-a  uo  palralorio,  o  (jue  raras  Vfzes  acon- 
tecia, viidia  fardado  de  ponto  em  branco,  com  o  seu  bonito  uniforme 
de  capitão  de  ordenanças,  pendendo-lhe  ao  ladí)  agudo  espadim  de  a- 
primorado  lavor. 

Trocados  os  usuaes  cumprimentos  com  a  abbadèssa  que,  por  es- 
pecial deferência,  acom|)anhára  a  noviça  até  ao  palratoiio,  retirou-se  a 
freira  discretamente,  dei.xando  sosinhos  o  [)ae  e  a  filha. 

O  morgado  sentou-se,  junto  da  grade,  n^imia  cadeira  de  braços, 
depondo  a  bairetina  sobre  uma  meza,  em  quanto  a  filha,  no  interior 
da  clausura,  de  pé,  de  olhos  no  chão  e  braços  cabidos  e  mãos  cruza- 
das, n"uma  attitude  de  respeito  e  temor,  aguardava  o  motivo  d'aquel- 
la  conferencia. 

O  morgado,  como  de  direito,  foi  o  primeiro  a  fallar. 

—  Sabes  que  para  a  semana  acaba  o  teu  tempo  de  noviciado.. . 

—  Ignorava  o,  meu  pae. 

—  Pois  assim  é,  e  tenho  resolvido  que  quanto  antes  vossa  mercê 
professe,  está  tudo  disposto  e  esta  solemnidade  será  condigna  do  es- 
plendor da  minha  casa.  Tem  alguma  objecção  a  fazer  a  isto? 

—  Uma  unicamente,  a  mesma  por  cujo  motivo  já  em  nossa  casa 
tantos  de>^gostos  soffri,  eu  jamais  serei  freira. 

O  pae  conteve  ainda  a  cólera  qsie  lhe  agitava  o  peito  e  respondeu 
seccamente  : 

—  As  meninas  da  sua  edade  não  sabem  o  que  lhes  convém  e  aos 
pães  é  que  compette  dar-lhes  o  devido  destino,  hade  entrar  freira  por 
força  ou  por  vontade. 

—  Não  heide. . . 

—  Hade,  digo-lhe  eu.  Tu  não  me  conheces  ainda  o  génio,  Amélia, 
leria  a  coragem  de  te  arrastar  pelos  cabellos  até  ao  altar,  se  acaso 
tomasses  a  ousadia  de  me  desobedecer.  Tua  mãe  bem  sabe  como  eu 
sou,  e  vê  se  não  nos  damos  bem,  se  ella  alguma  vez  me  contradiz. . . 
Pois  não,  era  o  que  faltava,  eu  desfalcar  a  minha  casa  com  a  tua  legi- 
tima, para  de  futuro  dar  de  citmer  a  algum  canalha  que  com  a  mira 
no  interesse  casasse  comtigo. . .  estão  bt  m  servidos  se  esperam  por 
isso ! . . 

—  Não  desejo  cousa  alguma  do  (pie  lhe  pertence,  meu  pae,  mas 
lambem  declaro-lhe  que  nada  me  obrig.irá  a  seguir  uma  vida  que  de- 
testo. 

—  É  o  que  veremos, 

■—Mas  é  que  isso  depende  de  mim  e  eu  na  egrcja  direi  bem  ai- 
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to,  clianle  de  todos,  que  me  obrigam  a  prdfessar,  qne  semelhante  a- 
clo  é  nma  violência  c  que  me  levaram  para  aili  á  força.  .. 

—  E  eu  estar.'i  ao  leu  lado  e  anle>  que  me  ii;s;illes  pntferindo 
somelliaiUes  palavras,  eulerro-le  no  peito  este  espadim,  será  um  exem- 
])lo,  embora  lerrivel,  mas  necessário,  neste  tempo  amaldiçíiado  em 
que  os  íilhos  jcá  se  lembram  de  mandar  mais  do  (pie  os  pães.  Não  te- 
nho explicações  que  lhe  dar,  de  hoje  a  oilt»  dias  ene»  Dlraremo-nos  na 
egreja. 

E  o  morgado  retirou  se,  fazendit  e^tremecer  as  escadas  com  o  seu 
afidalgado  passo. 

N'essa  noite  uma  mais  extensa  caria  do  que  todas  as  anteceden- 
tes, participava  a  Alfredo,  o  amante  da  noviça,  o  cruel  destino  que  lhe 
preparavam,  as  violências  do  pae  e  a  íirme  disposição  em  que  ella 
eslr.va,  embora  com  a  prespecliva  da  morte,  de  resistir  a  semelhante 
njandato.  A  carta  teiniinava  [lor  dizer  ao  lapaz  que  dispuzesse  da  sua 
surte. 

Não  se  fez  esperar  a  resposta  e  esta  parecia  bem  sincera,  dizen- 
do-lhe  o  amante  que  com  os  meios  pecuniários  de  que  então  dispunha, 
era  lhe  impossível,  desde  já,  mn  casamento,  que  no  emlanto  o  seu  a- 
môr  por  Amélia  seria  sem[)re  inabalável,  a  despeito  de  quaesquer  dif- 
ficuldades  e  da  gierra  surda  que  sabia  a  sua  familia  lhe  eslar  moven- 
do. 

Acrescentava  ainda  que  o  patrão  lhe  propozera  ir  n'uma  barca 
que  estava  a  carregar  pipas  de  vinho,  como  sobrecarga,  á  Inglaterra, 
o  (pie  lhe  seria  nniito  conveniente  |)elo  lado  tbianceiro,  tanto  mais  que 
o  patrão  não  tinha,  então,  outro  empregado  de  confiança  e  que  iss(j 
muito  po  leria  meliiorar  o  seu  fuluro,  ganha  id'i  lhe,  as  b(')as  giaças. 

Q.ie,  nestas  circutu^laiicias,  o  que  lhe  convinha  fazer,  era  ganhar 
lemiu).  até  ipie  um  mais  desanuviado  liorisonte  sorrisse  a  ambos. 

Não  sabia  o  dia  da  partida  do  navio,  mas  devia  ser  em  breve. 

Estas  linhas  vieram,  ainda  uiais,  compungir  o  coração  da  insula- 
na, parecendo  lhe  que  ficaria  só  no  mundo,  desde  o  momento  da  par 
tida  do  seu  amante. 

No  convento  continuavam  a  im[)ortunaj  a  com  rezas  e  jejuns  e  el- 
la. automaticamente,  preslava-se  a  tudo. 

A  mãe  fora  fazer  lhe  uma  visita,  mas  a  pobre  senhora  de  acanha- 
díssima intelligencia  e  completamente  subserviente  ao  marido,  não  ti- 
nha outra  orientação  que  não  los>e  obedecer  ás  suas  ordens  e  a  ivs- 
peilo  disto  (pie  longo  sermão  não  pregou  á  lilha! 

Inesperadamente  a  b  irca  dos  vinhos  saiu  para  o  norte  e  cumpri- 
ram-se  as  previs(*)es  ria  noviça,  achando  se  completamente  a  sós  u'a- 
quella  dilllcil  coujuuctura. 

Ainda  assim  o  seu  aiiimo  não  afrouxou  e  estava  deliberada  a  cum- 
prir a  dura  prtjva  de  re>istir  a  lodo  o  transe  ás  paternas  disposições. 

Na  véspera  da  [)rnfissão  o  convento  revelava  anormal  vida,  o  noi- 
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v;h1()  cspiriliiiil  (iiie  iin  adjiincla  pgrej.i  se  ia  celebrar,  não  era  uieiins 
feslcj-Klt»  (lo  (jiie  as  l)òilas  profanas  do  secnio,  as  freiras  invenlavaiii 
requiiilfs  lie  snbli'e/as,  incendidas  em  amor  divino,  qne  bem  deixa- 
vam prever  do  que  ellas  seriam  capazes  se  acaso  semelhantes  niimus 
fossem  devotados  a  nma  crcatnra  luimana. 

O  domingo  faial  raion,  finalmenle.  nos  liorisontes,  limpido.  sem 
nnvens,  com  um  sol  esplendido  e  cieador.  A  natnreza  [)arecia  deli^i 
tar  se  com  as  magoas  que  iam  no  coração  da  noviça. 

Desde  as  nove  horas  da  manhã  a  egreja  começara  a  ^pinliar-se 
de  povo,  o  leínplo  eslava  todo  ariuado  de  i:orliiias  de  Damasco,  pre- 
ciosas jarras  da  índia,  repletas  de  flores,  adornavam  todos  os  aliares; 
o  sachrislão  ha  dois  (has  que  não  íizera  outra  coisa  senão  esmerar-se 
em  apresenl.ir  aipielle  recinto  com  o  uiaior  brilhantismo  pos>ivel. 

No  interior  do  coiivrnto  a  azáfama  não  era  menos,  foi'neara  se  al- 
W  noite  e  dia  e  montanhas  de  massa  sovada,  muitas  viandas  e  inuiien- 
sas  tachadas  de  doces,  para  a  refeição  no  palratorio,  quando  acabada 
a  solenniidade  religiosa,  e  subsequentes  presentes  ás  aucloridades  e 
|)essoas  mais  graduadas,  eccnpavam  a  maior  parte  do  tempo  das  gár- 
rulas famulas. 

Amélia  era  a  única  pes?oa  no  convento  estranha  áquelle  geral  bor- 
borinho.  Abrira  a  janella  da  sua  cella,  defrontando  com  o  mar,  e  d'al- 
li  encostada  á  grade,  absoila  em  remotos  pensamentos,  a  sua  alma  va- 
gava bem  distante,  como  se  para  alem  d'aquelle  vasto  horisonte  podes- 
se  divisar  a  embarcação  que  conduzia  o  seu  amante. 

Os  ^inos  do  convento  atroavam  tudo,  a  nuiltidão  curiosa  investia 
para  o  templo,  as  freiras  cruzavam-se  apressadas  pelos  corredores.  (S 
toques  de  campainha  das  governantes  daquella  grande  casa  repetian.- 
se  a  miúdo,  a  irmã  rtdeira  julgava  que  desta  vez  endoidecia,  tanto 
era  o  ex(u  dienle  na  portaria  r,  coisa  até  alli  nunca  vista,  naquelle  dia 
a  communidade  nem  tivera  tempo  de  alux^çar. 

Amélia  continuava  sosinha,  parecendo  inconsciente  de  quanto  em 
seu  redor  se  passava. 

Afinal  três  pancadas  soaram  á  porta  da  cella  e  a  noviça,  estre- 
mecendo, despertou  como  de  um  sonho. 

Era  a  madre  abbadessa. 

—  Minha  filha  —  disse  lhe  esta,  apenas  rnlrou— já  soou  a  hora  de- 
sejada, as  nossas  irmãs  já  estão  ledas  no  côio,  os  srs.  padres  estão- 
se  revestindo,  aucloridades  e  convidados  já  estão  sentados  na  capella- 
mór  e  o  senhor  seu  pae  a  aguarda,  junto  da  porta  do  côio  de  baixo, 
que  dá  para  o  corpo  da  e.ureja.  Temos  uma  festa  esplendida,  louvado 
seja  o  Senhor,  nunca  vi  tanta  gente  junta. 

—  Que  me  cunqire  então  fazer? — perguntou  a  rapariga. 

—  Acompanhar  me.  Até  ás  grades  do  coro  será  seguida  por  unia 
commissão  das  mais  qualificadas  irmãs  dista  caza,  este  é  o  mais  fe- 
liz dia  da  sua  vida.  minha  filha,  graças  á  bondade  do  Allissimo. 
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—  Quem  sabe,  madre  abbadèssa?.. 

—  O  espuzu  encherá  de  superalmiidante.s  favores  a  serva  que 
Immildemenle  se  lhe  enlrega  e  é  em  nome  do  Padre,  do  Fillio  e  do 
Espirito  Santo,  que  en  te  abengô-o,  filha. 

Ameha  benzen-se  instinclivamenle,  beijou  a  mão  á  abbadèssa,  di- 
zendo: 

—  Estou  prompla,  minha  mãe. 

No  corredor,  á  [)orta  da  cella,  uma  deputação  das  mais  edosas 
freiras,  todas  paramentadas  e  de  cirios  accèsos  na  mão,  aguardava  a 
noviça  e  em  ahis  as  foram  acompanliando  pelos  corredores  e  escada- 
rias até  ao  còr(j  de  baixo,  cujas  grades  estavam  interiormente  cober- 
tas d'um  a  outro  lado,  por  um  panno  roxo,  dos  que  serviam  na  sema- 
na santa. 

Quando  chegaram  próximas  da  grade,  a  abbadèssa  dispoz  conve- 
nientemente a.s  freiras,  segundo  as  suas  graduações,  d'um  e  outro  la- 
do da  noviça,  em  duas  alas,  occupando  esta  o  fundo  do  préstito,  a 
par  da  respeitavt'1  anciã. 

A  cortina  interior  então  foi  corrida  em  toda  a  sua  largura,  hou- 
ve um  certo  i'eboliço  na  multidão  que  enchia  a  egreja,  auctoridades 
e  convidados  pozeram-se  em  pé;  os  padres  sairam  paramentados  da 
sachrístia,  um  ar  quente  e  rescendendo  ao  perfume  das  floies  da  egre- 
ja invadiu  todo  o  cc)ro,  o  órgão  fez  ouvir  algumas  estridentes  n  )tas  e 
a  porta  gradeada  que  dava  para  a  egreja  abriu  se  de  par  em  par. 

A  uuí  dos  lados  da  mesma  estava  o  capitão  de  ordenanças,  pae 
da  ní)viça,  (jue  até  alli  foi  conduzida  pela  mão  da  abbadèssa, 

A  porta  em  seguida  tornou-se  a  fechar,  a  cortina  foi  de  novo  cor- 
rida 6  o  povo  contemplava  curioso  aqiiella  gentil  menina  que,  ora  dan 
do  a  mão  ao  pae,  seguia  atravez  do  mulherio  do  corpo  da  egreja,  que 
se  afastava  para  lhes  dar  passagem,  até  ao  altar  mór. 

Haviam  lagrimas  em  muitos  olhos. 

O  morgado  apenas  n"esse  trajecto  leve  tempo  para  dizer  ã  filha: 

— Não  me  envergonhe  por  aumr  de  Deus,  Amélia,  n'uma  reunião 
Ião  sokmue,  bem  ve  que  é  para  íuim  uma  questão  de  vida  ou  de 
morte  qualquer  escândalo,  oljie  que  a  maldição  d"um  pae  cae  pesada- 
niente  sobre  a  fronte  dos  filhos  . . .  coragem  I . . 

—  Mas  isso  seria  enterrar-me  euj  vida  ... 

—  Prefiro  essa  eventualidade  á  vergonha  de  um  escândalo. 
Naquelle  morno  ambiente,  na  presença  de  tantos  espectadores, 

na  i'espeiiabilidade  d'aquella  assembléa,  aos  >ons  plangentes  do  órgão 
e  do  doce  cant;ir  da  comnmnida<le,  a  itoviça  seutia-se  possuida  de  imi 
vago  terror,  parecendo-lhe  que  assistia  a  imi  estranho  espectáculo  e  o 
seu  espirito  abatia  se  de  momento  para  momento,  quasi  inconsciente 
de  tudo  quanto  alli  se  passava. 

O  ritual  da  egreja  continuava  .solemne  e  magestoso. 

E.stav;;  de  joellios  e  sentiu  contra  o  pescoço  o  frio  da  thezoura  que. 
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d'um  golpe  lhe  cortava  o  lindo  cabello  e  nem  esse  vandalismo  ao  mais 
dilecto  adorno  niUnral  das  mnlheres  llie  causou  a  minima  magoa,  ou 
iim  suspiro  de  pesar. 

(ín.irdava  talvez  as  suas  forças,  pensava  o  pae,  para  o  momento 
da  profissão,  do  juramento. 

O  morgado  acercara-se  da  fillia  e  no  seu  aspecto  de  momento  pa- 
ra momento  mais  demudado.  demonstrava  maior  inquietação  do  que 
a  [laciíica  creatura  que  sacrificava. 

Quando  chegou  o  momento  da  profissão  estava  livido,  medonho, 
banhado  em  suor  e  de  tão  estranho  aspecto  que  parecia  que  ia  ser 
fulminado  por  uma  apoplexia, 

O  governador  das  armas,  vendo  o  assim,  sahiu  do  seu  logar,  am- 
parando-o  com  um  braço  pelas  costas  e  dizendo-lhe: 

—  Valor,  meu  amigo,  a  vocação  rouba-lhe  uma  filha,  mas  Deus 
o  recompensará  largamente  desse  immenso  sacrifício. 

O  padre  que  oliiciava,  junto  da  professanda,  de  livro  aberto  na 
mão,  aguardava,  com  os  acolytos  ao  lado,  o  começo  do  juramento  e 
Amélia  erguendo  supplicante  olhar  para  o  pae,  um  olhar  em  que  se 
lhe  ia  a  vida  toda,  estava  silenciosa  ainda... 

O  pae  tremia  e  desligando-se  do  braço  do  governador  militar,  deu 
um  tremulo  [tasso,  como  de  homem  emíjriagado,  para  mais  junto  da 
filha,  levou  uma  das  mal  seguras  mãos  ao  espadim  e  chegandose-lhe 
ao  ouvido,  murmurou  com  voz  cava: 

—  Jogamos  aqui  a  vida,  ou  tu  ou  eu. 

Os  seus  lábios  estavam  convulsos,  cheios  de  escuma  e  a  custo  se 
sustinha  em  pé. 

A  rapariga  então,  de  joelhos,  tomada  de  súbita  resolução,  profe- 
riu em  voz  alta,  sem  parar,  de  uma  só  vez,  o  terrível  juramento,  co- 
mo quem  tivesse  pressa  de  esgotar  de  um  só  trago  amargo  cálix  de 
absintho. 

Quando  acabou,  os  sons  jubilosos  do  órgão  fizeram  estremecer 
todo  o  templo,  as  rezas  festivaes  do  ritual  acciamaram-na  esposa  de 
Christo,  o  incenso  no  altar  espandia-se  em  grossas  nuvens,  e.stava 
consumado  o  sacrifício. 

('.obrara  novo  animo  o  morgado. 

\  irmã  Amélia  da  Purificação,  como  d'ora  em  diante  se  ficava 
chamando,  ergueu  se  afinal  já  cingida  do  veu  do  espiritual  noivado  e 
a  festa  continuou  es|)lendida  até  ao  fim. 

Ao  proferir,  porem,  os  votos,  sentira  Amélia  o  quer  que  fosse 
que  lhe  estalara  no  peito  e  agora  levando  o  lenço  aos  lábios  veio-lhe 
este  tinto  de  sangue. 

A  festa  correu  radiante  todo  o  dia  no  convento,  houve  lauto  jan- 
tar aos  convidados,  á  noite  ilhiminação  da  frontaria  do  edifício:  uma 
musica  da  localidade  veio  tocar  em  frente  daquella  casa  e  o  morgado 
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offerecen  á  abbHcléssn  mis  cnrlijclins  de  brilhantes  dobrões  d'oiro,  i>to, 
já  se  sabe,  alem  do  j-íitrinionio  da  filha. 

Era  iim  santo  homem,  não  tinha  que  vèr! 

A  professada,  acabada  a  solemnidade  religiosa,  ficara  em  tal  pros- 
tração, (jne  recolheiv-se  immedialamenle  á  sna  cella,  dOnde  não  mais 
saiu  n'aqiielle  dia. 

Ninguém  estranhava  isto,  era  até  natural,  depois  das  emoções  de 
semelhante  acto. 

O  peior,  porem,  é  ipie  os  seus  padecimentos  agravavam-se  de 
dia  a  dia. 

Arrastou,  assim,  uns  dois  mezes  de  miserável  existência,  cus[)ia 
amiudadas  vezes  sangue,  eslava  uni  esqueleto  e  nem  já  conseguia  em 
suaves]  tardes  de  primavera  ir  sentar-se  alguns  instantes  na  cerca, 
junto  d"umas  moitas  de  loseiras.que  n'iim  [«equeno  quadrado  antece- 
dentemente cultivava, 

—  Se  ao  menos  eu  chegar  a  vel-as  florir.  . . — dizia  ella  a  si  mes- 
ma—deixal-o.  de  que  me  impoita  agora  a  vida... outra  mulher  ador 
nará  de  flores  a  vida  de  Alfredo. 

Deus  amerciou-se  desta  desgraçada,  á  debilidade  do  corpo  se- 
guio-se  também  a  fraqueza  de  espirito,  [)elo  fim  da  primavera,  quan- 
do as  roseiras  floriíam,  já  não  saliia  da  cella,  nem  tiidia  consciência 
do  (|ue  em  seu  redor  se  passava,  estava  noite  e  dia  num  abaliuienlo 
completo. 

Uma  manhã  os  sinos  de  S.  João  tocaram  a  finados  e  o  morgado 
r''cebia  uma  carta  da  abbadèssa  dizendo-lhe  que  Deus  contava  no  ceu 
mais  um  anjo,  (jue  a  sua  filha  já  não  pertencia  ao  numero  dos  vivos. 

O  morgado  lastimou-a  sinceramente,  imia  bòa  filha— dizia  elle — 
obediente  e  amiga  (las  grandezas  da  su;i  familia,  C(!itada  ! ,  .  Ha  ditos 
ás  vezes,  esquisitos,  quando  professou  disse  me  que  se  enterrava  em 
\ida  e  foi  verdade,  também  se  não  tivesse  professado  era  o  mesmo, 
já  tinha  em  si  aquella  moléstia  e  se  depois  havia  de  morrer  casada, 
mesmo  que  na  liberdade  do  século  houve^^se  durado  niais  alguns  me 
zes,  antes  assim,  Deus  tudo  o  que  ordena  é  pelo  melhor. . . 

Mais  tarde  regressou  Alfredo,  da  Inglaterra,  sentiu  muito  a  mor 
te  da  amante,  raas  sabendo  que  ella  professara,  fez  algumas  philoso- 
phicas  reflexões  sol)re  a  versaíilid;ide  do  c(jração  feniifiino: — áquella 
mulher  que  elle  tanto  idolatrava,  fora  bastante  a  sua  ausência  para 
esquecer  tantas  e  tão  ferventes  promessas  e  sem  lhe  dizer  sequer 
duas  palavras  de  despedida. 

Esta  falta,  porem,  como  o  leitor  sabe,  fora  devida  á  e!)fermi(Jade 
de  Amélia,  tencionava  escrever  ao  amante  uma  longa  carta  em  que 
lhe  explicasse  tudo  e  como  para  salvar  o  pae,  talvez  de  uma  morte 
fulminante,  destruirá  o  seu  futuro  e  sacrificara  a  propiia  vida. 

Aguardando,  porem,  de  dia  a  dia,  cobrar  algumas  fíirças,  o  en- 
tendimento abandonara-a,  primeiro  do  que  se  lhe  extinguira  a  vida. 
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Er;i  isto  o  (jiie  íião  poilia  revelar  a  sua  liutnilde  sepultura  no  ce- 
mitério (lo  couveiilo. 

Alfredo,  dois  auritts  depois,  estava  casado  e  feliz. 

O  ca[)itão  de  ordenanças,  viveu  lambem  largos  annos,  vSempre 
res[)eilado,  sendo  um  magnifico  administrador  da  sua  casa  e  engros- 
sando o  UKjrgado  com  nniitas  terras,  muitas  vinhas  e  muitos  fónjs. 

A  morte  só  tarde  o  alcançou  e  ainda  assim  teve  a  felicidade  de 
não  estar  um  dia  que  fosse  doente. 

Deitou-se  bom,  alegremente,  e  no  outro  dia  foram-n'o  encontrar 
inerme  no  seu  leito  de  madeira  do  Brazil. 

O  lillio  varão  (jue.  pela  sua  tenra  edade,  no  tempo  da  morte  de 
Amélia,  apenas  da  mesma  tinha  |iouca  idéa,  mandou  fazer  ao  pae  so- 
lemnes  exeipiias,  os  pregadores  dos  conventos  aos  quaes  fizera  algu- 
mas ofíertas,  elevaram  ás  nuvens  as  virtudes  do  finado,  e  centos  de 
missas,  por  descargo  de  consciência,  mais  do  que  por  verdadeira  ne- 
cessidade, foram  resadas  por  sua  intenção  em  todas  as  egrejas  da  i- 
Iha. 

É  assim  que  se  vive  e  morre  honradamente. 

O  morgado  foi  sepultado  no  Carmo,  no  jazigo  de  família,  ao  lado 
dos  seus  respeitáveis  antepassados. 

Decorreram  muitos  annos. 

Uma  vez,  ja  extinctos  os  conventos,  foi  necessário  fazer  uns  re- 
paros n  uma  capella,  por  baixo  da  qual  era  o  carneiro  da  família  Qua- 
dros. 

Tratava-se  de  assoalhar  aquelle  recinto  e.  de  aproveitar  para  ou- 
tro íim  o  ladrilho  que  revestia  o  chão  da  mesma. 

Levantaram-se,  pois,  todas  as  lages  e  conjunctamente  aquella  que 
servia  de  dar  ingresso  no  carneiro,  como  se  conhecia  por  pesada  ar- 
gola de  ferro  encravada  na  pedra. 

D'aquella  entrada  até  ao  fundo  do  jazigo,  no  qual,  como  na  ca- 
mará de  um  navio  haviam  differentes  beliches  ou  nichos  para  a  longa 
viagem  da  eternidade,  descia-se  por  uns  dez  degráos. 

Levantada,  pois.  a  pedra,  enconlrou-sc  um  esqueleto  uo  degráo 
superior,  com  os  braços  estendidos,  como  se  tivesse  effeituado  algum 
supremo  esforço. 

O  pedreiro  que  dirigia  a  obra  disse  brutalmente,  para  os  seus 
companheiros: 

—  Que  diabo  foi  isto.  os  mortos,  aqui  dentro,  andaram  a  jogar  á 
cabra  cega  ?! . .  vão  vocês  chamar  o  sachristão  para  tirar  d"aqui  essa 
ossada. . 

—  Isto  foi  talvez  algum  ipie  enterraram  vivo,  mestre  José!  — per- 
guntou um  mais  esperto  aprendiz. 

—  Eu  sei  lá  o  que  isso  é,  —  respondeu  o  pedreiro, — são  ossos 
que  estão  para  ahi...  vae  chamar  o  sadiristão,  anda,  para  os  botar 
ahi  para  baixo. . .  eu  cá  não  lhe  toco. 
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O  sacliristão  acudiu  ao  chamamento,  em  mangas  de  camisa,  fu- 
mando, mesmo  dentro  da  egreja,  um  enorme  cigarro  e  atirando  com 
o  pé  os  ossos  pela  escada  abaixo,  disse  aos  Irabailiadores: 

—  Já  lá  estão  no  fundo,  agora  trabalhem  vucés  á  vontade...  a- 
quillo  sempre  foi  pessoa  que  enterraram  viva  .  .ili. . .  .ih. . .  .ih!. . . 
—  e  dava  uma  risada  estúpida. 

—  Seria  homem  ou  mulher? 

—  Qnem  é  que  sabe?. .  noutro  tempo  sempre  aconteciam  coi- 
sas... isso  hade  ser  do  tempo  dos  frades,  mas  esperem  vocês  qne 
sempre  vou  saber  de  quem  eram  esses  ossos. 

E  indo  a  um  altar,  arrancou  um  cirio  duma  castiçaleira,  accen- 
deu-o  com  um  phosphoro  e  desceu  os  degraus  do  carneiro,  aonde  rei- 
nava um  ar  abafadiço  e  hiimido. 

D'ahi  a  alguns  momentos  voltava  do  interior  da  terra. 

—Foi  a  ultima  pessoa  que  n'este  jazigo  se  enterrou,  o  morgado 
Quadros,  o  caixão  está  aberto  e  ainda  lá  tem  o  espadim  dentro. .  .  o- 
Ihem  vocês  o  que  elle  não  padeceria  a  bater  ahi  contra  essas  paredes, 
sem  ninguém  o  onvir,  tem  havido  nmitos  casos  destes. 

—  Quem  sabe  se  isto  seria  castigo  de  alguma  coisa  que  elle  ti- 
vesse feito. . .  podia  ter  dado  cabo  de  alguém. 

—  Isso  não  é  provável,  meu  pae  fallava-rue  sempre  do  morgado 
como  de  um  homem  exemplar,  até  teve  uma  íilha  que  fui  freira,  e  era 
pessoa  de  religião. 

—  Deus  é  que  sabe!  —  acudio  philftsophicanienle  o  mestre  José, 
tapando  de  pedra  miúda  e  cal  a  abertura  do  jazigo. 

No  íim  d'esse  dia  a  capella  estava  assobradada  e  daquelle  inci- 
dente apenas  tiveram  conhecimento  meia  du/.ia  de  pessoas. 
Assim  acabam  vaidades! 


ARCHIVO  DOS  AÇORES  09 


XXII 

S-A.isrTO  A,isrTOisrio  ido  o.a.sxex.il.0 

A  fortaleza  de  Santa  Cruz,  o  único  e  insigniticante  redncto,  exis- 
tente na  cidade  da  Horta,  que  esteja  guarnecido  de  artelliaria,  perten- 
ce ao  crescido  numero  de  conslrucções  militares  feitas  no  Fayal,  des- 
de 1567  até  1382. 

Começaram  no  reinado  de  D.  Sebastião,  até  á  sua  conclusão,  no 
tempo  de  Filippe  1.",  tornando-se  então  uma  verdadeira  necessidade, 
tanto  na  Villa,  como  em  alguns  portos  das  freguezias  ruraes,  por  cau- 
sa das  continuadas  tropelias  dos  corsários  Argelinos,  os  quaes,  com 
incrível  atrevimento,  investiam  contra  inermes  povoações,  roubando 
quanto  podiam  levar  e  até  algumas  formosas  raparigas. 

Ainda  assim,  as  tendências  do  povo  fayalense.  devemos  franca- 
mente confessar,  nunca  foram  muito  atreitas  a  brilhantes  feitos  d'ar- 
mas.  Descendentes  na  sua  maioria  de  pachorrentos  flamengos,  quando 
tinham  de  pegar  em  armas  era  somente  n'um  cazo  extremo  e  para  de- 
fensão dos  seus  haveres. 

Veja-se,  mesmo  actualmente,  a  aversão  do  nosso  povo  para  a  vi- 
da militar,  uma  das  principaes  causas  da  emigr^^ção  clandestina  do 
districto. 

Tornou-se  até,  aqui,  notável  pelo  ridículo,  uma  celebre  parada 
que  houve  na  4.'^  feira,  9  de  Maio  de  1792,  por  occasião  de  tomar 
posse  do  importante  cargo  de  Capitão  Mór  das  Ordenanças,  o  illustre 
filho  desta  ilha  Jeronymo  Sebastião. 

Reuniramse  no  antigo  edifício  dos  Paços  do  Concelho,  na  Praça- 
velha,  tanto  os  Olficiaes  da  Camará,  como  todas  as  authoridades  e  no- 
bresa  para,  perante  esta  respeitável  assembléa,  o  recem-eleito  pre- 
star o  respectivo  juramento  e,  em  frente  da  egreja  da  Gloria,  muito 
próxima  d'alli,  postaram  se  as  diversas  Companhias  de  Ordenanças, 
formando  uin  corpo  de  algnns  centos  de  homens. 

A  praça  regorgitava  de  espectadores  e  as  janellas  do  vasto  con- 
vento de  freiras,  adjnncto  ao  templo,  eram  um  verdadeiro  enxame  de 
mulheres,  algumas  formosíssimas  e  pertencentes  á  primeira  nobresa 
da  ilha. 

Quando,  finda  na  casa  da  (Gamara,  a  solemnidade  do  juramento 
de  fidelidade  á  monarchia  portugueza,  o  Capitão  Mór  Jeronymo  Sebas- 
tião veio  passar  revista  á  sua  tropa,  os  ofliciaes,  como  eslava  combi- 
nado, ordenaram  uma  descarga  de  fuzilaria  em  todas  as  linhas. 
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Niiiirji,  porem,  podíTíiin  conseguir  (|iie  as  enferrujadas  espingar- 
das fizesseiii  fogo,  houve,  é  verdade,  aqui  ou  alem,  mvla  dúzia  de  es- 
paçados liros,  dados  com  a  maximi  irregularidade  e  dos  (]uaes  resul- 
tou um  ft  rimenio,  poríjuaulo  a  um  pohre  diabo  ijue  estava  na  primei- 
ra fila  ari  umou-llie,  n'a(piella  grande  atrapalhação,  o  seu  cauiarada  da 
rectaguarda  um  tiro  na  cabeça,  que  o  fez  imníedialamenle  recolher-se 
ao  hospital. 

Houve  então  entre  o  povo  grande  celeiuiia,  risos,  descompostu- 
ras, assobiadas,  um  completo  charivari,  para  nos  >ervn'mos  de  hodier- 
na e  pouco  vernácula  liugoagem. 

A  nossa  tropa  era  isto,  com  petpienas  variantes,  sendo  lambem 
ceito  que  n'uu)a  epoclia.  já  muito  mais  moderna,  SHnq)re  que  havia 
algum  toipie  de  reunir,  mu  sujeito  chatuaiNt  Gonçalo  de  Lab;itli,  (pie 
tudia  posto  elevado  na  nossa  milícia,  sabia  de  casa,  para  o  (^astello, 
de  espada  desembainluuJa,  a  chorar  e  com  um  rosário  nas  mãos! 

Km  IGoO  <jrgani.sOu-se  no  Fayal  mn  terço  de  tro[)as  chamado  a 
companhia  b'anca,  do  qual  cada  rapaz  alistado,  mas  que  continuava  a 
residir  na  sua  localidade,  recebia  o  venciment(j  de  5U  rs.  diários. 

l'uia  pechincha ! 

Ainda  assim,  esta  companhia  paga.  constando  de  numero  superior 
a  cem  praças,  tinha,  em  determinados  dias,  exercícios  militares  e  as- 
pecto mais  guerreiro,  honra  lhe  seja,  do  (\\\e  todas  as  suas  antecesso- 
ras. 

Se  as  chronicas  layalenses  não  resam  de  algum  brilhante  feito 
d'armas  em  (pie  entrasse,  registon-se,  comtudo.  uma  singidar  festa 
que  a  mesma  eíTeituava  aunualmente,  com  grande  gáudio  dos  pacífi- 
cos habitantes  da  Horta. 

Era  nu  domingo  da  Trindade. 

De  todas  as  freguezias  da  ilha  desciam  á  Yilla  os  .»;oldados  da 
com[)anliia  franca,  mascarados  vi>tosameute,  com  diversas  danças  de 
arcos,  espectáculo  >empre  muito  do  sabor  do  nosso  povo,  e  isto  ao  to- 
que de  tambores,  rabecas  e  pifanos. 

O  ponto  de  reunião  era  no  Gastello  de  Santa  Cruz  e,  d'alli,  pe- 
las II  horas  da  manhã,  sabia  unja  brilhante  procissão  de  mascarados. 
Conduzindo  desde  a  capella  do  Castello,  até  á  egreja  de  São  Francis- 
co, vistosamente  armada  pelos  frades,  um  andor  com  a  imagem  de 
Santo  António.  Os  soldados  iam  entoando,  em  alegre  cantilena,  a  se- 
guinte quadra: 

O    Snr.  Santo  António, 
Nosso  Capitão  <ji'ral. 
Ajudai  nos  a  vencer 
Esta  batalha  naval! 

Fechava  o  [irestilo  a  tloiôd  do  divino  Espirito  Santo,  conduzida 
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por  um  sni'gpi)t()  e  ao  quailiado  das  varas  iam  os  olllciaes  da  (>)mpa- 
iiliia.  stMido  (I  eslandaite  coiidiizido  por  |)t'ssoa  i;raiid;i  da  localidade. 

Quando  a  imagem  tie  Sanlo  Anloiiio  transpunha  os  litimhraes  do 
(^asleilo,  us  canhões  do  mesmo  davam  uma  salva  de  viiile  e  um  liros. 

Na  eíjreja  havia  missa  cantada,  coroando  o  sargento  que  condu- 
zia a  coiôa  e  algum  pregador  de  fama  suliia  ao  púlpito,  contava  os 
milagres  do  venerando  Capitão  geral  e  passava  á  mistura  o  mel  pelos 
beiços  de  todos  os  valentes  guerreiros  alli  |)resentes,  embora  muitos 
d"elies  disfarçados  em  ti'ajes  do  sexo  frágil. 

Quando  terminava  a  religiosa  solemnidade  a  imagem  e  o  eirdjle- 
ma  do  divino  Espirito  Santo  regressavam  ao  Caslello,  toda  a  commu- 
nidade  franciscana  tomava  parte  no  préstito  entoando  a  Magnificai,  a- 
Iroando  também  os  ares  grandes  giiandolas  de  foguetes. 

A'  enU'ada  do  castello  havia  uma  segunda  salva,  a  capella  daquel- 
le  recinto  estava  toda  enfeitada  de  lumes  e  flores  e  alli  era  deposta  a 
imagem  e  a  coroa,  seguindo-se  na  caserna  um  lauto  banquete,  ao  qual 
assistiam  as  authoridades  locaes,  os  frades  e  os  soldados. 

De  tarde  franqueava-se  ao  publico  o  ingresso  na  fortaleza. 

Os  mascarados  orgauisavam  então  na  parada  da  iuesma  alegres 
danças,  junlava-se  muito  povo  e  ao  toque  rasgado  das  violas,  bandos 
de  homens  e  uuillieres  do  campo,  cantavam  e  divertiam-se  alli  fran- 
camente. 

Como  houvesse  grande  devoção  com  o  Sr.  Santo  António  do  Cas- 
lello, cabiam  uatpielle  dia  muitas  promessas, ovos,  gallinhas,  enormes 
argolas  de  massa  sovada  ^.  que  tudo  era  logo  arrematado  e  cujo  pro- 
ducto  revertia  a  fav(jr  dos  gastos  da  festa  e  principalmente  do  banque- 
te, cuja  despesa,  estamos  persuadidos,  devia  ser  grande. 

N'essa  mesma  tarde  havia  também  uma  romaria  ao  Monte  da 
Ciuia  e  todas  as  pessoas  que  alli  iam,  nunca  deixavam  no  regresso  de 
visitar  o  Castello,  do  (lual  a  festa  se  prolongava  até  noite  fechada,  com 
o  auxilio  d'uma  brilliante  illuminação. 

E  nesse  tempo  de  ideas  aristocráticas,  mas  no  qual  a  união  dos 
fayaleuses  era  grande,  não  raro  a  primeira  nobresa  da  ilha,  sem  que- 
bra da  sua  dignidade  e  sem  que  lhe  faltassem  ao  respeito,  não  des- 
denhava de  tomar  parte  u'aquelles  populares  festejos. 

Havia  ser  hoje.  . . 
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XXIII 

OS  B.A.inL.ES  ^^IsTTIGI-OS  nST-À  liOI^T^A. 

A  ilha  (io  Fíiyal,  a  remonlarinos  ha  um  seciilu  anteriur  á  nossa 
epocha.  gosava,  jiislificadainenle,  em  lodo  o  arcliipelago  açoriano,  a 
nomeada  da  terra  aonde  existia  mais  sofiabihdade  e  a(jnde  melhor  se 
podia  viver,  [)elas  boas  relações  existentes  na  elegante  sociedade  da 
sua  principal  povoação  e  grande  numero  de  estrangeiros  que  conti- 
nuamente aijni  aportavam,  imprimindo-lhe  um  loui  aferido  pelos  usos 
6  costumes  dos  mais  avançados  paizes.  donde  provinham. 

Alem  d'isto,  o  Faval  |)ros[)erava  de  anno  para  anno,  e  as  vinhas 
da  ilha  do  Pico,  sua  principal  fonte  de  riqueza,  entornavam  a  abun- 
dância na  generalidade  das  familias  horlenseji,  que  alli  tinham  proprie- 
dades e  que  do  produclo  de  excellenles  vinhos,  exportados  para  o 
norte  da  Europa,  viviam  folgada,  desassombradamente. 

No  nosso  comesinho  viver  actual,  n'esle  temp)  hodierno  das  vac- 
cas  magras,  mal  se  com[)rehende  o  que  eia  o  Faval  de  então  e  como 
viveu  e  se  divertio  a  geração,  com  a  (|iial  não  podemos  de  sorte  al- 
guma compelir. 

Os  bailes  da  aristocracia  da  Horta  tem  jus  a  que  lhe  dediíjuemos 
alguirias  linhas,  por  (^uanto  davam  uma  bòa  idéa  desta  terra,  paten- 
teando evidciilemente  o  seu  estado  de  progress(j. 

Respiguemos,  [)ois,  o  que  a  semelhante  respeito  podemos  colher. 

Os  convites  para  qualquer  snirée  dançante  eram  em  geral  feitos 
vocalmente  e  só  nos  grande^  bailt^s,  nos  bades  de  rigorosa  etiqueta  é 
que  se  usavam  cartas  de  convite,  levadas  numa  salva  de  prata,  por 
um  pagem  das  casas  nobres,  vestido  de  casaca,  calções  pret(»s  e  gra- 
vata branca,  ou  então  |tor  um  ciiado  de  libré,  segundo  a  representa- 
ção do  fidalgo  ijue  queria  obst^ipunr  os  seus  conterrâneos. 

Estas  cartas,  à  mingoa  de  iujprensa,  eram  manuscriptas,  haven- 
do dois  ou  Ires  indivíduos  de  tiô^  cahgraphia  que  de  seinelhante  tra- 
balho faziam  um  meio  de  vida,  piepaiando-as  com  antecipação,  dei- 
xando log.ir  em  branco  para  o  nome  do  amphilryão.  (]ata  e  nome  do 
convidado. 

Tinham  vt-udagem  certa  no  decurso  do  anno. 

É  o  que  acontece  hoje,  (|ue  transicção  ! ,  com  as  circulares  im- 
pi'essas  para  enterros,  ha  medas  daquillo,  á  espera,  em  diversos  es- 
tabelecimentos; é  só  o  trabalho  de  encher  os  claros.  . . 

Os  salões  da  gente  que  vivia  naqutdle  tempo,  á  lei  da  nobresa, 
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eram  gpralmoiito  espaçosos  e  já  adreilo  constriiitJos  para  receber  cres- 
cido numero  de  [)6SS(tas,  nos  ledos  linliam  frisos  e  nos  ângulos  enfei- 
tes de  pesada  escnlplnra,  oiro  e  a/.iil,  tlirões  d'on(Je  pendiam  ao  me- 
nos tiois  enormes  lustres,  com  muitos  pingentes  (Je  ciistal;  nas  pare- 
des, caiadas,  espelhos  ovaes  com  largas  molduras  auiarellas,  cadeiras 
de  madeira  do  Brazil  estofadas  a  vermelho,  um  piano  inglez,  de  cau- 
da, mezas  pretas  de  pés  torneados  suslendo  grandes  e  magnificas  jar- 
ras da  Índia  atulhadas  de  fli)res  e  a  illuminação,  tanto  dos  lustres,  co- 
mo das  placas,  em  diversos  sitios  da  casa,  feita  com  velas  de  cera, 
muito  alva. 

Quasi  lodos  os  soalhos  das  casas  nobres  eram  esteirados,  mas  nas 
occasiões  magnas,  da  sala  principal,  para  maior  commodidade  dos  dan- 
çantes, eram  relirailas  as  esteiras,  cuja  feitura  conslitiiia  aipii  um  ren- 
dosíj  olíicio 

Havia  escrupulosa  escolha  tios  convites  para  qualquer  ajuntamen- 
to, segundo  a  classe  da  sociedade  a  que  pertencia  o  individuo  que  da- 
va a  festa,  sendo  este  um  dos  pontos  mais  intrincados  d'esse  diverti- 
mento e  só,  por,  grande  obsequio,  ou  especial  deferência  se  fazia  uma 
excepção  qualquer  á  praxe  estabelecida. 

Os  estrangeiros,  porem,  sendo  gente  decente,  eram  convidados 
para  toda  a  parte. 

O  convite  para  um  baile  da  nobresa  era  considerado  como  um  ti- 
tulo de  apresentação  entre  a  gente  graúda,  ficava  se  pertencendo  á 
roda. 

Sem  que  pese  ás  modernss  e  muito  rasoaveis  idéas  de  igualdade, 
hoje  predominantes,  ainda  assim,  forçoso  é  confessai  o,  aquella  sele- 
cção evitava,  por  vezes,  inconveniências  que  não  deixam  de  orçar  pe- 
lo ridiculo. . . 

A  entrada  para  o  baile  começava  logo  ao  anoitecer,  não  sendo  ra- 
ro, mesmo  ainda  dia  claro,  ver  qualquer  família  dirigir  se  para  a  ca- 
sa que  dava  a  festa,  uso  este,  que.  seja  dito  de  passagem,  era  muito 
do  agrado  das  elegantes  fayalenses,  que  tinham  então  de  atravessar 
algumas  ruas  da  Horta,  em  esplendidas  loileltes,  sendo  contempladas 
pelos  grupos  de  curiosos,  que  sempre,  n^essas  occasiões,  ainda  com 
sol  fora.  formigavam  em  redor  da  afidalgada  moiadia,  para  aonde  as 
mesmas  se  dirigiam. 

N^esse  trajecto,  feito  de  cadeirinha,  ou  a  pé,  pela  gente  nova,  as 
senhoras  não  levavam  toucados,  por  causa  da  conservação  dos  traba- 
lhosos penteados,  alguns  dos  quaes  um  verdadeiro  piimor  d'arte,  pi'0- 
ducto  de  muitos  ensaios  e  de  muita  pacietjcia. 

Os  trajos  das  damas  consistiam  de  vestidos  de  bòa  e  valente  se- 
da da  índia,  de  cores  claras  e  de  mantas,  estreitas,  de  Tomiuim,  meias 
de  seda  branca,  ou  côr  de  rosa,  sapatos  de  selim  branco  bordados  a 
oiro,  ou  a  matiz,  com  filas  cruzadas  no  [)eilo  do  pé,  nas  orellias  com- 
pridos brincos  de  diamantes,  ou  oídras  pedras  [)reciosas,  collar  e  pui' 
N.*'  49  -  Vol.  IX  —  1887.  9 


74  ARCHIVO  DOS  AÇORES 

seiras  qii;isi  sempre  de  pérolas,  evitaiido-se,  alé  cerlo  ponto,  o  uso  de 
objectos  d^oiro,  que  não  eram  repiitadits  do  melhor  gosto. 

Alem  d'um  esplendido  le(|iie,  (jiie  era  de  rigor,  pendiam  dos  pul- 
sos das  damas  ninas  bolsas  (indispensáveis)  de  setim,  vistosamente  a- 
doriiadas,  aonde  ennduziam  os  lenços  de  íina  (>and)raia,  [jeilnmados 
com  agna  da  Haiidia  (Ja  Hungria,  ou  espirito  de  lima. 

Os  homens  a  sen  turno  riv.ilisavam  em  esmero  com  o  bello  sexo, 
casacas  de  corte,  azues,  verdes,  ou  vermelhas,  de  gola  direita  com  bo- 
tões de  uíelal  amaicllo,  ou  então  de  pedras  preciosas,  collcle  de  seda, 
com  abotoailiuM  de  diamantes,  ou  coralinas,  gravata  branca,  calções 
de  cores  vistosas,  meia  de  seda  preta  e  sapatos  de  polimento  com  fl- 
vellas  doiro,  chapéu  arm idí)  e  espadim,  mas  este  ultimo  somtínte  nas 
grandes  solemnidaiJes,  casamentos,  baplisados,  ou  festas  uacionaes.  Os 
grilhões  dos  reiftgios  eram  immensos,  contendo  enfiadas  diversas  miu- 
dezas, um  sinete,  ann;'is,  figas  de  coral  d. 

Na  tira  da  camisa,  scuipre  de  pregas,  era  indispensável  um  alfi- 
nete grande,  de  i)edras  preciosas  e  (piem  n"um  baile  se  a[)resentass(; 
sem  este  adorno,  ou  ao  desembarcar  de  qualquer  viagem,  sem  ser  se- 
guido d'um  criado,  ciinduzindo  ás  costas  uma  carteira  de  escríiver,  da 
va  uma  triste  idéa  de  si.  [)assava  desapercebido,  não  era  ninguém. 

Apenas  illnminado  o  saião  do  baile,  a  dona  da  cisa,  ou  a  stir.^ 
convidada  com  antecedência  [lara  fazer  as  honras  da  noite,  ia  assen- 
tar se  ceremoniosamenle  ifuma  eadeira  despaldar.  na  extremidade  o[t- 
posta  á  poria  priiici[)al  do  aposenio  e  ao  lado  direito  do  retrato  do  mo- 
narcha  reinante  que,  circuindado  de  tlores,  pendia  na  parede. 

Iam  diqiois.  SMccessiv;unente.  entrando  as  d;unas  convidadas,  (]iie 
se  dirigiam  a  cnnq)iimentar  a  sua  ilhi.-tre  hospede,  tomando  em  se- 
guida logar,  nas  tilas  de  cadeiras  em  volta  da  sala. 

Os  cavalheiros  permancci.im  nos  apoí^entos  contignos,  aonde  eram 
recebidos  pelo  dono  da  cas.i,  sem  que  nenhum  d'estes  transposesse  a 
enli'ada  d;i  sala  das  senhoras,  o  (|ue  seria  im[)erdoavel  (luebra  de  eti- 
queta. 

Rapazes,  alé  aos  dez  ou  doze  aniios,  não  era  uso  irem  a  e>tas 
diversões,  e,  se  a  h-nidade  paterna  d'algum  mais  complacente  convi- 
dado alli  levava  um  filho,  era  isto  com  previa  pi  rmissão  do  dono  da 
casa.  e  por  muito  favor,  tendo  sempie  o  conviva  a  prudência  de  arru- 
mar o  pequeno  no  vão  dalguma  janella  da  sala  do  baile,  por  detrnz 
das  costas  das  cadeiras  e  com  ex[)ressa  cl.iusnia  de  não  se  safar  d  al- 
li. dnrante  toda  a  noite. 

Pobre  creança ! 

Quando  o  salão  já  conlinha  avultado  numero  de  senhoras  e  em- 
quanto  não  chegavam  as  authoridailes.  para  romper  o  baile,  o  dono 
da  casa  convidava  os  cavalheiros  para  irem  cumprimenlar  as  damas, 
dando  n"esta  solemne  conjnnctnra  a  primrizia  á  pessoa  mais  tjualificada 
que  alli  se  achava. 
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Appro\iniavam-se,  pois,  to  los  da  porta  principal,  e  o  sujeito  in- 
digitado atravessava  a  sala  em  toda  a  sua  e\tensão,  indo  lazer  uma 
profunda  reverencia  â  es[)osa  do  seu  hospede,  quL%  erguendo  se,  llie 
respondia  com  prolongada  mesura  e  depois  isto  se  repetia,  com  rela- 
ção a  cada  senhora,  ora  para  a  direita,  ora  para  a  esquerda,  até  o  ca- 
valheiro vir  a  íicu"  no  seu  ponto  de  partida. 

Seguia  se  segundo,  terceiro,  (juarlo  c  assim  por  diante,  o  que  le- 
vava muito  tempo,  por-  vezes,  e  por  aonde  .^e  aferia  se  (juem  cumpri- 
mentava Sdhia  pisar  inmi  sala. 

Chegavam  afinal  as  authorid.ides,  que  sempre  se  faziam  esperar, 
a  orchestra  rompia  um  hymno  nacional,  do  qual  as  senhoras  cantavam 
em  coro  a  respectiva  letra,  e  quando  este  terminava,  o  General,  se  a- 
(|ui  eslava,  ou  nas  suas  vezes  o  Governador  Militar  levantava  os  vivas 
ao  monarcha  reinante  e  a  toda  a  familia  real,  que  eram  calorosamen- 
te acompanhados  por  todas  as  pessoas  presentes. 

Começavam  logo  as  danças,  sendo  em  primeiro  logar  o  Minuete 
da  Corte  e  em  seguida  a  valsa  hespanhola  figurada,  contradanças  in- 
glezas,  a  gavota,  a  polaca,  ou  o  solo  inglez. 

A  poika  ingleza,  importada  da  America,  dançou-se  no  Faval  pri- 
meiro do  que  em  18í'i-,  nos  Iheatros  de  Lisboa  e  em  seguida  nas  As- 
sembléas. 

O  chá,  em  magnifica  louça  da  índia  era,  invariavelmente  servido 
das  9  V2  para  as  10  horas,  por  criados  de  libré,  consistindo  este  ser- 
viço de  bolos  doces  para  as  damas  e  enormes  bandejas  de  viandas, 
preparadas  de  diversos  modos  para  os  homens,  assim  como  de  muita 
massa  sovada. 

O  segundo  e  ultimo  serviço,  era  pela  uma  hora  da  noite,  carnes, 
vinhos  generosos,  e  licores. 

A  sabida  dos  bailes  começava,  geralmente,  da?  II  V2  em  diante, 
para  a  gente  seria,  dando  também  motivo  a  isto  haver  um  limitado 
numero  de  cadeirinhas.  [)ara  tão  crescido  concurso  de  senhoras  e  ter 
de  aproveitar  a  sua  vèz  quem  se  queria  utilizar  d'aqnelle  único  meio 
de  transporte  então  existente,  a  não  ser  duas  ou  três  carroagens  das 
mais  abastadas  famílias. 

Isto,  porem,  não  impedia  a  que  a  mocidade  permanecesse  no  bai- 
le até  á  madrugada  segmnte. 

Qualquer  dama  que  se  recolhia  de  cadeirinha,  era  da  etiqueta 
que  esta  fosse  ladeada  de  um  certo  numero  de  criados  com  archotes 
8  lanternas  e  com  um  pagem  á  portinhola.  Quanto  maior  numero  de 
servos  mais  demonstração  de  lidalguia  e  grandeza. 

Havia  então  casa  (pie  tinha  vinte  cieados,  como  a  do  morgado 
Jorge  da  Cunha,  seguido  dos  (piaes,  todos  unifoimisados  de  libré,  vi- 
sitava as  egrejas,  na  Semana  Santa. 

Assim  continuaram  estas  fe>tas  durante  largos  a  unos  e  só  inter- 
rompidas dé    1828  a  1831,  devido  ás  dissenções  politicas  que  entãO' 
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agitaram  lodo  o  paiz,  repercnlinrlo  sp,  lambem,  n'esla  pequena  illia. 

Serenada  a  tormenta.  ItMitoii  ainda  o  Fayal  retomar  a  sna  anliga 
feição,  inlrodnzindo-se,  eonjiinctamente,  em  qualquer  reunião  algiuis 
modeinismos  até  alli  desconhecidos,  sendo  proscriptas  as  antigas  dan- 
ças e  snl)sliluidas  [)elas  quadrilhas  francezas,  dilTerentes  maneiras  de 
trajo  tanto  nos  homens,  como  nas  damas,  inteira  liberdade  nos  convi- 
tes, cessando  a  anliga  dislincção  de  classes,  beu)  como  a  queda  cou)- 
pleta  das  aiilecedeulcs  pragíu.ilicas. 

Uma  verdadeira  revolução  cm  tudo. 

Assignalou  se  esta  transicção  por  uma  circumslancia  singular,  por 
dois  bailes  monstros,  em  duas  cazas  a  breve  distancia  uma  da  outra, 
rivaes  enlre  si  e  reiresenlando,  embora  do  mesmo  partido  liberal, 
duas  facções  completamenlc  divcrgcnlfs. 

Foi  na  noile  de  24  d'Abril  de  1839,  anniversariu  natalício  da  Sur/* 
D.  Maria  2  \ 

Desde  que  no  anno  antecedente,  em  resultado  da  revolução  de 
setembro  fora  proclamada  a  constituição  de  18IJ8,  tanto  no  continen- 
te, como  neste  archipelago,  andavam  nuiilo  accèsos  os  ódios  polilicos, 
enlre  os  Cartistas,  alcunhados  de  «chamorros»  e  os  Setembristas  que 
então  dirigiam  a  situação  politica. 

No  Fayal  haviam  mais  sym|)alliias  pelo  partido  Setembrista  e  tan- 
to que  o  Prefeito,  I)r.  José  Joaijuim  Nunes  de  Vasconcelli»s;  governa- 
dor militar.  Coronel  Hicardo  José  Coelho  e  o  activo  .\dmiiiislrador  do 
(Concelho  José  Pereira  de  la  Cerda,  j)erleuceute  a  uma  das  nossas  mais 
consideradas  famílias,  eram  os  Icadvis  do  me>mo. 

No  grugo  opposto  eram  os  vidtos  mais  proeminentes  o  Dr.  Juiz 
de  Direito  Luiz  d'Almeida  Mené/.rs  e  Vasconccllo*-  e  o  al)astado  mor- 
gado José  da  ('unha  IJriuu  Terra  e  Silveira,  fidalgo  de  largos  haveres 
e  de  principesca  maneira  de  viver. 

Ora,  a  ambos  estes  partidos  veio  a  lembrança  de  festejarem  com 
um  estrondoso  baile  os  ânuos  da  Soberana,  mas  intrigados  como  an- 
davam, não  sendo  possivel  vir  a  um  accordo  qualquer  sobre  o  local 
da  festa,  on  direcç?o  da  mesma,  cada  um  quiz  levar  por  diante  a 
realisação  do  seu  pensamento,  começando  a  arder  Troya  em  rivalida- 
des, que  se  azedavam  diai  tamente  cou)  ditos  e  pequenas  intrigas  de 
pequenas  localidades. 

Os  Seteml)ristas  escolheram  para  o  local  do  s»'ii  baile  a  grande 
sala  do  edificio  do  Collegio  dos  Je>uilas,  aonde  actualmente  funcciona 
o  Tribunal  Judicial,  e  o  Morgado  José  da  Cunha  ofTereceu  para  este 
fim  a  sua  pro[)ria  residência. 

Enlre  um  e  outro  sitio  medeiam  a|)enas  quatro  casas,  de  limitada 
fionlaria. 

Os  Setembristas  denominaram  desde  logo  a  sua  festa  —  um  baile 
nacional  —  e  n'esta  conformidade  expediram  cartas  de  convite  a  nume- 
rosas famílias  da  Horta,  mesmo  que  não  fossem  muito  useiras  de  fre- 
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qiionlar  a  sociedade,  a  InU)  o  fiiiicci()nalisnn)  puhlio,  regedor<^s,  jun- 
tas de  parocliia,  ulliciaes  do  balallião  de  volinilafios,  p.idres,  freiras  e 
religiosos  egressos,  a  toda  a  [)essoa,  eiiifiiii,  (jiie  eslava  no  gozo  de 
qualquer  cargo  electivo  e  até,  [)ela  primeira  vez.  depois  de  estabele- 
cido o  regimen  constitucional,  ás  fauiilias  indigitadas  de  miguelistas. 

Estes  convites  não  sõ  formigavam  na  llorla  e  nas  povoações  ru- 
raes  do  Fayal.  mas  b!?m  assim  choviam  aos  centos  até  nas  mais  remo- 
tas freguezias  da  ilha  do  l'ico,  não  raro  com  verdadeiro  es[)anto  de 
quem  os  recebia,  que  não  es[)erava  por  semelhante  doíTerencia  e  vin- 
da de  tão  longe. 

O  morgado  José  da  Cunha,  o  .líiiz  de  Direito  e  os  membros  d(» 
seu  grupo,  lambem  não  se  descuidavam  de  sorte  .dguma  em  atrahir 
gente  para  a  suTi  festa,  não  cessando  empenhos  e  solicitações. 

Kntre  os  homens  de  algiuis  haveres  do  partido  Setembrista  a  quo- 
tisação  para  as  despezas  da  sua  festa  foi  de  50^000  rs.  por  cabeça, 
em  quanto  que  o  abastado  morgado  José  da  Cunha,  fez,  elle  só,  face, 
á  grande  maioria  das  despezas  occorridas  na  sua  residência. 

Foram  dois  bailes  verdadeiramente  sumptuosos  e  os  convidados, 
com  e.NCepção  de  alguns  timoratos  empregados  públicos,  tiveram  o 
bom  sen>o  de  não  fazer  questão  politica' dos  mesmos,  freipieutando  em 
tíjdo  o  decurso  da  noite  ora  uma,  ora  outra,  d'aquellas  duas  casas, 
que  como  já  tivemos  occasião  de  dizer,  eram  muito  próximas. 

As  freiras,  (pie  haviau>  recentemente  sahido  dos  seus  conventos, 
apresentaram-se  no  chamado— b:iile  nacional  -trajando  vestidos  de  se- 
da preta,  send(j  para  muitas  d\'llas  a  primeira  occasião  de  gosar  d'es- 
sas  pn (fanas  diversões. 

Havia  também  alli  um  coreto,  com  excedente  orchestra,  que  no 
decurso  da  noite,  alem  das  musicas  para  dançar,  repetin  diversas  ve- 
zes o  liymno  co;istitucional  de  \S10.  em  (]uanto  (jue  na  residência  do 
morgadíj  José  da  (^iintia  as  senhoras,  em  coro,  acompanhadas  também 
por  outra  orchestra,  entoavam,  não  aquelle  hymno,  mas  diversas  mu- 
sicas liheraes. 

No  baile  nacional— recitaram  sonetos  e  odes  a  Sni-.*  D.  Therez;i 
de  M(»raes  Pereira,  António  Silveira  Ruicão,  João  Pereira  de  la  Cerda 
e  João  José  d'Andrade,  facto  um  lant(»  custoso  de  explicar,  com  rela- 
ção a  este  ultimo  poeta,  aferrado  como  foi  sempre  ao  antigo  ^regimen. 

O  serviço  n'estes  dois  bailes  foi  grandioso,  abundantíssimo,  nada 
deixou  a  desejar,  a  ponio  tal  (e  a(jui  vem  sempre  o  lado  úo  ridiculo 
que  faz  sorrir)  que  iimitos  dos  nossos  voiímtarios  campesinos  vendo 
uma  profusão  inmieiisa  de  bandejas  de  fios  doros  encheram  dos  mes- 
mos as  barretinas,  para  levar  uma  recordação  da  festa  para  as  suas 
famílias,  exemplo  também,  que  nos  enormes  chapéus  de  péllo.  (jue  já 
haviam  atiavessado  diversas  gerações, foram  seguindo  os  seus  visinhos 
e  amigos  que  ofpcialmenie  alli  haviam  coucoriido. 
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Foi  tão  enorme  a  aíílaen;!ia  (Je  couviv.is  no  baile  do  Colégio  que, 
apesar  da  grande  quantidade  de  viandas,  doces,  vinhos  e  licores  de 
que  tinham  fornecinieulo,  o  (Coronel  Uicardo  José  (Coelho,  mn  bom  en- 
tendedor n'estes  assumptos,  e  os  seus  amigos,  temendo  uma  falta  qual- 
quer, mandaram  diversos  criados  buscar  aos  estabelecimentos  de  ven- 
dagem fosse  (jue  qualidade  de  bi^bidas  fosse,  comtanlo  que  estivessem 
engarrafadas. 

Os  mercieiros  e  botequineiros  a[)roveilaram-se  de  tamanha  pres- 
sa, impingindo  para  o  baile,  não  só  bebidas  alcoólicas,  mas  molhos  de 
peixe,  azeites  e  quanta  divt-rsidade  de  líquidos  tinham  á  venda.— E 
na  grande  copa,  conlou-nos  ainda  com  enthusiasmo  um  velho  que  to- 
mara parte  n'este  festejo,  tudo  foi  bebido,  n)en  amigo,  tudo !  ! .  Eu  é 
que  depois,  organisei  a  conta  da  despcza,  passou  me  toda  pelas  mãos, 
t.ó  num  artigo,  á  primeira-vista  insignificante,  leite,  gastámos  na  nos- 
sa festa,  GoioOO  rs.  f 

E  o  bom  velhinho,  animando  se,  cantarolava  alegremente,  e  fa- 
zendí)  uma  pirueta,  o  hymno  de  iíO! 

Homens  d'estes,  é  que  nos  faltam. 


ARCHiVO  DOS  AÇORES  79 


XXIV 

O    C.A.SO    IDE    CK.A."CrTJ^I^ID 

Em  15  de  Julliu  de  ISIJO  lom.iva  posse  da  capitania  do  poflo  da 
Horla,  it  1.°  leiuMite  da  niarinlia  Ignacio  Chaulard,  sendo  enlão  com- 
rnandaiile  da  respectiva  snij-divisão  militar  o  coronel  d  artillieria  Ri- 
cardo José  (loellio,  em  substituição  do  íjrigadeiro  Einigdio  José  Lopes 
da  Silva,  que  se  reformara,  depois  de  haver  exercido  esse  cargo  des- 
de 183á  í;  1838. 

O  Chaiitaid  era  homem  de  génio  brusco,  um  embarcadiç<),  como 
geralmente  se  diz. 

Inimisando  se  em  breve  com  o  commandante  militar  e  bandeado 
com  o  capitão  dinfanteria  n."  21,  Fortunato  .\Jaria  Pereira,  bem  como 
com  alguns  olliciaes  da  guarnição,  comrçaram  uma  guerra  sem  tregoas 
contra  o  honrado  coronel  Hicardo  José  Coelho,  im[)utando  lhe,  cavilo- 
samente, que  elle  recebia  dinheiro  dos  mancebos  recrutados,  para, 
com  abuso  das  funcções  do  seu  cargo,  os  livrar  do  serviço  militar. 

Esta  vil  insinuação,  impotente  para  quem  conhecia  a  illibada  jion- 
ra  do  coronel  d  arlilheria,  homem  franco,  boa  vivanl.  mas  incapaz  de 
entrar  em  (jualipier  ti  anquibernia,  ainda  assim,  impressionou-o  tanto, 
que  o  moveu  á  publicação,  em  sua  defesa  de  um  manifesto,  impiesso 
na  typographia  Angrense,  no  anuo  de  1841,  sendo  já  então  governa- 
dor militar  da  Villa  das  Velas,  em  São  Ji>rge,  o  qual  leu»  o  seguinte 
titulo: 

«O  Coronel  dWrtilheria  do  E.xercito  Ricardo  José  Coelho  a  des- 
mascarar a  calumnia.  a  traição  e  a  ingratidão  contra  elle  commettida; 
e  imputada  ao  capitão  Fortunato  Maria  Pereira,  d'Iufanteria  21». 

Nesta  publicação,  distribuída  profusamente  no  Fayal,  referindo- 
se  o  seu  antlior  ao  capitão  do  porto  Clliautard  diz  que  elle  «fiel  á  edu- 
cação de  coiivez  em  (pie  sem[)re  jazeu,  alé  que  o  Govertio  Constitu- 
cional, que  fingio  ter  abraçado  (juamio  o  Usurpador  o  perseguio  (não 
por  que  lhe  não  fosse  summamente  allVcto,  mas  poi'  sua  uimia  covar- 
dia) o  tirou  da  mecânica  de  piloto  de  bitácola  e  o  promoveu  a  oflicial 
da  Armada,  era  quem  lhe  levantava  maiores  desgostos. 

E,  nem  cuui  a  sabida  para  a  ilha  de  São  Jorge  do  coronel  d'ar- 
tilheria,  soccgaram  mais  na  Horta  as  intrigas  (pie  então  reinavam 
entre  a  gente  da  governança,  umas  motivadas  pelas  animadversões 
[)ruvenienles  dos  partidos  políticos  (pie  dividiam  a  familia  liberal,  ou- 
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Iras  por  amliivufs  de  ciLpregos,  de  preponderância  e  lucrativas  com- 
iiiiii>ões. 

Igimcio  (]liaiil;ud  (jiie  devia,  segundo  piidemos  iiiferir.  a  sua  col- 
hjcagão  mais  aos  favon-s  da  fortuna,  di»  que  a  verdadeiros  niereci- 
inentos.  embora  allieio  a  esta  ilha,  sem  ler  aqui  familia,  nem  interes- 
ses que  ã  mesma  o  ligassem,  a  não  ser  o  desempenho  das  funcções 
do  seu  cargo,  não  se  abstiidia,  ainda  assim,  de  ingerir  se  na  nossa 
seuipre  lurl)ida  politica  local,  azada  mais  facilmente  a  dislates  e  exa- 
geros, di)  (pje  a  vi!rdadeiri)s  sentimentos  palriotic<)S. 

Alem  (Jo  sota  pátrio  Souza,  (pie  tinha  debaixo  das  suas  ordens, 
ctiUlractara  o  capitão  do  purlo  um  rapaz  d"esta  localidade,  assaz  novo 
e  habd,  chauiado  Domingos  Vieira  .Maciel,  para  o  coadjuvar  no  expe- 
dienlt!  da  secretaria  a  seu  cargo. 

O  sota-patrão  era,  ao  que  parecia,  um  empregado  exemplar  e  pos 
suido  de  verdadeira  dedicação  pelo  seu  superior,  não  se  poupava  a 
canceiras,  não  se  descuidava  de  cousa  alguiua,  pontual  e  exacto  no 
ciimprimt  iilo  dos  seus  deveres,  apenas  reservava  para  o  (Ihautard  o 
trabalho  (hí  assignar  os  expedientes  (pie  elle  e  o  escripturario  .Maciel 
lhe  prom[)tiricavam  diariamente. 

E  não  era  sò  isto,  o  subalterno  ganhava  dia  a  dia  a  inteira  con- 
fiança do  seu  chefe,  ti)rnando  se  lhe  um  amigo  dedicado,  um  confiden- 
te, um  seu  fiil  parlidaiio  nas  questões  em  (jue  elle,  não  raro  se  en- 
volvia. 

Aos  domingos  o  sola-patrão  jantava  sempre  com  o  capitão  do  por- 
to e  como  ambos  tomassem  rapé,  liidia  sempre  o  cuidado  de  levar  a 
sua  caixa  bem  replecla  da  qualidade  (jue  mais  apreciava  o  seu  chefe 
e  de,  amiudadas  vezes,  lhe  oíTerecer  do  mesmo,  gabando-o  muito  e 
dl  monslrando  a  escolha  e  cuidado  com  (pie  o  procurava. 

Por  estes  tempos,  porem,  o  Chautard  (|ue  até  então  fora  um  ho- 
mem do  mar,  robusto  e  sadio,  (pie  se  ufan.iva  de  jamais  ter  estado 
doente  e  de  possuir  uma  coustiluiijão  de  IVrro.  começou  a  apresentar 
evideides  iiidicios  de  profunda  alteração  de  saúde. 

Queixava  se  de  um  mal  estar  geral  e  persistente,  de  tonturas  de 
cabeça,  r«  petidas  anciãs  para  vismitar  e  de  uma  irritação  na  garganta, 
coíuo  se  ajli  tivesse  bem  vivida>  brasas. 

p]mmagi'ecia  a  olhos  visíos,  os  dentes  soltavam  se-lhe  das  gengi- 
ves.  como  se  tivesse  escorbuto,  as  faces  peudiam-Ihe  e  o  cahello  e 
barba  cahia-lhe  de  dia  a  dia. 

Um  homem  tão  forte,  que  parecia  vender  saúde.  . . 

O  que  nós  Sftmos ! 

O  sota  patrão  andava  inípiieto  ct)m  aipiella  enfermidade  do  seu  a- 
migo,  não  havendo  remédio  caseiro  (pie  llie  não  aconselhasse,  preve- 
nindo-o  sempre  CíMitra  os  médicos  e  trazendo  lhe  até  muitas  michor- 
dias  de  pharmacojiéa  popular,  e  dizendo-lhe  sempre  (jue  para  aquel- 
las  tonturas  de  cabeça,  (pie  tanto  incommodavam  o  doente,  (j  uso  con- 
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stnnlo  (ie  rapo  di'via  net'i'ss,iriaineiile  ser  muito  proveiloso,  pois  o  li- 
vrariíí  das  niiiidailcs  (|iit'  liiilia  eiicasadas  no  cerel)ro. 

—  Emi^iiaiitu  á  secn^laria,  acrnsceiítava  ainda,  apresentando  lhe  a 
sua  larla  boceta— não  deve  isso  dar  o  niinor  cnidadi)  a  V.  S/*,  en  a- 
(jni  estou  para  providi-nciar  a  tudo. .  .  parece  uie  (pie  lenlio  as  habili- 
tações necessárias. .  . 

—  Assiin  é,  (íir.M-liv.iin.ínte.  So  eu  enfermar  miis,  você,  Sr,  Sou- 
sa, pode  sem  maior  dilliciddade  governar  aipielle  Itarco  e  fazer  as  mi- 
nhas vezes. 

—  Com  o  accérto  c  habilidade  de  V.  S.%  não  digo,  mas  emfim, 
esforçar  ine-hia  pu^a  que  não  houvessem  faltas. 

—  Você  nasceu  para  essas  coisas  de  escripta  e  com  a  pratica  que 
tem  seria  lun  b  )m  ca()itão  do  porto. 

—  Mas  sem  a  patente  correspomlente  a  esse  cargo,  bem  vê  que 
é  quasi  impossivel. 

—  Ora  adeus  eu  também  entrei  pela  j  uiella,  como  lá  dizem.  Ho- 
mem, isto  a  grande  (pieslão  é  elles  ijuererem,  que  tudo  se  arranja. . . 

—  Diz  V.  S.''  muito  bem,  tudo  se  arranja,  (juando  querem.  Vae 
mais  uma  pitada? 

—  Você  tem  me  atulhado  hoje  de  rapé. 

—  É  para  seu  bem,  eu  ainda  teimo  que  esse  maldito  mal  de  ca- 
beça, se  V.  S,''  fizesse  constante  uso  d'esle  que  eu  gasto. . .  olhe  que 
não  o  encontra  á  venda  no  estanque,  foi-me  ofTerecido,  mas  se  quizer 
eu  posso  ceder  lhe  um  bote,  por  que  é  de  superior  qualidade. 

—  Será  favor.  É  verdade,  ò  Sr.  Sousa,  que  diabo  tem  o  nosso 
escrevente,  também  deu  atravez,  ja  ha  uns  poucos  de  dias  que  não 
vem  á  secretaria,  será  bom  olhar  por  isso. 

—  Ku  já  lhe  mandei  aviso  para  que  se  apresente  ao  serviço,  a- 
(piillo  não  foi  n:ida,  uma  deiluxão  mtis  forle  ijue  lhe  ataco;i  a  gargan- 
ta, o  que  não  admira  com  a  invern<^ira  que  lem  feito,  —  e  mudando 
de  assuuq)to  — eatão  vainos  hoje  dar  o  nosso  passeio?.  .  o  tempo  ago- 
ra está  seguro,  não  tereuios  agua  e  isso  talvez  faça  bem  a  V.  S.'"^. 

-Sinto  me  tão  abatido, com  uma  tal  prostração, que  a  minha  von- 
tade era  deitar-me. 

—  Venha  d"ahi  e  verá  como  volta  melhor. 

Um  quarto  <le  hora  dHp,)is,  o  Chautard  encostado  ao  braço  do  so- 
ta patrão  e  abordoando  se  a  uma  forte  canua  da  índia  atravessava  al- 
gumas ruas  da  cidade,  chamando  a  attenção  do  publico  |)ela  sua  des- 
iiguração  e  pela  dilTiculdade  com  que  [)arecia  arrastar-S(í. 

Ainda  assi  n  vilia-lhe  a  dedicarão,  o  c  lidado  incessante  do  seu 
subalterno. 

Sem[M'e  é  bom  fazei'  bem ! 

O  escrevente  continuava  doente  da  gatg.Kita,  queixando-sií  de  al- 
guns sym[)tomas  identi("os  ao  capitão  do  porto,  a  mes  na  impressão  de 
escaldadnras  na  larynge,  isto  a  despeito  do  alTin  com  que  o  sota-patrão 
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iillribiiia  aiiiiillo  lurl)  á  vontiido  de  eximir  se  ao  trabalho,  ou  ás  con- 
sequências (las  (Jesabrirlas  norla  las  do  inverno. 

O  Cliantiird,  por  vezes,  fitava  o  sen  anrgj  demoradamente,  como 
querendo  ler-lhe  nos  olhos  o  quer  (jiie  fosse  de  anormal,  mas  este  sus- 
tmha  esse  prrscrntador  iiKjnerito  cnm  a  maidr  naturalidade  possivel. 

Quem  nã(i  deve,  não  teme. 

Um  dia  deu-se.  comtndo,  nina  estranha  circumnstancia,  o  capitão 
do  porto  recusou  tenazmente  servir- se  do  raj)é  da  caixa  do  sota  pa- 
trão, nas  amiudadas  vezes  (pie  este,  muito  ingenuamente,  lho  oíle- 
receu. 

—  Você  tem  agora  duas  caixas  de  rapé,  ó  Sr.  vSousa?. .. 

—  Duas  caixas?!.  .  não  percebe. 

—  E'  (jue  tne  parece  ijue.  a|)esar  de  ser  da  mesma  côr  e  quasi 
do  mesmo  tamanho,  essa  .jue  você  tem  ahi  na  mão,  não  é  a  que  ha 
pouco  me  a[)resentou. 

— Ora  essa!..pra  que  liavia  eu  usar  duas  caixas,  nunca  tive  ou- 
tra se  não  esta,  por  signal  (pie  a  comprei  na  loja  do  Vellôso 
--Veja  lá  não  se  engane.  . .   mas  eu  ia  jurar. 

—  Isso  é  da  do('n(;a.  a  m;iiiia  com  (pie  o  Sr.  agora  está,  duas  cai- 
xas, [)ara  que?! .  .  é  bòa!  .  . 

—  Eu  sei,  tem  se  visto  tanta  coisa. . . 

—  E'  o  que  eu  digo,  não  entendo  hoje  V.  S.^  venha  d'ahi,  vamits 
sahir  que  talvez  o  distraia. 

—  E  como  vae  o  Maciel,  o  escrevente? 

—  Ora,  eu  não  lhe  dizia,  a(piillo  não  era  nada.  vae  muito  melhor, 
d'aqui  a  dias  está  são  que  nem  um  pêro. 

O  olhar,  porem,  do  Ch;oitard,  aqiielle  olhar  amortecido,  fixo  e 
meio  bestial,  que  não  I  irgava  um  instante  o  seu  companheiro,  pareceu 
d'esta  vez  incommodir  o  sjta-pUrão,  (jue  pir.i  disfarçir  a  sua  pertur- 
bação, foi  abrir  a  janella,  ipie  defrontava  coui  a  Iran  piilla  e  vasta  ba- 
ilia. sulcad;i  então  por  numerosas  embarcações. 

No  proxim  »  domingo,  '.!omo  habitualmente  o  sot:-patrão  veio  jan- 
tar com  o  seu  amig  >,  um  bjin  jantar  na  realidade,  do  qual  o  capitão 
do  porto,  parecendo  algum  lanio  reanimado  n'aquelle  dia,  provou  de 
diversos  pratos,  a  despeito  da  rigorosa  dieta  que  ultimamente  ado- 
ptara. 

Á  criada  do  Chautard,  uma  mulher  nova  ainda,  quando  veio  afi- 
nal pôr  o  café  na  meza,  disse-lhe  o  amo,  com  muita  placidez: 

—  Olha  cá,  Isabel,  agora  ja  não  precisamos  de  ti,  se  queres  po- 
des saliir  um  bocado,  eu  mesmo  servirei  o  café. 

—  Se  me  dá  licença. 

—  Podes  ir  e  não  te  demores  (pie  as  tardes  >ão  ainda  pequenas. 
A  criada  relirou  se.  os  dois  conversaram  ainda  um  pedaço  sobre 

diversas  trivialidades,  sentiram  a  mulher  descer  a  escada  (Ja  rua  e 
depois  d  i.^^to  o  Chautard,  pegando  na  cafeteira,  encheu  da  adorifera 
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o  escura  bebida  a  chávena  do  seu  eompanlieir.)  e  a  sua  i)ro|)ri:i. 

—  E>tá  exceli  nte  este  cale  —  úhse  o  >ol.i  iialrão  —  tomando  nm 
gole  do  mesmo. 

—  É  de  bôa  (|n;didade,  lá  isso  é,  eu,  porem,  não  o  posso  beber 
sem  algumas  gotas  de  esi)ii'ito..  .  Aonde  deixaria  a  Isabel  a  botija  da 
genebra  ? 

—  Diga  me  aonde  costuma  estar,  (jne  en  a  von  buscar. 

—  Faz  favor  de  ver  alli,  dentro  daquelle  armário.  . . 

—  Não,  aqui  não  está. 

—  Ah!.,  ja  sei,  esta  minha  cabeça  não  anda  bôa,  até  agora  le- 
vei-a  para  o  meu  quarto  e  lá  a  deixei...  eu  vou  buscal-a. 

E  o  Chautard,  ergiiendo-se  da  mèza,  meio  convulso,  dirigio-se 
para  uma  porta  do  interior  da  casa. 

—  Quem  sabe  se  quer  que  eu  vá? 

—  Não  é  preciso,  isto  são  dois  passos. 

Sosinho  na  sala  de  jantar,  o  sota-patrão  lançou  um  rápido  olhar 
para  a  porta  pela  qual  ísaliira  o  seu  companheiro,  que  ficara  encosta- 
da, e  com  incrível  rapidez,  tirando  da  algibeira  do  collete  um  peque- 
no papel  dobrado,  abrio  depressa  e  despejou  o  seu  contheudo,  um  pó 
branco,  como  assucar,  na  chicara  do  capitão  do  porto,  mecheu  bem 
com  a  pequena  colher  de  prata  o  liquido  e  assentou-se  logo  no  seu 
antecedente  logar. 

A  porta  da  sala  abrio  se  então,  e  o  Chautard  entrou,  com  um 
braço  metido  no  peito,  meio  desabotoado  da  farda,  mais  livido  do  que 
nunca  e  defrontando  o  .seu  conviva,  pegou  na  chicara  que  este  prepa- 
rara e  apresentando-lh'a,  disse  com  voz  cava  e  terrível: 

—  Vi  tudo!.,  és  tu  que  me  tens  envenenado,  traidor!.,  mas 
vaes  ter  egual  sorte. . .  Beba  já  esta  chicara  de  café ! 

—  O  Sr.  está  doido !  . .  que  diabo  de  historia  é  agora  essa  ?  1 . . 
—  replicou  o  sota-patrão,  erguendo-se  apressadamente  e  dando  alguns 
passos  para  o  lado  da  porta  que  deitava  para  a  escada  da  rua. 

—  Nem  mais  um  passo,  —  vociferou  o  Chautard,  tirando  do  pei- 
to, com  a  dextra,  uma  pistola,  com  a  qual  visava  o  homem  que  linha 
na  sua  frente,  apenas  separado  pela  largura  da  meza,  —  ou  bebes  o 
que  ahi  está,  ou  vazo-te  aqui  como  a  um  cão  I 

E,  apesar  de  enfermo,  o  Chautard  recobrara  n'este  momento  ter- 
rível, a  voz  de  cominando,  com  que  noutro  tempo,  debaixo  d'um  tem- 
poral, expedi.i  ordens  do  tombadilho  do  seu  navio. 

O  sota-patrão,  amedrontado,  ouvio  o  estalido  sècco  do  fecho  da 
pistola  que  subia  ao  ultimo  descanço  e  via,  assestada  ao  seu  peito  a 
boca  relusente  dai^uella  arma  de  fogo,  que  d'um  momento  i)ara  o  ou- 
tro lhe  podia  enviar  a  morte,  atiavessando  lhe  com  uma  bala  o  cora- 
ção. 

O  Chautard  eslava  medonho,  hirto,  horrível,  no  seu  anieaçad»»r 
aspecto,  no  fusilar  da  sua  vista,  accèsa  então  um  relâmpago  dt  entra- 
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ntiada  ira,  não  ha\ia  o  m.iis  pequeno  logar  para  o  minimo  vislumbre 
d  um  sentimento  de  perdãi»,  ou  de  miseficordia. 

O  sota  patrão  a  tremer,  branco  como  um  defunto,  lodo  banhado 
em  suor,  agarrou,  desesperadamente  na  chavrua  envenenada  e  esgo- 
tou, dum  trago,  o  seu  conlheudo ! 

Sentirani -^e  então,  passos  na  escada  da  rua.  eram  dois  remado- 
.  res  que  vinham  avisar  o  sota  patrão,  <pie  estava  fora  do  Monte  da 
Guia  uma  galera  americana,  (pir  pedia  pratico. 

Este  sahio  immediatamente,  acompanhado  dos  dois  maritimos. 

O  e[)ilogo  desta  nan"aliva  foi  o  seguinte. 

A  primeira  pessoa  cjue  succumbio  á  acção  corrosiva  do  arsénico 
foi  o  próprio  que  lent-meute  o  propinara  ao  seu  chefe,  fallecendo  em 
breves  dias.  no  meio  de  horrorosos  solTrin;entos. 

O  capitão  do  porto  (lliautaid  arr.'Stou  ainda  por  alguns  mezes 
uma  existência  veidadeirammle  miseiavel  e  leve  ainda  forças  para 
embíTcar  para  a  ilha  de  São  Miguel,  na  » S|)erança  de  alli  encontrar 
alguu)  allivio  nos  seus  padecimentos. 

Como,  porem,  não  se  achasse  melhor,  e  cada  dia  estivesse  mais 
debilitado,  deliberou  regressar,  niim  hiate  porlugnez,  de  P(;nta  Del- 
gada paia  a  lloila. 

A  viagem  foi  demorada. 

Era  na  força  do  estio  e  grandes  calmarias  não  deixavam  o  navio 
proseguir  na  sua  derrota,  na  |)equena  carnara  abafava  se  de  calor,  a- 
pesar  da  escotilha  Ioda  abeita  e  um  incítmmodo  balança  tornava  ain- 
da mais  desagradável  aipiella  situação,  mesmo  para  um  ;intigo  náutico. 

Na  manhã  de  15  de  Julho  th'  ISiO  o  hiate  achava-se,  ainda  que 
bastante  ao  mar,  em  frente  da  Villa  das  Lagens.  na  ilha  do  Pico. 

Arriou  um  bote,  o  qual  <lirigindo-se  para  a  bahia  d"aquella  po- 
V(Kíção,  vinha  deitar  euí  teria  o  corpo  d  lun  passageiro  (jue  fallecera 
abordo,  algumas  horas  antes. 

Era  o  I."  tenente  da  marinha  portugueza  Ignacio  Chautard,  o  (pia! 
já/,  sepultado  no  cemitério  da  Villa  das  Lagens. 

Em  quanto  a  Domingos  Vieira  Maciel,  conseguio  escapar  d"a(piel 
la   tragedia,  apesar  de  na  s»'cretaria  da  capitania  do  porto,  haver  to- 
mado, por  vezes.  ra[>é  da  caixa  do  sota-patrão.  depois  d'este  o  haver 
ofTerecido  ao  seu  superior. 

.\  voz  ficou-lhe,  porem,  em  (pianlo  viveu  embaciada  e  rouca,  ti- 
nha a  garganta  estragada. 

O  movei  d'este  lúgubre  incidente  foi  nm  único  a  ambição,  cavar 
uma  >epultura  j>ara  enqwlgar  mais  lucrativo  emprego. 

A  pena  de  talião  veio,  porem,  ferir  o  criminoso,  sem  es[ierar 
mesmo  tpie  elle  acabasse  de  derrul>ar  a  sua  victima! 
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XXV 

(1828)" 

A  acchunação  de  D.  Miguel  de  Bragança,  como  rei  de  Porliigal, 
fui  um  facto  (jiie  lendo,  naUiralinente.  em  vista  dus  acontecimentos  qne 
então  se  passavam  no  continente,  de  ser  imitado  nVsta  ilha,  anteci- 
pou se,  não  obstante,  devido  á  circumstancia  de  aniaiiliecendo  para  o 
dia  3  de  Setembro  de  1828,  divnigar-se  a  noticia  de  ijue  o  governa- 
dor militar  Uiiigo  Thmí.iz  Roclieleben  e  o  commandanle  do  corpo  dar- 
tillieria,  o  major  João  Pedro  Soares  Lima,  haviam  cland*  slinamente  em- 
barcado na  noite  anterior,  da  bahia  de  Porto  Pim.  para  bordo  de  uma 
escuna  iiiglcza,  com  destino  a  Falmonth. 

As  cansas  que  actuaram  para  tão  anomola  evasão  e  abandono  dos 
importantes  cargos  qne  occu[)avam  aquelles  dois  distinctos  militares, 
foram  a  sua  reconhecida  adhesão  ao  governo  liberal,  proclamado  na 
ilha  Terceira,  pelo  val-iite  batalhão  de  caçadores  n.**  5,  sendo  então 
Angni  a  capit;d  dos  Açores,  e  o  bem  fundado  receio  de  ficar  expostos 
ás  violências  do  [)artido  mignelisla.  que  viam  prestes  a  dominar  n"es- 
ta  terra  e  que  não  llie>  perdoaria,  com  cerlesa,  as  suas  opiniões  [)oli- 
licas. 

Houve  quem  achasse  pouco  curial  com  os  bi'ios  militares  semelhan- 
te abandono  e  higa,  mas  a  respeitabilidade  e  créditos  d  a(|uelles  d(!is 
olíiciaes  su|)eriores,  nm  dClles  até.  como  (t  major  Ljma.  com  uuia  es- 
plendida biographia  na  guerra  peninsular,  excluem  a  minima  idéa  de 
falta  de  coragem. 

Emigraram,  como  tanta  gente  d.»  continente,  poi-  não  se  (piere- 
rem  sujeitar  a  um  governo,  (pie  lhes  era  antipathico  e  incouq)ativel 
com  as  idéas  (|ue  [)rofessavam. 

A  tropa,  e  era  ninnentsa,  (jue  então  se  achava  no  Fayal.  vendo- 
se  privada  dos  seus  commaiidantes  (!  incitada  por  uma  porção  de  of 
ficiaes  6  soldados,  addidos  ao  batalhão  da  Horta  e  para  acpii  deporta- 
dos dAngra,  como  inimigos  do  governo  constitucional,  indisciplinou- 
se,  irrompendo  tumultnosameiít  ■  em  grandes  voz(  rias  e  percorrendo 
em  magotes  diversas  ruas,  insultando  a  (jnem  II  es  parecia  e  dando  vi- 
vas a — D.  Miguel  absoluto. 

No  meio  desta  refrega,  lembrou  lhe  alguém,  a  ida  ao  convénio 
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(liis  iVaiiciscanos.  yonde  e>lav;i  albeig;n1()  o  coronel  Aiilonio  Isidoro  de 
Moraes  Ancora,  dej)oila(lo  taniheni  da  ilha  Terceira,  pelas  antliorida- 
dcs  consliliicionaes.  para  o  pôr  á  frente  do  movinieiilo  mililar  que  se 
eslava  operando. 

Os  soldados,  pois,  com  grande  alarido,  vociferagões  e  disparan- 
do alguns  tiros,  dirigiram-se  em  chusma  para  o  convento,  intiuiando  o 
coronel  Ancora  a  (pje  lhes  apparecesse  e  acciamando-o  em  altos  ber 
reiros  governadoí'  militar. 

Saltem  Iodas  as  pessoas,  ainda  existentes  e  co- taneas  destes  a- 
conlecimentos  (jue  o  honrado  coronel  Aiiciua.  bem  a  seu  pesar,  accei- 
lou  a  escolha  que  dVlle  fazia  a  tropa  sublevada,  tanto  mais  que  o  seu 
génio  e  caracter  era  contrario  a  revoltas  e  violências,  comprazendo  se 
em  coisas  í  estudos  litlerarios  e  sendo  um  accerrimo  decifrador  de 
charadas,  até  mesmo  nos  momenl  is  mais  críticos  da  sua  vida,  como 
nos  contou  nm  ollicial  que  foi  seu  ajudante  de  ordens. 

Ainda  assim,  não  teve  então  onlro  reme<iio  senão  transigir  com 
os  am)liuados,  para  encetar  na  Horta  esse  período  de  sérios  desgos- 
tos em  (jiie  se  achou  end)renhado,  a  ponto  de  muitas  vezes,  como  de- 
pois confessava,  estar  tentado  a  suicidar  se. 

O  coronel  Ancora  a[)enas  investido  do  seu  novo  cargo  e  annuindo 
a  diversas  insinuações  (]iie  lhe  foram  a[)ri'sentadas,  nomeou  para  com- 
mandanle  da  tropa  o  major  do  batalhão  de  milícias  .losé  de  Bettencourt 
Vasconcellos  Corrêa  e  Avila,  cavalheiro  nctbre  da  ilha  Terceira,  aqui 
casado  e  residente  ha  muitos  annos  e  firme  partidário  do  antigo  regi- 
men. 

Fez-se,  no  dia  seguinte,  a  acciamação  solenme  de  D.  Miguel,  rei 
absoluto,  houve  um  Te  Deum  na  egreja  Matriz,  três  noites  de  illumi- 
nações,  salvas  d-. 

Ksles  festejos.  [)orem,  foram  puramente  nnlitares,  a  população 
paisana  da  ilha  conservava-se  fria,  iiidilTerente.  estremada  do.s  mesmos 
e  apenas  uma  ou  outra  faniilia,  mais  afferrada  ás  antigas  tradicções 
monarchicas,  abrio  nessas  noites  as  suas  salas,  conseguindo  reunir 
poucos  convidados. 

Não  se  estava  á  vontade. 

A  tropa  é  que  animava  a  situação,  haviam  Hm*  mandado  distribuir 
muito  viidio  e  a  soldadesca,  de  noite,  em  conqjlela  liberdade,  com  ar- 
chotes accesos,  percorria  as  pacificas  ruas  da  Morta,  dando  vivas  e 
cantando  o  antigo  liymno  portnguez,  bem  como  uma  outra  canção,  com- 
posta na  ilha  Terceira  pelo  erudito  escriptor  e  [)oeta,  o  general  Sto- 
ckler  chamada  o  hymno  Angrense  e  que  linha  por  estribilho: 

Por  Vós,  pela  Pátria 
O  sangue  daremos. 
Por  gloria  só  temos 
Vencer  ou  morrer! 
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A  Musa  popular  respondia-lhe  logo,  pliilosophicainenle,  e  com  al- 
giinia  pilhéria: 

Eiilie  o  Pedro  e  o  \Jigiiel 
Ningiierii  mella  o  seu  nariz, 
D.  Miguel  faz  o  (jiie  (píer, 
I).  Pedro  ii;ida  lhe  diz  ! 

Ei'a,  pois,  evidente  que  a  grande  maioria  da  popidação  fayalense 
fiilrava  iraquillo  Indo  como  Pilatos  no  (>re(K),  (pie  o  procedimento  da 
tropa  não  encontrava  synipalliias  e  qne  embora  appirentando  segniien» 
o  movimento  militar,  niugnem  a  esse  respeito  podia  ter  confiança  nas 
aiitiioridades  civis,  então  existentes  na  Horta,  o  corregedor  Mignel  Ma- 
ria Borges  da  Camará  e  o  Jniz  de  Fora  Agoslitdio  Machado  de  Faria 
e  Maia,  dois  cavalheiros  da  maior  respeitaljilidade. 

Acrescia  ainda  que  a  ilha  do  Faval,  desde  antigos  tempos,  pro- 
pendera sempre  para  as  ideas  liberaes,  por  (jnanto  o  constante  con- 
tacto com  os  nninerosos  esti"angeiros  qne  a  este  porto  vinham,  mais 
do  que  ás  outras  ilhas  do  archipelago,  a  Índole  pacifica,  tlamenga,  se 
assim  quizeivm  dos  seus  habitantes  e  a  influencia  incontestável  de  al- 
gumas lojas  maçónicas,  na  Horta  eslabeh'cidas  já  anteriormente  a  1814, 
tendo  alé  cheg.ido  uma  d'estas  a  trabalhar  na  cella  dum  (rade  do  co;i- 
vento  de  São  Fraiici>co,  tudo  isto  citncorria  [)ara  uma  certa  liberdade 
de  pensiU',  pouco  conforme  com  as  instituições  então  vigent(\N,  che- 
gando-se  a  dizer  nas  outras  ilhas  que  no  Fayal  até  a>  pedras  das  cal- 
çadas eram  coiistit:iCÍonaes. 

Isto  linha  visos  de  verdade. 

Restabelecida  de  alguma  sorte  a  ordem  publica  e  mais  acalmada 
a  effervescencia  cau.^ada  pela  revolução,  foi  decorrendo  o  tempo,  não 
izenlo,  ainda  assim  ile  apprehensões  e  ancioso  cuidado,  para  os  dois 
partidos,  por  ter  vindo  aipii  uma  pequena  embarcação  da  ilha  Tercei- 
ra re(pjisitar  armamento  e  pólvora  para  o  partido  migueli>ta  que  alli 
queria  derrubar  o  governo  constitucional,  anteriíjrmenle,  estabelecido, 
sabendo-se  também  que  esse  movimentit  seria  secundado  poi-  uma  es- 
«pjadra  poitugiieza  (jue.  prestes  a  sahir  do  Tejo,  viria  bloípieiír  aipiel- 
la  ilha,  á  (piai,  ainda  ha  pouco  haviam  aportado  diversos  emigrados 
liberaes,  procedentes  da  Inglaterra. 

Á  bahia  da  Hoita  chegara  a  fragata  brazileira  «Isabel»,  e,  dando 
alento  ao  ()artido  C(»nstitucioual,  já  anteriormente  também  se  sabia  (pie 
a  Kainha,  a  Senr."  I).  Maiia  2.'"'  chegara  á  Inglaterra,  aonde  era  bem 
recebida  pelo  governo  britânico. 

Contando  como  |)onto  de  r^dngio,  num  caso  adver>o,  com  hospe- 
dagem a  bordo  da  fragata  brazileira,  no  ('!  i  4  de  NoV(  inbro  d  esse 
mesmo  anuo,  alguns  paisanos  e  odiciaes  de  milicias  dando  vivas  á  Car- 
la e  á  Rainha  invadiram  subitamente  o  casl»  lio  de  Santa  Cruz,  arvo- 
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rando  .illi  ii  li.iiidfir;!  iiziil  e  biâiira  c  ,iguarda-:ido  de  iintrrão  accèso  as 
lepres.dias  a  qiie,  naluraliiiciileja  dar  Togar  este  incidente,  que  embo- 
ra demoiislras.Ne  coragem,  fora  irreflectido  e  >em  iim  [)laiio  seguro. 

Ue  mais  a  mais  a  fiagala  «Isabel»,  aco.-sada  p^r  viDleiíto  tempo- 
ral, fez-se  de  vela,  exa»  tameute  na  (tccasião  em  (jiie  mais  necessária 
era  neste  porto. 

As  antlioridades  miguelistas,  (li'p,iis  de  varias  peripécias,  (jue  já 
demonstravam  a  iJiscoí  dia  que  rei  lava.  h'j(ju.  lie  partido,  mandaram 
duas  peças  de  campardia  para  o  cimo  d'um  pn»\imo  cabeço,  chamado 
da  Artillieria,  e  que  domina  complelaiiiiMite  o  proxiuío  castello  de  San- 
ta (;ru/,,  (pie  dalli  começaram  a  bi)ndjardeal  it. 

O  resultado  disto  Ini  a  bteve  rendiçãtj  do  casle!lo  e  a  fuga  dos 
seus  pouco  números  )S  defenso,  es,  havendo  entJo  alguns  graves  feri- 
mentos e  a  morte  diim  honrado  artista  da  Horta,  chamado  Vicente  Pe- 
reira Nunes. 

A  gente  S(  nsata  de  ambos  os  partidos  lamrntava  sinceramente  a- 
quelle  acto  iirefleclido  e  sem  garantia  alguma  de,  nessa  occasião,  po- 
der vingar. 

As  const^<]uencias  da  chamada  revolta  do  Castello  foram  péssimas, 
o  governo  da  metrópole  ein  breve  mandava  para  o  Fayal,  o  syndican- 
te  Torres  para  indagar  destes  acontecimentos,  e  este,  n'uma  celebre 
Devassa  aipii  aberta,  incommodava  muitos  indivíduos  sob  os  mais  fú- 
teis |)rete\tos  de  lil)eralismo.  não  se  limitando  a  sua  acção  aos  acon- 
tecimentos da  actualidade,  n)as  indo  curar  até  de  factos  passados  an- 
teriormeríle,  ipiando  nesta  ilha  estava  em  |deno  vigor  o  systema  con- 
stitucional, com)  lei  geral  do  paizí 

Houve,  então,  grande  numero  d»;  prisões,  imperou  n'esta  terra  o 
terror,  ninguém  se  consid(M"ava  seguio  e  aigmis  dos  mais  respeitáveis 
fayalenses  foram  mandados  para  as  enx  tvias  da  ilha  de  São  Miguel  ou 
do  continente. 

Foiam  libertados  pelas  tropas  do  valenle  conde  de  Villa-Flor,  nos 
Açores  em   1831.  e  em  seguida  em  Portugal,  pelas  victorias  dos  con 
stilucionaes. 

A  revdlla  do  Castello,  na  pe(juena  ilha  do  Fayal.  provou  mais  um.! 
vez  o  velho  axiouja  de  t^ue  em  politica  mais  vale  saber  esperar,  di' 
que  precipitar,  irretlectid.imente,  os  ac  »nlecimcntos. 
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XXVI 

Ha  qii.isi  mn  século,  a  remontarmos  á  revolução  franceza  de  1789, 
que  irradiou,  pnr  toda  a  Europa,  com  os  principios  do  Contracto  So- 
cial, do  celebre  [)tiilosopho  de  Génova,  João  Jaques  Rouí«seau,  o  ad- 
vento de  novas  e  bem  diíTerentes  doutrinas,  do  que  as  que, anterior- 
mente, predominavam,  tem  representado,  pela  fre(piencia  de  numero- 
sos estrangeiros  á  ilha  do  Fayal,  a  maçonaria  um  importante  papel  nos 
destinos  d'esta  terra. 

Havia  na  Horta  diversos  maçons,  mas  isolados,  sem  um  ponto  de 
reunião  qualquer,  nem  sessões  regulares,  até  que  liaverà  noventa  an- 
noá  veio  residir  temporariamente  para  o  Fayal  um  cavalheiro  da  ilha  da 
Madeira,  chamado  Ornellas,  pae  da  distincta  poetisa  D.  xMaria  Leopol- 
dina de  Ornellas,  que  falleceu  n"esta  ilha,  tendo  aqui  vivido  largo  tem- 
po na  companhia  de  uma  sua  irmã,  casada  com  Manuel  Jacintho  La- 
bath,  irmão  do  abastado  morgado  Labath  e  empregado  que  foi  dalfan- 
dega  da  Horta,  até  ao  anuo  de  1831. 

Ora,  este  Ornellas  foi  quem  conseguio  radicar  a  chamada  Arte 
Real,  no  Fayal,  agremiando  os  obreiros  que  andavam  dispersos  e  for- 
mando uma  Loja,  da  qual  foi  eleito  Venerável. 

N"este  emprehendimenlo  foi,  poderosamente,  coadjuvado,  por  um 
sujeito  do  ciintinente,  M.  do  Paraizo,  boticário  da  Misericórdia  da  Hor- 
ta, cujo  estabelecimento  era  na  rua  que  tinha  o  nome  d'aquelle  pio  in- 
stituto, para  o  lado  do  norte  da  respectiva  egreja. 

N'esta  botica,  alta  noite  e  coni  grande  resguardo  de  profanos  o- 
Ihares  é  que  trabalhou  a  primeira  oílicina  fayalense.  isto  durante  al- 
guns annos  e  mesmo  depois  do  seu  fundador  haver  regressado  para 
a  sua  pátria,  deixando  aíjui  as  duas  filtias  que  acima  mencionámos. 

Esta  sociedade,  da  qual  então  ficou  sendo  a  alma  o  individuo  que 
lhe  prestava  casa,  tinha  uma  feição  essencialmente  politica  e  na  mes- 
ma estavam  filiados  grande  nuniero  de  fayalenses.  (jue  sympathisavam 
com  as  idéas  da  revolução  franceza 

O  amor  metleu-se,  pnreni,  de  permeio  n"esta  ipiestão  e  fez  sus- 
pender os  trabalhos  d"esta  Loja,  da  qual  hoje  ignoramos  o  nome,  por 
quanto,  n^unia  bella  noite,  o  boticário  Paraizo  fugio  com  mna  freira  do 
convento  de  São  João.  numa  chalupa  ifigleza.  para  as  West  Índias,  so 
brevindo  durante  a  travessia  um  grande  temporal  e  morrendo  no  mar 
os  dois  fugitivos. 
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iMuila  genle  ijuiz  ver  neste  acontecinienlo  um  severo  ('iistigu  da 
Providencial 

A  Loja  ficou,  pois,  dornienle  e  a  maçonaria  recahio  no  seu  anti- 
go estado  até  1810. 

N'esta  data,  porem,  em  consetjnencia  dos  acontecimentos  políti- 
cos de  Portugal,  que  arrastaram  ao  snpplicio  o  bravt»  general  Gomes 
Freire  de  Ai:drade,  o  sanguinário  governo  de  Beresford  deportou  pa- 
ra os  Açores  uma  ixiição  de  indivíduos  aíTeclus  á  nobre  causa  da  e- 
mancipação  da  pátria,  do  pesado  jugo  britânico,  es[)all;an(lo  os  pelas 
diversas  ilhas  e  vindo,  conjunctamente  com  vários  companheiros,  para 
o  Fayal  um  cavalheiro  de  não  vulgar  erudição,  chamado  Luiz  Francis- 
co Uisso,  de  origem  italiana  e  vehemenlemente  aíTeiçoado  á  causa  li- 
beral. 

O  Risso  foi  hospedado,  na  Morta,  na  abastada  moradia  (Jt)  morga- 
do André  Goulart,  tornou  .^e  um  vivo  apologi.>ta  d'esla  ilha  e  em  1845 
ainda  vivia  em  Lisboa,  com  iim  collegio  de  educação,  sendo  intimo  a- 
migo  do  sábio  pui-tuguez  Silve>tre  Pinheiro  Ferreira,  C(jm  o  qual,  de- 
|)ois  da  sua  sabida  dos  Açores,  andara  pela  França,  viajando,  duran- 
te alguns  ânuos. 

No  tempo,  porem,  a  (jue  nos  referinios  era  a  politica  a  (jiiestão 
magna  que  o  agitava  e  logo  depois  da  sua  chegada  á  Horta,  conseguio 
levantar  uma  Loja,  reunindo  os  antigos  maçons  da  antecedente,  ini- 
ciando piofanos  e  formando  assim  um  núcleo  dos  partidários  das  idé.is 
modernas,  que  semelhantes  a  enorme  inunudação  se  alastravam  por 
toda  a  parte. 

Esta  ollicina  traballiou  por  algum  tempo  na  casa  de  Maíiuel  Gul- 
tieres,  irmão  do  morgado  Francisco  Manuel  Guttieres,  faujilia  afidalga- 
da  e  que  dispunha  de  largos  haveres. 

Afinal  com  a  sabida  do  Uisso,  do  Fayal,  bem  com<i  com  a  partida 
de  Manuel  Guttieres  para  paiz  estrangeiro,  aonde  falleceu,  esta  Loja 
teve  de  nmdar  de  local,  funccionando  então  niima  p(Mjuena  e  isolada 
casa,  na  canada  da  Galinha  (actual  escada  da  Vista  Alegre)  e  que  era 
pertença  da  vasta  proprieilade,  casa  e  quinta,  dos  irmãos  Thoma/.  Luiz 
Leal  e  António  Silveira  Leal,  cavalheiros  assaz  respeitáveis  d'esta  lo- 
calidade. 

No  intervallo  de  tempo  qiic  medeiou  entre  a  partida  de  Manuel 
Guttieres  e  os  arranjos  indispensáveis  no  novo  local  em  i\ue  se  iam  es- 
tabeler,  tiveram  os  maçons  fayalenses  as  suas  sessões,  com  a  máxima 
regularidade,  no  convento  franciscano,  na  cella  de  um  frade,  por  quan- 
to o  orador  d"aquella  Loja  era  também  um  membro  da  seráfica  reli- 
gião, o  qual  bastante  edoso  ainda  conhecemos  e  que  falleceu  n'esta  ci- 
dade haverá  uns  vinte  annos. 

Ou  diable  la  maçonmrie  ia  l-elle  se  niclur! 

Assim  decorreram  alguns  annos,  veio  em  seguida  a  campanha  da 
liberdade  e  só  depois  de  1834,  quando  finda  a  guerra, é  que  vemos 
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O  iipp.irocimLMito  (riiiiin  Loja,  denominada  «.Vinor  da  Liberdade»,  que 
trahallKiii,  na  residência  do  Brigadeiro  Ln)igilio  José  Lopes  da  Silva  o 
(jne  estava  relacionada  cdui  as  Lojas  «União  Açoriana»,  de  Ponta  Del- 
gada, e  «Valor  e  Constância»,  de  Angra  do  Heroismo. 

A  estas  Oílicinas,  existentes  com  bastante  vida,  quando  a  maçu- 
naria  em  Portugal  estava  muito  decadente,  faz  diversas  referencias  o 
Grande  Inspector  da  Ordem,  n  irmão  Lycnrgo  (Moura  Coutinho)  no  seu 
Manifesto  [iiihlicado  no  «Ferrol»,  no  anno  de  I8i9,  na  imprensa  de  F. 
S.  Y.  A. 

A  Loja  «Amor  da  Liberdade»,  consta  que  mais  tarde  fraccionou- 
se,  por  dissenções  politicas  entre  alguns  dos  seus  membros,  não  ten- 
do por  Conseguinte  larga  existência. 

Durante  alguns  atmos  esteve  enião  a  maçonaria,  aqui,  dormente, 

A  i2y  de  Noveinbro  de  1859  inaugurou  se,  poiem,  a  Loja  «Amor 
da  P.itria»,  á  qual  estava  reservado  um  brilhante  futuro,  e  successi- 
vamente  as  Lojas  «Futuro  Social», « Lealdade», -«Lucubração»  (alcunha- 
da a  dos  Vermelhos),  «Luz  e  Caridade»),  e  Regeneração»,  das  quaes 
subsistem  apenas  hoje  a  sociedade  «Amor  da  Pátria»,  e  «Luz  e  Cari- 
dade». 

Foi  uma  verdadeira  febre  de  levantar  columnas  e  era  raro  quem 
então  conseguia  escapar  de  lhe  cingirem  um  avental,  ou  de  o  fazer 
trabalhar  na  pedra  bruta. 

Manias! 

Essa  alluvião  de  Templos,  abrangendo  nos  seus  quadros  nume- 
rosissimos  indivíduos,  de  uma  pequena  cidade,  acabou  com  o  myste- 
rio  que  envolvia  a  chamada  Arte  Heal,  tornando-se  a  maçonaria  uma 
coisa  coniesinha  e  trivial,  como  pertencer  a  uma  confraria  qualquer, 
ser  irmão  das  almas,  ou  membro  d  uma  junta  de  parochia.  Ninguém  se 
importou  mais,  nem  importa,  que  um  parente,  um  amigo,  ou  um  co- 
nhecido, fosse  muito  pacificamente  caturrar  o  seu  serão  para  imia  Lo- 
ja, como  pode  ir  p.ira  o  (^lub,  ou  para  o  Grémio,  passatempo  innocen- 
tissimo  n;i  realidade. 

Ainda  mais,  em  diversas  festas  magnas  da  maçonaria,  a  compa- 
rência de  numerosas  damas  da  elite  da  nossa  sociedade  não  tem  sido 
alli  rara,  assim  como  as  visitas  de  muitos  estrangeiros,  de  maneira  que 
a  sua  feição  é  hoje  quasi  publica. 

Francamente,  e  é  esta  a  opinião  de  muitos  membros  d"essas  as- 
sociações, a  secularisacão  das  mesmas  é  quasi  uma  necessidade,  apre- 
sentando-se  ao  publico,  como  verdadeiramente  são,  umas  sociedades 
de  beneficência,  nas  quaes  estão  filiados  individuos  dos  mais  oppostos 
princípios  políticos,  o  ipie  bem  demonstr.i  a  sua  sensata   tolerância. 

A 'maçonaria,  é  indubitável,  tem  exercido  uma  muito  valiosa  e  be- 
néfica influencia  paia  o  progresso  fayalense,  m;is  paia  estabelecer  mon- 
te-pios  e  pensões,  crear  c;ii.\as  económicas,  manter  escolas,  coadjuvar 
a/.ylos  e  hospicios  e  dar  vida  a  sociedades  litterarias,  ou  recreativas, 
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não  é  preciso  revestir-se  de  mysleriosas  apparencins,  nem  vedar  o  seu 
átrio  a  quem  quer  qne  seja. 

Ao  contrario,  na  sua  elevada  missão  civilisadora,  colhendo  abun- 
dosa seara  de  boas  acções,  mais  lhe  valeria  e  a  nós  todos,  que  exem- 
plificasse os  seus  actos  de  caridade  e  patriotismo  á  luz  vivida  do  dia 
e  bem  accessivel  a  lodos  que  quizessem  tomar  parte  n'essa  campanha 
do  bem. 

Ainda  assim,  é  um  facto  assaz  sabido,  que  o  mysterio  actual  da 
maçonaria,  consistindo  apenas  de  algumas  formulas,  torna-se  não  ob- 
stante o  enlevo  de  alguns  mais  intransigentes  irmãos,  uma  carolice, 
como  ha,  cá  por  fora,  o  bealerio,  ou  como  houve,  antigamente,  os  Se- 
bastianistas. 

O  melhor  Templo,  hoje  talvez  existente  em  Portugal,  é  a  Loja  «A- 
mor  da  Pátria»,  na  Horta;— está  decorado  com  luxo  e  apurado  gosto 
e  rara  será  a  pessoa,  de  certa  educação,  d'esta  cidade,  que  o  não  te- 
nha visitado. 

No  emtanto  traçam-se  d'aHi  pranchas,  como  em  iogar  reservado 
aos  olhos  dos  profanos! 

Quaes  profanos,  nesta  localidade?!.  .Empreste-nos  Diógenes,  por 
especial  obsequio,  a  sua  lanterna,  que  d'outra  sorte  bem  poucos  apa- 
nharemos.   . 

A  legendaria  sepultura  do  mestre  Hiram  tem  estado  sempre  aqui, 
como  acabámos  de  ver,  coberta  de  frondosos  ramos  d'acacia,  e.  em  a- 
bono  da  verdade,  as  únicas' lagrimas  que  tem  feito  derramar,  são  as 
de  reconhecimento  por  alguns  benefícios  recebidos. 

E'  esta  a  sua  maior  gloria. 
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Parece-nie  que  foi  apenas  ha  um  mez  e  já  tem  decorrido  uus 
bons  vinte  e  cinco  annos. 

Era  na  saudo>a  quadra  do  outomno,  a  melhor,  a  mais  aprasivel 
d'esta  ilha;  —  dias  esplendidos,  bons  para  jornadear,  niesmo  na  inten- 
sidade da  cahna,  e  ocasos  do  sol  magnificos,  na  immensa  superfície 
do  oceano,  ainda  sereno,  ainda  não  encrespado  pelo  frio  nordeste. 

Como  tivéssemos  um  convite  do  Rev.°  Padre  Laureano,  vigário 
da  freguezia  do  Capello,  para  ir  á  festa  do  apostolo  São  Matheus,  que 
se  venera  n'aquella  povoagão,  na  segunda  dominga  de  Outubro  e  nos 
dessem  saudades  daqnelles  humildes, mas  encantadores  sitios  campe- 
sinos, resolvemos  ir  até  á  moradia  do  digno  parodio,  cuja  hospitalida- 
de era  franca  e  tinha  bôa  nomeada. 

Era  um  honrado  homem,  este  vigário  do  Capèllo,  de  figura  gi- 
gantesca, do  que  lhe  proviuha  o  alcunha  do  P.^  Torreão,  voz  cheia  e 
modos  desembaraçados. 

Havia,  já  depois  de  ordenado,  estado  na  corte  do  Rio  de  Janeiro, 
com  D.  João  6.°,  que  o  fizera  cavalleiro  de  Christo,  sendo  alli  capellão 
de  umas  fidalgas,  das  quaes  fallava  nos  mais  levantados  termos. 

Nascera  na  Villa  das  Lagens  do  Pico,  mas  havia  corrido  muito 
mundo,  sendo  o  que  se  chama  um  padre  desempoeirado,  sem,  não 
obstante,  faltar  aos  deveres  que  lhe  impunha  o  seu  respeitável  minis- 
tério. 

Vivia  na  casa  do  passal,  com  uma  senhora  edosa,  sua  irmã,  mais 
uma  criada,  e,  seja  dito  em  abono  da  verdade,  nunca  vimos  nenhum 
rapaz  ou  rapariga  d'escoIa,  quando  o  encontrava,  vir  lhe  tomar  a  ben- 
ção, tratando-o  pelo  senhor  padrinho. 

A  jornada  a  que  nos  propúnhamos,  umas  fartas  cinco  legoas,  se- 
ria muito  mais  agradável  em  companhia  de  um  amigo  e  crentes  que 
o  P.^  Laureano  conhecia,  pela  sua  pratica  da  sociedade,  aquelle  velho 
preceito  que  um  convidado  pode  convidar  outro,  falíamos  na  preten- 
dida digressão  ao  Nogueira,  um  rapaz  de  vinte  e  cinco  annos  approxi- 
niadamente,  intelligente,  com  todos  os  visos  de  um  poeta  romântico, 
typo  hespanhol,  cabello  e  olhos  bem  pretos,  sentimentos  humanitários 
e  com  grande  aíTecto  a  todos  os  animaes  que  encerrou  a  arca  de  Noé. 

O  Nogueira,  afirnjou-nos,  então,  que  na  manhã  seguinte  estaria 
á  nossa  porta,  pois  era  um  grande  apreciador  das  scenas  campestres. 
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Assim  Icz,  in;is  eii  iiiiiic.i  pude  resolvel-o  a  inoiílar  iinin  burro 
(.|ue  lhe  \í;\\\h  .iii;iíij;íiíu  píiiii  ;i  viagem,  gril.iiido-iiie,  muito  íurmiili- 
sado: 

—  Com  (pie  dneilo  u  liomem  onza  moular  iiuai  burro?..  Isso  é 
imi  iudiguo  abn/.o  da  força,  um  despolisiuo  iuaudilo  !  .  .  U  burro  é  um 
animal  respeitável,  um  animal  bíblico,  paciente.  Iionrado  e  bom,  me- 
lhor, muitas  vezes  d(.i  cpie  o  homem,  não  o  devemos  tratar  assim.  .. 

E  a  respíMlo  d'i.>to.  discorria  com  mais  Iluencia  de  estyllo  do  que 
alguns  deputados  da  opposiçjão,  accusando  de  tyiauno  e  governo  do 
seu  paiz. 

A[)esar  de  todas  essas  invectivas  eu  sempre  fui  tyrannicaLuenle 
escarranchaudome  num  pequeno  macho  que  alugara,  acom[)anliado 
li  lateir,  e  a  [)é,  [)elo  meu  com[)aiiheiro,  de  inabaláveis  sentimentos 
bumanitarios. 

Pailimos. 

O  Nogueira  não  perdoava  o  meu  nefando  conqiorlamenlo,  ia  zan- 
gado deveras  e  de  buccado  a  boccado,  mimoseava-me  com  uma  des- 
compostura tremenda. 

E.Ncellente  rapaz!.,  faço-lhe  inteira  justiça,  se  elle  hoje  ainda  e- 
xisle,  já  edozo,  no  México,  para  aonde  foi  procurar  fortuna,  quantas 
sociedades  prolectoi-as  de  animaes  não  terá  por  lá  insliluido  de  par- 
çaria  com  os  Incas. 

Se  e^te  livro  tivesse  a  fortuna  de  lhe  ir  cahir  ás  mãos...  mas 
qual ! 

Euíièmos,  porem,  a  narrativa. 

Passámos  .Nuccessivamente,  a  Feteira,  depois  Caslello  Branco,  o 
sitio  (la  Lonibega,  a  Ribeira  do  Cabo  e  faltava-nos.  apenas,  atravessar 
a  Uibeira  dos  Ovos,  para  entrar  no  sitio  do  Areeiro,  já  pertencente  á 
fieguezia  do  (^apcllo. 

Só  por  aquelles  sitio.>  é  (^uc  o  Nogueira  deixou  de  ralhar  commi- 
go,  comprasia-.>e  com  o  bucolismo  das  cei'canias  e  sentando-se  n'umn 
poldra,  tirou  da  mala  alguns  biscoitos,  sorveu  da  sua  gourde  uns  go- 
les de  espirito,  perguntando  me  alegremente: 

—  O  aquelle,  como  é  que  se  chama  isto  aqui,  olha  que  é  bonito 
a  valer  ?! .  . 

—  E  a  Ribeira  d-js  Ovos,  nome  que  lhe  provem  d'um  celebre  ca- 
pitão de  milícias,  chamado  Mendonça,  o  qual  n'uma  jornada  que  fez 
ao  ('apelio,  sendo  uni  grande  g.islrononm,  comeu  n'este  sitio  uma  e- 
norme  cesta,  clieia  d'ovos  cosidos,  duros,  dos  quaes  as  cascas  ficaram 
ahi,  no  chão,  em  medas,  com  grande  espanto,  pela  sua  quantidade,  dos 
campouezes  ijue  o  acompanhavam  ! 

—  E  o  que  eu  te  dizia  até  agora,  um  animal  não  era  capaz  de  fa- 
zer isso. .  . 

—  Estás  massador.  Olha  antes,  d'aqui,  dVste  ato,  para  essa  pre- 
spectiva  por  ahi  abai.xo,  até  ao  mar,  isto  é  lindo! 
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D';ilii  ;i  liiiin  inein  liorn,  cslavaiiios,  nu  sitio  do  Arociío,  do  qual 
descia  para  o  Varadoiirn,  aDude  lia  mais  cazas,  uma  ingieme  ladeira, 
hoje  convertida  em  cnmmoda  estrada. 

A  grande  e  imponente  baliia  que  alli  forma  o  mar  é  a  mais  for- 
mosa de  toda  a  ilha  e  a  breve  distancia  da  costa  |)equenas  moradias 
campesinas,  geralmente  cercadas  de  alegretes  de  flores,  valentes  vi- 
nhedos, militas  figueiras,  fundadas  n'um  solo  vnlcanico,  reqneimado 
e  pediozo,  urompeiido  também  por  entre  os  calbáos  moiílas  de  viço- 
sas fayas,  dão  áqneiles  sitios  o  aspecto  d'algnmas  a[)reciadas  localida- 
des da  ilha  do  Pico. 

No  meio  da  canada,  qne.  sempre  a  descer,  ia  desde  o  Areeiro  ao 
Varadonro,  liavia  enião  nma  ermida,  hoje  deniolida.  aoniJe,  aos  domin- 
gos, vitdia  nm  padre  do  (lapello  dizer  missa. 

Entrámos  a  descançar,  na  moradia  de  nm  compadre  meu,  o  tio 
Gabriel,  qne  nos  acolheu  alegre  e  francamente. 

As  filhas  do  dono  da  caza,  Ires  frescas  e  bonitas  raparigas,  não 
houve  attenção  que  não  tivessem  com  os  seus  hospedes  e  o  Nogueira 
travou-se  logo  de  animada  conversa  com  ellas  e  de  maneira  tal  que 
ninguém  diria  qne  era  a  primeira  vez  que  se  encontravam. 

Demurámo-nos  alli  bastante  tempo  e  quando  me  dispuz  a  prose- 
guir  na  jornada,  o  meu  companheiro  pronunciou  se  tenazmente  contra 
semelhante  idéa. 

—  Não  devemos  ir  mais  adiante,  —  disia  me  elle,  em  alta  voz — ■ 
o  verdadeiro  é  ficaimos  aqui  com  esta  honrada,  com  esta  bòa,  com  es- 
ta santa  gente.  Deixemo  nos  da  visita  ao  padre,  que  afinal  sempre  é 
padie  e  não  [)oderá,  com  certesa,  apresentar-nos  três  meninas  tão  gen- 
tis e  sednctoras. 

O  tio  Gabriel,  lisonjeado  no  seu  amor  paterno,  respondeu,  meio 
envergonhado. 

—  A  casa  não  é  suffi-iente,  mas  é  olTerecida  de  bòa  vontade. 

—  Isso  vejo  eu, — tornou  o  Nogueira,  enthusiasmado  ~- ó  amigo, 
sabes  qne  mais,  eu  não  saio  daqui,  só  se  me  poserem  no  olho  da  rua. 

—  Nanja  a  gente, — accudiram,  logo  [)rasenteiramenle,  as  rapa- 
rigas. 

—  E  são  patuscas !  —  re|)licou,  enlevado,  o  meu  companheiro, 
continuando  a  (|uefer  convencer-me  que  desistisse  dos  meus  planos: — 
Pois  tu  homem  da  fortuna,  tens  no  Areeiro,  que  é  um  sitio  lindo,  um 
bondoso  compadre  que  se  chama  Gabriel  e  (jue  tem  três  filhas,  que 
são  três  perfeições  e  queres  ainda  ir  visitai-  o  P.^  Laureano!.,  não 
sejas  tolo,  n"cssa  é  que  eu  não  caio 

Foi  baldado  t()do  o  empíMiho  para  ipie  elle  seguisse  coinmigo  e 
quando  dalli  a  algum  lem[)0  me  metti  a  caminho,  já  deixei  o  Noguei- 
ra n'um  peipieno  (piintal  qne  ficava  detraz  da  casa,  estirado  n'mna  es- 
teira, meio  encostado  a  umas  pedras,  de  chapeo  á  banda,  cigarro  ao 
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canlo  (la  hurca.  locando  viola,  no  (|iie  era  perito,  e  com  as  Ires  filhas 
do  lio  G;il)riel  sentadas  eni  seu  redor. 
Ainda  me  qnh  tentar: 

—  Olha,  ;im;uitiri,  disseram  me  estas  boas  pequenas,  (|ne  iremos 
tirai'  (IS  favos  d'esses  alnindozos,  cortiços  que  vés  alii,  qne  fartadella 
de  mel  (|ne  vaes  [lerder ! 

—  Pois  sim,  iDas  eu  sempre  vou  até  ao  Capello,  o  vigário  espe- 
ra-me.. 

—  Então  liôa  viagem,  eu  cá  te  aguardo,  á  volta,  mas  não  te  dé 
cuidado  a  demora,  podes  estar  com  o  padre  o  tempo  qne  quizeres. 

Era  já  noite  fechada  qnando  ctjegnei  ao  Capeho,  sendo  muilo  beni 
recebido  pelo  P."  Laureano. 

Á  ceia,  que  constava  de  galinha  cosida,  com  caldo  bem  avinagra- 
do,  contei-lhe  e  á  itmã.  que  deixara  no  caminho  um  companheiro,  al- 
bergado na  casa  do  Gabriel,  d(j  Areeiro. 

O  P/  achou  pilhéria  no  cazo  e  a  edo>a  irmãa,  fazendo  o  signa! 
da  cruz,  acrescentou  sentenciosamente: 

—  Rapazes  e  o  demónio  são  a  mesma  coisa,  o  Sr.  São  Matheus  o 
livre  de  más  lenlações. . . 

—  Sempre  assim  foi  o  mundo,—  replicou  o  Vigário  — e  então  se 
a  mana  soubesse  historias  que  acontecem  lá  no  Brazil  Ih!,.,  isso 
então  é  que  s«'riam  espantos  ! .  . 

No  dia  seguinte  houve  a  usual  festa  de  São  Matheus,  uma  missa 
cantada  e  seruíão.  ranchos  de  roíijeiros  de  todas  as  freguezias  da  ilha, 
toques  de  viola,  duas  cazas  de  folya  e  abundosa  distribuição  de  ane- 
iiques  para  as  la[)ellas  dis  jaíjnelas. 

O  cemitério  da  Ireguezia  esteve  aberto  ao  publico  desde  a  manhã 
até  á  noite,  estava  limpo,  cuidadi  sãmente  tratado  e  com  muitds  flores, 
num  nicho  da  parede,  lá  no  fundo  e  delVoniado  com  o  portão  gradea- 
do um  Crucifixo  e  nos  quatro  ângulos  daqiielle  recinto  quatro  enor- 
mes arvores  do  Paraizo. 

O  seu  aspecto  inspirava  uma  trislesa  suave,  parecendo  que  alli  de- 
via dormir  se  mais  á  vontade,  do  que  Mjb  pesadas  e  marmóreas  la- 
ges. 

Na  subsequente  manhã  tinha  de  regressar  á  cidade,  despedi-me, 
muito  recoidjccido,  do  meu  benévolo  hopede  e  fiz  caminho  pelo  Areei- 
ro, para  chamar  o  Nogueira. 

Quando  alh  cheguei,  fui  encoiilral  o  na  pe(]nena  adega  do  tio  Ga- 
briel, ao  lado  da  casa,  Cv^-carranchado  n'uma  pipa,  com  o  batoque  tira- 
do e  por  cujo  onficio  elle  sorvia  com  uma  palha  o  excellente  vinho  [tro- 
diizido  na  fregnezia,  á  beira  do  mai-,  no  sitio  das  Liizias. 

Custou  me  a  arrancai  o  daquella  nova  Capiia,  o  lapaz  eslava  en- 
cantado daquella  vida  e  dispunha  se,  se  o  deixassem,  a  alli  passar  al- 
guns mezes. 

As  r;i[taiigas  todas  choraram  ã  despedida  e  elle  tamb''m,  conlur- 
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b.ido,  ia  lhes  snavisando  a  magoa,  com  promessas  de  voltar  áíjuelles 
sítios,  que  levava  dentro  do  coraçrio! 

Estou  aifida  a  vel-o,  a  descer  da  pipa,  no  Imjo  da  (jnal  baleii  uma 
aíTectiiosa  palmada,  de  mão  aherla.  exclamando  com  voz  rcípassada  da 
mais  intima  saudade: 

—  Adeus!. . .  Adeus  1 ! ! 

Durante  o  caminho,  até  à  Horta,  atordooií-tue  sempre  os  ouvidos 
com  gabos  ás  filhas  do  tio  Gabriel.  á(|uelle  viver  patriarchal.  singelo,  e 
ao  grato  sabor  do  vinho  das  Luzias. 

Pois  os  favos  do  mel  I. .  n'isso  então  nem  era  bom  fallar. 

Em  chegando  á  cidade  ia  entregar-se  á  innocente  industria  de  fa- 
bricar cortiços  e  crear  abelhas,  afiuillo  é  (jue  era  vida  regalada ! 

Infelizmente,  porem,  alguns  transtornos  de  familia,  arrastaram  no 
em  breve  para  longe  desta  ilha,  sua  pátria,  da  qual  estamos  persua- 
didos conserva  ainda  as  mais  gratas  recordações,  até  dos  seus  mais 
humildes  sitios,  como  o  do  Areeiro. 


PAPEIS     COLLIGIDOS 


POR 


lose  ^uíjusto  Cahral  de  MAlo 


PROCLAMAÇÃO 

Francisco  de  Borja  Garção  Stoolc'er,  do  Conselho  de  Sua  Mageslade  Fi- 
ddissifna,  Tenente  General  dos  Seus  Exércitos,  Commendador  da 
Ordem  de  Chrisfn,  Governador  e  Capitão  General  das  Ilhas  dos 
Açores  &. 

Nobres  e  leaes  Aiigrezes!  Se  a  cniiira-revolução  operada  pelos  va- 
lorosos Soldados  dos  Batalhões  de  Arlillieria  i'.  Itifaiiteria  desta  Cida- 
de, a  quem  a  minha  |)resen(;a  no  dia  3  do  corrente  mez  acabou  de  de- 
terminar ao  heróico  esfoiço  com  que  sidvárâo  a  sua  Pátria  dos  horro- 
res da  Anarchia,  e  lavarão  uma  grande  parte  dos  seus  Camaradas  da 
vergonhosa  mancha  que  momentaneamente  havião  contraindo,  deixau- 
do-se  seduzir  pelos  artifícios  da  Peííidia;  se  esta  pasmosa  reacção  po- 
litica e  militar,  talvez  sem  exemplo  nos  Annaes  das  Nações  civilizadas, 
restitnio  a  Ordem  civil,  e  a  regularidade  da  Administração  do  Estado; 
nem  por  isso  tem  ainda  perMtiimente  restabelecido  a  publica  tranqui- 
lidade. Os  Soldados,  (pie  em  triumfo  me  levarão  ao  Castello  de  S.  João 
Haplista,  ainda  iião  considerão  a  minha  pessoa  segura,  e  ao  abrigo  de 
novas  traições,  senão  dentro  d'aquella  Fortaleza  e  rodeado  de  seus  va- 
lentes braços.  Receios  muito  geraes,  que  os  bons  não  ousão  occultar- 
me,  e  avisos  sérios  por  muitas  partes  repelidos;  me  annuncião,  se  não 
a  existência  provada,  ao  menos  a  desconfiança  prudente  de  que  exis- 
tem i'()m  elíeito  atraiçoados  projectos  tendentes  a  precipitar-vos  de  no- 
vo no  abysmo  da  desordem,  |)rivando-vos,  por  meio  de  um  aleivoso 
assassínio,  do  único  ponto  de  apoio  da  Balança  politica  d'esle  Estado, 
e  do  uuico  centro  de  reunião  de  vossos  generosos  esforços. 

(*)  Generosarnenle  otlerecidos  á  Redacção  do  Archivo,  polo  Ex.""  Snr.  Dr. 
Joíié  Augusto  Nogueira  Sampaio,  da  cidade  d'Angra. 
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Sem  acreditar  absoliilamente,  nem  temer  como  homem,  estes  fu- 
nestos anmincios  e  melancólicas  desconfianças,  cumpre-me  comtndo, 
como  vosso  General  e  vosso  Governador  politico,  tomar  as  necessaiias 
medidas  para  que  se  tão  covardes  s<Mitimenlos  e  tão  vis  e  infames  idèas 
tem  com  eíTeito  entrado  em  algnns  ânimos  depravados,  não  hajão  de 
aíTectar  a  ordem  politica,  nem  Innwir  vacillante  a  pnblica  segnrança, 
He  com  este  prudente  e  jnstifiiMdo  irilento,  ipie  eu  vos  annnncii»  hoje, 
oh  Angrezes,  por  meio  d  e>la  Prorlamaçãi).  (pie  o  vosso  Grni-ral  per- 
manece constante  no  syslhema  de  humanidade,  nivxleraij.ão  e  brandu- 
ra, qne  adoptou  desile  i\:i>^  appareceo  entre  vós.  Que  liei  aos  senti- 
mentos dtí  comni^eravã )  de  que  já  vos  tem  dado  s  tbejas  [)r)vas,  es- 
tá determinado  não  só  a  dar  aos  R('l»^  todos  os  meitts  de  defcza  (jue 
as  Leis  (>ivis  d'este  Heino  lhes  permitiam,  uias  a  implorar  em  favor 
de  todos  a  (llemencia  do  ní)sso  bencliceulissimo  Soberano,  a  íim  di; 
moderar-lhes  as  penas  em  que  S(^  achão  incursos. 

Porem,  .\ngre/,es,  he  preciso  qu(!  saibais  (jue  a  Clemência  lie  imia 
virtude  em  (juaiito  se  a[)[)lica  a  melhorar  o  caracter  moral  úo>  Crimi- 
nosos: mas  que  deixa  de  o  ser  logo  que,  segurando  a  impiuiidade,  >ò 
serve  de  animallos  a  commelter  afoitamente  novos  crimes.  Para  que 
os  Keos  se  qualili(piem  dignos  de  Clemuicia,  he  mister  que,  deixando 
de  reluctar  c(jnlra  as  Leis,  se  mostrem  submissos  ás  suas  deteiinina 
çÕes:  e  portanto  cumpre-me  advertir  vos,  para  intelligencia  dos  que 
tendes  relações  de  parentesco  ou  adherencia  com  alguns  dos  Culpa- 
dos, que  todas  e  quaesquer  tentativas  para  siibtrahillos  ao  castigo  por 
meios  que  as  Leis  repiítvão.  são  novos  crimes  que  se  accumulão  aos 
primeiros,  e  que  só  devem  servir  para  aggravar-lhes  as  penas,  ou  pa- 
ra fazèllas  extensivas  a  todos  os  que  se  abalançarem  a  ião  reprehen- 
siveis  intentos. 

Eu  vos  declaro  [xtrtanto,  que  a  continuação  de  indícios  de  proje- 
ctos que  possão  pôr  de  novo  em  risco  a  segur.mça  e  a  trantpiillidade 
publica,  facilitando  a  evasão  de  qualipier  dos  culpados,  será  motivo 
suíTiciente  para  que  eu.  retir;mdo  a  protecção  das  Leis  civis  d"aquelles 
que  por  seus  procedimentos  a  renuncião  de  facto,  me,  limite  em  seus 
proce>sos  simplesmente  aos  termi^s  de  Direito  Natural. 

Sabei  pois,  oh  Angrezes,  que  se  os  Ueos  ou  seus  adherentes  con- 
tinuarem em  procurar  nv^ios  de  communicar  se  cbmdestinamente  en- 
tre si:  ou  se  ao  meu  conh''Cimento  cheirarem  indicios  vehementes  de 
projectos  perigosos  por  quaesquer  (felles  traçados:  organizarei  sem 
demora  uma  Commissão  Militar,  aonde  sejão  summarissimamente  jul- 
gados, e  em  consequência  de  cujas  Sentenças  sejão  immediatamenle 
punidos. 

Firmar  a  segurança  do  Estado,  sem  níTensa  dos  principi(»s  do  Di- 
reito Natural,  he  no  meu  conceito  o  primeiro  dos  meus  deveres. 

Tenho  vos  manifestado  os  meus  sentimentos:  reflecti  sobre  as  mi 
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nh;is  raso  •>:  fjizei-vos  dignos,  i)e!a  vossa  fidelidade  e  con>taiici;i,  da 
cDiifi.iiiça  do  V(»sso  Soberano,  e  da  estimação  e  rospeito  não  só  dos  ho- 
mens que  lioje  vivem,  mas  da  posteridade  inteira.  Angra  9  d  Abril  de 
18ál. 


CARTA  A  REGÊNCIA  DE  PORTUGAL 

111."'"*  e  Ex."'"*  Senhores —Lendo  no  «Diário  da  Regência»  por 
V.  E\.^'  composta  o  qne  se  passou  na  Sessão  Í3i.^  das  Cortes  rehiti- 
vamente  a  estas  Ilhas  dos  Açores,  não  posso  dispensar-me  de  dirigir 
a  Y.  Ex/*  algumas  reflexões  que  me  parícem  próprias  a  merecer  a 
alteução  de  V.  Ex.*^  e  dos  Senr.^  Vogaes  das  Cortes. 

Julgam  por  ventura  esses  Senhores  que  os  representantes  de  um 
Povo  tem  dueito  de  constranger  outro  a  adoptar  a  Constituição  que 
ellr^s  julgarem  mais  a[)ropriada  a  fazer  a  felicidade  daquelle  que  re- 
presentam?.. .  Donde  lhes  vem  este  direito?...  Dirão  elles,  ou  di- 
rão V.  Ex.*%  que  este  Povo  he  uma  parte  da  Monarchia;  que  lhes 
consta  que  a  sua  vontade  he  adheru-  aos  princípios  da  Constituição 
sobre  a  qual  trabalham  as  Cortes  de  Lisboa,  e  ter  parte  na  sua  for- 
mação: e  que  he  o  seu  Governador  e  Capitão  General,  e  o  seu  Bispo, 
quem  os  constrange  e  embaraça?....  Mas  como  sabem  esses  Se- 
nhores, ou  V.  Ex.^S  que  tal  he  a  opinião  e  a  situação  dos  Povos  Aço- 
rianos?... Porque  assim  lh'o  dizem  três  ou  quatro  naturaes  d'estas 
Ilhas  que  ahi  se  acham.  E  he  este  o  modo  seguro  de  saber  a  vontade 
de  um  Povo  inteiro?. . ,  Talvez  porque  V.  Ex.^^  reconhecem  a  insuíTi- 
ciencia  d  este  meio,  he  que  se  lembram  de  mandar  aqui  uma  Embar- 
cação de  Guerra,  e  alguns  dos  seus  Deputados,  para  sondar  a  publi- 
ca opinião.  Deixo  de  ponderar  a  V.  Ex.'**  a  impropried;ide  de  um  tal 
meio:  mas  para  poupallos  a  um  trabalho  imUil,  parece-me  de  razão 
que  eu  infurme  a  V.  Ex.^'  e  lhes  oíTereça  provas  incontrastaveis  de 
(jual  he  a  minha  maufira  de  pensar;  quaes  os  meus  sentimentos  so- 
bre os  objectos  políticos  que  hoje  se  tratam  nesse  Heino,  e  de  qual 
he  a  opinião  e  quaes  os  sentiuientos  destes  Povos  sobre  o  mesmo  as- 
sumpto 

Pelo  (pie  respeita  á  minha  opinião  e  aos  meus  sentimentos  sobre 
[irincipios  políticos,  se  não  são  bastantes  a  fazêlla  presentir  diversas 
obras  |)or  mim  escri[)tas  e  publicadas  no  espaço  dos  trinta  auíios  pró- 
ximos precedentes,  em  tt-mpo  em  que  nenhum  de  V.  Ex.'"**  ousava  f.il- 
lar  ao  Publico  em  semelhantes  matérias,  nem  tratar  questões  das  quaes 
podesse  inferir  se  a  sua  particular  opinião  a  este  respeito,  oíTereço  a 
V.  Ex.**  a  copia  inclusa  da  Prorlamação  que  dirigi  aos  Habitantes  de 
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São  iMignel  lugu  que  me  consluii  da  sua  ilN-gal  e  accelerada  separação 
deste  Governo  Geral. 

Quanto  [xtreiíi  a  opinião  e  stiilinicutos  d"esles  Povos,  permillam- 
nie  V.  E\.'"  que  eu  lhes  retira  um  fado  decisivo.  Na  noite  do  dia  1." 
para  o  "2.°  deste  n.ez,  uns  poucos  de  facciosos  assas  conhecidos  pela 
sua  imnioralid.ide  e  pelas  dt-predações  em  (jue  haviam  tido  parle  com 
o  Governado)'  e  (lapilão  General  meu  Anteces>or,  alliriando  de  acordo 
com  este  alguns  nioros  olliciaes  da  Tr()j)a,  conseguiram  apoderar  se 
por  surjireza  do  (];islello  de  Sã()  João  liaplista,  aonde  pela  uma  para 
as  duas  horas  da  noite,  proclamaram  em  altos  gritos  a  Gonslitiiição 
síibre  a  qual  Irahalliaíu  as  Gortes  de  Lishôa,  e  erigindo-se  Ires  (felles 
(dois  dos  (piaes  >^e  não  foram  ahs(íhitamen[e  coactos,  foram  pelo  me- 
nos illudidos)  euí  GoveiiiaíJores  Geraes  de^t.ts  Ilhas,  debaixo  da  de- 
nominação de  Junta  Provisória  do  Supremo  Governo  dos  Açores,  me 
mandaram  intimar  que  me  haviam  deposto  do  Governo.  Eu,  que  não 
reconhecia  a  autliornJade  d'estes  Senhores,  o[)U/-me  como  devia  a  um 
semelhanle  allenlado:  m^-s  reconhecendo  (pie  o  euq)règo  da  força  |i;i- 
ra  rednzillos  seria  sacriíicai'  viclimas  innocentes  ao  c(jnllict<t  da  honra 
e  da  lidelidade  contra  a  peifidia  e  contra  a  aleivosia;  confiando  aliás 
na  estimação  de  (]ue  estes  Puvos  me  haviam  já  dado  sinaes  nada  equí- 
vocos, siuaes  (jue  nacpjelle  mesmo  dia  me  foram  testemunhados  com 
a  maior  elficacia  por  (piasi  todo  o  Povo,  pela  maior  e  mais  respeitável 
parte  da  Nobreza  e  Kmpregados  públicos  (]iie  comigo  .^i^  uniram,  as- 
sentei de  ceder,  e  de  abandonar  aquelle  bando  de  insensatos  á  sua 
própria  loucura.  O  efieito  desta  pacifica  icsolução  foi  pela  sua  ra[)i- 
dez  muito  alem  da  minha  ex[)eclação.  Todos  os  actos  a  que  elles  con- 
strangeram os  cidadãos  durante  as  vinte  e  (jiiatro  horas  da  minha  au- 
sência na  Villa  da  Praia,  fmam  acompanhados  das  demonstrações  da 
mais  [)rofunda  melancolia.  Quando  no  dia  3  pelas  onze  hor-as  da  ma- 
nhã entrei  desarmado  na  Cidade,  o  pranto  corria  de  todos  os  olhos. 
No  intervallo  em  que  descaucei  no  meu  Quartel,  e  aonde  me  veio  vi- 
sitar o  (Miefe  da  facção,  vieram  apparecendo  successivamente  diversos 
vSuldados  [irotestando-me  o  seu  arrependimento,  e  que  só  a  mim  re- 
conheciam por  seu  legitimo  G^neial:  despedi-os  a  lodos,  evitando  (pian- 
to  pude  fallar  á  maior  pai  te  d  elles,  Quando  sahi  de  tarde  a  vèr  a  mi- 
nha família  ipie  estava  no  Convento  da  Conceição,  o  Povo  cercou-me: 
ajoelhado  diante  de  mim,  me  chamava  seu  Pay:  [>rocurava  beijai-me 
a  mão,  e  a  minlia  recusação  fazia  que  os  seus  oscidos  se  empregas- 
sem nos  meus  Uniformes.  Sotiu  no  Castello  e>tH  facto,  de  que  bem  (te- 
sejariam  os  facciosos  fazer  mn  um  crime,  porem  contenlaram-se  com 
ajuntar  se  em  Sessão  extraordinária  de  uma  Junta  mais  numerosa  com- 
posta de  Pessoas  de  anthoridade  que  forçaram  a  entrar  no  seu  Con- 
gresso Neste  se  decidio  qi:e  a  minha  presença  era  perigosa,  e  que 
por  tanto  cumpria  fazèr-me  deportar  n"aquella  mesma  noite.  Lavroii- 
se  a  Ordem:  entregou-se  aos  ENeciilores.  Mas  ao  accender  dos  Lam- 
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piões  (jue  ilfviam  iilliiminar  a  iniiilia  roíidncção  piira  lioido,  ní<  SuMa- 
dos  romperam  em  clamores,  proclamandonie  o  seu  único  fit-iieial;  e 
tomando  as  armas,  accommellòram  a  Casa  a(inde  a  Junta  se  achava 
congregada.  Choveram  snhie  dia  tiros  de  metralha  e  mosqnelaria: 
mas  a  mão  da  Providencia  (|ue  dirigia  esta  grande  Ohra.  lòz  (pie  nnj 
só  acertasse  na  (•al)('ça  do  ("hefe  da  facção,  (pie  cahio  iininediatanieiitf 
morto.  Então  os  Soldados,  prendendo  o  restante  dos  menihros  da  Jinila 
e  todos  os  oíliciaes  que  os  haviam  induzido,  vieram  cm  numeroso  con- 
curso l)uscar-me  ao  meu  Quartel,  d'onde  me  conduziram  em  triíunlo 
ao  Castello.  e  aonde  a  minha  restituição  foi  pnjclamada  com  vivas  e 
salvas  de  Arlilheria.  Quando  depois  de  reslabelect-r  a  ordem  e  soltar 
os  mendiros  da  Jnnla  voltei  para  o  meu  Quartel  pelas  livs  horas  da. 
noite,  era  geral  a  iilinninação  da  Cidade:  as  ruas  e  as  jan(dlas  e^lavam 
cheias  de  l\tvo,  que  me  davam  vivas  e  acenavam  com  lenços.  Seria 
l(3ngo  referir  as  demonstrações  de  alegria  publics  e  de  respeito  (]ue  to- 
das as  Classes  de  Cidadãos  continuaram  a  dar-me  durante  os  três  dias 
de  regi  S'jo  e  illuminação  voluntária,  e  que  ainda  continuam  a  dar-me 
as  outras  ilhas. 

Este  facto,  En."""*  Senhores,  em  (pie  não  ha  a  niinima  exagera- 
ção, he  a  prova  mais  concludente  de  qual  he  a  pureza  dos  sentimen- 
tos e  a  lealdade  d'estes  Povos  ae  seu  legitimo  Soberano;  e  de  qual  o 
horror  que  lhes  inspiravam  os  Chefes  da  Revolução.  O  meu  maior  tra- 
balho alf!  agora  tem  sido  reprimir  o  furor  dos  Soldados  contra  os  Of- 
ficiaes  e  mais  Complices  que  elles  prenderam. 

Entretanto,  Ex."'"*  Senhores,  o  horror  e  a  aversão  destes  Povos 
para  com  os  chefes  da  Revolução,  não  se  estende  por  certo  nein  a  V. 
Ex.*%  nem  aos  Porlugiiezes  em  geral,  nem  á  Constituição  em  que  se 
trabalha  nessa  Capital.  Elles  e  eu  estamos  dispostos  a  annuir  a  todas 
as  mudanças  da  antiga  Constituição  da  Monarchia  que  forem  approva- 
das  pelo  nosso  legitimo  Soberano,  e  adoptadas  pela  maioria  da  Nação 
bem  pronunciada  nas  quatro  parles  do  Globo  em  que  existem  Domí- 
nios Portuguezes. 

Elles  e  eu  nos  consideramos  ligados  pelo  juramento  de  fidilidade 
(pje  prest;'imo>  ao  nosso  Sobernuo:  eu  entre  as  Suas  Reaes  .Mãos:  el- 
les [leranle.  as  authoridades  ()ublicas  na  occasião  da  sua  feliz  acclama- 
ção.  Estamos  certos  em  que  dos  pactos  e  convenções  resultam  deve- 
res e  direitos;  e  que  estes  pado;-  e  convenções  se  tornam  sagrados 
quando  ^3n)  assellados  com  o  juramento  voluntário.  Estamos  porlanio 
dispostos  a  dar  ao  mundo  as  mais  decididas  provas  da  nossa  iidelida- 
de,  e  da  mais  firme  constância  em  cumprir  nossos  deveres  e  defen- 
der nossos  direitos.  \  força  poderá  subjugamos,  mas  só  a  razão  po- 
derá convencer  no.^. 

Km  nome  delles,  e  em  meu  próprio  nome.  protesto  a  V.  Ex.^% 
á  face  do  mundo  inteiro,  que  o  nosso  desejo  he  viver  em  paz  com  to- 
do o  mundo,  e  principalmente  com  os  Povos  que  se  confessam  snbdi' 
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los  (lo  mesmo  Sobcfíino.  Se  V.  E\.''%  tomando  outro  arljittio.  julgarem 
a  propósito  |)eituibar  a  nossa  tranijuillHlade  mandando  m\u\  alguma 
torça  para  constiangér  nos.  essa  foiga  será  repellida,  e  sobre  V.  Ex.^* 
recabirá  a  res[)oiisabilidade  das  consequências.  .  .  Que  eu  desde  já  as- 
sim o  j)rolesto  á  lace  do  mundo  inieiío. .  . 

Da  fidelidade  com  (jue  nestas  criticas  circumstancias  nos  compor- 
tamos, [toderão  V.  Ex.''*  iulerir  qual  será  a  com  (jiie  defenderemos  a 
nova  Conslltuiíjão  do  Estado  (pie  for  pela  Nação  approvada  e  [)elo  nos- 
so Sitberano  (•oMS('nlida.=l)eos  Guarde  a  V.  Ex.*"'  Angra  ipiator/e  de 
Abril  de  mil  oitocentos  e  vinte  e  um.--=lil."'°*  e  E\."'"*  Senbores  Pre- 
sidente c  Membros  da  Uegencia  de  Portugal. =Francisco  de  Horja  Gar- 
ção Slockler. 


DISCURSO 

pronunciado  pelo  Tenente  General  Stockler 

na  Gamara  da  Cidade  de  Angra, 

em  o  dia  15  de  Maio  de  1821. 

Nobres  e  leaes  Angrezesí  Raiou  finalmente  o  dia  da  concórdia. 
Já  não  existe  motivo  algum  para  qcje  he-iteis  em  recoubncer  a  Consti- 
tuição sol>re  que  trabaibão  as  Cortes  de  Lisboa  a  fim  (Je  ligar'  por  vín- 
culos indissolúveis  os  diversos  Povos  e  E>tados  que  couipõem  a  Mo- 
narquia Portugueza.  O  nosso  amado  Soberano,  a  tiuem  tendes  dadoà 
face  do  mundo  ititeiro  os  mais.  irrefragaveis  lestemunbos  do  vosso  a- 
nior  e  fidelidade,  adoptou  finalmente  a  mencionada  Constituição,  e  a 
manda  observar  em  todos  os  Dominios  do  Reino  Unido  de  Portugal, 
Brazil  e  Algarve,  pelo  seu  Real  Decreto  de  ái  de  Fevereiro  próximo 
passado,  o  "qual  hontem  foi  por  mim  lido  nesta  Sala  na  vossa  presen- 
ça. He  mister  (pie,  con>taijtes  nu  nosso  respeito  a  tão  digno  Monarca, 
e  firmes  na  subordinação  que  deveis  a  Seus  Régios  Mandados,  vos 
presteis  de  bom  grado  a  jurar  a  devida  obediência  ás  Bazes  da  (con- 
stituição, as  quaes  também  vos  serão  lidas  com  a  mesma  publicidade, 
bem  como  ás  Leis  que  d'ellas  bão-de  ser  deduzidas  pelos  sábios  e  ze- 
losos Varões  Portuguezes  que  se  acbão  encarregados  de  tão  augusta 
l  i-efa. 

lima  Constituição  be  a  collecção  das  Leis  fundamentaes  que  na- 
luralmenle  se  deiivão  dos  princi[)ios  do  Direito  Natiu--al  e  dos  fins  pa- 
ra (pie  os  bomens  se  ajunlão  em  Sociedades  Civis.  A  Liberdade,  a  Se- 
gurança, e  a  Propriedade,  são  os  Ires  grandes  bens  que  as  Leis  con- 
stitucionaes  tem  em  vista  para  dar-lhes  a  maior  estabilidade  possível. 
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A  Liherdiide,  lie  o  porlor  de  exercilnr  sem  leiíior  de  Ciisligo  oii  ceii 
sura  leg;d  todcs  as  acçrM!s  (jiie  as  Leis  não  prDliibein.  A  segurança,  lie. 
o  resultado  da  protecção  ([ue  as  iiiesiiias  Leis  dão  á  IraiKpjillidade  in- 
terna ddS  Povos,  e  da  energia  e  sahedoria  com  (jue  dispõem  e  provi- 
denceiam  a  sna  defeza  externa.  A  Pro|)riedadt'  linalmenle,  consiste  na 
fruição  pacifica  do  IVncti)  dos  talentos,  industria  í;  trabalhos  [)'.\ssoa"s, 
e  da  posse  e  domínio  dos  bens  moveis  ou  immoveis,  ruraes  e  urba- 
nos, que  a  cada  um  de  direito  pertencem.  Kis  aijui,  Nobres  e  LeafS 
Angrezes,  os  bens  (jne  a  Constituição  se  dirige  a  segurar-vos.  Os  Po- 
vos que  [)nr  Lhís  sabias,  claras,  e  bem  ordenadas,  conseguirem  fir- 
mar a  posse  (Pestes  três  preciosíssimos  objectos,  são  os  únicos  que 
verdadeiramente  podcuí  dizer-se  ventuiosos.  Mas  esta  felicidade  não 
pode  jam.iis  conseguir-se,  se  as  Leis  destinadas  a  esse  fim  não  são 
confor-ines  aos  princípios  da  Uelígião  e  da  Moral,  cuja  perfeição  aqiiel- 
la  tem  unicamente  em  vista.  Esta  he  a  razão  pela  qual  os  sábios  Le- 
gisladores que  hoje  se  aclião  cotigregados  em  Lisboa  lematão  todas  as 
suas  Proclamações,  e  actos  de  publica  solemnídade,  dando  vivas  á  Ke- 
ligião,  ao  Kei,  e  á  Constituição;  porque  sem  Religião,  sem  Leis  confor- 
mes a  esta,  e  sem  um  sábio,  prudente,  recto  e  impaicial  executor  d"el- 
las.  não  pode  haver  Povo  que  seja  feliz.  A  vossa  felicidade  he  o  obje- 
cto dos  desvelos  dos  vossos  Concidadãos  congregados  em  Lisboa  pai-a 
formarem  as  Leis  constitutivas  da  Monarquia:  aquellas  Leis  que,  asse- 
gurando os  direitos  imprescripliveis  dos  homens,  são  de  sua  natureza 
as  menos  sujeitas  a  mudanças,  e  das  quaes  todas  as  outras  devem  ser 
derivadas  segundo  as  circumstancias  dos  Povos  a  que  se  applicão.  He 
mister  portanto,  lllnstres  Angrezes.  que  todos  pi'estemos  ás  Leis  fun- 
damentaes  da  Monarquia  e  ás  suas  Bazes  o  mais  profundo  respeito  e 
tiel  obediência:  e  he  por  isso  que  a  Nação  inteira,  de  acordo  com  o 
nosso  amabílíssimo  Soberano,  exige  (pie  a  nossa  promessa  de  obede 
cer-lhes  e  respeitallas  M^ja  vigorizada  pela  santidade  do  juramento  que 
a  torna  sagraíja. 

Nós  vamos  pois  jurar  á  face  de  Deos  vivo,  e  d"aqnelle  ser  eterno 
a  quem  tudo  he  presente,  de  ipiem  todos  dependemos,  e  que  he  tes- 
temunha e  lia-de  ser  juiz  de  Iodas  as  nossas  acções,  a  obediência  de- 
vida ás  Leis  que.  de  acordo  a  sua  Santa  Religião,  hão  de  lixar  a  nos- 
sa futura  felicidade. 

O  vosso  Governador  e  Capitão  General,  clieio  de  jubilo  e  penetra- 
do d(»  respeito  devido  a  um  acto  tão  venerando,  vai  dar-vos  o  exem 
pio,  sendo  o  primeiro  que,  pondo  a  mão  nVstes  sagrados  Evangelhos, 
—  juro  obediência  firme  e  C(»nstaide  ás  Bazes  da  Constituição  Portu- 
gueza,  á  Constituição  mesma,  e  ás  Authoridades  pelas  Cortes  (>ousti- 
tuidas. 

Em  consequência  deste  juramento  que  espontaneamente  acabo  de 
dar  na  vossa  presença,  a  primeira  prova  (jue  me  cnmj)re  dar  vos  e  á 
Nação  inteira  he  a  (Je  resignar  desde  já  o  Governo  doestas  Ilhas  nas 
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mãos  (i;is  pessoas  (iiie  a  Lhí  clinina  p^ira  exercello  nn  minha  f;illa  ou 
;iiisenci;i,  ein  c-onfortniiJuiie  do  que  a  Regência  do  Reino  me  ordena  e 
d;i  delibei^.ição  que  já  honteiii  vos  anniiuciei  n'esle  ine>mo  lugar. 


CARTA  do  «Mercúrio  de  Angra»  ao  «Astro  da  Lusitâ- 
nia*»  por  José  Augusto  Cabral  de  Mello.  1821. 

O  silencio  demasindo  cm  (jue  lenho  permaneeido,  (jnaudo  os  re- 
centes actinlecimeiUos  da  ilha  Tcroira  (jue  esclare(;o,  di>íai(;a(los  pela 
auiinusidade  niais  escandccida,  Ião  grande  eslromlo  tem  feito  nos  dií- 
feienles  elimas  d'esse  astio,  não  pode  deixar  de  me  haver  alliahido 
utui  notável  eclipse. 

A  Ndiicui  Ihstimida  (1)  dos  mesmos  aconl«  cimentos,  proxiniamen- 
te  ahi  [)ntilicada  em  um  f  ilheto  exaggerando  malignameiUe  quanto  po- 
d(!  ser  desairoso  a  Stockler  que  a  mesma  ilha  governara,  mas  omit- 
Imdo  tildo  (juaiito  deve  altamente  depôi' cttntra  o.-^  apiilandidos  no  mes- 
mo Idllielo,  não  deixará  de  ter  concoriido  para  a  perseverança  de  tão 
des.igradavel  phenomeno. — Saiba  piuem  a  iniimdade  dos  oibes  [)oli- 
licos  qne  ainda  posso  recobrar  em  Ioda  a  sua  integridade  as  minhas 
luzes,  e  nellas  transmittir  victoriosamente  a  defensão  da  verdade  a 
«sse  a.vlro  ininiordial,  aíim  df  (pie  fidminando  com  seus  raios  as  tra- 
mas d(»  génio  do  mal,  cessem  de  uma  vé/  de  a|iparecer  em  pul)lic(t 
as  asserções  falsíssimas  e  temerárias,  ipie  acerca  dos  factos  d  aqiiella 
ilha.  tem  a  linguagem  fornecnio  á  vingança,  —  á  indignação  e  á  ca 
1'inmia. 

Não  St'  pense  (jne  o  desígnio  (Testa  carta  é  defender  Stockler: — 
elle  è  o  aFgnido;  a  elle  S('»  pertence  tomar  essa  tarefa.  O  (puí  uníca- 
nicnle  se  enq)rende  é  moslrar  a  verdade  eu)  Ioda  a  sua  pure/a:  des- 
pindo a  dos  densos  véos  com  que  a  immoralidade  e  a  impostura,  para 
>obrepu.iar-l[ie,  a  tem  disfarçado. 

O  Mercúrio  de  Angra,  e  por  const-qnencia  toda  a  região  que  IHu- 
mina.  tem  em  todos  os  tcm[)os  apresentado  a>  mt  smas  phases  dos 
planetas  uiais  m^Mnoraveis  (jne  cercam  esse  sol  brilhantíssimo:— a  his- 
toria o  confirma.  Ks;a  expei-iencia  de  séculos  não  podia  esfriar  quando 
esse  disco  luminoso  tem  aquecido  os  poios  gelados.   Kia  aqui  bem  a- 


(*)  O  Astro  da  Lusitânia  foi  titulo  de  uni  periódico  put)licado  em  Lisboa 
t'in  18âi.  As  suas  publicações  envolviam  idéas  constilucionises,  systema  enlhu- 
siasticaaiouU'  i)roclaiuado.  Era  redigido  por  Joa(|uim  Maria  Alves  Sinval,  bacha- 
rel íbrmado  em  cânones  pela  universidade  de  ('.oimbra. 

(1)  Um  folheto  assim  lienominado,  escripto  por  Ltaireiro,  sobre  os  acon- 
lecimeiítos  de  An.yra.  (Notns  do  Autor). 
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preciadíi  a  coiísliliiição  portiigiieza:  muitos  a  .-ínspiíavnni;  ella  afiança 
a  C()m[»l('la  garantia  dos  direitos  do  homem,  e  esta  rircumslancia  não 
podia  ser  indilTerente  aos  ineiis  habitadores:  o  periheho  pohtico  d'este 
a>lro,  se  algum  dia  distou  dessa  fecunda  ori.nem  de  hizes.  nunca  foi 
mais  (jue  á  milésima  parle  de  seu  diâmetro.  Mas  perlendia  se  e^la- 
belecel-a  com  dignidade  e  orilem,  e  não  p,>r  meios  sediciosos  e  revol- 
tantes: queria  verse  a(|ui  [)lantada  essa  arvore  utilissima  [)elos  brio 
SOS  filhos  do  paiz,  e  não  tra/ida  tumultua riamente  por  homens  que  de- 
viam reputar-se  ej^lrangeiros,  por  homens  cujos  vicios  eram  desmesu- 
rados, e  cujo  governo  portanto  só  podia  prometter  a  estes  povos  as 
desgraças  que  opprimiram  Roma  nas  eras  calamitosas  dos  Caligulas  e 
dos  Neros:  queria  colher  se  cm  fim  os  pomos  saborosos  d'essa  arvore 
do  paraiso  [)ub!icamente  quando  o  tempo  o  tornasse  licito,  e  não  tra- 
gal-os  em  amargo  fornecidos  clandestinamente  pela  serpente. 

Acabando  de  vèr-se  livre  do  bárbaro  dominio  de  um  governador 
ignorante  e  orgulhoso  que  parecia  querer  imitar  aquelles  déspotas,  go- 
sava  a  ilha  Terceira,  no  seio  da  paz  e  alegria,  de  uma  sorte  verdadei- 
ramente feliz.  Os  grand(!s  e  opulentos,  como  os  de  distincto  mérito, 
não  se  vendo  já  preferidos  por  pessoas  de  moral  corrompida  e  igno- 
rantes, logravam  contentamento,  estima  e  consideração:  os  pequenos 
e  os  rústicos,  depois  de  três  annos  de  desgraças  e  violências,  disfru- 
ctavam  finalmente  benefícios  reaes:  —  viam  abundância,  ordem,  bran- 
dura. Já  podiam  criar  suas  cabrinhas,  em  logares  próprios  e  distan- 
tes, para  snstentar-se:— já  não  pagavam  gravosas  e  amiudadas  fachi- 
nas  que,  sob  o  pretexto  do  bem  publico,  lhes  extonjuia  a  immoralida- 
de  e  a  corrupção: — já  não  viam  assolar  as  suas  freguezias  indiscipli- 
nados batalhões,  nem  precisavam  tirar  o  parco  sustento  ás  suas  famí- 
lias para  o  dar  constrangidamente  a  grosseiros  soldados  que  aboleta- 
vam:— eram  as  suas  supplicas  ouvidas;  não  triumphava  a  dureza  e  a 
injustiça.  A  religião,  que  acabavam  de  ver  tão  abatida  e  profanada, 
já  tinha  um  delens(jr  doutissimo  e  austero,  que  a  animava  com  a  voz 
e  com  o  exemplo.  —  Eis  o  principio  do  governo  de  Stockler: — eis  os 
titnios  com  que  se  acreditou  na  estima  publica.  Os  nomes  porem  de 
pae  e  de  redemptor  de  que  gosava,  não  eram  prerogativa  das  suas 
qualidades  pessoaes;  era  um  desafogo  natural  de  quem  com  o  seu  go- 
verno se  via  a  salvo  de  tantas  e^tor^ões  e  violências.  Qualijiier  outro 
que  viesse  succeder  a  Araújo,  e  não  praticasse  as  suas  irregidaridades 
e  despotismo,  seria  tratado  pelos  Terceirenses  com  eguaes  distincções; 
mas  Stockler  que,  talvez  por  estudo,  se  esmerava  em  actos  de  bene- 
ficência e  de  justiça,  adquiria  com  razão  do  reconhecimento  publico  es 
te  innocente  tribi:to. 

E'  n'estas  circinnstanci  is  que ,  sem  plano  algum  organisado  e 
reflectido,  se  pertende  de  improviso  mudar  a  ordem  politica  creste  paiz: 
e  quem  se  abalança  a  esta  empreza?  aquelles  mesmos  na  maior  [lar- 
10,  que  a  acabavam  de  (lagellar,  e  de  cuja  libertação  iiavia  resultado 

N.*»  50-Yol.  IX  -4887.  2 
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O  coiitnitaiiicnti)  e  a  felicid;i(Je  geral. .  .Que  prudência!.  .  que  discri- 
pção!.  ..Que  amor  e  zelo  pelo  bem  e  prosperidatJe  destes  povos!  Em 
qiiaulo  gemeram  sob  o  sen  lyramiico  domiuio,  dispensoii-se  a  mudan- 
ça politica;  logo  ipie.  livres  do  jugo,  comcgavam  a  sentir  as  doçuras 
da  paz  e  da  justiça,  da  bpfieíicenci.t  e  ila  ordem,  era  necessária  a  nui- 
dança  para  os  lelicilar  com  o  mesuM»  pesado  jugo! 

Hebt^nloii  com  elTjilo,  em  dois  de  abril  deste  anno  de  1821,  a 
vergonhosa  e  temerária  execução  do  mal  concebido  e  mal  concertado 
projecto.  — Tenho  no  meu  curso  ordinário  sofrido  diversas  revdhições, 
mas  conft^sso  (jue  nunca  seidi  uma  lã(»  violenta  e  tão  desordenaila: — 
vi-me  (juasi  fura  da  orbita  ijue  me  é  circunscrita;  e  certamenle,  a  não 
ser  a  poderosíssima  allracção  desse  astro,  íue  teriam  reduzido  a  um 
meteoro  passageiro. 

Araiijo  e  seus  sequazes,  plantas  exóticas  neste  paiz  alem  de  nm 
ou  dois,  empregando  os  enganos  e  artifícios  mais  dolosos  e  abjectits, 
entraram  inopinadamente  á  meia  noile  no  castello  de  São  João  Baptis- 
ta, onde  se  achavam  aquaitelados  o>  dois  batalhões  de  linha  exisleu- 
les  nesta  ilha.  E  claro  que  a  presença  de  .\raujo,  que  tanio  o[)prin!Í- 
ra  os  [)obres  soldados  no  celebre  Escampadouro  (I),  onde  muilus  per- 
dt  ram  miseravelnienle  as  vidas,  devia  necessariamente  levollal-os  e 
reduzil os  á  desesperação:  os  astuciosos  enganos  porem,  avivados  |)e- 
la  eminência  do  |)eiigo,  puderam  pitr'  algumas  horas  seduzir  a  boa  fé 
e  a  ignorância.  Allirmin  se,  entre  outras  cousas,  que  havia  chegado 
ao  porto  o  sereníssimo  |)iincipe  e  Slockler  lhe  vedava  a  sua  entrada, 
perfídia  e>ta  digna  de  punição:  (pie  o  povo  o  odiava  acremente,  e  {|ue 
portanto  era  jueciso  depol o,  e.slabelecendo  um  governo  próprio  para 
o  socego  e  a  felicidade  dií  [)ai/..  em  anarchia  e  desordem:  (pie  os  be- 
nelicius  resultantes  do  novo  governo  começariam  por  elles  soldados, 
pois  (içariam  tendo  de  soldo  oito  vinténs  diários. — Estes  estratagemas 
encontraram  grande  diíTicnldade  em  preponderar  entre  a  tropa:  alguns 
dos  infelices  sócios  de  .\raiijo  ipie,  tremendo  de  susto,  prometteram 
generosidades,  as.sim  u  confessaram,  e  houve  algum  ipie.  arrependi- 


(1)  E'  um  lofiar  suminaniente  frio,  distante  da  cidade  duas  le^íoas.  oiuití 
Araújo,  sendo  capitão  general  dos  Açores,  aforou  alguns  moios  de  terra,  e  pa- 
ra onde  ia  algumas  vezes,  secundo  á  voz  puldica,  praticar  actos  impróprios  da 
sua  representação.  O  sitio  e  tão  desabrido  (|ue  dinicilmenle  se  achava  quem  fos- 
se ahi  trabalhar:  mas  Araújo,  semjire  soUicito  em  abusar  do  seu  poderem  pro- 
veito pro])no.  fazia  ir  os  pobies  soldados  benelkiar  forçadamente  o  seu  bravio 
prédio.  A  diminuta  paj^a  <|ue  lhes  dava  toniava-se-llies  estreinamente  amarfia, 
não  só  pela  aspereza  do  clima,  intolerável  iio  inverno,  mas  |)elo  ri^ior  bárbaro 
com  que  os  tratava  ou  os  instrumentos  de  sua  maldade.  Houve  temjio  que  raro 
era  o  dia  em  que  não  entrassem  doentes  para  o  hospital  militar  vindos  do  Es- 
campadouro. e  as  doenças  eram  de  tal  natureza  que.  baldando-os  soccorros  da 
medicina  os  levavam  em  poucos  dias  á  se[)ulfura.  A  cidade  de  Angra,  que  isto 
presenciou,  ainda  chora  tanta  crueza. 

(Nota  do  Autor). 
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(lo,  siniiiliid.iiiK  iitf'  SC  ('S('<)|i()ii  Vdlt.iiidi)  p;ir;i  sua  cisn.  Tacs  furai?»  as 
(•iri'iim>l.!mias  da  tciiu  raiia  e  iiiaiidila  siir|»i'c/.a. 

Na  cidade  ludos  ignoravam  csle  acoiílefimenli: — Slorkler  dormia 
a  snmno  solto:— mas  os  estultos  siirprendeddres,  para  em  tudo  ohra- 
rem  desacertos  e  iuuciíras,  deram  uma  desordenada  salva  de  arliliíe- 
ria  perto  da  uma  hora  da  noite,  dando  desentnadamente  vivas  á  con- 
stituirão, o  (jue  não  [)odia  ler  oiilro  (iiii  senão  avisar  Stockler  de  (jue 
se  piize>se  em  (lt'(V's;i.  Kllr  .icordou  ao  primeiro  tiro;  chamando  ás  ai'- 
mas,  vin-se  abandonado  ()ela  gn;irila  do  seu  palácio.  Fai'dou-sc  e  sa- 
hin  imiiiedialameiíte  para  o  hugo  fronleint,  ond.^  se  lhe  reuniram  al- 
guns soldados  de  outras  guardas  da  cidade  e  alguma  genle  de  orde- 
nança, achando  encravadas  duas  |)eças  de  artilharia  que  de  próximo 
havia  mamlado  vir  [)ara  a  sua  porta.  Ali  soub;  ijue  os  sinprendedores 
do  castello  erau)  com  eflV-ito  aipielles  (pie  geralmente  se  detestava,  ex- 
cepto, um  ou  d  'is  illiididos:  c  considerando  circumspcícto  o  seu  dever, 
o  juramento  (k  preito  e  homenagem  tjue  prestara  ao  rei  legitimo,  e 
antevendo  (piai  seria  a  serie  de  males  e  a  anarchia  do  paiz  se  n"elle 
tornassem  a  figurar  os  mrsmos  homens  cuja  immoralidade  havia  at- 
lr;diido  a  Í!idigna(;ão  fortissima  do  povo,  tentou  resolutaiuente  oppòr-se 
á  criminosa  sor[)reza.  mo^t^an(lo  grande  espirito  e  corajem.  Mandou 
tocar  a  rebate,  e,  cercado  de  innumeros  cidadãos  paciflcos,  appareceu 
com  elles  deCronte  do  castello  no  alto  das  Covas,  onde  se  lhe  reuniram 
os  membros  da  camará,  corregedor  da  comarca,  ministros  da  junta 
criminal,  empregados  [)ubli("os,  nobreza,  clero,  e  maior  numero  de 
gente  do  povo.  Nem  um  só  foi  para  o  ca.>tello:  todos  declamaram  pu- 
blicamente contra  os  siirprendedores,  reputando-os  meramente  como 
facciosos,  (jiie,  accè.^os  no  egoísmo  mais  refinado,  queriam  coustituir-se 
em  poder  para  praticarem  impunemente,  sobre  extorsões  e  peculatos, 
vinganças  e  atnjcidades. 

Nesta  situação,  que  restava  a  homens  tão  estraniios  ao  bem  ge- 
ral? horita rem  por  meios  de  terror  e  de  hostilidade  o  que  por  fraude 
e  artificio  já  consideravam  inteiramente  frustrado. — Consequentemen- 
te sahiram  com  os  dois  batalhões  de  linha  em  duas  columnas,  trazen- 
do á  frente  de  uma  quatro  peças  d"artilheria.  e  vindo  á  frente  da  ou- 
tra uma  compaidiia  de  caçadores,  ('omeçaram  a  fazer  um  fogo  bravis- 
simo  sobre  os  pacíficos  e  inermes  cídadã(js  de  Angra,  perseguindo-os 
até  os  Cinco  laicos,  legoa  e  meia  distante  da  cidade,  na  retirada  que 
fizeram  com  Stockler  para  a  villa  da  Praia.  Ap()areça  a  devassa  a  (pie 
se  tem  mandado  pi\)ceder;  isto  tudo  ella  confirmará  indefectivelmente. 

Depois  deste  Irislt;  successo.  que  foi  ás  nove  horas  da  manhã,  e 
(pie  tantos  sustos-  afllicções  e  lagrimas — causou  aos  desgraçados  An- 
grenses, recolheram  se  os  rovolucionarios  ao  ca.vlello  para  memorar 
as  façanhas  da  batalha,  ou  anies  para  não  ver  o  quadro  lastimoso  dos 
públicos  terrores  (pie  espalharam,  quacs  outrora  (se  pode  admittir-se 
a  comparação)  em  Homa  os  conjurados,  sem  plano  algum  para  a  esta- 


109  ARCinVO  DOS  AÇOHES 

biiidaíie  das  liberdades  palrins,  depois  d^  haverem  morto  o  triíimpha- 
dor  de  Pom|)èo,  maior  em  leiras  e  virtudes  do  (|iie  em  armas,  ao  vèr 
o  pranto  e  a  constHrnMção  geral,  se  retiraram  para  o  capitólio,  deixan- 
do a  toda  a  cidade,  com  a  cessação  dos  erros  toleráveis  de  um  mo- 
narcha  absfthito  não  odioso,  antes  adorado,  os  males  Innestissimos  qne 
produzem  os  delírios  de  uma  guerra  civil.  A  historia,  talvez  menos 
jn.sta,  nãt)  íjner  si;  eclipse  a  memoria  de  Marco  Jmiio-Hrnlo  rpie,  accè- 
so  no  enlhnsiasnio  de  praticar  mna  virtude,  de  resttbeiecer  a  liberda- 
de da  pátria,  fora  um  dos  b^irbaros  assassinos  d'esse  immortal  génio 
considerado  tyranno;  ujas  note-se  o  que  tem  de  commum  com  aqiiel- 
Jes  cujo  espirito  só  era  vingar  suppostas  injurias  pessoaes,  e  dai-  am- 
plificação e  solidez  á  sua  fortuna. 

A's  onze  lioias,  pouco  mnis  ou  menos,  sahirau)  do  castello  para 
a  camará  da  cid.ide.  não  por  entre  os  applausos  e  alegria  que  a  nien- 
lirosa  Nolicla  Hcsuiináa  quer  persuadu-.  mas,  bem  pelo  contrario,  com 
u  melancólico  apparato  de  um  funeral.  Ninguém,  e.xceplo  a  família  de 
Araújo  e  duas  outras  suas  adlicienles,  lhes  (]eu  demonstrações  de  sa- 
tisfação: -a  niehmcolia  era  profunda  e  geral:  todos  blasfemavam  con- 
tra os  abomináveis  motores  do  publico  desassocègo:  todos  s.e  escon- 
diam allbclos  e  lagrimosos;  lodos  lantenlavam  qual  seria  a  sua  sorte 
futura  entregues  novamente  ás  depredações,  ás  violências  e  injustiças, 
de  Araújo  e  seus  seipiazes. . .  .Que  triste  scena  esta!  O  primor  da  lin- 
guagem não  tem  poder  de  exprimil  a!.  .  Só  Loureiro,  um  dos  (pie  ti- 
veram a  infelicidade  de  associar  com  taes  homens,  pôde,  no  dia  i  do 
referido  mez  de  abril,  em  a  casa  da  camará  municipal,  ex[)ressando 
o  pezar  profundo  que  lhe  restava  de  haver  cedido  á  violência  delles 
mesmos,  fazer  d'essa  luctuosa  scena  uma  pintura  aproximada  á  ver- 
dade! 

Entraram  com  eíTeito  no  dia  2  dabril  para  a  camará,  onde  esta- 
Na  reunida,  não  a  gente  que  se  figura,  mas  meia  dúzia  de  rapazes  que 
a  curiosidade  ali  conduzira;  e  que  fizeram?  chamaram  o  povo  para  que 
nomeas.^e  govei"nadores  a  seu  contento,  e  para  que  ouvisse  a  explica- 
çãt)  do  que  era  a  constituição  porlugueza  que  se  proclamava,  afim  de 
adoçar  o  seu  desgosto  e  o  tornar  de  aignm  modo  tranquillo?  De  ne- 
nhum modo:  — nomearam-se  a  si  pr.iprios  meíubros  da  junta  provisó- 
ria, e  não  se  importaram  com  o  desassocègo.  amarguia  e  lagrimas, 
dos  subjugados  Angrenses.  Qne  beneficios  estes  dislinctos  patriotas 
lhes  preparavam!  Elles  bem  sabiam  qne  largavam  a  presa  se  deixas- 
sem o  negocio  á  eleição  do  povo,  que  justamcíite  os  detestava,  e  o  seu 
intuito  era  figurar  e  enriquecer.  Que  pasmoso  patriotismo!...  Que 
zelo  pela  prosperidade  publica!. . .  Querer  por  meio  (]o  ferro  e  do  fo- 
go mostrar  a  gente  rude  e  ignorante  os  beneficios  que  lhe  iam  resid- 
tar  da  mudança  de  systema  politico !  Querer  por  meio  do  ferro  e  do 
fogo  que  lhe  ficassem  outra  vez  sujeitos  os  mesmos  povos  que  por  mais 
de  três  annos,  haviam  sentido  toda  a  dureza  do  seu  desjujtismo,  toda 
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a  extensão  da  sua  iinmoralid.ide!.  . .  E'  a(é  onde  pode  chegar  a  ohce- 
cação  e  o  delírio  revuliicionaiii»! 

No  di:i  seiiuiiile,  [\  dAhiil,  Slofkler,  vendi»  ao  redor  ()e  si  na  vd- 
la  da  Praia  mu  rtginieiilo  de  milicias,  mii  parque  de  ai tiltiei ia,  e  iinia 
multidão  de  geule  eulliusiasuiada  pelo  seu  lrium[)lin,  qwh  vir  sobre  a 
cidade,  mas  sendo  o  seu  e.Nl;ido-uiaior  e  oulras  [laleiítes  superiores  de 
parecer  unanime  em  conli;irio,  viu-se  obrigado  a  ceder,  com  a  roíidi- 
ção  de  Srrem  consHrvad.is  nos  logares  e  postos  que  tiidiam  e  tiat;idas 
decorosamente  t(id;is  as  |)essoas  que  lhe  eiarp  adhereutes  e  o  liavi.un 
acompanhado  áquella  villa.  Assim  o  prometteu  cumi)rir  a  junta  provi- 
sória, e  o  corregedor  da  comarca  foi  o  orgam  escolhido  para  ir  enun- 
ciar essa  promessa. 

Era  .sobejamente  notório  aos  membros  da  junta  o  ódio  vehemen- 
le  que  o  povo  lhes  tinha,  como  o  amor  vivissimo  que  dedi<*ava  a  Sto- 
ckler:— deviam  conseqneiit.inente  prever  que  a  presença,  na  cidade, 
d"esse  capitão  general  decaindo  não  faria  senão  vigorar  poderosamen- 
te laes  sentimentos.  Todavia  tiveram  o  desacordo  de  o  deixar  entrar 
em  Angra,  acompanhado  do  seu  luzido  estado  maior,  de  muitos  mili- 
tares distinctos,  e  de  grande  numero  de  pessoas  conspicuas  e  princi- 
paes  da  terra. — Não  pode  descrever-se  o  triste  e  dok)roso  espectácu- 
lo do  povo  angrense,  debulhado  em  lagrimas,  ao  avistar  esse  homem 
de  génio,  o  seu  idolo,  e  que,  deslituido  do  poder,  ainda  trazia  tão  bri- 
lhante acompanhamento. — Os  .soldados  haviam-se  dispersado  pela  cida- 
de: muitos  presenciaram  esta  scena,  e  eram  arguidos  e  execrados  pe- 
lo mesmo  povo,  que  via  nelles  o  instruniento  da  perfídia  e  a  origem 
da  publica  consternação. 

No  meio  d'esta  desordem,  Araújo  tornava-se  cada  vez  mais  orgu- 
lhoso e  insolente.  Quebrantando  a  convenção  que  acabava  de  assignar, 
já  começava  a  reprehfnder  os  que  se  lhe  não  apresentaram  logo :  — • 
um  d'elles  foi  o  ollicial-maior  da  secretaria  do  governo  geral,  que  ser- 
vira no  gabinete  do  general  deposto,  e,  não  contente  com  isso,  já  se 
animava  a  prendar  e  a  não  querer  admittir  no  castello  como  dignos 
de  proscripção  alguns  militares  dos  que  haviam  acompanhado  Stockler: 
—um  d"e.>-tes,  não  obstante  ir  pelo  braço  de  um  dos  membros  da  jun- 
ta provisória,  foi  o  major  Mattos  Hite.  commandanfe  do  batalhão  de  in- 
fanteria,  ao  qual  merecia  consideração,  estima  e  respeito.  Talvez  (jue 
se  Araújo  o  tem  adinittido  no  castello  e  reintegrado  no  commaudo  (jue 
lhe  perteucia,  os  soldados  permanecessem  em  perfeita  subordiíi.ição: 
mas  emfim  quem  fazia  timbre  em  praticar  de.^^concertos  e  irregulari- 
dades, não  devia  dar  um  .só  passo  que  tivesse  verosimilhança  de  acer- 
to. 

Alguns  membros  da  junta  provisória,  vendo  (]ue  Araújo  se  arro- 
gava um  poder  des{)otico,  já  traçavam  o  plano  de  o  excluir  do  gover- 
no, reconhecendo  que  era  impossível  reprimir  os  seus  excessoií;  assim 
o  disseram  lioureiro  e  Leite  a  um  dos  que  elle  maltratara. 
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No  mosmo  dia  3,  ás  sete  limas  da  maiiliã,  já  os  solijndns,  conhe- 
cendo o  engano  cotii  (jne  em  Indo  os  haviam  Iralado,  pois  alé  lhe  de- 
negaram metade  do  Sdidi»  pntm^ttifJo,  leml)rados  do  tcmivcl  Kscampa- 
ddiiro  e  das  exinoliações  dt>  |u»V(i,  peitcnderam  fazer  um  Icvantaufeii- 
to: — ás  (jníitn»  horas  da  tarde  eomeçaram  outro  rom  asjteclo  bem  des- 
agradável e  <;ne  ia  sendo  decisivo.  Os  n;enibros  tia  jtintH  provisória 
andavam  já  elicios  de  sn^to  i'  ('níiadi>>imos:  <•  o  remédio  de  ihias  pi- 
[);)S  de  vmlio  (•f)m  que  perlendeiam  contentar  a  liMpa,  Ir-uixe  em  si 
mesuio  os  priuci[)ios  deslrnclivos  do  vacillanle  eddiíMo  que  se  havia  co- 
meçado sohre  bases  tão  f)oitco  seguras.-  .\'s  dez  lior;is  da  noite,  es- 
palhaiido-se  a  noticia  de  qne  Slockler  ia  sei'  deportado,  cresceu  graii- 
demenle  entre  os  >oldados  a  rerment;i(;ão  (jne,  ex.icerb.id.i  pela  end>ria- 
gue/,  se  tornou  limdmenle  impl.ic.ivel.  (^Iinvi-ram  tiros  de  melr.dlia  e 
mos(^netari;i.  com  extremo  terror  de  toda  a  cidade,  sobre  o  paiacio  do 
castello  onde  se  achava  r"eunida  a  jmita  provisória.  N'<  sle  estudo  tujr- 
rivei,  Aranjo,  cnidando  ainda  (jiie  a  sua  |H'esença  socegaria  a  tropa  a- 
motinada,  leve  a  imprudência  de  chegar  a  umi  d.is  janelias  a  fallar- 
lli(!  com  dn.is  hizes  n.is  mãos:  iidelizmente  lhe  ace  ton  um  dos  pelou- 
ros, deixando  o  misero  termo  di;  sua  vida  ao  resenlimento  o  poih'r  de 
desvanecer  se,  á  Síiisibihd.tde  um  motivo  podei-oso  para  t»  clioi'ar.  Os 
corações  bem  f^rmailos  ruu»  [xulem  endurecer-se  ao  triste  espectáculo 
dos  males  alheios:—  a  viiig;mga  só  entra  em  almas  coi'iompidas: — o  pra 
zer  Urais  grato  á  virtude,  o  prazer-  (jie  mais  fiz  rvseulu'  toda  a  sua 
excellenci.i,  é  trocar  a  lend)ran(;a  do.>  m.des  lecebido.s  pela  Millicilrrde 
ile  valer'  á  hiiur.irridade  ídllicla!.  .  .  Ouantos  dCsses  chamados  iuimigtis 
de  Ar.mjo  desejariam  neste  momerrto  sei'-lhe  uleis  se  a  impossibilida- 
de lhes  não  tolhesse  os  p.issos!.  ..  Poripre  airrda  depois  deste  desas- 
tre os  soldados  contimiai-am  o  logo  a!é  lhes  S'  r  enlreguis  as  chaves 
da  |or't;ileza.  pode  irdeiir  se  i]ue  se  lli';is  tivessem  e.-itregado  mais  ce- 
do. Aranjo  talvez  airida  hoje  iespii;tsse  como  r-espir;im  todos  os  seus 
comparrlieir'os. 

Abertas  as  porta,•^  do  ('asiello,  correram  os  soldados  em  tumullo 
a  vir  buscar'  Stuckler,  hospedado  em  casa  do  negítciaule  João  da  Bo- 
cha líibeiro.  fh'cl,,r;uiilo  t]ue  só  o  conheciarrr  poi'  serr  legitinro  general. 
— \y  arguido  o  i'*  ferido  ''^lockler  de  ler  ;iccedido  ás  iii.^-tancias  dos  mes- 
mos soldados:-  (iiie  falta  de  discernimento!  No  estado  de  buor  e  em- 
lii''iaguez  em  qire  elles  se  achavam,  (piaes  seii.irn  as  consetpiencias  de 
sii.i  "recusação?  (lousullem  os  esltlidus  revolucionários  seus  pr'oprios 
ânimos  e  consciência,  e  acliar'ão  que  se  não  fosse  a  p|-ompla  apparição 
de  Slockler  no  ca.Nteílo,  onde  já  a  ti-opa  os  havia  |)r'endido,  nem  ter'iam 
tido  logar  de  semear',  com  s  irs  di  terios  e  irregu!aiidade>,  a  dissidên- 
cia mais  riot.-tvel  entr'e  rurril.is  familiiis  da  Ter'ceiia.  nem  de  dar  á  luz 
publica  a  cavilosa  Noiicia  R(sum'HÍa\ — Empregue  esta  poiem  todos  os 
I  pilnetos  de  contiimelia  e  de  opprobrio  para  desacivditar'  a  pessoa  de 
Siocklei:— diga  muito  embora  que  fot  o  seu  dinlieii'0  o  iusliumeulo  da 
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conlr.i-rTViiliição: — o  li!Íliir  jii>lo  c  iit)[riiiiiil  i\  visl;i  dns  v.  r.l.xlcs  sub- 
stanciadas, que  fcd.i  ;i  cidade  de  AiiL;ra  pode  allcstnr,  deduzirá  facil- 
metile  (jiie  os  iirtifices  ipie  idi  priíicipinmii,  piír  eiilre  lioslilidades  e 
terrores.  <»  magniíico  edifício  da  regeneração  [jolilica  [lorliigiieza,  foram 
innegavelmenle  os  seus  |)r<»|tri()S  de.-triiidures. 

Não  se  deft  ndeni  as  [»risões  siil)>e(jueiiles:  o  seu  rigor,  aii/d.i  que 
não  exceden  o  praticado  senq)re  no  syslema  de  abMtlnlismo  coni  cri- 
minosos de  eslado.  não  pode  deixar  de  parecer  excessivo  e  repugnan- 
te aos  olhos  da  linmanidade.  Grandes  louvores  merece  a  conslituição 
portngue/.a  (pie,  doido  vigor  aos  Inros  natnraes  do  lioaiem .  proscreve 
para  >enip!e  e  ( limina  do  código  penal  rigorismos  Ião  iniil.  i>  para  a 
diminuição  dos  crimes,  como  degradantes  para  povos  civilisadus!  Diga- 
se  porem,  em  triíimpho  da  verdade,  que  as  Senhoras  da  lainilia  de  A- 
raujo  não  estiveram  presas;  foram  recolhidas  a  um  convento  de  reli- 
giosas, o  das  Capuchas,  [leio  desamparo  extremo  a  que  ficaram  redu- 
zidas, mas  estavam  em  liberdade,  e  fadavam  indistinclamenle  a  quem 
as  pntrnrava. 

Alguns  individiMs  também  estiveram  presos  pelo  envenenamento 
das  farinhas,  de  que  houve  indicÍDS  serem  autores,  [)ara  vingar-se  da 
tropa,  que  seguramt-nte  leria  sofrido  muito  a  não  se  descobrir  a  tem- 
po tão  execrando  malefício. 

Se  esse  luminoso  astro  da  Luzitania  tem  tido  a  ventura  de  fazer 
a  sua  rev,;lução  com  regularidade  e  ordem,  este  desgraçadamente  só 
tem  sofrido  choques  tendentes  a  transviai  o  de  sua  marcada  ellipse. 
— A  revolução  que  os  astrónomos  me  assignalam  devendo  >er  de  Ires 
mezes,  tem-se  d'esta  vez  estendido  desde  t  dabril  até  hoje  20  de  se- 
tembro, e  não  sei  quando  terá  o  desejado  termo.  Espero  (jiie  ella  não 
seja  tão  prolongada  como  a  de  Ju[)iler  ou  Saturno:  e  confio  nas  leis 
justas  e  inalteráveis  desse  brilhante  sol,  pelas  qiiaes  me  vejo  atlrahi- 
do,  que  procurarão  fa/er  me  entrar  prouqilamente  na  marcha  legular 
de  meu  curso  dentro  dos  limites  da  orbita  que  o  Criador  da  natureza 
me  prescrevera. 

Não  se  precisa  ser  um  Ke|tler,  nm  Huygheus,  um  Newton,  para 
se  observai'  distinctamente,  cum  o  telescópio  da  razão,  que  as  aberra- 
ções politicas  d'este  astro  iia  época  acliial  não  teriam  exi>tido.  ou  em 
tudo  seriam  confoiínes  ás  rotações  do  foco  principal,  se  o  não  houves- 
sem chocado  tão  furiosamente  esses  malévolos  fructos  de  outros  plan- 
nelas,  (jue  me  fizeram  apresentar  á  observação  publica  os  mais  extra- 
ordinários [)henomenos. 

Ao  progresso  de  tão  funesta  revolução  só  pode  seguramente  pôr 
atalho  a  remossão  prompla  das  auctoridades  existentes,  qiití,  havendo 
sido  envolvidas  em  lodos  os  factos  desastnjsos  da  ilha  Terceira,  de  que 
resultaram  calumnias  e  inimizades,  não  podem  de  nenhum  modo  con- 
siderar se  iiiq)arciaes,  e  menos  quando  naò  suas  deliberações  tem  mos- 
trado grande  afferro  á  aibilrariedade,  ao  vexame  e  ao  desiiolismo. — 
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P.ir.í  a  iilia  (l;i  Míuleira,  onde  não  houve  nem  a  vigessima  parle  das 
desordens  snbslanciadas,  ex[iedirain-áe  imíiiodialainenle  auctoridades 
dignas  de  acreditar  o  actual  syslema  politico: — afjiii.  onde  as  injustiças 
tem  progredido  a  par  das  desgr;<ças  piiMicas,  não  se  occorre  com  lã(f 
justa  providi'ii«'ia ! — Sailja  porem  ess.^  a>lro  da  Lii/.itania,  e  sailtam  lo 
dos  os  pLinela>  europ^os,  que  os  infeiices  Angrenses  já  tem  apiuada 
a  paciência  p;ira  tolerar  o  impulso  violento  do  poder  arhilrario. — Se 
na  balança  [)o!itica  das  ilhas  esta  de>graçada  capital  dos  Açores  ainda 
conserva  algum  peso  attendivel,  oITereça-se  um  testimunlio  authenlico 
de  (pie  se  lhe  recnuliece  e.-se  merecimento,  mandando  para  governal-a 
gente  verdadeiramente  constitucional,  (jue  não  olhe  laFiio  para  os  seus 
particulares  interesses,  como  para  o  socego  e  prosperidade  geral. — 
Não  se  dé  mais  á  vingança  o  regosij»  insensato  de  cevar-se,  pelo  au- 
xilio de  instrumentos  tão  poderosos  na  depressão  da  digtiiiiade  e  do 
merecimento,  excogilando  houras  e  applan>os  para  tributar  ao  reco- 
nhecido demerit(j.  —  Ksta  scena,  sem|)re  desagradável  em  tempos  de 
escuridão,  t<}rua-se  por  extremo  inioleravel  em  um  século  de  luzes.  O 
descontentamento  é  grande:  — gemem  os  probos  e  os  .>izudos; — folgam 
(ts  innnoraes  e  os  néscios. — Não  se  pense  que  n"istu  o  fimio  da  [)aixão 
olTusca  a  pureza  da  realidade:  — bem  inq)arcial  se  mostra  quem,  por 
uíiica  mercê,  supplica,  para  obedecer-lhe,  gente  nova  que  não  conhe- 
ce. 

No  eulr.  tanto  dei\e-se  girar  a  celebre  Noficui  Resumida: — proje- 
ctem seus  auíoies  e  apologistas  cravar  o  puidial  da  vingança  no  peito 
do  infeliz  Slockler: — não  pertence  a  este  astro  deíeudel  o  nem  crimi- 
nal-o.  Não  sei  se  elle  é  culpadi)  ou  o  deixa  de  ser.  Elle  que  produza 
a  sua  defeza:  e  o  supremo  congresso  re(>resentante  da  nação  portu- 
gncza,  pesando  circun»sperlainente  as  suas  razões,  pronunciará  a  seu 
iopeito  o  (pie  entender  de  justiça.  Só  me  iiupnz  o  tratralho  de  sub- 
stanciar a  verdaile  relalivamente  aos  factos  <la  Terceira,  e  que  já  tão 
grandemente  se  tem  adulterado.  Não  sei  se  Slockler  tem  direito  ao 
Iriunipho  de  que  lauto  se  procura  [uival-o: — elie  terá  os  defeitos  que 
são  in>eparaveis  da  Iragiliííade  humana;  mas  não  pode  negar-se  que  é 
um  homem  (jiie  tem  feito  valiosos  serviços  á  na(;ão  em  importantes  em- 
jiregos  lillerariose  scienlificos,  que  é  um  militar  superior  illnstre,  e  que 
se  distingue  tio  vulgo  em  merecimento: — e  se  este  se  acha  hoje  ecli- 
psado pelas  sondjras  da  malignidade  e  da  inveja,  seja  licito  a  este  as- 
tro exprimir  a  seu  respeito,  na  linguagem  de  Condorcel  —  «Un  jour 
viendra,  ou  de  toul  ce  qifils  auronl  écrit  contre  nu  homme  de  genie, 
il  ne^resterá  que  ce  (pii  peut  servir  à  constaler  sa  gloire.» 

Ilha  Terceira,  cidade  de  Angra,  20  de  setembro  de  1824. 
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REGIMENTO  DO   GOVERNO  DOS  AÇORES.  1766. 


Cap.  !.• 

M.-inda  (jut;  ;i  resiik'iici;t  ordinária  do.s  Goveniadores  e  Ca|)ilães 
(ííMit  rai'.s  seja  w\  Cidade  de  Angra:  c  (|ik*  lugu  que  chegarem  a  eila, 
maiidriii  a  sua  Carta  1'alenle  aus  Jijize.s  e  Oiliriaes  da  Cauiara  para  com 
elle.><  ajn.^tarem  u  dia  e  hora  da  [)us.se  (|iie  houverem  de  tomar,  proce- 
dendo se  nella  com  toda  a  S(tlemiiidade  cuslumaiia  em  semelhantes  ca- 
sos; í'orinando->e  (hs.so  os  Autos  necessários  [)elos  Ulliciaes  a  (jiie  to- 
car; reg!.^tando  se  as  Patentes,  e  Provi.«<ões  (jne  as  acompanharem,  nos 
I/ivros  da  (v.imara,  e  da  lieal  Fazenda. 

Cap.  2.'' 

Determina  que  logo  (]ue  os  mesmos  Capitães  Generaes  tomarem 
posse,  se  informem  mui  exactamente  de  todos  os  Uíliciaes  pagos,  de 
Auxihares,  e  das  Ordenanças,  e  mais  Cabos  e  Soldados  qne  nellas  se 
acharem:  .ormando  um  mappa  militar  de  cada  uma  das  Ilhas,  com  as 
divisões  dos  Corpos  qne  acharem  formados  em  cada  uma  delias,  com 
individuação  do  estado,  préstimo  e  serviço,  dos  Olficiaes,  e  das  Forta- 
lezas de  cada  uma  das  Ilhas  á,  par.i  ser  annnalmenle  dirigido  á  Real 
Presença  pela  Secretaria  d" Estado  dos  Negócios  do  Reino. 

Cap.  3." 

Mandou  crear  um  Regimento  Insulano,  e  remelter  à  Real  Presen- 
ça relações  circnmstanciadas  do  estado  d'elle. 

Cap.  4.*' 

Manda  remetler  á  Real  Presença  mappas  dos  Oiíiciaes  de  Au.xilia- 
res  e  Ordenanças  de  todas  as  Ilhas,  com  as  informações  dos  números 
e  qualidade  ilos  Olliciaes  e  Soldados  delias  para  se  proverem  os  Pos- 
tos de  Mestres  de  Campo  nas  pessoas  principaes  das  mesmas  Ilhas,  e 
os  de  Sargentos  Mores  e  Ajudantes,  da  mesma  sorte  que  se  pratica  em 
todas  as  Provincias  do  Reino. 

Cap.  &y 

Determina  qne  logo  que  os  mes.nos  Governadores  tomarem  pos- 
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se,  remellão  á  Ural  Presciiç;!  pelo  litj.il  Er.irio,  cujas  (Jrdens  llifs  mnn- 
(1a  cumprir,  outros  semellianlcs  ni.tppas  dos  OíTiciaes  da  Real  Fazen- 
da, com  a  distincção  das  Heparligõv'S  em  que  cada  um  dclles  esen-ilar; 
e  das  suas  qualidades  pessoaes,  e  preslimoíjue  livereu»:  Outro  maj>pa 
das  Rendas  de  ijiie  Si'  (íoruiiõe  a  Receita  das  iiseMuas  Ilhas,  comí  a  dis- 
lincção  de  cada  uma  das  partidas  (jue  enlrarf-m  nas  mesma>  P»eceitas: 
K  oiiliu  mappa  d.is  respectivas  despezas,  dividido  wos  ti  es  artigos  de 
Folha  Fcciesiastica,  de  Folha  Civil,  e  d,;  Folha  Militar. 

Cap.  6.*' 

Manda  (pie  os  mesm  is  Governadores  e  Capitães  (íen-raes  teiiiirio 
com  o  Bispo,  Prelados  das  Ordens  Regulares,  e  mais  pessoas  Ecclesias- 
licas,  Ioda  a  boa  coi  respondencia;  auxiliando  os  em  lodos  os  casos  em 
que  o  Direito  o  determina  ()ara  liid  >  o  ijue  píTleucerá  sua  Jurisdicçãi» 
Fspiriiii;!|  di>tincta  da  Tenqmral,  (jne  sempre  se  deve  guardar  igiial- 
menle  illesa  em  hiMn  licio  dos  Vassallos,  e  até  da  mesma  Igreja,  de  ipie 
S.  Magestade  lie  l*roleclor  nos  Simis  U ominios. 

Cap.  7." 

Pelo  (pie  loca  ao  Governo  Politico,  e  Civil,  exercitarão  os  mesmos 
Governadores  e  Ca|iilães  Generaes  toda  a  comprida  Jiitisdicção  (jiie  no 
Reino  e.\ercilão  o  Regedor  das  Justi(;as  da  Ca>a  da  Siipiilicação.  o  G'.»- 
veriiador  da  lielação  e  Casa  di»  Porto,  e  o  GtiVernador  e  Capitão  Ge- 
neral do  Reiuit  e  do  Algarve:  K  pelo  que  [)ertence  ao  militar,  exeici- 
laião  semelhanlemeiíte  as  Jnrisdicijões  de  (pie  usão  os  Generaes  a  cu- 
jo Cargo  esiá  o  Governo  t\;ss  Armas  das  Proviucias  dos  mesmos  Rei- 
n(»s:  para  fazerem  (l»st  ivar  nas  ríderidas  Ilhas  lodos  os  Rf^gulamentos 
e  Leis  Militares  que  forão  piihlicadas  desde  o  primeiro  Regnlameiílo 
da  Infanteria.  inqiresso  no  anno  de  17C3,  os  qiiaes  devem  servii'  de 
únicas  regras  i)aia  tiitk»  o  (jiie  forem  Trepas  pagas,  e  Regulares. 

Cap.  8." 

M.inda  enviar  á  Real  Presença,  no  mez  de  Junho  de  cada  um  an- 
no, jiela  Secr-etaiia  dFstado  dos  Negócios  do  Reino,  uma  exacta  iiifor- 
riiação  de  tod.ts  e  cada  nm  dos  Bachar-eis  que  servirem  nestas  Ilhas 
dídtaixo  da  ins[)ecçã<)  dos  nesiiios  GtMieraes:  declarando  as  (|iialid;)des 
de  literatura,  prudência,  i)restimo.  limpe/a  de  mãos.  acdlhimeiílo  das 
Partes,  e  mais  (pialidades  que  houver  ou  f;dlar  em  cada  um  delles.  O 
mesmo  manda  praticar  [leio  (pie  pertence  aos  Miiiislr(»s  e  OlViciaes  da 
Real  Fazenda. 
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Cap.  9.'' 

Não  poderão  |);irem  os  sobreditos  Governadores  e  Capitães  Geiíe- 
raes  rrinr  olíir.iaes  de  novo;  Mccrescfnt.Tr  eniolmiientos  aos  j;i  r.i"i;HÍ(js; 
iipin  dar  entrctftjimeiítos,  praças  mortas,  ou  soldos  de  reíoriiiados,  sem 
preceder  especial  OídiMii  Uegia:  e  havendo  necessidade  manda  o  So- 
hcrano  se  lhe  c.insnlleoí  ns  sobreditas  matérias  nos  casos  occiírrentes, 

Cap.  10." 

Ordena  aos  mesmos  Governadores  facão  examinar  se  das  Serven- 
tias, Logradonros,  Sesmarias,  e  mais  bens  dos  Concelhos  se  tem  feito 
pelos  Oíliciaes  delles  algumas  usurpações:  E  «pie  achando  haverem  si- 
do feitas,  as  faça  restituir  di>  plano  e  vorbalmenle,  na  conformidade 
da  Lei  de  á3  de  Jidlio  de  1706. 

Cap.  11." 

Manda  ipie  as  Leis  da  Policia  estabelecidas  em  "áo  de  Junho  de 
1700:  em  19  dWgosio  do  mesmo  anno;  de  áO  de  Outubro  de  1703;  e 
<!e  24  de  Outubro  de  186i:  se  observem  iuviolavelmeute  nos  casos  nel- 
las  declaradas,  para  serem  pi'aticadas  em  todas  as  referidas  Ilhas:  ten- 
do o  Corregedor  delias  a  Jurisdicção  de  cpie  usa  o  Intendente  Geral 
da  policia  na  (^orte  e  Cidade  de  Lisboa;  usando  do  seu  mesmo  Regi- 
mento: Piaticandíj  a  respeito  delle  os  Juizes  de  Fora  da  mesma,  e  das 
suas  Ilhas,  o  mesmo  que  os  Corregedores  e  Juizes  do  Crime  da  Cida- 
de de  Lisboa  praticão  com  o. sobredito  Intendente  Geral  da  Policia:  Sen- 
tenciando-se  os  Processos  na  presença  do  mesmo  Governador  e  Capi- 
tão General  em  Junta  composta  do  (Corregedor  e  Provedor  da  Fazenda 
da  Cidade  de  Angra;  dos  Juizes  de  Fora  da  mesma  Cidade,  e  da  Vil- 
la  da  Praia  d-.  « 

Cap.  12.*» 

Porcpie  por  muitas  e  muito  justas  causas  se  acha  prohibido  aos 
Ministros  de  Justiça,  Fazenda,  e  Oíliciaes  de  Guerra,  atiavessarem  fa- 
zendas: ou  fazerem  niíjiiopolios  dos  fructos  das  Terras  para  commer- 
ciarem;  ou  mandarem  por  terceiras  [lessoas  fazer  lanços  nos  contra- 
ctos da  Heal  Fazenda,  ou  nos  bens  de  particulares  (jiie  vão  á  praça; 
ou  pôr  preços  definidos  aos  géneros  de  venda;  ou  fazerem  sequestros 
sem  Ordem  da  Justiça;  ou  intromettercm  se  nas  Eleições  das  Camarás 
para  não  serem  livres:  Ordena  (pie  o  que  se  acha  determinado  a(»s  di- 
los  resi)eitos,  se  observe  [lelos  referidos  Governadores  e  Ca[>itães  Ge- 
neraes;  e  (pie  as  sobreditas  Leis.  Alvai^às,  e  Ordens,  se  registem  a  es- 
se fim  nos  Livros  da  Ueal  Fa/.enda.e  das  Camarás  das  i'efer'idas  Ilhas 
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Cap.  IS." 

Yaj,'Hn(lii  íilgiins  OtíiciO'>;  de  Jiis(it;;i  ou  rM/ciiflji.  iiodciii  os  (iild^ 
Governadores  e  ('..')piirie>  (íciierMes  prover  ;is  s<'iveiiti.i>  dclles  em  pes- 
soas idóneas  jj.ua  c.xrreil.trem  em  qiianlo  S.  Magesl.ide  não  mand;ir  o 
conlraiio:  dando  lhe  porem  logo  eonla  da>  vacalnras  dos  referidos  01'- 
ficios,  e  da  gra(liia(;ão  e  lendinientos  de  cada  nni  d»  lies:  pondo-os  a 
ronciii'so,  para  ^en^iii  providos  em  |»e>soas  das  respei'livas  'IViras.ípie 
sejão  idóneas  paia  bem  os  servirem;  e  dirigindo,  pela  Secretaria  dlOs 
tado  \\o<,  Negócios  do  Ht  ino,  á  Real  l'i(  seii(;;i,  os  Anlos  (U\i^  mesn.os 
(lonciirsos  com  a>  suas  !*roposlas  em  Ires  do>  o|ioenles. 

Cap.  14." 

l'rolid)e  ipie  os  (^-jpilães  Geiíeraes  niandem  fa/.er  pelo>  (Mliciae5 
íla  Fazenda  despe^a^  algumas  (pie  não  sejão  as  (pie  se  aclião  e  lorem 
estabelecidas  pilas  Leis  e  Heaes  Ordens.  No  ( aso  de  mandar  Caxer  ou- 
tras des[)ezas  (pie  se  não  acheai  expriíssas  nas  ditas  l^eis  «;  Orden,>, 
llie  re[>licaião  com  ellas  os  respectivos  Oiliciacis.  E  se  nãoobstaide  is- 
so lhes  ordenarem  (jue  facão  as  referidas  despe/as.  as  farão  d(  baixo 
d»'  protestos:  dando  conl.i  a  S.  Mageslade.  j)elas  primeiras  lMh!)arca- 
voci^,  do  (jUe  houver  passado  a(t  dito  respeito, 

Cap.  15.' 

Por  li.iver  mai  d.ido  creai-  o  Uegiim  nto  ÍUMdano:  deterujinon  >e 
abolissem  (•  (ioveruador.  Teiien'e,  Tapilão.  e  mais  Olliciaes  de  |)é  de 
C.astídlo:  e  (|ne  o  (loronel  do  dito  Regimento  fosse  Governad(»r  do  Cas- 
ttdlo  de  S.  João  Bai.tisla:  e  que  as  suas  Guarnições.  (Inaidas,  e  Seivi- 
co.  s<'jão  ( in  tudo  legidados  como  o  rslão  as  Pr;!(^'as  [iriíu-ipaes  do  Rei- 
no, sem  diííereu(,'a  algiiiiia:  Conservando  se  somente  siú^ie  o  [té  ante- 
cedente o  Medico  e  Giruigâo  da  dita  iMUlile/a,  e  o  .Almoxaiiíe,  e  Ks- 
crivão  do  sei;  cargo. 

Cap.  16.*' 

Ordenou  (pie  o  Governador  e  Gapitão  (ieurral  vencesse  de  soldo. 
assenl.ido  na  primeira  phma  da  Folha  .Militar.  doi>  cantes  e  ipialn»  cen- 
tos mil  reis.  em  cada  nm  anuo,  [)agos  aos  Quartéis  no  primeiro  dia  de 
cada  iim  delles;  sem  (pie  possa  ordenar  aos  Olficiaes  da  Fazenda  ou- 
tro algum  adi.inlamenlo,  ou  forma  de  soliKjão,  alem  da  referida. 

Cap.  17.*^ 

Mandou  (pie  o  Secretario  do  Governo  vencesse  o  soMo  de  (piatro- 
centos  mil  reis  por  anuo.  pagos  aos  Quartéis  na  sobredita  form;«. 

Datado  em  dois  de  .Nçrosto  <le  mil  seleceni'  s  sessenta  e  seis. 
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ALT>I:RA.ÇÔE3  no  REGi:yiENTO  DO  GOVERNO  DOS 
AÇORES.   i7G9. 

Conde  de  Aini.»d;',  (íoNcrnndor  >•  r.;i|iilãi)  (Icnnal  f];is  llii;i<  dos 
Aí^urcs:  Aini^io:  Va\  o  IMiiicipí'  lU-gi  iile  vuí^  <  iiviu  miiilit  saii'!;!i-,  coiiio 
.lijiielle  Cjik'  yiiio.  'iendo-vos  coiili.-idt»  o  iií)|)oil;tiik'  (ÍDveriio  d.is  lllias 
dos  Açoies  no  ihonienío  t  in  (jiic,  [)or  meio  de  mui  sniidiíveis  Provi- 
denciíis.  procuro  .iiigiiieiil.ir  a  iiro-jiLFldaic  e  grandeza  (ra(|ii(lles  Do- 
ii;ii.i(j>,  .Miipliaiido  a>s;m  as  s;  liias  liesi  li.çuevS  que  o  Seidior  liei  I). 
José.  .Meu  StMihor  e  Avô.  de  saud^oa  tiK-moria,  deo  C(>[i)  Ião  giaiide 
Iriulo,  e  de  que  tainljcin  vos  euearivgo  o  promover  a  e.\eci;(;ão:  At- 
lendeiido  outro  >m\  á  necessidade  que  lia  de  re.»olver  algiuis  ()onlos 
duvidosos  que  se  não  acham  períeilameiíle  resolvid(js  nos  Alvarás  de 
Lei  e  de  Uegimenio,  e  Cailas  Regias  que  até  a(pii  lem  sido  dirigidas 
ao  mesmo  Governo:  Hei  por  heni  ordenar  vos  o  (jue  mando  declarar 
n(»s  seguintes  Artigos. 

I."  Quanto  á  .liuisdicgão  que  pelo  (^a[)itul(j  Sétimo  do  Alvaiá  de 
Reginicnlo  se  C(  ncede  aes  Governadores  e  capilãe>  Generacs,  sou  ser- 
vido declaiar  e  ;  mpliar  este  Ca[iilulo,  ordenando,  que  todos  e  qiiaes- 
qi;ei'  Mini>lros  da  (Capitania  das  lllias  dos  Açores  sej.im  obrigadt.s  a 
cumprir  pronqitaínente  em  seus  respectivos  Distiicto>  as  Ordens  qne 
ilies  e.\[)edireis  sobre  matérias  de  Policia  ou  Administiação,  tendo  n- 
iiicaineiiie  o  regresso  de  replicar  no  ca^o  de  duvida,  e  íinalmenle  de 
me  dar  parle  quando  Ities  parecerem  menos  regulares  aquellas  deler'- 
miuações,  debaixo  da  [)eua  de  suspensão  até  nova  .Mercê  Miiilia  ao  Mi- 
nistro qiip  r)  contrario  [traiicar,  o  que  comtudo  se  não  devi^rá  enten- 
der nos  [tontos  de  j<iri>dicção  contenciosa:  pois  (]iie  o  Magistrado  ja- 
mais poi!e  ser  compellido  a  julgar  ditferentemente  do  que  pensa,  e  do 
direito  das  Parles  .-egundo  o  uíerecimento  dos  Autos. 

S.''  Quanto  ao  tiapitulo  undécimo,  em  qire  se  determina  qire  nos 
casos  de  pena  capital  sejam  convocados  ás  .liiulas  de  .Instiga  os  .liii/es 
de  Fora  das  três  Ilhas  mais  visinhas:  Hei  [tor  bem,  am[)liaiulo  esta 
determirr  tgã(t,  (pie  possais  convocai',  no  caso  de  legiliuio  embaraço, 
em  lugar  d  aijiieiles  Ministros,  (jiiaeMpier  outros  ijiie  vo^  parecer',  e  se 
acharem  mais  piomptos. 

li"  Soir  oulr'o  sim  .ver'vido  (|ue  o  Oilicial  da  Secretaria  do  (lover- 
no  lenlia  de  soldo,  alem  de  lá()r>000  rs.  (pie  já  perc(  be  poi'  uma  iii- 
tiMiua  providencia,  mais  8()fH)00  rs.,  o  que  tudo  l"az  a  sornma  ih'  du- 
zentos mil  leis  auniiaes:  devendo  e.-te  inesmo  Ollicial  ser  pr'oposlo  pe- 
lo Secretario  do  (loveino,  e  íinalmenle  piMvido  por'  v(')s,  (pie  o  [)o(ie 
reis  remover  e  iiòi'  o.-itro  em  seu  lugar,  no  ca.so  de  não  es|)er'ada  pr"e- 
varicação,  ou  ainda  de  (brinal  desobediência  ás  vossas  ordens  no  (jire 
respeita  ao  Meu  Heal  Servi(;o.  K  j)ara  que  o  sei  viço  da  mesma  Secre- 
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t.íiia  sí^  íã(-:\  com  oijuella  exíícçHo  e  ;nr;ii)j;imenlo  que  são  indispensá- 
veis: liei  por  bem  (jue  li.ija  iii;iis  iim  oílici.il  .vnpianumeiMrio  c<»m  o 
.soldo  de  cem  mil  reis  por  anno,  o  qnal,  licaiido  coai  acccso  ao  Lugar 
de  oflicial  ordinaiio,  será  igualmeiíle  com  elle  proposto  e  promovido. 

i.°  Altendeiido  ás  diíliculdades  de  se  poder  estabelecer  de  tão 
longo  o  modo  com  ipie  deve  servir  se  o  Emprego  de  Es  -rivão  da  no- 
va l*rovt'di)ri:i  de  Uesiduos,  Orpliãos  c  (]yppilas  ipie  Eni  Srrvido  (Jrear 
tias  Ilhas  dos  Açores:  o  (pie  sem  duvida  causará  prejuízo  ás  Parles 
ijue  tiverem  dependências  ifaquelJe  Juizo:  Hei  por  bem  ipie  conliiais 
sobre  tão  im[ioilanle  objei-to  com  o  novo  Provedor,  a  quem  devereis 
paiticipar  esta  .Minha  Real  Uf^soliição.  alim  de  (|i!e  se  po.ssa  deliberar 
e  reM)Iv(>r  o  que  mais  cum[)re  ao  meu  Real  Sei-viç»,  e  ao  bem  dos 
Meus  lieis  Vassallos. 

5.°  Sou  servido,  por  elTeilos  da  Minlia  Hi^d  (llemen-ia,  commiilar 
a  lodos  os  Reos  capitães,  presos  nas  (ladeias  das  Ilhas,  a  [)ena  idtima 
em  que  se  acham  incursos,  por  aipiella  immediala  que  merecerem,  á 
pro[)orção  de  seus  dediclos. 

O."^  ?são  se  conformaniJo  cou»  as  Miulias  pias  e  palernaes  Inten- 
ções a  violência  piMlicada  nas  Ilhas  dos  Açores  coui  os  tilhos  do-i  La- 
vradores e  das  Viuvas,  por  occasião  de  Recrutas  a  que  foram  obriga- 
dos, ficando  deste  modo  as  lerras  sem  a  necessária  cultura,  e  aquel- 
las  miseráveis  sem  amparo:  Sou  seivido  que  se  não  continue  no  so- 
biedilo  Reci'iHameulo.  e  (pie  (piaudo  houver  neces.>>idade  de  se  fazer, 
e  Eu  assim  o  or(hMiar.  se  (troceda  seuipre  com  a  maior  n»oderação,  e- 
vitando  a  vexação  das  Famílias,  e  o  prejui/.o  da  Agricultura. 

7."  Como  na  Carta  Regia  de  2  de  Agosto  de  l/r.Gse  comprelien- 
d(  ni  Instrucções  particulares,  rpie  podem  ler  útil  applicação.  liei  prjr 
bem  recommendarvos,  (jue  ado[)leis  aijnellas  d'essas  mesmas  Inslrii- 
ca;;T){'í!>  que  forem  S!isce|iliveis  de  pratica  nas  circumslancias  do  tempo, 
conítMine  o  V('>sso  piiidente  arbilrio.  coinlaiito  pore  n  ipie  ellas  nãí)  se- 
jam contrarias  a  ordens  posteriores,  e  |)arlicularmeiile  ás  Minhas  Reaes 
Determinações  que  prementemente  se  vos  participam. 

8."  Quanto  á  duviíla  suscitada  sobr.'  a  execução  das  Sentenças  pro- 
feridas em  Concelho  de  Guerra,  que  não  im[)orlam  pena  ultima:  Sou 
servido  oitlenar  vos,  ipie  a  esle  re>|H  lio  praliipieis  o  mesmo  (jue  se 
observa  nos  outros  Meus  Domínios  Ultramarinos. 

9.*^  Sou  outro  sim  servido  Determinar  ipie  nos  unpedimentos  do 
Sargento-Moi-  da  Praça,  e  Ajudante  da  mesma,  do  Ca.slello  de  São  João 
Haplisla,  hajam  de  servir  os  seus  Lugares  o  Sargento  .Mor  e  Ajudante 
do  Ralalhão  da  Cuaruição  do  mesmo  Caslello. 

10.°  Sou  igualmente  servido  ordenar,  que  vos  Wque  pertencendo 
tomar  conla,  eapprovar  o  bom  regimen  e  econouiia  do  Batalhão  da 
guarnição  do  referiíio  Caslello,  como  landjem  as  propostas  da  oíTjcia- 
hdade;  para  o  que  devereis  ter  todos  os  mezes  um  Mappa  do  estado 
d  elle;  e  cada  trimesti'e  informação  ge-^al  do  bom  conporlamento  e  ser- 
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viro  rios  Ofíici.ics,  |);ir;i  (jiio  IimIh  sf  Mc  I.k;;)  pif^ciilc,  ii;i  \''i\^n\^^  do 
Hegiilameiílo. 

1 1.'^  Qiio  o  Sargonlo-.Mór  lio  ÍJal.illiDo  devciá  vir  lomar  o  Sanlo  v, 
Oídem  á  Salla  do  (íovcnio,  podendo  só  ser  dispensado  d'esla  ohiiga- 
ção  [)elt)  (íiMieral,  (|iie  nomeará  otilro  ((llicial  para  vir  ao  lireiílo  rece- 
ber a  (»rdeni.  e  parlieipal-a  ao  srn  cninuiaiidanle. 

Ii2."  (Jnc  o  (íovi  rnador  e  (".apilão  (leneral  seja  Ins[)ector  e  Coni- 
niandante  em  dele  do  relerido  lialalhão;  devendo  por  conseijnencia 
eslendíM"  na  sna  eeonomia  e  diNciíilina. 

13."  Que  |)ara  inslriieeãd  militar  se  estabeleça  no  CasleMo  de  S. 
João  Hapli.sta  nma  Ania  de  Kslndos  Matlieuiatico>  d(  baixo  da  Hegen- 
cia  de  nm  hábil  onicial:  lioaiido  ao  arbítrio  do  Governador  o  nomear 
nipiellri  ollicial  (jne  lhe  paiecer  de  maior  instincção  na  dita  Farnld.ide. 
e  revestido  de  prudência  para  subir  á  Cadeira,  assim  como  tan)bem 
um  Substituto  para  os  seus  im[)ediment()s. 

11.''  Lsando  da  Minha  Real  Commiserarão  com  que  sem[»re  cos- 
l'i;no  attender  os  Me  is  Vassallos;  o  parlic-darmente  por  accasião  do 
Decreto  de  15  de  Jnliio  do  presente  anno.  em  (pie  toniei  em  meu  pró- 
prio nome  o  Governo  e  Hegenca  doestes  Ueinos:  Sou  servido  pei'doar 
a  todos  os  filhos  das  Ilhas  dos  Açisres,  que,  sendo  renieltidos  delias 
em  Hecrntamentos  para  e^ta  Còrle,  tiverem  desertado  dos  Cor|)os  do 
seu  deslin  >,  comtanto  qin;  no  i)i-(!CÍso  termo  de  quatro  mezes  da  data 
d'esta  Minha  Garla  Uegia,  se  api'esenlarem  na  t>apilal  das  mesmas 
Ilhas  ao  Gnvernad  )r  e  (Capitão  General  delias,  e  ipie  se  achem  já  nas 
Ilhas  no  dia  da  assignalura  d"esta  Minha  Carla  Regia,  pois  de  outro 
modo,  para  gosarem  deste  indulto,  deverão  apresentai'  se  nos  respe- 
ctivos (]or[)i)s  de  que  deseilaram. 

15."  Por  me  constar  ipie  na  Ilha  Terceira  ha  mn  '^erto  numero 
de  homens  a  que  chamam  Artilheiros  de  Moi'»,  por  isso  «pie  r.  ce.ben» 
um  moio  de  trigo  em  soldo  ainmal.  os  quaes  tendo  se  conservado  so- 
mente por  um  costume  antigo,  jamais  se  empregam  com  utilidade  no 
Meu  Real  Serviço:  liei  por  bem  abolir  semelhantes  Praças,  assim  co- 
mo também  as  dos  Pés  de  (^asttdlo:  Ordenando-vos  (|ue  me  informeis 
sobre  o  melhodo  mais  económico  e  próprio  para  eslab;'lecer  e  segu- 
rar a  defeza  das  Ilhas;  e  (jue  vos  conformeis  com  o  que  já  a  este  res- 
peito e  sobre  a  abolição  dos  Pés  d»'  Castello  Ri'Solvi,  alleniJeudo  ao 
que  Me  informou  o  actual  Governo  Interino. 

16."  Resolvendo  as  duvidas  [)ro[)os[as  (pianh»  á  jurisdição,  honras 
e  [)ref.'rencias,  entre  os  Oriiciaes  de  Ti()[)a  de  Linha  e  os  de  .Milícias: 
Sou  servido  declarar,  que  os  Oillciaes  .Milicianos,  estando  os  seus  Cor- 
[»os  em  actividade,  gosani  das  mesmas  hoiwas  (pje  os  dos  (^)rpos  re- 
gulares, e  que  [)oi'  conseguínlií  deverá  pertencei'  á  maior  Patente  o 
(.ommando,  (juan  lo  nas  referidas  circunstancias  concorrerem  uns  e 
outros;  sendo  esta  a  mesma  razão  [)or  qiie  aos  Oíliciaes  de  l^^slado- 
Maior  das  Milícias  (pie  se  acham  em  acção,  se  deverão  fazer  as  conli- 
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riciicins  <|iie  o  UcgiihiincDltj  [jicscivví!  par.»  (»s  ila  Tropa  de  Linha. 

17.''  Igii.ilmeiíle  sou  servido  df-clatHr,  rpie,  ua  ausência  ou  impe- 
dimento do  (loveiD.iilof  da  (lapilal.  deve  governar  as  Arm.is  o  Ollicial 
de  maior  Patente,  seja  de  .Marinha,  seja  de  Tr(»|).i  reguhtr,  on  íin.d- 
inenli'  de  Mihcias,  com  tanto  ipie  esteja  cm  actividade  pela  maneira 
já  exposta. 

18."  Declaro  onlro  sim.  «pie  a  caiJa  .liii>^  de  Fora  na  sua  respe- 
ctiva Ilha  compele  servir  de  .Xndilor  do  (>oipo  militar  (pie  ahi  residir; 
e  finalmente  (jne  fica  pertencendo  aos  Governadore^  a  arilhoridade  de 
convocarem  das  dilIVrcntes  Ilhas  do  sen  (íoverno  aipiell 'S  Olli<:iaes  .Mi- 
licianos (pie  lhes  parecerem  [»reci>os,  tanto  ()aia  a  liai)ilila(;ão  dos  Ca- 
detes, como  para  os  (/disellii-s  úc  J(i>li(;a;  devendo  em  todos  os  mo- 
dos [)!'eencher-se  cofn  Olliciaes  das  Milicias  o  numero  {\\ie  a  Lei  pres- 
creve, e  (pie  não  se  puder  completar  com  os  olliciacs  das  (jiiarnições. 

19.°  Rticommendo  vos  (pie  laçais  encher  em  cada  nma  das  Paro- 
chias,  e  Comarcas,  e  Illia>.  as  Tahellas  de  Povoação,  e  slatislicas,  que 
Fui  servid  »  mandar  remetler  ao  (Íoverno  Interino:  Que.  procureis  am- 
pliar e  estender  a  cultura  das  Ilhas,  parlicnlai  nieiile  pelo  (jue  i'espei- 
ta  ás  Balatas  de  Irlanda,  Linhos  canliamos,  e  Iodas  as  sementes  pró- 
prias para  Pastos:  Que  ajudeis  qii mio  vos  fòi'  possivel  os  Ministros  de 
Letras  a  zelar  a  i)oa  fé  i\-i>  hypolhecas  S(»bre  bens  territeriaes  que  se 
li  vetem  eslal)elecido,  afim  d(!  se  conseguirem  fundos  para  melhor  cul- 
tura dos  lerreiKis;  pois  que  só  por  aqiielle  meio  he  que  se  poderão 
applicar  ã  .\gricullnra  os  caht-daes  de  (pie  lant(t  depende  o  seu  au- 
gmenl():Qne  façais  segurar  a  circulação  e  credito  dos  Hilheles,  (pie  já 
achareis  nuiito  prom(»vida  pela  grande  diminuição  que  tem  havido  na 
quanlidadi-  dos  Bdheles,  e  (pie  não  deveis  continuar  a  amorlisar,  logo 
que  vireis  (|ue  circulam  t-em  per(Ja  e  com  credito:  e  fareis  finalmente 
rem^lter  ao  Meu  Beal  Lrario  a  prata  dos  Jesnitas  (pie  se  diz  estar 
;'in(la  na  Ilha  de  S.  .Miguel,  para  elTeito  de  ser  cunhada  e  applicada  a 
algum  louvável  fim  de  melhoramento  nas  mesmas  Ilhas:  Que  vos  oc- 
cupeis  em  zelar  (pie  se  não  introduza  moeda  falsificada  nas  Ilhas:  mas 
que  de  modo  algum  punhais  impedimento  á  natural  exportação  da  moe- 
da, pois  que  o  ponto  essencial,  para  t  hler  este  fim,  he  promover  a 
.\giicultnia,  .\ites,  e  Commercio,  as  qiiaes  produzindo  ri(]uezas,  cha- 
mam sem  duvida  a  moeda,  que  l.e  o  mu  necessário  represenlalivo. 

iO.°  Orden )  vos  que  todas  as  despesas  das  Fortificações  actuaes, 
e  das  que  de  novo  parecerem  necessárias,  se  hajam  de  orçar  antes 
de  .^e  lhes  dar  principio,  remetlendo  se  este  orçamento  ao  Ueal  Erá- 
rio, e  á  Secretaria  dEstado  dos  Negócios  da  .Marinha  e  Domínios  Ul- 
tramarinos, para  que  Eu  o  a[)prove,  e.xcepluando  o  caso  de  urgente  e 
instante  necessidade,  e  ficando  vós  responsável  de  tudo  o  que  se  obrar 
sem  Ordem  minha  positiva 

Í21.''  Declaro  vos  finalmente,  (jue.  na  conformidade  das  Leis,  só 
deveis  conferir  (js  Lugares  e  Emprego^  a  pessoas  hábeis,  e  que  sejam 
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filhos  (las  Ilhas,  em  (jiianlo  fôr  possível  >endo-vos  prohibido  por  oiilra 
p.Mte  empregar  ii"eiles  creadus  vossos,  ou  pessoas  que  tenliam  per- 
lencido  á  vossa  Família:  assim  como  expressauieiite  vos  he  inhibidi» 
lomar  parle,  directa  ou  iudireclauiente,  em  Conmiercio  algum,  de 
qualquer  natureza  ipie  sej;i.  O  que  tudo  cumprireis  com  a  eiricacia  e 
zelo  (jue  he  propi-io  da  vossa  pessoa,  e  que  de  vós  espero.  Kscrila  no 
Palácio  de  Queluz,  em  «Jezaseis  de  Setembro  de  mil  cetecenlos  noven- 
ta e  nove  =  Pritícipe,  com  (íuarda  =  Para  o  Conde  de  Almada. 


COPIA,  dos  Estatutos  da  Academia  Militar  da  Cidade 

d' Angra. 

Havendo  Sua  .\lleza  Ueal  o  Principe  Regente  N.  Sr.  ordenado, 
por  Carta  Regia  de  16  de  Setendjro  de  1799,  que  na  Cidade  de  An- 
gra, Ca[)ital  da  Ilha  Terceira,  e  residência  dos  Governadores  e  Capi- 
tães Generaes  das  Ilhas  dos  Açores,  se  estabelecesse  huma  Aula  de 
Maihematica  para  instriicção  dos  Militares,  e  especialmente  daquelles 
que  se  achão  empregad<is  no  Batalhão  de  Infanteria  com  e.xercicio  d"Ar- 
tilhaiia,  que  guarnece  o  Castell<j  de  São  João  Baptista  na  Ilha  Tercei- 
ra: K  havendo-se  e>tabelecido  na  data  de  29  de  Março  de  1805  os  Es- 
tatutos, pelos  quaes  se  devia  regular  aquella  Aula,  reconheceo-se  pe- 
las Informações  (jue  subirão  á  Real  Presença,  não  se  terem  verificado 
as  esperanças,  que  se  havião  concebido,  quando  se  Ordenou  o  estabe- 
lecimento daquelle  Plano  de  Estudos,  modelado  sobre  os  princípios,  e 
(jirso  Literário  que  se  seguia  nos  Regimentos  de  Artilharia  de  Portu- 
gal, e  tendo  representado  o  actual  Governadijr  e  Capitão  General  as- 
sim o  pouco  aproveitament(j  dos  que  frequentão  as  Aulas,  mandadas 
esl;)belecer,  como  lambem  a  necessidade  de  melhorar  os  Estatutos  del- 
ias, por  novas  e  mais  convenientes  Providencias,  Se  Dignou  S.  A.  R. 
lomar  este  importante  negocio  na  Sua  Alta  Consideração,  e  depois  de 
Haver  o  mesmo  Senhor  manifestado  pelas  sabias,  e  providentes  Dispo- 
sições dos  Alvarás  de  2o  e  26  de  Outubro  de  1810,  quanto  se  occu- 
pava  o  Seu  Paternal  Animo  de  PDUnjver  a  felicidade  dos  Seus  Vassal- 
l(ts.  e  de  elevar  as  Ilhas  dt>s  Açores  ao  maior  auge  de  pros|)eridade  e 
riqueza,  de  que  são  susce()liveis  ])ela  sua  posição  geográfica,  fertilida- 
de do  seu  terreno,  e  industria  dos  seus  habitantes,  não  podia  dei.xar 
de  merecer  igual  altenção  a  S.  A.  R.  o  giande  objecto  de  prover  á  se- 
guiança  (raquelles  importantes  Domínios  de  S.  Real  (^oiôa:  e  sendo 
entre  outros  meios  o  mais  ellicaz,  o  de  [)romover  a  Instrncção  Militar: 
He  o  mesmo  Senhor  Servido  Mandar  estabelecei'  na  Cidade  de  Angra 
huma  Academia  de  Instrncção  Militar,  debaixo  dos  princípios,  e  dire- 
N."  50       Vol.  IX  —  1887.  4 
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cgão,  determinados  nus  seguintes  Estatutos  ijue  ordt.Mia  liajão  de  se 
observar  com  a  mais  pontual  exacção. 

1." 

O  Balalliãu  du  lnf;iíjtaria,  com  exercicio  de  Artilharia,  que  guar- 
nece o  Castello  de  São  João  Baptista  da  Cidade  de  Angra  na  Ilha  Ter- 
ceira, passará  a  tei  unicamente  o  exercício  de  Artilharia,  e  se  deno- 
minará—B:italhã<j  de  Artilharia. 


T(ido>  (IS  ufliciacs  do  referido  BaliiHirio  de  Artilharia  >('vTu)  ohri- 
gadus  a  adquirir  u>  Estudos  Militares  que  lhes  íonMn  indicados  no  pre- 
sente Kstalulo:  e  ju-la  ac(]UÍsição  delles.  he  que  poderão  pertcmler  ter 
accesso  nas  homoções,  com  que  S.'A.  K.  Houver  por  hem  contemplar 
aquelle  Batalhão. 

3." 

Devendo  considerar-se  o  Estudo  das  Scienci;»s  M.ilfTemalicas  como 
hum  dos  meios  necessários,  para  que  os  Mililare:»  possão  po.NSuir  fun- 
damentalmente, e  em  l»>da  a  extensão  possivel.os  dilT(;renles  ramos  de 
ronhecimenlos  (pie  constituem  a  Sciencia  da  (luerra:  e  não  se  poden- 
do exigir  (jue  o>  Militares  hajão  de  transformar  se  em  M;Uhein;itico> 
profundos,  maiormente  devendo  ser  o  objecto  d;is  Aiihis  ensinar  o  me- 
tliodo  de  Estudar  as  Sciencias,  e  não  o  de  formar  sábios,  (piando  to- 
das ;is  Nagões  (pie  mais  se  tem  applicado  a  regular,  de  pár  com  a  ex- 
periência, (ís  Estudos  Milil.ues.  tem  procurado  cuidadosamente  apro- 
priallos  ao  Exercicio  das  Eunc(;(")es  inherenles  a  cada  hiima  das  diíTe- 
lentes  Armas,  de  (jiie  se  compõe  hum  Exercito:  he  por  todas  estas 
C(in>iderações  (pie  S.  A.  B.  Houve  por  bem  Determinar  que  os  Estu- 
dos do  Batalhão  de  Artilharia,  (pie  guarnece  o  Caslello  de  São  João 
Baptista,  e  de  todos  os  mais  Corpos  Militares,  se  destribiião  no  Cur.<o 
de  i  annos,  na  forma  sei>iiii)te: 


No  primeiro  anno  se  deverá  ler  a  Aiithmetica  de  Besout,  e  ex- 
plicará o  Lente  aos  Disci|)ulos,  com  a  maior  clareza  e  preci/Jo  possí- 
vel as  idéas  fundamentaes  da  Numeração,  e  exercitando  os  nas  func(,-ôes 
dos  Números  quadrados,  cúbicos,  e  a  extrac(;ão  da  sua  raiz  nas  |)ro- 
poríjões  Arilhmeticas.  e  Geométricas:  indicando  lhes  as  vantagens,  usos 
e  projuiedades  {\os  Logaritlimos:  p(tdeudo  omillir  a  multiplicaíjão,  e  de- 
visão  abreviada.  |tor  ser  de  |»ouco  ou  nenhum  proveito;  e  em  (pianlo 
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às  regras  de  Irfs  simides,  e  cnmiJusta.  (Jirecla,  e  inversa,  de  falsa  po- 
sição de  sociedade  de  liga  d-,  [(.iderão  eslas  Iraiisferirem-se  para  quan- 
do se  tratar  da  Alg.'br;i,  p  iden  lo  enlãi)  expiirarern-se  com  maior  clareza. 
Terminado  o  (Inrsí»  da  Arillimnlica  [idi»  inetliodo  mais  simples  e  bre- 
ve, p  is>ará  immedialamenlt'  i»  LfMit^^  a  explicar  a  Geometria  de  Besonl; 
e  snpprindo  pei-íeilamenle  a  (leumetria  na  falta  de  Lógica,  de  que  os 
Discipnlos  talvez  não  tenliãu  os  precizos  conhecimentos;  devera  o  Len- 
te explicar  com  a  maior  precizão  todas  as  proposições  Geométricas,  e 
snas  applicações,  addicionando  a  Secção  dos  Sólidos  com  a  Secção  cor- 
re>|)ondente  áo  Tratado  de  Getunetria  dp  Legendre,  traduzido  em  vul- 
gar nesta  Gorle  do  Uio  de  Janeiro.  Terminada  a  explicação  das  noções 
Geométricas,  passará  o  Lente  a  explicar  os  principios,  proposições,  e 
usos  da  Trigunomelria,  [jassando  snccessivaíoente  a  praticúlos  no  Cam- 
1)0  na  presença  dos  Discípulos,  ensinando-lhes  o  uso  dos  Instromentos 
Meclianicos,  e  a  ai)plicação  das  proposições  Geometiicas,  e  Trigono- 
métricas nos  Trabalhos  Geodésicos,  e  Gráficos  no  levante  das  Cartas  To- 
pográficas, na  avaliação  das  distancias  pela  simples  inspecção,  acostu- 
mando o  espirito  do  DiscijMilo  ao  golpe  de  vista  Militar,  sem  o  qual 
nenhum  proveito  poderá  colher  dos  Ksludos  Militares:  e  terminada  que 
seja  a  Trigonometria,  começarão  as  lições  de  Álgebra,  terminando-se 
(t  Giirso  Mathematico  do  primeiro  anno  com  o  Capitulo  das  Equações 
do  segundo  gráo  do  Tratado  de  Álgebra  de  Besout. 

o.° 

A  Álgebra  transcendente,  formará  o  objecto  da  primeira  secção 
das  lições  do  segundo  anno  Mathematico:  explicará  o  Lente  a  resolu- 
ção das  Equações  seperiores  ao  segando  gráo;  mostrará  aus  Estudan- 
tes, com  demonstrações  analyticas,  algumas  das  proposições,  cujas 
verdades  já  tenlião  sido  demonstradas  pelo  methodo  synthetico,  fazen- 
do que  o  Estudante  reconheça  verdadeiramente  a  diíTerença  dos  dois 
methodos,  e  das  applicações:  passará  á  Theoria  das  Secções  cónicas, 
dep  lis  ao  calculo  diljferencial,  o  integral,  siippriminilo  os  Capitulos  que 
tratão  dos  p  intos  múltiplos,  e  de  inflexão,  e  os  dois  Capitulos  das  Equa- 
ções differenciaes  da  primeira,  segunda,  e  terceira  ordem,  explicando, 
<-om  a  maior  precizão  e  clareza,  aquellas  doutrinas,  que  tiverem  huma 
immediata  applicação  nas  Sciencias  Militares.  Terminadas  as  lições  do 
Calculo,  começarão  as  de  Mech.mica;  e  sendo  esta  parte  da  Mathema-' 
tica  a  mais  interessante,  se  explicará  com  toda  a  clareza  o  seu  uso,  e 
applicação;  e  se  darão  aos  l)isci()ul-)S  as  convenientes  noções  da  Balis- 
lica,  ainda  que  a  sua  h-itura  haja  de  <er  rep.iitida  no  (piarlo  anno. 
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G." 

A  Furliíicação  será  liiiin  dos  objectos  das  lições  do  lerci'iro  .nino; 
nelltí  deverá  o  Lente  explicar  igualmente  a  Táctica,  ou  a  ordem  (|nc 
se  deve  seguir  nas  disposições  da  Tropa,  fnzendo  considerar  o  Solda- 
do no  seu  primeiro  estado,  dando-lhe  a  verdadeira  figura,  e  atitude 
Militar,  ensiuando-llie  as  Marchas,  e  as  ev(»luções,  formar  dos  Solda- 
dos, e  dos  l'^lemenlos  que  compõem  o  (lorpo  do  Exercito,  o  Batalhão, 
e  o  Esquadrão:  mostrar  todas  as  Evoluções,  manobras,  e  disposições 
que  hum  Exercito  pode  executar,  assim  na  ofTensiva,  como  na  defen- 
siva as  diíTerentes  Ordens  de  Marcha,  e  todos  os  tnais  conhecimentos 
que  pertencem  á  Taclica  pequena  e  sublime,  a|)plicando  todos  os  (>rin- 
cipios  já  achpiiridos  pelo  (.^urso  Mathemalico,  principalmente  os  (íeu- 
melricos  e  Mechanicos. 


A  alteração  occasionada  pela  invenção  di  |»o!vora,  lendo  d.ulo  Im 
ma  diíTerenle  direcção  á  forma  de  faz»  r  a  Tiueira,  veio  a  ser  a  Arti- 
lharia a  parte  mais  interessante  da  Arte  da  (inerra;  poreni,  sendo  ab- 
soluta.nente  necessários  os  conhecimentos  Tácticos  para  a  sua  ujelhor 
applicação,  os  explicará  o  Lenti;  aos  Discipnlos  com  a  maior  «fxtensão, 
e  perfeição  possível:  e  em  (juanto  >e  não  publicar  em  lingoa  vulgar  ai 
guma  obra,  ern  (|ue  se  trate  dignamente  das  importantes  matérias  (pie 
fazem  o  objecto  do  (jirso  do  terceiro  anuo.  snpprirá  o  Lente  a  defi- 
ciência de  hum  conveniente  compendio.  serviuíJo  se  das  noções,  ()íie  ti- 
ver ad(iuirido,  e  |)oderá  ad(juirir  pela  lição  das  b  m  reputadas  Obras 
de  Folard,  Feuqnieie.  Puisegur,  Turpiu  de  Oisse,  Sloyd  Gui  de  Ver- 
non.  não  sendo  para  omiltii'  a  Taclica  de  Azevedo,  apezar  de  se  limi- 
tar á  historia  da  Táctica. 

8." 

Não  sendo  ()ossivel  que  o  Corpo  de  Engenheiros,  creado  para  au- 
xiliar a  Artilharia,  possua  complelamciile,  alem  dos  conhecimentos  ne- 
cessários á  sua  profissão,  lodos  aqnelles  que  respeitão  ao  (]or|)o  d"Ar- 
tilharia,  nem  vice  vers.i  siq)posto  o  progresso  (jiie  vão  adquirindo  as 
Sciencias  Militares,  e  a  necessidade  de  (]ue  aqueMes  dois  diíferentes 
Corpus  sejão  perfcitamenle  instruidos,  e  exercitados  nas  fnncções  que 
lhe  são  próprias,  deverá  o  Leiíle  ex|)licar  aos  Discipnlos  a  Fortificaçãf» 
regular,  o  (jne  he  bastanle  para  o  Artilbeiío  saber  o  modo  de  artilhar 
as  Praças:  explicará  (j  primeiro  volume  de  Antoni.  que  actualmente  se 
segue  nas  Academias  Militares  P(>rtrrguezas.  em  (Quanto  se  não  adoptar 
lurm  Compendio  próprio,  e  converriente.  na  serie  das  lições  exp(trá  (» 
que  de  novo  se  acha  lriinsciij)to  nns  obras  posteiiormeiíie  inqtressas 
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de  FoisMC,  S.  Paul,  e  Gui  de  Vernoii:  explicaiá  a  neccssidaile  da  Figu- 
ra de  Forlitk-ação,  o  uso,  e  |»ro|)riedade  das  diíTercules  I.iiilias,  .jUf  a 
t'()ni[)r>(\  ■]  precizão  d(js  revesliniPiitos,  (V»ssus,  e^U•adas  cubcilas  &. 

9." 

Nãit  liavondo  ein  ijiianlit  ã  F(ir(ificaçãu  de  (larnpaidia  luim  com- 
pendio apropi-iado,  deveiá  o  Leiíle  S('i'vir  se  do  Sexto  louio  d;i>  OI)i;is 
de  Aiiloui,  em  que  se  liala  da(|ii('Ila  m;iliTÍM.  illiislrando  a  coui  os 
conhecimenlos  que  liver  adquirido  pela  lição  das  obras  de  Forlifira*;ão 
de  Gaiupaiilia  de  CJairar,  Arle  de  Eutrinclieirnmeiítos  de  Foi>ac,Guia 
do  oiririal  em  Cauipaulia  por  Cuissac,  e  pelos  Tratados  de  Fortiticação 
de  (^ampaulia  de  S.  Paul,  e  de  Gui  de  Veriiou,  fazendo  postilai'  os  Di>- 
cipulos.  em  quanto  não  houver  Compeudios,  <»u  traducção  em  vulgar 
d'a(juellas  Obras. 

No  quarto  anuo,  qii  •  deverá  fiuilisar  o  t^urso  Académico  Militar, 
explicará  o  L^^iite  as  Doutrinas  relativas  a  \rlilbaria  pelas  Obras  Mul- 
ler,  siippiimiudo  o  que  lhe  parecer  supertlno.  e  minucioso,  deverão 
re[>etir  se  com  uiais  extensão  as  lições  sobre  a  Halistica,  já  iniciadas 
no  (Hnrso  úo  segundo  auno;  o  Tratado  de  Minas  de  Kosa:  e  sahirá  o 
Leute  ao  (];impo  com  os  l)isci[)ulos  nos  dias  em  (pie  o  Ghefe  do  Ha- 
lalhão  achar  mais  conveniente,  e  assistirá  aos  Exercicios  de  Artilharia 
que  neste  anuo  devem  ser  fiequentes,  para  ipie  os  oíliciaes  se  habili- 
tem na  applicação  da  Theoria  e  Pratica. 

Sendo  mui  necessário  ao  Militar  o  coidiecimenfo  di»  Deseidio,  a 
finj  de  po  lèr  colher  d.js  (Parlas  as  vantagens  que  ellas  oííejecem,  e 
adquirir  u  usi»  do^  lermos  leclmicos  que  fitrmãtt  hiima  lingoagem  que 
o  Militar  não  deve  igunrar,  convém  que  haja  ímm.<  Aula  de  Desenho, 
o  Lente  e  o  Ghele  do  Bulallião  regularão  os  dias  de  lição.  roud)inau- 
<lo  os  com  (»s  do  Serviçít  do  Batalhão,  e  das  horas  que  (»s  indivíduos 
delle  tiverem  livres:  uaipirlla  Aul.i  se  incluirão  os  Discipiilos  no  f)e- 
serdio  dos  Mappas  Topí>gr;ifi(*(ts,  e  a  representai  con)  exactidão  os  db- 
jectos  <pie  em  (pialquer  terreno  se  apresentão  ao  observador  Militar, 
prescin^lirido  do  Desenho  da  Figura,  desnecessário  ai>  Militai',  e  ipie  só 
se  poderia  exigir  dos  Kiigeiiheii<»s  (h-seuhislas. 

j^  « 
Sendo  Uicessariíi  n  coulierioieiíto  da  liiigi).-!  Fraiioeza  para  aílqui- 
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rir  ;is  precios.is  iii>('õi\s  da  Sciciicia  da  (luerra,  cjíih  se  aclião  Iraiis-- 
ciiplas  (Mn  Aulliíircs  Fraiiri*/.<'s,  e  SP  não  aclifio  traduzidas  em  lingua 
vulgar,  ntiivciii  i|iie  haja  hiniia  Auli  d(í  Kraiicèz,  (|iie  os  Ksludanles 
deverão  IVeqnenlar  nos  dias  (|iie  o  Serviçi)  o  perinitlir,  s  gnndo  con- 
vierem o  Lente  e  o  Chefe  do  Batalhão:  sei'vii)do  o  estudo  da  Geogra- 
fia de  instrnrção.  e  ao  me>mo  tempo  de  recreação,  poderá  conibinar- 
se  com  a  Ania  de  Francè/,  sendo  as  lições  nos  mesmos  dias:  o  Lente 
qne  a  explicar,  se  deverá  servir  da  (leogratia  de  la  Croix,  da  de  Gu- 
trie,  IMnkerton.  e  Gnsmografia  de  Menlflle. 

|:L' 

Posto  que  á  primeira  vi>ta  pareça  dillicil  i''iml»inarsií  a  assistên- 
cia das  Anlas,  e  a  applicação  dos  Discipnins  com  o  Serviço  Hegimen- 
tal,  promptamente  se  desvanecerão  a.s  imaginarias  complicações,  logo 
(jne  se  estabeleça  a  conveniente  harmonia  e  zelo  pelo  Ueal  Serviço  en- 
tre os  lespectivos  Lentes,  e  o  Chefe  do  Batalhão,  <»  qne  S.  A.  R.  espe- 
ra haja  de  existir,  tanti^  |)0i(pie  manda  declarar  ser  assim  o  Sen  Real 
Agrado,  como  por  convir  [)or  todos  os  motivos  que  se  execnlem  as  Sa- 
bias e  Pafernaes  Providencias,  (jne  o  mesmo  Seidior  ha  p  >r  ben)  l)e- 
tt'rminar  em  comnmm  beneficio  dos  Seus  Vassallos,  e  especialmente 
dos  (pie  com|)õem  a  interessante,  e  respeitável  classe  Militai-,  digna  de 
parlicnlar  contemplação,  (piando  se  acha  revestida  dos  coidiecimenlos 
qne  lhe  são  prof)rios. 

Li.'' 

Não  se  limitando  a  liberalidade  incoinfiaravel  de  S  A.  R.  o  Prin 
cipe  RegíMile  N(»sso  Senhor,  em  distribuir  as  lii/.es.  e  as  Sciencias  a 
certa,  e  determinada  classe  de  Vassallos,  Manda  i]ne  facilite  o  ingres- 
so das  \nlas  a  todo  e  ipiahpier  Vassallo  Sen,  (pie  queira  aproveitar- 
se  das  Benéficas  e  Paternaes  Providencias,  com  «jne  o  Mesmo  Senhor 
vai  fazer  plantar  nas  Ilhas  dos  Açores  lãonteis  e  importantes  conhe- 
cimentos, propondo-se  S.  A.  R.  preferir  para  lodos  os  Empregos,  e 
Cargos  Públicos,  aipiellas  pessoas,  qne  com  maior  assiduidade,  se  ap- 
plicareni  aos  Kstnd-os,  e  fizerem  [inblicos  progressos. 

15." 

Devendo  combinar  se  os  Planos  com  ns  possibilidades,  meios,  e 
recursos  e.xistentes.  deverão  as  (piatro  Aulas  dos  Estudos  Militares  ser 
dirigidas  por  três  Lentes,  qne  possão  ensinar  com  perfeição  as  Don 
tiinas  Elementares:  o  primeiro,  e  segundo  anno  de  Malhematica.  deve- 
rão ser  explicados  por  dois  Lentes,  e  haverá  onlro  Lente  para  expli- 
car as  matérias  do  terceiro  e  quarto  anno. 
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Hiíverãu  Salib-iliiiLs  ikjs  dins  de  Saljhad  >,  c  Scibb.Uiii;i  incasiil  no 
ultimo  de  cad.i  mez:  e  lodos  os  exercioios  liler;irios  se  pralit-arão  coin 
n  decência  e  seriedade  (^iie  convém  ao  Lngar,  em  ijne  se  ensina  a  Scien- 
cia  da  (Ineri.i.  ()rolectoia,  e  defensora  dos  Ksíados,  e  da  segurançn,  e 
independência  do  Snheiano. 

17. « 

Deverão  os  exames  ser  teilos  spgimdo  o  dispõe  a  daria  án^  lísla- 
Inlos  da  Academia  Ueal  da  Marinha,  de  l.")  dAgoslo  de  i779:  Os  Of 
ficiaes  do  Balallião,  e  mais  pessoas  (pialificadas,  poderão  assislir  aos 
tlilos  exames:  o  Lente  do  respectivo  aiino  seiá  o  Presidenle,  e  o>  Exa- 
minadores oí;  outros  dois  Lentes. 

O  Lente  Presidente,  e  os  dois  Examinadores,  deverão  assignar  as 
(>arlas  de  Appiovação,  e  serão  rubricadas  pelo  Governador  e  (]apilão 
General. 

10.' 

A  l'r(jmoção  aos  Postos  vagos  no  Batalhão  deveia  impreterivel- 
mente ser  feita  por  exame,  e  Concurso,  do  mesmo  modo  (pie  se  pra- 
tica nos  Regimentos  d"Artilliaria  do  Exercito:  e  na.N  lid'ormaçr»es  semes- 
tres;, se  deverá  notar  a  aptidão,  ajtplicação,  e  apí'ovei(anii'nlo  dos  A- 
iumnos.  a  Aula  (jue  freipientão,  e  senielhanleuienle  a  inhabilidade  d'a- 
ijuelles.  ipie  ou  por  falta  de  cí»mpreliensão,  ou  de  ('re(pieiici:i  nas  Au- 
las, mostrarem  não  sereuí  aptos  para  as  Scieucias.  Pai.icio  do  Hio  de 
Janeiro  em  10  de  Noveuibio  de  18IO.=Gonde  das  Galveas. 


A  alifiíiiift  iVesiu  Ac(vlt'mhi  só  se  ícaUsoii  no  dia  i  de  nocfiiihro  de  ]H11 .  jir- 
III  Cnj)/ttln  Ginienil  Ai/iey;  Pinto  de  Sonfia. 

Vara  inais  rsi-lareciuinitos  reja-sc  ii:  iMfinoiia  sobre  a  Acíuleiiiia  Milihii'  da 
lllia  Terceir;i  |iuf  Fclix  Jost'  da  ('osta.  An-ca,  1817,  18  |)ag.  iii-'i-.". 
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NARRAÇÃO  das  mudanças  e  successos  políticos  que  re- 
centemente tiveram  logar  na  ilha  Terceira,  descre- 
vendo-se  a  maneira  porque  os  naturaes  tem  sido 
opprimidos  por  uma  soldadesca  licenciosa,  debaixo 
da  direcção  de  uns  poucos  de  ambiciosos  e  engrana- 
dores  demagogos.  Por  uma  testemunha  de  vista. 
Londres,  1329  >  ■  . 

A  illin  TciceiíM,  (It!  i]iie  iilliiiwmiHiilc  se  lein  lido  iinia  particular 
iioliciií.  fJcvid.í  a  esliirein  ali  os  p.Mlidistas  <hi  D.  l*edro.  lie  a  mais 
central  tias  nove  ciiamadas  dos  Açores,  oii  ilhas  (|,i  Wisl,  e  o  assento 
do  governo  geral  d  aijnellas  insulares  de[)endencias  de  Portugal.  A  Ter- 
ceira leni  (50  initlias  de  circunferência,  e  coutem  uma  |)o|)ula(;ão  de  40 
mil  almas  A  cidade  de  Angra  situada  ao  sul  da  ilha,  he  a  capital,  e 
ten>  Sé  com  bispo,  assim  como  he  a  residência  do  governador  gene 
ral.  rica  ímu  o  seio  de  uma  baia  entre  dois  montes,  no  mais  largo  dos 
quaes  está  ediíicado  o  castello,  com  fortiíicarõcs  extensas,  de  modo  a 
ler  em  sujeição  a  inteira  população  ()ue  lhe  fica  abaixo,  i)  ancoradou- 
ro he  tam[)em  seguro  de  quali|uer  attaque  da  parte  do  mar,  por  diver- 
sos fortes  tjue  commandam  o  deseud)ar(jue  e  ornam  a  ínargem,  dos 
dois  lados  do  ancoradouio.  por  uma  con>ider;ivel  di>tancia. 

A  foi  ma  da  ilha  lie  mais  larga  do  que  a  d.^  S.  .Miguel,  e  ainda 
que  dá  montras  de  formação  vulcânica,  ajireseuta  elevados  e  férteis  pla- 
nos, não  interrompidos  pelos  cones  e  crateras  ijue  distinguem  as  ou- 
tras parles  dos  Açores.  Abundando  em  lerreno  e  situações  parlicular- 
menle  favoráveis  á  vegetação,  suas  producções  são  ricas  e  variadas 
Po>suindo  t((dos  (js  fruclos,  peculiare.>  aos  climas  euro[)eos  e  trópicos, 
na  maior  pei'feição,  um  campo  de  trigo  he  visto  "lo  lado  de  uma  lame 
da  de  larangeiras,  muitas  vezes  lerminad»)  por  matas  de  altos  pinhei- 
ros, vinhas,  ou  past.igeus.  Os  camponezes  são  de  uma  raça  valente  e 
frugal,  principalmente  dedicados  á  agricultura  e  á  criação  do  gado,  on 
empregados  na  [jesca.  Os  lavradores,  Iranquillos  e  contentes,  passam 
uma  vida  siMuelhante  á  primitiva,  satisfiMlos  de  trocar  o  excesso  de 
seus  productos  por  ilgumas  cousas  de  luxo,  e.  por  sua  industria,  mui- 
ta>  lamilias  tem  chegado  a  um  estado  opulento.  Li>boa  he  (juasi  a  úni- 
ca parte  distante  com  a  qual  estes  insulares  entretém  uma  espécie  de 
commercio,  ainda  (pie  seus  portos  são  frequentemente  visitados  por 
n.ivios  (|ue  cruzam  o  Ali.uitiio. 

Por  assim  dizer,  fixados  |tela  inimitável  belleza  e  variedade  dos 
pro>peclos  circundantes,  a  verdura  e  os  planos  das  malis.  a  fragan- 
cia  do  ar.  e  o  lustre  de  um  sereno  firnjamenlo,  os  habitantes  da  Ter- 


(*)  E"  tnidQcijrio  (lo  opúsculo  •■Narrativo  of  llie  Politicai  Cliunges  and  evenlií 
vV».  l>(>iuloi)  1829.  IMiiitfd  hy  Be(lf(»rd  aud  H()liin.s.  41  pair.  iii-8.'  gr. 
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rcir.i  p.ireCLMU  não  ter  m;iis  cuidados  alem  de  siin  ilha  natural, — nenliu- 
n)a  anUíiçã.)  alem  da  perseveração  daijiiella  traiKiuillidade  que  Ião  lon- 
go U'^ti[)^)  lem  gosado.  l*'amosos  por  sua  lealdade  e  afeição  ao  monar- 
clia  (|ue  goveina,  C(»mo  por  sua  prouipla  obediência  ás  leis,  e  colloca- 
dos  em  distancia  d"a(|U(llas  collisões  e  desgraças  que  succederam  na 
mãy  pátria  em  a  invasão  dos  Fraticezes,  sua  paz  e  união  não  foi  uma 
só  vez  inlerr(»m[)ida.  durante  as  calamidades  de  uma  longa  guerra; 
nem  foram  nunca,  em  período  algum,  desde  que  sacudiram  o  jugo  hes- 
[)anliol  e  estabeleceram  o  domínio  portuguez  entre  si,  tão  felices  e  prós- 
peros, como  o  eram  (piando  se  tornaram  victim  is  de  um  partido  poli- 
tico, levantado  com  o  desígnio  de  [)rolougar  a  couipetencia  ao  tlirono 
de  Portugal,  em  uma  maneira  totalmente  opposta  a  seus  desejos  o  in- 
teresses, como  se  verá  da  seguinte  narração,  o  objecto  principal  das 
restantes  paginas. 

Em  15  de  Maio  (1828j,  um  navio  de  Lisboa  ancorado  no  porto 
de  Angra,  trazendo  avisos  de  que  as  corporações  da  capital  portugue- 
za  tinham,  em  2o  de  Abril  antecedente,  saudado  D.  Miguel  como  seu 
legítimo  Soberano,  e  demandado  (jue  elle  fosse  proclamado  como  tal; 
juntamente  com  a  resposta  do  Príncipe  á  Municipalidade  de  Lisboa, 
por  occasião  de  lhe  presentear  uma  representação  expressiva  dos  de- 
sejos do  povo.  A  noticia  d"este  successo.  que  se  espalhou  com  a  maior 
rapidez  na  cidade  e  visinhanças,  excitou  um  vivo  interesse  entre  os 
habitantes  da  ilha,  que  eram  mui  geralmente  de  opinião  que  Portugal 
e  suas  dependências  não  podiam  ser  felices  com  uma  Carta  formada 
no  Hrazil,  ou  governado  de  quahjuer  outro  modo,  (pie  não  fosse  esta- 
belecido pelas  antigas  leis  do  reino,  para  com  a  qual  sentiam  a  mes- 
ma veneração  que  seus  concidadãos  peninsulares.  A  cidade  foi  agita- 
da de  um  extremo  ao  outro,  e  os  habitantes  pozeram-se  indiscrimina- 
damente a  discutir  o  ponto,  do  (jual  consideravam  (jue  sua  futura  con- 
servação dependia. 

A  prevalecente  0()inião  pareceo  ser  que,  situadas  como  estavam,  e 
aiiciosos  de  evitar  todas  as  dissenções  politicas,  era  de  seu  interesse 
seguirem  o  exemplo  de  Portugal,  e  acceder  áqnilloque  elles  entendiam 
ser  a  vontade  geral  de  todo  o  reino,  ('ousequentemente,  se  enviou  uma 
de|)ntação  ao  goveiiiador-geral  Albuquerque  e  Tovar,  afim  de  manifes- 
tar-lhe  os  sentimentos  e  desejíjs  dos  habitantes,  o  qual  respondeo  que 
re<"orressefn  ao  prociirador-geral,  e  lhe  requeiessem  o  fazer  uma  for- 
mal exposiçãij  do  objecto  á  municipalidade,  para  S(!  reunir  na  tarde 
d  a(iuelle  dia,  17;  alliançando,  alem  disso,  o  governador  que  se  os  de- 
legados da  cidade  não  condescendessem  com  a  sua  pertenção,  elle  mes- 
mo o  faria.  A  municipalidade  sendo  reunida,  os  membros  receberam 
uma  ordem  'para  irem  ao  paLicio  do  governo;  (piando,  depois  de  algu- 
ma discussão,  se  determinou  que,  em  tão  momentânea  occasião,  seria 
próprio  dar  maior  soleiunidade  á  Assemblea,  congiegando  formalmen- 
te os  representativos  do  clero,  nobreza  c  povo,  e  conseguintemenle  se 
N.*^  50  —  Vol.  IX—  1887,  o 
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passar.-ini  onJeiís  para  uma  reunião,  assim  coiíiposl.i,  |)ara  as  10  horas 
do  dia  seguinte,  18. 

Logi»  pela  manhã  cedo,  a  pr.iç.i,  (Vouteira  á  municipalidade,  se  eu- 
cheo  fuda  de  habit.uites,  de  Iodas  as  classes,  anciosos  de  ouvir  a  de 
cisão  (Testa  im[)oilante  (juestão.  Em  todos  os  seudjjaules  eslava  pinta- 
do um  vivo  interesse,  e  assim  (jue  os  meml)i'os  passaram  paia  a  reu- 
nião, foram  saudado>  com  o  maior  enthiisiasmo.  Uma  iirisi>livel  impa- 
ciência pareceo  trespassar  o  concurso:  e  antes  de  os  delegados  tt  rem 
tempo  de  entrar  na  discussão  do  ponto  a  elies  submt'llido,  esjiont.meos 
e  gi  raes  vivas  se  ouviram  na  praga,  urgindo  (jue  D.  Miguel  fosse  ac- 
clamado  Rei.  acompanhad(!S  por  altas  e  reiteradas  acciamações.  Os 
membros,  jimtos  íia  a.-semblea,  vendo  (pu'  era  o  manife>to  desejo  dos 
habitanies  (|ne  ;i  ilha  Terceira  segui>se  os  destinos  d(!  rorlngal,e  jul- 
gando i-ntão  <\iw  proceder  á  discussão  de  mu  ponto  sobre  o  (piai  to- 
da a  assend)lea  parecia  estar  de  acordo,  seria  simples  matéria  de  for- 
ma, ordenaram  que  o  re;il  estandarte  que  precede  a  miinicip.didade 
em  Iodas  as  occasiões  solemnes,  fosse  desenrolado  e  agitado  nas  va- 
randas da  C;imaia.c(Muo  um  lestemiinho  dt,'  sua  ap[)rovação,  e  demon- 
stração íle  sua  piomplidão  a  conlirm.U'  os  desejos  do  [)OVii.  Lavrou  se 
logo  um  auto  publico  de  todas  as  [)arlicularidades,  e  se  lançou  nu  li- 
vro dos  acórdãos  da  municipalidade,  que  foi  assignado  pelos  membros 
presentes,  assim  como  pelos  principaes  lial)itantes. 

O  (l;a  18  de  Maio  foi  na  verdade  um  dos  (bas  mais  festivos  <pie 
a  cidade  de  Angra  tem  tido,  e  os  habitantes,  de  todas  as  classes  e  se- 
xos, manifestaram  uma  ( ordial  satiílação  no  ci»mpli  mento  de  seus  de- 
sejos. A  cidade  foi  espontiineamente  illuminada,  por  diversas  noites,  e 
nnmeiosa  multidão  das  begiiezias  do  campo  se  vestio  de  seus  mais 
alegres  oinati-s.  levando  giinaldas  de  flores  em  suas  n.ãos,  e  cantan- 
do copl;'S  adapl.idas  á  occa>ião  acompanhadas  com  musica.  Competiam 
á  porfia,  nos  vivus  e  acciamaçõis  expressivas,  dia  e  noite,  as  multi- 
dões ct  ntinuamente  pelas  ruas.  Não  occí.riao  (t  menor  accidente  ou 
desintelligencia.  e  o  lodo  pariceo  antes  a  celebração  de  uma  festa  na- 
cional do  que  a  demonstração  de  sentimentos  politicos.  Estes  insulares 
firam,  de  f.icto,  sempre  [)remia(los  pi;r  sua  lealdade,  e  distinctos  |)or 
sua  aversão  a  um  jugo  estrangeiro.  l)e|tois  de  todo  o  Portugal  se  ha- 
\er  siibmettido  a  Felippe  de  nisi)aiiha.  a  Terceira  permaneceo  íirnH; 
contra  i  He,  até  chegai-  de  Lisboa  uma  Ibrinidavi  I  expedição,  a  que  os 
habitantes  e  o  resto  de  um  partido  nacional  que  se  lhes  reunira,  não 
puderam  resistir. 

(!omtiu!o  isso.  não  houve  mudança  de  forma  ou  administração  do 
g;iverno,i ouvindo  se  talicameme  em  esperar  pelo  resultado  das  forma- 
lidades legaes.  que  estavam  a  ser  adoptadas  em  Piuiiigal.  Houve  no- 
ticia, comtudo,  de  que  espíritos  mãos  estavam  trabalhando,  vesivelmen- 
le  com  o  intento  de  perturbar  a  paz  e  unanimidade,  em  prevalecer  na 
ilha.  Certos  movimentos  fiiiam  também  vistos  entre  as  tropas  que  gnar- 
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iKH-iíini  o  (Mjilflki,  romo  se  o  .«Ikiiiio  ou  pcrsunsão  estivesse  opei;in- 
(l(»  entre  ellas.  Pessoas  pacificas  e  Inn)  inclinadas,  perto  da  scena.co- 
rneçaiain  na  verdade  a  entreter  serias  aprehiinsõ.^s,  (pie  desgraçada- 
nieide  foram  heni  cedu  realisadas.  \ím  21  dito,  runa  companhia  do  5  " 
batalhão  de  caçadores  amotinon-se  contra  as  anctoridades  conslitiiidas, 
e  na  seguinte  manhã,  ao  romper  do  dia,  mna  [)  irção  delles  sahio  do 
caslcllo  e  marchou  para  o  [»alacio  do  governo,  sendo  seguida  na  rua 
|)or  diversas  pessoas  ociosas,  coiri  a  mira  na  desordem  e  no  roubo.  A 
residência  do  governador  loi  immediatamente  atacada;  mas,  tão  vigo- 
rosa fui  a  defeza  feita  pela  guarda  de  milicianos,  instantaneamente 
reunidos  [)or  diversos  visinhos  respeitáveis,  que  os  amolinadores  foram 
coinpellidos  a  reliiar  se.  O  incs[)erado  fogo  comtudo,  susttntado  por 
algimi  tempo  de  ambas  as  [lartes,  em  uma  hora  tão  próxima  da  ma- 
nhã, acompanhado  pelo  toijue  de  todos  os  sinos  das  igrejas,  em  sinal 
de  alarme,  enclieo  toda  a  cidade  de  susto  e  de  terror. 

Perto  das  sete  horas,  na  manhã  de  22,  um  mais  forte  destaca- 
mento, consistindo  de  130  caçadores  commandados  pelo  tenente  Lo- 
Itão.  tomou  uma  posição  no  meio  da  praça.  Ouvindo  porem  ipie  alguns 
milicianos,  pertencentes  á  villa  da  Praia,  estavam  remiidos  na  parochia 
de  S.  Bento,  perto  de  mna  das  portas  da  cidade,  marcharam  para  o 
alto  das  covas,  posição  sn|)erior,  que  fica  entro  a  praça  e  o  castello. 
O  governador,  ancioso  de  evitar  a  elfusão  de  sangue,  e  talvez  confian- 
do em  que  estaria  ainda  em  seu  poder  influir  nas  tropas  regulares 
para  não  chegar  a  extremidades,  ordenou  aos  milicianos  que  se  dis- 
persassem. Conhecendo  não  haver  opposição  a  recear,  es  caçadores 
tornaram  para  a  praça,  aonde  um  cónego  da  cathedral  de  Angra,  e 
três  ou  (piatro  moradores,  lhe  arengaram,  dizendo-lhe  que  era  seu  de- 
ver sustentar  os  direitos  de  D.  l*e(h'o  4.*^,  para  ser  respeitado,  e  a 
Carta  sustentada.  Os  soldados  e  a  canalha  reunida  prorompeo  em  al- 
ias acciamações,  (juando  o  sino  da  (Gamara  foi  tocado  para  chamar 
juntamente  os  meml)ros  da  municipalidade,  qsie  foram  forçados  a  as- 
sienar  um  acto,  exactamente  contrario  ao  acima  mencionado. 

Em  (juanto  durava  esta  ceremonia,  deo-se  um  tiro  de  espingar- 
da, e  i:o  momento  ninguém  soube  aonde  se  disparara.  Os  soldados 
iunnediatamente  pegaram  em  armas,  e  com  o  pretexto  de  ser  dirigido 
contra  elles,  atacaram  um  ajuntamento  de  camponezes  desarmados, 
que,  desapercebidos,  estavam  reunidos  na  rua  do  Gallo,  perto  da  pra- 
ça; mataram  dois  e  feriram  lun  terceiro. 

Immediatamente  ()rocederam  a  prender  o  governador  e  outros 
indivíduos  de  influencia  e  distincção,  ipie  foram  enviailos  prisioneiros 
para  o  castello.  A  cidade  de  Angra  foi,  desde  aijuelle  momento,  sah- 
jngada  pela  mais  baixa  soldadesca,  dirigida  [)or  um  punhado  de  de- 
magogos interessados.  Toda  a  tropa  da  cidade  sendo  commandada  pe- 
la artilheria  do  castello,  desarmada,  e  assim  [)rivada  do  auxiho  das 
anctoridades  con.Nliluidas,  liiaram  os  habitantes  mergnlhadíts  na  mais 
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profunda  desesperação,  não  síibendo  o  fado  que  os  espera vn, 

O  coinmaiidanle  do  balallião  de  cnça(l(»rps,qiie  virtiialnieiite  toineii 
o  soberano  pod^r  em  suas  priiprias  nãos.  procedco  iumiedialampiile 
a  formar  nma  Jiinla  provisória,  com  o  fundamento  da  incapacidade  do 
governador,  e  emfim  lies  pessoas  foram  nomeadas  para  a  suprema  di- 
recção dos  negócios  <  m  suas  |)roprias  mãos.  Indiscriniiiiadns  prisões 
começaram  eiilão  (íiilre  as  cl.isses  infliienles.  As  pessoas  de  algumas  fo- 
ram presas  jxtr  lerem  obedecido  ás  ordens  do  governador;  em  quanto 
onlras  eram  enviadas  aos  calabouços  do  caslello,  pelo  fundamniiio  de 
se  lerem  jimlado  em  demonstrações  de  alegria  manifeslaiia  no  dia  an- 
tecedente 18.  Muitos  foiam  deporlados  para  as  oulras  ilhas,  e  muitas 
das  lespeitavcis  familias  de  Angra  submeigidas  na  mais  iirofunda  af- 
llicção  e  susto.  A  cidiulc  ficou  sujeita,  por  assim  dizer,  á  lei  marcial, 
e  acabouse  consequentemente  a  confiança  entre  os  habitantes.  Muitos 
chefes  ile  familia,  (pu3  tem  até  o  presente  permanecido  não  molesta- 
dos, retiraram  se  para  suas  fazendas  do  campo,  ou  se  occulláram  el- 
les  mesmos.  [)ara  evitar  a  [iresença  dos  oppressores  do  sen  paiz,  co- 
mo para  não  presenciar  os  ultiages  e  horiiires  (pie  se  praticavam.  To- 
das as  noites  sabiam  patrulhas,  em  varias  direcções,  e  prendiam  aquel- 
les  que  eiam  julgados  suspeitos, ou  conhecidos  pitr  sereu)  oppostos  aos 
políticos  do  castello.  Estes  actos  de  iiisubordin.ição  eraui  seguidos  por 
outros  de  rapina  syslemaíyca,  especialmente  na  propriedade  dos  au- 
sentes: mas  nmitos  dos  mais  pacificos  e  innocenles  cidadãos  igualmen- 
te sofriam.  Um  decreto  foi  pronmiga(]o  subse(juenlemenle  pela  «Supre- 
ma Junta  Provisória»,  ordenando  que  u  artigo  da  (larla  (le  L).  Fedro, 
que  prohibe  o  fazer  se  buscas  nas  casas  particulares,  de  noite,  fu»>e 
suspenso,  e  que  se  inslituisse  uma  inquirição  res[)rctivamenle  aos  sue 
cessos  (|ue  tinham  occorrido  no  dia  18.  —  Unia  lista  de  proscripções 
foi,  de  facto,  publicada,  e  as  pessoas  nella  n-meadas,  por  assim  dizer, 
privadas  da  protecção  das  leis,  ou.  em  oulras  pai  ivr'as,  deixadas  inlei- 
rameiíle  á  discripção  das  palruihas,  visivelmente  commissionadas  para 
encherem  os  calabouços  do  castello.  aonde  certamente  seriauj  viclimas 
se  não  podessem  conq)rar  a  sua  s(  l(ura.K>te  medonho  systema  de  ter- 
ror foi  alem  d  isso  acompanhado  [)('lo  expediente  de  denuncias  e  fal- 
sas testemunhas,  usual  accessorio  da  injustiça  e  da  oppressão.  por  cu- 
jos meios,  os  liabilaules  r^estaules  foram  privados  de  toda  a  sociedade 
e  communicação  entre  si  mesmos. 

Immediatamente  depois  das  occurrencias  que  tiveram  Jogar  em  22 
dito,  se  passaram  oi'deus  para  desarmar  as  milicias.  até  então  empre- 
gadas conio  guardas  e  seutinellas.  lgu;díneute  se  e.xpediram  as  mais 
positivas  ordens  obrigaudi»  os  habitantes,  sem  excepção  alguma,  a  en- 
tregar quaesquer  armas  offeusivits  (jue  tivessem,  e  tão  eslrictamente 
foram  estas  ordens  dadas,  que  os  camponezes,  em  muitos  lugares,  fo- 
ram privados  de  seus  instnmiealos  de  agricultura.  As  penas,  em  ca- 
sos de  desobediência,  sendo  a  prisão,  os  aterrados  povos  se  apressa- 
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vnni  a  s;ili>razer  ás  ('xigencias  de  seus  oppíessores;  ni.ts  a  cxficiiçrn) 
(lY-slas  rigoi'usas  niediílas  sendo  iiidilas  vezes  'jonfiada  a  palndli.is  de 
Sargento,  as  portas  lorain  abrrtas  a  miineiosos  actos  d*^  exlor.vfio.  A 
iiiiiocente  deelai;ição  de  iiiii  Sfiilimeiilo  politico,  ojiposto  ás  vistas  do 
|)artido  imperante,  —  nin  ai  involiiiit;irio  nas  desgraç.is  em  (pie  se  a- 
cliava  a  ilha.  ou  mesmo  mn  sorriso  de  ap|irov;)ção  ao  que  corria  em 
Porlngal,  bastav.i  para  arrehal.ir  mn  pai  (Ims  l»raços  de  seus  divertidos 
tillios,  e  envialo  algemado  [tara  o  ca>lello.  Km  mnitos  casos,  em  que 
realmente  précedeo  alterca(-ão,  ri'S[)eitaveis  lavradores  assim  como  ho- 
mens de  h-m,  resident»\s  em  suas  casas  de  camp  t.  foram  vardascados, 
por  mero  mandado  de  um  subalterno.  .1.  B.  de  nilencoiut,  um  lid.iigo, 
ioi  tratado  d"esta  maneira,  independente  da  tyrannia  e  ini!i>liça  do  acto, 
a  maior  indignidade  com  que  realmente  podia  s  r  tiat.ido,  e  sen  pri- 
mo esca()0u  de  ler  o  mesmo  fado.  O  seu  imico  crnne  era  ter  preleri- 
dii  o  retiro  do  campo  á  residência  da  cidade. 

A  este  lempo,  chegou  a  Angra  um  navio  de  guerra,  tendo  a  bor- 
do o  governador  nomeado  por  U.  Miguel,  em  seu  caracter  de  Rei,  a 
cujo  lugar  foi  levantado  pela  solemne  di'claração  dos  Ires  Estados  do 
Reino,  confirmada  prhi  subsequente  concorrência  de  todo  o  Heino.  Tão 
soberbos  estavam  os  novos  governadores  com  u  poder  que  linliam  ul- 
limamenle  adquirido,  que  recusaram  acceilar  o  ollicia!  nomeado  pelo 
Soberano,  sem  permitlir  aos  habitantes  a  o[)poilunidade  de  expressar 
sua  opinião  sobre  o  objecto,  como  he  do  co.stume,  em  occasiões  de  tal 
impoi'l;u]Cia,  congregando  os  lepresentitivos  do  clero,  nobreza  e  povo. 
Tendo  já  desarmadit  os  habitantes,  conceutrad(j  a  administração  civil 
e  militar  em  suas  própria^  mãos,  e  estando  alem  disso  em  diaiia  ex- 
pectação de  soccorros  dos  Porliigue/es  refugiados  em  Inglat  rra,  não 
liesitaram  em  pôr  de  parte  a  mascara,  e  conseipieutemente  começaram 
a  fazei'  prepaiações  contra  qualipier  acontecimento.  Temendo  natural- 
mente que  sua  lecusação  a  reconhecer  o  novo  governadoí'.  excitaria  a 
indignaçãi)  do  Soberano  e  traria  uma  expedição  contra  elles.  adopta- 
ram, com  o  fim  de  firmai-  sua  aueturidade.  as  maiores  precauções,  e 
imaginaram  todos  os  p.anos  que  pudessem  dar  força  e  consolidação  ao 
partido  dominante. 

Entre  os  expedientes  (pie  se  tomaram,  foi  a  formação  de  uma  no- 
va municipalidade,  composta  totalmente  de  membros  dilTerentes  da- 
quelles  que  o  eram  ik»  dia  18,  e  foram  elegidos  para  servir  até  ao  se- 
guinte mez  de  Dezembro.  O  governo  fez  nomeações  contrarias  a  todas 
as  formas  da  lei  municifial  e  privilégios  da  cidade:  sendo  também  au- 
gmentado  o  numero  dos  mend)ros.  e  tomou  Si'  giaude  cuidado  de  (pie 
files  fossem  dos  íirnies  partidistas.  Ordenou  se  então  á  muuici[)alida- 
de  o  elegtu"  duas  [lessòas,  para  vierem  addidas  á  Junia  Provisória,  (pie 
assim  ficou  composta  de  cinco.  Um  dos  primeiros  actos  do  coi  po  le- 
gislativo e  executivo,  do  (jiial  o  mais  notável  memI)ro  era  o  capitão 
Quintino,  commandanle  dos  revoltosos  (Caçadores,  foi  a  [)ul)licação  de 
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liiii  KÍil:il,  (l;ii;i(l(i  de  28  de  Agd.vld,  dt  clíunndo  (|iie.  desejnndu  ccme- 
(;;ir  .mii  gfjvcnin  por  iiuiiiter  a  paz  c  iiniãn.  ordenavam  a  iodas  as  pes- 
soas (|ne  se  haviam  occiíllado,  (|iie  apiiareccssem  dentro  em  oito  dias, 
j)erante  as  aiicloi-idades  constilnidas,  nlianearnío  (jne,  se  isto  fizessem, 
as  pessoas  compreliendidas  no  eddal  não  seiiam  molestadas,  <•  t(M'iam 
siiH  segurança  pessoal  garantida:  de  onlra  maneira,  (jue  violentas  me- 
didas seriam  tomadas  para  peiseguikts. 

lira  naturalmente  de  esperar  qiie,  dnrante  o  período  estipulado 
neste  edital,  nerdmmas  huscas  domiciliarias,  de  dia  ou  de  noite,  le- 
riam lugar.  As  patrulhas,  não  ohstanle.  coiitiimaram  seus  nsmies  de- 
veres, rircnuistancia  que  es[»alliou  nnv;i  consternação  na  ilha,  não  so- 
mente entre  as  pessoas  (pie  se  haviam  <ccnllad(».  mas  a(|U(  lias  mes- 
mas cujos  embaraços  não  lem  até  o  presente  cessado.  Os  parentes  de 
algumas  fauulias,  fora  do  intervalo,  ohrando  de  concerto  Cítm  seus  op 
piimidos  e  indignados  concidadãos,  passaram  se  ás  ilhas  visinhas,  eu) 
husca  de  ai  uias  e  munições,  com  vista  de  an.xiliar  os  e>foiços  de  (jual- 
(pjer  expedição  (pie  pudesse  chegar  de  l.ishoa  para  a  libertação  da  Ter- 
ceira: e  o  espirito  do  edital,  bem  como  a  geral  coudiicta  d(t  governo, 
fez  nascer  sérios  temores  de  que  as  [)essoas  residentes  n<i  paiz  fossem 
em  breve  feiías  responsáveis  pelos  actos  das  ausentes,  e  (jiie  lhe  di- 
ziam respeito  pelos  vinculos  do  sangue;  como,  na  realidade,  depois  a- 
conleceo. 

Durante  o  intervallo,  concedido  pelo  decieto,  appareceo  uma  fra- 
gata, (]uc  geralmente  se  pensou  vir  de  Lisboa,  e  ser  precursora  da 
ex[)edição  esperada.  Tão  certa  foi  esta  crença,  (jiie  o  mesmo  governo 
eregido  m;mifeslou  symptomas  de  temor,  (piando.  ao  mesmo  tempo, 
(»s  insuhtres  estavam  animados,  e  diveis;is  pessois  ipie  tinham  perma- 
necido Mc  ali  escíondidas,  tiveram  a  indiscri[)Ção  de  se  mostrar.  Vesi- 
veis  movimentos  e  demonstrações  de  alegria  foram  lambem  obs^'rva- 
dos  entre  o  partido  preparad(»  a  auxiliar  os  esfirços  da  es[)era(la  es- 
(juadra;  (jiiando.  com  conslerna(;ão  de  muitos  e  espanbt  de  todos,  a 
fragata,  perto  da  terra,  issou  bandeira  bra/ileira.  o  (jue  se  confnmou 
depois,  e  haver  sabido  proximamente  da  biglaterra.  Os  membros  do 
governo.  (]iie  por  então  havi.im  já  sabido  de  seu  lemor,  enviaram  dois 
de  seus  collegr.s,  Ferraz  e  Ornellas,  para  bordo,  e  no  seguinte  dia,des- 
endiarcaram  acompanhados  do  brigadeiro  Leão  (labieira,  J.  A.  da  Sil- 
va Torres,  e  outros,  espalhando  a  noticia  de  (jue  o  {>rimeiro  vinha  no 
caracter  de  governador  militar,  nomeado  pelo  novo  ministro  de  estado, 
o  manjuez  de  P.dmella,  e  os  mais  para  o  auxiliarem  na  manutenção 
da  Carta,  e  cios  direitos  de  U.  Pedro. 

Desde  esle  momento,  tornon-se  evidente  que  o  plano  do  partido 
em  possessão  do  supremo  poder,  era  usar  da  ilha  Terceira  como  ura 
ponto  de  apoio,  ou  centro,  para  operações  oíTensivas  contra  Portugal, 
em  favor  da  íilha  de  D.  Pedro:  e  a  chegada  de  uma  fiagata  l>razilei- 
ra,  com  o  piano  traçado,  inslrucções,  e  a  promessa  de  promptos  soe- 
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cori"Os  (]o  Iiighlcrr;),  em  homens,  íitimis  e  dinlieiío,  lendiíi  ;]  iiispiíiir 
;i  ludos  os  adliereiíles  á  facção  do  caslello  tiova  aii'ogaiici:t.  O  gover- 
nador (>aljreira  enlrou  no  exert^ieio  do  sen  novo  cargo  com  Iodas  as 
[ii-erogaiivas  e  alliiltnições  de  um  vice-rey,  e  nm  dos  srns  [trimeiros 
actos  (oi  ()id)licai-  nma  itioclamação.  em  (jiie  n^commendava  nnião,  e 
iii>tava  (]ne  a>  pesMias  tjne  se  haviam  occnilado  voltassem  [lara  suas 
casas.  Outra  forma  foi  lambem  (hnhi  ao  governo;  sendo-lhe  adjuntos 
os  dois  novtis  companheiros  Cabreira  e  Tv)ri'es,  em  (|naulo  o  cónego 
Ferraz  releve  seu  assento,  e  o  Jinh  l"ari[iho  tomon  o  higar  do  enge- 
nheiro Ahnei(hi.  O  governo  sendo  a^^im  organisado.  o  immedialo  [)as- 
í^o  foi  a  nomeação  de  Ornellas  como  ministro  da  guerra;  de  P.  H.  da 
Costa  Noronha  l*once  de  Leão,  mini^lro  dos  negócios  do  ultramar,  e 
A.  Martins  l*am|ilona,  mini>tro  do  interior  e  linanças,  com  os  respe- 
ctivos títulos  de  Excellencia,  e  os  correspoiídentes  ordenados  de  secre- 
tários, cV.  Na  petjuena  ilha  Terceira  se  estabeleceo,  numa  palavra,  de 
mna  ordem  ignai  ás  precisões  de  um  reino,  com  grande  espanto  da 
l)arte  reflexiva  dos  habitantes,  que  não  podiam  comprchender  os  des- 
tinos que  os  esperavam,  ou  sondar  os  sublimes  planos  (Jos  directores 
de  Londres. 

No  curto  inlervallo  em  que  ac(tnleceo  a  chegada  do  novo  gover- 
nador, as  buscas  de  noite  em  ca^as  |)articulares  foram  descontimiadas, 
e  as  [tessòas  que  ainda  permaneciam  escondidas,  começaram  a  pensar 
que  a  politica  d  »  governij  havia  nmdado,  pela  aiJopção  de  mais  conci- 
liatítrias  medidas.  Suas  esperanças  foram,  comtt  do,  em  breve  frustra- 
dras.  Coufiando  nas  [)romessas  feitas  no  edital,  e  subsequentemente 
confirmadas  pela  pidclamação  do  novo  governador,  a[treserilou-se  unii- 
ta  gente  ás  aiitlioridades  cnuslituidas,  e  leccberam  leiras  de  protec- 
ção, liem  j)oucos  (Jias  depois,  as  ujesmas  pessoas  foram  simultanea- 
mente pi'c.Nas,  e  sem  lhe  fazer  carga  de  cousa  alguma,  foram  inmier- 
gidas  em  calabituços,  durante  que  outras  estavam  limitadas  ao  recinto 
do  castello. 

Como  se  receava  que  a  expedição,  cm  breve,  chegaria  de  Lisboa, 
o  goveinadur  oídenou  extensas  prepaiações  paia  a  defeza.  A  guarni- 
ção sendo  mui  peqm'ua  para  occupai-  varias  posições,  foi  determinado 
que  a  maior  força  licaiia  no  castello,  que  presentava  todas  as  vanta- 
gens de  uma  cidadela,  e  ali  foram  mandados  reconcentrar  os  recur- 
sos. Re.<olvt'o-se,  alem  d"isso,  (pje  as  fortalezas  se  puzessem  em  nm 
completo  estado  de  reparij,  e  os  habitantes  f(U'am  chamad(»s  a  traba- 
lhar na  empreza.  Fi/eram  se  re(pusições  de  Ioda  a  sorte  d»!  provisões, 
como  outros  artigos  reipuridos  |)ara  um  cerco,  e  os  lavradores,  com 
seus  cai"ros,  foram  coiíliiujamente  em[)regad(»s  em  os  coiiíbizir  [)ara  o 
deposito  geral,  durante  ipie  os  trabalhadores  eram  compellidos  a  tra- 
balhar nas  obras.  Grandes  (piantidades  de  pinheiros,  próprios  para  ta- 
boado,  foram  também  cortados  e  levados  [)ara  o  castello,  cujos  arre- 
dores eram  plantados  de  vegetaes.  Os  trabalhos  do  cami)o  foi'am,  de 
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f.irlii,  s.!sp'Misi)S,  ;ifi  n  de  agente  se  empregar  n  )S  preparos  para  o 
(•i'i<()  (^-^i)(■'rallo,  lodos  os  qii:ies  se  dizia  aos  lavradores  e  trabalhadores 
que  tMaiii  nhrigad  is  a  fizer  por  motivos  de  patriotismo,  e  [>or  benefi- 
cio de  st'ii  paiz. 

As  e.>cadas,  usadas  nas  casas  particulares  como  nas  igrejas,  foranj 
tra!i>purtadas  paiM  denti"o  dos  mniMs  das  foilifica(;r)e>,  e  debaixo  do 
jiretexto  de  segurança,  toda  a  prata  das  igrejas  se  maudi»u  tand)em 
[)aia  ali,  jiiiilamcntc  cuin  mna  grande  quantidade  de  gado  e  cavallos, 
to. nadas  aos  indiviíluos  particulares.  As  embarcações  pertencentes  á 
ilha  f)ra:n  reunidas  em  uma  [XMpitMia  baliia.  ao  pé  do  monte  cm  (jue 
o  caslello  li(í  edilicadi),  iiicluiniio  mesmo  os  baicus  de  pesca:  sendo  a- 
quellis  (pie  níiO  puderam  ser  conduzidos,  ou  afuud.idos,  ou  (pieimados. 
Os  col'ie>de  diver^as  corporações,  pertencenlt;s  a  vai'ias  [)artes  d.)  ilha, 
furam  scmelhanlenuMite  transmitlidos  ao  castt'llo;  t-,  cm  uma  palavra, 
todas  as  m'di(Jas  de  defeza  c  |)recaução  tomaiam.  como  >e  mu  selva- 
gem iuiuiigo,  dl'  (|nt'm  nada  se  pudesse  esperar  >enã(}  pilhagem  e  in- 
justiça, estivesse  a  poiílo  de  apparecer. 

Pelos  liiis  de  Setembro,  os  [)ouc(js  naturaes,  acima  mencionados, 
que  foram  ás  (Mitras  ilhas  em  busca  de  armas  e  munições,  voltaram 
com  os  fornecimentos  (pie  puderam  obter,  e  a  salvo  <  ITeituaram  seu 
descmbaripie  perto  da  Villa  da  IMaia,  a  segunda  [)ovoação  da  íllia,  si- 
tuada a  Leste,  e  o|tposta  ao  governo  estabt'l(M'ido  em  opiniões  politi- 
cas l]>le.  ouvindo  tal  successo,  enviou  um  deslaiamentu  de  40  caça- 
dores, para  os  aprelfender  e  as  mesmas  pessoas  armada>:  mas  os  na- 
turaes foi'am  vicloriosos,  e  os  caçadores  enviados  piisioneiros  para  a 
Villa  da  Praia,  a')ude  cliegaram  na  noite  de  2  de  Oídubro.  Os  insula- 
res, n'esta  occasião,  foram  conimandados  por  Almeida  e  Muniz,  duas 
pessoas  pertencentes  a  familias  disliiiclas.  re-idcnles  na  illia,  (pie  no 
dia  Si^guiule  reuniram  a  muuicipaliifaile  da  Vdla.  (piando  D.Miguel  foi 
proclamado  com  as  costumadas  foi  in  didades,  e  se  aíJoptou  a  resolu- 
ção de  se  prosegnir  no  governo  em  seu  nome.  Os  cativos  caçadores, 
que  haviam  siilo  retidos  em  lugares  fortes,  reipiei-eram  [)ermissão  de 
adheiireui,  e  se  unirem  ao>  povos  da  Villa  da  Praia,  o  (|!ie  lhe  foi 
concedido:  ipiaiido  a  concórdia  e  unanimidade  foram  restituídas  e  (js 
hibitautes  [)raticando  mutuas  congratulações,  públicos  regosijos,  ár. 

Desta  maneira,  foi  uma  Junta  Provisória  e>tab  decida  na  Villa  da 
Praia,  entre  os  esfoiTos  dos  naturaes,  em  uma  totalidade  de  interes- 
ses dilftienles  sobre  presidir  um  na  capital,  senJo  o  seu  principal  objecto 
satisfazer  aos  desejos  dos  habitantes,  e  niíMiter  paz  e  bôa  ordem,  até  o 
failo  da  ilha  ser  definitivamente  decidido.  Desejando  evitar  toda  a  colli- 
são  com  o  governo  de  Angra,  e  estando  alem  d'isso  mui  fr.cos  para 
euqirehender  operações  oíTensivas,  havendo  sido  a  aiiilheria  dos  furtes 
removida  previamente,  ou  encravada,  e  os  habilanles  desarmados,  os- 
novos  governadores  da  Villa  da  Praia  dirigiram  uma  carta  á  .Junta  da> 
capital,  exiilicaloiia  de  Mias  intenções  e  expressiva  de  seus  d'  sejos  de' 
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ver  l:)(1;i  a  sorte  de  liostiliflades  suspensa,  alé  que  u  puiilo  em  ques- 
tão fosse  decidido  por  iiina  aiicloridade  superior.  O  portador  d'esla 
carta  foi  um  capitão  miliciano,  da  villa  de  S.  Sebastião,  acom|)anliado 
por  \\m  creado  prelo.  Apenas  havia  entrado  na  cidade  de  Angra,  pela 
[)ar(icliia  de  S.  Bento,  foi  logo  preso  p  ir  nina  palrnliia  de  caçadores  e 
levado  á  presença  do  governador  (>.il)reira,  que,  depois  de  o  encher 
de  reproches,  o  mandou  metlcr  em  uu)  cajalionço  do  caslello,  e  enviou 
para  bordo  da  fragata  brazileira  o  seu  creado  preto. 

Seguio-se  declaração  de  guerra,  e  immediata  nente  depois,  a  maior 
força  de  caçadores  que  formava  a  guarnição  do  casiediu,  e  o  principal 
instrianento  dos  actos  de  oppressão  que  a  ilha  tinha  atéh  sofrido,  foi 
enviada  contra  a  povoação  da  Villa  da  Praia,  aonde  honve  um  renhido 
combate.  Desprovidos  de  artilheri.i.  e  lendo  apenas  um  limitado  nu- 
mero de  espingardas,  as  forças  dos  uatnraes,  de|)ois  de  uma  vigorosa 
defeza,  sob  o  comniando  de  Almeida  e  Muniz,  retiraram  se  para  uma 
posição  visinha  chamada  Pico  do  Saleiío,  havendo  esgotadíj  todas  as 
suas  munições,  e  havendo  abandonado  a  causa  alguns  soldados  que 
se  lhe  haviam  reunido,  os  povos  se  retiraram  para  o  interior,  depois 
de  alguma  perda  de  mortes  e  feridos,  de  ambas  as  partes.  Os  caça- 
dores, soberbos  com  o  successo,  voltaram  sobre  a  Villa  da  Praia,  e 
no  caminho  (jueimaram  diversas  casas,  em  um  lugar  chamado  Caza  da 
Ribeira,  assassinando  também  algumas  pessoas,  entre  as  quaes  foi  o 
Cura  da  Fregnezia.  No  districto  das  Fontinhas,  conmietteram  sucessi- 
vamente semelhantes  devastações,  destraindo  e  roubando  tudo  que  en- 
contravam. 

Os  cabeças  dos  movimentos  políticos  na  Villa  da  Praia  e  seus 
partidistas,  a  quem  os  caçadores  puderam  apanhar,  foram  feitos  pri- 
sioneiros e  conduzidos  ao  castello,  aonde  alguns  foram  chibatados,  e 
três  arcabnsados.  O  pequeno  destacamento  de  caçadores  que  anterior- 
mente se  havia  juntado  ao  povo  da  Villa  da  Praia,  reuniram  se  subse- 
quentemente a  seus  camaradas,  e  o  resultado  d"este  successo  foi  um 
mais  rigoroso  e  systematico  plano  de  politica.  As  casas  dos  ausentes 
foram  (|ueimadas  e  declaron-se  ser  acto  ciiminoso  ter  a  menor  com- 
municação  com  Almeida  e  Muniz.  e  consequentemente  punido  como 
tal.  Por  muitas  vezes,  se  commetteram  os  actos  da  pelidancia  a  mais 
insultadora  e  selvática  barbaridade,  cnja  narração  somente  faria  gdai' 
o  sangue  de  horror.  Ha  um  caso,  comtudo,  tão  notável  e  tão  bem  au- 
thenticado,  que  não  deve  ser  ouiittido,  pois  não  somente  fornece  uma 
boa  prova  da  poliiica  adoptada  pelo  [)arlido  dominante,  mas  lambem 
mostra  os  extreuios  aos  (piaes  uma  licenriosa  e  dissiliita  soldí^desca' 
pode  chegar,  (juando  não  lie  contida  |)or  uin  [xtder  superior. 

Um  rico  lavra(]or,  chamado  André  Machado,  residia  em  uma  gran- 
de fazenda,  chamada  Terra  Xãa,  no  districto  da  cidade.  Era  estimado 
por  sua  benevolência  e  liospit;ilidade,  e  sna  casa  freípienlada  por  nu- 
merosos visinhos,  em  conseijuencia  de  tir  um  grande  ai  inazem,  aonde 
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proviam  de  todas  as  sortes  de  artigos  necessários  para  consumo  da 
terra.  Morando  em  distancia  da  cidade,  linha  alem  disso  nma  peipie- 
na  ermida,  ou  capella,  aonde  tinha  missa  regnlarmenle  lodos  os  Do- 
mingos, assim  por  commodidade  de  sua  própria  lamina,  como  para  a 
da  visinhança.  Estando,  desde  annos,  no  habito  de  fazer  uma  fesla  a 
nossa  Senhoia  da  Conceição,  patrona  de  sua  capella,  que  era  a  8  de 
Dezembro,  sua  casa  naquelle  dia,  foi  cheia  de  amigos  e  visinhos,  reu- 
nidos para  sua  amiual  devoção,  como  lambem  para  participar  de  sua 
mesa  liospilaleira.  No  meio  das  ceremonias  religiosas,  suas  casas  fo- 
ram subitamente  cercadas  por  um  destacamento  de  caçadores,  envia- 
do do  castello,  o  qual,  com  altas  vociferações,  ordenou  que  tudo  ces- 
sasse. Então  levaram  o  dono,  sua  mulher,  filhos,  sacerdotes,  domésti- 
cos, e  suas  numerosas  visitas,  para  o  páteo,  e  largaram  fogo  a  todo  o 
edifício,  incluindo  a  capella,  que,  sendo  construida  de  madeira,  e  o 
vento  forte,  ardeo  com  desusada  rapidez.  Assim,  em  mui  [)oucas  ho- 
ras, foi  aquella  parte  da  propriedade  do  lavrador  que  tinha  escapado 
aos  anteriores  roubos  dos  soldados,  reduzida  a  um  montão  de  ruinas, 
diante  de  seus  próprios  olhos,  sem  ousar  fazer  a  menor  queixa  ou  re- 
prehensão  alguma.  E  qual  era  o  crime  d'esta  escolhida  victima  para 
ser  assim  posta  em  sofrimento?  A  única  cousa  de  (|ue  se  lhe  fez  car- 
go, íoi  terem  alguns  denunciado  que  se  cosia  pão  em  sua  casa  para  o 
Ahiieida,  um  dos  cabeças  da  Villa  da  Praia:  comtudo,  sem  alguma  in- 
quirição do  facto,  tal  foi  o  castigo  arbitrado  contra  elle,  e  sua  execu- 
ção não  podia  ser  confiada  a  melhores  mãos  do  que  aos  caçadores  per- 
tencentes á  guarnição  do  castello.  O  gado  e  animaes  vivos  foram  logo 
depois  levados  d'ali,  em  quanto,  ao  mesmo  tempo,  toda  a  fauíilia  de 
Machado  ficou  se.n  ler  outra  cousa  que  vestir  do  que  o  que  linha  so- 
bre si! 

Patrulhas,  de  dia  e  de  noite,  se  viram  correr  pela  ilha,  com  o  de- 
sígnio de  prender  as  pessoas  suspeitas  ou  olFensivas,  e  mais  particu- 
larmente em  busca  de  Almeida  e  Muniz,  como  dos  seus  sequazes.  Eni- 
fim,  foram  as  suas  cabeças  postas  a  preço,  e  largos  prémios  offereci- 
dos  a  quem  os  apanhasse,  mortos  ou  vivos.  Receoso  de  uma  mais 
longa  implicação  de  seus  amigos,  depois  das  terríveis  scenas  que  os 
insulares  liaviam  testemunhado,  Muniz  ímmedialamenle  depois  volun- 
tariamente se  entregou,  e  no  acto,  recebeo  duas  profundas  feridas  de 
espada  pelo  ollicíal  da  guarda  a  quem  elle  entregou  a  sua  espada. (*) 
Foi  então  enviado  a  um  calabouço  do  castello,  com  suas  feridas  aber- 
tas, e  d'ahi  em  poucos  dias,  em  um  muito  perigoso  estado,  foi  arcabu- 
sado.  Almeida  e  seus  poucos  restantes  companheiros,  cançados  de  vi- 
ver pelas  selvas  solitárias,  mudando  conslanlemenle  de  lugar  em  lu- 
gar, a  fim  de  evitarem  a  prisão,  não  podendo  achar  uma  lancha  que 


(•)  Este  facto  aconteceo  com  Joaquim  Coelho,  e  não  com  o  Muniz. 

(Nota  á  margem  do  mamiscripto). 
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OS  lovasse  d";ili,  lum;u;im  o  expediente  de  constriiii'  uma,  perlo  de  um 
liigHr  retirado  chamado  Matella,  parte  de  umas  fazendas  pertencentes 
a  luna  viuva  residente  em  Angra.  O  bote  foi  acabado,  e  posto  em  um 
carro,  prompto  a  ser  condiizidn  jiara  a  borda  d(j  niar,  quando,  subita- 
mente, mu  destacamento  de  caçadores  appareceo,  agairou  o  mestre, 
queimou  o  bole  e  o  carro,  e  deixou  toda  a  fazenda  assolada.  O  pobre 
mestre  foi  depois  disso  enviado  para  o  castello,  e  periodicamente  var- 
dascado,  mas  Almeida  e  seus  fieis  companheiros  escaiiaram. 

No  mez  de  Dezembro,  a  ausente  e  infante  Maria  Segunda  foi  for- 
mahiienle  proclamada  Bainha  de  P(jrtugal  e  seus  domínios,  e  a  Ter- 
ceira declarado  o  assèuto  de  seu  governo.  A  Junta  Provisória  e  o  go- 
vernador militar,  sendo  aulhorisados  pelas  nomeações  de  Londres,  por 
e>la  occasião,  determinaram-se  a  mostrar  ambos  seu  zelo  e  sua  con- 
se(juencia.  Como  immedialos  Representantes  da  Rainha,  soberbos  com 
a  esplendida  dignidade  à  qual  tinham  sido  elevados,  e  confiando  em 
que  sua  voz  seria  ouvida,  não  somente  nas  provindas  interiores  de 
Portugal,  mas  l.unbem  retiunbaria  nos  extremos  do  globo,  em  sua  sa- 
bedoria ordenaram  que  Iodas  as  petições  que  lhe  fossem  dirigidas  de- 
viam ter  no  alto  o  real  titulo  de  Senhor,  e  usando-se  de  «Vossa  Ma- 
geslade»  no  corpo  dos  requerimentos. 

Inquietos  com  a  idea  de  vir  uma  combinada  esquadra  contra  el- 
les.  suas  precauções  foram  dobradas.  Ordenaram  que  as  portas  dos 
conventos  e  igrejas  f  )ssem  abertas  a  suas  patrulhá's,  a  todas  as  horas 
da  noite,  e  capitulavam  de  traição  qualquer  demoustração  de  alegria, 
com  a  apparição  de  uma  esquadra  em  alto  mar.  Os  insulares,  cuja 
influencia  temiam,  depois  de  serem  entregues  a  toda  a  sorte  de  indi- 
gnidade e  perseguição,  sendo  alguns  delles  arraslados  pnra  os  cala- 
bouços do  castello,  ou  piisões  horríveis,  eram  conduzidos  d"ali  se  al- 
giuna  opportunidade  se  offerecia,  para  Inglaterra,  aonde  vários  ainda 
se  acham,  capazes  de  attestar  as  varias  scenas  de  oppressão  pelas 
quaes  o  seu  paiz  tem  passado,  e  outros  exilados  para  as  ilhas  visinhas. 
Confiando  ainda  mr-  liberaes  offerecimentos  dos  seus  amigos  de  Lon- 
dres oriJenarain  ao  Su[)erioi-  dos  frades  Franciscanos  que  preparasse 
quartéis  em  seu  convento  para  tropas,  reunidas  em  Plymouth  e  prom- 
ptas  a  embarcar:  e  assim  oídenaram  e  sustentaram,  como  os  gover- 
nadores do  castello  suf)pozeram  elles  mesmos  ser,  pelos  superiores  ta- 
lentos e  experiência  de  um  diplomático  veterano,  supremamente  au- 
ctorisado  porNcarlas  pateutes-regias,  assignadas  por  uma  menina  de 
nove  ânuos  de  idade,  e  alem  disso  na  espcctação  de  receberem  dia- 
riamente formidáveis  reforços,  esperavam  prolongar  seu  [)oder,  e  go- 
sar  suas  doçuras,  sem  lhes  importar  com  as  misérias  que  isso  acar- 
retaria sobre  os  insulares.  Os  promettídos  reforços  deixaram  com  ef- 
feito  Plymouth,  debaixo  da  segurança  de  irem  para  o  Brazil,  ponjue 
esse  era  o  de>tiuo  (jue  declararam  ter,  e  quatro  navios  appareceram 
defronte  da  ilha  Terceira,  em  21  de  Janeiio,  com  as  tropas  a  bordo 
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sob  O  commando  immediato  do  general  Saldanha;  mas  o  governo  bri- 
tannico,  julgando  talvez  (|ue  algum  engano  se  tinh.i  piaticado  no  em- 
barque e  declaração  desta  força:  (jue  a  empre/.a  de  lazer  a  ilha  Ter- 
ceira um  ponto  de  reunião  para  uma  mãoclieia  de  conjurados  e  proje- 
ctistas, (»pposta  a  nova  ordem  de  cousas  etn  Portugal,  era  fundada  em 
um  quimérico  e  visionário  systema:  ou,  que  a  sahiila  de  uma  força  mi- 
litar disfarçada,  fie  um  ponto  britânico,  contra  as  dependências  de  um 
Heinij  com  o  qual  a  higlaterra  está  em  paz  e  alliança,  seria  considera- 
do como  uma  quebra  de  neutralidade,  ordenou  que  sahisse  uma  esqua- 
dra após  elles,  e  evitou  seu  desembanpie.  Elles,  depois  disso,  re- 
fugia ram-se  a  um  porto  de  França:  mas  alguns  d(js  transportes,  per- 
tencentes á  ultima  divisão  que  deixou  IMymoulh,  subsequentemente  en- 
traram no  ancoradouro  de  Angra,  em  segurança,  e  desembarcaram  per- 
to de  oOO  homens,  força  sullicienle  a  ajudar  a  o[)primir  os  miseráveis 
habitantes,  mas  muito  insignilicante  em  si  mesma  para  dar  a  menor 
esperança  do  successo  ás  illusões  e  quimeras  do  ckib  da  rua  de  South 
Audley:  ou  sanccionar  a  continuação  dos  actos  licenciosos  e  arbitrários 
de  uma  facção  militar,  armada  com  um  poder  usurpado. 

Contemplando  a  situação  da  ilha  Terceira,  desde  18  de  maio  ul- 
timo, até  o  presente,  lie  dillicultoso  distinguir  e  pronunciar  qual  con- 
ducta  he  mais  reprehensivel,  se  a  das  pessoas  que  planisam,ou  a  d'a- 
quelles  olliciaes  subse<]uentemente  commissionados  para  executar  os 
biirbaros  horrores  de  que  o  publico  tem  ali  sido  viclimas.  As  dissen- 
ções  de  Portugal  lançaram  um  nunifio  de  pessoas  inq)licadas  nas  mar- 
gens de  Inglaterra,  cujos  planos  no  seu  paiz  tem  sido  desfeitos  por 
uma  variedade  de  causas  combinadas.  Sua  moral  inlluencia  foi  perdi- 
da desde  o  momento  que  o  desfeche  dos  negocsos  do  Porto  foi  conhe- 
cido, sendo  lançados  com  vergonha  de  posições  que  não  tiveram  a  co- 
ragem de  defender;  e  ex[)ellidos  de  um  paiz  ao  (|ual  sua  presença  tem 
unicamente  servido  de  profanar.  Debaixo  do  especioso  titulo  de  l.ibe- 
raes,  elles  tem  empreliemlido  a  iniroducção  de  um  systema  fundado 
em  principies  especulativos  e  theoreticos,  com  o  intento  mais  de  sa- 
tisfazer seu  próprio  orgulho  e  vaidade,  do  que  anciosos  de  abrir  ao 
povo  uma  estrada  que  pudesse  condiizilos  á  felicidade  e  prosperidade. 
Ardentes  a  levantar  o  estandarte  da  revolta,  para  seu  propiio  benefi- 
cio pessoal  mais  do  que  para  o  bem  geral,  elles  se  esquecem  de  que, 
procurando  destruir  uma  forma  de  governo,  eram  obrigados  a  substi- 
tuilo  por  outro,  para  não  deixarem  seus  concidadãos,  a  quem  dizem 
beneficiar,  em  um  estado  de  anarchia  reaccionária,  e  de  penosa  in- 
certeza,— o  ludibrio  das  facções  e  dos  homens  vingativos. 

Perdidas  as  suas  esperanças  em  casa.  ma.s  confiando  no  auxilio 
dos  agentes  brazileiros,  ajuntaramse  em  Inglaterra,  aonde,  contando 
com  a  sympathia  e  enthusiasmo  dos  corações  britannicos,  juntamente 
com  sua  própria  dexteridade  em  disfarçar  suas  verdadeiras  vistas,  de- 
baixo da  mascara  de  Legitimidade,  buscaram  abrir  um  novo  theatro 
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de  acção,  e  a  Madeira  fui  o  lugar  p;ira  onde  elles  laiKjaiain  seus  olhos. 
Ali  foram  seus  planos  em  breve  desfeitos,  e.  p  tr  um  teiu[)o,  a  duvida 
e  perplexidade  suspenderam  suas  acções.  A  não  natural  união  do  im- 
perador do  Hrazil,  que  pareceo  ler  esquecido  sua  C(»nducta  durante  o 
tempo  das  primeir.fs  (lorles,  e  os  (iortuguezes  I.iberaes,  tendo  comtu- 
do  recebido  addicional  força,  seus  adormecidos  espiritos  começaram  a 
reviver.  A  Princeza  lirazileira,  (pie  elles  estavam  .inciosos  de  levantar 
ao  llirono  de  Portugal,  conforme  cotu  seus  próprios  planos,  chegou,  no 
entretanto,  a  Inglaterra,  e  moveo  os  particulares  recursos  de  seu  pai, 
e  sentimentos  de  giande  sympathia  em  seu  favor  se  excitaram  na  Eu- 
ropa, pela  f.ilsa  representação  de  seus  du'eitos  e  d(;>graças,  assim  co- 
mo pela  consideração  de  sua  terjra  id;ide,  seu  nome  foi  tomado  cíjuio 
uma  sanha,  e  ell.i  mesma  invocada  com)  uma  siute  de  propicia  e  tu- 
telar divindade. 

Sendo  evidente  (pje  as  Potencias  eunjpèas  que  tiveram  parte  na 
separação  e  independência  do  Brazil,  não  consentiriam  por  mais  tem- 
po a  ingerência  de  U.  Pedro  nos  negócios  de  IN)rtugal,  tornou  se  ne- 
cessário fazer  a  I'rinceza  brazileira,  com  o  fundamento  da  abdicação 
do  pai,  a  prominenle  personagem  em  todas  as  novas  em[)rezas  con- 
templada. Um  plano  mais  systematico  foi  conseíjuentemente  formado, 
e  organison-se  um  governo  regular,  debaixo  do  conselho  e  aviso  de 
seus  principaes  creados.  Por  uma  carta  Hegia,  ou  carta  paltnte  real, 
assignada  pela  infante  Princeza,  o  Marquez  de  Palmella  foi  nomeaiio 
ministro  de  estado,  e  sem  duvida  proporcionados  prémios  se  offerece- 
ram.  se  elle  reconquistasse  o  Heino,  em  o  qual  se  intentava  que  Sua 
Real  Ama  reinasse.  Não  importa  (pie  a  nomeação  fosse  consistente  ou 
constitucional  — sendo  tudo  trabalho  da  especulação  e  accidente.  0  91." 
artigo  da  gal)ada  carta,  da  qual  o  nobre  marquez  era  assim  feito  o 
campeão  e  administrador,  diz  na  verdade,  que  «o  Iwrdeiro  ao  throno 
lie  menor  até  dezoito  annos  completos»  (consequentemente  applicavel 
á  linha  femenina,  quando  tem  direito  a  successão):  pelo  contrario  a 
Princeza  brazileira  tinha  somente  nove  annos  de  idade  quando  assi- 
gnou  as  cartas  patentes,  intentando  mudar  os  destinos  de  Portugal! 
Todavia,  tudo  era  bonito,  justo  e  próprio;  estando  em  vista  uma  no- 
bre e  explendida  palma,  ou  antes,  uma  coroa,  o  correspondente  sce- 
ptro  da  qual  linha  já  sido  preparado  pelo  marquez  liberal  e  cidadãos 
patriotas  e  coadjutores  em  Londres. 

Os  successos  que  occorreran»  na  Terceira,  pelos  fins  do  ultimo 
Maio  já  descriplos,  abrem  um  novo  campo  de  combinações  e  uíostras 
daquella  mesma  sorte  de  patriotismo  manifestado  no  l*orto  e  Madeira. 
No  existente  estado  de  C(jusas,  esta  ab(Mtura  era  mui  importante,  nmi 
interessante  para  ser  olhada,  e  cada  instrumento  coiiseípienlemente 
posto  em  exercicio.  afim  de  ser  tornado  em  boa  conta.  Jnlgou-se  |)ro- 
prio  animar  a  facção  militai'  que  se  tinha  apoderado  do  castello  da 
Terceira  e  sujeitado  os  habitantes.  Soccorros,  de  todas  as  soltes,  lo- 
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raiii  oiiseguinteinenle  promeltidos,  e  um  governsflor  uomeado,  so- 
bre ciiJM  zelo  e  ei)('igi;i  se  pudesse  pôr  uiaiur  confinnça  du  (jue  em 
um  que  iillimameule  Unuou  o  couiuiaudi)  da  Madeira.  Tudo,  n  uma  pa- 
lavra, era  teilu,  com  a  intervenção  de  uma  Cragala  brazileira  de  uma 
maneira  a  mais  im[)Oslora  para  os  insulares;  demais,  considerado  tu- 
do desapaixonadamente,  que  bem  geral,  mesmo  se  a  causa  dos  Por- 
tiiguezes  refiigiados  fosse  justa,  e  elles  tives>em  os  recursos  do  impe- 
i'io  do  Brazil  para  a  snsbular,  pode  resídlar  de  fazerem  a  ilha  Ter- 
ceira, situada  no  mnio  do  Atlântico,  um  ponto  de  reunião  em  favor 
dos  planos,  projectados  em  Londres,  e  intentados  para  operar  em  Lis- 
boa!  Poderiam  tão  (piimericos  e  visionários  planos  mudar  jaíuais  os 
destinos  de  Portugal?  Poderia  o  exemplo  de  uma  pe(pu'na,  separada 
e  dislanle  dlia,  ujesmo  se  os  li.ibitantes  estives^em  unanimes,  [)erma- 
necendo  só  e  não  auxiliada  pelos  vizinhos,  lendo  os  mesmos  interes- 
ses e  sentimentos  que  elles  mesmos,  produzir  algum  eíTeito  na  popu- 
lação de  Ires  milhões?  Sup[)ondo,  de  mais,  que  um.  dois,  ou  ires  mil 
dos  Porluguezes,  ultimamente  reunidos  em  Inglaterra,  tivessem  podi- 
do ajiml;u-se  ali,  [loderia  alguma  subslanci.il  e  permanente  vantagem 
icdimdai'  de  uma  tal  circunstancia,  se  a  força  de  armas  deviisse  deci- 
dii'  a  (lUi^^tão,  quando  um  muito  maior  numero  de  l)em  providas  tro- 
pas Ibi,  não  ha  longo  tempo,  expellida  das  nuii  eligiveis  posições  do 
Poilo  sem  uma  ferida  ! 

l'^sles  e^lravaga^les  e  especulalivos  planos,  podem  (e  já  o  tem  feito) 
acrurelar  a  desgraça  e  a  miséria  a  uma  raça  de  povo  (jue,  por  seus 
hábitos  e  situação,  tem.  ha  perto  de  secuh)  e  meio,  permanecido  lon- 
ge de  cousa  alguma  semelhante  a  contentas  politicas;  mas  elles  nunca 
podem  promover  os  iiiUi-esses  ou  gloria  da  filha  de  D.  Pedro,  ainda 
que  seus  direitos  ao  thiono  de  Poilugal  fossem  sagrados,  lucorriqjlos 
eu)  suas  maneiras,  frugaes  em  seu  modo  de  vida.  educados  na  sim- 
plicidade do  coração,  e  gozando  sempre  de  uma  inviolável  harmonia 
entre  si,  os  insulares  da  Terceira  não  podem  ter  desejos  de  que  se 
realise  uma  anarchia  em  Portugal,  não  podem  ter  interesse  a  ver  agi- 
tar uma  guerra  contra  o  único  paiz  aonde  acham  um  mercado  para  o 
excesso  de  suas  producções.  Não  informados  talvez  das  ornadas  per- 
feições do  século,  e  contentes  alem  disso  com  o  que  possuem,  adnu- 
rando  a  peculiar  munificência  da  natineza  de  que  são  cercados,  e  no 
go/.o  de  todas  as  cousas  que  podem  fazer  amável  a  sociedade,  elles 
eram  Iranquillos  e  saiisfeitus.  e>lavam  em  um  estado  de  progressiva 
prosperidiídH,  até  experimentarem  o  ultimo  rude  e  perigozo  choque, 
que,  he  de  temer,  os  tenha  submergido  em  um  longo  e  negro  período 
de  anarchia  e  miséria,  sem  mesmo  produzir  o  mais  pequeno  beneficio 
aos  inconsideradi)S  e  imprudentes  indivíduos  ijue  desgraçadamente  tem 
pt  ilurltado  sua  paz  e  união. 

Seus  concidadãos  estão  ainda  mettidos  em  horríveis  e  insalubres 
masmorras,  ou  compellidos  a  buscar  um  asylo,  da  violência  e  cruel- 
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diide.  em  uma  terra  estranha.  VAWs  mesmos  são  governados  por  ho- 
mens que  não  tem  outro  estimulo  para  obrar,  do  (|ue  ambição,  ou  mu- 
tuo ódio  e  vingança;  duiante  que,  ao  mesmo  tenqji),  todos  os  manda- 
dos de  seus  governadores  são  líomente  para  se  açoitar  os  mesmos 
camponezcs  qiie  já  tem  ()[)primido.  Que  [todem  os  uaturaes  esperar 
(se  [)ode  perguntar)  da  presença  de  eslrangeií^os  e  soldados,  neressi- 
lados  e  lyramiicos,  cujo  objecto  he  doniinio,  e  cujo  pi'inci[);d  piemio 
lie  derivado  do  roubo!  Todos  os  testenumhos  tendem  a  mostrar,  que 
a  local  administração  está  nas  mãos  de  uma  facção  militar,  e  que  se 
move  para  fins  inteiramente  estranhos  aos  interesses  dos  insulares. 
Que  leis  portanto  pode  um  governo  assim  constitniilo  publicai-,  ou  que 
piotecção  podem  os  naturaes  esperar  de  suas  mãos? 

E,  no  numero  dos  que  se  dizem  patriotas,  (jue  se  tem  esforçado 
a  encher  de  novo  as  cadeias  da  Terceira,  bem  como  em  prolongar  as 
misérias  de  seus  habitantes,  estendendo  a(juella  força  militar  que  tem 
já  lançado  sobre  elles  tantas  desgraças,  não  ha  um  só  que  veja  a  lou- 
cura de  persistir  em  fazer  tão  pequeno  e  separado  território  o  theatro 
de  um  inútil  e^forço, — um  que  realmente  sinta  unia  sympathia  para 
com  os  oppressos  insulares.  Entre  tantos  políticos  e  diplomáticos,  em- 
penhados em  dirigir  os  negócios  dos  refugiados  portuguezes,  em  In- 
glaterra, não  ha  um  que  trema  da  destruição  que  provavelmente  se 
seguirá!  A  antiga  historia  das  ilhas  dos  Açores  he  triste  e  escura,  e 
até  ao  tempo  do  Marquez  de  Pombal,  permaneceram  em  um  estado 
de  miséria  e  desalento.  Aquelle  patriótico  e  illuslrado  ministro,  com- 
tudo,  livrou-as  do  desprezo  em  que  ellas  estavam  iminersas,  e  lançou 
os  fundamentos  de  sua  futura  riqueza  e  prosperidade.  Seu  cuidado 
creador  f(ji  na  verdade  especialmente  estendido  a  estas  ilhas.  Ellas  fu- 
ram melhoradas  por  sua  auctoridade:  oinadas  por  sua  munificência:  e 
depois  exaltadas  por  sua  penua.  Ainda  hoje,  os  agradecidos  habitan- 
tes adoram  sua  memoria,  com  uma  espécie  de  idolatria  oriental:  mas, 
pode  pergiinlar-se,  poderá  aquelle  ministro  que  tem  exeicilado  tantas 
vezes  o  poder  no  seu  próprio  paiz,  e  o  está  exercendo  actualmente  de- 
baixo de  uma  forma  nova  e  irregidar,  esse  homem  que  os  lisongeiros 
em  o  momento  de  deli  rio  tem  mais  de  uma  vez  comparado  com  Pom- 
bal, depois  do  (jue  tem  acontecido,  occupar  jamais  um  semelhante  lugai' 
na  afeição  dos  insulares  da  Terceira;  [loderà  seu  nome  ser  pronunciado 
entre  elles  com  veneração,  semelhante  á  que  tributa  aquelle  memoia- 
vel  patriota,  a  quem  Portugal  e  suas  dependências  deve  uma  tão  gran- 
de porção  dos  melhoramentos  que  marcam  sua  administração,  e  apa- 
gam os  vestígios  d^aipiellas  assolações  e  calamidades  (]ue  seu  agrade- 
cido paiz  experimentou  durante  o  (ísciiro  dominio  dos  Filippes  de  Hes- 
panlia?  O  tempo  dará  resposta  a  esta  [XMguiita. 

JNlas,  resumindo  o  objecto.  Fizeram-se  esforços  para  fazer  acredi- 
tar, que  a  ilha  Terceira  deverá  ser  o  lugar  aonde  se  reunam  as  forças 
que  se  pertende  serem  enviadas  do  Brazil  contra  Portugal,  e  a  ultima 
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resposl.i  (lo  Imperador  D.  Pedro  á  depiit;içno  dos  Purtugiiezes  refugia- 
dos, foi  coiiseguiiilemt  Dle  coiislruida  em  mna  declaração  de  guerra,  e 
mesmo  aimimciada  como  iim  sinal  para  a  saliida  de  uma  formidável 
esquadra,  (^om  laes  quimeras,  como  eslas.  lie  que  se  tem  Ciinseguido 
que  o  put)lico  inglez  esteja  c(<ntinuamenle  illiidido.  Tão  depressa  eslá 
uma  coiis[)iia(;.ãi>  desfeila,  como  logo  se  uiai^uina  outra  es[)eciosa  con- 
jurarão, por  assiui  dizei',  para  diverlir  os  o-éiliilos.  Não  im-porta  que 
rediculo  seja  o  plano  soJ)re  que  lie  fundada:  não  imporia  (jiie  a  liislo- 
ria  seja  improv.ivel,  de  (jue  lie  acom|)Hnliadn,  comlanlo  que  os  Jorna- 
listas iriglezes  possam  ser  fracos  baslanlrs  para  apjtrovar  uma,  e  das* 
seguimento  á  oulra.  (^omo  o  obj<'cto  versa  sobre  |)aizes  e>trangeir()S  e 
distantes,  e  que  conse(|uentemetite  he  preciso  teujpo  para  desenredar 
a  verdade,  o  engano  [)ode  durar  três  ou  seis  mezes.e  i>to  he  um  gran- 
de ponto  ganhado  para  os  fogosos  especuladores.  Kstes  eternos  sonha- 
doies,  porem,  nunca  discorrem  com  sigo  mesmos; ora,  por  um  momen 
lo,  considerau)  a  forma  do  governo  (|ue  dou)ina  no  lirazil,  as  peculia- 
res circunstaiicias  em  (jue  aijuelle  paiz  está  collocado,  ou  a  luz  em  ipie 
os  negócios  de  Portugal  são  ali  vistos. 

O  supreu)()  poder  no  Brazil  he  exeri'ido  poi-  um  imiiejador  Cons- 
titucional, que  se  confessa  elle  mesmo  levantado  á  dignidade  pelas  ac- 
clamações  do  povo.  Em  sua  administração  elle  he,  alem  d  isso,  restrin- 
gido por  uma  constituição  politica,  que  elle  jurou  observar  e  fazer  que 
seja  observada:  afiançando  também  [)romover  o  bem  geral  do  Brazil. 
Aipiella  constituição  deve  na  verdade  anclorisalo  a  declarar  a  guerra 
e  a  fazej-  a  paz,  mas  he  obrigado  a  submelteros  fundamentos  em  que 
obra  á  Â>semblèa  Geral,  sempre  <jue  os  interes.-es  e  a  segurança  do 
império  o  rcípiererem.  Se  elle  fosse  imprudente  de  modo  que  imprehen- 
desse  uma  guerra  contraria  ao  espirih)  das  leis,  os  interesses  e  a  se- 
gurança do  reino,  e  contraria  á  implicila  vontade  do  povo,  elle  então 
íiiM  precisamente  na  situação  do  Soberano  britannico, e  temas  mesmas 
reslricções  impostas  em  sua  real  prerogativa.  Klle  não  pode  ser  su- 
prido sem  o  soccorro  da  Assemblea  Geral,  que  só  dispõe  das  rendas 
do  Estado,  e,  como  o  dinheiro  he  a  mola  que  move  todas  as  grandes 
e  dispendiosas  emprezas,  o  Imperador  do  Brazil  he  n'islo  dependente 
da  vontade  dos  outros,  cujos  sentimentos  não  tem  o  mesmo  pendor 
que  o  seu  próprio.  Semelhante  ao  Rei  de  Inglaterra,  elle  pode  decla- 
rar guerra,  mas  não  pode  levala  a  effeilo  sem  o  auxilio  de  seu  Parla- 
mento, e  àquelle  corpo  o  Imperador  do  Brazil,  em  nenhuma  oração 
ou  mensagem,  nas  ultimas  três  sessões,  se  aventurou  uma  só  vèz  a 
fazer  a  mais  peijuena  communicação  ou  allusão  respectiva  aos  negó- 
cios de  Portugal,  excepto  na  abertura  das  Camarás,  em  6  de  Maio  de 
18^0,  quando  elle  aiuuiuciou  a  morte  de  seu  pai,  e  enumerou  as 
medidas  que  tiidia  adoptado  para  o  futuro  governo  de  Portugal,  fican- 
do com  grande  credito  pelos  sacrifícios  que  elle  assim. fez,  conservan- 
do suas  previas  obrigações  para  com  os  Brazileiros. 
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.\  ci»niimi!iic;)ção  foi  rtícebida  com  manifesto  (h^^prazer  das  cama- 
rás, e  na  menjoria  apresentada,  em  resposta,  não  se  tomou  noticia 
alguma  disto.  Desde  esse  momento  até  o  presente,  o  Imperador  não 
se  aventurou  a  renovar  o  objrcto;  nem  ha  ali  um  sò  acto,  ou  medida 
adoptaila  por  elle,  em  referencia  a  1'ortiig.d,  na  (jnal  mesmo  nm  mi- 
nistro brazileiro,  ou  fuiiccionario,  haja  tomado  a  menor  parle.  Tudo 
tem  sido  feito  prio  próprio  linjjrndor,  euí  seu  próprio  gabinete,  aju- 
dado somente  de  seu  secretario  particnlai',  um  Portuguez.  A  apaixo- 
nada e  imp(  tnosa  índole  de  D.  Pedro,  tem  na  verdade  sido  trabalhada 
por  determinados  homens,  que  tiMu  in>idiosaniente  re[)resei:l;ido  mal 
a  conducia  de  seu  irmão,  bem  como  a  situação  de  Portugal.  Tudo,  em- 
fiin.  tem  sido  feito  para  azedar  seus  sentimentos,  irritar  .seu  génio,  e 
t^nvenenar  suas  afleições.  As  mesmas  espécies  d(í  falsas  representa- 
ções, e  exaggerações,  tudo  derivado  de  uma  unifoime  origem,  e  pu- 
blicado nalguns  dos  Jornaes  inglezes,  tem  sido  cuidadíjsaniente  posto 
diante  de  seus  olhos,  e  conlirmado  pelas  relações  d'aquelles  que  tem 
itni  immedialo  interesse  em  (pie  sejam  cridas. 

Susceplivel  de  melhores  com  >  de  peores  impressões,  estes  estrata- 
gemas tem  seu  desejado  elTeito  Seu  peito  foi  muitas  vezes  acceso  de 
raiva,  e  tem  havido  alguns  tenipos,  que,  se  elle  commandasse  os  raios 
do  céo,  os  leria  vibrado  contra  a  cabeça  de  um  iruíão.  a  (piem  seus  li- 
sonjeiros desejaram  que  elle  julgasse  ingrato  e  seu  inveterado  inimigo, 
e  sentisse  interesse  em  o  tratar  como  tal.  A  tempestade  comtudo  passou, 
e,em  seus  momentos  de  calma,  (juando  se  recordou  dos  reitcraíJos  pe- 
nhores que  elle  mesmo  dera  aos  Brazikiros,  em  seu  próprio  favor  e 
de  toda  a  sua  familia;  quando  reflectio  sobre  a  uature/^a  da  constitui- 
ção pela  qual  o  seu  império  lie  governado,  e,  mais  que  lud  »,  quando 
trouxe  á  memoria  que  elle  ujesnu  foi  elevado  a  )  imperial  tlirono  do 
lírazil  pela  voz  (Jo  povo,  direito  ao  qual  elle  nun^a  podia  ser  induzido 
a  pensar  que  a  nação  purtugneza  não  tivesse  igual  titulo,  particular- 
mente em  a  presença  d(js  Brazileiros,  elle,  haveria  conheciíJo  ler  sor- 
rido a  sua  própria  loucura. 

Uma  anecdola  anthenti  -a  só  per  si  mostra  os  sentimentos  do  Im- 
pf'ra(lor  para  com  seu  irmão,  em  uuia  maneira  mais  clara  do  (jiie  lo 
das  as  paginas  os  podem  descrever,  e  he  idem  d'i>so  o  melhor  crité- 
rio possivel  para  foiuiar  uma  opinião  exacta  d  i  m  ido  [)i)r  (pie  os  ne- 
goci(ts  de  Portugal  tem  sido  olhados  no  Brazil.  Em  nina  das  grandes 
salas  do  imperial  Palácio,  estão  todos  os  retratos  da  Familia  de  Bra 
gança.  e  conseí]uentemenle,  enlr(!  elles,  o  de  [).  Miguel.  Imii  um  d  a- 
(pn'lles  paroxismo^  de  furiosa  raiva,  e  (piandi»  seus  sentimeiílos  tem 
sido  levados  ao  unis  alto  grão,  talvez  pela  I  ilura  de  alguns  dos  lon- 
gos e  |)oderosos  despachos  (pje  está  no  habito  de  recebei'  de  Londres, 
o  Imperador  reunio  seus  creados;  correo  á  sala  das  pinturas;  jura  (pie 
pisaria  aos  pÍ!s  o  letralo  de  seu  irmão  no  palácio,  (pieimalo  na  praça 
principal,  e,  como  os  sobtiianos  naturalmente  fazem,  então  (tlhon  á  ro- 
N."  riO  —  Yol.  IX  -  1887.  ^  7 
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da  para  os  shu;,  ouvintes  esperando  ler  mna  obseijuiosa  approvaçâo. 
Nem  uma  litjlia  foi  alterada  nas  feições  dos  semblantes  que  o  cerca- 
vam. Seus  creados  espeiavam  obedecer  ás  snas  ordens,  em  profundo 
silencio.  Depois  de  uma  pausa,  elle  ordenou  que  a  face  do  retrato 
fosse  voltada  para  a  parle  da  parede,  e  n"esta  mesma  posição  ainda 
permanece,  com  diverlimenlo  dos  Hrazileiros  e  estrangeiros,  que  pas- 
sam pela  sala,  que  não  |)odem  conter  o  riso,  quando  recordam  as  cir- 
cunstancias que  puzeram  á  mostra  o  despido  panno  de  raz. 

O  mesmo  ap;dxonado  e  impetno/o  génio  f  )i  manifestado  pelo  Im- 
perador, durante  a  guerra  contra  Huenos-Ayres:  comtudo,  de[)ois  do 
engano  de  seus  calcidos  ser  manifesto,  elle  aceitou  os  termos  [)ropos- 
los,  e  assignou  um  tratado  de  [)az,  no  melhor  es|)irito  de  sincerida- 
de. O  dia  não  está  muito  distante,  em  que  elle  positivamente  orde- 
nará que  o  retrato  de  seu  irmão  seja  voltado.  Um  do»  melhores  ras- 
gos do  caracter  de  Dom  l*edro,  he,  que  elle  não  pode  conservar  lon- 
go tempo  inimizade,  e  he  fácil  á  convicção.  Uma  vez  desenganado, 
e  brevemente  o  deve  ser,  quando  elle  souber  a  leal  situação  dos 
negócios  de  Portugal,  quando  lhe  foiem  sensíveis  as  loucuras  d"aquel- 
les  que  tem  obrado  em  seu  nome,  ou  no  de  sua  filha,  e  quando  elle 
vir  as  immensas  sommas  de  dinheiro  esperdiçado  em  occiosos  e  visio- 
nários planos,  que  tem  coberto  seus  autores  de  eterna  desgraça,  elle 
seiá  o  primeiro  a  recoidiecer  seu  erro,  e  estenderá  a  mão  de  recon- 
ciliação. A  maior  prova  de  sua  bondade  de  coração,  he  a  maneira  de 
que  elle  algumas  vezes  deixa  ser  seu  juizo  pervertido  pelos  fraudulen- 
tos estratagemas  de  determinados  homens.  Tem  se-lhe  dito  que  o. que 
elle  está  fazendo  he  em  beneficio  do  povo  portuguez,  e  que  d'essa  ma- 
neira unicamente  o  poiJeria  fazer  feliz.  Conheça  elle  as  reaes  conse- 
quências: chegue  a  verdade  aos  seus  ouvidos;  e  esteja  em  seu  poder 
apreciar  justamente  os  actos  d  aijuelles  que  o  tem  desencaminhado,  e 
infelicitado  sua  filha,  e  a  enganosa  visão  de  um  throno  p  )rtuguez  se 
desvanecerá  de  sua  vista.  Elle  he  o  mais  extremoso  dos  pais,  e  certa- 
mente o  objecto  de  sua  terna  afeição,  agora  em  Inglaterra,  he  mere- 
cedor de  sua  mais  viva  attenção.  Elle  vammente  pensa  que  a  fará  o 
instrumentro  da  felicidade  de  sua  terra  nativa,  e,  ap|)iessada  não, 
precipitadamente,  adoptará  o  expediente  que  lhe  foi  apontado.  Elle 
tem  implicado  seu  próprio  caracter  aos  olhos  da  Europa  e  America, 
e  os  mixtos  sentimentos  de  obstinação,  vergonha,  e  paternal  attenção, 
o  in\pedem  presentemente  de  retroceder.  Os  mesmos  enganos,  de  que 
elle  e  sua  filha  tem  sido  victimas,  vão,  não  obstante,  correndo  ainda; 
durante  que  a  distancia,  no  meio  tempo,  impede  o  sincero  e  mais  ma- 
duro aviso  dos  seus  alliados  europeos  de  produzir  um  mais  prompto 
effeili». 

Tanto  que  esperarem  uma  guerra  declarada,  em  que  os  Brazilei- 
ros  tomem  parte,  não  poderá  haver  mais  redicula  idéa.  A  presente 
disputa,  pendendo  entre  os  dois  ramos  da  casa  de  Bragança,  se  tal 
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pode  ser  roíisideraiia,  quaridi)  j;i  o  ponto  leiíi  sid(j  decidido  em  uma 
matieira  con>liliirioiial  e  por  uma  aiictoridnde  sll[)^•tio|•  a  ambos,  no 
IJrazil,  nunca  foi  olhada  de  onlio  niodo  senão  como  envolvendo  uma 
questão  de  famili^,  limitada  meramente  ao  palácio  imperial.  As  relações 
commerciaes  entre  Portugal  e  Rrazil.  consegnintemente.  nunca  foram, 
por  um  sò  momento,  interrompidas,  mm  In  uve  hostilidades  algumas 
inlenlad.is  a  lavor  do  Imperador,  que  não  tivessem  íua  immediata  (iri- 
gem  em  Londies.  Nunca  esteve,  nem  e>taiá  nunca,  em  pi  der  de  l). 
Pedro  effeituar  uma  guerra  dos  Urazileiros  contra  seu  irmí"o.  A  ultima 
guerra  com  Riieuos-Ayres,  em  (jue  seus  súbditos  não  sentiram  inte- 
i-esse,  e  C(»use(pienlemente  com  reluctancia  tomaram  nella  parte,  como 
se  vio  nos  movimentt)s  de  letra  e  mai-  durante  seu  progiesso,  lhe  deo 
lições,  mui  serias  e  mui  sensiveis,  paia  tão  dfpressa  se  não  lembrar 
de  guerras.  Em  (|iianto  insistiu  em  uma  contenda  di>tanlH  e  inlriictuo- 
sa,  ainda  que  pertencente  ;io  mesmo  hemispherio,  e  effeiluada  em  um 
território  contíguo  á  sua  povoação,  elle  vio  seu  império  ser  abalado 
desde  o  centro  de  seus  fundamentos,  e  seu  próprio  throno  desfeito 
em  pó. 

A  situação  do  Brazil  he  pecidiar  e  precária.  A  população  do  im- 
pério pode  ser  avaliada  em  ipialro  milhões  e  nii-io,  de  que  um  milhão 
são  brancos,  sendo  nativos  europeos,  os  seus  immediatos  descenden- 
tes nascido  no  paiz.  Segue-se  meio  milhão  de  povo  livre  de  côr,  ge- 
ralmente fidiando.  geração  espúria  de  brancos,  e  :200:000  pretos,  (jiie 
tem  tido  meios  de  comprar,  ou  herdar,  sua  liberd;ide.  A  população 
dos  pretos  escravas  he  hoje  estima  la  em  dois  milhões,  e  vai  em  au- 
gmento,  na  razão  de  10:000  por  anno.  a  que  se  deve  juntar  'JOO.OOO 
marinheiros,  igualmente  escravos,  e  o  restante  meio  milhão  he  com- 
posto de  índios  civilisados  e  estrangeiros  estabelecidos.  De  toda  esta 
população  de  ijuatro  milhões  e  meio,  os  únicos  reaes  e  sinceros  ami- 
gos do  Imperador  no  Brazil,  são  os  nativos  europ.'os,  que  não  excedem 
a  100:000  [)es.^oas,  e  os  Brazileiros,  (jue  possuem  com  escravos  e  fa- 
zendas, adhereiítes  a  elle,  poniue.  do  miunenlo  em  que  os  prin^ipiíis 
geraes  que  tem  triumfado  nas  outras  divisões  do  continente  america- 
no prevalecerem  no  Brazil,  elles  mesmos  são  expostos  a  inevitável 
ruina. 

Com  taes  flemenlos  como  estes,  e  a  lei  da  terr.i  alem  disso  sen- 
d()-Ilie  opposta,  como  poderá  o  Imperador  brazileiro,  cuja  origem  eu- 
ropea  tem  mais  d(^  uma  vez  sido  ahegada  como  um  motivo  de  repro- 
che contra  elle,  nos  vários  movimentos  revolucionários  ipn;  tem  occor- 
rido  na  Bahia,  Pi-rnambuco,  d-.,  empreheu  ler  uma  gu^^iwa  contra  Por- 
tugal, mesmo  se  os  recursos  de  seu  in)perio  e  as  facilidades  que  of- 
ferece  a  ilha  Terceira,  fossem  dez  vezt  s  maiores  do  (pie  são?  Seus 
únicos  reaes  e  sinceros  amigos,  os  nativos  portugiiezes,  cuja  verda- 
deira existência  repousa  na  manutenção  d  i  ordem  e  supremafi;i  dos 
brancos,  instaniMncamente  desertariam  de  suas  bandeiras:  durante  (pie 
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OS  Brnzilpiros  recusassem  pMgar  ;is  despezas  de  uma  guerra  estran- 
geira, em  t|ne  não  lein  iiilcrcsse:  sendo  seu  nnico  alvo  e  scguríinça, 
pôr-se  longe  das  perlnrhagões  e  conte-ndas  que  leni  tantas  vezes  per- 
turbado a  paz  da  Europa,  ás  qnaes,  de  sua  situação  cm  outro  liemis- 
pherio,  são  totalmente  estranhos. 

Tal  seria  o  resultado  de  alguma  guerra  que  o  Imper.idor  do  Bra- 
zil,  ainda  (pie  estivesse  a  ídl.i  mui  inclinado,  poderia  tirar  de  a  arriscar 
contra  Portugal.  Elle  tem  comtudo  tido  nnia  mais  forte  e  mais  im|)res- 
siva  lição  de  sua  pro[)ria  fraqueza,  do  que  na  guerra  de  Buenos-Ay- 
res,  na  revolta  das  brigadas  Suissas  e  Alemães,  enviadas,  como  esteio 
de  seu  poder,  jteli  s  agentes  cujos  actos  elle  está  no  costume  de  ap- 
provar.  N'a(]iiella  occasião,  elle  esteve  em  mui  [lerigoso  dilema,  e 
mostrou  se  elle  mesmo  agiadecido  ao  auxilio  que  lhe  Ibi  dado  pelos 
navios  de  giieira  estrangi'iros.  que  e>tavam  ancorados  no  [»oito.  Pre- 
parou-se  depois  para  ho^tilidades,  a  duas  mil  legoas  de  distancia  da 
capital;  hostilidades,  em  que  elle  só  podia  descançar  no  eflectivo  au- 
xilio de  tropas,  não  havia  longo  tempo  sabidas  do  Porto,  muitas  d'el- 
las.  por  esse  tempo  desenganadas,  e  chorando  o  desgraçado  momento 
em  que  saciificaram  os  interesses  do  seu  j)ai/,,  e  a  |)az  e  o  bem  de 
suas  próprias  famílias,  no  seguimento  de  uma  illusãt).  Em  laes  circun- 
stancias, pode  elle  contar  com  a  concorrência  da  Legislatura  Brazilei- 
ra,  ou  do  povo?  Sem  a  previa  saucção  dos  delegados  nacionaes,  aven 
turar  se  hia  elle  a  ser  o  aggressor,  em  uma  contenda  de  seu  próprio 
pessoal  engrandecimento,  ou  de  um  membro  de  sua  familia,  (jiiando 
todos  os  siiccessos  são  contra  elle?  Alem  d  isso.  nada  pode  miir  mais 
os  Portiigiiezes.  mesmo  se  fossem  divididos,  do  que  um  exercito  de 
Brazileiros  desembarcando  em  suas  margens. 

Ctimmum  prudência,  senão  senso  comnuun,  suggere  uma  respíts 
ta  negativa.  A  Sessão  da  Legi>latura  braziltira.  está,  ao  presente,  fe- 
chada, e  não  pode  abrir  se  senão  até  ao  próximo  Maio,  menos  que  se- 
ja especialmente  congregada  para  alguma  grande  urgência.  Depois  da 
e.xpeiiencia  do  passado  haveria  inclinação  a  com[)razer  com  os  occio 
SOS  syslemas,  e  visionários  planos  dos  refugiados  Portuguezes,  reuni- 
dos em  Inglaterra.  França,  e  Terceira,  justificar  sua  extraordinária 
convocação. Poderia  o  mesmo  Imperador  ousar  nppaiecer  entre  os  reu- 
nidos delegados  do  Império  br.izileiro,  com  um  tal  projecto  de  gueri'a 
contra  Portugal,  e  da  jiincção  de  forças  navaes  e  militares  na  Ilha  Ter- 
ceira? A  idéa,  em  si  mesma,  he  desordenada.  Se,  de  outra  parte,  elle 
não  deve  reunir  a  Legislatura,  em  uma  sessão  fora  do  costume,  e  de 
uma  maneira  inconstitucional,  nesse  caso,  nada  se  pode  saber  das  for- 
midáveis preparações  de  uma  Armada  Brazileira.  que  já  tem  sido  pre- 
goada nos  jornaes  de  meia  Londres,  por  os  próximos  quatro  mezes, 
quando  a  reunião  ordenada  pela  constituição,  não  deve  ter  lugar  senão 
no  fim  do  mez  de  M.do. 

Concedendo,  comtudo,  por  um  momento  que  os  representantes  da 
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nação  brazileira  foram  reunidos  em  congresso,  e  os  rogo^  e  [)roj('i"los 
(los  Portiignezes  n-lngiiidos  ;íIí  siilímcUidus,  (|ue  rcspitsl,)  Icin  o  Impe- 
rador razão  de  espetar  da  paile  iJ  elles?Não  lhe  diriam  iiidigiiidameií- 
te.  qne,  (luando  elles  determinaram  estabelecer  sua  independência,  foi 
com  a  íirme  resdlnçãd  de  excluir  toda  a  comiexão  com  hirliigai,  (jiie 
pndesse,  em  algum  lempu.  envolvelos  em  c<»nlendas,  e  (|iie,  com  esta 
condição  somente,  lhe  olFerec^ram,  e  elle  acccilon.  a  coiôa  imperial? 
Não  o  faliam  elles  rec  »i(l;ir  de  ipie  snns  interesses  eram  liniilados  a 
seu  próprio  hemis|)herio.  e  (pie  no  estado  exhansto  do  ihesonro  nacio- 
nal, e  piecaria  situação  da  população,  elles  não  eram  inclinados  a  ar- 
riscar uma  guerra  dispendiosii,  de  e^ilo  duvidoso,  assim  para  satisfa- 
zer sna  pessital  vingança,  como  para  engrandectM'  (pialfpier  mendjro 
individual  de  sna  família  ?  Deixariam  de  lhe  declarar  tiancamente.  (pie 
sens  esforços  a  envulvelos  cm  uma  guerra,  para  uma  gr.iça,  estranha 
a  seus  interesses  e  segiu'ança.  era  não  s  tmente  Címtrario  aos  princí- 
pios fundamentaes  de  seu  co(Jigo  nacional,  mas  também  diametralmen- 
te opposto  a  seus  próprios,  solemnes  e  reiterados  penhores?  Deixariam 
elles  de  lhe  manifestar  corajosamente,  (pie  a  joven  e  interessante  Piin- 
ceza.  a  (piem  elle  [»rociirava  alienar  d'elles.  e  lançarem  um  labyrinto 
de  desordens,  não  estava  já  á  sua  disposi(;ão.  sendo  a  herdeira  exjie- 
ctanlí^  do  throno  imperial,  e,  como  tal,  grandemente  edenlificada  com 
sua  duração?  Deixariam  elles  de  o  avisar  da  raiva  das  altas  potencias 
alhadas  da  Europa:  e  finalmente,  deixariam  «de  aconselhalo,  pur  uma 
vez,  das  conse(íuencias  de  sua  temeridade,  accrescenlando,  (]ue  a  es 
quadra  e  exercito  brazileiro,  enviado  contra  Portugal,  correria  o  mes- 
mo risco  de  ser  d"ali  desviado  por  ordens  do  governo  t)ritannico,  co 
mo  os  Portuguezes  refugiados  o  foram  da  Ilha  Terceira  ? 


CARTA,  de  D.  Miguel  I,  ao  Presidente  e  mais  Membros 
do  Governo  dAngra;  Fevereiro  de  1829. 

Eu  EIRei  vos  envio  nniilo  Saudar.  Achando  me  na  posse  dos  inau- 
feríveis Direitos  que  me  a>>istem  ao  Throno  de  Meus  Maiores,  ao  qual 
Subi  com  unanime  acclamação.  e  regozijo  dos  Povos  destes  meus  Rei- 
nos, lie  com  a  maior  Magoa  (jue  vejo  huma  parte  dos  Meus  Dominios 
dessidente  de  tão  justa,  como  Sagrada  Causa;  porem  escutando  sem- 
pre as  vozes  da  Clemência,  que  bradão  em  meu  paternal  (oração  mais 
fortemente  ipie  os  da  rigorosa  .lu>tiça.  tenho  determinado  fazer-vos  Cra- 
ca da  garantia  de  vossas  propriedades,  e  |)rodiicto  dos  empregos  ren- 
dozos  (pie  tiverdes  quer  Civis,  (píer  Millitares:  e  vos  afianço  debacho 
da  Minha  Real  Palavra  que  já  mais  acolheria  em  Minha  Real  Mente, 
que  fora  o  medo,  mas  sim  o  exacto  conhecimento  dos  vossos  deveres, 
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e  sincero  arrcpendimenlo  quem  vos  restiliiio  no  caminho  da  honr.i,  e 
Lealdade  Foiliigneza;  e  vos  recomendo  (|iie  v\u  quanto  as  Minhas  tro- 
pas Leaes  não  loniarem  posse  d'essa  Ilha,  continneis  a  governar  pra- 
ticando os  mesmos  actt)S  que  athe  aqni  tendes  exercido,  n  qne  tudo 
dareis  por  bem  IVito.  Dado  no  Palácio  d  Ajuda  aos— (?)^de  fevereiro 
de  18-29. 

Assis;nado— Rei  Miernel  i.*. 

NB.  A  pressa  com  qne  foi  tirada  esta  Co[ua  não  deo  logar  a  certi- 
ficar bem  a  dalla,  a  (jual  he  de  í),  II  ou  13  de  Fevereiro. 


Copia  do  assento  do  Governo  da  Terceira.  1828. 

Aos  vinte  e  [)ove  de  Julho  de  mil  oitocenlos  e  vinte  oiio,  reunido 
o  Governo  interino  desta  Província  na  respectiva  sala  de  snns  sessões, 
e  aberta  a  sessão  ordinária,  foi  e.xposlo  pelo  Presidente  do  mesmo  Go 
verno,  que  na  sessão  e.xtraordinaria  do  dia  precedente  se  havia  toma- 
do um  assento  cnj.is  matérias  eram  da  mais  grave  píinderação,  deven- 
do por  isso  ddibeiar  o  Governo  S(»bre  a  appnivação  e  execução  do  ijue 
se  acha  decidido  no  referido  as>ento:  [irocedendo  portanto  ás  reflexões 
devidas,  foi  pelo  Governo  appmvada  a  votação  do  referido  assento, 
determinando  ern  conseqnencia  do  mesu)0,  que  devendo  as  suas  ope- 
rações nascer  de  princípios  certos  e  fundados  em  direiío.  se  declara- 
va coacto,  e  por  conscfjuencia  impotente  e  tuilla  a  Hegencia  que  El  Rei 
havia  confiado  ao  Sereníssimo  Senhor  Infante  D.  .Miguel.  C(imo  assas 
se  deprehende  dos  actos  praticados  peln  Ministério  de  Portugal,  eviden-^ 
temente  oíTensivos,  e  tendentes  a  aniquillar  as  sabi  is  instituições  e  os 
indisputáveis  direitos  da  Legitimidade  do  Senhor  I).  Pedro  4.°,  os 
qiiaes  actos  lodos  provam,  sem  a  menor  contradicção,  que  o  Serenís- 
simo Senhor  Infante  D.  Miguel  e>tã  cercado  de  uma  facção  que  torna 
nulla  a  sna  Regência.  Que  declarada  inipolenteme.ile  e  nnlla,  como  ef- 
fectivamente  declaram,  a  dita  Regência,  recon!iecem  legitima  a  Junta 
recentemente  estabelecida  no  Porto,  e  a  declaram  e  reconheceu)  por 
único  e  legitimo  Governo  do  Remo,  em  quanto  EIRei  o  Senhor  D.  Pe 
dro  \,°  não  ordenar  o  contrario,  com  pleno  conhecimento  das  actuaes 
circunstancias,  na  forma  que  se  acha  reconhecida  a  legitimidade  da 
mesma  Junta  pelos  Plenipotenciários  do  Senhor  D.  Pedro  4.°e:n  o  seu 
Manifesto  de  dez  de  Junho  próximo  pretérito.  Que  pelas  mesmas  ra- 
zões declaram  este  Governo  incommunicavel  com  a  ref^^rida  Regência, 
e  subordinado  á  Junta  Provisória  da  cidade  do  Poito,  encanegada  de 
manter  a  legitimidade  do  Senhor  D.  Pedro  4.°.  Que  dp  todo^  estes  prip- 
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cipios  be  segue:  1."  IfitTii  e.-piíado  ys  rehiçDes  de.Nle,  Governo  com 
■:i  Uegenci;!  do  Sereiíissinio  Infante  o  Senhor  U.  Miguel:  2.", o  deverem 
ellas  existir  entre  o  mesmo  e  a  Junta  Provisori.i  do  Porti):  'ó.°,  (\ue, 
achaudo-se  este  governo,  como  a  referida  Junta,  encarregado  de  man- 
ter esta  1'rnvincia  uos  direitos  da  legiliniiilade  do  Seiílior  D.  l'edro  4.°, 
e  sendo  [)or  ora  moralmenle  impossivel  o  pôr-se  em  contacto  com  a  di- 
ta Junta  para  receber  e  executar  as  suas  determina(;ues,  elle  pode  as- 
sumir, Como  eíTectivamente  as>ume,  altiibuições  mais  amplas  que  a- 
<piellas  marcadas  pelo  Alvará  de  sua  criação,  declarando-se  por  isso 
autliorisado  para  empregar  tudas  as  providencias,  e  para  expedir  e  fa- 
zer executai'  ipiaesquer  ordens  que  jidgar  nrgentts  e  indispensáveis 
para  sustentar  e  niauter  os  inauferiveis  dirtitos  do  1,'gilimo  e  juiado 
Hei  o  Senhor  D.  i^edro  4.",  e  por  consequência  paia  destruir  a  detes- 
tável rebellião  acontecida  em  Poilugal,  e  desgragadaujente  praticada 
na  Ilha  Terceira.  Em  conseijuencia  pois  da  referida  autlioridade  que  a 
este  Governo  fica  competindo,  e  que  he  indisputável  nas  actuaes  cir- 
cunstancias, conforme  os  princípios  de  Direito  Publico,  segundo  os 
quaes  emmudecem  todas  as  Leis  quando  se  trata  de  salvar  a  pátria, 
sendu  então  a  necessidade  a  primeiía  Lei.  o  Governo  d'esta  l'rovincia, 
encarregado  de  manter  a  legitimidade  do  Senhor  D.  Pedro  4.*",  atten- 
dendo  á  qualidade  e  resultados  da  mencionada  rebellião,  e  a  que  de- 
ve ter-se  em  vista  a  segurança  do  Estado,  e  da  legitimidade  do  Senhor 
D.  Pedro  4.^,  nas  circunstancias  de  não  existir  o  poder  legi^lalivu,  e 
ser  impossível  recorrer  ao  executivo,  julga  applicavel  e  exequível  o 
clisposlo  no  I  34  do  art.  143  da  Carta  Constitucional,  e  por  consequên- 
cia ordena  a  suspensão  do  habeas  cor|)us.  Determina  outro  sim,  que 
em  todos  os  Tribunaes  e  diversas  Estações  d'esta  Capitania  ou  Provín- 
cia, se  observe  impreterivelmente  o  foi  inidario  presci  i[)to  pelo  Decre- 
to de  31  de  Maio  do  presente  aimo,  para  o  que  se  lhe  enviará  copia 
do  mesmo  Decreto.  Determina  finalmente  o  mesmo  Governo,  que  em 
Ioda  esta  Capitania  ou  Província,  jamais  seja  admiltida  autlioridade  ou 
Empregado  algum,  ecciesiastico,  civil  ou  militar,  cujos  di[)lomas  tive- 
rem sido  passados  pela  referida  Regência,  e  que  não  estiverem  autho 
risados  pela  Junta  Provisória  do  Porto.  E  [)ara  constar  se  mandou  to- 
mar este  assento,  que  eu  Manoel  Joaquim  Nogueira,  Secretario  do  Go 
verno  interino,  o  escrevi=Ferraz^=Farinl!ii —Almeida. 


153  ARCHIVO   DOS  AÇORES 

Vencimentos  em  11  de  Novembro  de  1829  em  Angra. 

(;( Ilide  [de  Villa  Flor) 93^750 

Cabreira  {Dinclcciono  Leão)  ....  8t2?>9()0 
Toires  [Coronel  José  António  da  Silra)  .  .  ()7j5^oOO 
Brilo  ( Coronel  Anlorrio  Pedro  de)  .  .  .  l!206CUO 
Canavarro (Corowf/  Pedro  de  Sousa)  .  .  .  108^100 
O  Qiiinlino  (i1/'/yo/- J,'>,s'6'  Quintino  Dias)  lem  wnlt  e  U\uU)S  mil  reis 
por  mez.  O  mesmo  tem  um  major  (|iie  coiiunanda  o  batalhão  de  arti- 
lharia. 

Todos  os  coronéis  de  milicias  vencem  sessenta  e  tantos  mil  reis 
por  mez. 

As  mulheres  dos  oITiciaes  vencem  lOíiOOO  rs.,  e  os  lillios  ii^OOO 
reis. 

O  pa[)el  (|ne  a  fazenda  tem  emillido  são  trinta  e  seis  contos  de 
reis. 

Desde  Agosto  de  1829  até  meado  de  Novembro  seguinte,  gaslou- 
se  na  pagadoria  militar  cento  e  dez  conlos  de  reis. 


CARTA  Reg-ia  de  12  de  Janeiro  de  1837;  mercê  á  Cama- 
rá d'Ang'ra. 

Presidente,  e  Vereadores  da  Camnra  Municipal  da  Muito  Nobre. 
Leal,  e  Sempre  Constante  Cidade  d  Angra  do  Heroísmo:  Eu  a  Rainha 
vos  Envio  muito  Saudar,  e  por  vós  a  lodos  os  leaes  liabilanles  da  Ilha 
Terceira,  como  aquelles,  a  quem  lanlo  Devo.  Amicos.  Desejando,  que 
lia  lembrança,  dos  vindouros  fiíjue  meíuoiia  de  Minha  gratidão,  assim 
como  perpetuameníe  ha  de  ficar  na  historia  a  dos  extraordinários  ser 


v 
z 

lea 


iços,  e  sacrifícios  que  á  Minha  (>auza,  e  á  de  toda  a  Nação  PonTUGUE- 
\,  que  lié  a  Santa  Cauza  da  Libekdade,  e  da  Civilisação,  fizerão  os 
.eaes  habitantes  da  Ilha  Terceira,  único  refugio,  que  em  toda  a  vasta 
Monaichia  Porlngueza  adiarão  os  poucos  leai-s,  que  no  nieii»  da  defei'- 
ção  de  tantos,  ahi  forão  protestar  por  sua  honra,  e  pela  do  Povo  Por- 
tugiiez,  a  ijual  tão  nobremente  rehabililaião  depois,  levando  aos  com- 
bates, e  á  victoria  a  flor  da  mocidade  daquella  Ilha,  assim  na  recoii 
quista  do  Archipelago  dos  Açores,  no  memorável  Cerco  do  Porto,  co- 
mo em  todos  os  illuslres  feitos,  que  se  fizerão  até  á  com(»lela  restau- 
ração do  Reino,  por  todos  estes  motivos,  e  não  m.-nus  pela  heróica  fir- 
meza, com  que,  durante  tantos  aimos,  permanaceo  inabalável  em  sua 
constância,  aquelle  pequeno  rochedo  no  meio  do  Occrano,  dando  hum 
exemplo  de  constância,  e  de  tão  subida  lealdade,  como  não  se  recor- 
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(Inrii  nnii('.i  igual.  E  já  ijiii'  em  IimIo  esse  t^•nlp(l  f'(ú  a  Cidade  (TAngra 
da  referiíla  Ilha  Tereeira  a  sede  do  Legitimo  (Inverno,  e  a  Ca[)ilal  do 
Heiíio,  he  devido  (jip»  a  esla  mais  considerável  |)ovo;igão  da  dila  Ilha, 
fique  |)adiã()  do  muito,  que  ahi  se  fez,  e  de  lauto,  que  ella  bem  mern- 
ceo  da  Paliia,  e  di  Piiucipe:  e  Ordiui  d  por  lault,  por  Decrvlo  da  da- 
ta desta,  (|iie  a  Cidade  d  Ãngia  da  Ilha  Terceira  seja  denominada  d'ho- 
ra  cm  diante  -^TiDAnK  de  Ancha  do  Ht-roi-mo,  =  e  (pie  ao  Titulo  de 
Muito  Nobie  e  L"al.  que  já  linha  a  reíend  t  (^idadi-,  <e  ai'.-,i-i'S(*enle  o 
de  Sem|iie  (ionslanle;  e  bem  assiuj  que  as  Armas  da  .Muito  Nobre, 
Leal,  ('  Sempre  ('ouslaiU"'  Ci  íade  d  Angra  do  lleroisino.  s('j"io  em  vez 
(ias  que  danlfs  tinha,  hum  escudo  esipiartidlado,  ie;!do  iio  [)i"imeiro 
quartel,  em  campo  vermelho  hum  braço  de  |)iala  armailo  com  hua  es 
pada  na  mão:  no  segundo  (juartel  em  campo  de  [irala  iinm  Agor  de 
.'^ua  côr.  e  assim  os  contrários:  e  sobre  Indo  hum  Esciidele  com  as 
Q:iinas  de  Porlugai.  t-  cm  remate  Ima  Coroa  mural;  e  por  Tymbre  o 
braço  armado  das  Armas:  em  roda  do  escudo  hua  fila  azul  íVrretc, 
saindo  da  parte  inferior  da  Coroa  com  a  tenção  em  letias  de  ouro  = 
VALOK,  LEALDADE,  E  MÉRITO.  =  lendo  pen  h^ute  a  in^gma  de 
GRÃO-CRUZ  da  Antiga  e  Muito  N(djre  Ordem  da  Torre  e  Esp.da  do 
Valor,  Lealdade,  e  .Mérito.  O  que  Me  pareceo  parlicipar-vos  para  vos- 
sa intelligencia,  e  satisfação.  Escri[)la.  no  Palácio  das  .Necessidades  em 
doze  de  Janeiro  de  mil  oito  cento.s  (rinti  e  set^^  ^^  RALNH A  =  Manoel 
(la  Silva  Passos. =Para  o  Presidente,  e  Vereadores  da  (^lmara  .Muni 
cip.d  da  Muito  Nid»re,  Leal,  e  Sempre  Constante  (jdnde  d"Angra  do 
Heroísmo. 


ACTA  da  installação  da  Commissão  Eleitoral  Districtal 
Legitimista  da  Ilha  Terceira;  1 856. 

Aos  vinte  e  sele  dias  do  mez  ^q  Novembro  de  mil  oitocentos  cin- 
coenla  e  seis,  n"esta  cidade  dWngra,  e  casas  da  residência  do  111  "'" 
Luiz  Pacheco  do  Canto  e  Lima.  reunindo  s^'  ás  1 1  horas  da  manhã  um 
grande  mjmero  de  Legitimistas,  por  convite  da  CoíiKuissão  Provisória, 
tomou  a  [)residencia  o  sr.  Luiz  Pacheco,  a  fim  de  sf  installar  a  Com 
missão  Eleitoral  Districtal,  e  para  (juc  n"esta  a>sembltía  com  o  concur- 
so de  líjdas  as  iutelligencias  se  tomasse,  por  mii  modo  legal,  e  mais 
conforme  com  a  digmdade  deste  |)artido.  uma  didiberação  definitiva 
sobre  a  pos>ibilidade,  ou  não  possibilidade  do  mesmo  pailido  ir  á  ur- 
na nas  presentes  eleições;  por  isso  que  se  reconhecia  quão  indecoro- 
so era  para  os  l^egilimislas  da  ilha  Terceira,  cujas  [)aginas  abundam 
em  actos  do  mais  acrisolado  patriotismo,  fie  nem  em  mudez  ne.>les  mo- 
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mentos  solemnef^  em  que  os  seus  correligionários,  de  lodos  os  pontos 
(U)  Reino,  energicamente  bradam  =r/  urna  Legi(imistas=cun\n  grave 
quentão  a  (jue  se  adiam  ligados  os  interesses  da  pátria,  e  de  lodos  os 
jtoitiiguezes. 

O  (]ommendad(;r  Senna  Freitas,  occnpando  o  Ingar  de  Secretario, 
deu  conta  de  que  se  achavam  sobre  a  mesa  algumas  cartas  de  diver- 
sos ecclcsiastico^í  e  >ecidart's,  allegandn  os  jnsliíicados  Uíotivus  (pie  os 
iujpossibililavam  de  comparecer  nesta  reunião,  reiterando  os  protestos 
de  seus  invariáveis  prnicipios,  e  declarando  que  se  conformariam  con» 
o  que  fosse  resolvido  nesta  assembléa. 

Os  ill."""*  sr.*  J(iã<t  Moniz  de  Sá  (lorte  Keal,  Francisco  de  Paula 
Barcellos  Machado  de  Bettencourt,  e  os  revd."'  Salvador  Homem  d'AI- 
meida,  e  Antonii»  Homem  da  Costa,  declararam  os  nomes  de  diversos 
Legitimi>tas,  e  dalguns  Carochos  das  freguezias  ruraes,  que  os  encar- 
regaram de  signilicar  as  (Xíndenjsas  causas  por  que  deixavam  de  to- 
mar parte  nesta  reumão,  conformando  se,  porém,  em  tmlo  com  o  que 
esta  assembléa  deliberasse  para  maior  dignidade  do  referido  partido, 
O  Capellão  da  Santa  Casa  da  Misericórdia  da  villa  da  1'rai.i  entre- 
gou ao  sr.  Presidente  uma  procuração,  assignada  pelos  principaes  Le- 
gilimi^las  daíjuella  villa.  na  qual  o  autorizavam  a  representai  os  nes- 
la  reunião,  e  a  conformar-se  cum  a  decisão  que  parecesse  mais  útil 
ao  partido. 

O  Secretario  leu  á  assembléa  a  dita  procuração,  e  os  nomes  dos 
signatários. 

Em  SHguida  passando  se  á  eleição  da  mesa  deíinitiva,  (jue  devia 
compôi'  a  Commissão  Eleitoral  Dislriclal  desta  ilha,  houve  uma  jjeque- 
na  discussão  em  que  tomaram  parte  os  srs.  João  Pereira  Foijaz  Sar- 
mento de  Lacerda,  Francisco  de  Paula  Barcellos,  Dr.  Bol)erlo  Luiz  de 
Mesíjuila  Pimentel,  e  o  Commendad(»r  Seníia  Freitas;  e  sendo  appro- 
vada  a  |)ro|iosla  do  sr.  João  Pereira  e  Dr.  Roberto,  votou  se  por  una- 
nimidade—que a  Commissão  Eleitoral  Dislriclal  da  ilha  Terceira  fosse 
consliluida  com  os  mesmos  membros  que  com|)unham  a  conmiissão 
provisória:  e  assim  ficou  installada,  sendo  eleitos 

Presidente 
Luiz  Pacheco  do  Canto  e  Lima. 

Vice- Presidente 
João  Moniz  de  Sá  Corte  Real. 

Secretario 
O  Commendador  B.  J.  Senna  Freitas. 

Vogaes 
Francisco  de  Paula  Barcellos  Machado  de  Bettencouit. 
Estevão  Pacheco  de  Lima  e  Lacerda. 
P.*  Salvador  Homem  dAlmeida. 
O  Beneficiado  Anlonio  Homem  da  Costa. 
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Sendo  concedida  a  pnhivr.i  ao  sr.  João  PereiíM,  (ez-se  cargo  di- 
haver  recebido  um  oflicio  da  (](tiniinssão  Central  Eleitoral  do  Partido 
Legitirnista,  e  passando  a  nari-ar  longanienle  os  motivos  por  que  não 
d(MM  execução  ás  nrdnns  e  iiislnicçõcs  iiclle  contidas,  conclnio  fiilrc 
gando  o  <lit(»  odicio  ao  sr.  Presidente,  qne  abiindo  o,  e  passanilo  ás 
mãos  do  Secretaiio.  Ibi  p(U'  este  lido  em  vós  nlla  a  toda  a  assemijléa. 

O  Secrctaiao  deu  largas  explicações  sobre  as  insuperáveis  causas 
qne  occasionar.mi  a  demora  d,»  remessa  paja  esta  ilha  do  alludido  of- 
íicio,  só  recebido  ire<ta  cidade  nos  1.°*  dias  de  Novembro:  e  para  der- 
ramar maior  Inz  >obre  todos  os  imprevistos  incidentes,  assim  quanto 
á  remessa  tlaquellc  documento,  como  (jnanto  á  involuntária  inacção  em 
que  conlinuaran»  a  permanecer  os  liaballios  eleitoraes,  ainda  depois 
da  recepção  das  ordens,  passou  a  ler  o  onício,  (pie  sobre  este  assum- 
pto dirigira  ultimamente  á  coními>são  central. 

Terminada  esta  questão  prévia,  o  sr.  presidente  poz  á  votação  o 
seguinte  quesito. 

^,(>onvirá  ao  partido  Legitirnista  desta  ilha  entrar  na  presente  lu- 
cta  eleitoral,  restando  tão  poucos  dias  para  a  eleição  dos  deputados, 
e  para  se  tomar  um  accôrdo  com  os  Legitimistas  das  outras  ilhas,  que 
constituem  este  Districto? 

Unanimeu)ente  se  votou  p  la  iiegativa. 

O  sr.  João  Pereira  [)ropoz — a  abstenção  ahsoUtla  do  partido  Lfgi- 
limista  d■e^la  ilha  nas  actuae>  eleições,  susteiilaudo  a  inconveniência 
dalguns  legitiunstas  votarem  em  (pialqiicr  das  listas  das  fracções  li- 
beraes:  disse  tpie  toda  esta  cidade  estava  com  os  olhos  fitos  sobre  o 
resultado  desta  reunião,  ponjue  se  dizia,  que  ella  tiidia  por  fim  uma 
colligação  em  favor  de  camhdato.s  dalgumas  das  listas  dos  partidos  li- 
beraes. 

O  Commenda(l(tr  Semia  Freitas  fez  notar  ao  preo|)inante,  que  na 
carta  convocatória,  para  esta  reunião,  lá  estava  consignada  a  abstenção, 
e  não  a  colligação,  para  (jue  o  publico  não  apreciasse  de  diverso  modo 
os  i)uros  e  lógicos  fins.  qne  a  commissão  tivera  em  vista,  porque  elles 
cifram-se  nesta  occasião  em  salvar  a  dignidade  do  partido  Legitimista, 
senj  (|ue,  porém,  houvesse  cm  nenhum  dos  seus  membros  a  idéa  de 
qualquer  colligação,  [)ois  nestes  moinenlos  seiia  uma  intempestivida- 
de; que  essa  colligação  era  um  boato,  (jue  não  merecia  as  honras  da 
discussão,  e  uma  pura  invenção  de  espiritos  malévolos,  par<i  desvir- 
tuarem esta  assembléa. 

Os  sr.^  Manoel  Augusto  Coelho  Borges,  e  João  Mória  da  Silva  o 
pinaram  pela  ahstmção  relativa,  por'(jue  era  sabido,  ijue  algims  legiti- 
mistas ignorando  a  decisão  do  partido  ir  á  urna.  pata  eleger  deputa 
dos  seus,  se  tinham  compromettido  a  favor  de  alguns  candidatos  libe- 
raes,  sem  quebra  de  princípios,  única  e  simplesmente  por  considera- 
ções pessoaes. 

O  sr.  João  Maria  da  Silva  disse:  que  se  fosse  approvada  a  jiru- 
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p(j>l.i  du  ^^.  Jorio  Pen^ir;)  —  (ibsfenção  absoluta,  —  ella  iria  pôr  alguns 
icgiliiijislas  na  n)ai>  dura  altei  nalt\;i,  oii  de  lallareni  á  Mia  palavra, 
f(/ni  ijiiebra  da  .sna  lionia.  ou  de  se  julgarem  íúia  do  gieniio  Legili- 
nji.>la, 

O  sr.  Dr.  Roberto  fazendo  a  apreciarão  das  ríllcxões,  que  se  ti- 
nham [irodnzido  por  um  e  outro  lado,  prorurou  mostrar,  rum  boas  ra- 
zões jurídicas  e  soeiaes,  a  inconveniência  da  retroactividade,  cpie  se 
pertendia  estabelecer,  cjuando  admittida,  como  lei  reguladora  para  o 
partido,  a  decisão  que  o  mesmo  partido  tomasse  nesta  as>embléa  so- 
bre a  abslmção  absolnla,  por  i,sso  que  ella  só  devia  ser  obrigatória  d"o- 
ra  avante;  e  que  tomassem  a  sua  cpinifo  por  tanto  mais  inqiaicial, 
quão  ceilo  era.  que  elle  nunca  tirdia  votado:  que  tendo  se  recoidiecido 
a  impo>sibilidade  do  pailiiN»  ir  á  urna  como  partido,  claro  ficava,  que 
os  Jtgitimislas  não  deviam  envnlver-se  nesta  Incta;  e  que  o  nimiero 
dos  compromettidos  sendo  talvez  de  dois,  eia  tão  limitado,  ijue  não  va- 
lia a  pena  de  vii'  á  diM-ussão.  —  O  orador  concluio  com  as  seguintes 
palavras:=Sr.*:  O  que  está  feito,  está  feito. 

O  sr.  João  Feteira  insistio  em  que  a  sua  proposta  fosse  posta  á 
votação,  sendo  apoiado  pelo  sr.  Diogo  .Aivan»  Pereira;  porem  redar- 
guindo-íhes  o  sr.  Manoel  Augusto,  pedio  este  ã  a^sembléa,  (pie  pezas- 
se  maduramente  as  diversas  razões  em  que  se  fundaram  os  que  vota- 
vam pela  absienção  rclnliva. 

O  Conuiiendador  Semia  Freitas  pedi(j  que  não  houvesse  uma  vo- 
tação precipitada:  disse  que  a  (juestão  que  se  ventilava  era  grave,  e 
mui  melindrosa  na  actualidade,  porque  a  sua  decisão  poderia  ir  ferir 
os  pondenoies  d 'alguns  legitimistas,  mui  dignos  |)ela  firmeza  de  seus 
principios,  e  pela  justa  reputação  que  gozavam  entre  os  seus  correli- 
gionários: que  lhe  parecia,  que  na  abstenção  como  partido  Çicòxa  salva 
a  dignidade  do  partido  Legitimista  da  ilha  Terceira,  em  quanto  que 
da  abstenção  absoluta  talvez  resultassem  despeitos,  e  uma  seisão  no 
mesmo  partido:  e  concluio  com  as  seguintes  palavras:  =  Srs.,  saude- 
mos o  dia  de  httje,  por(|ue  depois  de  i8  annos  da  separação  de  uns, 
e  da  dispersão  de  outros,  é  hoje  a  piimeira  vez  que  o  partido  Legiti- 
mista d  esta  ilha  se  apresenta  como  partido,  e  em  uma  reunião  tão 
respeitável,  não  acobeitada  com  o  manto  da  noite,  mas  em  pleno  dia, 
á  luz  meridiana,  porque  puras  são  as  suas  intenções,  como  inabaláveis 
as  suas  crenças!  —Srs.,  convençamo  nos  todos,  de  que  o  principio  da 
vitalidade  d'este  numeroso  partido  nã(j  está  tanto  na  sua  força  numé- 
rica, como  na  sua  união:  haja  unidade  de  acção,  patriotismo  em  tudo 
e  por  tudo.  a  fim  de  continuarmos  a  merecer  a  estima  d'estes  povos, 
e  a  consideração  dos  nossos  adversários  mais  tolerantes  e  imparciaes. 

Julgando  se  a  matéria  sutficientemente  discutida,  e  convindo  o 
auclor  da  proposta  em  modificai  a,  foi  posta  á  votação  —a  abstenção 
como  partido:  sendo  unanimemente  approvada. 

Indo  o  sr.  Presidente  a  dar  a  sessão  por  concluída,  lembrou  o 
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Secrclarin,  (|iie  n;>  |in)iui';s(;rii»  dos  Icgitiiiii.-l.ií;  da  yíI!;i  d;i  Praia,  ^\ue 
se  aclinva  sobre  a  ii-.erA,  vinha  mii  voto  de  li.uvnr  á  (^<'iiimis>ã(i  V.vu- 
Iral  dl)  l'ailid()  Lpoiliiiii.via.  pelo  seu  dnqueule  Manifrslo,  e  pelas  re- 
formas adminislialivas  c  íiuaiiciaes  tpie  sustenta:  voto  este.  a  cpie  elle 
unia  (»  sen;  conclnindo  por  pedii".  (pie  a  as>end)léa  fosse  ronsidlada. 

De  lodos  os  lados  se  ouviram  apoiados,  sendo  appiovado  (jue 
rfesla  acta  se  consignasse  iiiu  voto  de  louvor,  de  tod»  o  partido  Legi- 
timista  da  ilha  Terceira,  á  henenjerila  Conjinissão  (>entral. 

O  SI'.  Ur.  Uoherto  propoz  nm  voto  de  louvor  á  (lommissão  eleila, 
|)elo  intei esse  ipie  hivia  tomad(>  em  promover  esta  reunião,  e  para 
qne  o  partido  lomas>e  na  presente  iinestão  eleitoral  uma  decisão  tão 
conforme  com  a  sna  dignidade. 

O  sr.  Presidente  agradecendo  em  seu  nome.  e  no  da  commissão 
Districtal,  as  obriganlcs  expressões  com  que  eram  honrados,  se  diri- 
gio  á(|nellcs  que  accndiram  ao  chamamenio  do  seu  partido  dando  as- 
sim mais  uma  |>rova  incontrastavel  da  lealdade  e  firmeza  do  seu  ca- 
racter, e  não  menos  de  (pie  sabem  anle[)ôr  os  interesses  da  sua  pá- 
tria, a  dignidade  das  suas  crenças,  e  o  desempenho  dos  seus  deveres 
ás  mes(jninhas  contemplagões,  e  ás  vantagens  individnaes. 

O  sr.  Francisco  Nunes  Rocha  desejou  saber  —  se  finda  esta  ses- 
são ficava  dissolvida  a  Commissão  Districtal;  sendo,  porém,  de  pare- 
cer os  sr.*  Dr.  Roberto,  e  J(jão  Pereira,  que  ella  se  não  (lis.><olva,  em 
quanto  não  receber  respostas  da  Commissãu  Central,  assim  foi  unani- 
memente approvado. 

E  dando  o  sr.  Pr'^.sidenle  a  sessão  |tor  fechada,  se  lavrou  a  pre- 
sente acta,  que  assigna  comigo  a  Commissão  eleita.  E  eu  Bernardino 
José  de  Semia  Freitas,  Secretario,  a  escrevi.  =  Luiz  Pacheco  do  Can- 
to e  Limo.  =João  Moniz  de  Sá  Corte  Real.  =  Francisco  de  Paula  liar- 
cellos  Machado  de  Bettencourt.  =  Estevão  Pacheco  de  Lima  e  Lacerda. 
=  Padre  Salvador  Homem  d  Almeida.  =  O  Beneficiado  António  Homem 
da  Costa.  =  B.  J.  Sen  na  Freitas. 

Está  conforme.  Angra  i2í)  de  Noveiiibro  de  1856.  =  O  Secretario 
—  Sen  na  Freitas. 

Impresso  em  Angra.  Typ.  do  V.  rle  Bruges,  4  pag.  in-folioaduascoluinnaá. 
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SONETO 

Ao  Snr.  Manoel  Gomes  de  Sampaio,  facultativo  estimado, 
no  dia  dos  seus  anãos  7  de  Fevereiro  de  1842. 

N'('sle.  dia  helissinio  e  ímíIíoso, 
EiJi  (jiic  o  (ligtic  S.íiiipaio  veio  ao  mundo, 
Eli,  amigo  fiL-l,  veiifiahiindo, 
Sollu  da  lyra  o  som  melodioso. 

Sampaio  illiislra,  desvelado  esposo, 
O  laço  conjugal,  dus  ceos  oiiiiiido: 
Dedica  aos  filhos  iim  amor  profundo. 
Benévolo,  solicito,  e.xlremoso. 

Alumno  de  Esculápio  e.s<'larecido, 
\  espécie  humana  adoça,  ah  nta  e  doura, 
Probo  sempre,  l)e!l^íico,  instruído. 

Seja  a  sua  e.xistencia  duradoura: 
E  sempre  u  seu  natal  seja  applaudido 
1)  esla  a>sembleii,  ()ue  o  festeja,  enloura. 

Com  este  soneto  'oriniiiii  ;i  pubiicygão  dos  papeis  que  pertenceram  ao  fal- 
locido  José  Aut-usto  Ci.bral  de  Mello. 


CÁSTELLO  DE  S.  BRAZ 

EM 


I 

É  a  ilha  de  S.  Miguel  a  mais  pxlensa,  mais  populosa  e  mais  rica 
de  Iodas  as  do  ari'hipel;igo  dos  Açores. 

Foi  descoberta  no  segundo  quartel  do  século  XV  por  Gonçalo 
Velho  Cabral,  commendador  dAlmoiuol,  fidalgo  da  caza  (lo  Infante 
D.  Henrique,  de  glorioza  memoria,  que  por  ordem  do  mesmo  Infante 
navegara  para  estes  mares  em  demanda  de  novas  terras.  Não  se  sa- 
be, porem,  ao  certo  a  data  do  seu  descobiimento. 

Corria  sem  contestação,  até  ha  pouco  ainda,  que  o  seu  descobri- 
mento tivera  logar  no  dia  8  de  maio  de  1444,  mas  notáveis  trabalhos 
do  distinctissimo  micliaelense  e  infatigável  investigador  de  couzas  aço- 
rianas, Dr.  Ernesto  do  Canto  ultimamente  publicados  no  seu  Archiro 
dos  Açores,  riquissimo  repositório  de  documentos  relativos  á  historia 
d'estas  ilhas,  obrigam  a  referir  a  alguns  annos  antes  a  data  d"aquelle 
descobrimento. 

Sem  fallarmos  das  fabulas  mais  ou  menos  ridículas  e  inverosimeis, 
em  que  tem  andado  envolvida  a  descoberta  da  ilha  de  S.  Miguel,  e  a 
que  ainda  h^  pouco  se  deo  Ciirso  em  livros  da  mais  vulgarisada  leitu- 
ra entre  nós,  apontaremos  resumidamente  os  documentos  (}(ie  lançam 
verdadeira  luz  sob  tão  curioso  facto  da  historia  dos  nossos  descobri- 
mentos maritimos  do  XV  século. 

E'  certo  que  no  decorrer  do  anno  de  1432  foi  descoberta  a  ilha 
de  Santa  Maria,  a  primeira  de  l(»do  o  archipelago,  por  Frei  Gonçalo 
Velho  Cabral.  E  se  considerarmos  a  pequena  distancia  a  que  a  ilha  de 
S.  Miguel  demora  da  de  Santa  Maria,  da  qual  se  avista  perfeitamente 
em  tempo  claro,  natural  é  suppòr-se  que  a  descoberta  das  duas  visi- 
nhas  ilhas  não  andasse  distanciada  por  grande  espaçí»  de  tempo,  (pian- 
do  não  tivessem  sido  ambas  avistadas  simtdtaneamente  pelos  intrépi- 
dos companheiros  do  commendador  dWlmourol. 


(•)  A  presente  Memoria  foi  coordenada  com  o  Hm  de  ser  lançada  no  Livro 
do  Tomtjo  do  Casteilo  de  S.  Braz  como  resumo  iiidispcn-avel  da  sua  historia. 

À  anuzade  do  seu  autlior  devemos  a  fineza,  de  poder  honrar  as  paginas  do 
Archivo,  com  esta  Memoria,  pelo  que  llie  tiamos  sinceros  agradecimentos. 
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E>l;i  ii!li!iia  hypothese  combina  pcifeilnmenttí  com  o  qiic  sobre  o 
(Jcscobiimeiíto  das  ilhas  dos  Açores  escrev(:'0  Diogn  Gom^s  de  (tinira, 
iinvegador  dns  mares  d".\rrica  desde  o  tempo  do  Infante  D.  Henri(|i!e 
até  lil)3,  c  por  tanio  contemporâneo  de  Gonçalo  Velho,  e  que  visiti-ii 
os  Açores,  onde  ventos  conírarins  o  fizeram  ;irrdjar,  na  vulta  da  sua 
viaL'em  dWtVica,  em  ijue  acabara  de  dcM-obrir  a  illi;)  de  S.  Thiíuvi,  de 
í;abo  Verde,  com  o  sen  companheiro  António  de  Noii. 

Na  sua  relação  do  Descobrimcnlo  das  ilhas  dos  Açores,  escíipla  em 
l.ilii!,  úa — «Em  certo  leinjio  o  Infante  I).  IIenrÍ!|ne  desej.nido  d-'SCO- 
|ir;r  log.ues  descoidn eidos  no  Occeano  occideiital  com  o  itiliiito  de  re- 
conhecer se  existiam  llli.is  ou  Terras  firmes  alem  <las  de>c!Ípl;is  p^r 
Ptolomeu,  mandou  caravellas  em  busca  destas  terras  Partiram  e  vi- 
ram terra  ;io  occidi  nte  treseiitas  léguas  alem  do  Cabo  =  Finis  Ter- 
rae—e.  vendo  que  eram  ilhas  entraram  na  primi'ira,  ;)charam  na  (U\>- 
liabitada,  e  aii(laiido  por  ella  encímtraiam  muitos  milhafres  om  açores, 
e  oiilras  aves;  e  passando  á  segunda  ipie  hoje  se  chama  a  IUki  de  S. 
Migwl.  que  egiialmeiíte  estava  deshabilada,  acharam  nmitas  aves  e 
milhahes, assim  como  abumJantes  iiascenti'S  de  aguas  quentes  sn:i)liu 
leas».  (I) 

No  dizer  d"este  auctor  fi>i  piis  a  ilha  de  S.  Miguel  avi>tada  pfla 
primeira  vez  simuU.iueamente  com  a  de  Santa  Maria  no  anuo  de  Iiíi2. 
em  que  se  sabe  com  certeza  que  esta  ultima  ■•  foi.  A  nirrativa.  porem, 
de  Diogo  Gomes  de  Cintra  era  pouco  ou  nada  conhecida,  lendo  jaziílo 
sepultada  na  Bibliotheca  Real  e  Nacional  de  Miinich  até  18'í5,  em  que 
o  l)r.  Schmeller.  sen  bibliothecario,  a  leproduzio  na  integra  em  uma 
Memoria  ipie  publicou  acerca  de  um  (Índice  porlnguez  existente  ha 
mesma  Bibliotheca  com  o  titulo  (\e,--  (Jollecção  de  fíeiaçõis  de  Valenlin 
Fernandes  Alemão.  [2) 

A  data  de  8  de  maio  de  14l'i,  que  tem  gosado  dos  foros  de  ver- 
dadeira epocha  do  descobrimento  da  ilha  de  S.  Miguel,  foi  devida  ao 
benemérito  Dr.  Gaspar  Fnictnoso,  que  pela  primeira  vez  a  escreveo 
na  sua  historia  insidaiia,  inédita,  Savdades  da  'ferra,  e  viilgarisada 
pelo  padre  António  Cordeiro  na  sua  Historia  insulana  e  lodos  os  de- 
mais escriptores,  que  posteriormente  se  occnparam  do  nn  smo  assum- 
pto. 

O  Dr.  Gaspar  Fructnoso  diz  com  eíTeito  no  Livro  k°.  cap."  I  e  2 
das  Saudades  da  Terra — «aos  oih»  dias  do  mez  di-  maio  de  mil  qiiatio 
centos  e  (piarenta  e  quatro,  em  dia  do  a[)parecimeiilo  do  archanjo  S. 
Miguel,  piincipe  da  egreja,  foi  vista  e  descolierta  por  elles  e>ta  ilha. 
Que  por  ser  achada,  e  apparecer  em  tal  dia  e  festa,  lhe  foi  posto  es- 
te nome  de  ilha  de  S.  Miguel,  de  felicíssima  sorte».  E  tratando  da  se- 
gunda viagem  ã  mesma  ilha,  ordenada  por  D.  Heuriípie  logo  depois 


(1)  Arehii-o  dos  Arores,  Voí.  I— N.°  1  —  1878. 

(2)  Ibidem. 
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(Ir  clipgar  ri(itiç;il(t  Velho  ;»  Sno^res  coin  a  nova  da  descoberta,  diz  — 
«Ali  (adiiaj  Villa  da  Povo.içfid)  foi  o  iiriíiiciro  assnnlo  que  se  fez  de 
povoação  d(!  gciiti*  nesta  ilha;  ijiie  n Cila  desembarcou  cm  dia  da  de- 
diraçã  1  ijo  airlianjo  S.  Miguel  a  viiiic  e  nove  de  setembro  do  mesmo 
aii)'»». 

raiccf  não  haver  nada  ni.iis  claro,  especialmente  tendo  em  vis- 
ta não  só  a  reconhecida  boa  le  do  l)r.  (í.isfiar  Krncinoso,  mas  (pie  es- 
creven  dHCívrrido  menos  de  iini  se«-nlo  depois  de  C(»in' ç.nla  a  colonizar 
a  ilha,  tendo  si<iO  contemporâneo  dos  netos  do  piimeiro  homem  (pie 
nascen  na  ilha  de  S.  Migmd. 

lia  poucos  amios,  porem,  ipie  nm  l.dentoso  filho  da  ilha  de  S.  Mi 
gnel,  José  de  Torres,  que  a  morte  tão  premalur.unenle  roubou  á  scien- 
cia,  desc()brio  no  Aichivo  Naci(»nal  da  Torre  do  Tombo,  íihancellaria 
de  O.  Aff)nso  V.   preciosos  docuinentos  (pie  vem  derramar  nova  luz 
n  estí»  (jU':;slão  e  até  certo  p  )nl o  co.ifirm  ir  a  singel  i  narrativa  de  Dio 
go  Gomes  de  Cintra. 

São  as  duas  cartas  de  D.  Affonso  V  de  2  de  julho  de  1439  e  5 
dabril  de  l'ii3,  a  [)rimeira  concedendo  licença  a  seu  lio  U.  Henrique 
()ara  povoar  as  sete  ilhas  dos  Açores,  e  a  segunda  isentando  os  mora- 
dores dos  Açores  de  pagarem  dizima  por  cinco  annos. 

Diz  a  primeira  carta  — «D  Aflbn>o,  etc.  A  quantos  esta  carta  vi- 
rem fazemos  .Naber  que  o  infante  D.  Henrique  meu  lio  nos  enviou  di- 
zer que  elle  mandara  lançar  ovelhas  nas  sffe  ilhas  dos  Açores  e  que  se 
lios  a|)ronvesse  ipie  as  mandaria  povoar»  efe.  E  a  segunda  diz— «D. 
Alfonso.  etc.  A  ipiantos  esta  carta  virem  fazem  is  saber  (pie  nós  (pie 
rendo  fazer  graça  e  men:è  a  Gonçalo  Velho,  Comiwndador  dus  ilhas 
dos  Açufes,  e  a  lodos  os  povoadores  que  estão  e  vivem  nas  ditas  ilhas, 
da  feitura  desta  nossa  carta  até  cinco  annos  cumpridos  pel;)  do  Infan- 
te D.  Henriq  le  meu  muito  piesado  e  amado  tio  (pie  noi-o  pedio.»  etc. 

Pelo  [niiiiiiro  documento  se  vè  «pie  já  em  1439.  cinco  annos  an- 
tes da  epoclia  fi.\ada  pelo  Dr.  Gaspar  rFuctuoso,  se  dá  p  )r  descober- 
ta não  só  a  ilha  de  S.  Miguel,  mas  as  sete  ilhas  dos  Açores,  e  pelo  se- 
gundo é  Gonçalo  Velho  de>igiiado  como  comniendador  das  ilhas  dos  A- 
çores  nm  auno  antes  da  mesma  epocha. 

O  grupo  dos  Açores  é  constituido  por  ni^ve  ilhas.  O  não  fazer  o 
(lociimento  de  1439  menção  senão  de  sete,  ii!o>tra  que  n"a(pielle  anno 
não  estavam  ainda  descobertas  as  duas  ilhas  das  Flores  e  (Juvo,  o 
qual  facilmente  se  explica  pi  lo  grande  afa>l;imento  a  que  ellas  estão 
(Jo  resto  do  grupo. 

Foi  pois  a  ilha  de  S.  Miguel  descoberta  anteriormente  ao  anno  de 
1444.  A  esta  data  se  deve  referir,  como  co  n  li  >a  critica  nota  o  Dr. 
Ernesto  do  Canto,  (2^1  a  vinda  dos  primeiros  colonos  para  S.  .Miguel, 

(I)  Archivo  dus  Arares,  Vol.  I,  N."  i. 
(á)  Ibidem. 
N."  30  —  Vol.  IX—  1887.  9 
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estMiido  j;i  liabilada  a  ilha  de  Santa  Maiia,  o  que  eslá  d'acc»>rdo  com 
a  segunda  carta  ijiie  acima  referimos,  naturalmente  escript  i  (luantio 
se  tratava  de  organizar  e  enviar  a  prnneira  expedição  de  colomis,  sen- 
do a  isempgão  de  pag.miinlo  de  di/imos  n"ella  estabelecida  luna  pro- 
videncia de  boa  politica,  ()iie.  euí  circnnsl. meias  idênticas,  ainda  lloj^í 
conviria  ado()tar. 


II 

A  ilha  de  S.  Miguel  faz  parte  do  archipelago  dos  Açores,  e  eslá 
situada  no  Occeano  Atlântico  entre  37."  io,'  10."  de  l.dilude  norte,  e 
16.''  35.'  Í5''  lie  longitudi^  oeste  do  meridiano  dr  Lisboa,  havendo  nu- 
tre esta  cidade  e  a  de  Ponta  Delgada  a  distancia  de  750  milhas  mari- 
limas.  A  sua  orientação  geral  é  L.W.  inflectindo-se,  porem,  accenlua- 
damente  para  N.W.  em  proximamente  um  terço  do  seu  comprimento, 
na  parle  occidenlal. 

Tem  05  kilometros  de  comprimentí»,  10  na  maior  largura  e  8  na 
menor,  e  a  sna  superfície  é  de  cerca  de  1:053  kilometros  tpiadrados. 

Gosa  de  um  clima  ameno,  sem  frios  rigorosos  nem  excessivos  ca 
lores.  sendo  pouco  afastadas  os  extremos  da  sua  temperatura 

É,  porem,  bastante  húmida. 

A  intensidade  c  variedade  da  cultura  do  seu  solo  dão  á  ilha  o  as- 
pecto d'um  immenso  jardim,  com  muitos  e  lindissimos  panoramas, 
sendo  especialmente  vistas  com  a  ma\iu»a  admiração  de  lodos  os  via- 
jantes -  Sete  cidades.  Lagoa  do  Fog»  e  Valle  d. is  Furnas. 

E  de  origem  vulcouica,  tendo  havido  já  depois  da  sua  descoberta 
terríveis  phenomenos  de  \ulcanismos,  enormes  cataclismos  em  que  fi- 
caram sepultadas  não  poucas  vidas  e  destrnida  muila  ritpieza  dos  seus 
habitantes.  E"  em  compensação  ferlilissimo  o  seu  solo,  como  são  lodos 
os  daquella  origem. 

A  ilha  de  S.  Miguel  constitue  com  a  de  Santa  Maria,  (jue  tTelIa 
dista  50  milhas  para  o  sul,  o  districto  administrativo  de  Ponta  Delga- 
da, e  o  Commando  militar  oriental  dos  Açore>. 

Conieçada  a  colonizar,  como  acima  vimos,  no  anno  de  IV44,  taes 
condições  de  desenvolvimento  e  prosperidade  encontra rauí  os  seus  po- 
voadores na  amenidade  e  salubridade  do  clima,  excepcional  fertilidade 
do  .^olo.  es[)ecialmeute  nas  primeiras  explorações  agricolas,  e  mais 
tarde  lambem  na  sua  po>ição  geographica  imminenlemente  favoíavel 
ao  desenvolvimento  das  relações  commerciaes,  que  a  população  cres- 
ceu tão  rapidamente ,  <]ue  da  maior  parte  das  povoações  e  togares 
habitados  hoje  nos  dá  a  historia  noticia,  algumas  (lezenas  d'annos  lo- 
go depois.  A  sua  p(»pnIação  é  acliKdmente  de  cerca  de  120:000  habi- 
tantes. 
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Perloncc  ad  bi>|ia()(>  ;i(;(iii;tii(>.  ciij;i  Sé  ó  «mu  Angra  do  [leroismo, 
n;i  illiií  TtMTeira,  f'  ao  disliiclo  judicial  dos  Açores,  furniado  por  todas 
;ts  ilhas  do  arcliipclago  coiii  o  lespeclivo  tribiiii.d  de  segunda  instan- 
i'ia  f^m  Ponta  Dcig.ida.  Tcid  ipiati'o  comarcas  jndiciacs,  e  seis  niiini- 
cipios,  cujas  camarás  admimslraiu  um  rcndimenltt  superior  a  cem  con- 
tos de  reis. 

As  suas  receitas  publicas,  directas  e  indirectas,  orçau)  [)or  450 
coulo>  de  reis.  dos  (juaes  350  ciibrados  n  t  alfandeiía  de  Ponta  Delga^ 
d.). 

A  ciiiíide  de  Pijuta  Delgada  é  actualmente  a  capital  da  ilha. 

«Toma  o  nome  de  uina  pouta,  tpie  a  terra  lança  ao  mar  da  parle 
(I.)  Sid,  seis  léguas  distante  da  dos  .Mosteiros,  <jue  tlea  ao  Noroeste,  e 
doze  da  Villa  do  Nordeste,  (pie  fica  na  ponta  de  Leste. 

No  principio  da  sua  erecção  foi  lugar,  e  conii)  o  sitio  fosse  bom, 
foi  cre.^^cendo  nos  moiadiues,  tjue  sendo  já  muitos  a  seu  requerimento 
i\  fez  Villa  no  anuo  de  1499  Kl  Hev  D.  Manoel  de  feliz  memoria,  e  por 
se  perder  a  provisão  i'euovou  o  mesmo  Rey  a  meicè  em  28  de  maio 
<le  1507.  El  Rey  I).  João  111  de  seu  motu  próprio  a  fez  cidade  estan- 
do em  Almeirim  de  cuja  mercê  mandou  passar  Alvará  em  2  d'Abril 
de  15iG.»    I  . 

É  cabeça  de  comarca  d  •  prim  ira  (•la>se,  e  sede  do  tribunal  da 
Relação  e  dt»  (>ommando  oriental  dos  Açores. 

A  sua  população,  pelo  idtimo  censo,  é  de  17:945  habitantes,  dis- 
tribuídos por  ti  es  freguezias. 

A  sua  guarn'ção  militar  é  feita  pelo  Regimento  de  caçadores  n.*^ 
11  e  pela  comiianliia  n."  2  d'artillieria  de  guarnição. 

E  illuminada  a  gaz  e  está  ligada  pela  telegraphia  eléctrica  com 
Iodas  as  villas  e  povoações  mais  importa[ite.>  d'!  ilha. 

Teui  ly.  eu  nacion.d,  uma  bibliotlieca  [uiblica  cum  mais  de  11:000 
Vdiumes,  um  muzeu  de  hist(uia  natural  fundado  e  dirigido  pelo  Dr. 
Carlos  Mai'ia  Gomes  Machado,  naturalista  dislineio  e  ftmfcssor  do  ly- 
ceii,  posto  mettorolngict).  capil.uiia  do  [Mirto  e  altaiidega  maritima  do 
segundo  grupo. 

Tem  um  l)OSpit;d  de  piimeira  ^rdem  em  (jue  se  tratam  anuual- 
mente  para  mais  de  3:000  enfermos,  cuja  mortandade  [)ouco  excede 
3  por  cento,  sustentado  pela  Santa  Caza  da  Mizericordia  di-  Ponta  Del 
gada,  (pie  para  o  seu  custeio  e  outras  obras  de  caridade  dispõe  de 
um  rendimento  approximado  di^  'í():()00í>00(>  reis.  Ti  ui  os  asylus  de 
ujendicidade  e  de  iidancia  desvalida  para  indivíduos  de  ambos  os  se- 
xos, sustentados  [lela  beneficência  publica,  e  o  liospicio  «.Maria  The- 
reza»  para  mulheres  indigentes,  fundado  e  maidido  [)or  uma  caridosa 
.senhora   da   illustre  família  Canto,  e  um  alle'gue  nocturno  ha  pouco 


(ij   Muryarila   Áiiimudn.   |inr  l-'i';iiiiiscii  AIVoíi-^o  de  ('liiives  e  Mello,  obra 
iiiipie.-!.-;;!  ein  Ijs1)(»;i  em  172:1,  liojc  li;isl;iiiU'  rar;t. 
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fundado  e  que  já  presta  relevantissimos  serviço?;,  devido  á  benemérita 
D.  Margarida  de  Chaves,  (jue  legou  os  lueios  para  a  sua  instilnição. 

O  porto  artificial  de  Ponta  Delgada  é  a  primeira  deste  género  e 
uma  das  mais  notáveis  obras,  que  modernamente  se  tem  empreliendi- 
do  entre  nós.  Não  está  ainda  concluído  e  tem  custado  já  cerca  de  3:000 
contos  de  reis,  pelo  que  se  pode  fazer  idéa  da  iniporlancia  das  obras 
que  nelle  se  tem  executado.  Já  olferece  abrigo  seguro  dentro  da  sua 
larga  bacia  a  todos  os  navios  que  frequenlani  o  porto  e  ujuilas  outras 
conimodidades  de  que  por  em  quanto  não  dispõem  outros  mais  im- 
portantes [tortos  do  paiz.  Progridem  as  obias  com  o  fim  de  o  tornar 
mais  espaçoso,  na  provisão  do  augmeulo  de  navegação  e  frequência 
de  navios  que  possa  resultar  do  corte  do  isthmo  do  Panamá,  aitenta  a 
sua  admirável  posição  geographica  [iroximamente  a  meia  (li>tancia  en- 
tre os  continentes  Europeu  e  Americano. 

Tem  Ponta  Delgada  bons  edifícios,  mas  são  os  seus  magnificos 
jardins  que  a  tornam  verdadeiramente  notável,  e  o  que  irdla  mais 
admiram  os  estrangeiros.  O  jardim  do  distincto  micbaelense  José  do 
Canto  é,  no  dizer  dos  especialistas,  uma  das  mais  preciosas  collecções 
de  plantas,  que  ha  na  Europa. 


Ill 


Desde  que  Ponta  Delgada  attingio  um  certo  grau  de  desenvolvi- 

meLilo,  tanto  em  riqueza  e  commercio,  como  em  população,  se  come- 
çou a  sentir  a  necessidade  de  proteger  o  seu  porto  contra  os  frequen- 
tes atafjues  dos  atrevidos  [)iratas  barbare>cos,  que  por  aqnelle  lempo 
e  posteriormente  infestaram  estes  mares,  bem  como  dos  insultos  dos 
corsários  das  nações  que  invejavam  o  nosso  rico  domínio  colonial,  e 
com  quem  por  vezes  andávamos  em  guerra. 

As  repelidas  instancias  dos  seus  moradores  n"este  sentido  parece 
terem  sido  attendidas  no  anno  de  J5ol,  íoandando  D.  João  111  levan- 
tar a  planta  do  sitio  unde  depois  se  erigio  o  Caslello  de  S.  Braz,  como 
se  deprehende  da  seguinte  carta  do  ouvidor  da  ilha  de  ^3  de  março 
de  1331: 

«Senhor.  —  V.  A.  mandou  que  se  tomasse  buas  certas  medidas 
no  porto  desta  cidade  de  Ponta  Delgada,  da  ilha  de  São  Miguel,  pêra 
se  fazer  bua  fortaleza  pêra  guarda  do  dito  porto,  as  quais  medidas  se 
tomaram  perante  os  juízes  e  vreadores  e  muita  parte  do  povo,  estan- 
do eu  presente,  e  se  fizeram  conforme  ao  matiz  que  Manoel  Machada 
leva,  por  quem  o  mandou  fazer,  e  nam  leva  duvida  nl.uma  que  aja 
mister  outra  declaração  niais  que  a  que  pello  matiz  claramente  consta 
e  crea  V.  A.  que  é  muito  necessário  fazer-se  loguo  a  dita  fortaleza,  e 
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mandar  alguma  arlelliaria  pêra  defensão  dos  navios  que  snrdem  no  por- 
lo,  por  (pie  depoi,>  .pie  se  escreveo  a  V.  A.  sdbre  esta  lurt.ilfza  vie- 
ram a(pii  |)(ir  duas  oii  ties  vez  -s  nãos  fr.incezas  e  tornaram  alguns  na- 
vios, em  vpie  tomai am  um  com  vinte  e  sele  pessoas,  em  (pie  entra- 
vam nove  mollieres,  do  qual  navio  e  gente  não  ha  nenhuma  nova  e  ha 
mai>  de  dez  mezes  que  o  tonaram:  e  por  muito  cerl;)  se  afirma  que 
todas  as  vezes  (pie  aipii  vi.-rem  ftoderão  roíib.ir  os  navios  (pie  no  por- 
to estiverem  sem  llie  poderem  valer  poi'  f;illa  da  artelli.nia  e  fortaleza 
(jue  não  lia,  a  (piai  agora  he  mais  iict-csaria  por  caiiza  do  grande  ere- 
eiment(»  em  que  vai  .1  ilha  com  os  arufjUfncs  [sic)  (jue  agora  se  pran- 
taiii  (-'pi.remjá  fazer.  JiiiJi  Xpõ  (Jesu  Chvklo)  prospere  sen  real  esta 
do  ctun  miiyta  paz  e  sa'ide  pêra  seu  serviço,  amen. 

De  Sam  Miguel  a  á:j  de  março  de  lool.  Do  ouvidor  da  ilha  de 
São  Miguel  —  Maui'el  Nunes  Ribeiro.  -  (wZ»/y'  oscriplo)  ()era  el  Uey  no- 
so  Senhor — do  ouvidor  d.i  illi.i  de  Sã  Migeh. .  (I) 

No  anuo  seguinte  de  lo5Í  mandou  D.  João  III  construir  a  forta- 
leza. 

O  diuiatario  e  capitão  da  ilha,  o  Conde  de  Vill.i  Franca  D.  Manoel 
da  Camai;i,  que  se  achava  na  corte,  regressou  nesse  mesmo  anno.  a 
fim  de  dar  o  maior  impulso  a  esla  ohra.  trazendo  em  sua  companhia 
o  Dr.  Manoel  Alv.iies  de  Carvalho,  corregedor  do  eivei  de  Lisboa  e 
natural  de  S.  Miguel,  e  o  sargento  mór  João  Fernandes  do  Grado.  Par- 
tiram de  Lisboa  a  ^5  doutubro. 

Foi  a  obra  orçada  em  triíila  mil  crnzadíjs.  os  quaes  se  mandaram 
lançar  sobre  todas  as  fazendas  que  havia  na  ilha  e  p.igas  pelos  seus 
habitantes  na  [iruporção  dos  haveies  de  cada  um.  maiidando-se  cgual- 
mente  que  o  laiiçiimcnto  e  arrecadação  d"esla  (pianlia  fosse  feito  por 
três  vezes  em  partes  egnaes  de  dez  mil  cruzados,  para  menos  o[»pres- 
são  das  pailes,  ccmo  diz  o  respectivo  alvura. 

O  mencionado  Dr.  M.uioel  Alvares  de  (Carvalho  foi  mainhido  ex- 
pres>amenle  á  ilha,  peht  conhecimento  particular  (pie  delia  linha,  co- 
mo seu  natural,  para  fazer  o  lançamento  d"e>ta  imp(»sição  e  arrecadar 
a  primeira  terça  parte  delia,  o  (pie  cumprio.  Por  .Alvará  de  lá  de  De- 
zembro de  15o3.  registado  a  folhas  1G9  v.*»  do  Lino  Velho  dos  Rrgis- 
tros  da  Camará  de  Ponla  Delgada,  foi  o  mesmo  Dr.  Manoel  Alvares  de 
Carvalho.  «Corregedor  do  civil  de  Lisb  )a  e  or-a  assistente  em  S.  Mi- 
guel, encarregado  de  eslabellecer  a  imposição  de  2  por  ceulo  sobr"e  o 
valor  do  assucar  e  pastel  que  se  exportar,  com  o  fim  de  a[)plicar  á 
defeza  da  ilha- fortificações,  numições,  gente  de  guerra,  etc.» 

A  segunda  terça  parte  dos  trinta  mil  cruzados  foi  mandada  lan- 
çar [)elo  Licenciado  Lourenço  Corrêa,  Juiz  de  Fóia  da  Cidade  de  l'ou- 
ta  Delgada,  como  consta  do  respectivo  Alvará  de  i20  de  novembix)  de 
1554,  trasladado  do  pniprin,  assignado  pur  FJrei,  jxAo  Esvrirão  da  Ca- 

(1)  Aicbivo  dos  Açores,  \'o\   II,  >'."  7. 
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iriam  de  Ponta  Delgada  Belchior  Rodrigues,  aos  30  d' Abril  dr  155'),  a 
II.  O  d»  Liv.  0."  de  Reyislo.  (I) 

Em  1503,  por  Alv.irà  de  2G  <le  M;íiç()(á  ,  ordenou  Elrei  ^\m',  «por 
ser  consi  necessária  f.izer-se  a  fortaleza  <|ue  elrei  meu  senhor  e  avò, 
qne  ^aiil.i  gloria  haja.  niamluii  fazer  na  cidade  de  Ponla  Didijada,  e 
.ser  gastada" nniita  parle  dos  Irinla  mil  cruzados  ijue  S.  A.  utandou  lan- 
çar pelas  r,)/,endas  d'i  di!a  illia  |)ata  as  ohias  da  dila  fortaleza,  assim' 
1)0  pagaiiii  i)'io  das  peças  daililharia  e  mimigões  (jne  á  dila  ilha  enviou 
como  nas  obras  do  niolhe  e  cães  que  se  fez  na  |)oula  de  S.  Braz  on- 
de es!á  fundada  a  dila  fortaleza»,  todo  o  n-ndimenlo  da  Impo-ição  do« 
2  por  CfDio,  (jue  era  applicado  para  as  despezas  da  gente  de  nrdcnan 
ça,  se  applica>se  exrhisivamente  para  as  obras  da  dda  fortaleza,  por 
o  rendimento  da  dda  imposição  "iião  ser  tan!o  como  é  necessário  pa- 
ra ís  dilas  ohias  si;  poderem  fazei'  como  convém  e  é  necessário»,  e 
outro  sim  que  «todas  as  imposições  que  ha  assim  na  dita  cidade  de 
Ponta  Delgada  como  nos  outros  logai-es  da  dita  ilha,  que  são  applica 
das  paia  as  obras  e  despeza.v  dos  ditos  logares,  se  appliqnem  e  gas- 
tem d  aqiu  em  diante  na  obra  da  dila  fortahza,»  ele. 

Com  esta  ultima  determinação  licaram  os  jjovos  da  ilha  send»» 
nuiilo  vexados  citm  fintas  e  derramas,  (pie  era  necessário  lançar  para 
custeio  de  muitas  despezas  a  (pie  eram  obrigados,  e  para  as  qiiaes  até 
então  se  applicavam  as  imposições  de-  toda  a  ilha. 

Pediram  remédio  a  Elrei,  (pie  lhes  aciidio  com  a  provisãíj  de  3 
de  junho  de  1505  do  Cardeal  Infante,  em  nome  de  I).  Sebastião,  a  Fer- 
nã(j  Cabral,  Fidalg()  que  hora  enrio  a  prover  a  niinlai  fazenda  e  outras 
couzas  do  meu  serviço,  em  que  se  diz^=^  «que  seu  avò  tinha  mandado 
fazer  uma  fortaleza  em  Ponta  Delgada  orçada  em  Iriída  mil  cruzados. 
[)ara  (»  ipie  mandou  o  Dr.  Manoel  Alvare>  fazer  o  lançamento  daqiiel- 
la  ipiantia  [xlos  nrdadoies  na  projtorção  dos  haveres  de  cada  um. 
..  ..e  por  (pie  parte  dos  trinta  mil  cinzados  se  despenderam  em  ar- 
tillieria  e  munições,  e  ik»  cães  cpic  se  fez  na  ponta  de  S.  Braz,  <  lia  não 
bastou  para  se  concluir  a  dita  fortaleza  de  S.  Braz,  houve  por  bem  ap 
plicar  para  sua  conclusão  as  impo>ições  de  Ioda  a  ilha,  os  vereadores 
de  Ponta  Delgada  se  (pieixaiam  de  (pu;  eram  ^ípielles  rendimentos  ap- 
plicados  a  fontes,  egrejas.  aposentadorias  dos  corregedores,  meirinhos, 
contadores,  feitores,  com  os  engeitados,  cirurgião  da  .Mi/.eiicordia,  não 
bastando  ás  vezes  para  as  ditas  despezas,  e  que  applicando  aquella  ver 
ba  para  ;i  fortaleza  o  povo  s»  ria  muito  vexado  e  opprimido  com  fintas» 
..  .Manda  (\ue  as  Camarás  apollipiem  as  dilas  imi)osições  ás  despe 
zas  indicadas  acima  em  seu  pedido,  applicando  se  para  a  ortaleza  tão 
somente  a  imposição  dos  2  por  cento  e  mais  vinte  mil  cruz.idos,  que 
serão  lançados  nas  fazi  ndas  dos  moradores  da  ilha  de  S.  Miguel,  pe- 

(1)  Archiio  dos  Açores,  Vol.  V,  N.^'  áo. 

(2)  Livro  Velho  do  Rejiísto  da  Gamara  de  Ptmía  Delpada,  (1.  23,  v.». 


AHCHIVO  DOS  AÇOHES  168 

In  mcsiivi  i-ogiiiieiilo  com  (luc  Ibi  feitd  u  [iriíiirin)  hinriiiriiMild  ilus  Iriíi 
l;i  tnil  cfii/ndiis  peld  l)r.  M.iinttl  Alvares. (I)  As  impovirõi-s  (Je  que  se 
Ir.il.í  eram  sobre  c.uiu'  f  vinho. 

r.m  iKMilidm  (los  rci^i.slos  de  documentos  mais  uu  menos  relaci(j 
uadtts  com  a  conslnicção  dii  (laslpljo  de  S.  Braz,  e  espei-ialuieiile  no 
eliam.iiio  Lirro  Vdho  do  Tombo  da  Camará  de  Pi  nla  Dchjaila.  (|iie  ê 
propriamenle  o  Tond»  >  da  imi)  >zii,;ão  dos  dois  p  ir  ccnlo  deslinaija  á 
Ibrlilicação  da  illia  c  do  pesso-i!  n"ella  em[)i"egado,  (pie  lemos  cx.uiii- 
nado.  enconlraujos  noticia  da  d.da  rm  ipie  (^  por  (piem  foi  feilo  o  lan- 
çamento <lo  ultimo  terço  dos  trinta  mil  cruzados,  (pie  D.  João  111  man- 
dou lançar  sobre  todas  as  fa/enda>  da  ilha  para  a  conslriicgão  do  mes- 
mo Cast('l!(t.  Todavia  o  Alvará  (W  ^C  de  maiço  <li'  \Vú\^  e  a  provisão 
de  ;j  de  junho  de  [;\{\t\.  acima  leferidos,  são  suni('i(  nlemcntc  ex[)lici- 
los  a  lai  respeito,  allirmaníht  o  priínciro  (jnc  se  tinha  gastado  muita 
parte  dos  trinta  md  cruzados,  assim  no  [)ag.imento  d.is  peças  de  ;irti- 
iheria  e  unmiçi^es.  como  nas  ol)ras  do  molln^  e  caes,(|ue  se  tVz  na  Pon- 
ta de  S.  Braz  onde  está  fundada  a  dita  fortaleza,  e  a  segunda  affirman- 
do  (^ue,  ptdos  m(\sm(.ts  uíotivos,  a(jue!la  (pi.intia  nã»)  clie|jou  para  se 
concluir  a  diia  foilaleza. 

Bernardino  jox'  de  Senna  Freitas,  em  um.i  Brfvc  noticia  da  tras- 
ladação da  imagpm  de  Santa  Barbara  do  Convento  de  N.  S.^  da  Espe- 
rança para  o  CasteUo  de  S.  Braz  (^),  diz —  «Foram  fintados  os  p  ivos 
d'esla  Ilha.  e  os  bens  da  coroa,  em  cincoenta  mil  cruzados:  de  trinta 
o  primeiro  lançamento,  e  de  vinte  o  segundo;  sendo  todas  estas  (juau- 
tias  empregadas  na  diia  foitificação,  e  no  trem  (rartilheria».  E  acres- 
centa em  m^ta —«Alguns  escriptores  açorianos  disseram,  (jue  ;)  primei- 
ra finta  fora  de  í]3  mil  cruzados,  e  a  á.^  de  lá;  mas  enganaram-se.  as 
contHS  acham  se  em  nmtilail(»s  livros  d"Alfand"ga  desta  cid.ide:  e  ali 
colhemos  mais  segura  nolicin.  [li- 

A  folhas  á6:2  v.''  do  citado  Lie,  Velho  da  Camará  de  Ponta  l)elf/a- 
da  encontramos  registado  o  Alvará  de  8  de  ui.irç  >  de  ITiGT,  partici- 
|tando  a  Manoel  da  (Gamara,  ca[»itão  da  ilha  de  S.  Miguel,  «(pie  man- 
dava Tliomaz  B(  nedicto  para  fiizer  f(  rtificações  nos  ponte»  d.i  ilha  (pie 
d"elles  careceri  m.  logares  e>colliidos  por  ambos:  ipie  de  tud(t  >e  fará 
assento  em  um  livro  para  se  saber  ú  ordem  por  (pie  se  hão  d(^  fazei', 
etc.  Que  egualuiente  levarão  com  sigo  Pêro  de  Maèda.  mestre  da  obra 
da  fortaleza  de  Ponta  Oeig.ida.  para  tomar  as  distancias  e  b.disas  das 
obras  que  se  houverem  de  fazer.  Que  para  as  despezas  destas  obras 
se  lancem  até  dez  mil  cruzados,  alem  dos  vinte  mil  que  ora  mandei 


(1;  IJv.  Velliii  ilu  Caniuru  de  Ponia  Delgada,  fl.  ili. 

(2)  Folheto  de  20  pa.íi.  impresso  em  Ponta  Delj-ada  em  1847. 

(3)  Mutilados  cslíio  o.^  livros,  mas  es[)('cialiii(Mit('  ao  aiictiir  .>e  faz  car^-o  df 
taes  niutilag(')es. 
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lançar,  nas  fazoinJas  dos  morailores,  e  spja  a  dei  rama  feita  pelas  mes- 
mas avaliações  que  para  aijueile  se  íi/eram». 

«Que  di»s  d.v.  mil  i;rii/.adjs  poderá  Maiuel  da  Camará  gaslar  o 
iift-HSsaru)  em  r.jiar.^s  darUlUeiia,  munições  e  delTensão  da  iliia». 

í)i>  lanç.inieiilo  d'esies  de/  mil  cruzados  foi  imcnmbido  Francisco 
de  M.iriz,  IMuvedt.r  da  Fazenda  real  na  iltia  de  S.  Mignel,  i)or  Alv.Ma 
utí  iO  de  março  de  loGT  (Ij,  o  qnal  Framisco  de  Muiz.  fui  \)nv  Alva- 
rá da  mesma  dala,  nomeado  Proveddi'  das  obraj  de  lorlilicaçãM  da  ilha 
de  S.  Miguel,  (á; 

Como  se  vè  tle  lodos  esles  Alvaiá>,  os  dez  mil  cruzados,  a  que 
os  ujesmos  se  refiírem,  eram  destinados  para  as  foililicações  (jue  se 
fizessem  e.u  outros  putos  da  il!n  diirerenles  do  de  Ponla  D.lgada. 
Mas  não  se  achauiJo  ainda  concluída  a  obia  de  drf-za  d"csle  ultimo 
porto,  o  Caslello  de  S.  Hraz,  é  natural  (jui;  o  donatário  Manoel  da  Ca- 
mará ai)p!icas>e  os  dez  mi!  cruzados  á  continuaçãit  do  mesmo  Caslello, 

0  (pie  d  algum  modo  lhe  facultava  o  Alvará  de  8  de  março,  qnantJo  no 
final  diz  -  «ipie  dos  dez  mil  cruzados  poderá  Manoel  da  (Gamara  gas- 
lar o  neces>ario  em  iepaio>  darlclheria.  munições  e  defensão  du  ilficm. 
Com  esta  hypoUiese  liça  ariedondada  a  conla  dos  cincoenta  mil  cruza- 
dos; e  em  abono  delia  se  dará  o  fado  de  por  este  lempo  estarem  ain- 
da, como  adeanle  veremos,  niliito  alra.sadas  as  obras  do  Caslello. 

Dl-  Iddo  o  que  d.Mxamos  a[)ontado  se  vò  (pie,  p  ira  a  conslrucção, 
armam '111  t  e  muni-iunento  do  Ca-tcllo  de  S.  Hraz,  bem  como  |tara 
píiganifiilo  da  gente  de  ordenança,  se  vot;iram  cincoftila  mil  cruzados, 
('Oiu  que  foram  tinlados  os  povo>  da  ilha.  o  rendimento  do  mqioslo  de 
2  por  cento  sobre  o  valoi  do  assucar  e  pastel  exp.  rlado  da  ilha,  e  du- 
rante algum  temi)o  o  rendimento  da  imposição  (pie  s(?  cobrara  da  car- 
ne e  vinho. 

É  li.)je  nmilo  dillicil,  senão  im|iossivel,  a[)urar  qual  fosse  a  cifra 
exacta  das  despezas  feitas.  Francisco  AlTonso  de  Chaves  e  Mello,  na  o- 
bra  cilada  diz  —  «Na  f.djiica  do  Caslello  de  S.  Braz  gastaram  se  reis 
36:67á;$5i2,  dos  qiiaes  fíjram  reis  Iá:037i»3i0,  dos  i2  ^/o  do  conlraclo 
do  paslel,  que  desta  ilha  .Ne  carregava,  e  o  mais  foi  á  custa  dos  mo 

1  adores  d"ella». 

O  conceito  de  ipie  goza  o  auctor,  a  epoclia  em  que  escreveo  a  sua 
Marfjtuita  Animada,  (pie  foi  impressa  em  Li>boa  em  I7:i3,  e  a  appro- 
ximação  al(3  reis  d  aquelles  números,  indicando  que  o  auctor  os  exlra- 
hio  de  algum  assento  de  despezas  existente  no  seu  tempo  nos  archi- 
vos  desta  cidade,  são  (jutra>  tantas  razões  para  serem  acceites  como 
verdadeiros  os  mesmos  números. 


(1)  Archiio  dos  Açores,  Vol.  V,  N."  2o. 

(2)  Ibidem. 
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Fiir.>iii  tips  os  cngeiíliciros  (iiif  no  principio  assisUnni  á  constni- 
i\Titi  (1(1  Oslcllo  (i(;  S.  IJraz  —  M.Miufl  .M.ich.-.do.  Peid  de  MaedM  c  T'i.>- 
iii;i<  IUmm'(!Í'Iii.  (  I ) 

\U)<  (lijis  iiUiincs  se  f-iiconlra  irrertMicia  no  Alvará  de  8  de  inaiço 
de  l'jCi7  acima  citado.  O  prininiro  ioi  (|M('ni  kvantoii  a  piatjl.j  do  ier- 
leiíc  oi:do  se  erigio  o  Castelio,  e  foi  a  I>isl)Oa  apresentai  a  a  l).  João  IH, 
C(  mo  se  vè  da  carta  de  TA  de  maiço  de  ITirjí,  (jiic  ;'(ima  Iranscrevc- 
mos. 

Foi  elle  laii;l)em  o  encarregado  de  dar  com<'(,-o  á  i.bi"a  pel;ts  an- 
fios  de  iriô^í  a  ir)5l{,  como  se  ve  da  C.rla  regia  de  li  df  Dezembro 
de  V'}')')  diiigida  ao  capitão  l)oiialari's  o  Cor)  ie  de  Vdia  Franca.  Ma- 
noel da  Camiira,  ipie  diz  -  «Manuín  di  Camará,  amigo.  Eii  EIrei  vos 
envio  milito  saudar.  Vi  a  carta  ipie  me  escrevestes,  «-ni  que  me  daes 
conta  dos  incovenienles  (pie  i)s  oíficiaes  ^^  moraiJores  da  cidade  de 
ponta  delgada  des.^a  illia  punham  a  se  taça  a  nbr.i  de  p,)rto  de  S. 
Braz  e  alii  vi  a  carta  e  antos  (jiie  sobre  o  dito  caso  os  oíliciaes  da  ca- 
mará da  dita  cidade  me  enviaram,  o  (jtie  tudo  visto  por  mim  e  as  mais 
inf(uniações  (jne  sobre  i>so  niandíM  tornar  e  ouve  por  meu  serviço  que 
a  (bla  obra  se  fizesse  por  ser  mui  ih-cessario  ao  nobrecimento  e  forti- 
flc.ição  da  dila  cidade,  contanto  que  se  recolhesse  o  molhe  (]ne  .^e  faz 
no  dito  p  irto  mais  para  dentro  do  que  i.i  assinadíj  na  traça  que  levou 
Manoel  Macliado  mestre  da  dila  (ttjra,  do  qual  recolhimento  niindei 
fazer  traça  que  hora  leva  o  dito  Manoel  Maciíado,  pela  (jiial  dareis  or- 
dem como  a  dila  obra  se  faça  com  a  deligeucia  e  brevidade  que  for 
necessária.  E  pt»r  que  .sou  informado  que  a  gente  que  andava  na  obra 
do  dito  [)oito  não  querem  muitas  vezes  trabalhar  n  ella  e  alem  d"isso 
são  desobedientes  ao  dito  Manoel  Machado,  no  (pre  por  ser  elh'  o  man- 
dado; por  onde  se  a  dita  obra  não  pode  fazer  con;  a  deligeucia  que  é 
necessário,  houve  por  meu  .serviço,  pois  vós  não  podeis  ser  pi-esenle 
ao  fazer  da  dita  obra,  pela  occupação  que  haveis  de  ter  por  cauza  do 
negocio  que  vos  mando  fazer  na  diti  ilha,  que  o  Licenciado  Jorge  Cor- 
i-èa  ouvidor  d'ella  tenha  cuidado  da(pij  em  diante  de  visitar  a  dita  obra 
em  quanto  ella  durar  todas  as  vezes  que  f(3r  necessário  e  fazendo  o 
tpie  pello  dito  Manoel  Machado  lhe  for  requer-ido  que  fizer  a  bem  da 
•  iita  obra  cumo  vereis  pela  provisão  que  com  esta  vos  envio»,  (2)  Se- 
gue o  mesmo  documento  participando  a  nomeação  de  Gabriel  Coelho 
j)ara  Thezoiíi-eiro  e  .Miuoxarife,  ele.  —  E  mandando  fazer  uma  eslan- 


(1)  BeriianJuio  de  Seniia  Freitas,  ubr.  citada,  lalland;»  da  vinda  para  a  ilha 
d  )  Capitão  (líjnatario  em  ioo2,  diz— «trazendo  em  sua  com(janhia  o  Dr.  Man^)el 
Alvares,  cori-egedor  do  eivei  de  Lisboa,  seu  Irmão,  o  engenheiro  Izidoro  d'.\l- 
meida»,  etc. 

Em  nenliLun  documento  onícial,  porem,  vimos  i-elei-ido  o  nome  do  en^e- 
iiheiro  Izidoro  d'Almeida. 

í2;  Liv.  1°  do  Tombo  da  Camará  de  Ponta  Delgada,  H.  trW  v.*. 

N  "  r»0— Vol    IX-    1887.  Í() 
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ci.i  de  pedn  eiis(jnsa  para  guardar  a  artilfieria  jiinhi  á  Pímta  de  S. 
Braz. 

Vê-se  pois  que  em  \i  de  Dezembro  df»  4553  já  as  obras  estavam 
em  andamento  e  que  delias  era  mestre  Manoel  Machado,  o  qual  fresta 
data  se  achava  em  í.isboa  e  aproveitara  o  ensejo  desta  sua  segunda 
viagem  á  corte  para  se  queixar  e  pedir  providencias  contra  a  falta  de 
obediência  da  parte  dos  traballiaiiores  euipregados  nas  mesmas  obras. 

Encontramos  ainda  outro  documento  a  respeito  de  Manoel  Macha 
do(l).  Éo  Alvará  de  15  de  julho  de  1555,  du-igido  ao  Lie.*'*'  Jorge  Cor- 
rêa ouvidor,  mandando  pagar  200  reis  por  dia  a  Manoel  Machado,  <íEs- 
ciideiro  da  minha  caza,  mestre  da  obra  do  porto  da  Ponta  de  S.  Braz 
em  Ponta  Delgada,  tendo  cm  conta  o  trabalho  e  tempo  rpie  teve  cm  ir 
a  Lisboa  da  Ilha  de  S.  Miguel». 

Poile  fazer-se  idéa  da  importância  d"este  salário,  com|)arando  o 
com  o  valor  do  trigi^  na  mesma  epocha,  visto  como  este  prodiicto  na- 
tural, invariável  na  sua  essência  e  utilidade,  é  o  mais  .«seguro  padrão 
para  avaliar  o  preço  relativo  de  lodos  os  objectos  nos  .séculos  passa- 
dos Ora  segundo  o  Dr.  Gaspar  Frucluo.so,  Saudaríps  da  Terra.  Liv. 
IV,  cap.  53,  (^á)  o  valor  médio  do  moio  de  trigo  na  ilha  de  S.  Miguel, 
no  decénio  de  i550  a  1559  foi  de  3,!$920  rei.>;.  O  .salário  do  Escudeiro 
Manoel  Machado,  corresptmdia  pois,  na  mesma  epocha,  a  três  alquei- 
res de  trigo.  Deve  porem  notar-se  que  naquelle  tempo  o  trigo  se  não 
media  com  razoura,  mas  sim  de  cogulo,  como  se  vè  do  Alvará  de  15G6, 
derrogando  a  provi.^íão  regia  de  4  de  Julho  de  1505  (3).  Correspon- 
dendo o  antigo  al(]ueire  de  S.  Miguel  a  dezeseis  litros  do  novo  systema. 
e  tendo  em  vista  o  accrescimo  resultante  daquelle  modo  de  medir,  os 
três  alqueires  de  trigo  correspondião  actualmente  a  cincoenta  e  sete 
litros,  ou  cerca  de  3000  reis  em  dinheiro. 


Ordenada  a  construcção  do  castello  de  S.  Braz  em  1552,  n'esse 
mesmo  anuo  mandou  D.  João  III  para  Ponta  Delgada,  alem  do  sargen- 
to mór  João  Fernandes  de  Grado,  de  que  acima  falíamos,  um  condes 
tavel  e  nove  bombardeiros  com  o  ordenado  annual  de  19Gf5000  reis, 
e  artilheria,  pólvora  e  munições  para  defeza  do  porto  de  Ponta  Del 
gada,  mandando  construir  uma  estancia  de  pedra  insonsa  para  esta 
artilheria,  em  quanto  a  nova  obra  de  fortificação  não  estivesse  era  es- 
tado de  a  receber. 

Estes  bombardeiros  foram  mandados  voltar  para  Lisboa  por  Al- 
vará de  13  de  setembro  de  1555,  «por  já  não  serem  cá  necessários. 


(1)  Liv.  1."  da  Camará  de  Ponta  Delgada,  fl.  273. 

{i)  Archivo  dos  Açores,  Vol.  I  N."  6. 

(3)  Liv.  1.  da  Alfandega  de  Ponta  Delgada,  fl.  219. 


AÍICHIVO  DOS  AÇORES  172 

fir^nijo  o  coiideslavH  I  |»ara  exctcilar  os  liiiila  bombardeiros  que  se  a- 
lislaram  em  Wwún  l)elí^:nl;i».  (1) 

Ksle  alislaiiieiít.»  linha  siili  iiiaiidad!)  la/.er  por  Carla  Regia  de  3 
de  oiilubro  de  155i  (2)  dirigida  ao  capitão  Manoel  da  Camará.  NVsla 
caria  avi>a  loirei  ao  capilão  Manoel  da  Caíiiara  de  que  manda  Louren- 
ço IJaldai(|ue  condeslavel  dos  bombardeiros  em  Ponla  Delgada,  e  lhe 
ordena  qui'  procure  liinla  homens  em  P.)nla  Delgada,  para  bombar- 
deiros (piando  for  necessário.  Que  lodos  os  domingos  e  dias  santos  e 
mais  um  dia  na  semana,  os  mesmos  se  exercitem  n Uma  bateria,  que 
para  t.il  tini  se  ia  fazer. 

Que  no  i)rim!Mro  mez  cada  um  delles  fará  ln'.s  tiros  por  cada  dia, 
no  segundo  mez  di>is  tiros  por  dia,  ele. 

Por  liaria  legia  de  17  d  Agosto  de  1538  (3)  se  mandou  pagar  a 
estes  b ombaideiros  o  ordenado  de  um  moio  de  trigo  annuii,  e  se  de- 
clara que  começaram  a  servir  aos  13  de  março  de  looi),  como  infor- 
ma o  Licenciado  Jorge  Corrêa  Fafes.  ouvidor  em  S.  Miguel,  dia  desde 

0  qual  lhe  será  pag.i  o  dito  ordenado. 

Furam  estas  as  priuieiras  tropas  de  arlilheria  que  serviram  na 
ilha  de  S.  Miguel,  assim  couio  foi  João  Fernandes  do  Grado  o  primei- 
ro sargento  mor  que  houve  em  Ponta  Delgada. 

Parlio  de  Lisboa  a  25  dOulubro  de  1552  em  companhia  do  capi- 
lão donatário  Manoel  da  Camará,  que.  como  ja  dissemos,  n'este  auno 
regressou  a  S.  Miguel  jtara  ordenar  o  começo  da  conslrMCção  do  Cas- 
lello  de  S.  Bra/..  .\  folhas  277  do  citado  Ur.  velho  da  Camará  de  Pon- 
ta Delgada  se  encontra  registado  o  Alvará  de  nomeação  de  João  Fer- 
nandes do  Grado,  cavalleiro,  capilão  de  ordenança,  para  servir  de  sar- 
gento mór  em  S.  Miguel,  com  3:000  reis  de  mantimento  por  mez,  e 
bem  assim  os  17^80i  reis  de  moradia  por  cada  anui),  a  saber:  láí>80l 
{^alieis  12^780)  de  moradia  e  cevada,  a  r^zão  de  700  reis  por  mez,  e 

1  alqueire  de  cevada  por  dia  a  ra/.ão  de  12  reis  o  al(]neire,  e  os  5ô>000 
reis  de  oídenado  de  capilão  -ao  todo  53:5801  p.)r  anuo  oii  por  mez 
4!>i83  reis  e  4  ceitis. 

Por  muito  interessante  copiamos  aqui  a  relação  da  primeira  arli- 
lheria que  se  assestou  uo  (^astello  de  S.  Braz. 

Consta  da  Relação  da  arlilheria  e  munições  que,  a  20  de  maio 
de  1554,  entregou  Simão  Cardozo  a  Gabriel  Coelho,  almoxarife  (4). 
Á  entrega  foi  presente  o  capitão  donatário,  Manoel  da  Camará,  e  mais 
a  Camará  Municipal  coni()osta  de:  Álvaro  Velho  e  Francisco  Barboza 
da  Silva,  Juizes:  Jorge  Nunes  Botelho,  Pedro  Alvares  de  Benevides  e 


(1)  Lie.  1."  da  Gamara  de  Ponta  Delgada,  II   ili  v  ". 

(f)  Lie.  J."  da  .Alfandega  de  PmUa  Delgada,  fl   l»? 

(;j)  Ibidem,  ti.  9H  v.». 

(4)  Ctt.  Liv.  1."  da  Camará  de  Ponta  Delgada,  ti   -Wo  v.v 
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Balthazar  de  Bettencourt,  vereadort  s;  e  António  Corrêa,  procurador 
da  Cidade. 

(«)  1  tiro  de  sí^rpe  de  cobre  cimi  seu  repairo,  e  car- 
regador, alim[;ador  e  50  pelouros  de  ferro  coado,  em  pre- 
ço do  415^090 

{{))  o  esppras  de  cobri'  em  (jue  entra  uma  coliimbri- 
na.  Com  shus  repairos,  carregad.treá,  alimpadort^s  e  290 
pelouros  de  tV-rro  ceado  por 9i9;5*-{9G 

(c)  2  meias  esperas  de  cobre  com  seus  repairos,  car 
regadores,  alimpad»rí'S  e  IVO  p^ílouros  por     .         .  1 97-3397 

(d)  8  pedreiros  de  cobre  com  seus  repairos,  carrega- 
dores, alin)|)adores  e  300  [)eloiir(is  por   ....       o79á'"82 

(e)  8  f.ilcõrís  dl'  cobre  cotn  sms  rabos  em  pias  de  ferro 
e  2i  camarás  e  líi  cliaves  d«í  ferro  e  400  pelouros  de  da 

dos  de  ferro  cobertos  de  chumbo  por     ....       30i;$7GO 

(/■)  18  berços  de  cobre  com  seus  rabos  e  pias  de  fer- 
ro e  suas  cliapis  d '  tcliabordões  {sic)  e  72  camarás  e  36 
chaves  tudo  (h^  ferro  e  1:000  pelouros  de  dados  de  ferro 
Cobertos  de  chumbo  para  os  ditos  bi-rços  por         ,         .       251^072 
30  qninlaes  de  pólvora,  a  4:400  reis,  por        .         .       132^000 

Total  2:90GÍ>068,  (aliás  mais  3  reis). 

Peso  da  arlilheria  acima,  segundo  o  peso  do  feitio  em  Lisboa. 
(ff)  tiro  grande  ehamado  S.  Miguel  com  peso  de         30(piinlaes. 
{b)  Uma  coluiiibrina 50       o 


(6)  4  esperas 

(o  2  meias  esperas 

[d]  8  pedreiros  (14  quintaes  cada  nm) 

(e)  8  falcões       (,5  */2     «  «       «   .) 
if)  18  berços     (2           «  14  -irraleis,  cad; 


118  « 

30  « 

M2  « 

44  « 

I  nu))         44  « 


Levou  bastantes  annos  a  conslrucção  do  Castello  de  S.  Braz,  con- 
forme o  plano  mandado  executar  por  D.  João  III  em  1552, 

Por  Carta  de  D.  Sebastião  de  4  de  Junho  de  1574  (1)  se  mandou 
applicar  ás  obras  da  fortaleza  de  Ponta  Delgada  «todas  as  penas  de 
dinheiro  que  por  justiça  forem  obrigados  a  pagar  os  moradores  da  ilha 
de  S.  Miguel»,  e  que  fossem  entregues  ao  thezoureiro  dos  2  por  cento. 
E  por  Alvará  da  mesma  data  (2j  .^e  prohibio  aos  estrangeiros  ver  a 
fortificação  ^que  hora  se  está  fazendo  em  P(jnta  Delgada»  e  bem  assim 
que  dentro  do  Castello  hajam  cazas  de  recolher  pastel,  para  (pie  o.< 


(i)  Liv.  1."  da  Camará  de  Ponta  Delgada,  fl.  219  v.". 
(2)  Ibidem,  fl.  2i0  v.«. 
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p,slrangi'iros,  qiic  o  vão  cninprar,  nrio  vejam  ou  cxiiniinen)  o  ilito  Cas- 
Icllo. 

Paro('('  (jiie  só  em  1580,  vinte  »■  oito  ;tnnos  depois  de  começada 
;i  coiislíiicção,  é  (|tie  o  ('aslcllo  de  S.  Br.iz  ficoii  em  estado  de  puder 
servii'  para  a  defeza  do  porto,  como  se  deprelieiide  do  Alv.irá  dus  Cm- 
vcí  fiadores  do  Heino  de  8  do  Abril  daipielle  aiino  (Ij  auctorizando 
Huy  Gonçalves  da  Camará,  capitão  de  S.  Miguel,  a  [).)der  nomear  ho- 
iHt  iis  de  (.jiialidade  e  conliança  para  gnarda  e  defeza  da  Fortaleza  de 
S.  ÍJriz  c  estar  dia  cm  niotlo  defensarei,  homens  tjiu^  morem  sempre 
<lentrv.i  delia  iioile  e  <1ia.  cum  ordenado  cada  imi  de  IHáíOOO  reis  por 
anno. 

Vê  se,  [lois,  que  não  correu  com  muita  pressa  a  cnnstrucção  do 
Ca>tello  de  S.  I?r:íz,  estando  apenas  em  modo  defensável,  mas  não  cun- 
cluido.  vii;te  annos  depoi>  de  começado. 

Com  taes  v^gares  faz  notável  contraste  a  [iressa  (pie  houve  em 
nomear  o  seu  primeiro  alcaide-mór,  o  que  teve  logar  ainda  antes  de 
começ.ir  a  ser  conslruido.  como  se  vê  da  Carta  de  D.  João  111  de  15 
de  outubro  de  I55á  lá),  confirmando  ao  Conde  de  Villa  Franca,  D. 
Mani»e!  da  Camará,  fdho  mais  velho  do  Conde  D.  Ruy  Gonçalves  da 
Camará,  já  falecido,  o  titido  de  Alcaide-Mór  do  C-aslello  de  S.  Braz, 
que  f(tra  concedido  a  \).  Huy  Gonçalves,  com  ordenado  de  50:000  rs. 

Esta  carta  foi  successi vãmente  confirmada  pela  de  1).  Heniiqiie 
de  15  de  janeiro  de  1580  e  pelas  d(js  Filippes  de  22  de  junho  de  159i, 
\-l  de  nove.idjro  de  1602  e  12  dabril  de  1603. 

A  notável  crise  politica  por  que  passou  o  paiz  depois  da  mt)rti!  de 
D.  Sebastião  em  Alcacer-Kuibir,  e  que  teve  como  desfecho  a  usurpa- 
ção do  Reino  por  Filippe  2."  de  Hes[»anha  em  1580,  produzio  aconie- 
cimeiítos  singulares  nos  Açores,  n"um  dos  quaes  vemos  pela  primeira 
vez  figurar  o  í^astello  de  S.  Braz. 

Tinha  a  ilha  de  S.  Miguel  acceitado  de  boa  mente  e  reconhecido 
a  legitimidade  do  rei  intruso,  a.)  contrario  da  ilha  Terceira,  que  se  não 
curvara  òo  domiiiio  hespanhol  e  tinha  voz  por  D.  António.  Prior  do 
Ciato,  mesmo  depois  d  este  sir  forçado  a  fugir  do  reino,  desastro'-a- 
mcute  balid;»  em  Aii-aiilara  e  no  l'orlo  pelo  exercito  do  Duque  d'Alva. 

Em  França,  onde  se  acolhera,  consegiiio  D.  António  reunir  uma 
grossa  armada  de  sessenta  velas  com  oito  mil  soldados,  sob  o  comman- 
do  de  Filippe  Strosse,  com  que  veio  atacar  a  ilha  de  S.  Miguel,  a  fim 
de  a  reduzir  á  sua  obediência,  chegando  á  mesma  ilha,  defronte  de 
Ponta  Delgada,  a  14  e  15  de  julho  de  1582.  O  plano  de  D.  António  e- 
ra  aseiihorar  se  das  ilhas  dos  Açores,  estabelecer-se  n'ellas  fortemen- 
te, e  partir  d'a!ii  em  novas  tentativas  para  rehaver  a  coroa  de  Portii- 


íl)  Cif.  Liv.  {."  (ia  Gamara  d»'  P.  Ui'lga(la.  fl.  4i7. 
(2)  Idem.  ti.  22:]. 
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gal,  conljniJo  [)M\  ;i  realisaçãu  (]'e>le  projecto  com  o  :tppoiu  dos  go- 
vernos de  França  e  liiglalfira. 

Acliavain-se  a  este.  letnpo  no  porto  de  Pont^  Delgada  uma  arma- 
da ligeira  de  cinco  velas,  de  qne  era  capilãi»-mór  Pêro  Peixoto  da  Sil- 
va, que  vinha  aguaidar  as  náos  da  lu.lia  invernadas,  e  (jnatro  nãos  ar- 
madas de  Guipuscoa  com  quatro  companhias  de  soldados  hespanhoes, 
sob  o  conunando  de  I).  Lourenço  (icnogueira,  (|ue  Kilippe  11  mandara 
para  defenderem  a  terra  em  com[)anhia  de  Pêro  Peixoto. 

Ventio  os  hespanhoes  que  não  podiam  resistir  á  armada  do  Prior 
do  Crato,  mandou  Pêro  Peixoto  chegar  á  fortaleza,  arrombar  e  metter 
no  fundo  os  cinco  navios  do  seu  commando,  e  com  o  que  d  elles  sal- 
vou e  com  a  gente  de  Iodas  as  embarcações  se  acollieo  á  fortaleza. 

Tendo  I).  António  desembarcado  na  ilha  de  S.  Migmd,  no  areial 
de  Kasto  de  Cão,  a  10  de  julho,  sem  que  IITo  podesseui  impedir  as 
forças  de  terra,  recolheram  se  á  mesma  fortaleza  o  capitão  delia,  1). 
João  de  Castilho,  o  Governador  e  capitão  general  da  ilha  Vlartim  Af- 
fonso  de  Meflo,  o  Bispo  I).  Pedro  de  Castilho,  o  Corregedor  Christo- 
vam  Soares  d  Albergaria,  e  mais  capitães  e  tropas,  onde  se  prepara- 
ram para  n-sistir  a  1).  António. 

«Estando  D.  António  no  logar  de  S.  Roque  mandou  uma  carta  a 
D.  .loão  de  Castilho,  capitão  da  fortaleza,  escripta  sexta  feira  vinte  de 
julho,  em  que  lhe  dizia,  (pie  lira  entregasse;  |»ois  sabia,  (pie  era  sua; 
e  via  seu  grande  p<)der.  e  (pie  lhe  daria  passagem,  para  elle  e  sua 
gente;  e  perdoaria  aos  portiiguezes;  e  não  o  fazendo  mandaiia  tirar  eiii 
terra  das  náos  sete  peças  de  bater,  com  que  a  bateria,  e  lhe  fazia  sa- 
ber, que  não  vinha  armada  de  Hespatiha  aquelh'  anno;e  para  mais  cer- 
tesa  d'isso  mandassem  lá  uma  pessoa  que  se  informa>se  de  um  Car- 
rião  alferes,  que  partira  de  Lisboa  a  sele  fie  julho,  e  elle  havia  toma- 
do; o  qual  aflirmara  que  neidium  soccorro  mandaria  Llrei  aquelle  an- 
uo a  esta  ilha.  Ao  qual  o  dito  D.  João  de  Castilho,  e  o  governador  Mar- 
tim  Affonso  de  Mello,  e  o  Bispo  D.  Pedro  de  Castilho,  e  o  Corregedor 
Christovam  Soares  d'Alb.Tgaria,  que  dentro  na  fortaleza  estavam;  res- 
ponderam que  a(iuella  fortaleza  era  d  ejrei  de  Hespanha:  e  não  lh'a 
entregaria» 

«Antes  dos  francezes  chegarem  a  saquear  a  cidade,  os  biscainhoà 
recolheram  d'ella  muito  fato  e  mantimento  para  dentro  da  fortaleza,  e 
fizeram  trincheiras  nas  boccas  das  ruas  que  iam  ter  á  dita  fortaleza: 
donde  davam  muitas  surriadas  de  mosquelaria,  e  arcabuzaria,  para 
ipie  os  francezes  nã<>  chegassem,  e  assestaram  na  mesma  fortaleza  a 
artilheria,  como  convinha:  com  o  (jue  derribaram  e  queimai  am  muitas 
casas,  que  estavam  em  redor  delia,  paia  inilhor  se  defender  do  com- 
bate, que  lhe  dessem:  e  estando  to(los  mui  deteru»inados,  e  apostados 
a  morrer  por  seu  rei;  e  D.  António  a  combatei'  a  fortaleza,  tendo  já 
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ffilas  muitas  trinchei rfis  n;i  praça  e  ni.is  da  cidade  com  ()i[)as  e  cai- 
sas  cheias  de  pedra  e  leira»  ili. 

(vhegandd  iio  eiiln-lanlo  á  ilha  de  S.  Miguel  o  Manpiez  de  Santa 
Truz,  (pie  de  Lisboa  sahira  com  o  intento  de  ir  render  a  ilha  Terceira, 
levantaram  os  francezcs  o  c.t^ri-o  do  ('.astello  de  S.  Braz,  embarcando 
nos  sens  navios  [)ara  irem  combater  a  armada  do  mesmo  Marquez. 

Foi.  porem,  derrotada  a  arinada  de  D  António  em  uma  sangui- 
nolenta batalha  ferida  no  dia  2t)  de  julho,  cinco  léguas  ao  sul  (ie  Pon- 
ta Delgada,  em  (pie  ficaram  perdidas  (piatorze  nãos  IVancezas,  300  pri- 
sioneiros. mui'o>  feri(lo>  e  3:000  mortos,  entre  os  (jiiaes  Filippe  Stros- 
se  e  o  (^onde  (h*  Vimioso.  I).  António  não  assislio  ã  batalha,  tendo  na 
vespei'a  á  noitíí  seguido  em  uma  embarcação  ligeira  para  a  ilha  Ter- 
ceira 

Foi,  como  se  vè,  de  pí^piena  duração  o  cerco  do  (^astello  de  S. 
Braz,  pelo  inesperado  soccorro  que  lhe  trouxe  o  Marquez  de  Santa 
Cniz,  e  não  se  pode  avaliar  se  por  muito  tempo  seria  capaz  de  resis- 
tir ao  mesmo  cerco, 

O  que  é  certo,  porem,  é  que  fez  com  que  não  fosse  completo  o 
curto  domínio  de  D.  António  na  ilha  de  S.  Miguel,  e  a  que  a  elle  se 
poderam  acolher  todas  as  auctoridades  e  tropas,  que  obedeciam  a  Fi- 
lippe  1.",  o  que  nos  leva  a  crer  que  por  este  tempo,  jidho  de  i582, 
devia  estar  coucliiida,  ou  pouco  menos,  a  obra  de  D.  João  3.*'. 

O  traçado  de  D.  .íoão  3."  comprehendia  somente  o  recintho  princi- 
pal, ist(»  é,  os  quatro  baluartes  e  as  respectivas  cortinas.  A  espécie  de 
revelim  que  cobre  exterioriuente  a  cortina  de  lestí%  bem  orno  o  causi- 
nho  coberto  e  as  baterias  tazaníes  da  frente  virada  ao  sul.  foram  de- 
pois acrescentadas  ao  plano  primitivo,  como  veremos. 

Deviam  por  este  tempo  estar  acabadas  as  muralhas  e  aquartela- 
mentos;  o  que  provavelmente  não  o  estava  era  o  fosso,  visto  (jui^  ain- 
da três  annos  antes,  por  Provisão  regia  de  12  d'agosto  de  1o7í)  (2), 
se  ordenara  que  a  cara  do  Castello  de  S.  Braz  fosse  por  dentro  da 
ceica  do  (lonvenio  dos  Frades  de  S.  Fi'ancisco. 

O  revelim  de  que  acima  falíamos,  parece  ter  sido  começado  em 
1585  segundo  o  [)lauo  e  sob  a  direcção  de  Luiz  Gonçalves,  mestre  da 
obra  do  Castello  de  S.  João  Baptista  em  Angra,  da  ilha  Terceira,  co- 
mo se  deprehende  da  carta  do  corregedor  das  ilhas  Dr.  Christovam 
Soares  d"Albergaria,  ao  Archiduque  Alberto,  de  5  de  outubro  de  1585, 
dando  parte  do  combate  que,  por  aipielle  tempo,  houve  no  porto  de 
Ponta  Delgada  entre  duas  nãos  inglezas  e  um  galeão  hespauhol.  em 
que  também  tomou  parle  o  Castello  de  S.  Braz. 

Diz  o  Corregedor:   -«.\s  mais  particularidades  saberá  V.  A.  do 


(1)  Dr.  Gaspar  P^ructuuso,  Saudades  da  Tnia,  Oap.  ttíl,  fl.  412  do  MS. 
Archivo  dos  Açores,  Vol  II,  N."  H. 

(2)  Liv.»  l."  (la  Camará  de  P.  Delijadu,  fl.  174  v.-. 
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Cuíi.le  de  Villa  Franca,  que  tem  cnidado  dn  as  escrt-vor,  e  das  cousas 
{\'it  íoc.iin  ao  serviço  de  S.  ■Magestade,  como  convém». 

«A  elle  e  a  mim  parectin  Item  nclor  por  algiin>  dia^  nesta  terra 
a  L'i!/  Gonçaive-í.  mestre  das  (íji-as  da  ilha  T^rceir.*,  que  vae  ait  Bei- 
]\'.i  siil.M*'  seu.^  negócios,  para  qne  por  Mia  orderii  e  traça,  se  faça  nnja 
piofif  rma  na  fortaleza  ilianle  da  cortina  dt'  S.  Hraz.  por  ser  niais  fr;  - 
c.  qtic  as  o;ilras.  e  esta  fortificação  de  nniito  efffito  par.)  d(^{rt'n>r.o 
d';iqtieíie  lugar,  e  c<t!n  elle  se  entenderá  em  o  qne  mai.>  for  ne<:e>sa- 
ri ),  por  que  não  !ia  na  terra  engenheiro  nem  pessoa  que  o  entenda» , 

«E  a  fort;ileza  está  mal  prfivida  de  pólvora  e  munições,  alem  de 
rsíar  sogeila  a  padrastos,  [iririci{»alme!!|i'  aos  dois  mo>l(  iros  da  Es|)«í- 
lança  e  de  S.  Frimcisco,  qne  se  deviâo  de  mudar  ;»  outra  |»,irle  e  dei- 
xar praça  bastante  em  cam[»o  raso  ao  redor,  cmo  eu»  os  niais  caslel- 
los.  E  V.  A.  deve  mandar  prover  com  hievidtde  nestas  cousas  [)ara 
eila  estar  segura,  e  esta  terra  não  ter  outro  amparo».  (1; 

Por  esle  mesmo  tempo  começou  tamhem  a  couslrticção  do  cami- 
nho coberto  sob  a  dii'ecção  do  mestre  de  canq)o  hespanhol,  .\gustin 
liihigues,  como  se  deprehende  doutra  carta  do  referido  corri-gedor  ao 
me^nlO  Archidiique  Alberl",  de  23  (Je  novembro  do  mesmo  nnuo  de 
1585,  commumcando  lhe  a  noiicia,  que  tinha  chegado  a  S.  Miguel,  de 
estar  o  VvuiV  do  Crato  em  Inglaterra  pre[>arando  uma  nova  armada 
para  tornar  aos  Açores.  Lé  se  n'esta  caila:  -  oí)  me/,  passado  vieram 
três  náos  d(!  mercadores  inglezes  carregar  de  [)astel,  no  porto  da  ci- 
dade de  Ponta  Delgada;  em  uma  delias  veio  Duaile  I'iivado,  d'esta 
ilha,  que  por  mandado  do  conde  de  Villa  Franca  era  naipielle  Reyno 
con»  seus  negócios  de  mercancia.  Esle  deu  aviso  como  em  hum  porto 
de  Inglateira  ficava  huma  armada  de  ^2  náos  grossas,  a  cargo  de 
Francisco  Draque,  e  em  sua  com[)anhia  1).  Ant mio,  prior  qne  foy  d) 
Crato,  qne  de  poucos  dias  havia  chegado  de  França,  e  (jue  ficavam  pa 
ra  se  fazer  ha  vella  e  (ievião  já  de  andar  no  mar,  sem  ^e  saber  seu  de- 
senho por  haver  muitos  e  dilferentes  [)areí:ertís,  í'  alguns  que  viriâo 
a  estas  ilhas,  de  que  a  gente  desta  fica  cheia  de  medo  e  desprovida 
de  todas  as  couzas  necessárias  para  sua  defensão,  como  .são  armas, 
pólvora,  munições  e  e.\ercicio,  de  que  V,  A.  a  ileve  mandar  prover 
com  tempo,  ao  menos  a  fortaleza  de  Pont.»  Delgada, por  (pie  em  quan- 
to ella  se  defender  estará  a  terra  guardada;  está  falta  de  todas  estas 
couzas,  sogeila  a  padrastos,  principalmente  aos  dois  mosteiros  de  S. 
Franci.sco  e  da  Esperança,  que  IIk;  ficam  ha  cavalleiro,  e  estão  por 
acabar  alguas  fortificações  Ct>meçadas,  a  estrada  cuberta  que  pmmpiou 
o  mestre  de  campo  Agiiatiu  ínhigues.  e  ha  plalaf )i'mt  deante  da  cor- 
tina de  leste,  qne  como  serem  de  muita  importância  correm  as  obras 
delias  tão  devagar,  que  se  V.  A.  o  não  mandar  lembrar,  nunca  serão 
acabadas,  e  acabando  se  tirados  hos  padrastos,  ficará  a  fortaleza  de- 


(i)  Archivo  dos  Acures.  Vul.  II.  N.'  8. 
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fcnsMvel,  reforçada  de  mays  gf^nte  de  guerra,  por  que  tem  pouca  para 
sustentar  bateria  e.  (pinnlo  ha  na  terra»  (I). 

Dez  annos  antes  do  corregedor  Albergaria  clamar  contra  os  pa- 
drastos do  (;aslello  de  S.  Braz,  já  estes  tinham  des[)ertado  a  attenção 
regia,  como  se  vè  da  Provisão  de  3  de  Juidio  de  157.'),  mandando  der- 
rubar a  torre  dos  sinos  do  C(jnvento  de  S.  Francisco  de  Ponta  Delga- 
da, «por  que  ella  pela  sua  altura  dominava  o  (lastello  de  S.  Braz,  que 
se  eslava  fazendo,  abaixando-se  a  torre  á  custa  do  cofre  dos  á  [)or  cen- 
to» (il 

Na  reconstrucção  do  mesm )  convento,  terminada  em  1789  (3), 
não  se  attendeo  a  estas  piescripções,  de  modo  ipie  os  terraços  do  con- 
vento, hoje  Hospital  da  Misericórdia,  dominam  os  parapeitos  e  praças 
darmas  do  mesmo  (>astelltí. 

Era  o  corregedor  Chrislovau)  Soares  d'Albergaria  cuidadoso  das 
ronsas  que  interessavam  o  serviço  delrei. 

Com  respeito,  porem,  ao  (lastello  de  S.  Braz  parece  não  tereu) 
os  seus  cuidados  sido  muito  atlendidos,  visto  como  as  obras  da  forta 
leza  chegaram  em  pouco  a  estar  piradas,  como  se  vè  do  Alvará  de  30 
de  junho  de  1598  ('t)>  ordtmaml )  ao  conde  de  Vdl;i  Franca  (pie  avise 
do  estado  da  receita  dos  2  [)or  cento  e  da  despeza,  e  bem  assim  dos 
motivos  ponpie  se  parou  com  as  obras  da  forlaje/.a.  Razão  tinha  pois 
o  corregedor  Albergaria  em  escrever  ao  Cardeal  Archiduque  —  «cor- 
rem as  obras  delias  tão  devagar,  que  se  V.  A.  o  não  mandar  lembrar, 
lumca  serão  acabadas». 

O  imposto  de  2  por  cento  sobi'e  o  valor  do  pastel  e  assiicar  ex- 
portado de  S.  Miguel,  destinado  exclusivamente  para  as  obras  da  for- 
taleza e  soldo  da  tropa,  sem[)re  sh  ia  c(»brando. 

Que  applieação  se  dava,  porem,  ao  rendimento  do  mesmo  impos- 
to devia  sabel-o  o  Conde  de  Villa  Franca;  nós  apenas  sabemos  que  não 
era  com  as  obras  da  fortaleza  (pie  elle  se  gastava,  visto  que  ellas  es- 
líivam  paradas. 

Por  quanto  tempo  estiveram  as  obras  paiadas  e  que  effeito  pro- 
duziu o  Alvará  de  30  de  Agosto  de  1598,  que  fica  citado,  não  pude- 
mos apurar. 

O  que  se  sabe  é  que  a  [ilataforma  em  frente  da  cortina  de  leste, 
mandada  acrescentai-  :io  plano  de  D.  João  3."  p^do  corregedor  Chris- 
lovain  Soares  dWlbergaria  em  1585,  e  de  (pie  foi  encarregado  Luiz 
Gonçalves,  mestre  da  obr.i  do  Castello  de  S.  Filippe  em  Angra,  aiiela 
eslava  em  construcção  em  1612,  vinte  e  sete  annos  depois,  como  dara- 


(i)  Arrhiro  dos  A{-ores,  Vol.  II,  N.»  8. 

(2)  Cit.  Llv.  Velho  ila  Ciuii.ira  do  l'.  Delgada,  fl.  174. 

(3)  Archivo  dos  Açores^  Vel.  III,  p.  71. 

['t)  Cil.  Liv.  (l:i  Câinai-H  de  Ponta  Delg.ida.  fl.  229. 

.^  50  —Vol.  I\    -  1887.  H 
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menie  se  deduz  du  Alvará  de  4  de  julho  daquelle  auno  (I),  em  (jiie,  alem 
d'oiilras  provideiKtias,  se  mandam  dar  (|iiatro  centos  mil  reis  cada  an 
no,  do  C(/fre  dos  2  por  cento  da  illia  de  S.  Miguel,  para  o  Caslello  de 
S.  Fdippe  do  Monte  Brazil  na  illia  Terceira     depois  de  terminado  o  re- 
velim,  ele,  em  S.  Miguel. 

Tão  vagarosamente  correram  sempre  as  obras  do  (>aslello  de  S. 
Braz.  ipie  era  justo  esperar  (jue  ao  menos  fosse  cuidadosa  e  esmera- 
da a  sua  execução,  e  ficasse  a  fortaleza  cm  boas  condições  de  solide/ 
e  duração. 

Não  aconteceu,  porem,  assim,  sendo  talvez  o  vagar  com  (}ue  as 
obras  correram  sempre,  interrompendo-se  por  v»'ntur;»  em  pliases  cri- 
ticas em  que  m;iis  conviria  dar-llies  o  maior  desenvolvimento  para  ga- 
rantir e  consolidar  o  lr;d:);dlu)  feito,  como  .ueralmenle  acontece  em  o- 
bias  expostas  á  acção  do  mar.  o  princi[)al  motivo  por  tpie  em  I62i 
eslavam  os  balmutes  pelo  lado  do  mar  em  muito  mau  estudo  e  ameaçan- 
do mina.  Assim  consta  da  provisão  de  7  de  maio  d  atpielie  anno  pelo 
Provedor  da  Fazenda  Keal,  Licenciado  António  Ferreira  de  Betancor 
(2),  para  o  Juiz  de  Fora  e  C.onlador  da  Fazenda.  Miguel  Cysne  de  Fa- 
ria, servir  de  Provedor  das  Fortificações,  «por  não  haver  ouvidor  ao 
presente  a  quem  peilencia  o  objecto,  e  por  estarem  os  baluartes  do 
Castello  de  S.  Braz  pelo  lado  do  mar  em  n)uito  mau  estado  e  amea- 
çando grande  ruina»;  provimento  até  S.  Magestade  mandar  o  contra- 
rio e  de  que  tomou  posse  o  Juiz  de  P'òra  em  24  do  dito  mez  de  maio. 

Até  á  restauração  do  Beino  em  1640  n;tda  se  fez  que  melhorasse 
o  estado  de  ruina,  em  que  se  achavam  os  baluartes  do  Castello  de  S. 
Braz  á  data  d'a(inelle  documento,  como  se  deprehetide  da  Carta  de  D. 
Miguel  d'Almeida  (3),  vedor  da  Fazenda,  eu»  nome  de  FIrei  D.  João 
4.^,  ao  Provedor  da  Fazenda  Real,  Agostinho  Borges  de  Sousa,  de  Lis- 
boa 26  de  setembro  de  1642.  ordenando  que,  tendo  avisado  o  gover- 
nador da  ilha  de  S.  Miguel,  Francisco  Luiz  de  Vasconcellos,  do  mau 
estado  das  fortificações,  ele.  sem  deuiora  parta  para  S.  Miguel,  e  com 
pessoas  enterididas  na  matéria  facão  um  orçamento  da  despesa  neces- 
sária para  reparar  o  Castello.  E  o  mesmo  se  deprehende  da  (^arl3(4) 
de  9  de  outíd)ro  do  mesmo  anno.  do  próprio  D.  João  4.°  ao  dito  Pro 
vedor  da  Fazenda  Beal,  Agostinho  Borges  de  Sousa,  louvando  o  por 
lodos  os  serviços  que  tem  feito  depois  da  sua  Aclamação,  e  recounnen- 
dando-lhe  que  parta  logo  paia  S.  Miguel,  para  prevenir  os  mantimen- 
tos e  mais  C(»usas  das  Armadas  que  no  futuro  anno  lião  de  sahir  de 
Lisboa,  e  que  da  ilha  Terceira  leve  com  sigo  para  S.  Miguel  pes><oas 
entendidas  em  fot  tificação. 

(1)  Liv.  Velho  du  Camará  de  Ponta  Delgada,  íl.  181. 

(2)  Ibidem,  fl.  33  v.». 

(3)  Liv.  /,«  da  Alfandega  de  P  Delgada,  f.  319  v.. 
(4}  Ibidem,  fl.  319. 
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Esl.is  ropnraçõos  parece  que  só  se  eíTecluaram  no  reinado  de  I). 
Pedro  á.°,  por  occisirut  da  i,'m'rra  chamada  da  snccessão,  em  que  al- 
ijados com  a  Inglaterra  e  Allemaniia,  co{id)alen)os  contra  a  Ilespaniia 
V  a  Krança,  e  que  termiiKMi  com  a  paz  lirmada  no  tratado  de  Ulreclil 
de  G  de  fevereiío  de  1715.  Assim  o  declara  em  (5  d'Ag{»sto  de  I7G7 
o  Sargenltj  inór  com  exercício  de  Eíigenlieiro,  João  António  Jiidice,  em 
nm  relatório  (11  sot»re  as  fortificações  da  ilha  Terceira  e  da  ilha  de  S. 
Miguel,  em  (pie  a  res[)eiti)  do  (^astello  de  S.  Hraz,  diz: 

aE  a  maior  que  tem  a  ilha,  foi  reedificada  na  occa>ião  da  guerra 
piuxima  passada;  semelhantemente  os  mais  fortes  (jne  a  ilha  tenj:  nes- 
ta somente  uma  obra  que  se  fez  de  um  corpo  de  guarda,  não  foi  bem 
constriiida,  por  ser  feita  no  fosso,  concorrendo  [)ara  i>lo  o  não  ser  pro 
jectada,  por  profesor  da  arte  militar.  .Vs  mais  obras  que  se  fizeram  na 
dita  Koi-taleza  lhe  eram  indis[)ensavelmenle  necessárias,  e  não  precisa 
ao  ftresente  de  obra  alguma». 

Apesar  d*esla  declaração  formal,  outras  obras  se  fizeram  depois, 
sob  a  direcção  do  major  d  Engenheiros,  Francisco  Borges  da  Silva,  nos 
annos  de  1812  a  1819. 

As  mais  importantes  d'estas  obras  foram  as  Ires  baterias  razau- 
tes  e  casamadas,  traçadas  exteriormente  ao  primitivo  recinlho  fortifi- 
cado, denominadas  do  Priricipe  Hegenle,  de  Bragança  e  de  Ponta  Del- 
gada. (Esta  ultima  foi,  conjiinctameute  com  o  caminho  coberto  da  fren- 
te de  oeste,  cedida  em  9  de  set(!mbro  de  1868  ás  obras  do  Porto  ar- 
tificial, e  sobre  ella  se  conslruii»  a  estação  dos  pilotos  do  mesmo  por 
to).  A  bateria  da  corliiia  da  frmte  do  sul:  o  fosso  das  frentes  de  les- 
te, norte  e  oeste,  aberto  em  rocha,  e  d  onde  se  tirou  a  pedra  para  to- 
das as  obras  novas;  a  bateria  que  enfia  o  fosso  e  defende  o  acccsso 
da  ponte  levadiça;  os  armazéns  â  prova  de  bomba  no  macisso  do  ter- 
rapleno da  cortina  da  frente  do  sul,  e  o  aquartelamento  oceupado  hoje 
pela  comp.'*  n.*^  2  d'artelheria  de  guarnição,  constriiido  sobre  um  an- 
tigo armazém  á  pnjva  de  bomba 

A  construcção  d'este  quartel  deo  logar  a  um  pequeno  conflicto  en- 
tre o  Engenheiro  Francisco  Borges  e  o  (loroiiel  de  artilheiia,  governa 
dor  da  ilha  de  S.  Miguel.  SebasUão  .losé  d" Arriaga  Briim  da  Silveira. 

Não  se  conformou  o  governador  Arriaga  com  o  projecto  elabora- 
do por  aqiielle,  e  ordenou-lhe  que  fizesse  outro  em  (pie  introduzisse 
as  altera(;ões  por  elle  indicadas. 

Foi  esta  ordem  cumprida,  mas  ao  mesmo  temj)o  apresentou  o  en- 
genheiro um  estudo  ('omparativo  dos  dois  projectos,  concluindo,  não 
sem  boas  raziíes,  por  regeitar  o  segundo  e  dar  a  ()r»  ferencia  ao  seu. 
Em  vista  disto  olíiciou  o  governador  ao  e;igenlieii'o  em  7  de  janeiro 
de  1810,  dizendo  lhe  (pn-  não  permitliiia  (pir  se  tizessem  aipiellas  o- 
bras.  (pie  a  sua  pr(»íissão  achasse  infactiveis.  co  n  tanto  que  o  mesmo 


(1)  Archivo  dos  .Iro/v.s,  Vol.  V,  N."  áí). 
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e;igrnheiro  expressainenle  as  declarasse  laes. 

Fez  Fianciscu  Buiges  esta  declaraçãu  nos  seguintes  termos, como 
be  vé  d'nma  fullia  com  os  desenhos  dos  dois  proji  cios  e  o  estudo  com- 
pHCíitivo  dos  mesmos.  Indo  assignadit  pelti  (nesmo  Francisco  Horges  e 
datado  de  15  (ie  janeirt»  de  1819: 

«O  abaixo  assign.ido  Tenenle  (Coronel  do  Beal  C.oipo  dos  Enge- 
nlieiros,  Encarregado  por  Soa  Mage.^lade  Fidellissima,  (jue  Ueos  Guar- 
de, da  Fortificação  desl.t  Ilha,  apresenta  a  V.  S.*,  111.'"''  Snr.  Gover- 
nador d'esla  Ilha.  o  resultado  das  suas  observações  sobre  o  Quartel 
do  Halalhão  d  Infanteria  n."  á,  desta  Capit;nua,  conforme  se  combinou 
no  dia  1  de  janeiro  do  ctjrrente  anuo;  e  lendo  no  dia  7  de  janeiro  do 
corrente  recebido  hum  olficio  em  que  V.  S.*  determiiiava,  «(jue  não 
permittirá,  (jue  se  facão  aquellas  obra>,  que  a  iniidia  Profissão  achar 
infacliveis,  como  Encarregado  da  Fortificação  desta  Ilha,  cou)  tanto  que 
eu  expressamente  <•  declare  a  V.  S.^»,  em  observância  da  su|)i'a-cita- 
da  ordem  declaro  a  V  S.*  expressamente,  que  é  inadmissível.  |)elas 
razões  supra  expendidas  o  Projecto  N.*^  lá  do  (Jiiíirtel  do  Balalhão:  o 
abaixo  assignado  rectifica  a  V.  S."  os  sentimentos  do  seu  respeito. 
Deus  Guarde  a  V.  S.*.  Archivo  da  Commissão  de  Engenheria,  Ponta 
delgada  15  de  janeiro  de  1819.  111.""'  Snr.  Sebastião  .losé  d.Arriaga 
Lrum  da  Silveira.  Francisco  Borges  da  Silva». 

Parece  que  a  (jueslão  devia  teraiinar  aqui.  Nã(j  aconteceu,  poreuj, 
assim.  O  governador  Arriaga,  ou  por  que  fosse  teimoso  ou  por  orgu- 
lho de  ver  a  sua  sciencia  tida  em  menos  preço,  apesar  d Vsia  declara- 
ção formal,  insistio  na  execução  do  seu  projecto,  com  pequenas  altera- 
ções, declarando  que  assumia  toda  a  responsabilidade. 

O  engenheiro  Francisco  Borges  fez  o  <|ue  se  costuma  fazer  em 
taes  casos,  lavou  dahi  as  suas  mãos,  como  se  vè  da  seguinte  declara- 
ção, lançada  e  assignada  por  elle  na  citada  folha  de  desenhos:  «No 
dia  18  do  corrente  mez  apresentei  a  V."  S.*  os  Projeclo>,  nesta  Planla 
marcados;  ã  vista  delles  declarou  V.*  S."  que  queria  as  alterações 
marcadas  no  2."  projeclit  com  agoada  de  amarello:  isto  é.  (pie  as  3  Es- 
cadas B'B'  se  suprimissem,  ele e  que  em  quanto  an  mais  se 

executasse  o  Projecto  n.°  2  tal  qual  V.  S.  o  mandava  executar,  e  que 
o  puzesse  immediatameute  em  t-xecução,  poi'  «pie  era  V.*  S.*  que  por 
elle  ficava  responsável  a  S.  Magestade:  depois  desla  declaração  tão  for- 
mal, e  de  eu  ter  dado  da  minha  parle  iodas  aquellas  insinuações,  (jue 
a  minha  Profissão  me  sugeria  para  o  milhor  serviço  do  Mesmo  Senhor, 
nada  mais  tenho  a  fazer  do  que  cuntiniiar  a  executar  as  urdens,  que 
hontem  mesmo  á  vi^ta  de  V.^  S.*^  se  derão  aos  mestres  das  obras  pa- 
ra que  metlessem  hoje  o  numero  maior  de  olficiaes  que  podessem  tra- 
balhar para  se  ultimar,  segundo  a  positiva  determinação  de  V.'*  S.% 
o  Quartel  de  parte  do  Batalhão  de  Infanteria  n.°  2  dos  Açores,  confor- 
me o  Projecto  n.°  2  de  V.'  S.^  Deos  Guarde  a  Y."  S.%  19  de  Janeiro 
de  1819.  Francisco  Borges  da  Silva.» 
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Vj  de  n()liir  (juc  a  divcrgtMiri;»  so  referia  princip.ilmenle  á  dislri- 
biiiCMo  inlerior  di»  (|ii;irl.t'l,  o  ijiie  <•  (iiif  exislií  aclualineiile  se  afasta 
inniti)  de  t|iKiltnicr  (\o>  dciis  [irojccltts. 

De  eiilão  para  cá  apenas  se  tem  executado  iio  Castello  de  S.  Braz 
peipienos  trabalhas  de  conservaçãi»  e  repararão,  tanto  nas  muralhas 
(•(imo  nos  aijiiDrleiafiientos,  com  exce[)(;ã()  dos  efl"eitiiadi)s  na  bateria 
da  Hainlia  nos  annos  de  IHIiO  e  Í8'i0,  ijiie  foram  d'nnia  certa  im[K)r- 
lancia. 

Para  terminar  daremos  noticia  ('Outro  cerco  feito  ao  Castello  de 
S.  lira/,  em  abril  de  18l]o.  Foi  de  pequena  duração  e  pouca  impor- 
tância, mas  ainda  assim  notável  pelas  cucumslaucias  em  cpie  teve  to- 
gar. 

Pouco  tempo  havia  i^ue  linha  tei'minado  a  guerra  da  successão 
com  a  sabida  de  í>.  Miguel  para  tora  do  Ueiuo  ajustada  na  convenção 
de  Evura  Monte,  v.  achava-se  por  isso  a  ilha  de  S.  Miguei  qua.^i  de 
todo  desprovida  de  guarnição  de  tropas  regulares. 

Com  custo  se  tinha  limpado  a  illia  de  baiidos  de  guerrilhas  (jue  a 
infestavam  desde  a  sahida  da  ex|)edição  para  o  Porto  sob  o  Couiman- 
do  do  Duque  de  Bragança,  e  estavam  (»s  ânimos  mal  sei'enad'»s  ainda 
das  violentas  commoções  por  (jue  acabavam  de  passar,  (piando  na  ma- 
nhã do  (iia  23  d  abnl  de  i835  foi  a  cidade  de  Ponta  Delgada  surpre- 
bendida  com  a  noticia  de  que  os  calcetas  prezos  no  castello  se  haviam 
revoltado  e  apo.-sado  do  mesmo  castello,  lendo  á  sua  frente  o  celebre 
gueriilha,  Seba>tião  Francisco  Forjaqiie. 

A  bandeira  do  usurpador  hasteada  íio  castello  e  os  tiros  de  arti- 
Iheria  e  fuzilaria,  que  d(t  mesaio  parlião  eram  a  confirmação  do  biato. 

Immediatamente  se  congregaram  todos  os  elementos  de  força  de 
que  se  dispunha  para  debellai'  a  rebellião,  e  foi  o  Batalhão  ProvÍM)rio 
de  Guardas  Civicas.  commandado  [)pIo  capitão  do  mesmo,  u  cidadão 
Nicolau  Anloniij  Borges  de  Betbincourt,  encarregado  de  pôr  cerco  ao 
castello,  para  obrigar  Oí  levoltosos  a  render-se. 

O  detalhe  das  o[)erações  realisadas  por  este  Batalhão  pode  ver- 
se no  numero  3  do  jornal  «Açi)riano  Oriental»  de  9  de  maio  d'a(pielle 
anno,  jornal  que  aimh  se  publica  em  Ponta  Delgada;  em  uma  c  trres- 
pondencia  (irmada  pelo  commandante  das  mesmas  operações,  Nicolau 
António  Borges  de  Bettencourt.  (J) 

Durou  o  cerco  iúò  au  amanhecer  do  dia  25,  em  que  os  i'evolto- 
sos,  vendo  que  nenhum  auxilio  lhes  era  [)ieslado  do  lado  (ie  fora,  por 
não  ter  o  grilo  de  revolta  sido  secundado  em  nenhum  outro  ponto  da 
ilha,  pretenderam  salvar  se  peia  fuga. 

Não  conseguiram  transpor  a  linha  de  investimento  e  n'esta  ten- 
tativa foram  algun.s  fuzilados,  e  os  restantes,  em  numero  total  de  vin 
te  e  três,  tiveram  a  mesma  sorte  |>ouco  depois,  em  que  o  cast(.dlo  f(ji 
entrado.  Caro  pagaram  e>tes  desgiaçado>  tão  temerária  tentaliva  de 
rebellião.  A.  César  Supicn. 

11)  Reproduzida  a  pas-  òíú  do  Vo).  V(  lio  Arcliivo  dm  Açores. 
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para  provar  a  necessidade  da  Ilha  de  S.  Miguel  ser  sepa- 
rada do  Governo  d' Angra;  1821. 


Diz  o  Procurador  do  Conrcllio  d  oí-ia  (jdadf  ijiie  para  Ikmii  dfi 
sna  Justiça,  e  para  poder  Representar  a  Sua  Magcslade,  e  ao  Sohe 
rano  (iougrt^sso  das  (^orles  de  Forlugal  o  (jue  coiiveni  aos  pov(»s  d"esla 
Ilha  perlende  Juslicar  o  segiule: 

l.°  lleni  que  esla  Ilha  de  São  Miguel  ficand'»  no  meio  do  Allau- 
tico,  dista  da  Ilha  Terceira  mais  de  quarenta  legoas,  e  ainda  fica  mais 
afastada  das  outras  dos  Açores. 

i.** — Que  as  correntes  do  mar  (jue  separão  aipiellas  Ilhas  são  tão 
fortes  no  inverno  que  as  fazeu)  iucomuuinicaveis  por  uuiitos  me/es  re 
sidtando  desastrosos  naufrágios  a  alguns  Navios,  que  pertendem  abor- 
ri dias;  e  outros  arribalados  (.sí(;)a  Portos  nuiito  distantes  da  Kiiropa,  A- 
frica,  e  America  quando  navegão  d'umas  para  as  outras  pela  depen 
dencia  em  que  tem  estado  do  Governo  dAngra. 

3."— Que  sendo  esta  Ilha  de  São  Miguel  quasi  egual  em  exlenção 
à  dAngra  he  dupla,  ou  tiipida  em  intenção  pela  sua  população,  rendi- 
menlos,  e  <  ommercio. 

4.° — Qiw.  esta  Ilha  de  S.  Miguel  tendo  superabundantes  géneros 
de  suas  |)roducções  para  o  consmno  da  sua  popul.ição  nenhiuiia  preci 
são  tem  das  outras  Ilhas,  nenhuma  dependência  delias,  e  muito  m»;- 
nos  da  Ilha  Terceira,  para  por  ellas,  ou  |)oi-  ella  ser  soccorrida,  e  quan- 
do chegasse  a  hipothese  de  precisar  algum  scccorn)  mais  fácil  lhe  seria 
havello  de  Portugal,  ou  dOutros  Portos  da  Eun>[)a.  ;ité  por  (|ue  para 
ali  exporta  os  seus  géneros  sobeijos.  e  a  iruco  delles  poderia  prover- 
se  do  que  precisasse. 

5.°-  Que  pelos  mesmos  motivos  da  distancia  em  tpie  se  acha  das 
outras  Ilhas,  e  bravuia  dos  mares  que  as  separão  não  pode  jamais 
receb.T  dCllas  algum  soccorro  no  caso  de  ser  acometlida  por  alguma 
força  inimiga  superior  ás  suas  forças  inter  nas  i)ela  dilliculdade  de  com 
uuuíicar  esse  atatjue,  colizão  em  que  se  vir,  aos  dovei  nos  das  outras 
Ilhas,  e  maior  dilliculdade  ainda  em  lhe  vir  de  lá  soccorio  pois  que  de 
vendo  este  vir  pelo  mar  não  ha  Navios  daípiellas  alturas  (jue  condu- 
zâo  Tropas,  e  os  mais  provimentos  bélicos  para  sua  defeza.  e  quando 
viessem  cahirião  nas  mãos  dos  inimigos  que  com  suas  Armadas  blo- 
ijueiassem  a  mesma  Ilha. 

6.**— Que  em  laes  circuiistijLncias  só  pode  a  mesma  Ilha  ser  soe- 
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corrida  pela  Mãe-Piílria,  porque  de  PortiigMl  pode  esperar  todos  os  soo- 
corros  a>sim  de  gente  coino  pelreixos  bélicos  6111  Kriibarcíições  fortes 
(jiie  resi>tão  a  uma  tal  inv.izão. 

7.° — (Jiic  igualmente  lhe  lie  ineficaz,  e  desfiroveiloso  o  Governo 
Militar  da  dita  Ilha  com  dependência  do  Governo  dWngra,  [tor  ipie  de- 
vendo as  ()i'ovideiicia>  de  sna  deffza  ser  promptam<*Mte  dadas  drVf  o 
(^oiiuiiMiidanlc  .Mditar  da  mesma  Ilha  lesolver  |)or  si,  e  cmn  o  Gonse- 
Iho  Mditar  n"ella  estacionado  os  negócios  occorrentes  sem  estar  es[);!- 
raiido  a  n-sohição  da  Ilha  Terceira,  já  pela  dillicnldade  de  consegnir 
esse  Conselho  (jue  pode  demorar-se  mezes  sem  se  obter,  e  vir  a  tem- 
po de  estar  perdida  a  cauzí  da  aiisma  defeza,  já  por  que  não  estan- 
do o  Governador  dWngra  ao  facto  do  negocio  tpie  pode  variar  de  cir- 
cunstancias dum  para  outro  momento  podem  esst's  conselhos  vir  a 
temj)o  de  serem  mus  prcjndiciaes  do  qni!  [)roveitosos  á  dita  defeza. 

8.°— Que  á  vista  do  exposto  vem  a  ser  iniilil  a  esta  Ilha  a  de[)en- 
dencia  do  Governo  Militar  delia  do  Governo  Militar  dAngra,  e  muito 
mais  conveniente,  útil.  e  proveitoso  lhe  he  commnnicar-se  directamen- 
te com  o  GoveiMio  de  Portugal  no  (pje  respeita  a  sna  defeza. 

9.° — Que  pelo  ijue  toca  ao  Governo  (^ivil  e  Griminal  militão  ignacís 
motivos,  iHi  ainda  mais  poderosos  para  deveren»  (js  cargos  das  .Magis- 
traturas ser  independentes  em  suas  deliberai;ões  d'alg!i;n  Magistrado, 
ou  Corporação  estacionada  na  Cidade  dWngra.  e  he  mais  commodo  e 
proveitoso  a  todijs  os  povos  qne  ali  se  decidão  todas  as  questões  Ci- 
vis e  Criminaes  na  i)rimeira  instancia,  tendo  por  ultima  instancia  as 
Uelaçõfs  estabelecidas  em  Lisboa  tanto  por  (]ue  para  ali  tem  mais  fá- 
cil correspondência,  já  por  Paquetes,  e  já  [mr  Embarcações  Mercantis 
qne  todos  os  mezes,  ou  variados  em  cada  mez  sabem  d'esta  ilha  para 
Portugal,  já  pela  facilidade  de  pôr  ali  os  seus  fundos  pelos  géneros 
que  se  expíirlão  para  Poitugal:  já  por  qne  em  Lisboa  tem  mais  Dou- 
tos Advogados  (pie  os  defemlão.  e  .Ministros  mais  sábios,  e  imparciaes 
que  decidão  as  su.is  (jiiestões  ipiando  na  qiiella  Ilha  Terceira  alem  (]as 
ponderadas  diíliculdades  de  Conuniinicação  é  preci^o  mandar  moeda 
que  impobrece  esta  lllia;  não  ha  letrados  beneméritos,  e  os  mesmos 
defeitos  de  ordinário  Concorrem  nos  Ministros  que  ali  vão  administrar 
Justiça,  por  que  sendo  nos  próprios  Logares,  e  achando-se  distantes 
da  Corte,  e  de  (piem  pode  corrigir  as  suas  acções  he  fácil  a  prevari- 
cação quanto  he  dillicil  os  povos  remediar  os  males  que  d"a()ni  lhe  re- 
sultão. 

10."— Que  alem  disto  accresce  o  ódio,  e  rivahdade  que  tem  ha 
muitos  annos  a  esta  parte  (js  habitantes  da  ilha  Terceira  aos  povos 
d'esta  Ilha;  011  sej;»  por  ver  em  a  sua  maior  população  riqueza  e  c(tm- 
mercio  tudo  devido  á  sua  actividade,  e  á  sua  industria,  e  não  poderem 
competir  com  eiles,  d  aqui  resulta  procurarem  todos  os  meios  de  ve- 
xallos  e  oprimillos  nas  suas  Pessoas,  na  sua  honra,  e  na  sna  fazenda, 
fazendo  os  esforços  com  todos  os  Mandantes  que  tem  na  mesma  I.Tercei- 
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iM  para  macular  os  seus  cro(lil()s,  e  deprimillos  por  lodos  os  lados  a- 
lé  cotíi  siuislras  inforuiiições  (|ue  fazem  levar  aos  Tribiinaes  Superio- 
res, e  á  Hl';:!  Presença  fazendo  se  por  isso  sempre  suspeitos  aos  povos 
d\\^ln  Ilha.  piíra  couíiecer  das  suas  cauzas. 

11." — Que  por  esses  motivos  tem  os  povo>  d'esta  Illia  soíTrido  ha 
muitos  annos  a  esta  parte  graudes  oppressões,  =•  vexações  em  suas  pes- 
soas, e  bens,  e  tem  a  Fazenda  Naeioiíal  í'xperimenlado  as  maiores  ex- 
torções,  e  delaj)idações  em  cojisequencia  das  ordens  emanadas  d'a(jne!- 
le  Governo  de  Angra  nvmcumunados  com  a  Junta  da  Fazenda  Nacio- 
nal ali  (\'<labelpcida. 

12.°  -  Que  aiit"S  mesmo  de  ser  creaiio  o  Batalha!»  da  mesma  Ilha 
Terceira  estabelecido  por  ordem  Regia  vinhão  a  cada  h  ira  (»rdens  ex- 
f»edidas  aos  Governadores  d'esta  para  proceden;m  ao  recrutamento,  as 
mais  rigorosas  a  titulo  de  se  proveram  os  logares  vagos  do  pé  de  (>as- 
lello  (|ue  na  mesma  Ilha  Terceira  existia. 

IIÍ.'* — Que  depois  de  erecto  o  Batalhão  na  Ilha  Terceira  crescêrãi) 
os  recrutameulos  (jue  n'esta  Ilha  se  mandavão  fazer;  e  sendo  pelo  ex- 
Geueral  Francisco  António  dWranjo  erecto  um  segundo  Batalhão  na 
diia  Ilha  Terceira  foi  este  o  novo  pretexto  para  novos  recrutamentos. 

li."— Que  taes  recrutamentos  tiniião  só  por  objecto  alrahir  gen- 
te para  aipiella  Ilha  para  depois  serem  vendidns  os  recrutados  como 
Escravos  pois  que  erão  obrigados  a  comprar  a  sua  liberdade  aos  Go- 
mandantes  .Militares,  e  a  toilos  os  (jue  infliiião  no  Governo  dAngra. 

'15.° — Que  sendo  resgatados  estes  mizeraveis  recrutas  com  o  seu 
próprio  dinheiro  immediatamente  se  pmcedia  a  novos  recrutamentos 
que  se  hião  pôr  em  venda  na  dita  (jdade  d"Angr.i  ao  que  mais  desse 
pela  sua  liberdade. 

10." —Que  aquelles  recrutas  erão  ordinariamente  extrahidos  da 
classe  de  lavradores,  e  trabalhadores  do  campo,  e  mais  prédios  rús- 
ticos, e  com  elles  não  só  se  tem  diminuido  a  Agri'Miltura  que  hoje  po- 
dia ter  crescido,  e  com  ella  as  producções  d'esta  Ilha.  mas  também  di- 
minuido muito  a  sua  população  que  podia  ser  <loltrada.  tanto  a  sim. 

17."— Que  achando-se  mais  de  metade  de<ta  Isha  sem  cultura  por 
falta  de  população,  e  de  braços  que  se  empreguem  em  rotear  as  ter 
ras  maninhas,  os  Povos  por  si  mesmo  industriosos,  e  laboriosos  sem 
precisão  de  serem  auxiliados,  e  promovidos  por  si  mesnio  tralarião  d'a- 
lirir  essas  terras  incultas  para  d'ellas  extrahir  fecundas  producções. 

18."  Que  Com  taes  reciulamentos  se  uuiltiplicarão  as  despezas 
da  Fazenda  Nacional  |)or  ser  preciso  e  indispensável  dispeuder  muito 
em  cada  mna  das  novas  recrutas  no  seu  transporte  duma  para  outra 
Ilha,  no  seu  sustento  e  fardamento  primeiro  (jue  chegasse  a  estado  de 
fazer  o  serviço,  p,  todas  essas  despezas  erão  perdidas  para  a  Fazenda 
Nacional  pelas  baixas  que  se  lhe  dava  em  almoeda. 

19."  -  Que  não  contentes  os  dit<»s  Mandantes  da  Terceira  em  as- 
sim perseguiiem  os  Povos  desta  ilha  por  aíjuelle  modo  tratando-os 
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roíix»  tiMiiad.is  (!»'  Ovcllias,  c  Escravds  do  Guiné,  e  em  dil-ipidarem 
(tor  .Kjiiellc  modo  ;i  F;tzenda  Nacion;il  clles  remeltião  ;i  cadn  p.isso  Oi - 
deris  aos  Gtveriiadorcs  desla  Ilha  londrntes  a  drslrnilla,  e  a  consu- 
mir os  diuliciros  d.i  Ka/end;)  Nacional. 

'ÍO."  -{)no  similliantcs  Ordens  foram  enviadas  ao  (íovernador  Fran- 
cisco de  Paula  Cavalcante,  ao  seu  snccessor  Sebastião  José  d  Arriaga 
lirum  da  Silveira,  p.ira  reparar  as  Fort^dezas  da  (v>sla  d'esta  Ilha  de- 
baivo  da  ins[)ecçr;o  do  Fngenheim  Fiancisco  liorges.  e  intendendo-se 
elle  em  sua  execução  com  o  (iiverno  dAngia  fez  deniulii'  as  |)rinci- 
paes  obras  da  Forlale/;i  de  São  Hraz,  para  sobre  ellas  construir  outras 
inurili/caudo  as  grandes  desp^'zas  que  se  havião  f''ilo  ';i>m  a  sua  ciui- 
strucção  e  acrescenlandi)  despezas  á  Fazenda  Naciíuial  ijue  esguiarão 
os  seus  Thezouros. 

21." — Que  alem  d"esla  Fortaleza  destruio  outras  «pie  exisliã.»  por 
toda  a  costa  d"esta  Ilha,  bem  construidas,  e  em  pontos  salientes,  e  mais 
próprios  para  a  sua  defeza  fazendo  de  novo  outras  obras  no  interior 
da  ilha  que  nenhuma  defeza  podem  produ/ir  no  caso  de  ser  acometti- 
da  por  força  inimiga  despendendo  com  isto  scmmas  immensas  ao  The- 
zouro  Nacional,  e  vexando  os  Povos  sobre  maneira. 

22.**  -Que  não  contentes  os  ditos  .Mandantes  de  Angra  com  laes 
de>|»otismos  m:tndárão  outra  ordem  ao  dito  ex-Governador  St  bastião 
Jo.-é  d'Arriaga  Bruíu  da  Silveira  para  reparar  as  estradas  de  toda  es- 
ta Ilha  com  o  prete.xlo  de  ser  preciso  haver  nella  estradas  Militares 
para  por  ellas  tranzilar  Artelharia  no  caso  dalguma  invazão  inimiga 
quando  taes  estradas  só  podião  favorecer  os  agressores,  e  quando  to- 
da a  defeza  desta  Ilha  é  exteri(M\  e  uma  vez  ipie  uma  força  armada 
de  Tropa  poriesse  assaltai  a  nenhuma  rezistencia  podei"ia  oppôr-se-lhe 
como  é  bem  reconhecido  pnr  todos  inteligentes  da  matéria. 

23. "--Que  este  plano  só  teve  i)or  obj< cto  exgntar  o  Thezouro  Na- 
cional Com  despezas  extraordinárias,  e  imiteis,  vexar  e  opprimir  os 
Povos  d'est;;  Ilha  com  pedidos  enormes,  e  fachinas  violentas,  exigindo 
de  cada  um  dos  pobres  mizeraveis  dez,  doze.  e  mais  dias  (ie  trabalho 
gratiiih).  as  suas  bestas,  os  seus  carros,  sem  nenhum  estipendio,  e  se 
algum  faltava  era  multada,  prezo  rigorozamente,  e  castigado,  faz^^ndo-o 
chegar  ao  ultimo  apuro. 

24.°  Que  o  ilito  ex-General  Araújo  não  contente  em  mandai  pra- 
ticar tão  dezasliosas  obras  fez  chamar  as  priucipaes  Pessoas  que  (  c- 
cnpavão  os  primeiros  postos  Militares  iJVsla  llh'  para  irem  m  (idade 
de  Angra  aprender  a  nova  tatica  militar  e  virem  insinual-a  aos  seus 
subalternos  sendo  e>te  ardil  capeado  com  o  zello  do  Real  serviço  in- 
ventado para  sacar  a  cada  um  d'aquelle>  olljciaes  uma  grmde  somma 
e  Conseguida  ella  todos  se  vierão  embora  no  agrado  de  sens  superio- 
res depois  de  lhe  terem  feito  experimentar  os  liscns  do  imir,  o  des- 
arranjo das  suas  casas,  e  das  suas  famílias.  6  uma  despeza  enorme  iios 
seus  transportes  .sem  algum  fruto  do  Real  serviço. 

N.°  oO  —  V..I.  IX—  1887.  1-' 
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25.°— (jiie  os  referidos  MiuirlMiiies  Militares  (jiierendu  ('va(Jii'-se  a 
taiJlus  iticonimodus,  riscos,  e  despezas  se  olTerecèrão  em  inundar  vir 
á  sua  cnsta  nm  inslriiclor  da  (vidadf  d'Angra  (|ne  os  instruísse  na  dita 
nova  tatica,  e  tbrão  desattendidns  em  í^w-í  perlenção. 

26."— Que  não  contente  o  dito  e.\ -General  Aranjo  na  inslrucçrio 
que  fez  dar  áqiielles  ofliciaes  Militares  passou  depois  a  remetler  ou-, 
Iros  insli'uclores  a  (juem  ipiiz  favorecer  para  virem  n'esta  lllia  [)rali- 
car  novas  exiorções,  i'  hostilidades  tpie  espantarão  os  PdVos  d'esta 
Ilha  de  S.  Miguel  assimilhados  aos  escravos.  senlii'ão  a  maior  satisfação 
quando  virão  preparar  a  liegeneração  Politica  de  Portugal  na  Heróica 
muito  Nobre  e  para  sempre  Lnai  Cidade  do  Porto,  e  maior  ainda  quan- 
do virão  abraçada  tão  justa  e  santa  determinação  por  lodos  os  Po- 
vos do  Ueino  pela  lizongeira  esperança  em  (jue  ficarão  de  ser  resga- 
tado o  seu  cativeiro. 

27.'' -Que  costumados  estes  Povos  ao  sofrrimento  e  a  uma  cega 
obediência  ás  Aulhoridades  Constituídas  virão  de  repente  eclipsado  a- 
quelle  brilhante  sol  que  da  Luzitania  os  íllumínava  pelas  ordens  ema; 
nadas  d"aquella  Ilha  Terceira,  e  do  General  Slockler  successor  do  dito 
Araújo,  uma  devassa  occnita  se  abriu  contra  todos  os  que  fallassem 
sobre  os  benefícios  da  nova  liegeneracão  IVtlítica  de  Portugal,  quebras- 
se o  sagrado  sigilio  da  obreia.  e  ficou  interrompida  a  correspondência 
dos  homens  e  até  er.i  prohibido  ler  papeis  públicos.  "• 

28.° — Que  neste  estado  do  couzas  foi  uma  e  universal  a  voz  de 
todos  os  habitantes  desta  Ilha  «sigamos  a  cauza  de  Portugal,  e  adhe- 
rindo  a  ella  ficaremos  livres  das  oppi'essões  que  até  aijui  soffrí.uiuis, 
mas  com  inilependencía  do  Governo  dAngra». 

2i).° -Que  com  esl.i  clauzula.  e  condição  foi  ba.^-tante  que  meia 
dúzia  de  Nobres  Cidadãos  protegidos  por  trinta  sold.idos  do  H;itallião 
desta  Cidade  que  a  isso  se  oíTerecèrão  debníxo  das  (udens  de  seus 
oíficiaes  sui)eriores  apparecessem  na  casa  da  Camará  no  memorável  dia 
primeiro  de  Março  do  c(»rrente  anuo,  e  ali  proclamassem  obediência  ás 
Cortes,  ao  Hei,e  á  sua  Real  Dynaslia,  respeito  á  Religião  Calliolica  Ro- 
mana; o  seu  ecco  tocou  todos  os  corações,  e  foi  repelido  com  alegria 
por  todos  os  habitantes  desta  Ilha  que  na  maior  paz,  e  trauíjuilidade 
correrão  a[)ressurados  a  cumprimentar  os  Aut(jres  de  sua  Regeiu-ra- 
ção,  e  a  subscrever  os  Actos  que  u'aquelle  dia  se  formarão. 

30."— Que  a  não  sei-  as  esperanças  de  se  verificar  aíjuella  clau- 
sula da  independência  do  Governo  d  Angra  nem  aijuelles  Ijeroes,  e 
Nobres  Cidadãos  exporião  a  sua  honra,  a  sua  vida,  a  sua  fazenda  a 
uma  empresa  tão  arriscada,  nem  os  Povos  desta  Ilha  protegerião  a 
sua  cauza,  e  talvez  acontecessem  os  mesmos  ou  peores  desastres  que 
tem  assolado  aquelles  Angrenses,  e  que  tantos  cuidados  e  despezas  tem 
atrahido  á  mãe  Patri;*.  =  Pede  a  Vossa  Senhoria  Illustrissimo  Senhor 
Juiz  Var  ador  seja  servido  mandar  proceder  na  dita  .lustificação.  e  se 
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lhe  (lèetn  <)>  iiislruinerilos  qtif  pedir.  -=  K  Hecehorá  Mf^rcè.  =  Hego 
B()U'lho. 


Conlein  os  (lopoiíncnlo!*  das  sc^uiiilcs  tcslcimiiilias:  ,Iua(|uiiii  José  Aniaiid, 
iiogociaiite;  Manoel  di'  Sonsa  Simas, palrão  mor:  Manoel  .los»'  Aiilonio  da  Costa, 
mercador;  .lacinlho  José  Macliadt),  nanlico;  Manoel  iJapozo  Ferreira,  náutico; 
Manoel  de  Sousa  Hesendes,  negociante;  António  Mehello  de  (Carvalho,  negocian- 
te, Capitão  Bento  José  de  Medeií-os,  proprietário,  da  1'ovoacão;  José  Fr;;ncisco 
Hoiz  de  Lima,  negociante;  Nicoláo  Maria  Marfim,  negociante;  Agosliidu)  Borgeá 
Henri(|ues  do  Canto,  proprietário:  Manoel  Joaquim  de  Fontes,  negociante;  que 
todos  conlirmarani  o  allegado 

Foi  julgada  por  sentença  aos  11  de  Dezemhro  de  lí<21.  Kscri  vão  João  Fran- 
cisco (['Oliveira,  IVuita  Dtdgada. 

(O  (~>riginal  no  Cartório  da  lielação  dos  Açores). 


A^ALYSF  01  A^TITATIVA  »A  A(ilA  DA  LOMBAilA 


(na  Ilha  de  S.  Miguel,  Açores) 

Recebemos  2í  garrafas,  49  das  quaes  em  perfeito  eslado  nos  mi- 
nistra mm  a  agua  para  a  analyse. 


A  analyse  deu: 
Acido  carbónico  livre    . 
Acido  carbónico,  combinado 
Cliloro        .  .         .         , 

Cihca  .         .         .         . 

Cal 

Per-oxido  de  ferro 

Per  (),\ido  de  manganoz 

Polassa 

S.ida  .         .         .         . 

Matérias  oiganicas 

A  agua  evaporada  a  HM."  . 


por  litro  —  gramlna^ 


1,748 
U.OáCO 
(),0i;]0 
0,081)0 
0,00G8 

o,oo;{7 

0,0030 
0.0030 
O  0335 
OOiy^i 
0,áá5 
Em  (jiianto  (lia  perde  (»  sen  pezo,  fornece  grammas  0,223  d'ex- 
Iracto  (jiie  se  d(  compõe  qualitativamente  e  quantit.itivamenle  nos  pro- 
dnctos,  cuja  natureza  e  ijroporção  den)os  acima. 

Este  extracto  aquecido  até  ao  rubro  fornece  grammas  0,108  de 
matérias  mineraes  fixas. 

Os  elementos,  cuja  determinação  deixamos  feita,  não  se  acham  li- 
vres na  agua.  Estão  combinados  entre  si,  sendo  impos.>ivel  determinar 
exactamente  em  que  estado  de  combinação  elles  alii  se  adiam.  Eil  o 
verosimilmente. 

Um  litro  desta  agua  contém: 
Acido  carbónico  livre  gazoso    .         .         .       granmias         !,748 
Carbonato  de  cal     .         .  ,         .  a  0,0132 

S<tda o  0.0405 

Chioreto  de  potássio  ...  «  0,0047 

Cbloreto  de  sódio    .....  a  0.0189 

Per-oxido  de  ferro  ....  «  0,0037 

Per-oxido  de  manganez    ....  «  0,0030 

Cilica «  0.0890 

Matérias  orgânicas  e  prodnctos  em  estado  de  vestígios       0,0470 
Estas  matérias  orgânicas  acham-se  pois  em  proporções  extrema- 
mente fracas,  por  que  o  algarismo  grammas  0,0470  compreliende  tam 
bem  vestijiios  doutros  prodnctos.  cuja  dose  não  foi  determinada,  laes 
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romo  acido  bórico,  que  v<e  acha  nn  pC(|iiHnissiinys  pro[»urçÕt*s  em  iiini- 
las  agua>  e  ciiji»  elTeilc.  é  absoliilaiiiente  millu  como  acção  cuiativa  (>ii 
'Ultra  .iiial(|ii('r  em  dozes  Ião  fracas.  Lestas  matérias  orgânicas  não  são 
azotada-  nem  contém  gernicíis  suscepliveis  de  se  desenvolverem  na 
gelatina;  não  leni  por  Innlo  propriedade  alguma  nociva  (jne  possam 
ciimmnn  car  á  agna. 

Km  resnmo,esta  agna  não  c(m(ém  producto  algnm  nocivo.  É  muito 
pouco  s:lina,  pôde  mnilo  bem  ser  com[)arada  a  nijui  agna  potável  de 
perfeita  (pialidade,  se  não  fi/.ermos  enlr.o'  em  liiilia  de  conta  o  acido 
cHilionico  livre,  o  (jual  nella  existe  em  doze  muito  elevada  grammas 
í,748.  |)ar  litro. 

Esta  pro|)orção  d'aeido  carbónico  deve  ser  muito  mais  elevada  ik» 
manancial  [)or  tpie  deve  ter-se  perdido  uma  grande  quardidade  na  oc- 
<'asião  do  engarrafamento.  Debaixo  do  ponto  de  vista  do  acido  carbónico 
esta  agna  pode  conq)arar-se  á  agna  natural  de  Seltz,  á  de  Candillac, 
á  de  S.)iillzn)alt,  á  de  Saint-Galinier:  é  uma  agna  acidula  como  todas 
estas.  Dilíere.jKjrem,  em  ser  extremamente  pouco  salina:  assim,  cnmo 
vimos,  o  extracto  d  ella  é  tão  sóujente  de  grammas  O.iáo.  Kiu  (jnan 
lo  que  ella  attinge  na  agua  de  Sellz  4  gi-ammas,  na  de  Candillac 
2,49;í,  na  de  Soulizmalt  íá,091,  na  de  Saint  Galmier  2  a  3. 

A  agua  analysada  é  por  tanto  uma  agua  potável  de  excellenle 
qualidade  muita  acidida  -  (»odendo  substituir  com  vantagem  a  agua  de 
Sainl  Galmier,  cujo  uzo  se  acha  extrenjameute  espalhado. 

=Atthiche.  membnj  da  Academia  de  Medicina  de  Paris,  pn»- 
fessor  de  chimica  na  escola  superior  de  pharmacia  de 
Paris=Paris,  9-11—86. 

=0h.  Bakdv,  perito  junto  ao  tribunal  civil,  do  deputa  mento 
de  Sena. 


I^EG-ISTO    Ol^V^IHi 


Copia— Ministério  du  Reino— 3.^  Diiecçrui  — !2.'*  Repartição  -N." 
49j_L.o  2.°— Sendo  presente  a  Sua  M;igestarle  a  Hainlia,  o  onício  do 
Governador  Civil  do  Districto  de  Ponta  Delgada  em  dala  de  2i  de  Maio 
nllinio,  pedindo  se  lhe  declare  se  aos  compelentes  Fiinccionarios  Admi- 
nistraliviis  é  j)erniittido  })(»r  Lei  levar  pelos  assentamentos  do  Registo 
Civil  (|ne  no  Arcliipelago  Açoriano  se  acha  tni  inteira  cxeciiçrio  desde 
que  í'oi  eslabelecidi»  pelo  Decreto  de  10  de  M.do  de  1K.'{2,  os  emolu- 
mentos par.i  esse  fim  taxados  no  Codign  Administrativo  de  I83()  ou  se 
laes  emolmnentos  se  devem  ter  por  snpprimidos,  visto  que  no  novís- 
simo Código  Administrativo  nada  se  encontra  que  possa  anclorisar  a 
sua  percepção:  a  Mesma  Augusta  Senhora,  conformando-se  com  o  pa- 
recer do  Conselheiro  Procurador  Cerai  da  Coroa,  manda  pela  Secre- 
taria dEstado  (li:>  Negócios  do  Reino,  partici[>ar  ao  sobredito  Gover- 
nador Civil,  para  sua  inlelligencia  e  eíTeilos  convenientes,  que  achan- 
dò-se  o  Registo  Civil  legalmente  instaurado  e  posto  eiu  pratica  nas 
Parocliias  (ías  Ilhas  dos  Açores  logo  dep(»is  da  restauração  destes  Rei- 
nos em  virtude  do  citado  Decr'eto  de  10  de  Maio  de  183a:  e  lendo  se 
mostrado   recoidiecidamente   vantajosa   para   o  serviço  publico  a  sua 
conservação,  não  convém  que  elle  seja  supprimido  a  íim  de  poder  ser- 
vir d"cxperiencia  e  modeilo  para  algiun  dia  ser  ampliado  a  todo  o  Rei- 
no; e  como  o  actual  Código  Administrativo  não  decretou  emolumento 
algum  próprio  para  os  actos  do  Registo  C/ivll.  cumpre  n"esse  caso  om- 
niisso  recorrer  ás  Leis  anteriores,  e  [)or  tanto  anclorisar  como  legitima 
no  Archipelago  dos  Açores  a  percepção  dos  sallarios  taxados  no  Ojdi- 
go  Administrativo  de  18*i0  |)ara  os  mencionados  actos  do  Registo  Ci- 
vil. Paço  de  Cintra  em  29  de  Jidho  18i4.  =  A.  R.  da  Costa  Cabral.  = 
Está  conforme.   Secretaria  do  Governo  Civil  em  Ponta  Delgada  9  de 
Setembro  de    1844.--=^ O   Segimdo  Oílicial:  Joaquim  Albertt»  Pereira 
Serpa. 

Está  conforme.  Administração  do  Concelho  de  Ponta  Delgada  3  de 
Fevereiro  de  i887. 

O  Escrivão  -  Evaristo  Soares  de  Menezes. 

É  digno  de  notar-se  que  a  ilha  de  S.  Miguel  é  o  único  ponto  do  l^aiz,  em 
que  existe  o  Rei>isto  Civil,  ostabellecido  d'esde  1832,  sem  a  menor  difliculdade 
praclica. 
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COLLRCÇÃO  DE  DOCUMENTOS 

RELATIVOS 
ÁS  ILHAS  DOS  AÇORES 

{Conlitmado  de  pwj.  4S6  do  Vol.   VIU.) 


Carta  de  perdão,  a  Fernão  d'Evora,  por  fug-ir  da  prisão, 
de  27  de  janeiro  de  1501. 

D.  Manuel  ele.  S.  S.  (saúde:  sabede)  qne  Fernam  dEvora  morador  iia 
ilha  do  Fayall  dos  emvioti  dizer  que  sendo  elle  preso  na  dita  ylha  e  en- 
tregue a  hnu  mestre  de  liuu  navio  pêra  o  aver  de  trazer  a  estes  nosos 
Hegnnos  de  Purtuguall  pre^o  lhe  fugira  do  dito  navio  sem  quebrar  fer- 
ro nem  (jutra  nenhua  cousa  e  se  acolhera  a  huua  igreja  polia  quall  fo- 
gida  ele  dito  sopricaute  andava  oora  amorado  com  temor  das  nosas  jus- 
tiças de  o  por  elo  averem  de  prender.  Enviandonos  ele  dito  sopricau- 
te pedir  por  mercee  que  lhe  perdoasemos  a  nosa  justiça  se  nos  a  ela 
em  algua  guisa  era  theudo  e  obriguado  por  rezam  da  dita  fugida  que 
asy  comeleo  como  dito  he  por  quamto  do  mais  por  que  era  preso  se 
queria  livrar  e  mostrar  por  sem  cullpa.  E  nos  vendo  ho  que  nos  ele 
dito  sopricaute  asy  dizer  e  pedir  enviou  se  asy  he  como  elle  diz  e  a 
fugida  foy  como  se  comta  e  hy  mais  nom  ha  visto  huu  parece  com  huu 
tioso  pase  e  queremlo-lhe  fazer  graça  e  mercee  teemos  por  bem  e  per- 
doamoslhe  a  nosa  justiça  a  que  rjos  ele  era  theudo  e  obriguado  por  ra- 
zam  da  dita  fugida  que  asy  fiigio  com  tamto  (jue  ele  sopric.niile  paga- 
se  trezemtos  reaes  pêra  as  despesas  da  nosa  Relaçam  e  ele  sopricam- 
te  tomara  carta  de  segurainça  da  dada  desta  nosa  carta  a  quimze  dias 
primeiros  seguimtes  e  se  livrara  do  por  que  era  preso  e  nam  ho  fa- 
zemdo  ele  asy  esta  nosa  carta  lhe  nom  valha  e  comprindoo  como  dito 
he  siu).  Por  quamto  ele  loguo  pagou  os  ditos  dinheiros  a  Framcisco 
Diaz  escripvam  do  noso  desembarguo  e  rrecebedor  delles  seguindo  dei- 
lo  fomos  certo  per  hiui  seu  asinado  e  per  outro  de  Im)  do  PorI  )  es- 
cripvam dante  os  nosos  corregedores  e  do  dito  cai-guo  que  os  sobrel- 
le  pos  em  recepta  vos  mandamos  que  daqui  em  diamte  ho  nom  ()rou- 
N.o  .^|_v„|    IX-  1887.  I 
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f]aes  nem  mandes  prender  á-  cm  foima.  Dada  em  Lisboa  aos  xxbij 
{27)  dias  do  mes  de  janeiro.  El  Rey  lio  mandou  pollo  bi.<po  da  Guarda 
do  seu  Conselho  e  seu  Capeiam  moor  e  Gonçalo  d'Azevedo  ambos  seus 
desembargadores  do  Paço,  Luiz  rernandes  por  Francisco  Diaz  a  fez 
snno  do  nacimenlo  de  noso  Senhor. Iliu  Xpõ  de  mil  e  (luinhentos  e  huu 
ânuos.  E  eu  Francisco  Diaz  a  fiz  escrever  e  comcerlei  e  soescrevi  per 
autoridade  do  dito  senhor  (pu»  pêra  ello  tenho. 

{Are.  nac.  da  T.  do  T..  Liv.  45  de  D.  Man.  f.  3H). 


Carta  de  perdão  a  Fernão  dEvora:  de  16  de  novembro  de 

1501. 

{Em  que  se  tracta  da  mal /ter  de  Marli  m  de  Boliemia) 

Dom  Maniiell  e  A,^  saiule,  sabede  que  Fernam  d'Evora  escudeiro 
morador  em  a  yllia  do  Fayall  nos  emviou  dizer  rpie  o  cai)itam  da  dila 
ylha  o  prendera  dizeiudo  (pie  o  achara  com  Ima  sua  irmaãcl)  casada 
molher  de  huu  Marliiu  de  Boeme  (2)  e  o  mandara  asy  presso  carre- 
gado de  ferros  aa  nosa  corte  e  elle  sobpricanle  no  caminho  fjigira  ao 
cabo  de  Sam  Vicente  tomando  a  banpia  aos  marinheiros  e  sse  acolhe- 
ra a  terra  a  ipiall  fugida  lhe  nos  perdoáramos  e  mandamos  (pie  elle 
tomase  carta  de  seguro  e  (jue  citase  as  [)artes  atee  per  todo  o  mes  de 
mayo  que  vynha  as  (juoaaes  partes  elle  citara  e  comprira  em  lodo  no- 
so mamdado.  E  lamlo  (jue  elle  sobpricanle  chegara  a  dila  ylha  o  dilo 
capitam  sse  viera  loguo  da  ylha  Terceira  homde  eslava  com  sua  mo- 
lher e  o  prt^ndera  ssem  lhe  (juerer  gardar  sua  caria  de  seguro  e  o 
prendera  aos  i.\  {9)  dias  do  mes  de  mayo  e  o  tevera  preso  outros  ix 
(worp)  dias  na  dita  ylha  e  dalli  o  mamdara  a  ylha  Terceira  na  parte  da 
Praya  pêra  o  matar  carregamdo  de  feiros  couKt  seu  inimigiio  rcíjue 
rendo  elle  sobpricanle  a  huu  Diegalvarez  {Diogo  Alvares) oiwUUw  que  ho 
mandasse  a  esta  nosa  corte  e  elle  nunca  o  quisera  fazer  a  fim  de  elle 
e  o  dilo  caiiilam  o  quererem  matar  com  sobejas  prisõoes  '3)  per  bem  da 
quall  lhe  comviei'a  mandar  huu  seu  fdho  com  eslormenlos  a  esta  nosa 
corte  e  alravez  do  cabo  de  Sam  Vicente  huu  fraucez  aiuiadi»  tomou  a 
dila  caravela  carregada  de  mallagueta  e  escravos  sem  lhe  leixarem 


(1)  Joanna  de  Macedo,  filha  do  l."  Jobs  (ITItra  e  de  sua  mulher  Beatriz  de 
Macedo  (Vid.  i.°  Vol.  deste  Arch.  pag.  154). 

(2)  Marlim  Beheim  de  quem  se  tratou  largamcnie  no  dito  I.»  Vol.  Note  se, 
poiTm.coiiio  aqui  se  escreve  o  seu  apelido  Boeme,  forma  muito  mais  approximada 
da  verdadeira  ilo  que  a  que  dão  em  geral  os  nossos  liisloriadores  antigos. 

(3)  Yeja-se  a  prepotenrin  desti-s  rapilães  donatários  e  suas  justiças,  que  até 
illudiam  e  despresavam  i)or  modo  tão  e.^^candaloso  as  ordens  e  cartas  emanadas 
do  Rei,  que  então  tinlia  extraordinário  prestigio. 

Seria  verdadeiro  o  motivo  por  que  Jobs  Dutra  prendera  Fernão  d'Evora,  ou 
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nenhua  cousa  levamdo  lambem  os  estormentos  que  eile  si^bpiicanle 
emviava  a  esla  nosa  corte  e  asy  o  peid.iiii  pi-llo  (jiiall  o  dito  seu  tillio 
tezera  sobrello  pitirani  a   Kiaiii-isquo  I.opcz  cortvgedor  por  uos  em  a 
comarca  e  Regno  do  Algarve  e  bem  asi  á  a|)resemtara  aos  nosos  des- 
embargadítres;   os  (|uaat\s  acordaram  (jiie  elh;   sobpricaiite  requerese 
ao  dito  ca|)itam  ijiie  llie  tomasi;  sua  carta  de  seguro  e  o  soltase  e  lhe 
desse  juizes  ssein  sospeita  e  «piaiido  o  dito  seu  lllho  aa  dita  yjha  che- 
gara com  o  dito  reca(lo  elle  síjbpricaiite  era  ja  fugido  da  dila  cadea  e 
fugira  soo  sscui  ipiebrai'  ferros  nem  [)ort.i  ssomeiíle  ouYei'a  as  chaves 
per  liuua  moga  de  ydade  de  \iiij  [^14^  anos  e  sse  abiira  e  fugira  e  sse 
acolhera  a  Igreja  por  bem  da  quall  fugida  andava  amorado  com  temor 
que  avia  das  nosas  justiças  .de  o  outra  vez  averem  dft  prender  em- 
viamdonos  elle  sobpricante  pedir  por  mercee  que  lhe  perdoaseuios  a 
nosa  justiça  se  uos  a  ella  em  algua  guisa  era  theudi)  e  obrigado  por 
rezam  da  dita  fugida  da  dita  cadea  de  que  asi  fugio  como  dito  lie  por 
qoauUo  do  mais  por  que  era  presso  sse  queria  livrar  e  amostrar  por 
sem  culpa  e  d-;  e  nos  vendo  o  que  nos  elle  asi  dizer  e  pedir  emvioi 
sse  asy  he  como  elle  diz  e  a  fugida  fuy  como  elle  reconta  e  hy  mais 
nom  ha  visto  huii  jiarece  com  o  iioso  pase  e  queremdo  lhe  fazer  graça 
e  mercee  temos  por  bem  e  perdoamos  lhe  a  n^sa  justiça  a  que  nos 
elle  era  theudo  e  (jbrigado  por  rezam  da  dita  fugida  da  prissão  de  que 
asi  fugio  comtamto  ipie  elle  pagase  trezentos  reaes  pêra  as  des[)esas 
da  nosa  rellaçam  e  elle  sobpricante   tomara  carta  de  seguro  da  dada 
desta  nosa  carta  a  xb  (i.õj  dias  primeiros  sseguiuies  e  sse  livrara  do 
porque  era  presso.  E  nom  o  fazendo  elle  asy  esta  nosa  carta  llie  nom 
valha  e  cou)|)riiid  ta  em  todo  sina.XÍ  por  que  elle  logiio  pagou  os  ditos 
dinheiros  a  Trancisquo  Dias  escripvam  desta  carta  a  que  osmamdamos 
receber  segundo  dello  fomos  certo  per  huu  seu  asinado  e  per  outro  de 
Guomez  Imanes  noso  escripvam  do  dito  careguo  (jiie  os  sobre  elle  pos 
em  recepta  vos  mamdamos  que  da(|ui  em  diante  o  iiom  prendaes  nem 
mandes  prender  e  &,em  forma.  Dada  em  a  nosa  cidade  de  Lisboa  aos 
xbj  {16)  (lias  do  mes  de  novembro:  el  rrey  ho  mandíju  \h'v  Dom  Pedio 
Bispo  da  Goarda  seu  capellam  moor  e  pello  doutoi-  Gonçalo  d"Azevedo 
ambos  do  seu  cojiselho  e  desembarguo  e  seus  desembargadores  do 
paço;  Francisco  Diaz  a  fez,  ano  do  nacimento  de  Noso  senhor  Jhu  xpõ 
de  mill  e  quinhentos  e  huu  anos. 

iArc.  riac.  da  T.  do  T.,  Ur.  37  de  D.  Man.  f.  78) 


haveria  um  latet  invàtt-rio-so  cm  toda  esta  perseguição?  Como  se  vè  a  primeira 
prizão  foi  pelos  fins  de  1500;  não  é  bem  claro  o  anuo  em  que  .Marfim  Belieim 
voltou  da  sua  viagem  de  1494  a  Flandres,  estaria  ainda  auzciitc? 

(Notas  (ht  Sr.  .1.  I.  ác  li.  Rebello.) 

Fernão  trEvorií. Escudeiro,  morador  na  ilha  do  Faval  loi  nomeado  Mempos- 
ti-iro  .Mór  dos  (laptivo-  em  todas  as  Ilhas  dos  Aç-on-s  p(»i'  (laila  d(;  I).  João  11  de 8 
lie  junho  de  14í»2,  impressa  n"est('  Arcliivo,  Vol.  Vlll  pag.  '.W). 


ADDITAMENTO 

«os  noeijmeiílos  publicados  no  Vol.  IV,  relativos  aos  Corle-Reaes 
Mercês  a  Vasco  Annes  Corte  Real  e  seus  descendentes 

Carla  de  tética  de  3oâooo  reis,  a  Vasco  Annes  Corte  Real:  3o  de  Maio  de  i5o5. 

Dom  Maniiell  per  graça  de  Deos  Rey  de  Purtiigall  e  dos  Algarves 
daqiicm  e  dalém  mar  em  Africa  sõr  de  Guiné  e  da  conquista  e  nave- 
g.'!(^'am  ('(imercio  dKliiopia,  Arábia, Pérsia  e  .la  índia  a  vos  noso  recebe- 
dor da  sysa  das  cidades  isic)  em  esta  cid;ide  de  Lisboa  e  escripvam 
dese  oficio  saúde:  mandamos  que  do  rendimento  da  dita  casa  deste 
anno  presente  de  b*^  e  b  {lôOõ)  des  a  Vasqueanes  Corte  Reall  fidalgno 
de  nosa  casa  e  vedor  delia  trimla  mill  reaes  que  lhe  mandamos  dar  e 
o  dito  anno  de  nos  ha  daver  de  sua  temça  dos  quaes  lhe  vos  fazey 
muy  bom  pagamento  e  por  este  com  seu  conhecimento  mamdamos  qiu- 
NOS  sejam  levados  em  conta.  Dada  em  Lixboa  a  xxx  [30)  dias  de  maio. 
Kl-Rey  o  mandou  [)er  dom  Martinho  de  (^astelbranco  sõr  de  Villa  No- 
va de  Portimão  de  seu  conselho  e  vedor  de  sua  fazenda.  Álvaro  Rodri- 
guez  o  fez  de  b*^  e  b  {lõOõ).  Dom  Martinho, 

Conhecei)  e  confesou  Corte  Reall  rreceber  de  Diogo  Pirez  os  trim- 
la mill  reae:-  contheudos  neste  desembargo  e  por  que  he  verdade  os 
delle  recebeo  asynou  aquy  e  eu  Allvaro  do  Tojall  escripvam  da  dita 
cassa  (II  Feito  aos  x  {JOJ  de  dezembro  de  b*^  e  b  {lõOõ).  =-  Allvaro 
do  Tojall=V.  Coite  Reall. 

XXX  {SOi^OOO)  reaes  a  Vasqueannes  Corte  Rreall  de  sua  temça  na 
sisa  das  cidades  per  Bastiam  Guomez. 

{Arch.  mic.  da  T.  ilo  T.,  C.  C.  Part.  2.^  maç.  9-104,  pergaminho) 


(I)  Es(|upct'i:-lh('  dizer — o  escrevi  e  assigno. 

(Nota  do  sr.  J.  I.  de  B  Rebelhj 
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Carta  de  tença  de  3o^ooo  reis,  a  Vasco  Annes  Corte  Real:  -  de  Maio  de  íboj. 

Dom  Maniiell  per  graga  de  Deos  Rey  de  Fiirliigal  e  dos  Alguar- 
ves  daqiiom  e  dalein  inaar  em  Afriqua  sõr  de  (iiiinee  ele.  A  vos  noso 
almoxarife  ou  Recebedor  da  nosa  sysa  das  herdades  {^k)  de  Lisboa  e  ao 
scripvam  dese  hofycio  saúde:  mandamosvos  que  do  rendimento  da  di- 
la  casa  deste  anno  |)resemte  de  b'^  bij  {1507)  dees  a  Vasqueannes  Cor- 
teri-eall  do  nosso  constdbo  e  veedor  de  nossa  casa  trinta  mi II  reaees 
que  liie  mandamos  dar  e  o  dito  anno  de  nos  hadaver  de  sna  teença 
dos  quaes  lhe  vos  fazee  boom  paguamenlo  aos  (juarlees  do  dito  anno. 
E  per  esta  nossa  carta  e  seu  conhecimento  mandamos  aos  nossos  com- 
tadores  que  volos  levem  em  despesa.  Dada  em  Punhete  aos  bij  i?)  dias 
de  mayo.  El  Uey  ho  mamdnu  pello  baram  d'Alvito  ele.  do  seu  Comse- 
Iho  e  Veedor  de  sua  fazenida.  Lourenço  Lopez  a  fez,  de  1/  bij  \1607). 
Ho  barã  dAlvyto. 

Conheceo  e  confesou  Vasqueannes  Corte  Reall  receber  de  Diogo 
Pirez  recebedor  da  sysa  das  herdades  os  trimta  mili  reaes  contheudos 
neste  desembargo  e  [)orque  he  verdade  que  delle  os  recebeo  asynou 
aqui  com  Allvaro  (Jo  Toj.ill  escprivam  da  dita  cassa:  feito  em  Lisboa 
xix  [19)  dias  dabril  de  quinhentos  e  ovto.— Álvaro  do  Tojal — V.  Corte 
Reall. 

\^  {oO-SOOO)  rs.  a  Vasqueannes  Corte  Reall  veedor  da  casa,  de 
sua  temça  deste  anno  na  sysa  das  herdades. 

[Are.  mu:  da  T.  do  T.,  C.  C.  P.'  2.^  maç.  12  n.°  104.) 


Carta  mandando  dar  o  ordenado  de  g:-'/6  reis.,  a  Vasco  Annes  Corte  Real:  6  de 

Junho  de  7  5/6. 

Dom  Manuell  per  graça  de  Deos  Rey  de  Purtugall  e  dos  Algar- 
ves  daquem  e  dalém  mar  em  AfTriqua  sõr  de  Guiné  ele.  Mamdamos 
a  vos  Rny  Leite  recebedoí-  do  nosso  tessouro  e  ao  scprivam  dese  of- 
ficio  que  des  a  Vasqueannes  Corle  Rreal  do  nosso  comselho  e  vee- 
dor de  nossa  casa  nove  mill  e  sete  cemtos  e  ssatemta  e  seis  rreaes 
que  lhe  mandamos  dar  e  este  anno  presemte  de  b*^  xbj  (ô/ò')  hadaver 
de  sua  vestiaria  e  forros  hordenados  com  o  dito  oITicio:  a  saber  jij  bij*^ 
Ixxbj  {3776)  reaes  de  vestiaria  e  os  bj  '6-$000i  reaes  pollos  íToros  do 
dito  oMicio  dos  quaes  íx  bij''  Ixxbj  {9f>776')  reaes  lhe  vos  ffazee  bom  pa- 
gamento. E  per  esta  nossa  carta  e  seu  conhecimemto  mamdamos  aos 
nossos  comtadores  que  vollos  levem  em  comia.  Dada  em  Lixboa  a  bj 
(6)  dias  de  junho.  Eli  Rey  ho  mamdou  pello  Comde  de  Tarouqua  Prioll 
do  Crato  e  sseii  m  )rdomo  moor,  Joham  Montes  a  fez:  anno  de  mil  b' 
xbj  ( lõlOí.^0  Conde  piior  moordomo  moor. 
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Recebeo  o  dito  Vasqueannes  Corte  Reall  de  Ruy  Leyte  os  nove 
mill  sele  centos  setemla  seys  reatas  aci-n.i  cunllieníltis.  Feyti»  em  biij 
,8)  de  oytubro  de  J  b*^  e  xbj  (iõi6'}.=Jorge  (:oiTèa=V.  (^orle  Reall. 

j^  bij*"  Ixxbj  {9Í!>776)  reaes  a  Vasi|ueaniies  Corte  Ueall  veedor  da 
cas^a.  de  sua  vesLiaria  e  foros  hordenados  com  o  dilo  olficio  desle  an- 
uo de  b'  \l)j  [lõKJ)  110  lesoiiro, 

(i/T.  mic.  da  T.  do  T.,  C.  C.  PS  2.^  mnç.  6Õ     nS  27.) 

Q,4lyará  de  mercês  concedidas,  por  fallecimenlo.  de  Uasco  Annes  Corte  Real  a 
^  seus  fAhos:  3  de  julho  de  iSiS. 

Nos  el  Rey  fazeemos  saber:  A  tiiiaiilos  eslo  noso  alvará  virem  que 
esiiardarndo  nos  os  mnylos  e  niny  fomlynuados  serviços  qm*  teemns 
iHcebidos  de  Vaasqueannes  CoiIíí  Keal  do  nosso  comselho  e  veeador 
de  nosa  caí<a  e  aos  que  ao  deamle  dtdie  esperanios  receber  e  por  foi- 
çarmos de   nislo  llie  fa/.eermos  mercee  por  este  preseeiite  alvará  nos 
ptaz  lhe  fazer  mercee  ()or  seu  fallreimemlo  [)i'ia  seiis  íillios  barões  li- 
diimos  das  cousas  abaixo  decrarndas  que  elle  agor.i  de  nos  lêem,  com- 
veem  a  saber:  do  oficio  de  veeador  de  nosa  casa  (jue  nus  praz  darmos 
ao  seu  fillio  maioi'  barão  li<liimo  que  ao  tempo  de  seu  falecimento  ficar 
asy   e  naipicella   [)ropii;i  forma  modo  e  maneira  (jin'.  lio  elle  de  n  >s 
teem  com  a  vestiaria  e-  lo:!as  as  outras  eousas  ao  dito  u[\>-\\\  liordcna- 
das.  K  do  cnsleello  e  allcaidaria  moor  da  cidade  de  Tavira  asy  e  na- 
qnella   uiaueira   que  lio  elle  ora  de  nos  Icem  e  com  todas  suas  reem- 
das  e  dereitos  ordenados  a  dita  ;dlcaidaria.  K  dos  ires  forufis  e  reem- 
da  do  m  trdomado  da  villa  de  f.agiios  e  de  l  kJos  os  fuos  do  Algai-ve 
asy  e  pella  maneira  que  os  ditos  tres  fornos,  mordiunado  e  foros  do 
Al<^aive  lêem  por  iio>as  cai  tas  e  doações.  1*^  de  cyuKpioenla  mill  reaes 
de  tcemçn   que  llie   icemos  dados  e  asy  como  de  nos  os  Icem.  E  de 
vimte  mill  reaes  de  leuça  que  tinha  dona  Joana  da  Silva  sua  molíier 
que  por  seu  falecimento  vagaram  e  de  que  nos  prouve  por  falecimen 
lo  da  dita  sua  molher  lhe  fazer  mercee.  K  iU^  quiuize  mill  reaes  de 
leemça  que  tambeem  teem  de  nos  tpie  [lor  nosa  licemça  e ompiou  a 
Ararrique  Pereira.  E  de  liuma  posta  de  terra  (jue  lhe  teeinos  dada  nas 
nosas  leziras  que  foy  de  Joham  Alvarez  da  Poria  de  Mancos  asy  e  na 
maneira   que  lia  elle  iia  leemos  dada.  As  quajics  cousas  todas  quere- 
mos e  nos  praz  que  elle  posa  ivparlir  c  leparla  a  sua  Viimtade  pellos 
ditos  seus  filhos  liarões  lydymos  tirado  o  dito  oficio  de  vcadi  r  que  da- 
mos ao  filho  maior  bai-atu  lídimo  que  ao  tempo  de  ^i^u  faiccmiento  fi- 
car e  pela  reparliçam  (pie  leixar  por  seu  teslameiito  mandareenius  fa- 
zer as  carias  e  padrões  aus  ditos  seus  filhos  e  a  cala  hum  delles  se- 
cundo lhe  por  elles  for  rc[)arlido  c  leixado  e  porem  declaramos  que  a 
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dil;i  niorcee  lho  f;izeinos  asy  pern  ns  ditos  seus  íillios  barõi  s  com  lall 
fonuliçain  e  emteemdiíiieiítd  (iiie  cllc  dilu  veeadnr  [ln^a  tomar  e  tome 
da  Icijiiima  ijiio  a  rada  liiim  dollcs  [tcitemcer  asy  [>oi-  fale-.-imento  da 
dita  dona  Joana  da  Sylva  sua  mãy  já  fallecida  como  |)oi'  falecimento 
delle   veeador  tamta   fazeemda  e  parte  como  lhe  a  elle  bem  parecer 
pêra    ajuda   dos  casamentos  de  suas  filhas  iiaiu  eÍNcedemdo  nem  to- 
mando  poreem   mais  a  cada  Imm  (ine  ameetade  da(piello  (pie  jiista- 
memte   lhe  vier  e  perteemcer  das  ditas  legylymas  por  uam  a  verem 
daver  desta  mercee  ipie  lhe  a>y  fazeemos  [)era  os  fdlios  barões  parte 
alguma.  E  aqnello  qne  asy  tomar  das  ditas  suas  legylymas  pêra  dar 
e  qne  deer  as  ditas  suas  filhas  de  noso  moto  propio  certa  scieincia 
e   poder  ausoluto  detreminamos  e  quereemos  que   haja   verdaileira- 
mente  natureza  e  calidade  de  mercee  nosa  a  ellas  feita  pois  ha  ham 
por  respeito  de>ta  nosa  meicee  e  por  mercee  nosa  seja  regulada  e  a 
aja  a(juella  filha  ou  filhas  a  que  ho  deer  sem  aver  de  emtrar  em  co- 
lação ainda  que  em  outra  qualipier  maneii'a  por  dereito  emtrar  deves- 
se nem  se  impute  em  sua  legityma  asy  como  se  nam  trazem  neem 
imputam  as  cousas  de  que  fazemos  mercee  por  beem  de  nosas  orde- 
nações ponpie  desta  maneira  e  com  esta  comdiçam  fazemos  mercee 
ao  dito  veeador  das  sobreditas  cousas  pêra  as  [)oder  repartir  pellos 
ditos  seus  filhos  baroões  e  queremos  que  elles  ha  ajam  e  doutra  ma- 
neira nam  e  asy  mamdamos  que  seja  julgado  e  detreminado  por  quaes- 
quer  juizes  tiramdo  lhe  poder  de  o  imtrepetar  neem  julgar  em  outra 
maneira.  E  quallquer  dos  irmaãos  que  comtra  ello  vyer  pello  mesmo 
feito  perca  a  doaçã  e  mercee  que  per  nos  lhe  for  feyta  por  beem  da 
repartiçã  que  damos  lugar  e  autoridade  ao  dito  veeador  que  faça  pel- 
los ditos  seus  filhos  das  cousas  aqui  comteudas  de  que  lhe  fazemos 
mercee  porque  com  esta  comdiçam  Uia  fazeemos  e  doutra  guisa  nam. 
E  a  dita  mercee  que  asy  se  perder  queremos  e  nos  praz  que  veeidia 
a  quallquer  dos  outros  irmaãos  a  que  o  veeador  a  quizer  leixar  e  que 
consentisse  o  dito  veeador  tomar  da  sua  legylima  pêra  as  ditas  suas 
irmaãs  a  parte  que  dito  he.  E  a  parte  que  asy  das  ditas  legytmias  to- 
mar aos  ditos  seus  filhos  repartira  o  dito  veeador  pellas  ditas  suas 
tilhas  em  seus  casamentos  como  lhe  a  elle  beem  parecer;  porem  por 
sua  garda  e  nosa  leembiança  lhe  mandamos  dar  este  alvará  por  nos  a- 
syna^do  u  quall  queremos  que  valha  sem  embarguo  da  ley  mentall  e 
de  quaesquer  outras  leis   e  ordenações,  foros,  costumes,  eslyllos  do 
Reyno  e  de  nosa  fazeemda  e  casa  que  em  comtrairo  disto  sejam  pos- 
to que  pêra  a  derogaçam  delias  seja  necesarea  expreesa  mençã  e  de 
verbo  a  verbo  por  que  as  aveemos  aquy  por  expresas  e  decraradas  co- 
mo se  o  teeor  delias  a(piv  fose  todo  o  eixerto  e  decrarado.  As  quaes 
pêra  o  efeito  deste  presemte  alvará  especial  e  expresamente  deroga- 
mos  e  queremos  e  nos  praz  (jue  este  valha  e  tenha  força  e  vigor  co- 
mo se  f.)se  carta  por  nos  asynada  e  aselada  de  noso  seello  e  pasada 
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por  nos;i  chancelLuia  seeiíi  embargo  da  ordenaçam  em  contrario  e  de 
iiiun  seer  p;isada  pella  cliancellaria  da  camará.  Feyto  em  Lisboa  a  três 
dias  de  julho,  o  secretario  o  fez,  1518. 

Alvará  do  veeador. 

{Nas  costas)  Do  veeador  dei  Rey  pêra  fazer=<í'  mais  abaixo)  Fei- 
to. 

[Are.  nac.  da  T.  <lo  T.,  Corp.  Chron.,  Pari.  2.^  nuw.  76  n.°  31). 


Era  esta  minuta,  ao  que  parece,  o  próprio  oripinal  para  assignar,  por  (|uo 
como  tal  está  escripto;  mas  fizeram-sc-lhe  algumas  alterações  e  emendas  na  pri- 
meira pagina  e  licou  servindo  de  minuta,  mandando-se  fazer  outro  alvará,  como 
se  vê  das' verbas  lançadas  nas  costas.  É  toda  da  letra  do  Secretario  António  Car- 
neiro, 

(Nota  (to  Sr.  Brito  Rebelto). 


domínio  hespanhol  nos  açores 

o 

E 

D.  ANTÓNIO  PRIOR  DO  CRATO 

{Conliniiado  do  Vol.   VI  pag.  490.) 


Plano  para  soccorrer  D.  António  de  Portug-al. 

(Traducção) 

Os  deputados  dos  Estados  da  Hoilanda,  da  Zelândia  e  da  Cidade 
d'Aiiliierpia,  refonhecendo  quanto  importa  á  generalidade  das  Provin- 
cias  Unidas  facilitar  ao  Rei  de  Portugal  os  meios  de  guerrear  o  Rei  de 
Hespaulia,  acliandn-se  dispo^tos,  em  beneficio  das  ditas  Províncias,  a 
prestar  todos  os  socorros  ao  dito  Rei  de  Portugal,  accnrdaram,  se  as- 
sim convier  a  Sua  Alteza  e  a  S.  Ex.*  o  Almirante  dos  Estados  Geraes, 
t)  que  se  segue: 

A  Sua  Magestade  Real  será  permitlido,  nos  districtos  da  Hoilanda, 
Zelândia  e  d  esta  ciiJade  dAntueipia  e  suas  dependências  em  relações 
commerciaes  com  a  Hespanha,  arrecadar  como  imposto,  um  terço  do 
valor  dos  comboios  ijue  actualmente  se  recolherem,  alem  dos  comboios 
([(le  se  empregam  no  trafico  geral,  isto  tanto  das  mercadorias  envia- 
(las  para  Hespanlia  e  Portugal  ou  das  que  de  lá  vierem. 

Que  a  dita  Sua  Magestade  Real,  os  commandantes  das  suas  for- 
ças de  terra  e  mar  comprehendendo  os  navios  de  guerra  que  forem 
auxiliar  Sua  Alteza  e  Sua  Ex.^  o  Almirante  dos  E^tados  Geiaes,  pi'es- 
tarão  juramento  de  deixar  livremente  navegar  os  navi()S  e  mercado- 
rias que  tiverem  pago  o  imposto  prescripto.  e  de  lhe  prestarem  soc- 
corro  quamJo  necessário  seja,  sem  attenção  á  sua  nacionalidadn  qual- 
quer que  seja,  portugiieza  ou  extranha,  estantes  nestes  paizes  un  etn 
caminho  d  elles. 

Que  S.  M.  se  obriga  a  fazer  uma  publica  declaração,  ((jut'  para 
^.o  51  —Vol.  IX  -  1887.  2 
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este  fiin  será  impressa)  dirigida  a  todas  as  nações  que  desejam  cora- 
merciar  com  a  Hespanha  e  Portugal,  na  qual  será  indicada  a  i'a>ão 
legal  que  lhe  assiste  para  declarar  a  guerra  ao  Rei  de  Hespanha,  e  a 
prohibiçãij  de  qualquer  ataque  por  parte  da  sua  frota  armada,  contra 
os  que  navegarem  antes  da  sua  permissão. 

E  podendo  succeder  que  em  consequência  do  pagamento  do  dito 
terço,  resultem  inconvenientes  que  se  deverão  evitar.  S.  M.  supradita 
poderá  tomar  cunlitcimenti)  du  assumpto  por  via  dos  counnissarios 
para  tal  fim  nomeados. 

Que  os  navios  da  dita  Magestade  Real  poderão  abordar  livremen- 
te os  portos  da  Hollanda,  Zelândia  e  do  rio  Escalda  frunleiro  á  cidade 
de  Antuérpia  e  portos  visinhos  dos  Paizes  Baixos,  aonde  todos  os  súb- 
ditos de  Sua  Mageslade  encontrarão  auxilio  e  protecção  sugeilando-6e 
ao  pagamento  dos  direitos  prescriptos  pela  administração  d"estes  pai- 
zes. 

Que  a  sobredita  Magestade  não  tomará  resoluções  ou  Iara  nomea- 
ções  de  [)essoal,  sem  aviso  e  conhecimento  de  S  Ex.*  conu)  Almirante. 

Que  S.  M.  Real  de  Portng.d,  no  caso  de  recuperar  o  dito  reino 
no  todo  ou  em  parte,  em  as  praças  que  lá  possue  ou  vier  a  possuir  de 
futuro,  não  faiá  pagar  aos  Hollandezes,  Zelande/es  e  habitantes  de 
Antuérpia  e  províncias  adjacentes  senão  a  metade  dos  direitos  que  ás 
outras  nações  for  exigido,  tanio  nas  mercadorias  inq)ortadas  como  nas 
export3da>,  durante  o  período  de  trintannos. 

Que  a  citada  M.  Real  debaixo  das  condições  acima  indicadas  re- 
ceberá o  auxilio  de  doze  navios  de  guerra  de  trezentas  a  quatro  cen- 
tas  toneladas  cada  um,  com  todos  os  accessorios  guarnecidtis  com  1200 
marinheiros  e  144  grumetes.  100:000  libras  de  pólvora,  sendo  us  di- 
los  marinheiros  pagos  e  sustentados  durante  seis  mezes,  com  a  con- 
dição porem  de  que  estas  despezas  serão  re>tituidas  por  S.  M. 

A  somma  de  todas  estas  despezas  subirá  appm.ximadaiueute.  a 
330:000  florins,  dos  quaes  serão  necessários  50:000  llorins  para  o 
armamento  dos  navios  e  lançai  os  ao  mar. 

Assim,  os  preponentes  da  Hollanda,  Zelândia  e  da  cidade  de  An- 
tneipia  larão  os  possíveis  exforços  jiara  alcançar  o  dinheiro  necessá- 
rio, sob  condição  de  que  as  seguranças  acima  indicadas  sejam  manti- 
das e  que  os  Estados-Geraes  deshonerem  e  indemnizem  das  quantias 
que  adiantarem,  ou  da  quantia  garantida  pelas  cauções  supraditas, 
salvo  o  dirt  ito  de  as  haver  da  dita  Magestade  de  Portugal. 

Alem  di>to  a  citada  MagfStade  prometerá  não  fazer  paz  ou  al- 
liança  com  o  Rei  de  Hespanha,  sem  previamente  a  ter  communicado 
a  Sua  Alteza  e  Excellencia. 

Sua  .Magestade  não  poderá  servir-se  dos  ditos  navios  de  guerra 
em  prejuíso  e  contra  outros  reinos  soberanos  ou  republicas,  senão 
contr.i  o  dito  Rei  de  Hespanha. 

Os  ditos  navios  de  guerra  acima  mencionados,  nunca,  coju  con- 
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sentimento  da  dila  Magestade,  serão  niliádos  ou  subordinados  a  outra 
polencia  ou  ptidcrão  servir  a  (jualquer  outra  aullioridade. 

Final. neute,  em  considíMação  pela  declai-aç.ão  do  cmbaix^^dor  de 
que  a  Sua  Magcst^do  Ucd  não  seria  possível  dar  garantia  alguma  a- 
lem  de  uma  sua  carla-ijatente  e  da  obrigação  de  tanto  ella,  como  t(jdos 
os  seus  almirantes,  commandantes  e  capitães,  de  seus  navios  de  g\ier- 
ra,  incluindo  os  doze  auxiliares,  prestarem  juramento  de  manter  e  rea- 
lisar  as  condições  acima  indicadas,  isto  não  só  a  favor  dos  negocian- 
tes que  tiverem  pag  >  os  direitos  indicad  ts  como  todos  os  outros  su- 
pra mencionados. 

Sua  Magestade  dará  como  penhor  todas  as  suas  possessões,  do- 
mínios e  especialmente  as  lllias  dos  Açores. 

{Arcliivo  da  Cidade  de  ííruges  Wiltenbruck  D,  fl.  XLIIl). 

Exlraliido  da  obra  de  M.  Emile  Vandcn  Bussche:  Flandres  et  Por- 
tugal, Bruges  1874. 


Carta  de  Lisboa  de  13  de  março  de  1581. 

(Traduzida  do  HespanhoiJ 

O  que  se  diz  de  D.  Anlouio  é  tão  variável  e  coufuzo  que  não  me- 
rece credito.  Uns  dizem  ipie  S.  M.  sabe  aonde  está  e  tem  recebido 
recado  delle,  pelo  que  esperão  que  os  seus  negócios  acabarão  bem. 
Outros  dizem  qiie  não  está  neste  reino,  outros  julgam  que  sim,  e  que 
nunca  elle  foi  mais  querido  nem  desejado  do  que  presentemente,  e  que 
S.  M.  tracta  os  seus  negócios  com  muita  cautella  e  segredo,  e  em  bre 
vc  se  verá  em  ipie  parão. 


Doiuingo  á  noite  forão  prezos  pelo  Aguazil  Mòr  de   Portugal,  de 
etHie  os  muitos  cremlos,  que  aqui  se   achão,  do  Bispo  da   Guarda, 
dois  «pie  forão  levados  para  fora  do  povoado,  para  parte  aonde,  se 
gundo  dizem,  lhe  farão  confessar  aonde  está  escondido  o  dito  Bispo.  (*) 

[Bibl.  Nat.  de  Paris,  Cod.  Français  n.'  16:108,  fl.  26,  27  v.°  e  74.) 


(•)  D.  .íoão  (te  Porlugal. 
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Carta  de  Lisboa,  13  d' abril  de  1581. 

(T)a(Jucrão  do  Francez) 

Hecel)i  a  vossa  de  4  dabiíl  com  as  c]ue  me  enviastes  com  destino 
para  Santarém,  das  qnaes  resolvi  ser  en  propiio  portador,  para  as  en- 
tregar nas  mãos  da  pessoa  a  quem  são  diiigidas,  pois  não  me  attrevi 
a  t'iivial-as  por  mão  de  teiccira  pessoa  atteiidt  iidit  aos  perigos  do  tem- 
po prezente,  em  que  ninguém  pode  saliir  nma  legoa  lóra  de  Lisboa, 
por  mar  ou  por  terra,  seni  ser  revislad.i,  i)rincipalmeiile  sendo  poitn- 
gnez.  Por  ser  coisa  em  que  tanto  vos  enq)enh3es,  julgo  ser  do  meu 
dever  levai  as  eu  próprio.  De  Saidarem  tenciono  ir  até  á  corte  d*este 
rei,  por  causa  dos  negócios  de  um  mercadoí-  de  IJayona,  credor  de  oi- 
to mil  e  quinhentos  escudos,  valor  de  trigo,  que  em  tempo  dos  Govei'- 
nadores,  vendeo  a  D.  João  Tello,  um  dos  dit^s  (íovernadores.  (|ne  nunca 
IliOs  pagou,  trtido-o  (le|)(iis  enviado  paia  o  Meiíiuho  Mòr,  hoje  Vfdor 
da  Fazenda,  sem  nadn  poder  alcançar.  Nesta  (jccasião  verei  tombem 
se  posso  alcanç.ir  licença  para  servir  de  cônsul,  conforme  com  a  no 
meação  de  1'ierie  Dor  e  eniqiianto  elle  não  vier  exercer  o  cargo,  ou 
que  vós  me  íavoíeç.ies  alcançando  provi.sões  de  S.  M.  C.hrislianyssima, 
tendo  em  attenção  os  serviços,  que  poi-  taiit<»  tempo  tenho  pre>tado 
aos  negócios  dos  meicadores  francezes.  como  vós  sabris  qne  tenho 
feito  ha  dez  anno.s  sem  [)roveito  algimi.  l*elo  que  vos  snpplicii,  senhor, 
a  vossa  protecção,  attendendo  aos  meus  serviços  no  passado  como  aos 
que  no  presente  coidinuo  a  pre>l;!r,  pois  estou  certo  que  se  por  vossa 
intervenção  S.  M.  C.liristianissim.t,  [inme.tr  um  frai-cez,  sem  demora  os 
bespanhoes  Iraciarão  de  preheucher  o  k»gar  em  um  seu  afteiçuado,  co- 
mo já  ha  bastantes  portnguezes  junto  ao  Duque  dAlba.  O  que  seria 
nm  desserviçt)  de  S.  M.  C.  e  de  S(  ns  vassalo.-». 

EscrevertM  de  futuro  mais  freijU'  rilemente  e  cou»  miiuiciosidade 
a  iispeito  dos  negócios  d'este  paiz.  mas  prezentemente,  o  perigo  é 
grande  por  causa  da  desconfiança  dos  liespaub<,e^,  e  dos  es[fias  que 
tem  em  toda  a  parte,  muito  bem  pagos  para  desubrii  e  surprehen- 
der  aquelles  que  nos  vemos  lodos  os  di;is,  de  maneira  que  não  ha  em 
quem  confiar. 

O  Duque  d"Alba  t»  m  grande  nimiero  despiões  n^esla  cidade  aos 
quaes  [irc  melte  e  dá  muito.  Se  alguém  diz  uma  palavra  suspeita,  logo 
é  preso  como  aconteceu  a  dois  francezes,  que  >s(^ffièrão  loiíneutu  du- 
rante dois  ou  três  dias.  por  dizerem  tjue  'rau)  amigos  dum  francez 
chamado  Pierre  Dor,  que  se  dizia  cousul  do<  fraicezes,  e  estava  n>sta 
cidade  para  embarcar  D.  António  em  um  navio  francez  que  fora  da 
barr.i  esperava  o  dito  D.  António  e  o  tal  cônsul,  os  qnaes  estavam  es- 
condidos em  parte  (ji:e  só  elles  dois  sabiam  bem  como  dois  ou  três 
outros  francezes  da  sua  companhia.  A  ambos  os  prezos  fizeram  gran- 
des promessas  se  descobrisse:!)  o  segredo,  mas  apezar  de  todas  as 
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Iniliir.TS  <|i)e  lhe  (Icr.iin.  lunla  confessnrnni.  Tem  se  rtimn  certo  que  o 
(lil(»  Ciiiisiil  estt.-ve  iieíla  ci(l;i(ie,  ImiuIu  desiMiiharcJidu  a  citico  ou  seis 
legoas  ile  Lishoii  vestidi»  de  iiiaiiiilieir(j  coiii  a  barba  rapada,  e  que  sa- 
liio  depois  em  iirn  navio  biscainho  com  D.  Anlonio. 

Tudo  isto  assim  pode  ter  acontecido,  visto  (jue  um  patrício  do  di- 
lo  cônsul,  que  morava  com  elle,  e  cá  ficava  para  lhe  remeter  a  sua 
baga£»(Mii.  emlmrcou  a  toda  a  pr.  ssa  no  dito  navitj  na  mesma  occasião, 
e  a  justiça  de[iois  tem  no  procurado  e  ao  cônsul  igualmente,  v  Julgo 
que  se  os  tivessem  agarrado  os  leriam  enforcado,  segundo  se  diz.  O 
Dut^ue  d  Alba  tem  feito  gr.uides  diligencias  e  promeltido  quatro  mil 
escudos  a  quem  lhe  descobrir  o  dito  cousul.  Fui  chamado,  bem  como 
(]ha>tagnier,  para  dizermos  o  qii.'^  coubéssemos,  promettendoiios  mui- 
to dinheiro,  e  (pie  nos  deixarião  em  paz  se  revelássemos  alguma  coi- 
sa, por  formi  que  durante  os  ultiin  )s  ípiinze  dias  estive  sempre  reicio- 
M).por  ver  prender  a!giirnas  famílias  francezas  as  qnaes,  só  por  suspeitas 
atormentavam.  Taudjem  foram  castigados  dez  ou  doze  portuguezes  de 
uma  '-aravtla  pnrtugueza  que  levava  viveres,  refrescos  e  outras  coi- 
>as.  tendo  por  ('ojiductor  um  capitão  pítrtuguez.commendisdor.ans  qnaes 
lodos  deram  tormiMitos  tno  fortes,  que  se  diz,  confessaram  algumas 
coisas,  e  que  D.  António  devia  embarcar  em  navio  francíz  ijue  e.-tava 
fora  da  barra.  Pelo  que  sem  demora  sahío  um  navio  de  guerra  e  três 
gallíões,  e  por  ali  >e  demoraram  oito  dias  e  dizem  os  soldados  hespa- 
nhoes  que  la  estiveram  que  encontraram  cinco  ou  seis  navios  france- 
zes.  que  fugiram  logo  ipie  conheceram  os  navios  hespanhoes.  Nós.  po- 
rem, ouvimos  pelo  contrario,  a  um  sargento  da  companhia  biscaínlia, 
dizer  que  os  navios  francezes  lhe  deram  uma  inveslida  qu(^  os  obiígou 
a  fugir,  o  que  se  torna  verosímil  por  que  dos  navios  hesi)anl:0es  uns 
foram  a  Setúbal  e  Ozimhra,  t-utres  voltaram  para  aqui,  com  interval- 
lo  de  três  a  quatro  dias  un>  dos  outros. 

Todos  os  navios  francezes  foram  embargados  ha  um  mez.  e  ain- 
da não  poderam  sahir.  Seis  dos  capitães  d"estes  navios  foram  á  corte 
e  obtiveram  licença  de  [)aitir,  mas  ha  ainda  vinte  que  estão  retidos. 
Assever» -vos,  senhor,  que  o>  francezes  s(;flrcm  muito  prezenleniente 
neste  paiz.  carecendo  de  rem 'diar  os  seus  males  por  via  de  um  côn- 
sul, e  receio  que  se  não  lhe  applicardes  este  n  niedio  de  prcmplo,  de- 
pois de  ter  servido  tanto  tempo  de  graça  e  com  tanto  trabalho,  um 
tal  Pêro  Dias  e  outros  (jue  solicitam  o  logar  lodos  os  dias,  do  l>U(jue 
d  Alba.  e  lhe  servem  de  espiões,  acabarão  por'  ser  provid(»s  se  não  vos 
dignardes  regular  esb'  assunq)lo.  Os  pobres  meicador"es  francezes  são 
acciísa  los  uns  de  serem  da  Rochella,  [proiestanles)  oulros  corsjr'ios. 
oirtros  de  levarem  o  orno  e  a  prata,  e  com  estes  siippostos  ciimes  os 
vão  pi'enderido,  posto  ijue  como  iurutcenles  espero  que  se  livrarão. 

(;«irre  como  ceito  que  a.">  ilhas  Terceiras  se  rrbellaram  i  'ailra  o 
rei  de  Hes[ianlia,  e  p;ovi  lá  erivião  fur-ças  por-  se  dizer  (jue  são  ajuda 
dos  por  estrar)geiro.>  e  (pie  t(»ni;irarn  um- navio  que   vinha  do  l*erú. 
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Os  h'^S|'innl)ops  por  temor  fcrtificão  oste  paiz,  e  os  pordigiiezes  nu- 
tfHm  a  espfnnç^  do  se  vertam  em  liberdade  quidipier  dia.  Uns  e  ou- 
tros ní.íítã')  se  a  cada  passo  como  eãe>:  ha  (]uinze  dias  os  hespanhoes 
mitaram  mais  dn  irinla  portugiiezes.  no  seu  acampamento,  entrando 
neste  nnmero  molheres  e  crianças.  Devendo  confessar-se  (|!ic  forão 
castigados  cinco,  e  que  se  len)  lançado  pregões  por  todas  as  ruas.pro- 
hibindri  com  grandes  penas  estas  desordens,  por  forma  (pie  os  pobres 
portugiiezes  não  se  altrevem  a  fallar,  e  serão  Cijmo  escravos,  e  callo 
(j  resto  p.)r  ser  mui  longo  de  escrever. 

Nos  últimos  cinco  ou  seis  dias  tem  sido  prezos  mais  de  quatro- 
centos partidários  de  D.  António,  e  diz-se  que  os  dez  ou  doze  que  fo- 
rão apanhados  na  caravclla,  entre  os  quaes  ha  aiguns  fidalgos,  sof- 
frerão  a  morte  iioje  ou  amanhã,  Com  o  que  o  povo  está  muito  contris- 
tado e  julgo  (jne  se  este  esperasse  algum  soccorro  estrangeiro  se  re- 
bellaria  facilmente  com  uma  parte  da  nobreza. 

Este  paiz  está  em  perigo  de  morrer  de  fome.  se  não  vierem  tri- 
gos de  França,  por  que  lia  pouco  e  muito  caro;  o  mez  d'abril  vae  cor- 
rendo muito  secco,  e  os  navios  francezes  com  o  exemplo  dos  que  cã 
estão  embargados,  não  se  attreverão  a  trazer  mais  trigo.  Diz-se  que 
todos  os  navios  estão  embargados  em  Flandres. 

Partiram  cinco  navios  para  as  índias  ha  6  dias,  levando  o  Vice- 
Rei  D.  Francisco  de  .Mascarenhas,  com  pouca  gente  toda  poitugueza 
H  alguns  passageiros  hespanhoes.  Os  navios  da  costa  da  Mina  ainda  não 
partiram.  Anda  fugido  mu  francez  (|ue  dizem  ajudou  o  embarque  de 
Duarte  de  (^;;stro  ti  dOulros  fidalgos  porlnguezes,  pelo  mesmo  tempo 
que  D.  António  devia  cffeiluar  o  seu  embarque. 

Também  está  preso  um  sapateiro  que  se  diz  ter  feito  botas  para 
D.  António,  e  por  não  o  ter  denunciado  o  julgão  seu  affecto  e  o  con- 
denaram á  morte. 

iBibl.  Nat.  de  Paris,  Fonds  Port.,  A'."  66,  f.  29  e  30  v.\) 

Três  dias  depois  de  cscripla  esta  carta,  foi  jurado  Filinpe  II,  como  rei  de 
í'ortugal.  pelas  cortes  reunidas  em  Thomar,  aos  16  d'abril  de  1581. 

Aviso  da  passagem  de  D.  António,  Rei  de  Portugal,  por 
J^-íedina  del-Campo. 

(Traduzido  do  HespanholJ 

Escrevem  de  Medina  dei  Campo  que  no  sábado  "21  de  maio  siic- 
ttedeo  o  seguinte:  aqui  amanheceo  o  Aguazil  maior  de  Valladolid, 
por  nome  D.  Juan  Yelasques,  com  muitas  forças  e  cercou  a  casa  de 
(>hristovam  de  Ebaso(?)  portuguez  que  ali  vive,  e  entrando  dentro  en- 
controu na  cama  trez  cavalleiros  portuguezes,  um  cliamado  Duarte  de 
Castro,  general  que  foi  da  cavallaria  de  D.  António,  que  prendeu  jun- 
to com  os  outros  dois  que  dizem  ser  um  o  Conde  de  Vimioso  e  o  ou- 
tro suspeitão  ser  D.  António. 
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Ao  priíiieiío  y[)ielii'mler;iiii  dez  mil  esoudu.s,  e  aus  outros  dois, 
seis  dobrões  de  cem  escudos  dOuro  e  trinta  de  dez  e  mais  dois  an- 
ueis  (]U('  valiiHii  quatro  mil  escudos. 

(Jom  grande  vigilância  foram  lodos  conduzidos,  dentro  num  Co- 
che, |»aia  Valliad(.)lid.  Dizem  (|ue  liião  para  Franca. 

^A'o  cit.  cod.  10:108,  fl.  74.) 


Aviso  do  soocorro  e  exercito  que  se  deve  enviar  de  Fran- 
ça para  Portugal,  de  Lisboa  28  de  maio  de  1531. 

(Tradiuruú  do  Hespanhol) 

Corre  aqui  a  noticia  (|ue  [)or  ordem  do  rei  de  França  se  eud)ar- 
cam  em  Bayonna  qualorze  ou  quinze  mil  francezes,para  virem  ajudar 
a^  dissimuladas  intenções  dos  rebeldes  porluguezes,  que  se  allegram 
com  a  sua  chegada  e  ameaçaíu  descarregar  sobre  os  castelhanos,  uma 
vingança  certa  dos  agravos  que  pretendem  haver  recebido  d"elle^.  Ca- 
da vez  os  portuguezes  mais  se  irritam  com  a  vista  das  e.xecuções  que 
S.  .M.  manda  fazer  e  particularmente  com  a  morte  de  um  Kttrado 
grande  amigo  de  D.  .\ntouio,  que  foi  degollado  nesta  cidade  em  á2 
do  Ctirrente,  por  se  dizer  que  tinha  mandado  fretar  um  navio  para  D. 
António  se  embarcar  para  França.  A  sua  morte  foi  em  geral  tão  sen- 
tida, que  pelo  lumor  do  povo  se  pode  facilmente  conhecei"  o  desejo 
que  tinham  de  a  impedir,  e  depois  de  a  vingar  se  o  podessem  fazer 
na  occasião,  contra  a  ííjrte  guarnição  hespanhola.  protegida  pela  arti- 
lharia do  castello  assestada  contra  a  cidade.  Em  falta  de  liymno  acom- 
panharam a  execução  com  uma  cantiga  que  dizia  «Appresso.i-vos  6'as- 
lellianns  por  todo  este  mez.  que  la  vem  D.  António  com  a  armada  do 
francezi). 

Pelo  que  se  pode  ver  qual  a  segurança  que  aqui  temos  entre  es- 
tes bárbaros.  a[)ezar  do  que.  segundo  dizem,  quer  S.  M.  desarmar  a 
guarnição  desta  cidade,  e  enviar  mil  soldados  escolhidos  de>te  Terço, 
com  0.  Fedro  de  Valdez,  ás  ilhas  Terceiras,  juntamente  com  200 
Lni>squeteiros  e  400  arcabuzeiros,  soldados  velhos  e  300  bizoidios  e 
os  re^talltes  aventureiros.  Forluguez  não  irá  nenhum  e.Ncepto  os  pilo- 
tos, otficiaes,  fornecedores  e  gente  de  serviço. 

Oito  galeras  das  que  aqui  se  achavam,  sahirain  á  pressa,  para 
ir  proteger  as  costas  contra  os  muitos  prejuízos  que  lhe  rausavam  cer- 
tas galeotas  turcas. 

De  D.  António  nada  se  diz,  somente  se  susjieita  que  se  escapou. 
Um  Filho  do  Conde  de  Vimioso,  está  prezo  em  .\lemquer,  a  cinco  le- 
goas  de  distancia  d^atpii.  sob  a  guai-da  de  D.  Jeroymo  de  Meiídoça. 

{CU.  Cod  11.  7Õ.) 
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Aviso  dado  de  Lisboa  aos  3  dg  junho  de  15S1.  sobre  o  des- 

apparecimento  de  D.  António,  e  preparativos  para 

receber  o  Rei  Catbolico. 

(Traduzido  do  FrancezJ 

Há  18  dias  saliirãu  quatro  galleras  do  rei  dHcspanlia,  deste  porto 
de  Lisbua  para  correr  a  costa,  eiiC(jntrarain  um  navio  de  guerra  fran- 
cez  que  se  diz  pertencer  ao  Siir.  de  ("oiiuac,  com  sessenta  ou  oiten- 
ta homens  de  guarnição,  que  foi  balido  e  tomado  pelas  gallera>  com 
perda  de  muitas  vidas  por  parle  dos  liespaniioes. 

Dos  fiancezes  só  sobreviverani  sele  que  imnirdialamente  foram 
enforcados  nas  galleras:  o  navio  foi  le'vado  para  o  Algarve. 

Julga-se  (jue  D.  António  se  esca[)(ju  a  bordo  de  um  navio. 

D.  António  de  Cascaes  {aliás  th'  Castro)  ti;;ballia  sempre  por  al- 
cançar alguuia  recompensa,  mas  fazem  pouco  caso  delle  e  dos  seus 
simillianles. 

São  grandes  os  i)reparativos  para  a  entrada  do  Rei  (>atliolico  em 
Lisboa. 

Os  ossos  do  Rei  D.  Henrique  vão  ser  transportados  de  Almeirim 
para  Belém,  jazigo  dos  Reis  de  Portugal. 

Tudo  está  em  paz,  mas  o  povo  e  parte  da  nobreza  suspira  sem- 
pre e  conserva  esperanças  em  D.  António. 

Chegaram  grande  numero  de  navios  francezes  carregados  de  Iri 
go,  sem  o  que  Lisboa  morria  de  fome. 

Cortaram  a  cabeça  a  um  advogado  que  tinha  sustentado  os  direi- 
tos de  I).  António. 

Também  foi  decapitado  um  fidalgo  de  boa  linhagem  por  ler  con- 
s»'ntido  no  embarque  de  D.  Anttjuio,  tendo  sido  encontrado  em  um 
batel,  com  um  ajudante  cavalleiro  do  habito  de  Cluisto,  o  qual  foi  con- 
demuado  por  toda  a  vida  a  servir  nas  galés  da  Sardenha;  os  restantes 
tripulantes  foram  mortos  e  lodos  os  seus  bens  confiscados  para  a  co- 
roa de  Portugal. 


Pnblicou-se  em  todtj  o  reino  de  Portugal  um  i)regão  para  que  lo- 
dos os  partidários  ausentes  de  U.  António,  paia  que  dentro  em  doze 
dias  compareçam  perante  um  Juiz  a  allegar  íieu  direito,  e  lhe  será 
feita  justiça,  sob  pena  de  confisco  de  todos  os  bens,  e  de  a  >ua  vida 
ficar  á  mercê  do  Rei. 

O  Duque  de  Bragança,  condeslavel  de  Portugal,  junto  ao  Rei,  é 
d  )  seu  conselho,  é  favorecido,  estimado  e  gratificado  [h}V  S.  M. 

Aparelha-se  uma  armada  de  40  velas  para  ir  contra  as  ilhas  Ter- 
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ceiras,   (jih'   se  conservam  fieis  a  D.  António,  o  que  causa  muito  re- 
ceio, por  caiisíi  dos  navios  da  índia, 

yCit.  Cod.  fl.  84). 


De  Lisboa,  4  de  junho  de  1581. 

(Traduzido  do  liespanfiolj 

S.  M.  passa  bem  e  neste  reino  não  somente  nada  é  desejado,  mas 
segundo  se  entende,  procuram  todos  abandonai  o,  conservando  os  prin- 
cipaes  as  apparencias,  mas  en)  [)arlicular  o  accusâo  de  tyrano  injusto, 
perturbado!'  do  direito,  que  nunca  teve  (segundo  dizem)  á  coroa  de 
Portugal  (I)  por  que  se  o  tivera  assim  o  teria  declarado  seu  tio  D. 
Henrique,  pois  teve  bastante  tempo  de  o  í^zer  antes  de  morrer,  como 
igualmente  não  faltou  aos  Governadores  para  fazerem  a  declaração  de 
quem  tinha  mais  direito,  desenganando  ao  pobre  povo  cuja  cegueira 
foi  causa  de  que  eiU  tantas  partes  derramasse  seu  sangue  pela  defeza 
da  pátria.  Protestando  reclamar  sempre  perante  Deus  ajusta  vingança 
de  seus  inimigos,  esperando  que  como  instrumentos  da  justiça  divina, 
a  e.\ecnlarão  na  pessoa  de  S.  M,  e  de  todos  nós  outros  castelhanos, 
não  permittindo  que  algum  volte  vivo  a  Castella.  Accrescenlam :  que 
os  Portuguezes  já  não  temem  os  perigosos  tiros  de  mosquete  que  tanto 
destroço  fizeram  na  entrada  desta  cidade  e  n Outras  {)artes,  apezar 
de  conservarem  na  memoria  os  grandes  males  que  lhe  causaram,  nem 
tam  pouco  temem  os  fuiiosos  e  irri  paráveis  tiros  d'artilharia,  para 
impedir  a  execução  d"esta  vingança  em  occasião  propicia  e  sob  a  égi- 
de da  liberdade.  Não  ha  meio  de  os  persuadir  da  muita  piedade,  jus- 
tiça e  christandade  de  S,  M.,  repellem  estas  ties  coisas  (ão  próprias 
de  sua  real  pessoa,  dizendo  que  se  elle  fosse  tão  catholico,  como  ^e 
diz,  não  perturbaria  os  justos  mei(>s.  que  com  tanto  zelo  o  summo 
Pontifice  procurou  evitar  a  guerra  injusta,  que  cruelmente  fez  e  lhe 
faz  perder  os  nomes  de  pio,  justiceiro  e  catholico,  pitis  contra  a  in- 
tenção do  Papa,  amedrontando  os  ânimos  portuguezes  com  um  exer- 
cito de  gente  barbara  e  cruel,  (2)  e  corrompendo-os  com  dadivas  se 
fez  acciamar  Rei  deste  Reino.  Dizem  mais*  (com  pouca  razão  e  fiinda- 
uíento)  que  se  pen.*^a  actualmente  em  entregar  á  Flandres  todo  o  com- 
mercio  marilimo  desta  eidade.  mas  que  ella  será  primeiro  abrazada  do 
que  consinta  em  tal,  e  bem  assim  que  não  abandonarão  a  amizade  e 


O)  Dizem  em  publico,  n'e.sla  cidade  que  el  Fiei  D.  Henrique  eslá  no  iiiler- 
no.  pois  couiiecendo  a  quein  pertemia  a  successão  da  coroa,  não  o  declarou  an- 
tes de  morrer. 

(2)  Dizem  que  submelteo  o  povo  com  os  males  du  guerra,  e  os  nobres  com 
muitos  prezentes. 

N.«  :íI     VuI    IX     1887,  3 
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boas  relaçõe>  < oin  o  Bti  de  Fninça  de  quem  recebem  continii.inienle 
tantos  trigos  e  outros  géneros  próprios  parn  seu  sustento,  o  qual  es- 
peram que  Deus  permitlirá  algmn  dia.  pi)ssa  tirar  vingança:  da  i)rizão 
de  sen  avô  (t  grande  Francisco,  da  nioi  te  de  sua  irmã  a  bondosa  rai- 
nha D.  Izabel,  recnpttando  o  reíuu  de  Navarra  e  os  estados  de  Milão. 

Em  fim  C(incluen).  que  julgam  impossível  S.  M.  poder  permane- 
cer n'este  reino,  tendi»  sido  cau>a  de  tantos  danmos  como  os  da  pas- 
sada guerra,  cm  que  injnstaníente  pereceram  se>senta  mil  almaj  (I) 
que  talvez  >ofTrem  tormentos,  que  todos  recaliirãu  sobie  a  de  S.  M. 
como  também  terá  de  re>pon{ler  pelos  infinitos  roubos,  e  por  mais  de 
oito  milhões  gastos  na  guerra,  o  que  todc*  >e  teria  evitado  se  S.  M. 
tivesse  esperado  pela  sentença  sobre  a  >nccessão  deste  Reino  de  Por- 
tugal, <pie  seria  lavrada  coiifornie  o  direitn,  e  nunca  pitr  Irez  Gover- 
nadores sid)itriiados  que  a  nãn  podiam  dar. 

Taes  são  ns  festejos  ijne  no  sen  intimo  os  porluguezes  tem  pre 
l>ar'ado  para  receber  a  S.  .M.  ijiie  ile  foiína  alguma  poderá  viver  com 
segurança  entre  elles,  pois  dizem  t\uQ  só  por  alguns  dias  poderá  ser 
rei  de  l*(»rtngal,  pj):  lo  que  perpetuamente  o  seja  de  Portirguezes. 

Deve  considerar  se  ipial  não  é  a  [»aciencia  de  S.  M.  para  soffrer 
tudo  isto  e  consentir  ipie  a  loucura  e  vaedade  d  esta  nação  bai'bara 
levantem  cahimnias  C(»m  tão  poirca  consideração,  para  dimimrir'  a  jus 
tiça,  clemência,  b(»ndade  e  cattiolico  zelo  de  S.  M.,  a  qual,  a  não  lhe  pôr 
cobro,  infallivelmente  seguirão  os  seus  mãos  intentos  desemfreadarnen 
te,  como  já  começam  a  manifestar-  c*)m  a  recusa  de  «lar-  apozentado 
ria  a  S    .M.  n'e>ta  cidade,  apezar  de  n"ella  haverem  mais  de  doze  mil 
cn<a>  grandes  e  siiílicientes  para  apozeiítar  um  personagem,  não  (jiie 
rem  dar  nerrhnma  para  os  três  ou  quatii»  indivíduos  rpie  vem  com  S. 
!\1 nma>^  Uvhas  que  não  se  nitendtm  . 

D.  Ar)tonio  fngio  (lisfar'çado  em  frade,  para  Inglaterra:  ainda  qrre 
ha  apostas  em  conír^ario,  e  qrre  os  pilotos  i>orlMguezes  da  armada  de 
D.  Pedro  Valdez  com  destino  ás  ilhas  Terceiras,  darão  com  ella  á  cos- 
ia, salvando  se  elles  sobr-e  madeiros.  Deste  plano  poucos  It  rn  conhe 
cimento. 

S.  M.  chegoir  sexta  feira  a  Santar-em  aonde  não  foi  recebido  com 
WUíla  salisfação  como  uk  slr^aram  na  acclamação  de  D.  António,  indo  de 
l>ass::gem  pira  Almeirim.  Em  quatr'0  dias  chegará  a  Almada  qrre  dis- 
ta de  I-islioa  iim  b(  ri^  quarto  de  legoa.  d(í  ontr"o  lado  do  rio. 

[lUto  Cod.  f.  88.) 


(i)  N'este  pai-ticular,  ai<roveitani-se  do  appai'»cimento  de  um  cometa  ás 
íl  horas  da  noite,  com  forma  de  uma  espada,  sobre  o  castello  desta  cidade, 
que  pouco  a  pouco  eaminhu  para  o  lado  aonde  estão  as  ^alleras  hespaiiliolas, 
pai'a  o  'omuiem  <-omo  o  iUMgnostico  de  vinganea 
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Carta  particular  de  Luiz  de  Paiva  de  S.  Miguel,  para  Lis- 
boa, em  20  de  junho  de  1582. 

(Traduzida  do  hespanhof) 

O  porliidor  desta  Icv.i  mais  dii;is,  poi'  que  depois  de  as  ter  eseri 
pto  chegou  a  galeuta  qut^  enviámos  ã  Terreira  trazendo  dois  indivíduos 
uaturaes  daquella  illia,  um  dos  quaes  tiidia  sido  creado  de  Manoel  da 
Silva,  Conde  de  Tot res  No\as,  ,1)  governador,  almirante  mói-,  (|ue  se 
tracta  por  excelleiícia  e  debaixo  do  palio,  como  rei.  vae  ás  egrejas. 

Dizem  (jue  a  armada  que  cá  veio  peleijar  com  nosco  teve  150  lio 
mens  fura  de  combale,  entre  mortos  e  feridos;  sendo  lambem  morto 
o  capitão  mòr  deli;;,  ao  ijual  enterraram  arrastando  por  terra  bandei 
ras  pretas.   A  tf  ira  em  si  está  mui  forte  com  17  fortalezas  nos  Ioga 
res  em  que  o  inimigo  poderia  desembar<'ar.  Dizem  que  n'aquella  ilha 
lia  uma  foiça  de  nove  mil  hcjmens  entre  nacionaes  e  estrangeiros:  no 
porto  dAngra  estão  quatorze  náos  e  <luas  galleras  armadas  e  promplas 
para  tomar  as  náos  da  índia,  e  determinadas  a  sacrificar  todas  as  vi- 
das para  o  co!)seguir. 

Receberam  cartas  de  França,  esperando  a  toda  a  hora  ver  chegar 
mais  doze  náos.  Este  mez  passado  de  lá  lhe  vieram  700  quintaes  de 
pólvora  e  uO  peças  dartilharia.  Dizem  mais  que  depois  das  doze  náos 
partirem  lhe  enviarão  mais  50  velas  com  ordem  de  D.  António  para 
matarem  todos  o^  castelhanos  que  guarnecerem  os  navios  aprizionados 
e  tomarem  toda  a  fazi  nda  que  lhe  pertencer,  poupando  a  vida  e  a  fa- 
zenda aos  porluguezes  que  se  acharem  nos  ditos  navitis,  tomando  po- 
rem as  mercadorias  do  Hei  e  dos  negociantes. 

Na  ilha  Terceira  cunham  moeda  pela  seguinte  maneii-a:  de  um 
lado  ctuii  a  letlia:  Ankmius  Rir  Portugal;  e  da  outra:  in  hoc  signuin 
ritmas.  As  moedas  de  1:000  reis  são  do  tamanho  regular  ma^  mais 
delgadas  e  tem  de  um  lado  o  habito  d"Aviz  e  do  outro  as  armas  reaes. 
A  moeda  de  prata  é  do  tamanhí»  da  portugueza  de  ouro.  e  do  niesuío 
modo  mui  bem  feita  com  o  habittj  de  Chrislo  d'ua)  lado  e  do  outro  as 
armas  reaes:  o  seu  valor  é  de  um  ducado.  Os  tostões  são  como  os 
nossos,  porem,  com  as  palavras  acima  ditas,  e  maiores  do  pie  os  feitos 
em  Portugal. 

O  real  é  do  tamanho  do  nosso  meio  real  tem  duma  parte  um  A 
e  da  outra  uma  pomba  que  representa  o  espirit  i  s.uito.  Sabemos  isto 
por  que  vimos  estas  moedas  no  galeão  que  tomou  o  batel  em  (pie  ião 
os  liiiguas.  P(jr  agora  nada  mais,  senão  <iue  lhe  di'sejo  mnit  t  saude 
para  conforto  das  meninas,  e  me  eucommendo  primeiramente  a  !>eu 
ção  de  Deus  e  depois  á  sua.  Encommendo-rne  a  Deus  como  todo-,  por 


(i)  Alias,  Tones  Vedras. 
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que  dizem  que  a  aruiada  hade  voltar  aqui  a  peleijar  com  nosco,  do 
que  estamos  assaz  tenKFusos,  pois  dizem  que  na  tal  armada  vem  Mon 
sieur  de  Strozi,  que  é  um  gr;!iide  senhor  de  França  ao  qual  chamam 
lá  o  Sansão.  Desta  ilha  de  S.  Miguel,  hoje  áO  de  junho  de  J58i2.  De 
seu  obediente  filho  —  Luiz  de  Paiva. 

{Dilo  Códice  16:108;  n  numero  da  fl.  esqueceo  ao  copista,  mas  pos- 
terior á  88). 


La  orden  que  el  marquis  tuvo  estando  la  armada  surta 
sobre  Villa  Franca. 

Por  quanto  avyendo  pazes  entre  Su  Mag.'*  y  el  Rei  de  Francia 
salio  y  dio  armada  de  Híjnel  Reiud  en  favor  de  don  Antonyo  piior  dei 
Crato  a  tomar  y  senorear  se  de  la  ysla  de  San  Miguel  tierra  de  su 
mages.'^  como  lo  hizo  con  intento  y  concierto  de  acomele-i'  y  ofender 
otras  islãs,  tierras  y  senorios  de  su  mag.'*"  en  quebrantamiento  de  las 
dichas  pazes  que  ;iy  entre  su  magestad  y  el  dicho  Rei  de  Francia  y 
dio  batalla  a  su  Real  ariiuída  y  fue  Dios  servyilo  que  la  armada  fran 
cesa  fue  rota  y  vencida  pur  la  de  su  magestad  de  que  soi  capitan  ge- 
neral, y  aviendos-e  miierto  mucha  gente  de  los  inimigos  francezes 
fuerou  presos  28  senores  y  o2  cavallerosy  313  soldados  y  marineros; 
y  por  que  tau  grande  delito  no  quede  siii  pugnicion  para  castigo  de 
los  tales  coiitnivenedores  a  las  dichas  pazes  e  exenplo  de  los  de  mas 
que  lo  supieren,  vieren  y  oytMen.  —  Ordeno  el  licenciada  Martin  de 
Aranda  auditor  general  desla  íeiice  armada  y  exercito  haga  degollar  y 
deguellen  a  Io.>  dichos  senores  y  cavalleros  á  vista  desta  armada  y  ex- 
ercito eu  el  cadahalso  que  para  este  efecto  se  ha  hecho  en  la  placa  de 
Villa  Franca  de  la  ysla  de  San  Miguel,  publicando-se  primero  en  alta 
você  esta  iny  orden  y  los  de  mas  soldados  y  marineros  y  gente  de  la 
armada  de  diez  y  siele  anos  arriba  que  se  ahorquen  en  entenas  de  las 
nãos  y  otni>  en  liorcas  en  la  dicha  villa  de  manera  que  los  unos  y  los 
otros  naturalmente  raueran  y  los  de  17  anos  abaxo  ayan  la  pena  que 
fuere  my  vohintad  porq  asy  conviene  ai  servicio  de  Dios  y  ai  de  su  ma- 
gestad y  (lei  dicho  Rei  de  Francia. 

La  qual  dicha  orden  se  executo  en  Ias  personas  de  los  dichos  se- 
nores y  cavalleros.  soldados  y  marineros  el  (licho  dia  mes  y  ano  como 
en  ello  se  contiene. 

iCit.  Cod.  f.  345  r.°j 

A  esta  carta  se  referio  o  Dr.  Fructuoso  na  noticia  impressa  no  Vol.  II,  p. 
4io  d'este  Archiro. 
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Carta  de  Dom  António  aos  da  fortaleza  da  ilha  de 
San  Miguel. 

Honr.iíJos  capitans  e  soldados  da  nação  espanliola:  Eu  Hl  Kei  vos 
envio  saudar.  Alé  aqui  esperei  sem  mandar  bater  essa  fortaleza  pare- 
cendo-me  q.  como  gente  de  tanto  valor  e  entendimento  e  q.  sabem  as' 
torças  em  que  e^tou,das  (|ue  espero  que  se  liem  sem  mais  sangue  dei- 
xar-nie  esa  fnrtalesa  com<t  o  demanda  a  rezam  da  guerra  e  a  justifi- 
cação de  minha  causa:  agora  antes  de  pasar  avante  vos  quys  ainda  man- 
dar advertir  desta  minlia  vontade  e  dizer-vos  por  esta  carta  de  asigna- 
çam  que  serei  contente  por  escusai-  lios  danos  que  do  conlrairo  se  po- 
deriam seguyr  de  vos  deixar  yr  pêra  vossas  terras  e  vos  mandarei  dar 
embarcações  e  salvo  conduto  de  miniias  armadas  e  perdíjarei  aos  poi- 
luguezes  que  com  vós  estão  livremente  porque  a  minha  tenção  he  a 
herdade  de  meus  Reinos  e  não  faço  ag(»ra  por  ambição  nem  por  vin- 
gança; he  asentado  lio  asy  entie  vos,  podereis  mandar  a  mym  qutin 
vos  parecer  pêra  concruyr  as  comdições  que  forem  justas  e  rre/oadas; 
o  qual  poderam  juníamente  ver  as  cartas  que  aqui  tenho  dei  Hey  de 
Castella  que  amlomtem  se  tomaram  em  hua  caravella  ao  alferes  Gas- 
par de  Garriam  partido  de  Lisboa  a  7  deste  mes  em  que  poderei»  \tv 
a  conta  que  deveis  fazer  do  soccorro  que  esperais,  da  reposta  desta 
carta  se  agoardará  até  que  se  ponha  o  sol. Escrita  neste  alojamento  o- 
je  sesta  feira  20  de  julho  de  I58á— Key.— Pêra  a  gemte  da  fortalesa 
da  cidade  de  Ponta  Delgada.  Por  El  Rey  aos  capitães  e  soldados  da  na- 
çam  espanliolla  que  eslam  na  fortalesa  da  cidade  de  Ponta  Delgada. 

Está  tresladada  ai  pie  de  la  leira  como  la  original. 

António  Herrera  na  sua  obra  Cinco  Libras  de  la  Hist.  de  Poit.  pag.  166  re- 
produzio  esta  carta  e  a  pag.  167  a  resposta  com  pequenas  variantes. 


Respuesta  de  la  dicha  carta. 

Ex."'°  Sehor — La  de  V.  Ex.'  se  ha  visto  y  por  ella  nos  pide  le  en- 
treguemos esta  fortalesa,  aqui  la  guardamos  por  ElRey  Dou  Felipe  firo 
{nueslro)  senor  y  estamos  con  determinacion  de  defenderia  hasta  por 
el  se  nos  mandar  otra  cosa  y  assy  la  hemos  de  defender  hasta  morir. 
Agora  venga  una  armada  o  no  que  en  su  confiança  no  nos  encerramos 
si  no  por  fazer  lo  que  devemos  a  verdaderos  vasallos  de  firo  Key.  Des- 
ta fortaleza  oy  \ieriies  áO  julio  1582  —Dou  Lorenço  de  Noguera,  Don 
Jiiaii  dei  (^asiillo,  Martin  Afonso  de  .\Ielo. 
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Carta  de  Fernão  Gomes 

Í7,  Stíl.,  to8á.  Lisboa.  Muy  mag/*  Sni.  — Tuhe  imicho  pi;tzer  con 
esta  de  v.  ni.  de  8  dei  presente  en  la  qual  me  dize  aver  recevid.j  mis 
cartas  aiinq  no  me  declara  bieii  (o  yo  no  lo  entendo)  q  le  sean  todas 
dadas.  Sepa  v.  m.  q  lOii  lodos  los  ordinários  lengo  escrito  y  muclio 
mas  placer  recebi  con  saber  de  coiivakssencia  de  su  saiud  q  Oios  íiso 
sor  por  mnchos  anos  conserve. 

LI  marques  entro  en  e.-^ta  cindad  ai  10  dei  presente  con  c-trenla  na- 
vios clii<pios  y  grandes  en  q  eiilran  ios  dos  galeones  de  U  armada  de 
Portugal  y  dos  naves  de  l.i  Índia  deste  R^iiio  q  tiiivo  eii  su  compa- 
nia.  La  copia  de  soldados  [)osl<)  que  di/.en  seren  oclio  mil  soldados  no 
se  save  de  cierto,  an.sy  porijiie  aun  no  son  liesenbaicad js  ni  los  de- 
xan  desenbarcór,  como  [)Oi'ipie  se  quedaran  mnchos  idla. 

En  la  islã  de  San  .Slignel  <piedaran  dos  mil  soIda<los  con  diez  ca- 
pilanes  y  por  cabo  dellos  el  capitan  líiigues.  Item  don  Cliristoval  de 
Erasso  capitai)  general  de  los  galeones  de  la  flota  de  las  Índias,  se  a- 
parlò  con  siele  naves  dei  armada  en  busca  de  las  nãos  de  Índias.  Lle- 
vo  en  ellas  ios  soldados  que  podia  llevar.  Viene  recado  (quasi  cierto) 
que  el  diclio  doa  Christoval  avia  rendid )  dos  naves  francesas  que  en- 
coiilrara,  pêro  no  saben  dezir  sy  eran  dei  ainiada  de  Stiossy  si  de  cos- 
sairos,  cada  dia  se  espera  por  el  dicho  don  (Christoval  porque  ya  tiene 
recado  (]ue  las  nãos  de  la  índia  estan  acá  posto  (jue  aim  falten  dos  del- 
ias que  partiron  en  conserva  de  las  três  qnr  au  Negado.  Con  la  vení- 
da  de  don  Christoval  avisare  que  nãos  ayan  sido  las  que  lomó. 

VA  marques  dizen  aver  Negado  a  la  Tercera  y  que  e^tãdo  a  ia 
vista  delia  se  diei'a  una  grande  tormenta  (pie  duro  dos  dias  y  le  l'ue 
fíjrçado  volver  se  con  mucho  riesgo  de  perdt-r  se  y  que  mylagrosamen- 
te  se  recoyo  y  liizo  la  vuelta  de  la  mar  por  que  estaba  ya  muy  cerco 
la  tierra.  Saberá  v.  m.  ipie  S.  .Magestad  estaba  de  acuerdo  con  el  xa 
rife  que  le  queria  entregar  Larache  antes  que  ai  turco  y  que  Su  Ma- 
ge>tad  d  efen  li  esse  ai  lagar  y  aquella  entrada,  y  pêra  e>le  effelo  y 
la  cnlregua,  avera  ties  semanas  que  daqui  salieron  ochu  galeras  con 
seis  cicntos  soldados  y  avian  de  tomar  dos  mil  que  estavan  apre- 
lados  en  Andaluzia,  y  con  ellos  avia  de  salir  el  Duque  de  Medmn 
Celi  y  porque  el  se  bailo  maio  de  una  pierna  se  encargo  este  negocio 
ai  capitan  Monsedoca,  dizen  a  ira  que  tiene  Su  Magestad  recado  que 
et  xarife  (por  ciertos  recados  que  ha  tenido  dei  turco)  falta  con  lo  pro- 
uiettido,  o  faltara,  y  que  |)or  la  incertesa  que  Su  Magestad  desto  lie- 
ne  manda  que  estos  soldados  (jue  vieneu  con  el  marqut^s  e>ten  a  {)un- 
10  y  'pie  110  desenbarquen  por  que  sy  el  xarife  faltare  cõ  lo  pronit^tido, 
en  lin  deste  mes  dem  sobie  Larache  y  le  ganen  antes  que  a  la  entrada 
dei  veiano,  porque  enlonces  poderá  ser  socorridu  occnpado  por  el  tur- 
co, porque  claro  esta  que  sy  el  xarife  falta  a  l)  prometido  deve  de  ser 
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}M»r  (•>t;ír  de  acnenln  con  hI  liircfí.  Ksli»  es  lo  ma»  ciertu.  Sieiído  pus- 
fíible  (|ne  esleii  li)>  soMados  a  piinto  p.uM  oiro  effelo  de  !'>  que  socedies- 
se  avisar  e  a  S.  .M. 

El  viernes  passado  (jiie  fnemn  14  dei  pre>enle  se  apregono  liiiu 
[)erdon  general  cu  ipje  Su  Magestad  peidona  hasta  los  excestnados  sac- 
C.mdo  a  los  (jiic  e^t!n  aiisriites  y  aiidaii  cdn  Dou  Aiitniiivi.  Mafiana  se 
'c'>meçaii  las  fiestas  ijue  se  ha/.en  eri  el  tenen;  de  palácio,  averá  lanzas 
y  toros  y  oiros  regoziji»,  dur;ui  dos  o  tre>  dias,  lii/.o  la  pairuchia  de 
-los  ii»erc.id(ires  una  procission  y  lan  custosa  y  sumluosa  (pie  las  hecliii- 
ra<  de  los  adereços  passaraii  de  costu  <le  oclieiita  mil  ducados  (dixo  la 
emper.ilriz  qiie  avia  la  venida  p.ii  bien  empL-ad-j  a  estas  partes  ;iun 
que  no  fuera  por  ui  ts  tle  que  p^r  veria,  y  eu  efíeto  se  liiso  co>a  no- 
lable:  la  descriciou  se  embiara  a  v.  m.  que  pieiíso  la  retratan. 

Yo  estoy  esperaiulo  recadi»  de  v.  ui.  pf-ra  que  avi>e  de  lo  que  coti- 
vieue  hazer  se  por(pu'  e>perauin>  t'U  Dios  de  hazer  buena  mercadoria 
nuestros  companeros  y  los  de  alia  porque  lo  que  no  se  gana  en  pan- 
nos  se  ganara  en  >edas.  Y  so  aviendti  otra  cosa  aunque  harto  t^ugo 
escrito.  Guarde  uue.^lro  Sor  la  mag.*"*  persoua  de  v.  m.  couio  deseo. 
De  Lisboa  a   17  de  >^-llne  [Sítvmboj  de  8á  {1082,. 

Besa  las  uiauos  a  v.  m.  su  servidor — Fernan  Guomes. 

(Dito  Cod.  f.  H97.} 

Los  poitiiguesês  tieuen  d(jbl'<do  deseo  ansy  para  vengar  la  factu- 
ra de  larmada  de  Frnucia  como  para  seguir  su  libertad.  y  desseamos 
saber  si  la  quebra  de  Strossy  será  causa  para  que  e|  Rey  de  Francia 
y  los  de  mas  que  ayudin  ai  rey  D.  Anl  luio  dexen  de  le  ayiidar,  y  con- 
iurriendo  como  de  antes  (lo  ipie  no  du  Íamos)  uos  avise  de  todo  por- 
(pie  los  espaguoles  echan  f.ima  que  EIRey  Doii  António  no  volvera  ya- 
mas  a  Francia  lo  ijue  no  p. (demos  creer  d;'  los  príncipes  que  coucuer- 
ren  en  esta  cajisa  (pie  dexeu  lo  començado.  Los  navio>  dei  Peru  no 
an  venido  y  eutieude  se  que  Dou  António  cou  larmada  que  ay  por  al- 
ia avra  liecho  nlgun  effeto  aviendo  (juien  se  la  iujpiíla.  Sobre  tudo  se 
cnlitMida  que  con  mayor  voluntad  estau  los  portugueses  de  lo  que  nun 
Cii  esluvienui  para  seguir  los  primeros  desenos  como  se  fueraii  sien- 
do  avisadus  de  alia  a  que  hagau  lo  que  conviera.  E  v.  m.  se  fuere  ;»- 
vise  de  como.  y  cou  ipiieu  aya  ile  coirer  este  trato  hasta  que  se  con 
( luya  la  total  de>lruyciun  destes  ladrones. 

{DUo  Cod.,  f.  S99.) 
Não  li'in  as<iunatura:  pítrece  ser  ordem  dirigida  ;i  ('spifn)  sfcrcfo. 


Eu  Lisboa  a    17  de  septembre  (le    lo8á.  Ya  se  ha  visto  como  el 
marques  de  Sancta  Cruz  se  partio  la  buelta  de  Ia  Tercera  para  le  dar 
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una  vista  y  ver  lo  que  los  de  dentro  fiari.m,  aviend')  ordenado  a  don 
Cristovat  de  Erasso  que  con  siele  naves  dei  armada,  viniesse  acompa- 
nar  a  dos  de  la  Índia  que  a\ian  llegado  a  la  ysla  de  San  Miguel  co- 
uio  lo  liizo,  el  di':ho  marques  descubrio  la  dicha  Tercera  sábado  pri- 
mero  de  septembre  y  estando  cerca  delia  se  altero  el  tiempu  tan  guc- 
sainente  que  le  fne  necessário  alirgar-se  y  se  ovieroii  de  apartar,  las 
unas  naves  de  las  olras  con  harto  peligro  curriendo  la  buelta  d  Espa- 
na hasta  que  llegaron  casi  cin()iienla  léguas  de  Lisboa  que  començo  el 
tiempo  a  melhorar-se  y  el  marques  a  guardar  larmada  y  assi  alcanço 
las  dos  nãos  de  la  índia  y  olras  quatro  de  las  d»*  Don  Christoval  qu*^ 
aviendo  corriílo  el  mismo  lempiiral  se  avian  apartado  dei,  dei  qu:d  y 
de  otras  três  naves  de  las  (jut'  llevava  ud  se  sabe,  iiida  olras  Ires  que 
venian  con  el  diclio  ni;irqnes,  eiilicndese  (|ue  avian  idu  la  buelta  dei  An- 
daluzia, el  dicho  marques  llego  a  Cascaes,  con  lodo  el  resto  dei  Arma- 
da y  naves  de  la  Índia  el  viernes  de  manana  ali  deste",  y  el  sábado 
despues  de  comer,  hizo  su  entrada  eu  este  puerlo  cnu  4á  naves  y  ga 
!eon''s  y  entre  ellas  la  capp.'*(ra/)í7r7«í7)  francessa  (que  linda  nave)  (jue 
fue  mucho  de  ver  -  fue  luego  a  besar  las  manos  a  Su  Mageslad  y  a 
la  sereníssima  emperatriz  y  ai  Sr.  Cardenal  los  (juales  estan  buenos, 
a  Oios  graçias, — y  todos  con  general  contenlamiento.  como  esrazon  — 
Manana  será  la  fiesta  de  los  toros  que  hasta  aora  se  ha  defirido. 

{Dttn  Cdd.  t   400.) 


La  relacion  verdadera  dií  l<)  que  se  ha  entendido  de  la  Tercera  de 
personas  a  quien  se  debe  dar  todo  o  credito  es  lo  seguiente: 

Dizen  que  Don  António  (|ue  luego  (]ue  entendio  que  la  armada  de 
Francia  era  desbaratada  por  el  Maríjues  se  fue  a  la  Teicera,  y  hecho 
fama  que  el  Marques  era  perdido  e  assi  se  le  hizo  grande  recevimento, 
pêro  luego  se  entendio  la  verdade  de  lo  que  avia  passado  y  en  mas 
de  ocho  dias  no  se  trato  de  cosa  ninguna  antes  hiibo  grande  silencio. 

De  los  avisos  que  tuvieron  de  la  islã  de  San  Miguel  etilendieron 
la  justicia  que  el  Marques  hizo  en  los  franct^zes,  por  lo  qual  Manoel 
da  Silva  que  se  intitula  (^londe  de  Torres  Vedras  (piiso  liacer  h  mis- 
mo en  sesenla  caslell.mos  que  alli  venian,  y  que  a  no  estar  alli  Don 
António  lo  pusiera  en  execncion  el  qual  no  dio  lugar  a  ello. 

Dizen  que  a  los  dns  de  septiembre  quando  el  Marques  se  hallo  so- 
bre la  islã,  Don  Anlmio  tubo  gran  temor  y  (]ue  la  gente  de  la  lierra 
la  (pie  está  a  devocion  de  Su  Mageslad  se  començava  a  mostrar  aun 
que  no  de  manera  que  se  castigase  ningimo,  y  que  se  el  Manpies  liu- 
viera  echado  gente  en  lierra  se  la  degoltaran  Ioda  por  que  avia  mas 
de  i:500  francezes,  los  3:50()  de  guena  y  los  mill  marineros,  y  la 
gente  de  la  islã  la  qual  estava  con  determinacion  de  morir  primero 
quo  rendir  se — y  que  acavada  de  hazer  una  fuerca  que  han  liaziendo 
junto  a  Santa  Calhalina,  hazia  suduesle  de  la  ciudad  queda  toda   la 
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isl.i  iDCxpnnãble  coriad.'!  tmi  \.\\í\  Ihivc.  y  a  Ia  laluiça  do  la  íiíerca  a 
ciidcn  cnii  grandíssimo  calor  l^da  la  goiíli*  do  la  licrra  sen  sneld((  ní 
racion;  y  en  la  playa  (|ii('  os  adoiido  m'  l»  mon  so  jiiioden  dosonljuicar 
hait  eciío  dontiii  do!  agua  allnia  d  Innibio  unos  bancos  coii  unas  rue- 
das  de  piodras  para  olTclo  de  los  haicos  con  quo  saliese  la  gonle  — 
se  encallen  alli  y  cjue  u,i  puodan  yr  aíns  ni  addanle  y  la  orilla  dei 
agua  «Ml  niadora  y  tablas  giiicsa-  inuclKS  abrogos  do  liiorro. 

Uizon  lieue  (juareula  vaxdlos  pKdicyos  do  lodo  lo  nocossario,  los 
qualor/o  dellos  de  hasta  liUO  a  3oU  loiíclad-is,  y  lodos  los  domas  navios 
carabelis  y  palaxos  sou  de  oO  a  60  y  100  toneladas, y  todos  estos  sou 
bieu  artillados  cou  la  arlillaria  do  la  li.  ria,  de  mas  do  la  quo  ollos  to- 
ni:ui. 

Tamhion,  enbarcado  seys  dosouas  de  escalas  todas  caiçadas  de  lii- 
erro  y  canlidad  de  |)icas,  palas  y  açadouos  y  toda  suerte  de  liiorra- 
mienta  de  ca(U[)ana,  y  maestros  para  ello. 

Di/.en  lienen  dos  mill  quinldes  de  pólvora  y  ijue  a  trneco  de  mer- 
cadorias les  trayau  pólvora,  piorno  y  cuerda  y  lo  de  mas  necessário 
de  manei'a  que  de  municiou  estan  miiy  bion  proveydos. 

Tambion  dizen  avian  metido  eu  la  armada  grau  canlidad  de  vi- 
no.  biscoclio,  carne  y  todo  género  de  baslomentos,  de  lo  qual  se  pro- 
vyeron  los  do  las  yslas  de  lai  uianora  (jue  ollas  quodavan  con  uuiclia 
falta  y  hambre.  que  lo  que  antes  valia  cinco  aliora  valle  veyeute. 

Dizen  (pie  Dou  António  no  tcnia  dinoros  y  a  esta  cau^a  avia  ba- 
tido moni'da,  y  la  liecho  moueda  de  oro  que  posa  oclio  reales  caslel- 
lanos  que  valya  uiill  mrr.  .mil  reis)  y  plala  do  valor  de  roal  y  uiedio 
valya  cujco  realo.^,  y  sou  la  de  uia.s  moiiodas  de  alquimia  y  cobre,  ai 
mismo  respocto,  y  [)or  seual  lt;s  heclio  uu  Açor. 

Toubien  se  dize  que  nuove  <lias  autos  que  Don  António  llcgi^o 
Manuel  dn  Silva  saco  de  liiuosna  para  D.  António  95*600  rs.:  e  esto  hi; 
cada  ca>a  entre  las  mugeres,  e  tilas  le  davaii  carcillos  y  manilla;,  du- 
ro y  olras  joyas  ile  oro  y  plata,  y  estan  publico  que  1»  s  IrancezHs  lu- 
vieron  que  notar  aunqiie  sp  cree  que  fue  industria  para  entender  las 
voliiuladrs. 

Dizen  que  de  la  gente  de  la  ysla  ay  debaxo  de  .^iis  bandoras  Í)ò(j0 
hombres  de  guerra  todos  arcabnseros  y  mosqueteros  y  estas  armas  las 
Iroxeron  de  Francia. 

Dizen  que  ay  800  negros  mui  diestros  de  t'>pada  y  rodela  y  mon- 
tante y  son  lorros, 

Dizen  (pie  ay  -21)00  liombres  de  guerra  IVancp/cs  y  iuijl.ves.  Av- 
btxo  de  sus  bauderas. 


N.«  51— V.d.  IX-  1887. 
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La  geute  que  llev.i  en  la  armada  es  la  seguientP: 

Cento  V  ciiiqiifnlM  hombres  (]e  los  sospechosos  de  la  lierra  150 

De  la  gente  de  la  ysla 2000 

De  la  gente  francesa  e  inglesa    .....  2000 

De  gente  de  ni;ir     .......  1000 

Clérigos  sospechdsos         ......  70 

Cebriano  de  Figneredo.  gobernador     ....  4 

iMonsienr  de  Sante  Solimne,  general  de  la  genle  francesa  1 

Frey  Pedro  de  la  ordre  de  S.  Francisco  su  confessor  \ 
Y  nias  otros  onse  frayles  firedirjidures  devotos  dei  diclio 

D.  Afitiuiio  11 


0.234 

Dizen  que  el  designo  tjue  llevava  era  yr  a  la  y>l;i  de  San  Miguel 
y  se  la  piidiesse  tomar  bien,  y  >ino  saquear  las  villas.  depues  yr  a 
la  islã  de  la  .Madera  y  hacer  lo  mi^mo  y  dar  la  bnelta  a  las  islãs  de 
Canárias,  y  liarei'  por  tudo  todo  el  mal  poss.ible. 

Qnedavaii  en  la  islã  Tenvra  500  fian('ezes. 

Los  monasterios  de  monjas  y  frayles  que  estan  a  dcvocion  de  Su 
Mageslad. 

San  Gonçald  monasterio  de  monjas,  está  a  devocinn  de  Sn  .M;iges 
tad  y  por  este  r»  specto  el  Padre  Frey  Melchior  de  la  orden  de  S.  Fran- 
cisco (jue  es  vicário  general  y  Manuel  da  Silva  y  otro.^  Frayles  l.is  sa- 
qnearon  y  les  liizieron  mnclias  vexaciones  y  se  ias  hacen  cada  dia. 

El  monasterio  de  .lesns  de  monjas  que  está  en  la  Playa.y  el  dia 
de  nue^tra  Sr.^  d. Agosto  que  era  la  fiesla  dalli  y  e>laba  el  gcbernador 
y  toda  la  gente  principal  de  Don  António  y  el  predicador  començo  jn-r 
iis  Reyes  à  predicare,  y  una  n.onja  Germana  de  Gaspar  Ome  de  Acos- 
ta. di.\o  a  viices  íiesde  el  coro  que  predicasse  el  evangelio  y  dexas- 
se  lus  Reyes.  y  escandalizado  la  gente  el  predicador  se  abaxo  dei  pnl 
pito,  y  aquella  no  se  sabendo  dei  coro  de  raartines,  preguntando  nna.s 
;.  otras  qne  quien  vivia — unas  decian  que  Su  Mage^tad.  y  otras  que 
Don  António,  fue  de  manera  que  descalalcaron  muy  mal  mas  de  une 
v(>  monjas  y  las  de  la  p.irte  de  Sn  Magestad  vencieron,  y  acudio  el  vi- 
cariít  general  y  ecbo  doce  delias  en  el  ciego. 

S(  bsrriptn — Relpcion  venida  de  San  Miguel  a  los  20  de  novembre 
de  1582. 

{Dito  Cod.  f.  449.  \ 
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Carta  d'Amaro  Lopes  da  Costa  á  Rainha  de  França;  12  de 
fevereiro  de  1583. 

{Inédito) 

Snr* 
Tão  confiados  cslariios  Imlos  os  iiicradores  destas  ilhas  das  niesi- 
ricordias  e  m.*  {mercês)  do  Allissiino  e  poderoso  Ds  (Deus)  e  que  se 
lemhra  de  nossas  aniições  e  Iraballius  q  per  mais  q  o  iniigo  se  glorie 
de  iiossdS  males  não  previdecerá  contra  nós:  e  hiia  das  principaes  ra 
zoes  (|iie  a  isso  nos  move  he  termos  a  Vossa  Mageslain  Clirist"'-'  tão 
propicia  e  tão  zelosa  <le  nossa  liberdade,  comlanlo  animo  para  nos 
libertar  q.  ao  imigo  faz  emfraqnecer  o  sen  p.*  nos  offender.  E  esta  cer- 
teza pregei  mnitas  [vezes]  ao  povo  (Jesla  ilha,  e  lhe  li  a  carta  de  qne 
V,  M.''"  (^hrist.™^  me  fez  m.  imerréj  e  tiõrra  Jinnra)  da  qual  clarameti- 
le  se  mostra  o  ipie  es|)eramos  e  temos  por  certo  alcançar  de  V.  M."^". 
pella  qual  razão  tenho  por  mnylas  vezes  persnadidoem  mens  sermões 
e  publicas  pr;iticas  aos  homês  destas  ilhas,  a  obrigaçãíj  q.  todos  temos 
de  rogar  ao  Altissimo  [)>(Deu!))  augmente  a  vida  a  V.  .M.'^*'  Christ.™^ 
por  muitos  annos  e  assy  o  fazê  todos  cõ  aqle  {aquelle) -MiMn-  eíhi>  {eter- 
no) igícdm."*  como  fazê  pello  nosso  pnjprio  Rey  U.  Ant.°.  E  ainda  q  não 
tinrainns  antro  maior  testemunho  desta  verdade,  q  ler.ini  cõ  nosco  o 
capitão  Fr.'^°  de  Carlos,  feitor  de  V.  M.'''  bastava  p.'*  vivermos  sem- 
pre obrigados;  porq  este  cõ  seu  esforço  fidelidade  e  diligencia  q  faz  e 
mostra,  nos  tê  a  todos  m'°  obrigados  e  pcede  (procede)  em  suas  cou- 
sas tão  intr''.  mente  {inteiramente)  e  cÕ  tanta  prudência  q  se  deve  V. 
M.*^*"  Cbrist."**  de  aver  per  bê  servida  dos  serviços  q.  este  faz:  e  tê  a- 
lê  de  tudo  isto  oulra  avãtage  perq.  he  mais  amido  q.  todos  os  outros 
capitães:  q.  assi  como  elle  *'m  tud(»  vive  s  -m  scaiidalo  algu  nê  afrõta 
dos  moradores  desta  ilha,  assi  o  faz  i-omprir  intr^.  mente  aos  seus.  per 
todas  estas  razões  podemos  dizer  q.  se  lembra  m'',  de  nos  o  Altissimo 
Ds.  pois  temos  a  V.  M.'^®  Christ."'*  por  nossa  parte  a  quê  o  mesmo 
siir  comunique  sempre  seu  spirito  e  assista  cõ  sua  graça  p.*  o  servií- 
a  elle  e  a  nos  libertar  e  resiiliiir  ao  antigo  estado.  Scripta  eu»  esta  shiu- 
pre  leal  cidade  de  Angra  aos  12  dias  de  fevr°  deste  prezente  anuo  de 
1583. 

Amaro  Lopes  da  Costa. 

{Sobscriplo)  V  Baynha  Mãy  do  Christianissimo  Key. 

(Bibl.  Nac.  de  Paris,  Fonds  Port.  n?  60,  /.  6õ.) 

Deste  Amaro  ha  2  carias  de  15HI  no  Vol.  IV,  p.  239  e  áW  d'e.<te  Atrhlcn, 
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Consulta  de  Simoa  Soeira,  Viuva,  da  Ilha  Terceira;  de 
20  d'ag:osto  de  1598. 

Havia  pedidu  para  se  dar  a  sua  íilha,  o  olíjcio  (jiie  seu  defiiiit(» 
marido  Fernão  Marliiis  de  Sousa  linha  de  escrivão  dos  re>idiius  das 
Ilhas  do  Fay.il.  l'ico.  (ir.uiosa  e  S.  Jorge,  pelo  ler  servido  hein  mui  los 
amios.  O  corregedor  informou  (jue  rlle  o  serviu  onlo  on  nove  annos 
bem,  que  ficou  um  filho  que  o  não  pretende,  e  uma  filha  .Maria  Pe- 
reira de  mais  de  40  annos.  e  pobre  a  (piem  é  juslo  se  dè,  e  o  oITicio 
está  vago,  pelo  falccimcnlo  de  Fernão  Marlins  ha  mais  de  um  anuo. 
A  meza  iiirorm<)U  nesle  senlido  em  Li.>lj.ia  -10  d  agosto  de  1598  —  El 
Re>  conformou-se  e  fez  llie  a  mercê  do  olHcio  por  carta  de  21  de  se- 
tembro. 

(Are.  nac.  da  T.  do  T.,  Reg.  de  Cons  da  Mes.  da  Cojísc.  e  Ord. 
h.""  16-  (l.   1). 


Consulta  sobre  a  nomeação  que  pede  dos  benefícios  o  bis- 
po d'Ang"ara  '.^^io  \*)  14  de  setembro  de  1598 

Dom  Hierotiymo  Teixeira  electo  bispo  d"Angara  fez  petição  a  V. 
Magestade  nesta  meza  dizemlo  que  os  bispos  seus  antecessores  tiverão 
sempic  as  noni('a(;(^)es  dos  benefícios  do  dito  bispado,  e  com  suas  in- 
formações se  proverão  alé  agora,  por  virtude  da  provisão,  cujo  tres- 
iãiío  com  esta  será,  e  que  asi  convém  que  seja  pêra  mais  authoridade 
da  divindadj  pontificial,  e  pêra  que  os  dilo.>  benefícios  ajão  pesoas  be- 
nt-merilas.  que  tenhão  as  qualidades  para  isso  requesilas,  e  não  os 
qiit'  os  vem  pedir  (pie  são  ordinariamente  os  qun  tem  menos  partes  e 

(1)  A'  nuiriieiii  tem  \\  nota:  i'or  carta  de  7  de  dezembro  de  93.  Conformasse 
Sua  Magestade  com  ts  mais  votos. 
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meiHiciíiieiilns.  Pede  pjrtanto  a  V.  \I;;geslade  lhe  faça  mercê  de  man- 
dar paí-sni  (ditra  semcllianlc  itrovisão  ()eia  cjnc  possa  iizar  da  dita  no- 
meação e  que  se.ii  ella  sf  iiãit  pas>eni  lueseiilações  algiias  dos  ditos 
bent'f"u'i(is  nesta  uicza. 

Pareceo  a  linm  vuto  que  V.  Mage>la(l('  drve  de  ser  servido  fazer 
ao  bispo  a  mercê  que  pede  por  ter  ja  as  leiras  do  seu  bispadu,  e  ser 
mais  convenieiile  e  pi'oveiloso  pêra  bua  piovizão  dos  benefícios  que  o 
propi'io  prelado  e  [tastor  informe  ile  siilTi.iencia  e  partes  du^  que  liãi' 
de  ser  providos  que  não  tomar  se  informação  de  outras  pessoa>,  a  que 
não  vai  tanto  em  >\ne  o  bisiiad  »  tenha  os  mini>lros  que  devem  U'V  as 
parles  necessárias  pêra  os  bencticios  serem  bem  servidos:  principal- 
mente por  que  o  dito  bispo  vizilou  o  dirto  bi>pado  nas  couzas  da  fee 
e  tem  noticia  das  pessoas  delle  e  se  agravou  de  se  proverem  algus 
benefícios  em  pessoas  de  nação  por  falia  ile  vi  nladeira  informação. 

E  a  dons  votos  pareceu  que  ao  dito  bispo  se  devia  passar  a  pro- 
vizão  que  pede  com  clauznlla  que  não  uzara  delia  senão  depois  (jue 
pessoalmente  rezidir  em  sua  sse,  vi>.iu  com j  antes  disso  não  pode  ter 
noticia  de  todas  as  pessoas  que  preten  lem  us  benefícios  d;'s  igrejas 
do  dito  bispado  pêra  mfoiínar  das  ipialidades  e  partes  delias,  e  a  me- 
za  poderá  escolher  pessoa  que  ba^tant^^mente  pjssa  informai-  ou  a  elle 
se  assim  parecer,  e  quanto  a  vizila  que  o  dito  bispo  fez  na  dita  ilha. 
ha  muitos  annos,  e  depois  disso  pode  haver  muitas  pessoas,  de  que 
não  lerá  conhecimento.  E  himi  voto  declarou  que  linha  informação  que 
se  não  passava  aos  ditos  bispos  semelhante  provizão  senão  depois  de 
estarem  em  seu  bispad  >.  —Em  Lixboa  li  de  setembro  de  M.  I). 
Lxxxxbiij  [1098). 

{Are.  vac.  da  T.  do  T.,  R^g.  de  Coíis.  da  Mes.  da  Consc.  e  Ord. 
».'*  16~~fl    7). 


Consulta  sobre  se  reformar  a  Igreja  do  logar  do  Fayal: 
de  23  de  Março  de  1599. 

Hieronymo  dWbren  vigário  da  Igreja  de  Nossa  Senhora  da  Graça 
do  lugar  do  Faial  termo  de  villa  Franca  da  ilha  de  Sam  Miguel  fez 
peliça"  a  V.  Mage>lai!e  nesta  meza,  que  no  mez  de  outubro  de  07. 
forão  os  Ingiezes  a  dita  Ilha  com  Ima  poderoza  armada  e  (jue  entie 
muito.>  exce.NSos  ipie  fizerão  foi  (pieimarem  a  Igreja  e  capella,  e  san- 
cri.stia  do  dito  lugar  de  maneira  ipie  tudo  ficou  attrazado,  e  (jue  por 
no  dili»  lugar  não  haver  outra  igreja  em  que  se  possa  admini>lrar  o> 
sacramentos  aos  fregir^zes  padecem  muita  falta  delles.  IVIIo  ijiie  peden) 
u  V.  .Magestade  havendo  re.^peito  a  muita  necessidade  que  disso  tem 
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lhe  faça  nvrcè  de  mandar  [)assar  provizão  |i>  rn  que  o  feil<  r  de  V. 
Mngeslade  i!;t  ditn  Illi.i  possa  inaixlar  reformar  a  ilila  Igreja,  capella 
e  sanoristia  com  a  brevidade  que  for  possível.  Emfurmou  o  bispo  de 
Angra  (jiie  esta  igreja  de  Nossa  Senhora  da  Graça  du  lugar  do  Fayal 
da  ilha  de  Sam  Migel  fora  queimada  dos  ingrezes  e  que  llie  parecia 
que  devia  V.  Magesiade  mandar  (jue  a  ctisla  de  sua  fazenda  se  refi- 
zesse como  u)and^u  fazer  a  quatro  da  ilha  do  Fayal.  pella  traça  e  nO 
higar  ipie  paiecer  milhor  as  pessoas  a  que  V.  .Miigeslnde  commeller 
esta  obra.  Fareceo  que  esta  igieja  a  deve  V.  .Magestade  s**r  servido 
manii.ir  refa/er  com  a  brevidade  que  for  possível  á  cu>ta  de  sua  fa- 
zenda no  lugar  e  pella  traça  que  parecer  m.us  conveniente,  conforme 
ao  parecer  do  bispo  e  feitores  da  fazenda  de  V.  \Jag'íí,tade  visto  ha- 
ver sido  queimada  pelos  ingrezes,  e  as  informaçõtís  que  sobre  o  cazo 
se  houverão  dos  bispos  dr'  Leiíia  e  dAngra.  Km  \lcoiit-hete  i3  de 
março  de  M.  D.  Lxxxxbiiij  (1õ9.9l 

[Arch.  nac.  da  T.  do  T..  H>'(j.  de  Cons.  d'i  Mes.  da  Consc.  e  Ord., 
fé."  Ití  —  fl.   14  í;."). 


Oonsultá  sobre  Inez  Travaços  sobre  o  ofíicio  de  escrivão 
do  mãoposteiro  moor  da  Ilha  Terceira;  de  20  de  feve- 
reiro de  1600. 

Inez  Travaços  viuva  de  António  Roque  morador  na  (lha  Terceira 
fez  petição  nesta  mesa  di/.endo  que  V.  .M.  lizer.i  ujereè  ao  dito  seu 
marido  do  officio  de  escrivão  dante  o  mamposteivo  ,mòr  dos  cativos 
da  dita  Ilha  por  muitos  serviços  que  a  V.  .Mage>lade  fizera  no  tempo 
das  alterações  e  que  por  ser  do  serviço  de  V.  .M.  pailecera  muitos  e 
immensos  trabalhos  e  fu  levado  a  Inglaterra,  pede  a  \.  .Magestade 
ilie  faça  íuercè  do  dito  ollicio  pêra  bum  filho  do  dito  António  Roque 
b'''U  marido  que  ella  criou. 

Ouvesse  informação  do  desembargador  (^hristovão  Soares,  corre- 
gedor que  foi  nas  ilhas  dos  Açores  e  informou  que  António  Rmpie, 
marido  que  foi  da  supplicanle  Inez  Travaços  fora  preso  e  eml>arcado 
para  Inglaterra,  no  tempo  das  alteiações  da  Ilha  Terceira  por  ser  do 
serviço  de  V.  M.  e  lhe  fora  feita  men-è  poi-  s  us  serviç  ts  e  bom  ()ro 
cedimento  do  oílicio  de  escrivão  da  rendição  dos  cativos,  e  que  o  dito 
defunto  servira  bem  e  fielmente,  e  por  >ua  morte  lhe  fKjuara  hum  ti- 
Iho  bastardo  de  sinqno  ou  seis  annos  que  a  supplicante  ln<  z  Travaços 
creou.  e  o  tem  comsigo  posto  tjue  não  he  seu  filho,  e  que  be  molher 
honrada  e  pobre  e  que  do  seu  marido  não  fiquarão  filho.s  legilimos, 
pelo  que  fazendo  V.  Magestade  men-è  do  (jflicio  ao  moço  [)era  o  aver 
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lie  servil  cm  UMiipo  li:ibil  e  da  servcDti.i  rh'lle  em  (juaiito  o  proprietá- 
rio IKK»  ti vof  iclndt'  pêra  o  servir  a  [lessoa  da  obrigaçãi»  da  siiplicaiite 
cpie  a  f.ivoreça,  e  ajude  a  passar  suas  necessidades  com  o  rendimento 
delle  será  serviço  de  Deos  e  de  V.  Mageslade  com  lanlo  que  nomeie 
ella  primeiro  a  pessoa  qne  o  aja  de  servir  que  lenha  as  parles  que 
se  re(|Merem  pêra  cumprir  as  obrigações  dvi  ollicio. 

Píiieceo  (jiif  tU'\r  V.  M.  ser  servido  ile  fazer  mercê  deste  oíTicio 
ao  filho  do  dilo  António  Uoqne  e  da  seivenlia  a  Inez  Travaços,  sua 
niolher.  na  form.i  <■  maneira  que  declara  em  sua  inf(ji mação  o  desem 
bargador  Chrislovão  Suares,  visto  o  que  na  informação  diz  e  as  causas 
e  rezões  que  allegão.  Em  Li\boa  a  ^0  de  fevereiro  de  600  {1600). 

(Are.   ftac.   du   T.  do   7'.,   Ur.   Ki  de  Oms.  da  Mes.  da  Consc.  >•. 
Ord.  fl.  33). 


Consulta  sobre  se  dar  o  officio  de  escrivão  do  mampostei- 
ro  mor  dos  cativos  da  ilha  de  S.  Jorge  a  Pedro  Gomes 
d" Ávila,  [e  o  de  mamposteiro  dos  catiros  e  de  thezoureiro  das  fa- 
zendas dos  defuntoí^  da  Granosa  a  Manoel  Fernandez  de  Quadros) 

1602. 

Pêro  Gomes  dWvilIa  morador  na  villa  das  Veilas  ilha  de  São  Jor- 
ge fez  petição  a  V.  Mag.  nesta  meza  dizendo  que  na  dita  Ilha  não  ha 
escrivão  danle  o  mamposteiro  mor  dos  cativos  por  ser  falecido  o  que 
servia  e  que  indo  o  (Corregedor  por  correição  á  dita  Ilha  e  achando  va 
go  o  dito  oiricio  o  provera  a  elle  supplicante  na  serventia  por  tempo 
de  seis  mezes  o  qual  está  servindo.  Pede  a  V.  Mag.  lhe  faça  mercê  do 
dito  otTicio  e  escrevt  o  o  Corregedor  das  Ilhas  dos  Açores  Leonardo  da 
Cunha  a  V.  Mag.  nesta  mesa  que  provera  de  escrivão  dos  caplivos  da- 
quella  llh.i  de  S.  .lorge  a  Fero  Guomes  d"  A  villa  por  ser  pessíja  apta  e 
suíTicienle  para  o  dito  oflicio  u  qual  estava  por  prover  de  muitos  annos 
a  e>ta  parte  e  que  he  necessário  haver  pessoa  que  o  tenha  de  proprie- 
dade por.jue  andando  os  papeis  dos  cartórios  por  muitas  mãos  se  per- 
dem e  não  ha  quem  saiba  dar  rezam  do  que  pertence  aos  cativos  e  que 
o  supplicaííie  Pêro  Gomes  dAvilIa  he  rico  e  d0i>  da  governança  da  ter 
ia  e  tem  todas  as  p;irtes  que  se  reíjuerem  para  sei  vir  este  cargo  fa 
zemdolhe  V.  Mag.  delle  mercê  e  que  por  lhe  pedir  esta  carta  de  en 
formação  lhe  dera  na  forma  extravagante  e  que  o  provimento  que  nel 
le  fizera  da  serventia  do  dito  ollicio  por  tempo  de  seis  mezes  foia  con 
fiiime  ;<  provi.^ão  que  pêra  isso  tem  de  V.  Mag.^'". 

Parecei)  que  vi>ta  a  emformaçã(»  do  Corregedor  deve  V.  .Mag.  pro 
ver  ao  supplicante  no  ollicio  que  pede. 

O  mesmo  Coireoedor  da  Ilha  dos  Açores (.'í/c)  Lionardo  da  Cunha 
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escreveo  a  V.  M-igi-stade  nesta  aiesa  dizendo  i]  le  indo  por  correição  á 
Ilha  Graciosa  achara  não  haver  nell.i  mamposteiro  mor  da  rendição  (hjs 
captivos  per  (Mi]  i  falia  se  não  piinhão  em  arrecadação  as  esmolas  e  cou- 
sas (jne  [)e!  tencem  aos  calivos  e  que  por  a  provisam  que  tem  de  V. 
Mag.  pêra  prover  n:i(piel!es  cargos  que  a-har  vagos  provera  a  linm  Ma- 
noel Fernai)  Ihz  de  Coadr.is  no  lito  cargo  de  mamposteiro  mor  dos  ca- 
livos daqiiella  dita  Ilha,  por  ser  pessoa  de  calida-l^  e  ri<'0  e  ter  as  par- 
les necessárias  pêra  poder  bem  servir  aqnelle  cargo,  qnr  lho  encarre- 
gara por  lemp  j  de  seis  meses  conforme  a  dita  prítvisão  e  lhe  dera  es 
ta  cai  la  de  enf.irmação  pi-ra  V.  Mag.  lhe  fazer  miMcè  deste  oíficio  em 
propriedade  e  asi  o  de  ihfzoiíreiro  das  fazend  is  dos  defiinct os  que  tam- 
bém está  vag  t  e  esi'reve  por  coimnissão  de  B.'lchior  Ksla.*io  provcMior 
dos  defuntos  da  Ilha  Terceira  e  das  mais  dos  açoivs,  e  (jue  lie  grande 
inconveniente  andarem  estes  oíficios  por  serventias  i'  que  será  muito 
grande  serviço  de  V.  Mageslade  darem-se  de  propriedade  ao  snpplican- 
le.  por  ser  |)essoa  nobre  e  abiiiidi  e  ipie  os  servirá  como  cumpre. 

Pareceo  que  vista  a  emformação  tJo  Corregedir  das  lllia>  Leonar- 
do da  Cunha  V.  Magestade  deve  prover  o  supplicante  nos  olHcios  de 
que  faz  menção.  Em  Lisboa  a  9  de  fevereiro  de  lOOá  annos. 

{Are.  nac.  da  T.  do  T.,  fíeg.  de  Cuns.  da  Ws.  da  Con.sc.  c  Ord. 
16— f.  1H6.) 


Consulta  sobre  se  dar  o  officio  de  escrivão  dos  defunctos 
da  Ilha  de  S.  Mig-uel  (e  Santa  Maria)  a  Manoel  Lobo  Ca- 
bral; de  10  de  março  de  1602. 

Representando  este  que  tendo  servido  durante  seis  ;»nnos  o  reffv 
rido  ofFicio  nas  duas  Ilhas,  e  ter  em  seu  poder  o  carlorio  e  papeis  re- 
lativos aos  defuntos  e  captivos  e  correrem  risco  de  se  perderem  pas- 
sando p;ira  oulras  mãos.  e  por  certa  arrecadação  importante  qne  S. 
Magestade  mandou  agora  fazer  na  dita  Ilha,  de  que  elle  tem  os  autos, 
pedem-se  lhe  concedesse  suprimento  por  mais  Ires.  A  me/a  em  vista 
das  bí)as  informações  que  houve  do  procedimenio  do  supplicante  in- 
formou favoravelmente.  Em  Lixboa  a  10  de  março  de  KiOá. 

(Árch.  nac.  da  T.  do  T..  fíeg.  de  Cons.  da  l.W.  da  Con.sr.  r  Ord. 
n."  16-{l.  148). 
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Consulta  sobre  se  fazer  hua  freguezia  de  Nossa  Senhora 
de  Guadalupe  na  Ilha  Graciosa  e  se  fazer  vig-ario  del- 
ia Maximiano  Picanço  Corrêa;  de  30  d'abrii  de  1602. 

Dmn  llieroiiymo  Teixeira  Cabral  bisp )  (]',]<■  illi.is  dus  Açores  escre- 
veu n  V.  Magest.ide  iie>la  mesa  ijne  na  vizihição  (jiie  pi  s>.)almeiile  fez 
na  Igreja  de  Sanl;i  (^riiz  da  Villn  de  S.uila  (]niz  da  Ilha  Graciosa  acha- 
ra, na  qrie  p  ir  innndado  do  bis[)()  dutii  Manoel  de  Goiívea  $f^u  anteces- 
sor se  fez  ;ia  dila  Igreja  o  anno  de  5)6  {1Ò9G)  provido  o  ca|)itolo  que 
>erá  com  esta,  o  qual  por  ser  mnilo  nei-essario  por  serviço  de  Deos  e 
descarrego  da  consciência  de  V.  M.igest."^  pellas  cansas  nelle  juslainen- 
le  adegadas  o  aprovara.  E  avendo  V.  Mageslade  por  bem  de  dar  sen 
consenliinent"  pêra  que  se  crie  a  parochia  de  Nossa  Senhora  de  Gua- 
dalnpe  no  dilu  capitolo  cMntHuda  nomee  por  vigaiio  deila  a  Maximiano 
Picanço  Corrêa  ^\\w  [)eL>  dilo  seu  antecessor  nella  foi  nomead  )  por  ler 
as  parles  e  snniciee''i.i  qne  pêra  isso  se  reqiiere  e  dá  delle  informa- 
ção a  V.  Mígestade  p;Ta  (jne  lhe  faça  mereé  de  mandar  passar  sua 
caria  de  apresentação  para  elle  ser  confirmado  e  provizão  de  manti- 
mento como  tem  as  mais  Igrejas  daquelle  bispado  que  tem  o  numero 
de  duzentos  fogos  qne  são  quarenta  mil  rs.  em  qnada  hum  anno  e  três 
mil  rs.  de  hua  capella  dos  Infantes  pagos  assi  e  da  maneira  que  se  pa- 
gão os  ministros  ecciesiasticos. 

Pareceo  (pie  V.  Mageslade  deve  se.-  servido  dar  licença  para  es- 
ta íreguezia  se  crear  e  erigir  de  novo  na  forma  qne  declara  o  bispo, 
vistas  as  cansas,  e  rezões  que  se  allegam  no  ca()ilolo  da  Vizitação.  Em 
Lixboa  30  abril  de  602  (1602). 

[Arch.  uac.  da  T.  do  T.,  Hcg.  de  Cons.  da  Afez.  da  CouòC.  e  Ord. 
PJ,  f.  150'  v.".) 


Consulta  sobre  Pêro  Affonso  d'Ornellas  da  Ilha  Terceira; 
de  14  de  novembro  de  1602. 

Uepresenta  qne  por  estar  vago  o  oíBrii»  de  escrivão  dos  resíduos 
das  Ilhas  do  Faval.  Pico,  Graciosa  e  S.  Jorge  foi  elle  prnviílo  na  ser- 
ventia delle  prio  Juiz.  por  falecimentf»  do  proprietaiio  Fernão  Martins 
de  Sonsa:  (pie  de^te  só  ficaram  dois  filhos:  o  mais  velho  António  Pe- 
reira de  Sonsa,  está  t:asado  na  Ilha  de  S.  Migurl,  e  renunciou  o  olTi- 
cio,  e  a  mais  nova  Maria  Pereira  de  Sousa  nuiito  pobre  com  quem  o 
supplicaule  casou  na  esperança  de  alcançar  o  oíficio  de  t^eu  sogro.  Pa 
receo  em  vista  das  informaçrMís,  e  que  o  ofllcio  poderá  render  c;ida  an 

N.o  SI— Vol.  IX     1887.  S 
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110  alé  30);>000  rs.,  que  se  lhe  lize.^se  mercê  delle.  Vau  Lisbo.i  a  M  de 
novembro  de  1C02. 

{Are.  nac.  da  T.  do  T.,  Heij.  de  Corta,  da  Mes.  da  Canse,  e  Or<l. 
n.*  Ib',  f.  177  r:\) 


Consulta  sobre  o  Vig-ario  e  bene^ciados  da  Igreja  de  Nos- 
sa Senhora  da  Conceição  da  ilha  d'Angra  [sic);  de  5 
d'outubro  de  16C3. 

O  Vigário  e  beneticiados  de  iNossa  Senhora  da  Conceição  da  Illia 
(lAngra  dizem  em  sua  petição  que  vi/itando  j)es.soalmt;nle  o  bispo  a 
dili  Igreja  ciiln'  iniiilas  coiizas  (]ne  ()r()Yeo  de  serviço  df  Nosso  Serdiur 
e  de  V.  Magestade  (í  descarrego  de  >iia  consciência  achou  ser  a  fre- 
guezia  grande  e  os  ministros  de.^la  Igieja  poiíijuos  por  lerem  obriga- 
ção conlimia  de  choro  e  rezando  nclle  as  h^^i-as  canónicas  canlaiem  as 
miíj,sas  com  diácono  e  subdiacono  por  ser  a  principal  igreja  desta  ilha 
e  de  povo  numeroso,  e  na  aihninislração  (\ns  saciamenlos  acompanha 
rem  dons  dos  beneíiciados  e  não  abaslaiem  para  t  )das  eslas  loiísas. 
Pareceo  bem  ao  dito  bi>[)0  aprt^senlar  mais  hum  beneficio  alem  dos 
nove  <pie  tem  havenil.)  o  V.  Mage>tade  por  bem,  posto  que  n)ais  herão 
necejisarios  para  serem  dez  e  se  poderem  melhor  celebrar  os  tillicios 
divinos  comprirem  com  suas  obrigaçõe>  e  a  ser  a  IVegnezia  tão  gran- 
de (jue  he  a  uielade  da  cidade  e  (]ue  havendo  V.  Mage>tade  p(jr  bem 
de  crear  o  dito  benelicio  ha  de  ser  com  a  mesma  peiição  de  vinte  e 
quatro  mil  rs.  (jup  o>  mais  beneficiados  da  dita  I<>reja  tem. 

Viosse  ne>ta  me>a  a  petição  do  Vigário  e  beneíiciados  da  Igreja 
de  Nossa  Seniu  ra  da  (lonceição  da  cidade  de  Angra  e  a  vi/.ilação  que 
o  bispo  da  dita  Ilha  íVz.  e  pareceo  que  se  não  devia  de  accrescentar 
este  beiíeticio  (pie  o  bispo  diz  ser  necessário,  visto  ler  a  tliia  Igreja 
nove  beneíiciados  afora  o  Vigário  e  C(»adjiitor  que  he  grande  numero 
e  sobrjo  para  o  serviÇo  de  bua  igrt-ja.  Podia  V.  Magestade  ordenar  ao 
bispo  que  delia  passasse  dons  beneficiados  para  taUra  igreja  qi:e  esti- 
vesse mais  necessitada  de  nunistros  para  onde  o  bispo  |)ede  acrescen- 
tamento de  mor  numero  com  maior  rezão  do  que  pede  para  est:i  de 
que  se  trata.  Em  Lisbia  o  oulubro  de  ()(W  {160>k 

{Are.  riiie.  (Ui  T.  do  7'.,  licif.  de  Cons.  da  Mi'-s.  du  Cmise.  c  Ord., 
w."    W.  f.  278  r.' ). 
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Consulta  sobre  o  Vigário  e  thezoureiro  da  Ilha  do  Pico 
para  acrescentamento;  de  5  d'outubro  de  1603. 

O  Vig-11'iu  t'  llic/.iMjicirc  (l.i  lgr(*j;i  <l;i  ll!i;i  (!o  Pico  dizem  em  sii;i 
petlgãd  (|m'  vizit;Hi(l(i  n  bispo  (hs  ditas  Ilhas  a  Igreja  (W  S.  Maleos  per 
H  pinção  (pie  a  elli'.>  sii[ipliiaiiles  se  paga  ser  peipieiia  e  senão  pode- 
rem sijsleiílai'  poi'  miiilí!  tral)alho  (jiie  lem.  [iroveo  por  descarrego  de 
sua  consciência  acrescentar  alem  da  poirão  (pie  de  antes  linliam  a  el- 
le  Vigário  dez  mil  reis,  e  a  elle  thezoureiro  mil  e  (piinhenl(»s  reis  tu- 
do pago  assi  e  da  maneiía  tpie  a  mais  poríjão  se  lhe  pag;*  até  agora 
couio  se  via  da  vi/.ila(;rio  (pie  apresentavam,  pedem  a  V.  Magestade  o 
aja  assi  p*ir  hem,  e  mande  que  o  pagamento  se  lhe  fa(;,a  na  forma  pro- 
vida. 

Vio-se  nesta  iiicza  a  peti(;ão  do  Vigário  e  thezoureiro  da  Igreja  de 
S.  Mateos  da  Ilha  do  I'ic(t,  e  assi  a  vezitação  (jue  o  bispo  das  ditas 
Ilhas  fez  na  dita  Igreja  e  [tarcceo  (jue  se  devia  de  acrescentar  cinco 
mil  reis  a(t  Vigário  para  (jue  ao  todo  aja  trinta  mil  reis  em  conformi- 
dade do  (jue  se  tem  acrescentado  aos  mais  vigários.  K  a  li'es  votos  pa- 
leceo  (pie  ao  thezoureiro  se  acrescenlase  mil  e  tjuirihentos  reis  por  que 
com  os  (juiiihenlos  que  já  tem  aja  ao  lodo  dous  mil  reis,  e  a  um  voto 
parecei»  (pie  ba^^tava  fazei^-lhe  aci'escentamenlo  de  quinhentos  reis,  pa- 
ra ter  ao  todo  mil  reis  qut"  C(UJi  o  iiutio  de  liigo  e  vinlio  que  deve  ler 
para  as  missas  parece  bastante  ordenado. 

Pareceo  mais  aos  ditos  ires  votos  (jite  se  devia  acrescentar  á  fa- 
brica dous  mil  reis  cada  anuo  para  ipie  ao  t;ido  aja  seis  mil  reis  em 
ciiníV»r!nidade  da  vivitaijão  do  bi,-po  e  a  hum  voto  pareceo  que  se  lhe 
não  acrescentasse  nada  visto  gastaiem  qualro  md  reis  por  serem  de 
cada  anno  e  o  que  se  [loupa  de  hiim  sobeja  para  outro  por  não  ser 
cada  anuo  necessário  fazer  vestimentas  nem  cousas  novas.  Em  Lisboa 
a  o  de  outubro  de  603  {1603). 

[Are.  ?niv.  da  T.  do  T.,  lUg.  d(  (jiits.  da  Mis.  da  Cotisc.  e  Ord. 
II.*  K;  -f.  279  r."}. 


Consulta  sobre  se  acrescentarem  na  ygreja  de  S.  Miguel 

de  Villa  Franca  mais  dous  benefícios  pêra  que  ao 

todo  aja  dez;  de  1 7  de  julho  de  1606. 

Os  ofliciaes  da  (lamara  de  Vitía  Franca  da  ilha  de  São  .Miguel 
emviárão  a  esta  mesa  Ima  carta  lestemiiiihav*!  h'ila  pello  doutor  Lopo 
(íil  Fagíuidez  adeam  na  sse  de  Atngra  e  vizitador  no  esperilaal  e  tem- 
poi'al  em  lodo  o  dito  bispado  e,nella  hum  capii(.Io  da  veHlai^Tio  (jue  o 


229  ARCHIVO  DOS  AÇORES 

bispo  Dom  Jerónimo  Teixeira  Cabral  do  mesmo  bispado  fez,  o  qual 
capitolo  dizia  que  a  dil;i  igreja  de  São  Miguel  he  a  mais  aiiligua  da- 
qiiella  ylha  e  de  muito  numero  de  genle  e  trabulliosa  de  servir,  por 
uella  se  rezarem  todas  as  boras  em  coro  e  se  camtarem  todos  os  Do- 
mingos e  {dias)  Samtos  missas  com  diácono  e  sodiacono  e  dons  dos 
beneíicia(Jos  serem  obrigados  a  acompanli.ir  os  sacramentos  c  assim 
não  fujiiam  no  coro  copia  baslamte  pêra  que  os  ollicios  devinos  se  ia- 
são  com  a  desemcia  devida  pellas  qiiaes  rezões  o  bispo  Dom  Manoel 
de  Gouvêa  que  sérvio  o  dito  bispado  lhe  paresera  devia  V.  Magestade 
acrescentar  e  criar  de  novo  dons  beneficio^  mais,  o  tpie  não  teve  efei- 
to por  falta  de  quem  o  reijuerese  semdo  muito  necessário,  pêra  o  que 
V.  Magestade  avia  de  aver  por  bcin  dar  seu  comsemtimenio  |)era  de 
novo  se  criarem  com  o  mamtimemlo  e  ordenado  que  tem  e  tiveiem 
os  mais  beneficiados  e  que  os  olliciaes  da  Camará  o  mandasem  reque- 
rer nesta  mesa  <Ja  consciência  e  ordens  pêra  que  na  dita  igreja  aj.1 
dez  beneficiados  como  ba  na  villa  da  Ribeira  Grande  e  em  outras  de 
menos  serviço  que  esta;  e  com  este  capitolo  de  vczitação  emviáião 
hua  carta  sua  em  (pje  deziam  que  vezUando  o>  bispos  asima  nojnea 
dos  a  dita  ilha  de  S.  Miguel  que  de  poucos  annos  a  esta  parte  cresceo 
nella  muito  povo  e  com  elle  cresèrão  as  obrigasões  aos  mynistros  ecle- 
siásticos maiormente  na  igreja  primsipal  do  Arcamjo  São  Miguel  de 
Villa  Franca  cabesa  de  toda  a  ilha,  onde  os  ollicios  devinos  se  fazem 
com  solenidade  avemdo  nella  só  oito  beneficiados  ah-m  dos  cpiaes  assi 
por  a  camará  e  povo  com  muita  ynslansia  o  pedir  como  por  ser  ser- 
viço de  Deos  e  obrigasão  do  cargo  a  elles  commeltido,  criarão  na  dita 
igreja  mais  dois  beneficios  simples  pêra  mais  comodamente  poderem 
faser  chorro  {coi'o)  e  assistir  no  ministério  do  altar  e  acompanhar  os 
sacramentos,  pur  que  muitas  vezes  correm  estas  coussa»  todas  juntas 
e  não  se  pode  suprir  a  ellas  como  convém  pelo  ijue  por  consolasão  do 
povo  e  prinsipalmeute  pêra  onra  de  Deos  e(n  que  o  calholico  zello  de 
V.  Magestade  mais  resplamdesse,  pedião  ouvesse  por  bem  de  dar  seu 
comsenitimento.  na  criasam  destes  dous  benellicios  sem  os  quaes  a  di- 
ta igreja  n"io  pode  ser  bem  servida;  alem  do  que  dezião  mand.imos  ao 
prove(ior  da  fazenda  de  V.  Magestade  da  dita  ilha  nos  imformase  do 
comlheiído  na  carta  da  Camará  e  capitolo  da  vesitasão  tomando  yn- 
formasão  em  segredo  de  pesoas  dignas  de  ffee,  da  necessidade  que 
destes  beuLficios  avia,  nos  escreveo  dizemdo  que,  por  emformasão  que 
tomaia  de  pesoas  de  comfiamsa  soubera  que  a  ygreja  de  São  Miguel 
de  Vila  Fraiiipia  hera  grande  e  que  os  beneficiados  delia  tuihão  muito 
trabalho,  por  .serem  pou^juos  e  que  era  muito  necessário  aver  iiiais 
dous  para  serem  dez,  como  'em  a  ygreja  da  Ribeira  Grande  e  lhe  pa- 
recia que  fazendo  V.  Magestade  mersè  de  criar  estes  dous  benefic/os 
que  não  haja  mais  beneficiados  na  dita  ygreja,  por  que  estes  são  bas- 
tamtes. 

Pareseo  (pie  vista  a  necessidade  que  ha  de  se  criarem  estes  dons 
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bcnefiiios  como  consta  ini  capiloln  da  vcsitasãd  e  carta  da  Camará  e 
iinf(irma>rii)  do  provedor  d;i  fazenda  de  V.  Mageslade  deve  ser  servido 
d:ir  cdiisenilinientu  pêra  o  bispo  os  criar,  na  form:i  ciislnmada.  Em  Lis- 
boa 17  de  julho  de  1C015. 

Keformoii-se i.^  vez  a  17  de  junho  ()07. 

[Ardi.  nac.  do.  T.  do  7'.,  Hey.  da  Mes.  da  Cons.  e  Ord.,  «."  lõ, 
f.  62  t\°>. 


Consulta  sobre  haver  acrescentamento  o  thezoureiro  da 
Igreja  de  Sam  Sebastião  da  Ilha  de  Sam  Miguel,  ci- 
dade de  Ponta  Delgada;  de  les  de  outubro  de  1606. 

João  Pereira,  clérigo  de  missa,  lliezonreiro  da  Igreja  de  S.  Se- 
bastião da  cidade  de  Ponta  Delgada  da  Ilha  de  S.  Miguel  fe/  petição 
3  V.  Magestade  nesta  mesa  ofTerecendo  ,com  ella  utn  capitulo  de  vizi- 
tação  que  m  dita  Igreja  fez  Dom  Hieronymo  Teixeira  Cabral,  bispo 
dAngra  e  ilhas  dos'  Açores,  em  (jue  declara  que  por  ipiantf)  o  the- 
zoureiro da  dita  igreja  não  tem  porção  conveniente  pêra  sua  siisten- 
íação  nem  o  necessário  pêra  as  obrigações  da  sanchristin  e  igreja  pe- 
de o  dito  bispo  a  V.  Magestade  em  a  dita  vezitação  e  o  dito  thezou- 
reiro em  sua  petição  que  elle  seja  servido  haver  por  bem  que  o  dito 
thezoureiro  seja  acrescentado  em  dons  n)il  reis.  pêra  com  os  dez  mil 
reis  e  o  moio  de  trigo,  que  tem  de  mantimento  aja  ao  todo  doze  mil 
reis  e  o  moio  de  trigo  e  que  alem  disto  aja  mais  dous  mil  reis  pêra 
os  gastos  e  despesas  da  samcristia  e  hum  quarto  de  vinho  da  ilha  da 
Madeira  pêra  as  missas,  por  ser  aquella  igreja  a  principal  da>  Ilhas 
de[)ois  da  See. 

Informou  o  provedor  da  fazenda  de  V.  Magestade  que  o  Ihezou 
■'-eiró  da  igreja  de  São  Sebastião  da  cidade  de  Ponta  Delgada,  tinha 
muito  trabalho  e  obrigação  de  dar  cera  pêra  a  capella  de  V.  M.iges- 
lade  e  hosteas  e  vinho  pêra  as  missas  que  são  muitas  e  outras  muitas 
cousas,  por  concorrerem  naquella  igreja  muitos  ollicios  e  ter  de  ordi- 
nário iiella  quiiioize  clérigos,  dando  a  todos  hosteas  e  vinhi)  para  as 
missas. 

Pareceo  que,  vi.vto  o  capitulo  da  vizitação  e  informação  do  Prove- 
dor (!a  fazenda  de  V.  Magestade,  deve  V.  Magestade  ser  servido  que 
ao  thezoureiro  se  acrescente  os  dous  mil  reis  em  seu  mantimento  pê- 
ra que  aja  ao  todo  á'i?$0(K)  mil  rei>  em  dinheiro  e  o  moio  de  trigo  e 
ijue  pêra  a  sanchrislia  aja  (»s  dous  mil  reis  que  se  declara  no  capituli' 
da  vezitação  pêra  as  de>pez3s  da  6ancbri>tia  e  o  quarto  de  víuIki  da 
dha   da  Madeira  pêra  as  missas,  c(tirio  tudo  no  capitulo  da  vezitação 
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se  declar;i.   Km  Lishuy  dezaseis  de  outuliio  de  mil  seis  ceiítis  e  seis 
a  II  nos. 

{Arch    nac.  da    T.  do  T.,  Hccj.  de  Con^.  da  Mes.  da  Com.  c  Ord. 
n."  15  -f.  79.) 


Consulta  sobre  o  Vigário.  Beneficiado  e  Cura  da  Igreja  de 
S.  Roque  da  Ilha  Terceira;  doze  de  mayo  de  1607. 

Nesta  iiifza  íi/.(,'iaiii  pelção  o  Vigiiiio  <'  l)('nt^íi',:i.id.i  citra  e  tlie- 
zoiírein»  da  Ign-j.i  de  Saiii  Ko(^iic  dn  [jig.ir  d.is  Altares  da  Ilha  Ter- 
i'eira.  dizen  i-i  <iii  ■  vczitaiidn  (t  li!>|iii  d  S.\\^\;\  Dum  JtMoiiiino  Teixeira 
(^ahial  [)ess(ialmeiitc  a  dita  Igiija  achou  que  elles  viviam  cmn  muita 
necessidade  e  mis- na  pele»  [)Oii(o  ordeiiidu  qm;  tem  com  seus  beiíe- 
íicios,  \wV)  (jiie  pareceo  ao  dito  |ji>p(i  que  por  de.^cargí»  da  cousiieiícia 
\\k^  V.  Magiísiade  e  da  sua  os  devia  acrescentar  em  seus  mantimentos 
na  maneira  seguinte;  ■m\  Vigan«)  dez  mil  reis  alem  iU>^  :K)dOOO  que 
alé  agora  houve,  peta  ipie  da(pii  em  deanle  teidu!  U)«$()0()  úv  manti- 
mento cada  auno  e  ao  Heneti<-iadn  (if^OOO  al('m  dos  ifJÓ^CKK)  (pie  até 
gora  houve.  [»era  (pie  h.ija  á  16000  cada  anuo,  e  ao  cuia  4^^000  ah-m 
dos  iS^iOOO  que  atégora  liouv.i  para  que  daqui  em  deaiile  lenha  iá^OOO 
cada  auuo:  e  ao  the/.oureiro  mil  e  ipnidienUo.N  reis,  alem  di)S  quiidiem- 
los  reis  e  um  m  lio  de  trigo  tpie  atégora  houve  para  (pie  daqui  em 
deaule  haja  2!>000  i  in  dinheiro  e  o  dito  moi(t  de  trigo,  e  pêra  de.>[)e- 
zas  de  sanei  i.>.!ia  que  nãn  tem  mais  (pie  tr(>  iiid  rs.  lite  acrescentou 
mais  t2:HH)0  rs.  pêra  que  t-nlia  5ó'000  r>.  caiia  anuo  e  para  a  labrica 
grossa  dell.i  que  não  tem  mais  que  4)^000  II  e  acresce. itoii  mais  áf$O()0 
pêra  (jue  teiilia  e  haj  i  0^*000  cada  auno,  pelo  ijiie  [ledem  a  V.  Mages- 
tade  (pie,  havt  iido  re.^|ieito  ao  [)oiiio  (  iden.tdf»  (jue  tem  e,  ao  capitulo 
da  visitação  ipie  o  t)i>p  i  fez  na  dita  Igreja  e  ao  traballio  que  levam 
no  serviço,  e  celebração  dos  olíicio.-  divin"'S  delia  lhe  faíja  mercê  ha- 
ver por  bem  qiie  hajam  os  ditos  a,  re>terilamentos 

Na  qual  pelição  se  jn'Z  despacho  nesta  inesa  «'iii  (jue  (lareceo  (jiie 
os  supplicanles  devem  ser  acre.s 'entados.  iio  que  se  otileni  no  capi- 
tulo da  vezitação  visto  a.>  causas  iielie- decl.iradas. 

E  indo  a  assignar  pnr  V.  Magestadt^  a  provisim  do  ihto  acres- 
centamentit  veio  entre  outras  (bividada  a  dez  de  outubro  de  GOii  {l(lQii) 
coija  duvida  (pin  dizia  (pie  nam  havia  V.  Magestade  por  bem  de  assi- 
gnar a  dita  1'ruvisam.  pnr  quanto  Ih*  não  Tua  primeiro  pi."  ('onsulla 
e  que  se  hoilve^^e  infirmação  d.i  provedor  de  sua  fazenda  das  d:tas 
lllia.v  ('  cdi!!  ella  .•-('  liie  Consultasse. 

K  tornando  se  a  vrr  nesta  mesa,  com  a  iidpruiação  que  se,  do 
provedor   da  fazenda  de  Y.  Magestade,  li(tiive.   pareceo,  que,  visto  o 
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quo  o  dito  Vigniro,  beiííficindo,  cnr;!  c  Ihi^/mireiro  (i,i  diUi  Igivja  alle- 
g;im  n;)  dil.i  [x^irão  o  n  (:;i[)iliilo  d;i  Vezitarriii  (jiie  o  dito  bispo  fez  na 
dil3  Igr- j.i,  t'  o  tiabalho  (juc  levam  iio  serviço  e  celebração  dt.s  ullieios 
(Jiviíios  delia,  e  a  obrigarão  que  V.  Magestade  lem,  pelas  leltras  apos- 
lolieas  da  creagão  do  dilo  bispado  de  Angra,  di'  lhes  dar  congrnas  por- 
ções (OH)  que  se  possam  sustentar,  sendu  [)n)VÍdos  em  vezitaçã».  V. 
Magestade  deve  haver  por  be.n  (jue  ell  ■>  liijauí  os  ditos  ai-rescenla- 
mentos  e  os  comecem  a  vencer  iles  o  primeuu  do  anuo  de  GOIi  em 
deante  em  (jue  na  dita  mesa  se  lhes  deu  despacho.  Km  IJsboa  a  do- 
ze de  mayo  de  007.  íe  se  tornou  a  reformar  em  novembro  de  (307\ 

iArch.  nac.  da  T.  do  7'.,  licg.  de  Cons.  da  Meui  da  Consc.  e  Ord. 
lõ—t.  114.) 


Consulta  sobre  os  lograres  de  mamposteiro  mór  dos  capti- 

vos  e  thezoureiro  da  fazenda  dos  defuntos,  no  Fayal 

e  Pico;  de  12  de  maio  de  iec9. 

O  !.ii'i'nciailo  Krancjsco  da  Silveira,  morador  na  lilia  d  »  Faval  fi^z 
petiçãi)  nesta  aL*/a  diz"iidi>  que  na  dita  Ilfia  não  ha  manjjMSleiro  mor 
dos  captivos,  nem  Thezoureiro  da  PaziMida  dos  defunl  is,  assim  comu 
^tambiMu  e.>te  ultimo  caigo  não  ha  na  Ilha  do  Pico,  e  [lede  se  lhe  dê 
os  referidiis  cargos,  sobre  o  que  cuiisnllou  a  mesa,  que  é  justo  que  se 
lhe  dêem  os  referidos  cargos,  por  ser  homem  nobre,  cliristão  velho, 
e  rii'o.  Em  Lisb  ia  a   1:2  de  maio  de   1600. 

Ri^spcsta 

('onformo-me  rom  esta  Consulta,  iv.ii  Lisboa  a  i  de  junho  de  1(509. 
-O  Manjuez. 

(/1/r^.  nac.  da  T.  do  T.,  R>'i/.  de  Cons.  da  Me.^.  da  (Jons.c  Ord., 
f>l-f.  8.) 


Consulta  sobre  c  claustro  da  Sé  d'Ang'ra;  de  3  dagosto 

de  1609. 

O  liispo  de  Angra  (scicveo  a  V.  .Magestaib»  nesta  mesa  di/.end(( 
que  a  olra  da  See  daqnella  cidade  estava  já  em  bons  lermos,  porem 
(|ue  íicará  imperfeita,  se  não  tiver  uma  cl.Mistra  derredor,  como  tem 
as  mais  Sees  do  Heino,  po!  .ser  nwiito  necessária,  o  (jue  se  não  faz  por 
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ser  forii  da  lr;)ç;i  e  nioiJtíIIo;  e  pciiio  a  V.  M^geslade  lhe  fizesse  mer 
cè  de  lictniça  pci-.i  tjiie  da  incsiiia  f.ihiira,  podesse  elle  Bispo  ordenar 
o  que  lhe  parecesse;  ao  que  V.  Magestade  foi  servido  maudar-lhe  res- 
ponder que  pêra  se  poder  resolver  no  que  se  deve  hmr  acerca  da  di- 
ta obra  lhe  era  necessário  ver  o  irasnniplo  da  traça  .^ue  está  feita  pa- 
ra. t-^La  obra  COMI  o  sitio  e  teiiçaoi  (pie  o  Bispo  teu)  di>Mde  se  haja  de 
fazer  a  claoslra  com  o  orçainenli)  do  tpie  poderá  fa/.er  de  cnslo,  e  qne 
o  dito  ortjamento  se  lizesse  pelos  olllci.ies  de  V.  Magesl.ide  havendo  os 
na  dita  III, a  e  em  sua  falta  se  faria  per  outros  ajuramentados,  enconi- 
njeridanuo  ao  Bispo,  que  de  tudo  enviasse  a  V.  Magestade  os  papeis 
nece.Nsarios,  com  toda  a  clareza  (pie  fosse  possível,  |)ara  V.  Majestade 
lhe  mandar  responder  como  fosse  servido,  ao  (]ue  o  Bispo  salislVz  com 
os  papeis  (pie  com  esta  enviamos  a  V.  M;ig.  slade,  os  qiiaes  foram  mos- 
trados ;;  BaMhazar  Alvarez,  ar(  hilecto  de  V.  Magestade  para  os  ver, 
e  fazer  outra  traça,  co:u  as  mais  delarações  que  lhe  parecessem  ne- 
cessárias, ao  que  ^atlsf<'Z  com  a  traça  e  relação  delia,  o  qne  todo,  uma 
e  oulra  enviamos  a  V.  Magestade  para  mandar  o  (pie  houver  por  seu 
serviço.  Km  Lisboa  a  ties  de  Agoslu  de  (509  {1609). 

fírsjjosla 

Em  carta  de  S.  Magestade  de  t2o  de  Agosto  de  (509. 

Vendo  a  (Consulta  da  Mesa  da  Consciência  (pie  veio  com  carta  vos- 
sa de  nove  do  mez  passado  sobre  a  clauslra  que  se  pretende  fazer  na 
See  (la  cidade  de  Angra,  e  as  traças  para  osla  obra  que  com  ella  en- 
viastes, me  pareceo,  "antes  de  me  resolv.T.  encommendar-vos  (como  o 
faço)  ipie  (M'deneis  se  declare  se  esta  fabrica  o  perpetua  e  (p.ie  dinhei- 
ro ha  de  presente  caido,  e  se  estão  de  todo  acabadas  as  obras  daquel- 
la  See,  ou  o  (jue  falta,  enviando  se  uma  pirlicular  relação  de  tudo  is- 
to.—O  Manjuez. 

iArch.  nac.  da  T.  do  T.,  R'g  de  Cnm.  da  M-^so  da  Consc.e  Ord. 
tn     f.  2.7  V.''  e  24.) 


Consulta  sobre  o  Licenciado  Pedro  Monteiro;  de  20  d  ou- 
tubro de  1609. 

Vimos  a  carta  que  .»  Bispo  de  Angra,  qjie  com  esta  sei  a,  e  por 
não  saberoíos  a  causa  (jue  V.  Magestade  leve  para  mandar  dizer  por 
Pedralvares  J^edro  Alvarcs)  Pereira  a.»  Bis[)o  que  >e  não  servisse  do 
Licenciado  Pedro  Monteiro,  que  na  Ilha  de  Síio  Miguel  serviu  de  ou- 
vidor do  ecciesiastico,  nos  não  podemos  resolver  no  <\\\k  V.  Magesta- 
de deva  responder  ácerqua  do  tpje  o  bispo  pede.  Km  Lisboa  a  ±0  de 
uulubro  de  (509  i,  160.9). 
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Resposta 

Vt'v  caiUi  do  Sua  Magestade  de  25  de  Agoslo  de  609. 

Vy  «luas  consultas  da  Mesa  i\;\  (lonsciencia,  unia  sobre  o  que  o 
bispo  de  Angra  diz  que  llie  escreveo  Pedro  Alvares  Pereira  da  minha 
parle  de  que  se  não  servisse  do  Licenciado  Pedro  Monteiro,  e  hei  por 
liem  (jue  se  lhe  escreva  que  pode  occnpar  ao  dito  Licenciado  nas  cou- 
sas que  lhe  parecer,  encarregando  o  de  ter  a  boa  correspondência  de- 
vida com  meus  ministros. — O  Marquez, 

(Arc/t.  nac.  da  T.  do  T..  11  g.  de  Cons.  da  Mes.  da  Come.  e  Ord. 
//.•  61     fl.  28  r."  ('  24). 


Consulta  sobre  os  Ecolesiasticos  das  Ilhas  Terceiras;  2 

de  maio  de  1614. 

Vio  se  nesta  mesa  pi)r  mandad  »  de  V.  Mageslade  n  capitolo  da 
carta  de  ^  de  abril  passado  em  (jiie  V.  M  tgestade  diz  (jue  tendo  eu 
tendido  que  tratando  se  de  executar  a  ordem  que  mandou  dar  para 
se  consignar  o  pagamento  da  gente  de  guerra  da  Ilha  Terceira  nos 
r('ntiimentos  da  Alfandega  preferindo-se  eí>la  consignação  a  todas  as 
outras,  se  pretende  por  parle  d(ts  ecclesiasiicos  que  nisto  >e  lhe  fez 
agravo  e  que  hão  de  haver  pagamento  do  que  ihes  tocar  de  seus  or- 
denadíjs  de  trigo  nos  dizimos  e  de  dinheiro  do  património  real  não 
se  havendo  (Je  entender  assim,  por  (pianto  a  vontade  de  V.  Magesta- 
de  e  dos  senhores  Reis,  predecessores  de  \.  Magestade  foi  sempre 
que  se  lhe  pagasse  o  trigo  dos  dizimos  e  o  dinheiro  do  que  cliauíam 
das  meuuças,  e  a  nova  ordem  lhes  não  prejudicou  como  parece  do  as- 
sento que  se  havia  feito  sobre  esta  matéria  com  o  bispo  e  cabido,  e 
(pie  para  se  averiguar  esta  cousa  melhor,  encomrnenda  V.  Magestade 
30  Viso  Uei  a  remetia  a  esta  me.sa.  ordenando-lhe  que  se  veja  uella, 
e  do  que  na  matéria  parecesse  se  fizesse  brevemente  consulta  que  se 
enviasse  a  V.  Magestade. 

E  assim  se  vio  a  copia  do  assento  que  se  tomou  por  mandado 
d'Hll  K(>v  Dom  Sebastião,  que  Deos  lem,  com  o  Bispo  e  (Cabido  sobre 
o  pagamento  dos  ordenados  dos  ecciesiasticns  (pie  com  esta  tornamos 
;i  enviar,  e  visto  e  examinado  este  negocií): 

Pareceo  que  os  ecciesiasticos  nenhuma  razão  leu)  de  se  agrava- 

•  rem  da  ordem  que  V.  Mageslade  lem  dado  aieica  de  mandar  consi 
guar  o  pagamento  da  gente  de  guerra  ipie  está  na  Ilha  Terceira  nos 

•  reiuJimenlOvS  da  Alfandega,  que  se  cobrão  e   nenhuma  obrigaijão  tem 
ai)  pagamento  dos  oíd. Miados  ecciesiasticos,  {)  ir  peitencerem  a  V.  Ma 
gestade  como  Uei  e  não  como  governador  e  [)er|)eluo  administrador 

N.^  o!  —  Yol.  IX   -  !8S7.  6 
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da  ordem  de  xpõ  {Cfirislo)  e  somente  o  trigo  dos  dízimos  e  o  dinheiro 
das  nieunras  (que  também  rezulta  de  dízimos)  que  [)erlence  a  V.  Ma- 
geslade  romo  governador  está  obrigado  primeira  e  principalmente  aos 
ditos  ordenados  como  V.  Mageslade  tem  ordenado  pelo  dito  assenlo. 
Lisboa^  de  maio  de  1613  {com  as  rubricas). 

(À  margem)  Por  carta  de  S.  Magestade  de  43  de  Junho  de  013. 

Oulra  sobre  a  perda  que  os  ecclesiaslicos  da  Ilha  Terceira  di/.em 
que  recebem  de  consignar  no  rendimento  da  Alfaiideg;i  o  píigamcnlo 
da  gente  de  guerra  e  com  o  que  nesta  parece  me  conforme—  Dom 
Francisco  de  Castro. 

(Arch.  nac.  da  T.  do  T..  Reg.  de  Cons.  da  Mez.  da  Come.  e  Ord. 
w."  62  f.  203  v."). 


Consulta  sobre  o  logar  de  Provedor  dos  Resíduos  na  Ter- 
ceira; de  14  de  março  de  1634. 

(Extracto) 

Fez  petição,  Francisco  Barreto  da  Silva,  fidalgo  da  ca>>a  real.  na- 
tural e  morador  na  cidade  de  .\ngra  da  ilha  Terceira,  dizendo  que  o 
cargo  de  Provedor  dos  Resíduos  e  Capellas  da  dita  ilha,  que  vagou 
por  morte  de  Vasco  Fernandez  Rodovalho,  e  de  cuja  propriedade  se 
fez  mercê  a  um  seu  neto  de  oito  para  nove  armos  de  edade,  se  serve 
ha  alguns  annos  de  serventia  por  provimento  dos  Corregedores;  e  que 
estando  o  servindo  ultimamente  Estevão  de  Vasconcellos,  foi  suspenso 
pelo  Corregedor  Fernão  Gameiro  Mação,  na  residência  (jue  lhe  tomou. 
priAeudo  nelle  imi  seu  sobrinho  António  Gameiro,  que  o  serve;  que 
nelle  Francisco  Barreto  concorrem  os  requezitos  necessários,  pelo  que 
pede  a  serventia  delle  durante  a  menoridade  do  proprietaiio.  A  mesa 
tendo-se  informado  com  o  Desembargador  Manoel  Corrêa  Barba,  pela 
muita  oolicia  que  tem  das  coisas  da  ilha  Terceira,  onde  serviu  de  cor 
regedor,  foi  informada  que  Francisco  Barreto  era  das  pessoas  mais  no- 
bres da  ilha.  aparentado  com  muita  nobreza  do  Reino  e  que  nelle  con 
corriam  todas  as  partes  para  obter  o  que  pede;  por  isso  ronsullou  tpie 
se  lhe  devia  fazer  mercê  da  serventia  durante  um  anno.  se  tanto  du- 
rara suspen>ão  de  Estevão  de  Vasconcellos,  e  acabado  eile,  pelo  mais 
tempo  que  decorrer  em  quanto  eile  ou  o  proprietário  não  poderem 
entrar  a  servil  o.  Lisboa  14  de  março  de  1634  iassigi.ados)  o  Condrt 
de  Castro  P.  =-=  Mascarenhas  -^  Pereira  =  Carvalho  -^  Brito  =^  Masca- 
renhas. 
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(Á  maigrm)  Em  carta  de  S.  Mageslade  de  5  de  abril  <le  1634  se 
liz  ler  se  resolvido  \ya  conformidade  da  consulta. 

{Ar eh.  nac.  da  T.  do  T.,  Reg.  de  Cons.  da  Mes.  da  Cnnsc.  >>  Ord. 
n°  68,  f.  26.) 


Officio  para  o  Dr.  Ambrósio  de  Sequeira  sobre  um  empres 
timo  nas  ilhas;  de  23  de  março  de  1634. 

IVIo  dt'.S('inb;írgo  do  I\iço  ha  v.  m.  de  receber  hn^  provisão  de  S. 
Mageslade  para  informar  sobre  os  embargos  com  que  vierão  os  mora- 
dores das  lllias  dos  Açjres  a  S(í  não  repartir  o  empréstimo  que  S.  Ma 
geslade  nellas  mandou  pedir,  e  o  procediíiieiílo  que  nisso  houve.  E 
[)ois  V.  m.  leva  ordem  de  S.  Mageslade  para  correr  com  a  repartição 
e  cobrança  deste  empreslinu)  me  ordenou  o  Sr.  Viso-Rey  dissesse  a  v. 
m.  de  sua  parte  (jiie  por  quanto  se  entende'  que  as  duvidas  de  que  se 
irata  procederião  da  einiilaç.ão  de  pessoas  (jue  querião  intervir  na  ma- 
téria, que  v.  m  com  este  presuposto  faça  a  dila  repartição  na  forma 
qjie  se  lhe  ordena  com  todo  o  bom  modo  que  v.  m.  procura  e  que  se 
abstenha  de  fazer  a  informação  que  se  lhe  comelte  pelo  Desembargo 
do  Paço.  quando  tentando  as  cousas  entender  que  se  poderá  fazer  a 
cobrança  sem  ser  necessário  chegar  se  a  demonstração  pelo  que  tem 
passado,  e  que  de  tudo  isto  avi/.ará  v.  m.  tanto  que  chagar,  com  o  que 
SP  lhe  oíTerecer.  Deus  Guarde  a  v.  m.  A.  De  caza  a  23  de  Março  de 
C3i  {io'54j."-Phelippe  de  Mesquita. 

{Arch.  nac.  dn  T.  do  T.,  Liv.  de  Reg. ^^  dos  dispôs,  do  Viso  Rei  em 
Lisboa,  f.  148  r.V) 


Consulta  de  Estevão  de  Vasconcellos  da  Camará,  Prove- 
dor dos  Residuos  e  Capellas  da  Ilha  Terceira;  2  de 
junho  de  1634. 

Estevão  de  Vasconcellos  da  Gamara,  í'rovedor  dos  Residuos  «^ 
Capellas  da  ilha  Terceira  fez  petição  a  V.  Mag.stade  em  que  diz  que 
os  Corregedores  das  ilhas  dos  Aço^^^^,  se  quizfrnm  inlroujeller  inde 
vidamente  em  tomar  conheciíUvMilo  das  afiellações  e  agravos  das  suas 
sentenças  que  elh:  rem*  ite  á  Briação  d'i  sla  .idade,  na  fornia  de  .«leu 
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Regimento,  e  otitrosim  se  quizeitim  iulroineller  em  piuver  ;i  sorvrn- 
tia  de  escrivão  do  dito  cargo  e  outros  oflicios  dos  órfãos;  e  que  agra- 
vando por  diversas  vezes  todos  seus  antecessores  tiveram  provimenli» 
por  sentenças  de  desagravo,  e  o  mesmo  teve  elle  Estevão  de  Vaseou- 
cellos  contra  o  ('urregeiior  Fernão  Gameiro  Mação,  que  actualmente 
serve,  de  maneira  que  tem  nove  sentença^  da  Relação,  conformes  to- 
das, para  os  corregedores  se  nã(»  poderem  inlromelter  nas  cousas  to- 
cantes a  seu  (.(ficio  de  Provedor  dos  Residuus  e  órfãos,  como  consta 
da  certidão  junta. 

E  porque  todos  os  corregedores  que  vão  de  novo  por  acrescen- 
larpm  e  ampliarem  sua  jurisdição,  se  inlromeltem  no  olficio  do  sup- 
plicante,  querendo  lhe  impedir  Siii  posse,  não  lhe  guardando  as  ditas 
sentenças,  nem  dal-as  á  execução  com  grande  perda  delle  Estevão  de 
Vasconcellos,  que  vindo  pessoalmente  a  esta  corte,  em  seguimento 
deste  ultimo  agravo,  foi  rf)ubado  de  Hollandezes,  e  sendo  pessoa  de 
tanta  qualidade  peregrinou  por  tantas  e  tão  diversas  terras,  e  anda 
nesta  corte,  com  grande  despesa  de  sua  fazenda,  e  poi(|ue  leme  que 
os  Corregedores,  que  succederem  ao  mesmo  Fernão  Gameiro  lhe  não 
cumpram  as  ditas  nove  sentenças,  buscando  outras  razões,  para  lhe 
impedirem  o  exercício  de  sua  jurisdição,  não  só  em  prejuízo  das  par- 
tes, mas  também  em  descrédito  de  nove  sentenças  conformes  da  Rela- 
ção, sendo  o  oílicio  de  Provedor  dos  Resíduos  e  órfãos  da  data  de  V. 
\lageslade  neste  Tribunal;  pede  a  V.  Magestade  lhe  faça  mercê,  visto 
o  que  consta  das  sentenças  juntas,  mandar-lhe  passar  Provisã»»  para 
que  os  corregedores  da  (j)marca  presente  e  futuros,  com  pena  de  qui- 
nhentos cruzados  para  captivos  e  de  virem  emprazados  a  esta  corte, 
se  não  intrometiam  em  conhecer  dos  feitos  e  cousas  do  Juizo  delle 
supplicante,  nem  dos  otlicios  dos  resíduos  e  órfãos,  na  forma  das  sen 
lenças  da  Relação,  porque  de  outra  maneira  não  poderá  ter  recurso 
a  moléstia  que  se  lhe  faz,  pois  cada  Corregedor  que  entra  de  novo. 
lhe  dá  occasião  a  tirar  um  agravo. 

O  que  Estevão  de  Vasconcellos  da  Camará  refere  na  sua  petição, 
se  Justifica  com  a  certidão  inclusa,  em  que  se  declaram  as  muitas  seu 
lenças,  que  os  Provedores  dos  Resíduos  e  capellas  seus  antecessores, 
alcançaram  em  seu  favor,  e  a  que  elle  também  alcmçou  de  próximo, 
vai  a  f.  19  de  que  claramente  se  vê  o  pouco  fundamento  com  que  os 
Corregedores  os  avexam,  e  molestam,  como  o  corregedor  Feinão  Ga 
tiieiro  Mação  fez  a  Estevão  de  Vasconcellos,  o  que  deu  causa  a  ser 
roubado  e  levado  a  Flaudes,  e  passar  grande  moléstia;  e  para  evitar 
semelhantes  [.rocedirnentos  em  dano  e  despreso  da  justiça,  pois  íí\ 
eiiContram,  cora  o  que  está  deferuiiiiado  por  tanto  uímiero  de  senleii- 
ças:  Parece  que  deve  V.  Mageslide  ser  servido  de  mandar  í)assar  í 
Estevão  de  Vasconcellos  a  Provisão  que  pede.  assignada  por  sna  Real 
Mão.^Lisboa  2  de  Junho  de  ()3i=()  Conde  de  Castro  P.-- -Mascaré- 
nhas^^Pereira^^Carvalho  ^  Brito=Mascarenhas. 


Xrchivo  dos  açores  ^38 

(A  margem)  Diga  a  Mosa  como  llie  luca  consultar  este  negi-cio, 
sendo  sobre  matéria  de  jiirisdigão,  e  envie-se-me  com  esta  consulta 
copia  autentica  da  carta  uu  Provisão  por  ipie  Estevão  de  Vasconcellus 
Ibi  provido  nesie  onicio.=Lisboa  lo  de  Julho  de  034.  Dom  Diogo  de 
Castro  Viso-Uey. 

{Arch.  rmc.  da   T.  do  7'.,  He<j.  de  Cons.  da  Mes.  da  Cunsv.  ^  Oíd. 
n.*  68  fl.  42  V.»). 


Officio  para  o  Dr.  Miguel  Soares  Pereira,  agente  de  Ro- 
ma, sobre  a  nomeação  do  bispo  d' Angra; 
de  7  d'outubro  de  1634. 

Pelo  Correio  de  2  de  setembro  [)assado  se  remettèrão  d"aqui  a  v. 
m.  a  habilitação  do  Padrn  Mestre  frei  António  da  Ressurreição  a  quenj 
S.  Magestade  tem  nomeado  por  Bispo  d'Angra.  e  porque  agora  se  en 
tendeo  que  na  legacia  faltou  a  íazer-se  menção  do  consentimento  que 
devia  dar  o  seu  prelado,  e  por  este  respeito  se  poderá  dilatar  a  expe- 
dição das  suas  Bulias,  me  pareceo  remettel-o  a  v.  m.  como  o  faço,  pa- 
ra que  V.  m.  ordene  que  se  remedeie  esta  falta,  que  snpposto  não  fui 
pela  parte  que  nos  t(tca,  com  tudo  receberei  muita  mercê  em  v.  m.  o 
querer  ordenar  assy  para  que  com  a  brevidade  possível  se  expidãoes 
•tas  Bulias.  Nosso  Senhor  á.  De  I.isboa  a  7  de  outubro  de  634.— Phi- 
lippe  de  Mesquita. 

A  2.*  via  foi  pelo  correio  de  28  de  outubro  com  o  2."  maço  das 
habilitações. 

{Arch.  nac.  da  T.  do  7.,  Lvk  de  Reg.^'^  das  dispôs,  do  Vuso-fíá  etn 
Lisboa,  f.  2H8  >■.•.} 


Officio  para  o  Conde  de  Villa  'Franca,  sobre  o  logar  de 
Ouvidor  na  ilha  de  S.  Miguel;  de  16  d'outubro  de  1634. 

Tem  se  e/itendido  que  está  vago  o  cargo  de  Ouvidor  da  Ilha  de 
São  Miguei,  por  falecimento  do  Licenciado  Maliíeus  de  .Moraes,  por  cu 
jo  respeito  se  deixam  de  dar  a  execução  algumas  ordens  de  S.  .Mnges- 
tíide,  dii  que  aviso  a  V.  S.'*  da  [)arte  do  Sr.  Viso-Rei,  para  que  V.  S.' 
proveja  esta  Ouvidfjria  com  ioda  a  brevidade,  procurando  que  a  pes- 
.'«oa  que  nomear  paia  ella  seja  letrad.".  aprovado  para  o  serviço  de  S. 
Magestade.  Nosso  Senhor  &.  De  casa  a  10  de  outubro  de  634=--  Feli 
pe  de  Mesipiila 

(Arch.  nac.  da  T.  do  T  ,  Lw.  dj;  Ihg.^"  das  dispôs,  do  ViMoBei  ftn 
Lisboa,  f.  283.) 
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Mei'cô  dos  ofíicios  de  Provedor  dos  Resíduos,  órfãos  e  Oa- 

pellas  da  ilha  Terceira  a  Vital  de  Bettencourt  de  Vas- 

concellos;  de  27  de  junho  de  1636. 

Havendo  V.  Magestade  feito  mprcê  a  Vital  de  Bellencourl  de  Vas 
concellos  da  propriedade  do.s  ulficiv).-  <le  Provedor  dns  Residuos,  órfãos 
e  expelias  da  ilha  Terceira,  para  mu  sen  filho,  neto  de  Vasco  Ferriandex. 
Ilodovalho,  proprietário  que  dcllcs  fni,  por  o  dito  Vil;d  «le  Beltenrourl 
falecer  seoi  u  nooiear.  e  sen  (illio  mais  velho,  cha.iiado  tambtnii  Vital 
de  Beltenconrl  de  Vasconrellos  se  habiiilHf  para  a  snciessão  dos  ditos 
officios,  e  ser  assim  conforme  a  direito, precedendo  primeiro  haver  pa- 
go a  meia  aanata,  se  lhe  mandon  pissar  Provisão  dos  mesmos  olíicios 
c  enviando  se  a  nssignar  por  V.  Mageslade  avisoii  o  Secretario  Gabriel 
d'Ahueida  de  Vasconcellos.  qne  V.  Magestade  não  fora  servido  assi- 
gnaj  a,  por  a  njateria  ser  de  qnalidade  qne  lhe  houvera  de  ir  por  con- 
8n!la,  e  mandava  qne  ouvindo-se  aos  mais  irsuãos,  e  o  dito  Vital  de 
HeltenconrI.  com  sua  resposta  se  consultasse  por  este  tribunal  o  qne 
parecesse. 

E  havendo  se  feito  assy.  resp)nderam  Vasco  Fernandez  Rodova 
lho  e  Dona  Catharina  de  Vasc mcellos,  qtje  e^tá  recolhida  para  haver 
de  ser  religiosa,  irmãos  inteiros  do  dito  Vital  de  Bettencourt  de  Vas- 
concellos,  (jue  por  a  elle,  como  mais  velho,  pertencerem  os  dilos  oíR- 
cios,  não  tinham  duvida,  a  ijne  os  pedisse  a  V.  .Mage>tade  e  entrasse 
nelles;  de  que  se  enviaraui  papeis  d(í  qne  consta  o  referido.  Pelo  ijiif^ 
parece  que  V.  .Magestade  d^ve  ser  servido  de  fa/er  mercê  ao  dito  Vi- 
tal de  lieltencourl  de  Vasconcellos,  da  propriedade  dos  dilos  officios. 
cm  cumprimento  da  promessa  (jne  seu  Pae  tinha  para  sen  filho,  por 
ser  o  n)ais  velho,  e  !|ne  se  lhe  passe  delles  o  despaclK)  cos'.ufnado. 
Lisboa  27  de  jimho  de  1636=0  Condf  de  ('.astro  P.=Mysc  )renhas= 
Non»nha=^G.  Mascarenhas. 

{Á  margem)  Em  caria  de  S.  Magestade  de  13  de  Agoí^to  de  636. 

Outra  sobre  Vital  de  Belleneourt  de  Va.sconcellos  e  lhe  faço  mer- 
cê da  propriedade  dos  oíTicios  de  Provedor  dos  ResiduítS:  órfãos  e  Ca- 
pellas  da  ilha  Terceira  qne  foram  de  seu  pae.  Hm  cum|iri;ii(nl.o  da  pro- 
messa que  lhe  eslava  feita  delle.  para  hum  seu  filho,  c  >e  lhe  passe 
o  despacho  costumado. 

[Are/l.  nac.  da  T.  do  T.,  Reg.  de  Cons.  da  Mcf^  da  Consc.  e  Oíd  , 
n"  b'8    -f.  198  v:\ 
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Nomeação  para  Provedor  dos  defuntos  da  ilha  Terceira; 
de  28  de  junho  de  1636. 

B;jllhexar  Hodrigues  Coelho,  escrivão  das  fazendas  dus  defuntos 
e  ausentes  da  ilha  Terceira,  escreveu  nos  nltimos  navios  (jiie  daqiiel- 
la  ilha  vierão,  <|ne  Gaspar  de  Fieii;'s  da  Cosia,  proprietário  (ío  officio 
de  Provedor  d(ts  mesmos  defuntos,  e  que  não  tem  filhos,  tem  chega- 
do a  estado,  por  sua  muita  idade  e  enfermidade,  que  está  incapaz  de 
servir,  e  muitas  vezes  serve  outrem  por  elle,  e  como  o  odicio  anda 
por  diíferentes  mãos.  nem  se  serve  como  convém,  nem  os  Ihezoiírei- 
n)s  tem  a  quem  respeitem,  nem  remetiam  o  dinheiro  dos  defuntos  a 
este  Reino,  com  grande  d.iuo  das  partes,  a  que  pertence. 

Para  remedear  este  dano,  se  puzeram  éditos  de  quinze  dias,  na 
forma  das  ordens  de  V.  Mageslaoc  e  deram  petições  em  que  pedem 
o  mesmo  oflicio,  o  Licenciado  Francisco  Loureiro  Raposo,  deão  da  See 
d'aquei[a  cidade,  e  alega  ser  natural  desle  Reino,  independ^mte  dos 
moradores  daquella  Ilha,  pessoa  de  leiras,  parles  e  bom  procedinií^ii- 
to;  E  Jorge  Dias  de  Sá  e  João  Juiz.  Tei.xeira.  que  não  alegam  causas 
algumas,  nem  serviços,  mais  que  serem  moradores  naquella  Ilha.  O 
thezoureiro  geral  dos  defuntos,  n  quem  se  pediu  informação  diz  que 
de  Jorge  Dias  e  João  Luiz  não  achou  noticia  alguma,  nem  allegam  cau- 
.sas  que  o  obriguem  a  se  tratar  delles,  nem  solicitam  seus  negócios  e 
que  o  deão  Francisco  Loureiro  lhe  parece  que  fará  muito  serviço  a  V. 
Magestade  e  proveito  ás  partes,  por  ser  pessoa  zelosa  e  pratica  e  que 
ainda  para  o  experimentar  lhe  poderá  V.  Magestade  fazer  mercê  de  o 
prover  p^r  um  ou  dous  annos,  e  conforme  for  procedendo,  se  lhe  pro- 
rogará  por  mais  tempo. 

Este  tribunal  é  do  mesmo  parecer,  por  este  oflicio  não  ser  de 
recebimento,  e  a  juri.^dição  que  exercita  ficar  melhor  reputada  na  pes- 
soa do  Deão  que  em  outra  qualquer  pessoa  da  ilha.=Lisboa  a  28  de. 
junho  de  403G=Coude  de  Castro  P.=Mascarenhas=Noronha=\ias- 
careidias. 

(A  margem)  Proponham-se  mais  pessoas  mandando  fazer  diligen- 
cia à  ilha.  Em  Lisboa  9  de  Julho  de  636-^>l  Prinveza  Margarida. 

(Arch.  nac.  da  T.  do  T.,  Reg.  de  Com.  da  Mes.  da  Come.  c  Ord. 
n*  68  f.  198  t;.*). 
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Carta  de  D.  Fr.  José  d'Ave  Maria,  Bispo  d'Aiigrra,  á  Rai- 
nha, sobre  a  introducção  de  moeda  falsa  nos  Açores; 
de  27  de  setembro  de  1794. 


Senh(»r3,— A  conslernaçrHi  om  (jin'  tem  posto  lodo  o  |tovo  (Joslj 
cidade  e  Ilha,  assim  como  o  das  IIIkis  do  Faial,  Pico,  São  Jorge,  (ira 
ciosa  e  Flores,  o  abuso  que  se  Icm  leito  do  Kdital  de  2i  de  fevereiro 
de  1793.  passado  pelo  Governo  prelerilo.  drb.iixo  de  cujo  azilo,  por 
uma  siuistia  e  violenta  iiilelligeucia  do  mesnio  Kdilal,  cuja  formalida- 
de consta  dii  dociuneulo  u.°  \.",  se  entrou  a  introduzir  e  multiplicar 
lima  moeda  fundida  e  conhecidamente  falsa,  até  no  intrínseco  da  sua 
uíaleria.  lilsta  cousteinação.  pois,  comoveu  e  abalou  os  ânimos  dos  of- 
liciaes  da  (Gamara  desta  cidade  a  fazerem  a  representação  datada  em 
12  de  julho  do  presente  anuo,  constante  do  n.'  2°  a  este  Governo  in- 
•  terino,  pedindo  providencia  sobre  um  mal,  que  se  tinha  augn)enlado 
t;  crescia  de  dia  e:n  dia,  e  que  ia  a  destruir  e  arciíinaro  estado  des 
las  Ilhas. 

Depois  de  receber-se  na  Secretaria  deste  Governo  a  dita  repre- 
sentação cresceo  o  mal  que  ella  expõe,  principiou  a  verse  uma  dispo- 
sição e  principio  de  fome,  porque  os  proprietários  dos  géneros  d.»  pri 
ujeira  necessidade  os  não  queriam  vender  por  similhante  moeda,  na 
certeza  de  ijue  esta  de  nada  para  o  futuro  lhes  p<ideria  ajiniveitar:  che- 
gar.an>-me  vários  clamores  a  este  respeito;  o  que  tudo  me  obrigou  a 
:  que  no  «iongresso  da  Junta  da  Real  Fazenda  de  Vossa  Mageslade.  ni 
tarde  do  dia  3  de  setembro  deste  mesmo  anno,  expu/esse.  como  ex- 
\)u/.  o  estado  das  cousas  e  a  urgência  de  dar  se  lenuMlio  a  luna  lãõ 
considerável  consternação,  concluindo,  que.  pelas  informações  ijue  eu 
Sobre  este  particular  tomei,  se  não  deviam  deitar  nos  cofres  públicos 
•  la  mesma  Junta,  (jiiantias  algumas  de  similhante  moeda,  ao  que  annui- 
raiii  os-  seus  Deputados,  à  excepção  do  Ministro  Corregedor,  que  coní»- 
mig(»  exercita  o  eu.prego  deste  Governo  interino,  na  foiína  da  Lei  de 
12  lie  Dezembro  de  1770,  pois  me  di.s.se  ter  «jue  me  cnmuíunicar  a  e.s- 


ARCHIVO  DOS  AÇORES  242 

se  respeilo;  e  veníio  que  o  mesmo  Ministro  me  não  procurou  a  esse 
fim,  iilò  ;io  (ii;i  6  do  dito  mez  de  setembro,  e  considerando  que  elle 
peitendia  mettor  tempo,  o  que  augmentnva  os  prejuizos.  que  estavam 
bem  pnblicos,  llie  dirigi  a  (laita  constante  n."  3,  ao  fim  de  se  fazer 
um  Congiesso  de  todos  os  Muiislros  desta  Iliia,  das  Camarás  da  mes- 
ma, das  pessoas  literadas.  e  de  todos  os  estados,  para  se  tomar  a  de- 
liberação, que  parecesse  mais  justa;  porem  a  esta  minha  Carta  rece- 
bi a  resposta  que  consta  do  n.''  4,  datada  em  9  do  dito  mez,  ao  meu 
ver  muito  imprópria  ao  espirito  da  minha  proposição. 

Na  presença  deste  discenso  resubuii  junlar-me  na  Casa  do  despa- 
cho do  Pidacio  dos  Governadores  destas  Ilhas  (pois  na  do  palácio  des- 
tinado por  Vossa  Magestade  para  a  minha  residência,  não  acha  o  dito 
Ministro  Corregedor,  casa  capaz)  juntamente  com  o  mesmo  Ministro, 
e  com  o  Desembargador,  Provedor  da  Real  Fazenda  de  Vossa  Mages- 
tade e  superintendente  Geral  das  alfandegas  de  Iodas  estas  Ilhas  pelo 
Régio  Alvará  de  2o  de  setembro  de  1769  e  como  tal  com  graduação 
de  Corregedor  da  Comarca  pelo  outro  Alvará  de  26  de  maio  de  1766 
e  porisso  Minisiro  de  letras  de  maior  graduação,  que  na  forma  da  so- 
bredita Lei  de  2'i  de  fevereiro  de  1770,  se  deve  convocar  nos  casos 
de  discenso  e  discordância  entre  mim  e  o  dito  Ministro  Corregedor,  e 
na  conferencia  que  tivemos  em  10  do  dito  mez  de  setembro,  concor- 
dando commigo  aquelle  Ministro  Desembargador  Provedor,  se  assen- 
tou em  proceder-se  á  convocação  dos  Ministros  e  Camarás  e  mais  pes- 
sí)as  acima  ditas,  em  cujo  acto  fez  o  mesmo  Ministro  Corregedor  os 
protestos  que  delle  se  mostram,  e  consta  do  n.°  3. 

Convocaram- se  pois  as  mesmas  Camarás.  Ministros  e  mais  pes- 
soas no  dia  16  do  mesmo  mez,  em  que  eu  propuz  as  causas  e  moti- 
vos que  me  urgiram  para  este  procedimento,  da  forma  que  consta  do 
n."  6,  e  antes  dos  convocados  nesse  Congresso  darem  o  seu  voto  de- 
liberadamente, e  segundo  o  seu  entender,  leu  o  dito  Ministro  o  seu 
sentimento,  que  levava  por  escripto,  constante  do  n."  7,  revestido  to- 
do de  um  espirito  de  desanimar  a  todos,  que  não  estivessem  do  seu 
partido,  alem  do  soborno.  (jue  sei  e  estou  informado  houvera.  Porem, 
não  obstante  esse  projecto,  sempre  os  Ministros,  Provedor,  Juiz  de  Fo- 
ra, da  Praia,  os  oíficiaes  da  sua  Camará,  dois  (Camaristas  da  desta  ci- 
dade, e  outras  pessoas  mais  de  religião  e  sciencia,  se  oppuzeram  cla- 
ra e  expressamente  ao  curso  da  moeda  (pie  estava  girando  como  co- 
nhecidamente falsa:  outras  pessoas  muito  mais  em  numero  votaram 
simplesmente  que  se  observasse  o  Edital  de  24  de  ft!vereiro  de  1793; 
outras,  menos  em  numero  do  ipie  as  sobreditas,  disseran»  que  se  ac- 
comodavam  com  o  voto  do  dito  Ministro  (Corregedor. 

Porem,  estas  que  votaram,  seguindo  ao  dito  Minisiro,  foram  pes- 
soas leigas,  faltas  da  sciencia  e  noticia  das  Líms,  não  entenderam  o  ipie 
quiz  concluir  o  dito  Ministro,  (>  muitas  dídias  não  attenderam  ao  (pie 
elle  leu;  e  as  que  votaram  ipie  se  observasse  o  Edital,  seguiram  um 
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sysloina  seguro,  porque,  como  geraluieiile  se  leiu  assentado  que  do 
dilo  Edital  se  abiizou,  vierauí  elles  a  coiivir  em  que  se  enieiídasíe  o 
abuso,  e  por  esse  uiolivo  neulium  volou  que  corresse  a  moeda  de  que 
todos  SC  queixavam  e  a  tiuiiam  por  falsa,  á  exctqição  dos  que  a  fabri- 
cavam; e  refleclido  o  asseulo  lodo  dicto  n."  6  coui  o  ma|)pa  dos  volos 
n."  8,  assim  se  ha-de  conhecer  e  entender, e  até  o  protesto  qne  cons- 
ta do  n.°  O,  fizera  o  .Ministro  Juiz  de  Tora  de^la  cidade,  está  mostran- 
do isso  mesmo:  por  que  elle  não  piotesta  contra  a  resolução  ijue  hou- 
ver para  não  correr  a  tal  moeda,  mas  sim  da  que  houver  de  correr 
contra  a  forma  do  Edital,  qne  no  seu  literal  sentido  e  espirito,  não  a- 
zilla,  nem  podia  azillai'  o  curso  desta  falsa  moeda,  bem  conhecida  co- 
mo tal  por  todos. 

Depois  deste  Congresso  íiz  outro  pailicular  no  Pal.scio  da  minha 
residência,  de  pessoas  da  minha  conlidencia,  e  no  dia  18  .ne  tornei  a 
juntar  com  o  mesmo  Ministro  Corregedor  na  sobredita  casa  do  despa- 
cho, para  conferirmos  sobre  os  votos  do  dito  Ctjngresso;  e  seguindo 
eu  nessa  conferencia  o  sentimento  do  mesmo  Ministro,  expressado  cm 
ultimo  logar  do  seu  voto,  dict.  n."  7,  a  respeito  das  apólices,  para 
com  ellas  ct)rrer'  só  cobre  e  sarrilha,  não  conveio  e  foi  de  parecer  qne 
se  fizesse  um  novo  Congresso  dos  Minisíi'os  desta  Ilha,  de  dois  olíi- 
claes  da  Camará  de^ta  cidade,  de  trez  commerciantes,  e  trez  advoga- 
dos, como  se  vè  do  assento  n."  10.  e  com  eíTeito  se  fez  esse  congres- 
so no  (ha  19  do  mesmo  de  selembio,  con)o  consta  do  n."  11  e  deveu 
do  o  dito  Ministro  concordar,  com  o  unanime  consenso  deste  Congres- 
so, peiiido  por  elle  mesmo,  discoidou  de  forma  que  foi  necessária  a 
conferencia  de  20  do  dito  mez,  constante  do  n.°  lá,  en)  que  se  con- 
vocou o  sobredito  Ministro  Provedor  para  o  desempate,  na  fornia  da 
sobredita  Lei,  e  veio  a  concordar  se,  em  que  girasse  todo  o  dinheiro 
velho  de  [>rata,  qne  sempre  girou,  e  que  atites  do  conflicto,  (jne  deu 
cansa  ao  Edital  de  1793  estava  girando,  suprimind(j-se  toda  :i  moeda 
conhecidamente  nova  de  cunho  ou  fundida;  e  dessa  forma  se  i)asson 
o  Edital  constante  du  n."  13,  datado  do  sobredito  dia  20  de  setembro: 
fundada  esta  deliberação  no  Assento  tomado  em  3  de  outubio  de  1771, 
no  tempo  do  primeiro  governo  destas  Ilhas,  con.^taule  do  n."  15. 

A  res[)eito  desta  deliberação  também  fiz  o  meu  protesto,  n."  14, 
de  não  str  responsável  em  forma  alguma,  por  se  mandar  correr  o  di- 
nheiro velho,  alem  da  sarrilha,  por  me  parecer  qne  só  com  o  giro  da 
sarrilha  se  evitava  Ioda  a  maliciosa  ardileza  de  se  tornarem  a  perturbar 
estes  povos,  com  introdncções  de  moeda  falsa,  e  fabricada  ao  arbitrio 
de  cada  um;  porem  a  falta  de  cobre  e  de  moeda  sariilhada  que  se  me 
representou,  e  o  que  contem  u  assento  n."  14,  me  obrigou  a  convir 
debaixo  desses  meus  proteslo>,  os  quaes  hei  por  declarados  e  repeti- 
dos em  toda  e  qualquer  acção  que  obrar,  para  a  execução  do  mesmo 
Edital,  que  lodo  é  declaratório  do  primeiro. 

Sobre  esta  pnividencia,  toda  interina  e  dependente  da  de  Vossa 
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Mngesliiih',  iinc  ngDiíi  .'limla  mais  se  preciso,  me  parece  que  não  vem 
a  prnpnsito  os  fuiulamentõs  que  tomou  aipielle  Ministro  Corregedor  na 
Carla,  n."  4,  e  no  seu  voto  por  eseriplo,  n.°  7,  os  prolesUjs  que  tem 
IVilo,  e  que  nem  estes  me  flevem  aterrar,  attento  o  fim  a  que  a  nii- 
nha  ncgão  se  tem  dirigiilo,  (pie  todo  foi  o  de  extinguir,  pt^las  raizes, 
as  fabricas  de  mna  moeda  falsa,  que  tem  nestas  Ilhas  constituido  uma 
dura  esci;ividão,  dehaixo  da  cpial  tem  gemido  os  moradores  das  mes- 
mas ipie  não  faliricam  essa  iiif;ime  moeda 

Cu  vou  a  reduzir  os  fundamentos  do  dito  Ministro  a  quatro  pon- 
tos: o  [)rimeiro  o  ter  dado  (conta)  a  Vossa  Magestade,  o  governo  pre- 
térito e  tanibt^m  este  interino,  que  a  deu  em  data  de  ti  de  março  do 
presente  anuo,  e  que  |)oiisso  é  um  formal  atlentado  contra  a  regia 
aiictoi-idade  de  Vossa  M.igestade  o  innovar  cousa  alguma:  o  segimdo 
não  haverem  aci'es'-ido  circmnstancias  de  novo,  como  motins,  srdições, 
fomes,  falta  de  cultura  das  terras  e  do  commercio  di)s  géneros  de  pri- 
meira necessidade,  tudo  cansado  pela  moeda;  e  que  só  estas  circum- 
stancias  poderiam  urgir  para  não  se  dar  o  supposto  attentado:  o  ter- 
ceiro consiste  nos  prejuízos  da  Keal  Fazenda,  dos  particulares  e  dos 
cofres  de  varias  repartições,  entre  as  quaes,  a  do  subsidio  literário;  o 
(piarto  e  ultimo  em  ter  girado  a  mesms  moeda  na  boa  fé  e  debaixo 
da  aui-toridade  do  sobredito  Edital  de  1793  e  ser  uma  moeda  confuza 
e  univoca  com  a  que  girava  antes  do  mesmo  Edital,  e  que  não  será 
f.-icil  discernir-se  a  rpie  entrou  a  girar  depois  da  sua  publicação. 

A  este'S  fundanif^ntos  junta  outras  circumstancias,  que  todas  mos- 
tram conhecer  o  mesmo  .Ministro  viciada  a  dita  moeda,  tanto  que  a- 
ponta  a  providencia  para  separar  se  a  peor,  e  mais  inferior,  de  se 
multiplicarem  contrastes,  (pie  a  sefiarem  na  presença  de  um  labellião 
e  de  um  fiscd,  indicando  no  seu  Parecer,  n.°  7,  que  basta  ser  de  pra- 
ta, ainda  que  não  tenha  o  toque  legitimo  e  verdadeiío,  assim  por  se 
não  cogitar  até  agora  desta  circumstancia.  como  [)orq(ie  o  dinheiro 
V(!lho  cerce.ido.  que  corria,  o  não  lenha  geralmente. 

Também  ajjonta  a  providencia  de  se  fazerem  taxar  os  viveres  e 
géneros  e  reduzi! os  ao  seu  justo  v.dor.  para  levar  o  vexame  dos  pre- 
ços a  que  tem  subido,  por  causa  da  mesma  moeda,  e  no  tim  do  seii 
dicto  pareeer,  recorre  ao  remédio  c  providencia  das  apólices,  (piando 
não  seja  contra  o  dito  Edital:  porem  nenhuns  desses  f'iudamiMitos.  e 
nenhumas  dessas  [íiovidencias  são  attendiveis  nas  circumstancias  do 
estado  em  que  as  cousas  se  acham. 

Quanto  ao  primeiro  fundamento,  engana-se  o  dito  Ministro,  em 
dizer  (jue  depois  daquelle  primeiro  Edital,  e  depois  das  coidas  (pie  se 
tem  dado  a  Vossa  M.igestade,  é  attentado  innovar  cousa  alguma,  seni 
ordem  de  Vo-sa  Magestade,  portpie  como  se  viam  crescer  de  dia  em 
(ha  as  fal)ricas  da  dita  moeda,  e  ha  cinco  miv.es  pouco  mais  (»u  menos 
(•  iin  ni  lior  foira,  não  é.  n-MU  pode  ser  attentado  o  providenci.ir-se  ipuí 
piem  e  (pie  se  desiruain  essas  fabricas,  de  mais  de  não  ler  linido 
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ordem  alguma  áe  VoSi^a  Magestade  expedida  a  tomar  iiifurmagão  e  co- 
nhecimenlo  do  caso,  sem  cujo  passo  se  não  pode  dizer  afecto  o  nego- 
cio a  Vossa  Magestade,  e  ligadas  as  mãos  dos  seus  oiídísíios,  pnia  não 
providenciarem  etn  caso  de  tania  consequência. 

Quanto  ao  segundo  fundamento,  em  cjue  o  dito  .Ministro  [wndera. 
não  haverem  circumstancias  que  urgissem  a  nova  providencia,  sem  cul- 
pa de  attentado,  igualmente  se  engana:  por  que  a  continuação  das  fa- 
bricas (jue  se  não  podem  negar  e  elle  .Ministro  o  tem  visto  na  í)uvas- 
sa  actual,  em  que  se  descobrio  um  dos  famigerados  fabiicaules,  e  se 
lhe  acharam  vestígios  fortes  para  realizar  um  corpo  de  delicto,  tem 
causado  uma  desordem  muito  grande,  tem  sido  origem  de  se  ter  pa- 
decido nesta  cidade  muita  fome,  e  de  faltai-em  os  géneros,  ainda  da 
primeira  necessidade,  porque  i)or  uma  parte  uns  os  não  queriam  ven- 
der por  similhante  moeda,  e  pela  outra  os  fabricantes  se  avançavam 
a  comprar  tudo  [)or  todo  o  preço,  e  ahi  temos  uma  causa  urgentíssi- 
ma para  providenciar  o  giro  de  similhante  moeda;  sendo  aliás  sulíi- 
ciente  o  ver-se  que  crescia  de  dia  em  dia,  e  que  era  conhecidamente 
falsa,  para  se  fazer  suspender,  sem  sonjbra  de  attentado,  antes  seria 
attentar  contra  as  leis  de  Y.  M;ige>lade  depois  de  se  conhecerem  es- 
tas circumstancias  o  dei.\ar-se  girar  tal  u.oeda. 

Quanto  ao  terceiro  fundamento  (jue  consiste  nos  prejuízos  da  Real 
fazenda  dos  cofres  de  varias  Repartições,  entre  as  quaes  o  do  subsí- 
dio litterario  e  das  quantias  [)aradas  em  mãos  de  particulares  confes- 
so ([ue  não  são  pequenos  esses  prejuízos,  porem  elles  vem  desde  a  a- 
busiva  acceitação  dessa  moeda,  e  porisso  ja  estão  cansados  e  não  se 
originam  agora:  e  quanto  mais  tempo  girar  semelhanle  moeda,  mais 
se  lião-de  augmentar;  e  nestes  teiuios  o  incommodo  de  j)arar  para  já 
o  curso  dessa  moeda  é  menos  prejudicial  do  que  o  damno  certo,  que 
infalivelmente  rezulta  delia  continuar,  e  maior  e  mais  certa  esperança 
tem  os  povos  de  se  melhorarem  arrancando  se  dentre  elles  essa  pes- 
tilência, do  {]ue  deixai  os  enlodados  na  mesma,  continuando  debaixo  de 
um  cruel  jugo  dos  fabricantes. 

Quanto  ao  quarto  e  ultimo  fundamento  de  ter  continuado  o  giro 
da  mesma  moeda  em  boa  fé  e  debaixo  da  aucloridade  do  Edital,  sen- 
do confundida  com  a  velha,  sem  da  mesma  se  poder  facilmente  divi- 
dir e  se[»arar,  nem  distinguir  a  que  se  multiplicou  depois  do  mesmo 
Edital,  é  um  sentimento  esse  do  dito  Ministro  contra  o  conhecimento 
geral  de  todos  que  unanimemente  assentam  que  ao  tempo  do  dito  E- 
dital  e  do  conflito  que  deu  causa  ao  mesmo  não  corria  a  moeda  fun- 
dida que  depois  entrou  a  correr,  e  que  ha  mezes  a  esta  parte  se  tem 
augmentado  escandalosamente:  e  pelo  que  respeita  á  boa  fé,  ella  tem 
sido  tal,  maxime  nestes  últimos  mezes,  que  para  tf  r  auctorídade  a  di- 
ta moeda,  era  preciso  conirastar-se:  e  como?  Em  papel,  fazendo  o  con- 
traste uns  cartuxos  de  dez,  vinte  ou  mais  mil  reis,  lacrando-os,  e  pon- 
do-lhes  um  letreiro  de  como  estavam  contrastados,  sem  marca  alguma 


ARCHIVO  DOS   AÇORBS  246 

em  cada  uma  da  mesma  moeda;  e  islu  não  é  — o  embiullio  incluso  o 
moslra-a  formalidade  de  contrastar:  nem  isto  f;iz  com  que  se  conheça 
cada  nm  tostão,  v.  g.  por  contrastado  nem  lira  que  em  logar  do  mes- 
mo dinheiro  se  introduza  outro,  e  assim  desta  fijrma  eram  as  partes 
obrigadas  a  acceitarem  similhante  moed  k  com  aineaços  e  execuções 
de  prizões  como  o  dito  ministro  o  pralicoii:  e  aíjui  temos  a  boa  fé, 
com  que  tal  moeda  tem  girado  e  debaixo  de  um  exame  do  contraste 
que  reprovava  muita  da  que  já  linlia  aprovado. 

Confutados  os  ditos  fundamentos,  passemos  ás  providencias,  que 
aponta  o  mesmo  Ministro,  com  as  quaes  dá  luna  clara  idéa,  de  que 
bem  conhece  ser  a  moeda  viciada  e  falsa;  a  primeira  é  a  de  se  mul- 
tiplicarem contrastes  com  assistência  de  um  tabeilião  e  um  fiscal:  po- 
rem essa  providencia  ha  já  experi^^ucia  que  nenhum  effeilo  pode  pro- 
duzir; porque  os  contrastes  terão  as  insinuações  que  teve  o  outro,  de- 
pois da  publicação  do  sobredito  Edital  de  1793,  e  taes  que  os  façam 
ter  por  boa  a  moeda,  que  não  for  de  prata  legitima,  e  o  mesmo  Mi- 
nistro nos  deixa  já  em  má  fé  no  dito  seu  parecer  n."  7  efn  quanto  no 
mesmo  diz  que  a  moeda  velha  cerceada  nunca  tivera  gerahiienle  o 
toque  legitimo,  e  que  como  não  era  dinheiro  feito  no  nosso  reino  não 
se  devia  regular  por  esse  toque;  porem  das  attestações  que  ofereço  de- 
baixo dos  n.°'  16  e  17  se  está  mostrando  que  toda  essa  moeda  velha, 
falando  geralmente,  tem  o  seu  toque  legitimo  e  verdadeiro,  e  ainda 
que  seja  feita  fora  do  Reino  sempre  o  deve  ter,  aitento  o  disposto  na 
Lei  de  10  de  outubro  de  1785,  e  mandando  o  Sdbredito  Edital,  que 
havendo  duvida  se  tocasse,  é  o  mesmo  que  querer  que  tivesse  o  to- 
que legitimo  e  verdadeiro. 

Quanto  á  providencia  de  se  rebaixarem  os  preços  aos  trigos,  aos 
viveres  e  mais  géneros,  sem  se  cortarem  pela  raiz  as  fabricas,  seria 
mais  em  beneíicio  dos  fabricantes  essa  providencia,  do  que  daquelles 
que  o  não  são,  nem  da  mesma  podia  rezultar  que  elles  ficassem  com 
as  mãos  atadas,  para  não  continuarem  as  suas  fabricas,  e  não  se  avan- 
çarem a  comprarem  por  preços  excessivos  aos  taxadores  todos  os  gé- 
neros, só  para  dar  saida  á  infame  moeda,  que  fazem  correr  por  100 
IS.  e  200  rs.  até  20  reis. 

E  quanto  em  fim  ás  apólices,  ultima  providencia  (jue  aponta,  elle 
mesmo  se  apartou  desse  sistema  na  conferencia  do  dia  i8  de  setem- 
bro, como  se  vê  do  n.**  10,  e  por  ellas  certamente  se  não  acudia  ao 
conmiercio  económico,  e  nestes  termos  nenhumas  dessas  providencias 
podiam  fazer  cessar  a  continuação  das  fabricas  da  dita  moeda  falsa. 

Emfim  aipielle  Edital  de  17í).'{  deu  uma  providencia  de  (jiie  se 
tem  feito  um  reprovado  e  escandaloso  abuso;  porem  as  insinuações 
ao  contraste,  a  quem  o  dito  Ministro  desculpa,  as  prizões  (tor  se  não 
acceitar  a  moeda  que  entrou  a  aparecer,  sem  verdadeiro  conhecimento 
de  cansa  e  de  injusta  peitinacia;  a  falta  de  animo  de  sofier  mna  lon- 
ga prizão  até  recorrer  a  V.  Magestade,  pelos  seus  Régios  Tribunaes, 
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e  a  falta  ih  vigilância  e  grande  ommissã!»  que  livtMam  os  Minislroí 
fiesla  Commarca  sobie  esse  im[)0!l;intissinio  ponto,  é  que  foram  a  can- 
sa (lesse  aíjuso,  e  de  se  encherem  os  cofres  de  soiiimas  grandes  dessa 
infame  e  falsa  moeda,  não  sncced^u  poren»  assim  na  jnrisdição  da 
Villa  da  l*raia  desta  Ilha,  em  qnc  o  Ministro  Jniz  de  fora  da  mesma 
acantellon  os  sens  i'('>p('riivos  cofies  de  (intr;i  forma. 

Nos  da  Jmita  da  Heal  Kazenda  de  V.  Magestad^  entraram  (juan- 
lias  grandes  no  tem[)0  do  (íoverno  preterilo,  e  neste  interino  e  no  pri- 
meiro cofre  de  jineiro  do  presente  anno  entraram  qnantias  (ine  logo 
sairam,  e  t\n  próprio  c  especifico  dinheir-o  da  enlrad;!  [)ara  se  fazer  o 
pagamenlo  aos  ííIIkís  da  Folha:  e  [)oi'  não  sciem  haslanles  essas  fpian- 
tias,  >e  tilaram  dos  cofres  as  (jne  foram  necessárias  para  o  !>qu  inteiro 
pagamento,  e  do  dinheiro  do  Go\>Tno,  no  pictfnto,  e  depois  desse 
mez  e  desde  o  de  fevereiro  em  deaide,  em  que  já  e>tava  residente 
nesta  Ilha  o  dito  Ministro,  Dontor  (Corregedor,  contujoaram  varias  en- 
tradas em  dinheiro  contrastado:  e  algum  dos  amigos  e  parentes  do 
mesmo  ^hnislro,  rcmeitido  da  Ilha  do  Faial  dehaixo  de  guias  dns  con- 
trastes da  me.^-ma.  ipie  en  presnnio  ser  em  hoa  fé  e  dinheiro  capaz 
dos  Mimsli'os  de  Y.  Àlagestade  fa/.(»rem  recolher  nos  ditos  cofres,  po- 
rem, pelas  informações  qne  tive  da  infedelidado  e  im[)ericia  dos  con- 
trastes, e  as  mais  i|ne  me  obrigaram  a  Carta  n."  *}.  pioteslei  logo  dn 
não  consentir  qne  entrasse  (praniia  aigmna  nos  ditos  cofres  de  simi- 
milliante  moeda:  assim  protesto  de  não  ser  re.-^p  iisavel  [loi'  todo  e 
qnalqner  engano  qne  se  ache  nos  mesmos  cofres,  pois  (pie  todo  elle 
deve  recair  nos  verdadeiros  cum|)lices  e  an^tores,  (pie  do  mesmo  vie- 
ram a  locupletar  se  á  sombiM  de  todo  esse  dolo. 

dom  a  piitilica(;ão  do  Edital  n."  Ili  ficaram  os  povos  em  socego, 
porem  a  cnliKja  dos  fabricantes  e  interessados,  vendo  (jne  de  alguma 
iorma  se  atalhavam  os  meios  da  dita  sna  cobi(;a,  entraram  no  projecto 
de  escitar  desordens  com  requerimentos  sinistros;  vendo  se  [lor  esse 
mein  conseguem  a  tornar  a  girar  a  dita  moeda,  e  por-  consequência  o 
uzo  das  suas  fabri('as:  porem  sr)bre  este  p'  nto  hei-de  pôr  todo  o  es- 
forço [)ara  sustentar  o  Real  nome  de  V.  Magestade,  e  o  <,i'n  alto  po- 
der, para  mais  se  não  tornar  a  oíTender  com  nma  miieda  tão  conheci- 
damente falsa,  não  obstante  o  procediment",  ipie  me  consta  tivera  no 
dia  6  do  corrente  o  dito  Ministro  Corregedor,  em  (pie  dera  or'dem 
para  se  [)renilerem  os  (pie  não  (piizerem  acceitar  a  moeda  (Jli^^  corria 
ao  temp^i  do  sobredito  priníeii'o  Edital,  e  ainda  a  fundida,  [xtrqire  lia- 
de  isl»  dar  ,:ai)sa  a  contiiinar,  c  introduzir  se  moeda  falsa,  como  snc- 
redeu  dep  tis  do  mesmo  Edital. 

Na  ponderação  de  todo  o  exposto,  é  bern  clara  e  evidente  a  ur- 
gentíssima necessidade  em  (pie  os  povos  destas  Ilhas  ficam  de  uma 
proficna  providencia,  ciiin  a  (ptal  se  mantenham  em  socego  e  quieta- 
ção e  vivam  coiifiados  em  (luia  nii:eda  (pie  lhes  possa  servir  para  o 
sen  commer'cio.  Ciim  ceileza  e  fidendade;  e  esía  providencia  e>peram 
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chi  Pi.!  MaUTiiiiladc  tlt3  V.  .MiigrsUiik',  em  ciija  Ueal  |)resença  contra- 
prolrsto  os  protestos  que  me  fez  aijiielle  Miiiisim.  atleiito  u  fim  a  qne 
se  dirigiu  toda  a  minha  acção 

Á  Ueal  Pessoa  de  V.  Magestade  conceda  o  AUis>in)o  as  felicida- 
des que  todus  seus  Vassalos  deM-jaui.  Angra  27  de  setembro  de  I79'i. 
— Fr.  José,  Bi>po  de  Angra. 

[An'/i.  ?iac.  (ia    T.  do  7'.,  /V//y.  do  Min.  do  Reino,  mar.  UV->k 


Offlcio  do  Dr.  Luiz  de  Moura  Furtado  ao  Ministro  do  Rei- 
no José  de  Seabra  da  Silva;  de  27  de  maio  de  1795. 

Tenho  a  honra  de  participar  a  V.  V.\  ^  que  no  dia  19  do  corivnle 
aportei  a  esta  lllia  aonde  desembarquei  logo.  e  enlrt^guei  ao  Kx.'"" 
Bispo  a  carta  que  V.  E.\.'*  me  enviou  na  véspera  da  minha  partida 
dessa  Corte,  dirigida  ao  mesmo  Kx.""*  Prelado  e  mais  pessoas  encar- 
regadas do  Governo  desta  Ilha.  E  não  pO(iendo  calier  no  tempo,  nem 
ainda  as  primeiras  disposições  da  minha  commissão.  porque  .ipenas 
o  li?e  de  desembaicar  a  nunha  pessoa,  por  não  dar  logar  o  tempo  a 
dar,  nunca,  fundo  a  Fragata  neslt^  porto,  posso  sim  afirmar  a  V.  En.'^, 
para  o  pôr  na  presença  de  S.  .Magestade.  que  encontro  nestes  mora- 
dores utna  geral  satisfação,  na  esperança  de  gozarem  da  paz  e  da  a- 
biindancia  a  que  os  vem  re.-tituir  a  pi-ovidentissima  lei  de  8  de  janei- 
ro dl»  corrente  ;inno:  cujo  annuncio  só  foi  bastante  a  serenar  as  pri- 
meiri^s  desordens  desta  Ilha,  desde  nove  de  Março  em  (jue  aqui  che- 
gou substanciado  o  seu  transumplo. 

Não  assumi  ainda  o  cargo  de  Corregedor  desta  Ilha  e  suas  de- 
pendências, de  que  S.  .Magestade  foi  servnia  igualmente  incumbir-me, 
por  estar  este  ministro  e  mais  Deputados  da  Junta  actualmente  em- 
pregadas na  expedição  dos  despachos  da  Fragata,  ijue  p(tr  não  poder 
entrar  no  [Hirto,  lhe  é  forçoso  retirar-se  já,  e  não  havendo  por  ora 
outro  objecto  de  que  possa  dar  conta  a  V.  Ex.'  o  farei  successivamente 
de  todos  os  acoulecimenlos  da  minha  Commissão,  logo  que  esta  prin- 
cipie. 

Deos  Guarde  a  V.  Ex.*  muitos  annos.  Angra  27  de  Maio  de  1795. 

III.""  e  Ex.""  Sr.  José  de  Seabra  da  Silva. 

O  Desembargador  Juiz   da  Commissão 
Luiz  de  Moura  Furtado. 
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Ofíicio  sobre  a  troca  da  moeda;  de  10  de  julho  de  1795. 

111.'"°  e  Kx."""  Sr.— Tenho  a  honra  de  pailicipar  a  V.  E.\.*  que  no 
(lia  G  (Jo  iiiez  passado  dei  principio  nesta  Capital  á  troca  da  moeda 
destas  Ilhas;  .ibrindo  ao  mesnKj  tempo  a  devassa  determinada  no  al- 
vará de  8  de  janeiro  (jiie  tenho  conchiida,  e  nãu  remetio  já  á  prezen- 
ça  lie  V.  Ex.'"*,  ()i)rcpie  alem  de  não  conter,  por  ora,  consa  que  seja 
digna  de  prompta  pi-ovidencia,  pretendo  conserval-a  sempre  aberta, 
até  findarem  os  inanifestos  do  dinheiro,  para  conter  e  conservar  estes 
povos  no  temor,  de  se  implicarem  de  novo  neste  crime,  e  evitar  ao 
mesmo  passo  a  fraude  e  malicia  com  que  podei  iam  multiphcar  o  mes- 
mo dinheiro,  na  esperança  da  prometlida  realização  do  que  ficam  i)er- 
dendo  na  sua  actual  lro'-a. 

Já  por  estas  Ilhas  não  C(jrre  outro  dinheiro  (pie  a  serrilha,  como 
género  á  convenção  das  |)artes,  e  a  nova  moeda  que  diariamente  vae 
saindo,  em  troca  da  viciada:  e  posto  que  isto  vae  suprindo  o  commer- 
cio  diário,  não  chegará  nunca  toda  a  troca  resarcir  o  grande  vácuo 
de  quatrocentos  mil  cruzados  de  iiKjeda  fal^ificada.  tpie  já  achei  inter- 
dita e  se  conserva  cerrada  e  lacrada  por  ordem  do  (Corregedor  pre- 
terit(»  para  não  correr;  e  como  neste  comput.»  fundavam  estes  illudidos 
povos  a  sua  opulência,  e  o  capital  [lara  as  suas  negociações,  compras, 
vendas  e  pagamentos  de  dividas  lisc^ies  e  [)aiticulares.  é  forçoso  (jue 
tudo  isto  esteja  parado,  e  nem  de  modo  ordinário  convalesceião  estes 
moradores  de  mal  tão  grave,  sem  algum  auxilio  do  Throno. 

Todo  o  dinheiro  cerceado  e  de  bom  loque  não  chegará  a  duzen- 
tos mil  cruzados  de  valor  intrínseco,  e  ainda  será  menos  se  as  par-- 
tes,  sem|)re  vigilantes  nos  seus  interesses,  se  acordarem  de  o  derre- 
ter, e  vender  em  onlra  parte  sem  o  desconto  de  25  por  cento  do 
(Cambio  que  aipii  corre,  visto  que  não  sendo  (jbrigad;is  a  apresentalo 
para  a  troca,  lhes  fica  sendo  licito  negoceallo  como  género  aonde  lhes 
for  mais  conveniente;  mas  este  mesmo  melhor  preço  que  possam  achar 
em  outra  parte,  em  uma  somma  tão  insignificante,  mal  pode  compeii- 
sal-os  da  perda  daijueile  Capital  amortizado,  que  vae  enervar  as  for- 
ças deste  Estado,  pouco  menos  que  apopletico  na  sua  actual  situação. 

Eu  ja  dei  conta  neste  artigo  ao  Senhor  Marquez  MordtMno-Mór,  e 
interpondo  o  meu  parece v,  foi  este,  que  mandando  S.  Magestade  para 
estas  Ilhas  quatrocentos  mil  cruzados,  de  valor  phisico  em  moeda  de 
cobre,  para  correr  por  oitocentos,  e  cento  e  cincoenta  mil  cruzados 
eu)  moeda  de  prata,  para  correr  com  a  Senludiíge  por  duzentos,  com 
este  milhão  ou  o  seu  representativo  t^m  bilhetes  em  (juanto  pelo  dito 
modo  se  não  resgatam,  se  remia  todo  o  dinheiro  destas  Illins:  não  per- 
diam os  povos  nada  da  sua  massa,  e  Sua  Magestade  adeantando  da 
sua  fazenda  unicamente  o  valor  intrinseco  de  quiidientos  e  cincoenta 
mil  cruzados,  perdoando  por  esta  vez  a  Senhoriage,  vinha  a  indemni- 
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zar  se  logo  de  duzentos  para  trezentos  mil  cruzados,  que  poderá  pro- 
duzir o  valor  intrínseco  de  ioda  a  prata  que  aqui  girava  boa  e  má,  e 
ficarão  estes  povus  etn  debito  do  resto,  que  muilo  voluntariamente 
pagariam  por  qualquer  contribuição  que  a  Mesma  Senhora  suavemen- 
te lhes  impozesse;  alé  aqui  as  minhas  vistas,  que  V.  Ex.*  combinará 
mais  sabiamente  em  beneficio  destes  adictos  povos. 

Pelo  conceito  que  V.  Ex.*  tem  formado  do  Corregedor  de  S.  Mi- 
guel, deleguei  naquelle  Ministro  alguns  artigos  da  minha  Commissão, 
para  que  alli  se  observasse  a  um  mesmo  tempo  as  formalidades  que 
aqui  estou  praticando  e  (pie  o  contrario  se  fazia  incompalivel  com  as 
providencias  que  tenho  estabelecido  e  são  relativas  a  todas  as  Ilhas; 
visto  que  a  distancia  e  a  iudispensível  assistência  nesta  capital,  para 
tantos  e  tão  differentes  objectos,  me  impedia  o  ir  pessoalmente  a  es- 
ta diligencia:  naqiiella  Ilha  nem  corre  outro  dinheiro  mais  que  a  sar- 
rilha  e  cobre,  nem  do  antigo  bom  e  mau  haja  porção  alguma,  porque 
íquelles  moradores  introduziram  nesta  cidade  todo  o  que  tinham  vicia- 
do e  lhes  introduziram  os  inglezes. 

Ao  Faial,  Pico  e  S.  Jorge  tenho  eu  tenção,  se  o  tempo  me  der 
logar,  de  passar  ainda  no  resto  deste  verão,  porque  de  inverno  é  im- 
praticável esta  viagem  nos  perigosos  barcos  que  deste  porto  navegam 
a  todo  o  risco,  pelos  arrebatados  canaes  daquellas  Ilhas,  onde  eu  de- 
sejo ir,  mas  lambem  voltar  a  salvamento. 

Sirva-se  V.  Ex.*  distribuir  me  as  suas  ordens,  para  que  eu  de- 
baixo delias  possa  sempre  conduzir  me  com  o  acerto  que  é  insepará- 
vel dos  meus  sentimentos. 

Deos  Guarde  a  V.  Ex.*  muitos  annos.  Angra  IO  de  julho  de  1795. 

III.""  e  Ex.""'»  Sr.  José  de  Seabra  da  Sylva. 

Ltiiz  de  Moura  Furtado. 


Officio  ao  Ministro  José  de  Seabra  da  Silva,  por  Luiz  de 
Moura  Furtado,  sobre  o  mesmo  assumpto;  de  24  de  se- 
tembro de  1795. 

111.""°  e  Ex."""  Sr.— Vou  oflerer  na  presença  de  V.  Ex.*  a  Copia 
inclusa  da  representação  que  me  fizeram  os  homens  de  negocio  da 
praça  de  S.  Miguel,  e  o  modo  co(n  que  a  elhi  deferi  provizionalmente, 
para  que  V.  Ex  *  se  digne  illuslrar-me  sobie  este  facto,  e  poder  eu 
acertar  em  todos  os  que  se  oferecerem  sobre  o  mesmo  assumpto,  se- 
gurando a  V.  Ex.*  que  a  cada  passo  me  estou  vendo  em  um  vácuo 
entre  os  desejos  de  acertar  e  os  sustos  de  errar;  pois  que  se  as  par- 
les tomarem  o  partido  por  mim  indicado  de  virem  a  esta  connnissão 
trocar  a  sua  sarrilha  infinita  (que  foi  o  meio  termo  (pie  achei  mais  ad- 
(juado  que  achei  de  aplacar  o  furor  da  pretendida  coac(;ão)  não  deixa- 
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rei  de  ver-me  preplexo  no  (Jeseinjienho  desta  (>iovideticiíí,  por  que  os 
trinta  cimlos  de  reis  que  trouxe  em  dinheiro  e  bilhetes  se  tem  di>tii- 
biiido  na  troca  do  dinheiro  desta  Capital,  e  apenas  restará  puuco  mais 
de  nma  terça  parle  destinada  ao  que  vier  cuncoriendu  da;»  Ilhas  sn- 
balternas,  cumo  m-sta  mesma  iJata  represento  ao  Ex."'°  Sr.  Marqnez 
Presidente  do  Heal  Erário,  para  me  soccorrer  com  dinheiro  e  Bilhetes, 
ao  menos  na  concorrente  (jn.mtia  das  1:188  barras  de  prata  fina  e  de 
bom  loque,  que  desta  (>Oinmissão  tenho  remeltido  ao  mesmo  Real  E- 
rario. 

Onlio  objecto  vou  deliberar  com  igual  incerle/.a  da  Regia  apro- 
vação, que  é  a  admissão  das  patacas  Castelhanas,  como  género  á  con- 
venção das  paites,  da  mesma  soi te  que  a  serrilha,  porque  instado  dos 
moradoies  do  Pico  e  do  Fayal  de  abundarem  daipudia  moeda  pelo  fre- 
quente commercio  que  tem  com  os  hes[)anhoe5,  e  d»'  não  lerem  oulio 
dinheiro,  em  (pie  pagar  á  Fazenda  lieal  os  preços  dos  contractos,  (]ue 
estão  devendo  ai»  Cofre  desta  Junta,  que  chegou  ao  estado  de  fazer  pon- 
to, pela  falta  de  cento  e  cincoenta  mil  cruzados,  que  nelle  havia  de  di- 
nheiro reprovado,  e  que  lenlio  ido  lemetlendo  na  mesma  espécie  pa- 
ra o  Erário;  lend)rando-me  pela  outra  parte  da  instrucção  de  V.  Ex.** 
de  que  seria  indiscreção  e  erro  crasso  fechar  a  poria  á  praia  estran- 
geira, não  abundando  delia  o  Reino  e  Conquistas,  estou  rezoluto  a 
convocar  a  Praça  desta  Ilha  para  estabelecer  o  preço  ás  patacas  cas- 
telhanas, da  mesma  sorte  e  cou)  a  mesma  segurança,  coui  ipie  já  o  fi- 
zeram á  serrilha:  e  deste  expediente  ficaria  eu  inlt^riíriíieiite  satisfei- 
to, se  não  olhasse  tantas  vezes  para  o  |.°  3/'  do  Alvará  de  8  de  Janei- 
ro du  presente  anuo,  em  que  admillindo  expressamente  a  serrilha  pa- 
ra a  troca  parece  excluir  outra  qualquer  moeda;  bem  (pie  me  occor- 
re  por  outra  parte  que  a  lei  leria  em  \isla  somente  a  serrilha,  por  ser 
a  única  moeda  boa,  que  corria  nestas  Ilhas,  e  não  haver  outra  egual, 
que  fizesse  o  mesmo  objecto  de  admissão  no  giro  do  commercio,  e  que 
fosse  comprehi  nsiva  dos  mesmos  principios  polilicos  acima  [tondera- 
dos:  mas  como  esta  interpretação  não  deixa  de  ser  arbitraria,  queira 
V.  Ex.^  auxiliar  me  com  as  suas  luzes,  pois  que  na  solidão  em  qvje  me 
vejo  entregue  a  mim  só,  careço  das  inslrucções  de  V.  Ex.^  para  fa- 
zer o  mais,  ou  desfazer  em  um  momento  o  que  involuntária  e  atiibu- 
ladamenle  liver  desacertado. 

A  Commissão  delegada  ao  Corregedor  de  S.  Miguel  está  desem- 
penhada e  concluída:  a  desta  Capital  vai  continu.indo  e  findará  até  de- 
zembro, com  o  exacto  cumprimento  das  ordens  (jue  lenho  expedido  aos 
Juizes  de  fora  do  Pico.  S  Jorge  e  Fayal:  a  esta  ultima  Ilha,  onde  te- 
nho de  passar  pessoalmente,  não  fui  ainda,  poripie  a  diligencia  em  An- 
gra tem  sido  trabalhosa  e  levado  lodos  os  disvdos:  para  a  primavera 
irei  àquella  Ilha,  sendo  chegado  já  o  novo  Governo,  e  por  todo  o  mez 
de  Junho  espero  ver  conclnida  esta  Commissão  e  ter  enchido  as  Reaes 
oídens  e  respeitáveis  preceitos  de  V.  Ex.^. 


ARCHIVO  DOS  AÇOhES  252 

r)»'ns  Gunrde  V.  K\^,  muitos  iiniids.  Angra  2V  de  Setembro  de 
179."). 

III."'"  e  E\."'°  Sr.  José  de  Seabra  da  Sylva. 

Luiz  de  Moura  Fartado. 


Officio  de  Luiz  de  Moura  Fartado  ao  Ministro,  dando  con- 
ta da  commissão  de  que  fora  incumbido     troca  da  moe- 
da nos  Açores;  de  18  de  maio  de  1796. 

III.'""  e  Ex.'""  Sr.  —  Dt^vendo  dar  a  V.  E\.''  nina  exacta  cutita  do 
^*^ladl)  prt'st'iile  da  iiiinlia  Commissão,  víjii  expendei'  na  presença  de 
V.  Ex.*  l(jd()S  (IS  seus  acontecimentos,  desde  os  nllimos,  de  qne  a  V. 
Kx.*  já  dei  parlt'. 

Vieram  do  Real  Erário  en)  data  de  7  de  Março  do  corrente  anuo 
vinte  contos  seis  centos  e  tantos  mil  reis  em  !no(^da  de  prata  e  de  co 
bi-e,  e  duzentos  vinte  oito  contos  em  papel,  tndo  remettido  á  Jnnta  da 
Fazenda  paia  a  tnxa  da  moeda  destas  Ilhas:  como  porem  esta  não  po- 
dia (ibsoiver,  nem  a  oitava  parte  d'aL]uella  somma,  por  estar  a  dita 
troca  muito  adeantada,  como  a  primeira  remessa  de  setenta  e  cinco 
mil  cruzados,  (pie  o  anno  passado  trouxera  em  minha  companhia,  e 
vinham  desta  segunda  a  ficar  no  cofre  amortizados  mais  de  quinhen- 
tos mil  cruzados,  dcliberoii  a  Jimta  emprestar  delles  ao  seu  mesmo 
(lofre  a  quantia  de  cem  mil  cruzados,  para  pagamento  dos  filhos  da 
Eollia.  e  outras  dividas  pretéritas,  que  pela  sua  diutiirniíJade  cansavam 
já  uma  geral  opressão  neste  povo,  e  até  ao  mesmo  cofre,  que,  tendo 
com  elle  relações  directas  e  indirectas,  não  podia  arrecadar  divida  al- 
guma, das  muitas  e  importantes  a  qne  é  também  credor. 

Como  este  empreítimo  consistisse  a  maior  parte  i  ni  p.qjcl.  e  só 
a  decima  era  dinheiro,  parou  repentinamente  a  ciiculação  deste,  escon- 
dido nas  maus  dos  particulares,  até  o  ponto  de  não  haver  nas  tendas, 
e  nas  loj;is  a  moeda  necessária  para  a  troca  dos  Bilhetes  e  apareceu  a 
confusão. 

Como  estes  pivjuizos  estão  regularmente  radicados  na  ambição  e 
obcecação  dos  poderosos,  sendíj  entre  elles  o  clen»,  qne  [)ela  sua  izen- 
ção  co.-tuma  ter  no  povo  a  maior  influenci;i,  em  altenção  [iiincipalmen- 
te  a  isto,  fui  precisado  a  occorrer  com  o  Edital,  ciij;i  copia  oltVreço  na 
[)rezença  de  V.  Ex.*,  em  demonstração  do  vexame  (pie  experimentava 
esta  cid;ide,  e  da  soltura  com  que  se  discorria  .sobre  a  inutilidade  dos 
Bilhetes. 

Com  effeito  a  providencia  foi  opportnna.  i'omo  moslroii  o  siicces 
so;   1'estabeleceii  se  o  dinheiro  monopolisado.  trocaram  se  os  Bilhetes 
siMii  maior  difiiculdade,  e  desa[)areceu  a  fermentação,  ou  prT  inelhor 
conselho  ou  por  temor;  sem  comtudo  me  deixar  persuadir  da  geral  sa- 
tisfação poninH  ;i  não  pode  haver  no  commiim  dos  povos,  «piando  se 
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traia  de  coarclar-lhes  os  seus  interesses  particulares,  que  sempre  que- 
rem preferir  ao  interesse  publico,  a  que  eu  irei  sempre  altento,  por 
meio  de  uma  exacta  vigilância. 

A  minha  habitual  moléstia,  me  impede  o  dirigir,  como  devia,  es- 
ta de  mão  própria;  o  que  V.  Es.*  por  sua  inata  benevolência  será  ser- 
vido relevar  na  presente  occasião,  e  em  todas  permittir-me  as  suas  or- 
dens, e  dar-me  todas  as  Instrucções,  de  que  tanto  necessito,  para  o  a- 
certo  da  minha  Commissão  e  do  melhor  serviço  de  S.  Magestade. 

Deos  Guarde  a  V.  Ex.*  muitos  annos.  Angra  18  de  Mayo  de  1796. 

111."""  e  Ex.""*  Sr.  José  de  Seabra  da  Silva. 

O  Juiz  Commissario  Luiz  de  Moura  Furtado. 


Edital  sobre  as  providencias  para  a  troca  da  nova  moeda 
nos  Açores;  de  6  de  maio  de  1796. 

O  Doutor  Luiz  de  Moura  Furtado,  professo  na  Ordem  de  Christo, 
do  De:>embargo  de  Sua  Magestade,  seu  Desembargador  da  Relação  e 
Casa  do  Porto  e  Juiz  Executor  do  Régio  Alvará  de  8  de  Janeiro  de  1795, 
sobre  a  troca  da  Moeda  nestas  Ilhas  dos  Açores,  e  em  todas  ellas  com 
Alçada  por  Sua  Miigestade  que  Deos  Guarde  &. 

Faço  saber  a  todos  os  moradores  desta  Ilha,  que  sendo  constan- 
te, e  já  notória  a  difíiculdade  que  nesta  cidade  se  experimenta  no  gi- 
ro dos  Bilhetes  Régios,  que  representam  a  moeda  de  4ái800  rs.  afe- 
ctando, principalmente  os  vendilhões  e  taberneiros  falta  de  prata  e  co- 
bre nas  tabernas  para  os  trocarem,  porque  seus  amos  lhes  tiram  del- 
ias diariamente  o  dinheiro  em  pequenas  porções:  assim  como  as  pes- 
soas que  vão  comprar,  umas  vezes  afectando  a  necessidade  de  com- 
prarem, que  na  realidade  não  tem,  outras  vezes  pedindo  Bilhetes  em- 
pre.stados,  com  o  fim  de  gravarem  as  ditas  vendas  e  lojas  com  multi- 
plicados trocos,  que  nem  sempre  podem  ter,  para  satisfazer  a  todos, 
e  que  só  é  natural  que  haja,  quando  reine  em  todos  geralmente  a  boa 
fé  e  o  desejo  de  coadjuvarem,  e  concorrerem  mutuamente,  não  só  pa- 
ra que  os  Bilhetes  e  o  dinheiro  girem  ao  mesmo  tempo  com  igualda- 
de, mas  também  evitarem  por  este  modo  a  carestia  e  a  uzura  dos  re- 
bates, que  são  inherenies  à  supressão  e  estagnação  repentina  da  moe- 
da na  mão  dos  ambiciosos  e  avarentos,  que  embebidos  no  interesse 
próprio,  e  esquecidos  do  bem  publico,  para  que  todo  o  Vassalo  fiel 
tem  obrigação  de  concorrer,  por  serviço  de  Deos  e  da  Soberana  Mages- 
tade que  temporalmente  nos  governa,  e  que  sobre  estas  Ilhas  tem  der- 
ramado em  todo  o  tempo  e  principalmente  ha  um  anno  todos  os  eflfei- 
tos  da  sua  piedosa,  Real  beneficência  em  commum  beneficio  dos  seus 
moradores;  não  sendo  menos  estranhavel  o  abuso  que  do  giro  dos  mes- 
mos Bilhetes  se  tem  feito  nos  pagamentos  em  grosso  de  quantias  avul- 
tadas, relativas  a  dividas  Fiscaes  e  particulares,  e  a  compras  e  rema- 
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taçoes  judiciaes,  oferecendo  os  devedores  e  compradores  tudo  em  Bi 
llietes  e  nada  em  dinheiro,  com  insuportável  vexame  dos  interessados 
e  manifesta  fraude  do  Alvará  de  8  de  Janeiro  de  1795,  e  mais  instru- 
cções  particulares  que  não  permiltem  que  em  umas  mãos  se  monopo- 
lise  a  moeda,  e  em  outras  só  parem  os  Bilhetes;  vendo  aliás  um  exem- 
plo bem  contrario  na  Junta  da  Real  Fazt^nda.  que  com  vistas  bem  dif- 
ferentes  na  troca  actual  do  dinheiro  manifestado,  está  fazendo  pagar  ás 
partes,  as  suas  respectivas  quantias  em  Bilhetes  e  dinheiro  juntamen- 
te, umas  vezes  metade  em  dinheiro,  e  outra  em  Bilhetes,  outras  vezes 
Ires  partes  em  Bilhetes  e  uma  em  dinheiro,  e  assim  á  proporção  e  nun- 
ca menos  de  uma  parte  em  dinheiro  e  nove  em  Bilhetes;  tendo  a  tu- 
do atlenção  e  para  evitar,  quanto  possível  a  presente  desordem,  e  pre- 
caver que  ella  se  não  augmente  com  os  livres  e  arbitrários  discursos, 
oppostos  ao  bem  commum,  e  publico  socego  destes  moradores  até  o 
ponto  de  ser  preciso  usar  de  outros  recursos  e  incommodar  com  elles 
o  Alto  Ministério  da  mesma  Senhora,  que  a  mim  tem  commettido  todo 
o  expediente  deste  importante  negocio,  e  pondo  em  execução  as  suas 
Reaes  ordens,  determino  a  todos  os  sobreditos  respeitos  o  seguinte: 

1.°— Todo  o  vendilhão  ou  taberneiro,  homem  ou  mulher,  que  recu- 
sar trocar  Bilhete  de  ij^SOO  rs  ,  quando  se  fôr  á  sua  venda  fazer  em- 
prego de  oito  centos  reis  e  dahi  para  cima,  será  preso  na  Cadeia  por 
tempo  de  dez  dias,  donde  não  será  solto,  sem  pagar  seis  mil  reis  de 
condemnação  para  a  despesa  dos  expostos,  e  isto  pela  primeira  vez, 
e  pela  segunda  vinte  dias  de  cadeia  e  trinta  pela  terceira,  sempre  com 
a  sobredita  pena  pecuniária. 

2." — Na  mesma  pena  incorrerão  os  próprios  donos  das  tabernas, 
se  delias  tirarem  o  dinheiro  que  fôr  necessário  para  as  trocas. 

3." — Todo  o  caixeiro  de  loja  de  Mercador  que  recusar  trocar  Bi- 
lhete, indo-se  á  sua  loja  fazer  emprego  de  mil  e  duzentos  reis  para  ci- 
ma, incorrerá  nas  penas  acima  mencionadas;  e  nas  mesmas  incorre- 
rão também  os  Patrões,  se  retirarem  das  lojas  o  dinheiro,  de  sorte  que 
difficulte  aos  caixeiros  a  troca  expressada. 

4.°— Toda  a  pessoa,  contra  quem  se  provar  que  foi  com  Bilhete  a- 
Iheio,  fingindo  ser  seu,  a  qualquer  venda  ou  loja,  afectando  a  necessi- 
dade de  comprar  qualquer  coisa,  só  com  o  fim  de  trocar  Bilhetes  e 
fraudar  por  este  meio  a  presente  providencia,  de  igualdade  e  facilida- 
de da  permutação  incorrerá  nas  penas  sobreditas;  e  nas  mesmas  in- 
correrá a  pessoa  que  para  o  dito  fim  emprestar  o  dito  Bilhete  ou  Bi- 
lhetes. 

5."— Toda  a  pessoa,  contra  quem  se  provar  que  rebateu  Bilhete  e 
deu  por  elle  menos  do  seu  justo  e  h  gal  valor  de  4;$800  rs.  será  pre- 
zo, summariado  e  remetlido  á  ordem  de  S.  Magestade,  para  as  Ca- 
deias do  Limoeiro. 

6.°— Toda  a  pessoa,  que  fizer  pagamento  Fiscal,  Judicial  ou  parti- 
cular que  não  seja  ao  menos  nove  partes  em  Bilhetes,  e  uma  em  di- 
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nheiro,em  proporção  da  sua  divida,  occasionando  a  pei turbação  e  deív- 
onlciu  será  [nesn  por  tempo  de  (jiiiiize  dias  na  prisão,  qne  lhe  for 
coníif)elente. 

7."— E  Ioda  a  pessoa  finalmente  de  qualipier  estado  e  condição 
(jiie  srja.  que  em  puhlicos  discursos,  ou  em  conveiilicnlos  particulares 
censurar  ou  murmurar  da  aucloridade,  inlroducção,  legilimidarte  dos 
referidos  Bilhetes  e  da  utilidade  publicn,  (pie  resiilla  do  seu  eslahele- 
cimenlo,  e  for  comijrehendida  na  Devassa  tie  tão  detestável  crime,  se- 
rá pn^sa  e  remeitida  com  os  autos  cou)o  rebelde  á  ordem  de  S.  Ma- 
gestade,  para  uma  das  Cadeias  do  l/imoeiro. 

E  para  que  venha  á  noticia  de  lodos  e  ningueui  alegue  ignorân- 
cia, mandei  lavrar  o  presente,  (pje  depois  de  apregoado  ao  som  de  cai- 
xa, será  fixado  nos  logares  public(»s  desta  cidade  depois  de  registado 
nos  Livros  desta  Commissão.  Dado  e  passado  sob  meu  signal  e  sello 
Régio  que  serve  n;i  mesu)a  Conunissão,  nesta  cidade  de  Angra  aos  seis 
de  Maio  de  mil  selt»'  centos  noventa  e  seis.  .Manoel  Heinardes  de  A- 
bVeu  e  Lima,  ollicial  do  Erário  Régio  e  escrivão  da  Commissão  o  fu 
escrever. =Logar  do  sello=Luiz  de  .Moura  Furtado ^==  Manoel  Hernar- 
d(  s  dAbreu  e  Lima. 

Officio  de  Luiz  de  Moura  Furtado  á  Rainha  sobre  a  moe- 
da nos  Açores;  de  9  de  Maio  de  1796. 

Senhoia.— Por  provisão  do  Real  Eraiio  de  7  de  março  de  1796, 
é  V.  Magestade  servida  em  rezulla  das  miidias  contas  de  2i  de  setem- 
bro do  anuo  próximo  passado  e  21  de  Janein)  do  corrente  anuo  apro- 
var as  providencias  (|ue  lenho  [)raficado  a  re.^-peito  dos  dinheiros  .>»igil- 
lados,  as  (piaes  devo  continuar,  unido  sempre  ás  Instrucções,  que  me 
forain  dadas  sobre  este  ((bjeclo:  E  que  para  continuar  na  minha  Com- 
mis.^ão  é  V.  Magesla  !e  servida  remetter  á  Junta  da  Fazenda  desta  (Ca- 
pitania pelo  Berganlini  Saniissima  Trindade — treze  coutt^s  setenta  e 
tito  mil  cento  vinte  e  cinco  reis  em  moeda  de  prata;  sei-^  contos  nove 
ceiíios  vinte  e  um  mil  oitocentos  setenta  e  cinco  reis  em  cobre,  e  du- 
zentos vinte  e  ctMo  contos,  (jiiaírocentos  e  oitenta  mil  reis  em  Bilhetes. 
Toda  esta  remessa  chegou  a  salvamento  pelo  .sobredito  Bergantim,  e 
em  execução  destas  ordens  de  V.  Magestade  manilei  apresentar  nesta 
(Commissão  todo  o  dinheiro  sigillado,  (pie  parava  da  mesma  forma  em 
poder  das  paites.  para  se  derreter  nesta  fundição,  e  reduzido  a  bar^ 
ra,  pagar  o  seu  tal  ou  (jiial  valor  iidriíiscco.  ipie  se  lhe  achar  no  seu 
toque,  ou  em  dinheiro  ou  na  mesma  bana.  a  aibitrio  e  eleição  de  seus 
donos,  segundo  o  espirito  das  s  ibreditas  Instrucções  particulares,  a  (pie 
V.  Magestade  me  manda  em  tudo  cingir. 

Neste  logai"  se  me  olíerece  reprezenlar  a  V.  Magestade,  que  sen- 
do incomparavelmente  maior  a  somma  que  se  tem  distribuido  a  e.-tes 
povos  em  Bilhetes  do  que  em  dinheiro  à  proporção  de  uns  e  outros, 
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tem  isli)  occasioiíadd  iiiii  gi';iii(lt^  eiiibiii.Kj»  im  giiij  (Jos  mesinus  Billif- 
les.  pela  repeiiliii;)  eslagiinção  e  niomtpoliu  (jiic  tnlos  tem  feilu  da  moe- 
da de  prata  e  «^obie,  lall.uulu  pipisso  d  diiilieiío  necessário  para  a 
troca  e  [)ermiitação  dos  mesmos  Hillieles.  e  sendo  me  preciso  proceder 
contra  a  malícia  dos  mono[)olistas,  e  occorrer  com  algumas  pro\iden- 
cias  [»id)licas,  com  ipie  espero  atalhar  esta  [)rincipi.ida  desordem,  da 
(jiiaí  a  V.  Magestade  daiá  uma  |)erftdla  noção  a  copia  inclusa  do  Edi- 
tal que  no  presente  dia  mandei  afixar  nos  logares  públicos  desta  ci- 
dade. 

Como  porem  o  bom  snccesso  desta  providencia  depende  da  ex- 
periência do  sen  eííeito  e  presentemeide  não  ha  neste  porto  embarca- 
çãit  alguma  para  essa  corte,  (pie  haja  de  levar  C'im  br.vidaile  esta  no- 
ticia, me  occorre  expor  a  V.  Magestade  que  sei-ia  muito  conveniente 
remetter  á  mesma  Junta  Bilhetes  menores  até  valor  de  duzentos  reis, 
porque  no  caso  de  se  verificar  irremediável  o  sobredito  monoi)olio,  vi- 
rá a  faltar  (sem  esta  providencia)  o  dinheiro  para  o  giro  diaiio  destes 
povos;  assim  como  ficará  á  Junta  de  acordo  de  não  usai'  dos  mencio- 
nados Bilhetes  inferiores  no  caso  de  não  ser  [trecisa  esta  ultima  pro- 
videncia, quando  as  do  Edital  hajam  produzido  o  bom  eíTeito  ipie  vou 
a  promover  lhe  com  todo  o  vigor. 

Angra  9  de  Maio  de  i796. 

O  Juiz  Conimissario — Uii:  de  Moura  Furfadi). 

Ofíicio  do  Contador  Geral  á  Rainha,  sobre  a  troca  da  moe- 
da nos  Açores;  de  20  de  junho  de  1796. 

Senhora.  -O  Edital  incluso,  que  o  Desembargador,  juiz  Commis- 
sario  da  diligencia  da  troca  da  moeda  nas  Ilhas  dos  Açores,  fez  publi- 
car nas  m*^sinas  Ilhas,  seria  elficaz  a  deslruii'  o  monopólio  da  moeda 
e  a  fazer  reciproca  a  troca  dos  Bilhetes,  se  os  homens  se  regessem 
pela  razão,  contribuindo  todos  para  a  felicidade  geral  dos  mesmos  ho- 
mens; porem  cnmo  o  espirito  da  cubica  é  (|uem  domina  os  monopolis- 
tas, uzurarios  e  ambiciosos,  (tlhando  só  á  |)ropiia  utilidade,  não  ser'á 
fácil  tir.ir  do  mesmo  Edital  outros  frnctos,  que  não  sejam  os  castigos 
e  as  penas,  nelle  comminadas. 

Para  se  evitarem  é  necessaiio  acudii'-se-lhe  com  um  pronqHo  re- 
médio, o  (|ual  parece  dever  ser  minorarem-se  as  remessas  do  dinhei- 
ro em  prata,  aciescental  as  em  moeda  de  cobre,  e  ordenarem  se  Bdhe- 
tes  miúdos  até  o  valor  de  duzentos  reis,  com  os  quaes  se  facilitam 
muito  os  trocos,  ipie  pela  apressada  nzur()ação  da  prata  se  não  podem 
conseguir;  segundo  o  mesnio  Mini>tro  encarregai!  i  da  diligen('ia  tem 
representado  a  V.  .Magestade,  nas  antecedentes  contas  ipie  deu. 

V.  Magestade,  porem,  Mamiará  o  ^\ne  foi'  vServida. 

Contadoria  Cerai  das  Províncias  a  20  de  Junho  de  ITOfi. 

Manoel   Clemente  Cardofio  êoeijra. 
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Carta  de  Luiz  de  Moura  Furtado,  ao  Ministro;  de  8  de  ju- 
lho de  1796. 

III."'*'  e  Ex.""'  Sr.— Tenlio  a  honra  de  ir  beijnr  a  mão  de  V.  Ex.* 
com  anciosos  desejos  da  conservação  da  sua  preciosa  saúde,  e  rogar- 
Ihe  a  sua  poderosa  protecção  á  minha  família  nessa  corte  e  a  mim  nes- 
te iabyrintluj,  principalmente  no  expediente  deste  governo,  aonde  pa- 
rece milagre  ter-se  conservado  a  ordem  debaixo  das  ;ipparencias  da  har- 
monia, que  não  pode  durar  muito,  quando  de  alguma  das  partes  fal- 
tam os  conhecimentos  necessários  e  por  consequência  o  calor  e  firme- 
za: um  dia  de  demora  do  Governo  proprietário  nesta  lllia  é  prejuízo 
íizico  para  todo  este  Estado,  ninguém  o  percebe,  porque  poucos  são  e 
bem  poucos  os  que  aqui  se  interessam  no  bem  publico,  e  só  eu  que  o 
não  posso  remediar  o  conheço:  nenhuma  pessoa  tão  empregada  como 
eu  se  viu  nunca  tão  desamparada:  aqui.  Senhor  Ex.""',  tudo  falta;  for- 
mal e  material  tudo  padece,  e,  destituído  de  todos  os  recursos,  um 
homem  só  é  muito  pouco  para  sobresatiir  a  tantos  acontecimentos  co 
mo  cada  dia  sobrevem,  quanl(»  mais  eu  que  não  sou  ainda  um  homem, 
mais  que  nos  desejos  de  ser  honrado,  e  de  que  não  perigue  nas  mí- 
nlius  mãos  o  serviço  de  S.  Magestade  e  a  minha  fan)a. 

Mande-me  V.  Ex.*  um  Governador,  em  cujo  amplo  poder  descan- 
ce  sem  emulação  nem  controvérsias  o  bem  destes  povos  e  conseguin- 
do este  beneficio  para  elles  e  para  mim,  eu  implorarei  depois  da  be- 
nignidade de  V.  Ex.^  o  que  tiver  merecido  pelos  sacrifícios  que  tenho 
feito  e  que  nunca  sahirão  do  meu  peito,  senão  par;i  o  de  V.  Ex.*, 
para  lhe  dar  o  valor  que  merecerem  e  com  o  que  me  darei  por  alta- 
mente compensado. 

Outra  vez  entrego  á  piedade  de  V.  Ex.*  a  minha  mulher  e  os 
meus  filhos,  que  sei  que  padecem  e,  gemem  em  silencio;  uma  voz  de 
V.  Ex.*  os  pode  ^ôr  em  um  estado  de  mais  consolação.  Um  filho  João, 
que  esta  com  >ua  Mãy.  já  de  oito  para  nove  annos  e  que  pela  sua 
índole  amo  lernissimamente,  corre  já  nm  grande  risco,  fora  das  mi- 
nhas vistas,  por  f.dla  de  educação  e  de  não  possuir  eu  com  que  o  met- 
ter  em  um  collegio;  attenda  V.  Ex.*  a  estas  honestas  suplicas,  se  tanto 
merece  quecn  não  tem  outras  virtudes  mais  que  a  de  ser  grato  e  ido- 
lotrar  a  V.  Ex.*. 

Sou  com  o  maior  respeito 
De  V.  Ex.* 
O  mais  humilde  Compadre  e 
reverente  caplívo 
Luiz  de  Moura  Furtado. 

Angra  8  de  Julho  de  1796. 
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Representação  do  Provedor  da  Fazenda  nos  Açores,  á 
Rainha,  sobre  a  moeda  nas  ilhas;  de  8  d'outubro  de 

1794. 

Senhora. — O  Provedor  da  Fazenda  das  Ilhas  dos  Açores  vae  pôr 
na  Real  Presença  de  Vossa  Magestade,  que  entrando  no  cunhecimenlo 
da  desordem  com  que  na  Junla  da  mesma  Fazenda  daquelle  Estado 
se  tratava  a  administração  econumica  da  dita  Fazenda,  assim  nas  ar- 
rematações dos  contractos  de  sua  competência,  como  nas  despezas  que 
arbitrariamente  mandava  Cazcr  u  Governador  defuncto  Diniz  Gregório 
de  Mello  Castro  e  Mendonça  por  portarias  e  despachos  avulsos,  repre- 
sentou muitas  vezes  naquelle  Tiibunal  estes  abuzivos  procedimentos 
e  devendo  abraçar-se  estas  suas  representações  fundadas  nas  leis  e 
ordens  de  Vossa  Magestade,  e  em  beneficio  de  sua  Heal  Fazenda, 
muito  pelo  contrario  conliimou  aquelle  Governador  no  seu  despótico 
abuzo:  de  maneira  que  já  nas  arrematações  celebradas  em  1781,  para 
terem  principio  em  1785,  ã  força  de  muitas  instancias,  e  para  haver 
de  assignar  os  mesmos  autos,  se  lhe  declarou  na  certidão  que  forma 
o  docimiento  n."  1,  não  querer  elle,  nem  ser  de  voto  de  se  arremata- 
rem os  contratos  e  rendas  reaes  por  menos  preço  dos  d'aque!le  trié- 
nio então  corrente. 

Esta  mesma  insistência  fez  em  todos  os  mais  triénios  que  se  se- 
guiram, e  querendo  se  lhe  escrevesse  o  seu  voto,  e  se  lhe  dessem  re- 
salvas,  nunca  mais  aquelle  Governador  quiz  que  assim  se  praticasse, 
até  que  acontecendo  o  seu  falecimento,  e  succedendo-lhe  no  Governo 
o  Ex.™"  Bispo  fez  na  sua  presença  e  do  Juiz  de  Fora,  de  Angra  a  re- 
presentação que  forma  o  documento  n."  "2,  nas  sessões  de  14,  18  e  ±1 
de  Janeiro  do  anno  corrente,  em  que  já  girava  grande  copia  de  moe- 
da falsa  fabricada  n'aquellas  Ilhas,  e  ultimamente  querendo  repelil  a 
na  Sessão  de  18  de  fevereiro,  em  que  já  se  achava  também  presente 
o  Corregedor  da  Commarca,  também  Governador,  teve  o  mesmo  effei- 
to,  e  nada  se  lhe  attendeu,  como  mostra  a  certidão  inseria  no  mesmo 
documento  n.''  á.**. 

Antes  por  querer  aquelle  Corregedor  obseipiiar  seus  parentes  e 
amigos  interessados  nos  contratos  das  Ilhas  do  Faial  e  Pico  fez.  que 
os  Edilaes,  que  [)ela  mesma  Junta  se  haviam  mandado  expedir  e  afi- 
xar nas  ditas  Ilhas,  para  proceder-se  a  novas  airemalnções,  em  pre- 
cisa execução  da  Ordem  expedida  pelo  Real  Erário,  em  data  de  2(5  de 
Novembro  de  1793,  se  supitassem,  bem  como  os  lanços  (pie  já  se  ha- 
viam dado  nos  Dízimos  da  Ilha  do  Pico,  constantes  do  documento  n.° 
3.",  afim  de  permanecerem  as  antecedentes  arrematações,  declaradas 
nullas  n'aquella  ordem  superior,  frustrando  assim  a  sua  devida  exe- 
cução co!u  pretextos  aparentes  e  sofisticits,  em  pr<juizo  da  Real  Fa- 
zenda, porque  o  contracto  dos  Dizinins  da  Capitania  de  Angra,  dimi- 
N.*»  51  —  Vol.  IX  -  1887.  9 
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nuiii  225!$iOOO  rs.  a  dinheiro  e  a  trigo  38  moios  por  auno:  o  da  Capitania 
da  Villa  da  Praia  I00;$000  rs.  e  a  trigo  56  moios;  o  da  Ilha  do  Fayal 
STOWO  rs.  e  a  trigo  i23  moios;  e  o  da  Ilha  do  Pico  2:400^000  rs.  e 
a  liigo  16  moios,  que  ao  todo  iniporta  esta  annual  diminuição  a  dinhei- 
ro em  2:995?K)00  rs.  e  a  trigo  135  moios,  e  a  redizima  de  tudo  isto, 
o  que  dá  um  cabedal  considerável  neste  Estado  das  Ilhas. 

Eis  aqui,  Senhora,  como  aquelle  Ministro  fazendu  ci>rpo  com  o 
Juiz  de  Fora,  trata  a  Fazenda  de  Vossa  Magestade,  para  beneficiar 
os  seus  parentes  e  amigos:  continuará  sem  duvida  esta  desordem  se 
Vossa  Magestade  não  der  [)iomplas  providencias,  porque  as  minhas 
forças  e  instancias  nada  podem  concluir  com  sujeitos  que,  abandonan- 
do suas  obrigações,  só  ti;Uani  dos  seus  interesses  ou  paixões  parti- 
culares, e  de  lienhnma  forma  querem  executar  as  ordens  expedidas 
pelo  Régio  Erário,  abuzo  que  traz  a  sua  origem  do  governo  passado: 
o  que  me  custa  a  dizer,  mas  é  verdade  pura,  e  eu  conheço-a  devo 
falar  a  Vossa  Magestade,  apesar  da  muita  brandura  do  meu  génio  e 
da  imparcialidade  coni  que  lenho  vivido  ha  onze  annos  e  meio  nestas 
Ilhas. 

O  dito  Corregedor  tem  feito  todos  os  esforços  para  continuar  o 
giro  de  uma  moeda  falsa  e  reprovada  com  o  bem  conhecido  designio 
de  fazer  entrar  nos  cofres  régios  maiores  sommas  vindas  dos  ditos 
seus  parentes  e  ahados,  com  pretextos  lambem  sofísticos  e  aparentes 
e  chamando  para  o  seu  partido  sujeitos,  que  lho  abonam,  uns  levados 
da  lizonja  outros  do  respeito  e  ameaças  e  outros  finalmente  porque  tal- 
vez inundados  no  detestável  delicio  de  fabricantes  da  mesma  moeda; 
e  porisso  querendo  aquelle  Ex.'"°  Bispo  occorrer  a  esta  grandissima 
desordem,  elle  foi  seujprc  oj)osto  e  de  contrario  parecer. 

Vossa  Magestade  tem  por  timbre  a  clemência,  e  por  puro  effeilo 
desta  ha-de  dignar-se  providenciar  e  remedear  lautos  e  Ião  escanda- 
losos factos,  com  que  estes  povos  vivem  vexados  e  illudidos  (falo 
d"a(iuelles  (jue  nos  ditos  factos  nãi»  participam)  e  ao  mesmo  lempo  pôr 
em  cautella  a  sua  Ueal  Fazenda,  para  que  não  experimente  maior  pre- 
juízo. Angra  8  de  outubro  de  1794. 

O  Provedor  da  Fazenda  Real  das  Ilhas  dos  Açores. 

Estevão  Machado  de  Mello  e  Castro. 


Documentos  a  que  se  refere  a  representação  anterior. 

N.*  1 
Saibam  quantos  este  publico  instrumento  dado  e  passado  em  pu- 
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blica  forma  ex-ofíicio  de  mim  Tabellião  ao  deanle  nomeado  e  assigna- 
do  virem,  com  o  llieor  de  uma  attestação,  e  seu  reconhecimenlij  qne 
me  foi  apresentado  pelo  Desembargador  Provedor  da  Fazenda  Real 
nestas  Ilhas  o  doutor  Estevão  .Machado  de  Mello  e  (>astro;  cujo  theor 
é  o  seguinte: 

Jdão  Cabral  de  Mello,  bacharel  formado  pela  Universidade  de 
Ciúmbra  e  Escrivão  da  Junta  da  Fazenda  Real  de>tas  Ilhas  dos  Aço- 
res: Attesto  que  o  Desembaigador,  Provedor  Eslevã(t  Machado  de  Mel- 
lo e  Castro  não  foi  de  voto  que  se  fizessem  as  arrematações,  cujos 
lanços  não  chegavam  ao  preço  do  actual  triénio:  E  por  ser  verdade 
passei  a  presente  por  ordem  vocal  da  mesma  Junta,  e  na  presença 
delia  de  que  dou  fé.  Af)gra  trinta  e  hum  de  Julho  de  uiil  sete  centos 
noventa  e  quatro.  João  Cabral  de  Mello. 

Reconheço  a  letra  da  attestação  supra  e  nome  ao  pé  delia  ser  da 
própria  mão  e  piuiho  do  Escrivão  nella  contemplado.  Angra  sele  de 
Agosto  de  mil  sete  centos  noventa  e  (juatro.  Francisco  Lopes  Pinhei- 
ro, Tabalião  .jiie  o  escrevi  e  assignei  em  publico  e  razo  d-.  Logar  do 
{signah  [>ublico.  Em  testemunho  de  verdade  =  Francisco  Lopes  Pi- 
nheiro. 

Confere  com  a  própria  attestação  e  seu  reconhecimento,  a  que  me 
reporto,  em  poder  do  dito  apresentante,  que  de  a  receber  ha-de  aqui 
assignar,  de  (jue  passei  o  presente  instrumenti).  que  conferi  e  vai  co- 
mo [)o  próprio  original  se  contem.  Angra  seis  de  outubro  de  mil  sete 
centos  nv>venta  e  quatro.  Francisco  Lopes  Pinheiro.  Tabaliam  o  escre- 
vi e  assignei  em  publico  e  razo  á-. 

Em  testemunho  de  verdade 
Francisco  Lopes  Pinheiro 
Esíetão  Machado  de  Mello  e  Castro 

N.°  2 

Saibam  quantos  este  publico  instrumento  dado  e  passado  em  pu- 
blica foiína  ex-oílicio  de  mim  Tabalião  ao  deante  nomeado  e  assigna- 
do  virem,  com  o  teor  de  uma  representação,  certidão  ao  pé  delia  e 
seu  reconhecimento,  qne  me  foi  ajiresentado  pelo  Desembargador.  Pro 
vedor  da  Fazenda  Real  nestas  ilhas  o  doutor  Estevam  Machado  de  Mel- 
lo e  (>astro.  cujo  theor  de  verbo  ad  verbiim  o  seguinte:  (*/c) 

Aos  qualorze  de  Janeiro  de  mil  sete  centos  noventa  e  quatro  au- 
nos,  sendo  na  salla  em  (pie  se  faz  a  Junta  d.i  Real  Fazenda,  mi  pr<- 
seuça  do  Ex.*""  e  Reverendissimo  Senhor  Rispo.  actual  presidente  del- 
ia, e  dos  de[)utados  Provedor  da  Fazenda  e  Juiz  de  Fora  desta  Cida- 
de, ahi  por  a(pielle  Provedor  foi  representado  ipie  para  se  evitar  a 
confusão  e  desordem;  até  agora  praticada,  era  nestes  termos  necessá- 
rio (jiMí  (Faqui  em  deante  se  pozesse  em  pratica  a  inviolável  observân- 
cia (Ia  lei  fiuidamoutal  do  Real  Eiario  e  (Conselho  de  Fazenda  de  viu- 
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le  e  (Joiís  de  Dezembro  de  mi!  sete  centos  sessenta  e  um,  em  tudo 
que  f(jr  aplicável,  pelo  determinar  assim  a  da  creação  desta  Junta,  e 
qne  na  conformidade  das  ditas  leis,  e  das  mais  que  se  llie  seguiram 
e  ordens,  que  se  acharem  expedidas  a  este  Tribunal,  pelo  do  Régio 
Erário  se  apromptem  os  livros  necessários  para  a  escripluração,  e  que 
esta  se  façja  como  a  dita  Lei  determina.  Item  que  os  arrematantes,  al- 
moxarifes, recebedores,  exactores,  ou  Administradores  façam  effectiva- 
mente  seus  pagamentos  nus  tempos  devidos  á  boca  dos  cofres,  sem  que 
nestes  se  admitta  encontro,  nem  compensação,  qualquer  qne  ella  se- 
ja, e  em  moeda,  segundo  a  ordem  que  veio  do  Erário,  que  não  seja  a- 
dulterada,  nem  da  que  se  tem  fabiicado  e  introduzido  de  alguíjs  an- 
nos  a  esta  parte  e  que  agora  gira  com  o  maior  excesso  e  escândalo  p(jr 
falta  de  casligo  e  neruiíssões  menos  cordatas  e  contrarias  ao  espirito 
e  á  letra  da  ord<?nação  do  Livro  quinto,  titulo  doze.  que  reputa  poi' 
moeda  falsa,  ainda  aquella  que  se  achar  feita  da  própria  matéria,  e  com 
a  mesma  formalidade  da  cunhada  por  aucloridade  real. 

'Item,  que  os  pagamentos  que  a  Heal  Fazenda  dever  fazer  a  seus 
legitimos  credores  sejam  igualmente  feitos  á  boca  do  mesmo  cofre, 
depois  de  legitimados  na  forma  da  dita  Lei  e  das  m;iis,  que  se  tem 
seguido,  e  ordens  do  mesmo  Erário.  —  liem.  que  não  devendo  fazer- 
se  despeza  alguma,  sem  ser  por  ordem  da  Junta  é  necessário  que 
nella  se  propoidiam  todos  os  requerimentos  que  respeitarem  a  pa- 
gamentos e  despezas  e  que  se  tome  por  termo  escripto  em  livro, 
que  para  isso  ha  n"este  iribunai,  o  voto  de  cada  um  dos  Deputados, 
e  se  junte  nos  papeis  de  despeza  e  contas  como  Sua  Mageslade  man- 
da, e  que  a  este  louvável  exemplo  se  pratique  esta  mesma  formalida- 
de de  termo  em  qualquer  matéria  que  depender  de  votos,  para  em 
todo  o  tempo  se  saber  qual  seja  ou  fosse  o  de  cada  um  dos  Deputa- 
dos; o  que  até  agi  ra  se  não  qniz  praticar  por  mais  instancias,  que 
elle  Provedor  fizesse  neste  Tribunal:  o  que  sendo  ouvido  pelo  Ex.""' 
Senhor  Bispo  &. 

Matinas  José  Cordeiro,  ofllcial  da  contadoria  da  Junta  da  Real 
Fazenda,  e  qne  sirvo  interinamente  de  Escrivão  da  Jinita.  por  anzen- 
cia  do  Escrivão  da  mesma  João  Cabral  de  Mello:  Certifico  que  o  Se- 
nhor Desembargador  Provedor  da  Keal  Fazenda  Estevão  Machado  de 
Mello  e  Castro  fez  naquella  Junta  a  representação  constante  deste  pa- 
pel nas  Sessões  de  quatorze,  dezoito  e  vinte  e  sete  de  Janeiro  do  cor- 
rente anuo,  requerendo  com  instancia  que  se  mandasse  escrever  e 
tombar  em  livro,  e  que  se  lhe  desse  execução  em  beneficio  da  Real 
Fazenda:  mas  não  se  lhe  atlendeu  pelo  Excellentissimo  e  Reverendis- 
simo  Senhor  Presidente  e  Deputado  o  Doutor  Juiz  de  Fora;  antes  pelo 
contrario  lhe  extranharam  este  seu  piocedimento,  nascido  do  constan- 
te zelo  e  fidelidade  com  que  sempre  trat(ju  e  qniz  se  tratasse  a  mes- 
ma Real  Fazenda:  o  referido  passa  na  verdade.  Angra  trinta  de  Ja- 
neiro de  mil  sete  centos  noventa  e  quatro.  Mathias  José  Cordeiro. 
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Reconheço  a  letra  á-.  Angra  2  de  fevereiro  lie  I79'i.  Francisco 
Lopes  Pinheiro  d. 

Confere  d.  Angra  i  de  outubro  de  1791  Fanciseu  Lopes  Pinhei- 
ro d. 

Saibam  ipianlos  esle  pubhco  instrumento  d;ido  e  passado  em  pu- 
bhca  forma  ex-olíieio  de  mim  TabaMam  ao  (leante  nomeado  e  assignado 
virem  com  o  theor  de  um  documento  que  me  foi  apresentado  pelo 
Desembargador  Provedor  da  Fazenda  Real  nestas  Ilhas,  o  doutor  Es- 
tevão Machado  de  Mello  e  Castro,  cujo  teor  é  o  seguinte; 

Diz  Bruno  Nicolau  Ferreira,  negociante  e  morador  na  villa  do  Fayal 
que  para  bem  do  seu  direito  lhe  é  necessário  por  certidão  o  Edital  que 
veio  da  Real  Junta  de  Angra  para  efeito  de  se  rematarem  os  dizimos 
desta  Ilha  do  Pico,  e  do  lanç(»  ou  lanços,  que  houverem  sobre  o  mes- 
mo dizimo  pretende  que  V.  M."  lha  mande  passar  de  forma  que  faça 
fé=pede  a  Vossa  Mercê.  Senhor  Doutor  Juiz  de  Fora  se  sirva  deferir- 
Ihe  assim  e  receberá  mercè=Passe  do  que  constar=Almeida. 

José  António  de  Queiroz  Carreira,  Escrivão  da  Camará  nesta  Vil- 
la da  Magdalena  do  Pico  certifico  e  porto  fé  que  de  emmanando  (sic) 
bua  Rpgia  Provisão  do  Tribunal  da  Real  Junta  de  Fazenda  destas  Ilhas 
para  o  fim  de  se  fixarem  Editaes  e  se  receberem  lançí^s,  para  nova  ar- 
rematação dos  dizimos  desta  Ilha  na  conformidade  das  ordens  de  Sua 
Magestade,  expedidas  pelo  Real  Erário  se  fixaram,  e  se  acham  afixa- 
dos Editaes  para  o  referido,  em  consequência  dos  quaes  se  tem  dado 
até  o  presente  os  lanços  seguintes: 

1.*  Lanço.  Aos  27  dias  do  mes  de  Fevereiro  de  mil  sete  centos  no- 
venta e  quatro  annos  nesta  Villa  da  Magdalena  do  Pico.  e  casas  da 
residência  do  Doutor  Joaijuim  José  de  Almeida.  Juiz  de  Fora  e  órfãos 
de  toda  esta  lllia  do  Pico,  perante  o  dito  Ministro  e  nVun  Escrivão  com- 
pareceo  Estacio  Machado  Maurício,  em  nome  e  como  procurador  de 
Victoriano  José  de  Sequeira  commerciante  da  Ilha  do  Faial,  pelo  qual 
foi  dito  que  em  o  presente  triénio  da  arrematação  dos  dizimos  de  toda 
esta  Ilha  do  Pico,  lançava  por  cada  um  anno  em  grão  cento  e  vinte  e  cin- 
co moyos  de  trigo,  e  nas  miunças  seis  contos  e  ipiinhentos  mil  reis; 
com  o  protesto  de  ser  ouvido  seu  constituinte  por  outro  maior  lanço, 
que  se  haja  de  prestar  nesta  Ilha,  ou  em  qualquer  Tribunal,  aonde 
venha  a  ser  rematado  o  dito  contracto;  cujo  im-)  afiançará  no  acto  da 
arrematação  sobredita  com  as  fianças  que  nomear,  e  o  res|)ectivo  Tri- 
bunal julgar  idóneas  idóneas,  o  que  tudo  disse  na  conformidade  dos 
poderes  da  procuração  (jue  apresentou  e  ajuntou  para  ser  remetiila 
com  o  referido  lanço,  e  assignou  com  o  dito  Ministro  e  commigo  .José 
António  de  Queiroz  Carreira,  Escrivão  da  Camará  que  o  ('screvi  = 
Almeida  =  Estacio  Machado  Mauricio=:José  António  de  Queiroz  Car- 
reira. 
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2.°  Lanço—  Aos  27  dias  do  mes  de  Fevereiro  de  mil  sete  centos  no- 
vonUi  t'  i|ii.iir(i  íuinos,  nesta  Villa  da  M;igdalena  ilo  Pico  e  (^asas  da 
iiiornda  (lo  Duiilor  Juiz  de  Fora  e  Órfãos  de  toda  esta  Ilha  do  Pico 
jDaijiHin  José  de  Almeida,  p^ranle  o  dito  Ministro  e  de  niim  Escrivão 
coin|)areceo  Hrimo  Nicolau  Ferreira,  Commerciante  da  Ilha  do  Faial, 
pelo  (jiial  fui  dito  (^iie  em  o  presente  triénio  da  arrematação  dos  Dí- 
zimos de  toda  a  Ilha  do  Pico.  lançiva  por  cada  um  atino  em  grão  cen- 
to e  vinte  e  cinco  moios  de  trigo,  e  nas  miunças  seis  <'onlos  e  seis 
centos  mil  reis,  c  que  protestava  de  ser  ouvido  por  todo  e  «juahjuer 
lanço  tpie  se  haja  de  dar  superior  ao  que  tem  prestado,  ainda  que 
seja  igual  ou  superior  ao  da  arremal;ição  do  triénio  próximo  passado, 
tanto  nesta  Ilha,  ('omo  no  Tribunal  da  Junta  da  F.izenda.  ou  na  do 
Real  Erário,  aonde  se  haja  de  lançar  ou  aricmalar:  havendo  attenção 
á  reducção  da  moeda,  no  caso  da  ari»'Ui;il:içã(t  ser  feila  em  o  dito  Tri- 
bunal do  Real  Erário.  Api'esentaudo  cm  o  acto  da  arrematação  fianças 
idóneas  e  á  satisfação  do  respectivo  Tribunal,  e  de  con)o  assin)  lançou 
e  protestou  assignou  com  o  dito  Ministro  e  commigo  José  António  dii 
Queiroz  Caneir.i,  E>crivã(»  da  t^amnra  que  o  escrevi  =  Almeida=Bru- 
no  Nicolau  Ferieira=,I(tsé  António  de  Queiroz  Carreira. 

(^opia  verdadeira  daijuelies  tci  mos  ia  onde  passei  a  presente  que 
vai  na  verdade  sem  cousa  que  duvida  faça,  escripta  enj  duas  meias 
(olhas  de  papel,  numeradas  e  rubricadas  no  alto  delias  ile  meo  cogno- 
me bieve.  que  diz;^Queiroz=Eui  fé  do  (|ue  nie  assigno  de  niens  cos 
tinnados  signaes.  Magdalena  um  de  Março  de  mil  sete  centos  novetda 
e  (juatro.  José  António  de  Queiroz  Carreira,  Escrivão  da  Camará  que 
o  escrevi.     José  António  de  Queiroz  Carreira.— Conferida,  Queiroz. 

O  Doutor  Joaquim  José  de  Almeida  Juiz  de  Fora  e  Órfãos  e  das 
Juslificações  ultramarinas  de  toda  esta  Ilha  do  Pico  &.  Faço  certo  que 
por  fé  do  Escrivão  que  esta  passou,  em  como  a  letra  e  signal  da  cer- 
tidão retro,  ser  da  própria  mão  e  pmdio  do  Escrivão  nelhi  contempla 
do  o  que  hei  por  justificado.  .Magdalena  do  Pico  doze  de  Março  de  mil 
sete  cerdos  noventa  e  qualri).  António  Garcia  de  Miranda,  Escrivão  do 
Geral  que  o  escrevi=^Jiiaqnim  José  de  Almeida. 

Concoida  com  o  pioprio  original  a  que  me  rejiorto  em  poder  do 
apresenlauie.  que  de  a  receber  ha  de  aijiri  assiguar.  de  (pie  passei  o 
presente  iusliumeiílo,  (jue  conferi  e  vai  como  nelle  >e  eontem.  Angra 
seis  de  oiitubro  de  mil  sete  cento.^  noventa  e  quatro  ânuos.  E  eu  Fran 
cisco  Lopes  Pinlieiío.  T;ibalião  a  escrevi  e  assignei  em  publico  e  razo 
óc.  Em  leslemuulio  de  verd.ide  Fr^ancisco  Lopes  Pinheiro  ^^Logar-  do 
signal  publico  ^E.-levão  Machado  de  Mello  e  Castro. 
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Edital  sobre  a  moeda  nova;  de  17  de  Janeiro  de  1795. 

O  Doutor  M.inoel  J<)sé  cie  ArrigM  Briim  da  Silveira,  do  Desembar- 
go de  Sua  Mageslado,  que  Deos  Guarde,  Corregedor  com  Alçada  nes- 
ta Couiuiarca  de  Angra  e  nella  Intendente  Geral  da  Policia  6:^. 

Faço  saber  que  atlenlas  as  criticas  circumstancias  em  que  actuMJ- 
mente  me  con>ta  se  acham  os  povos  desta  Commarca  a  respeito  da 
moeda  e  a  obrigação  que  me  insta,  como  Presidente  da  mesma  Com- 
marca, e  uella  Indendenle  Geral  da  Policia,  por  uma  parte  de  procu- 
rar-llies  todas  as  possíveis  commodidades  e  o  seu  maior  bem  ou  em 
colisão  de  ujales  o  menor,  e  por  outra  de  remover  tudo  quanto  pode 
alterar  a  sua  paz  e  socego  e  por  ambos  aquelles  titulos  o  de  acautelar 
todo  o  prejuiso  da  Real  Fazenda  e  manter  illczos  os  Direitos  e  Rega- 
lias do  Thitino  é  de  indispensável  necessidade  e  serviço  de  Sua  Mages- 
laiie  que  conste  quanto  dinheiro  ha  do  chamado  novo,  isto  é,  aquelle 
a  que  vulgarmente  se  dizem  Épocas,  que  existe  em  podei'  dos  sobre- 
ditos povos:  por  tanto  maudo  que  toda  a  pessoa  de  qualquer  sexo,  es- 
tado ou  graduação  que  seja  desta  cidade  e  Villa  de  S.  Sebastião  e  .véus 
lermos,  no  espaço  de  trinta  dias  contados  da  publicaçãíj  deste,  venha 
por  si  ou  por  seu  legitimo  [)rocurador  ás  casas  da  minha  residência 
manifestar  perante  mim  todo  o  dinheiro  mencionado  com  a  cominação 
de  que  não  o  fazendo  no  sobredito  termo  de  mais  de  o  perderem,  a 
terça  parle  para  os  denunciantes,  e  as  outras  para  a  Real  Fazenda  fi- 
carão Mispeilos  de  factores  de  moeda  falsa  as  pessoas,  que  se  aprovei- 
tam deste  intervallo  para  augmentarem  a  prejudicial  massa  da  mesma 
moeda:  bem  entendido,  que  se  não  poderão  no  entretanto,  e  até  nova 
ordem,  servir  de  modo  algum  desta  casta  de  moeda,  pena  de  incorre- 
rem irremessivelmeute  na  perda  delle  em  dobro  para  as  despezas  dos 
expostos,  e  dez  dias  de  Cadeia,  como  igualmente  incorrerão  peia  pri- 
meira vez  na  pena  de  seis  mil  reis  para  as  sobreditas  despezas  dos 
expostos,  todos  os  que  duvidarem  ou  recusarem  a  acceitar  o  dinheiro 
chamado  Velho  de  prata  grande  ou  pequeno,  como  girava  e  sempre 
girou  nestas  Ilhas,  não  sendo  de  fresco  cerceado  ou  pedirem  nomea- 
damente serrilha  ou  C(»bre  ou  géneros,  pelos  que  tiverem  a  vender, 
(Ui  se  provar  que  os  occnitaram,  para  os  não  venderem  na  sobredita 
forma:  e  pela  segunda  vez,  alem  da  referida  pena  em  dobro,  incorre- 
rão nas  dos  revoltosos  e  sediciosos.  E  oulrosim  faço  saber  ipie  para  e- 
vilar-se  toda  a  fraude  que  dos  ditos  manifestos  possa  acontecer,  man- 
do que  os  uianifestantes  liagam  o  dito  dinheiro  (|U<'  houverem  de  ma- 
nifestar já  em  saccos  proporcionados  ás  suas  quantias,  (jue  no  acto  do 
mesmo  manifesto  e  feito  este  se  lhes  tornarão  a  entregar,  mas  cosidos, 
lacrados,  numerad(js  e  rubricados  pelo  Escrivão  ou  tabellião  respecti- 
vo, para  assim  mesmo  sem  vicio  ou  lesão  alguma  os  conservarem,  a- 
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té  que  compelentemenle  lhes  sejam  pedidos. 

E  poiqiie  neni  a  todos  é  ;iccessivel  a  necessária  experiência  e  in- 
telligencia  para  a  prom|)ta  dislincção  das  ditas  moedas  chamadas  No- 
ra e  Velha,  não  deverá  esta  razão  obstar  para  satisfazer  á  denuncia 
preceitada;  ponpie  no  dito  logar  do  manifesto  haverão  [sic)  os  neces- 
sários peritos  juramentados,  que  decidam  uma  semelhante  questão, ou 
já  no  mesmo  dito  acto,  ou  sempre  que,  em  quanto  e^le  se  não  concluir, 
elle  correr  entre  as  partes  que  ficarão,  na  intelligencia  de  que  serão 
castigados  com  a  pena  de  seis  mil  reis  para  as  sobreditas  despezas  dos 
Expostos,  e  com  as  mais  que  forem  arbitrarias  aos  respectivos  Magis- 
trados, se  se  lhes  provar  que  por  malícia  >e  excitaram  similhantes 
questões.  E  para  que  chegue  á  noticia  de  todos,  mandei  pássaro  pre- 
sente, que  vai  por  mim  assignado  e  sellado  com  o  sello  desta  (^om- 
marca,  e  se  [tublicará  nesta  cidade,  Villa  de  S.  Sebastião  e  Freguezias 
dos  seus  termos;  e  depois  de  registado  na  (^lianccllaria  se  remelterão 
outros  do  mesmo  theor,  aos  Ministros  Doutores  Juizes  de  Fora  das 
(^ommarcas  e  (^ommissarios  de  Policia  para  os  fazerem  publicar  eu) 
toda  a  Connnarca  cada  um  nas  Villas  e  Freguezias  dos  seus  respe- 
ctivos territórios,  e  executar  como  neste  se  contem,  langando-se  de  tu- 
do as  competentes  fés  aonde  convier.  Dado  em  Angra  aos  17  de  Ja 
neiro  de  1795.  Thomaz  José  Froes,  Escrivão  da  (Correição  e  chancel- 
laria  o  escrevi. — .Manoel  J(»sé  <le  Arriaga  lírnm  da  Silveira.— Logar  do 
sello.— António  José  de  Lima  Sousa. 


Offlcio  do  Bispo  d'AngTa  á  Rainha,  acerca  da  moeda  falsa 

nos  Açores,  e  qiieixando-se  do  Corregedor:  de  1  de 

Março  de  1795. 

Senhora. — Porque  a  consternação  destes  habitantes  não  cessa,  an- 
tes de  dia  em  dia  se  aiigmenla  com  as  repetidas  violências  e  despo- 
tismos do  Corregedor  desta  Commaica,  considero-me  na  indispensá- 
vel obrigação,  não  só  como  parte  deste  Governo,  mas  ainila  como  pas- 
tor destes  povos  (que  o  que  deseja  é  o  seu  socego  e  felicidade)  de  che- 
gar novamente  ao  pé  do  Ueal  Tlirono  de  Vossa  Magestade. 

Aquelle  .Ministro,  senhora,  fazendo  sempre  um  particular  estudo 
em  transtornar  Ioda  a  boi  ordem  ipie  pode  emanar  da  suspensão  da 
moeda  falsa,  não  tem  cessado  de  tomar  todas  as  medidas  para  fomen- 
tar a  desordem  e  perturbação  publica:  tudo  a  fim  de  que,  não  melho- 
rando estes  habitantes  de  condição,  venham  a  clamar  pelo  giro  da  mes- 
ma moeda  falsa. 

No  principio  deste  anno  tiveram  estas  suas  sinistras  diligencias 
u  na  mais  ampla  execução  com  a  chegada  de  uma  embarcação  dessa 
Corte  em  o  primeiro  de  Janeiro:  pois  vendo  o  dito  Ministr'0  que  não 
havia  resolução-das  contas  dadas  a  Vossa  Magestade,  e  mal  persuadi- 
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do  de  Vossn  Mageslade  não  lançar  tão  cedo  os  ollios  da  sm  piedade 
()ar.i  eslns  Ilhas,  mandou  logo  girar  diversas  qiialida.les  de  dinheiro 
falso,  violentando  ao  niesnuj  tempo  muitas  pessoas  a  venderem  os 
sens  effeitos  e  meicadorias  jior  elle,  e  até  intromeltendo-sc  no  gover- 
no económico  do  paiz,  fazendo  os  Almolaeés  instrumentos  dos  seus  de- 
zignios;  tudo  isto  illn>trado  de  um  tão  grande  aparato  de  terror,  que 
chegou  a  prender  alguns  indivíduos  nas  enxovias  da  cadeia,  e  a  expol- 
os  ignominiosamente  carregados  de  ferros  na  Praga  publica  desta  ci- 
vdade,  — por  nenhum  outro  delicto,  senão  por  repugnarem  acceitarem 
uns  tostões  dos  seus  apaixonados  cunhos. 

E  ainda  (|ue  com  a  chegada  de  outra  embarcação  (]uinze  dias  de- 
pois da  primeira,  que  deu  por  noticia  achar-se  despachado  por  Vossa 
Magestade  mii  Ministro,  paia  vir  sindicar  destas  desordens,  mudou  al- 
guma cousa  de  sistema  o  sobredito  Ministro  (>orregedor,  fazendo  pu- 
blicar o  Edital  de  que  envio  a  Vossa  Magestade  copia,  pelo  qual  repen- 
tinamente suspendeu  (^  mandou  rccoilier  aquella  mesma  moeda,  que 
os  dias  antecedentes  tinha  obrigado  a  acceitar-se  com  exeinplarissimos 
castigos;  nem  porisso  tem  diminuído  a  consternação  deste  povo.  nem 
deixa  o  mencion;!do  Corregedor  de  continuar  na  mesma  destructiva 
carreira:  pois  embaraçando  agora  o  giro  da  serrilha,  dinheiro  mexica 
no  íião  cortado,  e  o  cobre  adoptado  pelo  Edital  de  vinte  de  setembro 
passado  com  a  prohibição  de  se  não  pedir  nomeadamente  estas  quali- 
dades de  dinheiro,  e  com  o  estabelecimento  do  giro  do  outro,  por  el- 
le novamente  aprovado,  o  qual  ainda  que  chamado  Velho,  é  tão  indi 
gno  e  de  tão  pouco  valor  como  o  Falso:  vem  com  esta  novidade  a  dar 
o  ultimo  golpe  ao  Conimercio,  e  a  augmentar  consequentemente  a  con- 
fusão e  penúria,  pondo  as  cousas  em  estado  de  se  não  poder  accudir  a 
uns,  sem  gravíssimo  prejuízo  dos  outros  e  sem  conduzir  o  todo  destes 
habitantes  a  uma  mina  irreparável. 

Eu  já  1  rpresentei  a  Vossa  Magestade  o  nenhum  caso  (jue  este 
Ministro  faz  dos  meus  avisos,  a  nenhuma  subordinação  (jiie  tem  ao 
governo  .^uperior  de  que  com  elle  estou  encarregado,  e  a  sua  renitên- 
cia em  juntar-se  comiuigo,  para  os  desempates  de  terceiro:  por  estes 
motivos  gemem  estes  habitantes  sem  remédio.  Esta  sua  despótica  con- 
diicta  manifesta-se  novamente  da  nenhmna  parte  que  me  deu  do  .st-ii 
novo  Edital,  incompatível  com  o  que  este  (ioverno  fez  publicar  nu 
setembro  passado;  e  das  violências  que  está  [traticaiido  contra  os  avi- 
sos que  llie  lenho  feito  de  não  convir  como  [tarte  deste  Governo  em 
cousa  alguma  desta  natureza. 

IJuía  das  suas  despóticas  e  bem  ruinosas  acções  é  o  imiiedimeulo 
(pie  actualmente  está  pondo  ás  exportações  do  grão  em  uma  colheita 
Ião  abundante  como  esta,  contra  as  expressas  ordens  que  Vossa  Ma- 
gestade foi  servida  exi)edír  ao  Governo  pretérito  pela  sua  secretaria 
do  IJIIramar  em  datas  de  20  de  Agost.)  e  \'i  de  Novembro  de  I78Í), 
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que  não  só  derlaram  por  franca  e  livre  a  mesma  exportação,  mas  ain- 
da ordenam  aos  Ministros  destas  Ilhas  que  prestem  aos  exportadores 
toda  a  cooperação  e  auxilio  e  até  lhes  ordena  a  prompla  expedição  dos 
navius,  que  em  si  receberem  aquelles  géneros,  contra  a  prejudicial 
pratica  que  este  (Corregedor  observa  em  demoral-os:  pois  o  que  ver- 
dadeiramente se  sQgtte  de  semilhantes  prohibições  é  um  abatimento 
de  Commercio  e  Agricultura  como  sabiamente  advertem  as  mesmas 
ordens  de  V.  Magestade;  e  isto  se  faz  muito  mais  sensível  nas  aclnaes 
circnmslancias  em  que  o  commercio  está  já  tão  aniortecido  que  se  acha 
esta  Il!ia  exaurida  de  todos  os  effeitos  de  importação. 

O  próprio  pretexto  de  necessidade  publica,  que  o  dito  Ministro 
toma  para  estes  impedimentos,  e  para  as  constrangidas  vendas  do 
mesmo  grão,  llie  servem  de  condemnação. 

A  falta  que  o  povo  experimenta  não  nasce  da  esterilidade  da  co- 
lheita; pois  a  abundância  do  auno  foi  tal,  (jue  não  ha  men)(jria  de  ou- 
tra igual;  nasce  sim  do  giro  da  infame  moeda  que  elle  patrocina,  e 
pela  qnal  com  justa  razão  ninguém  quer  dar  o  que  possue;  e  é  evi- 
denlissimo,  (pie  logo  ()ue  elle  se  abstivesse  daquelle  maligno  patrocí- 
nio, e  não  embaraçasse  o  giro  da  moeda  solida,  todos  concorreriam 
a  vender  os  seus  géneros  e  se  restabeleceria  naturalmente  a  boa  or 
dem. 

Devo  também  pôr  na  presença  de  Vossa  Magestade,  que  o  reco- 
lhimento do  dinheiro  indigno  e  falso,  sendo  por  mim  attingido  logo  de 
pois  da  suspensão  do  sen  giro  em  Setembro  passado,  nelle  não  con- 
veio  o  mencionado  Corregedor:  e  que  é  Iam  imperfeito  o  a  que  actual- 
mente se  está  procedendo,  e  tal  a  aprovação  do  dinheiro  chamado 
Bom  ou  Vellio,  ijue  voltando  algum  delle  às  mãos  dos  mesmos  peritos, 
que  o  aprovaram,  umas  vezes  o  reconhecem  por  lai,  outras  o  repro- 
vam. 

Em  uma  palavra,  Senhora,  ainda  que  este  Ministro  se  está  mos- 
trando em  estremo  zeloso  no  recolhimento  da  moeda  falsa,  ainda  que 
adorna  lodos  os  seus  procedimentos  com  uma  grande  apparencia  de 
/elo  pelo  bem  commum,  pelos  interesses  da  Real  Fazenda  e  pelas  re- 
galias do  Throno  de  Vossa  Magestade;  todo  o  seu  objecto  é  que  a  di- 
ta moeda  falsa  se  introduza  e  corra,  e  que  reine  ao  mesmo  tempo  u- 
ma  tal  confusão,  que  nella  lhe  não  seja  difficulloso  salvar  se. 

Os  cofres  da  arrecadação  da  Fazenda  de  Vossa  Magestade  conser- 
vam-se  sem  se  abrirem  até  rezolução  das  contas  dadas  a  Vossa  Mages- 
tade, apesar  das  ainda  bem  próximas  proposições  em  contrario  do  di- 
lo  Ministro,  que  talvez  se  dirijam  a  abrir  e  confundir  as  quantias  de 
moeda  falsa  contrastadas  e  lacradas,  que  os  seus  parentes  fizeram  in- 
troduzir nos  mesmos  cofres,  e  a  meter  novamente  outras  porções  da 
mesma  moeda,  que  tem  em  sua  casa  pertencentes  aos  ditos  seus  pa- 
rentes. 

Custa-me,  Senhora,  a  fazer  estas  expressões  n  Vossa  Magestade 
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pein  miulia  braiidiiiM  e  pelo  meu  génio  me  desviar  delias:  porem  re- 
ilecliiidi)  em  (jue  deixando  de  dizer  a  verdade  virei  a  ser  eguaiiiit-nle 
comi)reticiidi(lo  nesles  factos,  bem  como  auclor  das  futuras  atlicções 
deste  povo,  não  posso  dispensar-me  de  o  fazer. 

So  Vossa  Magestade  se  dignar  altender  ao  que  lhe  tenho  implo- 
rado, de  fa/.er  expedir  um  recto  .Ministro  a  sindicar  destas  desordens, 
conhecerá  Vossa  Magestade  plenamente  a  verdade  das  minhas  repre- 
sentações e  a  religião  em  que  ellas  se  fundiím;  conhecerá  Vossa  Ma- 
gestade também  a  pi'udencia  do  meu  comportamento,  não  obstante  as 
foitissiinas  diligencias  do  mencionado  Mini^tro  para  impacientar-me  e 
obrigar  uie  a  algum  estranho  procedimento  que  lhe  seja  favorável; 
sendo  laes  os  seus  ultr;iges,  que  até  tem  feito  com  que  as  ovelhas, 
de  quem  sou  indigno  pastor,  não  me  tenho  o  respeito  e  obediência  de- 
vida e  ás  pessoas  encarregadas  do  meu  Ministério. 

Queira  Vossa  Magestade  pelas  chagas  de  Jesus  Christo  compade- 
cer-se  destas  povos,  acudindo  lhes  com  o  remédio  que  julgar  conve- 
niente, principalmente  aos  moradores  desta  Capital,  que  com  o  perni- 
cioso sistema,  continuas  violências  e  prisões  deste  corregedor,  mais 
rapidamente  se  vão  aproximando  ao  abismo  da  sua  total  ruina:  e  se 
Vossa  Magestade  me  perujittisse  a  interposição  do  meu  parecer  a  es- 
te respeito,  diiia  sem  liezitação,  que  suspendendo-se  todo  o  dinheiro 
cortado,  e  se  fizesse  girar  unicamente  a  sei  rilha  e  o  cobre,- de  que  não 
lia  a  falta,  que  o  mencionado  Corregedor  quer  persuadir,  sentiriam 
estes  habitantes  um  grande  alivio  em  quanto  não  chegassem  as  outras 
providencias  de  Vossa  Magestade  para  o  seu  total  socego. 

A'  promptidão  deste  remédio  se  faz  muito  mais  indispensável,  vis- 
to que  prohibindo-se  já  na  Ilha  de  S.  Miguel  todo  o  dinheiro  cortado, 
e  acabando  agora  de  abandonar-se  nas  Ilhas  do  Faial  e  Pico  aonde  só 
gira  a  serrilha,  está  sendo  esta  Capital  o  monturo  ou  receptáculo  da 
tal  abandonadj  moeda. 

Espero  que  Vossa  Magestade  me  haja  por  desembaraçado  de  con- 
tinuar no  governo  destas  Ilhas;  porque,  alem  das  minhas  doenças  (pie 
tenho  posto  na  presença  de  Vossa  Magestade,  só  assim  me  poderei 
restabelecer  para  continuar  a  direcção  das  minhas  ovelhas,  em  quanto 
Vossa  Magestade  não  me  fi/.er  a  mercê  de  me  acceitar  a  renuncia  do 
Bispado  que  tenho  feito  nas  suas  Reaes  Mãos. 

A  muito  Alta  e  Augusta  Pessoa  de  Vo-sa  Magestade  guarde  Deos, 
como  todos  Os  seus  Vassalos  desejam. 

Angra  em  f  de  março  de  179^). 

Fr.  José,  Bispo  de  Angra. 
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Copia  do  Aviso  a  que  se  refere  o  offlcio  de  pag.  270: 
11  de  junho  de  1797. 

ExT"  e  Revd.""'  Sr.  — Havendo  nlgiini  justo  motivo  de  recear  qne 
a  Esquadra  íranceza.  que  é  actualmente  vigiada  pela  ingleza,  possa  des- 
tacar furtivamente  alguma  força  que  vá  insultar  esses  preciosos  esta- 
belecimentos das  Ilhas  -  Acures,  e  possa  damniíicar  as  propriedaiies  de 
seus  Vassalos:  E"  S.  Mageslade  servida  ordenar  que  conlinuando-se  o 
recrutamento,  e  procurando  o  mesmo  oíTicial  que  foi  d"aqui  encarre- 
gado de  o  lazer  (lisciplinar.  os  me.NUios  homens  ali.^tadus  se  demorem 
por  ora  ahi,  até  nova  ordem,  todos  aquelles,  que  chegarem  depois  dos 
que  devem  ter  partidí»  com  a  Fragata  Fénix  e  sen  Comboy;  e  que  em 
todas  as  Ilhas  se  dem  as  mais  positivas  ordens,  afim  (pie  se  lecolham 
ao  interior  das  mesmas  lodos  os  eíTeitos  preciosos,  e  que  se  defendam 
com  o  maior  vigor  sem  nunca  capitularem,  pois  que  os  soccorros  das 
forças  aliadas,  Poitugueza  e  Britanuica,  correrão  em  seu  soccorro,  e 
os  livrarão  de  quahjuer  invasão  que  os  francezes  possam  intentar:  S. 
Magestade  ordena  igualmente  que  V.  Ex,*  e  Mercês  façam  pioclama- 
ções  aos  povos  das  Ilhas,  em  que  lhe  mostrem  os  horrores,  que  os  fran- 
cezes commettem  em  todos  os  paizes,  que  invadem,  e  de  que  só  tem 
sido  preservados  os  que  se  tem  gloriosamente  defendido.  Nas  mesmas 
proclamações  devem  V.  Ex.*  e  Mercês,  prometter,  em  nome  de  S.  Ma- 
geslade as  maiores  recompensas  a  lodos  os  seus  fieis  Vass;dos,  (pn^ 
concorrerem  com  as  suas  forças,  meios  e  valor  para  a  defeza  destas 
preciosas  possessões,  a  cujo  soccorro  S.  Mageslade  concorrerá  lambem 
por  todos  os  meios  que  lhe  for  possível.  V.  Ex.^  e  Mercês,  poderão 
lambem  encarregar  da  defeza  das  Ilhas  o  Major,  que  ahi  eslá  recru- 
tando, e  S.  Magestade  lhe  ordena  que  obre  de  commum  accordo  com 
V.  Ex.'*  e  Mercês,  que  lambem  deverão  pôr  na  maior  economia  as  mu- 
nições e  petrechos  de  guerra,  que  tiverem  nessas  Ilhas,  e  avizar  esta 
Secretaria  d'Estado  de  tudo  que  poder  falUr-lhes,  por  e>te  mesmo  A- 
vizo,  que  agora  se  lhe  expede.  Deos  Guarde  a  V.  Ex.*  e  Mercês,  Pa- 
lácio de  Queluz  em  11  de  Junho  de  1797. 

Sr.  Bispo  de  Angra,  e  mais  Senhores  Governadores  das  Ilhas  dos 
Açores. 


Carta  de  Luiz  de  Moura  Furtado,  ao  Ministro;  de  8  de  ju- 
lho de  1797. 

111.*""  e  Ex.'""  Sr.— Tenho  a  honra  de  pôr  na  presença  de  V.  Ex.* 
a  suplica  inclusa  e  de  rogar  a  V.  Ex.*  a  sua  alta  protecção  para  con- 
seguir a  licença  que  imploro,  pedida,  posso  afirmar  a  V.  Ex.^,  com  suo- 
res de  sangue,  não  só  por  me  ver  de  novo  atacado  com  os  siguaes  de 
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sangiií'  peh  bocca,  ác  (|iip  em  dezembro  passado,  fui  pela  iillima  vez 
accíímf-Uido,  mas  a  afliijão  de  espirito  em  que  nos  tem  ger;ilmeiite  o  A- 
viso  que  este  (loveriio  acuba  de  receber  d;i  Secretaria  da  Marinha  em 
qne  annnncia  o  receio  justo  de  serem  estas  Ilhas  insultadas  dos  fr;in- 
cezes:  ordenando  qne  se  defendam,  sem  nunca  capitularem,  na  espe- 
rança de  serem  auxiliadas  pelas  forçíis  poriuguezas  e  britannicas:  es- 
te rigoroso  preceito  t*^m  posto  no  maior  terror  e  abatimento  estes  in- 
felices  habitantes,  qne  se  vem  sem  fortificação  capaz  de  resistir,  sem 
munições,  sem  armamentos,  sem  pólvora,  sem  tropa,  sem  Governador, 
e  em  luna  palavra,  sem  nada  do  que  é  preciso  para  uma  defez^,  e  eu. 
Senhor,  que  não  fui  creado  com  isto.  que  não  vim  p;;ra  isio,  e  que  me 
vejo  sem  saúde,  onerado  de  tautas  dPspezdiÁ  vai  para  três  annos,  como 
estarei  consternado! 

Salve-me,  V.  Ex.*,  ao  menos  a  vida,  pela  sua  piedade,  longe  des- 
tas Ilhas,  aonde  tenho  tido  ti»da  a  sorte  de  angustias,  e  só  a  darei  por 
bem  acabada  na  minha  primeira  carreira:  V.  Ex.*  que  aqui  me  poz. 
V.  E\.*  daqui  me  tire,  qne  eu  eternamente  beijarei  a  mão  bemfeitora 
que  assim  me  livra  do  ultimo  perigo  que  vejo  eminente,  por  tantos  mo- 
dos, se  V.  Ex.*  me  não  vale. 

O  Ceo  prospere  e  dilate  a  vida  de  V.  Ex.*.  Angra  8  de  Julho  de 
1797. 

111.™''  e  Ex.™'  Sr.  José  de  Seabra  da  Silva. 

De  V.  Ex.' 
O  m.iis  reverente  Creado  e  (Compa- 
dre obrigadissimo 
Luiz  de  Moura  Furtado. 


Officio  de  Luiz  de  Moura  Furtado,  ao  Ministro,  continuan- 
do a  pedir  a  sua  exoneração  da  Oorregredor;  16  de  julho 

de  1797. 

Hl.""'  e  Ex  '""  Sr. — Pelo  Brigue  Mercúrio  que  a(]ui  chegou  de  A- 
viso  no  dia  sete  do  corrente  e  sahiu  no  dia  dez,  tive  a  honra  de  es- 
crever a  V.  Ex.*  implorando  a  sua  protecção  para  me  poder  retirar 
desta  Hba  para  Lisboa,  por  ter  concluido  a  minha  (^ommissão,  e  por 
me  achar  sem  saúde  e  sobretudo  aineaçado  da  invasão  dos  francezes, 
que  S.  M;igestade  mandou  annunciar  a  este  Governo,  pelo  Aviso  de 
que  também  remetli  a  copia  a  V.  Ex/. 

Como  a  minha  consternação  cresce  á  proporção  da  confusão  des- 
ta Ilha  pelas  dilliculdades  que  se  vão  experimentando  diariamente  so- 
bre o  modo  de  a  defender,  por  lhe  faltar  tudo,  como  já  expuz  a  V. 
Ex.*  e  eu  me  veja  na  tortura  de  a  ver  resistir  inutilmente  ou  desgra- 
çadamente enlregar-se  é  natural  recorrer  a  V.  E\.*  para  me  livrar  do 
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perigo  e  da  afronta  eminente.  Â  minha  diligencia  está  acabada,  e  co- 
mo ^ó  p;ira  t)em  delia  é  que  S.  Magestade  me  ordenou  qiie  eu  fosse 
o  Corregedor,  li.iveiido  cessado  a  causa  parece  que  deve  cessar  o  ef- 
feito,  suprindo  se  a  minha  ausência  pelo  Juiz  de  tora  desta  cidade,  que 
nos  imiiedimeiílos  da  minha  moléstia  tem  servido  na  correição  e  de 
Ailjuiilo  do  Governo. 

Eu  rogo  a  V.  Ex.^  esta  licença  como  a  minha  ultima  redempção 
e  com  toda  a  brevidade,  ExT"  Sr.,  pois  antes  quizera  subir  a  sorte 
ou  o  azar  de  ser  prisioneiro  no  mar,  do  que  passar  pelas  contingên- 
cias ou  pelo  especlaculii  de  unja  invasão  no  logar  que  estou  occupan- 
do.  A  minha  profunda  imaginação  dirivada  de  primissas  que  não  men- 
tem, nem  enganam,  me  faz  magoar  o  coração  de  V.  Ex.*;mas  a  quem. 
Senhor  Ex.'"",  heide  eu  !'ecorrer'?  Enterneça  se  V.  Ex.'*  por  mim  e  me- 
reça á  sua  compaixão  o  pôr-me  em  estado  de  poder  chegar  á  presen- 
ça de  V.  Ex.^  beijar-lhe  a  mão  e  bauhal-a  com  lagrimas  de  reconhe- 
cimento e  gratidão. 

O  Ceo  Guarde  a  V.  Ex.'"'  muitos  ânuos.  Angra   16  de  Julho  de 

:7í)7. 

111."^"  e  Ex."'°  Sr.  José  de  Seabra  da  Silva. 

De  V.  Ex.** 
O  mais  reverente  Cr."  e  Com- 


iVS.  Trago  escri(ita  no  cerebn» 
a  trágica  scena  de  Santa  Catharina 
e  aqui  com  toda  a  desculpa. 


padre  ohrigadissimo 


Liii:  ilt'  Motira  Furtado. 


Carta  regia  creando  a  Junta  da  Fazenda  nos  Açores: 
de  20  d'Outubro  de  1798. 

(Ainde  de  Almada,  do  meu  Conselho,  Governador  e  Capitão  Gene- 
ral das  Ilhas  dos  Açores.  Eu  a  Riinha  vos  envio  muito  saudar,  como 
aipielle  que  i)rézo.  Havendo  o  bem  commiim  dos  Povos  exigido  a  im- 
posição dos  Direitos  e  estab-decimenlo  das  Rendas  Reaes,  para  com 
elias  se  oci-orrer  ás  muitas  e  importantes  despezas  que  se  fazem  ine- 
vitáveis; não  podendo  conseguir-se  aipjelles  úteis  fins  sem  que  a  Real 
Fazenda  seja  arrecadada  e  destribuida  com  exacção,  cuidado  e  metho- 
do  que  pelo  objecto  de  tanta  iiuporlam-ia,  en»  que  utiliza  essencialmen- 
te a  ttausa  publica:  e  não  tendo  produzido  o  seu  devido  effeito  as  mui- 
tas e  providentes  ordens,  que  em  diversos  tempos  se  tem  expedido 
para  se  conseguir  o  melhoramento  da  mesma  Real  Fazenda  na  Capi- 
tania das  Ilhas  dos  Açores,  nem  para  isso  foi  bastante  o  Decreto  de  2 
de  Agosto  de  1706,  que  nellas  estabeleceu  uma  Junta,  antes  pelo  con- 
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Ira  rio  se  tem  deteriorado  cada  vez  mais  os  cofres  Régios,  por  se  não 
dar  cónla  das  imporlantes  sobras  de  rendimentos  que  tem  havido  des- 
de o  anno  de  176!2,  até  u  presente,  e  i>to  em  grave  damnu  do  meu 
Real  Erário,  e  das  pessoas  nelle  interessadas;  Sou  Servida  encarregar- 
vos  não  só  da  reforma  fios  abuzos  que  se  estão  praticando,  mas  tam- 
bém do  estabelecimento  de  mna  nova  Junta  da  Fazenda  na  referida 
Capitania,  semelhante  no  qup  lhe  lor  aplicável  á  (]a  Ilha  da  Madeira; 
para  cujo  fim  Hei  por  bem  ordenarvos  o  seguinte;  (Jue  o  lugar  de  Pro- 
vedor da  Minha  Real  Fazenda,  Olíicios  e  ordenados,  que  lhe  são  per- 
tencentes, fiquem  abolidos  e  sem  algum  effeilo,  como  se  nunca  hou- 
vessem existido.  Que  a  referida  nova  Junta  seja  composta  do  Gover- 
nador e  Capilão  General,  como  Presidente  delia,  e  dos  De|)Utados  a- 
baixo  nomeados,  que  vem  a  ser,  o  Corregedor  da  Comarca,  para  o  qual 
passará  a  Jurisdição  contenciosa,  que  d" antes  tinha  o  extincto  Prove- 
dor, senlenceando  as  cousas  e  pleitos  das  minhas  Reaes  execuções  na 
Instancia  que  lhe  competir,  com  apellação  e  aggravo  para  o  Juizo  dos 
Feitos  da  Fazenda  da  Corte  e  Cidade  de  Lisboa,  vencendo  de  ordena- 
do annual  duzentos  mil  reis;  o  Juiz  de  Fora  da  Cidade  de  Angra,  que 
servirá  de  Procurador  da  Faxenda,  com  igual  ordenado  ao  do  Corre- 
gedor: o  Thesoureiro  Geral,  que  hade  sempre  ser  eleito  pelo  Junta, 
sendo  pessoa  de  conhecida  proteidade  e  intelligencia,  muito  abonada 
e  izenta  de  contracto  com  a  Real  Fazenda,  pois  por  elle  fica  a  sobre- 
dita Junta  responsável,  vencendo  de  ordenado  seis  centos  mil  reis:  e 
finalmente  o  Escrivão  delia  e  da  Receita  e  Despeza  da  Thezouraria 
Geral,  com  imi  conto  de  reis  de  ordenado;  e  tanto  o  refeiido  Thezou- 
reiro  Geral  com  o  sobredito  Escrivão  terão  voto  e  assento  igual  na 
Junta,  em  observância  da  ordem  de  31  de  Março  de  1769,  expedida 
á  Junta  da  Fazenda  da  Bahia,  da  qual  se  vos  remelte  copia,  assigna- 
da  pelo  contador  geral  das  Provindas  do  Reino:  Que  a  Jurisdição  vo- 
luntária fique  no  corpo  da  Junta,  conforme  o  dispõe  o  alvará  de  3  de 
Março  de  1770,  de  que  com  esta  se  vos  remettem  exemplares,  para 
se  observarem  inviolavelmente  no  que  for  aplicável;  Que  a  adminis- 
tração e  arrecadação  e  execuções  da  xMinha  Real  Fazenda,  se  faça  pela 
referida  Junta,  conforme  o  dispõem  as  Leis  de  2-J  de  Dezembro  de 
1761,  e  da  mesma  sorte  que  o  pratica  o  Conselho  da  Fazenda;  Que 
das  trez  diíTererUes  chaves  do  cofre,  que  pela  carta  Regia  de  2  de 
Agosto  de  17()6,  se  mandaram  estabelecer  na  Jímta  passada,  fique  a 
primeira  em  poder  do  Thezoureiro  Geral,  a  segunda  do  Escrivão  da 
Fazenda,  e  a  terceira  do  contador  Geral:  Que  logo  sem  dilaçãe  se  crie 
a  contadoria  da  Junta,  debaixo  da  inspecção  do  Escrivão  da  Fazenda 
e  a  cargo  de  imi  contador  Geral,  e  de  um  primeiro  Escripturario;  ven- 
cendo o  contador  seis  centos  mil  reis  auuiiaes,  e  o  Escripturario  tre- 
zentos mil  reis,  com  assistência  diária  de  manhã,  e  sendo  bem  neces- 
sário também  de  tarde,  para  serem  guardadas  e  escriptuiadas  corre- 
cta e  methodicamenle  todas  as  contas  dos  Thezoureiros,  Recebedores 


273  ARCHIVO  DOS  AÇORES 

e  Devedores  á  Real  Fazenda,  na  cunformidade  das  Instrucções  expe- 
didas e  assignadas  pelo  Contador  Geral  da>  Provincias  do  Heino;  Que 
os  ordenados,  cpie  íicam  enniinciados,  ^t■jam  todos  satisíeilos  pelo  co- 
fre da  sobredita  Junta,  á  ctisla  da  niiidia  Ueal  F;izend;i;  Que  a  mesma 
Junta  ficará  priv;itiv.iinente  subordinada  ao  uilU  Heal  Erário,  não  só 
paia  cumprir  com  [)onctualidade  as  ordens  (pjo  pelo  Presidente  delle 
lhe  forem  dirigidas,  sem  duvida  ou  embaraç.»  algum:  mas  também 
para  iiue  pcKi  mesmo  Presidente  subam  a  .Minha  Htal  presença  os  ne- 
gócios (jue  pertencerem  á  mebUia  Junta,  e  que  dependerem  de  reso- 
lução minha,  para  Eu  os  resolver  conií)  fijr  mais  di)  Meu  l\eal  Agrado 
e  conforme  á  Justiça.  Que  a  referiíla  Jimta  execute  inleiramenle  o  que 
se  lhe  ordena  nas  ínstiiicçées  para  o  seu  particular  g>»verno  lhe  Man- 
do e\[)edir  pelo  Pre.>idei)te  do  meu  Ueal  Erário,  e  ijue  devem  consti- 
tuir uma  [)arle  essencial  e  integrante  da  |)resenle  minha  Carta  Regia. 
Que  a  admini^lração  dos  bens  confiscadas  aos  e.\  Jezuitas  das  sobre- 
ditas Ilhas  passem  logo  para  a  mencionada  Junta,  afim  de  cuidar  na 
sua  arrecadação,  na  forma  do  Alvará  de  ál  de  Fevereiro  de  I76G: 
passando  [)aia  a  respectiva  conta(Joi'ia,  as  contas  (jiie  lhe  respeitam, 
para  nella  ^erem  escripturadas  com  separação  nos  livros  auxiliaies 
que  no  sobiedilo  Alvará  se  contem.  Cuníio  do  zelo,  com  (jue  me  ser- 
vis que  haveis  de  concorrer  da  Vossa  parle  com  a  maior  actividade, 
para  que  esta  minha  Real  resitlução  tenlia  o  seu  divido  eíTeilo.  O  que 
tudo  e.xecutareis  e  fareis  e.xecntar,  não  obstante  quaesíjuer  Leis,  Re- 
gimentos e  dispo.NÍções  em  contrario,  que  todos  hei  por  bem  derrogar 
para  este  elTeilo  somente,  ficando  aliás  em  seu  vigor  a  iibseivancia. 
Escripta  no  Palácio  de  Queluz  aos  20  de  outubro  de  \ldS.OPiincipt'. 


Instrucções  que  a  Rainha,  Minha  Senhora  manda  dar  pe- 
lo Real  Erário  á  Junta  da  Administração  e  arrecada- 
ção da  Fazenda  Real  das  Ilhas  dos  Açores. 

1."  — Por  quanto  a  Rainha  minha  Senhora,  sendo  scienle  da  pro- 
videncia que  .>eu  Augusto  Pae  havia  dado  na  Carta  Regia  de  2  de  A 
gosto  de  17GG,  [lara  (|i;e  a  adiiiini>lração  e  arrecadação  das  rendas 
Reaes  da  referida  capitania  se  fizesse  conforme  as  determinações  da 
dita  Carta,  e  as  das  saudáveis,  e  providentissimas  Leis  de  22  de  De- 
zeuibro  de  1761,  mencionadas  na  dita  Carta:  E  tendo  visto  que,  nem 
ainda  as>im,  e  com  Ião  exuberantes  e  claras  providencias  ponde  con- 
seguir a  ceile/,a  do  producl j  de  eada  uma  das  ditas  Rendas  e  suas 
iJespe/as,  nem  remessa  alguma  |)ara  o  Real  Erário  do  dinheiro  liqui- 
do (jue  lhe  rezultj,  deixando  ficar  tudo  o  referido  sem  eíTeilo  desde 
Agosto  de  1700  em  deante,  em  (pie  a  Junta  foi  erecta,  da  mesma  sor- 
te (pie  a  ProvediU"ia  exlincla  o  havia  deixado  durante  o  tempo  da  ^UI 
Adiniiiislração   desde    1702,  em  (jue  o  Real  Erário  se  fundou,  até  á 
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Iioni  (lo  osliiltílcciíii  iilo  tia  in(\^ina  Junta:  Foi  servida  na  C;ii'l;i  Regia, 
ijiic  siTã  itR'lusa,  de  mandar  reformar  a  dita  Junta  e  pôl-a  no  mesmo 
[lé  em  (jiie  nslão  as  oulr.is  das  suas  capitanias  ultramariíiiis,  para  ver 
se  desta  sorle  se  conseguem  os  referidos  fins,  até  agora  negados  ás 
providencias  e  Leis  arinia  declaradas. 

2."— Nestes  lermos:  o  primeiro  passo  que  a  Junta  deve  dar  [lara 
vir  no  [ileno  conhecimento  do  (pie  nas  administrações  antecedentes  se 
tem  passado,  deve  consistir  indefectivelmente:  que  no  terceiro  dia  de- 
pois de  recebidas  as  presentes  ordens,  se  convoque  a  Junta  passada 
e  a  nova,  e  na  presença  de  todos  se  abra  o  cofre  delia  e  se  conte  o 
dinheiro  existente  ã  vi>la  da  conta  do  Livro  da  Caixa:  (pie  se  faça  lo- 
go o  balanço  das  contas  dos  Devedores  e  Tliezonreiros  das  Despezas 
lie.ies:  que  acabadas  estas  diligenci.is  e  despedida  a  Junta  pasmada  se 
abram  e  ieian)  as  referidas  ordens  en»  plena  ctniferencia  da  nova  Jun- 
ta, [)ara  desde  logo  ficar  certa  do  que  ellas  contem:  que  aos  novos 
deputados,  ao  contador  Geral  e  no  Primeiro  Escriptnrario  se  dé  pos- 
se e  juramento  na  forma  di  Ley  e  fiii;ilmeute  que  todos  estes  actos  se 
reduzam  a  termo  circamslanciado  e  assignado  por  todos,  para  ser  le- 
mellido  ao  Erário  Régio,  e  por  elle  subir  á  Real  presença  de  Sua  Ma- 
geslade. 

3.**— r.omo  na  Carta  Regia  de  2  de  Agosto  de  I7C6  está  determi- 
nado (pie  a  Junta  administre  as  Alfandega^  e  arremate  os  Dizimos  de 
cada  Ilha,  em  grosso  ou  em  ramos,  cordorme  parecer  mai^  iiti!:  está 
ordenado  que  no  Real  Nome  de  Sua  Mage>tade  se  expeçam  as  ordens 
do  .seu  Real  serviço  a  todos  os  Ministros  de  Justiça  e  Fazenda  de  to- 
das as  ditas  Ilhas;  está  determinado  o  niíjdo  e  tempo  em  que  os  pro- 
diiclos  das  Rendas  Reaes  devem  entrar  na  Junta  e  cofre  de  três  cha- 
ves; está  fixa  a  jurisdição  contenciosa,  relaliv.i  aos  pleit(ts  e  execuções 
da  Real  Fazenda;  e  está,  finalmente,  dada  a  forma  do  que  se  deve 
obse!'var  contra  os  Provedores,  Feitores,  Thezoureiros  e  Recebedores 
alcançados:  Manda  sua  Magestade  que  se  proceda  a  estes  respeitos  na 
conformidade  da  dita  carta  Regia;  na  form.i  do  mais  que  cuiitem  a 
que  agora  se  expede,  e  na  ftjrma  das  Leis  e  (K'dens  citad.is  em  uma 
e  outra  (bis  referidas  cartas.  Confia  Sua  Magestade  do  zello  e  activi- 
dade de  t(jdas  as  pessoas  emi)regadas  na  mesma  Jimta,  que  cuidarão 
muito  e.íicazmenle  na  administração  e  arrecadação  da  Real  Fazenda, 
tanto  do  futuro,  como  no  (pie  pertencer  ao  pretérito,  em  (pie  o  .dcan- 
ce  da  divida  se  calcula  segundo  o  rendimento  e  despezas  que  tem  ha- 
vido desde  o  anuo  de  I7Ò2  ité  o  presente  em  mais  de  UK):0()()'MKK) 
reis  e  de  todo  se  deve  dar  exacta  i-oiit  i  e  razão  da  demora. 

4.**— A  regularidade  com  (jue  a  Junta  se  deve  comportar  nas  suas 
sessões,  lia-de  ser  coufoinue  ao  Regimento  da  Fazenda,  ao  'izo  louvá- 
vel dos  Tribunaes,  e  á  formalidade  pralic.ida  nas  .hintas  da  Fa/.enda 
Ultramarinas  e  Krario  Régio  a  (pie  pertence.  K  logo  (pie  três  dos  seus 
N.*  51  —  Vol.  IX       1887  li 
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cinco  vogaes  estiverem  juntos  poderam  entrar  em  despacho.  E  quando 
sobre  a  deliberação  dds  negócios  se  oíTereçam  duvidas  de  ponderação: 
Manda  Sua  M;)geslade  que  na  Meza  da  Junta  haja  sempre  um  Livro, 
no  qual  se  tome  assento  de  tudo  com  separação  dos  votos  contrários 
ao  accordo  da  Junta,  para  constar  a  todo  o  tempo. 

5."— O  expediente  do  recebimento  e  despesa  da  Thezouraria  Ge- 
ral será  somente  de  ties  tardes  ou  manliãas  de  cada  semana,  e  isto 
por  que,  como  o  Escrivão  da  Junta  ha-de  ser  também  o  da  Receita  e 
(Jespeza  delia  fica  precizando  de  assistir  na  Casa  da  Fazenda  para  ex- 
pedii'  os  neiiocios  deliberados  nas  conferencias  antecedentes,  para  tra- 
tar com  o  Contador  Geral  a  respeito  do  estado  dos  devedores  e  dos 
Avizos  necessários  sobre  os  pagamentos  devidos;  e  para  de  dia  em  dia 
se  ir  fazendo  a  escripturação,  em  ordem  a  (pie  no  fim  do  anud  se  fa- 
ça sem  demora  o  Balanço  geral  que  deve  vir  para  o  Real  Erário  por 
observância  (bis  Inslrucções  assignada.s  pelo  Conladoí  Geial  da  Repar- 
tição de  que  a  Caila  Regia  faz  menção 

G.**  -Conformando  se  Sua  Magestade  com  a  Instituição  e  eslahe- 
l<;cimento  das  outras  Juntas  da  Real  Fazenda;  He  servida  que  a  Junta, 
a  Thezouraria  Geral,  a  (Contadoria  e  Escii|)turari(is  delia,  ou  outra  qual- 
quer pessoa  do  ^eu  serviço,  não  levem  propinas  das  arrematações  das 
Rendas  Reaes,  nem  emolumento  algum  de  tudo  aquillo  que  alé  agora 
se  levava:  E  isto  por  haver  a  Mesma  Senhora  compensado  essa  im[)or- 
tancia  com  duzentos  mil  reis,  que  vão  deternunados  na  Carla  Regia  a 
cada  hum  dos  dois  Ministros  Deputados,  e  ao  Escrivão,  Thezoureiro 
Geral,  Contador  e  Primeiro  Escripturario  com  os  ordenados  que  con- 
tem a  referida  Carta  Regia. 

7.*^— Na  casa  da  Fazenda  serão  tratados  os  negócios  com  a  sepa- 
ração ordenada  no  Alvará  de  íí  de  Março  de  1770,  que  será  incluso, 
para  a  Jimta  ficar  sabendo  qual  ella  Jeve  ser:  Quando  o  Contador  Ge- 
ral for  chamado  á  Junta  para  o  ouvir  sobre  os  negócios  do  Real  Ser- 
viço, terá  o  mesmo  assento,  que  tem  os  Deputados,  sem  differença  al- 
guuja,  por  ser  isso  o  que  assim  foi  determinado  á  Junta  da  Bahia,  na 
Provizão  do  Real  Erário  de  12  de  Janeiro  de  1770,  da  copia  junta.  E 
ao  Primeiro  Escripturario,  ou  outro  qualquer  Escripturario,  que  lam- 
bem for  chamado  lhe  mandará  dar  a  Junta  assento  razo  no  fundo  da 
Mesa  delia. 

8.° — Como  no  Erário  Reglo  se  ignora  a  importância  das  dividas 
da  Fazenda  Real  alé  o  anuo  de  1762,  em  que  elle  f(ji  fundado,  quan- 
do não  pode  deixar  de  as  haver  do  tempo  da  Provedoria  exlincta:  Man- 
da S.  Mageslade  se  [iromova  a  sua  arrecadação,  liquidação  e  ajusta- 
mento (!(!  contas,  conforme  ao  que  está  determinado  no  sobredito  Al- 
vará de  3  de  Março  de  1770,  e  nos  Decretos  Régios  de  14  de  Janei 
ro  de  1769  e  de  7  de  Maio  de  1770  que  serão  inclusos.  E  tanto  que 
estiver  concluída  a  cobrança  de  qualquer  divida  se  fará  levantar  o  se- 
questro lendo-o  havido,  e  se  dará  á  Parte  quitação  ioterina,  com  que 


AHCHIVO  DOS  AÇORES  276 

venlia  reiínerer  no  Re;il  Erário,  a  que  por  el!e  e  no  Rfal  Nome  e  As- 
sigiialiira  da  Mesma  Senhora  se  llie  deve  expedir. 

9.°  -Sendo  pois  di'  grande  importância  para  o  Real  Erário  o  as- 
sentamenlo  de  tudo  o  ipie  se  ha  de  pagar  pelo  Cofre  da  Jiinla:  E  son- 
do [)orisso  necfssario  (pie  elle  se  dirija  zeloza  e  regularmente:  Manda 
Sua  M;'ge>tad('  (pie  a  Junta  faça  apresentar  a  toda  a  pessoa  o  titulo 
que  tiver  de  ordenado,  tença,  juro,  si>ido,  côngrua,  ordinária,  ou  ou- 
tra alguma  pensai»  s(!cular,  militai-  ou  ecciesiastica,  para  sev  examina- 
do e  cotejado  com  as  Folhas  antigas,  e  depois  de  estar  capacilada  da 
sua  certeza  e  legalidade,  se  formalize  nos  livros  da  Casa  da  Fazenda 
o  assentamento  de  tudo,  para  delle  se  exlraliirem  as  folhas  annuaes 
do  pagamento:  E  em  (piaiilo  não  estiver  concluido,  se  fiça  o  referido 
[lagamento  pelas  folhas  mais  correctas  que  houver  na  Provedoria:  E  as- 
sim ipie  estiver  acabado  se  remetta  ao  Real  Erário  a  copia  aulhenti 
ca  delle".  para  ser  prezente  á  Mesma  Senhora. 

10.'' — As  Folhas  e  Contas  de  despeza  do  expediente  da  Junta  e 
da  administração  dos  rendimentos  ou  de  outro  (jnahjiier  motivo:  Man- 
da Sua  .Magestade  que  se  formalizem  na  contadoria,  á  vista  das  clare- 
zas  apresentadas  e  com  a  certeza  das  suas  importâncias,  verificadas 
pelo  Contador  Geral  e  Despachos  da  Junta,  serão  pagas  pelo  Cofre  del- 
ia e  de  outro  modo  o  Thezoureiro  Geral  recuzará  a  sua  salisfação,  sob 
[tena  de  perder  essas  quantias,  e  de  ser  expulso  ila  Thez(turaria,  logo 
que  no  Erário  Régio  constar  o  contrario  do  que  fica  determinado.  Es- 
ta mesma  formalidade  e  legalidade  de  coutas  e  de  iMilhas  de  despezas 
se  observará  com  o  pagamento  di»s  quatrocentos  mil  reis,  que  pelas 
ordens  Regias  pode  a  Junta  dispender  nos  concertos  e  ornamentos  das 
Igrejas  e  reparos  das  Fortificações. 

II. "—Quando  porem  (js  referidos  concertos  e  ornamentos  exce- 
derem aos  ditos  quatrocentos  mil  reis:  .Mand.i  Sua  Magestade  que  um 
deputado  da  Junta  e  o  Primeiro  Escripliirario  com  os  Engenheiros  e 
Mestres  respectivos  passem  a  e.xaminar  o  estado  da  riiiua,  reduzindi) 
a  calculo  certo  a  sua  despeza.  para  ser  remettido  ao  Erário  Régio,  e 
(tor  elle  subir  á  Real  prezença  de  Sua  Magestade  a  rezolver  o  que  for 
servida:  Porem  se  acontecer,  caso  inopinadí»,  ipje  dependa  de  prom- 
pla  providencia,  a  Junta  a  dará  logo  como  for  necessária,  e  dará  conta 
na  forma  sobredita. 

li.**— As  Administrações  por  conta  da  Fazenda  Real,  são  geral- 
mente prejudiciaes  nos  rendimentos  que  tem  arrecadação  dillicil  e  su- 
jeita a  extravios,  que  animam  a  vontade  e  cubica  dos  transgressores: 
íla  porem  circiiu».^tancias  em  que  é  muito  conveniente  recorrei'  se  ao 
meio  de  administração  por  conta  da  Real  Fazenda,  como  são  a(piellas 
rendas  que  se  cobram  por  entradas,  e  que  se  não  podem  desviar, 
por(pie  nos  Livros  das  mesmas  entradas  está  feita  a  sua  arrecadação. 

13. "—É  certo  e  é  especialmente  necessário  o  meio  de  adminis- 
tração nos  casos  de  diminuição  notável  n  is  lanços,  quando  não  con- 
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corre  a  mesmii  (Jiminuição  no  reiniiiiienlo,  por  qualijiier  ilIci(l^'lll(^  co- 
mo o  de  uma  diminuta  colheita  ou  outros  equivalentes.  E  até  nos  ca- 
sos de  diminuição  de.  rendimento,  (jiie  por  similliaiiles  successos  se 
conhece  não  serem  de  duração,  mas  que  em  tudo  desviam  os  lança- 
dores, é  mais  bem  entendido  um  anuo  de  administração,  em  (pianlo 
passam  os  ditos  inconvenientes,  ou  se  removem  outras  causas  de  aba- 
tiuienlo  da  renda,  do  que  as  arrematações  diminutas  a  lilulo  das  dilas 
cauzas,  (jue  oídinariamente  se  exageram  da  parte  dos  lançadores,  pa- 
ra conseguirem  os  conlractos  mais  íavoraveis. 

14." — A  providencia  mais  segura  para  se  fazerem  as  arremata- 
ções pelos  seus  justos  preços,  é  a  de  haver  na  Jimta  da  Fazenda  uma 
certa  e  individual  noticia  do  (pie  rendem,  e  do  e.viado  em  ipu^  actual- 
mente se  acham  lodos  os  contractos  e  mais  rendas.  Esta  noticia  con- 
segue se  facilmente,  procuramlo-se  saber  da  contadoria  o  (jue  tem  en- 
tregado os  rendeiros  e  recebedores  de  cada  rendimento,  assim  do  an- 
no  corrente,  como  dos  antecedeiites,  e  no  caso,  não  esperado,  que  a 
contadoria  deixe  de  dar  a  clareza  necessária,  deve-se  recorrer  á  ava- 
liação dos  mesmos  rendimentos,  pelas  contas  e  liquidações  anteriores, 
que  delles  tiver  havido. 

15." — Sabend()se,  como  se  deve  saber,  na  Junla,  o  (pie  produ- 
zem todos  os  rendimentos,  fica  logo  manifesto  se  são  conq)etenles  os 
lanços,  que  se  prometlem,  ou  se  no  contratador  ha  conluio,  para  se 
arremaltarem  os  rendimentos,  por  menos  do  seu  racionavel  preço. 
Para  evitar  estes  eml>araço>  deve  a  .hinta  estar  sciente  do  que  tem 
acontecido  nas  arrematações  antecedentes  por  falta  de  exacção,  e  dei- 
xando se  de  carregar  algumas  entradas  de  rendimentos  contraclados 
(especialmente  naquelles  em  que  os  conlracladores  cobram)  para  se 
sn|)por  que  ha  perda,  ou  menos  lucro,  afim  de  (|ue  não  subam  as  ar- 
rematações futuras. 

Id." -Porisso  é  necessário  acanlellar  estes  e  quaesquer  outros 
dolosos  e  injustos  procedimentos,  com  muita  prudência,  e  sem  dar  o 
menor  signal  de  se  suppor  que  existam,  procurando-se  adquirir  a  con- 
fiança de  todos,  com  a  (piai  nada  é  occullo,  e  se  facilitam  os  meios  de 
se  poderem  descobrir.  Porem  no  caso  de  se  chegar  a  provar,  é  indis- 
pensável que  severamente  se  castiguem,  para  emenda  de  um  abuso, 
de  iro  perniciosas  consequências. 

17."— Uma  das  circumstancias  mais  essenciaes  para  o  augmenlo 
das  Rendas,  é  a  de  serem  arrematadas  ás  pessoas  mais  abonadas  e 
mais  industriosas,  porque  estas  tudo  animam,  e  pelo  contrario  aqnel- 
les  que  levados  da  ambição,  e  sem  terem  que  arriscar  se  arrojam  a 
cobrir  todos  os  lanços,  não  fazendo  conta  algunia  ao  que  lendem  os 
contractos,  nem  os  podendo  administrar  como  devem,  vem  requeren- 
do quitas  com  pretexU  s  frivolos,  e  finalmente  dão  causa  ás  execuções, 
que  atrazam  as  cobranças  gravemente,  e  assustam  os  conlracladores 
de  [irobidade. 
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18."— Nesta  inlelligencia  deverá  a  Junta  cuidar  muito  em  animar 
o.-í  melhores  negociantes,  preferindo-os  com  eíTeito  n'aquelles  casos  em 
que  se  conheça  que  os  lanços  Unu  chegado  a  um  justo  preço,  aind.i 
que  os  outros  lançadores  de>tiluidos  de  fundus  oíTereçam  alguma  cou- 
sa mais;  ponpie  estes  vem  ordin.irinmeute  a  causar  maiores  damnos 
na  demora  dos  pag.imentos,  e  no  descrédito  com  que  lazem  a  admi- 
nistração das  rendas  que  se  lhes  contraclam. 

11)."— O  meio  de  evitar  e.->tes  damnos  e  descréditos  e  a  coiiscrv;i- 
ção  da  Fé  publica,  principalmente  no  cumprimento  das  condições  e 
na  pr(un[)ta  attenção  aos  requei-iuuntos  dos  contractadores,  quando  são 
fundados  e  dirigidos  ao  angmento  das  rendas,  e  á  emenda  da  sua  dif- 
ficil  arrecadação,  [)or(|ue  fall.indo-lhes  estas  promptas  providencias,  na- 
turalmente se  desgostam  de  pleitos  penosos  e  demorados,  quando  pe- 
lo contrario  se  animam,  vendo  se  logo  attendidos  com  justiça,  alem  de 
não  poderem  altribuir  a  perda  senão  a  outros  accidentes,  que  não 
estavam  da  parte  das  condições  com  que  as  rendas  lhes  foram  con- 
Iractadas,  nem  da  brevidade  com  que  as  suas  representações  foram 
decididas. 

20.**— O  modo  de  se  perceberem  os  Direitos  conduz  igualmente 
a  atrahir  os  comractadores,  e  p<»risso  se  deve  observar  em  todos  os 
rendimentos,  se  a  formalidad*:'  de  os  cobrar  é  igual  ()ara  lodos,  se  é 
expedita  ou  sujeita  h  dolos  »•  descaminhos,  e  se  finalmente  é  susce- 
plivel  de  melhoramento,  para  que  bem  considerado  o  vicio  se  possa 
|)rover  de  remédio,  cabendo  no  expediente  da  Junta,  ou  dar  parte  a 
Sua  Mageslade  pelo  Real  Erário,  nos  casos  em  que  assim  for  necessá- 
rio. 

21.^ — Finalmente,  ainda  que  é  principio  certo  que  se  não  devem 
demorar  as  cobranças,  e  que  quanto  mais  antigas  são  as  dividas,  mais 
custa  o  embolso  delias,  não  deixa  de  haver  casos  en»  que  um  aperto 
importante  di'svia  os  melhores  negocianles  de  conlractarem  com  a  Fa- 
zenda Real:  E  porisso  muitas  vezes  (estando  em  todo  o  caso  a  dita 
Fazenda  segura)  quando  é  conhecida  a  razão  da  demora,  por  causa 
de  empate  de  fructos,  ou  géneros,  que  possa  ter  un\  contractidor  so- 
lido, será  bem  entendido  se  lhe  dissimide  alguma  conveniente  demora 
por  ser  isto  cousa  muita  diversa  da  relaxação,  e  d'a(]iiellas  contem- 
plações, que  ordinariamente  se  fundam  em  interesses  illicitos. 

22."-  Passando  ao  cuidado  de  falar  dos  ollicios  fabris  da  Capi- 
tania, como  um  dos  artigos'  importantes  ao  aiigmento  delia,  occorre 
que  o  mais  seguro  meio  de  os  adeantar,  consiste  na  perfeição  e  com- 
modo  preço  das  suas  obras.  Para  isto  se  conseguir  é  de  necessidade 
estimar  e  fazer  estiuiar  as  pessoas  enipregadas  nestes  prec  isos  minis 
terios,  na  justa  consideração  de  que  faltando  elles,  falta  a  lodos  o  a 
dorno  necessário;  é  de  politica  inspirar  lhes  o  estimulo  e  obrigação  de 
preferirem  o  consumo  das  suas  obras  ás  que  v(!m  de  fora  do  Reino, 
porque  assim  se  ajudam  uns  aos  outros  cohi  o  dinheiro  (jue  lhes  re- 
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ziill.i  \u'Ui>  íeilitís  (I.is  (Miisiis  eii)  qne  trabalham,  e  so  impede  a  pnlra- 
d:i  lU.á  gen  *it»  [nchitMilus  pelas  Leis,  cunsiderando  e  crendo  .^incera- 
iiiciilp.  (jiie  i;iii  dos  (ins,  para  que  cilas  foram  feitas  e  itromiilgadas, 
.NC  riind.i  !'in  dar  s!d)si>leiici-)  aos  oiliciaes  louvavelm^iile  occupadus 
III)  e.\<'icicio  e  íraíico  ú)^  seiis  olllrios:  na  exeiMíção  de  eujus  princí- 
pios Manda  Sna  Majjjeslade  (pie  a  Jnnta  enipregm^  n  sen  disvelli). 

:i3.''  O  (>(iimnerfio  inleriur  e  exterior  de  cada  illi;i  da  Capitania 
e  de  lodos  eiilie  si  e  com  estes  Ueinos  faz  ontio  artigo  de  considera- 
rão e  se  dirige  a  qne  cada  f;nnilia  e  individuo,  tenUa  não  só  o  que 
piecisa,  mas  n)nilo  para  vender,  porqne  ;ionde  fallan)  as  uccasiões  de 
peiínnlar  umas  cousas  por  outras.  Ioda  a  gente  vive  na  indigência, 
l^tra  livrar  no  modo  |)os>iv(d  ile  simillianle  agonia  \!and;i  Sua  .\lages- 
lade  (pje  a  Jimla  cuiile  na  facilidade  d  »  tr;nisp(»rl"  dos  fructos  das  ter- 
ras remotas  para  as  Villas  e  Logares  da  bi  ira  mar.  conceilendo  lhes 
feiras  fianças  nos  tempos  opporlunos,  e  nos  silios  mais  fáceis  para  as 
(■(Mídncções  e  tendo  estes  meios  por  diversos  modos  e  lem|)os.  em  or- 
dem a  conhecer  os  mais  p?opicios  ã  conunnnicação  do  referido  com- 
mercio  inlerioi'  e  exterioi',  e  até  anin)ando  aos  liouiens  bons  com  al- 
guma [)rudenle  graldicagão,  por  ser  certo  que  (jnanlo  ella  se  dá  bem 
(íulendidamenle,  paga  o  desembolso  com  grande  vantigem:  E  a  peque- 
na impoilancia  de  cincoeiíla  até  cem  mil  reis  que  nisto  se  dispendam 
em  cada  Ilha,  não  faz  peso  ao  cofre  da  Junla. 

:24." — Todos  sabem,  geralmente  falando,  que  a  agricultura  é  o  [)ri- 
meiro  [)rincipio  da  riqueza,  e  qne  o  desejo  de  a  conseguii'  faz  a  can- 
sa da  ciimmunicaijão  e  de|)endencia  entre  os  homens.  Para  augmen- 
tar  esta  causa,  quer  Sua  Magestadt!  que  o  conhtcimenlo  do  referido 
pri:>ci|iio  de  riqueza  e  de  de[»pndencia  entre  tão  fortemente  no  juizo  e 
comprehensão  dos  povos  da  capitania,  que  c!les  vejam  e  venham  a  pe^r- 
cel>er  a  utilidade,  (pie  di^so  lhes  rezulla:  In^^tniindo  para  isso  as  (]a 
maras,  e  aiiiuiand o  as  com  algum  enq)restimo  de  diidieiro  por  temp:i 
certo,  as  (jue  forem  capazes  disso,  para  qm^  façam  cultivar  as  terras 
dos  seus  Districtos  de  toda  a  qualidade  de  grão  em  primeiro  logar,  e 
das  planl;i(;ões  mais  pr-ificnas  ao  bem  |)ublico, 

2o."— O  lU'ndimc'nto  das  Alfandegas  forma  um  corp  •  qi]e  é  ne- 
ce.Nsario  e\aminal-o  attentamenle.  O  [)as.<o  mais  seguro  para  o  conhe- 
cer por  todos  os  lados  é  saber  se  é  melhor  administra(;õo  ou  arrema 
lação,  ou  se  o  que  convém  em  umas  Ilhas  não  convém  nas  outras. 
Para  se  saber  qual  se  ha-de  preferir  é  necessário  calcular  e  ter  a  cer- 
teza se  a  importância  dos  Direitos  por  saliida  é  m.iior  -^n  menor  que 
1  dos  Direitos  por  entrada,  porque  aijuella  que  U>v  dominante,  essa  è 
a  que  se  deve  seguir:  excepto  quando  os  Direitos  dos  g*^nero.>  por  en- 
trada forem  prejudiciaes  aos  da  Ilha,  pt.rque  nesse  caso  é  mais  bem 
entendida  a  administração,  a  fim  de  ser  favorável  á  e\port.'içãti  dos 
fructos  do  Paiz,  <>  que  é  fácil  conhecer,  fazendo  vir  das  alfandegas  as 
certidões  Com  distincção  d  >  qne  irn[)oi  tatn  uns  e  «utros  direitos,  em 
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qu;tlro  uu  sris  aiinos,  [kwh  calcular  sobre  o  sen  retidimeutu  médio,  e 
(Jalii  em  dearile,  em  lodos  elles,  em  ordem  a  ficai'  ua  cerleza  do  que 
succede,  e  de  [toder  deliberar  o  mais  iitil  á  Ueal  Fa/.eiida. 

20.*' — Comi)  um  dos  fins  do  eslatieleciuieiíto  da  Junta,  é  evitar  os 
abusos  da  administração  e  arrecadação  da  Ueal  Fazenda,  cuja  coiifij- 
zão  faz  conta  aos  que  á  soml)ra  delia  (jiierem  engross;ir  os  seus  cabe- 
daes,  e  porisso  bão-de  rezultar  enredos  e  sugestões,  atim  de  conser- 
var a  n;esma  confnzão:  Manda  Sua  Mageo^tade  que  no  t^'mpo  da  nave- 
gação de  umas  para  outras  libas,  passe  o  Escrivão  da  Junta  acompa- 
nhado de  um  Kscriplur^rio  a  examinar  a  pratica  com  que  nas  .\lfaii- 
degas  se  faz  o  despacho  de  todas  as  fazendas,  e  a  emendar  os  defei- 
tos que  encontrar  á  vista  da  Pauta;  a  estabelecer  o  melhodo  das  cer 
tidões  dos  rendimentos  e  despezas  que  se  hão  de  remetter  á  Junia:  a 
saber  o  estado  de  segurança  e  arrecadação  das  dividas  antigas;  a  in- 
struir-se  da  qualidade  do  commercio  interior  e  exterior  de  cada  HIih; 
e,  finalmente,  a  capacitar-se  da  probidade  dos  povos  e  negociantes,  pa- 
ra sobre  est.is  noções  se  governar  a  Jmita  com  o  ac^rti»  necessário  e 
mais  conveniente  á  Rea!  Fazenda.  No  tempo  dest.i  auzencia  servirá  de 
Escrivão  (sem  rezprva  de  negocio  algimi)  o  Contador  gerai,  e  por  es- 
te o  primeiro  escri|)lurario  da  Contadoria. 

27.*— Na  consideração  e  certeza  de  rezultar  annualmente  para  o 
Real  Erário,  o  liquido  produto  de  dezesete  para  dezoito  contos  de  reis, 
e  na  outra  certeza  de  que  os  rendimentos  da  Ilha  Terceira  (ainda  com- 
preheudendo-se  nelles  a  renda  do  Manjuez  de  Castello  Rodrigo)  não  che- 
gam a  satisfazer  a  despeza  certa  da  mesiua  Ilha:  Mandn  Sua  Magesta- 
de  que  a  Junta  calcule  a  quantia  que  lhe  faltar  e  faça  vir  das  outras 
Ilhas,  ou  de  uma  só,  havendo-a  nella;  ordenando  ent1o  ás  mais  que 
tendo  occasião  em  direitura  para  Lisboa,  remettam  ao  Real  Erário  em 
Letras  seguras  em  primeiro  logar,  ou  em  fructos,  quaesquer  que  elles 
forem  dignos  de  se  receberem  pelo  valor  corrente  á  ord^m  do  Tliezou- 
reiro  Mór  deile,  e  com  os  conhecimentos  das  expedições  e  segundas 
vias  das  Letras,  darem  conta  na  Junta,  onde  serão  abonadas  as  suas 
importâncias:  E  a  Ilha  onde  não  houver  fructos,  nem  Leiras,  que  man- 
de para  o  C(»fre  o  dinheiro  que  llie  restar;  praticando  a  Jtmta  isto  mes- 
mo a  respeito  do  cabedal  que  no  fim  do  anno  lhe  ficar  em  caixa. 

28.°  — Finalmente  quer  Sua  Mageslade  saber  em  cada  anno  o  es- 
tado da  agricultura,  industria  e  commercio  interior  e  exterior  de  cada 
Ilha,  das  da  Capitania,  e  para  assim  se  conseguir:  E'  Servida  Deter- 
minar que  a  Junta  haja  essas  noticias  dos  Juizes  de  Fora,  e  das  (li- 
maras aonde  os  não  houver,  e  ainda  de  algmn  bijuieiu  bom  e  pátrio 
tico,  escrevendo-se  para  isso  a  t()d(»s  em  termos  civis. 

O  referido  ordena  a  Rainha  Minha  Senhora  se  execute  e  cmnpra 
exactamente  em  tudo  o  que  não  for  contrario  ás  suas  Leis,  Regimen- 
tos, e  Alvará  novíssimo.  Palácio  de  Queluz  em  20  de  Outubro  de  171)8. 
=Marquez,  Mordomo  Mor. 
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Oarta  do  Conde  d' Almada  sobre  a  questão  da  moeda  nos 
Açores;  de  29  de  Março  de  1800. 

ill.'""  e  Kx."'"  Sr. — Em  conlinuação  da  niiiilia  carl.i  de  23  de  no- 
vptidjfo  lilliiuc,  (jue  u;\  (|ii;ilidade  de  IMe>idetile  da  Juiila  da  Real  Fa- 
zt  Ilda  desla  (lapilaiiia  dirigi  a  V.  Ex.*,  [)ela  Galiota  (|iie  daijiii  nave- 
gou |)ara  essa  corle,  darei  a  V.  Kx.^,  coola  dn  leziillado  das  mais  a- 
verigiiações  em  (jiie  a  mesma  Jiiiila  ficava,  sol)re  a  tífecliva  existên- 
cia dos  dinlieiros  em  cnlVe. 

Achanili)-se  pois  no  da  commissão  do  Desembargador  Luiz  de  Mou- 
ra 39:00 l^^loO  IS.  em  moeda  de  metal  e  I0i2:789í>()()0  rs.  na  de  pa- 
pi'l.  (jiie  tazeiu  a  .somma  de  :i3G:()!K\S7-iO  is.,  se  coiitieceii  pelos  livros 
ilesla  Hepartigão  ijtie  ainda  deveriam  achar  >e  mais  1:Í68;>83G  rs.,  po- 
rem requerendo  se  mais  circiimspeclo  exame  a  esle  rcspnlo,  allegan- 
do  se  para  isso  a  ci'iirir/âo  c.iin  tjiie  esles  e  ontros  pagamentos  se  fa- 
ziam, ficou  esta  dilTrieiiça  depi-ndendo  ainda  de  ll(lva^  conferencias;  se 
hem  ipie  tidos  tlcixaram  de  .-«ei- favoráveis,  (piando  (assim  coino  já  ap- 
parece  uma)  concorram  alg:imas  parles  produzindo  documentos  que  as 
habilitem  para  receber  addições  d^atpirllas  (jue.  por  e.-larem  lançadas 
em  despeza,  se  reputavam  elTectivamenle  pagas. 

No  C(jfre  dos  iNovos  Direitos  se  contaram  l:728í>635  rs.  em  moe- 
da de  metal  l:8IO;5200  rs.  em  moeda  di'  papel  e  200  rs.  em  moeda 
falsa.  i|iie  tudo  .vomma  3:oi8r>03r>  rt^is  e  (pie  .nDo  257  rs.  mais  do  ipie 
pelos  livros  desta  arrecadação  se  mostrava  (jiie  devia  existir. 

No  cofre  das  Capellas  vagas  e.xistiam  o50  rs.  em  moeda  df  cobre 
('  V():5I00  rs.  rm  moeda  reprovada,  mas  qiiasi  toda  de  boa  praia;  o 
não  devendo,  pelos  livros  competentes,  existir  mai<  do  (pie  45^7 iO  rs., 
se  co-ihece  haver  nelle,  por  consequência,  um  atiescimo  de  910  rs. 

Estavam  no  cofre  dos  bens  confiscados  1:233  rs.  em  moeda  de 
■  netal  e  oG^i^íOUO  rs.  em  mocd  i  d-  papel,  ou  '>l')oáí235  rs.  ao  lodo. 
que  sâo  menos  222:>9()()  rs.  do  que  devera  exi.^tir,  segundo  os  seus 
respectivos  livros  de  receita  e  de>peza,  e  pelos  (|uaes  diz  o  Doutor 
('oi  regedor,  que  é  quem  administrava  esle  cofre,  (jue  não  deve  res- 
ponder com  o  prelexlo  lie  reflectir  est  i  diíTerença  nos  seus  antecesso- 
res, a  não  haver  eipiivocação  no  antigo  ajuste,  e  encerramento  de  (jue 
ella  triz  a  sua  origem,  [lois  que  não  era  (ainda  diz  elle) costume  con 
lar-se  o  dinheiro,  nem  fazer  se  a  conferencia  que  agora  se  fez,  quan- 
do passava  de  um  para  outro  corregedor. 

Ainda  que  na  casa  da  Junta  existisse  o  cofre  l.i  receita  e  despe 
za  dos  deíunclos  e  ausentes  com  os  seus  comp<  tentes  livros,  não  co- 
nheceu a  Junta  do  ipie  nelle  existia,  ou  devia  existir;  [lor  que  p.  rten- 
cendo  o  seu  reziliio  a  partes  que  cobram  por  mandados  dos  Ministros 
que  o  administram,  se  persuadiu  que  não  era  da  sua  inspecção,  prin 
cipalmente  por  que  ainda  não  encontrou  ordem  rdge.ma  por  que  elle 
alli  deva  existir. 
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De  Ilido  o  referido  se  formalizou  no  dia  20  de  dezembro  d  termo 
de  ajiisle  e  encerramento  assignado  pelos  deputados  de  ambas  as  Jun- 
tas, e  a  elle  se  refere  o  saldn  total  de  26l:0u8i$U2  rs.  que  se  lançou 
em  debito  ao  novo  Thezouieiro  Geral,  a  saber  em  moeda  de  papel 
lí)7:899'>200,  em  moeda  de  metal  oirCOBí^HÚl,  e  n;i  tnneda  reprova- 
da 8:r}G')?>3;8.  Previno  a  V.  Ex.*  de  alguma  insigniflcante  dilít^rença 
que  se  possa  encontrar  nestas  ties  classes  de  moeda,  calculando  com 
as  sommas  de  que  na  outra  minha  carta  dei  conta  a  V.  Ex.*,  por  pro- 
cederem estas  da  ultima  cond-rencia  que  precedeo  ao  dito  termo  de 
ajuste,  e  encerramento,  com  a  conclusão  do  (piai  se  houve  por  despe- 
dida a  Junta  velha. 

Mesmo  com  o  prin-ipio  deste  anuo  se  começ  lu  a  seguir  a  nova 
formalidade  e  meltiodo  que  S.  A.  B.  deterinina;  não  tendo  siilo  por  ho- 
ra ainda  possivel  remover  mais  do  que  alguns  dos  muitos  inconvenien 
les  que  cada  dia  se  oppoem  ao  seu  [)riigresso,  e  ipie  eu,  ajudaudo-me 
dos  bons  ollicius  que  a  C(>nladoria  me  aduíiuisl-ra,  i  s[)ero  cortar  e  des- 
truir. 

Os  euib;iia(;os  que  a  isto  se  me  oíTerecem,  reservo  eu  cnmmuui- 
car  a  V.  Ex.*  pelo  comboio,  para  quando»  tamltem  deixo  a  remessa  das 
certidões  dos  termos  de  que  nesta  e  na  outra  faço  u.enção,  e  de  tudo  o 
m^is  (|ue  a  estes  respeitos  julgar  conveniente,  assim  pelo  menos  receio 
de  descamiidios.como  p(tr  evitar  repetições:  rogando  tão  somente  por  o- 
ia  a  V.  E\.*  (pie  se  digne  para  então  auuuir  aos  meus  peditórios  e  il 
lustrar-me  com  os  seus  prudentes  arbitrius.  para  que  eu  por  meio  del- 
les  em  tudo  acerte,  e  em  tudo  consiga  os  fins  que  unicamente  me  pro- 
ponho de  bem  servir  a  S.  A.  R.  na  ce-rtez.i  de  que  só  assim  continua- 
rei a  lisongear-meilo  seguro  azilo  que  feliz. neiíle  sempre  tenho  encon- 
trado nas  rectas  intenções  de  V.  Ex.^  que  iJeos  Guarde  muitos  annos. 
Angra  29  de  Março  de  1800. 

111."'"  e  Ex.'"''  Sr.  Marfpiez  Mordomo  Mor. 

Conde  de  Almada. 

Carta  de  7  de  maio  de  1800  a  D.  Rodrigo  de  Sousa  Cou- 
tinho I*' 

111.'"°  e  Ex.'""  Sr.  -Em  observância  da  Carla  Megia  de  S.  A.  l\. 
datada  de  2  de  Dezembro  de  1799  tenho  feito  embarcar  na  Fragata 
Fénix  as  pessoas  designadas  na  dita  (^arta,  apesar  de  conhecer  pelo 
<pje  aípii  tenho  presenciado  e  observado,  ser  bastantemente  apaixona- 
do o  (iflicio  dirigido  a  V.  Ex.^  pelos  dois  membros  do  Governo  inleri 
no,  Corregedor  e  Intendente  da  Marinha  em  dala  de  2.')  de  outubro  do 
mesmo  anuo.  e  que  deu  motivo  á  dcteiiniuação  da  dita  carta  Regia. 

Eli.   Ex.™"   Snr.,  conheço  o  qu;uilo  são  pias  e.  beiielicas  as  inten 

(•)  l»,ire((?  ser  do  Conde  d'Alniada. 
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ções  de  S.  A.  H.,  e  este  mesmo  espiíilo  observo  n;is  de  V.  Ex.*''  e  por- 
isso  me  animo  a  dizer-lhe  (jiie  neste  pouco  tempo  de  existência  nestn 
Ilha,  me  tem  dado  os  ditos  dois  membros  as  mais  exuberantes  provas 
de  ânimos  inijuietos  e  vingativos,  coadjuvados  por  huns  poucos  de  in- 
dividnos  que  andam  aos  seus  lados,  sem  reflectirem  nos  prejnizos  (|iui 
necessariamente  vão  segnir-se  ás  ditas  pessoas  mandadas  embarcar, 
arrancandoas  do  centro  das  suas  casas,  e  de  entre  as  suas  familias  a 
quem  servem  de  azylo,  e  (pje  pelaj;  suas  faltas  íicam  expostas  a  indi- 
ziveis  incommodos. 

E  para  S,  A.  R.  e  V.  E\.^  entrarem  na  idéa  da  C()ndncta  dos  dois 
membros  já  reíeridos,  será  bastante  reflexionar,  que  devendo  concor- 
rer os  Irez  {)or  quem  a  L^i  cliaina  para  a  Successão  dn  (loverno,  vis- 
to (jue  lodos  elles  a(]ui  estavam  presentes  ao  tenqm  da  expedição  da- 
quelle  oflicio,  foi  este  só  unicauiente  assignado  pelos  sobreditos  (iois, 
e  entre  elles  somente  tratado,  e  suposto  queiram  pretextar  esta  irre- 
gidaridade  e  contravenção  da  Lei,  com  a  quimera  de  que  o  Deão.  pri- 
meiro chamado  nella  se  negava  ás  sessões  e  conferencias,  que  entre 
todos  deviam  ter,  por  illudido  do  Secretario  do  Governo;  comludo,  es- 
se afectado  jtretexlo  é  apaiente  e  (icticio,  pdis  (jue  nem  se  mostra  tal 
illusão,  porque  a  não  provam  as  papeleta.s  com  que  ipierem  corrobo- 
ral-a,  dirigindo-se  estas  a  maleiias  insigniflcantes  e  a  despachos  de  ta- 
rifa, visto  que  se  encaminhavam  a  um  snji  ito  que  entrava  de  novo  na- 
quelle  euiprego,  em  (jue,  segundo  me  consta,  taes  desi)achos  de  tari- 
fa foram  sempre  feitos  não  só  {)elo  Secretario,  ums  até  mesmo  pelo  of- 
flcial  da  Secretaria  em  todo  o  tempo  do  Governo  do  defiincto  Diniz  de 
Mello  e  Castro,  e  nem  porisso  este  se  disse  illudido  por  elles, 

E  nem,  outrosim,  se  mostra  que  o  dito  Deão  se  negasse  ás  con- 
ferencias necessárias,  antes,  pelo  conti  ario,  outro  olficio  datado  de  20 
do  dito  mez  de  outubro  consta  a  concorrência  de  lodos  três,  e  dizen- 
do-se  no  de  25,  que  elles  ficavam  em  boa  harmonia,  é  bem  claro,  pela 
combinação  desta  ultima  asserção  com  a  do  dito  pretexto,  ser  este  a- 
fectado  e  consequentemente  inegável,  i|ue  elles  muito  de  propósito,  e 
pelo  seu  livre  arbítrio  o  excluíram  e  não  conferiíam  com  elle  este  dito 
oíTicío,  e  para  que  delle  não  viesse  a  ter  noticia  deixaram  de  fazel-o 
kTgi.star,  cuja  falta  também  pretextam  com  a  do  segredo  no  secreta- 
1  !o,  defeito  este  ipie  até  hoje  lhe  não  pude  conhi-cer. 

Se  o  dito  ofiicio  fosse  sincero,  e  não  contivesse  o  refinado  ódio 
daquelles  dois  membros  e  huns  poucos  de  intrigantes  que  lhes  fazem 
Míciedade,  contra  as  pessoas  a  quem  elles  tinham  em  vista  macular, 
para  saciarem  aqiielle  mesmo  ódio,  elles  não  deixariam  de  conferil-o 
com  o  dito  Deão,  nem  este  recusaria  assignal  o  e  então  se  faria  re- 
gi>far,  mas  como  lhes  laltava  aquella  precisa  qualidade  de  sincero,  e 
iiiaiiífeslamenle  se  conheciam  os  odiosos  fins  que  se  propunham,  jul- 
garam necessário  occultar  se  lhe,  privai  o  de  voto  sobre  o  seu  contheu- 
do  e  ultimamente  pretextarem  estas  iriegularidades  com  (piimeras, 
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pj\'L-i|)il.iii(]i)-se,  |)0i'  impulso  das  su;is  paixões,  alé  no  ponto  de  per- 
su;idii(;iii  u  (|iie  imnca  houve,  certos,  de  que,  se  cfieg.isseni  a  piopor- 
llie  os  factos  conllieiídos  n  ;upielle  ofíiiMo,  elle  Deão  pela  sua  prudeulc 
e  iui|);)rcial  couducta,  llios  refutaria  e  nunca  aprovaria  um  tal  projecto 
Ião  falto  de  justiça. 

I*ara  macularem  ao  Coronel  de  Milícias  da  Villa  da  Praia  desta 
Ilha,  um  dos  alvos  a  ipKím  o  ódio  faz  a  tiro,  quei'em  afpjelles  dois 
meudu-os  impiilar  lhe,  «pie  eile,  á  força  de  empeidios,  recrutara  para 
t»  Sfu  Uiígimeuto  uuki  grande  p;u'le  de  moços  solteiros,  cpie  tirara  das 
ordenanças,  pnra  o  não  serem  como  deviam  ser  para  a  tropa  paga, 
uias  até  ni>to  faltam  á  verdade;  porque  o  dito  Coronel,  assim  como  o 
do  regimento  desta  cidadií  rcctdier.iiu  ordens  repelidas,  para  darem 
baixa  aos  velhos  estropiados,  que  a  [)ediam.  e  inteirarem  os  seus  re- 
gimentos com  os  (pie  o  não  fossem;  e  como  não  achassem  outros  se 
viram  na  precisa  necessidade  de  os  completarem  com  solteiros,  mas 
ainda  assim  maiores  de  vinte  amios,  servindo-se  da  pratica  do  sargen- 
to Mòr  Charmont,  que  aqui  veio  recrutar  gente  para  a  tropa  (Jo  rei- 
no, e  para  que  só  fa/.ia  escolha  de  moços  de  IC  até  18  annos  de  ida- 
de, persuadindo-se  os  C>or.tn.'is,  á  visla  desta  pratica,  que  alistando  os 
maiores  de  vinte  aunos.  não  defraudavam  o  recrid;uneuto  da  tropa 
paga,  e  (piem  obra  com  esta  boa  fé.  não  merece  o  mau  conceito  que 
se  lhe  impõe  no  dito  oilicio. 

Alem  do  que,  c()mo  os  mesuios  governadores  interinos  mandaram 
conq)arecer  ai^nelle  reginuMito  anlorizandij  o  Sargento  Mór  do  batalhão 
para  delle  tirar  a  tjuarla  parte  desses  moços  solteiros,  e  elle  na  sua 
p;irte  que  deu  ao  goviMOo  di/;  que  não  achou  mais  (|ue  o  diuíinuto  nu- 
mero de  sessenta  e  tantos  e  estes  ainda  em  duvida  de  sert^m  escusos. 
bem  se  mostra  de  afectado  o  cargo  quo  a  este  respeito  se  quer  fazer 
ait  dito  Coronel,  deixaudo-se  em  silencio  o  da  cidade,  por  não  ser  es- 
te o  alvo  dos  seus  tiros  odiosos. 

Tenhii  V.  E\^  a  certeza  (pie  não  ha  povos  mais  hnmilíJes,  nem 
mais  susceptíveis  de  snbcu'dinação  do  (pie  os  desta  Ilha  (segundo  te- 
nho notado  até  o  presente)  por  mais  graduados  (pie  .•-ejam.  Kii  assim 
o  vejo  verificado,  e  V.  Ex.^  virá  também  a  conhecei  o. 

Não  foi,  Kx."'"  Sr.,  o  recrutamento  para  o  novo  Batalhão,  iiem  o 
zello  do  Heal  serviço  ipie  motivou  o  ivliro  do  Coronel  úo  Milícias  [)a- 
ra  a  Villa  da  l>raia,  nem  o  bíuieticio  (pie  se  figura  aos  indivíduos  (pie 
lomniu  o  s(íu  Uegimento,  ponpie  ipianto  a  estes,  segnndit  as  suas  res- 
pectivas situações  p(!la  maior  parle  sentem  o  maitu"  íiicomuiodo  em 
irem  á  dita  Villa  e  dallí  partirem  para  esta  cidade,  onde  ha  muitos  ân- 
uos estão  fazendo  o  serviço  alt(;rnado  com  os  do  Kegimento  da  mesma 
cidade,  do  (|(ie  vindo  a  esta  em  direitiiia  das  suas  siluaçõí  s.  e  (|uaiito 
ao  serviço  eu  tenho  pri'senciado.  não  [)adeeer  (!Ste  [)or  estar  o  Coro- 
nel na  Cidade;  liiiahiKmle  (pianlo  ao  dito  recrutamento,  havendo  elle 
de  f-izer  SC  coiiio  se  fez  no  (^astelli»  de  S.  João  Haptisla  da  me>ma  ci- 
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(lííde  aonde  o  dito  Regim(>nlo  veio,  nenhuma  precisão  havia  d'a(j(iell(3 
retiro  do  Coronrl  para  a  Praia,  por  seinelhaiiles  fins,  bem  (ji]e,qiian 
do  podesse  figurar  se  alguma  procisão,  estando  o  regimento  comman- 
dado  pelo  seu  respectivo  Sargento  Mor,  desde  (jue  o  Coronel  passou 
a  Vereadoí-  destn  cid.idi-  aoinlc  sempre  foi  morador,  a  exercer  a  juris- 
dição de  Juiz,  |)ela  Ordenação,  n;i  VMcalni-a  do  Juiz  de  Fora;  jxidia  mui- 
to bem  o  mesmo  SMgcnto  Mor  ir  commandai' o  Hcgimenio  na  dita  Vil 
la,  ficando  o  (>oionel,  come»  eslava  na  cidade,  occu|)ado  tambeu)  na- 
quelle  serviço  publico,  maxime  não  havendo  então  na  mesma  cidade 
outio  Vereador  [iropiictaii/.  como  até  agora  não  houve. 

Mas  como  eram  outras  mnito  diíL'rentes  ;is  vistas  datpiellfs  dois 
membros  do  Governo  e  daipielles,  a  cuja  intriga  fazeu)  testa,  pretex- 
tando se  com  o  §  9  do  Alvará  de  7  de  Julho  de  I76i,  que  se  conlen- 
la  (•í)m  a  rezidencia  dus  Chefes  na  sua  commarca,  onde  aijuelle  Coro- 
nel estava,  qiiizeram  lestrmgir  lhe  essa  rezidencia  no  districto  da  Vil- 
ia  da  Praia,  para  per  esle  meio  inlroduzii'  o  Conegedor,  como  intio- 
duziu,  no  exercício  (raqiiella  jurisdição  de  Juiz  pela  ordenação  a  An- 
tónio Manoel  Siuve  norge>,  (|ue  não  era  Vereador  da  l*anla  actual,  e 
que  anticipadametite  a>^un  o  linha  procurado  com  todo  o  excesso,  por 
outros  meios  mais  extr;ivagantes,  e  em  que  bem  manifeslou  a  sordi- 
dez dos  fins  qu<!  se  propunha,  e  quererem  tanto  o  dito  corregedoí-, 
como  u  Intendente.  Íntimos  amigos  com  os  contratadores  dos  Dízimos 
da  Illia  das  Klores  e  Címvo,  dar  lhes  uma  satisfação;  porque  estando 
os  ditos  contratadores  na  quasí  posse  de  trazerem  este  c<Mitrato  de 
muitos  annos  por  um  (»reço  diminuto,  e  pretendendo  continuar  nessa 
mesma  posse,  pehi  rematação  a  que  no  mez  de  Julho  do  auno  passa- 
do, de  1799,  se  procedeo  foi  encontrar  ao  dito  Coronel  e  Provedor  da 
Fazenda,  então  Deputados  á  Junta  desta,  e  que  como  taes  ínq)ugua- 
ram  a  rápida  reujatação  que  se  lhe  pretendia  fazer,  por  voto  dos  dois 
membros,  antes  (jue  houvessem  de  concorrer  outros  licilantes  que  se 
estavam  hiibilitando  e  vieram  depois  a  ser  admitlidos  a  lançar  no  dito 
contrato,  por  eíTeito  da  impugnação  dos  sobreditas  l^oronel  e  Prove- 
dor, e  d'aqui  reziiltou  o  interes>e  e  augmento  considerável  para  a  Real 
Fazenda.  E  devendo  estes  dois  membros  do  Governo  mostrar  o  maior 
zello  e  actividade  neste  objecto  de  tanta  ponderação,  para  bem  satis- 
fazerem as  obrigações  do  logar  t|ue  exercitavam  e  que  S.  A.  R.  lhes 
tini. a  confiado,  motivos  e>ti\s  para  não  deveicu)  consentir  em  «pie  os 
interesses  da  Fazenda  se  suprimissem  á  força  dos  impulsos  de  ami- 
zade e  ficassem  balanceando  paia  o  fjituro  a  emtrega  dos  seus  pagamen- 
tos, euí  que  os  dois  Deputailos  do  Govertio  consentiram,  fazendo  ar- 
rematar a  D.  Anna  Cuslodia  a  renda  das  imposições  da  Villa  da  Praia, 
e  a  António  da  Silva  Ramos  para  si  e  dita  D.  Anna  Custodia,  tod(>s 
irmãos  do  Feitor  da  Fazenda,  os  contratos  dos  Dizimos  e  Minnças 
desta  cidade  e  da  Villa  da  Praia  por  mais  de  sessenta  mil  cruzados, 
sem  que  em  nenhum  destes  contratos  se  síilisfizesse  á  solenmidade 
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indispensável  do  |)ips(;iç"o  de  necessárias  fumças,  consentindo  tamben» 
em  ijue  o  dilo  Fcilor  fosse  liador  de  alguns  rendeiros,  a  quem  se  re- 
nialaiani  oiilnis  ("o;it'ali»s,  como  Indo  consta  dos  lermos  lançados  nos 
livros  das  arrematações,  qne  existem  na  contadoria,  e  não  só  por  este 
fado,  como  laíiiijeni  pelo  desarranjo  em  que  achei  os  livros  da  escri 
plnração  das  entradas  e  saliida>  do  dinheiro  do  cofre,  cli<^gando  a  tal 
excesso  a  indi.h  ncia  e  pouco  zello  que  tinham  estes  dois  membros,  pe- 
lo angiUíMilo  e  .segurança  da  Heal  Fazenda,  que  sendo  preciso  a  esta 
Junta  pôr  execução  a  ordem  que  do  Erário  Kegio  lhe  foi  expedida  em 
li  de  Kevcreiío  no  presente  anuo,  na  qual  lhe  ordenava  remettesse 
Í9:520;5Í940  rs.  dos  preços  porque  furam  arrematados  alguns  dos  bens 
que  eram  dos  ex-Jezuitas  e  ('.apellas  vagas,  tudo  na  Ilha  de  S.  Miguel, 
se  não  pode  satisfazer  a  e>ta  determinação,  sem  primeiío  se  proceder 
a  uma  rigorosa  averiguação  (em  que  já  fico  cuidando)  por  causa  das 
illegalidades  com  que  st;  acham  feitos  alguns  dos  termos  de  arremata- 
ções, não  só  por  estes  se  acharem  lançados  sem  a  devida  assignalura 
dos  próprios  arrematantes  ou  seus  procuradores,  como  também  pela 
falta  de  declaração  do  tempo  em  (pie  ficavam  obrigados  a  fazer  as  suas 
entregas  no  Ri-al  Eiario.  .vendo  corroborada  esta  falta  tão  prejudicial 
aos  interesses  d.)  Heal  Tazenda  com  a  assignatnra  dos  dois  Deputados. 
Corregedor  e  Intendente,  ficando  igualmente  bem  manifesto,  que  [)ela 
opposição  feita  aos  arrematantes  dos  Dizimos  da  Ilha  das  Flores  e  (lor- 
vo,  se  originou  maior  incêndio  de  ódio  nos  ditos  Corregedor  e  Inten- 
dente contra  os  mesmos  dois  Deputados  oppostos,  em  beneficio  do  au- 
gmento  da  Real  Fazenda,  sendo  tudo  maqmnado  por  obsequio  aos  seus 
Íntimos  amigos  contratadores,  de  quem  tambi  m  é  parcial  o  dito  Antó- 
nio Manoel  Siuve  Borges. 

Esta  é,  Ex."*"  Sr.  a  verdade  do  caso,  e  de  que  eu  estou  cabal- 
mente informado,  e  não  foi,  nem  o  recrutamento,  nem  o  zello  do  .ser- 
viço, nem  o  beneficio  dos  indivíduos  que  formam  aqiielle  regimento, 
quem  motivou  a  restricta  rezidencia  do  dito  Cloronel  na  Villa  da  Praia, 
e  porque  foi  bem  conhecido  que  esles  dois  membros  do  Governo,  jus- 
tamente capacitados  e  persuadidos  de  que  o  Deão  se  havia  oppor  ao 
seu  odioso  intento,  deixaram  de  propósito  e  caso  pensado  de  commn- 
nícar-lho,  e  para  que  Itie  não  podesse  vir  á  noticia,  deixaram  também 
de  regístal-o,  e  a  seu  salvo  e  sangue  frio  maquinaram  esta  trama  com 
qne  vão  causar  tantos  prejuízos  e  inquietações  a  todos  os  contempla 
dos  na  Carta  Regia. 

José  de  BettencourI,  Pai  do  dito  Vital  de  Bettencourt  já  estava  li- 
vre (la  culpa  que  .se  lhe  atribuía  e  de  que  lhe  fez  cargo  no  dito  onício 
por  sentença  do  Tribunal  Superior  da  Casa  da  Su[)plicação  de  (pie  re- 
melto  copia,  N.**  I,  para  (jne  V.  Ex.''  veja  a  energia  dos  .seus  funda- 
mentos, e  que  para  a  prolação  da  dita  sentença  não  necessitou  elle  de 
outras  provas  mais  que  aipiellas  íuesmas  (pie  o  seu  adversário  Antó- 
nio Manoel  Siuve  contra  elle  produziu  nos  autos,  mas  sem  embargo 
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disso,  iihi  vai  oulra  vez  preso,  porque  S.  A.  R.  assim  o  manda,  e  lo- 
<!;o  (jiie  a  Frag.ita  se  fizer  á  vella  para  essa  capital  executarei  sem  per- 
da de  leinpo  a  ordeai  do  inesin)  Senhor,  [iiaiidaiido  tirar  a  devassa  a 
ipie  S''  manda  proceder  pelo  (lorregedor  desta  Commarca. 

O  Vereador  José  Tlieodoro  também  se  maoda  ir;  nãi)  me  consta 
ler  outra  culpa  mais,  tjue  haver-se  opposlo,  na  qualidade  de  protector 
dos  expostos,  á  entrega  que  se  mandou  fazer  ao  Intendente  de  imia 
pretinha  exporta,  (pie  com  efeito  conseguiu  p.)r  portaria  do  Governo 
iut(!rino,  de  (jue  elle  eia  memhnt.  lendo  a  o  dilo  protector  destinado 
para  sua  Mãi.  e  avisado  da  ama  que  a  creava  para  dejii;  receber  o  pre- 
mio da  creação;  e  daqui  se  lhe  originou  o  ódio  do  mesmo  Intendente 
e  foi  porisso  um  dos  comprehendidos  no  dito  i»'íicio  nominalmente;  bem 
como  o  Provedor  ijue  foi  da  Ueal  F;izeud;i  por  conl*ndas  e  confliclos 
de  jurisdições  entre  (die  e  o  (lorregíidor,  em  quanto  Juiz  da  Alfande- 
ga, e  (  ntre  o  mesmo  Intendente,  como  V.  K\.*  ha  de  ler  sido  constan- 
te. 

()  1'adre  António  l^eal  qne  havia  muitos  lem[)os  se  achava  secula- 
rizado  e  só  tinha  conservado  o  lia[)ito  di  ordem  de  N.  Senhí^ra  do  (>ar- 
luo,  eu)  (pie  linha  sido  professo  não  me  consta  tivesse  comniellido 
culpa  mais,  do  que  o  ser  hospede  do  dito  !'roV(>doi\  (jne  por  nibani- 
dade  lhe  <hiva  um  quarto  e  moa.  e  é  |)or  i^so  (pie  se  lhe  maipiinoii 
o  exterminio  para  a  Ilha  do  Faial  e  (Convento  em  que  havia  sido  reli- 
gioso, e  se,  elle  não  estivesse  .se('ularizado,  o  que  era  bem  constante, 
[)or  ser  tratado  em  autos  públicos  como  >e  vè  no  n."  !2,  não  seria  o 
níspectivo  prelad  •  Ião  omíuisso  ijiit;  tivesse  deixado  de  promover  (jiie 
e.lle  se  recolhesse  á  sua  conventii alidade. 

Vai  lambem  Francisco  Anlouio  IVreir.i  na  c  infonnidade  da  ordem 
de  S.  A.  K.  sem  embargo  de  haver  aqui  entrado  em  livramenlo  ordi- 
nário da  culpa  (pie  lhe  reziillou  ou  p  )r  .pie  f)i  pr  tiiunciadi  na  devas- 
>a  tirada  pel  >  Juiz  [lela  ordenaçã(t,  por  ucca.-iãu  do  insiillo  e  alteiitado 
contrajo  Sargento  Mór  do  balalhãíi. 

Tenho  uianili'Slado  a  V.  Fx.''  a  primqiai  origem,  ddnde  nziillou- 
as  queixas  ponjue  são  m.nidadas  embarcar  as  [)essoas  (jiie  a  onleui 
de  S.  A.  U.  me  determina,  mas  m.te  V.  Fx/'  'pie  parliciilares  e  (»diu- 
sas  inlenijões  são  a  cansa  de  lanlo>  prejdizifS.  A  Ilha  e>lá  em  socego 
;rlé  agora,  e  os  habitantes  Ir.m  piill..>s,  e  não  si')  esses  ipie  se  mandam 
ir.  os  (pie  [jritnioveni  ;)  intriga. 

O  (pie  eii  observo  é  (pie  dtqiois  da  minha  chegada  não  a[iarecem 
pasquins,  e  que  nem  as  precauções  tomadas  pelo  governo  interino  as 
íizeram  cessar,  nem  eu  tive  occasião  de  a  esse  re>[ieito  praticar  pro- 
cedimenh»  algum:  p<do  que  eu  devo  persuadir  me  e  estar  certo  de  que 
u  ;t(iiiu-  ea  imparciali^ia  1e  são  e  devem  ser  as  bases  fundamentaes  de' 
um  tiom  govtuno    -Deos  (luarde  ;i  V.  Fx.''  Angra  7  de  Maii»  de  1800.- 

III."'*'  e  Fx.*""  Sr.  D.  Kfjdrigo  de  Sousa  Coutinho. 

(Nilo  tem  niíúgnatura.j'    ' 
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1N'.°  1 

Cupia — Sentença. 

Accordam  em  Rt-lação  &^  Aggravado  foi  o  Aggraviuile  pelo  Cor- 
regedor da  Ilha  Terceira  na  proiiiim"i;i  etn  que  o  obrigou  a  prizão  pe- 
la c(dpa  arbiliariaiiieiile  imputada  c  atribuida,  provendo  em  seu  aggra- 
vo,  vislDS  os  autos  dos  (|ii  les  se  mostra  que  o  Aggiavaiite  não  sendo 
Vereador  actual,  foi  cnmtiido  convocado  pela  carta  do  Kscrivão  da  Ca- 
mará, copiada  a  ibjíins  seis  para  assistir  a  uma  Vereação  que  se  pro- 
punha [)ara  o  ília  seguinte,  então  o  Aggravante  na  reversal  que  se  lhe 
íez  cargo,  dirigida  ;io  dito  Mscrivão,  sem  preterir  os  limites  da  mode- 
ração e  da  decência  nada  mais  disse,  do  que  o  escusassem  d"aquella 
assistência  pelo  motivo  da  suspeição  que  tinha  paia  concorrer  com  o 
Juiz  autuante  em  qualquer  funcção  de  ollicio,  suspeição  de  nenhum  mo- 
do pretextada,  mas  antes  existente  e  verdadeira  pois  consta  pelos  do- 
cumentos, folhas  vinte  e  cinco  que  o  Juiz  autuante,  por  meios  extraor- 
dinários e  insólitos,  linha  maquinado  e  até  conseguido  a  inhibição  do 
Ministério  de  Juiz  pela  Lei,  que  em  virtude  da  nomeação  da  pauta 
competia  ao  coronel  Vital  de  Bettencourt  de  Vasconcellos  e  Lemos,  fi- 
lho do  Aggravante,  nem  as  expressões  de  que  usou,  de  serem  illegili- 
mos  os  procedimentos,  com  que  se  havia  suprido  o  Judicial  e  Civil  do 
logar  de  Juiz  pela  Lei,  podem  considerai-se  offenjivas  do  Juiz  autuan- 
te. pois  delias  costumam  servir-se  as  partes,  quando  se  suppoem  of- 
fendidas  nos  seus  Direitos,  e  menos  induzir  desobediência  (|ue  fosse 
susceptivel  de  procedimento  Criminal:  portanto  e  o  mais  dos  autos, 
revogando  o  dito  corregedor  o  seu  despacho,  haja  por  inepta  a  pro- 
nuncia e  mande  soltar  o  Aggravante.  Lisboa  á. 

N.°  2 

Vicente  Ferreira  de  Vasconcellos,  presbytero  secul.ir  do  habito 
de  S.  Pedro,  Notário  Apostólico  por  S.  Santidade  ubiijue  dos  aprova- 
dos na  forma  do  Sagrado  Concilio  Tridentiuo  &. 

Certifico  (jue  em  meu  poder  e  escriplorio  se  acham  uns  autos  de 
indulto  Apostólico  e  outras  graças  niesuío  apostólicas,  para  eITeito  de 
transitação  ao  habito  secular  de  S.  Pedro,  em  que  é  impetrante  o  Ue- 
verendo  Frei  António  Leal  Marques,  Religioso  carmelita  e  apresentado 
ao  Ex.™"  e  Reverendíssimo  Senhor  Bispo  D.  Frei  José  da  Ave  Maria 
Leite  Costa  e  Silva,  hoje  falecido  em  dez  de  novembro  de  n)il  sete 
centos  noventa  e  quatro  e  no  mesmo  dia  autuado  tudo  e  i)or  virtude 
delia  se  processaram  autos  (]as  diligencias  necessárias  que  determinou 
o  Santo  Padre  Pio  Sexto  de  Gloriosa  memoria  e  Senhor  Núncio  destes 
Reinos  e  Senhorios  de  Portugal,  com  os  régios  beneplácitos  de  Sua 
Magestade  Fidelíssima  que  Deus  Guarde  para  a  sua  execução,  e  sendo 
findo  o  dito  processo  teve  o  mesmo  liev.'^*  Religioso  sentença  da  jnslili- 
cação  das  suas  premissas  e  clausulas  na  forma  dos  mesmos  Indultos  e  o 
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houve  o  niesiiio  E\."'°  e  Hev.'""  Bi^po  pur  dispensado  p;ira  poder  tran- 
zit;tr  daqiielle  habito  ao  de  secular  de  S.  Pedro,  por  força  d;i  dita  sen- 
leiíra  de  senilari/ação  proIVrida  ciu  viole  e  cinco  de  Agoslo  do  dito 
auiio  pelo  mesmo  E.\.""'  Senhoi',  de  que  passei  (;;irl.i  de  sentença  na 
lorma  do  esliilo  di-sle  Jiiizo  aposlohco,  (jue  eiili-cj^uri  ;m  mesmo  em 
viiile  e  seis  (h*  Agosto  do  dito  anno,  c  por  me  ser  [)edida  a  |)re>ente 
a  passei  ex-o!íir,io  nesta  cid.ide  de  Angra  aos  qualríj  lie  Maio  de  mil 
e  oito  centos.  Sobrechtcj  Vicente  Ferreira  de  Vasconcellos.  Notário  a- 
postuhco  íiz  escrever,  assignei  e  de  imii  publico  (sKjnal)  corroborei: 
leva  a  enirelinlia  que  (li/.=--nns  aiilos-^o  q-n»  liz  por  verdade,  sobre- 
dito (j  declaiei.  O  Padre;  Vicerilc  herrena  'h'  Vanconcellos. 
Logar  do  sello  entre  a  inscrij)ção^^In  venta  4-í's  signum. 

Carta  do  Conde  d' Almada;  de  14  de  maio  de  1800. 


mo 


e  Ex.'""  Sr.=Recordan(lo-mt!  semitreda  palavra  que  V.  Ex.^ 
n)e  den  de  protegei*  me,  eu  lanço  mão  delia  em  beneficio  dos  que  por 
ordem  de  S.  A.  \\.  são  m;mdados  ir  nesta  Fragata  mis  presos  e  outros 
soltos,  V.  E\.*  ha-de  v;iler  lhes  e  a  todos  desta  Ilha. 

O  (Corregedor  desta  (lommarca  unido  com  o  Intendente  da  Mari- 
nha uíotivarauí  ambos  as  desordt^ns  Je  que  V.  Ex."  vai  a  ser  sciente, 
leve  este  corregedor  a  astúcia  de  lazer  ir  preso  nui  dos  (Jiefes  das 
principaes  faniilias  desta  Ilha  .losé  (Je  Bellenconrt,  |)(tr  uma  resposta 
(jue  den  ao  Escrivão  da  (gamara,  pela  qual  foi  pronunciado  e  preso, 
cuja  pronuncia  foi  julgada  inepta  pela  Kelação;  t.imbriu  entre  outros 
ijue  são  mandados  ir,  é  o  meu  secietario,  Gregório  Kaymnndo  Vidal, 
Vital  de  Bettencourt,  íilho  do  dito  José  de  Bettencouit.e  o  Provedor 
que  foi  da  Fazenda,  Estevão  Machado,  sendo  lodos  victimas  da  inlri 
ga  deste  (]iHTegedor.  Todos  os  (pie  vão  me  pi.-rsnado  que.  logo  que 
f.uem  ouvidos,  moverão  o  coração  de  S.  A.  \\.  e  lambem  o  de  V.  Ex.' 
e  farão  com  que  ^e  castiguem  os  seus  calnmniadores.  ()  nieii  S(  creta- 
rio,  espero  que  V.  Ex.*  o  attenda,  e  ehe  fará  V(  r  a  V.  Ex/'  ijiianto  es- 
ta terra  se  lem  impiietad.)  com  este  Ministro. 

A  i'ezidencia  do  dito  Provedor  V.  Ex  *  vera  ^pie  (•  uma  |)rova  do 
sen  bom  caracter  e  merecimento,  e  vai  e>b-  homem  na  maior  amar- 
gura. V.  Ex.*  ha  de  attendel-o  para  que  venha  occiíjiar  o  lugar  de  Cor- 
regedor, e  não  sendo  este  peço  a  V.  E\.*  outro  de  igual  merecimen- 
to,'^  (pie  venha  l.igo  na  primeira  occasião,  predicamentaudo  o  S.  A.  R. 
Esta  terra  neces>ita  um  .Ministro  |)rndente  conu»  elle  não  é.  Das  con- 
tas (pie  dou  pela  Secretaria  dos  Negócios  da  Mar.nha  cujas  (sk)  lam- 
bem remetto  a  V.  Ex.*  sobre  os  facto.s  acnnteci.líjs  c«»ui  o  Iritenden- 
ie  [*)  e  Orregedur  (**)  ficará  V.  E\.*  na  certeza  do  caracter  deste 


(*)  Manoel  do  Nascimento  Cesta. 
(**)  José  Accursio  das  Neves. 
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Mitiisln».  e  .'i  razão  (|iip  lotilid  p.ii;!  snplic;ii'  a  Y.  Kx.**  qiipira  roncnr 
ror  para  o  socfgo  e  IraiKpiilidadf  do  incii  í'S|)iril(). 

Pelas  ordens  (pie  V.  Ks."  nie  envia  de  8  de  fevereiro  e  2  de  mar- 
ço, de  que  fico  certo,  se  mostra  liaver-se  estranhado  o  acliar-se  nos 
cofres  dinlieiío  falso:  tatid>eni  Kx."'°  Sr.  en  o  estranhei,  e  qnerendo  vir 
IK»  conhecimento  de  tal  acontecimento,  entrei  por  mim  mesmo  a  v(*r  e 
e>lndar  o  c.iracler  de  cada  nm  dos  claviridarios  e  do  Ksci  ivão  da  Fa- 
zenda João  Cabral,  para  hnscar  do  mais  christão  e  de  mais  sã  cnn- 
sciencia  as  jirimeiras  e  mais  segnras  ideas  sohre  tão  importante  inves- 
tigação, e  achando  (|ne  o  Provedor  da  Fazenda  gozava  de  credito  mn- 
versal  de  prohidaile.  e  que  toda  a  gente  dizia  ^^qne  se  este  homem 
não  fosse,  estariam  as  Ilhas  absolnlamenle  perdidas,  e  sabendo  mais 
por  nm  documento  (pie  vai  junto  por  copia  ao  lermo  que  se  lavrou  e 
se  remette  a  V.  Kx.*  por  oíTicio  da  Jnnta,  o  (|nal  documento  elle  leo 
naípielle  Tribunal,  na  minha  presença,  para  mostrar  que  o  seu  |)roce- 
der  fora  sempre  opp()>to  ao  de  todos  os  outros  sobre  a  ai'reca(la(;ão 
da  Fazenda,  no  qual  documento  faz  ver  qne  elle  i\)y\  se:n|)re  um  exa- 
cto observador  das  Leys  da  Administração,  sendo  só  o  que  fomentava 
o  regulamento  da  entrada  e  angmento  dos  rendimentos,  achando  sem- 
pre opposição,  e  sabendo  por  miiil.is  pessoas  de  probidade  que  este 
Provedor  começou  a  ser  mal  visto  e  intrig.ido  dos  [)e|)iitados  da  anti- 
ga Junta,  mais  do  que  eslava  desde  o  momento  em  que  elle  se  oppoz 
á  arrematação  dos  dízimos  destas  Ilhas,  |)ois  que  íssim  se  cumpriam 
as  Ueaes  ordens  de  6  de  .Maio  de  1799,  .sendo  o  Corregedor  voio  con- 
trario á  testa  dos  mais,  (j  qne  liido  não  deixara  de  ser  constante  no 
Conselho  da  Fazenda:  em  consequência  de  tantas  provas  julguei,  Kx.'"" 
Sr.,  que  era  elle  a  quem  eu  devia  ouvir  e  de  quem  me  devia  infor- 
mar, milito  maiormenle  |)or  elle  haver  dito  na  Junta  (pie  ignorava  o 
como  alli  se  achava  tanto  dinheiro  falso.  Delle  me  ceilifiquei  dos  fa- 
ctos seguintes  que  eu  já  sabia.  Oue  o  dito  Corregedor  sem|)i'e  viveu 
e  vive  com  muita  intimidade  com  o  Feitor  da  Fazenda  e  com  o  Fscri- 
vão  que  foi  João  (>abral,  e  com  as  mais  pesso.is  (|ne  arrematavam  os 
contratos,  chegando  o  mesmo  Feitor  a  acceitar  o  ramo  em  presença 
de  lodos  os  Deputados  e  com  escândalo  dos  lançadores  para  sua  irmã 
D.  Anua  Custodia,  da  renda  das  imp(tzições  da  Villa  da  Praia,  ♦'  seu 
irmão  António  da  Silva  Ramos  para  si  e  sua  irmã  dita  l).  Anua  Custo- 
dia os  contratos  dos  iJizimos  e  Miimças  desta  cidade  e  da  Villa  da 
Praia,  por  mais  de  sessenta  mil  crnz.ulos,  se.n  (jiie  de  nenhum  destes 
contratos  se  prestassem  as  necessárias  fianças,  sendo  o  dito  Feitor, 
Fiador  de  alguns  rendeiros,  a  (piem  se  arremiilarani  oiiiros  contratos, 
e  pontue  na  arrematação  deste  ultimo  triennio  o  dito  Provedor  e  Vital 
de  Bettencourt,  Juiz  Vereador,  vendo  ipie  outros  lançadores,  da  ami- 
zade do  dito  (Corregedor,  queriam  arrematar  os  dizimos  das  Flores, 
com  um  abatimento  extraordinário,  e  sem  quererem  admillir  iii.iis  l.in 
çadores,  cuja  cabeça,  para  s(^  arrematarem,  eram  o  (lonegíMJor  e  lii- 

N.«  5i— Vol.  ix— 1887.  i:{ 
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tendente,  foi  tal  o  ódio  concebido  contra  os  dois,  que  inipugnarann  es- 
ta arrematação,  eni  beneficio  da  Real  Fa/eiida.  (\ue  chegon  ao  exces- 
so de  afectadamente  os  arguirem,  pondo  na  presença  de  S.  A.  R.  as 
queixas  porque  agora  são  clianiados.  Dos  desarranjos  das  contas  dn  Es- 
crivão da  Fazenda  João  (labral,  i\ue  tanto  defende  o  mesmo  ('.orrege 
dor,  colligirá  V.  Ex.''  os  culpados. 

Hara  devassar,  Ex.'""  Sr.,  não  tenho  Minislro.  porque  o  (lorrege 
dor  foi  claviculario,  o  Procurador  da  Fazenda  não  veio  neste  comboio, 
e  por  tanin  não  |)os.^o  deliberar- me:  (juanio  mais  (jue  para  esla  devas- 
sa preciza  se  Munstro  que  sait)a  ilo  anlecedenle  estado  das  cousas. 

Pela  ordeju  (jUc  V.  Ex."*  mandou  á  .lunta  em  li  de  fevereiro  do 
presente  anno,  nianda  V.  Ex.^  remetter   19:52()«ík9V0  d(ts  preços  por 
que  foram  rematados  alguns  dos  l)ens  que  foram  dos  ex  jezuitas  e  ca 
pellas  vagas,  todos  da  Ilha  de  S.  Miguel,  os  lermos  que  .^e  acham  la- 
vrados, nem  todos  tetn  as  assignaluras  dos  arrematantes,  ou  seus  pro 
curadores,  e  menos  se  «leclaron  nelles  o  tem()o  «'in  que  ficavam  obri 
gado.s  ás  entregas  no  Real  Erário,  pelo  que  agora  se  cuida  em  suprir 
esla  falta,  para  depois  se  expedirem  as  ordens,  declarando  o  tempo 
em  que  devem  satisfazer;  todos  os  teruios  são  assignados  pelo  (À)rre- 
gedor  e  Intendente  da  Marirdia.  e  nenhum  desles  [tejo  Provedor  da  Fa- 
zenda. 

A  aflicção  em  que  fica  a  nobreza  desta  Ilha  pede  pionipta  conso- 
lação, esta  é  a  que  eu  suplico  a  V.  Ex.*,  e  não  consiste  em  mais  do 
que  em  restituir  estes  homens  com  honra,  castigar  os  verdadeiros  de- 
linquentes, e  dar-lhes  um  f.orregedor  piudente,  e  que  seja  quem  ve- 
nha devassar  dos  factos  succedidos,  que  o  Corregedor  e  o  Intendente 
poz  na  presença  de  S.  A.  R.  e  não  ser  o  mesmo  Corregedor  que  lire 
a  Devassa,  como  me  é  ordenado,  pois  neste  caso  fica  seudo  Juiz  e  par- 
te. Isto  assim  feito  eu  protesto  pela  felicidade  desta  Ilha  e  conlenia 
mento  dos  seus  habitantes. 

Rogo  a  V.  Ex,*  de  por  mim  beijar  a  Mão  de  Sua  Alteza  Real,  se- 
gurando ao  Mesmo  Senhor  os  mais  fieis  votos  da  minha  fiel  vassala- 
gem. 

A  pessoa  de  V.  Ex.'  Guarde  Deos  muitos  annos,  como  desejo. 
Angra  14  de  Maio  de  1800. 

De  V.  Ex.*  (ai 
O  mais  fiel  am.°  e  Captivo  muito 
obrigado. 
Condt  d§  Almada. 

(Todos  os  documentos  desde  pag.  241  até  aqui  são  extrahidos  do 
Arch.  nac.  da  T.  do  T..  Pap.  do  Min^  do  Reino,  maç   018  e  V14.^ 


(ã)  Deve  ser  dirigida  ao  Marquez  Mordomo  Mor. 


MEMORIA  HISTÓRICA 


SOBRE 


A    MOEDA   NOS   AÇORES 

pon 

JBej'nardino    %sé  de   Senna    S^reitas 
1870 

<Ineditaí 


Sáo  as  moedas  uns  documentos,  corn  que 
.  .se  auctorisam  as  historias, porque,  porei- 
Ias  se  entra  no  conhecimerlto  da  grandeza  e 
poder  dos  soberanos. . . 

D.  António  C.  de  Souja- 


O  numerário  é  o  principal  agente  da  circu- 
laçâo:  é  a  este  instrumento  que  devemos  em 
grande  parte  nossas  riquezas  e  civilisaçáo. 
Inst.  de  Ecori.  Polit. 

Descobertas  ;is  ilhas  (Ja  Madeira  e  dos  Açores,  ordeiiarauí  os  reis 
í).  Duarte  e  D.  AlTntjso  5.**  que  nellas  corresse  o  dinheiro  reinicola, 
sendo  assim  expressamente  determinado  na  doação  da  ilha  da  Madei 
>'a,  feita  pelo  primeiro,  (l)  e  da  do  Corvo  feita  pelo  segundo;  (á)  de- 
vendo presumir-se,  que  o  mesmo  fora  disposto  nas  doações  das  outras 
ilhas, sem  (jue  algimia  permiltisse  que  fosse  cunhado  pelos  altos  dona 
farios,  ou  introduzido  de  paizes  estrangeiros.  (3) 

Apesar  disto,  começara  a  correr  no  arcliypeiago  Açoriano  a  moe 

(1)  Carla  de  26  de  setembro  de  IW3.-  -/Vot\  da  Hist.  (imeul.  Tum.  I,  N.»  íi! 
l>."  ;).",  pag.  442. 

(2)  Carla  de  20  de  jjirieiro  de  1453.— /V«r.  da  Jlist.  Geneal.  Tom.  :t,  N."  20- 

(3)  Os  fíovernos  reservam  para  si  o  direilo  exclusivo  de  euiihur  moeda,  em 
ordem  a  prevenir  os  uliusos,  (pie  os  indivíduos  poderiam  fazer  nascer  (resta  ma- 
Mufaetura  não  fazendo  a  moeda  com  a  mesma  linura  e  pèzo,  que  o  cunho  indica 
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da  hispunliola,  e  niuilu  pouca  da  do  reino;  chegando  aquella  a  ohler 
um  valor  superior  ao  intrinseco. 

Investiguemos  a  causal  d'esla  apreciação. 

Havia  ordenado  el-rei  D.  AíTonso  5.*,  ijue  a  moeda  estrangeira  gi- 
rasse em  Portugal  pelo  seu  vaioi  intrínseco,  derrogando  nesta  parte 
a  Ord.,  que  p»  rmittia  (jue  as  moedas  denominadas  Henriques  de  His- 
panha,  corressem  com  valor  certo.  (I) 

E  isto  que  geralmente  se  ticou  observando,  foi  subsequentemente 
roborado  por  EIrei  D.  João  l].'^  (|u.tulo  á>  outras  (jiialidades  de  moeda, 
que  n'essa  epoclia  se  tinham  introduzido  em  Poitugal.  (á) 

Assim  que,  tinham  curso  legal,  afora  as  moedas  reinicolas.  se- 
gundo a  Ord.  velha,  outras  moedas  não  naciouaes,  pelo  peso  e  bon- 
dade de  ouro.  (3) 

Nesta  observância  .^e  proseguio  ;ilé  ao  anuo  de  <o78,  eu»  (pie  (;l- 
rei  D.  Sebastião  para  alcançar  mai(jr  quantidade  de  numerário,  quan- 
do emprefiendeu  a  sua  ulterior  e  infausta  expedição  periuittio  (jue  ti- 
vesse curso  em  Portugal  os  reales  de  Caslella,  declaraiido-lhes,  porem, 
valor  certo  e  vantajoso,  a  fim  de  facilitar  a  sua  iuiroducção.  (4) 


II 

Receiosos  os  povos  de  que  lhes  adviesse  alguma  ruina,  e  até  mes- 
mo por  impidsos  de  sentimento  de  nacionalidade,  com  a  emissão  do 
moeda  estrangeira,  e  nomeadamente  a  liispanhola  em  grande  copia, 
quando  Filifipe  2,°  invadira  Portugal,  entre  (Ulros  capitulos,  que  lhe 
foram  propostos,  e  elle  jurou  nas  cortes  reunidas  em  Thomar  no  anuo 
de  \bS\,  se  incluio,  — o  de  que  unicamente  a  moeda  portugueza  corre- 
ria naquelle  reino.  (5) 

Já  que  o  poder  da  força  conculcára  a  força  do  direito,  não  os  dei 
xando  um  rei  nacional,  compraziam-se,  ao  menos,  de  que  o  seu  poder 
lhes  fosse  conservado  moralmente  correndo  em  suas  terras  tão  somen- 
le  as  moedas  de  cmdio  portuguez,  sem  mistura  das  estrangeiras  por- 
que aquella  era  representativa  da  nossa  antiga  nacionalidade,  libeida- 
de  e  independência. 

Os  nossos  antepassados  forão  tão  presadores  e  ciosos  da  sua  na- 


íl)  Esta  lei  se  aclia  compillada  no  í..»  vermellio  N.*  i.i  que  vera  impresso 
110  Tom.  3.*  dos  Inéditos  pag.  439. 

(2)  Collecção  do  Duarte  Nunes  de  Leão— Part.  4,  Tit.  11. 

(3)  Manoel  í^everim — Noticias  de  Portugal. 

i4)  Duarte  Nunes  de  Leão,—  1'art.  5,  Tit.  8.  Segundo  disse  Ir.  Mam/cl  do:^ 
Santos,  este  uiesmo  rei  quaiidi  fui  devotivamente  a  Guadalupe  mandou  lavrar 
moeda  do  valor  de  40:000.  e  30:000— Hi st.  Sebantica. 

|S)  Porf.  Rest.  Part.  1.  liv.  1.  Este  capitidOyã  que  alludanos  era  u  S.". 
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cionalitlade,  que  nas  côrles  convocadas  por  occasião  do  casamento  de 
el-rei  de  Castella,  I).  João  l.°,  com  a  nossa  infanta,  D.  Brites,  filha  de 
el-rei  D.  Tei-nando.  pediram  e  conseguiram  os  nossos  deputados,  que 
nas  clausulas  esp jusalicias  se  declarasse,— que  vindo  a  Portugal  a  ser- 
vir com  aquella,  os  reis  que  n"elle  succedessem  fariam  escrever  todas 
as  cousas  dn  governo  publico  na  lingua  portugueza. 

E  o  mesmo  alcançaram  os  nossos  deputados  nas  cortes,  em  que 
el-rei  D.  Manoel  fez  jiu-ar  o  príncipe  D.  Migud,  seu  filho,  por  succes- 
sor  de  Portugal. 

No  regimento,  que  el-rei  D.  Manoel  no  anno  de  r*í)9  (1)  deixara 
para  se  governar  o  reino,  depois  que  o  principe  seu  filho  herdasse  a 
coroa  de  Castella,  e  snccedesse  n  aijiielles  reinos,  ordenava,  —que  a 
principal  cousa  era,  que  o  principe  e  seus  siiccessores  governassem  as 
cousas  destes  reinos  por  pessoas  naiuraes  d^elles,  e  não  por  estrangei- 
ros (pie  não  sabiam  os  costumes  da  terra,  nem  se  podiam  lambem  con- 
rormar(com  os  outros  naturíies  d'elles:  —que  todos  os  empregos  se  con- 
lerissem  a  portuguezes:  — que  se  tivesse  de  porem  Portugal  lugar-te- 
nente,  ou  vice-rei,  ou  governador,  só  fosse  natural  deste  reino;  em  ma- 
neira que  nem  no  reino,  nem  nas  comarcas,  nem  nas  villas,  se  não 
mettesse  na  governança  outra  pessoa  alguma  senão  poiluguez:  —  que 
quando  o  principe  ou  seus  herdeiros  entrassem  de  Castella  ou  de  A- 
ragão,  os  ofliciaes  de  justiça  hispanhoes  largariam  as  varas,  e  as  to- 
mariam os  poituguezes: — que  em  quanto  seu  filho  e  herdeiros  estives- 
sem em  Hispanha,  sempre  trariam  a  seu  lado  desembargadores  portu- 
guezes, e  escrivão  de  puridade,  e  algiun  vedor  da  fazenda,  para  com 
elles  despachar  lodos  os  negócios  que  tocassem  ao  reino  de  Portugal: 
— ipie  todos  os  diplomas,  escripluras.  doações,  privilégios  e  sentenças 
tudo  se  fizesse  em  lingua  l*or(uguiza.r> 

Mas  o  astuto  castelhano,  como  soberano  estrangeiro,  intruso  e 
perjuro,  zombando  da  nação  portugueza,  antepondo  os  interesses  com- 
merciaes  de  Hespanha  aos  deveres  de  cumprir  os  solemnes  jnramen- 
los|dados  aos  representantes  de  P.utugal  reunidos  em  cortes;  obser- 
vando Fdippe  á.*'  que  as  suas  frotas  da  índia  e  d'America  faziam  na 
ida  escala  pela  ilha  da  Madeira,  e  na  vinda  pelo  archipelago  dos  Aço- 
res, ordenou  pelo  seu  alvará  de  2o  de  novembro  de  1582,  (|ue  os  rea- 
les  de  prata  corressem  nas  ilh.i.s  da  Madeira  e  Porto  Saiiln:  e  poucos 
dias.  por  outro  alvará  de  12  de  dezembro  do  me><mo  aiuio.  lormHJ  ex- 
tensiva esta  disposição  a  todas  as  ilhas  dos  Açores;  (2)  sem  previamen 
te  ouvir  as  camarás  das  referidas  ilhas  sobre  a  conveniência  da  ado 
pção  d'esta  medida,  a  qual  gerahnente  se  observou  enire  atpielles  po 


(I)  No  Tom.  2.",  pair.  398  das  Provas  da  HisUria  Gen-'al(Hii(ii  por  1».  Aiilo- 
iii:»  (^iietano  de  Sousa. 

{2i  idem,  Tom,  4.»,  pag.  338. 
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VOS  insulares,  sem  alteração,  durante  os  calamitosos  doze  lustros,  que 

estivemos  sob  o  dominio  hespanhol.  (1) 


III 

O  inafortuuado  filbo  do  ínclito  infante  D.  Luiz,  acclamado  rei  de 
Portugal  por  uma  grande  |j;irle  da  nação,  exercendo  por  este  motivo 
todos  os  poderes  magestaticos,  mandou  cunhar  moeda,  tanto  em  Lis 
boa  como  na  ilha  Terceira.  (2) 

A  necessidade,  que  tivera  D.  António,  Prior  do  Crato  de  manter 
a  sua  tropa,  tanto  a  nacional  como  a  estrangeira,  que  tinha  na  ilha 
Terceira,  em  defeza  dos  seus  direitos,  a  giande  despe/a  com  o  au 
gmenlo  das  forliíicações  d'aquella  ilha,  em  que  chegara  a  assestar  tre- 
zentas peças  de  diversos  calibres;  tendo  de  fazer  outras  não  pequenas 
no  grande  numero  de  fmicci(>narios.  que  mantinham  nas  repartições  e 
tribnnaes  que  ali  estabelecera,  tudo  isto  lhe  absoivia  o  ponco  nume- 
rário que  na  referida  ilha  girava  [irovenienle  dos  rendimentos  públi- 
cos, os  quaes  iam  em  diminuição,  em  consequência  da  estagnação  do 
seu  commercio. 

Para  prover  de  remédio  sobre  este  particular,  D.  António  por  seu 
alvará  do  primeiro  d'abril  de  158á  estabeleceu  na  cidade  d'Angra,  ilha 
Terceira  uma  caí^a  de  moeda,  e  n'ella  mandou  cunhar  moedas  de  pra- 
ta e  cobre,  provinciae»  batendo  se  umas  novas,  e  contra-cunhando-se 
outras  com  augmento  de  valor. 

Dizia  o  Prior  do  Crato,  que  desejando  elle  não  vexar  os  povos,  e 
súbditos;  e  buscando  alguns  modos  e  meios  com  que  os  moradores  da 
sua  muito  nobre  e  sempre  leal  cidade  d'Angra,  e  os  das  mais  ilhas 
dos  Açores  se  valessem  n'aquella  presente  necessidade,  e  bem  pndes- 
sem  acudir  ás  da  guerra,  sem  vexação  sua,  lhe  parecia  que  devia  man- 
dar receber  toda  a  moeda  de  cobre,  que  nas  ditas  ilhas  corresse,  e 
mandal-a  cunhar  com  um  cunho  e  divisa  de  regente,  e  rednzil-a  ao 
preço  antigo;  lecommendando  outro-sim  aos  moradores  d'aquellas  ilhas, 
que  da  publicação  deste  alvará  a  oito  dias  seguintes  não  usassen»  maiji 


(1)  Synopsis  ChronoL  — Tom.  2  pag.  218  e  220.  Os  porluguezes  subjeitaran»- 
se  debaixo  da  condição  expressa  dos  reis  de  Hespanha  respeitarem  as  leis  e  cos- 
tumes do  reino  ajustando  os  Três  Estados,  reunidos  em  cortes,  que  se  faltassem 
a  estas  condições, ficavam  os  Portuguezes  desobrigados  da  obediência.  E  de  feito 
faltaram  a  quasi  todas.  iPort.  Rest.  l^arl  l.'  liv.  1). 

(2)  Os  portuguezes,  dizMr.  Ferdinand  Deniz,  não  poderam  por  muito  tempo 
esquecer  que  D.  António  representava  o  infante  D.  l^uiz,  em  quem  outr'ora  se 
haviam  fundado  tantas  esperanças. 

Na  situação  do  fundador  da  casa  d'Aviz,  olhando  sob  um  ponto  de  vista  po- 
litico, não  lhe  faltou  a  afTeigâo  dos  povos.  {Pnrt.  Pitf  Tom.  2). 
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da  (.lila  moeda  sem  ser  cunhada  com  uma  cruz  (1),  que  eram  as  ar- 
mas, da  referida  cidade,  a  qual  levariam  á  sobredita  casa  da  moeda 
a  oíliciaes,  que  [)ara  isso  mandaria  deputar,  onde  lhes  seria  paga  no 
preço  que  corria;  e  depois  de  cunhada  pela  maneira  referida,  os  pa- 
tacões  valeriam  iO  rs.;  e  as  njoedas  de  rra/  e  meio  a  5  rs.,  e  as  de 
leal  a  3  rs.,  e  as  de  meios  reaes  a  real  que  era  o  preço  porque  corriam 
antigamente.  (2) 

No  pateo  do  antigo  hospital  da  cidade  d"Angra,  foi  estabelecida  a 
casa  da  moeda,  (3)  servindo  de  mestre  um  hábil  ourives;  nomearam 
outros  oíliciaes  peritos,  bem  como  um  Jiiiz  e  escrivão. 

Alli  bateram  moeda  douro,  prata  e  cobre;— cunharam-se  moeiias 
de  prata  com  o  valor  representativo  de  cruzado,  tostão,  meio  tostão  e 
vintém.  Dobrouse  depois  o  seu  valor  contracunhado  o  cruzado  em  oi 
lo  tostões,  o  tostão  em  dois  tostões;  igualmente  se  lavraram  moedas 
de  cinco  tostões,  e  de  dez  tostões,  que  ficaram  valendo,  as  primeiras 
(]ez  tostões,  e  as  segundas  dois  mil  reis,  finalmente  também  se  cunha- 
ram moedas  de  cobre  de  quatro  e  de  dois  vinténs;  assim  como  os  pa- 
tacões,  que  passaram  a  valor  de  dez  reis,  as  moedas  de  real  e  meio 
a  cinco  reis,  e  as  de  real  a  três  reis.  (4) 

Estas  medalhas  tinham  no  seu  anverso  por  distinctivo  um  açor 
junto  duma  cruz  da  ordem  de  Christo,  com  a  legenda  de  D.  António 
como  rei  de  Portugal  e  dos  Algarves;  a  cruz  de  Christo  por  ser  o  em- 
blema do  escudo  das  armas  da  cidade  da  ilha  Terceira;  o  açor  por  ser 


(1)  Fora  a  cruz  da  ordem  de  Christo  as  originarias,  armas  da  cidade  d'An- 
gra,  por  espaço  de  séculos,  porem  depois  que  estiveram  os  emigrados,  e  se  es- 
tabelecera o  novo  regimen,  pelo  espirito  enovador  da  época  foi  aquelle  escudo 
substituído  por  outro  sem  a  cruz  tendo  em  logar  delia  três  braços  empunhando 
espadas. 

(2)  Hist.  Ins.  c.  27,  liv.  6.  §.  òOí—Annaes  da  Terceira,  cap.  7,  pag.  263,  an. 
de  IÕ82,  e  pag.  6><i. 

(3)  Annaes  da  ilha  Terceira  por  Drummorid. 

Não  devemos  deixar  passar  desapercebida  uma  inexactidão,  que  depara- 
mos na  Typogiaphia  Histórica  da  ilha  Terceira,  quando  trata  d'esta  casa  de  moe- 
da. 

Na  Part.  2.»  a  pag.  133  diz  que  —  ^.havendo  pouco  dinheiro,  e  sendo  neces- 
sário muito  para  o  soldo  dos  militai.-,  c  gastos  das  lortilicações  inventou  D.  An- 
tónio, Prior  do  Crato,  casa  da  moeda,  c  a  collocou  no  logar  do  hospital  da  Bôa  No- 
va.»—Esle  hospital  ainda  não  existia  n'aquella  epocha  nem  casa  alguma  havia 
n'aquello  locahdade.  O  hospital  começara  a  construir-se  entre  os  anrios  de  1766 
a  1767,  sob  a  dii'ecção  c  por  dcteriuinação,  do  primeiro  governador  e  capitão  ge- 
neral, que  tivera  a  ilha  Terceira,  D.  Antão  d^Aímada;  alim  de  serem  ali  curados 
os  militares  que  presidiavam  o  castello,  os  (juaes  até  então  furam  tratados  no  iios- 
pital  da  Misericórdia  da  (;i(lade  ii'Angra.  Em  mais  remota  época  apenas  existia  a 
ermida  de  N."  S.»  da  Boa  Nova,  que  sondo  augmentada  depois,  íicou  anexa  ao 
hospital,  como  ainda  preseiitcmtMite  se  aclia,  passando  a  tíua  festa  a  ser  feita  u 
expensas  do  governo,  durante  o  antigo  regimen,  e  actuahnenle  por  devotos.  (L.* 
!••,  «los  Capitães  Generaes,  f.  5  e  seg.) 

(4)  Prohibio  Fihppe  S.»  o  curso  d'eslas  moedas,  por  alvará  de  i  de  feverei- 
ro de  1582. 
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O  einl)lem;i  (festas  illjas,  denominadas  dos  Açores,  pelas  muilas  aves 
desle  nome  qne  os  descobridores  d  este  archipelago  encontiaram  nes- 
tas  ilhas. 

Na  época  do  estabelecimento  da  referida  casa  da  moeda,  época  di; 
provações  do  mais  acrisolado  [)alriolismo,  em  que  a  ilha  Terceira  fo- 
ra Iheatru  de  tanta  li'aldade  pela  causa  nacional,  de  tanta  heroicidade 
pela  liberdade  e  indt'[)eiideiicia  da  nação  portiis^neza,  pn'fei'indo  a  [)0 
hreza  á  traição,  a  moi  ic  á  deshonra,  os  grilhões  d'ouro  das  principaes 
familias  lerceirenses,  as  arrecadas  e  íirmaes  de  suas  esposas,  os  bra- 
celetes e  anéis  di'  suas  filhas,  as  bai\elas  de  |)rata  dos  abastados,  as 
preciosas  jóias  dos  opulentos,  tudo  fora  díTerecido  a  I).  António  como 
seu  rei  natural,  por  estes  portuguezes  fieis,  para  o  cunho  da  nova  moe- 
da (jue  seria  não  só  rt'[)resentaliva  d 'um  valor  monetário,  mas  bem 
mais  dos  sacrifícios  e  lealdade  d"um  povo  (jue  isolado  no  mei(j  do  at 
lanlico,  em  um  penedo  semi  engolido  pelo  oceano  sabia  sustentar  a^ 
gloriosas  tradições  dos  seus  [)rogenitores. 

Haldada  fora  tanta  dedicação,  porque  a  D.  António  faltara  uma 
l)ena  como  a  do  Padre  João  das  Uegras,  e  uma  esi)ada  como  a  do  con- 
deslavel  D.  Nuno  Alvares  Pereira. 


IV 

Ueslauiados  os  foros  da  nossa  indepeiídencia  e  liberdade,  pela  fe 
liz  e  jubilosa  acciamação  dei  rei  D.  João  4.**,  procurou  eile  supprir  a> 
urgências  da  nação,  exhansta  de  recursos  pelas  exigências  e  tributos, 
com  que  o  goveino  dos  Fihp[)es  a  em|)obrecera,  ordenando  que  a  mue 
da  nacional,  fosse  douro  ou  de  [irata,  tivesse  maior  valor  declarand<i 
entre  as  de  prata,  que  as  de  íláO  subi.^sem  a  4bO  rs.,  os  mei»is  tos- 
tões a  60  rs.,  as  de  80  a  rs.  a  100  rs.,  e  os  40  a  50  rs. 

E  pttrqne  ipiando  levantou  o  preço  do  marco  de  prata  senão  pô- 
de recolher  lodo  o  dinheiro,  (jue  então  corria,  e  Irocal-o  por  míjedas 
novas  mandou  contra  cutdial  as'c»im  o  algarismo  do  novo  valor,  esciil 
[)indo  no  tostão  \iO  rs.,  nos  quatro  vinténs  iOO  rs.,  no  meio  tostão 
tíO  rs  .  (^  nos  reaes  singelos,  que  chamaram  de  dois  vinténs.  50  rs.  (I 

Para  este  íini  abriíam-se  casas  ile  moeda  em  ditlerentes  pontos 
do  reino,  em  utilidade  dos  [xivo.-..  lái 

Foram  excepluadas  a.>  p;tla(  as  e  meias  patacas,  vinténs  è  dez  reis 
de  prata:  e  dava  ^e  de  mais  ao  dono  dois  [lor  cento:  m.indatido-se  des 

(D  Lei  do  !.•  e  t^iov.  \\fi>.  lir  19  de  jullio  de  1611.  Revo^iJido  pclii  lei  de  3 
de  fevereiro  de  1642,  que  mandiiu  coritra-euiiliar.  e  Prov.  de  21  d';iliril  de  1644. 

(á)  (',unl>ar,iiii-<e  moeda.-í  em  Trancoso.  Caílello  Bniiico,  (^oniii)ra  Evorií. 
Tlioiiiar,  Ikja,  Bra^a  e  Tavira,  si.b  a  inspecção  das  i  amaras  e  juizes  de  loia  e 
tMovedcires  lia  eoiiicrmidade  do  alvará  e  reg.  do  1 "  de  fevereiro  de  1642,  §  7.* 
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fazer  toda  a  moeda  á  excepção  dos  reales  castelhanos  de  8  e  4  para 
se  fundirem  de  novo.  (1) 

Ao  passo  que  eirei  d  (\<l'arle  acudia  ás  urgências  da  causa  publi- 
ca, deixou  á  escolha  das  côrlcs  os  meios  proporcionados  para  a  defeza 
do  paiz,  e  oíTereceu  para  as  despezas  da  guerra,  e  as  maiores  neces- 
sidades do  thesouro  publico,  todo  quanto  dinheiro  lhe  sobejasse  duma 
pequena  porção  dos  seus  rendimentos  da  casa  de  Bragança,  que  exce- 
ptuara para  maniença  da  sua  real  familia,  offerecendo  igualmente  to- 
das as  suas  jóias  e  prata  lavrada:  tendo  primeiro  que  tudo  levantado 
os  Iributos,  com  que  Castella  opprimira  o  nosso  Portugal. 

A  cujo  propósito  disse  o  nosso  Sá  de  Miranda: 

«Elles  bebem,  homem  sua; 
Doe-lhes  pouco  a  dor  alheia. 
Querem  que  nos  dôa  a  sua.» 

E  o  nosso  sentencioso  Bernardes  assim  dizia  : 

«Não  se  nega  que  aos  [)rincipes  são  devidos  alguns  tributos;  po- 
rem, tanto  que  o  pedir  [)assa  a  espremer,  já  o  que  se  tira  é  meio  san- 
gue; e  até  um  púcaro  dagiia  [lareceu  a  um  bom  rei  sangue,  porque 
custara  suor  e  perigo  dos  (jue  lh'a  trouxeram.  (2) 

Não  se  olvidando  dos  seus  fieis  súbditos  açorianos,  um  soberano 
tão  solicito  e  zeloso  como  sempre  fora  elrei  D.  João  4.°  fez  elle  partir 
para  a  ilha  Terceira  o  seu  benemérito  general,  António  de  Saldanha, 
com  poderes  descripcionarios  a  fim  de  assumir  o  governo  supremo  de 
aquelle  archipelago,  e  prover  sobre  todos  os  negócios  atlinentes  áquel- 
las  ilhas,  levando  ordem  de  fazer  pôr  em  execução  n'estas  ilhas  a  lei 
de  3  de  fevereiro  de  1642  sobre  o  cunho  da  nova  moeda;  e  contem- 
poraneamente escrevera  elrei  á  camará  da  cidade  dAngra  a  seguin- 
carta  que  passamos  a  transcrever,  por  ser  dos  nossos  historiadores 
documento  pouco  conhecido. 

«Juizes,  vereadores,  e  procuradores  da  cidade  de  Angra  da  ilha 
Terceira:  Eu  elrei  vos  envio  muito  saudar:  Em  cumprimento  do  que 
vos  mandei  escrever  enviei  em  princípios  d'este  anuo  a  Tristão  de  Men- 
donça Furtado,  do  meu  conselho,  por  nwu  capitão  general  de  mar  e 
terra,  a  essas  ilhas  com  treze  navi(»s,  a  concluir  a  empreza  da  restau- 
ração da  fortaleza  de  S.  Filippe;  e  por  os  tempos  serem  contrários  ar- 
ribaram os  mais  d  elles  a  este  porto,  e  oulros  derrotaram;  e  Tristão 
de  .Mendonça  se  afogou  desgraçadamente;  pelo  que  resolvi  enviar  á 
mesma  empresa  e  com  o  mesmo  cargo,  António  de  Saldanha,  do  meu 
conselho  e  do  de  guerra,  que  leva  em  seíle  caravelas  a  mais  gente 
que  pôde  ser,  de  que  vos  ípiiz  avisar,  para  teres  entendido.  Praza  a 


(1)  Alvará  de  8  do  juiilio  de  1642.  -  -  Port.  Hrst.  I'art.  1/,  liv.  ;i.»  ■  -  Nof.  dr 
Vort.  por  Manoel  Sevorini,  Dix.  4.  %.  34. 

(2)  Padre  Manoel  Bernardes — Nova  FlorfMn. 


299  ARCHIVO  DOS  AÇORES 

Deus  o  leval-o  a  salvainenlo;  e  que  a  facção  se  consiga  com  prospero 
saccesso  para  que  os  moradores  (Tessa  cidade  descansem  dos  Iraba- 
llios  da  guerra  tão  dilatada:  E  podeis  estar  cert)S  que  o  bem  que  nel- 
la  tendes  procedido  folgarei  de  vos  fazer  mercê,  e  a  essa  cidade  em 
tudo  que  se  oíTereça  e  houver  logar.  Escripla  em  Lisboa  a  10  de  mar- 
ço de  1642— Rey.— (1) 

Quando  eirei  endereçava  estas  expressões  aos  povos  da  Ilha  Ter- 
ceira, e  lhes  enviava  tropa  e  um  hábil  e  denodado  general,  alim  de 
lazer  com  (pie  os  caslclhanos, encerrados  no  cjtstelln.  depozessem  as  ar- 
mas e  se  entregassem,  já  o  r»  ferido  castdlo  eslava  descercado,  tendo 
capitulado  as  tropas  hespanholas  nu  dia  4  do  sobredito  mez  de  março 
do  uícsmo  a  uno    (2) 

Poucos  dias  depois  da  entrega  do  caslello,  chegou  á  ilha  Terceira 
o  general  António  de  Saldanha  com  uu)  regimento  de  infanteria,  mu- 
nições de  guerra  e  grossa  ;irlellieria,  stiido  recebido  com  a  maior  so- 
lemnidade. 

Foi  encontrar  os  habitantes  da  cidade  d  Angra  divididos  em  par- 
cialidades occasionando  as  dissenções  da  ambição  do  governo. 

Conciliou  os  ânimos;  fez  acabar  a  origem  d"essas  divisões,  em 
poucos  dias  orgauisou  um  regimento;  estabeleceu  a  casa  da  moeda 
para  o  novo  cunho,  passando  as  moedas  «rouro  que  vali;un  quatro  cru- 
zados, a  valer  3;J00U;  as  |)atacas  (jue  [)assavam  a  320  rs.  a  480;  os 
tostões  a  120;  a  ires  vinténs  os  mei<is  lo.^iões:  e  posteriormente  se  con- 
tracunharam  as  patacas  de  480  rs.  a  COO  rs.  e  as  moedas  de  240  rs. 
a  300  rs.  (3) 

O  general  António  de  Saldanha  poucos  dias  decorridos  depois  da 
sua  chegada  á  cidade  dAngra  enviou  un»  navio  ã  ilha  de  S.  Miguel, 
com  ordens  ao  conde  de  Villa  Franca,  governador  e  donatário  n'esta 
ilha,  afim  de  que  alli  fizesse  pôr  em  execução  sobre  o  cunho  da  moe- 
da o  que  determinava  a  novíssima  lei,  á  semelhando  que  na  ilha  Ter- 
ceira já  se  estava  i)raticando. 

Em  viilude  d  estas  determinações,  o  Conde  de  Villa  Franca  fez 
reunir  a  camará  da  cidade  de  Ponta  Delgada,  e  estando  presente  o 
desembargador  .Manoel  Figueira  Delgado,  corregedor  da  comarca,  e  o 
doutor  juiz  de  fora  Luiz  Gonçalves  Pinheiro,  ahi  foi  apresentada  e  lida 
;i  ordem,  (}ue  o  capitão  general  d"eslas  ilhas,  António  de  Saldanha  a 
elle  conde  de  Villa  Franca,  D.  Francisco  da  Camará,  havia  dirigido:  e 
porque  estava  a  embarcar  para  Lisboa,  e  não  podia  dár  execução  à- 
quellas  ordens;  que  havia  mister  a  camará  tomasse  um  accordo  sobre 
este  momentoso  assumpto.  Em  seguimento  deljberou-.»^e:  que  o  supra- 


(i)  Ardiivo  antigo  d;i  Camará  da  Cidade  d  Angra,  L."  3.*  f.  296  v ". 

(2)  No  L."  :]."  f.  280  do  arcliivo  antigo  da  Camará  d'Angra  se  acham  tomba- 
dos os  diversos  artigos  d'osta  capitulação. 

(3)  Conde  da  Ericeira  — Po//.  Rht.,  Fart.  1.'  liv.  3."  pag.  {it:]-~  Annaes  da 
tlfui  Terceira  —  Phenia-  Angrense — tm. 
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citado  desemb:irgaclor  corresse  com  este  negocio,  estabelecendo  uma 
casa  de  moeda  na  cidade,  e  outra  na  Villa  da  Ribeira  Grande,  para 
maior  commodidadc  dos  |)in'os  qne  fossem  ao  cnnho  da  moeda:  fican- 
do o  dito  juiz  de  tura  ius[)eccionando  exclusivamente  sobre  o  cnnho  da 
moeda  na  cid.ide.  segundo  o  regulamento  estabelecido  para  a  execu- 
ção da  lei;  e  se  tomaram  outras  providencias,  (i) 

O  aiitoi'  usa  da  mcsiiia  expressão  viciosa  que  se  eiicoiilni  nos  doeunieiitos 
citados,  de  <.casa  da  moeda"  e  ocuiiiio  da  moeda",  pois  ua  realidaile  não  se  tra- 
tou de  cunhar,  mas  sim|)lesmente  de  carimbar  a  moeda  corrente,  para  correr 
com  valor  diverso  e  su[)erior.  E.  do  Canto. 


V 

Empunhando  o  sceplro  eirei  D.  Affonso  6.",  vio  succederem  as 
victorias  umas  apóz  outras,  e  o  grande  exercito  liespaniiol,  comman- 
dado  por  D.  João  d'Austria  é  afinal  desbaratado  por  D.Sancho  Manoel 
conde  de  Villa  Flor. 

Recresciam,  porem,  as  despezas  da  nação  pori]ue  redobravam  os 
esfoi'Ços;  lidava  se  para  dar  a  paz  aos  povos,  e  curava-se  dos  meios 
d'equilibrar  a  receita  do  thesouro  publico,  sem  aggravar  os  povos,  e 
sem  desnudar  os  templos  das  suas  preciosas  alfaias,  nem  as  sagradas 
imagens  dos  seus  adereços. 

Julgando  os  do  conselho  d'elrei,  que  da  n)oeda  conviria  tirar  al- 
guma utilidade  para  acudir  ás  urgências  da  lucta,  em  qne  os  verda- 
deiros e  leaes  portuguezes  estavam  empenhados,  ordenou  eIrei  D.  Af- 
Ibu.so  6.",  que  se  lavrassem  moedas  de  novo  cunho,  augmentaudo  lhe 
vinte  e  cinco  por  cento  sobre  o  seu  valor,  marcando-se  as  moedas  de 
400  rs.  em  nOO  rs.,  as  de  200  rs.  em  2o0  rs.,  as  de  100  rs.  em  120 
rs.,  as  de  80  rs.  em  100  rs.,  e  as  de  40  rs.  em  50  rs.  (2) 

N'esla  confjrmidade  assim  se  lavrara  moeda  nas  casas  de  cunho 
estabelecidas  na  ilha  Terceira  e  na  de  S.  Miguel,  dando-se  novo  cunho 
l;uil(>  na  moeda  nacional  como  ua  íiespanhola.  qne  corria  n"a(|uellas 
ilhas,  e  qne  ali  se  considerava  como  moeda  corrente:  foram  ordens 
regias  á  Camará  da  Cidade  de  Ponta  Delgada  para  (pie  nomeasse  es- 
crivão para  casa  da  moeda,  (pie  se  mandava  carimliar.  e  que  de  Ihe- 
zoureiro  seivisse  o  feitor  da  real  fazenda.  (.'{) 

I\)r  um  bando  mandou  publicar  o  governador  da  ilha  ih;  S.  Mi- 
guel, Manoel  de  Sequeira  Perdigão,  as  soberanas  deteiiniuaçõ('s  acer- 


(1)  Archivo  aiili^o  da  cidade  de  Ponta  Dol^^ada,  L."  de  accoidãos  do  ;mno 
de  1641  e  WM,  f.  1()!2  v. 

(2)  Alvará  de  22  de  marco  de  16(i3.    M.  Severim— iVo/.  ilc  Port.  Disc.  4.". 
(.*i)  Carta  re^iia  de  9  de  fevereiro  de  1064. —  Ardi.  aiit.  da  camará,  í.."  2.". 

f.  32  V.'-. 

N.*  ri:í     Vol.  IX      IS87.  2 
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ca  du  ciiiilio  da  moeda,  por  lhe  constar  que  o  dinheiro  (|ne  entrava 
n'aqnella  ilha,  idu  das  ilhas  Canárias  se  distribuía  sem  ir  ao  cunho; 
pelo  que  ordenava,  que  logo  depois  de  qualquer  navio  dar  entrada  nu 
porto  daqijflla  cidade,  levassem  u  dinheiro  n'elle  vindo  á  casa  da  moe- 
da para  ser  trocado,  ou  contracunhado;  recebendo  a  real  fazenda  a 
parte  que  lhe  devia  pertencer;  cominando  aos  infractores  a  devida  pe- 
na de  perdimentu.  (I) 

As  moedinhas  hispanholas  subiram  a  75  rs.  os  tostões  a  150  rs., 
e  as  pezelas  de  ^00  r.>.  a  300  rs.  lái 

Igualmente  para  utilidade  publica  el-rei  D.  Pedro  á.**  mandara  cu- 
njjar  moeda  de  nuvo  cunho  e  valor;  ordenando  (jue  a  dos  reinados  pre- 
cedentes tivesse  preço  mais  alto,  e  que  as  estrangeiras  só  fossem  ac- 
ceitas  a  pezo;  desejando  desta  manena  dar  remidlo  aos  damnos,  que 
resultaram  da  reducção  das  moedas  de  prata  cerceadas,  e  das  dOuro 
das  fabricas  antigas  que  havia  ujandado  corr-er  a  peso,  em  quanto  se 
não  reduziam;  e  por  esta  nova  disposição  foi  servido  resolver,  que  a 
moeda  se  levantasse  vinte  por  cento  mais  do  valor  porque  corria,  e 
dando  toda  esta  maioria,  em  conveniência  e  utilidade  dos  povos. 

As  moedas  douro  das  fabricas  novas  de  4:000,  ficaram  correndo 
a  4:800,  as  meias  moedas  de  "2:000,  a  2:i00,  os  quartos  de  1:000  a 
1:200. 

Das  moedas  douro  das  fabricas  antigas,  (jue  corriam  a  peso,  pas- 
sou a  correr  a  outava  a  1:500,  a  onça  a  12:000,  o  marco  a  96:000  e 
o  grão  a  20  rs.;  e  correspondendo  nas  moedas  douro  da  fabrica  nova 
a  outava  a  1:000,  a  respeito  de  maior  extrínseco,  com  que  sahia  da 
casa  da  moeda  se  não  dava  mais  valor  que  o  intrínseco  de  1:500  por 
outava  nas  moedas  das  fabricas  antigas,  que  se  mandavam  correr  a 
peso,  porque  como  precisamente  tinham  de  ser  reduzidas,  viriam  a 
perder  as  parles  na  redução  toda  a  maioria  (jue  lhes  desse,  porque 
essa  mesma  se  lhes  diminuiria  na  senhoriagem  e  braçagem  do  seu 
valor.  As  moedas  de  500  rs.  passaram  a  coirer  a  600  rs.,  as  de  250 
rs.  a  300  rs.,  as  de  cruzado  a  480  rs.,  as  de  dois  tostões  a  240  rs., 
os  tostões  a  120  rs.,  os  quatro  vinténs  a  100  rs.,  os  meios  tostões  a 
60  rs.,  os  dois  vinténs  a  50  rs.  e  os  vinténs  pelo  mesmo  que  corriam. 


(1)  Arch.  ant.  da  camará  de  Ponta  Delgada,  L.»  2.°,  f.  85  v. 

(2)  Um  facto  tivera  lugar,  no  tempo  de  elrei  D.  João  4.°  com  o  conde  de 
Villa  Franca,  D.  RodrifiO  du  Camará,  pae  do  conde  do  mesmo  titulo  D.  Francis- 
co, de  quem  aqui  falíamos,  mui  digno  de  ser  rememorado,  e  por  isso  na  pre- 
sente nota  o  reíerimos.  Conla-se  que  o  conde  de  Villa  Franca  D.Rodrigo  da  Ca- 
mará depois  de  haver  proclamado  na  illia  de  S.  Miguel  a  elrei  D.  João  4."  se  di- 
rigira a  Lisboa:  entáo,  arrojando  aos  pés  d'elrei  uma  cadca  d'ouro,  que  elle 
tinha  do  rei  intruso,  de  Filippe  de  Hespanha: 

«Senhor, elle  lhe  dissera,  «eu  não  quero  de  hoie  avante  apresentar  alguma 
distinccâo  honorifica,  não  a  havendo  merecido,  prodigalisando  em  serviço  vosso 
a  minha  vida.» 

Factos  Memoráveis  da  Hist.  Porí.— por  L.  A.  e  A.  M.— 1826. 
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E  por  SC  ^vilnifin  os  em  hm  aços,  (jiie  resnltariam  ao  commercin, 
pnr  não  correiein  ifeste  reiíid  [latacas  de  menos  peso  (jiie  de  sele 
(iiitavas,  foi  permitlido  (]iie  corressem  Iodas  as  patacas,  meias  patacas, 
realcs  dobrados  e  singellos  de  qualquer  fabrica  que  fossem  a  resí)eilo 
de  100  rs.  a  oulava  ficando  nas  ^uas  (quantidades  como  moeda  cor- 
rente. 

O  ouro  ficou  igual  com  a  prata  proporcionando-se  o  valor  intrín- 
seco dos  onze  diiiliciros  de  [)rala,  aos  vinte  e  dois  (jiiilales  de  ouro, 
ficando  a  pagar-se  na  casa  da  moeda  de  Li>b'ia  e  na  d.i  cidade  do 
l*orto  o  marco  de  (mro  a  {)(»:000,  a  ouça  a  1:^:000,  a  out;)va  por  1:500 
e  a  este  res|)eito  os  grãos:  o  marco  de  prata  a  0:000,  a  ouça  a  7oO 
rs.,  a  (lUtava  e  o  grão  respectivamente. 

E  pitr  não  ser  justo  (jue  ficasse  no  arbítrio  dos  ourives  a  lei  que 
devia  ter  o  ouro  e  a  prata,  que  lavrassem,  não  sabendo  as  pessoas 
que  comprassem  metaes  o  preço  correspondente  ao  valor  íutrinseco; 
foi  deternun;)do  que  o  ouro  que  se  lavrasse  na  rua  dos  ourives  seria 
de  vinte  quilates  e  meio,  e  se  pagaria  a  outava  a  1:400  rs.,  a  onça  a 
11:200  rs.,  o  marco  a  89:000  rs.,  e  os  grãos  respectivamente:  e  que 
a  prata  hivrada  seria  de  lei  de  dez  dinlieiros  e  seis  grãos,  e  se  paga- 
ria o  marco  a  5:000  rs.,  e  as  ouças  ou  oul;ivas  e  grãos  corresponden- 
temente. (1) 

O  coi  regedor  das  ilhas  dos  Açores.  (T)  que  então  .^e  achava  em 
correição  na  ilha  Terceira,  logo  que  a  su|)racitada  lei  foi  remettida,  de 
commum  accordo  com  a  camará  da  cidade  dWngra  fez  publical-a  e 
cumpril-a,  ipianto  ao  novo  valor  da  moeda  do  reino,  e  quanto  á  hes- 
pauhola  que  corria  antes  a  150  rs.,  300  rs.,  e  000  rs.;  afim  de  que 
dali  em  diante  só  fosse  aceita  a  peso. 

Depois  desta  deliberação  tomada,  reconhecendo  as  diversas  au- 
litridades.  que  a  lei,  em  parle,  uíio  era  exequível  n"atjuellas  ilhas,  por 
ÍS.SO  que  não  |)o(lia  verific;ii-se  o  peso  nas  moedinf/as  que  nas  ilhas 
corriam  a  75  rs.,  por  serem  as  que  (juolidiaiianieute  usava  o  povo  co- 
mo trocos  nas  suas  transacções,  assim  na  cidade  como  ua^  freguezias 
rumes,  onde  não  havia,  nem  f.icilmente  po(Jiam  haver,  as  l)alauças  exa- 
tas,  que  era  mister  houvessem  para  pezaiem  as  mencionadas  moedi- 
nhas: ordenou  o  conegedíU'  da  camará  por  seu  edital  de  i8  d'.igoslo 
de  1088.  {jue  os  re<il('i;  singelos,  isto  é,  a  sobredita  mntdinlin  ficasse 
correndo  a  80  rs.,  cada  uma,  por  ser  o  pieço  que  corresp'  ndia  mais 
ao  seu  valor,  iutrinseco:  evitando  a  confu>ão  (|ue  rezidl  iria  entre  as 
classes  pobres,  que  não  tinha  (tiitro  género  de  dinheiru  com  (pie  se  re- 
mediasse em  suas  precisões,  e  a  classe  proletaiia  no  seu  cominercio 
interno. 


(1)  Lei  de  4  d'aposto  de  i688.— ]..•  2."  do  re.ij."'  lícral  da  ramara  da  cida- 
de de  Ponta  Delgada,  illia  de  S.  Miguel,  f.  117. 

(2)  Areli.  unt.  da  eainara  da  cidade  de  Ponta  Delgi.ila,  ilha  de  S.  Miguel, 
L."  2."  d  ;  registo  íreral,  T.  178  v. 
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E  |)or  esla  forma  ficaram  curreiído  na  illia  Terceira  os  dilos /va- 
les  singelos  a  80  rs.,  e  os  de  150  rs.,  a  300  rs.  e  000  rs.  a  peso  na 
conformidade  da  snpracitada  lei;  (I)  cuja  disposição  se  tornou  exten- 
siva ás  mais  ilhas  dos  Açores,  para  que  não  ficasse  paralisado  o  seu 
commercio  interno,  até  que  sua  magestade  resolvesse  esta  providencia 
interna. 

Posto  que  deste  modo  a  lei  não  fora,  eu)  i)arte,  obseivada  nas 
ilhas,  todavia  a  cansa  era  do  povo.  e  era  a  suprema  lei,  e  aos  inte- 
resses dos  povos  nunca  os  nossos  soberanos  se  mostraran»  surdos  ou 
indiíTerentes. 

O  referido  desemliaigador  corregedor  deu  parte  a  eirei,  da  sua 
deliberação  d'accordo  com  a  camará  municipal  da  cidade,  pelo  tiibu- 
nal  do  desembargo  do  paço,  pelo  qual  baixou  a  provisão  de  O  de  novem- 
bro desse  anuo,  approvando  eIrei  (juanlo  se  liavia  feito  em  beneficio 
daquelles  povos.  Cá) 

A  pm"eza  da  prata  e  o  sufiiciente  peso  com  q>ie  as  moedas  lies- 
panholas  eram  fabricadas,  davam  logar  a  estas  sensatas  delibeiações. 

Eram  as  moedinhas  que  ficaram  correndo  por  80  rs.,  preferidas 
ás  outras  moedas  hispanholas,  que  ali  tinham  curso,  por  isso  que  á- 
quellas,  fora  fixado  um  valor  invalor  [sic)  invariável,  e  as  outras  moe- 
das castelhanas,  ficaram  sugeitas  a  serem  recebidas  a  peso  e  conse- 
quentemente variáveis  no  i(in  preço. 

E  lauto  assim  era,  que  nos  contractos  se  estipulava  o  pagamento 
ifaqueila  qualidade  de  moeda,  isto  é,  os  taes  nales  sinydlos,  vulgar- 
mente chaíuados  pelo  povo  moedinhas.  (3) 

Não  sendo  [)orem  snfficiente  as  sobreditas  providencias  condu- 
centes a  melhorar  os  negócios  monetários  d'aquellHs  ilhas,  dirigio  um 
dos  minisiros  delrei  D.  Pedro  ^.^  um  ofiicio  a(j  conde  da  Hibeira  Gran- 
de, governador  e  donatário  da  ilha  de  vS.  Migutl,  versando  sobre  a 
maneira  de  se  trocar  o  dinheiro,  que  então  corria  na  referida  ilha  a 
peso,  e  reduzir-se  a  moeda  nova  então  corrente  em  Portugal;  e  por 
conta  de  quem  deviam  ser  as  perdas  e  custas,  que  houvesse  no  troco. 

Não  querendo  o  conde  governador  tomar'  sobre  si  a  respons.ibi- 
lidade  da  resposta  ao  governo  em  negocio  tão  momentoso,  e  desejan- 
do ao  mesmo  tempo  ouvir  os  pareceres  de  pessoas  competentes,  no 
palácio  da  sua  residência  na  cidade  de  Ponta  Delgada,  fez  uma  nume- 
rosa reunião  á  qual  compareceram  o  desembargador  corregedor  da 
comarca,  José  Gomes  d'Azevedo;  o  juiz  de  fora,  José  Botelho  de  Se- 
queira; os  vereadores  da  camará  da  cidade  e  os  das  camarás  das  vil- 
las  da  Lagoa,  Agua-de-páo,  Villa  Franca,  Ribeira  Grande  e  Nordeste; 


(1)  Arei),  antigo  da  Gamara  da  Cidade  de  Ponta  Delgada  ilha  de  S.  Miguel 
— L."  2.°  do  registo  geral  f.  178  v.". 

(2)  Idem,  f.  181. 

(3)  Sirva  de  exemjilo  o  que  se  refere  no  livro — Vida  da  madre  Thereza 
d' Annunciada — a  pag.  254  da  ed.  de  1763. 
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muitas  das  pessoas  da  ilha  mais  nobilitadas,  iíiustrados  ecclt^siaslicos; 
diversos  |)n)[»rit'l;irios  e  neguciantes. 

Exp-iz  o  Conde  di  Hibeira  Grande  o  motivo  d'aiuella  reunião,  fez 
ler  as  já  referidas  ordens  e  qnisitos,  que  havia  recebido  do  governo, 
e  pedio  (]ue  cada  qual  desse  seu  parecer  com  toda  a  franqueza,  a  fnn 
de  que  se  respondesse  a  eirei  segundo  o  que  foí«se  accurdado  n'aquel- 
la  assemblèa. 

Depois  de  Inrga  discussão  lavrou-se  a  acta  d'essa  sessão: 

«Anuo  do  nascimento  de  N.  S.  Jesus  Chrislo  de  IG97,  aos  19  dias 
do  mez  de  julho  do  dito  anuo,  nesta  cidade  de  Ponta  Delgada,  ilha  de 
S.  Miguel,  nos  paços  do  Ex.°°  Sr.  conde  da  Ribeira  Grande,  governa- 
dor e  capitão  general  (festa  ilha  A-.... 

«Sobre  o  que  aju>taram: 

— que  o  melhor  meio  era  vir  diniieiro  a  esta  ilha,  sendo  sua  ma- 
gestade,  ipie  Dr^us  guarde,  servido  rnandal-o: 

— que  as  perdas  e  custas,  que  sobre  esta  matéria  se  fizerem,  se- 
jam por  conta  das  pessoas  que  forem  senhores  do  dito  dinheiro,  pa- 
gando cada  um  conforme  a  quantidade  que  trocar,  soldo  á  libra: 

— que  n'esta  iiha  p  >derá  haver  cem  mil  cruzados: 

— que  o  dinheiro  de  llespanha  correrá  da  sorte  que  corre  no  rei- 
no: 

— que  os  realelps  a  que  na  ilha  chamam  moedinhas,  que  corriam 
sem  peso  por  valor  de  quatro  vinténs,  corram  como  corriam: 

— que  a  respeito  dos  trocos,  e  por  [ião  haver  perda  n'ellas,  era 
conveniente  ao  povo  se  usasse  d"ellas: 

—que  para  o  troco  viessem  moedeiros  e  oíliciaes  necessários,  na 
forma  que  foram  ás  mais  partes  do  reino: 

— que  as  custas  destes  oíliciaes  fosse  por  conta  do  senhor  do  di- 
nheiro....» {\) 

Ouvidas  posteriormente  pelo  governo  as  diversas  camarás  das  ou- 
tras ilhas  do  archipelago,  que  pouco  discordaram  do  parecer  da  supra- 
citada reunião,  veio  afinal  resolvido  este  grave  negocio  conforme  o  pa- 
recer accordado  na  ilha  de  S.  Miguel,  com  pequenas  eliminações. 

O  conde  da  Ribeira  Grande,  como  mui  prudente  que  era,  fez  ou- 
tra reunião  no  seu  palácio,  não  menos  respeitável  à  primeira  a  fim  de 
lhe  communicar  as  ordens,  que  acabava  de  receber,  e  para  se  delibe- 
rar sobre  a  maneira  de  se  lhes  dar  execução. 

Unanimemente  ^e  resolveu, —(pie  se  tornasse  a  representara  ei- 
rei, pedindo  os  oíTiciaes  necessários  para  assistirem  na  ilha  á  reducção 
da  moeda,  vencendo  os  salários  que  se  costumavam  dar  em  semilhan- 
tes  diligencias: 

—  que  de  cada  um  marco  de  prata  de  tí:400  rs.,  qm-  lhe  enl re- 
gassem as  pessoas  que  lh'o  apresentassem  recebesse  tí:000  rs.  em  di 


(1)  Arch.  ant.  da  Camará  de  I'onta  Delgada— L,"  d"a(.'cordrios- 1".  56. 
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iilifiio  coiTPtilo  fic.iiulo  Min  cnizHflo  p;ira  o  lli^zoiíro  publico,  para  fa- 
brico (io  mesmo  dinlieiro,  e  p.ir^  pagamento  d  Um  muedeiro: 

— (jiie  p;ir.i  i»>  mais  cimlios  se  podiam  dt.vslinar  na  illia^^pessoas, 
sem  com  ella  se  fazer  despeza  alguma: 

— (jne  as  camarás  ali  reunidas  naquella  assembléa,  se  ubrigas- 
scm,  pelos  ^em  bens,  a  lhes  assistir,  com  tudo  o  (jue  fosse  necessá- 
rio para  pagamento  dt)S  ditos  sallarios: 

— e  íjue  sendo  também  necessário  se  tiraria  mais  nm  tustão  de 
cada  nm  marco  de  prata,  para  esta  despcza,  alem  do  cruzado,  que  se 
havia  de  tirar  para  o  fabrico  do  dinheiro: 

— (|ne  toda  a  moeda  que  estivesse  cerceada  e  as  (pie  não  tives- 
sem peso  lie  sete  oulavas  e  meia,  e  as  de  três  e  seis  tostões,  e  as 
moeilas  velhas  de  seis  vinténs,  e  as  de  cento  e  cincoenla  reis,  todas 
estas  uíoedas  se  deviam  Irucar,  e  ii"  ao  peso;  e  só  ficassem  correndo 
toda  a  piala  (|ne  tivessem  sete  oulavas  e  meia  (]ue  não  fosse  falsa, 
em  ipiarijuer  t'.'mpo  se  havia  de  coitar,  e  cortada  entregar  se  a  seu 
dono: 

— (pie  ficariam  lambem  correndo  as  moedinhas  castelhanas,  que 
naijuella  ilha  corriam  [)or  quatro  vinténs,  com  »  até  então  correram: 

—que  parecia  a  lodos  os  [iresentes,  que  o  dinheiro  ipie  poderia 
haver  n'a(piella  ilha,  que  se  havia  de  trocar,  e  ir  ao  pt-so,  das  moedas 
acima  declaradas,  seriam  cem  mil  ciuzados,  pou(;o  uíais  ou  nienos, 
em  que  entraria  o  dinheiro  da  fazenda,  que  se  ach.iva  nalfandega,  e 
outros  dei)ositos  du  Fazenda  Ueal,  enlendeiid(J->e  (pie  d"esle  dinheiro 
seriam  dez  mil  ciu/ados,  pouco  mais  ou  menos,  em  moedas  de  seis  e 
lies  tostões,  que  tinham  o  peso,  e  que  até  eulão,  coriiam  sem  serem 
serrilhadas.»  ( I) 

Todas  (Vslas  optr.ujõcs  aion.tarias  tiMu.xciam  á  ilha  de  S.  .Miguel 
uma  crise  comineivial. 

.\  camará  da  cidade  reunindo-se  no  dia  I!)  de  junho  de  1700, 
ponderando  (pie  algumas  pess(ia>  djupiella  cidade'  tinham  em  seu  po- 
der iliiiheiro  da  l^i/.enda.  e  cfieilds  (]i;e  di  fora  liiihiun  vjido,  e  qiieru.m 
embarcar,  o  que  era  muito  prejudicial,  em  ra/.ão  d  i  pojco  numerá- 
rio i|ue  havia,  do  (]iie  resull;iva  não  ler"ein  os  povos  com  qiie  pagarem 
as  contriliiiições  nem  com  que  comprarem  o  nece>sario.  pur  não  ter 
nitrado  dinheiro  na  ilha,  e  só  h.ivj^r  aípnlle  que  |)ai-a  ella  os  castelha- 
nos traziam  das  ilhas  canárias,  no  tempo  que  p-ira  ella  vinham  com- 
merciar;  pedindo  a  razão,  (pie  sendo  est**  dinheiíu  produzido  de  fazen- 
das (jue  para  a  di!a  ilha  entraram,  se  toasse  o  pKM-cdido  nos  genei\)s 
<la  leira,  para  por  este  modo  terem  sabida  com  utilidade  de  seus  mo 
raditres  e  em  beneficio  da  mesma  ilha;  accordon  a  camará: 

— (pie  foss"m  nntifiiydas  todas  as  [)essoas.  a  qii-  ui  viessem  fa- 
zendas  de   fora,  não  embarcass-ni  dinheiro  aliiiim  pata  fora  da  ilha 


(1)  .\rcl!.  anf.  da  Criniiira  de  1'.  Delgada— L."  úo%  acconlfios  ireslc  juiiio. 
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com  pena  de  dois  nifzes  de  cadén,  e  perdirnento  do  mesmo  dinlieiro, 
a  metade  para  quem  denunciasse  ou  achasse  e  oulra  para  as  despezas 
do  concelho.  (1) 


VI 

Feita  a  paz  de— Utrechl— entre  Portugal  e  a  Hespanha,  peio  tra- 
tado de  13  de  fevereiro  de  1715,  recobrando  Portugal  a  parle  de 
Giiijarnui,  que  perdera  entre  Oijapoli  e  Auiazinias.  e  a  parle  da  mar- 
gem septenlrional  do  Bio  da  Prata  cum  a  Colónia  do  Sacramento;  as- 
sim renovadas  as  nossas  relações  com  Hespanha,  concorreu  ás  ilhas 
dos  Açores,  nomeadamente  á  Terceira  e  S.  Migiud,  pelo  conunercio 
que  enlerlinham  com  a  ilha  da  Madeira  e  esta  com  as  Canárias  e  a 
America,  grande  quantidade  de  moeda  í]is[)anhola. 

Ainda  outra  razão  era  a  cauzal  do  copioso  dinheiro  hespanhol,  que 
começava  a  circular  n"aquellas  ilhas. 

De  todas  ellas  Irausmigravam  annualmenle  muitas  pessoas  para 
a  nossa  America,  e  d  esta  para  a  Colónia  do  S  icramento,  onde  faziam 
pelo  Rio  da  Prata  um  importante  commercio  com  os  liispanhoes,  de 
que  se  pagavam,  quasi  sempre  em  dinheiro  hispanhol;  quando  aquel- 
les  volviam  aos  pátrios  lares,  comsigo  traziam  para  as  ilhas  dos  Aço- 
res grandes  capitães  em  moedas  hispanholas. 

Copia  deste  numerário  era  de  dinheiro  cortado,  o  qual  lendo  de 
valor  intrinseco  160  rs.,  como  a  pezeta,  o  fr.ziam  girar  a  200  rs.  co- 
mo esta  dando-Ihe  a  denominação  de  quartos  mexicanos:  igualmente 
traziam  meios  quartos  (\ue  lambem  faziam  correr  a  100  rs.;  bem  como 
quarto  de  quartos,  que  proporcionalmente  corrian»  a  50  reis,  e  dos 
quaes  havia  abundância  extraordinária. 

Lembrados,  porem  os  povos  açorianos,  que  por  largos  annos  fo- 
ram iguaes  moedas  recebidas  naquellas  ilhas  como  dinheiro  corrente; 
e  ao  mesmo  tempo  reconhecendo  que  não  deixava  de  ser  trabalhosa 
e  arriscada  a  operação  de  a  receberem  a  peso,  insensivelmente  a  fo- 
ram acceilando,  por  preço  certo,  qual  tivera  no  reinado  delrei  D.  João 
4.'*  por  ser  reciprocamente  útil,  tanto  a  quem  a  trazia,  com  ágio  de 
25  por  cento  sobre  o  valor  que  lhe  davam  em  Hispanha  como  a  quem 
a  recebia,  ficando-lhe  em  proporção  com  a  moeda  do  reino. 

(À»m  este  ágio  de  25  por  cento  evitaram  que  os  estrangeiros  lha 
tirassem,  visto  que  o  seu  valor  se  achava  eipiilibrado  com  a  prata  his- 
panhola,  e  guardavam  esta  moeda  a  fim  de  a  remetler  para  Lisboa, 
quando  os  géneros  da  sua  exportação  não  chegassem  a  compensar  os 
que  de  Portugal  recebian»:  E  com  este  justo  etjuilibrio  entre  a  moeda 


(1)  Arch.  ant.  da  Gamara  da  Cidado     L.*  (ruccoi-dãos— f.  172. 


307  ARcmvo  DOS  AçonES 

porfugiwzii  e  n  hispanliftla  por  iiiuilos  annns  conservíjii  a  ilha  da  Ma- 
deira bem  lloreiíle  o  seu  commercio,  e  fura  sempre  em  incremenlo  o 
das  ilhas  dos  Açores,  em  (piaiilo  a  cubica  e  a  impunidade  não  adulte- 
raran]  a(|uella  m(>eda  coi  leiíte.  (1) 

A  moeda  de  cobie  lainbiMii  tivera  diversos  valores.  Na  ilha  de 
S.  Miguel  cliej^ou  a  haver  eseacez  paia  as  pequenas  transacções  do 
povo  e  di)s  homens  do  campo,  apparecendo  wo  commercio  interno  a 
cuia  [)asso  dilliculdades  de  tmcos  paia  escanjbur  moedas  de  prata  por 
moedas  de  cobre,  em  consequência  da  camará  da  cidade  de  Pouta  Del- 
gada hav»'r  deliberado,  pur  sen  accordão  de  iá  de  novembro  de  i71á, 
(pu-!  a  inocdd  de  cobre  não  corresse  senão  os  rinlens  por  dez  íeis  e  estes 
por  cinco  reis,  resultando  (re>t;i  medida  saii'  lírande  (juantidade  de 
moeda  de  C(»bre  para  a  ilha  Terceira:  dOnde  continuaram  a  ir  á  de 
S.  Miguel  especuladores  e  agiotas  compral-a,  dando  mais  alguns  reas, 
iJo  qui!  era  o  pi'eço  por  ipu'  geralmente  coriia;  motivando  a  exporta- 
ção d"esta  moeda  sulisidiaria,  tão  necessária  ao  trafego  commum  da 
vida,  os  clamores  d'alguns  proprietários,  e  as  vo/.eiias  ameaçadoras 
do  povo, 

A  camará  da  cidade  em  sessão  extraordinária  accordon  no  dia  2(5 
de  janeiro  de  1718,  invalidar  o  outro  accordão  de  i2i  de  novendu'o 
171:2  fazendo  publicar  por  |)regões: 

—  «One   a  sobredita  moeda  de  cobre  corresse  pelas  marcas  que 
tivesse  a>^sim  e  da  mesma  loinia  tpuí  havia  C(UTÍdo  no  ten)po  em  que 
entrara  na  ilha  de  S.  Miguel  vindo  de  Potlugal:  p.irq  le  dVsla  manei 
ra  senão  poiia  valor,  nem  se  h-vaularia  a  referida  moeda,  atleudendo- 
se  por  este  modo  ao  bem  comnnun.»  (2) 

A  escacez  da  moeda  de  cobre,  não  obstante  estas  providencias 
interinas,  continuou  a  fazer  o  obji  cio  de  diversas  repit'S(  nlações,  que 
subiram  á  soberana  [jcesença  pelas  camarás  não  só  da  ilha  de  S.  Miguel 
mas  laudtem  das  oulcis  ilhas  do  aiclupelagn. 

Attendendo  eliei  I).  José  ás  represenlações  daipielles  povos  no 
amio  de  17i>0  mandou  curdiar  trinta  mil  cru/.ados  em  moeda  de  cobre, 
considerada  provincial  e  especial  para  correr  nas"  \\\i<\>  do>  Açores, 
tendo  no  anverso  as  aiiiias  reaes  com  a  legenda. --7Vr?<///V/  Inaulana. 
-B  no  i'eveiso,  o  seu  augr!>to  nome  e  o  valiT  da  ni»n'da  — dez  reis 
X.  (3) 


(1)  Poios  annos  de  l'oi2  quando  ii'aquellas  i!li;is  a  ;i;iricullu!-a  ;uiul;i  mal 
ia  saindo  Cwx  decadência  a  que  anteriormente  ciíejiára,  pelo  de.-preso  com  que 
o  fioverno  liisjiaiiliol  olhava  para  as  necessidades  publicas  d'aquelles  habitan- 
les,  Fòra-llies  niisler  su[)})rir  com  metálico  o  saldo  das  remessas,  (|ue  buscavam 
da  capital  e  por  isso  consta,  ipie  toda  a  moeda  de  cunho  Fortu^uez  se  remet- 
tia  para  Lisboa.  (ínetlito  do  l=adre  Maldonado— P/íé^n/a;  Angrense.] 

{t)  Arch.  ant.  da  ca:nura  da  cidade— L."  daccordãos,  f.  81. 

(3)  Res.  de  14-  (faf^osto  de  17o0.  declarada  \w\\\  ílcs.  de  :20  de  dc/.enibro 
do  mesmo  iumo. 
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Como,  pnrem,  a  grandeza  desta  moeda  insulana  era  igual  à  de 
cobre,  (lue  ('orria  em  Porli:gal  por  dez  reis,  para  o  conlinenle  veio  vin- 
do toda  em  pagamentos,  e  outras  transacções,  ficando  assim  confundi- 
da com  o  dinheiro  de  cobre  proprianjente  do  reino;  tornando  por  esta 
causal  a  experimenlar-se  dilíiciildades  nas  transacções  internas. 

Onando  o  marfjuez  de  Pombal  se  occupava  acuradamente  de  dar 
uma  nova  Cnrma  de  governo  ás  ilhas  dos  Açores  fazendo  gr.indes  re- 
fiirmas  em  lodos  os  ramos  da  publica  administração  insuhir  e  fomen- 
tando a  .sua  industria  agricula  e  commci-cial,  foi  então  promulgado  o 
alvará  de  !9  de  j(dho  de  17()0  acerca  da  moeda  d  ouro.  prata  e  cobre, 
olvidando  os  pi'ejuizos,  (jiie  a-i  ihezouro  publico  e  ao  ben»  commum, 
dos  povos  se  tiidia  seguido  n;is  ilhas  dos  Açores  de  se  haver  introdu- 
zido n'ell.is  moedas  de  cunho  estrangeiro  e  até  mesmo  de  cmdio  na- 
cional, que  significavam  pela  sua  figura  exterior;  proliibindo  que  cor- 
ressem as  sobreditas  uioedas  estrangeiras,  para  que  só  corressem  nas 
mesmas  ilhas  as  que  fossem  fabricadas  com  o  real  cunho  nacional. 

O  abuso  cou)  que  nas  ilhas  dos  Açores  se  foram  introduzindo  as 
referidas  moedas  estrangeiras  e  nacionaes,  iliminutas  no  valor  nume- 
ral havendo  sido  verosimilmente  fidjricadas  para  se  introduzirem  com 
aijuellas  legiveis  diminuições:  d'este  abuso  resultou,  que  nem  os  ar- 
rendamentos dos  bens  perliuicentes  ao  Estado  e  aos  particulares,  si- 
tuados n;is  sobreditas  ilhas,  podiam  ser  regulados  nas  arrematações 
e  contractos,  (pie  d"elles  e  sobre  elles  se  costumavam  fazer;  nem  os 
productos  das  mesmas  irregulares  arrem^itações  e  arrendrunentos  se 
podiaiii  Ir.msportar  das  referidas  ilhas  para  Portugal,  sem  prejuízos 
excessivos  e  lat;s  (pu'  reduziam  os  transportes  d  elles  a  ter. nos  de  se- 
rem impos>iveis;  nem  também  o  commercio  interno  das  refiMidas  ilhas 
podia  n  ellas  giiar  S(íin  conlinuailos  enganos  e  enormissimas  lezões. 

O  concelho  da  fazenda  dirigio  uma  consulta  á  soberana  presença 
conducente,  a  darem  se  as  mais  convenientes  e  prouqitas  providencias, 
ipie  fizes>e  cessar'  nas  ilhas  este  estado  de  cousas. 

Kstabeleceii  se  então  na  cidade  d'Angra.  que  era  a  capital  das 
uovtí  l^la^  (ios  Açores,  uma  junta  da  fazenila  com[)0>ta  do  governador 
e  c  qiilão  general,  do  coi  regedoí'  da  comarca,  do  jii'ovedoi'  da  fazenda, 
do  JUIZ  de  fora  e  dos  dois  vereadores  mais  antigos  da  camará  da  mes- 
ma cidade;  a  (pia!  junta  se  congiegaria  na  easa  do  me>uio  goveiaiador; 
nas  terças,'quinlas  feiras,  e  sabl)ados  de  caila  semana  (Uvendo  lerem 
cada  uma  das  suas  sessões  Ires  horas  de  despacho. 

Determinou  >e  a  esla  junta,  que  logo  (pie  se  instalasse  por  edi- 
laes  noliíicassc'  a  lodos  os  h  il).tantes  d  a(|uellas  ilhas,  (pie  todas  e 
(piaesqiier  [)essoas.  de  (juahjuer  (islado,  ipialidade  ou  coiiilição  (pie 
fossíí,  (jU(5  em  seu  |)odt!r  tive,-»>e  moedas,  (pie,  não  fos>eiii  fabricadas 
com  os  reaes  ciuilios  nacioiiai's,  ou  que  ainda  parecendo  conlormes 
com  elles  se  a(•.ha^sem  diminutas  nos  pesos  das  suas  respectivas  (\^pc- 
cies,  as  apresuilassein  á  mesma  junta,  no  termo  de  dez  dias  contados 
N.-  oii  —  Vol.  I\     -  18N7.  3 
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continua  o  si]cces>ivnnjeiile  d^  hora  da  [jnblica^-ão  do  edital,  coiilendo 
a  lei  sobre  a  mofda;  debaixo  da  pena  de  iiiic  depois  de  haver  i)assado 
o  referido  termtt  peremptório,  todas  as  moedas  estrangeiras  on  ainda 
nacionaes  diminuías  (pie  se  achassiMn  nas  mãos  dos  particulares,  lhes 
>eiiam  confiscadas,  a  metade  a  favor  dos  olíiciaes  da  ju>tiça,  ipie  as 
apieliemlessem.  ou  das  pessoas  que  as  denunciassem;  e  a  outra  me- 
tade a  favor  das  obras  út>;>  quartéis  dos  S(jlda(]os  e  hospitaes  militare>: 
e  isto  alem  das  penas  estabelecidas  contra  os  falsificadores  da  moe- 
da: a  respeito  daquelles.  (jiie  introduzissem  espécies  diminuías,  qi.e 
fossem  simulada>  de  cunho  d"e>tes  reunts  e  seus  domínios;  ou  (pie 
delias  uzassem  [)assando-as  a  liiceiras  pessoas. 

Outro  sim  foi  determinado,  que  na  casa  da  referida  junia  se  es- 
tabelecesse un)a  balança  dirigida  pelos  fuis  peritos  da  casa  da  moeda 
de  Lisboa,  que  para  e>le  eíTeiío  foiam  mandados  para  a  ilha  Tercei- 
ra; os  quaes  na  presenija  da  mesma  junta  e  das  partes  interessadas, 
ensaiariam  e  pesari.«m  iodas  as  referidas  moedas  e>lraiigeiras  e  na- 
cionaes diminutas,  reduzindo-as  a  marcos,  onças,  oulavas  e  grãos  para 
se  pagaren)  aos  interessados  nellas  pelo  cofre,  (pie  igualmente  n"e>ta 
occasião  foi  mandado  estabelecer  |)ara  este  fim  na  casa  da  sobredita 
junta,  com  três  claviculares,  lendo  uma  das  chaves  o  governador  e  ca- 
|)ilão  general  outra  o  Provedor  da  fazenda,  e  o  juiz  de  íóra  a  terceiía. 

As  moedas  eram  pagas  pela  seguinte  forma:  o  ouro  de  i22  ipiila- 
les  á  razão  de  l:GOO  rs.  [)or  oitava;  lá:800  rs.  por  onça;  IOi:'tCO 
por  marco: 

A  prata  de  II  dinheiros  á  razão  de  100  rs.  pi-r  oitava;  850  is. 
por  onça;  0:800  rs.  pi)r  marco:  computando  se  a  este  respeito  todas 
as  moedas  (pie  nos  en>aios  dos  referidos  lo(pies  se  achassem  de  "i"! 
quilates,  ou  de  onze  dinheiros  para  baixo,  com  os  abatimentos  das  li- 
gas, com  (pie  n'elles  se  moslrassfin  coriompidas  ou  falsificadas  pelo.s 
introdiiclores. 

Semelhanlementt'  o  mesmo  se  pr.iticoii  com  as  moedas  de  cobre 
estrangeiras  e  as  nacionaes  que  se  achavam  em  circulação  iraqnellas 
ilhas;  de  maneira  que  as  segundas  das  r(feiidas  moedas,  (pie  não  eram 
diminutas  se  entregavam  ás  pe>soas.  a  quem  pertenciam.  |)ara  delias 
uzarem,  e  as  primeiras  das  nieiici(jnadas  moedas,  de|)ois  de  .-^  terem 
pago  a  peso  pelo  preço  de  100  rs  Ciula  arrátel,  ficaram  ab.-oliitamen 
te  extinctas,  para  mais  não  correrem;  deb.iixo  das  penas  estabelecidas 
contra  os  falsifica(h)res  da  moeda,  para  >e  executarem  nos  que  depois 
de  passado  o  termo  acima  indicado,  introduzissem  a  precitad.i  moe.la 
de  cobre  estrangeira,  ou  delia  uzassem  nas  ditas  ilhas. 

Considerando  ao  mesmo  lemjio  o  legislador  a  impossibilidade  (pie 
havia  de  je  calcular  com  cerlt  za  lod;i  a  inq>orlancia  das  raoed;!>  cs- 
ti-angeiras,  e  nacionaes  diminutas,  que  se  achavam  na  ilha  Tei"ceiia. 
para  se  remetler  logo  a  (lia  duma  vez  loila  essa  im[)orlincia,  foi  (h- 
lerminado  que   as   [)f^ssoas   (jue   levassem    para    trocar  a    soíiima  de 
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100:000  rs.  é  d  alii  para  b.iixo  fnsseiii  [);<gas  á  \i>V.\  sem  iliiniDuição 
011  quebra  algoiiia: 

Qiie  as  qiif  a[)resetitaNSiini  da  Sítiiima  de  100:000  rs.  até  a  de 
i00:000  rs.,  fusseiii  pagas  á  vista  com  i  metade  do  cabedal,  que  ti- 
vessem eiilri^gado: 

Que  as  que  apresentassem  de  400:000  até  3  uiil  cruzados,  los- 
sein  pagas  á  vista,  cora  uma  terça  [larte  dos  respectivos  cat)edaes  por 
ellas  exhibidus: 

Que  as  (pin  apre>Huta>seui  de  3  aié  1:2  uiil  cruzados,  fossem  pa- 
ga>  a  vi>ta  coiu  uma  (piaria  parte  do  qun  houvessem  aprcsf-utado: 

Que  da  relVrida  sniuiu;i  de  íi  mil  cruzados  para  ciuia  regulasse 
a  juiila  da  fazenda  por  um  prudente  arbitrio.  o  que  pudesse  ser  com- 
peteute  ás  parles  interessadas,  segundo  as  cin-urnstancias,  que  n'ellas 
coucorre.^^sem,  para  a  manulcnçâo  das  suas  despezas.  e  creilitos  diá- 
rios, até  receberem  a  totalidades  dos  seus  respectivos  cipitaes.  —  E 
pelos  excessos,  «jue  houvessem  desde  o  dinheiro  entregue  ás  partes 
mleressadas  até  á  totalidade  d.ts  sounuas,  a  que  os  mteressados  fica- 
vam acred(jres,  se  lhes  lavrassem  appolices  sobre  o  thezoureiro  mór 
do  real  erário  (ihesouru  publico  hoje)  com  o  termo  de  dois  mezes, 
para  uelle  se  lhes  fazerem  os  seus  respectivos  pagamentos  á  vista  das 
sobreditas  appolices  originaes,  a>si5uadas  por  todos  os  ministros  da 
sobredita  Junta;  apresentaudo-se  c^im  conhecimentos  nos  versos  d"el- 
las,  sobrescriplos  ou  [lelos  m'S:nos  interessados,  ou  pelas  mesmas  pes- 
soas, que  elles  con>tituissem;  e  oulrosim  que  no  entretanto  fossem  as 
referidas  appiílices,  recebidas  como  dinheiro  liquido  para  os  pagamen- 
tos da  real  fazenda,  bem  como  da>  partes. 

F^oi.  [lorem,  facultativo  aos  interessados  receberem  (ís  seus  ditos 
capitães  na  cidade  (]  Angra,  nu  praso  de  três  mezes.  pela  referida  jim 
ta;  na  (jual  se  ordenou  que  ficassem  no  iums  inviolável  segredo  da  jus- 
tiça as  quantias,  que  as  partes  neda  apiesentassem.  sem  que  nas  suas 
uuportancias  se  adnuttissem  embargo  ou  piíihores;  e  sem  que  d'ellas 
se  pudessem  e.\trair  certidões,  ou  dar  informações:  debaixo  das  penas 
de  real  desagrado,  e  (ie  pMgar.in  dobrailo  a  hivor  dos  dojios  dos  di- 
nheiros as  quaniia.s,  de  qualquer  j)essoa  da  referida  junla  (Kesse  in- 
formação ou  passasse  certidão,  ou  escripto  algum  posto  (jue  tosse  par- 
ticular e  não  judicial. 

Km  beneficio  do  commercio  açoriano,  se  pr  evidenciou  sobre  a 
moeda  hispanhola,  que  vinha  das  ilhas  (danarias. 

Permittio-se  (jne  as  ujoedas  (Touro  do  cunho  he.v|)aiiliol  pii(le.>>Min 
ter  entrada  na  ilha  Terceira  e  as  mais  do  aichipelago;  com  tanto,  po- 
rem, que  os  dobrões  cliamadí)s  aochi  com  sete  oitav.ts  e  meia  de  pe- 
so, não  fossem  recfdjidas  por  mais  de  12:000  rs.  os  meios  dobrões, 
lendo  três  oitavas  e  lies  (piartos  de  oitava  de  peso.  por  mais  de  0:000 
rs.;  os  dobrões  de  adois  lendo  oitava  e  meia  e  vinte  sele  grão.^  de 
pe>o  por  mais  de  3?>000  rs.,      os  dobrões  suiples  lendo  ses -ienta  e 
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sele  grãos  e  meio  de  peso,  por  mais  de  1:300  rs.:  — e  as  patacas 
d'oiiro  tendo  trinta  e  seis  grãos  e  três  quartos  de  peso,  por  mais  de 
750  rs.; — com  tanto  que,  pelo  que  pertencia  ás  moedas  de  prata,  não 
pudessem  ser  recebidas  na  entrada,  isto  é,  — as  patacas  denominadas 
—  gordas,  ou  pesos  fortes,  com  sete  oitavas  e  meia  de  peso,  por  mais 
de  800  rs.;  as  meias  patacas  com  3  e  3  qn^^rlos  de  peso,  por  mais  de 
400  rs.;  e  com  tanto  que  as  pesetas,  reales  e  meios  reales,  pela  gran- 
de e  notória  diminuição,  que  nestas  moedas  se  tinha  introduzido,  não 
pudessem  entrar  senão  por  pèsoá  rasãu  de  0:800  rs.  o  marco:  de  8o0 
a  onça;  e  de  106  rs.  a  oitava. 

E  para  se  obviar  ao  mesmo  tempo  á  desordem  de  correr  no  com- 
mercio  interior  d"aquellas  ilhas,  níoe(la,que  não  fosse  fabricada  no  cu- 
nho porttiguez,  foi  prohibido  que  as  sobreditas  moedas  de  cunho  es- 
trangeiro, (aliás  permittidas  pela  primeira  entrada i  pude.>sem  de  qual- 
quer modo  ou  maneira  (jue  fosse  girar  no  commercio  das  ilhas  dos  A- 
çores,  entre  os  particulares  delias;  debaixo  das  penas  de  nnilidade 
dos  pagamentos,  que  com  ellas  se  fizessem,  para  não  produzirem  o 
eíTeito  dextinguirem  as  dividas,  nem  ()restarem  impedimento  ás  acções, 
que  pelas  referidas  dividas  fossem  intentadas  em  juizo  ou  fora  delia, 
contra  os  qne  se  iiouvessem  servido  da  mencionada  moeda  reprovada, 
para  com  ella  fazerem  pagamentos. 

E  para  que  as  referidas  moedas  cuja  introducção  permittio  o  cita- 
do alvará  de  19  de  julho  de  17()G,  pudessem  ter  prompta  e  útil  sabi- 
da em  beneficio  das  pessoas,  que  as  recebessem  na  sobredita  firma,  foi 
ordenado,  que  os  thesoureiros  das  diversas  alfandegas  d  a(piellas  ilhas; 
bem  como  os  das  prf)vedorias  da  fazenda;  os  administradores  dos  ta- 
bacos; e  os  contractadores  das  rendas  reaes  logo  qne  as  indicadas  moe- 
das estrangeiras  lhe  fossem  apresentadas,  ficassem  obrigados  a  rece- 
bel-as  até  ás  quantias  dos  seus  respectivos  recebimentos  pelos  valores 
e  pesos  acima  declarados:  devendo  satisfazer  os  valores  das  taes  moe- 
das estrangeiras,  que  lhes  fossem  apresentadas,  em  outras  moedas 
d'onro  ou  prata,  corrente  nestes  reinos,  sem  mora  ou  exciísa  alguma; 
debaixo  da  pena  de  pagarem  ás  partes  oíTerentes  o  dobro  das  quan- 
tias, qne  houvessem  recusado  receber;  a  metade  para  as  mesmas  par- 
tes; e  a  outra  metade  a  favor  dos  quartéis  dos  soldados,  e  dos  hospi- 
taes  militares:— Outrosim  foi  determinado,  que  pelos  mesmos  valores 
e  pesos,  já  designados,  lhes  fossem  recebidas  as  referidas  moedas  es- 
trangeiras no  thesouro  publico. 

Teve-se  lambem  em  consideração  que  podendo  acontecer  entra- 
rem no  porto  da  cidade  de  Angra,  com  a  occasião  de  commercio,  que 
nella  se  fazia  algumas  moedas  estrangeiras,  para  delia  passarem  a  ou- 
tros paizes  também  estrangeiros;  foi  estabelecido  que  manifestando-se 
a  sobredita  moeda  estrangeira  ao  governador,  capitão  general  da  mes- 
ma iiha;  e  constando,  que  a  referida  moeda,  que  se  houvesse  de  ex- 
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trallir,  era  com  oíTeilo  usiiaiigeira;  lhe  fizcíáse  expoilir  o<  despachos 
(ia  saliida. 

Finalmente  fui  delerminaiio,  que  o  roricgeíJor  ila  comarca  frAii- 
gra  [lassasse  successivamenle  á  ilha  de  S.  Miguel,  e  na  cidade  de  Pmila 
Delgada  estabelecesse  n"flla  para  us  lUfsmns  efiVilus.  outra  junta  c(im- 
posta  d"elle  corregednr,  do  uiividur,  do  juiz  ordinário,  do  capitão  mór, 
e  dos  dois  vereadores  da  camará  mais  antigos:  os  quaes  também  pra- 
ticariam o  mesmo  que  acima  íicou  estabelecido  para  a  cidade  d'Ân- 
gra;  cuja  junta  faria  passar  d'ella  as  quantias  de  dinheiro  do  cunho 
nacional,  que  parecessem  competentes  para  os  trocos  acima  declara- 
dos, e  (jue  se  guardasse  o  referido  dinheiro,  e  o  que  por  elle  se  tro- 
casse, em  cofre  de  três  chaves  das  quaes  teri.i  utna  o  dito  corregedor, 
outra  o  ouvidor,  e  o  capitão  mór  a  terceira:  E  que  a  mesma  junta  fa- 
ria affixar  editaes  nos  lugares  públicos  da  ilha  lie  Santa  Maria  afim  de 
que  os  moradores  delia  no  termo  d"um  mez  viessem  apresentar,  por 
si  ou  por  seus  procuradores,  na  sobredita  junta,  as  moedas  (jue  tives- 
sem dos  sobreditos  cunhos  reprovados. 

E  logo  que  o  sobredito  corregedor  houvesse  concluido  as  referi- 
das diligencias,  passasse  á  ilha  das  Flores,  e  estabelecesse  na  villa  de 
Santa  (Iruz  outra  junta  composta  d>lle  corregedor,  dos  três  juizes  or- 
dinários da  mesma  villa,  da  das  Lages  e  do  Corvo;  e  dos  capitães-mó- 
res  de  cada  uma  das  referidas  ilhas;  devendo  fazer  em  ambas  allixar 
editaes  na  sobredita  forma  com  o  termo  de  quinze  dias;  para  os  mo- 
radores d'ellas  apresentarem  as  moedas  leprovadas,  e  receberem  os 
valores  d"ellas  em  moeiia  nacional;  praticandose  em  tudo  o  mais  o 
que  estava  acima  estabelecido  para  as  demais  ilhas. 

Assim  que,  com  estas  providencias  complexas,  procurou  o  mar- 
quez  de  Pombal,  (ainda  conde  de  Oeiras)  que  o  referido  alvará  de  19 
de  julho  de  1766  fizesse  cessar  a  crise  monetária,  que  estava  intor- 
pecendo,  com  grande  damno,  o  commercio  interno  e  externo  do  ar- 
chipelago  das  ilhas  dos  Açores. 


Vil 

Pelos  annos  de  1780  a  1781  começaram  a  apparecer  nas  ilhas 
dos  Açores  alguns  loslões  falsos,  com  a  denominação  (|ue  o  vulgo  lhe 
dava  de  Faial  e  de  Coriiu  Santo  por  serem  fabricadas  na  ilha  do  Faial 
por  um  ourives  do  bairro  da  cidade  d'Angra  chamado  o  Corpo  Sanlo: 
porem  era  essa  moeda  falsa  tão  diminuta  a  [)rincipio  introduzida  na 
circulação  do  comniercio  interno,  que  apenas  e.n  dez  mil  reis  se  en- 
contraram dois  tostões  das  taes  moedinhas. 

Cautelosamente  feita  a  introducção  d"esla  moeda  falsa  não  só  na 
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illin  do  F;iial  e  iki  do  Pico,  mas  já  na  ilha  Terceira  elia  foi  augmen- 
l.indo  de  (inaiilidade  na  circulação. 

liii  on  onlro  individmt,  e  até  mesmo  nas  casas  de  commercio, 
duvidaram,  |)nr  algum  lem|)(i,  recebei  a  em  suas  transacções,  e  nos 
lioC(i>,  mas  [)ela  carência  de  numerário,  paia  as  pequenas  transacções 
commerciaes  do  p  tvo,  loi  líirando  esta  moeda,  de  maneira  que  nas 
[)erníiitações.  nos  mercados  e  nas  lojas  era  receltida  como  mo(Mla  cor 
rente  e  legitima. 

A  loleiancia  das  autoridades  judiciaes  e  tiscaes  sanctilicou  o  ahu- 
so  e  o  delicio:  e  d"ai]ui  resultou  cercearem  as  moedas  legaes  de  [)ra- 
ta,  que  andavam  na  circulaçã(»,  para  continuarem  na  especidação  e  la- 
biicação  destas  moedinhas. 

A  impunidade  tornou  cada  vez  mais  animosos  os  moedeiros  fal- 
sos; e  já  não  era  um  só  ourives  a  emprehendei'  mas  outras  [tessoas; 
de  modo  que  encheram  os  mercados  públicos  com  esta  moeda. 

Haviam  entre  as  moedas  hispanholas  que  circulavam  na  ilha  Ter- 
ceira, no  Fayal  e  nas  outras  ilhas  dos  Açores,  umas  que  eram  circu- 
lares e  de  forma  perfeita,  chamadas  serrilhas,  partas;  (ou  pezctas)  e 
outras  que  eram  cnrtadas  cm  lados  desiguaes,  e  de  finissima  prata, 
chamadas  quartos  mexicanos. — Eram  estes  tjue  pelas  suas  qualidades 
especiaes  mais  facilmente  eram  cortados,  roubando  se  a  sua  prata;  o- 
peração  esta  que  se  podia  repetir  por  vezes,  até  ficarem  reduzidas  a 
diminuto  peso,  e  a  notável  pe^pienez. 

(ÀMceadas  a<>iuí  as  referidas  moedas  foi  roubo  e  falsificação  mna 
gi'angearia  em  todas  as  ilhas  dos  Açores  desd(^  o  auno  de  1780  eui 
diante  e  sempre  na  razão  crescente;  e  os  |)erpetradores  d'este  delicto 
não  temendo  a  acção  da  lei  fundiam  ou  cunhavam  elles  mesmos  moe- 
das similhantes,  n)as  diminutas,  de  piala  ou  d'oiitros  metaes  brancos; 
e  n  (jue  é  mais  notável,  sem  qii^  ao  minis  lioi]ve>se  n"e>las  moedas 
uniformidades  d(í  cunho;  eliegando  a  ousadia  dos  moedeirOs  falsos  a 
tal  ponto,  que  não  tendo  já  dinheiro  hespanhol  que  r-cortar,  serviram 
se  uns  das  pi.-ças  de  pr.ita  que  desmamiiavam  fazendo  de  cada  oitani 
(inca  ou  seis  tostões:  e  outros  que  de  nenhum  modo  a  podiam  adqui- 
rir, o  ftmdiam  de  toda  a  ipialidade  de  m<lal  branco. 

Esta  moeda  era  vulgaiuienle  chamada  cascalho,  e  correu  nas  re- 
fer.das  ilhas  como  s(^  fora  moeda  legitima,  e  autorisado  o  seu  curso. 

Sendo  cada  vez  maior  o  unuieio  dos  fabricadoies  desta  moeda 
fdsa  e  proporcionalmente  o  roubo  publico,  começaram  os  particulares 
a  reler  e  guardar  o  dinheiro  bom  e  legitimo  que  pos.■^lliam.  e  a  fazer 
correr  só  o  tal  cascalhu.  ipie  recebian». 

E  (iesejando  algims  extinguir  esta  uineda  falsa  regeitaudo-a  em 
[lagamenlos,  e  querendo  outros  agiotas  cnu)  a  sua  depre('iação,  pactua- 
rem entre  si  alguns  capitalistas  e  logistas  da  dlia  Teixeira.  fiz(!ram 
parar  totalmeu>  o  coimnercio  interno  e  ainda  mesmo  a  compra  e  ven- 
da das  cousas  diariamente  [irecisas  á  vida,e  sem  que,  como  lhes  ciun- 
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|)ria,  livesspin  representado  á  respectiva  autoridade  contra  a  circnlação 
d'esta  nuteda. 

Esta  IVii  nma  ilas  crises  monetárias  mais  graves,  (jue  experimen- 
larani  mais  ou  menos  todas  as  ilhas,  e  nomeadamente,  a  sede  do  gover- 
vio  daijnellas  ilhas  pela  diíllcnidade  de  se  darein  de  prompto  as  me- 
didas, (jiie  o  |uil)li('(»  reclamava. 

O  governadoí  c  caiiilãn  general  providenciando  sem  detença  sobre 
este  tão  momentiisu  assumpio.  mandou  |)or  nm  pregão,  com  tamb  - 
res.  pelos  logares  mais  públicos  da  cidade,  annunciando  a  l(jdos  os 
habitantes:  -  (|ue  elle  ordenava  cpie  coriessn  ioda  atjiiella  moeda  de 
I)rala,  cpie  até  ali  havia  corrido,  com  exclusão,  porem,  da  conhecida- 
mente contrafeita,  em  quantia  o  governo  de  Sua  Magestade  não  des- 
se as  providencias,  qiie  o  caso  pedia. 

Esta  medida  não  foi  geralmente  bem  aci'lhida  pelo  publico:  al- 
guns negociantes  a  stygmatisaram:  mas  o  capitão  geral  para  mostrar 
que  nella  havia  procedido  com  toda  a  imparcialidade,  até  quiz  que  os 
seus  vencimentos  lhes  fossem  pagos  n  esta  moeda;  e  passando  logo 
depois  a  fazer  partir  para  Lisboa  o  sen  ajudante  d'ordens.  com  olli- 
cios  ao  governo,  versando  sobre  este  momentoso  olijecto. 

Dum  dell<*s.  na  data  de  il  de  julho  de  1786,— transcrevemos  os 
seguintes  trechos: 

«A  indigência  da  moeda,  qne  gira  n"estes  paizes,  já  eu  fiz  conhe- 
cer n'essa  corte,  pelos  olíicios  que  em  outro  teuipo  remetti  para  a  se- 
cretaria d  estado  d(>s  negócios  do  reino:  e  as  desordens,  que  é  neces- 
sário que  resultem  desta  indignidade  são  demasiadamente  sensiveis, 
para  que  eu  me  canse  em  as  apontar  a  V.  Ex.*. 

«Com  effeito,  alem  de  nenhuma  razão  que  ha  para  se  soffrer  em 
nm  paiz,  que  tem  a  honra  e  a  felecidade  de  ser  subjeito  a  sua  mages- 
tade fidelissima,  o  curso  duma  moeda  de  cunliíí  estrangeiro,  e  indisi- 
vel  o  embaraço,  qne  causa  cada  dia  entre  estes  povos,  esta  casta  de 
moeda. 

«Ha  disputas,  tjulhas,  pancadas  sobre  acceitar  ou  não  acceitar  o 
dinheiro.  De  um  dizem  que  é  novo,  do  outro  que  é  do  Fayal,  fundido 
amarello:  e  finalmente  sem  um  signa!  certo  e  caracteristico,  da  sua 
boa  ou  má  qualidade:  querem  matar  se  por  isso  sustentando  uns  uma 
cousa,  outros  outra;  e  nem  os  louvados,  a  que  muitas  vezes  recorrem 
n'eslas  disputas  são  melhores  conhecedores,  nem  as  suas  deci.sões  sem 
replica. 

«Tenho  dado  todas  as  prfividencias,  de  (pie  é  capaz  a  minha  cur 
ta  idéa,  para  atalhar  estas  desordens,  mas  debalde.  O  mal  é  invetera- 
do: o  remédio  inqtossivel. 

«Orceia  se  sem|)re  a  moeda  não  ob>taiile  luo  ter  já  (jue  cercear. 

«Vè  se  dinheiro  de  novo,  sem  se  saber  como,  nem  d'onde  veio;  e 
por  mais  diligencias  que  tenha  feito  por  mim,  e  mandado  fazer  pele» 
corregedor  e  pelo  juiz  de  fora,  nada  se  tem  desc(d)erlo.  Crê-se,  com- 
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Ilido,  (|iiL'  pnile  (Tcslc  diiilipiíu  o  iiiiioíiiiziram  os  inglezes  im  illia  do 
Fíiyal.  e  ii;iile  tem  vindo  d;i  Htillíuid;!. 

«F/  dizer  Ijjk^IíiiiIc,  |';iíí)  V.  K.\.*  >e  [ifisiiMdir  da  necessidade  (jiie 
lia  de  reloiiii.ir  e>la  irn)>'da,  O  modo.  porem,  com  ijiie  isto  se  deve  la- 
zer, é  (|(ie  pede  Ioda  a  alttMição  e  melindre.  Exporei  a  V.  Ex."  os  mens 
sentimenlos:  e  V.  Ex.'*  obiará  Sfgnndo  entender  que  é  mais  acertado. 

«Dons  .'^ão  os  meios,  que  para  chegar  a  este  tim  e  logo  e  natural- 
mente se  oíTerecem.  a  quem  [)eiis.i  esta  materi;i:  iim  com  prejuízo  de 
sua  magestade;  outro  com  prejiiizo  dos  povos. 

«Este  nlliino  sobre  tndo  úc  neiíhimi  modo  se  deve  achuittir. 

«A  pohreza  d  esl;is  ilhas  é  poi'  si  .<)  nimiamente  grande,  para  se 
l!ie  poder  ajuntai-  a  mais  peíjiiena  p^i-da.  Deveria  receiar-se  uma  mi- 
s  ria  geral,  e  a  rnina  inleiía  dVsle  arcliipel.igo:  e  devemos  liar  da 
iirandesa  de  sua  m.igeslatle,  ijiie  ell.t  sacrilicaria  mais  de[)ressa  os 
.vens  tiiesouros  ao  bem  dos  seus  vassailos,  do  que  os  seus  vassallos  á 
coiiservaçTu»  dos  seus  thesouros. 

«.Mas  não  liav«'rá  iiui  meio  de  conciliar  estes  dons  grandes  inte- 
i-esses,  beneliciando  esles  povos  .sem  [)rejiidicar  a  su;i  magestade? 

«Do  (jiie  a  ex|ieri'  iiiMa  me  lem  mo>lrado  julgo  prudentemente, 
(jiie  a  moeda  destas  ilhas  tem  de  valor  real  e  intiinseco,  uma  por 
oiilra,  bem  cem  pnr  ccnln  de  menos  aipiillo  [rirque  corre. 

«Eis  aqui  em  que  me  fundo  para  o  julgar  assim. 

«De  tostões  antigos  10:0(K),  e  não  cerceados,  [)esaram  segiindo 
a  expei  ienci.i  ipie  ti/.  01  oii;iv;is  e  meia. 

«De   serrilhas  l():(IOO  oii  pe/.rtas  ca>tellianas,  pe/.am  78  oitavas. 

«De  io.slões  (jiie  coiii  m  geralmente,--- IO:(JOO  pi  zaiam  "11  oita- 
vas e  meia. 

"De  meios  tostões,  esci.lhi  l.-s.  10:003  pesaram  l')"!  oitavas. 

«D(!  meios  tostões,  oniiii.irios  10:000  pt-saiaiii  '.iH  oitavas. 

"Vindo  assim  a  correspoinler  no  todo  dos  o0;000  pesados.  i9  ^/ô 
oil;iv;is  ou  'rMhl  V'i  conforme  a  lei  a  cada  10:000  ipie  é  120  ^'^^/íuí 
poi-  cento  de  meuHS  do  seu  valor  ide;ii,  i)ii  iraqiiilln  porípuí  correm. 

«Segundo  ish)  na  l;y|)othese  de  .ve  não  dever  |iiejhdicar  a  estes 
povus  nem  lesar  a  Cazenda  de  sii::  migeslnde.  o  unis  ipi.-  fôr  [lossivel, 
parece-me: 

«(pie  .ve  sua  mage>|;ide  mandar  cnnhar  nmi  moed;i,  que  tenha 
(fe  vil  ir  r.':il  (?  mlrin<ev-,)  liiO  pitr  ceiíti  menus  do  ipie  lor  o  seu  ra- 
I  ir  i(le;il: 

.<I*or  e\(Miqilo,  -a  moed.i  de  doi.s  tnstucs,CA)\n  oitenta  íeis  de  pia- 
la:  ;i  de  li)s!âo  com  qmireiíta  reis;  e  a  de  iiteio  lasião  cnin  vinte  rei.N; 
ipie  se  tcra  bastanlemente  occorrido  a  uma  e  onlr;i  i'ousa,  especnd- 
iiiente  íiUendendo,  a  «pie  a  iinieda  das  oiilr.i.-^  ilhas  não  e.>-tá  tão  vicia 
da.  e  qihX  o  cnhic.  (jiie  pòde  vir.  como  logo  se  diia  e  não  tem  bastan- 
l-  propoi\\'o  no  seu  vdor  iiilrinseci.  como  o  valor  inirmseco  da  moe 
da  de  prat.i  (pi.rtpK;  o  CfOrc  e  pouco)  c  >ni  que  se  deve  [)ermiitar,  in- 
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(lemiiisará  provavelmente  a  sua  mageslade  de  quHl.^iier  cou^a,  que  n'es- 
le  calculo  possa  ir  contra  ella,  e  lhe  salvará  demais  a  drisi)esa  do  cu- 
iih  ». 

«Não  será  preciso,  porem,  que  haja  de  prata  mais  d.j  que  as  so- 
liredilas  Ires  moedas  de  200  is.,  100  rs  ,  e  oO  rs.,  pesando  a  primei- 
ra CDmo  fica  dito,  80  rs.: — a  segunda  iO  rs.;— e  a  terceira  20  rs.;  e 
podem  ser  comludo.  —  a  primeira  do  tamanho  de  st^is  vinténs  d'esse 
reino;— a  segunda  do  tamanho  de  Ires  vinténs; — e  a  terceira  como  a 
metade. 

«O  mais  será  melhor  (|ue  seja  de  cobre,  fazenilo-se  uma  moeda 
de  limem  do  tamaulio  de  dez  reis: — a  de  dez  reis  do  tamanlio  de  cin- 
10  reis,  a  de  cinco  reis  mais  pequena  á  pr()porção. 

«E  d'este  cobre  devem  ser  duas  parles,  no  que  sua  magestade 
ulilisará,  talvez  longe  de  se  receiar  que  perca;  e  o  povo  não  terá  de 
(jue  se  queixar  visto  que  recebe  (j  mesmo  valor  ideal,  (seja  o  que  fòr 
de  valor  real  e  intrinseco)e  tem  de  mais  a  utilidade  de  se  servir  d'uma 
moeda  limpa,  corienle,  não  sujeita  ás  duvidas  e  embaraços  que  con- 
liunamente  se  encontram  na  que  presentemente  corre. 

«O  ponto  eslá  que  esta  moeda,  assim  a  de  prata  como  a  de  co- 
bre, seja  bem  serrilhada,  e  dum  cunho  dilliculloso,  para  se  evitar  o 
cerceamento  e  se  não  poder  contrafazer. 

«Não  é  pi'eciso  dizer  a  V.  Ex.^,  que  esta  moeda  deve  ser  tão  par- 
ticidar  a  estas  ilh.is  qtie  nem  na  da  Madeira  corra;  porque  achando- 
se  ali  frequentemente  letras  de  cambio,  e  aqui  raras  vezes  géneros 
que  se  remettam,  ou  que  façam  conta,  remettendose  todo  o  dinheiro 
se  pussará  para  lá,  e  se  recahiria  em  uma  igual  desordem;  para  evi- 
tar a  qual  tomou  esta  camará,  (da  cidade  (i  Angra)  antigamente  a  es- 
tranha resolução,  (que  comtudo  sua  magestad*;  approvou)  de  levantar 
ao  dinheiro  o  valoi'  de  25  por  cento,  como  actual. nente  corre.  (1) 

«Isto  supposto,  poilerá  sua  magestade  sendo  servida,  mandar  cu- 
nhar desta  casta  de  dinheiro,  trezentos  mil  cruzados,  a  saber: 

<(Em  prata  cem  mil  cruzados;  que  já  V.  Ex.^  vè,  que  não  são 
mais  (pie  quarenta  mil,  de  valor  real  e  inlrinseco. 

«Em  moeda  de  fobre  cinte  mil  cruzados.  (|ue  senilo  titidadas  da 
f>rma  ipie  dito  tica,  isto  é,  com  cem  por  cento  d<'  mais  do  [>  uque  or- 
rem  n'esse  reino  as  similhantes,  seriam  cem  mil  cruzados,  de  vaitir 
real,  se  estas  uioedas  de  cobre  tivessem  exactamente  de  valor  intrin- 


(i)  Em  nenliuinu  das  ilhas  Jo-;  Açores  até  essa  opona,  se  li  ivia  estabele- 
cid:)  sobre  o  valor  da  iiueda  o  ágio  de  2o  p.ir  cento,  para  se  evitar  que  se  ex- 
portasse o  nuínerario  e  escaceasse  iio  seu  co  n  iiereio  iiUtu-no.  Seguiraiii  depois 
Iodas  as  mais  ilhas  do  arcliipela|^o  o  cxe  nplo  da  ilha  Tenreira  semlo  esta  ba- 
se estabeleeiíla  entre  o  coaimercio  interno  e  extern  >;  licanilo  assim  consiilera- 
<la  moeda  fraca  a  das  ilhas  porque  tiulia  n  caiidiio  d  ■  2")  por  ci-nlo  dt;  mais  »• 
tieando  consitierada  moeda  forte  a  de  l*ortii^'al,  poiípn-  linha  o  iM-nliio  ilr  il 
por  cento  de  menos,  em  relação  á  mieda  insulana. 

N.**  rr2     Vnl.  IX      KS87.  '  '♦ 
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seco  a  metade  d'a(juillu  purijiie  deverão  correr,  mas  sendo  certo  que 
o  não  tem,  como  a  moeda  de  dez  reis  d'e.'-se  reino  não  tem  dez  reis  de 
valor  real,  segne-se  por  legitima  consequência,  (]ue  duzevtos  mil  cru 
zadns,  n'esta  sorte  de  moeda,  são  menos  de  cem  mil  cruzados  de  va- 
lor real  e  intrínseco,  e  por  e>t<i  conta  menos  de  cento  e  quarenta  mil 
cruzados  de  valor  real  darão,  segundo  o  meu  calculo,  os  trezentos  mil 
cruzados  de  valor  ideal,  que  eu  julgo  preciso  para  extinguir  o  dinhei- 
ro d"esla  illia  (Terceira). 

«Estes  trezentos  mil  cru:udos,  í)ois,  em  valor  ideal,  ou  menos  de 
cento  e  quarenta  mil  cruzados,  em  valor  real,  postos  nesta  ilha.  ou 
duma  vez, ou  por  partes,  receberá  sua  magestade  dos  habitantes  d'el- 
la  outro  tanto  valor,  que,  segundo  os  principiíjs,  (]i;e  deixo  estabeleci- 
dos, serão  os  mesmos  cento  e  quarenta  mil  cruzados  de  val(»r  real  e 
intrínseco,  ou  com  pouca  diíTerença,  com  declaração,  porem,  que  .^-e 
estes  trezentos  mil  cruzados,  i)  (pie  sua  magestade  julgar  a  propo>ito 
mandar  não  bastarem  para  rsgdlar  todo  o  diidieiro  desia  ilha,  (Ter- 
ceira) queierá  sua  mage^lade  providenciar,  que  o  outro  corra  até  rir 
mais  dinheiro,  com  que  toda  se  ab.sorva. 

«Isto  feito  nesta  ilha  se  passará  a  faz(  r  o  me.^mo  nas  outras: 
mas  em  nenhuma  se  pesará  o  dinheiro  pelos  embaiaços  e  dilíiculda- 
des  que  isto  tem;  e  não  haverá  grandes  receios  de  perda,  segmido  o 
que  aciuja  digo,  que,  se  não  é  exactamente  ao  justo,  é  muito  [)roximo 
a  isso ;  .>-óínente  se  não  receberá  o  que  for  amarelto,  (jue  não  sendo 
prata  se  prt  tende  fazer  passar  por  ella. 

«Eis  aqui,  me  parece,  o  meio  mais  natural  e  innocente  de  refor- 
mar a  moeda  destas  ilhas,  sem  prejuízo  de  sua  magestade,  nem  des- 
tes  povos,  ao  menos  sem  grande  prejuízo  d  uma  e  dOutra  parte;  por 
que  o  meio  de  tomai'  a  moeda  pelo  >eu  peso,  que  é  uu]  valor  real.e 
pagai  a  segundo  elle  por  um  valor  ideal  como  já  em  outro  tenq)o  .*•« 
assentttu,  alem  do  tralialho  e  dilViculdade  da  mão  dobra,  .seria  .comen- 
te o  mei(»  de  destruir  estas  ilhas  que  subsistindo  mal  com  o  (pie  tem. 
se  abismariam  infalivelmente  reduzidas  a  uma  terça  ou  (juaita  paite; 
sobre  todo  o  conmiercio  cahiria  um  recurso,  e  com  elle  Iodas  as  síias 
vantagens. 

«Sendo  o  que  a  e>te  respeito  me  occorre  dizer  a  V.  Ex.*,  que  fa- 
r;'i  das  minhas  confusas  idéas  o  uzo  que  melhor  lhe  paiecer,  bem  cer- 
to da  necessidade  que  ha  (le  reformar  esta  moeda,  e  de  reformata 
sem  prvjuizo  destes  povos,  (pie  deverão  mais  esse  tjeneficio  á  grande- 
sa  de  sua  magestade  e  aos  bons  oflicios  de  V.  Ex.*.»  (\) 

Em  tanto  que  este  benemérito  e  illiístrado  governador  e  capitão 
fiteneral  das  ilhas  dos  Açores  I).  Diniz  Gregório  de  .Mello  Castro  e  .Men- 


ti) Archivo  antijío  do  governo  dos  capitães  generaes  (iio  Governo  Civil 
d'Aiiíini)  L "  1  da  correspondência  com  o  ministério,  f.  7:5  v. 
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(lunça,  propmilia  com  inlelligcíiicia  e  prudência  estas  piovidencias  (1) 
ao  mesmo  tempo  na  illia  do  Fayjl,  uma  das  mais  apontadas  procedên- 
cias da  allndida  moeda  talsa,  o  sen  respectivo  jniz  de  lura  o  Ur.  Jo- 
sé Felippe  Ferreira  (Cabral,  mandava  n"a(piella  ilha  pôr  |tregão, — que 
se  não  pozesse  duvida  aigonrí  em  todo  o  dinheiro  novo,  (como  o  cha- 
mavam) corresse  com  pena  de  trinta  dias  de  cadèa,  e  seis  mil  reis 
para  o  concelho. 

De  cuja  medida  resultou,  que  os  moedeiros  falsos,  d"a(juella  ilha 
vendo  (|ue  assim  se  dava  um  curso  forçado  á  moeda  das  suas  fabri- 
cas, a  mais  e  mais  a  foram  lanç.tndo  nos  mercados  d'esta  ilha;  e  mais 
e  unis,  foram  cerceando  a  moeda  legitima  de  prata,  nacional  e  es- 
trangeira, (]ue  apparecia  na  circulação. 

Na  ilha  de  S.  Miguel  não  chegou  a  crise  monetária  a  tão  lamen- 
tável estado;  porque  apparecendo  na  cidade  de  Ponta  Delgada,  no  an- 
no  de  1783  algum  dinheiro  ceiceado,  que  diziam  uns  que  era  fabrica- 
do na  ilha  do  Fayal  e  outros,  que  era  importado  de  Inglaterra,  os  ve- 
readores da  Gamara  da  Cidade  de  accordo  com  o  corregedor  da  co- 
marca, reunidos  em  sessão,  e  convocados  quatro  dos  principaes  pro- 
prietários, e  capitalistas  da  mais  reconhecida  probidade,  ali  se  delibe- 
rou e  fez  publico  p.jr  editaes  atli.xados  nos  lugares  mais  públicos: 

«Que  corressem  os  tostões  e  meios  tostões  mexicanos,  ou  (piar- 
los  sendo  antigos: 

«Que  se  r*'geitasse  de  toda  a  qualidade  de  dinheiro,  aquellas 
moedas  que  fossem  novas  ou  falsas  tanto  no  metal  e  cunho,  como  no 
cunho  ainda  que  fos.>e  estaiupado  em  prata: 

«Que  toda  a  pessoa  que  tivesse  d'este  dinheiro  o  conservasse  sem 
llie  dar  uzo  algum;  e  só  o  poderia  entregar  a  (jiiem  lho  d'esse. 

«Que  seria  obrigadcj  a  acceital  o  [lagando  com  moeda  que  não 
fosse  falsa »  (2j 

K  com  este  edital  >amnou  se  por  algum  tempo  a  inlroducção  e 
circulação  d'alludida  moeda  falsa  na  ilha  de  S.  Miguel;  medida  esta 
<pie  o  capitão  general  approV()u. 

O  alvitre  proposto  ao  governo,  pelo  capitão  general,  leve  o  sen 


(!)  Um  escri[)tor  açoriano,  f.dlaiulo  d'esta  autoridade,  assim  se  expressa: 

«Governava  enfão  esta  c  mais  ilhas  dos  Açores,  o  caiiiirio  fícncrai  Diniz 
Greijorio  de  Mello  Castro  e  Mendonça  varão  d"assignaladas  virtudes,  e  ([ue  dei- 
xou do  seu  governo  na  ilha  Terceira  as  mais  honrosas  memorias,  sendo  (H)nsi 
derado,  até  hoje,  a  mais  insij>ne  autoridade  que  de  Portugal  tem  vindo  a  estas 
terras;  o  (jue  melhor  soube  dislingnir  os  li!)mens  de  bem  dos  mal  intcnciona 
dos,  sendo  só  rigoroso  n;i  im[>()sição  iraspi-ros  (-astigos,  com  os  atrevidos  e  tu 
mnltuaiáos:  fallecendo  no  1."  de  dezembro  de  i7!ri.  . .  .>, 

(Gosta  liebello  &  -  Aponin mentos  para  a  llisturid  dds  ilhas  <l(is  Áí^-orex,  i7H(> 
a  1787,  i)ubIicados  no  Inretitivo-  &,\  ilha  do  Favid,  de  !í  de  janeiro  de  tS.'iS. 
n."  W. 

(2)  Arciíivo  anhgo  da  c;imara  de  i'ont;i  Delgada,  da  iíiia  de  S.  Mil'UI'1 
I..'  d"accordru).~  d'e.-te  anu.). 
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=  praz-me==acceilan(]o  as  suas  ideas,  e  louvando  o  seu  zelo:  porem 
só  uuia  parte  d'aquelle  projecto  foi  posta  em  execução  enviando  o  go- 
verno para  a  illia  Terceira  moeda  de  cobre  provincial,  cunhada  em 
Lisboa  para  este  lim,  segundo  as  indicações  recommendadas  por  D. 
Diniz  Gregório  de  Mello  Castro  e  Mendonça. 


VIII 


Em  oulnbro  do  anuo  de  i79á  reappareccram  na  illia  (Terceiía). 
em  quantidade  immodeiada,  as  nioedas  falsas  que  antigamente  tinham 
sido  protiibidas  na  circulação,  e  em  grande  parte  diversas  daquellas 
contrafeitas,  que  precedentemente  tiveram  mais  ou  menos  acceilaç.ão; 
o  que  originou  uma  assu>ta(]ora  crise  monetária  na  referida  ilha. 

O  estanque  do  tabaco  começou  a  regeital-a,  e  logo  os  logistas  e 
os  mercadores  públicos. 

Augmentava  de  dia  a  dia  a  quantidade  desta  moeda  introduzida 
em  giro,  e  recrescia  de  hora  a  hora  a  desconfiança  dims  e  a  má  fé 
d'outros;  chegando  os  receios  a  tal  |)onto,  que  t(»dos  duvidam  receber 
ainda  aquella  mesma  moeda  legitima,  que  sem[)re  na  referida  ilha  ti- 
vera curso  legal,  sob  o  titulo  de  mexicana,  jtosto  que  cerceada  liavia 
já  muitos  annos. 

D'esta  regeição  lolal  da  moeda  que  andava  nas  permutações  com- 
merciaes,  resultou  a  consternação  em  todas  as  classes  da  sociedade, 
por  não  haver,  particularmente  no  povu  ruindo,  outra  moeda  equiva- 
lente com  que  acudisse  ás  precisões  da  vida. 

Acerca  deste  assumpto  tão  grave  e  de  tanta  magnitude  repr-e- 
sentou  ao  governo  o  capitão  gener^al,  em  seu  oflicio  de  28  de  janeiro 
de  1793.  dirigindo-se  ao  ministro  e  secretario  de  estado  dos  negócios 
da  marinha  e  rdtramar,  Martinho  de  Mello  e  Castro.  Em  seguida  tr-as- 
ladamos  algrms  dos  seus  trechos: 

«O  negocio  mais  intrincado  e  mais  perigoso  em  consequências  que 
tem  havido,  durante  o  meir  gítverno  n'estas  ilhas  é  o  (|ue  agora  suc- 
cede: 

«Estará  V.  Ex.*  lembrado  do  que  eu  lenho  posto  na  sua  pr^eseri- 
ça,  por  v;trias  vezes  a  respeito  da  indigna  moeda  destas  ilhas. 

«Hepresentei  como  er-a  cerceada,  adulterada,  cítntrafeita  e  tão  de- 
for'me,  que  freqirentemente  havia  bulhas  e  pancadas,  sobre  ser  tostão 
orr  meio  tostão,  velho  orr  novo,  d(»  Corpo  Santo  orr  do  Fayal,  fundido 
orr  areiado.  e  outro?  diíTerenles  nomes,  com  que  se  pretendia  distin- 
guir o  dinheiro  bom  do  mão,  ao  mesmo  tempo  que  nerdium  tinha  mu 
caracter  distinctivo.  assim  pela  variedade  dos  cunhos,  como  pela  pe- 
quenez e  transfigurações  para  assim  dizer,  varias,  por  onde  tinha  pas- 
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sado,  sendo  niuilo  IVtHiutnlf  ver  se  feit;i  tostão  o  que  em  outro  tempo 
tinha  .sido  meio. 

«I)'aqni  resultou,  que  uns  diziam  que  tal  moeda  era  de  tal  dinliei 
ro;  outros  sustentavam  que  era  dilTerente,  e  ainda  a  mesma  moeda  pa- 
recia a  uma  mesma  pessoa,  umas  vezes  duma  espécie,  e  outras  vezes 
d  outra;  de  modo  que  ser  tostão,  ou  meio  tostão,  d'este  ou  d'aqueile 
nome  era  matéria  dOpinião. 

«En  fiz  ver  a  V.  Ex.^  algum  deste  dilTerente  dinheiro,  que  é  já 
hoje  do  melhor  que  para  aqui  se  topa,  por  ser  o  que  actualmente  ha 
de  muito  peior  qualidade,  e  ainda  mais  vil. 

a(]om  tudo  com  este  mesmo  dinheiro,  tão  indigno  como  eu  o  te- 
nho representado  a  V.  Ex.'^,  e  como  lho  não  posso  bem  representar, 
se  tinham  até  agora  contentado  estes  povos,  somente  com  algumas  dif- 
ficuldades,  e  barulhos  de  vez  em  quando  que  a  justiça  procurava  pru- 
dentemente socegar,  fazendo  que  se  acceitasse,  o  que  era  de  prata; 
visto  não  haver,  (ora  deste  signal,  outro  egualmente  evidente  e  deci- 
sivo, para  se  distinguir  o  dinheiro  novo  do  velho,  como  elles  se  expli- 
cavam, pela  multiplicidade  e  variedade  de  cunhos,  ainda  mesmo  nes- 
se  chamado  velho,  como  já  acima  observei. 

«De  repente,  porem,  appareceu  outra  casta  de  dinheiro,  menos 
conlíecido. 

a  Correu  este  por  algum  tempo,  sem  diíTlculdade  ou  duvida,  ou 
sem  mais  do  que  o  outro. 

«Como  a  quantidade  crescia,  houve  escrupulosos  que  entraram  a 
duvidar. 

«Fizeram  outros  o  mesmo,  e  em  poucos  dias  se  levantou  uma 
jioeira  tal,  que  nem  os  mercadores  nas  lojas,  nem  os  lendeiros  nas 
tendas,  nem  finalmente  nas  praças,  (isto  é,  nos  mercados)  se  acceita- 
va  dinheiro  algum,  ainda  aqiielle  mesmo  que  ha  dez,  vinte  ou  trinta  an- 
nos  geralmente  corria  e  passara  por  bom,  pertendendo  somente  daquel- 
I.i  moeda  original,  que  elles  mesmos  não  conheciam  bem,  e  que  é  cou- 
sa que  já  se  não  descobre,  excepto  na  mão  dalgum  avarento  alguma 
pequena  quantidade;  e  era  por  consequência  pertender  um  impossível. 

«Por  fim  clu^garam  a  fechar-se  alguujas  lojas  e  tendas;  e  o  fa- 
riam certamente  todas  senão  temessem  que  esta  medida  me  fizesse 
romper  em  algum  procedimento  forte  contra  os  auctores  d'ella  como 
fui  certificado. 

«Soube  eu  destas  desordens,  e  esperava  que  o  lempc»  as  compo 
zesse,  como  já  tinha  feito  a  outras  da  mesma  natureza. 

«Não  succedeu,  porem,  assim;  foi  em  augmento  o  barulho,  e  não 
se  via  mais  do  (pie  ranchos  de  gente,  e  a  mostrarem  se  uns  aos  oulr(»s 
dinheiro,  e  disputarem, — se  era  bítni  ou  mão;  outros  a  laslimarem-se. 
de  que  não  tinham  com  que  comprar  o  preciso  para  a  sua  casa,  amai 
diçoando  o  diidseiro  que  |)ara  nada  lhes  prestava. 

«Era  com  eíTeito  lastima  ver  vir  um  [)obre  homem  do  campo  ven 
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der  uma  bagalella  para  comprar  um  bocail  >  Jr?  pãu,  a  fi.n  iJe  remir  a 
loiíie  de  Sfus  lillios;  e  ou  não  se  atrever  a  acceilar  o  lai  dinheiro,  pe- 
lo que  ouvia,  ou  acceilandoo  não  se  poder  servir  d'elle  para  acudir 
â  sua  vexação  que  o  obrig.ira  a  caminhar  léguas! 

«I.nIo  mesmo  succedia  atis  da  cidade,  onde  ale  o  açougue  esteve 
;i  lermos  de  se  fech.ir;  e  se  não  se  fechou  como  Iodas  as  lojas  e  len- 
das, nem  por  isso  se  vende  senão  muito  [)Ouca  cousa;  e  está  pre.-e.i- 
lemeiíle  i>lo  em  um  e>t.ido,  (jiie  tem  |)ai;ido  u  giro  de  lodo  o  c  immer- 
cio  e  iiK  ueio,  e  Ut-m  se  piíga,  m-m  se  cobra  divid.i  alguma  por  não 
haver  dinheiro  que  conleiíl''  ignaliut^nte  a  todos. 

«Em  Ioda  esta  conslcrnação,  que  é  indizivel,  só  uma  cousa  uje 
sati.Nfaz,— é  ver  a  subordinação  de  e>tes  povos,  (jue  em  Ião  geral  ve- 
xame, (excepto  um  ou  oiilio  caso  insignilicantej  não  la/.em  mais  que 
l,istimar-se,  e  esperarem  socegadamente  de  mim,  vista  a  distancia  em 
que  se  acha  sua  magest;ide,  o  remédio  do  seu  mal. 

oOra  eu  vejo  por  uma  parle  que  a  boml.ule  e  auloriílade  da  moe 
da,  são  reíjiiisilos  necessários  para  se  admiltii'  o  seu  giro. 

«Duvido  (pie  destas  ilhas,  não  .«^6  desta,  que  deu  molivo  ao  ba- 
iiilho,  iie  que  tracto,  mas  a  oiilra,  j;i  li:t  muitos  annos  admittida,,  le- 
idiam  estas  qualidades. 

«Ao  menos  não  o  posso  certificar:  e  pouco>  haverá  que  <>  possan» 
fa/.er,  vi>l)  se  não  poder  conhecer  [)erfeilainente  a  que  foi  originaria- 
mente to|erad.4,  que  é  a  que  licjii  aqui  do  leirqjo  dos  castelhanos. 

«IV.r  esta  i)arle,  percebo  o  que  sua  m;igestade  ordenaria  n  ('„>le 
caso.  a  »'>l;u"  presente,  ou  a  caber  no  lenqx),  stíui  uma  inex[)licavel 
confusão  d  estes  povos,  e>perar  a  sua  real  pr.tvidencia,  pelo  que  oíde- 
nou  em  um;i  necessidade,  sem  comparação  menos  urgente,  o  Sr.  Rei 
D.  Pedro  2.",  no  seu  decret)  de  9  d'ago>lo  de  1086;  pois  sueceden- 
do-se  ceirear  se  n'es.-e  reino  a  ui<teda  e.  sendo  sem  duvida  que  seria 
uma  pequena  (pi.uilidade  a  re>p'it  i  da  umiia  que  haveria  sem  ser  cer- 
ceada, pari  sii.sleiítar  e  enterler  o  giro  commcrcial  e  uuiliio  meneio 
da  vida.  ordenou  pelo  sobredito  de«;relo,  allendendo  á  neces>iikide  pii- 
bhca.  (jue  corresse  a  cerceada  até  dar  outra  prucidencia. 

«Dis.<e  -em  uma  necessidade,  sen)  comparação,  menos  urgente, 
— porque  a  piohibir  se  nestas  ilhas  o  dinheiío  chamado  ouro  não  fi- 
caria do  outro  senão  algumas  iiisigfi  ticaules  e  muito  iuc;qta/.es  de  foi - 
necer  as  ne(es.>vid;ides  eoiumuns,  t»  que,  no  caso  do  reino  .ve  não  po- 
deria verificar. 

«K  a  r.izão  è  porque  não  lia  vendo  aqui  praia  siillicienle.  e  não 
eulramlo  diiiheiín  de  f<jra.  lodo  este  dinheiro  a  que  chamam  noco,  é 
feilo  do  velho:  e  lauto  por  consequência  deve  haver  meu  is  daquelle 
quanto  ha  mais  desle,  que  é  quasi  lodo. 

«Eu  que  faço  o  uíeu  único  estudo  em  proceder  de  modo.  que  não 
desmereça  a  sua  mageslade  a  honra,  (jue  se  lem  dignado  fazer-me, 
de  ap[ir.iv,!r  até  hoje  os  meus  procedimentos,  persuadido  como  devo 
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crèv,  que  a  niitilia  vontade  é  sempre  acerlar  e  servil-o  o  melhor  que 
0)6  é  possível;  ainda  que  os  meus  fracus  talentos  possam  fazer  por 
ventura  algumas  vezes  não  serem  as  minhas  obras  tão  boas  como  as 
mirilias  intenções;  eu  digo  vendo  as  leis  por  uma  pailp,  e  a  necessi- 
dade publica  e  a  bondade  de  sua  mageslade  pela  outra,  convoquei 
uma  junta  de  ministros  seculares  e  ecciesiaslicos,  camará,  mibre/.a  e 
povo,  á  imitação  do  que  em  outras  necessidades  talvez  menos  urgen- 
tes, tem  praticado  com  approvação  de  sua  mageslade,  outros  gover- 
nadores; afim  de  se  accordar  nos  meios  próprios,  de  remediar  uma 
consternação  tão  geral,  que  tinha  tudo  [tosto  em  confusão  e  desordem, 
e  o  resultado  d'esta  junta,  que  não  dicidio  nada  afinal:  mas  que  sér- 
vio d"enterter  o  povo,  na  esperança  de  que  brevemente  se  veria  soce- 
gado  visto  que  se  começavam  a  tomar  medidas  sobre  a  matéria;  é  (t 
que  V.  Ex.*  verá  da  copia  do  termo,  que  então  se  fez  e  vae  sob  o  n." 
I;  e  a  copia  sob  o  n.**  2  é  da  ordem  que  eu  mandei  publicar  eu)  con- 
sequência de  assentado  na  junta: 

«Concluída  esta  diligencia  prévia,  que  mo.^tra  bem  o  escriipnlo 
com  que  procedo  n'esla  matéria  delicada,  e  (»  desejo  que  tenho  de  a- 
ceitar  e  merecer  por  isso  a  approvação  de  sua  mageslade  única  ambi- 
ção que  tenho,  heide  convocar  nova  junta  para  se  ultimar  este  assum- 
pto, porque  a  necessidade  coutimia,  e  cada  vez  mais,  se  faz  maior:  e 
é  de  natureza  que  não  admilte  demora. 

«Deos  N,  S.  pela  sua  mizericordia  queira  dar-me  luzes  para  eu 
conhecer  o  que  heide  fazer  nesta  consternação  publica,  inspirando-me 
um  meio  que  seja  egualmente  próprio  a  remedial-a,  e  digno  da  ap- 
provação de  sua  mageslade. 

«O  meu  desejo  bem  se  vé  que  é  encher  estes  dous  fins;  porisso 
não  (piiz  resolver  nada. 

«De  tudo  darei  conta  a  V.  Ex.*  [lara  o  pôr  na  presença  de  sua 
mageslade,  para  que  a  mesma  Senhora  seja  servida  de  prevenir  para 
o  futuro  semelhantes  desordens  com  a  iniroducção  da  moeda  provin- 
cial, segundo  o  plano,  que  já  live  a  honra  de  pôr  na  presença  de  V. 
Ex.',  ou  outro  que  seja  mais  acertado:  mas  de  nenhuma  sorte  a  lei 
que  sobre  isto  se  fez,  por(]ue  essa  trazia  a  ruina  tolal  destas  ilhas,  (i) 

«N;ts  ilhas  do  Fayal  e  Pico  vai  a  mesma  e  maior  desordem:  e  as 
devassas,  que  estão  abertas,  temo  que  cheguem  a  um  ponto  em  (jue 
seja  mais  do  serviço  de  sua  mageslade  sustal-as  do  que  continuai  as; 
visl'»  ir  se  reconhecendo,  que  é  uma  poria  aberla  para  satisfação  de 
ódios  e  más  vontades,  mais  de[)ressa  do  que  para  se  chegar  no  conhe- 
cimento dos  verdadeiros  auctores  destas  fabricas,   rcceamlo  se  qu« 


(1)  Sobre  a  conveniência  e  a  deseonvciiienciii  da  ii(lo|)(:riu  da  lei,  a  i|U(! 
allude  o  capifão  general,  isto  é,  o  alvará  de  19  de  julho  de  1766,  pscreveiaiii 
guas  reflexões  alguns  homens  illustrados  em  sciericias  económicas  da  illia Ter- 
ceira e  S.  Miguel,  susfeiifaiido  alj^uns  a  eoiivenieiíeia  dos  §.  §.  8,  9,  10  e  11. 
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haja  poucas  famílias  ou  pessoas  especialineuté  das  de  rnais  qualida- 
de em  que  directa  ou  indireclameiíle  se  não  loque  nas  sobreditas  de- 
vassas. 

«Não  fallo  já  no  crime  de  acccilar  o  conlf^stado  dinheiro,  porijue 
esse  não  pode  ter  lugar  nestas  ilhas,  [)ela  dilliculdade  de  conhecei  o, 
e  a  íjôa  fé  com  qne  mutuamente  se  deve  acceilar. 

«O  qne  mais  que  tudo  desejo,  é  qne  sua  mageslade  e  V.  Ex* 
conheçam  que  a  minha  vontade  nesta,  assim  como  em  todas  as  outras 
transacções,  não  só  deste  género  mas  da  minha  vida,  é  merecer  o  lou- 
vor da  mesma  graça,  (jne  se  não  fossem  as  minhas  oppressões,  e  o 
bem  de  meus  lilhos,  [tara  qne  devo  olhar,  seria  toda  a  recompensa 
que  en  peilenderia,  não  só  por  quarenta  annos  de  taes  e  quaes  ser- 
viços, que  timho  tido  a  honra  de  fazer-lhe,  mas  de  séculos  d'elles,  se 
me  fosse  possivel  fazer-lhe-os  ...  *  (1) 

De  feito  o  benemérito  governador  e  capitão  general,  Diniz  Gre- 
gório de  Mello  Castro  e  Meuilonça,  (ij  convocou  uma  segunda  junta, 
no  dia  vinte  de  fevereiro  do  supracitado  anno,  {1793)  no  palácio  da 
sua  residência  na  qual  compareceram  os  ministros,  letrados,  assim  ci- 
vis como  ecclesiastic()s,  daipiella  cidade,  o  dnão  e  capitidares  da  sé 
dWngra,  os  prelados  das  religiões,  a  camará,  nobreza  e  povo. 

N'esta  respeitável  assemhléa  fez  vèr,  (jue  tendo  se  passado  um 
edital,  por  deliberação  hjmada  na  anteiioi*  reunião  cotivocada  no  dia 
28  de  janeiro,  atim  de  que  os  moradores  da  ilha  Terceira,  d'enlro  do 
termo  de  15  (has  delatassem  as  quantias  de  dinheiro  que  possuissem, 
do  (jue  nessa  época  novamente  intri)du/.ido,  se  não  poderá  completa- 
mente conseguir  o  desiqado  resultado,  talvez  portpie  a  confusão  da 
moeda,  já  havia  annos  geralmente  corrente,  não  deixava  bem  distin- 
guir, pela  variedade  dos  seus  dilíerenles  cunhos,  a  moeda  novamente 
Introduzida,  da  antiga  de  cuja  bondade  e  aiiluiidade  sempre  nas  refe- 
ridas ilhas  se  duvidou. 

.Mgumas  pe>soas  fizfram  uzo  da  pdavrr.,  assim  para  mostrarem 
a  inetílcacia  das  meiiidas  touLidas  precedentemente;  como  outros  para 
sustentarem  a  urgência  da  adopção  d"oulras  ijue  parei-essem  mais  pro- 
fícuas. 

E  não  sendo  possivel  chegar-se  a  um  accoid»)  sobre  a  selecção  ou 
«'scolha  das  moedas,  por  ser  nas  circumslancias  expostas  um  impos- 
sível identilicar-se  o  cimho  da  que  fosse  perniittida  a  sua  livn;  circu 
laçao;  conveio-se  afinal: — que  o  capitão  general  animado  pela  sua  re- 
conhecida prudência  e  zelo  pelo  bem  publico,  lhe  fos>e  concedido  um 
voto  de  confiança;  a  lim  de  que  tomasse  as  medidas  que  lhe  paLece.>- 
semjnais  conducentes  ás  exigiMicias  do  momento. 


(1)  Archivo  antigo  dos  capitães  generaos  (no  governo  (livil  d'Aníir;i)  L.* 
!.•  da  correspondência  com  o  ministério,  f.  88  e  seg. 

(2)  Era  ascendente  da  actual  e  (iistincfa  casa  (tis  condes  das  (lalv^as. 
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Com  envies  poderes  descripcionarios  tomou  o  c;ipiirio  general  a 
deliberagão  de  f.izer  expedir,  e  publicar  iiiii  edital,  no  dia  i'i-  de  feve- 
reiro para  (jiie  interinamente  corresse  Ioda  moeda  de  prata  do  mesmo 
modo  em  (|iie  sempre  girara  de  quaiijiier  marca  e  cunho  que  fosse; 
dando  em  taes  lermits  para  signal  infalivel  da  bondade  ou  maldade  do 
dinliciro  em  (|ueslão,  ser  on  não  ser  de  prata;  persuadido  de  que  por 
(ísta  forma  se  adipjiriria  a  quietação  e  sucego  d"aquelles  povos,  como 
elVccti vãmente  succedeu. 

«Qui  prévienl  le  bé,>oiut,  prévienl  soiivenl  le  crime. 

«La  paurreté  de  grande  et  le  faste  revolte.» — Dellde. 

As  formaes  palavras  do  referido  editai  eram  as  seguintes: 

«Girasse  toda  a  moeda  de  prata  de  qualquer  cunho  ou  marca  que 
fosse,  e  da  forma  que  sempre  girou:  e  que  á  excepção  dos  vinténs, 
dez  reis  e  cinco  reis  de  cobre,  se  não  admitlisse  o  uso  d  outro  qual- 
quer dinheiro,  posto  (jue  disfarçada  om  o  no  aô  ou  cap  i  de  prata; 
e  que  com  elle  se  não  comprasse,  se  não  vendesse,  se  não  pagassem 
dividas,  e  se  não  fizesse  contracto  algum  . . .  ;  e  quando  as  partes  ti- 
vessem díivida  na  sua  matéria  e  qualidade,  o  apresentasse  ao  con- 
traste para  este  o  declarar  corrente,  no  caso  de  o  ser;  e  não  o  sendo 
que  fosse  cortado  e  reduzido  a  estado  de  se  não  nzar  delia.» 

O  solicito  capitão  general,  dando  parte  ao  governo  das  ulteriores 
ujedidas  (pie  tomara  sobre  Cí-te  momentoso  assimqUo,  d'est'arte  se 
ex[)ressava  em  seu  olíicio  de  20  ile  março  do  mesmo  anuo:  {1793) 

«Pelo  meu  oílicio  de  trinta  de  janeiro  [)nssado,  e  documentos  que 
o  acompanharam  fiz  vèr  a  V.  Ex.*  o  estado  em  que  estavam  as  cou- 
sas a  respeito  do  diidieiro;  deste  que  também  agora  ponho  na  sua 
l)reseiiça  munido  também  dos  respectivos  documentos,  será  constante 
a  V.  V.\.^  as  medidas  que  tome^i,  para  restituir  a  \r<vL  e  trauíjuilidade 
a  estes  povos;  que  com  eííeito  ficam  socegadus  e  satisfeitos. 

«Findos  (jue  foram  os  quinze  dias  do  primeiro  e(htal,  convoquei 
nova  junla,  e  mais  numerosa;  e  á  vista  das  poucas  que  se  delataram, 
e  lias  grau  l.'S  quantias  proporcionalmente,  que  declararam,  se  pode 
formar  um  provável  juizo  «lo  muito  (pie  havia  deste  dinheiro;  e  a  ar- 
zão  porípie  não  se  dilataram  mais  foi  a  mesma  (pie  legitima  o  curso 
do  mesmo  dinlieiro,  isto  é,  a  difficuldade  de  se  conhecer... 

«derlificado,  pois,  da  vexação  do  povi»  d'e>ta  ilha,  (jue  era  maior 
do  (pie  se  pode  (hzer,  pela  falta  da  circulação  d'esta  lai  e  qual  moeda 
segundo  se  \è  do  termo,  que  então  se  fez  e  cuja  copia  vae  com  este, 
mandfi  publicar  u  (uiilal  da  co[)ia  também  mcliisa,  onde  só  dou  por 
signal  infalivel,  (e  não  [)ode  haver  oiilro)  (Ja  bondade  on  maldade  do 
dinlieiro  em  questão  ser  ou  não  ser  d(í  prata:  E  com  islo  parou  Ioda 
A  desordem  <;  ficou  tudo  não  só  acommodado,  mas  satisfeito. 

«TíKJavia,  isto  apenas  foi  uma  providencia  interina   para    obviar 

N.'  :J2        Vol.  1\       4887  í» 
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O  mal  presente;  mas  para  o  que  pôde  vir,  será  preciso  rogar  a  sna 
mageslade  queira  dar  oiilra  absoluta  e  mais  eílicaz. 

«Na  ilha  do  F;iyal  vae  ainda  maior  desordem  e  alguma  tand)em 
na  ilha  de  S.  Miguel. 

«Finalmente  em  todas  estas  illi.is  tem  havido  niaior  ou  menor 
novidade  sobre  o  ponto  da  moeda;  e  todas  as  ilhas  estão  necessitadas 
que  sua  magestade  attenda  p.iia  isto. 

«Fu  lembro  o  plano,  que  d'a(jiii  m.mdei,  como  miico  (|iie  se  pôde 
adoptar,  sem  prejuizo  de  sua  magestade,  nem  d'fsles  povos,  ipie  não 
podem  com  a  menor  perda. 

«Não  ha  nada  que  itmovar  nVlle,  excepto  talvez  sobre  o  peso  e\n 
razão  de  continuar  sempre  a  cercear  se,  e  consequentemente  ir  dimi- 
nuindo aquelle;  e  por  isso  mesmo,  (piauio  mais  se  demorar  a  provi- 
dencia, mais  diíTicultosa  se  hade  fazer  esta  ao  tempo  de  se  dar  (jiie 
ha-de  ser  de  necessidade  um  dia  ou  uiitro.»  (1) 

Um  escriptor  da  illia  do  Fayal,  na  iiua=  Memoria  sobre  a  moeda 
=referindo-se  ligeiramente  sí)bre  estes  factos  assim  se  expressa: 

«Nos  annos  de  HSC  e  1787  se  entrou  em  todas  estas  ilhas  a  fa- 
zer dinheiro  novo,  não  em  muila  abundância,  mas  logo  se  deu  por  el- 
le;  e  o  juiz,  que  então  era,  o  l)r.  José  Filippe  Ferreira  Cabral,  man- 
dou por  um  pregão,  (pie  se  não  pnzesse  duvida  alguma  que  todo  coi- 
resse,  com  pena  de  trinta  dias  de  cadéa,  e  seis  mil  reis  para  o  con- 
celho. 

«Succedeu,  pois, que  d"ahi  em  diante  se  entrou  a  fabricai-  leiítamen- 
le,  em  maior  porção,  e  quando  foi  em  1700,  1791,  !79'2  até  janeiro  de 
1793  era  jã  em  tanlo  excesso,  (juc  absolutamente  não  havia  um  tos- 
tão em  todas  estas  ilhas  que  não  fosse  noro;  de  forma  que  até  a  [tra 
ta  que  o  seu  regular  preço  era  de  100  até  láO  reis,  chegou  a  com- 
prar-se  a  320  rs.  cada  oitava;  como  também  a  serrilha,  ijue  davMui 
por  cada  uma  quarla  a  400  rs.,  isto  os  que  faziam  dinheno,  que  eram 
tantos  que  se  dizia  que  nesta  ilha  excediam  ao  numero  de  cem. 

«Chegou  a  tanto  a  desordem  (|ue  não  só  furtaram  um  castiçal  di- 
prata  da  capella  mòr  da  egreja  do  Carmo  senão  arrombaram  a  ermi- 
da de  N.^  S.^  do  Livramento  e  levarauí  o  cálix  e  poude  escapiír  a  pa- 
tena, suppije-se  por  medo  no  acto  do  roubo. 

«Ueduziram  lodo  o  dinheiro  velho  a  serrilhas  a  um  maldito  di 
nheiro  tão  desfigurado,  ipie  a  maior  parte  não  tinha  íigura  lanlo  na 
peqnenhez  como  no  cunho;  e  ullimamente  venilo  que  já  não  havia  [ira- 
la,  entraram  a  fazei  o  de  muitos  metaes,  como  latão,  cobre,  estanho  d.: 
e  até  se  viraram  aos  alfinetes,  que  não  licon  algum  nas  lojas:  e  aié 
colheres  de  metal  branco,  delias  fizeram  dinheiro;  fazendo  o  lamlietn 
na  cadèa  os  presos,  que  a  justiça  prendia. 

«O  povo  que  foi  vendo  isto,  entrou  a  pôr  duvida  iin  acceilação, 


(1)  Arch.  ant.  dos  capitães  generaes,  L.»  1.",  f.  90  v.". 
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de  Ibriiia  (jiie  p;ir;i  se  receber  iam  com  o  tal  dinheiro  á  casa  do  juiz 
(lo  oITicio  de  ourives,  para  o  locar  e  cum  ordem  da  justiça,  para  este 
cortar  o  que  fosse  viciado.  Assiui  se  executara,  cortando  bastante;  e 
alem  d'isso  lhe  pagavam;  mas  foi  crescendo  a  desordem  de  forma  que 
finalmente  veio  a  |)arar  em  que  pessoa  alguma  o  queria  acceitar. 

«ÍMi Iraram  enião  os  [kjvos  a  governa rem-se  com  o  troco  dos  ef- 
IVitos,  como  dando  na  pesqueira  os  creados  das  casas  vinho,  milho, 
inhames  e  outros  géneros  por  peixe:  e  da  mesma  maneira  os  que  po- 
diam fazer  se  iam  valendo  dos  eíleitos;  via-se  a  maior  consternação:  e 
então  o  juiz  de  fora  que  eslava  de  novo,  o  Dr.  Ferreira  Maciel,  vendo 
a  desordem  que  ia  no  povo,  mandou  lançar  pregão:  —  que  lodo  o  di- 
nheiro que  fosse  praia  se  aceitasse.  Não  valendo  cousa  alguma  tal  pre- 
gão, porque  como  já  lhe  tinham  perdido  o  respeito  com  muitos  pas- 
(juins,  que  espalharam  já  delatando  lhe  os  fabricantes,  já  pedindo-lhe 
a  captura  delles, já  finalmente  increpando-o  de  pouco  vigilante  e  par- 
cial, ninguém  observou  tal  pregão. 

«Havia  tanto  medo  dos  ladros  fabricantes,  que  até  algumas  egre- 
jas  chegaram  a  guardar  os  casliçáes  e  lâmpadas  de  prata,  e  pôr  em 
seu  logar  de  latão  com  medo  que  fossem  roubados »  (1) 


IX 

Chegando  novas  á  ilha  de  S.  Miguel  da  crise  monetária,  que  ha- 
via abalado  e  entorpecido  o  commercio  interno  da  ilha  Terceira  e  Fayal, 
tendo  posto  os  seus  habitantes  na  maior  angustia;  e  sabendo-se  con- 
temporaneamente as  providencias  interinas  que  havia  dado  o  benemé- 
rito capitão  general,  começaram  os  negociantes  da  cidade  de  Ponta 
Delgada  a  regeitar  toda  a  moeda  desacreditada,  á  excepção  das  peze- 
las  castelhanas  as  quaes  abundavam  na  ilha  de  S.  Miguel. 

Em  consequência  d'esla  inopinada  resolução  do  corpo  commer- 
cial,  dirigiu  se  a  camará  de  Poata  Delgada  ao  capitão  general  expondo- 
Ihe  em  sua  representação  de  lá5  de  maio  de  1793  o  seguinte: 

«A  camará  da  cidade  de  l\»nla  Delgada  expõe  reverentemente  a 
V.  Kx.*,  que  t(»da  a  ilha  de  S.  Miguel  se  acha  n'uma  grande  conster- 
nação, em  razão  do  empate  que  actualmente  solTre  o  giro  do  commer- 
cio, por  se  regeitar  a  moeda  que  corre  nas  mais  ilhas  dos  Açores,  por 
eíleito  da  providencia  interina  que  V.  Ex.^  foi  servido  dar  até  segun- 
da ordem. 

«Em  uma  situação  tão  critica  se  tem  lembrado  a  mesma  camará 
da  saudável  piovidencia  dada  no  alvará  de  áO  de  outubro  de  1785, 


(l)  Costa  Hobcllo-  -O  liUM^itivo    fnlha  iiolifica  c  littiTaria  da  ilha  doFajaJ 
II."  49  de  9  de  jaiioiío  de  18.^8. 
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para  fazer  girar  aquella  moeda,  qiie  não  for  de  lei,  nnicamciile  pelo 
seu  peso  se  a  inalei  ia  não  for  falsificada. 

«Como,  porem,  a  moeda  castelhana  está  auctorisada  para  correr 
nas  illias,  dos  Açores,  na  (jiiali(l;ide  de  dinheiro  provincial,  de^le  o 
tempo  da  occnpação  dos  Kilip[)es,  e  se  recebesse  assim  mesnjo  nas 
casas  fiscaes,  e  adminislragÕi's  publicas,  entende  o  senado  que  não 
pode  iunovar  Sí)bre  uma  matéria  de  tanta  [)onderação  sem  ordem  mi- 
perior;  e  espera  (pie  V.  Kx.*  allcndendo  ás  funestas  conseipiencias 
d'um  caso  tão  desesperado,  li.ija  por  bem  ou  ampliar  á  sobredita  ilha 
as  providencias  dadas  na  c.ipil.d,  ou  occoirer  a  unja  grande  desordem 
Como  esta  com  a(|uelle  lemedio,  que  lhe  parecer  mais  uppoiluno  e 
com  aipiella  brevidade  que  o  caso  pede.»  (I) 

Mais  d  um  m.ez  depois  desta  representação  recebida  é  ipie  houve 
da  ilha  Terceira,  embarcação  para  a  ilha  de  S.  Miguel;  e  res[)ondendo 
o  capitão  general  Diniz  Gregório  á  Camará  de  Ponta  Delicada  sob  a 
data  de  8  de  julho  o  fez  [»elo  seguinte  theor: 

«Foi  me  presente  o  i  flicio  de  V.  M."  de  2o  de  maio  passado  so- 
bre a  grande  conslernação  em  que  se  acha  essa  ilha,  [)or  causa  do 
empate,  que  aclnalmenle  soílVe  o  giro  do  commercio,  em  razão  de  se 
regeitar  a  moeda  (pie  corre  nas  mais  illi;is,  pedindo  me,  por  fim,  uma 
providencia  igual  á  (jue  dei  interinamente  nesta  capital  em  semelhan- 
tes circumstancias. 

«Devo  dizer  á  V.  M."*  (pie  para  eu  vir  a  este  passo,  a  (pie  V. 
M.*'"  alludem,  precederam  diligencias  que  V.  M.""'  não  tem  feito:  por 
isso  não  posso  dar  presentemente  outra  providencia  que  não  seja  a  de 
ordenar  a  V.  INI.'^''*,  que  convocando  a  luibreza  e  povo,  como  também 
(t  clero,  e  com  muita  especialidade  os  commerciantes,  ouça  sobre  es- 
ta matéria  os  seus  pareceres;  e  indaguem  sobre  a  necessidade  ou  não 
necessidade  de  se  fazer  girar  essa  casta  de  moeda,  que  ex;  minaram 
lambem,  se  ba  annos  que  corre:  e  se  tolera;  ou  se  é  inteiramente  no- 
va e  apparecida  de  repente,  e  ultimamente,  se  é  de  prata.  e.  se  snp- 
primida  ella,  por  nova  e  deffeituosa  haverá  bastante  dinheiro  seiíilha- 
do,  ou  outro  conhecidamente  bom,  com  que  se  [>ossa  enterter  o  com- 
mercio e  nzo  conmtum  dn  vida,  sem  prejiiizo  da  bôa  fé.  com  (jue  até 
agora  se  acceitou  o  outro  e  sem  se  ari  ninarem  respectivamente  ás 
suas  forças  os  indivíduos  que  o  possuem.  Do  que  tudo  formarão  um 
auto,  que  me  remetterão,  paia  eu  á  visla  delle  dar  interinamente  as 
[)rovidencias,  vi>ta  a  distancia  em  que  se  calia  sua  magestade » 

Em  consequência  desta  prudente  e  sensata  resposta,  própria  da 


(i)  .\ssignurani  esla  representação  o  juiz  de  fora  presiíiente  da  camará. 
António  í.uiz  Boriíes  Rebello  da  Silveira,— e  os  vereadores  Af^ostinlio  Cymbron 
Borges  (Je  Sousa,—  Luiz  Jcsé  Velho  de  Mello  Cabral,—  Jost'  Jacinto  (rAndrade 
A  b.Kiuerquo  Bettencourt,— Pedro  Barbosa  da  Silva. 
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rpclidão  e  iinparcialidniie  com  (jiip  sempre  procedia  Diniz  Gregório  de 
Mello  e  Meodoiiç;),  a  camará  da  cidade  da  ilha  de  S.  Miguel  se  reiíiiio 
em  sessão  exlraordiíiaria,  no  dia  'ái  de  jidho  do  precilado  anuo,  soh 
a  presidência  do  sen  juiz  de  fora,  que  enirio  era  o  Dr.  António  Luiz 
Borges  Kebdio  da  Silveira;  havendo  previameiíle  convocado  para  esta 
reunião  um  grande  numero  de  pessoas  de  Iodas  as  classes  da  socie 
dade;  sendo  esla  a  i-eunião  mais  popular  e  numerosa,  (jue  até  áquel- 
la  épiíca  houve  na  camará  de  Ponta  Delgada. 

Tiazido  ao  campo  da  discussão  o  para  que  eram  ali  reunidos,  di- 
vergiram os  pareceres:  uns  sustentavam  que  se  havia  supi)rimir  a  moe- 
da que  não  fosse  perfeita  e  circidar,  porque  em  quanto  corresse  a  re- 
cortada (ainda  (pie  estivesse  no  seu  primitivo  estado)  sempre  ficaria 
lugar  aos  falsificadores  para  a  recortar,  e  aos  fabricadores  para  a  fun- 
dir ou  contra  cunhar. 

Opinavam  outros:  que  esta  suppressão  faria  grande  falta  na  cir- 
culação necessária,  e  causaria  considerável  prejuízo  a  quem  tivesse  a- 
vultada  porção  desta  moeda. 

A  este  parecer  se  encostava  com  signaes  de  approvação  o  supra- 
citado juiz  de  fora  (que  era  oriundo  d'aquella  ilha)  e  não  pequeno  nu- 
mero de  negociantes. 

O  Dr.  António  Francisco  de  Carvalho,  natural  da  referida  cidade, 
grande  proprietário,  e  um  dos  primeiros  exportadores  da  sobredita 
ilha,  tomando  a  mão  assim  discursou: 

«Nobilíssimo  Senado— Meus  Senhores: 

«Como  é  publico  que  o  fim  que  nos  junta  na  respeitável  presen- 
ça d'este  senado  é  a  ordem  do  III."""  e  Ex.™"  Sr.  governador  e  capitão 
general  d'estas  ilhas,  para  se  calcular  n'esta  assemblea  a  convenien 
cia  ou  desconveniencia  do  giro  da  nossa  moeda  provincial,  falsificada, 
d"algnns  tempos  a  esta  parte. 

«E  considerando  eu  por  um  lado  a  im[)ortancia  d'este  negocio, 
de  que  pende  a  tranquillidade,  o  credito,  a  riquesa  e  a  subsistência 
da  minha  pátria;  e  por  outro  lado.  que  n'esta  tumultuosa  confusão  de 
vozes,  ficariam  sutfocados  os  senlimetitos  particulares,  me  animo  a  dar 
a  minha  opinião  por  escripto,  tal  (jual  é,  a  seguinte: 

«Ninguém  ignora,  que  todas  as  differentes  qualidades  da  nossa 
moeda  de  prata  provincial  são  externas,  fabricadas  fora  do  nosso  rei- 
no, e  iulrodiizidas  n'esla  ilha  á  proporção  do  augmento  do  seu  com- 
meicio  externo. 

«Os  monumentos  públicos  do  primeiro  século  do  seu  descobri- 
mento, dão  bem  a  conhecer  (jue  a  moeda  reinicola  a(]ui  girava. 

«Ao  de[)ois  a  freijueiile  habitação  com  os  castelhanos,  pela  nossa 
subjeição  aos  Filippes  o  commercio  (íxlernocom  as  ilhas  Canárias,  .Ma- 
deira e  com  as  colónias  Americanas  deram  causa  â  iiilroducção  das 
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dilíei-eiiles  niooil.is  de  praia  senilliarlas  e  corlaclas  com  que  a  ilha  se 
rege  \\n  (|iiasi  (Jois  séculos. 

«l^rcsLTileiíuMile  se  aclin  alterada  esla  nossa  moeda  provincial, 
tanto  [)ela  mistura  da  7t()va  moeda  faisameiíle  fabricada,  on  introduzi- 
da, como  pelo  diminuto  valor  coin  ipie  a  antiga  se  aelia  cerceada. 

«K  ,  |>ois,  do  nosso  dever,  o  indagar  cm  ljt'nefi('io,  commnm :  — 
SC  no  estado  aeltiaj  (Testa  desordem  convém  pruliihir  a  referida  moe- 
da falsa  e  cortuia:  — on  se  se  deve  tolerar  o  sen  giro. 

«Quanto  a  mim,  poiícd  é  |)re(*iso  reflectir  para  se  concluir,  (juc 
luda  a  nossa  ('(tnveniencia  con>iste  em  retermos  só  aijuella  moeda  boa 
e  legitima,  e  cuy>  valor  intrínseco,  on  arbitrário,  corresponder  ao  in- 
Irinseco,  isto  é,  á  sua  mateiia  e  peso;  repelindo  toda  a  outra  moeda 
falsa  novamente  fabricada,  on  introduzida  d(i  ijualquer  forma. 

«A  moeda  é  o  numerador  (pie  dt^termina  os  nossos  patrimónios, 
e  por  onde  os  estabclccimenlos  sólidos  se  calculam;  é,  pois,  da  ultima 
const(piencia.  (pie  e>l(jamos  certos  du  seu  yalor  real  c  seguros  de  que 
não  é  lalsilicada. 

«As  frequentes  necessidades  com  que  os  homens  se  enlaçam  na 
sociedade,  as  pernmtaijões,  os  serviços  industriaes  ou  pessoaes,  fizeram 
estabelecer  a  moeda,  C(»mo  uma  miídida  certa,  que  equilibrasse  com  o 
seu  valoi'  justo  todas  as  cousas  corporaes  ou  incoiporaes,  que  são  ne- 
cessárias [tara  a  vida  civil  c  natural. 

«(Jiiando  ella  c  boa  e  verdadeira,  Imlo  fica  balançado  e  o  equilí- 
brio (j  fácil. 

<«l*elo  contraiio  cpiando  a  morda  ê  má.  (juando  é  falsificada,  não 
lia  nem  compensação  nem  igualdade. 

«De  (jualquer  corpoiação  «pie  se  con>idere  o  homem  civil  elle  se- 
rá nalmalmente  prejudicado,  logo  que  girar  uma  moeda  falsificada  es- 
te cípiivalenle  das  suas  trocas  lhe  irá  diminuindo  o  património,  a  me- 
dida lhe  será  cada  vez  mais  escassa  até  (jiie  se  con>titua  em  uma  to- 
tal ruina. 

«líis  aijui  os  males  que  no^  ameaçam,  e  que  já  nos  cercam,  e  em 
(jue  vamus  a  precipitar  a  ?iossa  pátria,  o  seu  ílorente  commercio,  o  seu 
credito,  e  a  sua  riipieza,  se  não  repelimos  este  flagelo  (festa  moeda 
falsa  «pie  nos  innunda. 

«K  ainda  (piauili»  a  nossa  ruina  não  f>sse  tão  evidente  a  respeito 
dos  nossos  palnuuiuins.  s(j  a  atr(x'idade  do  delicto  seria  motivo  sobe 
jo  para  repelirmos  mna  moeda  falsificada;  na  certesa  de  que  este  é 
o  niiico  e  uiais  proporcionado  meio  ()(;  conter  esta  desoidem. 

«A  lei  é  rigorosa  n*esle  ponto:  o  delicio  ò  dos  mais  atrozes:  elle 
ataca  os  sujjremos  direitos  mageslaticos. 

«Os  crimes  de  |)i'cul.iti),  de  falsidade,  lesa  mageslade,  e  sacrilé- 
gio. Indo  se  une  a  este  horroroso  altentado;  comludo,  nada  pode  con- 
ter o  coração  do  homem  mão  (piando  se  lhe  pntpõe  vantagens  interes- 
santes, e  a  experiência  confirma  esta  veidade. 


ARCHIVO  DOS  AÇORES  330 

tSò,  pois,  qiiaiulo  esse  ryhrirante  f.ilsario,  não  aclinr  premio  no 
sen  delicio,  tleixirá  de  o  perpetrar;  o  ((lU!  só  se  verific.irá  [)io!iiljin(l(> 
u  giro  de  siinilliante  moeda. 

«Kste  é  o  m(Mi  débil  sentimento;  e  reduzindo  o  á  jiratica  eonclno 
— qne  as  moedas  de  [)rala,  ijiie  só  devem  correr  IVancamenle  na  nos 
sa  ilha  são  as  serril/ia>;  di;  (piahpier  espécie,  des[)resando  o  deniasia- 
do  escnipnlo,  rom  qne  as  vejo  legeilar,  ao  mesnio  tempo  que  ellas 
giram,  sem  repndio,  na  no.-sa  corte,  e  em  Iodas  as  pi'M(;as  mercantes, 
com  a  differença  do  sen  proporcionado  c;uiibio. 

«K  ipianto  a  mais  dndieiro,  chamado  cascalho  ((pie  era  a  tal  moe- 
da faisiticada)  seja  antigo  on  moderno,  si'ja  Hdtricado  iresta  ilha  on 
fora  d  ella.  penso  ipie  o  sen  giro  se  deve  piohibir  como  dinheiro  cor- 
rente íicando  só  admssivel  nus  lermos  da  lei  de  :iO  d'oiiliibro  de  1785. 

«En  bem  prevejo  qne  d'este  estabehcimenlo  geral  nos  podem  re- 
sultar algnmas  desconveniencias;  mas  sendo  consequências,  não  deve- 
mos Iralalas  presentemente;  esperando  qne  este  senado  tomará  as 
competentes  medidas  [tara  evitai  as,  como  lhe  incnmbe.» 

Depois  de  ler  este  discurso  (pie  foi  muito  applaudido,  o  mandou 
para  a  mesa. 

Com  a  ado[)(;.ãod'este  parecer,  que  foi  votado  pela  maioria,  ficaram 
os  povos  da  ilha  de  S.  Miguel  na  pacifica  posse  de  só  ler  livie  circu- 
lação as  pezelas  caslellianas,  ali  chamadas  vulgarmente  acrrilhas  e  re- 
geitaíJas  tolalmeute  as  moedas  falsilicadas. 

Contra  a  espectação  pubhca,  porem,  decorridos  poucos  mezes 
apoz  estas  providencias  reclamadas  pelo  interesse  publico  do  conmier- 
cio  e  agricultura  da  ilha,  islo  é,  no  priíiíeir-o  do  mez  de  novembro  do 
referido  anuo  de  1703,  o  corregedor  d'a(piella  comarca,  cpie  então  era 
o  Ur.  Francisco  Luciano  de  Freitas  Esmeraldo,  por  ventura  f.iscinado 
pelas  astuciosas  sugestões  dos  agiotas  e  pi-otectoies  dos  fabricadores 
da  moeda  refusada,  não  aguardando  o  praz  me  do  ca[tilão  general  á  i'e- 
solução  tomada  pela  camará  na  reunião  de  áV  de  julho,  fez  publicar 
um  editai  permittindo  (]ne  girasse  toda  a  moeda  livremente;  indo  as- 
sim em  diametral  opposição  á  votação  da  maioria  das  mais  ipialifica- 
das  e  illustradas  pessoas,  ipie  comparecerau»  á  sessão  extraordinária 
da  camará. 

Contra  esta  medida  inconsiderada  e  imprudente  se  promniciaram 
as  Corporações  do  chíro,  commerciautes  e  muitos  dos  principaes  ca- 
valheiros. 

O  sobredito  correged(tr  Esmeraldo  era  bem  intencionado  e  recto; 
e  vendo  esta  (piestã(»  da  moeda  alravez  d"iun  prisma  mais  claro,  por 
outro  edital  no  mez  de  dezeníbn»  declarou:  que  n  aípielle  primeiro  se 
não  devia  entender  a  moeda  falsa;  e  no  segundo  foi  mais  claro  c  e.\- 
piicilo  em  harmonia  com  o  accordo  tomado  na  camará. 

Poucos  dias  depois  envestido  na  coiieg<'dnri;i  (Fesla  mesma  cu- 
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iiinrca  o  l)r.  José  Joaiiuim  de  S.  Tliiago  Figiíeiíedo  Gonçalves,  e  re- 
ceaudo -se  <^iie  elle  des.-e  oiilra  direcção  menos  conveniente  a  nm  ne- 
gocio de  tanta  niagniliide,  como  para  todos  era  este  da  crise  monetá- 
ria llie  indereçaram  nm  negociante  e  principaes  proprietários  nma  re- 
presenlaçrio,  aíim  de  tpie  elle  integralmente  mantivesse  as  disposições 
do  nlterior  edital  do  scu  predecessor. 

Acíjuiescendo  á  supplic.i  dos  signatários  rrv.didon  por  ontro  edi- 
tal, em  termos  os  mais  termiiianies  a  proliibição  de  girar  a  moeda  fal- 
sificada, restringinilo  o  livro  curso  á  moeda  seríilhada  hespanliola,  con- 
siderada como  moeda  provincial.  [[) 


O  fin.-itnento  do  benemérito  e  illustrado  govi  rnadnr  e  capitão  ge- 
neral, Diniz  Gregório  de  Mello  Gastro  e  Mendonça,  aconlec.dt)  no  nlti- 
mo  mez  do  anno  lie  175)3.  geralmente  sentido  em  todo  o  archipelago 
açoriano,  animando  os  faljricadoies  e  iiitrodnctores  da  moeda  Calsa, 
virani-sft  renovadas  as  antigas  e  de[iloraveis  scenas  e  em  maior  escai- 
la. 

.\o  salutar  fdilal  de  21  de  fevereiro  de  1793  publicado  pelo  fal- 
lecido  capitão  general,  ipie  n"essa  época  lodos  interpretavam  litt(M-al- 
mente.  depois  da  sua  morte  lhe  davam  diversa  intelligencia,  dando- 
Ihe  certeiramente  um  sentido  mais  lato;  pois  sendo  o  seu  espirito  fa- 
zer girar  toda  a  moeda  d.;  prata,  de  tpialtjuer  cunho  ou  marca,  cpie 
legitimamente  sempre  correra  na  ilha  Terceira. e  algumas  sob  as  vulga- 
res denominações  {Wlostõcx  daijnHhada  d' panla  Ai'  barra  moetlinlias  tí 
outras  denominaçõe>,fiue  lhe  dava  o  povo,  [irinripiaiam  a  sustentar,  (jue 
em  taes  palavras  se  devia  entender  com[)reendida  a  infame  moeda  no- 
va, (pie  com  descaro  começ;iram  a  fazer  apparecer  nos  mercados,  é 
nos  trocos  com  muito  maior  excessí»,  e  tão  escandalosamente,  (jue  se 
estava  conhecendo  ser  a  dita  mo  da  fundida  de  pouco  tempo,  aieada, 
e  viciaila  em  sua  matéria,  semlo  em  tenuidade  a  [irala  ipie  continha; 
e  qua.NÍ  toda  ella  reduzida  a  tostões,  lãtj  inllmos  e  tão  diminutos  que 
cada  um  não  poderia  ler  valor   intrinseco  que  excedesse  a  vinte  reis. 

Pelo  óbito  do  sobredito  capitão  geíieral,  ficara  no  goveino  interi- 
no das  ilhas  dos  .\ç»ties  um  homem  venerando,  o  douto  l)ispo  crAu- 
gra  I).  IV.  José  d'Ave  Maria  Leite  da  Gosta  e  Silva,  tendo  por  adjunto 
o  illustrado  corregedoí-  o'a<piella  comarca  o  desembargador  Manoel 
José  dWrriaga  Rrum  da  Silveua.  {"!) 

{{)  Arcli.  ant.  da  cainnra  de  I^onta  Delgada.  I.."  dos  accordãos  d'eáse.s  ân- 
uos, f.  91  e  92  V. 

(2)  for  uivará  de  12  de  dezembro  de  1770  licoii  regulado  que  por  falta  ou 
ausência  dos  governadores  e  caiiitães  generaes  íicariu  interinamente  no  gover- 
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Os  ii)(;tí(lein)s  f;íls()S,  i]iie  temeram  o  bastão  de  Diniz  Gregório, 
pareciam  (|U('rer  com  a  sua  audácia  vergar  a  vara,  que  empunhava  Ar- 
riaga, e  o  báculo  que  sustenta  a  ireniula  mão  de  D.  fr.  José  d"Ave  Ma- 
ria, porem  este  ainda  (jue  vergado  ao  peso  dos  annos,  tinha  coragem 
evangehca  para  coml)ater  as  ambições  humanas,  castigar  o  crime,  e 
obstar  a  essa  grangeaiia  culposa,  com  <pie  mercadejavam.  Tomavam 
a  humildade  do  governador  mitrado  por  fraqueza  e  irresolução. 

Kngauaram  se:  Para  todos  os  mortaes  é  todo  (»  logar  campanha; 
e  não  será  soldado  senão  (juem  deixar  de  ser  homem  (i). 

A  camará  d'Angra  de  tudo  inteirada,  endereçou  ao  governo  inte- 
rino a  seguinte 

Representação 

«Ex.'""  e  Hev.""",  e  111."""  Snr. 

«A  obrigação  que  nos  assiste  de  procurar  todo  o  remédio  e  pro- 
videncias sobre  os  vexames  e  oppressões  do  povo  d'esta  cidade  e  seu 
termo,  e  ainda  o  de  toda  a  ilha,  que  á  mesma  cidade  concorrem,  nos 
obriga  a  expor  na  presença  de  V.  Ex.^  Bev.*"*  e  S.*  a  causa  e  origem 
dos  maiores  vexames,  que  padece  o  mesmo  povo,  a  fim  de  que  com  o 
seu  alto  poder  darem  as  providencias,  que  parecerem  mais  profícuas 
e  proporcionadas. 

«E'  origem  de  todas  essas  oppressões  a  desordem  que  se  vê  e 
descobre  na  moeda  que  apparece,  porque  sepultada,  supprimida,  ou 
talvez  transtornada  a  que  corria,  toda  de  prata  e  essa  legitima  ainda 
que  muito  e  deuiasiadamenle  cerceada,  não  se  vè  mais  (pie  uma  moe- 
da chamada  tostão,  seus  cunhos  claros,  e  na  sua  maior  parte  de  me- 
taes  diíTerentes,  e  sem  valor  intrínseco  que  [)ossa  exceder  a  vintém  e 
trinta  reis  conhecendo-se  bem  e  claramente  ser  fundida  e  fabricada 
por  indivíduos  esquecidos  de  ser  catholico  e  clirislão  e  até  dos  pre- 
ceitos da  humanidade,  para  (pie  toda  a  nação  sempre  olha:  e  fiados 
eu)  (pie.  posto  se  devasse  destes  como  se  tem  devassado,  que  nunca 
pode  liaver  prova,  que  os  comprehenda,  pelas  cautellas  de  que  uzam, 
o  que  tem  mostrado  a  experiência,  com  o  nenhum  eíTeito,  (jue  tem  re- 
sultado das  exactas  diligencias  e  dos  rigorosos  summarios,  a  que  se 
tem  procedido. 


no  o  híppo,  o  por  sua  falta  o  deão,  o  corregedor,  conin  [irirncira  niirloridadc  ju- 
dicial, e  ooflieial  militar  de  maior  palenio,  ou  o  mais  aiili^fo;  c  (luc  cslaiido  no 
fiovenio  apenas  dois,  quando  fossem  dillerenles  em  pareceres,  (liamasseiii  um 
terceiro,  sendo  miiiisfi-o  de  letras,  para  ficar  resolvida  a  divergência:  e  na  fal- 
ta d'est(!  o  vereador  da  camará  da  cidade,  que  fosse  mais  velho,  (lom  este  pro- 
vidente  alvará  cessaram  nmilas  ambições,  quesl(')es,  iiitritias  e  desordens  sol)n' 
o  ííoverno  e  preferencias  que  redundavam  em  prejiiizo  piildicd. 

O  alvará  a  qiu!  se  refere  a  nota  acima,  e-slá  impre.ssd  n'i'sle  Archiim.  Vol.   VIII,  p.  tS;'i. 

l\otii  ll:l  fíMiirÇ.ãii  . 

{{)  Militia  est  vila  liomiiiis  super  tcri-am.  -Jacoli.  !.."  7.". 

N."  :\t     V(,I.  IX-  ISST.  H 
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«E  d'aqui  provem  o  irem  elles  cunliniiando  n>ssa  fabrica  de  moe- 
da falsa,  assim  n'esla.  como  nas  mais  ilhas,  de  que  se  lem  espalhado 
a  quantidade,  quotidianamente  se  está  mostrando,  e  com  que  se  atra- 
vessam todos  os  viveres;  de  furma  que  tem  subido  a  um  excesso  de 
preço  nunca  visto;  e  continuando  esta  desordem,  é  certa  a  ruina  e  dis- 
solução d'esla  ilha,  pelo  que  ella  se  deve  evitar,  e  dar-se-lhe  alguma 
interina  providencia,  em  quanto  a  não  temos  de  sua  magestade.  a  quem 
é  constante  ter-se  dado  conta  do  estado  das  cousas  a  este  respeito  pe- 
las suas  secretarias. 

«Kste  péssimo  mal  começou  a  grassar  já  em  vida  do  111."'°  e  Ex."*" 
Sr.  Diniz  Cregorio  de  Mello  (lastro  e  Mendonça,  governador  e  capitão 
general  destas  ilhas,  e  que  Deus  tem  eu»  gloria;  e  o  mesmo  Ex."'" 
Sr.  vendo  a  desordem  em  (|ue  o  povo  se  achava,  por  que  então  á  ex- 
cepção da  moeda  de  serrilha,  que  pouco  apparecia,  de  Ioda  a  mais  du- 
vidava, e  estava  parado  o  commercio,  e  o  giro  de  comprar  e  vender; 
e  tomando  o  mesmo  Ex."'"  Sr.  sobre  o  ponto  todas  as  informações  ne- 
cessárias, e  nas  sessões,  que  a  esse  respeito  fez  deliberou  dar  a  pro- 
videncia, que  deu  por  força  d'imi  edital,  cuja  substancia  é  a  seguin- 
te ...{{) 

«Esta  providencia  d  aquelle  111."'°  e  Ex.""*  Snr.  está  bem  clara; 
d'ella  se  vê,— que  só  devia  girar  a  moeda  que  até  então  estava  giran- 
do, fosse  de  que  cunho  fosse,  de  prata,  e  devia  e  deve  ser  a  prata  do 
valor  da  lei,  e  do  toíjue  ou  quilate,  (jue  é  necessário  [)ara  a  moeda;  e 
nenhuma  ou  outra  cousa  se  d»  ve  ou  pôde  presumir  da  mente  e  espi- 
rito literal  do  mesmo  edital,  que  também  se  não  pôde  sem  esse  gran- 
de entender,  que  quiz  comprehender  prata  que  não  fosse  do  toque  e 
quilate  da  moeda  e  dinheiro. 

«Porem  a  reprovada  e  reprehensivel  ambição  dos  (|ue  entraram 
a  fabricar  a  moeda,  abusou  dessa  saudável  providencia,  porque  se  es 
lá  vendo  um  continuo  giro  de  moeda,  que  nem  cunhos  tt-m  claros  na 
sua  maior  parte;  nem  é  de  prata  legitima;  e  se  alguma  tem  é  muito 
menos  do  (pie  são  os  melaes  (]ue  nella  misturam;  de  forma  que  é  voz 
constante,  (jue  duma  moeda  de  serrilha  que  corre  por  ^00  rs.  fazem 
l:i200  rs.,  e  ás  vezes  mais;  e  o  peso  poripie  se  tem  IVilo  essa  expe- 
riência, o  tem  mostrado;  e  continuando  esta  manobra,  fica  a  ilha  des- 
truida  e  a  poucos  passos  sãi»  os  fabricadores  senhores  de  tudo. 

«Estas  mesmas  fabricas  tem  muitliplicado  muitos  negociantes,  ou 
tratantes  cou)  o  nome  de  negociantes,  sem  o  serem,  e  se  poderem  go- 
sar  as  regalias  dos  que  o  são.  como  segundo  a  lei,  matriculados:  e  es- 
tes são  uns  grandes  atravessadores  a  todos  os  fructos  e  géneros  da 
ilha,  sem  se  desajustarem  em  preços;  espalhando  d"essa  [)t'ssima  moe- 
da o  que  se  lhes  pede;  e  convidando  assim  a  venderem  lhes  tudo  o 
que  elles  querem  comprar:  ponto  este,  para  (pie  ha  mna  grande  ca- 

(1;  Omitlimos  esla  parte  porque  já  deiiios  \m>úc\í\  do  ediíal. 
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reiícia  de  olliar.  ponjiie  l;tes  tralanles  não  são  iiteis  ao  commercio,  ao 
publico  e  á  real  fazenda;  mas  sim  niiiilo  prejudiciaes,  porque  os  seus 
maiores  giros  e  Iraficancias,  a  que  elles  chamam  negociações,  são  em 
contrabandos  e  não  em  géneros,  dos  que  a  ilha  carece;  atenuam  o 
commercio,  prejudicam  aos  negociantes  de  boa  fé,  ao  publico,  e  à  mes- 
ma real  fazenda;  e  i)or  isso  se  devem  evitar  absolutamente. 

«Em  ílm  de  todas  estas  desordens,  tem  rezultado  subirem  até  os 
jornaes  dos  trabalhadores,  dos  artífices,  dos  officiaes  de  todos  os  offi- 
cios,  e  até  dos  njateriaes  para  tjuaesquer  obras;  e  nenhum  eíTeito  con- 
tra tanta  desordem  se  poderá  conseguir,  sem  que  seja  por  uma  provi- 
dencia sobre  a  moeda;  e  nenhuma  outra  se  pôde  considerar  proticna, 
a  não  ser  a  de  se  sellar  com  um  signal  e  sello,  toda  a  que  está  cor- 
rendo, e  que  for  de  prata,  capaz  de  receber;  porque  outra  qualquer 
providencia  que  se  dè,  se  liade  abusar  da  mesma,  como  a  experiência 
nos  tem  mostrado;  e  assim  como  a  consideração  da  causa  publica  foi 
a  base  fundamental  do  sobredito  edital;  e  por  emquanto  o  pedisse  a 
mesma  causa  publica,  esta  mesma  consideração  urge  agora,  para  se 
signalar  a  moeda,  que  deve  correr  em  uma  forma,  e  com  uma  cautel- 
la,  que  se  não  possa  furtar  e  adulterar  o  sello  e  signal,  com  que  fôr 
signaiada,  pois  que  só  assim  poderão  cessar  as  fabricas,  que  são  a  cau- 
sa e  origem  de  toda  a  ruina,  como  é  sabido. 

«Esta  providencia  em  nada  oíTende  a  pendência  da  conta,  que  se 
tem  dado  a  sua  magestade,  nem  se  oppõe  à  razão  de  estar  o  negocio 
affecto  á  mesma  Sr.*,  porque  deve  ser  só  interina,  e  por  em  quanto  não 
houver  regia  providencia;  e  como  esta  poderá  ter  demora, o  que  se  vae 
experimentando,  e  estamos  com  um  tão  grande  e  péssimo  mal  á  vis- 
ta, que  vae  crescendo  e  nos  vae  atacando  de  dia  em  dia,  se  deve  per- 
ca ver  e  evitar  com  remédio  opportuno  sem  demora,  e  sem  dilação  de 
tempo,  pois  que  toda  nos  é  prejudicialissima. 

«Alem  d'esta  providencia  se  carece  também  a  de  se  acautellar 
que  não  se  introduzam  sommas  dessa  falsissima  moeda  n'esla  ilha  de 
S,  Miguel,  Fayal,  e  Pico  e  de  outras  mais;  ao  mesmo  passo  qua  na  de 
S.  Miguel  já  se  não  consente  girar  senão  serrilha,  oiro  e  cobre;  na  da 
(iracií)sa  também  não  se  acceita  senão  a  mesma  (jualidade  de  moeda, 
e  a  chamatia  de  barra,  sendo  da.  antiga,  que  corria  e  girava;  e  ne- 
idiuma  acceitação  se  faz  d'esla  infnna  moeda,  (jue  aqui  está  correndo; 
t;  na  do  Fayal  a  vão  já  expulsando  como  se  vio  com  o  procedimento 
que  na  mesma  houve  com  um  traficante,  que  por  isso  se  passou  como 
Corrido,  á  da  Giaciosa,  e  d'ahi  correram  com  elle,  até  que  veio  para 
esta  pobre  cidade,  aonde  tem  feito  emprego  de  toda  essa  moeda,  que 
nas  ditas  ilhas  lhe  não  (juizeram  aceilar  nem  consentir,  o  que  certa 
mente  é  para  lastimar. 

«...  .Para  esta  mesma  providencia  não  é  bastante  um  só  contras- 
te e  ensaiador,  devem  eleger-se  mais;  deve  eucarregar-se  lhe  juramen 
lo  para  (pie  façanj  selecção  da  moeda  (jue  for  de  prata  do  vaktre  (jui- 
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late  de  lei  para  dinheiro,  porque  o  edital  nenhuma  outra  cousa  qner, 
e  demais,  salva-se  dalguma  forma  o  disposto  na  lei  de  20  d'outuhr(» 
de  1785;  devem  nomear-se  sugeitus  de  inteira  intrepidez,  que  assis- 
tam com  vigilância,  e  fiscaes  por  paile  d(j  hem  publico,  e  vigiar  sobre 
os  ensaiadoies,  e  sobre  a  conserva  e  guarda  dos  ferros,  que  se  fize- 
rem para  carimbarem  a  moeda,  de  forma  que  se  não  furtem  ou  des- 
encaminhem; deve  encarregar-se  juramento  ao  ofTicial  que  os  fizer, 
para  que  guarde  toda  a  fidelidade  debaixo  das  penas  dos  que  fazem 
moeda  falsa;  e  darem-se  emfiin  as  mais  providencias  precaulellalivas 
que  este  ponto  para  si  es^tá  exigindo. . .  .(Gamara  dAngra  2i  de  julho 
de  1794....» 


\l 

Sendo  prevenido  o  bispo  governador  em  um  dia  de  sessão  da  jun- 
ta da  real  fazenda,  (jue  o  arrematante  dos  contractos  reaes  n'aquelle 
mesmo  dia  tinha  d'enlrar  nos  cofres  públicos  com  diversas  porções 
de  moeda:  e  que  constava,  que  posto  que  estava  contrmtada.  era  fal- 
sissima  na  matéria  e  na  forma;  aguardou  o  bis{)o  a  chegada  dos  refe- 
ridos arrematantes;  e  ora  exhortando-os  paternalmente,  ora  repellin- 
do,  com  prudência  a  tenacidade  com  que  resestiam,  que  a  alludida 
moeda  lhes  fosse  acceite,  tiveram  afinal  de  ceder  ás  suasórias  refle- 
.\ões  do  bispo  levando  a  mi>eda  registada,  e  satisfazendo  depois  con» 
a  que,  na  conformidade  do  já  citado  edital  estava  considerada  legal. 

Em  consequência  do  desagradável  aspecto  (pie  assim  ia  tomando 
a  crise  monetária,  o  bispo  significou  ao  seu  adjunto  no  govertio  inte- 
rino, e  nos  mais  ministros,  deputados  da  jimta,  a  instante  necessidade 
que  havia  de  providencias  sobre  o  negocio  da  moeda,  de  tanto  momen- 
to: parecendo  lhe  da  mais  alta  conveniência,  que  se  fizesse  uma  so- 
lemne  reunião,  de  todas  as  classes  da  sociedade,  a  fim  de  que  reu 
iiindose  todas  as  intelligencias  locaes  e  os  homens  mais  competentes. 
se  adoptassem,  sem  detença,  as  mais  acertadas  providencias,  que  co- 
hibissem  os  frequentes  inconvenientes  que  eram  geralmente  apontados 
como  causal  do  tolerado  curso  d"essa  moeda;  sendo  outro  sim  d'o|)i- 
nião,  que  houvesse  alguma  sessão  preparatória,  antes  da  sessão  pu- 
blica. 

Um  ma.  ationimo  que  temos  á  vista  escriplo  naquella  época,  fa- 
zendo encómios  ao  bispo,  e  alludindo  a  este  facto,  assim  se  expressa: 

«Esta  proposição  (do  bispo)  causou  nojo  ao  Dr.  Corregedor  (Ma- 
noel José  d'Arriaga  Brum  da  Silveira)  que  ficou  de  fallar  particular- 
mente no  dia  seguinte  com  o  Ex.""  Bispo;  mas  como  quer  qjie  se 
passassem  Irez,  e  não  apparecesse,  lhe  foi  dirigida  uma  carta  ddííi- 
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cio  para  que  no  dia  n'ella  flelerminado  comparecesse  na  secretaria  úo 
gtvertio.  para  alii  conferirem  o  que  mais  justo  fosse. 

Todavia  compareceo,  porem,  discordando  do  (pie  propunha  o 
Ex.*""  Bispo,  foi  ctiamafJo  o  dr.  procurador  da  real  fuzenda  para  des- 
empatar os  votos  na  contormidade  da  lei » 

Defeito  houve  a  primeira  conferencia  preparatória,  na  manliã  do 
dia  10  de  setembro  do  mesmo  aimo  de  179i,  na  secretaria  do  gover- 
no e  palácio  dos  governadores. 

E  propondo  o  bispo  governador: 

Se  conviria  que  se  fizesse  uma  numerosa  reunião,  de  clero,  no- 
breza e  povo,  [)ara  se  tomarem  novas  e  enérgicas  providencias  á  cerca 
da  moeda  como  a  elle  bispo  parecia  ser  a  primeira  providencia  mais 
acertada  a  adoptar? 

Sustentou  a  mesma  opinião  do  bispo  governador  o  desembarga- 
dor superintendente  das  alfandegas  d'eslas  ilhas. 

Combateu-a  o  desembargador  corregedor,  declarando,  que  pro- 
testava não  ser  responsável  a  sua  magestade  nem  ao  publico  por  qual- 
quer incidente  que  acontecesse  d'esla  nova  resolução  que  se  queria 
lomar;  e  que  como  membro  do  governo  provisório  assignaria  debaixo 
deste  mesmo  prolexto  todas  as  ordens  e  avisos  que  fossem  necessá- 
rios para  ultimar  se  este  negocio 

Passando  o  mesmo  corregedor  a  propor: 

Se  se  devia  fazer  girar  a  moeda  corrente  até  áquella  época,  em 
quanto  se  não  desse  outra  providencia  em  contrario,  visto  que  julga- 
va que  nos  termos  de  se  convocar  a  dita  reunião,  poderia  ser  a  noti- 
cia desta  convocação  causa  dalguma  mudança  entre  o  povo;  sobre  a- 
ceitar  ou  não  a  dita  moeda,  por  entre  élles  se  pensar  que  era  esta 
reunião  tendente  a  fazer  só  girar  o  serrilha,  e  parecer  a  elle  correge- 
dor violência  continuar  a  obrigalos  a  acceitar  a  corrente  moeda  ? 

Esta  duvida  do  corregedor,  por  votação,  foi  resolvida,  decidida- 
mente,—  que  a  moeda  até  então  considerada  corrente,  continuasse  (» 
seu  livre  curso,  em  quanto  não  houvesse  decisão  em  contrario. 

Do  que  se  passara  n'esta  reunião  preparatória  se  lavrara  uma 
acta,  que  temos  á  vista,  sobreescripta  pelo  olficial  da  secretaria  do  go- 
verno. José  Francisco  Xavier. 

Será  de  menos  ditticil  explicação  a  posição,  um  pouco  notável,  do 
desembargador  Arriaga  nesta  reunião  preparatória,  e  mesmo  como  se 
houve,  já  na  qualidade  de  corregedor,  já  na  de  membro  adjuncto  do 
governo  interino  em  toda  esta  questão  da  moeda,  sendo  a  sua  opi 
nião  por  vezes  hesitante  e  contradictoria,  síí  soubermos  que  o  referi- 
do corregedor  estava  aparentado  com  muitas  pessoas  das  principaes 
familias  da  ilha  do  Fayal,  ipie  não  pareciam  estranhas  ao  negocio  da 
moeda  falsa,  as  (jiiaes  tinham  sabido  sempre  illudir  as  devassas  e  os 
summarios,  tornando  inútil  toda  a  acção  da  justiça. 

Resolvida  pela  maioria,  de  votos,  na  conferencia  supracitada  do 
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dia  10  de  setembro,  que  se  convocasse  a  grande  reunião  proposta  pe- 
|i)  bispo  governador,  fui  prefixado  o  dia  16  do  mesmo  mez  para  a  reu- 
nião d'esla  solemne  assemblea;  na  qual  compareceram  mais  de  200 
pessoas  — as  cam.iras  da  cidade,  da  villa  da  Praia  e  da  viila  de  S.  Se- 
bastião;— do  cabido  da  sé  d  Angra:  -dos  paroclios  da  maior  parte  das 
egrejas  da  illia;  —  dos  preladas  das  egrejas  religiosas;  — ^das  pessoas 
mais  distinctas  da  ilha:- dos  advogados  dns  auditórios;  —  dos  princi- 
paes  proprietários  negociantes  e  logistas;  e  alfim  todas  as  auctor  ida- 
des militares,  civis,  judiciaes  e  eóclesiaslicas  da  ilha. 

Todas  as  diírcrenlcs  classes  da  sociedade  ali  e.vtavam  re[)resenta- 
das;  tiidos  os  interesse>  f(íram  contemplados;  Iodas  as  intelligencias  fo- 
ram f)uvidas. 

Xs  três  horas  i\^  V.mU'  do  referido  dia  16  se  reuniram  no  palá- 
cio da  residência  dos  governadures  e  ca[)ilães  generaes  sob  a  presi- 
dência do  liis[»o  governador,  I).  José  d  Ave  Maria,  o  qnal  em  um  bre- 
ve e  substancioso  discurso  propoz  á  assendjiea  o  objecto  da  reunião, 
declarando  lhe  (pie  só  o  zelo  d(t  bem  publico  era  o  objecto  que  tinha 
em  vi>ta,  e  que  o  obrigava  a  pedir  a  todos,  que  votassem  conforme 
os  dictames  das  suas  consciências,  sem  altenderem  os  interesses  pró- 
prios. 

Aberta  a  discussão  o  presi(]enl(;  propoz  o  seguinte  quesito: 

K"  ou  não  conveniente  o  giro  da  moeda  em  questão,  (pje  está  con- 
siderada falsa  e  como  tal  re[)rovada  ? 

Pedindo,  outro  sim  que  francamente  declarassem  as  medidas,  que 
se  deviam  tomar,  e  que  fossem  mais  conformes  com  a  razão  e  com  a 
justiça:  a  fim  de  se  obvi;n'em  males  ião  incommensuraveis  e  restituir 
iis  povos  á  antiga  íeiicidailií  (pie  desfrnclaram. 

Esta  discussão  correu  com  placidez,  mas  calorosamente  porque 
estava  em  acção  o  dualismo  entre  o  bispo  governador  sustentando  uma 
opinião,  e  o  seu  adjuncto  no  govermi,  o  desendiargador  corregedor, 
1'Stabeleceniio  ontia  diametralmente  opposta  á  do  prelado  em  um  lon 
go  discurso,  no  (piai  não  se  restringio  á  matéria  em  discussão,  porem 
innito  longe  <1e  mencionar  sómenie  o  assumpto  snbre  que  se  devia  vo- 
tar, passou  a  ler  a  sua  motivada  tenção,  em  que  de  envolta  com  o  seu 
dilTuso  [)arecer  ameaça  a(pjelles  que  o  não  seguissem.  (I) 

Findo  o  discurso  do  ilescmbargador  Arriaga,  tomou  a  mão  o  Dr. 
provedor  da  real  fizenda  Estevão  Machado  de  Mello  e  r.astr.»,  susten- 
tando (pie  coire.>se  a  serrilha  e  cobre:  bem  como  a  permutação  do  tri- 
go e  impugnando  alguns  pontos  do  disc,urso  do  corregedor,  por  lhes 
parecerem  menos  próprios  c  admissíveis  sendo  elle  um  dos  membros  do 
governo  interino:  finalmente  conchiio  segundo  o  parecer  do  bispo  go- 
vernador, por  lhes  parecer  o  mais  prudente, o  mus  justo  e  convenien- 
te na  actualidade. 

(1)  Sdb  o  ('.;i|'.  XH  (liiiiio?  a  iiitegrii  ilo  discurso. 
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O  Juiz  de  fóra  Juão  Manoel  Pereirii  da  Costa  Silveira,  levantan- 
do se  para  responder  a  alguns  pontos  do  discnrso  do  dr.  Melh»  e  Cas- 
tro, disse,  que  como  deputado  ila  junta  da  real  fazenda,  e  juiz  dos  di- 
reitos reaes  fazia  seu  protesto;  e  concluio  seguindo  a  opinião  do  cor- 
regedor Arriaga. 

Fallarau)  nu  mesmo  sentido,  e  apoiaram  o  parecer  do  corregedor 
— o  arcediago  Manoel  Ignacio  da  Silva  — o  cónego  José  M.iria  Limé  — 
Jerónimo  de  Castn» — o  caijitão  Diogo  José  do  Rego  Hoteliio— Francis- 
co Muni/.  Barreto  —  Alexandre  Bento  Merens  —  Francisco  Jacome  de 
Bettencourt — José  Ignacio  Silveira  — Manoel  Simplicio  Ferreira  — José 
da  Costa  Corrêa — Silvestre  Pereira  d'Amaral  — António  Pires  Costa  — 
Thoujaz  José  Carvão  -Juão  Ignacio  Tolledo — Duarte  Paim  da  Camará 
— Manoel  José  Garcia  -J(»sé  Ignacio  Espinola  —  José  (Je  Barcellus  Ma- 
chado. 

Levantando  se  todos  estes  lunmltuariamente  a  fallar  e  a  apoiar 
calorosamente  a  opinião  do  corregedor  Arriaga;  pedio  a  palavra  o  sar- 
gento-mór,  Félix  ('aetano  Delgado  e  Matheus  José  de  Mello  de  Betten- 
court sustentando  um  e  outro  o  parecer  do  juiz  de  fóra,  Costa  da  Sil- 
veira; e  declarando  que  protestavam  pelos  dinheiros  do  cofre;  e  que 
exigiam  a  fiel  observância  do  edital  do  fallecido  capitão  general. 

João  de  Bettencourt  de  Vasconcellos  Corrêa  d'Avila  opinou,— que 
corresse  a  serrilha,  cobre,  e  ditdieiro  chamado  de  barra  antiga. 

Hypolito  Cesiano  Pamplona  foi  de  parecer— que  se  esperassem  as 
resoluções  de  sua  magestade. 

No  mesmo  sentido  fallou  o  prior  do  convento  da  Graça,  fr.  Pedro 
de  SanfAnna,  o  qual  entre  outras  cousas  disse— que  via  a  asseuibléa 
Ião  divergente  em  um  negocio  tão  grave,  para  o  qual  estavam  vulta- 
(his  todas  as  atlenções  publicas,  pecando  sobre  o  Ex."'"  Bispo  gover 
nador  toda  a  responsabilidade  das  pnividenci.is,  que  o  gijvt-rno  interi- 
no tomasse,  que  a  prudência  parecia  pedir,  que  se  aguardasseuj  as  or- 
dens (le  sua  magestade. 

(]omo  se  a  voz  do  venerando  fr.  Pedro  de  Sant'Anna  fosse  a  voz  do 
povo,  que  eccoasse  n  aquelle  recinto,  se  levantaram  para  apoial-o  os 
quatro  mesteres  da  camará  da  cidade. 

O  juiz  de  fóra  da  villa  da  Praia,. losé  Marques  da  (]osla,orou  sus- 
tentando com  diversos  argmnentos,  —  que  só  corresse  a  serrilha  e  o 
cobre. 

Fallaram  no  mesmo  sentido,  o  capitão  António  Borges  Leal — João 
Pain)  da  Camará — o  reT.'''^  dr.  Matíoel  Lopes  Ferraz  -    o  cónego  João 
José  da  Cmdia  Ferraz,  o  mestre  de  cam()o  D.  Pedro  António  (^aslello 
Branco,  concluindo  por  pedirem,  (jue  lo,<se  posto  em  pleno  vigor  o  ai 
Indido  edil:d. 

O  vigário  Francisco  Mend(!s  de  Sou.>«a  IíiiKju  sobre  a  recrescent»' 
necessidade  de  se  prohibir  o  curso  da  moeda,  que  corria  com  a  geral 
indignação  publica:  concluindo  (K»r  jtedir.  que  (t  governo  interino  dés- 
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se  promplas  providencias,  a  fim  de  que  as  serrilha.'^  não  faltassem  em 
giro. 

O  dr.  José  Palricio  de  Meiídimça,  assessor  da  raiiiara  da  villa  de 
S.  Sebastião,  discreteou  latamente  sotjre  a  matéria  siigeila,  mostrando 
a  coiivt^nienria  de  revalidar-se.  com  todo  o  rigor  as  disposições  do  e- 
dital  do  finado  capitão  general  Diniz  Gregório,  alé  (|iie  chegasse  a  re- 
solução do  governo,  sobre  o  cjiie  já  lhe  havia  sido  representado  acer- 
ca d  esla  crise  monetária. 

Os  vereadores  da  supracitada  villa  de  S.  Sebastião,  que  se  acha- 
vam presentes,  bem  como  diversos  proprietários  d'aijutdla  localidade 
que  conqiareceram  na  reunião,  levanlaram-se,  declarando,  que  lambení 
quinlioavam  a  mesn«a  opinião. 

O  revd.°  dr.  Manoel  da  Silveira  .Araújo,  cónego  e  chantre  da  sé 
dAngra,  fnz  diversas  considerações  tendentes  a  mijstrar  a  conveniên- 
cia de  correr  a  serrilha  e  de  se  darem  desde  logo  as  necessárias  pro- 
videncias, (pie  reclamava  a  anciedade  publica;  sem  que  houvesse  nis- 
so oppressão,  nem  se  fn liasse  aos  preceitos  das  leis. 

O  provincial  de  S.  Francisco  da  cidade,  fr.  .loaijuim  Baptista,  re- 
copilando  os  argumentos  dos  precedentes  oradores,  coiu  l)oas  razões 
concluio,— que  corresse  a  serrilha,  o  cobre  e  a  permutação  de  géne- 
ros. 

Este  parecer  foi  desenvolvido,  com  outros  argumentos,  pelo  guar- 
dião do  mesmo  convénio  fr.  .Malhens  do  Hosario;  e  pelo  guardião  do 
da  villa  da  Praia,  fr.  Manoel  da  Trindade;  bem  como  pelo  de  Si. °  .\n- 
lonio  do  Livramentt),  fr.  Ignacio  da  Conceição. 

O  dr.  Francisco  de  Paula  de  N(tronlia  depois  de  mostrar  a  incon- 
veniência (ralguns  dos  pareceres,  já  aqui  produzidos,  procurou  provar, 
— que  só  devia  permiliir-se  o  livre  curso  da  sernllia  e  do  cobre. 

E  sendo  o  sfu  parecer  sustenlad(>,  cm  ()arte  pi  ir  José  de  Betten- 
court e  Yasconcellos,  accresceutou  este,  —  que  lambem  ci>rressem  os 
tostões  antigos. 

Combateu  tod(ts  os  diversos  pni ceres,  José  de  Bettencourt  Sdva, 
sustentando,  (pje  eram  (lesnecessarias  novas  providencias:  e  que  se 
mantivesse  em  ioda  a  sua  plenitude  o  cila<Jo  edital,  contra  todas  as  ce- 
rebrinas  inter|trelações.  que  maliciosamerste  alguns  llie  davam. 

Domingos  Ramos  Pimentel,  arrematante,  de  vários  contractos 
reaes.  protestou  com  energia,  pelos  dinheiros,  ipie  tirdia,  fazendo  di- 
versas allegações.  sobre  a  fé  dos  cnniractos. 

O  revd.°  ouvidor  eccicsiastico  da  villa  da  Pr.da,  ornu  pelo  curs.) 
da  serrilha,  do  cobre,  e  de  ioda  a  moeda  antiga  que  não  fosse  cer: 
ceada. 

O  revd."  dr..  Anastácio  Jtisé  d  Almeida,  falhmdo  (-onlra  a  dislin- 
cção  da  moeda  nnrn,  ou  relha,  serrilha  e  cobre  concluio  votando,  que 
corresse  toda  a  moed.i  ua!;i  vez  que  não  fosse  f;dsa  nem  ceiceada. 
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No  mesmo  sentido  fallaram  o  vigário  do  Cabo  da  Praia,  e  o  das 
Fontainhas. 

António  de  Padna  Lopes,  foi  de  parecer, —  que  corresse  todo  o 
dinheiro  velho,  (jne  sempre  correra  na  ilha. 

Diversos  [)ro{)iielarios  o  appoiaram. 

Mantlai-am  para  a  mesa  da  presidência  seus  pareceres  motivados 
alguns  dos  principaes  cavalheiros  da  cidade  dWngra,  entre  estes  o  dr. 
Manoel  de  Barcellos,  Jerónimo  Martins  Pam{ilona  Corte  Real,  e  Antó- 
nio Thomé  da  Fonseca, 

Pondo  o  bispo  governador  á  votação  estes  diíTerentes  pareceres, 
incluindo  o  seu.  foi  approvado,  pela  maioria  de  votos,  a  opinião  do  dr. 
corregedor,  o  desembargador  Arriaga,  ficando  todas  as  outras  preju- 
dicadas, de  que  se  lavrou  a  seguinte 

Acta 

«Em  os  16  dias  do  mez  de  setembro  de  i794,  sendo  na"salla;[do 
palácio  da  residência  dos  Ex.^^^^Srs.  governadores  e  capitães  generaes 
d'estas  ilhas,  convocadas  as  camarás,  ministros  seculares  e  ecclesiasti- 
cos,  regulares,  nobreza  e  povo,  para  darem  os  seus  pareceres  sobre 
dever  ou  não  girar  a  moeda,  que  actualmente  gira,  e  ahi  foi  dito  pe- 
lo dr.  juiz  de  fora.  presidente  da  camará  doesta  cidade,  que  se  confor- 
mava com  o  voto  do  111."'°  Sr.  corregedor  governador,  que  trouxe  por 
escripto;  e  que  como  deputado  da  junta  da  real  fazenda,  e  juiz  dos  di- 
reitos reaes  protestava,  não  ser  responsável  por  toda  a  perda  e  danuio 
resultante  ao  bem  publico  e  á  real  fazenda  de  toda  e  qualquer  deter- 
minação tomada  contra  a  formal  do  edital  de  24  de  fevereiro  de  1793, 
visto  que  a  este  respeito,  e  d'esta  decisão  se  tinha  dado  conta  a  sua 
magestade,  sem  cuja  resolução  nada  se  podia  alterar. 

E  para  constar  fiz  este  assento,  que  assignou, — José  Francisco 
Xavier,  official  da  secretaria  do  governo  o  escrevi;  por  impe(hmento 
do  secretario  do  governador  Joãi)  Manoel  Pereira  da  Costa  Silveira.» 

Esta  deficientissima  acta  nenhuma  luz  nos  dá  sobre  esta  discus- 
são, que  foi  importante,  não  só  pelo  grande  numero  de  pessoas  illus- 
tradas  e  qualificadas,  de  toda  a  ilha,  que  compareceiam  naquella  reu- 
nião mas  maiormente  pelo  numero  das  que  tomaram  parle  no  debate. 

Ouçanjos,  porem,  o  que  disse  no  tocante  a  esta  reunião  e  ás  suas 
deliberações  o  já  citado  ms.  anonj/mo,  coevo  com  aquelies  factos. 

«...  Passou-se  depois  a  ouvirem  se  todos  os  ministros,  e  todos 
os  indivíduos  das  diversas  corporações,  (pie  ali  se  achavam,  e  pela  sua 
ordem;  e  houve  mui  dilTerentes  sentimentos. 

«Os  votos  das  pessoas  da  maior  probidade  foram  do  parecer  do 
Ex."""  bispo  governador;  porem  foi  maior  o  numero  dos  que  se  incli- 
naram para  o  dr.  corregedor,  e  para  o  giro  da  moeda  Hilsa. 

•  M;ks  não  era  muito  que  assim  succedesse  depois  de  se  fazertm 
N."  52  —  Vol.  IX—  1887.  7 
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na  manhã  doeste  dia  varrer  as  cadèas,  preparar  ferros  e  deitar  peia 
cidade  vozes,  que  seriam  [iresos  e  remettidos  para  Lisboa  os  que  vo- 
tassem na  snppressão  do  falso  dinl^eiro,  u  que  tudo  se  confirmou,  não 
só  pela  solicilagão  de  votos,  que  por  insinuação  particular,  na  mesma 
manliã,  fizera  o  procurador  do  povo  José  Cliristovam  de  Figueiredo, 
mas  porque  Joaquim  José  Coelho,  mestre  da  camará,  sendo  no  dia 
seguinte  ao  dasscmbléa  perguntado,  da  razão  que  tivera  para  votar 
no  giro  da  falsa  moeda,  respondeo — que  fora  chamado  á  casa  do  dr. 
corregedor  antes  de  ir  para  a  reunião,  e  por  elle  ameaçado  e  pelo 
Juiz  de  fora,  que  lá  se  achava,  que  o  castigariam  se  o  seu  voto  e  os 
dos  mais  mesteres  fosse  contrario  e  opposto  ás  suas  vontades». 


\ll 

Discurso  do  Dr.  Corregedor,  governador,  o  desembarga- 
dor, Manoel  José  dArriaga  Briim  da  Silveira,  na  ses- 
são do  dia  16  de  setembro  de  1794. 

Senhores! 

Como  eu  fosse  de  voto  contrario  â  cínvocação  d'e;sta  assembléa 
e  proteslassse  contra  ella  e  sen  resultado,  no  caso  de  ser  este  contra 
o  edital,  expedido  a  favor  do  giro  da  moeda  cítrrenle,  parece  me  de- 
ver expender  os  motivos  da  minha  repugnância,  e  os  d'aquelle  pro- 
testo, o  que  passo  a  fazer. 

Primeiro  porque  havendo-se  já  dado,  não  .^ó  pelo  governo  passa- 
do, mas  pelo  actual,  em  22  de  março  corrente  conta  a  sua  magestade 
do  estado  de  consteinação  em  que  se  achavam  os  povos  d'estas  ilhas, 
a  respeito  da  moeda  que  entre  elles  gira,  na  qual,  depois  de  certifi- 
car-se  a  mesma  augusta  senhora,  da  admirável  conformidade  com  que 
os  mesmos  povos  soílriam  os  vexames,  que  uma  tão  péssima  moeda 
lhes  causava,  porque  viviam  (e  seguro  vivem)  esperançad(»s  em  que 
sua  magestade  se  dignará  um  dia,  com  saudáveis  providencias,  pró- 
prias da  sua  maternal  piedade,  ultimar-lhes,  duma  vez,  tanta  inquie- 
tação, se  concluii,  que  lhe  supplicavamos.  com  toda  a  submissão,  qui- 
zesse  tomar  na  sua  regia  consideração  um  objecto  de  tanto  melindre 
e  ponderação,  e  dar  a  respeito  d"elle  as  providencias,  que  na  situação 
presente  das  cousas  só  podia  dar-lhe  o  seu  real  braço,  do  qual  as  es- 
perávamos. 

Estando  pois  affeclo  á  mesma  senhora  este  negocio  sem  que  so- 
bre elle  tenha  ainda  resolvido  cousa  alguma,  é,  segin)do  a  expressão 
da  nossa  ordem,  attentado  formal  contra  o  respeito  e  autoridade  devi- 
da ao  seu  real  Ihrono,  qualquer  innovação  a  que  não  obrigue  uma  ab- 
sohita  e  urgentíssima  necessidade  publica. 
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E  esta  só  deveria  repiilar-se  e  ter-se  por  tal  se,  havendo  desde 
a  publicação  do  edital  expedido  a  favor  do  giro  interino  da  corrente 
moeda,  acontecido  roubos,  assassinos,  sedições,  tumultos,  falta  de  cul- 
tura nas  terras,  e  do  giro  das  cousas  mais  necessárias  á  conservação 
da  vida  e  conseiiuenttMiiente  fomes  e  epidemias,  julgando  se  a  mes- 
ma moeda  origem  de  Ião  grandes  males. 

N'esle  caso  porque  o  exige  a  paz  e  utilidade  publica,  seria  então 
prudente  a  supi)ressão  d'uma  tal  moeda,  e  a  total  derrogação  do  re- 
ferido edital,  mas  como  entre  os  que  presentemente  compõe  este  res- 
peitável congresso,  não  supponlio  pessoa  alguma  que,  com  verdade  di- 
ga, que  estes  males,  nos  opprimissem  ha  quatorze  dias,  não  posso  con- 
siderar senão  fantástica  e  forjada  a  necessidade  publica,  caracterisada 
como,  com  que,  desde  então  para  cá,  se  tem  pretextado  ser  justa  a 
innovação  que  se  pretende  faier  com  o  presente  congresso. 

Umas  leves  e  imprudentes  murmurações  contra  nós,  os  do  gover- 
no, e  mais  magistrados,  entre  aquelles  dos  habitantes  d'este  paiz,  que 
não  tendo  a  constância  de  soífrer,  o  que  não  é,  segundo  os  seus  taes 
ou  quaes  desejos,  julgam  não  deverem  ser  igualmente  victimas  d"um 
mal,  que  é  geral  e  só  extiugiiivel  pelo  supremo  braço  real,  é  na  ver- 
dade uma  circumstancia,  pela  lei  bem  criminosa,  pois  offende  ao  res- 
peito que  a  nossa  soberana  quer  se  tenha  aos  seus  delegados;  mas 
sendo  um  desaíTôgo  dos  que  teem  almas  pequenas,  não  se  lhes  deve 
coarctar  este  refrigério,  que  aliaz  se  lhes  faltasse,  romperiam  em  mais 
perigosos  desatinos. 

Alguma  diíTiculdade,  mas  vencível  ao  menor  aceno  das  justiças, 
da  parte  dos  proprietários  dos  géneros,  assim  dos  produzidos  na  ter- 
ra, como  dos  importados  de  fora  em  os  venderem  pela  corrente  moe- 
da, aquelles  do  povo  que  indispensavelmente  necessitam  para  a  ne- 
cessária subsistência  das  suas  vidas. 

Excessivos  preços  em  lodos  estes  géneros,  e  em  tudo  quanto  a 
arte  e  a  industria  tem  inventado,  para  a  manutenção  e  commodidade 
d'um  povo  civilisado:  uma  insensível  e  mais  propagação  d"esta  viciosa 
moeda,  grande  parte  da  qual  tem  sido  aqui  introduzida  das  outras 
ilhas,  em  que  girava:  um  contraste  em  que  se  tem  achado  algumas 
contradições  menos  por  falta  de  probidade  do  que  opprimido  pela  li- 
da, em  que  continuamente  o  trazem  muitas  pessoas,  que  a  elle  cor- 
rem, senão  é  também  pela  diíTiculdade,  que  realmente  ha,  em  distin- 
guir este  dinheiro. 

Tudo  isto,  supposto  seja  molesto  e  incommodo,  não  o  é  comludo 
tanto,  que  obrigue  ás  medidas,  que  se  pretendem  tomar,  podendo,  só 
por  este  governo,  e  sem  outra  formalidade,  remediar-se  salvo  sempie 
o  determinado  pelo  edital,  e  somente  restringindo;  ou  ampliando  o 
mesmo, e  muito  mais  havendo  certa  noticia  de  (pie  sua  magestade  teu» 
tomado  já  na  sua  real  consideração  esta  matéria  e  trata  de  providen- 
ciar sobre  ella. 
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E  é  de  recear  que  sendo  as  medidas  tomadris  segundo  a  figura, 
em  que  se  lhe  representou  a  causa,  mudada  esla,  não  ajuste  o  remé- 
dio com  o  mal:  alem  de  que  temos  toda  a  confiança,  em  que  sua  ma- 
gestade  disporá  as  suas  providencias  de  sorte  qutí  não  siiitam  estes  po- 
vos maior  prejuizo;  e  como  quaesquer  medidas  que  se  tomem  des- 
Iructivas  do  edital  se  devam  recear  totalmente  prejudiciaes,  e  imitar 
mal  a  bondade  de  sua  mage.^tade  prestar-se  a  ellas  e  sacrificar  estes 
povos,  objecto  tantas  vezes  da  sua  piedade  e  grandeza,  a  males,  que 
ella  não  quererá  causar  lhes,  fazendo  assim  recair  sobre  um  grande 
numero  dinnocenles  a  pena,  que  só  tocava  a  essa  infame  e  sórdida 
porção  d'alguns  comprados  que  Ião  indignamente  teen»  trabalhado  por 
destruir  na  real  [)resença  o  bom  nome,  (jue  senipre  tiveram  os  seus 
concidadãos. 

Em  segundo  lugar  que  [irovidencias  se  podem  esperar  desta  as- 
sembléa  melhores  do  que  aquellas,  que  dá  o  dito  edital  obra  da  rtfle- 
xão  e  prudência  do  Ex.'""  general  defuncto:  mas  fimdado  nos  votos  e 
pareceres  d'unia  igual  as>embléa,  (jue  ag(jia  se  junta  talvez  para  a 
destruir? 

Será  [»or  ventura  para  supprimir-se  a  moeda  cortada,  nova  ou 
velha,  e  correr  unicamente  a  serrilha  e  o  cobre? 

Se  podesse  isto  fazer-se  seria  uw)  meio  oplimo,  e  que  já  muitas 
vezes  tem  lembrado,  para  serenar  cabalmente  estes  povos;  mas  nas 
circumstancias  em  (pie  se  acham  e>ta  e  as  mais  ilhas  debaixo,  eu  me 
não  lembraria  d 'esta  vi.^ão,  se  iião  ouvisse  (pie  ha  pessoas  que  assim  o 
publicam. 

Passando  porem  á  falta  de  autoridade  para  suspender  o  cur>o 
d'uma  moeda,  approvada,  lao  menos  a  chamada  velha)  contra  a  ordem 
do  reino,  aonde  está  esta  st-rrilha,  e  (jne  meios  se  tem  achado  certos, 
e  infalíveis  para  a  fazer  girar  com  a  pronqitidão,  (p;e  é  preciso,  jiara 
chegar  a  toda  a  massa  de  povo? 

Quatro  ou  cinco  pessoas  tem  serrilhas;  e  que  são  quatro  ou  cinco 
pessoas  com  esla  moeda;  quero  suppor  cem  ou  mil,  para  mais,  de 
trinta  mil  que  a  não  tem? 

As  mutuas  necessidades  da  vida,  dirão  alguns,  farão  que  chegue 
brevemente  a  todos:  mas  este  brevemente  até  onde  se  estende? 

Uma  semana?! 

Que  digo  eu?! 

Uma  semana,  um  dia  que  tarde,  é  necessário  que  padeçam  mui- 
tas familias,  não  só  d^aquellas.  que  não  tem  cousa  ppipria  de  que  vi- 
vam e  vivem  do  que  recebem  dos  outros,  mas  tand)em  d'essas  que, 
tendo  grande  copia  de  dinheiro,  d'aquelle.  que  mandava  acceitar  este 
mesmo  poder,  que  agora  o  prohibe,  não  tem  algiun  desse  (jue  actual- 
mente se  quer,  e  que  talvez  se  reprove,  sendo  o  resultado  irem  os 
que  o  não  tem  vender-se  e  empenhar  se  aos  que  o  possuem,  que,  como 
únicos,  em  estado  de  fazeren»  desembolsos,  fixavão  a  seu  arbítrio  o 
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preço  das  fortunas  de  cada  iim,  e  crescerão  L^iilo,  qnantí»  os  outros 
se  arruinarão. 

Depois  em  terceiro  logar,  como  se  rafarão  d*esla  moeda  os  cofres 
de  sua  magestade,  que  lendo  uma  grande  porção  de  dinheiro  cortado, 
não  tem  uma  serrilha,  e  insta  o  tempo  dos  |)agamentos  a  um  immen- 
so  numero  de  indivíduos,  ijue.  ou  não  teeni  dinheiro  algum  ou  teem  so- 
mente deste  reprovado,  mas  recebido  dos  mesmos  cofre>'? 

Parece  me  (jue  podem  imaginar  alguns,  ([)orqne  não  ha  cousa  ipie 
se  não  imagina)  que  só  tome  a  porção  necessária  estes  pagamentos; 
mas  tem  sua  magestade  dado  a  alguém  commissão  para  contrair  di- 
vidas em  seu  nome,  on  pôde  alguém  fazel-o  sem  isso? 

Suppondo,  porem,  qne,  sem  embargo  da  falta  de  a(]!ielhi  conmiis- 
são  ou  auctoridade.  e  excedidas  enormemente  as  nossas  jurisdicções, 
se  aduiitlia  e  eíTectuava  utn  tal  empréstimo,  e  que  liavia  pessoas  tão 
simples  que  quizessem  emprestar  o  seu  dinheiro  sobre  tão  fracas  cau- 
ções; d'onde  sairia  depois  o  seu  reembolso? 

Dos  sobejos  da  ilha  de  S.  Miguel  ? 

Quaes  sobejos  ? 

Da  alfandega? 

Tanto  os  não  ha  que  o  seu  total  rendimento  não  basta  para  as 
despezas,  a  que  é  obrigada. 

Dos  dízimos? 

O  remanescente  d"este  contracto  não  tem  obrigação  de  pagar  em 
serrilhas  mas  sim  em  dinheiro  velho  e  bom. 

Os  demais  remanescentes,  nem  ainda  tcem  uma  similhante  obri- 
gação, não  sendo  obrigados  a  mais  do  que  a  pagar  na  moeda  que  gi- 
rava, quando  arremataram  e  na  (jual  tem  recebido  o  prodiicto  dos  seus 
Contractos. 

Eis  aqui,  pois,  os  cofres  vazios,  e  nenhum  meio  de  satisfazer  aos 
filhos  da  folha:  porem  esta  matéria  pertence  a  oiilra  re['aiti(,ão,  e 
não  é  da  jurisdição  do  governo,  é  privativa  da  jimta  da  fazenda,  p;íra 
onde  se  devera  remetter,  quando  tivesse  lugar  a  questão. 

Ultimamente  quem  será  responsável  pelo  cabedal  parado  e  talvez 
por  isso  perdido,  assim  de  muitas  partes  como  de  sua  mage>fade,  pas- 
sando provavelmente  este  ultimo  de  muito  mais  de  cem  mil  cruzados. 

Ponjue  dizer-se,  se  sua  magestade  o  manda  correr,  enião  corre- 
rá; e  se  o  mandar  substar,  que  já  está  substado,  não  é  res[)onder  á 
carga,  que  se  ní>s  pôde  fazer  de  haver  impedido  o  seu  giro,  e  feito 
com  isso  que  não  estivesse  distribuído,  on  todo  on  parte,  ao  tenqio  das 
ultimas  deti'rminaçr)es  da  mesma  senhora  quando  sejam  de  supprimir. 

E  n'este  caso.  seria  sentenciar  nos  a  nós  mesmos,  e  coni  uma  tal 
sentença,  que  é  de  presumir  da  piedade  conhecida  de  sua  magotade, 
que  ella  nos  mandaria,  senão  na  falia  de  todo  o  nnlro  remédio:  |)or- 
que  o  peior  quf  nos  podia  succeder  era  mandar  sua  magestade  não 
corresse  nenhum  d'este  dinheiro;  e  é  justamente  a  pena  que  nos  iin- 
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pomos  a  nós  mesmos;  e  como  sua  magestade  vê  que  estes  povos  po- 
dem com  esta  perda,  deixal-os-ha  com  ella;  e  [lara  se  indemnisar  do 
(jiie  nós  llití  fazemos  perder,  ou  porá  um  tributo  sobre  os  mesmos  po- 
vos, ou  mandará  ijue  lhe  paguem  as  (juanlias  perdidas  ãquelles,  que 
convieram  nos  recet)imeulos  das  mesmas. 

Entre  estes  cofrus  ha  um.  em  que  interessam  não  só  algumas  par- 
las mas  immediatameute  o  mesuio  publico,  (jual  é  o  do  subsidio  litte- 
rario. 

Este  não  p(;d(!  ser  fornecido  de  serrilha  pelos  mesmos  meios,  que 
t(Mii  lembrado  |>ara  os  outros,  ainda  que  illegitima  e  irregularmente 
deveria  fechar  se  de  necessidade. 

Eis  a(pii  os  pobres  professores  por  pagar,  e  abandonada  a  instru- 
cção  e  educação  da  mocidade,  objecto  da  maior  attenção  de  todo  o  go- 
verno bem  dirigido;  e  um  e  outro  prejuízo,  podendo-se  evitar  com  o 
corrigii'.  do  moiJo  possível,  (js  abusos  e  não  destruir  o  edital;  é  duro 
qne  por  uma  parte  os  ministros,  qne  devem  zelar  os  iiiteresses  e  a 
causa  (]e  sua  magestade.  lhe  causem  uma  perda  Ião  notável;  e  que 
por  outra  as  parles  ouçam,  por  uma  vóz,  que  não  é  a  do  throno,  a 
decisão  do  seu  destino,  que  quando  pela  piedade  de  sua  magestade, 
lhe  cause  um  mal  perfietuo,  na  perda  do  seu  cabedal,  sempre  lhe  cau- 
sou temp  U'al  no  empate  d"elle. 

Se  se  diz  que  o  edital  é  reformavel  n'aquella  parle  em  que  não 
declara  o  toque  da  prata,  (pie  deve  ter  a  moeda,  responde: 

Que  esta  moeda,  não  sendo  nacional,  não  é  feita  segundo  a  lei  do 
reino,  quanto  mais,  que  similhante  qualidade  .só  agora  se  exige  n'esla 
moeda;  nem  ella  a  tem  geralmente,  nem  a  teve  jamais,  ou  fosse  di- 
nheiro cortado,  ou  njesmo  serrilha,  se  (juando  informado  pelo  contras- 
te e  mais  ourives:  de  moil(t  {\ne.  ser  simplestuenle  prata  é  o  único  si- 
gnal  caracteristicí»  para  distinguir  a  moeda  verdadeira  da  falsa;  e  o 
meio  conveniente  de  acautellar  o  maior  datnno  na  causa,  visto  não  po- 
der livrar-se  de  todo:  palavras  foruiaes.  com  que,  no  caso  d'um  cer- 
ceamento geral,  se  explica  a  lei  de  O  de  agosto  de  1686.  (pie  sérvio 
de  norma  á  sancção  d'aquelle  edital  n"esta  parte. 

E  (pianto  a  dizer-se,  que  o  dinheiro  qne  actualmente  corre  não  é 
aquelle,  que  corria  no  tempo  do  edital,  parece-me  ser  questão  tanto  diíTi- 
cil  de  resolver,  como  era  uaquelle  tem|)o  distinguir  aquelle.  que  en- 
tão se  chamava  novo,  do  que  se  dizia  velho;  segimdo  o  declarou  uma 
similhante  assemblea  ha  quasi  dois  ânuos. 

E  é  de  presumir,  que  aquelle  edital  (luauilo  deu  por  signal  dis- 
tinctivo  da  qualidade  da  moeda,  o  ser  ou  não  ser  de  prata,  leve  em 
visla  não  só  aqiiellas  porções,  que  se  apresentavam  e  giravam  já,  mas 
as  ipie  podessem  appaiecer  igualmente,  e  sobre  que  houvesse  duvida. 

Isto  é  a  sustentação  da  fé  e  auctoridade  publica;  que  não  permit- 
te  se  engane  ninguém;  e  se  teriam  enganaíJo  pelo  espaço  de  quasi  dois 
annos,  a  estes  povos,  em  quanto  por  tatito  tempo  se  lhes  fez  crer  boa 
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p  mesmo  so  obrigou  a  acceitar  uma  moeda,  que  agora  se  pretende  de- 
clarar má,  e  prohihir-se  o  seu  curso,  me  obrigou  a  não  assentir  com 
S.*  Ex.*  R.""*  na  convocação  doesta  assembléa,  julgando  primeiramente 
sem  a  devida  proporção  os  votos,  e  pareceres,  cjiio  n'ella  >^e  podeiriain 
dar,  por  deverem  estes  ser  de  mais  ou  menos  ponderação,  não  se- 
gundo o  nnmero  dos  votantes  mas  segundo  o  interesse  que  cada  um 
tem  na  matéria,  não  sendo  tanto  dez  votos,  de  pessoas  qne,  ou  não 
tem  dinheiro  nenhum  para  perderem,  e  talvez  dolorosamente  se  des- 
fizeram do  qne  tinham,  ou  tem  serrilha,  de  qne  se  valham,  na  falta 
d'ontro  dinheiro,  nu  certos  e  immediatos  os  meios  de  a  terem,  como 
o  de  (una  só  pessoa,  qne  tendo  cabedal  para  perder,  não  tem  serrilha 
de  que  se  valha,  nem  meios  próximos  para  a  poder  haver. 

Depois  porque  haviam  outros  meios  pnra  remediar  os  males,  que 
realmente  ha,  sem  mais  grave  prejuízo  de  pessoa  alguma,  nem  alte- 
ração do  edital,  antes  com  utilidade  publica;  e  estes  são: 

Regniar-se  legitimamente  o  preço  dos  trigos,  e  tudo  mais  á  pro- 
porção delle: 

Nomearem-se  mais  contrastes,  que  para  o  serviço  publico  este- 
jam com  um  tabellião,  em  um  logar  patente  a  lodos: 

Recommendar-se-lhe  uma  maior  vigilância: 

Avivar-se  mais  o  que  ordena  o  edital  — n'aquella  parte  em  que 
determina,  qne  ninguém  aceite  moeda  duvidosa,  sem  se  mostrar,  e 
presentar  aos  contrastes,  para  qne  tocando-a  hajam  declarar  ás  par- 
tes corrente,  nos  termos  de  verificar-se  de  prata,  e  para  (jue  o  capri- 
cho ou  a  teima  d'um  ou  d'outro  não  forge,  e  a  accumulle  mais  incomo- 
do, repugnando  aceitar  alguma  d'aquella,  que  não  pode  admittir  duvi- 
da, arbitrar  se  para  este  o  castigo  estabelecido  pela  ord.  Liv.  4,  n.^SÍ. 

Serem  effectivamente  castigados  os  contrastes  que  por  alginna  o- 
missão  sua: 

Sobre  tudo  fazer  vender  os  géneros,  ao  menos  os  da  primeira  ne- 
cessidade, sem  embargo  de  quaesquer  impertinentes  queixas  dos  pro- 
prietários, que,  entre  os  dos  géneros  da  terra,  não  são  por  causa  da 
qualidade  da  moeda,  pois,  com  pouca  difTerença,  foi  sempre  da  mes- 
ma indignidade,  d'nm  valor  real  muito  diminuto  a  respeito  do  seu 
ideal,  e  já  de  muitos  annos,  ainda  quando  a  reputavam  melhor,  causa 
de  desordens  entre  o  povo;  mas  o  receio,  que  tem  de  que  venha  nova 
moeda,  e  elles  sintam  tanto  maior  prejuízo,  quanto  mais  tiverem  da 
presente. 

E  igualmente  entre  os  dos  géneros  de  fora,  ponjne  estes  nimca 
se  mandaram  buscar  pela  moeda  corrente  na  terra,  pois  que  nunca 
para  fora  delia  podia,  sem  prejuízo,  enviar-se,  mas  sim  com  os  géne- 
ros, que  da  terra  exportavam,  e  regularem-se  os  preços  destes  pelos 
sobreditos  meios,  que  cessando  nos  commerciautes  de  boa  fé  a  ra/ão. 
de  qne  os  altos  preços,  ponjue  se  vendiam,  os  embaraçava  á  conli 
nuação  do  commercio,  certamente  devo  crer,  que  elles  se  prestarão 
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coiii  luda  a  promptidão,  a  ptMverem  a  terra  com  os  géneros  de  fora, 
de  que  lauto  ella  necessila  oflerecendo-IlTos  por  preços  commodos,  e 
igiialmeiíle  razoáveis. 

De  resto,  purqne,  podendo  dar  se  todas  estas  piovidencias,  que 
neiessariamente  aliviariam  os  povos  dos  maiores  vexames,  que  os  op- 
piiiniam,  sem  usar  se  dos  meios  do  presente  eongresso,  sentiriam 
sem  usar  se  dos  meios  do  presente  congresso,  sentiriam  estes  insen- 
sivelmente o  bem,  sem  que,  ainda  que  venham  a  restaurar  a  mesma 
incommoda  situação,  em  que  se  achavam,  lhes  fosse  para  isso  neces- 
Siuio  o  haveieu)  sollrido  os  tristes  e  criminosos  effeitos  da  feimenla- 
ção  e  dcsasoiègo,  (]iie  h.i  (reze  jiara  (pialorze  dias  tanto  tem  desafia- 
do a  sua  virtuosa  humildade,  e  admirável  resignação. 

Em  taes  termos  só  me  poderia  iemhrar  da  única  providencia,  que 
mais  fácil  s(  ria  de  adopiar  se.  sem  prejuizos  mais  consideráveis,  nem 
da  paz  e  tranquilidade  publica,  nem  da  fazenda  dos  particulares,  nem 
da  real  qual  é; 

A  de  fazer  recolher  toda  a  moeda  cortada  a  mu  cofre  i)ublico;  ou 
ao  meno^  atjuella  que  de  novo  mais  viciada  se  pudesse  conhecer, — 
dando-se  por  ella  aos  seus  respectivos  proprietários  papel  dividido  em 
diíTerenles  apólices  significativas  do  valor  da  moeda  siipprimida,  e  fa- 
zerem se  girar  estas  apólices  acompanhadas  da  mais  moeda,  da  serri- 
lha de  cobre;  se  isto  não  é  t.mrbem  de  algum  modo  innovar  a  dis[)0- 
sição  d'aqii<'lle  mesmo  edital. 

Wir  tanto,  a  exacta  observância  deste  edital  restringindo,  como 
tenho  dito.  e  ampliado  nas  suas  jienas  para  os  mais  orgulhosos  e  al- 
tivos, auxiliada  com  as  providencias,  (]ue  lenho  proposto,  são  certa- 
mente os  únicos  e  saudáveis  meios,  que  |)oderão  adoptar  se,  para  res- 
tituir estes  [)ovos  ao  ^eu  tal  ou  qii.il  antigo  socego,  livrando-o  de  maio- 
res males,  a  que  ainda  não  conhecemos  certo  e  prompto  o  remédio,  e 
conservando  os  em  um  menor,  com  que,  já  habituados,  sabiam  os 
meios  de  su.ivisaho. 

Não  podendo  igualmente  (er  logar  o  exclusivo  ciiiso  do  dinheiío 
chamado  irllio,  por  se  (lai'em  nestes  os  mesmos  inconvenientes,  que 
no  da  seriilha;  sendo  já  hoje  lambem  raro,  e  muito  mais  do  que  o  e 
ra  ao  tempo  do  edital;  em  cujo  tempo  comtudo,  se  julgou  não  haver 
tanta  copia  d"elle,  «pie  podesse  manler-se  o  mutuo  commercio  da  vi- 
da, somente  com  o  giro  do  mesmo  dinheiro,  e  com  a  snppressão  total 
(loque  iqjparecia  de  novo;  alem  do  que  tornamos  quasi  ao  mesmo  em- 
baraço de  se  poder  ou  não  distinguir  o  dinheiro  novo  do  velho,  por 
haver  do  velfio  também  dinheiro  mào;  e  neste  caso  estamos  no  único 
sigiial  do  editid,  (jue  é  ser  ou  não  ser  prata,  a  que  devem  respeitar 
as  formaes  palavras  d'elle,  de  fazer  girar  do  mesmo  mudo,  em  que 
senq)re  girou,  toda  a  moeda  de  prata,  de  qualquer  marca  e  cunho  que 
s<'ja. 

Os  meios,  pois,  quv  lenho  lembrado,  são  os  que  protesto  á  face 
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de  todos  este  congresso  somente  adoptar,  até  final  resolução  de  sua 
uiagestade  sobre  esta  inateri.i,  para  assim  evitar  certas  e  criminosas 
desordens,  a  publica  e  geral  oppressão  dos  povos,  entre  quem  os  mi- 
seráveis devem  merecer  maior  contemplação,  e  ultimamente  milhares 
de  demandas,  em  que  apesar  de  me  não  poder  (salvo  contra  todo  o 
direito  e  bòa  moral)  dispensar  de  as  decidir,  em  taes  circumslancias, 
a  favor  da  corrente  moeda;  cumtudo,  não  deixariam  de  inquietar,  e 
mais  estraga  a  subsistência  d'estes  povos. 

Estes  os  meus  sentimentos  em  tal  matéria  a  que  a  exacta  obser- 
vância das  leis;  que  só  reconheço  por  superiores,  me  impelle,  e  á 
sombra  das  quaes  usarei  de  todos  os  meios  que  me  subministrarem 
as  difTrentes  jiirisdicções,  que  exercito,  para,  os  pôr  em  execução. 

O  que  tudo  porei  na  presença  de  sua  u)agestade,  a  quem,  como 
oíTensivos  ao  seu  respeito  e  ao  dos  seus  delegados,  aos  interesses  da 
sua  real  fazenda,  e  ao  socêgo  publico  destes  seus  fieis  súbditos,  farei 
presentes  quaesquer  movimentos  resultantes  d'este  congresso  que  não 
forem  tendentes  a  abraçar  o  que  tenho  proposto. —  Angra  16  de  se- 
tembro de  1794. — O  corregedor  d'Angra— governador. — Manoel  José 
d'Arriaga  Brum  da  Silveira. 


xin 

o  Iheor  das  expressões  com  que  o  desembargador  Arriaga,  por 
«m  modo  desusado,  ameaçara  aquella  assembléa,  querendo  sobre  um 
tão  numeroso,  qualificado  e  illustrado  congresso  exercer  pressão  sobre 
as  suas  opiniões,  arrastandoas  para  o  seu  parecer,  de  sobra  foran» 
para  que  o  prudente  bispo  governador  menos  duvidasse  por  viridico, 
o  que  no  publico  se  dizia,  haver  sido  a  maioria  dos  volantes  a  favor 
do  parecer  do  corregedor  em  razão  da  pressão  e  do  elasterio,  que  elle 
antes  da  reunião,  havia  empregado  a  sua  aucloridade,  já  como  corre- 
gedor da  conjarca  e  já  como  governador. 

Entendendo,  pois,  o  bispo,  que  aquelh  assembléa,  na  sua  maio- 
ria, não  votara  hvremenle,  e  tão  couscieniiosamenle,  como  elle,  no 
começo  do  debate,  lhe  havia  pedido,  entendeu  sobrestar  em  qualquer 
ídlerior  e  diliiuiliva  providencia,  e  em  [jarticular  (juiz  ouvir  a  (t[)inião 
de  pessoas  entendidas  e  imparciaes, 

O  ms.  anonijmo  de  que  já  fizemos  menção,  mencionando  esta 
prudente  deliberação  do  zeloso  bispo  governador,  assim  se  expressa: 

«Em  consequência  dos  diveisos  sentimentos  de  tantos  individuos 
de  (^ue  se  assignaram  termos  (actas)  nada  se  concluio  n fste  dia  KJ:  e 
no  seguinte  \1  de  setembro,  convocou  o  Ex.'""  bispo  em  sua  casa  10 
ou  i8  pessoas  da  maior  probidade  e  desinteresse,  para  as  ouvir  sohre 
e>la  mesma  cauza,  e  abraçar  os  seus  pareceres. 

N.«  ,^2_Vol.  IX— 1887.  8 


349  AhCHlVO  DOS  AÇORES 

«Com  eíTeilo  ponderadns  maduramenle  lorhis  a  diíTiculdades  e 
conlradicções  (jiie  su  oíTereciam,  concordaram. 

«Que  a  moeda  se  devia  suppiimir,  e  que  sem  islo  todas  as  pro- 
videncias, (]iie  se  iiilentasseri)  dar,  seriam  frustradas,  e  qne  já  mais 
se  conciliaria  a  felecidade  e  o  socego  do  |)ovo.» 

O  bispo,  forte  com  a  opinião  de  juizes  competentes,  reunindose 
no  dia  immedialo,  18  de  seli-mbro,  em  sessão  do  governo,  com  o  seu 
adjunto,  o  corregedor  governador,  declarou  a  este  bispo;  que  não  ob- 
stante a  votação  da  asseníbléa  reunida  no  dia  IC  |>ara  se  deliberar,  so- 
bre que  providencias  cum[tria  ao  governo  interino  tomar  desde  já  á 
cerca  de  correr  ou  não  i  moeda  cortada,  ou  correr  somente  a  serri- 
lha e  cobre;  elle  bisjx)  insistia  em  sustentar  qne  as  únicas  pruvideti- 
cias,  que  se  poderiam  adoptar,  era  snp[)rimir  toda  a  moeda  coitada 
da  nora  a  velha,  e  por  esta  darem-se  apólices  aos  seus  proprietario>; 
—  e  entretanto  como  i>t()  era  duma  demorada  execução,  se  deveria 
lançar  um  edito,  para  (]ue  corresse  serrilha  e  cobre  sómer)te. 

Novamente  o  ilesembargador  Arriaga  repellio  o  parecer  do  bispo, 
declarando. Ilie:  que  este  remédio  interino  era  ju>lainenle  o  mal  (pie 
se  não  podia  yolTrer  uma  só  semana,  e  (pie  se  pertendia  e  devia  evi- 
tar, p^ra  o  socego  publico  d"a(pielles  povos;  e  que  de  mais  elle  julga- 
va não  dever  C(uivir  em  s(!  snp[irimir  a  moeda  velha,  e  que  se  conhe- 
cesse ser  até  ao  lenq)o  do  edital,  pelas  razões  (jue  no  seu  voto  apon- 
tara, e  por  havi-rem  e.xemplos  d  aquelle  g(»verno  em  que,  no  tempo 
do  primeiro  governador  (Festa  providencia,  vemos  mandarse  correr 
toda  a  moeda  velha  e  ainda  cerceada,  e  demiíinto  valor,  e  alguma  a- 
dulterada;  fundada  esta  decisão  nas  sabias  e  prudentes  razões,  que 
se  apontaram;  e  no  tempo  do  segimdo  proxiuio  pretérito  vemos  pelo 
seu  edito,  mandar  se,  p(»r  ignaes  razões,  continuar  o  giro  da  mesuja 
moeda,  apezar  de  ler  apparecido  a  muita  moeda  nova,  e  de  peor  con- 
dição do  que  a  da  mais  antiga,  e  que  o  que  lhe  parecia,  a  elle  corre- 
gedor, se  devia  obrar  eia,  o  que  já  no  seu  voto,  ína  reunião  do  dia 
MS)  tinha  proposto,  no  qual  tornava  a  insi.stir  visto  que  se  davam  p;u» 
uma  similhante  deliberação  as  mesmas  razões  (pie  existiam  (piando  se 
deram  aquellas  duas  referidas  providencias. 

Ao  (pie  lhe  respondeu  o  bispo:  que  de  modo  nenhum  conviria  em 
que  coiTesse  outra  moeda  que  não  fosse  serrilha  e  cobre;  salvo  se  a 
moeda  cortada  corresse  a  peso  como  mercadoria. 

Não  se  conformando  o  desembargador  .\rriaga,  declarou  (pie  não 
acquiescia  ás  idéas  de  S.  E\.^  Rev."'*,  pelos  prejuiziís.  que  (faqni  jul- 
gava resultantes  á  rral  fazenda  e  ao  publico,  e  por  não  se  julgar  com 
autoridade  p.iia  dar  outra  providencia  interina,  que  não  fosse  somen- 
te o  conseirar  as  cousas  no  mesmo  e^tado  em  que  as  achara,  modi- 
ficaiKio  somente  os  excessos,  e  reprimindo  os  seus  abusos:  mas  de 
modo  nenhum  destruir  o  estabelecido. 

Por  íi:ii  disse  o  ('(tiicgcdor  governador;  (pie  vista  a  di.sCordancia 
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dos  pareceres  entre  ello  e  o  bispo,  para  afinal  se  deliberar  com  mais 
acerto  e  |)riidencia  sobre  este  momentoso  negocio  queria  ouvir  as  opi- 
niões dos  ministros  d'atpit'lla  ilha  a  de  ditis  c^amaristas,  di  camará  da 
cidade,  a  de  Irez  advogados  d'aquelles  auditórios,  e  a  de  Irez  dos  prin- 
cipaes  negociantes. 

Ao  que  annuindo  o  bispo  goverriadir  se  expediram  as  ordens, 
para  que  os  referidos  individuos  se  acli;issem  no  palácio  do  governa- 
dor ás  três  horas  da  tarde,  (í)  do  seguinte  dia. 

Ue  feito  no  dia  19  de  setembro  á  hora  designada,  se  reuniram 
no  palácio  dos  capitães  gennraes  o  bispo  D.  fr.  José  d'Ave  Maria  Leite 
da  Costa  e  Silva,  —  o  corregedoí-  governador,  desembargador  Manoel 
José  de  Arriaga  Brum  da  Silveira,  o  provedor  da  real  fazenda,  desem- 
bargador Estevão  Machado  de  Mello  e  Casiro,  o  Juiz  de  fora  da  cida 
dade,  João  José  Pereira  da  Costa  Silveira,  do  juiz  de  fora  da  villa  da 
Praia,  José  Marques  da  Costa,  dois  dos  prinòipaes  cavalheiros  da  ilha 
Vital  de  Bettencourt  Vasconcellos  Lemos,  João  de  Vasconcèllos  Corrêa 
d'Avila,  os  advogados  Manoel  Lopes  Ferraz,  e  Anastácio  José  d'AI- 
meida  e  José  Patrício,  e  trez  dos  principaes  negociantes,  António  das 
Neves  Prudencio,  João  da  Bocha  Ribeiro,  e  Domingos  AíTonso  Pimen- 
tel da  Silva. 

Depois  de  já  longamente  descutida  a  matéria  sugeiia,  um  dos 
negociantes  mais  intelligentes,  João  da  Rocha  Ribeiro,  em  nome  do 
corpo  commercial  disse: 

Que  a  providencia  interina  de  se  fazer  girar  soujente  a  serrilha 
e  cobre,  não  podia  adoptar- se  para  supprir  a  mutua  íiecessidade  da 
vida,  e  serenar  a  geral  consternação,  não  só  porque  a  não  suppu- 
nham  na  terra  na  necessária  e  suííicienle  quantidade  para  o  giro  do 
sen  negocio  interno  e  económico;  mas  porque  seria  ditficultoso  larga- 
rem-na  das  mãos  aquelles  que  a  possuíam,  lhe  parecia  ser  a  única 
providencia  que  n'aquelle  estado  de  cousas  a  prudência  aconselhava, 
e  que  poderia  aplacar  o  desasocego  em  que  se  achava  o  povo  da  ci- 
dade, pela  falia  do  giro  da  moeda,  o  mandar->e  interin«mente  girai  a 
moeila  de  prata  velha,  que  girava,  e  senipre  girai  a  n'aquella  ilha,  e  a 
qual  era  da  mente  do  edital  de  24  de  fevereiro  de  1703  do  finado  ca- 
pitão gí-neral,  fosse  a  que  girasse  no  commercio,  e  cum  que  se  fizes- 
sem as  necessárias  compras  e  vendas,  acompanhada  esta  moeda  da 
st^rrilha,  não  <  eic<'ada,  e  cobre  legilimo,  e  não  fundido;  pois  jnlgava- 
se  que  suspensa  a  mais  moed^i  que  sem  os  sobreditos  caracteres  se 
havia  introduzido,  e  insensivelmente  propagado,  não  sentiria  grande 
prejuízo  o  commercio  interno  e  económico  da  ilha,e  que  quando  a  ex- 


(I)  Em  um  livro  especial  foi  lançada  ;i  ada  do  que  se  p.-issára  ii'csiii  so- 
cyão,  bem  como  as  aclas  anteriores  e  posteriores  versando  sobre  a  (jueslão  desia 
crise  monetária  Arcbivo  antigo  dos  ca[)itães  ^eneiaes,  no  arcliivd  do  f^ovt  rno 
civd  do  dislricto  d'An'íra. 
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periencia  mostrasse  o  contrario  desta  sua  supposição,  era  tal  caso  po- 
deriam dar-se  novas  providencias,  segnndo  as  circnmstancias  que  oc- 
rorressem;  ficando  no  entretanto  incursos  nas  mesmas  penas  que  de- 
clarava o  sobrediío  edital,  todos  aijuelles  que  maliciosamente  preten- 
dessem e  eíTeclivamenle  quizessem  introduzir  quahpier  moeda  de  dif- 
ferente  qualidade  da  que  acima  se  manda  girar;  e  que  o  alludido  edi- 
tal fosse  revalidado. 

Acceita  esta  opinião,  se  lavrou  uma  acta  em  que  todos  assigna- 
ram,  na  qual  se  declarou,  que  de  commum  accordo  se  deliberara,  a 
suppressão  da  faba  moeda,  e  que  dali  em  diante  girasse  só  a  serri- 
lha, o  cobre,  e  o  antigo  dinheiro  mexicano  (jue  sempre  n'aquella  ilha 
havia  girado;  ficando,  porem,  dependente  doutra  sessão  do  governo  a 
definitiva  delibera(;,ão  sobre  este  assumpto,  i|ue  estava  prendendo  to- 
das as  atlenções  publicas  por  isso  «jue  .-ua  E\.*  Rev.*"*  declarava  — 
que  o  seu  voto  só  era  o  giro  da  serrilha  e  cobre,  para  se  evitarem 
duvidas  de  futuro;  todavi;i,  (pie  não  insistia  nesta  opinião  pelas  pes- 
soas assistentes,  representareu),  que  a  não  se  admiltir  o  curso  do  dinhei- 
ro velho  e  antigo  certamente  o  povo  soíTreria  consternação  pela  falta 
de  serrilha. 

Keunindo-se  os  membros  do  governo  interino  no  dia  seguinte, 
(20  de  setembro)  na  salla  das  sessões  no  palácio  da  residência  dos 
capitães  generaes,  deternjinou  o  bispo  governador,  que  se  procedesse 
interinamente  na  forma  do  que  fora  accordado  na  conferencia  do  dia 
19,  accrescentando,  que  não  corresse  a  moeda  conhecidametite  nova, 
fundida  ou  de  cmdio. 

Posto  q»ie  mui  tern)inanten)enle  assim  se  expressasse  o  bispo, 
ainda  n'esta  conjunctura  não  sendo  esta  determinação  conforme  o  pa- 
recer do  corregedor— governador,  a  elle  se  quiz  oppor. 

Estando  consequentemente  cada  vez  mais  tenaz  o  dualismo  do 
desembargador  Arriaga,  forçoso  foi  ao  bispo  mandar  chamar  o  deseuí- 
bargador  provedor  da"  real  fazenda,  Mello  e  Castro,  para  os  desempa- 
tar: o  (piai  sem  embargo  da  reiteiação  dos  seus  protestos  feitos  pelo 
desembargador  Arriaga,  declarou,  que  concordava  em  tud(j  com  a  o- 
pinião  de  S.  Ex.*  R."'*,  j)or  lhe  parecer  a  mais  justa  e  conveniente.  E 
lavrando  se  do  referido  uuja  acta  foi  pelos  membros  do  governo  e  pe- 
lo governador  assignada. 

Edital 

Dom  fr.  José  d"Ave  Maria  Leite  da  Costa  e  Silva  da  Ordem  dos 
Cítnegos  regulares  da  S."*  Trindade,  do  Conselho  de  S.  M.  F.,  bispo 
d'Angra  e  o  Dr.  Corregedor  d'esta  comarca.  Manoel  José  Arriaga  Brum 
da  Silveira,  d(t  desembargo  de  S.  Mag.*^%  governador  interino  d'eslas 
ilhas  dos  Açores  na  conformidade  da  lei  d-. 

Fazemos  saber  a  todos  os  ministros,  corregedor,  provedor,  jui- 
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zes  de  fura,  e  juizes  por  hem  da  lei,  officiaes  das  camarás  e  mais  pes- 
soas de  qualquer  estado  e  condição  que  sejam  desta  e  mais  ilhas  de- 
baixo, que  querendo  nós  interin^imenle  soccorrer  ás  vexações,  que  em 
notório  prejuizo  do  socègo  publico  e  particular,  n'ellas  aclnalmente  se 
estão  experimentando,  ppía  falta  do  giro  da  moeda,  que  se  faz  indis- 
pensável para  acudir  ás  mutuas  necessidades  da  vida;  e  querendo 
igualmente  atalhar  os  grandes  damuos  que  ao  commercio  interno  e  ex- 
terno destas  mesmas  ilhas,  nos  é  constante,  que  resultam  d'uma  moe 
da  muito  viciada  e  adulterada  na  sua  matéria,  e  forma,  que  por  al- 
guns diíTerentes  abusos  lia  tempos  a  esta  parte  se  tem  insensivelmen- 
te introduzido  e  propagado,  cimtra  a  expressa  determinação  do  edital 
de  2i  de  fevereiro  de  1793,  que  expedido  pelo  111.""'  e  Ex.™°  Sr.  Go- 
vernador e  Capitão  general  defunto  para  providenciar  sobre  a  neces- 
sidade e  consternação  então  occorrente,  pela  falta  de  giro  da  moeda, 
sábia  6  prudentemente  só  mandou  girar  da  mesma  forma  em  que  sem- 
pre girou  toda  a  moeda  de  prata  de  qualquer  marca  e  cunho  que  fos- 
se; depois  de  ouvirmos  sobre  esta  importante  matéria  os  diíTerentes 
pareceres  d'um  grande  congresso,  composto  dos  magistrados  e  de  to- 
dos os  estados  d'esta  ilha;  e  ultimamente  outro  dos  mesmos  magistra- 
dos, dos  vereadores  da  camará  da  cidade,  dos  letrados  e  commercian- 
tes  de  mais  grosso  trato  delia;  tomou-se  n'este  governo,  por  desem- 
pate de  terceiro,  o  accôrdo: 

De  mandar  girar  se  toda  a  moeda  de  prata  velha,  que  girava,  e 
sempre  girou  nestas  ilhas,  e  aqiiella  que  outro  sim  manda  girar  o  so- 
bredito edital,  acompanhada  esta  moeda  da  serrilha,  não  cerceada,  e 
cobre  legitimo,  e  não  fimdido, ficando  suspensa  do  giro  do  mesmo  com- 
mercio toda  a  outra  moeda  conhecidamente  nova,  seja  fundida  ou  cu- 
nhada, que  não  tiver  estes  caracteres,  e  ser  somente  aquella,  a  que 
deverá  servir  para  se  fazerem  as  necessárias  compras  e  vendas  e  mais 
despezas;  e  se  ordena,  que  todos  aquelles  que  dolosamente  perten- 
derem,  e  effectivamente  quizerem  introduzir  qualquer  outra  moeda  de 
differente  qualidade  da  que  por  este,  e  por  aquelie  dito  edital  se  man- 
da girar,  incorram  nas  penas,  que  em  tal  caso  a  Ordenação  do  reino. 

O  que  assim  se  determinou,  para  que  seja  inviolavelmente  obser- 
vado, e  remediar-se  a  instantânea  e  urgente  necessidade,  em  que  se 
achavam  os  ditos  povos,  até  que  nos  seja  possível  dar-lhes  outras  pro- 
videncias, com  que  ficamos  entre  mãos,  para  seu  maior  socego  e  uti- 
lidade publica,  e  por  emquanto  sua  magestade  não  resolver  sobre  es- 
ta mesma  matéria,  que  já  lhe  é  notória,  as  decisivas  providencias,  que 
venham,  como  esperamos,  da  sua  maleinal  piedade,  felicitar  duma 
vez  estes  povos,  e  reslituil-os  a  um  pleno  e  tola!  socego. 

E  para  que  esta  determinação  chegue  á  noticia  de  todos,  e  nin- 
guém delia  possa  allegar  ignorância,  se  mandou  lazer  o  presente,  que 
depois  de  registado  no  livro  competente,  será  publicado  nos  logares 
públicos  d'esta  cidade  ao  som  de  caixas,  perante  um  dos   tabelliães 
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tJella,  que  depois  de  assim  o  publicar  o  fará  fixar  na  poria  principal 
do  palatio  da  residência  do  governo,  e  passará  as  fés  compt^lenles, 
que  entregará  na  secretaria  d'elle,  em  mão  própria  do  respectivo  se- 
cretario, e  igualneule  este  se  registará  na  camará  d'ella,  e  se  envia- 
rão copias  ás  villas  da  Praia,  e  de  S,  Sebastião  para  lá  serem  do  mes- 
mo modo  [)nblicadas.  allixadas  e  registradas,  e  paia  as  ilhas  de  S. 
Jorge,  Giaciosa.  Kay.d,  Pico,  e  Flores  ao  mesmo  fiu). . . .  Dado  e  pas- 
sado na  secretaria  do  palácio  da  residência  do  governo  d'estas  ilhas, 
debaixo  de  nossos  sigiiaes  e  sello  de  S.  Ex.*  Uev.™*  aos  áO  de  setem- 
bio  de  1794:  E  eu.  José  Francisco  Xavier,  oITicial  da  secretaria  d'este 
governo,  o  liz  e  subscrevi,  por  im[)edimento  do  secretario  d'elle.=Fr. 
José,  Bispo  d'Angra,  governador^=^.M;moel  José  d  Ariiaga  Brum  da  Sil- 
veira. 

Airixado  este  edital  no  mesmo  dia  20,  logo  se  vio  a  cidade  exul- 
tando d'alegria;  e  a  abinidancia  era  manifesta. 

As  lojas  de  mercearias  e  de  fazendas,  as  que  se  tinham  fechado, 
logo  que  apparecera  esta  crise  monetária,  se  reabriram  e  se  fornece- 
ram. 

Os  géneros  de  primeira  necessidade  qu'-  oiio  dias  antes  se  tinham 
tirado  dos  celeiros  particulares,  com  violência  judicial,  para  se  vender 
ao  povo,  por  400  reis  o  alqueire,  ia  rasa)  de  Irigo  e  [>or  300  reis  o 
milho,  immediatamente  appareceo,  sem  coacção,  e  com  a  espontânea 
baixa  de  100  rs. 

As  galinhas,  frangãos  e  mais  caça  vieram  a  seus  justos  e  antigos 
preços,  do  qual  tinham  subido  mais  do  tresdôbro. 

Os  artistas  e  proletários,  cujos  jornaes  estavam  exorbitantes  aos 
preços  anteriores  á  crise  monetária  e  todas  as  cousas  limaram  uma 
melhor  face  reentrando  no  seu  estado  normal. 

«Depois  de  procellosa  tempestade, 
Nocluina  sombra,  e  sibilante  vento. 
Traz  a  manhã  serena  claridade 
Esp'rança  do  porto  e  salvamento.» 

[Camões,  Lus.) 


As  vozes  do  zeloso  apostolo  do  archipelago  açoriano,  como  de  pae 
que  acudia  a  filhos  aíTIictos  e  desvalidos,  chegaram  aos  pés  do  sofio, 
em  que  se  assentava  uma  rainha  digna  d'elle. 

Os  povos  insulares  foram  attendidos;  na  cabana  do  camponez,  e 
no  palácio  do  nobre,  e  no  escriplorio  do  negociaíite  entrara  a  akgria 
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e  a  satisfiição;  na  casa  do  falsificador  a  justiça  e  a  lei;  e  no  coração 
de  todos  aquelles  habitantes  a  doce  impiessão  que  sentimos  ao  alcan- 
çar o  que  desejamos. 

Provas  exhuberanies  deram  elles,  ricos  e  pobres,  negociantes  e 
agricullôies,  governantes  e  g(ivernadt)S,  que  punham  sua  confiança  na 
soberana,  a  rainha  D,  Maria  I.*;  ainda  que  o  mal  recrescia,  e  solTriam 
dnplicadamente  as  privações,  e  a  estagnação  das  permutações  com- 
merciaes,  aguardando  com  resignação  o  momento  em  que  chegassem 
de  Lisboa  as  soberanas  providencias,  com  as  qiiaes  cessasse  a  crise 
monetária,  e  todas  as  suas  incommensuraveis  consequências. 

Não  desesperaram  do  remédio,  considerando  a  dillicnldade  de  ef- 
ficases  e  enérgicas  ordens  supremas,  ponpie  no  throno  de  I).  AtTonso  e 
de  D.  João  1.°,  se  assentava  a  filha  piedosa  dos  Brag;inças,  em  que, 
segundo  a  expressão  d  um  distincto  escriptoi'.  —  resplandeciam  reuni- 
das as  santidade  e  a  clemência,  a  bondade  e  a  humanidade  o  desin- 
teresse e  o  amor  dos  povos,  o  respeito  a  Ueus,  e  aos  seus  ministros, 
U)adureza  de  conselho,  altenção  a  mais  escrupulosa  em  executar,  e 
sobre  tudo,  eíFicacissimos  designios  de  pôr  em  ordem  os  antigos  ne- 
gócios, para  procurar  por  todos  os  meios  a  felicidade  da  nação 

prudente  escolha  de  uleis  ministros,  babeis,  intelligenles  e  zelosos  do 
bem  publico;  liberdade  aos  presos,  liberdade  aos  innocentes,  reinte- 
gração dos  demitlidus  e  exilados;  accesso  livre  aos  clamores  do  povo, 
justiça  ás  partes  respeito  ás  pessoas  beneméritas,  recompensas  devi- 
das á  nobreza,  reverencia  a  Deos  pelo  modo  porque  se  deve,  prémios 
à  virtude,  separação  de  jurisdieção  segundo  os  seus  departamentos, 
aucloridade  aos  tribuuaes,  liberdade  de  commercio,  soccorro  e  pro- 
tecção aos  operários,  pagar  o  que  se  deve  a  cada  um;  e  maturar  os 
saudáveis  projectos  em  beneficio  do  povo. . . .  (1) 

i.onscio  o  bispo  governad(»r,  de  que  taes  eram  os  sentimentos 
que  animavam  a  soberana  lhe  endereçou  uma  notável  carta,  da  qual 
trasladamos  os  seguintes  trechos: 


(1)  Assim  se  expressou  o  desembargador  Francisco  Coelho  da  Silva;  na 
aliocuí-ão,  (|ue  dirigira  á  rainha,  D.  Maria  ^.',  pela  occasiâo  da  sua  acclaniaçáo. 

Não  se  julgue  (|ue  fôi-a  servil,  lisongeiro,  e  liyperbolico  na  sua  orai;íio; 
motivos  de  sobra  tiidia  elle. 

No  pros|)ero  e  patriótico  reinado  d'esla  excel(;a  rainha  foi  creada  a  aca- 
demia real  de  mariniia,  e  protegida  a  das  sciencias,  bem  como  estabelecida 
u  academia  dos  aspirantes  da  marinha,  e  a  real  dos  guardas  marinhas;  foi  cria- 
da a  aula  regia  de  desenho  e  arcliitectura  civil,  estabelecida  a  academia  real 
de  lortilicação,  artillieria  e  desenho,  e  igualmente  lhe  devemos  a  creacSo  d'nma 
bibliotheca' publica  e  enri(|uecida  de  preciosos  momnnentos  de  litt(!ralura  na- 
cionaí  e  estrangeira;  creon  aulas  para  o  aperfeit^-oamenlo  de  Iodas  as  artes  lilte- 
nuís;  fundou  casas  d(í  correcção;  e  nomeou  uma  junta  de  jurisconsultos,  |)ara 
formarejii  mua  collecçâo  de  todas  as  leis  promulgadas  neios  sens  anlei^essores; 
llnalmente,  para  nos  resnmir-iiios,  dirigio  enérgicas  ordens  a  todos  os  prelados 
diocesanos,  para  ípie  moralisassem,  os  povos  e  os  insirnissem  nos  scns  deveres 
para  com  Heos,  e  para  com  a  palria. 
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«Ciisla  me,  senhora,  a  fazer  estas  exposições  a  vossa  mageslade, 
pela  minha  brandura,  e  pelo  meu  génio  me  desviar  d'ellas;  porem  re- 
flectindo, em  que  deixando  de  dizer  a  verdade,  viria  a  ser  igualmente 
compreendido  nestes  factos,  bem  cnmo  auctor  das  futuras  aíílicções 
d'este  povo,  não  posso  dispensar- me  de  o  fazer. 

«Se  vossa  magestade  se  dignar  attender  ao  que  lhe  tenho  implo- 
rado, de  fazer  expedir  um  recto  ministro,  e  sindicar  destas  desordens, 
conhecerá  vossa  magestade  plenamente  a  verdade  das  minhas  repre- 
sentações, e  a  religião  em  que  ellas  se  fundam,  conhecerá  vossa  ma- 
gestade tamhtím  a  prudência  do  meu  comportamento.... 

«Queira  vossa  magestade  pelas  chagas  de  .Jesus  Christo  compa- 
decer-se  destes  povos,  acudindo  lhes  com  o  remédio,  que  julgar  con- 
veniente, princi|)almente  aos  moradores  desta  capital  (Angra)  que  com 
o  pernicioso  syslema.  continuas  violências...,  mais  rapidamente  se 
vão  approximando  do  abysmo  da  sua  total  mina. 

«E  se  vossa  magestade  me  permilte  a  interposição  do  meu  pare- 
cer a  este  respeito,  diria,  sem  hesitação,  (jne,  coui  a  imica  determina- 
ção de  vossa  magestade,  (jue  suspendesse  lodo  o  dinheiro  cortado,  e 
fizesse  girar  unicamente  a  serrilha  e  o  cobre,  de  que  não  ha  falta. . ., 
sentiriam  estes  habitantes  um  grande  alivio,  em  (jiianto  não  chegassem 
as  outras  providencias  para  o  seu  total  socegi». 

«A  [)romptidão  deste  remédio  se  faz  muito  mais  indispensável, 
visto  que  prohibiudo-se  já  na  ilha  de  S.  Miguel  todo  o  dinheiro  corta- 
do, e  acabando  agora  de  abandonar-se  nas  ilhas  do  Fayal  e  Pico,  aon- 
de só  gira  a  serrilha,  está  sendo  esta  capital  (a  cidade  d  Angra)  o  mon- 
turo ou  receptáculo  da  tal  abandonada  moeda. 

«Espero  que  vossa  magestade  me  haja  por  desobrigado  de  conti- 
nuar no  governo  destas  ilhas,  por(jue  alem  das  minhas  doenças,  que 
tenho  posto  na  presença  de  vossa  magestade,  só  assim  me  poderei 
restabelecer  para  continuar  a  direcção  das  minhas  ovelhas,  em  quanto 
vossa  mageslade  não  me  íizer  a  njercè  de  me  aceitar  a  renuncia  do 
bispado,  que  tenho  feil(>  nas  suas  reaes  mãos».  (I)  {D.  Fr.  José  íCAve 
Maria  Leite  da  Costa  e  Silca). 


(1)  Este  bispo  (l'Anm-a  foi  do-;  prelados  de  mais  tarlo  governativo  e  pruden- 
rial  que  fez  niellior  desempenho  dos  seus  dederes  pastoraes  Oerupou-se  seria- 
mente da  inslrucção  |)ublica  e  da  do  elero;  creou  aulas,  i;  a  expensas  suas  esta- 
beleceu prémios  aos  professores,  que  pelo  espago  de  Irez  aimo.s  oeeupassem  o 
magistério  eom  dignidade  e  aproveitamento. 

No  aiino  de  1789  sagrou  na  cidade  de  Ponta  Delgada,  ilha  de  S.  Miguel,  a 
egreja  de  S.  Francisco,  de  padres  observantes  d'esia  ordem  (actual menle  esta  éa 
parocbial  de  .>>.  José  da  cidade) . 

Nas  yraves  dissenç;ões,  que  aquella  commuiiidade  tivera  no  anno  de  ll'^9 
com  as  suas  religiosas  do  convento  de  N."  S."  da  Esperanga  da  mesma  cidade^ 
com  muita  prudência  fez  pôr  em  execuyão  o  breve  do  Papa  Pio  (j.*— Dilecto  no- 
bis,  que  desobrigou  as  relegiosas  freiras  da  jurisdição  dos  sobreditos  padres  fran- 
ciscanos, e  as  subjeitou  aos  bispos  d^Angra;  executando  por  esta  occasião  com 
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O  bispo  vivi,)  oppresso  por  enfermidades  e  enfadamentos,  os  es- 
pinhos do  governo  lenipor;d  o  ()nngiam,  i)orqMe,  a  cada  momento,  a- 
cinlosas  op[)osições  por  [)ai1e  dos  addictos  du  corregedor  —  governa- 
dor, litlavam  por  dcsauctorisal  u,  desencontrando  se  e  contra  ordens 
nmas  em  opposição  ás  ontras  deslocando-se  a  regularidade  do  serviço 
pnblico,  enrraqiiHcendo  a  força  moral,  e  tornando  impossivel. 

«A  nnião  dos  naliiraes  vassalos  (dizia  o  profundo  fr.  Gabriel  da 
Purificação,  no  sen  tratado  á:\^=Pr(ipri('dad£  da  Alma)=é  o  terror  aos 
príncipes  inimigos.  Mais  se  conquistam  os  reinos  com  as  guerras  civis 
dus  propi'ios  que  com  a  guerra  viva  dos  estranhos. 

«Sustentaram  seu  domínio  em  Phenicio  os  Carthaginezes  só  com 
a  dividirem  em  parcialidades. 

«Se  o  inimigo  nos  soubera  dividir,  era  a  melhor  arte  com  que 
nos  podia  conquistar. 

«Axioma  é  dos  philosophos  que  a  virtude  unida  obra  com  mais 
força. 

«O  ferro  por  si  sò  não  corta;  nem  o  aço  só  por  si,  porque,  sem 
o  ferro  se  embota;  porem  unidos  um  ao  outro  na  espada,  logo  ella  se 
faz  temida,  ainda  da  mesma  mão  qne  a  empunha. 

«O  linho  em  quanto  fôr  um  fio,  é  fraco,  porem,  se  na  roda  se  une 
a  muit(js  pôde  arrastar  a  maior  machina». 

Matérias  do  serviço  publico  umas  traz  outras  afinavam  a  energia 
e  a  paciência  do  bispo;  tormenta  que  lhe  augmentava  o  antagonismo 
calculado  do  desembargador  Arriaga,  seu  adjunto  em  todos  os  actos 
(lo  governo. 

A  resignação  do  Bispo  D.  fr.  .losé  Ave  Maria,  não  foi  acceite;  e  o 
governo  lhe  significou,  no  real  nome,  (jue  muito  era  do  agrado  de  sua 
magestade  a  rainha  que  S.  Ex.*  R."**  continuasse  por  mais  algum  lem- 
[M)  na  gerência  dos  negócios  d"aquellas  ilhas,  em  quanto  não  partia  o 
novo  governador  e  capitão  general. 

Frovèo  de  remédio  o  príncipe  D.  João,  em  nome  de  sua  augusta 
mãe  sobre  o  transcendente  negocio  da  moeda,  com  a  [)roniulgação  da 


a  maioi'  digiiidacte  e  delicadosn  as  ordens  de  .sua  magestade  a  piedosa  rainha  D. 
Maria  l.\  iião  ol)stante  o  estado  da  insurreição  em  que  se  achavam  as  73  freiras, 
que  liahitavain  aquelle  eouveiito,  quei-eodo  umas  iieai"  sugeilas  aos  prelados 
lianciscaiios,  e  outras  ao  diocesano. 

As  cartas  exliurlatorias,  dirigidas  pelo  bispo,  a  estas  reiif^iosas,  que  deno- 
minou dilectas  filhas;  bein  como  alijumas  das  suas  pasloracs  são  dignas  das  hon- 
ras da  imprensa. 

Uíua  das  ([ue  vinios  impressa  rio  anuo  de  1783  loi  tão  apreciada  pelas  pes- 
soas competentes,  que  de  Itoma  a  mandaram  huscai-;  podendo  dizer-se  d'e.ste 
bispo  o  que  d'()ulro  prelado  liissera  o  nosso  PaiJre  Vieira:  "QuecaiJa  palavra  era 
nm  trovão,  cada  clausula  um  raio,  e  cada  razão  um  triumpho.» 

Na  casa  da  portaria  do  convento  dos  padres  Irmus  de  í^isboa,  (hoje  demo- 
lida) havia  o  seu  retratu.  Largamente  iraclou  d'est<'  (ii;ino  ecidesiasMco  o  p.idre 
illustrado  fr.  Jerónimo  de  São  José  na  sua  bem  escripta  Historia,  ••rdin)nol();,'ia 
da  ordem  da  S."''  Trindade»,  Tom.  2.*>. 
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lei  de  8  de  Janeiro  de  1795;  e  para  a  sua  cabal  execução  em  lodo  o 
archipelago  açoriano,  foi  comniissionado  o  íjeneinerilo  e  inlegerrimo 
de^enll)argador  Líjíz  de  Monra  Fnrtado  sendo  igualmente  nomeado 
corregedor  da  ilha  Terceira  e  suas  dependências  com  am[)los  e  e^peciaes 
podere^;  dandu-se  por  acabado  o  tempo  do  corregedor  Arriaga,  que 
foi  chamado  á  corte  para  ser  convenienlemenie  empiegado,  utilisan- 
do  se  das  suas  luzes  cou)  mais  proveito. 

Era  tanta  e  tal  a  consideração  <jue  merecia  ao  ministério  o  bispo 
governador,  (\\w.  ainda  antes  da  nonjeação  do  referido  magistrado, 
Aloura  Tnrtado.  o  gnverno  lhe  communicou  com  o  seu  pensamento, 
no  seguinte  ollicio,  (pie  lhe  dirigio  o  ministro  Luiz  IMnto  de  Souza. 

«E.x.'""  e  R.'"°  Snr.  — Pela  fragata  de  guerra  =  (:arlota --,  de  ipie 
é  commandaute  Filippe  Huncorne,  vai  remettida  á  provedoria  dessa 
ilha  em  bilhetes,  como  em  moeda,  a  (piantia  (|ue  será  presente  a  V. 
Ex.^,  á  vista  da  relação  inclusa,  não  sendo  possível  remelter-se  na 
presente  occasião  mais  avultada  somma,  pelas  razões  que  a  Y.  Ex.^ 
exporá  individualmente  o  ministro  (pie  vae  encarregado  da  execução 
d'esta  diligencia,  e  munido  pelo  erário  régio  (hoje  thezouro  [tublico) 
das  mesmas  iustrucções  convenientes.  O  seu  \i)\u  caracter  e  luzes  lhe 
devem  segurar  um  feliz  êxito,  coadjuvado  pelo  zelo  e  moderação  de 
V.  Ex.*,  a  (piem  sua  mageslade  ha  [lor  muilo  recommendado  tudo, 
quanto  for  tendente  ao  bem  dos  povos  d'essas  ilhas,  e  á  prompta 
execução  das  suas  ordens.  O  í^ommandante  Huncorne  leva  instriicções 
para  se  não  demorar  iiiais  do  (pie  o  tempo  in(li>pensavel,  para  trazer 
os  ollicios  de  que  V.  Ex.'''  o  qiiizer  encarregai:  o  (pie  não  posso  dei- 
xar de  participar-lhe  para  a  sua  inlelligencia  e  pi-ompta  execução. — 
Deus  Guarde  a  V.^  Ex.'' —  l'alacio  de\)ueluz  2i  (fabril  de  1795.— 
Luiz  Pinto  de  Souza  — Sr.  Bispo  dAngraí. 

A  sabida  do  corregedor  goveinadni-,  fui  uma  das  mais  ju>las  e 
convenientes  medidas  sendo  substituído  [)or  um  digníssimo  magistra- 
do, qual  se  mostrou  que  era  o  intellígenle  desembargador  Luiz  de 
Mou  a  Furtado. 

O  ms.  anonymo,  que  já  aqui  por  vezes  lemos  citado  por  ter  si(Jo 
coevo  com  a  época  d'esles  acontecimentos,  assim  se  expressa  sobre 
a  condiicta  do  desembargador  e  coiregedor  Arriaga,  pouco  antes  da 
chegada  do  seu  successor: 

«O  doutor  corregedor  afim  de  ter  uma  jiirisdicção  mais  ampla 
abrio  correição,  logo  que  o  Ex.""^  bispo  insistio  nas  providencias  a  res- 
l)eiio  das  moedas. 

«As  violências  (pie  este  mesmo  magistrado  fez  n'esles  últimos 
dias  do  encalhe  da  falsa  moeda,  áquelles  (pie  justamente  a  não  que- 
riam acceitar,  são  constantes, ....  foram  presos  por  não  quererem 
dar  por  ella  os  effeilos.ípie  seus  donos  lhes  haviam  posto  a  vender 
nas  suas  tavernas. 

«Mas  não  acabam   aqui  as  desordens  e  as  confusões  que  os  se- 
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quazes  <lo  giro  da  falsa  moeda  tèem  iiiolivado,  e  ainda  nintivani,  para 
qjie  ella  torne  a  correr,  coro  interesse  só  d"uns  poucos  dlndividuos, 
e  prejuizo  de  toda  uma  republica. 

«Ha  homens  de  péssimas  intenções,  que  sacrificaín  o  bem  da  sua 
pátria,  e  dos  sons  concidadãos,  a  íim  de  prevalecer  o  seu  systema.... 

«O  povo  do  logar  da  Terra  —  Cliaã,  induzido  e  enganado  por  um 
homem  d'este  caracter,  e  que  toma  parte  no  governo  do  dr.  correge- 
dor, persuadio  o  a  que  viesse  representar  ao  corregedor  repreensões 
imaginarias,  talvez  para  que  este  ministro  d'aqui  exigisse  mais  um 
«iocumento  fantástico,  para  com  elle  figurar  melhores  contas  a  sua 
magestade.  Oxalá  que  os  motivos  destes  e  outros  procedimentos  fos 
sem  occultos! 

«Ao  povo  da  fregnezia  de  S.  Bartholonieu  promoveo,  para  o  mes- 
mo effei  to,  por  interpostas  pessoas,  que  se  não  ignoram,  e  que  publi- 
camente confessam  que  as  involveram  nestes  barulhos. 

«Hoje  8  doutubro,  foi  o  dr.  corregedor  assignar  um  termo  ao 
fiel  da  casa  do  tabaco,  para  acceit^r  e  receber  todo  e  qualquer  dinhei- 
ro de  prata;  procedimento  d"um  despotismo,  contrario  á  disposição  do 
ultimo  edital  do  interino  governo,  que  só  admilte  o  giro,  do  velho  e 
legitimo,  que  sempre  correo:  porem,  o  administrador  do  mesmo  contra- 
cto—António das  Neves  Prudencio,  se  oppoz  a  esta  deliberação,  pro- 
testando-lhe  não  ser  responsável  aos  contracladores  geraes  pelo  rece- 
bimento do  tal  dinheiro;  e  pedindo-lhe  que  mandasse  administrar  a  fa- 
brica. 

«Os  almotaceis,  por  ordem  sua,  fazem  estas  mesmas  violências, 
em  (pianto  cabe  nas  suas  alçadas;  e  em  fim  vè  se  a  espada  da  justiça  le- 
vantada para  proleger  aquelles  delictos,  para  castigo  dos  quaes  só  se 
devera  desembainhar. 

«Quem  não  é  testemunha  d'estes  factos  que  d'elles  se  capacite; 
nias  tudo  é  verdade  e  ainda  isto  não  é  tudo  o  tpie  succede  e  o  que  se 
experimenta . .  . .  » 


\v 

Apóz  poucas  semanas  andadas  depois  do  supracitado  olTicio,  en 
dereçado  ao  bispo  governador,  baixou  a  seguinte  carta  regia: 

«Luiz  de  Moura  Furtado,  desembargador  da  nelação  e  casa  do 
Porto.  =  Eu  a  rainha  vos  envio  muito  saúda!'.  Occorreudo  circumslan 
cias  que  fazem  mandar  ás  ilhas  dos  Açores  um  magistrado,  (]ue  possa 
dar  boa  sati-;f.ição  das  diffiTentes  dependências,  de  (pie  liade  sei'  en 
carregado;  e  tendo  vós  pela  experiência  do  vosso  serviço  as  (jiialida- 
des  próprias  para  o  referido  dm:  hei  por  bem  (|ue  passeis  á  capital 
das  ditas  ilhas,  para  ifella  cumprirdes  o  que  vos  lór  ordenado,  assim 
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a  respeito  da  moeda  como  de  qnaesquer  outras  cousas,  que  vos  forem 
incumbidas:  assim  na  dila  ca|)ital,  como  nas  outras  ilhas,  a  que  pas- 
sareis quando  necessário  fôr:  K  para  bem  das  vossas  commissões,  hei 
outro  sim  por  bem  e  por  esta  carta,  sem  outro  titulo,  como  se  tives 
seis  carta  passada  pela  chancellaria,  sejaes  corregedor  da  dita  ilha  e 
suas  dependências,  em  quanto  eu  o  houver  por  bem,  e  não  mandar  o 
contrario;  ficando  vos  sem[)re  jurisdicção  sobre  todas  as  illias  para  os 
negócios  que  vos  forem  commettidos. 

Escripta  no  palácio  de  Qneluz  em  18  de  maio  de  1795  =  Prínci- 
pe. ==  Para  Luiz  de  Moura  Furtado.» 

Posto  que  esta  carta  regia  fosse  passada  n'aquella  data,  todavia 
só  se  deu  á  execução  um  mez  depois,  isto  é,  a  18  de  junho,  pondo- 
se-lhe  esta  data  duplicada,  e  para  a  legalisar  foi  a  mesma  carta  regia 
referendada  pelo  ministro  e  secretario  destado  José  de  Seabra  da 
Silva. 

Partindo  para  a  ilha  Terceira  o  juiz  commissario,  o  desembarga- 
dor, Luiz  de  MoiH'a  Furtiulo,  foi  portador  da  (juantia  em  prata  e  co- 
bre de  dinheiro  provincial,  para  a  troca  da  moeda,  e  extincção  da  cer- 
ceada e  falsificada,  que  andava  em  giro,  sendo  em  prata: 

Moedas  de  300  rs 6:004^*000 

«      de  150  rs 3:846->i40 

«      de  75  rs 2:5G3í>560 


sendo  a  importância  total  da  moeda  de  i)rata         .  li:013.>800 

Em  cobre: 

Moedas  de  20  rs 3:li2?^960 

«      de  10  rs 1:843í>200 

«      de  5  rs 1:280?>000 


A  quantia  total  da  moeda  de  cobre       .         .         .       6:236)$il60 

Em  bilhetes  Rs 11:520^000 

Na  mesma  occasião  foi  remettido  ao  bispo  governador  o  alvará 
com  força  de  lei  de  8  de  j;meiro  de  1795,  regulando  a  troca  da  moe- 
da, contando  todas  as  disposições  para  que  cessasse  a  crise  monetá- 
ria; o  seu  theor  tal  é: 

«Eu  a  rainha.  Faço  saber  aos  que  este  alvará  virem:  que  haven- 
do occasionado  a  introducção,  e  uso  da  moeda  estrangeira  de  prata 
muitos  embaraços  no  C(;mmercio  das  ilhas  dos  Açores,  sem  serem  bas- 
tantes as  saudáveis  providencias,  que  os  S.""*  reis  meus  predecessores 
expediram  opportnnamente  em  diversas  occorrencias:  —  muito  pelo 
contrario  aconteceu,  que  os  embaraços  e  males  se  augmentaram  pro- 
gressiv.imente  até  chegarem  ultimamente  a  precipitar  os  bons  vassal- 
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los  d'aquellas  ilhas  e  os  proprietários  conimerciantes,  e  interessados, 
que  D"ellas  teem  relações,  na  ultima  ruiiia:  procurando  homens  pre- 
versos  exhaurir  os  povos,  pela  introducção  d'umas  denominadas  mue- 
das,  que  o  não  são,  pur  consistirem  escandalosamente  em  uns  bocados 
de  metaes  sem  peso,  sem  figura  certa,  sem  cunho  e  sem  toque,  que 
por  fim  passaram  a  fabricarse  dentro  das  mesmas  ilhas.  E  por  quan- 
to o  ponto  extremo,  a  que  estas  invenções  teem  chegado,  e  que  de  dia 
a  dia  fazem  temer  justamente  d'amnos  irreparáveis  áquelles  povos  e 
ao  giro  do  seu  commercio,  de  maneira  que  nem  pode  espera r-se  pela 
delonga  de  providencias  mais  amplas,  e  mais  solidas,  que  radicalmen- 
te cortem  o  principio  e  origem  d'elles;  sou  servida  desde  logo  e  pro- 
vionalmente  ordenar  o  seguinte: 

«Primeiro  — Prohibo  qne  do  dia  em  que  este  alvará  fôr  publi- 
cado, em  cada  uma  das  ilhas  dos  Açores,  possa  mais  n"ellas  correr 
como  moeda,  dinheiro  algum  estrangeiro  d'ouro,  prata  ou  cobre,  que 
só  poderá  negociar-se  como  género,  a  contento  das  partes,  e  pelo  pre- 
ço, que  a  praça  e  o  mesmo  negocio  lhe  estabelecerem. 

«Segundo — Para  haver  nas  ilhas  moeda  corrente,  e  se  poder 
trocar  por  ella  o  dinheiro,  de  que  o  presente  alvará  prohibe  o  curso: 
tenho  dado  providencias,  mandando  cunhar  a  competente  moeda,  e 
mandando  já  com  este  alvará  a  quantidade  que  couber  no  tempo  cu- 
nhar-se:  para  supprir  a  falta  do  que  se  fica  cuuhando,  ordenei  que  se 
entreguem  às  partes  bilhetes  dos  valores  de  24^*000, —12í>000,--9i>600, 
— 7^^200, —4^800. — e  todos  us  mais,  que  se  julgarem  necessários  d"a- 
qui  para  baixo  para  facilitar  a  permutação  da  moeda,  e  o  giro  natural 
do  commercio.  Mando  que  estes  bilhetes  tenham  no  commercio  de  to- 
das as  ilhas  a  mesma  validade,  como  se  fosse  dinheiro,  e  que  como 
lai  possam  correr  livremente  com  todo  o  credito;  e  para  lho  solidar, 
ordeno  que  se  recebam  nos  cofres  reaes,  e  por  elles  se  dispendam, 
em  quanto  pelos  mesmos  cofres  se  não  resgatarem. 

«Terceiro — Toda  a  pessoa  que  tiver  pecetas  serrilhadas,  ou  das 
cortadas,  mas  não  falsificadas,  nem  cerceadas,  as  poderá  ir  trocar  j)elo 
dinheiro,  que  para  esse  eíTeito  passam  ás  illias,  como  está  mandado 
no  paragrapho  antecedente:  bem,  entendido,  que  não  é  da  minha  real 
intenção  constranger  os  proprietários  a  fazt  rem  este  escândalo  poden- 
do achar  maior  conveniência  em  negíjciar  essas  moedas. 

«Quarto — Mando  que  logo  do  dia  da  publicação  deste  em  cada 
uma  das  ilhas,  se  abra  uma  devassa  pelo  corregedor,  se  ahi  estiver, 
ou  pelo  juiz  de  fora  sobre  a  fabrica  da  moeda  falsificada,  e  deminula 
no  seu  valor,  que  com  tanto  escândalo  e  ruina  dos  povos  se  tem  in- 
troduzido, para  que  pela  devassa  se  conheçam  os  compreendidos  em 
tão  horrorosos  delictos,  reservando-me  o  mandai  os  processar  e  casti- 
gar, conforme  ao  que  constar  da  mesma  devassa,  que  cada  um  dos 
juizes  deverá  remetter,  com  a  sua  informação  á  secretaria  de  estado 
dos  negócios  do  reino. 
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«Quinto  — Toda  ;i  cliamaila  moeda  que  se  apresentar  falsificada, 
será  logo  confiscada  e  perdida;  porem.  Ioda  a  que  fôr  bôa  no  seu  lo- 
que, ainda  que  diminuía  no  seu  veidadeiro  pfso,  será  recebida  e  Iro- 
cada,  não  como  lai  moeda  mas  como  melai  do  loijne  que  ihe  corres- 
ponder, fazendo-se  a  cofila  [)elo  seu  valor  iulritiseco,  e  enlcegandose 
em  dinlieiro,  ou  em  hillietes,  na  forma  dila,  o  em  que  monlar  o  valor 
iulrinseco  do  melai  que  se  enlregar. 

«Sexto -donsideraudo  por  uma  parle  o  grande  prejuízo,  que 
causaria  aos  que  ua  hôa  fé  guardavam  aipielle  dinheiro,  que  agora  lhe 
vae  ser  Irocado,  com  uma  perda  (pie  excede  a  oilenla  por  cenlo;  e  por 
outra  parle,  (pie  a  ccríVi  não  é  por  modo  algum  a  resarcir  tal  prejuí- 
zo, havido  sobre  uma  moeda  (pie  o  não  éra.  e  (pie  eu  não  auchjrisei, 
nem  approvei:  e  considerando  finalmente  a  im[>ossibilidad(^  de  se  sa- 
ber, com  certeza,  e  a  (pianlo  poderá  chegar  a  perda  em  tal  chamada 
moeda,  jiara  na  proporção  da  sua  importância  se  podiM' destinar  o  modo 
mais  suave  de  se  ressarcir  este  prejuízo,  a  (juem  se  fizer  digno:  hei 
por  bem,  e  por  ora, determinar  sobre  este  importante  assumpto: 

«Que  a  todas  as  pessoas  que  entregarem  o  tal  dinheiro,  se  façam 
assentos  em  livros,  com  as  declarações  necessárias  dos  seus  nomes, 
moradas  e  occupações,  sendo  [)essôas  conhecidas;  c  não  o  sendo  de- 
verão apresentar  testemunhas,  ipje  as  reconheçam:  declarar  se  ha  nos 
dilo<  assentos  o  peso  (pie  entregarem  do  lai  dinheiro,  o  valor  imagi- 
nário, porípie  corria,  o  valor  iulrinseco,  que  lhes  foi  pago  e  o  resto  do 
que  ficam  por  inteirar. 

«Que  d"esles  restos  se  dè  a  cada  um  dos  possuidores  da  tal  cha- 
im('a  moda.  cunlellas  para  suas  clarezis,  (jue  cont.  nliam  as  mesmas 
declarações  que  ficam  escriplas  no  livro. 

«Que  e^tas  caiitdluíi  não  deverão  girar  no  commercio  devendo 
cada  um  conserval-as  em  seu  poder  até  que  eu  as  mande  realisar, 
depois  de  me  ter  sido  presente  o  cumpto  da  importância  de  todas,  e 
de  ter  determinado  o  modo  da  sua  realisação. 

«K  finalmente,  que  esta  realisação  nunca  poderá  ser  feila  a  ou- 
tras pessoas,  que  não  sejam  os  pri>prielarios,  (pie  fizeram  as  entregas, 
ou  a  seus  herdeiros  habiiilados,  sem  que  ifesta  parle  se  admitiam  pe- 
nhoras, ou  passagens  ás  outras  pessoas  por  cessões,  trespassos,  ou 
por  outro  qiiahpier  modo  por  mais  especioso  que  seja;  e  havendo  taes 
passagens,  ficarão  por  esse  mesmo  facto  |)erdeiulo  a  quantia  que  es- 
p^^raiiam  receber  pela  cauldla  ou  cauldlas  ijiie  se  lhes  haviani  pa.ssa- 
do;  e  as  ditas  lauldUn:  serão  cassadas  e  averbadas  junlamnile  com  os 
assentos  d()  livro,  para  mais  não  produzirem  etíeilo  por  que  a  tudo 
prevalece  a  cainín  publica,  da  desordem,  (jiie  se  we  evitar,  de  que 
corra  com  valor  cou>a  (jue  ainda  o  não  tem,  e  que  só  por  graça  o  po- 
derá ter. 

«A  troca  dum  i)or  ontro  dailieiro.  c  bilhetes,  deverá  ser  feila  ao 
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mesmo  lempo  na  ilha  capita!  rios  Açores  concluiiido-se  denlro  duin 
mez  011  no  tempo  que  for  natural;  e  (ÍP[)ois  as  mesmas  pessoas  encar- 
regadas d'esla  troca  irão  passando  ás  uiais  ilhas,  continuando  as  suas 
diligencias,  em  (]iie  se  demorarão  o  tempD  qne  acharem  nete>SMrio, 
mas  nunca  mais  d"um  mez  em  cada  uma.  e  findas  as  diligencias  se 
deverão  recolher  a  dar  conta  das  commissões  que  lhes  foram  encarre- 
gadas. 

«Pelo  que:  mando  á  mesa  do  desen)bargo  do  Paço  d-.  —  D.ido  no 
palácio  de  Queluz  em  8  de  janeiro  de  179o=:Principe--^com  guarda 
—  José  Seabra  da  Silva.»  {{) 

Estando  Já  no  dominio  publico  este  alvará,  alguns  economistas  e 
jurisconsuhos  das  ilhas  dos  Âçòres  á  vista  das  providenles  disposições 
do  supracitado  alvará  escreveram  alguns  breves  considerações  um  (Kel- 
les  ligado  com  os  priucipaes  capitalistas  da  ilha  de  S.  Miguel,  o  Dr. 
Carvalho,  o  fizera  com  mestria,  própria  de  quem  estava  mui  scienle 
dos  verdadeiros  interesses  açorianos.  Do  seu  ins..  de  que  era  possui- 
dor o  seu  herdeiro,  Jacintho  Ignacio  da  Silveira,  Barão  de  Fonte  Bella, 
da  referida  ilha  transcrevemos  os  seguintes  trechos: 

«No  exórdio  d'esta  lei  se  vè  quanto  foi  agradável  ao  ministério  o 
zelo  dos  que  se  oppuzeram  ao  giro  do  cascalho,  (assim  chamava  o  po- 
vo á  tal  moeda  |)equena  leprovada)  aos  quaes  também  chamavam  bons 
vassallos\e  contrariamente  á  preversidade  d.)S  que  intentavam  exhaurir 
os  povos  pela  inlroducção  delle. 

«I  I."  O  espirito  deste  |,  e  o  seu  efTeito  é  conforme  com  o  meu 
projecto,  posto  que  não  falle  tão  claramente,  pois  não  declara  corrente 
a  moeda  estrangeira. 

«Creio  que  a  sua  execução  não  deve  começar,  quando  a  essas 
ilhas  chegar  esta  noticia,  feita  a  publicação  na  chancellaria,  como  se 
diz  na  oídenação;  mas  quando  nYdlas  se  mandar  fazer  uma  promulga- 
ção solemne,  acompanhada  com  a  nova  moeda  como  se  diz  no  |  se- 
guinte, ficando  consequentemente  correndo  ainda  agora  as  patacas. 

«Ficam  pois  giratido,  pelo  preço  que  a  praça  e  o  mesmo  negocio 
estabelecerem. 

«Como  não  é  dinheiro  corrente,  mas  género,  ninguém  pôde  ser 
obrigado  a  aceital-o,  devendo  ser  a  contento  da  parte;  mas  logo  (jue 
estas  couveidiam  em  acceital  o,  o  devem  acceitar  [)elo  preço  da  praça, 
e  o  mestno  negocio  estabelecerem. 

«Isto  se  robora  com  a  lei  de  20  doutubro  de  1785,  que  só  man- 
da que  o  dinheiro  estrangeiro  se  acceite  a  aprazimeuto  das  partes,  sem 
ordenar  que  a  praça  lhe  estabeleça  preço. 

«E<ta    clausula   abstractamente  considerada,  é  ulil  a  estas  ilhas, 


(1)  I.iv.  8."  d;is  cartas. alvarás  v  nateiílcs,  I".  172— Ardi.  da  Secrel.  de  Est.- 
dos  Ncfí."'  do  Heiíio,  e  Tomo  V  da  Collee.  de  I.eis,  Decretos  c  Alvarás  di'  D.  José 
I,  &.^  Inii).  em  Iiisl)oa,  na  ollic  Meí.;ia. 
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porque  sempre  é  útil  a  liberdade  no  commercio;  mas  na  pratica  nâo 
sei  se  o  é. 

«Sendo  certo,  qne  em  uma  ilha  pode  a  praça  estimar  a  pecfta  em 
iCO  rs.  em  outra  pode  a  sua  praça  estimai  a  em  180  rs.;  em  outra 
em  ^00  rs.,  ou  mais  ainda. 

«Forem  como  cada  uma  d  estas  praças  consta  de  poucos  nego- 
ciantes, é  visivel  que  estes  se  podem  unir  paia  levantar  ou  abater 
este  género,  em  prejuizo  de  terceiro  ao  menos  em  quanto  não  houver 
moeda  nova  corrente  en»  abundância,  que  possa  extinguir  a  necessi- 
dade de  acceitar  pecctas  contra  vontade,  ou  dos  maus  pagadores  ou 
dos  usurários  que  se  a|iroveitam  seujpre  da  urgência  alheia. 

«Parece,  pois,  que  para  conservar  a  bòa  le,  a  natural  probidade, 
e  fazer  vèr  ao  povo,  que  não  foi  o  interesse  mas  o  be(n  conunum, 
quem  promoveo  nos  negociantes  o  desejo  de  extinguir  o  cascalho;  se 
deviam  estes  ajuntar  n'alfaudega,  e  fazer  um  Urmo,  em  que  declarem, 
que  ui)  anno  de  I79o  acceitaram  ppcelas  e  com  ellas  pagaram,  no  va- 
lor de  i200  rs.;  isto  dentro  d^essa  ilha,  (de  S.  .Miguel)  por(|ue  nas  ou- 
tras as  distrd)uiram  e  acceitaram  segundo  o  preço  da  [)iaça,  de  cada 
uma  delias,  se  lhe  fizei*  couta. 

«Para  que  esta  declaração  da  praça  não  pareça  uma  conta  chime- 
rica,  devem  es.^es  negociantes  clTeclivameute  fazer  praça,  ao  menos 
uma  vez  cada  semana  estabelecendo  para  isso  dia  certo,  seja  na  alfan- 
dega, ou  em  oiilra  casa,  (jue  destinem  para  iss'3  junto  d'allandega,  e 
ajuntarem-se  n'ella  grandes  e  pequenos,  a  tratarem  e  a  fallarem  com 
franqueza  no  (jue  occoirer,  bem  como  aqui  (em  Lisboa) se  faz  na  de- 
vida proporção.  (1) 

«Se  é  certo  (como  pare<;e  de  lei)  que  as  pecclas  ficam  correndo 
na  Madeira,  (ilha)  no  v;d(»r  antecedente  não  pode  haver  risco  em  esta- 
belecer este  preço  no  presente  atino,  para  o  tempo  mostrar  se  deve, 
continuar  ou  reformar  este  plano. 

«E  se  lá  também  ficarem  como  género,  esta  ilha,  (de  S.  Miguel) 
como  a  mais  rica  e  commercial  é  que  deve  dar  tom  a  todas  as  dos 
Açores. 

«Nas  grandes  praças  mercantes  da  Europa  em  cada  semana  se 
declara  o  valor  do  cambio  do  dinheiro  estrangeiro;  porque  sendo  mui- 
to frequentadas  d'uma   para  outra  semana  pode  mudar  o  estado  do 


(i)  A  praça  commercial,  ou  lopar  iJa  união  dos  liouiens  de  rippocio  tam- 
bém se  denomina  bolça.  As  provisões,  quasi  do  principio  d;»  monarciíia,  que  se 
acham  no  aieiíivo  da  camará  municipal  da  cidade  do  Porto,  denominam  á  reu- 
nião dos  homens  de  ne^ioeio  holra  p(.rque  n'aiiuelle  lu^ar  havia  uma  boira  ou 
caixa  d'onde  se  tiravam  certas  deVpezas  do  commercio,  e  para  que  certos  nego- 
ciantes contribuiam.  A  anti^ía  pmraÚQ  IJsboa.  secundo  aiiiiíios  documentos,  e- 
ra  na  rua  /iom;  e  a  que  hoje  vemos  lío  terreiro  do  paço  denomina  ia  praça  do  com- 
mercio, foi  mandada  fazer  por  decreto  de  16  de  janeiro  <le  1758;  e  segundo  os 
seus  extatutos,  conlirraados  pelo  alvará  de  16  de  liezembro  do  17.56  cap.  17  §  19, 
vinie  homens  de  negocio  reunidos  constituíam  prara. 
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sen  commorcio;  e  todas  as  semanas  tem  correios  para  que  remetiam 
esta  nttlicia  ás  outras  praças. 

«Mas  ali  (nas  ilhas)  que  se  vendem  sempre  os  mesmos  géneros, 
e  que  se  compram  sempre  os  mesmos  frnctos,  e  que  não  tem  frequen- 
tes correios,  nem  certos,  bastará  que  seja  todos  os  annos,  se  para  o 
futuro  se  julgar  assirn  conveniente.  ... 

«Concluo,  pois,  que  se  conseguio  o  que  mais  desejava  a  maior 
parte  dos  commerciantes  das  ilhas  dos  Açores:  e  que  a  lei  ao  mesmo 
tempo  que  parece  prohibir  que  as  pecetas  sejam  dinheiro  corrente,  o 
permittio;  deixando  no  arbítrio  dos  negociantes  o  estabelecel-o  assim 
se  virem  que  é  uiil;  ou  emendal-o,  se  a  e.xperiencia  lhes  mostrar  que 
o  não  é;  sem  que  precisem  de  novo  providencia  superior.» 

|.  2.°  — Coín  estes  bilhetes  se  vae  evitar  o  maior  desembolço  do 
Erário,  (Thesouro  Publico)  não  se  precisando  reinelter  logo  grandes 
souHuas,  os  quaes  se  irão  resgatar  com  a  umeda,  que  se  cnnhar  com 
a  prata  recebida  do  cascalho  bom,  dos  quartos  mexicanos, e  das  pece- 
tas se  alguém  quizer  trocai  as. 

|.  .*].*'  —  Tudo  aqui  é  conforme  a  minha  opinião;  pois  se  manda 
receber  valor  por  valor;  isto  é  40  patacas,  ou  quartos  mexicanos,  sem 
•vicio  por  6i$400  rs.  da  moeda  nova,  no  que  não  ha  prejuízo;  sendo 
também  o  troco  voluntário. . . . 

Pode  aqui  notar-se  a  profunda  politica  com  que  esta  lei  chama 
aos  quartos  mexicanos  ^^peccUs  cortadas,  =  por  que  snpprimindo  a- 
quellas  palavras,  mostra  ignorar  que  se  trata  de  dinheiro  hespanhol. 
Neste  mesmo  espirito  não  quiz  declarar  corrente  o  dinheiro  estrangei- 
ro: dando  porem  modo  com  que  os  negociantes  pudessem  fazer  assim 
com  liberdade. 

|.  o.**—  Aijui  se  manda  recolher  lodo  o  cascalho.  O  metal  fica  per- 
dido na  mão  que  o  apresentar;  e  este  era  o  meu  parecer. . . . 

|.  6.**— Como  a  ilha  de  S.  Miguel  está  livre  daquella  péssima 
moeda,  ponco  lhe  interessa  a  disposição  d'este  |,  e  dos  seguintes;  de- 
vendo aqui  lembrar  o  quanto  esses  moradores  deveu)  aos  que  se  ex- 
forçararn  para  supprimir  a  circniação  do  cascalho:  e  o  (jiianto  se  de- 
vem resentir  d(>s  que  pertinazmente  a  defendiam:  entre  os  (juaes  me 
tem  infinitamente  admirado  Francisco  Ignacio  Jacome,  e  Joaquim  da 
Costa  Barboza,  a  (pjem  não  presumo  inuocentes,  nem  lambem  tíiau 
chados  davareza  por  um  tão  sordi(io  motivo. 

«Talvez  o  outro,  que  lhe  escandeceo  os  cerberos,  para  fazerem 
canções  nas  noites  das  Imuinarias,  os  deixou  igualmente  escandecidos, 

N.«  5á-Vol.  IX— 1887.  ÍO 
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para  quererem  também  poetar,  sobre  uma  tão  árdua  matéria,  para 
se  mostrarem  originaes,  pensando  e  propondo  o  que  ninguém  antes 
havia  nem  pensado,  nem  proposto » 


\VI 

Apenas  chegara  á  ilha  Terceira  então  sede  do  governo  do  archi- 
pelago  açoriano,  o  desembargador  Luiz  de  Moiu'a  Furtado,  e  assumira 
o  triplico  exercício  de  corregedor  d'aquella  comarca,  juiz  commissario 
da  troca  da  moeda,  e  membro  do  governo  interino,  houve  se  p(jr  tal 
modo.  que  podemos  dizer  (fiaste  inlelligente  e  integerrimo  magistrado 
o  que  d'oulro  dissera  I).  João  de  (lastro  a  cl  rei  1).  João  3.° 

«Bom  homem  e  cavalheiro,  e  de  gentil  jiiizo,  (|ue  vai  mais  que 
boas  lettras  em  más  cabeças.» 

No  dia  seguinte  ao  em  que  desembarcou  na  cidade  d'Angra,  con- 
vocou á  camará  os  negociantes,  nuiilos  dos  principaes  proprietários;  e 
em  consequência  d'um  accordo,  que  ali  tomaram,  fez  taxar  as  pccelas, 
circulares  com  serrilha,  ou  sem  ella,  em  200  rs.,  —  em  iOO  rs.  as 
meias  pecetas;  —  e  em  ^')0  rs.  os  quartos  de  pecetas,  comtanto  que  ti- 
vessem os  requisitos  exigidos  em  suas  qualidades;  devendo  ser  accei- 
tas  por  este  valor,  logo  (pie  as  partes  conviessem.  {\) 

Passou  depois  a  um  dos  pontos  mais  importantes  da  sua  commis- 
são„  procedendo  logo  a  mandar  rec(jlher  toda  a  moeda  falsificada,  que 
andava  na  circulação,  para  ser  paga  pelo  seu  peso,  a  100  rs.  a  oita- 
va, com  a  moeda  de  prata,  cobre  e  bilhetes  idos  de  Lisboa  para  este 
fim.  (2) 

Ainda  restava  iniciar  as  suas  providencias  por  um  acto  humani- 
tário, incluindo  as  lagrimas  d'algumas  familias,  cujos  chefes,  seus  fi- 
lhos, e  afins  jaziam  entre  ferros  nas  cadeas  da  cidade  dAngra.  a  maior 
parte  dos  quaes,  por  suggestões  dos  que  faziam  opposição  ao  bispo, 
foram  induzidos  a  reapparecerem  nos  mercados  públicos  com  as  moe- 
das falsificadas  e  condemnadas. 

Não  escapou  a  penetração  judicaliva  do  desembargador  Moura 
Furtado  o  plano  iniquo,  com  que  almas  apoucadas,  homens  avaros,  e 
dominados  por  ideas  opposicionistas,  sacrificaram  homens  do  povo  ás 
suas  vindictas. 

Em  consequência,  pois.  mandou  pôr  iiu  liberdade  todos  os  allu- 


(1)  Assim  foi  publicado  pelo  edital  de  30  de  março  de  179o. 

(2)  Consta  d'um  edital,  também  datado  em  Angra  no  i."  de  junho  do  meí 
mo  supracitado  anno. 
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didos  presos,  restituindo  aquelles  desgraçados  ao  seio  das  suas  pobres 
e  consternadas  fainilias. 

E  como  medida  complexa  mandou  abrir  a  mais  rigorosa  devassa 
contra  os  indiciados  de  fabricadores  da  moeda  falsa  e  seus  protecto- 
res, sem  respeitar  os  pergaminhos  e  a  opulência  que  até  ahi  os  pôz 
a  coberto  de  toda  a  acção  da  justiça. 

Soube  manter  o  socego  publico,  com  a  vara  da  mais  indefectivel 
justiça  tornando-se  digno  da  espinhosa  missão  de  que  havia  sido  en- 
carregado; e  tanto  mais  dillicil,  quanto  é  certo,  que  denvolta  com  a 
crise  monetária,  se  ligavam  outras  de  parcialidades  e  interesses  de 
lamilia;  em  que  estavam  envolvidas  algumas  summidades  locaes,  acos- 
tumadas a  exercer  pressão  sobre  as  autoridades  mais  ou  menos. 

Dizia  o  nosso  inemilavel  padre  Vieira,  en\  um  dos  seus  mais  elo- 
quentes sermões: 

«Nenhuma  cousa  destroe  mais  a  monarchia,  nem  deve  temer-se 
mais,  que  castigarem-se  os  innocentes:  e  por  isso  Christo  S.  N.  ensina, 
que  é  melhor  ficar  a  sizatiia  entre  o  trigo  do  que  com  o  zelo  de  tirar 
a  sizania  perecer  o  trigo:  e  é  mais  santo  e  justo  ficar  o  crime  sem  cas- 
tigo, que  castigar-se  o  innocente ;  e  assim  o  dispõe  o  direito,  que 
pesa  mais  para  a  perdição  e  condemnação  do  juiz  uma  sentença  in- 
justa, do  que  para  livral-o  d'ellas  muitas  e  mui  justas:  a  rasão  é  clara, 
porque  n'estes  faz  o  juiz  bem,  e  como  deve  o  seu  officio,  e  naquella 
procede  contra  o  que  elle  deve;  no  primeiro  caso  faz  o  julgador  sua 
obrigação,  no  segundo  pecca  um  peccado  que  não  tem  restituição.» 

E  sobre  o  mesmo  propósito  disse  o  doutor  Bernardes  na  sua  «No- 
va Floresta»: 

«Equidade,  que  não  é  outra  cousa  que  o  diclame  da  rasão  natu- 
ral na  mente  ou  consciência  do  bom  varão,  obrigado  a  mitigar  a  lei, 
quando  é  necessário,  deve  o  juiz  ler  diante  dos  olhos,  todas  as  vezes 

que  condemna  ou  absolve ;  e  finalmente  hade  fazer  conta,  que 

a  justiça  é  régua,  não  de  bronze  nem  de  chumbo,  mas  de  madeira: 
não  de  bronze  porque  este  nunca  dá  de  si,  nem  cede:  não  de  chumbo, 
porque  lambem  amolga  facilmente,  e  assim  amolgado  fica:  mas  de  ma- 
deira, porque  nas  occasiões  que  é  necessário  averga,  e  se  arquéa,  e 
logo  por  si  torna  a  indireilar-se.» 

E  melhor  que  todos  elles  d'esl'arte  assim  poetou  o  nosso  poela 
clássico,  Sá  de  Miranda  escrevendo  a  el  rei  D.  João  3.°: 

«Senhor,  esta  vossa  vara 
Em  quaes  mãos  anda,  lai  é 
A  bôa  é  ave  mui  rara, 
Sabei  que  esta  nimca  é  cara, 
Que  seja  muita  a  mercê. 
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Livre  de  toda  a  cubica 

A  Deus  te  mente  e  a  vós 

Sem  respeitos,  e  sem  preguiça, 

Vara  direita  sem  nós, 

Se  quereis  que  h.ija  lié  Justiça.» 


XVII 

Não  terído,  porem,  sido  laxad«is  as  patacas,  ou  pesos  liespauhoes, 
quando  o  juiz  commissario,  desembargador  Moura  Furtado,  na  pri- 
meira reunião  que  tivera  com  os  negociantes  da  praça  da  cidade  de 
Angra,  taxaram  as  outras  moedas,  de  que  já  Azemos  menção  continu- 
ando as  reíei  idas  patacas  a  ser  recebidas  por  preço  arbitrário  como 
estava  acontecendo  em  Lisljoa  e  Porlo(l),  fez  o  corregedor  uma  nova  con- 
vocação de  todos  os  i)rinci[)aes  negociantes  d'Angra,  a  fim  de  se  tomar 
um  accordo  sobre  este  par  ticulai':  e  ahi  se  tomou  a  resolução,  de  que 
as  patacas  fossem  taxadas  no  valor  de  DoO  rs.;  cuja  resolução  foi  publi- 
cada por  editaes  assim  na  ilha  Terceira,  como  nas  mais  ilhas  do  ar- 
chipelago. 

Releva  ainda  dizer,  que  a  moeda  de  prata  ida  de  Lisboa  para  ser 
posta  em  circulação  na  ilha  Terceira,  era  de  240  rs.  com  o  carimbo 
de  300  rs.:  de  120  rs.  com  o  caiimbo  de  150  rs.,  e  a  de  60  rs.  com 
o  carimbo  de  75  rs. 

A  moeda  de  cobre,  remettida  para  a  Terceira  contemporanea- 
mente, eram  10  rs.  do  reino  com  o  carimbo  de  20  rs.,  ficando  consi- 
derado como  moeda  provincial,  e  em  devida  proporção,  a  moeda  que 
n'aquellas  ilhas  devia  ficar  correndo  com  o  valor  de  10  rs.  e  5  rs. 

Dentro  de  poucos  mezes  já  se  achavam  na  circulação  em  bilhetes, 
ou  moeda  papel,  rs.  62:400"^000,  e  em  moedas  provinciaes,  de  prata 
e  cobre,  rs.  87.3526900. 

Temos  á  vista  uma  Memoria,  ms.  dirigida  ao  conde  de  Almada, 
quando  no  anuo  de  1800  se  projectava  recolher  todo  o  papel  moeda, 
que  girava  na  ilha  Terceira. 

Diz-nos  o  autor  anonymo— que  afora  as  quantias,  que  o  juiz  com- 
missario. Moura  Furtado,  levara  do  real  erário,  (Thesouro  publico) 
pouco  tempo  depois  recebera  em  bilhetes,  (papel  moeda)  quinhentos 
mil  cruzados;  e  em  moeda  setenta  mil  crusados.  chegando  o  cofre  a 
ter  uos  últimos  tempos  —  rs.  240:OOOf5>000;  e  não  devendo  já  cousa 
alguma  pela  troca  da  moeda,  o  referido  juiz  commissario  emprestara 
ao  cofre  da  junta  real  da  fazenda  das  ilhas  dos  Açores,  para  pagar 


(1)  Veja-se  a  lei  de  20  troutubro  de  1783. 
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dividas  do  estado,  a  quantia  de  cem  mil  cruzados,  dez  mil  cruzados 
em  moeda  provincial,  da  ida  de  Lisboa,  e  noventa  mil  cruzados  em 
papel  moeda. 

O  desembargador  Moura  Furtado  officiando  ao  ministro  da  fazen- 
da no  dia  8  de  junho  de  i795,  lhe  cummunicíiva,  que  havendo  princi- 
piado uíj  dia  6  do  supracitado  mez  a  troca  do  dinheiro  de  cunho  cas- 
telhano, que  girava  naquellas  ilhas,  pela  que  o  governo  mandara  esta- 
belecer e  fora  do  reino,  e  bilhetes,  papel  mueda  com  curso  forçado,  e 
que  apresentando  as  partes  dinheirn  cerceado,  cortado,  e  de  bom  to- 
que quasi  todo  de  li  dinheiros.  n'elle  se  tinha  achado,  até  áquella  da- 
ta, a  perda  de  63  por  cento. 

E  (pje  d"esta  perda  havia  dado  ás  partes  o  que  elle  chama  Bilhe- 
tes de  Realisação,  que  a  lei  ordenava  e  com  que  todos  ficavam  satisfei- 
tos, na  esperança  da  promeftida  realisação,  apezar  do  incommodo  que 
experimentavam  na  demora. 

Que  aquelle  calculo  o  obrigava  a  reflectir,  que  sendo  a  maior  par- 
te do  dinheiro,  que  girava  n"aqnelles  povos,  muito  inferior  ao  de  bom 
loque,  que  se  lhe  tinha  apresentado,  e  que  elle  só  havia  admittido,  e- 
ra  natural,  que  no  outro  se  encontrasse  um  abatimento  muito  mais  ex- 
traordinário, e  que  não  merecendo  este  a  realisação,  somente  áquelle 
concedida,  ficassem  aquelles  povos  sentindo  uma  perda  quasi  de  90 
por  cento. 

E  que  d"este  dinheiro  inflmo,  já  separado  e  sigilado,  para  não 
correr,  nem  se  confundir  com  o  de  bom  toque,  que  ainda  se  tolerava, 
chegara  o  seu  manifesto  acerca  de  quatrocentos  mil  cruzados,  em  que 
apenas  se  achavam  de  valor  intrínseco  quinze  a  vinte  mil  cruzados; 
vindo  por  conseguinte  a  perder-se  no  total  trezentos  e  oitenta  mil  cru- 
zados, perda  esta,  com  que  aquelles  povos  não  podiam  sem  ficarem 
arruinados  no  seu  património,  e  no  seu  commercio,  por  que  a  maça 
geral  da  ilha  Terceira,  e  villa  da  Praia  do  seu  continente,  estava  es- 
mada  em  oitocentos  mil  cruzados,  de  todo  o  dinheiro  bom  e  mau;  e 
n'esta  proporção  as  mais  ilhas  daquelle  archipelago  á  excepção  da  de 
S.  Miguel,  onde  só  corria  por  aquelle  tempo  a  serrilha. 

Finalmente  o  desembargador  Moura  Furtado  lembrou  ao  governo 
a  urgente  necessidade  de  mandar  para  aquellas  ilhas  ?/?«  milhão,  em 
assiguados,  para  depois  se  irem  resgatando  com  dinheiro  de  piata  e 
de  cobre,  em  concorrente  quantia  da  que  tinha  ido  do  reino  novamen- 
te cunhado: 

Que  para  este  milhão  bastariam  quatro  centos  mil  cruzados,  de 
valor  fisico  de  moeda  de  cobre,  para  ir  correr  na  circulação  no  nume- 
ral de  800;  e  cento  e  cincoenta  mil  cruzados  de  dinheiro  de  i)rata  paia 
que  ali  corresse  com  o  seu  cambio,  de  2o  por  cento  para  200  mil  cru- 
zados: vindo  a  ser  por  esta  forma,  o  desembolço  do  thesouro  publico 
550  mil  cruzados;  e  que  para  sua  indemnisação  tinha  o  governo  do  que 
pudesse  recolher  em  barra  de  prata  todo  este  dinheiro  das  ilhas  250 
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mil  cruzados,  ficando  aquelles  povos  em  divida  de  300  mil  cruzados, 
que  poderiam  pagar  por  iima  suave  contribuição,  até  á  sua  total  ex- 
lincção,  fazendo-lhes  a  mercê  de  lhes  perdoar,  por  esta  vez  a  senho- 
reagem  do  cobre,  que  lhes  mandasse. 

Assim  que  com  este  arbítrio  ficariam  aquelles  insulares  satisfei- 
tos, não  perdendo  nada  da  sua  massa,  ficariam  com  que  pagar  as  suas 
dividas  publicas  e  particulares,  leslaurada  a  sua  subsistência  e  o  seu 
credito;  e  até  veriam  com  respeito  e  obediência  maior  descarregar  o 
golpe  da  justiça  sobre  os  que  se  descobrissem  delinquentes  da  moe- 
da falsa,  causadores  dos  males  acerbos,  a  que  se  viram  reduzidos. 
Nos  primeiros  três  mezes  da  operação  financeira  da  troca  da  moeda, 
e  emissão  da  moeda  papel,  na  ilha  Terceira,  fez  o  juiz  couunissario, 
Moura  Furtado,  as  seguintes  remessas,  para  os  cofres  do  real  erário 
(thesouro  |)ublico)  da  moeda  que  pela  sua  infiuia  qualidade  e  falsifica- 
ção, e  na  conformidade  das  reaes  ordens,  estava  prohibido  o  seu 
curso. 

Ai.*  remessa  de  oito  contos  de  reis,  ficando  lhe  ainda  em  cofre 
d'esta  moeda  80  mil  cruzados. 

A  2.*  remessa  de  oito  contos  da  supracitada  moeda  cerceada  e 
falsificada. 

A  ^.^  remessa  de  oilo  contos,  e  de  rs.  7:527?5>5()l  em  430  barras 
de  piata  (iua  c  de  bom  toipie,  a  que  ficaram  reduzidos  contos  de  di 
uheiro  de  valor  imaginário,  que  até  então  se  havia  e  fundia  na  com- 
missão  para  a  troca  da  moeda,  aonde  o  numero  dos  manifestantes, 
um  mez  depois  de  instalada  a  referida  commissão,  já  era  de  050  pes- 
soas, calculando  se  então  que  o  seu  numero  ascenderia  a  cinco  mil  e 
tantos. 

A  4.^  remessa  de  oito  coutos  da  tal  moeda  falsificada  e  reprova- 
da, e  de  rs.  7:099;5Í093  em  758  Itarras  de  praia  de  bom  loque  fundi- 
das c  ensaiadas  na  sobredita  commissão. 

A  5.^  remessa  feita  pela  ilha  de  S.  Miguel,  de  4:3345^900  reis, 
de  dinheiro  reprovado,  (jue  se  ach;iva  delido  nos  cofres  d'alfaridega 
(faquella  ilha,  e  (]ue  peia  prohibição  do  seu  giro,  estava  inutilisado. 


WIII 

Entanto  que  assim  se  providenciava  na  ilha  Terceira,  para  ali  fa- 
zer cessar  a  crise  argentaria,  que  affligia  aquelles  povos,  entorpecia 
o  seu  commercio,  vejamos  o  que  se  passava  noutro  ponto,  ainda  mais 
liuportante  do  aichipelago,  na  ilha  de  S.  Miguel. 

O  corregedor  da  comarca  da  cidade  d'Angra,  e  desembargador 
juiz  commissario,  Luiz  de  Moura  Furtado,  em  seu  oíTicio  dirigido  ao 
corregedor  da  comarca  da  ilha  de  S.  Miguel  na  data  de  11  de  selem- 
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1)10  de  1795,  enviando-lhe  um  edital  que  adiante  transcreveremos,  en- 
tre outras  recommeiídaçõps  dizia  o  seguinte: 

e.  . . .  Mas  vou  mesmo  deprecar  por  esta  a  v.  m.,  em  serviço  de 
sua  magestade,  Iiaja  dempregar  toda  a  sua  vigilância  e  policia,  a  6m 
de  (jue  |)or  este  meio  lenham  inteira  observância  as  reaes  ordens,  e  es- 
se povo  coDsiga  o  convencer  se  das  cliimeras,  de  que  se  acha  preocu- 
pado, [)or  falta  de  luzes  a  este  respeito,  e  de  quem  lhe  inspira  o  a- 
mor  da  sua  pátria  que  por  ignorância  crassa  querem  de  propósito  fa- 
zer infeliz,  ao  mesmo  passo  que  sua  magestade  tão  benignamente  tem 
dado  todas  as  providencias,  para  restaurar  estas  ilhas  do  abysmo,  em 
que  estavam  submergidas (I). 

Posto  que  as  saudáveis  disposições,  do  régio  alv;;rá  de  8  de  ja- 
neiro de  1795  tivessem  sido  recebidas  com  agrado  pelus  habitantes 
da  ilha  Terceira  e  das  mais  ilhas,  todavia  foram  consideradas  como 
inaceitáveis  na  ilha  de  S.  Miguel,  fazeudo-se  uma  tenaz  opposição  á 
sua  ext  cnção.  Foi  n'essa  conjunctura,  que  o  juiz  commissario  mandou 
alfixar  nos  lugares  mais  públicos  da  cidade  de  Ponta  Delgada  ilha  de 
S.  Miguel  o  seguinte 

Edital 

O  Dr.  Luiz  de  Moura  Furtado,  Professo  na  Ordem  de  Citristo  do 
Desembargo  de  S.  Magestade,  seu  Desembargador  da  Relação  e  Casa 
do  Porto,  Juiz  Commissario,  Executor  do  Régio  Alvará  de  8  de  janei- 
ro sobre  a  moeda  destas  ilhas  dos  Açores, por  S.  Magestade  que  Deus 
Guarde  &. 

Faço  saber  a  todos  os  moradores  da  ilha  de  S.  Miguel,  que  o  [)re- 
sente  edital  virem,  que  a  mim  me  foi  representado  pelos  homens  de 
negocio  da  praça  da  cidade  de  Ponta  Delgada  da  dita  ilha:— que  sen- 
do o  commercio  d'ella  mais  florente  e  independente  das  outras  ilhas 
pela  abundância  de  moeda  das  pezetas  castelhanas  serrilhadas,  e  cor- 
tadas, de  cunho,  que  correm  no  giro  do  seu  commercio,  e  ser  a  dita 
universalmente  falta  da  outra  competente,  novamente  cunhada,  e  vin- 
da do  reino,  se  viam  em  actual  consternação  depois  da  publicação  do 
sobredito  alvará  em  razão  de  não  quererem  os  moradores  d'aquella 
ilha  acceitar  a  dita  serrilha  no  giro  diário,  nem  ainda  recebei  a  em 
pagamentos  aquelles  mesmos  que  antes  da  mencionada  publicação  ha- 
viani  contratado  os  mesmos  pagamentos  em  serrilha  fundados  todos  na 
liberdade  em  que  a  dita  lei  deixou  a  cada  um  acceitar  ou  não  o  dito 
dinheiro  estrangeiro  somente  admissivel  a  aprazimento  das  partes: 

E  porque  d'aqui  resultava  não  só  a  confuzão  actual  em  (jue  a(juel- 
les  povos  se  achavam,  mas  ainda  se  podiam  esperar  consequências 
mais  prejudiciaes,  como  eram  a  falta  do  mesmo  commercio,  e  do  cre- 
dito e  reputação  d'aquella  praça;  —  requerendo-me  en»  conclusão:  — 


(1)  Liv.  respectivo,  no  ;irc!iivo  dii  juiilíi  cia  irai  lazcnda  das  illias  dos  Ayo- 
res,  no  arch.  antigo  dos  capilãcs  gcncraos. 
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que  eu  houvesse  por  bem  declarar  admissível  a  dila  serrilha  no  giro 
do  commercio,  e  dei-lar;tr  ao  mesmo  tempo— a  qualidade  de  serrilha, 
que  devia  ser  admillida,  ou  dar  aquella  providencia  que  fosse  mais 
conforme  á  deleruiinagãu  da  lei,  e  concernente  ao  publico  socego  d'a- 
quelles  puvos,  cuja  harmonia  os  supplicantes  desejavam  promover,  as- 
sim como  a  utilidade  [)id)lica  em  beneficio  do  seu  commercio. 

A  cuja  representação  houve  por  bem  deferir  por  meu  despacho, 
pela  maneira  e  foruia  seguinte: 

Não  tem  lugar  a  providencia  requerida,  como  contraria  expressa- 
mente á  disposição  do  alvará  de  8  de  janeiro  do  presente  anuo,  de 
cuja  publicação  em  diante  nenhuma  pessoa  pode  ser  constrangida  a 
acceitar  moeda  estiangeira  contra  sua  vontade,  ainda  que  n'clla  se  a- 
cliem  estipulados  pagamentos  do  pretérito;  nem  esta  coacção  ainda  que 
licita  fosse,  se  faria  necessária  no  presente  caso,  tendo  como  tem  os 
supplicantes  e  (piaesquer  outros  devedores,  o  fácil  recurso  de  virem 
a  esta  commissão  regia  trocar  por  dinheiro  e  bilhetes  couq)etentes  to- 
da a  serrilha  que  os  seus  credores  chimerica  e  indiscretamente  lhe 
não  quizerem  acceitar  pois  que  a  mesma  lei  admitte  como  género  á 
convenção  das  partes  e  como  tal  se  tem  adoptado  na  praça  desta  ca- 
pital, e  nos  cofres  régios,  que  voluntariamente  a  recebem,  e  nella  pa 
gam,  sendo  pura  e  sem  cerceio,  e  pelo  preço  de  200  rs.,  (jue  a  mes- 
ma praça  lhe  estabeleceu,  e  se  fez  publico,  assim  como  a  cortada  de 
cunho  sendo  igualmente  boa. 

E  para  que  assim  se  fique  entendendo  pelo  novo  edital,  que  a  es- 
te fim  mando  publicar  naquella  illia,  o  escrivão  da  commissão  junte 
este  aos  autos  que  n'ella  correm,  para  constar  d'este  expediente,  e  ex- 
Irahia  a  sua  copia  por  certidão,  que  entregará  aos  supplicantes.  a  quem 
por  este  modo  hei  deferido.  Angra  6  de  setembro  de  1795=Fiu-tado. 

Em  observância  do  qual  despacho  e  sua  verdadeira  intelligencia 
mandei  passar  o  presente,  pelo  qual  ordeno  privisioualmenle,  a  todos 
os  moradores  da  sobredita  ilha  de  S.  Miguel,  que  prestando  uma  in- 
violável obediência  ao  disposto  no  refi  rido  alvará  de  8  de  janeiro  do 
eorreute  anuo,  não  intentem  obrigar  reciprocamente,  uns  aos  outros  a 
aceitar,  contra  sua  vontade  a  reVerida  serrilha,  nem  outro  algum  di- 
nheiro estrangeiro,  somente  admittido  á  convenção  das  partes  lendo 
como  tem  o  prompto  regresso  de  virem  a  esla  commissão  trocar  toda 
a  serrilha,  que  não  queiVam  acceitar  |)ela  forma  indicada  no  sobredito 
(!esi)acho,  n'esle  copiado,  que  faz  desnecessária  toda  a  coacção, ou  pro- 
videncia extraordinária,  que  fica  sendo  supérflua,  á  vista  das  saudáveis 
:.rovidencias  da  mesma  lei,  e  melhodo  proposto  no  dito  despaclio,e  tu- 
do debaixo  das  pen;ts  impostas  contra  os  perturbadores  do  publico  so- 
cego; cuja  a|)piicação  e  seu  competente  procedimento  vai  por  mim  de- 
precado  na  mesma  data  d'este.  ao  meretis>imo  Dr.  corregedor  daquel- 
ia  comarca,  para  com  a  sua  actividade  e  jurisprudência  obviar  ponlual- 
iuenle  em  todos  os  casos  occorrentes,  em  que  haja  de  se  verificar  qual- 
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(jiior  (las  poiídiíraveis  transgressões,  até  segunda  ordem  de  sua  ma- 
gcslade,  a  (juein  dou  conla  de  lodo  esle  ex|icdi(Mile,  &. — Dado  e  pas- 
sado u'esta  cidade  dAngra  ca|)ital  das  ilhas  dos  Açores  aos  II  de  se- 
leud)r'o  de  170r)  =  M3noel  Bem. irdes  d'Abren  e  Lima,  ofíifial  do  Real 
Erário  e  Escrivão  da  ro:nuii>srio  o  escrevi.  —  O  Desembargador  Luiz 
de  Moura  Furtado.» 

Depois  destas  Ião  cl;iras  e  terminantes  resoluções,  á  face  da  lei, 
com  as  quaes  devia  cessar  a  crise  monetária  na  ilha  de  S,  .Miguel,  os 
capitalistas  d"esla  ilha  possuidores  de  maior  porção  de  moeda  estran- 
geira, não  lendo  podido  alcançar  do  juiz  commissario  a  ordem,  (pie 
supplicaram,  para  que  a  serril/ta  hespanliola  tivesse  na  referida  ilha 
curso  forçado  coiiimi'çaram  a  op|iôr  se  á  plena  execução  do  alvará  de 
8  de  janeiro  de  1795,  na  [)arte  em  que  elle  mandava  correr  o  papel 
moeda,  isto  é,  os  já  alludidos  bil/ieles,  no  archipelago  açoriano,  factos 
e>les,  de  (pie  no  seguinte  capitulo  daremos  mais  particularisada  no- 
ticia. 

O  benemeiilo  desembargador  Moura  Furtado,  enviando  para  Lis- 
r»oa  ao  ministro  respectivo,  a  representação  dos  negociantes  da  praça  da 
ilha  de  S.  Miguel,  perlendf'nd(t  se  lhes  acceilasse,  com  curso  forçado, 
a  serril/ui  no  giro  do  sen  conunercio,  contra  o  espirito  da  lei,  que  só 
a  admiltia  como  mercadoria  a  a[)rasimento  das  parles,  em  seu  oíficio 
de  !2l  de  setembro  do  supracitado  aimo,  entre  outras  cousas  di/.ia  ao 
marquez  .Mordomo-mór,  ministro  da  fazenda,  o  seguinte: 

«Eu  por  mai>  que  me  teidio  empenhado  pelas  minhas  praticas  fa 
miliares,  e  pelas  miidias  dis[)osições  publicas  em  animar  estes  habitan- 
tes, e  persuadil  (»s  da  ulihdade,  que  lhes  resulta  da  troca  do  seu  di- 
idit^iro  pela  moeda  competente,  e  da  indefeclivel  realisação  da  perda 
do  imaginário,  aos  que  forem  dign)s  d'('lla.  não  pude  conseguir  que  a 
maior  parte  (Telles,  calculando  destramente  o  valor  do  dirdieiro  (pie  se 
lhes  dá  em  troca  do  inlrinseco,  que  a[)iesentam,  deixassem  de  os  der- 
reter em  suas  casas  e  leduzil  o  a  barra,  irem  vendel-o  a  quem  lhes 
dá  G;3ÍiOO  IS.  por  cada  marco,  em  dinheiro  do  reino,  em  lugar  de  re- 
ceberem n'esla  commissão  5-^GOO  rs.,  conio  se  liies  tem  pago  pelo  pre- 
ço da  lei,  e  em  dinheiro  de  Í5  |)or  cento  de  menos  do  seu  valor  intrin- 
seco,  o  (pie  faz  qini  n'esla  capital  tenham  ido  diminuindo  os  mamfes- 
los:  que  na  ilha  de  S.  Miguel  não  hoiive>se  um  só  (Telles,  e  nas  outras 
ilhas  vão  seguindo  o  mesmo  accordo  vislo  que  a  lei  os  não  obriga  ao 
dito  manifesto  o  que  não  deixando  de  ser  iilil  por  uma  parle,  em  (piau- 
to  por  este  modo  vem  a  ser  desnecessária,  mai(jr  (juantidade  de  di- 
nheiro em  bilhetes  para  trocar;  não  deixa  Luiibern  poi"  outra  [)arte  de 
ser  prejudicial,  [)Oiipie  vindo  a  faltar  iTííStas  ilhas  a  moeda  eipiivalen- 
le  á  praia,  que  vão  trocar  em  onlr.i  parle,  vem  em  conseipienci;»  a  fal- 
tar o  dinheiro  necessário  par.i  e  cominercio  iTe>te.s  moradores,  assim 
como  já  vae  faltando  até  a  mesma  nova  moetla  de  praia  que  s»;  IIkís  tem 
deslribuido,  (jue  é  raríssima  a  (|ue  ap[)arece.  [loiípie  a  guardam  para 
N.«  52  —  Vol.  IX  -  I8H7.  1 1 


373  ARCHIVO   DOS   AÇOBES 

a  Iransporl.irem  par^  o  reino  e  rommerciarem  com  ella  as  mercado- 
lias  iieces.sarias,  na  rerlesa  de  virem  acjui  ressarcir  nas  rendas,  com 
extraordinária  usura,  os  2o  por  cenlo  que  n'ella  perdem  ein  Lisboa; 
resultando  d'ist()  ficarem  esl.is  ilhas  em  pouco  tempo  exliaustas  d"este 
dinlifiro  não  pudendo  ser  outro  irmedio  de  obviar  a  desoidcm  senão 
o  i;irar  nellas  somente  o  vtjbrr  ou  bilficte  v  e>les  desde  4í»bOO  rs.  até 
800  rs.;  [)orque  já  se  experimenta  nuiita  ditUculdade  no  troco  dos  pri- 
meiros, sendo  indis[)ensavtis  os  últimos  para  jacililar  a  pernuilação 
entre  o  povo;  e  u"esla  esjx  cie  mií  parecia  conveniente  viesse  conver- 
tida a  prata  (pie  tenho  r»  mcltido.  ...»  {Ij 


XIX 

A  circulação  dí»  papel  moeda,  isto  é  dos  bilhetes  estabelecidos  pe- 
ia lei  de  8  de  janeiro  de  170"),  teve  uma  grave  opposição  na  ilha  de 
S.  Miguel. 

O  desembargador  Moura  Furtado  em  sua  conta  dada  ao  ministro 
da  fazenda  em  nove  de  maio  do  aimo  seguinte  escrevia  por  este  theor: 

«N'a(juella  ilha  de  S.  Migind  houve  imia  declarada  opposição  á  in- 
troducção  da  nora  moeda  e  dos  bil/ieles,  (juerendo  aquelles  moradores 
que  eu  obrigasse  os  povtis  a  acceitareu)  por  força  as  pecetas  serrilha- 
das, ponpie  abundavan)  u'e.^la  moeda  e  não  necessitavam  d'outra  pro- 
videncia. 

«Rebati  e.-te  orgulho  com  o  edital  de  que  dei  parte  a  V.  Ex.^  em 
2í  de  setembro  próximo  passado;  e  como  por  elle  se  viram  convenci- 
dos, pelos  seus  próprios  argumentos,  romperam  no  absurdo  de  suge- 
rirem os  marchantes  iTaquelIa  cidade  para  irem  ao  corregedor  d'a- 
quella  comarca,  requerer-lhe  que  o  povo  eslava  sem  carne  no  açou- 
gue.-que  elles  não  proviam  porque  os  lavradores  não  sendo  obriga- 
dos a  acceitarem  a  serrilha,  nã(t  queriam  vender  por  ella  as  suas  re- 
zes, pretendendo  por  este  sinistro  mei(t.  que  o  corregedor  se  visse 
obrigado  a  determinar  o  giro  da  serrilha  por  coacção  contra  a  dispo- 
sição da  lei. 

«Rebateu  lambem  o  corregedor  este  tuuudto  com  actividade  e 
deslresa:  procedeu  a  m)i  sunniiario,compreliendeu  os  catieças  e  decla- 
rou os  incursos  no  crime  de  rebellião.  e  poi'  aeria  e  inlenqiesliva  uma 
aiipellação,  que  d'elle  haviam  inteiposto,  |  or  haver  leito  girar  um  bi- 
lhete (papel  moeda)  que  havia  recebido  d'esta  connni>são :  E  atemori- 
zados todos  do  sen  próprio  em»,  que  vi.im  manifesto,  cederan»  logo  e 
protestaram  perante  aquelle  ministro,  e  (h^pois  successivamenle  peran- 


(1)  Arcliivo  antigo  da  Junta  da  Real  Fazenda  das  illias  dos  Açores,  no  L.» 
da  correspondência  da  cominissão  da  troca  da  moeda  com  o  governo. 
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te  mim  por  nm  largo  assignado  a  mais  fiel  ubetliencia  ás  leis  e  or- 
dens de  sua  magesiade,  declarando  que  só  era  o  sen  intento,  recorre- 
rem inimediatamente  á  mesma  senhora.  i)ara  os  altender  nas  suas  re- 
presentações (juandi)  fossem  justas;  e  por  este  modo  ficaram  em  soce- 
go.. .»  (I) 

.\a^=.VIemoria  sobre  a  questão  da  moeda,  e  inlroducção  da  moe- 
da papel  na  ilha  de  S.  Miguel  =  Ms.  altrilmido  ao  Dr.  (Lirvalho,  da 
mesma  ilha  e  um  dos  [)arciaes  n'e>la  (luestão,  como  um  dos  ca[)italis- 
las  na  ciilade  de  Ponta  Dtdgada.  (pie  possiiia  maior  porção  de  moeda 
eslrangeii'a,  isto  é,  (ie  pecctas  senil fia(la.'<,  dizemos  nVsle  inédito  se 
referem  os  acontecimentos  pela  seguinte  maneira: 

«Em  janeiro  de  1794  o  actual  José  de  Santiago  de  Figueiredo  Gon- 
çalves, deo  uma  decisão  no  sobredito  requerimento  das  corporações, 
com  a  qual  ficaram  os  povos  eu)  socègo,  girando  somente  as  pezelas 
casfeUiaNfis,  até  ao  mez  de  julho  de  1795  em  que  se  publicou  na  dita 
ilha  o  alvará  de  8  de  janeiro  do  mesmo  aimo,  e  juntamente  com  elle 
o  acc()rdão  que  tinham  feito  os  negociantes  da  cidade  d" Angra,  para 
darem  ás  pezetas  o  valor  de  iOO  rs,  a  cada  uma.  na  forma  do  |  1." 
do  dito  alvará,  declarando  juntamente,  que  davam  aquelle  valor  ás /)íí- 
zetas  siTril/iadas,  e  ás  cortadas,  ou  de  cunho  cortado,  mas  não  das 
falí,ificadas.  nem  cerceadas;  e  que  e.-las  cerceadas  coiressem  pelo  seu 
peso  no  valor  de  lio  rs.  a  outava. 

«E  quando  os  homens  b<ns  da  ilha  de  S.  Miguel  julgavam  ficar  em 
socego  com  as  sobreditas  providencias,  os  homens  perversos  formavam 
o  destino  de  exhaurir  os  povos,  não  já  com  a  moeda  falsa,  mas  sim 
com  a  introducção  de  bilhetes  falsos  a  sombra  dos  venladeiros;  idéa 
esta  mniio  mais  dilfii  il  de  destruir,  do  (pie  a  da  moeda  falsa;  puis  o 
sobredito  alvará  |)ermille  o  uso  de  bilhetes  venladeiros,  que  ao  (Jepois 
se  não  poderiam  distinguir  dos  falsos.  (2) 

Para  a  inlrodu(!ção  dos  falsos  era  necessário  que  primeiro  se  in- 
troduzissem os  verdadeiros;  e  como  estes  alé  hoje  não  tem  entrado  na 
ilha  de  S.  Miguel  em  rasão  de  que  quando  >e  pidjiicou  o  alvará  já  na 
dita  ilha  não  havião  senão  pezetas  castelhanas,  cujo  uso  [termitte  o  ai- 
vai"á  como  género,  e  no  |  I>."  não  constrange  a  alguém  a  fazer  d'ellas 
troco  pela  moeda  provincial  novamente  cunhada,  ou  pelos  bilhetes,  fi- 
cou por  este  motivo  a  ilha  de  S.  Miguel  isenta  de  bilhetes,  e  ainda 
mesmo  da  moeda  provincial. 

Á  vista  do  (pie  os  interessados  na  introducção  dos  bilhetes  iiza- 
ram  das  invectivas  seguintes: 

«Vendo  (pie  na  devassa  que  se  tirou  em  observância  do  |  4."  do 
dito  alvará  não  saliio  alguém  crimin(3So;  vendo  que  para  a  introducção 

(1)  Ibidem. 

(2)  ()  autoi'  (lo  ins.  aiiidii  iiTmi  tiiili:i  fados  sobre  que  .-^f  luiidassc;  iicnbiiiii 
liilhetc!  falso  havia  appai^ccido. 
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de  bilhetes  fnlsos  era  necessário  o  niixilio  dos  magistrados,  bem  como 
sempre  foi  necessário  para  o  giro  da  moeda  falsa:  vendo  tjne  o  actual 
joiz  de  fora  o  Dr.  António  José  Ozorio,  não  tinlia  caracter  de  os  au- 
xiliar, fizeran)  os  notados  d'inteiesse  n'esta  cabala  uma  amisade  intima 
com  o  Dr.  corregedor  actual  Joaquim  José  de  Sanlliiago  o  que  logo 
causou  admiração  aos  homens  bons  d"aquella  ilha. 

Fizeram  (]ue  o  sobredito  Dr.  corregedor  com  o  pretexto  da  falta 
da  mofda  do  cobre,  ((|ue  com  cíR^ilo  ha  na  ilha  de  S.  Migiud)  mandas- 
se à  ilha  Terceiía  trocar  na  cidad(!  d'.\ngra  rs.  IO(),->000  em  co/v/v /;/o- 
vincial,  e  com  recommendíição,  (segundo  dizem j  de  que  lhe  viesse  um 
bilfiete  como  de  facto  veio. 

Fizeram  cpie  entre  o  povo  se  introduzisse  (un  tal  escrupido  na  ac- 
ceitação  da  moeda  liesjxin/iolu.  (jne  já  ninguém  queria  receber  senão 
a  peifeitamente  serrilluida:  e  isto  para  fazerem  fome  da  moeda  liespa- 
n/iola;  porem  prejudicaram  aos  possuidor(;s  d  ella,  o  [)ara  fazerem  ne- 
cessária a  inlroducção  dos  bilhetes  verdadeiros,  para  ao  depois  se  in- 
troduzirem os  falsos,  os  (|(íaes  ha  grande  {)robabilidade  que  estão  já 
fabricando  em  Inglateira. 

l-ara  obviar  estes  inconvenientes  vocalmente  reijut  reram  alguns 
liomens  de  bem  ao  Dr.  corregedor  actual,  para  que  puzesse  termo  a 
esta  desordem;  obrigando  a  acceitar  toda  a  pezela  hespanhola  sem  vi- 
cio. 

Fundavam  se  em  que  o  contento  das  parles  segundo  o  §  l.''  do 
alvará,  se  devia  entender  da  moeda  /lespat/hola,  mas  /'//  specie,  e  nã(» 
íu  individuo,  i.^to  é:  que  é  livre  a  cada  um  dizer  quero  ou  não  quero 
moeda  hespanhola:  porem  depois  de  a  querer,  devia  receber  toda  a  j.e- 
zefa  sem  vicio,  principalmente  ver)do-se,  que  os  negociantes  d'Angra 
na  presença  do  desembargador  Luiz  de  .Moura  Furtado  ministro  encar- 
regado do  negocio  da  mtieda  em  todas  as  ilhas,  tinha  estabelecido  o 
valor  de  iiOO  rs.  a  cada  pezela  serrilhada,  e  ás  cortadas  ou  de  cunho 
cortado,  o  que  bem  provava,  que  estas  estavam  appiovadas  para  o  gi- 
ro do  negocio,  e  que  deviam  ser  acceitas  por  qualquer  (jue  quizesse 
receber  moeda  hespanhola,  accrescentando  que  estas  mesnjas  pezetas 
serrilhadas,  ou  cortadas  são  as  próprias  (jue  o  alvará  no  |  3.°  manda 
trocar  por  moeda  provincial,  valor  por  valor,  sem  attenção  ao  peso, 
ou  toípie  das  ditas  pezetas  hespanholas. 

l*orem  a  nada  deferio  o  Dr.  corregedoí'.  {)ois  mesmo  queria  que 
houvesse  fome  de  moeda. 

Com  estes  mesmos  fundamentos,  e  para  n  mesmo  fim,  recorre- 
ram os  negociantes  ao  desembargador  Luiz  de  Moura  Furtado;  mas  es- 
te miiii>lro  decidio;  que  ainda  que  era  im[»rudente  a  regeição  da  moe- 
da hespaiihola,  para  terem  lugar  os  bilhetes:  o  (pianto  elle  augmentou 
o  escrúpulo  do  povo  em  só  querer  acceitar  a  moeda  perfeitamente 
serrilhada:  e  o  quanto  com  elle  se  julgou  o  Dr.  corregedor  auctorisa- 
do  para  patrocinar  as  idé.is  dos  seus  novos  auugos,  e  interessados  na 
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iiilrodiicção  dos  bilhetes;  porem  deixadas  as  reflexões  vamos  continuan- 
do os  factos. 

No  dia  de  sexta-feira  2^  de  seteniljr'o  do  presente  anno  foram  os 
marchantes  á  feira  piihhca  com  sacos  de  moeda  hespanhola  sem  vicio 
para  comprarem  rezes,  [):ira  consumo  do  povo  na  seman;)  seguinte,  e 
já  não  achavam  (juem  lhes  qnizesse  acceilar  similhante  moeda,  por 
não  ser  toda  serrilliada;  do  qne  resiillon  não  comprarem  os  marchan- 
tes as  rezes,  e  íicai'em  os  açongnes  [)nblic(is  sem  carne  para  o  [)ovo, 
pois  só  as  re/es  d'algnns  particulares  se  mataram. 

O  marchante  do  Dr.  António  Francisco  de  Carvallio,  (i)  fui  logo 
a  casa  dizer-lhe  que  n"a(piella  semana  não  tirdia  carne  de  vacca  para 
lhe  dar,  pelo  motivo  já  declarado,  e  que  d'islo  mesmo  ia  dai'  paite  ao 
Dr.  corregedor. 

Respondeu-lhe  o  dito  Dr.  Carvalho:  qne  observa  bem,  não  só  por 
atlenção  ao  dito  ministro  mas  para  ver  se  elle  dava  alguma  providen- 
cia. (2) 

O  marchante  de  seu  motu  próprio  foi  convocar  os  outros  mar- 
chantes e  em  numero  de  14  foram  á  presença  do  dito  ministro  con- 
tar lhe  o  succedido:  e  o  resultado  foi  o  seguinte: 

Mandou  o  Dr.  corregedor  ao  seu  meirinho  F.. .  com  quadrilhei- 
ros á  feira  publica  comprar,  para  si,  uma  vacca  levando  para  paga- 
mento o  propiio  bilhete  que  lhe  tinha  vindo  d'Angra,  e  o  resto  em 
moeda  hespanfwla;  e  com  ordem  para  qne  mettesse  na  enxovia  da  ca- 
deia a  todo  o  que  não  qnizesse  acceilar  o  bilhete,  mas  também  a  moe- 
da hesponhola,  que  na  forma  do  alvará  só  deve  correr  como  género  a 
contento  das  partes,  oíTeiidendo  assim  o  dito  alvará  e  o  edital  do  des- 
embargador Luiz  de  Moura  Furtado,  de  qne  acima  se  deu  noticia. 

Alem  dMsto  o  mesmo  Dr.  corregedor  capitulou  aquelle  ajuntamen- 
to dos  14  marchantes  com  uma  rigorosa  assoada;  e  entrou  a  inquiril-os 
judicialmente,  perguntando;  quem  os  tinha  aconselhado  a  (jue  fossem 
juntos  a  sua  casa?  querendo  assim  criminar  ao  dito  Dr.  A.  F.  de  Car- 
valho por  amotinador  d;  mas  como  elle  estava  innocente,  (3)  não  li- 
gou a  idéa  do  Dr.  corregedor. 

Os  factos  porem  fizeram  abrir  os  olhos  a  todos:  Dedarou-se  a 
paixão  do  Dr.  corregedor  na  introducção  dos  bilhetes  verdadeiros,  para 
á  sombra  d'elles  se  introduzirem  os  falsos.  (4) 

Conheceo  o  povo  o  engano  que  se  lhe  fazia,  com  o  escrúpulo  da 
acceitação  da  moeda  sem  vicio,  e  qual  era  o  fim  a  que  se  dirigia  a- 
quelle  escrúpulo;  e  nelle  conheceram  os  homens  de  bem  a  necessida- 


(1)  É  como  já  (lisscnios,  a  {\\\vm  se  atlribuia  esta  Metn. 

(2)  Foi  voz  i)ijl)lica  i\\w  o  Dr.  Carvjillio,  por  dclraz  (ta  corlina  dirifila  esta 
intriga. 

(3)  Qiu'iii  sal)e?  Havia  vclienieiites  intlicios  contra  clIc 

(4)  Nunca  esta  asserciio  se  poude  provar,  por  (|ue  em  aimos  (pie  li\fiam 
curso  íaos  bithftcft,  nunca  apparcceram. 
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de  dtí  salv;ir  n  paleia  da  mina  que  lhe  esl.í  imminente,  com  a  paixão 
do  Dr.  corre-gedor  na  intnjducção  dos  bilhetes. 

O  povo  logo  |)rinci[)io;i  a  ycceilar  a  moeda  hespanliola  sem  vicio; 
e  as  cor|)ora(;ões  do  cieio,  nobresa,  negociantes  e  povo  vendo  (pie  não 
podiam  reipierei'  a  sua  mageslaile  sem  demoras;  e  vendo  que  era  ne- 
cessário sem  perda  de  lempo  obstar  ás  violências  do  Dr.  corregedor 
lhe  dirigiram  um  re(pierimento.  d) 

N'elle  diziam  (pie  o  alvará  de  8  de  janeiro  de  i79o  era  todo  em 
beneficio  dos  [tovos  das  ilhas,  e  nã  >  para  os  destruir  ipie  não  era  da 
menle  de  sua  mageslade  evitar  o  mal  da  tnoeda  falsa  introduzindo 
maior,  (piai  era  o  do  giro  dos  billieles  sem  necessidade:  [t)  que  os 
bil/iclcs  só  se  mandam  girar  nas  iliias  para  lacililar  a  permutação  da 
moeda,  e  o  giro  natural  do  coinmercio:  (jue  não  lendo  havido  lia  ilha 
de  S.  Miguel,  peimiilaijão  ali^uma  de  moeda,  nem  havendo  nece>si(lade 
delia  |)ara  o  giro  nalnral  do  seu  fliiiente  commercio,  não  se  podiam 
ititiodiizir  os  bilhetes,  ipie  só  vêem  em  subsidio  da  mo^da  provincial, 
que  não  enlrou  na  dila  ilha,  e  que  só  n(j  acto  da  permutação  podem 
ser  introduzidos  oshil/wíes  verdad(ims,Sk'in  necessidade  se  introduzirão 
logo  os  falsos;  pois  (jiie  a  ilha  de  S.  Miguel  faz  um  grande  commercio 
com  as  nações  estrangeiras;  e  homens  prever.-os,  ou  naluraes  ou  es- 
trangeiros não  deixarão  de  procurar  e^le  meio  tie  se  enriquecerem  em 
prejuízo  dos  oulros:  (jue  na  ilha  da  Madeira  não  entraram  bilhetes  nem 
moeda  prorincial,  por  que  nella  assim  ctmo  na  ilha  de  S.  Miguel  não 
havia  moeda  falsa,  nem  necessidade  de  permutação  alguma:  (jue  sua 
mageslade  no  §  á.°  do  alvará  (jiiereudo  dar  validade  aos  bilhetes,  usa 
da  [lalavra — manilo—e  (juando  (píer  (jue  elies  girem,  usa  da  jialavra — 
possam — :[',))  palavras  (pie  no  sentido  grammaiical  diversifi  -am  muito, 
pois  a  primeira  é  imperiosa  e  admitle  conslrangimenlo.  e  a  segunda  é 
permissica,  e  não  quer  a  vinlencia,  que  o  Ur.  corregedor  usou  na  iu- 
irodncção  do  seu  próprio  bilhete  na  compra  da  vacca  para  seu  uso. 

Com  estes  e  outros  fundanienlos  concltiia  o  reípieriínenlo,  appe- 
lando  para  o  supremo  tribunal  da  razão  d'aqut'lle  acto  de  violência  do 
Dr.  corregedor.  (»u  aquelle  acto  fosse  judicial  ou  extrajudicialmente. 
Sendo  judicial,  pelo  excesso  de  modo,  na  forma  da  Ord.  liv,  3."  til. 
76;  sendo  extrajudicial  ()ela  Ord.  do  dito  liv.  lit.  78;  e  tudo  a  Hm  de 
que  no  tribunal  da  Relação  se  tomasse  assento  na  forma  da  lei  de  18 
d'agoslo  de  1709  sobre  a  verdadeira  intelligencia  do  alvará  de  8  de 
janeiro;  isto  é:  se  elle  nos  termos  ponderados  deve  ou  não  ler  execu- 
ção na  ilha  de  S.  Miguel,  pelo  que  respeita  aos  bilhetes. 


(1)  Já  vimos  que  o  coniporta-nento  do  corregedor  fora  superiormente  lou- 
vado. 

(i)  Foi  decretado  o  .<ou  curso  em  todas  as  ilhas;  a  de  S.  Miguel  queria  ser 
a  exceptuada. 

(3)  Estas  urgências  e  ambages  não  eram  projjrias  da  illustracçâo  do  Dr. 
Carvallio. 
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Esle  rí^queriniento  Ião  conforme  ás  U'is,  e  o  único  que  se  pôde 
excogilar  para  obslar  ás  violências  do  Dr.  corregerjor,  foi  assignado 
jMir  mais  de  oilenla  [)t'ssôas,  e  a[)resenlado  em  audiência  de  5  d"oiitii- 
bro,  decimo  dia  dc[)ois  do  aclo  da  violência. 

iMandou-se  autuar  o  lai  requerimenlo,  e  n'elle  deu  o  Dr.  corre- 
gedor um  despacho,  em  que  depois  de  confundir  uns  fados  com  os 
oulros,  veio  a  declarar,  (jve  os  as>Ãgnantes  eram  reos  de  lesa  magesla- 
de,  por  se  lerem  levantado  conlra  o  alvará,  embaraçando  a  sua  exe- 
cução; e  niandou  com  etleitu,  (jue  se  escrevesse  a  appell.ição. 

l*uhli((UJ-se  este  despacho  em  audiência,  e  particularmente  deter- 
minou o  ministro  ao  seu  escrivão  V...  ,  o  fosse  mostrar  a  algumas 
pessoas,  a  fim  de  as  intimidar;  e  o  mesmo  ministro  dizia  e  [)nblicava, 
que  este  caso  era  o  mesmo  do  levantamento  do  Porto;  quando  o  tal 
requerimento  foi  assignado  pelos  que  voluntariamente  quizeram,  em 
suas  próprias  casas;  quando  a  appellação  não  foi  do  alvará,  nem  do 
bilhete,  mas  só  do  acto  de  violência;  quando  não  houve  acção  nem  pa- 
lavra que  obstasse  o  giro  do  bilhete;  e  quando  á  formalidade  do  reque- 
rimento bem  mostrava  obediência  e  fedilidade  dos  assignantes  ás  leis 
da  soberana. 

Fez  pasmar  ás  pessoas  prudentes  que  o  primeiro  magistrado  da 
ilha  seja  o  mesmo  que  intempestivamente,  e  fora  de  todo  o  propósito, 
esteja  lembrando  na  época  presente  a  um  ptjvo,  quasi  geralmente  rús- 
tico, as  palavras  de  levantamento,  rebeldia,  lesa  magestade  óc^. 

Porem  os  assignantes,  que  todos  são  pessoas  de  bem,  vendo  o 
seu  credito  maculado  em  um  ponto  tão  melindroso,  e  sobre  o  qual 
nunca  elles  tiveram  o  mais  leve  pensamento,  procuraram  logo  poder 
manifestar  a  pureza  dos  >eus  sentimentos,  a  sugeição  ás  leis,  e  a  fe- 
dilidade á  sua  soberana,  formulando  um  requerimento  no  qual,  depois 
de  declaiarem  as  suas  intenções  puras,  e  fazerem  os  seus  protestos 
de  fedilidade  e  sujeição,  requeriam  que  aquella  appellação  interposta 
fosse  somente  recebida  no  effeito  devolutivo;  pois  assim  bem  mostra- 
vam, que  não  era  sua  intenção  obstar  á  intenção  do  alvará  mas  só 
procurar  a  sua  intelligencia.  {{) 

Mandou  o  Dr.  corregedor,  que  o  seu  escrivão  informasse.  Porem 
esta  informação  não  tem  apparecido  até  hoje:  appareceu,  sim,  o  mes- 
mo escrivão  F. . .  ,  propondo  da  parte  do  seu  ministro  proposiçijes 
d'accommodamento. 

Dizia  elle:  (]ue  não  se  tratasse  mais  do  querimento  da  appellação: 
que  dessem  os  assignantes  doze  mil  cruzados  ao  ministro,  que  elle  se 
obrigava  a  alcançar  de  sua  magestade  ordem  para  (jue  na  ilha  de  S. 
Miguel  não  entrassem  bilhetes,  (á) 


(1)  Que  suhl(M'('ufíi()  tão  parvo! 

(2)  Isto  niio  piissav;!  do  caluiimiosos  I)í)íiIos,  iKh^cdc  pntiialailos  para  des- 
virtua reni  o  í-orrcíícdor. 
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Esla  [iruposiçãíi  foi  feita  aos  principaes  negociantes  por  interposta 
pessoa,  julganiln  se  que  todos  os  assignantes  e>tavam  intimidados  eorn 
a  paixão  que  o  doutor  corregedor  déo,  digo,  bem  mo^trou  no  sen  des- 
pacho d  apellação,  e  á  vista  do  requerimento  que  elles  faziam  pai'a  a 
dita  a[)pellação  sei'  somente  em  mn  elfeito. 

Forem  os  assignantes  tiraram  (Testa  proposição  duas  consequên- 
cias, bem  contrarias  ás  intenções  do  Dr.  corregedor  e  do  seu  escri- 
vão. 

A  primeira,  que  o  Dr.  corregedor  não  queria  que  o  seu  despa- 
cho apaixonado,  e  bem  illegal,  apparecesse  no  tribunal  da  Relação. 

A  segunda,  (pie  elle  procurava  não  perder  dcze  mil  cruzados, 
que  talvez  fosse  a  promessa  (pie  lhe  linliam  feito  (is  interessados,  na 
introdncção  dos  billieles  veiíhideiros  para  á  sombra  delles  girarem  os 
falsos,  e  para  d  esta  manobra  terem  propicio  o  dito  ministro,  que  é 
muito  inclinado  a  similhantes  promessas,  e  que  tem  obrado  tantos  ex- 
cessos, a  lim  de  não  perder  acjiielles  doze  mil  cruzados,  ou  elles  U)<- 
sem  dado^  pelos  homens  [)reverM)s,  girando  ns  bilhetes  ou  pelos  ho- 
mens de  bem  não  girando  elles.  (l) 

Os  assignantes  para  mostrartím  ao  ministro,  que  o  seu  animo  não 
era  oppor-se  ao  alvará  por  melo  d'aqijella  appellação,  mas  só  procu- 
rar a  sua  inlelligencia  por  meio  legitimo,  requereram,  (jiie  queriam 
desistir  da  dila  a|)[)ell.ição,  com  o  prote>to  de  p(jrein  suas  humildes  sup- 
plicas  na  presença  de  sua  mag.''":  porem  o  termo  de  desistência  ainda 
não  se  as>ignon,  e  regeitavam  a  [)ropi)siçã()  dos  doze  mil  cruzados, 
como  indigna  dum  magistrado,  e  contraria  ás  leis  da  soberana.  (2) 

D  aqui  resultou,  o  dito  ministm  formar  uma  couta  para  o  desem- 
bargador Luiz  de  Moura  Furtado,  da  qual  ^e  ignora  ainda  o  conlheú- 
ilo,  mas  bem  se  sup[)õe  (pie  iria  formidada  a  seu  salvo:  mas  os  assi- 
gnantes também  mandaram  ao  dito  desíMiib.ngador  um  reijuerimento, 
no  (jiial  depois  de  narrados  os  factos,  e  protestarem  a  sua  fedilidade 
e  obediência  ás  leis  de  sua  mageslade,  requeriam  se  ajuntasse  o  tal 
re(]uerimento  aos  autos  da  commissão,  para  a  todo  o  tempo  constar  das 
puras  intenções  dos  assignantes.  e  cpie  de  todo  se  liies  dessem  as 
copias  e  instrnmenlos  que  pedissem,  do  (pie  não  ha  ainda  noticias, 
por  falta  de  embarcação. 

E  tinalmente  os  mesmos  as>ignaiites  recorreram  immediatamenle 
a  sua  magestade,  para  livrar  a  sua  pátria  da  ultima  rniiia,  que  lhe 
está  imminente,  se  n'ella  entrarem  bilhetes. 


(1)  O  que  não  ha  para  duvidai-  é  (|ue  os  laes  hmurna  de  bem,  (de  bom  pouca 
prudência)  tizerain  uma  yuerra  <ie  inort'!  ao  eorrCr^edor;  cuja  coiKiucta  o  Governo 
louvou. 

(2)  Os  taes  principaes  nogociaiites,  os  taes  liomens  de  bom  e  signalai'io><, 
que  figuraram  n'esla  questão,  conliccerani  (|uc  o  corregedor  não  se  acubardava 

e  a  fiuerra  accintosa  e  inlame,  que  lhe  faziam  os  lionions  argentarios: 

gosava  elle  alé  essa  época  a  repula^ão  de  juiz  rocio,  probo  e  inle!lii;<'iitc. 
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Tal  é  a  silnagão  em  que  se  acham  os  homens  da  illia  de  S.  Mi- 
guel no  dia  2i  de  novembro  de  1795.  depois  de  lerem  soffrido  pelo 
hem  da  sua  pátria,  e  para  conservação  das  suas  possessões  tudo  o  que 
se  acha  descri[)to  nesta  relação » 

Até  aqui  a  parcialidade  narrativa  dum  dos  directores  a  quem  é 
attrihuida  a  Mciiinria  inédita,  que  acabamos  de  summariar. 

Releva  lembrar  que  a  verdadeira  causa  d'estas  accusações  contra 
o  integerrimo  magistrado,  era  por  elle  não  haver  acquiescido  ás  in- 
stancias dos  taes  homens  de  bem  e  ( apilalistas,  para  ordenar  o  curso 
forçado  das  pccrfas  hi'spanholas.  fcontra  as  disposições  expressas  no 
alvará  de  <pie  elles  [)i»ssiiiam  grande  (jiiantidade;  ao  passr  qne  esles 
mesmos  capitalistas  e  homens  de  bem  se  oppunham  ao  curso  da  moe- 
da papel  estabelecida  [);ira  girarem  todas  as  ilhas  do  archipelago,  pelo 
supracitado  alvará. 

Recordemos-nos  de  que  o  desembargador  Moura  Furtado,  dando 
conta  ao  ministro  da  fazenda  d'estes  acontecimentos,  em  seu  otlicio  de 
ál  de  janeiro  do  anuo  seguinte,  assim  se  expressava  no  tocante  ao 
corregedor  acusado: 

« . . . .  romperam  no  absurdo  de  suggerirem  aos  marchantes  d'a- 
quella  cidade,  para  irem  ao  corregedor  requerer-lhe,  que  o  povo  es- 
tava sem  carne  nos  açougues,  que  elles  não  proviam,  porque  os  lavra- 
dores não  sendo  obrigados  a  acceitar  serrilha  não  qneriam  vender  por 
ella  as  suas  rezes,  pretendendo  por  este  modo  sinistro  que  o  corregedor 
se  visse  obrigado  a  determinar  o  giro  da  serrilha,  por  coacção  contra 
as  disposições  da  lei.  Rebateu  o  corregedor  este  tumulto  com  actiridade 
e  destresa . . . . » 

Causava  ao  corregedor  a  maior  eslranhesa  vèr  a  altivez  com  que 
se  tinham  colligado  alguns  homens  importantes  da  ilha  para  se  oppo- 
rem,  menos  reveientemente,  ás  soberanas  determinações,  por  isso  que 
os  açorianos,  em  geral,  sempre  se  haviam  mostrado  submissos  aca- 
tando as  reaes  ordens,  como  descendentes  d'aquelles  continentes,  e 
que  dedicados  ao  rei  e  á  pátria  assim  diziam: 

«Vencerei  não  só  estes  adversários 

Mas  quantos  a  meu  rei  forem  contrários.» 

«Para  servir- vos  braço  ás  armas  feito, 
Para  cantar- vos  mente  ás  musas  dada.» 

Por  vós,  pela  pátria 
O  sangue  daremos. 
Por  gloiáa  só  temos 
Vencer  ou  morrer.» 

N."  m  -Vol.  IX— 1887.  i'i 
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O  Heródoto  da  hislorin  ;i(;ori;ína,  Irataiidn  da  Índole  dos  pfAos  pri- 
iDÍlivos  da  illia  de  S.  Miguel,  d"e>ta  arte  se  expressou: 

«A  geiíle  delia  de  hoiis  entendimentos,  pia  devota,  cliaritaliva 
discreta,  In.vtrosa,  e  de  [)olicia;  e  tão  inteira  nas  eonsas  da  santa  fé 
calliolica  romana,  que  com  ser  mui  antigo  e  continuou  (t  trato  e  com- 
mercio  nesta  ilha  de  inglezes,  francezes  e  flamengits,  [)or  bondade  de 
Deus  até  ag(»ra  se  não  tem  visto  nos  moradores  tisnados  erros,  (|ue 
OU]  algumas  destas  nações  ha  nas  cousas  da  lé: 

K  assim  como  são  liyacs  a  Drus  o  foraiii  scvipn' d  intif/í.sladc.»  (I) 

Do  oHicio  (jue  o  corregedor  endereçara  ao  desembargador  juiz 
conuuissario,  fazendo  lhe  a  narrativa  dos  ex|)(  (lidos  acontecimentos, 
trasladamos  os  seguintes  trechos,  purque  oíTerecem  sua  curiosidade: 

"lia  nesta  ilha  (jualro  m  goriantes  unidos,  para  mina  dos  seus 
habilanles,  e  daumo  da  r.izcuda  real,  os  (juaes  não  só  tem  absorvido 
hnU)  o  couuiiercio,  mas  pciteudem  dominar  tudo  [)or  (jualquer  uu'io 
que  seja. 

Elles  wTh)  podem  si^ílVer  um  poder  legitimo,  em  ijue  [)elo  menoíi 
não  tenham  intluencia,  para  levarem  ao  fim  as  suas  pi"etenções,  («rdi- 
nariameule  injustas,  e  fazerem  os  seu  interesses  á  custa  dos  miserá- 
veis, e  também  do  património  régio. 

O  bacharel  A.  \\  Carvalho  {">}  (pie  tem  entre  elles  o  primeiro  lu- 
gar, e  cujo  voto  subscrevem  todos  os  outros,  é  aparentado  com  P... 
Desde  o  principio  da  minha  judic.ilura  não  tem  deixado  pedra  por 
mover  paia  me  desacreditar  na  real  jiresença  sem  outra  cousa  mais 
do  (pie  procuiar  eu  com  as  oljrigaíjõrs  do  uu*u  oílicio,  sem  dependên- 
cia (Je  estraidio  soccoiro,  e  ter  desciiberlo.  á  custa  da  minha  deligeu- 
cia.  as  grandes  violências  e  extracções  que  elle  e  seus  sócios  estão 
pi  atiçando,  era  grave  damuo  do  património  régio,  e  em  manifesta  mi- 
na do  commercio  e  fabricas  da  ilha. 

Dominaram  est(?s  honu-ns  nalfandega  (festa  cidade  até  certo  tem- 
po, com  tão  absoluto  im[)erio.  que  n"ella  S('>menlt'  se  fazia  o  que  elles 
queiiam. 

N*esla  praça  os  navios  que  navegavam  para  a  America,  são  des- 
tes negociantes  a  ipje  me  refiro,  os  quaes  teem  feito  um  rigoroso 
monopólio  d'esta  navegação,  e  d'este  couunercio,  com  que  vexam  os 
moradt  res,e\tor(piiii(lo  lhe  os  fretes  exorbitantíssimos,  sem  algum  res- 
peito ou  arbítrio  da  lei,  para  os  carregarem  ás  partes  por  mais  do 
dobro,  do  que  ella  tem  taxado,  com  |>rejuiso  nianifesto  da  agricultura, 
das  fabricas,  do  mesmo  commercio  |)or  consequência. 

Os  contractos  reaes.  e  com  particidaridade  os  dos  dizimas  e  mins- 
sas  iVesVd  ilha  são  morgados  de  ngrlar  successão,  que  não  sabem  das 


il)  Dr.  Gaspar  Fructuoso— Saudades  da  Terra— É  possuidor  (l'est»i  inedilo 
o  Vi.seonde  da  lYaia,  da  illia  de  S.  Miguel. 

(2)  Autor  da  Memoria  sefjundo  era  voz  puldica. 
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f;imili;)S  destes  4  sócios,  aonde  se  lêem  conservado,  por  meio  dum 
concliiio  successivo,  e  continuado  nas  suas  arrenjatações. 

Espanta  e  admira  manearem  estes  quatro  homens  um  cabedal 
espantoso,  instituirem  vinculos  com  o  rendimento  delles,  sem  diminuí- 
rem o  giro  do  seu  commercio:  — E  eu  sei  que  tudo  lhes  provém  des- 
las  e\ torções:» 

O  integro  desembargador  Moura  Furtado,  dando  conta  ao  minis- 
tério dos  acontecimentos  da  ilha  de  S.  Miguel,  na  questão  da  moeda, 
e  do  livre  curso  do  papel  moeda,  mencionando  o  como  se  houvera  o 
corregedor,  abstraio  todas  as  personalidades,  e  os  outros  factos  estra- 
nhos narrados  por  aquelle  magistrado. 

«Os  que  são  b(jns  guiando  favorecem 

Os  mãos  em  quanto  podem  nos  empecem.» 

O  que,  porem,  poderiam  aguardar  os  peticionários,  e  a  camará 
de  Ponta  Delgada,  que  igualmente  fizera  sua  representação,  supplican- 
do  que  n'aquella  ilha  não  andassem  na  circulação  os  bilhetes,  tendo 
contra  si  o  corregedor  da  comarca;  o  imperante  a  distancia  remota; 
o  governo  ctMitral  dos  Açores  com  a  fraqueza  e  a  hesitação  de  todos 
os  governos  interinos? 

Então,  sem  consultas  da  junta  geral  do  Districto,  que  patenteasse 
com  verdadeiras  cores  a  questão  monetária: 

Então  sem  deputidos,  (jue  advogassem  no  parlamento  os  funda- 
mentos da  [)etição: 

Então,  sem  a  omnipotência  da  potitica  que  superasse  todas  as 
diíTicnldades  e  estorvos: 

Havia,  porem,  governo:  ouvi;im  se  os  povos. 

Quereis  a  prova?.  . 

Eil-a. 

«Ex.™°  e  R."'°  Sr. 

Constando  a  sua  magestade,  que  na  ilha  de  S.  Miguel  ha  a  moe- 
da sulíiciente  para  a  precisa  circulação:  é  a  mesma  senhora  servida 
ordenar,  que  V.  Ex.^  passe  as  ordfus  necessárias,  [)ara  (]ue  os  povos 
seus  habitantes  não  sejam  constrangidos  a  acceitar  os  bilhetes,  circu- 
fentes,  (|ue  por  sua  real  (h'terminação  giram  n"essas  ilhas  dos  .Açores. 
O  que  participo  a  V.  Ex.*,  para  que  assim  o  faça  cumprir,  e  e.xecu- 
tar.=  Deos  Guarde  a  V.  E.\.*.—  Palácio  de  (Jiieluz  em  H  d'ou[id)ro 
de  Í796— L?</r  Vinlo  de  Sotisa  —  Sr.  |}ispo  d'.Ãngra.» 

Para  logo  o  Bispo  na  (jualidade  de  presidenie  do  gov(M  no  inlermo 
das  ilhas  dos  Açores,  olíiciar  á  camará  da  cidade  de  Pcnita  líelgada, 
Irasmittuido-lhe  o  Iransumplo  das  ordens  superiores,  para  sua  inlclli- 
gencia  e  satisfação. 

E  a  referida  camará  publicando  as  regias  ordens,  em  sen  edital 
de  ti  de  j'dlio  do  anno  S('guinte,  assim  dizia  aos  seus  iminicipes: 
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«E  porque  ria  mesma  regia  ordem  é  sua  magestade  servida  por 
efíeilo  da  sua  paternal  e  real  benignidade  isentar  a  lodos  os  liabilan- 
les  d'esta  illia,  sens  fieis  vassallos  da  obrigação  de  acceitar  os  bilhetes 
circulantes,  nuclorisados  pela  mesma  senhora  para  girarem,  como 
moeda,  nas  dlias  di»s  Agôres,  ordenando  <|ue  a  e>le  respeito,  não  pos- 
sa mais  haver  cnacção  nem  con.strangimfnlo.»  (1) 

Di/Ja  Fenelofi,  —  ipie  os  níeilioies  reis  eram  infelizes,  em  nãi> 
obrar  lodo  o  bem  (jue  desejavam,  e  porque  enganados  por  adulado 
res,  faziam  muitas  vezes  o  mal,  (jue  não  qiierian»:  que  se  era  mise- 
rável a  escravidão,  não  era  menos  a  realesa,  pisis  era  com  disfarçado 
captiveiro;  porque  o  rei  depende  de  lodos  aquelles,  que  necessita  para 
ser  obedecido. 

Singremos  para  a  cidade  dAngra,  e  vejamos  o  que  entanto  que 
aquelles  eventos  tinham  Iulími-  na  dha  de  S.  Miguel,  o  ipie  se  passav;i 
na  Terceira. 

Havia  decorrido  pouco  mais  de  seis  mezes  tpie  o  jinz  commissa- 
rio  da  troca  da  moeda,  o  desembargador  Luiz  de  Moura  Fuitado,  li- 
nha começado  a  executar  e.Nla  opeiação,  e  já  e>tava  completo  o  mani- 
festo da  moeda  castelhana,  (pie  girava  iraipiella  ilha. 


\\ 

O  ciim[)u(o  da  m(teda  castelhana,  maiiife>tada  na  cidade  d  Angra, 
produzio  de  valor  imaginário  80:  ICi^KKJ  rs.  (jue  reduzidos  por  fun- 
dição ao  intrínseco,  impoiloii  em  rs.  :20:'tí)Gòl 'ti,  dos  (piaes  logo  fo- 
ram remeltidos  paia  o  Ihesouro  publico  em  barra.  rs.  l4:():266o.'»(). 
restando  então  ainda  em  cofre  10:1735816  rs.  do  dinheiro  e  bilhetes, 
que  levara  o  dito  juiz  C(.mmissario,  a  íim  de  serem  entregues  á  junta 
da  real  fazenda,  para  a  troca  da  moeda  estrangeira:  porque  o  valor 
iiilrinseco  do  dinheiío  manife.^tado  não  chegara  a  absorver  a(piella 
(jiiaiitia:  e  estas  sobras  licaiam  servindo  para  a  troca  dos  manileslos. 
(l'!e  fossem  chegando  das  outra^i  i!lia>  do  íirchipelago,  d"(jnde  até  á- 
qiiella  data  tinham  chegado  mui  poucos,  ou  por(pie  os  possuidore> 
d'essa  moeda  a  convertiam  em  ornatos,  e  obras  de  t>i^n  uso,  ou  a  permu- 
tavam em  outias  leiras,  por  melhor  [)reço  e  moeda,  que  a  que  se  pa- 
gava iraipiella  coiiimis>ão  em  moeda  de  :2o  por  cento  de  menos  do  seu 
valor;  e  na  ilha  de  S.  Migiul  não  houve  um  só  manifesto,  talvez  pelas 
me.- mas  cansas. 

N  aquella  época  havia  no  cofre  d^  junta,  cerradits  e  lacrados  [)er- 
to  da   (|iianlia   de   rs.    100:000-5000  da  referida  moeda  e  seus  donos 

(1)  Arcliivo  aiilii^o  da  ciimnra  de  1'oiila  Delicada.  — L."  O.'  do  legisto  aiiliyo 
r  245  V. 
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rjiieriam,  ou  (jiie  se  lhes  libertassem;  para  converter  em  sen  uso,  ou 
se  lhes  admittisse  o  manifesto  [)ara  a  troca,  pelo  tal  ou  qual  valor  in- 
trínseco, que  se  lhe  achasse  na  fundição. 

No  niez  de  niaiço  d  esse  mesmo  anno  (1796)  o  governo  remelteu 
para  o  cofre  da  junta  da  fazenda  das  ilhas  dos  Açores  13:078:>l2o  rs. 
e  em  moeda  de  prata;  —  em  cobre  0:9216875  rs.; — e  em  moeda  pa- 
p(d,  isto  é,  nos  já  mencionados  bilhetes  —  "i-ÀS-ASO-^OOO  rs. 

Sendo,  incomparavelmente,  maior  a  somma,  que  se  distribuirá 
naqnelles  povos  em  bilhiles,  do  que  em  dinheiro,  à  proporção  duns 
e  outros,  causou  isto  um  grande  embaraço  no  giro  dos  mesmos  bilhe- 
ttfi,  pela  repentina  estagnação  e  monopólio,  que  todos  fizeram  da  moe- 
da de  prata  e  cobre,  faltando  porisso  o  dinheiro  necessário  para  a  tro- 
ca e  permutação  dos  mesmos  bilhetes. 

Para  (tbviar  a  este  inconveniente,  o  juiz  commissario,  em  seu  of- 
(icio  de  nove  de  maio  do  referido  anno,  lembrou  ao  goveino  que  seria 
uHiito  conveniente  remelter  á  citada  junta  da  fazenda  bilhetes  menores 
até  a(»  valor  de  tiOO  i's.,  porque  no  caso  de  se  verificar  irremediável 
o  sobredito  monopólio  viria  a  faltar  (sem  aquella  providencia)  o  dinhei- 
ro para  o  giro  diário  d"aquelles  povos. 

De  lodos  os  bilhetes,  de  diversos  valores,  enviados  do  thesouro 
publico  á  junta  da  fazenda,  para  servirem  na  troca  da  moeda  daquel- 
jas  ilhas. só  foram  postos  na  circulação  os  de  valor  de  4:õ'800  rs.,  que 
superabundav.ini  para  a  referida  troca;  não  havendo  mister  pôr  em  gi- 
ro os  de  superior  valor  que  intactos  se  acham  no  cotre. 

Como,  porem,  os  bilhetes  de  4^1800  reis  eram  por  todos  dez  mil 
que  formavam  o  computo  de  cento  e  vinte  mil  cruzados,  pouco  mais  ou 
menos,  restando  os  mais  no  cofre  da  troca  da  moeda,  foram  resgata- 
dos cinco  mil  bilhetes  ()or  moeda  corrente,  em  razão  do  incommodo, 
que  aípielles  moradores  sentiam  no  eiiq)ate  dos  referidos  bilhetes,  com 
que  nem  podiam  commerciar  fora  das  ilhas,  nem  dentro  d"ellas,  per- 
miital-as  por  dinheiro  entre  uns  e  outros,  experimenlando-se  por  esta 
causa  uma  geral  carestia,  e  insujjportavel,  e  uma  usura  surda,  pela 
diíTerença  que  no  commercio  faziam  de  bilhetes  a  dinheiro  corrente,  ab- 
surdo este,  que  o  desembargador  Moura  Fintado  procurou  atalhar 
com  um  edital,  mui  enérgico,  prohibindo  n'elle,  debaixo  de  graves  pe- 
nas, similhanles  interpretações  e  abusos. 

As  barras,  que  produziram  os  dinheiros  manifestados,  e  os  sigil- 
lados  e  lacrados  apresentados  na  commissão  da  troca  da  moeda,  desde 
o.  dia  6  de  junho  de  1795  até  20  iroutubro  de  1790,  deram  o  seguin- 
te resultado: 

Fiarias  1:188,  (]ue  foram  entregues  em  Lisboa  na  casa  d;i  moeda, 
com  o  valor  intrinseco,  de  rs.  15:3185480. 

Barras  020,  produzidas  do  dinheiro  manifestado,  remettidas  para 
o  thesouro  publico  com  o  valor  intrinseco  de  rs.  8:57'ii^089. 

Barras    1:900   iiroduzidas   dos   dinheiros  sigilados  r  lacrados  de 
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toda  a  ilha  Terceira,  apre^entadas  na  coiiimissão,  remettidas  para  o 
tliesonru  publico,  com  o  valor  de  rs.  6:119>0o4. 

Prefazi;*!!!  as  remessas  das  importâncias  intrínsecas  das  barras 
:30:()13>l!23  rs. 

Neste  estado  se  achava  a  crise  monetária  na  ilha  Terceira  quan- 
do o  juiz  commissario  para  »  troca  da  moeda,  o  probo  e  inlelliyente 
desembargador  Moura  furtado  em  sen  oílicio  de  25  de  outubro  de 
179G  dirigido  ao  Marquez  de  l'oute  de  Lima  ministro  assistente  ao 
des|)aclio  do  gabinete,  presidente  do  real  erário,  e  nelle  lugar  tenente 
immediato  á  real  pessoa,  lhe  (Hzia:  que  estando  (]uasi  completa  a  es- 
pecial commissão,  de  que  havia  sido  superiormente  encarregado;  á  ex- 
cepção da  ilha  do  Faval,  donde  muito  lentamente  vinham  chegando 
alguns  manileslos  aproveilar-se  da  troca  da  moeda:  e  ipie  tinha  resol- 
tido  ir  pessoalmente  áiiuella  ilha,  lhe  seria  fácil  em  poucos  dias  con- 
cluir de  todo  esta  diligencia,  finda  a  cpial,  não  occorrendo  outra  algu- 
ma do  real  serviço,  esperava  da  sua  real  piedade  a  ordem  competen- 
te para  se  poder  retirar  para  o  continente,  ipiando  elle  entendesse, 
que  tinha  cabalmente  desempenhado  as  reaes  ordens  de  sua  mages- 
lade,  n"a(iuella  commissão. 

Não  se  realisou,  porem,  o  regresso  do  desembargador  Moura 
Furtado  a  h)rtugal  com  a  brevidade,  ijue  elle  parecia  desejar. 

Ainda  o  encontra  mos  na  ilha  Terceira,  mais  dum  anuo  depois 
de  haver  pedido  licença  para  se  retirar;  pois  no  mez  de  novembro  do 
anuo  seguinte,  (1797)  reuniu  elle  m  cidade  d  Angra,  na  casa  da  sua 
residência,  os  principaes  negociantes  da  praça  da  mesma  cidade  (I) 
na  qual  e.\p(tzeram.  que  elles  pelas  razões  ponderadas  na  sua  repre- 
sentação, ratificavam  uniformemente  o  conlheudo  nella,para  o  fim  de 
ficarem  girando  no  commercio  d'a(juçll3s  ilhas,  as  patacas  hespanhnlas 
a  1:000  rs. :  ficando  d"esta  forma  sem  eíTeilo  o  arbitrio,  por  elles 
mesmo  feito,  em  3  doulnbro  de  1795,  tle  950  rs.  a  pataca,  e  como 
o  sobredito  arbitrio  de  se  laxar  o  preço  das  patacas  em  1:000  rs.  na 
forma  proposta  na  supracitada  representaçã).  em  nome  do  corpo  com- 
mercial  d'aquella  ilha,  parecesse  mais  rasoavel,  respomleu  lhe  o  des- 
embargador .Moura  Furtado,  que  se  conformava  com  as  razões  expe- 
didas pelos  referidos  representantes  do  corpo  commercial. 

Em  conformidade,  pois  d"este  acordo,  o  juiz  commissario  por 
seu  edital  ile  :29  de  novembro,  ailixado  nos  lugares  mais  públicos  da 
cidade  irAngra  e  das  outras  ilhas,  fez  saber,  que  por  se  conservar  às 
patacas  hespanholas  o  preço  de  1:000  rs.  nas  ilhas  do  Fayal  e  Pico 
concorriam  e  encalhavam  u'eslas  duas  ilhas,  sem  circularem  pela  Ter- 


(1)  Eram  iraquella  época  considerados  principaes  negociantes  da  cidade 
d'Angrii,  (e  foram  os  que  compareceram)  os  seguintes: 

"joão  da  Rocha  Ribeiro — António  das  Neves  Prudencio — Francisco  Celis 
Medina — Domingos  Ramos  Pimentel  da  Silva. 


ARCHIVO  DOS   AÇORES  386 

ceira,  S.  Jorge,  e  Graciosa,  (|uandu  era  em  todas  estas  geral  a  inde- 
geiíria  da  inocda  nacional,  cuja  desigualdade  fazia  enfraquecer  o  com- 
mercio  (pie  para  animar  a  entrada  e  concorrência  das  ditas  patacas, 
era  de  interesse  para  o  hem  commum  do  conmiercio,  que  se  llies  an- 
gmentasstí  50  rs.  para  serem  adniittidas  nas  compras  e  vendas  em 
Iodas  as  ilhas  no  mencionado  valor  de  1:000  rs.,  mandava  que  as  pata- 
cas hcspanholas.  admitlidas  no  giro  do  commercio  d"aquellas  ilhas,  co- 
mo género,  pudessem  livi'emente  figurar  em  compras,  vendas  e  per- 
mutações pelo  sobredito  preço,  novamente  arbitrado  de  i:000  rs.  ca- 
da uma  pataca. 

O  governo  demorava-se  em  conceder  ao  desembargador  Moura 
Furtado  a  sollicitada  licença,  para  regressar  ao  reino:  a  maneira  por- 
que desempenhava  as  accumuladas  funcções  de  membro  do  governo 
interino  (raquellas  ilhas,  corregedor  da  comarca,  e  juiz  commissario 
para  a  troca  da  moeda,  era  tanto  a  seu  contento,  que  só  lh'a  concedeu 
(|uand(i  elle  concluio  o  lri(Miio  da  sua  judicatura;  de  maneira  que  ain- 
da em  5  de  março  de  I7í)8  o  vimos  remetter  para  o  thesouro  publico 
mais  a  quantia  de  rs.  Il:149:>ií9l  em  barras  do  dinlieiro  cerceado  e 
cortado,  s^ndo  o  seu  valor  intrínseco  9:734'>0741  rs.  e  em  dinheiro 
cortado  I:iriá5íi0. 

K  dizia  nesta  occasião  o  desembargador  Moura  Furtado  ao  go- 
verno: 

«Fica  com  esta  ultima  remessa  completa  a  commissão,  a  que  por 
vossa  magestade  fui  mandado  a  estas  ilhas;  e  não  remelto  os  livros 
originaes,  mais  papeis  e  contas  por  e>perar  acompanhal-os,  quando 
vuíisa  magestade  me  perniiltir  o  regresso  para  essa  corte,  e  ao  escri- 
vão ensaiador,  que  tem  servidi»  nesta  diligencia,  e  que  ficam  igual- 
mente comigo  vagos  n'esta  cidade,  esperando  as  ordens  de  vossa  ma- 
gestade. para  nos  podermos  retirar  quando  for  do  agrado  de  vossa 
magestade.»  (I) 


XXI 

Havendo  passado  da  ilha  Terceir-a  para  a  de  S.  Miguel  o  illustra- 
do  António  Luiz  dWranjo  em  uma  commissão  scientifica,  por  ordem 
do  governo,  lendo  recebido  do  cofre  da  real  junta  da  fazenda  (raquel- 
las "ilhas,  uma  ajuda  de  custo  na  espécie  da  morda  provincial,  e  que 

0  |)or  vezes  já  citado  alvará  de  8  de  janeiro  de  ITDri,  mencionava  no 

1  2."  para  ler  curso  forçado  em  Iodas  as  ilhas  dos  Açores:  succedtMi, 
porem,  que  sendo  o  sobredito  Araújo,  precisado  de  fazer  algumas  des- 


ci) Archivo  aiitiiio  da  junta  da  fazenda  das  ilhas  dos  Ai^-unvs  no  (ioM-nio 
Civil  do  Diatricto  dAiiiíra. 


387  AHCHIVO  DOS  AGOHES 

[jesas,  lhe  foi  recusado  para  pagamento  d'ellas  esle  dinlieiro,  que  li- 
nha gii'o  legal  auclorisado  por  lei;  ao  mesmo  passo  qiie  seui  repu- 
gnância, se  lhe  acceitava  a  moeda  estrangeira  denominada  i-fzetas. 

Esle  facto  chamou  a  atlenção,  e  não  menos  causou  estranhesa  ao 
referido  Araújo,  que  para  logo  endereçou  á  camará  municipal  de  Pon- 
ta DelgaiJii  uma  representação  na  qual  se  lia  o  seguinte: 

«Este  procedimento  cjue  por  mais  vezes  tem  sido  repetido,  dá 
hií4ar  a  que  com  o  mais  profundo  respeito  leve  á  presença  de  V.'** 
S/'  algumas  retlexões,  que  sobre  o  assumpto  tenho  feito. 

«Não  hesito  antes  estou  certo,  que  ellas  terão  por  muitas  vezes 
lembrado  a  uma  corporação  que  tanto  medita  sobre  a  politica  econó- 
mica do  estado,  que  [)resenlemenle  vigia;  porem,  o  amor,  o  zelo  pela 
observância  das  leis,  e  o  enlhusiasmo  de  obstar  aos  princípios,  (jue 
hão-de  ser  a  necessária  consequência  destes  mal  entendidos  procedi- 
mentos, me  desculparão  úa  apresentar  a  V.''*  S.^*  este  testemunho  da 
minha  fiel  vassalagem. 

«E  uma  verdade  sabida  que  obstar  ao  determinado  pela  lei  é  ata- 
car a  auctoridade  real:  (]uanto  é  certo  que  o  giro  da  moeda  provincial 
é  delerminaiJa  [)ela  lei  de  8  de  janeiro  de  1795;  logo  o  obstar-the  é 
atacar  a  aucloiidade  do  soberano;  e  mais  aggravante  deve  reputar-se 
a  transgressão  desta  mesma  lei,  quando  preferivelmente  é  admillida 
a  moeda  estrangeira,  não  obstante  ser  o  seu  valor  nominal  consentido 
pelo  vosso  augusto  soberano  para  servir  de  permutação  ás  transacções 
mercantis.  Admittida  esta,  por  mais  forte  razão  o  deve  ser  aijuella: 
porque. 

«A  moeda  provincial  que  sua  alteza  real  mandou  ser  acceite  pelo 
valor  de  300  rs.  pesa  duas  outavas  e  nove  grãos,  e  por  tanto  tem  o 
valor  intrínseco  de  2á5  rs.  ao  qual  ajuntamlo  33  Vs  por  cento,  f<iz 
completamente  os  300  rs. 

«.\  pezela  hcspanhola,  que  francamente  acceitam,  pelo  valor  de 
!200  rs.,  pesa  uma  outava  e  quatro  grãos  e  meio,  e  portanto,  o  seu 
valor  real  são  loO  rs.  logo  para  ter  o  valor  porque  é  acceite  também 
se  lhe  imagina  addicionado  o  valor  de  33  '/a  por  cento. 

«A  moeda  provincial  que  sua  altesa  mandou  acceitar  pelo  valor 
de  130  rs.,  pesa  uma  outava  e  um  quarto,  cujo  valor  intriseco  é  de 
1Í5  reis,  e  portanto  só  com  o  accrescimo  de  20  por  iOO  completa  os 
150  rs.  que  a  lei  lhe  determina. 

«A  meia  pezeta  pesa  meia  outava  e  um  quarto,  cujo  valor  intrín- 
seco é  75  rs.  portanto  o  seu  valor  nominal  provem  do  accrescimo  de 
33  Ya  por  cento. 

{Continua) 
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«Mesmo  a  pataca,  não  depende  d'outro  accrescimo  senão  do  de 
33  Vj  por  100,  para  valer  1:000  rs.,  pois  que  ella  pesa  sete  outavas 
e  meia,  e  portanto  o  seu  valor  intrínseco  são  750  rs. 

«A  certidão  junta  n.°  1.°  verifica  estes  valores. 

«Segue-se  que  a  moeda  que  o  nosso  soberano  mandou  ser  admit- 
tida  n'estas  ilhas,  não  é  menos  vantajosa  para  satisfazer  as  transacções 
mercantis,  do  que  a  estrangeira  que  o  povo  tão  francamente  admitte: 
e  por  tanto,  este  illustrissimo  senado  deverá  ordenar,  por  si  mesmo 
que  ella  seja  decedidamente  recebida;  pois  que,  como  acabo  de  mos- 
trar, ella  não  está  em  inferior  circumstancia,  e  tem  mais  a  seu  favor 
a  sagrada  vontade  da  legitima  imperante. 

«Não  é  menos  digno  d'attenção  de  V.^'  S.*'  o  attender  á  falta  de 
rasão  com  que  os  habitantes  d'esla  ilha  cooperam  a  expedir  a  prata 
cunhada  em  patacas,  que  a  industriosa  agricultura  necessariamente  lhe 
deve  fazer  introduzir,  para  lhe  servir  de  permutação  aos  géneros  ex- 
portados. 

«Em  toda  a  parte  uma  pataca  é  o  quintuplo  d'uma  pezeta,  pela 
demonstração,  que  acabo  de  fazer,  da  relação  entre  o  valor  intrínseco 
das  moedas  hespanholas,  e  o  seu  valor  nominal  se  vè,  (jue  só  a  pataca 
não  gosa  d'este  direito  de  proporcionalidade. 

«E'  por  ventura  a  prata  das  patacas  de  inferior  toque? 

«Bem  pelo  contrario,  todos  confessam  a  superioridade. 

«Logo,  porque  se  regeita? 

«Será,  talvez,  porque  a  perfeição  do  cunho  não  admitte  disfarça- 
da falsificação? 

«O  quintuplo  do  valor  nominal  200  rs.,  são  1:000  rs.(l) 

«Logo  admittido  o  valor  nominal  da  —pezeta  — zm\  33  Va  por 


(1)  E  33  1|3  por  100  sobre  o  valor  roal  7oO  rs.,  são  1:000  rs. 
N.°  53  —Vol.  IX— 1888. 
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100  sobre  o  valor  real,  admittido  está,  em  consequência,  o  valor  da 
moeda  que  fôr  o  seu  multíplice. 

«Por  outra  parte:  que  auctoridade  teem  os  habitantes  d'esta  ilha 
para  não  seguirem  á  risca  as  dicibões  da  capital,  não  reprovadas,  e 
mesmo  consentidas  pelo  soberano? 

«Na  capital  foi  convocada  a  praça  commercial  em  29  de  março  de 
1795,  pelo  juiz  executor  e  commissario  do  régio  alvará  de  8  de  janeiro 
de  1795,  e  estabeleceu  o  valor  das  pezetas  e  das  patacas,  pelos^  preços 
que  deixo  mencionados;  e  a  junta  da  fazenda  assim  recebe  esta  moe- 
da nos  seus  cofres. 

«Logo  parece,  que  se  este  nobilíssimo  senado  convocar  sobre  es- 
te único  artigo  os  negociantes  d'esta  praça,  e  lhes  expuzer  tão  justifi- 
cadas razões,  declarando  ao  mesmo  tempo,  que  nos  cofres  do  senado 
e  d"alfandega  será  recebida  cada  pataca  pelo  valur  de  1:000  rs.,  não 
deixará  o  corpo  do  commercio  de  as  acceitar  pelo  mesmo  preço,  para 
não  contravir  clara  e  evidentemente  ao  decidido  na  capital. 

Não  deixa  de  ser  igualmente  digno  das  providencias  de  V.*'  S."' 
o  obstar  aos  menos  decorosos  procedimentos  sobre  a  acceitação  da 
moeda  d"ouro,  de  cunho  portuguez,  chegando  a  ser  negociado  o  valor 
d'ella  na  razão  do  canibio  estabelecido  de  25  por  cento  com  a  capital 
do  reino,  ou  de  33  V3  sobre  o  valor  intrínseco  d"ella;  que  é  a  mesma 
relação  que  ha  nas  moedas  de  que  estas  são  multíplices. 

tSão  factos  constantes  o  haver  quem  recuse  o  receber,  n'esta  ilha, 
pelo  valor  de  8:000  rs.  a  moeda,  que  em  todo  o  reino  corre  por  6:000 
reis. 

«Escuso  de  renovar  as  idéas  do  quanto  este  procedimento  é  ille- 
gilimo  e  reprehensivel,  e  portanto  como  para  esta  decisão  não  precisa 
o  illustrissimo  senado  convocar  o  commercio,  dignar-se-ha  por  certo 
ordenal-o  positivamente. 

«O  haver  pessoas  menos  instruídas  que  balançam  sobre  a  natu- 
reza e  legitimidade  do  cambio,  d'uma  e  outra  moeda  existente  entre 
estas  ilhas  dos  Açores,  e  o  continente  Luzitano,  me  faz  acrescentar 
a  prova  do  seu  estabelecimento;  como  também  o  tocar,  ainda  que  de 
passagem,  a  precisão,  que  a  ilha  tem,  de  abrir  porta  á  importação  do 
ouro  e  prata. 

«Não  escrevo  para  os  illuminados  presidente  e  membros  d'este 
senado  mas  sim  para  os  que  como  elles  não  teem  lição  da  historia,  e 
áa  economia  politica. 

«Quando  Filippe  2.°  se  introduzio  no  governo  de  Portugal,  conhe- 
ceram os  povos  a  ruína,  que  poderia  sobrevir-lhes  da  mudança,  até  da 
moeda  por  isso  nas  cortes  de  Thomar,  celebradas  em  1581,  foi  um 
dos  artigos  presentados  ao  monarcha  para  jurar  o  conservar  a  moeda 
portiigueza.  (1) 


(1)  Conde  d  a  Ericeira  -Port.  Rest.»  Part.  !.••  L.*  1,  pag.  34,  Ed.  de  1751. 
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«Elle  assim  o  jurou:  mas  logo  pelo  alvará  de  1582  mandou  que 
nas  ilhas  da  Madeira  e  Porto  Santo  valessem  e  corressem  como  taes 
os  reaíes  de  prata;  e  pelo  de  12  de  dezembro  do  mesmo  anno  man- 
dou, que  nas  ilhas  dos  Açores  corresse  da  mesma  sorte  aquella  moe- 
da  (1) 

«E  quando  em  J64I  António  de  Saldanha  formou  na  ilha  Tercei- 
ra um  terço  de  tropa,  levantou  por  ordem  do  Sr.  rei  D.  João  4.°,  pa- 
ra despezas  d'ella,  o  valur  da  moeda  na  forma  seguinte: 

«As  patacas  que  pesavam  320  rs.,  correram  a  480  rs. 

«Os  tostões  a  120  rs.  Os  meios  tostões  a  60  rs.  A  moeda  de  qua- 
renta reis  a  50  rs.  (2) 

«Em  um  ms.,  que  achei  em  Angra  li,  que  em  mil  seiscentos  e 
quarenta  se  cunharam  ali  as  patacas  do  valor  de  480  rs.  com  o  de 
600  rs.,  e  as  de  240  rs.  com  o  de  300  rs.;  e  assim  por  diante.  (3) 

«E  porque  os  reates  de  Hespanha  eram  moeda  corrente  n'es- 
las  ilhas,  conforme  a  lei  de  dezembro  de  1582,  acima  citada,  e  o  seu 
valor  em  Hespanha  era  e  é  correspondente  a  40  rs.,  fica  manifesta  a 
razão  porque  também  ficou  esta  moeda  gosando  do  accrescimo  de  25 
por  100,  e  consequentemente  os  seus  multíplices. 

«Eis  aqui  o  augmento  da  moeda  legitimamente  estabelecida,  e 
continuado  com  legitima  auctoridade  como  todos  sabemos. 

«Ninguém  ignora,  que  a  quantidade  da  moeda  só  se  augmenta 
por  dous  princípios: 

1."  Pelo  augmento  da  producção  das  minas. 

2.°  Pelo  augmento  das  riquezas  do  povo,  provenientes  do  au- 
gmento dos  productos  de  trabalho  annual. 

«As  ilhas  não  teem  outra  fonte  de  riquezas  senão  a  segunda,  e 
esta  de  S.  Miguel  tem  elevado  a  cultura,  (segundo  me  informam)  ao 
ponto  de  depender  só  da  estação  mais  ou  menos  favorável,  a  grande 
ou  diminuta  colheita. 

«Conseguintemente  a  permutação  dos  seus  géneros  com  metal  se- 
rá o  fundamento  da  sua  riqueza,  e  não  crescerá  mais,  porisso  que  a 
abundância  das  producções  já  não  pôde  crescer. 

«E  uma  vez  que  as  circumstancias  de  pacificação  tornem  menos 
dispendiosas  as  exportações,  a  concorrência  de  similhantes  géneros 
nos  portos  da  sua  importação,  fará  reduzil-os  ao  menor  valor  possí- 
vel, e  receiosos  os  proprietários  de  exportal-os  por  sua  conta,  espe- 
rarão que  lh'os  venham  buscar. 

«Mas  qual  será  o  meio  de  convidar  os  exportadores  a  que  assim 
o  pratiquem? 

«Não  pôde  ser  senão  o  elevado  preço  dos  géneros  importados,  ou 
estes  sejam  metálicos  e  permanentes,  ou  consumíveis;  tanto  maior  for 


(1)  «Synopsis  Chronol.-'  Tom.  2.»  pag.  218  e  220. 

(2)  «Port.  Hest.»  Part.  1.»  L."  3.»  pag.  IW.  Ed.  de  1751. 

(3)  O  ms.  do  Padre  Maldonado  Plienix  Renascida  Hisloria  da  illia  Terceira. 
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a  precisão  de  qualquer  d'elles,  tanto  maior  quantidade  dos  exportá- 
veis se  dará  em  troca  por  menos  quantidade  d'aquelles. 

«Logo  precisamente  para  haver  riqueza  precisa-se  facilitar  a  maior 
importação  possível  dos  metaes  preciosos. 

«Não  deve  esquecer  que  esta  ilha  precisa  annualmente  para  pa- 
gamento de  cinco  diversas  rendas  em  Lisboa  de  rs.  25:000;5>000;  pa- 
ra remetter  para  a  Terceira  pelas  sobras  das  ditas  rendas  18:000?>()00; 
para  diversos  proprietários,  residentes  na  ilha  Terceira  e  Fayal  rs. 
9:000/5000,  o  que  tudo  faz  a  importância  de  rs.  5á:OOOA>000;  e  visto 
que  as  patacas  teem  naquellas  ilhas  maior  valor  nominal,  ellas  sairão 
precisamente  d'aqui  para  irem  saldar  algum  destes  balances. 

«Sendo  bem  digno  de  notar  que  este  cabedal  não  é  jamais  rever- 
tido nem  directa,  neni  indirectamente:  e  por  um  calculo  bem  fácil,  se 
acha  que  para  a  producção  do  grão,  que  deve  pagar  esta  renda,  são 
precisos  168  moios  de  terra,  mui  proximamente,  e  portanto  este  ter- 
reno não  coopera  para  o  augmento  da  ilha. 

«Os  dous  princípios  seguintes  são  corollarios  das  verdades  que 
deixo  expendidas: 

1.° — Nenhum  estado  pode  fazer  vantagens  no  commercio,  sem 
conter  um  representante  fixo  do  valor  de  todas  as  cousas,  auclorisado 
pelo  legitimo  soberano: 

2."— Tanto  mais  se  obstar  á  exportação  d'este  representante,  tan- 
to mais  obrigados  se  verão  os  povos  d  esse  paiz  a  fomentar  a  agricul- 
tura e  artes  para  obterem  a  importação  do  que  não  é  produzivel  no 
seu  território. 

«Espero  que  V.'''  S.^'  achando  dignas  d'attenção  estas  reflexões, 
se  dignem  cooperar  para  a  extirpação  dos  abusos,  que  ellas  tendera  a 
manifestar. 

«Em  7  de  janeiro  de  iSO\—Ltiiz  António  d' Araújo. y>  (1) 

A  comarca  da  cidade  de  Ponta  Delgada,  acceitando  benigna- 
mente esta  exposição  tão  judiciosa  quanto  illustrada,  e  de  indestructi- 
veis  argumentos,  que  Luiz  António  dAraujo  fizera  chegar  ao  seu  co- 
nhecimento, para  logo  o  juiz  de  fora,  Estevão  da  Rocha  de  Moraes 
Sarmento,  na  qualidade  de  presidente  da  mesma  camará,  dirigio  car- 
tas convocatórias  aos  principaes  negociantes  da  praça  da  cidade  de 
Ponta  Delgada,  para  uma  reunião  nas  casas  dos  paços  do  concelho  no 
dia  17  de  janeiro;  afim  de  lhes  ser  lida  a  sobredita  Exposição  de  Luiz  An- 
tónio d"Araujo,  e  á  vista  do  seu  contexto,  a  camará  d'accordo  com  os 
representantes  do  commercio  d"aquella  ilha  tomaram  as  resoluções, 
que  pareceram  mais  convenientes  ao  bem  commum,  e  nomeadamente 
ao  commercio  em  geral.  De  feito  no  aprasado  dia,  reunindo-se  o  sena- 


(1)  O  transumpto  ci'esta  exposição  se  acha  tombado  no  L."  7."  do  registo  an- 
tigo da  camará  da  cidade  de  Ponta  Delgada. 
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(lo  da  camará  extraordinariamente,  na  salla  das  suas  sessões,  ali  com- 
pareceram treze  dos  principaes  negociantes  nacionaes  e  estrangeiros 
do  corpo  commercial  d  aqnella  cidade. 

Depois  do  presidente  da  camará  expor  o  motivo  d'aqnella  convo- 
cação, e  qnanlo  urgia  que  se  tomasse  com  prudência  e  legalidade  uma 
providencia,  passou  o  escrivão  da  camará,  Luiz  Terrier,  a  ler  em  voz 
alta  a  supracitada  Exposição  de  Luiz  António  d'Araujo. 

E  sem  divergência  por  todos  foi  uniformemente  dito:  — qup  per- 
mittindo  o  alvará  de  8  de  janeiro  de  1795,  que  a  moeda  esirangeira 
se  negociasse  como  género,  a  contento  das  parles,  pelo  preço  ijue  a 
praça  e  o  mesmo  negocio  lhe  estabelecesse;  e  que  reconhecendi»  elles 
a  necessidade,  que  havia  de  se  facilitar  a  importação  da  moeda  n'a- 
quella  ilha.  tão  necessária  para  o  giro  do  seu  commercio.  e  [)ara  os 
pagamentos  que  se  faziain  annualmente  nos  cofi'es  da  fazenda  na  ci- 
dade d"Angra,  aos  proprietários,  que  possuíam  bens  na  ilha  de  S.  Mi- 
guel, e  residiam  fora  delia:  por  cujo  motivo,  e  pela  falta  que  havia 
d'iraportação  de  pezetas  hespanholas  dentro  de  pouco  tempo  se  viiia 
a  sentir  uma  falta  total  de  moeda,  se  esta  se  não  precavesse  em  tem- 
po, e  se  não  remediasse  facilitando  a  importação  das  patacas,  pondo 
em  pratica  como  se  havia  posto  na  capital  da  ilha  Terceira,  a  peruús- 
são  do  dito  alvará,  estabeleciam  e  fixavam  o  prt^ço  de  mil  reis  de  ca- 
da pataca,  que  era  o  preço  que  se  achava  estabelecido  e  fixado  a  cin- 
co pezetas  que  equivaliam  a  uma  pataca,  e  o  mesmo  em  que  estas  gi- 
ravam livremente  na  cidade  de  Angra,  e  na  ilha  do  Fayal:  e  que  por 
este  preço  se  obrigavam  a  acceital-as,  e  despendel-as  sem  i-epugnan- 
cia  alguma, 

D'este  accordo  se  lavrou  uma  acta,  que  foi  assignada  i)elo  presi- 
dente da  camará,  pelos  mais  vereadores  d'ella,  bem  como  por  todos 
os  negociantes,  que  compareceram  a  esta  reunião;  sendo  assim  resol- 
vida a  crise  monetária,  segundo  o  alvitre  da  supracitada  Exposição  de 
Luiz  António  d' Araújo. 

XXII 

Um  dos  argentados  mais  illustrados  da  ilha  de  São  MigufI,  An- 
tónio Caetano  de  Carvalho,  havia  poucos  tempos  antes,  quando  a  cri- 
se monetária  estava  mais  pronunciada,  escripto  um— «Projecto  sobre  o 
modo  mais  útil  e  mais  fácil  de  introduzir  moeda  legitima  nas  ilhas,  e 
de  extinguir  a  falsificada,  que  corre  tias  ilhas  dos  Açores»:  a  lim  de  a 
tenuar  a  dita  crise,  sendo  a  base  do  seu  projecto,  -mandar  o  gover 
no  correr  em  todas  as  ilhas  a  moeda  do  reino  com  o  ágio  ou  candtii» 
de  25  por  100,  e  ao  mesmo  tempo  permitlir  que  corresse  o  dinlicuo 
d'ouro  e  prata  de  todas  as  nações  da  Europa,  .sendo  de  cunho  legiti- 
mo, e  serrilhado,  com  o  cambio  proporcionado  á  moeda  do  cambio.  NVs- 
se  ms.  entre  outras  cousas  se  lêem  as  seguintes  rellexões: 


393  ARCHIVO  DOS  AÇORES 

«Todos  sabem  que  dos  domínios  da  coroa  de  Portugal,  os  que 
mais  perto  ficam  do  reino  são  as  ilhas  da  Madeira  e  dos  Açores.  A 
Madeira  visinlia  das  Canárias,  e  da  Costa  d'Africa  da  qual  depende 
em  tudo  a  pequena  ilha  do  Porto  Santo,  (ambas  as  quaes  fazem  uma 
só  comarca)  é  muito  commerciante,  em  rasão  da  sua  local  situação,  in- 
do buscar  aquella  altura,  os  navios,  que  partem  do  reino  para  a  nos- 
sa America,  e  lodos  os  estrangeiros,  que  do  Norte  navegam  para  a 
Azia,  os  quaes  muitas  vezes  nella  recebem  os  excellentes  vinhos,  de 
que  abundam,  ou  fazem  refrescos  quando  os  necessitam. 

«As  nove  ilhas  dos  Açores  pela  ^ua  situação  entre  a  Europa  e  a 
America,  também  são  muito  frequ(!ntadas,  já  pelos  navios  portugue- 
zes.  (]ue  vindo  do  Brazil  buscar  aquella  altura  as  abordam,  se  teem 
alguma  precisão,  já  pelos  de  todas  as  nações  do  Norte,  que  navegam 
para  a  America,  já  pelos  inglezes  <|ue  ao  norte  delias  fazem  de  verão 
avultada  pescaria  de  baleia:  todas  são  governadas  por  um  governador 
e  capitão  general,  que  reside  ua  cidade  dAngra,  ilha  Terceira,  mas 
divididas  em  duas  diversas  comarcas. 

«Na  cidade  de  Ponta  Delgada,  capital  da  ilha  de  S.  Miguel,  resi- 
de um  governador  do  castello,  commandante  da  força  armada,  e  um 
corregedor,  (pie  tem  por  comarca  toda  esta  ilha,  e  a  comvizinha  de 
Santa  Maria. 

«Na  cidade  d'Angra  reside,  alem  do  Bispo,  outro  corregedor,  que 
tem  por  comarca  toda  a  ilha  Terceira,  e  as  comvizinhas  de  S.  Jorge, 
Fayal,  e  Pico,  Flores  e  Corvo.  (1) 

«Tanto  a  ilha  da  Madeira  como  as  nove  dos  Açores,  têem  falta 
total  duns  certos  géneros,  e  abundância  d'outros;  e  cada  uma  delias 
tèem  falta  especial  d'outros  genenjs  de  que  outras  abundam.  E  d'aqui 
procede  a  necessidade  (|ue  ellas  tèem  de  commercio  direitamente  a 
Portugal,  ao  Brazil,  ao  Norte,  e  entre  si  reciprocamente. 

«Todas  tèem  falta  total  d'azeite,  cera,  tabaco,  sedas,  quinquilha- 
rias, sal,  peças  d'ouro  e  prata,  alem  de  outras  muitas  cousas,  e  tudo 
isto  recebem  directamente  de  Lisboa,  pagando  ou  com  o  dinheiro  d'ou- 
ro,  que  troxeram  do  Brazil,  ou  com  os  seus  próprios  géneros ;  a  sa- 
ber:— a  ilha  da  Madeira  com  os  seus  vinhos,  e  letras  sobre  os  estran- 
geiros:— São  Miguel  com  os  fructos  das  favas,  feijão,  trigo  e  milho:— 
e  as  outras  ilhas  da  comarca  d'Angra  com  alguma  porção  d"estes  mes- 
mos géneros,  e  em  especial  com  a  aguardente  vulgarmente  chamada 
do  Fayal. 

«Todas  as  referidas  ilhas  tèem  falta  total  d'assucar,  sola,  azeite 
de  peixe,  e  doutros  géneros  do  Brazil;  e  todas  recebem  directamen- 
te dos  pontos  d'estes  estados  pagando  com  os  géneros  produzidos  e 
fabricados  nas  mesmas  ilhas,  (porque  só  assim  lhe  é  permittida  aquel- 
la navegação)  a  saber: — a  ilha  da  Madeira,  com  a  sua  aguardente;  — 


(i)  Esqueceu-lhe  a  Graciosa. 
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a  de  S.  Miguel,  com  os  seus  pannos  de  linho,  e  com  a  sua  farinha;  e 
as  outras  illias  da  comarca  dWngra,  com  a  sua  aguardente;— e  todas 
augmentando  a  sua  carga  com  parte  de  comestíveis  estrangeiros,  na  for- 
ma dos  alvarás  de  20  de  fevereiro  de  1748  e  de  27  de  setembro  de 
1765. 

«Todas  estas  ilhas  têera  falta  total  de  fazendas  de  lã,  que  rece- 
bem em  direitura  do  Norte,  e  as  pagam  com  os  géneros  que  tem  a 
saber, — a  ilha  da  Madeira  com  os  seus  estimados  vinhos;  a  de  S.  Mi- 
guel com  a  sua  excellente  e  abundante  laranja  e  limão;  e  as  outras 
ilhas  da  comarca  d'Angra  com  alguma  fructa  também,  e  mais  que  tu- 
do com  os  seus  bons  vinhos. 

«Téem  falta  especial  a  ilha  da  Madeira  de  toda  a  qualidade  de 
pão;  e  o  recebe,  ou  em  farinhas  d" America  Ingleza,  que  paga  com  os 
seus  vinhos;  ou  das  outras  ilhas  dos  Açores,  que  paga  a  dinheiro  de 
contado  ou  em  leiras;  —  achando-se  estabelecido  e  privilegiado  este 
transporte  do  pão  dos  Açores  para  a  Madeira  pela  lei  de  20  de  feve- 
reiro de  1774. 

«Têem  falta  especial  a  ilha  de  S.  Miguel  de  vinhos,  e  aguarden- 
tes, que  recebe  das  outras  ilhas  da  comarca  d'Angra,  a  quem  paga  a 
dinheiro  de  contado. 

«As  faltas  e  as  sobias  da  ilha  Terceira  a  respeito  das  suas  cir- 
cumvisinhas,  (á  excepção  d'alguma  aguardente)  pouca  influencia  fa- 
zem. 

«Teem  finalmente  falta  especial  as  ilhas  do  Fayal  e  Pico,  de  pão, 
e  o  recebem  das  outras  ilhas  visinhas,  a  quem  pagam  ou  com  dinhei- 
ro de  contado,  ou  com  as  mercadorias  que  vão  de  Lisboa,  e  das  Amé- 
ricas Portugueza  e  Ingleza,  bem  como  do  Norte;  por  ser  o  commercio 
externo  d'estas  pequenas  ilhas  de  pouca  consideração  á  eicepção  da 
Graciosa,  que  vae  felizmente  prosperando.  Tanto  na  ilha  da  Madeira, 
como  nas  dos  Açores,  quaudo  foram  descubertas  pela  sua  muito  fre- 
quente communicação  com  Lisboa,  só  foi  corrente  o  dinheiro  d'esle 
reino;  nem  o  seu  commercio  então  podia  attrahir  ali  o  das  nações  da 
Europa. 

«Mas  ao  depois  pela  sobreveniente  dominação  dos  Filippes,  peta 
visinhança  da  ilha  da  Madeira  com  as  das  Canárias,  e  pelo  pagamen- 
to que  esta  ilha  precisamente  faz  a  dinheiro  de  contado  pelos  comes- 
tíveis que  recebe  dos  Açores;  em  todas  ellas  se  introduzio,  como  cor- 
rente a  moeda  Hespanhola  a  que  vulgarmente  chamam  pezetas  serri- 
lhadas, de  cunho  perfeito,  de  prata  legal,  e  de  valor  intrínseco  de  160 
pfs.;  as  quaes,  porem,  aquelles  moradores,  por  própria  experiência  e 
precisão,  fizeram  sempre  correr  com  o  cambio  de  25  por  100  isto  é 
por  200  rs.  cada  uma;  convidando  assim  a  uns  dos  estrangeiros  para 
lh'as  trazerem,  e  obstando  a  outros  para  não  lh'as  tirarem;  o  (|ue  fe- 
lizmente conseguiram  sempre,  indemnisandose  d'este  aii;'menlo  da 
moeda,  com  o  preço  porque  vendem  os  seus  géneros. 
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«Ha  lambem  meias  pezetas  serrilhadas,  que  fazem  correr  por  100 
rs.,  o  quarto  úe  pezeta,  que  em  devida  propurção,  corre  por  50  rs.  e 
é  igualmente  serrilhada. 

«E'  commuiíunente  sabido  que  nas  Américas  Hespanholas  se  cu- 
nhava, nos  annos  passados  uma  certa  moeda,  sem  serrilha,  a  que  por 
este  modo  cliamavam  dinheiro  cortado,  mas  de  muito  bôa  prata.  E  co- 
mo de  todas  as  ilhas  se  transportavam  muitas  pessoas  para  a  nossa 
Anierica,  e  d'esta  para  a  colónia  do  Sacramento,  onde  faziam,  pelo  Rio 
da  Prata  um  grande  commercio  com  os  hespanhoes,  de  que  se  paga- 
vam qnasi  sempre  em  dinheiro  hespanhol:  quando  se  recolhiam  às  ilhas 
comsigo  traziam  este  dinheiro  cortado,  que  tendo  de  valor  inlrinseco 
os  mesmos  100  rs.  que  a  pezeta,  o  faziam  girar  a  200  rs.  como  esta, 
dando-lhe  o  nome  de  quartos  mexicanos.  Também  traziam  meios  quar- 
tos, que  faziam  correr  por  100  rs.  e  quartos  de  quartos,  que  propor- 
cionalmente corriam  por  50  rs.,  e  dos  quaes  havia  muito  grande  abun- 
dância. 

tE  para  haver  uma  justa  proporção  entre  este  seu  dinheiro  com 
o  corrente  do  reino,  também  por  mutua  utilidade  levantaram  o  valor 
da  pessa  de  6:400  rs.  que  recebem  d  America  em  resto  de  pagamen- 
to dos  géneros,  que  os  seus  navios  levaram,  attribuindo-lhe  o  mesmo 
cambio  de  25  por  100:  de  sorte  que  trocando  por  pezetas  ou  quartos 
são  8:000  por  ella. 

«l)'eite  modo  evitam  que  os  estrangeiros  lh'a  tirem;  visto  que  o 
seu  valor  se  acha  equilibrado  com  o  da  prata  hespanhola;  e  a  guar- 
dam para  remetter  a  Lisboa,  quando  os  géneros  da  sua  exportação  não 
chegam  a  compensar  os  que  do  reino  recebem. 

«E  com  este  justo  equilíbrio  entie  a  moeda  portugueza  e  hespa- 
nhola, conserva  ainda  hoje  a  ilha  da  Madeira  bem  florente  o  seu  com- 
mercio; e  o  conservavam  os  Açores  em  quanto  se  não  adulterou  aquel- 
la  moeda  corrente. 

«Para  se  evitarem,  pois,  estes  inconvenientes,  e  conseguirem  ao 
mesmo  tempo  as  já  lembradas  vantagens,  e  por  um  modo  bem  fácil 
de  presente,  e  bem  providente  para  o  futuro,  nada  mais  se  precisa 
que: 

«Mandar  sua  magestade  correr  em  todas  as  ilhas  o  dinheiro  do 
reino  com  o  cambio  de  25  por  100;  e  juntamente  permittir  que  corra 
o  dinheiro  d  ouro  e  prata  de  todas  as  nações  da  Europa,  com  o  cam- 
bio proporcional  ao  dinheiro  do  reino. 

«A  lei  de  26  de  fevereiro  de  1771  diz:  que  as  ilhas  por  serem 
adjacentes  se  reputarão  como  partes  e  verdadeiras  provindas  do  reino. 

«Porem,  como  se  corresse  pelo  mesmo  valor,  que  tem  no  conti- 
nente, com  facilidade  o  trariam  os  estrangeiros  principalmente  as  pe- 
ças de  0:400  rs.:  para  o  evitar  se  lhe  deve  levantar  o  preço,  constran- 
gendo-os  deste  modo  a  levar  os  frutos  das  ilhas. 
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«Não  é  cousa  nova  esta  alteração  do  valor  da  moeda  do  reino  nos 
domínios  de  Portugal;  ponjue  na  Índia,  em  Gôa,  levanta  ou  abate  a 
peça  segundo  a  sua  abundância;  porque  em  Moçambique  corre  geral- 
mente por  12:000  rs.;  e  porque  em  todas  as  ilhas  da  Madeira  e  Aço- 
res, a  longa  experiência  de  seus  moradores  a  faz  sempre  correr  com 
o  cambio  de  25  por  100. 

«Eis  aqui  o  projecto,  que,  entre  todos,  parece  ser  o  mais  fácil,  e 
o  mais  útil. 

«O  mais  fácil,  porque  unicamente  depeude  do  arbítrio  de  sua  ma- 
gestade,  ordenando  por  uma  lei,  o  mesmo  que  aquelles  povos  se  vi- 
ram na  precisão  de  fazer. 

«Mais  útil  pela  vantagem  de  25  por  100,  que  el-rei  vae  buscar 
na  moeda  do  reino,  que  ali  manda  metter,  pela  nenhuma  alteração  que 
faz  no  commercio  d'aquellas  ilhas. 

«Mas  antes  de  entrar  a  lembrar  as  providencias  para  as  ilhas  dos 
Açores,  deve  notar-se  que  os  interessados  no  sórdido  giro  da  moeda 
falsa  não  cessam  de  publicar  que  nas  ditas  ilhas,  ha  mais  cVum  milhão 
n'essa  moeda  chamada  Cascalho. . .» 
(í) 
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Epitome  da  historia  do  papel  moeda,  remettido  do  Thesouro  Pu- 
blico para  a  junta  da  Real  Fazenda  das  ilhas  dos  Açores,  em  obser- 
vância do  alvará  de  8  de  janeiro  de.  1795,  que  lhe  deu  curso  forçado 
nas  sobreditas  ilhas. 

Alem  dos  87:3525900  em  moedas  proviuciaes,  de  prata  e  cobre, 
em  diversas  remessas  de  Lisboa,  foram  igualmente  remettidos,  em 
mopÂa  papá,  de  div*!rsos  valores  a  saber: 

Bilhetes  de  4ái800  e  de  75200  cada  um,  na  importância  de  reis 
48:0005000. 

Ditos  de  12:000  cada  um.  na  importância  de  48:0005000. 

Ditos  de  2i:000  cada  um,  na  importância  de  42:0005000. 

Prefizeram  estas  remessas  a  somma  de  240:0005000,  recebidos 
até  ao  anno  de  1796. 

D'esta  importância  sahiram  para  o  pagamento  da  troca  da  moeda, 
e  para  outros  diversos  pagamentos,  em  bilhetes  de  'i.:800  e  7:200  a 
quantia  de  62:4005000. 


(1)  Este  ws.  facilitou-m'o  o  illustrado  medico  da  illia  de  S.  Mi^^uol  João  An- 
selmo Pimentel  Choque;  e  disse-ine,  que  lh'o  havia  olTerecido  o  seu  possuidor, 
barão  de  Fonte  Bella,  que  tiiilia  sido  herdeiro  do  referido  inédito. 

N.o  íi3_Vol.  IX— 1888.  2 
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A  segunda  Junta  da  Real  Fazenda,  depois  da  sua  reforma,  no  an- 
no  de  1799,  (e  dissolvida  depois  dos  acontecimenUts  politicos  do  an- 
no  de  1821,  e  dos  de  t  de  julho  de  1821)  aniortisourecebendo-osen» 
pagamentos  na  importância  de  r)2:023->600. 

Ficaram  nessa  época  em  diversas  mãos,  ou  cofres  particulares 
374?$Í400. 

A  terceira  Junta  da  Real  Fazenda  das  ilhas  dos  Açores,  restabe- 
lecida em  novembro  de  1823,  em  conseijuencia  da  queda  do  governe» 
constitucional  (e  extincta  em  março  de  1830  pelo  governo  liberal,  que 
existia  na  ilha  Terceira)  poz  em  giro  pela  primeira  vez  12:004;$Í800. 

Depois  amortisou  12:2í9.->G00. 

Ficaram  ainda  em  giro  129S()00. 

Por  segunda  vez  poz  a  nn^sma  junta  em  giro  39:G()0?>000. 

Existia,  pois  no  anuo  de  1830,  ainda  em  gim,  não  na  ilha  de  S. 
Miguel,  mas  na  Terceira  e  em  aliíimias  das  outras  doeste  archipelago 
39:729í$i()00. 

No  dia  23  de  junho  de  1830,  e  em  execução  do  decreto  da  regên- 
cia constitucional  estabelecida  na  cidade  dAngra,  foram  queimados  no 
pateo  d'alfandeqa  2U):000A000  reis,  na  importância  nominal  de  reis 
200:270;5>4()0. 


XXIV 

Restaurado  o  governo  monarchico  em  4823,  e  reintegrado  no  ex- 
ercício de  governador  e  capitão  general  das  ilhas  dos  Açores  o  gene- 
ral Stockler.  então  agraciado  com  o  titulo  de  Barão  da  Villa  da  Praia, 
(da  ilha  Terceira)  m^^andou  aíTixar  em  lodos  os  logares  mais  públicos 
das  diversas  ilhas,  um  edital  sobre  a  circulação  temporária  dos  bi- 
lhetes de  credito,  ou  moeda  papel,  em  todo  aquelle  archipelago. 

Este  documento  d'algum  interesse  histórico,  não  o  é  menos  em 
razão  do  seu  auctor  geralmente  considerado  uma  das  summidades  lil- 
terarias  do  nosso  paiz.  e  dos  maiores  ornamentos  da  nossa  Academia 
Real  das  Sciencias  naquella  época. 

Eis  o  alludido  documento: 

Edital 

Francisco  de  Rorja  Garção  Stockler,  Barão  da  Villa  da  Praia,  do 
conselho  de  S.  M.  F.,  Tenente  General  dos  seus  reaes  exércitos,  Com- 
mendador  da  Ordem  de  Christo,  Governador  Capitão  General  das  ilhas 
dos  Açores. 

Faço  saber  a  todos  os  habitantes  das  mesmas  ilhas:  que  tendo 
estas  sido  em  consequência  do  desastroso  systema  politico,  que  a  fa- 
cção desorganisadora  da  monarchia  portugueza  pertendeu  estabelecer 
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irestes  reinos  e  seus  tloiniiiius,  desmembradas  em  Ires  comarcas,  en- 
tre si  desconexas,  não  só  ficaram  por  este  motivo  privadas  das  vanta- 
gens, que  lhes  resultavam  da  reunião  de  seus  meios  e  recursos,  ante- 
cedentemente empregados  em  beneficio  commum;  mas  tendo  em  con- 
seqnencia  d  esta  desconsiderada  medida  perdido  seu  vigor  uma  gran- 
de parte  das  antigas  leis  e  das  benéficas  providencias,  com  que  o  Sr. 
Rei  D.  José,  de  gloriosa  memoria,  procurava  dar  a  mais  prudente  e 
discreta  regularidade  á  sua  administração  politica,  vinculando-as  em 
um  so  governo,  o  mais  próprio  p;ira  promover  a  sua  prosperidade ; 
passou  a  caprixosa  vontade  dos  demagogos,  que  por  espaço  de  quasi 
três  annos  nos  tyrannisaram,  a  ser  o  único  principio  regulador  de  to- 
da a  ordem  administrativa,  das  mesmas  ilhas. 

O  resultado  de  tão  absurdo  principio  combinado  com  a  inépcia  e 
a  malignidade  das  pessoas,  a  quem  n'este  fatal  periodo  foram  confia- 
dos os  empregos  e  cargos  de  mais  autoridade,  não  foi  nem  podia  ser 
outro  senão  a  mais  completa  desorganisação,  e  a  mais  lastimosa  de- 
sordem em  todos  os  ramos  da  publica  administração. 

Os  seus  funestos  effeitos  se  fizeram  mui  particularmente  sentir 
em  tudo  quanto  respeita  á  arrecadação  da  real  fazenda,  a  qual  se  a- 
cha  não  só  reduzida  a  lun  perfeito  cahos  mas  os  seus  rendimentos  de 
tal  sorte  diminuídos  e  desviados  de  suas  primitivas  applicações,  que 
não  é  possível  acudir  com  a  precisa  promplidão  ás  indispensáveis  des- 
pezas  que  exige  a  manutenção  da  tropa  e  de  todos  os  empregados  pú- 
blicos, em  quanto  o  assiduo  trabalho  e  as  acisadas  providencias  da 
junta  da  real  fazenda,  novamente  instaurada,  desobstruídas  as  origens 
das  rendas  publicas,  e  regulando  prudentemente  a  sua  cobrança,  não 
fizeram  entrar  nos  cofres  em  tempo  opportuno  todas  as  sommas,  que 
n'elles  devem  ser  recolhidas. 

N'estas  argentes,  postoque  não  irremediáveis  circimistancias,  é 
forçoso,  que  para  não  interromper-se  o  giro  do  commercio  interior  e 
a  indispensável  sustentação  das  famílias,  a  junta  iiaja  de  lançar  mão 
d'um  recurso  outr'ora  empregado  nesta  capitania,  com  visível  vanta- 
gem, a  pezar  dos  graves  receios,  que  então  occasionou,  qual  é  o  de 
introduzir  nos  pagamentos  dos  ordenados,  côngruas  e  soldos,  uma  por- 
ção de  bilhetes  de  credito,  que  suprindo,  temporariamente,  a  falta  actual 
do  numerário, jfacilite  em  todas  as  transacções  relativas  á  economia  in- 
terior do  estado,  sendo  em  todas  acceitos  como  moeda  metálica:  sen- 
do como  tal  recebida  em  todo  o  género  de  pagamento  feito  á  fazenda 
retirada  do  giro  á  medida  que  a  massa  do  numerário  fôr  crescendo 
n'esta  ilha,  pela  entrada  (ios  direitos  reaes  em  todas  as  outras  arre- 
cadados e  para  esta  em  seus  devidos  tempos  remmettidos. 

Confio  que  o  povo  açoriano  certo  no  desvello  e  zelo,  com  que  me 
esmero  em  manter  a  sua  segurança,  e  em  promover  a  sua  felicidade, 
acceitará  esta  medida  de  urgência,  sem  temor  de,  (jue  da  sua  ad()[)ção 
haja  de  seguir-se-lhe  o  mínimo  detrimento. 
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D'esta  confiança  que  espero' merecer-lhe,  depende  o  bom  êxito 
d'este  penoso  recurso,  que  sou  forçado  a  adoptar,  porque  elle  é  o  úni- 
co fundamento  capaz  de  sustentar  o  credito,  que  só  pôde  fazel-o  ver- 
dadeiramente proveitoso  nas  criticas  circumstancias,  a  que  nos  redu- 
zio  a  incapacidade  dos  nossos  pretendidos  regeneradores. 

Açorianos!  o  vosso  general  vos  aífjança,  debaixo  de  sua  palavra 
de  íionra,  a  bôa  fé  dos  bilhetes  de  credito,  que  a  junta  da  fazenda  vai 
emittir  em  beneficio  da  sustentação  da  (líjpa  (jue  nos  defeiida;  dos  em- 
pregados públicos,  que  mantém  a  regidaridade  da  urdem  administra- 
tiva; e  da  manutenção  do  giro  do  vosso  commercio  inteliur;  e  espera 
que  vós  colierentes  com  as  inergicas  e  enexcediveis  demonstrações  de 
pessoal  apreço  e  confiança,  com  que  o  pediste  para  vos  governar,  e 
com  que  o  recebestes  como  vosso  governador  e  capitão  general,  lhe 
deis  Hiais  esta  prova  do  conceito,  que  fazeis  da  sua  honra  e  probida- 
de, e  do  zelo  com  que  se  esmera  em  sarar  as  vossas  chagas  politicas, 
restabelecendo  entre  vós  a  ordem  e  o  império  das  leis. 

Dado  em  a  cidade  d'Angra  aos  12  de  dezembro  de  1823=:0  Ba- 
rão da  Villa  da  Praia. 
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Afora  estes  bilhetes  de  credito,  outra  moeda  papel  fora  emittida 
na  illia  Terceira  com  curso  forçado. 

Vimos  no  capitulo  23  que  antes  de  chegarem  os  emigrados  á  ilha 
Terceira,  e  de  serem  ali  promulgadas  as  leis  e  reformas  pela  junta 
constitucional,  ali  estabelecida,  a  exlincta  junta  da  real  fazenda  ia  re- 
tirando da  circulação  a  moeda  papel  á  proporção  que  também  iam  me- 
lhorando as  circumstancias  dos  cofres  públicos;  de  maneira  que  à  da- 
ta da  extincção  da  junta  da  fazenda,  em  março  de  1830,  de  duzentos  e 
quarenta  contos  de  reis  em  bilhetes,  enviados  do  thesonro  publico,  e  dos 
quaes  a  dita  junta  só  pòz  em  circulação  sessenta  e  dois  contos  e  qua- 
tro centos  mil  reis,  em  bilhetes  de  sete  mil  e  duzentos  reis  e  de  qua- 
tro mil  e  oito  centos  reis,  muito  apenas  ainda  girava  esse  papel  moe- 
da na  exigua  quantia  de  cento  c  vinte  nove  mil  e  oito  centos  reis. 

A  não  ser  a  revolução,  que  pouco  tempo  depois  do  anno  de  1829 
tivera  lugar  na  cidade  d'Angra,  ainda  n'esse  mesmo  anno  a  junta  da 
fazenda  resgataria  esta  pequena  quantia,  cessando  totalmente  o  curso 
da  moeda  papel,  adoptada  como  medida  extrema. 

Interrompida  a  communicação  entre  a  ilha  Terceira,  e  a  metro- 
poli,  não  reconhecendo  aquella  o  governo  acciamado  n"esta  e  em  toda  a 
monarchia,  cresceram  de  dia  a  dia  as  ditricuidades  financeiras  dos  co- 
fres públicos,  e  por  determinação  do  governo  provisório  estabelecido 
em  Angra,  de  novo  foi  lançada  na  circulação  a  não  peijuena  quantia 
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de  trinta  e  nove  contos  e  seiscentos  mil  reis,  em  bilhetes  de  sete  mil 
e  duzentos,  e  quatro  mil  e  outocentos  reis. 

Outro  papel  moeda  emiltio  em  giro  a  junta  p^-ovisoria  d*aquelle 
governo,  creando  urnas  apólices  do  valor  de  dois  mil  e  quatro  centos 
reis,  e  de  mi!  e  duzentos  reis  cada  uma,  das  quaes  foram  feitas  e  pos- 
tas na  circulação  na  importância  de  três  cot,tos  trezentos  e  sessenta  mil 
reis. 

Fallava-se  então  muito  em  patriotismo,  na  defeza  da  c^rta  ctmsti- 
tucional,  nos  direitos  da  Sr.*  D.  Maria  2.*,  porem  a  esses  caros  obje- 
ctos não  queriam  sacrificar  os  seus  interesses  pessoaes;  graudi^s  eram 
os  apuros  do  governo,  que  em  nome  da  Sr.^  D.  Maria  2.*  governava  n"a- 
quella  ilha,  muitíssimas  as  despezas,  que  linha  a  seu  cargo,  para  pôr 
aquella  ilha  em  estado  de  defeza;  o  seu  estado  anormal  exigia  hs  maio- 
res economias,  e  que  outras  despezas  fos>em  cerceadas;  o  sacrifício 
devia  ser  de  todos,  porque  a  liberal  se  antulhava  de  todos  e  para  t(j- 
dos. 

O  elemento  militar,  que  actuava  em  todas  as  medidas  desse  go- 
verno, que  estava  quasi  anarchico,  esse  patriotismo  elástico,  que  tem 
sido  o  verme  do  nos^o  paiz,  não  o  entendia  assim. 

Vejamos  como  se  expressa  uma  testemunha  occular,  um  emigra- 
do que  se  achava  na  ilha  Terceira  na  época  a  que  alludimos,  o  Sr.  Si- 
mão J.  da  Luz  Soriano,  illustre  historiador: 

«. .  .Pelas  excessivas  sommas  despendidas  em  Inglaterra  com  as 
seis  differentes  classes  de  emigrados,  se  conheceu  em  breve  a  neces- 
sidade de  reformar  as  respectivas  tabeliãs  dos  seus  vencimentos.. .  .E' 
certo  que  dinheiro  em  moeda,  nenhum  se  mandava  para  a  iliia  Tercei- 
ra, no  tempo  da  junta  provisória  e  que  esta  apenas  sacou  algumas  le- 
tras por  despezas  urgentes,  sobre  o  marquez  de  Palmella. 

«A  guarnição  da  ilha  fazia  um  gasto  excessivo,  que  as  suas  pos- 
ses estavam  bem  longe  de  poder  C(jnter,  depois  de  estancados  os  ren- 
dimentos públicos  das  outras,  ilhas. 

«Todos  os  emigrados  recebiam  ali  os  seus  vencimentos  por  intei- 
ro, augmentados  d' uma  terça  parte  por  se  considerarem  como  em  ser- 
viço no  ultramar,  destacados  no  reino,  e  \por  cima  de  tudo  isto  com 
25  7o  mais,  para  assim  se  reduzir  a  moeda  fraca  das  ilhas  a  moeda 
forte  de  Portugal. 

«A"  vista  d'isto  o  governo  (a  junta  provisória)  vendo-se  em  gran- 
des apuros  de  meios,  não  só  mandou  pôr  em  circulação  uma  porção 
d'antiga  moeda  papel  que  em  bilhetes  de  moeda  se  achavam  nos  co- 
fres da  junta  da  fazenda,  mas  creou  também  outras  de  meia  moeda  e 
de  quartinho;  caindo  logo  uns  e  outros  em  completo  descrédito,  oblen- 
do-se,  quando  muito,  metade  do  valor,  que  traziam  inscripto.  (1^ 


(1)  «Hist.  do  Cerco  do  Portn»  Vo!.  i'  pag.  297.     Releva  ()l)s;-ivai-,  (luc  na 
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RtíCíesciain  as  dillicnldíides  financeiras,  para  a  regência  da  ilha 
Terceira,  inns  não  se  fazia  uma  dediicção  nos  soldos  e  vencimentos  dos 
diversos  fnnccionarios  públicos,  como  instantaneamente  eslava  recla- 
mando a  urgência  d'uma  causa,  n'essa  época  ainda  de  tão  duvidoso 
resultado;  lodos  queriam  receber  integralmente  os  seus  vencimentos, 
viessem  elles  d'onde  viessem,  e  como  viessem;  e  nem  mesmo  a  nova 
regência  á  qual  (icára  aggregado  o  conde  de  Villa-Flôr,  (depois  duque 
da  Terceira)  e  o  patriota  Ijiíz  da  Silveira  Mouzinho  Albuijuerque,  pres- 
cendiam  de  receber  por  inteiro  os  seus  grandes  soldos  e  grandes  or- 
denados. 

Deste  i'(j()ismo  politico,  que  Ião  fímesto  lia  sido  para  Portugal,  e 
para  toda  a  monarchia,  resultou  a  necessidade  em  que  se  vio  a  sobre- 
dita regência  de  lançar  na  circulação  mais  moeda  papel,  com  curso  for- 
çado, creando  por  seu  decreto  de  14  de  maio  de  1830  umas  cedidas 
impressas,  de  valor  de  TiGO  rs.,  áoO  rs.  e  100  rs.  cada  uma,  rubrica- 
das por  mn  dos  membros  da  já  cilada  commissão  da  fazenda;  a  fim 
de  correrem  como  moeda  metálica  insulana,  e  como  tal  recebidas  em 
todos  os  contractos  e  tranzacções,  lanto  publicas  como  particulares. 

Existindo  nos  cofres  da  fazenda  publica  em  reserva  os  bilhetes  de 
papel  moeda,  creados  pelo  alvará  de  8  de  janeiro  de  1795,  no  valor  de 
reis  200:á70:)'i-00:  e  circulando  os  referidos  bilhetes  no  valor  de  reis 
43:089'>G()0,  compreendendo  os  creados  pela  junta  provisória,  foi  de- 
terminado por  um  decreto  da  nova  regência  de  IC  de  junho  de  1830: 

Que  a  commissão  encarregada  da  administração  da  fazenda  pu- 
blica, t)a  presença  da  camará  da  cidade  dAngra  procedesse  á  queima 
publica  nas  casas  das  suas  sessões,  dos  bilhetes  de  papel  moeda,  que 
estavam  reservados  nos  referidos  cofres. 

E  estamparam-se,  em  lugar  daquelle  papel  moeda  umas  apólices 


commissão  de  fazenda,  que  foi  nomeada  para  substituir  a  antiga  janta  da  real 
fazenda  extincta,  (com  pricipitagâo  e  imprudência)  por  decreto  da  regência  de 
á8  de  março  de  1830,  era  d'el[a  membro  um  militar,  Manoel  de  Sousa  Raivoso, 
tenente  coronel  do  regimento  de  cavallaria  n."  3,  o  qual  servia  de  vice-presiden- 
te; ás  vezes  de  secretario,  e  não  poucas  de  tudo,  resolvendo  tudo  por  si;  por  tim 
reconheceram  o  grande  erro  de  lerem  extinguido  a  antiga  junta  da  fazenda,  de 
que  eram  membros  indivíduos  com  as  necessárias  habilitações  grande  pratica 
de  negócios  de  administração  económica,  e  competentissimos. 

Quando  a  referida  regência,  estabelecida  na  ilha  Terceira  (de  que  eram 
membros  o  marquez  de  Palmella,  José  António  Guerreiro  e  António  (^ezar  de 
Vasconcellos  Corrêa)  quiz  ter  um  simulacro  de  conselho  de  estado  nomeando 
por  seu  decreto  de  3  de  junho  de  i830  uma  junta  consultiva,  de  12  membros, 
presidida  pela  mesma  regência,  9  dos  seus  membros  eram  militares. 

\ 
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do  valor  cada  uma  de  2;>400  rs.,  1^.200  rs.,  600  rs.,  e  300  rs.,  até 
á  importância  total  de  rs.  43:890,->(j00,  a  (im  de  serem  trocadas  pelos 
bilhetes,  que  contiiinavam  a  estar  em  circidação:  cuja  nova  moeda  pa- 
pel era  assignada  por  dous  membros  e  secretários  da  sobredita  com- 
missão. 

Foi  determinado  pelo  mesmo  decreto,  que  estas  apólices  corres- 
sem e  fossem  recebidas  em  todas  as  transacções  e  pagamentos  da  fa- 
zenda public;i,  bem  como  dos  particulares,  pelo  inteiro  valor  que  re- 
prezentavam,  como  se  fossem  moedas  metálicas:  porem  que  pessoa 
alguma  seria  obrigada  a  receber  as  ditas  apalices  mais  de  metade  da 
somma  que  líie  houvesse  de  ser  paga,  e  que  todo  aquelle  que  recu 
sasse  receber  estas  apólices  incorreria  nas  penas  estabelecidas  para 
os  que  engeitam  moeda  d"elrei  (I). 

Havia  prometlido  a  sobredita  regência  n"este  mesmo  decreto,  (por 
que  em  tempo  de  revoluções  tudo  se  promette  aos  povos,  para  pouco 
ou  nada  se  cumprir)  que  esta  moeda  papel  seria  amortisada  gradual  e 
successivamente,  consignando-se  para  este  fim  a  somnia  mensal  de 
um  conto  de  reis,  servi ndo-lbe  de  bypolheca  todas  as  rendas  publicas, 
impostos  e  direitos  da  ilha  Terceira. 

Isto  era  uma  perfeita  burla,  porque  esses  rendimentos  estavam 
limitadíssimos  em  consequência,  da  ilha  Terceira  estar  reduzida  ao  shu 
commercio  interno,  e  essas  e.xiguas  fontes  de  receita,  ainda  eram  de- 
ficientes para  fazerem  face  ás  avultadas  despezas  da  folha  mihlar. 

No  seguinte  anno  em  qué  começara  a  livre  communicação  da  iliia 
Terceira  com  as  demais  ilhas  do  archipelago,  que  as  forças  liberaes 
iam  successivamente  tomando,  declarou  a  mesma  regência,  por  seu  de- 
creto de  7  de  dezembro  de  1831,  que  a  allutlida  moeda  papel  só  con- 
tinuaria a  ter  o  seu  curso  forçado  na  ilha  Terceira.  (2). 
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Sendo  insufficientes  todas  as  operações  financeiras  da  junta  pro- 
visória, que  em  nome  de  D.  Maria  2.^  legislava  no  penedo  da  cidade 
d'Angra,  único  ponto  da  monarchia,  que  seguia  esta  bandeira,  estabe- 
leceu uma  casa  de  moeda  no  castello  de  S.  João  Baptista,  da  ilha  Ter- 
ceira, (3j  mandando  u'ella  fundir  os  sinos  dos  conventos,  reduziudo- 


(1)  Decreto  n."  t^i,  de  16  de  juiilio  d"  t8:{0  rcreroiidado  peio  marquez  de 
Palmella— Conde  de  Villa-Flòr— Jo.sé  Aiitdnio  GLierreiro— Luiz  da  Silveira  .Mou- 
sinlio  d'Albuquerf|ue. 

(2)  Decreto  de  7  de  dezeinhro  de  18:M  ivlerendado  pelo  íktude  de  Vdla-l-"IAi- 
—José  António  Guerreiro— Joaquim  de  Soui^a  de  Quevi^do  fizarro  — José  IJiomi- 
zio  da  Serra. 

(3)  Por  Decreto  de  o  d"al)ril  de  1830. 
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OS  a  pequenas  e  toscas  moedas  de  bronze,  que  tomaram  a  denomina- 
ção de  malucos  com  a  inscripção  de  80  rs.;  sendo  pouco  depois  ele- 
vado o  seu  valor  a  100  rs. 

Na  referida  casa  da  moeda  não  havia  buris  nem  abridores,  não 
tinha  machinas  de  cimhar,  nem  os  mais  utencihos  necessários;  muito 
apenas  ali  se  encontrava  um  tosco  caixão  de  madeira,  cheio  de  areia 
liiici.  húmida  e  balida,  na  qual  se  moldavam  o  anverso  e  reverso  d'es- 
ta  imicila  de  bronze,  e  sobre  cujos  moldes  se  vazava  depois  o  metal 
fundido;  e  uiua  grossa  lima  com  que  ao  correr  passavam  em  volta 
d'esta  para  assim  dizer  chapa  de  metal,  para  lhe  tirar  as  sobras  e 
aspresas  do  metal  vasado;  ficando  ainda  assim  uma  moeda  grosseira 
e  imperfoitissima. 

Se,  porem,  [>or  a(|uella  im[)erfectibilidade  se  tornou  diíTicil  falsi- 
ílcal-a,  todavia  a  muilns  especuladores  e  traficantes,  fácil  lhes  foi  te- 
rem também  as  suas  fabricas  duma  tal  moeda;  e  para  esse  fim  furta- 
vam-se  as  campainhas  das  escadas  das  casas  particulares,  e  as  maça- 
netas de  metal  das  janellas:  as  sinetas  das  capellas  publicas  e  das  par- 
ticulares: compravam  por  diminuitissimos  preços,  «juantos  tachos  ve- 
lhos, candieiros  e  casliçaleiras  lhes  appareciam;  roubavam  os  castiçaes 
de  metal  das  egrejas  ruraes  e  esgotados  estes  materiaes  despachavam 
na  alfandega  dAngra  barricas  de  pregos  de  ferragens  que  continham 
do  meio  para  baixo  a  dita  moeda  mahicos  fabricada  em  Inglaterra  e 
que  ptjsta  em  circulação  se  diíTerençava  da  outra  no  peso,  na  côr  e 
por  mais  [)erfeita. 

Sabia-se  quem  eram  os  moedeiros  falsos:  sabia-se  quem  eram  os 
(jue  faziam  este  contrabando;  mas  as  auctoridades  não  procediam  co- 
mo lhes  cumpria  contra  os  cúmplices,  porque  a  politica  os  protegia. 

D'esta  grangearia  illicila  resultou,  que  homens  pobres  em  pouco 
tempo  appareceram  oppulentos,  e  irmanando  com  os  principaes  nego- 
ciantes e  capitalistas  da  ilha  Terceira  1 1 1. 

A  continuação  do  curso  d"esta  infima  moeda,  creada  pela  junta 
provisória,  foi  subsequentemente  autorisada  pela  regência,  por  seu  dec. 
de  5  d'abril  de  1830,  ordenando  que  tanto  as  moedas  de  bronze  jã 
cunhadas  na  casa  da  moeda  estabelecidas  na  cidade  d"Angra,  como  as 
que  de  futuro  se  cunhassem,  fossem  recebidas  e  corressem  como  moe- 
da da  rainha;  que  não  podessem  ser  regeitadas;  e  que  os  pagamen- 


(1)  Assim  se  expressa  Francisco  Ferreira  DruinmoHd,  auctor  dos — Annaes 
da  ilha  Terceira — em  uma  carta: — «Houve  muitos  homens,  e  até  mulheres, falsi- 
ticadores  da  moeda.  Alguns  d'elles  facilmente  se  defendiam,  os  juizes  não  se  po- 
diam conter  de  riso  ao  ouvir  as  provas  da  defeza.  O  advogado,  Paredes,  emigra- 
do, defendendo  Valentim  Parauhos,  e  o  capitão  Faria  fez  uma  lamentação  exal- 
tando tanto  a  innocencia,  dos  reos,  que  não  ohstante  as  provas  de  criminalidade, 
foram  absolvidos.  Muitos  homens  que  nada  tinham,  íicaram  ricos,  e  não  se  pe- 
javam de  que  os  chamassem  falsificadores.  Da  ilha  do  Faval  veio  alguma  quan- 
tia d'este  dinheiro  fundido  em  Inglaterra.» 
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tos  pudessem  ser  feitos  na  dita  moeda,  em  todo  ou  em  parte,  ao  ar- 
bítrio dos  devedores. 

E  de  feito  continuou  a  eucherem-se  os  cofres  públicos  d'esla  gros- 
seira e  incommoda  moeda,  porque  a  mesma  regência  por  seu  decre- 
to de  27  de  junbo  de  1830  determinou  que  continuassem  os  trabalhos 
da  referida  casa  da  moeda,  encarregando  da  direcção  da  mesma  o  ca- 
pitão António  José  da  Silveira  Leão. 

E  diga-se  de  passagem  os  apuros  crescentes  da  ilha  Terceira  e- 
ram  devidos  ao  pouco  ou  nenhuín  zelo  e  interesse,  com  que  D.  Pedro, 
duque  de  Bragança  olhava  a  causa  de  sua  filha, ^e  dos  portuguezes, 
que  com  tantos  riscos  e  sacrifícios  defendiam  essa  causa,  e  a  carta 
constitucional,  por  elle  outorgada. 

A  este  respeito  assim  se  expressa  uma  testemunha  occular,  um 
emigrado  auctor  da  «Historia  do  Cerco  do  Porto»: 

«Todavia  a  sua  causa,  (da  rainha)  tornava-se  cada  dia  mais  du- 
vidosa; é  verdade  que  a  Terceira  se  achava  então  segura  de  qualquer 
ataque  sério  por  parte  do  governo  miguelista ;  mas  a  falta  de  meios 
para  costear  a  sua  regular  despesa  fazia  se  sentir  cada  vez  mais. 

Não  obstante  as  reducções  que  o  conde  de  Villa-Flor  tinha  feito 
nos  vencimentos  dos  seus  defensores. 

«O  governo  do  Brazil  nao  querendo  tomar  parte  nas  contendas  ci- 
vis de  Portugal,  tinha  feito  suspender  a  entrega  dos  dinheiros,  que  o 
Visconde  de  Itabayana  pozera  á  dispozição  do  Marquez  de  Palmella  de 
que  resultou  não  se  poder  mandar  para  a  Terceira  a  mais  pequena 
quantia,  para  poder  sustentar  a  guarnição. 

«Itabayana  cahindo  no  desagrado  do  seu  governo,  pela  sua  con- 
diicta  a  favor  da  causa  portugue/.a  foi  por  esta  occasião  substituído 
nas  suâs  funcções  diplomáticas  pelo  marquez  de  Palma:  e  desgraçado 
ficou  por  muitos  aniKjs  (j  visconde  pelo  bem  que  tinha  feito  á  emigra- 
ção, até  que  o  governo  portuguez  lhe  decretou  depois  uma  pen.são  de 
1:200^000  (fevereiro,  26,  1835). 

«O  Conde  de  Villa  Flor  linha  achado  quem  na  Terceira  lhe  ac- 
ceitasse  algumas  letras  sobre  Londres:  e  com  o  seu  producto  ponde  ir 
entretendo  as  despezas,  que  com  mais  urgência  sobre  elle  pesavam; 
mas  e>te  mesmo  recurso  se  lhe  exhaurio  igualmente  deixando  de  se 
pagar  em  Londres  semelhantes  Letras. 

«D.  Thomaz  poucos  ou  nenhuns  meios  pecuniários  tinha  trazido 
do  Brazil,  de  modo  que  o  pagameuln  das  letras  da  Terceira,  leve  de 
ser  espaçado  para  dali  a  um  anuo,  por  accordo  dos  interessados  com 
o  juro  de  O  °'o,  com  que  tomaram  o  caracter  dempresliiuo,  que  ain- 
da no  fim  do  praso  ;íjustado  se  não  [)òde  pagar. 

«Paia  maior  amargura  da  regência  a  miisma  correspondência  vin- 
da do  Brazil  alem  de  escaca,  chegou  até  a  en\'o\ycT  respostas  um  pou- 
co desabridas  da  parte  de  D.  Pedro,  acerca  dos  meios  pecuniários  pa- 
ra costear  as  despezas.  que  occasionava  a  manutenção  da  ('ausa 

N.*»  o3     -  Vol.  IX  -  1888.  3 
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«No  meio  d'esla  indifferença  e  abandono,  (I)  o  governo  d»  Ter- 
ceira victima,  como  eiilão  se  acfiava.  da  extrema  falta  de  meios. . . 
até  que  d'este  estailo  apalliico  foi  obrigado  a  saliir,  pelos  conse- 
lhos e  avisos,  qne  lhe  vieram  de  Londres;  a  fim  de  fazer  quanto  pu- 
desse para  se  tirar  da  inacção,  em  que  se  collocára,  para  dar  maior 
renome  á  causa  da  emigração,  e  tornal-a  assim  o  objecto  das  vistas  da 
Europa  livre. 

«Os  cofres  públicos  achavam  se  n'esse  momento  com  uns  cmcoen- 
fa  mil  reis  escaços;  mas  os  fieis  Terceirenses,  sendo  chamados  a  uma 
conferencia  no  palácio  do  governo,  tiveram  de  se  collectar  v(»hintaria- 
mente  num  empréstimo  de  quarenta  contos  de  reis,  (abril  7,  1831) 
para  fazer  face  ás  despezas  d"iMna  expedição  (|ue  se  ia  tentar  contra 
as  ilhas  d'oeste. .  .(2) 

«Os  acontecimentos  do  Fayal  tronxeram-lhe  as  idéas  d  uma  ex- 
pedição contra  a  ilha  de  S.  Miguel  para  a  qual  os  fieis  e  sofjfredores 
Terceirenses  tiveram  ainda  de  contribuir,  cotisando-se  em  mais  um  no- 
vo empréstimo  de  vinte  contos  de  reis  (junlio  25,  183 i). 

«Um  empréstimo  de  cento  c  vinte  contos  de  reis  se  derramou  pe- 
los habitantes  da  ilha  de  S.  Miguel,  (setembro  12.  l8-"iri. 

«Um  recrutamento  de  2:858  homens  se  decretou  para  todas  as 
ilhas  dos  Açores,  exceptuando  a  Terceira  onde  se  tinha  já  recrutado 
todo  o  que  era  possível  ^k 

O  autor  podia  acrescentar  que  até  casados. 

A  final  reconheceu  o  governo  os  inconvenientes  de  continuarem 
na  circulação  os  referidos  malucos,  por  isso  que  as  referidas  moedas 
de  bronze  não  podiam  existir  em  giro  sem  destruir  todas  as  relações. 
e  transtornar  todos  os  interesses. 

Sendo  o  valor  real  daquellas  moedas  insignificante  ao  seu  valor 
nominal;  e  não  tendo  as  supracitadas  moedas  curso  no  continente,  cla- 
ro estava  a  todas  as  luzes,  que  estragaria  as  relações  commerciaes 
das  ilhas  com  o  reino. 

Era,  porem,  pesado  ao  thesouro  publico  daquelle  governo,  então 
estabelecido  na  ilha  de  S.  Miguel,  o  resgate  dos  malucos  em  circula- 
ção para  que  ce?ito  e  onze  contos  de  reis  foram  cunhados,  afora  copia 
desta  moeda  fabricadas  nas  ilhas  e  importadas  de  paizes  estrangeiros. 

Para  obviar  a  estes  inconvenientes,  e  tomado  em  consideração  o 
relatório  do  ministro  da  fazenda,  José  Xavier  Mousinho  da  Silveira, 
decretou-se  em  nove  de  junho  de  1832: 

«Que  as  moedas  de  bronze  de  100  rs.,  que  corriam  nas  ilhas  dos 
Açores,  em  execução  do  decreto  da  regência  em  data  de  5  d'abril  de 
1830,  deixassem  de  ser  moeda  corrente  nas  mesmas  ilhas,  e  não  pu- 


(1)  Deprehende-se  que  D.  Pedro  dava  por  perdida  a  causa  de  sua  fillia. 

(2)  Exipio-se  com  mão  armada  um  empréstimo  superior  ás  fonas  da  Ter- 
ceira. A  historia  imparcial  d'este  periodu ainda  caiece  de  ser..    . 
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(lessem  ser  recebidas  ou  emillidas  por  alguma  repartição  da  fazenda 
publica,  nem  satisfazer  alguma  obrigação  particular: 

Que  a  fazenda  publica  pagaria  aos  portadores  o  valor  nominal  das 
moedas  de  100  rs.  enliegan.io-lhes  o  seu  valor  em  outras  moedas 
correntes: 

()[ie  as  arrecadações  da  fazemla  publica,  que  tivessem  aquella  es- 
|)ecie  de  moedas  as  trocariam  por  outras: 

(Jue  os  administradores  do  tabaco  daquella  província  poriam  vin- 
te contos  de  reis  em  moeda  d'ouro  ou  prata  á  disposição  da  commis- 
são  encarregada  d"esta  operação,  a  qual  os  distribuiria  em  partes 
eguaes  pelas  Ires  camarás  dos  Açores;  e  que  no  fim  de  dezembro  lhe 
entregariam  todo  o  restante  do  rendimento  do  tabaco,  para  o  mesmo 
fim: 

Que  o  recebedor  geral  entregaria  também  desde  logo  á  mesma 
commissão  todo  o  lendimento  das  sizas,  que  se  vencessem  até  ao  in- 
teiro resgate  das  sobreditas  moedas  de  100  rs.,  e  que  no  fim  dos  se- 
mestres, a  contar  desde  o  1.°  de  julho  seguinte,  lhe  faria  entregar 
(uetade  do  rendimento  geral  dos  dizimos,  que  ficassem,  líquidos  dos 
pagamentos  das  côngruas  ecclesiasLicas,  vencidas  no  mesmo  semestre: 

Que  em  todas  as  camarás  seriam  atfixados  editaes,  por  ordem 
das  commissões,  ordenando  aos  possuidores  das  moedas  de  bronze  de 
100  rs.,  (isto  é  os  malucos)  que  as  viessem  entregar  dentro  de  lo  dias, 
;i  contar  da  alílxação  dos  mesmos  editaes,  porque  deixavam  de  ser 
moeda  corrente;  e  que  receberia  cada  portador  dinheiro  ou  titulo,  pa- 
ra haver  o  dinlieiro. 

Que  a  operação  dos  pagamentos  seria  renovada  de  6  em  C  me- 
zes,  podendo  o  dinheiro  do  rendimento  das  sizas  servir  para  resgate 
das  moedas  de  bronze  da  fazenda,  que  tivessem  sido  remettidas,  com 
tanto  que  no  fim  do  semestre  a  mesma  somma  figurasse  no  resgate 
geral,  e  que  a  fazenda  publica  não  ficasse  definitivamente  paga  senão 
uma  vez,  segundo  as  sommas,  que  tivesse  apresentado: 

Que  se  no  fim  de  cada  anuo  o  recebedor  geral  da  provinda  ti- 
vesse dinheiro  excedente  ás  despezas  ordinárias,  e  fosse  entregando 
á  commissão  principal  para  fazer  (Telle  sempre  egual  partilha  e  [)aga- 
mento. 

Que  na  administração  dos  bens  das  corporações  ecciesiasticas  ex- 
tinctas,  poderia  o  recebedor  geral  por  si  e  seus  delegados,  quando 
tivesse  pago  a  todos  os  indivíduos,  que  vencessem  por  aijuella  repar- 
tição, entregar  as  sobras  á  commissão  principal,  [)ara  ser  accelerada 
a  operação,  havendo  da  commissão  titulas  em  deposito  em  lugar  de 
dinheiro,  os  quaes  iria  successivamente  entregando,  |)ara  tornar  a  re- 
ceber o  dinheiro  que  pelo  destino  que  lhe  dava  a  lei  de  17  de  maio 
de  183á,  não  podia  deixar  de  ter  um  intervallo,  para  ser  despendido 
nos  portos;  e  que  os  títulos,  pagos  por  esta  forma,  não  se  ínlrega- 
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riam  os  livros  senão  depois  do  pagamento  definitivo  feito  a  este  i;i!e- 
rino: 

Que  as  pessoas  que  tivessem  grandes  sommas  das  sobreditas 
moedas  de  bronze,  e  não  (juizessem  haver  os  títulos  contanto  que  fos- 
sem de  cincoenla  mil  reis  e  d"alii  para  cima  nos  qnaes  se  estabelece 
ria  o  vencimerito  de  dous  por  cento  de  amoriisação  em  cada  anno;  e 
que  passado  o  pagamento  dos  primeiros  vinte  contos  de  reis,  estes  tí- 
tulos leriam  a  preferencia  para  o  pagamento  dos  juros  e  amortisaçãu; 
e  que  alem  disso  o  estado  os  receberia  como  moeda  corrente  en>  to- 
das as  vendas  que  fizesse  de  bens  nacionaes,  para  as  ir  resgatando 
pelo  rendimento  definitivo  já  estabelecido  acima.»  (I) 

O  nosso  Neckei'  cm  miniatura,  Mousinho  da  Silveira,  não  leijis- 
lou  como  ingente  economista,  quando  traçou  este  decreto,  pois  elle  de- 
via antever  a  sua  enexcíjuibilidade,  (jue  pouco  depois  foi  conhecida  pe- 
lo seu  successor  no  ministeriíj  da  f.izenda  José  da  Silva  (Lirvalho. 

Esteve  improvisando,  como  politico,  mas  politico  de  revolução;  e- 
ra  mais  uma  burla,  com  (juc  >e  [)it'li'ndia  animar  e  illudir  os  povos 
açoiianos,  com  promessas  irrealisaveis  allendendo  au  estado  de  penú- 
ria em  que  se  achava  o  Ihesoiiro  publico,  e  as  diversas  applicações 
das  fontes  das  suas  receitas. 

Apro.ximavase  a  época  da  partida  de  D.  Pedro,  duque  de  Bragan- 
ça, e  do  exercito  libertador  para  Portugal;  ou  mais  exactamente  faltan- 
do, pieparavam-se  os  elementos  para  organisar  a  divisão  expedicio 
naria  que  devia  partir  da  ilha  de  S.  Migmd,  para  desembarcarem  nas 
costas  de  Lisboa. 

Havia  mister  de  contentar  os  Açorianos  a  quem  iam  exigir  com 
mão  aimada  um  empréstimo  forçado,  superior  por  certo,  ãs  suas  for- 
ças, o  que  deu  lugar  ás  violências  (jue  se  fizeram. 

O  decreto  promulgou-se,  mas  na  sua  execução  foi  letra  morta  : 
na  ilha  Terceira  as  alludidas  moedas  de  bronze,  ou  malucos,  continua- 
ram a  ter  livre  curso;  e  a  operação  da  troca,  por  outra  moeda,  foi-se 
procrastinando  de  dia  a  dia;  todo  o  numerário  que  entrava  nos  co 
fres  públicos  era  pouco  para  os  dispendiosíssimos  aprestes  da  Irop.i, 
que  devia  emliarcar. 

Dizia  Mousinho  da  Silveira,  no  seu  refatorio  que  precede  o  cita- 
do decreto  de  9  de  junho  de  1832: 

«No  momento  em  que  V.  Magestade  Imperial  deve  partir,  e  nos 
tempos,  em  que  tantas  despezas  se  tem  accnmulado,  não  podia  tratar 
de  as  (moedas  de  bronze)  extinguir,  se  V.  Magestade  Imperial  não 
preferisse  a  tudo  o  credito  publico,  e  o  bem  estar  dos  povos:  e  V.  Ma- 
gestade Imperial  não  quer  abandonar  os  Açores,  deixando-lhes  um  tão 
crescido  flagello». 


(1)  Decretu  u."  iiO.  de  nove  de  juiilio  de  183â,  assifinado  por  D.  Pedro  du- 
que de  Bragança  e  referendado  por  José  Xavier  Mousinho  da  Silveira. 


ARCHIVO  DOS  AÇORES  408 

Mas  deixou. 

Todas  as  promessas  são  fáceis  em  lempos  de  revolução. 

Seis  mezes  depois  por  deer-eto  d(^  7  de  dezetiibin  do  rnesiiio  no- 
no, creava-se  na  cidade  de  Ponta  DelgadM  uma  conitiiissãn  conip(i<la 
de  sele  membros,  encarregada  de  fazer  iim  empréstimo  nas  ilhas  dos 
Açores,  da  inorme  quantia  de  quatro  centos  contos  fie  reis  em  moeda 
insulana. 

Porem,  reconhecendo  o  governador  ao  mesmo  tempo  as  dilTlcul- 
dades.  (jue  encontraria  [)ara  realisar  com  brevid;idp  mdadr  irnipiella 
importância,  por  isso  (pie  a  ilha  Terceira,  já  havia  feito  dois  empre>- 
timos,  em  occasiões  bem  dilFicnis,  nm  de  quarenta  contos  de  n^is.eow- 
li'o  de  trinta  contos  de  reis,  e  o  ultimo  de  cento  e  vinte  contos  de  reis, 
contrahido  na  ilha  de  S  Miguel:  por  outro  decrelo  da  níesm;i  d í)t;<,  or- 
denou, (jue  a  commissão  cread.)  para  fazer  o  siipracitado  empiestimo, 
ficasse  também  encarregada  de  proceder  á  exiincção  das  referidas  moe- 
das de  bronze,  que  corriam  pelo  valor  de  100  rs.  naquella  ilha. 

E  outro  sim,  que  a  commi>são  resgataria  por'  si  e  por  seus  dele- 
gados, com  dinheiro  corrente,  aqnellas  quantias  que  julgasse  c(»iive- 
niente,  tomando  para  o  resgate  da  totalidade  dessas  quantias,  a  som- 
ma  de  quarenta  contos  de  reis  tirados  do  empréstimo:  e  que  pelas  ou- 
Iras  quantias  passasse  tilnlos  aos  portadores,  que  venceriam  o  juro  de 
três  por  cento,  e  seriam  pagos  da  mesma  nraneira,  que  os  outros  tiln- 
los de  divida  publica. 

Finalmente  o  mesmo  decreto  permiltio,  que  as  sobreditas  nroedas 
de  br'on/,e.  que  até  essa  época  corriam  pel(»  valor  rromiual  de  100  r's.  fi- 
tassem correndo  |jelo  valor'  legal  de  quarenta  rs.  e  que  os  tilulos  (jue 
se  [)agassem  pelas  sommas  que  ficassem  em  divida:  ficando  o  i'estaii- 
te  em  numerário  nas  mãos  dos  possuidores  ( li. 

Mais  uma  vez  foram  burlados  os  açorianos. 

Esta  operação  financial  não  foi  mais  do  que  uma  gerigotice  do  fa- 
migerado José  da  Silva  Carvalho  para  facilitar  o  empresliiim,. 

O  governo  pedia  dirrheir^o  aos  açorianos,  assas  esfollados.  e  dava- 
Ihes  em  escaimtjo  as  mais  agradáveis  promessas. . . 

Por  este  decreto,  que  taxoir  os  malucos  que  corruim  a  100  rs.,  a 
40  rs.  promeiteu  que  seriam  indemnisadf^s  da  difTerença  os  seus  pos- 
suidor^es. 

.Ainda  hoje  elles,  ou  seus  herdeiros  esperam  pela  proiuetiida  iu- 
denmisação. 

O  empre.Ntimo  realisou-se.  nem  podia  deixar'  de  lealizar  se.  pe- 
dido com  as  armas  na  mão. 

Um  dos  proprietários  mais  honr'ados  da  ilha  de  S.  Miguel,  e  ipre 
por  si  e  seu  pae,  relevairtes  serviços  haviam  feito  ao  seu  [)aiz,  foi  mel- 


(1/  Decr"et()  de   D.  lV(h'(i  de  7  de  dc/cinlifd  de  \x:\"l.    iTrcn-iid.idd  |i(i|-  Josi- 
da  Silva  Carvallio 
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lido  tia  cadéa,  até  (^ue  entregou  a  exorbitante  quantia,  que  llie  fora 
pediíla;  Fallninos  do  Coronel  Nicalao  Maria  Raposo  do  Amaral. 

O  Sr.  IJ.  Pedro  duque  de  Bragança,  e  o  exercito  libertador  par- 
tiram para  Portugal,  mas  íicaram  desciu^ados  os  mais  vitaes  interesses 
dos  açorianos:  levaram-lhes  filhos  e  fazenda,  e  em  gratidão  por  tantos 
e  tão  assignalados  serviços,  que  elles  fizeram  á  causa  da  liberdade, 
pagaram  lli'()i>  olvidando-se  d'elles  depois  de  porem  pé  em  terra  de 
Purliigal. 

Kstandi)  já  na  cidade  do  Porto  D.  Pednj,  duque  de  Bragança,  lhe 
endereçou  uma  representação  o  Prefeito  da  piovincia  das  ilhas  dos  A- 
çores  (aiiclnridade  que,  com  outro  nome  afrancezado,  foi  substituir  os 
governadores  e  capitães  geueraes  que  governavam  desde  o  tempo  de 
Klrei  D.  José,  o  arcliipelago  açoriano;  expondo  a  instante  necessida- 
de de  definitivamente  serem  ali  lesgatadas  a.>  moedas  de  bronze  que 
Corriam  pelo  valor  de  100  rs.  cada  uma, 

Em  consequência  desta  re[)reseulação,  que  maniíe^ta  a  inobser- 
vância das  anteriores  e  supracitadas  di.Nposições  á  cerca  das  alludidas 
moedas  de  bronze,  foi  decretado  o  definitivo  resgate,  sondo  autorisa- 
d(»  para  este  fim  o  Prefeito  dos  Açores  a  fazer  cunhar  toda  a  praia 
dos  exlinclos  conventos,  que  não  havia  sido  doada  ás  egreja.>  pobres: 
bem  como  a  la/ei-  hmdir  t(jdo  o  bronze.  (|ue  girava  nas  referidas  moedas 
e  reduzil-o  a  moedas  de  oO  rs.  similhantes  ás  de  40  rs.  que  se  cu- 
nhavam em  Lisboa,  devendo  ter  d  um  lado  duas  palmas  fechadas  em 
baixo  e  em  cima:  no  centro  o  valor  de  50  rs.,  e  em  volta  ulililati  pu- 
l/licae:=[U)  outro  lado  as  armas  reaes,  com  a  legenda  em  volta=^  A/«- 
na  II  Portuf/altac  et  Ah/arbiornin  Riyinu. 

K  igualmente  foi  a  mesuia  couunissão  auctorisada  a  emillir,  não 
só  as  sobreditas  moedas  de  prata,  e  de  50  rs.,  mas  lambem  quaesquer 
outras  que  julgasse  necessárias  para  facilitar  as  transacções,  extincção 
daquellas.  (1) 

Por  decieto  de  12  d"aL>ril  do  mesmo  anuo  foi  mandado,  que  os 
litulos  dados  pelos  resgates  das  referidas  moedas  de  biouze  vulgo  ma- 
lucos, pudesse  uma  terça  parte  entrar  na  compra  de  bens  nacionaes, 
ou  na  remissão  de  foros  pagos  á  fazenda  nacional.  (2) 

Muitos  individuos  das  diversas  ilhas,  (pie  tinham  sido  fabricado- 
res  desta  Ínfima  e  tosca  moeda,  e  que  em  grande  cópia  lançaram  na 
circulação,  foram  depois  com  os  supracitados  titulas  comprar  os  cha- 
mados bens  nacionaes,  pela  mór  parte  pertencentes  ás  corporações  re- 
ligiosas, avaliados  por  l)aixos  preços,  não  poucos  por  menos  de  meta- 
de do  seu  valor,  a  fim  de  facilitarem  a  sua'  venda:  e  esses  compra- 


(1)  Decreto  ii."  51  de  9  ú'nbvú  de  18;}á,  asáiyiiailo  por  I).  Pedro  duque  de 
Bragança,  e  referendado  por  José  da  Silva  Carvalho. 

(2)  Decreto  n.«  o4. 


ARCHIVO  DOS  AÇORES  410 

dores  dentro  de  poucos  arinos  se  lornavam  grandes  proprietários  e  ca- 
pitalistas. 

Poderão,  porem,  seus  netos  oii  filhos  gosar  em  consciência  esses 
bens  ? 


XWlli 

Havendo  a  regência  da  ilha  Terceira  iinlenadn  em  nome  da  rni- 
nha,  que  as  patacas  hespanholas  de  C(jlnmna  corressem  pelo  valor  in- 
sulano de  lél/o  IS.  em  lugar  de  l?>000  rs.  por  que  alli  corriam,  des- 
de tempos  antigos  por  iniciativa  das  camarás  e  aiicloridades  superio- 
res, com  approvação  do  corpo  commercial  e  dos  povos,  resultou  d  a- 
quella  incompleta  e  imprevidente  medida  íuiancial  da  regência,  emba- 
raços, torpeços  e  estorvos  no  giro  diário  da  moeda,  nas  transacções 
commerciaes.  e  nas  compras  e  vendas  dos  géneros  miiidos  de  consu- 
mo: por  isso  qne  o  su|)racitado  decreto  da  regência  da  Terceira  não 
fizera  menção  das  meias  patacas,  nem  das  diversas  outras  moedas 
miúdas  estrangeiras,  que  sempre  correram  n"aquellas  ilhas  como  mer- 
cadoria. 

E  posto  que  uma  legitima  consequência  se  devesse  suppòr.  (pie 
as  meias  patacas  deveriam  girar  por  metade  d'aquelle  valor,  ainda  (pie 
turtuoso  no  seu  curso,  pela  complicada  divisão  das  quebradas  d'umas 
e  outras:  seguio-se  d'esta  omissão  na  lei  ficarem  as  sobreditas  meias 
patacas  no  inferior  valor  de  oOO  rs.,  porque  quem  as  possiiia  não  que- 
ria perder  em  cada  uma  74  e  Vá- 

Outra  omissão  do  mesmo  decreto  produzio  uma  crise  monetária. 

Não  fez  elle  menção  como  devera  ter  feilo,  se  o  legislador  fòia 
mais  reflexivo  e  prudente,  das  patacas  hespanholas  não  columnarias. 
que  tinham  o  mesmo  valor  real  e  peso  das  de  coliimna,  ficando  conse- 
guintemente  no  mesmo  valor  de  IrSOOO  rs.,  que  precedentemente  ti- 
nham em  todas  as  transacções. 

E  por  edentidade  de  razão  os  seus  possuidores  não  querendo  ser 
prejudicados  em  seus  interesses  as  retinham  em  seu  poder  desappare- 
cendo  assim  do  giro  publico. 

Quanto  ás  serrilhas  ou  pezetas  hespanholas,  sem  cara  ou  busto. 
das  quaes  o  destas  teem  de  pezo  7  \'á  oitavas,  pezo  egiial  ao  d  uma 
pataca  grande,  deveria  dar-lhe  o  citado  decreto  a  cada  um;i  o  valor 
proporcionado  á  pataca  interina. 

Como,  porem,  os  possuidores  desta  moeda  não  quizeram  perder 
;{o  rs.  em  cada  uma,  desappareceram  da  circiilaçãi':  bem  come»  as 
meias  serrilhas,  e  meios  tostões:  causando  a  carência  dOlas  moedas 
grandes  embaraços  no  commercio  interior  dos  povos,  e  nas  peque- 
nas transacções  nos  mercados  públicos  e  nas  lojas  de  comestiveis. 
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As  oDçiis  tJDiiro  liespaiilioliis,  cujo  valor  era  de  16  patacas,  e 
(jiie  piupuriiuiialiiieiile  (leveriain  correr  por  I8!?>800  rs,;  ficaram  no 
valíjr  imaginário  ile  17!>lK)0  rs.  e  por  idenlidade  de  rasão  igdalmeií- 
le  des;i[)parer(:'ra!ii  án  circulação. 

De  balde  as  autoridades  siipeiiures  dos  três  districlos  açorianos 
repre.>eiitaraiii  a  D.  Pedro  doíiue  de  Bragança  acerca  d'este  momen- 
lox)  assumpto. 

Debalde  as  camarás  mimicipaes  dirigiram  ao  governo  as  suas  re- 
presentações siibre  um  negocio  -pie  se  tornava  mui  grave,  pela  crise 
mondaria,  e  paralisação  do  commercio  que  estava  produzindo. 

Debalde  os  negociantes  endereçaram  ao  ministério  as  suas  jus- 
tas petições. 

Olvidados  já  estavam  os  povos  açorianos,  e  os  seus  relevantes 
serviços  leitos  á  causa  ila  liberdade,  e  da  Senhora  D.  Maria  2.^,  e  não 
poucos  matando  a  Ibuie  e  dando  gasalliado  a  muitos  datjuelles,  que  no 
apogeo  do  j)oder  descuravam  dos  mais  instantes  interesses  do  archi- 
pelago  açoriano  que  llie  lôra  refugio  na  hora  da  desventura.... 

Assim  as  camarás  da  ilha  de  S.  .Miguel,  vendo  que  o  governo  es- 
tava surdo  aos  clamores,  porque  na  ciilade  do  Porto  só  se  tratava  de 
negócios  maiciaes,  tomaram  em  couunum  a  deliberação  collectiva  de 
darem  procuração  a  um  cidadão,  da  nií-sma  ilha,  probo  e  intelligente, 
(pie  dirigindo  se  á  cidade  do  Porto,  pessoalmente  diligenciasse  a  favo- 
rável decisão  d'esle  negocio,  requerendo  a  D.  Pedro,  e  aos  seus  mi- 
nistros. 

De  feito  lecaio  s  escolha  no  cidadão  João  António  Garcia  d'Abran- 
ches,  porque  reunio  os  reijuesitos  para  bem  desempenhar  esta  com- 
missão. 

Tinha  probidade,  intelligencia  e  um  génio  activissimo;  o  que  tu- 
do comprovou  no  desempenho  e  bons  resultados  das  suas  diligencias. 

No  dia  seguinte  ao  do  seu  perigoso  desembarque,  na  cidade  do 
Porto,  se  dirigio  a  sua  Magestade  Imperial  o  regente  entregandodhe 
uma  re[)reseutação.  em  nome  de  todas  as  camarás  do  districto  de 
Ponta  Delgada,  na  qual  lhe  e.vpuuha  entre  outra»  cousas  o  seguinte: 

«Se  ás  serrilhas,  sem  busto  se  iler  o  valor  de  240  rs.  e  ás  meias 
serrilhas  o  de  120  rs.,  ás  de  cara  250  rs.,  ás  meias  serrilhas  em  pro- 
porção, e  aos  quartos  e  meios  tostões  o  competente  valor  proporcio- 
nal; me  parece  que  ficará  em  haf^monia  o  giro  duma  e  doutras  moe- 
das: e  d'improviso  apparecerá  logo  immensa  moeda  miúda  no  giro  ge- 
ral doPaiz,  e  ticará  supprida  em  grande  parte,  a  escacez  de  moeda 
de  cobre: 

«(^)m  esta  mediíla  haverá  sem  duvida  um  contentamento  geral 
em  todo  o  [)ovo  açoriano,  e  vossa  magestade  imperial  ganhará  mais 
nuí  trnnnpho  illuslre  e  glorioso  na  gratidão  e  nos  corações  de  todos 
os  habitantes  da  ilha  de  S.  Miguel,  e  de  todo  o  povo  açoriano. 

«K"  verdade  que  uma  peculiar  sobre  o  valor  da  moeda  para  uma 
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parle  do  reino  poderá  alguém  suppor,  que  fará  oscilar  o  equilíbrio  do 
valor  geral  da  moeda  em  lodo  o  Eslado;  mas  parece-me  que  no  nosso 
caso  não  lerá  delrimento  a  maquina  polilica:  porque  sendo  immensa, 
a  exporlação  de  produclos  do  paiz,  e  não  admiUindo  em  Iroco  egual 
imporlação  d"outros  géneros  ou  fazendas,  necessariamenie  o  balanço 
bade  importar-se  em  moeda,  (|ue,  pelo  augmenlo  do  seu  valor,  como 
se  requer,  lambem  crescerá  o  cambio  nas  Iransai-ções  para  fora,  fi- 
cando comludo  meijos  fácil  a  exporlação  melalico:  e  d'esla  forma  lu- 
do  rcílondatá  no  augmenlo  da  riijueza  dos  habilanles;  e  ricos  os  ha- 
bilanles,  rico  é  o  estado.» 

O  procurador  das  camarás  da  ilha  de  S.  Miguel  J.  A.  Garcia  d'A- 
branches,  g.uihou  sua  celebridade  na  cidade  do  Porto. 

Em  toda  a  parte  aonde  apparecia  o  regente  D.  Pedro,  duque  de 
Bragança,  lá  lhe  apparecia  o  procurador  das  camarás  da  ilha  de  S. 
Miguel,  que  lhe  entregava  uma  memoria,  pedindo  o  deferimento  do 
negocio  da  moeda. 

Em  toda  a  parte  onde  apparecia  o  ministro  da  fazenda,  José  da 
Silva  r.arvalho,  lá  lhe  apparecia  Garcia  dAbranches  e  lhe  entregava 
um  memorial,  siipplicaudo  a  resolução  da  questão  da  moeda. 

Conla  se  que  em  uma  destas  occasiões  D.  Pedro  voltando-se  pa- 
ra um  dos  ministros,  (era  Agostinho  .José  Freire)  lhe  dissera: 

«Vejam  se  decidem  por  (pialquer  maneira  este  negocio  deste  ho- 
mem para  que  este  importuno  me  deixe». 

Semanas  depois  baixava  o  decreto  de  2  de  julho  de  1833,  orde- 
nando que  nas  ilhas  dos  Açores  corressem  em  todas  as  transacções  e 
pagamentos  tanto  do  Ihesouro.  como  dos  particulares  as  moedas  hes- 
panholas;— as  patacas  columnarias  (1)  por  Ir5  200  rs.; —as  meias  pa- 
tacas por  600  rs. — as  serrilhas  columnarias  por  250  rs. — as  não  co- 
liunnarias  por  240  rs---as  meias  serrilhas  por  120  rs.— e  os  quartos 
por  80  rs.,  ficando  inclusas  nesta  disposição  as  n)oedas  brazileiras  de 
Ires  patacas  que  corriam  por  1-5200  rs.  tendo  as  ditas  moedas  curso 
legal  nas  mesmas  ilhas.  (2) 

A  moeda  douro  ingíe/a,  isto  é,  os  soberanos  por  decreto  de  16 
de  março  de  1830  tinhanj  curso  legal  na  illia  Terceira,  arbilrio  este, 
tomado  pela  regência  por  se  achar  nos  maiores  apuros:  e  dando-lhe  o 
valor  de  o?5ÍI7o  rs. 

E  por  portaria  do  ministério  da  fazenda,  de  12  de  u)arço  de  1834-, 
dirigida  ao  recebedor  geral  da  província  occidental  das  ilhas  dos  Aço- 
res, que  as  disposições  do  decreto  de  16  de  novembro  próximo  pre- 
térito que  revogou  o  de  20  dagoslo  de  1832,  que  havia  posto  em  cir- 
culação forçada,  e  fizera  receber  como  moeda  do  reino,  os  soberanos 
inglezes,  os  pezos  duros,  e  as  moedas  brazileiras  de  Ires  patacas  e- 


(I)  E  não  columnarias. 
(í)  Decreto  í)."  66. 

N.°  r>3-Vol.  IX— 1888. 
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ram  somente  applicaveis  ás  ilhas  dos  açores  na  parle  relativa  aos  so- 
beranos; continuando,  porem,  em  vigor  o  decreto  de  2  de  julho  de 
1833,  em  quanto  ás  outras  moedas  estrangeiras. 

O  governo  determinou,  que  as  supracitadas  moedas  inglezas  r 
hespanholas  deixassem  de  ser  consideradas  ou  recebidas,  em  qual- 
quer transacção,  como  moeda  nacional,  e  que  somente  poderiam  con- 
tinuar a  circular  como  mercadoria  a  aprazimento  dos  contractantes. 
da  mesma  nianeira  que  outras  qiiaesquer  moedas  estrangeiras. 

Este  rasgo  financial  de  José  da  Silva  Carvalho,  já  deslembrado 
das  ilhas  dos  Açores,  e  dos  seus  mais  vitaes  interesses,  fez  com  que 
uma  tal  medida,  que  devia  ser  mais  clara  e  restrictiva,  proiluzisse  em 
todas  as  ilhas  do  archipelago  uma  crise  monetária,  e  intor[)ecess('  o 
seu  commercio. 

Para  Idgo  representou  o  recebedor  geral  da  provincia  occideiital, 
(Districto  da  ilha  Terceira)  solicitando,  que  não  obstante  as  disposi- 
ções do  decreto  de  16  de  novembro,  cdutinuassen)  a  ter  curso  legal, 
n'aquellas  ilhas  as  moedas  estrangeiras  cuja  circulação  se  havia  miI- 
mittido. 

Em  consequência,  do  zelo  e  sollicitude  da  sobredita  aiibiridade 
insular,  é  que  baixou  o  decreto  de  12  de  março  de  fH3V. 

Sendo  certo  ijue  as  ilhas  dos  Açores,  como  adjacentes,  são  com- 
prehendidas  em  h)das  as  disposições  legislalivas  promulgadas  para  o 
continente  do  reino,  já  os  nossos  legisladores  da  emigração  estavam 
tão  olvidados,  de  que  as  illuis  dos  Açores,  o  melhor  florão  da  ccròa 
Portugueza,  exigio,  que  não  fossem  despresados  os  seus  interesses,  e 
que  acerca  dVllas  o  regente  e  os  ministros  da  coroa,  tivessem  sem- 
pre em  vista  as  suas  peculiaridades,  para  as  respeitarem  e  protege- 
rem. 

Nota  á  pag.409  =  Não  foram  vãs  as  promos.^as,  comu  diz  o  iiiitor.  visto 
que  a  Conimissão  encarregada  da  troca  dos  malucos  remetleo  para  a  Alfandega 
de  Ponta  Delgada  em  20  de  dezembro  de  1832,  a  quantia  de  7o:  183^900  reis  em 
126  caixotes,  em  conformidade  das  disposições  do  decreto  de  9  de  jullio  de  IH.'{2. 

{Nota  da  Redacção} 
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XXXV 

ANNO  DE  1571* 

TREMORES  DE  TERRA  NOS  AÇORES 

Carta  do  Oollegio  d' Angra  para  os  mais  da  província, 
escripta  a  2  de  agosto  de  1571.        , 

Nesta  se  dará  conta  a  V.  R.  dalgiias  cousas,  das  qiie  D*  nosso 
s.'""  foi  seruido  obrar,  continnãose  as  confissõis,  e  continiiarãose  estes 
tempos  alraz,  as  qiiaes  lorão  tantas,  que  os  p/*  não  tinlíão  tempo  pê- 
ra rezar,  porque  nem  todo  o  dia  cõ  boa  parte  da  noite  bastaua  pêra 
satisfazer  aos  deseios  desta  gente,  e  asim  se  fizerão  m.'^*  cõfessõis 
geraes  de  todn  a  uida,  cõ  grande  senlim.'*'  de  seus  peccados,  e  não  e- 
ra  pêra  espantar,  porque  os  grandes,  e  extraordinários  tremores,  e 
os  temorosos  n baios  desta  ilha,  e  o  temor  grande,  que  os  homens  cõ 
estai»  cousas  tinhão,  não  pedia  menos,  a  qual  ha  pnrlo  de  dous  meses 
que  treme,  e  posto  que  agora  são  ia  raros  os  tremores,  dia  ouiie,  en 
que  por  espaço  de  seis  oras  tremeo  \0  uezes,  e  dia  de  18  uezes,  e 
os  abalos  rrãi»  tão  grandes  que  deribarão  nlguas  casas,  e  m/'"*"  che- 
mines,  e  abrirão  as  mais  das  casas,  e  maiores  desta  cidade,  e  cairão 
grandes  pedaços  de  rochas,  das  que  estão  ao  longo  do  mar,  os  tre- 
mores durauão  tanto  espaço,  que  a  gente  que  então  se  achatia  em  as 
casas  tinhão  tempo  pêra  sair  fora,  e  o  tremor  não  sesaiia.  V.  o  que 
mais  es|)anta  he.  (pie  em  as  mesmas  oras  en  que  tremeo  esta  ilha,  se 
soube  depois  que  auia  tremido  a  ilha  de  S.  Miguel  (pu'  está  trinta  le- 
goas  desta  cidadií  pêra  a  parte  do  l.es  Suesl,  e  outras  illi^s  que  estão 
ao  Poente  :28  e  'M)  legoas  desta,  de  ui/'*  (|ue  neuí  som."' as  ilhas,  mas 
tãobem  o  mar  tremia  por  que  vindo  hum  nauio  em  este  tempc»  aiiel- 
la,  foi  tão  grande  o  abalo  e  balanços  que  dana,  que  pareceo  aos  que 


;=/  I)'t*ste  aiino  se  tratou  no  Vnl.  II,  |)a^.  187. 


413  AKCHIVO  DOS  AÇORES 

em  elle  uinliãu  (jue  dauão  em  alguns  baxus,  mas  depois  de  serem  che- 
gados souherão  como  naquelle  mesmo  tempo,  omiera  hum  grande  a- 
balo  em  esta  ilha:  De  modo  que  os  tremores  erão  tão  grãodes  que  a- 
balauão  mais  de  sasenla  legoas  de  terra,  e  mar.  E  soubre  todos  estes 
medos  o  que  mais  atrebulaua  agente  desta  terra,  erão  algumas  profe- 
cias ou  pêra  millior  dizer  mentiras  <jup  corrião  pela  cidade;  a  saber: 
que  tal  dia  aparecera  l)um  Anjo  a  certa  pessoa  e  lhe  disera  que  tal 
dia  se  aiiia  de  souerter  esta  cidade,  e  outras  cousas  semelhantes,  pola 
qual  rezão  fogio  grande  parte  da  gente  [)era  as  uiiihas,  e  erdades,  e 
os  que  na  cidade  ficauão  não  dormiam  em  snas  casas,  nen)  ousauão 
estar  dentro:  mas  de  dia  estavão  en  as  jgreijas,  e  as  noites  nos  adros 
delias,  andauão  e>p('iando,  e  temendo  quando  se  abreria  o  fogo,  e  a- 
brazaria  a  cidade,  trazendo  m."**  uezes  a  memoria  o  caso  de  S.Mignel. 
e  outros  que  aconteserão  en  as  ilhas  que  estão  abaxo  d'esta  ponjue 
nisto  parão  os  tremores  destas  ilhas,  algumas  nezes  acõteceo  estar  o 
mestre  lendo,  e  quando  se  não  precalaua  os  discipulos  erão  todos  a- 
colhidos,  porque  tão  grandes  erão  os  abalos  que  alem  das  paredes  se 
abrirem  u  madeiramento  de  tal  maneira  desconjuntaua,  que  caião  as 
telhas,  finalmente  andauão  Ião  descorados,  e  tresnoutados,  os  homens 
e  de  tal  maneira  pasmados,  que  algumas  uezes  meuierão  amemoria 
as  palauras  do  Evangelho:  Arescenfibus  homihibm  pitefimore,  cl  expe- 
ctatione  qurt  super iiermin  uninerso  aibi.  eAc.  Fizeiãose  muitas  prociçõis 
asim  de  dia  como  di  noite  acõpanhadas  de  muitas  de.sciplinante.<.  de 
lagrimas,  e  sospiros.  e  outros  sinaes  de  cõlrição,  os  est'.idaiite>  fize- 
rão  tãobem  a  sua  saindo  da  Nossa  jgreija  leuando  hum  cruxifixo  que 
os  dias  passados  nos  derão  debaxo  de  hum  palio,  o  qual  fez  a  lodos 
muito  graiide  deiiai^-ão,  asim  por  ser  esta  a  !.■'  uez  que  sairá  fora,  co 
mo  por  ser  elle  muito  devoto!  Parece  que  tomou  Deus  estes  tremores, 
e  medos,  por  meio  pêra  proueito  e  saluação  de  muitas  almas,  porque 
muitas  pessoas  teraião  cõlessarse  cõ  os  nossos  por  lhes  parecer  que 
erão  muito  regiirosos  os  quaes  em  este  tempo  de  necessidade  busca- 
uão  antes  os  da  Cõpanhia  que  outros,  muitos  se  cõfessarão  de  pecca- 
dos  que  auia  muitos  annos  que  por  uergonha  emcobriani. 

Em  os  s.'°*  sacreficios,  e  oraçõis  de  V.  K.  e  dos  mais  p.'*  e  irmãos 
m.'"  em  o  S."'  nos  emcomendamos.  Oie  2  de  Agosto  de  1371. 


Por  comissão  do  p.®  Reitor  filho  indigno  de  V.  R. 

{Códice  ~  da  BibUolheca  Publica  d' Évora) 


Pagg.  330.  Sebastião  Alueres 
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XXXVl 
ANNO  DE  1630  <" 


RELACION 

dei    lastimoso,    y    hor- 
rendo   caso   que   acontecio    en 
la  islã  de  San  Miguel  en  Lunes  dos  de  Setiembre  mil 

seyscientos  y  treynta 

Recopilada  por  el  Padre  António  Fernandes  Franco,  (2) 

natural  de  la  misma  Islã 

Lm  Islã  de  San  Miguel  es  vna  de  siete  de  los  Açores,  y  jM.r  (tlrn 
nombre  Terreras,  que  estan  en  el  mar  Oceano  en  altura  de  treynla 
e  nueve  grados,  y  la  mas  llegada  y  vezina  delias  a  este  Reynu,  liene 
die/.  y  ocho  léguas  de  largo,  y  três  de  ancho,  poço  mas,  o  menus,  cor- 
re de  Leste  a  Oeste,  es  muy  fresca  en  el  Estio  de  buenos  ayies,  y 
crystalinas  y  excelentes  aguas,  muy  fértil  de  pan,  vino,  pastel,  y  otros 
frutos  que  la  hazê  cohocida.  y  que  tenga  comércios  con  muchas  na- 
ciones.  Tiene  nuicho  ganado  de  vacas,  c;ibi'as,  carneros.  leclmnes,  y 
mucha  y  buena  c.iça,  y  sobre  loilo  muy  barata  de  todo  lo  que  la  tier- 
ra  dá.  Carga  para  fuera  cada  afio  seys  mil  cabizes  de  trigo  poço  mas, 
o  menos,  y  cienlo  y  deziocho  mil  ijuinlales  pastel,  aviendo  pazes  con 
Inglaterra,  y  Flandres.  Tiene  vna  Ciudad  de  muy  numerosa  poblacion, 
y  en  ella  liene  vn  Castillo  muy  fuerte  con  muctia  y  muy  fueite  artil- 
leria.  Tiene  três  Conventos  de  Monjas  Frãciscanas,  e  três  de  Frayles 
de  San  Francisco,  y  de  San  Augustin,  y  de  la  Compania,  otros  dos 
afuera  de  Franciscanos  en  dos  villas:  la  vna  se  llama  Riberagrande,  e 
la  otra  Yillafranca,  (3)  donde  lambien  ay  otros  dos  de  Monjas.  Tiene 
cinco  Villas,  y  treynta  y  dos  Parroquias  todas  a  la  orilla  dei  niar  en 
su  circuito.  De  toda  ella  es  Capitan  mayor  y  Governador  el  Conde  de 
Villafranca.  que  en  ella  tiene  nuiy  gruessa  renla.  Tiene  esta  Isla  dos 
sierras  muy  altas,  vna  en  cada  punta,  y  en  médio  <ís  tau  baxa  ipie  los 
navegantes  la  ven  mucbas  vezes  anegada  [)or  el  médio,  a  modo  (b; 
silla.    En  vna  Sierra  destas  que  en  lo  baxo  delia  bay  vna   espaciosa 


Cl)  Da  erupção  (l'e.>ít('  anuo  se  tratou  no  Vol.  II,  pafí.  5á7. 

(2)  Esta  traílurção  hespanliola  e  a  sefíuiiite  Ihuiccza.  mosliain  :i  evidencia 
a  existência  do  opúsculo  do  pa(h'e  Franco,  posta  em  duvida  pelo  autor  do  Ptr- 
ciounrio  bibtioqraphicu. 

(lí)  Fim  da  1."  |)aííina. 
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campaíia.  (jue  tieiíe  niuchas  riberas,  y  altissinias  y  frescas  arboledas. 
Ay  laiiiliieii  vna  libera  de  agua  que  tieiíe  teniplada,  miiy  medicinal 
para  ii)iich.i>  eníenuedades.  donde  los  eiifeinios  loman  mucbos  ba- 
nos; jnnio  a  esla  liber.i  hay  vn  (^unverito  de  Clérigos  relirados  Ermi- 
laíios,  lioinbres  ile  grande  virlud,  tjne  elegieron  esla  soledad  para  pas- 
sar lo  restante  de  l;i  vida  liiera  de  linniaims  tratos,  son  en  nnmero 
cinco  Síicerdotes,  y  Ires  Hernianos  leg<»s  de  servicio,  y  va  en  mncho 
angniento.  Vn  poço  desviado  deste  (Convento  está  vn  sitio  en  el  mis- 
mo  Vídie  en  ijue  ay  ninchas  cuevas  de  que  sale  hunio,  y  agna  calien- 
te,  clara,  y  delgada:  de  utras  sale  [)olvo  de  calor  de  ceni/.a  mny  snlil, 
vnas  son  niayores  que  olras.  y  oiras  mas  peqnenas:  de  vnas.se  oye 
mny  gran  e^trnendo  y  horror,  de  (itras  menos,  con  mal  olor  de  azu- 
tVe  y  salitre,  cõ  olras  muchas  particularidades  qne  aqui  no  tienê  lu- 
gar. Ay  mas  en  este  valle  vn;»  nutable  laguna  de  agua  clara  y  friíssi- 
ma, qne  liene  de  largo  una  légua,  y  de  ancho  media,  en  qne  pueden 
nadar  y  barloventeai-  naves  de  mny  grande  [Ktrle,  junto  a  esla  laguna 
en  sus  playas  hay  alguuas  cuev.is  |itMjuenas,  de  que  sale  mny  calien- 
le  el  agna  con  hmno  y  olor  de  azufre.  Destas  cuevas  peíjuenas  reben- 
to tau  grande  impitu  de  fuego.  (pie  uielio  espanto  a  toda  la  Isla,  a- 
vieudo  antes  precedido  terremutos  grandes  de  tierra  en  Martes  dos 
de  Setiembie,  dds  horas  despues  de  im-dia  noche,  y  se  levanto  este 
fuego  eu  nuves  ai  cielo.  y  Ihonas  tau  horrendas  y  altas,  que  de  to*da 
la  Isla  se  descidjrian:  corrio  «lestH  lagunH  vua  gr;iude  ribcra  de  fuego 
lia>ta  el  mar  ipie  dista  dos  léguas,  y  llevó  lo  qne  delante  topo,  y  vn 
grau  monte,  qnn  >n  llamn  el  l*iC'>  de  la  Cruz.  le  melio  por  la  mar  a- 
dentro.  hazieinlok'  ictiiar  dislãcia  de  vn  tiro  de  mos(iuete  reforçado. 
Los  roncits  e>t.dlidos,  y  rnidos  qui-  davan  aquellos  rayos  de  fuego  cau- 
savan  lemerari(ts  espaiitus,  y  eran  tantos  (|ue  parecia  i]ue  los  cielos 
se  converlian  <  n  fuego.  Las  casas  [\)  de  vn  sitio  que  llafnan  el  Forni 
no,  donde  hay  muchas  vinas.  y  de  dos  Parroquias  que  le  quedan  de 
vna  y  otra  parte,  (jue  son  Ponta  de  Gracia,  y  la  olra  Pevoação,  las  ar- 
rasaron  sin  quedar  vna  en  pie,  y  muchas  en  otra  Parroqiiia  que  se 
llama  el  Fayal  m.is  di>t;iiite,  y  murio  canlid^d  de  gente,  ile  que  no  se 
sabe  numero  cierl"  mas  tpie  de  cmcueuta  y  dos  pers(»nas  que  eslavan 
en  una  cabafia  de  guardas  de  los  qiiales  huyeron  dos:  y  llegando  vno 
a  sn  casa  cayò  la  casa  snbre  el  y  le  mato:  y  el  otro  dize,que  los  cin- 
cuenta  era  impossible  escapar  de  la  ribera  dei  fuego.  El  dia  siguien- 
te,  ipie  fne  Martes,  cumençò  a  cobrir  toda  la  Lsla  de  cenizeros  y  pie- 
dra  tosca,  el  cielo  se  escurecio.  y  cada  vez  mas.  Y  lleg;md  >  a  Mierco- 
les  a  las  ttiize  y  media  hasta  dos  horas  despues  de  médio  dia  nego  el 
Sol  su  luz.  y  quedo  tan  horrible  y  fea  la  noche,  que  jamas  se  vio  en 
tiempo  de  liivierno.  Los  hombres  audavan  pasmados  dando  vn<»s  con 
otros  sin  conocers-'.  ni  \erse:  y  para  verse  mi  vua  procession  que  en- 


(1)  Fim  tia  â.'  pag. 
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toDces  passava  por  la  calle,  se  encendieron  luzes  a  las  veiilanas :  no 
avia  marido  que  conociesse  su  mnger,  iii  muger  a  marido:  ni  padre  sa- 
hia  de  sus  liijos,  ni  liijos  de  p;ulres.  Toilo  era  confusion  y  notables 
clamores  ai  cielo,  pidiendt)  perdon  y  miseciri)rdia  de  sus  culpas,  as- 
sistiendo  en  las  Iglesias  de  dia  y  de  uoclie.  con  muchas  diciplinas,  y 
penitencias.  Hizieronse  muclias  processiones,  de  suerle,  (|ue  a  lodos 
parecia  el  dia  dei  jnizio,  hasta  los  brutos  animales  andavan  pasmados. 
El  Conde  y  Goveiiiador  a  lodo  a.ssi>lia  C(in  mucho  cuydado.  cnuipo- 
niendo  sus  discordi.is,  liaziendo  soltar  presos  (jue  e>lavaii  encarcel.i- 
dos  por  culpas  leves,  aviendo  ya  alcançado  perduu  de  bis  [tarles,  y  a 
los  que  devian  los  compuso  con  sus  acreedores,  y  por  lo.s  que  no  te- 
nian  pagaua  con  su  hazienda.  El  Viernes  amanecio  el  dia  mas  claro, 
y  el  Sábado  fiie  en  mejoria,  peio  el  cenizero  era  tanto  que  nn  avia 
andar  por  las  ealles  sino  es  anegandose  y  atollandose,  y  en  VdlalVan 
ca  estava  este  cenizero.  y  mucha  piedra  lo>ca  encima  la>  ealles  en  al- 
tura de  quatro  dedos,  y  lo  mismo  por  la  parte  dei  Norte,  termino  de^- 
ta  Villa,  los  ganados  se  receia  murieron  todos,  o  moriran.  porque  no 
tienen  que  ponerse  en  la  buca,  ni  desso  hay  es-(I)perança.  si  Dios  no 
lo  remedia  por  su  divina  misericórdia.  La  grande  laguna  de  .igua  cõ 
el  impetu  y  vezindad  de  fuego  se  seco  dei  todo,  y  aun  en  si.  le  (Je  Se- 
tiembro  durava  el  fuego,  mas  con  menos  rigor.  Lo>  Einnlaíios  se  sa- 
lieron  con  el  Santíssimo  Sacramento  sin  lision  algnna.  Las  Religiosas 
de  Villafranca,  que  serian  sesenta  mugeres,  se  acogieroii  a  la  Ciudad 
acompanadas  decentemente  cinco  léguas,  donde  quedan  recogid^s  con 
las  dei  Convento  de  la  Esperança  de  la  misuiíi  obediência.  Las  Reli- 
giosas de  la  Villa  de  la  Ribeira  giande  tãbien  deixaron  su  (-oiivcnlit. 
y  se  fueron  a  recoger  en  vna  quinta  umy  di.^tante.  De  la  Isl.i  'le  S.ui- 
ta  Maria,  que  dista  diez  y  ocho  léguas,  fueron  b^rcts.  por  mandado 
dei  Ci^pitau  mayor.  a  saber  si  avia  l>la,  o  si  era  abrasada  por  el  mo- 
cho fuego  que  vierõ,  y  piedra  tosca  que  alia  cayò.  De  la  Islã  Teirera, 
que  dista  treynta  léguas,  fue  t^mbien  vn  barco  a  saber  se  escapo  gen- 
te dei  grande  incêndio  porque  de  alia  lo  oyeron.  y  vieron,  y  di  •  noli- 
cia  de  vna  devota  procession  que  el  obispo  hizo  de  rogarias,  eu  que 
fue  descalço,  y  la  mas  gente  con  mucha  penitencia. 

Lavs  Deo. 

Imprimatur  bnprun.iMn 

Garces  Vic.  ffural  V.  Planes  Ki.-<c  Adiioc. 


Con  licencia,  en  Valência,  jinilo  ai 
molino  de  Rouella.   UVM). 


{i  pag.  m- folio). 


(1)  Fitn  (la  .'í."  paííiiiii. 
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HISTOIRE 

PYTOYABLE 

ET     ESPOVVENTABLE 

de  CL',  fjui  est  arriué  daiis  Tlstc 

saiiict  Micliel,  par  le  leu  sorty 

de  la  terre,  le  Lundy  deuxiesme 

Septeiiibre  mil  six  cens  trente. 

Par    le   Pere   F  E  R  n  a  n  d  k  z 

F  i(  A  N  CO,    natíf  de 

In  mesiue  Isle. 

A    PARIS, 

(lliez    L  o  V  Y  s    V  E  N  D  o  s  M  E,  daiis   íu 

(>our  du  Palais,  [Wós  la  Barriere  du 

Tresor  de  France. 

M.  DC.  XX\. 

«L'Ksle  (le  saiiict  Micliel  est  viie  des  sept  des  ()s.v(jies,  Hiitrenient 
dites  Terceies,  lai|iielle  est  d;íiis  la  mer  Oceane,eii  lrei)l-tieiir  degrez: 
c'est  la  pliis  vdisine  à  ce  Kovaiiine  desdictes  sept,  elle  a  dix-hiiict  lie 
lies  de  loiígueiir,  y  truis  lieiíes  pliis  oii  tnoins  de  largeur:  elle  va  de 
TKst  à  Oest,  y  est  tort  fraisclie  en  Ivsté,  hon  air,  à  des  eatix  cristali- 
iies,  lort  lertile  eii  bled,  vin.  pastel,  v  aiitres  friiils  (jiii  est  canse  quel- 
le  est  renõinée.  cugneiie.  y  marcliãde  de  fliiierses  naliõs,  a  lorce  bes- 
tial, comine  Vadies,  (llievres,  Moiildns.  (InclKuis.y  fnrt  bonne  cliasse. 
y  le  toul  à  boii  marche;  elle  charge  ponr  dehors  tons  les  aris  six  mil 
muids  de  bled.  poiír  le  moiíis,  y  cens  ipiatrevingts  mil  tjnintaux  de 
pastel,  estant  en  paix  anec  rAiigielerre  y  Flandres.  11  y  a  vne  Cilé 
inrt  penplee,  y  en  icelle  vn  lort  CJiastean.  Mi;iny  de  bonne  y  groSí«e 
aiiilleiie:  íl  y  a  trois  Connenls  de  Heligienses  (vordelieres,  Irois  de 
Ueligieux  de  sainct  François.  de  saincl  Angiistin.  y  lesnites,  excepté 
deux  antres  de  ('.ordeliers  qui  sont  en  deiix  villes,  Riniera  Grade,  y 
Villa-Fraiica,  oíi  il  y  a  aiissi  denx  (AHiiients  de  Religienses.  II  y  a  cíiki 
villes  y  '\^  pai"i)isses,  toutes  prés  de  la  mer.  y  au  circnit.  I)e  tonte 
ceste  Isle  est  Capilaine  Major  y  Gonuernenr  le  (lomte  de  Villa-Franca, 
y  a  furt  bonne  rente.  Deste  Isle  a  denx  lort  lianles  montagnes:  aux 
deux  poinctes  y  au  milieu  est  si  basse,  que  les  nanigeans  la  voyent 
bien  soiinenl  snbmergoe:  \u  dessns  dvne  de  ('(">  montagnes,  tirant 
siir  la  coste  de  lEst,  se  fail  vne  vallee  lort  profonde,  y  au  dessous 
d  icelle  il  y  a  vne  spacieiise  campagne  cjui  a  force  niisseaux,  y  force 
bois  y  arbres.  II  y  a  aiissi  vn  ruisseau  deau  cliaude,  ou  liede,  fort 
l)onne  pour  beaucoup  de  ujaladies,  ou  les  malades  fo:it  forces  bains. 
Aupres  de  ce  ruisseau  il  y  a  nu  Conuent  de  Religieiíx,  relirezcomme 
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Hermites,  hommes  de  fort  bonne  vie,  qui  ont  esleu  ce  lieu  retire  pour 
|)asser  le  reste  de  leur  vie  liors  des  alTaires  hiimaines;  ils  sont  en  nom- 
bre  de  cinij  Prestres,  y  trois  Freres  Laics  poiír  le  seruice,  y  vonl  en 
grade  aiiance.  Vu  pt^ii  esloigiié  de  ce  Cuuiieiit,  il  y  a  vn  lieu  dans  la 
iiiesrne  vallée,  ou  se  Irouuenl  íorce  fournes  dou  sortent  de  la  fumée, 
eau  chaude,  claire  y  desliée;  d'autres  sort  comme  vne  paste  couleur 
de  cendre.  Les  vnes  sont  turt  grandes,  les  antres  plus  petites :  des 
vnes  sortent  vn  grand  brnil  y  hnrlemenl,  des  antres  vn  peu  moins, 
auec  mannaise  odenr  dtí  souíTre  y  salpestre,  anec  antres  particnlari- 
tez  qni  nont  point  de  iien  icy.  II  y  aussi  dãs  ceste  vallée  vne  notable 
qnantité  dean  retennè  fort  claire,  y  tres-froide,  ayant  en  longuenr 
deux  lienes,  y  demie  de  largenr,  là  ou  peuiieni  nager  y  se  retonrner 
des  nanires  de  grand  port.  Au  b  trd  de  ceste  eau  il  y  a  quelqnes  pe- 
tites fonrnes,  d"oú  sort  force  eau  chaude  auec  senteur  de  souífre.  De 
ces  petites  fournes  est  sortie  si  grande  qnantité  de  feu,  qu'il  a  espou- 
uêté  tonte  Tlsle,  ayant  este  precedi  dun  tremblement  de  terre.  Le 
Lundy  2  de  Septembre,  deux  heures  apres  minnict,  ce  feu  s"esl  le- 
ué  en  nuées  au  Ciei,  y  auec  des  estincelles  si  liorribles  y  hautes, 
qu'ils  se  descouuroient  de  toute  llsle.  De  ceste  eau  relenué  a  coulé  vn 
grand  ruisseau  de  feu  iusque^  à  la  nier,  (pii  est  à  deux  lienes  de  là, 
y  a  emporlé  tout  ce  qu'elle  a  trouué  deuant,  y  vne  montagne  nommee 
O  Pico  da  Cruzi,  laquelle  la  riuiere  de  feu  a  mis  dans  la  mer,  la  fai- 
sant  oster  d  oii  elle  estoit  de  la  portée  d'vn  mousquel  renforcé.  Le 
bruit  y  heurletnent  que  faisoient  les  rayons  de  feu,  causoienl  vn  tres- 
grand  estonnement,  y  estoient  en  si  grande  qnantité,  que  Ton  croyoit 
que  le  Ciei  s'estoit  conuerly  en  feu.  Les  maisons  d'vn  lieu  que  lon 
appelle  O  Foxiuinho,  (i)  ou  il  y  a  force  vigues,  y  aussi  de  deux  pa- 
roisses  qui  estoient  à  Tvn  y  Tantre  costèj  qui  sont  Ponta  da  Graça.  (2)y 
Pouoaça,  ^3 '  sont  tombées  à  terre.  sans  y  en  denieurer  au^-une  en  pied, 
y  beaucoup  aussi  au  Fayal,  qui  est  vne  paroisse  plus  esloignée,  y  est 
niort  qnantité  de  monde,  d'oú  ne  se  sçait  le  noinbre  certain,  que  de 
cinquant  deux  personnes  qui  estoient  dans  vne  hntte  de  bergers,  les- 
quels  sen  sont  enfuys  d'enx,  y  Ivne  arrinãt  à  sa  maison,  elle  tomba 
y  Ta  tua:  y  lanlre  a  dit  que  pour  les  cinquante  il  estoit  impossible 
quils  escliappassent  du  ruisseau  de  feu.  Le  iour  suinant,  ({iii  estoit 
le  Mardy,  toute  Tlsle  s'est  commencee  à  counrir  de  cendres  y  pierres 
ponces;  le  (>iel  s'est  obscnrcy,  y  tonsiours  de  plus  en  plus,  iusipies 
au  Mercredy  ou  depnis  vnze  heures  y  demie,  insijues  à  deux  heures 
apres  Midy,  le  Soleil  a  nié  tout  à  tail  sa  lumiere  y  clarté,  y  est  demeu- 
ré  vne  nuict  si  obscnre  y  noire,  connue  s'il  eust  este  au  milieu  de  Tlly- 
uer.  Le  monde  man'h(»it  tout  eslonné,  y  se  renconlroient  les  vns  les 
antres,  'sans  se  voir  ny  se  cognoistre:  y  poiu'  vdir  vne  processiõ  (jui 
alors  passoit.  il  a  este  de  besoin  d'allnmer  des  chãdelles  y  les  mettre 


(i)  AliAs— Foriiinlio.--(2)  Ponta  Garça— (3)  Povoayno. 
N."  ri3     -  Vol.  IX  -  1888. 
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aux  fenestres:  le  mary  ne  sçauoil  nonuelle  de  sa  femme,  ny  ia  femnie 
du  mary,  let;  enCaiis  n  auoient  uoiivelles  de  leiírs  peies,  ny  les  peres 
de  leurs  enfans:  loul  esitoit  en  confiision,  y  nulables  clanieiirs  au  iÀe\, 
demandanl  misericorde  y  pardoii  de  leiírs  fniiles,  eslans  dans  les  Egli- 
ses  nuict  y  ionr  ame  force  disciplines,  penilences  y  prieres.  lis  sy 
sont  failes  beaneoup  de  Processions,  de  sorte  qne  lon  croyoil  eslre 
au  dernier  ionr  du  lugen)enl.  y  iusíjues  aux  aniniaux  se  Ironuoienl 
tous  estonnez.  Le  Comle  y  Goiniernenr  assisloil  à  tout  auec  grand 
soing,  faisaiil  amis  plusienrs  qui  se  vouluicnl  du  mal,  esl.irgissanl  des 
prisonniers  qui  esloieul  en  prison  pour  des  ciimes  legers,  oblenanl 
aux  crimineis  pardon  de  leurs  parlies,  accnrdanl  ceux  qui  deuoienl 
auec  leurs  creanciers.  y  payanl  de  sou  propre  bien  les  debles  de  ceux 
qui  uauoienl  pas  dequoy  payer.  Le  Venilredy  le  iour  ap[wrul  vn  peu 
pJus  clair,  y  le  Samedy  encore  plus.  nonobslaul  qui!  y  auoit  lant  de 
cendres  par  le.s  rues,  (ju  il  estoit  (piasi  iinpossible  de  marcher  quauec 
grande  incomuiodilé,  y  dans  Villa  Kranca  esluil  la  poussiere  y  pierres 
ponces  sur  la  lerre  en  liauleur  de  qualie  doigls.  El  mesme  du  coslé 
du  Norl,  lerroir  de  cesl  ville,  lon  crainl  que  le  bestial  meure  tout, 
par  manque  de  pasture,  laquelle  il  ny  a  p(tint  espoir  dauoir.  si  Dieu 
n'y  pouruoil  par  sa  misericorde.  La  quantilé  deau  relenue  dont  nous 
auons  fait  menli(»n,  s'e>t  loute  seichee  pai  la  grande  violence  y  appro- 
chement  du  leu,  le(]uel  duroit  encore  le  septiesme  de  Septembre,  mais 
auec  moindre  rigueur.  Les  Hernutes  se  sont  en  allez  auec  le  sainci 
Sacrement.  sans  aucune  lesion  ny  empeschement:  Les  Religieuses  de 
Villa  Franca,  qui  sont  enuiron  soixanle,  se  sont  retirees  à  la  Cilé,  con- 
duites  doiicemêt  cinq  lieues,  y  sont  demeurees  dana  le  C(»nuent  de 
lEsperance,  qui  est  du" mesme  Ordre,  Les  Religieuses  de  la  ville  de 
Ruisseau  (irande.  (lut  aussi  laissé  leur  Conuent,  y  se  sont  retirees  à 
vne  maison  fort  esloignee  aux  cliamps.  Le  Capitaine  Major  de  Tlsle  de 
Sanla-Maria  a  eiivuyé  des  batteaux  sçauoir  s'il  y  auoit  encore  Isle,  ou 
si  elie  estoit  toute  bruslee,  à  cause  du  grand  feu  qu'ils  y  ont  ven,  à 
dix-huict  lieues  quelle  este  de  là:  De  I  Isle  Tercera  est  venii  aussi  vn 
batteau,  sçauoir  sil  y  auoit  du  nmnde  eschappé  du  grand  feu  qu*ils 
anoient  veu  y  ouy:  y  a  donné  relation  d  vne  denote  Procession  de  prie- 
res que  lEuesque  auoit  faite,  oíi  il  alia  nuds  pieds  y  lont  le  monde, 
auec  grasde  penitence. 

A  L'isBOi\NE,  I  Auec  toutes  les  periiiissions  net-es-  |  saíres.  |  P;ir  Pierrc 
Drasbecq,  Imprimeur  |  ilu  Roy  |  Anno  1630.  |  Est  conforme  à  r Original i  foit  à 
S.  Dominique  de  Lisboa,  ce  27,  de  Septein-  |  bre  16S0.  Signé,  F.  Thonias  de  Sainct 
— Dominique  MagiJtter.  \  Taxe  à  Lisbonne  en  cinq  legisttex.  ce  \  21.  Septembre  163f). 
Signé  Cabrad.  I.  F.  ]  Sahirat  Barreto. 
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XXXVII 
ANNO  DE  1652  <" 

ERUPÇÃO  NO  PICO  DE  JOÃO  RAMOS 

Informação  do  que  passou  na  Ilha  de  Sam  Miguel  com  os 

terremotos  de  terra  insendio  de  fogo  desde  dezanove 

do  mes  de  Outubro  athe  a  data  desta. 


A(js  (Jes  do  dito  mes  comessoii  a  tremer  a  terra  lentamente  que 
cada  nes  mais  coiilimiou  de  dia  e  iioute  per  espaço  de  noue  con  tan- 
tos e  iiotaiieis  aballos  que  jamais  se  conliecerão  em  oiilras  occaziões 
nesta  Ilha  parecendo  a  lodos  que  ella  se  acabana  porque  aquelle  en- 
lervallo  de  tempo  em  que  seçeuão  [cessavam)  se  conhecia  estar  a  ter- 
ra ahallançandosse  e  como  lançando  seus  abitadores  de  sy  não  fazen- 
do pella  devina  providencia  nas  cazas  desta  cidade  a  ruina  e  damnos 
que  de  sua  presseverança  e  vehemencia  se  devião  temer  e  somente 
na  Villa  de  Alagoa  e  seu  districto  que  dista  da  cidade  legoa  e  mea 
cituada  a  borda  do  mar  e  sobre  Ima  rocha  se  .^^entiram  assim  os  tre- 
mores mayores  como  seus  elfeilos,  cahindo  qua^i  todas  suas^  mora- 
ilas  e  as  que  ficaram  em  pé  muito  aruinadas  particularmente  o  con- 
vento que  nella  ania  de  Santo  Autonio  dos  Capuchos  e  pello  conseguin- 
te cazinhas  e  paredes  de  lodo  seu  districto  duas  legoas  ao  redor  com 
o  que  e  pellas  nonas  que  continuauão  das  mais  parles  e  lugares  da 
Ilha  pareceo  a  lodos  que  aly  e  naquella  procedia  a  causa  apontando- 
sse  alguas  tradições  dos  [)assados  c  a  experiência  prezenle  de  cpie  na 
mayor  parle  da  Ilha  e  quatro  legoas  ao  redor  desta  Villa  não  ouve 
nem  se  sentirão  tremores. 

Athe  que  sendo  hum  sábado  dezanove  do  passado  meya  hora  an- 
tes da  uoute  no  lugar  e  caminho  (pie  vay  para  a  Villa  da  Ribeira  (lian- 
de  que  se  reputa  pello  meyo  desta  Ilha  toda  e  o  mais  estreito  do  mar 
a  mar  delia  legoa  e  meya  desta  dita  cidade  e  hua  pequena  legoa  de 
norte  e  sul  da  dita  Villa  de  Alagoa  se  comessou  a  ver  hua  peípiena 
fumassa  entre  dons  piípios  ou  montes  dos  mayores  e  mais  levantados 
desta  Ilha  (jue  se  dizem  o  do  Payo  e  de  Joam  Ran)os  ao  coal  conte 
nuou   cada   ues   com  mais  impetn  lenãodo  ao  mais  alto  (2i  e   nuneris 


íl)  Ma  eruprâo  (l'este  atino  st;  U-atou  no  Vol.  III,  pa^.  Wá. 

(2)  Chamas?  pedras?  lia  a(|iii  falta  de  palavra.      (Nota  do  sr.  lirilo  lif-bfllo). 
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até  que  sendo  Ima  hora  da  noite  se  comessarão  ver  flamas  de  fogo 
com  os  niayures  bramidos  roncos  e  tam  medonhos  estrondos  que  de 
todo  se  acabava  o  mnndo  desta  pobre  Ilha,  leuanlando  ao  mais  alto 
nuuens  espezas  negras  e  com  grandes  penedias  que  no  ar  se  encon- 
Irauam,  quebranão  e  faziam  pedaços,  outras  que  deuião  tornar  ao 
centro  donde  saião  com  que  eram  mayores  os  estrondos,  outras  que 
vinham  rodando  pelío  Piqno  donde  rebentou  tam  abrazadas  que  cor- 
rendo cada  hua  parecia  hunj  ribeiro  de  fogo  e  finalmente  tudo  bua  vi- 
ua  braza  e  a  pee  se  eslanão  assi  cttnsumindo,  outras  se  meiião  no 
sentro  da  terra  e  parecendo  somente  de  algua  as  pontas  e  de  outras 
nem  sinal  que  ali  estiuessem,  outras  foram  fabricando  hum  nujnte  que 
chegou  a  ser  tam  alto  como  o  mesmo  do  fog(j  e  com  tanta  compostu- 
ra e  ai  te  que  parece  as  mãos  se  estiveram  aperfeiçoando  e  rebentan- 
do mais  o  dit(»  l*i(juo  per  duas  pailes  aly  mesmo  obrou  os  próprios 
effeitos  de  chamas  e  estrondos  e  penedias  levantando  outros  dous  mon- 
tes delias  com  que  de  hum  que  era  parecem  hoie  coatro  e  aly  per  to- 
dos elles  está  continuamente  fumegando  com  mais  e  menos  vehemen 
cia,  prezumindo  (jue  todos  viram  arazarse  pello  tempo  adiante  pella 
resistência  que  achou  ou  enj  o  ijue  se  dis  de  Joam  Ramos  seu  vezi- 
nlid,  em  o  qual  como  parece  já  arebenlou  o  fogo  e  assi  não  acha  ma- 
téria em  que  pegue  e  ainda  assi  com  grande  forssa  delle  e  dos  tre- 
mores e  aballos  se  lhe  fizeram  grandes  fendas  e  roturas  alguas  das 
quaes  se  lhe  não  acha  fnndo  com  paos  que  se  lhe  mete  e  aly  premita 
nosso  senhor  se  fique  e  consuma  com  o  grande  damno  e  perda  que 
tem  cauzado  em  todo  seu  senuito  nas  teiras  vinhas  e  paredes  arvo- 
res plantas  e  alguas  cazinhas.  mais  vezinha>  abrazadas  com  o  crecido 
das  sinzas  de  saVitre  e  emxofre  que  per  alguns  annos  daram  menos 
fruclo. 

E  ainda  que  o  damno  como  geral  he  considerável  o  mayor  foi  de 
Gonçalo  da  Costa  Coutinho  que  nessa  corte  está  per  senhorio  de  meyo 
monte  de  logo  e  terras  ao  seu  redor  principalmente  hum  serrado  de 
hum  moyo  de  terra  o  coal  se  cobrio  todo  de  penedia  e  em  muitas  das 
quaes  se  pode  fazer  o  fimdamento  de  hum  b;.luarte  alem  do  que  My 
se  sumirão  na  terra  com  a  fúria  com  que  vinhão  com  que  todo  vem  a 
ser  prodígio  e  viua  dor  e  perda  destes  moradores,  e  ainda  assim  nes- 
te mizerauel  estado  se  apiade  sua  deuina  prouidencia  delles  e  de  nos 
para  que  não  seia  mais  e  mal. 

Alguas  pedras  de  còr  amarella,  não  toda  que  parece  serem  do  en- 
xofre que  se  lhe  apegou,  outras  com  algum  salitre  dizem  huns  que  en- 
tendem que  [é)  finissimo.  ainda  que  de  ambas  couzas  pouca  matéria, 
outras  que  a  muitos  parecerão,  pelo  pezadissimo,  que  traziam  liga  de 
cobre,  outras  de  chumbo  e  assi  outras  sam  consumidas  do  fogo  que 
se  tornaram  levíssimas  e  nas  mãos  se  desfazem. 

E  duas  couzas  se  obseruarão  entre  tantas  que  quando  nos  terre- 
motos e  encendios  desta  Ilha  se  sentiram  geralmente  não  só  o  Villa 
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ysii)  {{)  mais  aiinJa  em  as  mais  Terceiras  de  que  ha  muitas  pessoas 
calilicadas  que  allirmão  que  aly  naquelle  cuutornu  comessaudo  por  a- 
quella  triste  villa,  fui  a  causa  total  que  nem  nas  mais  lllla^  nem  ain- 
da nesta  cumo  fica  dito  coatro  legoas  ao  diante  se  sentio  damno  nem 
tremor  (2)  a  outra  foy  que  i^aquelle  monte  donde  rebentou  o  incêndio 
coatro  e  seis  dias  antes  exprementaram  muitas  pessoas  que  ao  pee 
delle  pacentauão  seus  gados  e  vinham  a  darlhes  de  beber  que  os  nies- 
mos  animaes  não  comião  e  estauão  sempre  juntos  e  vnidos  como  an- 
tevendo o  damno. 

O  convento  das  Relligiosas  da  Villa  da  Ribeira  Grande  ameaça- 
das e  temerosas  juntamente  de  outros  incêndios  cujas  mt-morias  de 
bocas  e  fumos  tem  muito  vezinhas  a  seu  convento,  se  sairam  delle  e 
recolheram  a  huma,  hermida  e  cazas  de  hum  particular  da  jnrdição  da 
dita  Villa  de  que  fazeudomo  a  saber  deixando  a  minha  caza  com  os 
mayores  cuidado>  me  pus  a  caualo  a  animalas  e  as  fis  recolher  a  seu 
convento  com  toda  a  compostura  e  modéstia  que  se  esperaua  de  Iam 
honrradas  religiosas  e  despois  de  recolhidas  me  vim  a  esta  cidade  e 
achei  todos  os  conventos  de  Religiosas  atimoradas  e  correndo  hum  por 
hum  achei  em  todos  o  Senhor  exposto  fazeodosse  nesta  cidade  as  mayo- 
res penitencias  vottos  e  amizades  procigões  e  pregações  coíno  tam  gran- 
de cazo  pedia.  Puuta  Delgada  iO  de  novembro  de  1612  < aliás  1602). 

Luiz  Mendes  de  Vasamcellos. 

Original,  mas  só  a  data  e  assignafuru  autograplia. 
(Ardi.  nac.  da  T.  do  7'.,  Coll.  de  Ms.,  vol.  1104,  pag.  29õ.  (Hi 

Luiz  Mendes  de  Vasconcellos  só  foi  nomeado  Governador  deiS.  Miíiuel 
por  alvará  de  29  de  julho  de  1650,  e  por  isso  não  estava  em  S.  Miguel  em  1612, 
como  leo  o  sr.  Bi-ito  Rehello. 


(1)  Provavelmente  retere-se  á  ciitastroplie  de  Villa  Franca  do  (lampo  em 
1322. 

(2)  Este  paragraplio  está  muito  embrulhado  iia  redacção,  naturalmente  p(tr 
defeito  do  copista  que  |)assaria  a  limpo  a  minuta,  e  M^  para  au<>uientar  a  eon- 
fuzão  escreveu  ao  lado  por  sua  letra  -t7/Aí  da  Prnin-.  o  (\w  náo  se  jiercelH' 
bem  a  quo  se  refere.  (Esta  e  a  nota  seguinte  sud  da  sr.  ÍU  ito  liel/ello)' 

(3)  Este  volume,  como  outros,  eram  do  Goiíveuío  de  Nossa  Senhora  da 
Gracu  de  Lisboa. 
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XXXVIII 

ANNO  DE  1672 

ERUPÇÃO  NO  CAPELLO,  ILHA  DO  FAYAL 

Kii  abíiixu  iissignadd  vigário  próprio  d;i  Igreja  Parocliial  da  Sati- 
lissiiiiM  Tiiiidadc  htgar  do  Capello  desla  Ilha  do  Kayal.  Cerlefico.  que 
pelos  aiinos  de  i8á()  a  I83á  se  achava  no  Archivo  desta  mesma  Pa- 
rochia  hum  fragmento  de  liiim  Hvro,  (jiie  litiha  por  tiltdo  «Memorias 
da  Kregiiezia  do  (iapello»  do  próprio  (iiiiiho  d(i  Rtiverernlo  Diogo  Sua- 
res Sarrão.  primeiro  Vigário  pro|)rio,  que  1'oi  desta  mesiiia  Igreja  de- 
|)ois  do  logo  do  aimo  de  IG7á,  e  que  deixou  de  existir  em  o  dia  17 
de  julho  de  1700.  coutando  de  sua  idade  80,  pouco  mais.  <»  menos;  e 
por  esta  razão  julgo  ter  elle  nascido  pelo  anuo  de  l6áG:  'Ut  antes  do 
dito  fogo.  Este  fragmento  foi  ()or  muitas  xeju'^  visto,  e  lido  poi'  mim. 
ainda  (]ne  com  muito  custo,  ptdo  máo  estado  em  que  se  achava:  e  del- 
le  tii'ei  algumas  copias,  que  huma  d'ellas  lie  a  seguinte: 

«Tiveram  principio  os  tremores  de  lerra  nesta  a  áO  por  andar  do 
me/  de  setembro  de  l()7l,  sendo  estes  mais  fre(|nentes  de  noite:  fo- 
rão  se  anmentaiido  com  tão  forte  viollencia,  que  já  em  dezembro  do 
mesmo  .umo  horrorizão  os  viventes,  porque  os  animaes,  em  lognr  de 
indarem  |)astaudo,  corrião  para  a  parte  oposta  em  qje  sentião  o  tre- 
mor. Ainda  (|ue  a  estação  Invernosa  foce  a  mais  desabrida,  e  das  que 
temos  eui-ontradft  em  nossos  dias,  i]iie  as  ribeiras  nãíjcançavão  de  dia 
e  de  noite,  em  levarem  cazas,  e  ariarem  íorliferos  valjes:  cora  tudo 
l)arecia  (pie  a  terra  criava  de  dia  novos  alentos  para  seus  amiudados 
e  imptiiozos  movimentos. 

Pello  mez  de  fevereiro  de  l()7i  achando- se  o  povo  desta  fregue- 
zia  tanto  horrorisado.  que  começarão  a  dezemparar  suas  cazas,  e  abi 
lavão  em  [)equenas  barracas  conslriiidas  lã(j  somente,  humas  de  palfia 
e  outras  de  leivas. 

Este  lioiror  não  acompanhava  a  todos,  ponjiie  entre  elles  havião 
alguns  dos  nuns  abastados,  que  apoiados  a  hum  serto  capitão. ...  se 
abalançavão  a  perceguir  seu  Parodio,  para  ser  admittido  em  seu  logar 
liiin)  íilho  do  mesmo  (lapitão,  a  quem  o  dito  Parodio  tinha  instruído 
alhé  ser  ordenado 

Pello  uieio  dWbril  daqiielle  anuo.  em  hum  dos  dias  mais  brilhan- 
tes daquella  primavera,  tendo  precedido  a  iKjite  a  mais  tranquila,  que 
temos  visto,  ainda  que  a  terra  parecia  a  pêndula  de  hum  relógio,  que 
dtMuasiadamenie  se  «adianta,  antes  (jue  o  sol  doirace  o  simo  das  mon- 
tanhas, saio  da  sua  barraca  o  Parodio,  e  ciiculando  a  Igreja,  o  que  fa- 
zia todos  as  madrogadas,  para  examinar  alguma  mina:  acha  huma  das 
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porias  abfrta,  entra,  vè  (|iie  o  Ihesonreiro  ainda  arimava  algnma  le- 
nha na  loja  do  Cainaiini;  increpon  ao  dito  Ihesonreiro  de  praticar  lai 
proffanação;  esle  inelorizado  lhe  responde  mtnda  esta  não  he  a  maior 
que  hade  haver  hoje-i>  e  saio  apregadainenle.  Fica  o  Parocho  em  rcinje- 
ctnras,  mas  logo  lhe  occorre,  que  seria  m^is  prudente,  para  eviííir 
maiores  males,  o  relirarse  para  a  villa  da  Horta,  onde  hão  faltaria 
hnma  caza  religiosa,  que  o  acolhece  allié  qne  seus  inimigos  se  acalma- 
cem.  Volta  á  sua,  e  precipitadamente  se  põem  em  fuga  com  sen  escra- 
vo, única  pessoa  de  sua  familia.  Relira-se  da  estrada  para  não  ser  en- 
contrado, pelo  temor  qne  tinha  de  o  seguirem.  Ihoma  uma  vereda, 
que  lhe  parecia  liia  tinalisar  nas  incostas  da  Ribeira  Brava  mas  enga- 
nase  porque  a  vareda  só  chegava  ao  portão  de  hiun  bosque  qne  dis- 
tava da  povoaijão  tuim  8.°  de  legoa;  não  llie  convém  voltar,  atraveça 
denços,  e  copados  arvoredos,  sobe,  e  desajudado  por  seu  escravo  altas 
paredes:  com  voltas  e  revoltas  pelo  meio  dia  ainda  se  achava  a  oeste  da 
Ribeira  Brava  mas  já  na  estrada:  continua  sua  derrota,  atraveça  a  Ri- 
beira Brava,  sobe  parle  da  montanha,  e  tanto  que  avista  parte  dn  Kre- 
guezia  de  Caslello  Branco,  se  considera  livre  de  todo  o  prigo:  senla- 
se  a  discançar,  e  já  familiarizado  com  os  contínuos  movimenlns  da 
terra  dava  mais  valor  á  sua  desgraça  em  hum  paiz  estranho  sem  soc- 
corros  damigos  e  parentes.  Assim  se  achava  este  aflito  fugitivo,  quan- 
do deu  a  terra  hum  tão  forte  aballo,  acompanhado  de  hinn  urro  que 
parecia  \m\  espantoso  trovão:  e  estando  o  tempo  tão  claro,  logo  apa- 
receu o  cabeço  de  rilha  boi  coberto  de  huma  cinzenta  nuvem,  e  den- 
tro d'ella  sahião  de  quando  em  quando  urros  espant(»sos.  Segiiio  o 
tal  Parocho  seu  destino,  e  não  tardou  sahirem  lhe  ao  enconln»  dois  re 
ligiosos.  a  perguntarem  onde  tinha  rebentado  o  fogo.  O  PanHlm  só  .sa- 
tisfez em  narrar  o  qne  tinha  passado,  e  visto  naquelle  dia.  Os  religio- 
zos  ali  o  fazem  deter  athé  qne  voltando  <»  aconqtanhão  athé  seu  con- 
vento, que  foi  pela  noite. 

O  fogo  tanto  qne  arrebentou  em  huniíi  concavidade  no  simo  de 
Rilha-boi  lançou  duas  lavas,  hnma  para  o  norte,  e  outra  j)ara  o  sul. 
esta  gastou  menos  tempo  em  chegar  ao  mar:  destruindo  toda  a  povoa- 
ção da  Ribeira  Brava,  junto  com  a  Capella  da  Seidiora  da  Ksprança. 
onde  havia  um  cura  Parocho,  subordinado  a  antiga  Parochia.  A  do  nor 
te  gastando  mais  temp(»  parou  no  logar  chamado  os  l.ameiros:  mas  de 
pois  de  alguns  tempos  rebentou  em  hum  dos  taes  Lameiros:  foi  este 
o  fogo  que  destruio  toda  a  freguezia,  junto  com  Igreja  Parochial.  con- 
vertendo em  canlilados  rochedos  de  pedra  queimada  as  mais  férteis 
terras  de  toda  a  ilha:  (içando  os  habitantes  desln  hegnezia  reduzidos 
a  mais  extrema  pobreza,  os  quaes  poderão  saliir  |taia  a  parle  de  das- 
tello  Branco,  e  Cedros,  forão  felizes,  ainda  (pie  hião  mendigar  hiima 
esmola  ;  mas  os  (jiie  ficarão  acantuados  na  Ponle  ilos  Alfaialcs.  forão 
mais  dign(»s  de  compaixão  pelo  desastre  em  qtie  ao  depitis  se  virão. 
Vendo  estes  que  a  lava  da  parte  d((  sul  tinha  paradc»  logo  que  chegou 
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ao  mar:  e  da  p;irte  do  norte  chegará  alhé  aos  Lameiros,  julgarão  que 
o  fogo  por  ali  parava,  e  por  isso  se  acolherão  ao  Canlu  dos  Alfaiates, 
onde  alguns  de  ellcs  linhão  terras. 

Passados  algnns  tempos  vendo  ijMe  o  fogo  novamente  arebenta- 
va,  e  não  podendo  saliir  p.ira  um,  e  outro  lado  por  ali  ficarão,  espe- 
rando o  infeliz  instante  de  serem  victimas  de  sua  falnl  destruição.  Ain- 
da (jiie  o  fogo  não  passou  da  FnJMin  do  Toiío  ao  Este,  nem  da  Ponta 
Kniva  do  sid  [)aia  o  sndneste.  comlndo  as  fontes  se  qnebraráo,  e  a 
tnrra  não  se  [)odia  pizar  a  pé  nú,  as  plantações  e  mais  hervas  se  se- 
carão, de  modo  (jne  estes  de>gr.»çados  não  tinlião  cousa  n  aquelle  es- 
passo  de  campo  tão  curto,  que  lhe  service  de  secorro  para  a  vida. 
Deos  (piH  ntmca  se  esquece  daquelles  que  nelle  confião,  locou  vivamen- 
te os  corações  dos  habitantes  de  toda  a  ilha  mormente  os  habitantes 
da  Horta  para  com  suas  esmollas  sacorrem  estes  desgraçados  em  nu- 
mero d«'  70,  não  entrando  mulheres  e  crianças.  Kstas  esmollas,  athé 
a  mesma  agua  era  conduzida  em  peijiieuas  embarcações  ao  lagido  dos 
Alfaiates,  a  «piem  o  mesmo  mai-  sh  mostrou  grato  em  quanto  durou 
esta  neee>sidade. 

Em  março  do  anno  seguinte  comessou  a  terra  a  brotar;  animados 
com  este  convite  (»btiverão  de  seus  bemfeitores  algumas  sementes, 
que  lançadas  a  mesma  terra,  produzirão  em  muito  menos  tempo  do 
que  os  annos  antecedentes. 

Vdi  ne>te  mesmo  anno  que  elles  construirão  huma  Ermida  no  mes- 
mo logar  coberta  de  palha,  dedicada  á  Senhora  d(ts  Milagres,  que  sér- 
vio deParochia  athé  o  anno  de  1080  que  o  vigário  Diogo  Suares  Sar- 
rão  deo  [iiincipio  á  factura  da  nova  Igreja  Parochial » 

He  o  qnantit  pude  cijlher  do  dito  íragmento,  deixando  alguns  |§ 
por  os  não  poder  entender,  em  razão  dn  papel  estar  tão  desfeito  que 
pouco  011  naila  se  eulnude:  ainda  mesmo  do  que  levo  dito  me  custou 
a  jmitar.  mas  sem  faltai'  ao  mentido  vt^rd.ideiro  da  historia. 

Ainda  que  o  senhor  Bispo  L).  Fr.  (Clemente  Vieira  em  sua  vezita 
de  \  de  seteuíbro  de  1090  mandace  fazer  esta  memoria  circonstaucia- 
damente,  contudo  sempre  se  ometio  vários  factos  pelas  amiassas  dos 
|)areiites  do  tal  capitão  como  se  vè  uão  só  da  tradição,  se  nã(j  também 
o  conteiilarse  o  redalor  por  este  sigual. .  .  .quando  lhe  he  necessário 
declarar  seu  nome.  Estes  mesmos  amiassos.  ainda  existião  pelo  anno 
I70i  como  se  vè  da  vezita  do  senhor  Bispo  D.  António  (Caetano  da 
Rocha  de  10  de  outubro,  em  que  extrauhou  a  falia  de  se  comprir  o 
•  pie  ordenara  o  Bispo  D.  Frei  Clemente  Vieira. . .  . 

Passando  se  hmnas  poucas  de  paginas  do  mesmo  fragmento,  sem 
que  se  possa  conhecer  luuna  >ó  h-tra.  se  acha  uma  nota  que  parece 
ser  do  próprio  puidio  (Jo  Ueverendo  António  de  .Mello,  vigário  próprio 
que  foi  desta  Paiochia  pelo  anuo  de  17o7:  em  que  diz  o  seguinte:  — 
«He  tradição  bem  fimdada,  que  com  verdade  posso  afirmar,  que  o  vi- 
cário higitivii    á  linha  noticia,  dias  antes,  ijue  tencionavão  lançar  fogo 
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;>  sua  casa;  mas  como  na  madrugada  daqiielle  dia  vira  que  o  Ihesou- 
reiro  (Miiliilhara  a  loja  do  Camarim  de  lenhas,  cungecturou  que  éra  a 
Igrej.i.  Achou  se  o  Sacrário  iberlo,  e  examinadu  jjelo  Cura,  não  adiou 
SacrauiíMito.  Julga-se  (|ue  o  dilo  Vigário  o  consumira,  mas  se  disse  ou 
não  missa,  isso  se  não  pode  alirmar.  A  duvida  que  ha  de  ser  Francisca- 
nos, ou  Jezmtas  os  dois  rt^hgiosos,  que  sahirão  ao  encontro  do  Vigá- 
rio CugitiviK  he  provável  que  lossem  Jezuitas.  pelas  razões  seguintes— 
A  piqiiena  Imagem  da  Senhora  dos  Milagres,  que  levara  o  Reverendo 
Vigário  liigitivo,  Tti  restituída  pelos  .leíiiilas,  na  occazião  que  se  edifi- 
cou a  Krmida  dedicada  á  mesma  Senhora  no  Canto  dos  Alfaiates  (ho- 
je Canto  do  Comprido). 

Quizeram  us  Jezuitas  pôr  suas  armas  no  frontespicio  da  nova  Igre- 
ja; e  foi  tal  a  contenda,  que  elles  liverão  com  o  Vigário  Diogo  Soares 
Sarrão,  e  o  povu.  ipie  o  não  puderão  fazer,  mas  sim  as  puzerão  na 
Sacristia  dos  (Perigos  acima  do  1'rOiTicatorio  ipuri/icntorio?),  que  ainda 
hoje  se  conservão. 

Quando  o  fogo  arrebentou  segunda  vez  da  parte  do  norte  no  lo- 
gar  chamado  os  Lameiros,  fez  hum""  Morno  a  que  lhe  chamão  Pergui- 
nitos,  estes  ficavão  na  frente  da  casa  de  campo  do  Capitão  ....  onde 
se  achava  com  sua  fauiilia  na  cultura  de  suas  terras  n'aquella  occazião: 
este  logar  ainda  hoje  sh  chama  as  Cazas  Velhas.  O  sitio  em  que  se 
achava  a  Igreja  Parochial,  que  o  fogo  comsumio,  sem  (^ue  escapasse 
cousa  alguma,  se  chamava  Miga  no  Leite.  A  Capella  da  Senhora  da  Es- 
perança ao  sul,  hoje  se  chama  a  Cruz  da  Malha  de  lá.  O  cabeço  do  Bi- 
lha Boi  se  chama  hoje  Cabeço  do  Fogo,  o  que  se  acha  a  leste  deste, 
que  antigamente  se  chamava  Cabeço  do  Espi  dieiro,  hoje  he  o  Cabeço 
Verde.  A  Ribeira  Brava,  huje  Ribeira  do  Cabo.  A  Fajam  do  Toiro  no 
norte,  conserva  o  mesmo  nome.  A  Ponta  Ruiva  ao  sul,  hoje  se  cliama 
a  Assada.  A  antiga  freguezia  linha  três  estradas  alem  doutras  nmitas 
travessas,  e  veredas;  a  que  hia  para  a  parte  dos  Cedros  se  chamava 
o  Caminho  do  Rosa,  que  hoje  ainda  se  conserva  o  mesmo  nome.  A 
(jue  vai  para  a  villa,  caminho  do  Broio.  hoje  Canada  dos  Frades.  A 
que  hia  para  a  povoação  da  Ribeira  Rrava,  caminho  das  Camarinhas; 
hoje  caminho  do  Golarie,  Trupes.  Alto  dos  Cavacos,  e  Raposaia,  ou 
Barreiro. 

He  tradição  que  a  antiga  Parochia  se  compunha  de  ceííto  e  tan- 
tos fogos;  e  a  Capella  da  Senhora  da  E.^perança.  isto  he  a  povoação 
da  Ribeira  Brava  com  pouca  diíTerença  para  menos..  .  .A-. 

Faltanilo  algumas  paginas  no  lai  Fragmento,  a  primeira  (pie  se 
encontra  diz  o  seguinte:  (*) 

Fundos  [)ara O  Devino  Culto  do  Uevinissimo  e  Santíssimo  Senhor 
.lesus  Sacramentado  nesta  Par(jchia  da  Bialissima  (í  Santíssima  Trin- 
dade, freguezia  do  Capello  feito  pelo  anuo  de  \1'M. 


(•)  Tijiio  o  que  se  segue t'  cslninlio  ao  assumpto. 
N"  fia-Vol.  IX— 1888. 
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Oitenta  braças  de  largo  de  terra  em  todo  o  conijiriniento  desde 
as  barrocas  do  njar  ao  cume  do  Monte  da  Fonte,  de  que  se  paga 
de  foro  flxo  30  alqueires  de  Centeio,  e  5  gallintias,  pelo  Titulo  nas 
Notas  de  José  Rodrigues  Golarte  a  f.  159,  em  13  de  dezen»bro  de  1681. 

Dous  moios  de  terra,  que  trás  Manoel  Dutra  Bolcão,  e  seu  irmão 
Matheus  Dulra  Bokão,  de  foro  fixo,  pagando  annoalmenle  3  moios,  e 
35  alqueires  de  milho  pelo  Titulo  nas  Notas  de  Domingos  do  Amaral 
em  7  de  dezembro  de  1728. 

Foro  íixo  de  2<$y700  reis  que  paga  o  Reverendo  Vigário  Francis- 
co de  Sousa  Pereira,  do  Passal  em  que  mora;  pelo  Titulo  no  Cartório 
de  Francisco  Garcia  da  Rosa  de  21  de  março  de  1716. 

Paga  o  Alferes  Francisco  Dutra  dAndrade  de  foro  fixo  1?$Í300  rs. 
pelo  Titulo  no  Cartório  do  mesmo  Francisco  Garcia  da  Rosa  de  10  de 
fevereiro  de  1716. 

Paga  António  d'Avila  de  Betlencourle,da  villa,  de  foro  fixo  300  rs. 
duado  em  testamento  por  Leonor  Vieira,  emposto  nas  terras  do  Cas- 
tello;  pelo  litullo. .  .(não  se  pode  ler  mais). 

Paga  Pedro  de  Roas,  da  Villa,  o  foro  fixo  de  300  rs.  nas  vinhas  da 
Petrina  na  Fajam,  pelo  Titullo  nas  Nottas  de  António  Furtado  de  Meu 
donça  em  9  d'abril  de  1687. 

Paga  António  Silveira  Roiz  13  alqueires  de  milho  de  foro  fixo  pe- 
lo Titullo  nas  Nottas  de  João  Rodrigues  Golarte  do  primeiro  de  septem- 
bro  de  1681. 

Paga  os  herdeiros  de  António  Rodrigues  de  Mattos  15  alqueires 
de  milho,  e  5  de  senleio  de  foro  fixo,  pelo  Titullo  nas  Nottas  de  An- 
tónio Furtado  de  Mendonça  de  10  de  abril  de  1687. 

Paga  os  herdeiros  de  Manoel  Rodrigues  de  Sousa  29  alqueires 
de  milho,  e  20  de  senteio  de  foro  fixo  pelo  Titullo  nas  notas  de  João 
Rodrigues  Golarte  de  12  de  novembro  de  1680. 

Paga  Jorge  Furtado  9  alqueires  de  milho  de  foro  fixo  pelo  Ti- 
tullo nas  Nottas  de  Manoel  Rodrigues  Homem  de  4  de  abril  de  1730. 

Paga  João  Garcia  Golarte  30  alqueires  de  milho  de  foro  fixo,  pe- 
lo titullo  nas  nottas  de  João  Rodrigues  Golarte  de  2o  de  outubro  de  1681. 

Paga  os  herdeiros  de  Manoel  Roiz  de  Souto  13  alqueires  de  mi- 
lho de  foro  flxo  pelo  titullo  nas  Nottas  de  Manoel  Roiz  Golarte  de  8  de 
junho  de  1700. 

Paga  Felipe  Golarte  1^600  reis  de  foro  fixo  em  10  alqueires  de 
terra  pelo  titullo  nas  nottas  de  Manoel  Rodrigues  Homem  de  23  de  ju- 
lho de  1731. 

Paga  José  Garcia  Evangelho  pelos  herdeiros  de  João  Silveira  de 
foro  fixo  8  alqueires  de  milho  pelo  litullo  nas  Nottas  de  António  Ma- 
(liiiiia  de  4  de  abril  de  1730. 

Paga  George  de  Brum  e  Silveira  o  juro  do  capital  de  166?>667  rs. 
l»or  Escriptura  de  31  de  janeiro  de  1728. 

Paga  o  Capitão  Manoel  Dutra  do  Canlo  o  juro  do  capital  de  reis 
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2O8'$!00í)  pnr  duas  Escripturas;  a  primeira  de  3  de  dezembro  de  1725. 
e  a  segiuiila  de  4  d'abril  de  1730. 

P.iga  o  Alferes  Manoel  de  Ávila  de  Castello  Branco  o  juro  do  ca- 
pital de  80^000  reis  por  escripliira  de  37  de  dezembro  de  1730.' 

Pago  o  Alteres  Francisco  Dutra  o  juro  do  capital  de  12)Í000  reis 
por  escriptura  de  4  dabril  de  1730. 

Paga  J(jsé  de  Vargas  o  juro  do  capital  de  I6/$Í000  reis,  Escriptu- 
ra de  4  de  abril  de   1730. 

Paga  Autouio  Duarte,  João  de  Soito  George,  e  Manoel  Pires  o  Mos- 
so  o  juro  d)  capital  de  335000  reis,  Escriptura  de  26  de  jimho  de 
1719. 

Paga  José  Silveira  de  Castello  Branco  o  juro  do  capital  de  reis 
20^800,  Escriptura  de  2o  de  abril  de  1731. 

P.tga  António  Gomes  Soares,  e  Manoel  Pereira  Goularte  o  juro  do 
capital  de  16ííOOO  reis,  Escriptura  de  26  de  junho  de  1719. 

Paga  Francisco  de  Suuto  do  Norte  o  juro  do  capital  de  1 1/^000 
reis,  Escriptura  de  26  de  junho  de  1719. 

Paga  os  herdeiros  do  Sargento  António  da  Silva  do  Norte  o  juro 
docapit  d  de  2i))JJ3  reis,  p  )r  Escriptira  nas  Nottas  de  Nicolào  Dan- 
tas Barreto  de  15  de  março  de  1725. 

Destratou  Manoel  Silveira  de  Bittencourte,  de  Castello  Branco, 
uma  escriptura  de  60;5000  reis  e  Thomé  Garcia,  da  Villa,  outra  de  reis 
oOíiSOO  cujos  capitães  e  juros  de  5  annos  se  deve  carregar  ao  Mor- 
liomo. . .  .Aqui  se  achão  extripadas  duas  outras  paginas:  e  por  isso  me 
parece  que  esta  relação  hia  continuando. 

Nas  ultimas  paginas  do  mesmo  Fragmento  se  acha  hum  Index  das 
rendas  pertencentes  ao  Culto  da  Senhora  da  Esperança,  mandado  fa- 
zer pelo  o  111.'"°  e  Rev.""**  Vesitador  em  1731;  cujo  Index  vai  imcom- 
pleto  por  a  folha  seguinte  ilie  faltar  hum  pedaço;  e  do  que  pude  C()- 
Iher  o  vou  transcrever: 

Paga  Francisco  (ioularte  da  Lombega  de  foro  fixo  2^  alqueires 
de  trigo,  e  em  moeda  lr)í300  reis,  pela  escriptura  nas  nottas  de  Fran- 
cisco Homem  em  20  de  agosto  de  16í7  feita  antes  do  fogo  25  annos. 

Paga  o  Reverendo  Vigário  Francisco  de  Sousa  Pereira  de  foro  li- 
xo 600  rs.  impostos  em  2  moios  de  campo  no  sitio  da  Malha  por  es- 
criptura do  1.**  de  de/.embro  de   1713. 

Paga  Manoel  Garcia  de  Menezes  do  Canto  18  alqueires  de  milho 
de  renda  distratavel  por  escriptura  de  25  d'abril  de  1691.  Tabalião 
.losé  Garcia  de  Mello. 

Os  herdeiros  de  Mathias  Silveira  pagam  o  juro  do  capital  de  r.-is 
12^000  pelas  notas  de  António  Madruga  de  4  de  setembro  de  1725. 

O  Sargento  Francisco  Garcia  jiaga  o  juro  do  capital  de  23j>(M)(» 
rs.  pela  escriptura  nas  nottas  de  João  Pereira  Cardoso  a  f.  175  a  S 
de  setembro  de  1718. 

Os  herdeiros  do  Revd."  Cura   Manoel  de  Cima.   pagão  o  jmit  d. 
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capital  de  40^000  reis  por  escriptura  n^s  iioltas  de  Aiiloiiio  Madruga 
a  f.  107  de  13  d'oiilnljro  de  1716. 

Manoel  Giz  Furtado  paga  o  juro  do  capital  de  30?5>400  reis  por 
escriptura  nas  notas  de  Manoel  Hoiz  Honieni  a  25  de  abril  de  1731. 

João  Furtado  paga  o  juro  do  capital  de  8MK)0  reis  pelas  nottas 
do  Taballião  Domingos  do  Amaral  a  7  de  dezenjl)ro  de  1728. 

Domingds  Luiz  paga  o  }\uo  do  cajjital  de  12f>8()0  reis  pela  nota 
do  Taballião  Manoel  lU)iz  Homem  a  25  d  abiil  de  1731. 

António  Garcia  de  Andrade  paga  o  jnro  do  capital  de  18é«(K)()  rs. 
pela  nota  do  Tabalião  Domingos  do  Amaral  a  12  de  outubro  de  1728. 

O  Alferes  António  Futtado  de  Mendonça  paga  o  jnro  do  capital 
de  52^000  reis  pela  nota  do  Tabalião  Manoel  Roíz  Homem  a  25  da- 
bril  de  1731. 

Luiz  Fernandes  paga  o  juio  do  capital  de  6,í»400  reis  pela  Nota 
de  Manoel  Roiz  Homem  a  25  d' Abril  de  1731. 

António  Giz  Vieira  Escrivão  paga  o  jnro  do  ca|)ital  de  8í500(> 
reis  pela  noia  de  Domingos  do  Amaial  de  7  de  dezembro  de  172^. 

António  Silveira  Poiz  [)aga  o  juro  do  capital  de  86000  reis  pela 
nota  de  Domingos  do  Aniar;d  de  13  de  dezembro  de  1728. 

Do  meio  desta  pagina  para  baixo  senão  conliece  uma  só  leira,  e 
no  alto  da  seguinte,  (jue  lie  a  ultima  d(t  dito  fragmento  se  lè  o  se- 
guinte: 

O  que  tudo  consta  das  escripturas  na  arca  desta  Parochia  e  ín- 
dice nos  livros  da  mesma  arca. 

Cousta  de  bum  avulso,  que  no  anuo  de  1744  se  mandou  fazer 
três  Imagens  da  Seidiora  da  Esperança  para  com  ellas  se  bir  tirar  es- 
mollas  no  Brazil,  para  com  ellas  se  acabar  a  factura  da  Igreja;  mas 
Dão  consta  que  viessem. 

NB.  Ainda  que  esta  freguezia  depois  do  fogo  ficou  a  mais  pobre  des 
ta  liba,  com  tudo  não  me  atrevo  a  cbamar-llie  [)obre:  seu  terreno,  pos- 
to que  pedregoso,  lie  o  mais  corioso  de  toda  a  Ilha:  elle  seria  o  mais 
rico  deste  paiz,  se  não  fos.^-e  a  moleza  em  que  são  criados  seus  babi- 
tautes.  A  providencia  todos  os  dias  lhe  apresenta  os  mais  sólidos  meios 
para  a  sua  felicidade,  mas  elles  cegos  pela  moleza  os  desprezão. 

Posto  que  o  terreno  he  árido,  produz  sem  cultura  alguma  o  Fe- 
degoso, Marujo,  Fel  da  Terra,  Nevada,  Alfavaca,  Agremonia.  Macella  e 
outras  muitas  plantas  medecinaes.  A  Amoreira  se  acha  nos  Mistérios  bal- 
dios. Os  Tomateiros  para  a  panella,  as  azedas  (vulgo)  Baldroegas,  se 
encontrão  pelos  caminhos.  Coelhos,  os  há  em  tanta  abundância,  que 
os  Lavradores  cliegão  a  botar  veneno  para  os  matarem.  A  Pomba  faz 
tanto  estrago  ás  uvas  que  os  Proprietários  se  vêem  obrigados  a  vi 
giar,  cada  buni  os  seus  prédios:  ou  pagarem  a  (juem  ande  dando  ti- 
ros secos  para  expantar,  o  que  ás  vezes  nada  aproveita. 

He  tal  a  moleza  dos  habitantes  desta  Freguezia  que  podendo  re- 
ter aguas  no  inverno  em   largos  e  compridos  possos,  para  gasto  de 
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seus  animaes;  só  se  coDlenlãu  em  fazer  huiis  piquenos  caldeiíainsi- 
nhos,  que  nãu  llie  pode  dar  agíia  para  mais  de  quinze  dias:  vendo-se 
obrigados  em  a  liirein  buscar  nu  tempo  do  estio  aus  Mattos,  em  qne 
gaslão  por  cada  buma  vez,  hiima  manhã,  ou  hnma  tarde.  Sendo  u  Ca- 
beço do  Fogo  pela  parte  do  sul  coberto  de  ateia,  qne  no  tempo  do 
Estio  o  vento  a  faz  levantar  em  denças  nuvens;  lie  ali  que  na  fialda 
deste  Monte  (isto  hé  no  fim  da  areia)  quiz  a  Providencia,  mostrar  o  seu 
poder. 

FIM 

Esta  ienil)ruii(;a  foi  tirada  á\mr,\  copia  que  foi  exlrahida  dos  projirios  li- 
vros da  Eííreja  Parochial  da  freguezia  do  Capello. 

Oíferecida  em  1884  á  Redacção  do  Archivo  dos  Arores  pelo  sr.  capitão  cie 
Oagadores  il  Hcnrifiue  José  das  Neves. 


XXXIX 

ANNO  DE  1713 

Sobre  a  grande  esterilidade  dos  Ginetes,  no  anno  de 
1713  por  causa  dos  tremores  de  terra. 

Diz  o  Juiz,  e  Graneleiro  do  Ingar  dos  Ginetes  termo  desta  Cida- 
de de  Ponta  Delgada  ipie  depois  de  terem  noticiado  aos  Officiais  da 
Camará  que  o  povo  do  dito  lugar  não  tinha  em  si  mantimento  que  o  [)U- 
desse  sustentar  ainda  com  os  trigo*^  do  exame,  mais  que  somente  athé 
o  mez  de  março  pelas  rasões  notórias  da  grande  esterelidade  do  an- 
no como  da  perdição  dos  milhos  por  causa  das  grandes  tormentas,  e 
dos  primeiros  terremotos,  e  poiíjup  com  o  grande  tremor  da  leria  que 
sucedeo  em  a  noute  de  O/'  feira  8  do  corrente  mez  de  dezembro  se 
acabou  de  arrasar  o  dito  iiig.M'  não  somente  na  principal  parle  da  fre- 
guezia,  mas  ainda  no  anexo  curado  da  Várzea  sem  ficar  Igreja,  ou  casa 
alguma  em  pé,  antes  todas  sem  excef)ção  abalidas  ficando  lãobem  iii- 
tupidos  os  caminhos  com  as  quebradas  das  rochas  e  barreiras  de  tal 
sorte  que  não  tendo  o  |)ovo  do  dito  lugar  abrigo  algum  para  salvar 
as  suas  vidas,  desampararão  o  citio  do  diio  luiíar,  v  seus  liens  mt» 
veis,  e  semoventes,  e  em  prociçõens  devididos  íoiiirão  com  seus  pa 
rochos  a  recollierse  em  outros  lugares  ainda  (pie  Ião  faiiiiiilos,  menos 
arruinados,  e  pelo  impedimento  e  tapume  dos  caminli(»s  não  podem 
salvar,  nem  conduzir  suas  rezes,  bestas,  e  porcos,  nem  o  poiuo  mi 
lho.  e  Irigo  que  lem,  nem  o  do  exame  pertencenie  aos  seiíhoiios  das 
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lerrasi  do  dilu  lugar  que  estava  enlregue  a  elle  suplicante  graneíeiro 
por  ordem  dos  otíiciaes  da  camará:  e  porque  o  caso  he  muito  fortuito, 
e  não  he  possivel  a  eles  suplicantes  guardar  o  trigo  do  dito  exame, 
nem  o  mai.s  do  dito  lugar,  nem  conduzilo  indo  valerse  do  Governador 
desta  lilia  assiu)  parM  mandar  companhias  abrir  de  novo  os  caminhos 
e  conduzir  os  mantimentos  lhe  dèo  o  dito  Governador  em  resposta  que 
recorressem  aos  Vereadores  quanto  aos  mantimentos  e  sua  condução, 
e  que  sendo  aos  ditos  Vereadores  necessárias  as  companhias,  eles  de- 
[irecarião  ao  Sargento  Mór  que  nesta  cidade  linha  as  suas  vezes;  e  por 
quanto  a  preça  e  urgência  não  dá  lugar  a  que  se  possa  recorrer  aos 
Vereadores  eu)  Gamara,  nem  esperar  dias  de  despacho  da  vareação,  P. 
a  Vm/  Snr.  Dr.  .luiz  de  Fora  seja  sei  vido  mandar  nothiíicar  com  o 
theor  desta  Petição  aos  senhorios  dos  trigos  dos  exaujes  para  (jue  man- 
dem tomar  conta  e  entrega  dele  cada  hum  do  que  lhe  tocar  em  teruK» 
de  24  h(jras  sohpena  de  haver  a  perda  pelos  ditos  senhorios,  que  se- 
rão dados  em  rol  a  ofTicial  de  fé;  e  outrosim  que  Vm.*  mande  passar 
Precatório  para  o  Sargento  Mór  mandar  gente  das  companhias  abrir 
os  caminhos  intupidos,  ou  que  sendo  necessário  mande  Vm.*'  ajuntai' 
os  Veriadores  e  Procurador  do  Gonc.eilho  para  se  lhe  aprezentar  esta 
l*etição  e  dela  deferirem  a  que  a  mesma  Petição  se  tombe  uos  livros 
da  camará  para  constar  do  seu  requerimento.  E  R.  \I^.  Requeirão  os 
suplicantes  aos  olíiciaes  da  Gamara  para  provarem  sobre  esta  matéria 
como  cousa  pertencente  a  eles,  pois  os  artigos  se  achão  por  sua  con- 
ta pela  sua  determinação,  e  para  se  deferir  a  esla  tão  justa  suplica  não 
he  uece>sario  (jiie  seja  em  camará  por  disposição  da  ley.  Ponta  Del- 
gada de  ilezembro  lá  de  \'\'.i.  Silvíiira.  NoIjeMssimos  Vereadores  e 
Procurador  do  (Concelho  os  suplicantes  atraz  declarados  apresentão  a 
cada  hum  de  Vm."  em  particular  a  Petição  que  fizerão  ao  Dr.  Juiz  de 
Kora  Prezidente  da  (Gamara,  e  o  Despacho  ipje  o  dito  Dr.  Juiz  de  Fora 
|)roferio.  P.  a  Vm.'"  vejão  sua  narrativa,  e  delirão  a  sua  Petição  nas 
Ires  clausulas  delri.  E  R.  M.^  Pelo  meu  voto  sendo  aprovado  pela  maior 
|iarte  dos  Olíiciaes  da  Gninara  meus  companheiros  mando  que  logo  se 
notefKjuem  os  senhorios  dos  trigos  do  exame  que  os  suplicantes  de- 
rem a  rol,  e  que  .se  passe  Precatório  para  o  Sargento  mór  desta  cida- 
de mandar  cabos,  e  gente  da  melicia  da  onlenança  dos  lugares  vezi- 
nhos  a  desentupir  os  caminhos,  e  que  no  dito  Precatório  se  traslade 
esta  Petição,  e  Replica,  e  que  se  guarde  a  própria  para  se  tombar  no 
livro  da  (Gamara,  e  que  outro  sim  se  notefique  os  carreiros  que  forem 
necessários  para  em  seus  carros  e  bestas  conduzirem  os  bens  dos  su- 
plicantes para  o  lugar  que  eles  mandarem.  Ponta  Delgada  lá  de  de- 
zembro de  1713.  (barreiro.  Medeiros.  Amaral.  Silveira. 
iRef/isfada  no  liv.  2."  do  Registo  da  Camélia  de  P.  Ddyadn  a  f.  347) 

Esta  copia  feita  pelo  Dr.  Francisco  (>aetano  de  (larvalho,  é  pre('iosa  por  que 
a  follia  (lo  livro  foi  arranraiia  v  não  existe:  como  se  disse  no  Airhivn  rfos  Açores. 
Vol.  Ill,  p.  'm- 
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XL 
ANNO  DE  1755 

O  anno  de  17^5  foi  por  muito  tempo  conliecido  nas  ilhas  das  Flo- 
ras e  Corvo  pelo  anno  do  abalo,  em  rasão  de  se  ver  ali  no  1.'°  de  na- 
vembro  sair  o  mar  do  curso  natural,  retrocedendo,  deixando  o  fund(j 
;i  descoberto  em  distancia  de  mais  de  cem  braças,  e  entrando  pela  ter^ 
ra  dentro  outro  tanto,  ou  pouco  menos. 

N'aquelle  dia  e  anno,  tristemente  assignalados  pela  cataslrophe 
succedida  em  Lisboa,  em  todas  as  ilhas  dos  Açores  houve  signaes 
mais  ou  menos  salientes  de  tão  desastroso  phenomeno. 

Nas  Flores  e  Corvo,  onde  os  tremores  de  terra  são  desconheci- 
dos, memorou-se  longo  tempo  o  abalo  do  {.^  de  novembro  de  1755; 
sendo  depois  d'islo  o  mais  notável  acontecimento  (jue  se  pôde  altri- 
buir  a  terreniotos,  o  que  sncceden  em  1799,  onde  na  pov(»ação  deno- 
minada Lagedo,  nas  Flores,  principiaram  pelas  duas  horas  da  tarde  a 
abala r-se  vários  rochedos  e  terras  cultivadas  de  trigo,  que  se  andava 
ceifando,  e  em  menos  de  uma  hora  ficaram  as  terras  de  iníiames  re- 
volvidas e  viradas  debaixo  para  cima,  e  vice- versa. 

[Almahach  do  Archipdago  dos  AawfS  pam  1S67,  {xjr  Francisco 
Maria  Supico,  p.  1(50.) 


XLI 
ANNO  DE  1841 

Representação  da  Camará  Municipal  do  Concelho  dâ 

Praia  da  Victoria  na  Ilha  Terceira,  datada  de  16  de 

ag-osto  de  1843,  relativa  ao  terremoto  que  em  16 

de  junho  de  1841  reduziu  a  ruinas  aquella  vil- 

la  e  outras  povoações  do  mesmo  concelho. 

Senhora. 

A  camará  unuiicipal  da  muito  noliivcl  Vilhi  da  Pi.iia  da  Viclmia, 
no  districto  adminislralivo  de  Anma   do  Heroisiiio.   .loiniad;!   dd  mi;ií> 
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profundo  respeito,  vem  aiile  o  régio  throno  de  Vossa  Magestade,  co- 
mo orgã(j  dos  senlimenlos  dos  povos  de  lodo  o  miinicipio  que  admi- 
íiislra,  implorar  uma  grMy.i,  a  m.iii  relevante  que  Vossa  Magesiade  pô- 
de fazer-llies. 

Não  é,  Senhora,  a  li>onja,  não  é  a  adulação,  nem  o  servilismo,  é 
sim  a  gratidão  (jue  hoje  impõe  aos  representantes  o  sagrado  dever  de 
se  mostrarem  gratos  e  reconhecidos  ao  seu  bemfeitor.  aquelle  que  fa- 
zendo toar  a  sua  vo^  ante  Vossa  Magest.ide  e  os  representantes  da 
nação,  o  éco  foi  soar  nas  cortes  das  nações  amigas  e  allliadas  que  cofn 
|)asmo  a  ouviram  e  com  compaixão  a  abraçaram,  coucorrendo  a  porfia 
com  donativos  para  soccorrer  estes  povos  infelizes,  que  em  um  mo- 
mento virão  retJnzidos  ao  nada  seus  lares,  e  d  esta  sorte  condemiiados 
;'i  peregrinação  pelos  campos,  quaes  outros  forasteiros  e  vagabundos. 

No  momento  em  (jue  o  terremoto  do  fatal  dia  Í5  de  junho  de  mil 
oitocentos  (juarenla  e  um  reduziu  a  total  ruina  esta  Villa  e  grande 
parte  das  parochias  circumvisiufias,  o  Kx.""*  José  Silvestre  Ribeiro,  en- 
tão administrador  geral,  e  hoje  governador  civil  d'este  dií.tricto,  voou 
a  soccorrer  este  povo  infeliz,  e  desde  então  até  hoje  ainda  os  seus 
maiores  disvelos  não  cessarão  de  derramar  sobre  elle  toda  a  sorte  de 
benefícios.  ^ 

Na  fatal  crise,  a  fome  quiz  entranhar-se  nas  cabanas  dos  foragi 
dos:  uma  força  superior  se  oppoz  áquella  voragem  á  boca  dos  alber- 
gues onde  as  victimas  jazião,  e  lá  foram  ser  visitados  pelos  alimentos 
que  este  grande  homem  lhes  enviava  diariamente. 

O  segundo  soccorro,  Senhora,  ministrado  a  todos  os  infelizes,  fo- 
ram as^consoiadoras  exhortações  no  transe  lastimoso  a  que  se  virão 
reduzidos,  (jue  mais  valiam  que  o  próprio  alimento,  e  que  no  coração 
dos  attribiilados  faziam  desap[»arecer  tod;i  a  idéa  do  terror.—  Em  se- 
guimento. Senhora,  uma  cadeia  de  grandiosos  prodígios  .se  tem  segui 
do,  prodígios  tão  singidares  que  por  cerlo  não  terão  sido  imitados. — 
Km  uns  annos  de  assíduos  trabalhos.  Senhora,  esta  Villa,  seus  contornos, 
e  as  demais  parochias  circumvisinhas,  se  ;icham  reparadas  de  suas  ruí- 
nas, seus  donos  recolhidos  em  suas  habitações,  que  hoje  pela  benefi- 
cência se  acham  mais  bellas  que  d  antes  era;u.  -Durante  este  tempo 
a  torrente  dos  bjneticios  tem  sido  um  manancial  de  copioso  maná,  que 
a  mão  liberal  da  Providencia  derramou  sobre  estes  povos,  como  para 
saciar  a  sètie  de  fazer  bem  do  Ex.'°"  (lOvernador  Civil,  que  a  mesma 
Providencia  lhes  deparou,  como  |)ara  remédio  e  lenitivo  dos  males  que 
soffreram. 

Todos,  Senhora!  perderam  seus  lares,  todos  ficaram  reduzidos  á 
penúria:  todos  cobertos  de  amargura:  to<los  rodeados  de  afflicções  o- 
Ihavam  de  longe  com  lagrimas  de  sangue  [)ara  o  l(»gar  a  que  com  u- 
lania  chamavam— Villa— e  sua  casa,  mas  que  não  viam  mais  que  um 
montão  de  ruínas!!  Os  mais  miseráveis," os  mais  indigentes  foram  os 
primeiros  (pie   attrahíram  os  disvelos,  e  njiibaram  a  attenção  do  seu 
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bemfeitor.— A  (laz,  a  concórdia,  e  a  liarinonia,  e  a  moderação  por  tan- 
tas ve/.es  reCiimmeiídadas  nas  ^uas  consolid  iras  exliorlações  foram  ou- 
tros tantos  benefícios  <]ne  estes  povus  collieram. — Incansável  em  visi- 
tal-os  em  sens  novos  lares,  não  cessa  de  .>e  empregar  no  seu  bem  es- 
tar.— A  camará.  Senhora,  não  póiie  abranger  nas  suas  curtas  idéas  a 
descripção  dos  benefícios  gue  todos  os  povos  d'este  municipio  têem  re- 
cebido, e  continuam  a  receber  do  seu  Governador  Civil.— A  nossa  Vil- 
la  acha-se  reeddicada,  com  mais  elegância  (jue  d'antes  tinlia.  — Tudo, 
Senhora,  se  deve  a  este  grande  homem:  foi  elle  o  que  fimdou  os  pri- 
meiros alicerces  da  nova  Villa,  foi  elle  que  a  concluiu,  seja  elle  pois 
quem  receba  as  recompensa  de  tantas  fadigis  pela  conclusão  d  esta 
grande  obra,  que  immortalisará  seu  nome  nas  paginas  da  vindoura 
historia,  e  a  quem  a  naçã(j  deve  de  render  os  maiores  serviços. 

É  pois  a  vez  da  gratidão,  são  os  abaixo  assignados  membros  does- 
ta camará  municipal,  conjunctamente  com  o  administrador  d'este  con- 
celho, e  todos  os  povos  do  mesm )  (jue  hoje  ante  o  throno  de  Vossa 
.Mageslade,  ante  a  Nação,  imploram  e  pedem  a  Vossa  Magestade  se 
digne  conceder-lhes  a  graça  especial  de  nomear  Barã »  da  muito  notá- 
vel Villa  da  Praia  da  Vicloria  ao  Ex.™"  José  Silvestre  Ribeiro,  actual 
Governador  ( jvil  deste  districto,  não  só  em  attnnção  aos  serviços  pon- 
derados, e  por  ser  elle  o  que  mais  se  tem  distinguido  em  promover  o 
bem  estar  dos  povos  d'este  districto,  mas  também  por  ter  livrado  das 
garras  da  indigência,  e  da  consternação,  um  sem  nufnero  de  victimas 
a  quem  ministrou  asylo,  que  sem  elle,  Senltora,  teriam  pago  o  tribu- 
to da  mais  tyranna  morte. 

Nós,  Senhora,  lhe  devemos  o  nosso  asylo,  nós  lhe  devemos  a  nos- 
sa vida:  é  credor  a  lodos  os  nossos  elogios,  e  a  toda  a  nossa  gratidão. 
— Nós  lhe  rendemos  tudo:  tudo  merece  de  nós;  assim  mereça  a  nos- 
sa supplica  ser  benignamente  acolhida  por  Vossa  Magestade,  em  cujas 
augustas  mãos,  com  o  mais  profundo  respeito,  a  depositamos,  com  a 
viva  esperança  de  sermos  attendidos. —Vossa  Magestade  já  em  mil  oi- 
tocentos triíita  e  sete  mostrou  a  sua  magnanimidade  para  com  esta 
Villa,  no  honorifico  titulo  com  (|ue  galardoou  a  sua  fidelidade^  deixan- 
do empenhada  a  sua  gratidão. 

Esta  camará  na  sua  representação  de  dezeseis  de  Março  de  mil 
oitocentos  quarenta  e  dois  pediu  a  Vossa  Magestade  se  dignasse  con- 
servar no  governo  (feste  districto  aquelle  grauile  homem,  pois  que  o 
retiral-o  d'aqui,  todo  o  districto  reputaria  por  uma  calamidade  a  sua 
saida,  tal  é  o  amor  que  os  povos  lhe  dedicam!  Vossa  Magestade  por 
effeitos  da  sua  maternal  bondade  attendeu  a  tão  justa  supplica,  e  ago- 
ra na  concessão  implorada  tornará  mais  vivo  o  seu  reconhecimento.— 
Deus  guarde  a  Vossa  Magestade  como  todos  desejamos  e  havemos 
mister. —Villa  da  Praia  da  Victoria  em  vereação  da  Camará  Munici- 
pal de  dezeseis  de  Agosto  de  mil  oitocentos  quarenta  e  três.  João 
Borges  Pamplona,  1'rezidente  João  de  Sousa  Nunes,  Vereador  João 
N."  53    -  Vol.  IX  —  1888.  ' 


437  ARCHIVO  DOS  AÇORES 

José  Pinheiro,  Vereador — José  Borges  Linhares,  Vereador, —  O  Admi- 
nistrador do  Concelho,  Francisco  de  Paula  Leal  Borges  Pacheco,  Josr 
Francisco  de  Paula,  Secretario. 

Está  conforme.— Secretaria  da  Camará  Municipal  da  Villa  da  Praia 
da  Victoria,  16  de  Agosto  de  1843.  —  O  Escrivão  da  Camará,  Joki' 
Francisco  de  Paida. 


Offlcio  de  remessa  que  acompanhava  a  representação 

III.""'  e  Ex."'"  Sr. — A  camará  municipal  d'esta  muito  notável  Villa 
da  Praia  da  Victoria  tem  a  honra  de  enviar  a  V.  Ex.*  a  inclusa  copia 
authentica  da  original  representação,  que  n'esta  mesma  data  remette 
ao  Governo  de  Sua  IMagestade. 

A  camará  sente  não  ser  dotada  das  mais  sublimes  expressões  com 
que  podesse  significar  ao  mesmo  Governo  de  Sua  Magestade  o  quanto 
ella,  e  bem  assim  os  habitantes  d'este  coíicelho,  se  acham  penhorados 
pelo  excessivo  zelo  e  reconhecido  patriotismo  com  que  V.  Ex.*  se  tem 
desenvolvido  na  reedificação  desta  Villa,  pois  que  a  Providencia  dan- 
te  mão  o  conduzio  a  este  archipelago;  porque,  a  não  ser  assim,  certa- 
mente ainda  hoje  esta  Villa  não  seria  mais  que  um  montão  de  ruínas, 
e  seus  pobres  habitantes  se  teriam  visto  na  stricta  necessidade  de  ;> 
abandonaren)  sem  esperança  alguma  de  um  dia  poderem  n'ella  achar 
apoio. 

Digne-se  pois  V.  Ex.*  de  acolher  com  a  sua  costumada  benevo- 
lência aquellas  ainda  que  rústicas,  mas  sinceras  expressões,  filhas  tão 
somente  da  sua  gratidão,  esperando  por  isso  que  V.  Ex.^  lhe  saberá 
desculpar  uma  tal  ousadia. 

111."^°  e  Ex.*""  Sr.  Governador  (>ivil  do  Districto  Administrativo  de 
Angra  do  Heroísmo. — João  Borges  Pamplona. 


Na  conformidade  da  representação  supra  se  dirigiu  também  ao 
governo  a  camará  municipal  do  concelho  de  Angra  do  Heroísmo  em 
3  de  julho  de  1841  e  31  de  dezembro  de  1842  e  ainda  em  datas  pos- 
teriores renovaram  as  suas  representações  as  duas  camarás  munici- 
paes. 
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l);i  poesia  de  Alexandre  Herculano,  intitulada—  Tiislezas  do  Des- 
/í'/7'o  — se  exlrahio  a  seguinte  descripção  dos  elTeilos  vulcânicos: 

Eu  já  vi  n'uma  ilha  arremessada 
Ás  solidões  do  mar,  entre  os  dous  mundos, 
Vestígios  de  volcões  que  hão  sido  extinctos 
Em  não-sabidos  séculos.  Scinlillam, 
Aqui  e  alli,  nos  areientos  plainos, 
Onde  espinhosas  sarças  só  vegetam, 
Restos  informes  de  metaes  fundidos 
Pelas  chammas  do  abysmo,  entre  aíTumadas 
Pedras  que  em  parte  amarellece  o  enxofre, 
Que  a  lava  em  rios  dispersou,  deixando 
Só  delle  a  côr  em  lascas  arrancadas 
Das  entranhas  dos  montes  penaschosos. 
A  natureza  é  morta  em  todo  o  espaço 
Que  ella  correu,  no  dia  em  que,  rugindo, 
Da  cratera  fervente,  à  voz  do  Eterno, 
Desceu  ao  mar  turbado,  e  elle,  escumando, 
A  engoliu  e  passou,  qual  sumiria 
De  soçobrada  nau  celeuma  inútil. 
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Carta  do  Bispo  d' Angra  ao  Ministro  do  Reino  José  Sea- 
bra da  Silva,  de  27  de  setembro  de  1794,  sobre  a 
moeda  falsa. 

III.'"''  e  Ex.""  Sr.— Depois  de  haver  dado  conla  a  Sjia  Magpslade. 
pela  Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  do  Reino,  em  Março  próximo 
passado,  com  o  adjunto  ao  Governo  interino,  o  Corregedor  desta  co- 
marca, e  também  cumo  bispo  desta  Diocese,  e  participado  igualmen- 
te a  V.  Ex.*,  do  deplorável  estado  em  que  se  achavam  os  habitantes 
destas  Ilhas,  com  o  giro  da  moeda  falsa,  que  aparecendo  e  diariamen- 
te augmenlando-se,  ia  pondo  aos  povos  na  maior  indigência  e  conster- 
nação, e  que  este' acontecimento  pedia  remédio  eficaz  e  prompto,  ven- 
do eu  de  presente  que  este  mal  tem  crescido  e  que  a  providencia  de 
o  atalhar  se  tem  demorado,  sem  duvida  em  razão  dos  outros  muitos 
importantíssimos  negócios,  de  que  V.  Ex.*  e  os  mais  Ministros  de  Es- 
tado estão  incumbidos;  e  vendo  eu  também  que  estes  povos  c(»m  pas- 
sos de  gigante  caminham  á  ^^ua  ultima  e  total  ruina.  sou  segunda  vez 
obrigado  a  pôr  na  Real  presença  de  Sua  Magestade  na  conta,  que  in- 
clusa lemetto.  os  funestos  successos  que  desde  então  a  esta  parte  tem 
acrescido,  e  o  que  eu  tenho  obrado,  despido  do  menor  interesse,  e  só 
com  os  olhos  na  tranquilidade  desta  Republica. 

O  General  defuncto.  querendo  obviar  os  damnos  que  em  seu  tem- 
po se  principiaram  a  sentir  com  o  giro  d.t  moeda  falsa,  fez  publicar 
tmi  Edital  em  24  de  fevereiro  de  179;].  em  que  mandou  que  só  cor 
resse  o  dinheiro  de  prata  de  qualquer  cunho  e  marca  que  fosse  e  da 
íónia  que  sem[tre  correo,  e  que  aquelle  que  fosse  de  outni  qualquer 
metal  disfarçado  com  o  nome  ou  cap;i  de  prat.i  não  se  admitlisse  pa- 
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ra  uso  algum,  debaixo  das  penas  qiie  impõe  a  Ordenação  do  Reino,  e 
que  tjuaDdo  na  sii;t  qualidade  houvesse  duvida,  se  apresentasse  ao  con- 
traste [)ara  este  i»  declarar  corrente,  no  caso  de  o  ser,  e  nãí»  o  sendo 
cortal-o  para  delle  se  não  servirem. 

Ora  sendt).  IliT"  e  Ex."'"  Sr.,  sendo  o  espirito  e  sentido  desta  dis- 
posição, nas  palavras  =  /oí/o  o  dinheiro  de  qualquer  cunho  e  marca  =^ 
limitado  somente  aos  diversos  cunhos  e  marcas  que  se  ob>ervam  em 
quahiuer  moeda  legitima  e  verdadeira,  e  aos  que  se  veuj  naqiiella 
mesma  moeda  do  México,  que  sempre  a(|ni  girou,  cujos  caracteres 
tanto  a  fazem  distinguir  da  falsa,  como  a  luz  se  distingue  das  Irevas, 
passoiise  a  fazer  desta  sobredita  determinação  tal  abuso,  e  a  inter- 
pretar-se  tão  sinistramente,  que  crescendo  a  cobiça  dos  que  só  respei- 
tam ao  seu  particular  interesse  e  não  ao  bem  publico  e  felicidade  da 
sua  pátria,  chegou  ao  auge  qne  V.  Ex.^  será  .servido  ver  na  porção  de 
10^000  rs.  que  envio  com  a  conta  quedou  a  Sua  Mage>tade.  os  ipiaes 
vão  conlrastados,  para  que  V.  Ex.*  também  veja  a  qualidade  e  cara- 
cter do  contraste. 

Esta  é  pois,  111.'""  e  Ex.'""  Sr.  a  moeda  que  de  dois  annos  a  esta 
parte  se  tem  fabricado  nestas  Ilhas,  e  cuja  matéria  é  tão  infame,  quan- 
to ella  á  primeira  vista  se  faz  perceplivel;  e  é  a  moeda  que  só  apare- 
ce e  (pie  tem  augmentado  e  feito  girar  o  auxilio  que  lhes  hão  dado  a- 
quelles  mesmos  que,  por  obrigação  dos  seus  cargos,  deviam  incessan- 
temente vigiar  sobre  um  delicto  tão  atroz  e  prejudicial,  poupando-se 
violências  que  se  tem  tV-ito  com  prizões  e  ferros  a  quem  até  agoi  a  du- 
vidou e  duvida  acceital-a;  do  que  se  tem  seguido  funestas  consequên- 
cias, pois  tem  crescido  o  vexame  do  povo,  o  commeicio  totalmente  es- 
tá morto,  e  estas  Ilhas  falias  de  lodo  o  preciso  para  a  subsisiencia  dos 
seus  habitantes,  por  ninguém  querer  receber  luna  moeda  f.dsa  em  tro- 
co dos  effeitos  da  terra  e  de  fora,  e  tanto  assim  que  ( stando  esta  Ilha 
cheia  dos  géneros  da  primeira  sustentação,  pela  abundância  que  del- 
les  houve,  como  não  ha  memoria,  delles  mesmos  se  tem  experimenta- 
do tal  falta  e  carestia,  (jual  se  não  tem  conhecido  em  annos  da  maior 
esterelidade,  o  que  [)rocede  de  lodos  occultarem  os  effeitos  para  não 
serem  obrigados  a  dal  os  por  uma  moeda  infanu-,  sem  forma  e  sem 
valor. 

Fiz  ver  ao  Doutor  (Corregedor  meu  adjunhj  ao  gítverno  a  apertu- 
ra do  povo.  e  (jiie  as  causas  ponderadas  eram  a  origem  destas  con 
sternações,  pelo  que  era  conveniente  ouvirmos  os  Estados  de  (pie  esta 
republica  se  conqiõe,  para  determiiiarmos  o  (pie  fosse  mais  |)r(t[)rio. 
para  se  con.^eguir  o  .^eu  socego  e  felicidade:  ao  (jue  se  segiiio  tudo 
(planto  V.  Ex.''  se  dignaiá  ver  na  referida  conta  que  a  Sua  Magesla 
de  deu,  (jiie  fiz  diligencia  pela  dar  com  aquella  verdade  e  inteireza 
qne  é  própria  do  meu  [lastoral  ollicio. 

.Mgiins  dos  rematantes  dos  di/.imos  tizer;iiii  fiiliar  para  os  cofres 
da  real  fazenda  coitsider.n-eis  porções  (pie  alguns  dos  Deputados  da 
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Junta  acceitaram  na  boa  fé  de  que  por  virem  contrastados  não  seriam 
de  ditihein»  falso,  e  querendo  eu  depois  obviar  e  quanto  eslava  da  mi- 
nha parte  accudir  a  tão  projudiciaes  desordens,  tenho  sido  injuriado 
e  desatlendido. 

Comtudo  persuadi  e  insisti  que  só  correndo  sarrilha,  ouro  e  co- 
bre poderia  o  povo  recobrar  algum  socego.  Mas  votando  uma  assem- 
blea,  que  a  este  fim  se  convocou,  das  differenles  classes  de  pessoas 
que  constituem  esta  republica,  e  ouvidos  os  pareceres  dos  mais  pru- 
dentes e  desinteressados,  se  resolveu  (|ue,  por  haver  falta  de  dinhei- 
ro sarrilhado,  corresse  também  todo  o  dinheiro  antigo,  chamado  me- 
xicano, que  sempre  aqui  girou,  ficando  a  arbítrio  das  parles  acceita- 
rem  ou  não  aquelle  em  que  houvesse  descontiança  ou  de  ser  falso,  oh 
de  ter  (por  cortado)  muito  diminuto  valor,  sem  que  a  justiça  para  is- 
to interviesse. 

Foi  com  efíeilo  adoptada  e  recebida  do  povo  esta  interna  deter- 
minação que  se  fez  publica  em  "20  de  setembro  na  forma  do  Edital, 
(jiie,  junto  á  mesma  conta  que  dou  a  Sua  Magestade,  remetto,  sendo 
vencido  em  voto  o  Doutor  Corregedor,  por  decisão  de  3."  na  confor- 
midade do  Alvará  da  successão  do  Governo  destas  Ilhas;  e  em  conse- 
ijuencia  do  exposto  já  neste  dia  á7  do  corrente  mez  se  acham  venda- 
daveis  trigo,  milho  e  os  mais  géneros  necessários  por  preços  razoá- 
veis e  cominodos;  porem  eu  muito  duvido,  111,""'  e  Ex.'""  Sr.,  que  es- 
ta felicidade  continue,  pela  desconfiança  e  pouca  fé,  que  merece  o  di- 
nheiro, que  não  é  sarrilha,  sobre  o  qual  ninguém  quer  contrastar  por 
grosso. 

E'  verdade  que  o  abominável  dinheiro  que  girava  é  muito,  assim 
nos  cofres  da  Real  fazenda  e  depósitos  públicos,  como  nas  mãos  dos 
particulares,  porem  como  quer  ijue  esta  interina  providencia,  fizesse 
com  que  se  não  augmentasse  mais  aquelle  cabedal  imaginário,  que 
tanto  tem  arruinado  estes  povos,  esperamos  na  Real  Piedade  de  Sua 
Magestade,  que  nos  ha-de  d  ir  remédio  por  meio  do  qual  alcançaremos 
a  tranquilidade  de  que  precisamos. 

O  que  tenho  exposto  a  V.  Ex.^  é  a  verdade,  despida  de  toda  a 
affectação  e  nua  de  todo  o  ornato;  e  se  Sua  Magestade  se  dignasse 
ujandar  conhecer  destes  factos,  da  causa  da  sua  origem,  e  dos  moti- 
vos dos  seus  progressos  por  Ministro  de  recta  consciência,  imparcial, 
temente  a  Deus  e  zeloso  do  serviço  da  mesma  Senhora,  chegaria  en- 
tão ao  Real  throno  a  certeza  de  quanto  se  falta  à  administração  da  jus- 
tiça, e  que  a  nada  se  atlende  mais  que  aos  próprios  e  particulares  in- 
teresses :  e  para  complemento  do  que  tenho  exposto,  conceda-me  V. 
Ex.^  licença  de  proferir  que  quem  deseja  e  auxilia  o  giro  desta  infa- 
me moeda  em  prejuízo  da  republica  com  danos  irreparáveis,  ou  é  in 
teressado  na  sua  abominável  factura,  ou  protege  a  quem  tem  este  sór- 
dido lucro,  e  ao  contrario  quem  se  lhe  opõe  mostra  que  quer  o  bem  pu- 
blico e  o  socego  dos  vassalos  de  Sua  Magestade,  o  que  me  seria  mui- 
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lo  fdcil  comprovar  com  evidencia,  se  não  respeitasse  tanto  a  V.  Ex.^ 
a  quem  não  devo  ser  importnno. 

Eli  vivo,  III."""  e  Ex."""  Sr.,  consternado  não  só  com  as  mole>ti;is 
que  padece  a  minha  natureza  atenuada  com  67  annos  de  idade,  mas 
por  que  vejo  a  indigência  e  a  ruina  destes  povos,  e  porque  ouço  os 
gemidos  da  viuva,  da  orla,  da  donzella.  as  vuzes  do  mendigo  e  dezem 
parado,  sem  lhes  poder  ser  útil,  porque  me  faltam  os  meios  que  po- 
deriam aliviar  estas  gravissimas  opressões;  e  só  V.  Ex.'*  pôde  conror 
rer  com  o  remédio  para  que  venha  governo,  que  tendo  por  objecto  o 
amor  e  temor  de  Deos,  o  serviço  da  nossa  Augusta  Sítberana,  e  a  u- 
tilidade  publica,  faça  estas  Ilhas  venturosas,  e  restitua  a  estes  fiei> 
vassallos  de  S.  Magestade  o  explandor  que  a  ambição  lhes  tem  usurpa- 
do. 

Espero  que  V.  Ex.^  não  crimine  esta  minha  narração,  poi.N  sendo 
a  primeira  (jue  tenho  a  honra  de  enviar  á  respeitável  presença  d(^  V. 
Ex.",  dou  assim  a  ver,  que  no  espaço  de  nove  annos  que  neste  bispa- 
do rezido,  sempre  amei  a  paz,  e  a  verdade,  virtudes  estas  em  que  se 
deve  fundar  todo  o  governo  ecciesiastico  e  secular. 

Eu  não  duvido,  e  antes  me  capacito  muito,  que  nas  mais  contas 
que  se  dão,  me  arguirão  perante  Sua  Magestade,  e  talvez  que  tam 
bem  anie  V.  Ex.^,  mas  seja  o  que  Deos  quizer.  pois  só  neste  Senhor 
confio,  que  me  ha  de  julgar.  Digo  a  verdade,  e  não  a  offusco  com  afe- 
ctados pretextos,  porque  nem  tenho  de  que  me  temer,  nem  nunca  sii- 
be  apartar  me  delia  quando  falo  aos  meus  Soberanos,  e  aos  seus  res- 
peitáveis Ministros;  pelo  que  lambem  confio  na  .lusliça  de  Sua  Mages 
tade,  que  nãi»  íue  ha-de  sentenciar,  sem  me  ouvir,  sendo  servida,  e 
na  protecção  de  V.  Ex.*,  cuja  preciosa  vida  desejo  que  se  estenda  por 
muitos  annos,  para  utilidade  da  monarchia.  da  pátria  e  do  publico. 
Angra  27  de  setembro  de  179i. 

111.™°  e  Ex.'"''  Sr.  José  de  Sea- 
bra da  Silva.  Ministro  e  Secretario 
d'Estado  dos  Negócios  do  Reino  d.  d. 

De  V.  Ex.' 
Altento  e  obsequioso  venerador  e  servo 
Fr.  Jofté  Bispo  de  ANffrn. 

{Arcfi.  Nac.  iht  T.  do  T.,  I*a/j.  do  Mmisl.  do  Hciíto.  mor.  u l-'i). 
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Offleio  de  D.  Antão  d' Almada  ao  Marquez  Mordomo  Mór, 

sobre  a  crise  monetária  nos  açores;  21  de  julho 

de  1794. 

III.'""  e  Ex."""  Sr.  Pelo  Avizo  de  V.  Ex.**  (ie  5  do  corrente  é  pre- 
sente á  R;onlia  Noss;i  Senhora  a  grande  perturbação  em  (jiie  se  acham 
as  Ilhas  dos  Açores,  (jriginada  pelo  attentadn  i;  horroroso  delicio  per- 
petrado nellas,  não  só  pelo  cerceamento  da  moeda  do  dinheiro  que 
nellas  corria,  denominadit  Mexicano,  reduzido  o  sen  valor  intrínseco 
ao  mais  Ínfimo  a  ipie  podia  chegar,  mas  tamhem  de  onlra  moeda,  cu- 
nhada por  falsarios,  que  escandalosamente  a  fabricaram,  ainda  em  ma- 
téria não  legal,  havendo  chegado  a  Ião  granije  excesso,  este  absurdo, 
(jue  coídundidos  os  povos  daquelle  Estado,  tem  sido  a  desordem  de 
tal  qualidade,  que  faz  ser  indispensaveluiente  necessário  um  eficaz  e 
promlo  remédio  a  tão  grande  daumo. 

E'  a  Mesma  seuhora  servida  mandarme  communicar  por  V.  Ex." 
as  ideas  que  parecem  mais  convenientes  e  ado[)taveis,  afim  de  que  a 
providencia  que  se  houver  de  tomar,  seja  .le  miido  que,  (juando  não 
chegue  a  cortar  pela  laiz  a  desordem  de  tão  grandes  males,  ao  me- 
nos se  lhe  dé  algum  alivio  a  elles;  e  ().)rque  o  objecto  é  de  tão  deli- 
cadas conseijuencias,  e  de  tão  previstas  combinações,  que  tem  feito 
imaginar  em  dilatados  discursos  muitos  e  (hversos  pareceres  nos  pen- 
samentos dos  homens  mais  hábeis  do  Estado,  mais  peritos  e  mais  ex- 
perimenta«los,  que  tem  analy>ado  o  mesmo  otíjecto,  não  poderei  eu 
deixar,  presentemente  de  fazer  todas  acjuellas  reflexões  que,  a  meu 
entender,  possan>  ser  necessárias  para  me  explicar  em  um  ponto  de 
semelhante  (jualidade,  para  (jue  o  remédio  seja  o  mais  prudente,  o 
mais  1'acil  e  o  niais  útil.  assim  aos  povos  do  mesmo  Esliído,  como  me- 
nos damnoso  á  Fazenda  Real. 

O  [)rovisioual  que  V.  Ex."  me  insinua  tem  occorrido,  paia  com 
promptidão  se  atalhar  aquelle  daumo,  é  o  de  mandar  Sua  Magestade 
logo  para  as  mesmas  Ilhas,  e  ainda  para  a  da  Madeira,  uma  porção 
lie  dinheiro  em  prata  e  em  cobre  ou  eu)  moeda  proviíícial,  com  o  va- 
lor ideal  que  paiecer  conveniente,  ou  em  moeda  do  Heiuo,  á  (jual  se 
lhe  dè  também  o  valor  proporcionado  ao  cambio  com  que  a  moeda 
costunia  correr  e  girar  nas  mesmas  Ilhas;  para  se  haver  de  suprimir 
lodo  o  diidieiro  da  má  e  falsa  moeda  que  nellas  gira,  com  a  providen- 
cia de  Bilhetes  (jue  corram  couio  ujoeda  corrente  nas  mesmas  Ilhas, 
no  caso  de  se  não  poder  mandar  lodo  ijuanlo  dinheiro  seja  bastante 
para  absorver  o  mau  (jue  gira,  com  a  permissão  oulrosim  de  correi' 
lodo  o  dinheiro  estrangeiro,  sendo  porem  pelo  seu  valor  iiitrinseco.  E 
fazendo  tne  Sua  Magestade  a  honra  de  querer  que  eu  exponha  o.>  meus 
.senlimeidos  ao  mesmo  objecto  ' visto  que  a  mesma  Senhora  não  tem 
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ainda  tomado  a  sua  ultima  resolução)  chego  aos  Reaes  pés  do  ihrono 
a  expor  no  projecto  junto,  o  que  me  occorre  reflexionar  a  V.  Ex.^  ao 
mesmo  respeito,  e  será  para  mim  da  m.iior  gloria,  que  elle,  ou  em 
todo,  seja  digno  da  Real  aprovação  de  Sua  Mage^ade,  pois  que,  se- 
gundo a  experiência  que  adquiri  do  estado  daquellas  Ilhas,  que  se  re- 
putam uma  provinda  adjacente  a  este  Reino,  na  conformidade  do  Re- 
gimento da  sua  creação,  parece  se  poderá  regular  pela  mesma  iden- 
tidade de  razão,  o  projecto  que  seja  o  mais  análogo,  para  os  fins  que 
Sua  Magestadn  deseja,  não  só  para  quietação  d'aquHlles  povos,  mas 
também  para  não  sentir  maior  prejuízo  a  fazenda  real. 

Tudo,  a  meu  entender,  vai  ponderado  no  mesmo  plano;  o  modo, 
e  o  melhor  do  da  sua  execução,  com  as  clausulas  e  condições  respei- 
tantes a  cada  uma  das  Ilhas,  que  por  serem  diversos  os  interesses 
que  cada  uma  delias  tem  entre  si,  no  commercio  activo  da  sua  impor- 
tação e  exportação,  diversos  devem  também  ser  as  providencias  para 
umas  e  outras:  sendo  bem  para  contemplar  a  grande  utilidade  que  re- 
ceberá a  Fazenda  Real  n(j  giro  da  moeda  estrangeira,  o  que  também 
resulta  em  commum  utilidade  dos  povos,  tanto  das  mesmas  Ilhas,  co- 
mo ainda  dos  vassalos  deste  Reino,  como  se  acha  ponderado  nos  se- 
te motivos,  que  fazem  a  prova  clara  do  mesmo  Projecto;  pois  que  a 
sua  introducção,  somente  como  género,  sem  o  respectivo  cambio,  que 
equilibre  com  o  dinheiro  do  Reino,  não  atrairá  aos  inglezes  a  intro- 
duzil-a  na  Madeira,  sendo  também  de  uma  bem  ponderada  circums- 
tancia,  que  na  sua  conservação  se  facilite  a  execução  do  mesmo  Pro- 
jecto, e  por  uma  só  vez  se  destroe  a  falsificação  da  monda,  oíTerecen- 
do  quanto  tenho  ponderado,  e  referido,  á  illuuiinada  consideração  de 
V.  Ex.*  para  o  pôr  na  presença  de  Sua  .Vlagestade,  para  determinar 
o  que  mais  conforme  fôr  ao  seu  Real  agrado.  Deos  Guarde  a  V.  Ex.* 
muitos  annos.  Lisboa  21  de  Julho  de  1794. 

Sr.  Marquez  Mordomo  Mor. 

D.  Antão  de,  Almada. 

[Arch.  nac.  da  T.  do  T.,  Pap.  do  Min.  do  Reino,  Maço  613). 


Carta  de  1794  em  que  se  alvitram  algumas  providencias 
acerca  da  crise  monetária  nas  ilhas. 

Copia  da  Carta— Os  bilhetes  são  o  golpe  mais  fatal,  que  pode  vir 
a  todas  estas  Ilhas.  Sua  Magestade  os  mandou  para  suprir  a  falta  de 
moeda:  as  Ilhas  não  tem  esta  falta,  pois  os  seus  elTeilos  reaes  que  ex- 
portam, lhe  fazem  introduzir  moeda  sempre  que  é  conveniente.  A  cir- 

N.o  r»3— Vol.  IX-  1888.  8 
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culação  dos  Billieles,  seudo  uma  moeda  ideal,  iraz  os  mesmos  incon- 
venientes, que  as  folhas  publicas  marcam  a  respeito  dos  bilhetes  fran- 
cezes. 

Sua  Magestade  tem  dado  nestas  llhas^  estes  Bilhetes  a  troco  de 
prata  pelo  seu  peso  e  valnr  real:  agora  se  Sua  Magestade  mandasse 
que  estes  Bilhetes  se  fossem  recolhendo  á  sua  resl  fazenda,  e  que  não 
tornassem  a  sair  nem  a  circular,  teria  feito  a  felicidade  das  Ilhas,  sem 
nada  perder:  e  ainda  que  os  ministros  representassem,  (pie  não  ha- 
via dinheiro  para  o  giro  e  uso  roínmnm,  deixe  clamar  esta  gente,  que 
julgam  que  tudo  sabem;  mas  não  é  assim,  pois  ainda  no  caso  de  fal- 
tar dinheiro  seria  mais  vantajoso  suprimir  a  circulação  dos  Bilhet»  s, 
e  que  as  compras  se  fizessem  ()()r  algum  tempo  e  em  algumas  occa- 
siões  a  troco  de  géneros,  na  certeza  de  que  o  commercio  (único  meio 
de  remediar  estas  faltas)  buscaria  lugo  a  introducção  da  moeda  em 
abundância,  como  género  de  maior  necessidade  no  paiz. 

Os  Ministros  não  sabem  persuadir-se  destas  verdades  praticas. 
antes  se  [)ersu:!dem  opinativamente,  que  em  Pg  e  SHr  acham  todos 
os  casos  para  decidir,  e  a  este  exemplo  nos  escriptores  desta  classe, 
sem  profundarem  outra  sorte  de  estudo;  e  porisso  se  está  vendo,  que 
todas  as  suas  deci>ões,  sendo  desviadas  dos  principios  geraes  do  com- 
mercio, e  do  bem  geral,  que  só  podem  fazer  a  felicidade  dos  povos, 
em  logar  de  a  promover  a  aniquilam. 

A  Ilha  da  Madeira  está  com  outras  vistas,  e  no  meio  da  desor- 
dem (jue  fiós  sentimos,  tira  ella,  pelas  sabias  providencias  da  Junta  de 
Fazenda,  os  meins  de  se  fazer  florente;  mas  Deos  proverá  a  tudo.  quan- 
do for  sei  vido,  inspirando  no  Régio  Ihrono,  e  nos  seus  Ministros,  vis- 
tas de  protecção  a  nosso  respeito. 

O  outro  mal,  que  aqui  sentimos,  nasce  de  querer  o  Desembarga- 
dor Moura  estar  na  Ilha  Terceira  dando  decisões  e  providencias  ge- 
raes para  todas  as  Ilhas,  quando  parece  que  o  commercio  de  cada  uma, 
tendo  suas  vistas  particulares,  não  pode  sofrer  sem  prejuízo  estas  de- 
cisões geraes. 

O  trigo  e  os  mais  géneros  em  cada  uma  das  Ilhas  tem  seu  dife- 
rente preç(».  porque  o  commercio  lho  põe  conforme  a  necessidade  da 
sua  exportação  combinada  com  a  iniportação,  ou  com  outras  vistas. 

E  porque  lia-de  o  Desembargador  Moura  querer  que  as  pecetas 
(sendo  género)  haja  o  seu  valor  de  se  calcular  na  Ilha  Terceira,  e 
que  este  calculo  >eja  em  todas  as  Ilhas,  quando  em  cada  uma  delias 
pôde  haver  dití' nntes  vistas  para  augmentalo  ou  diminiiil-o?  N'isto 
não  tem  razão  alguma,  porque  até  é  contra  a  leira  da  Lei,  mas  o 
certo  é  que  assim  o  sofremos. 

Em  consequência  eu  me  persuado,  que  estas  duas  coizas,  bem  te- 
ni  es,  levantariam  toda  a  desordem  das  Ilhas:  I."  a  supressão  dos  Bi- 
lhetes por  ser  donecessario  o  seu  giro  em  todas  as  Ilhas;  2.°  O  dever 
o  commercio  de  cada  uma  das  ditas  Ilhas  estipular  o  valor  da  moeda 
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oslraiigeira,  qne  deve  correr  como  género  cujo  valor  se  deve  alterar, 
(juando  as  circnmslancias  o  pedirem  &. 

Nota . 

Nesta  carta  se  louvam  as  sabias  providencias  da  Junta  da  Fazen- 
da da  Madeira,  as  (piaes  tiram  a  sua  origem  do  Aviso  de  19  de  Agos- 
to de  1794  dirigido  ao  Governo  pela  secretaria  de  Estado  do  Ultra- 
mar, que  entre  outras  coisas  ordenou  o  st.tgm\\te^=  A  ppMa  hespanho- 
la,ineia  pecela  e  quarto  de  ppcefa,  que  costuma  correr  na  ilha,  continua- 
rá a  f/irar  lirremente  pelo  valor,  que  se  costuma  dar  na  mesma  Ilha, 
contanto  que  seja  serrilhada  e  sem  defeito  essencial  nu  sua  forma  ^= 
Portanto  para  as  Ilhas  dos  Açores  gosarem  uma  geral  tranquilidade, 
lhe  seria  muito  vantajoso,  que  Sua  Magestade,  alem  de  mandar  supri- 
mir a  circulação  dos  bilhetes,  mandasse  também  observar  a  referida 
providenci  I,  praticada  na  Madeira,  cohibindo  d^ste  mudo  o  abuso  com 
que  o  povo  pertinazmente  recusa  acceit;ir  muitas  pecetas  serrilhadas 
que  não  tem  defeito  essencial  na  sua  forma.  E  cumu  ha  outras  muitas 
que  não  sendo  serrilhadas  são  porem  igualmente  boas  e  aprovadas 
pela  lei  com  o  nome  de  cortadas,  lambem  seria  muito  útil  que  Sua 
Magestade  ou  as  mandasse  serrilhar,  ou  mandasse  igualmente  girar 
como  as  serrilhadas,  que  não  tivessem  defeito  essencial  na  sua  forma, 
visto  que  o  povo  com  igual  pertinácia  as  recusa  aceitar  d. 

{Arch.  Nac.  da  T.  do  T.,  Pap.  do  Minist.  do  Reino,  maç.  613).  (l) 


Officio  dos  Governadores  interinos  d' Angra  ao  Ministro 

do  Reino,  sobre  o  naufrágio  d'uma  fragata  franceza; 

26  de  março  de  1796. 

111."'°  e  Ex.'"°  Sr.— O  Juiz  de  Fora  da  Ilha  do  Pico  em  carta  de  10 
tle  fevereiro  próximo  passado  deu  parte  a  este  governo  de  ijue  no 
dia  i9  de  janeiro  antecedente  dera  á  costa  naquella  Ilha  uma  fragata 
franceza  invocada  Aslreia  que  alli  fora  arribada,  com  Mgua  aberta,  viu- 
flo  das  Antilhas,  e  Porto  da  Terra  Baixa  da  Ilha  de  (luadelupi',  carre- 
gada de  assucar  e  caffé  em  direitura  para  França,  por  conta  da  con- 
venção;  e  que  compondo  se  a  guarnição  da  dita  fragata  de  180  pes- 
soas, entre  otliciaes,  tropa  e  equipagem,  haviam  perecido  no  naufrá- 
gio 138,  e  escapado  o7,  dos  (piaes  7  eram  iuglezes,  (|ue  vinham  pri- 


(1)  Dentro  de  unia  toHia  de  papel  i\úe  tem  a  designação— .tfoí-íto  das  iUitis  fnl- 
úficada  — Pareceres  e  projectos. 

(Nota  do  Sr.  7   /  de  li.  l{ehetlo.) 
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sioneiros  e  50  francezes,  que  fizera  remeter  para  a  Ilha  do  Faial,  por 
mais  commodidade  do  transporte  ;  de  cujo  successo  dera  immediala- 
mente  conta  pela  secretaria  de  Estado  dos  Negócios  do  Reino  com  as 
próprias  mallas  e  mais  despachos  que  iam  dirigidos  à  Convenção,  e 
que  igualmente  se  salvaram;  o  que  tudo.  por  este  modo,  terá  já  si- 
do presente  a  V.  Ex.'*. 

Por  este  governo  se  respondeu  áquelle  ministro  aprovando-lhe  as 
suas  disposições,  supposto  o  que  representava,  ainda  que  julgavamo.< 
mais  próprio  a  remessa  das  mallas  e  despachos  a  este  governo,  para 
serem  por  elle  enviados  competentemente  e  com  mais  foru)alidades  de 
que  o  prevenimos  para  o  futuro  nos  casos  occorrentes;  ordenando  lhe 
tauibem  toda  a  boa  arrecadação  dos  fragmentos  naufragados,  e  toda 
a  diligencia  que  podesse  aplicar-se  para  tirar  debaixo  d'agua,  os  que 
sem  perigo,  se  podessem  extrair,  designando-lhe  a  despeza  pela  fa- 
zenda real,  para  ser  depois  indemnizada,  peio  producto  d'aquelles 
mesmos  bens,  que  devia  por  ora  conservar  em  rigorosa*  represália 
até  segunda  ordem  de  Sua  Magestade.  e  seguindo  o  aviso  da  secreta- 
ria de  E>tado  dos  Negócios  Estrangeiros  e  da  guerra  de  2^  de  .\gos- 
to  de  1793. 

Da  mesma  sorte  expedimos  ordens  ao  Juiz  de  Fora  do  Faial,  e 
ao  mestre  de  Campo  Commmandante  daquelle  Districto  para  a  guarda 
e  conservação  dos  naufragados,  sem  commercio  com  o  povo,  e  debai- 
xo d(»  mesmo  espirito  de  arresto,  e  para  serem  tratados  sem  moléstia 
e  susteritados  em  toda  a  extensão  de  hospitalidade  á  custa  da  Real 
Fazenda,  até  segunda  ordem  de  Sua  Magestade,  a  (jiiem  V.  Ex.*  será 
servido  fazer  presente  todo  este  successo,  para  a  .Mesma  Senhora  dar 
as  providencias  que  forem  de  Seu  Real  serviço  e  agrado;  o  que  igual- 
mente participamos  pela  secretaria  de  Estado  dos  Negócios  Estrangei 
ros. 

Deos  guarde  a  V.  Ex.^  muitos  ânuos.  Angra  ití  de  março  de 
1796. 

III.'"''  e  Ex.*""  Sr.  José  de  Seabra  da  Silva. 

Os  governadores  interinos 
Fr.  José,  Bispo  d' Angra  governador 
Luiz  de  Moura  Furtado 

{Arch.  Nac.  da  T.  do  T.,  Pap.  do  Minist.  do  Heino.  maç.  tíl3). 


AKCHIVO  DOS  AÇORES  US 


Officio  dos  Governadores  interinos  d' Angra  ao  Ministro 
do  Reino,  dando  noticia  da  frota  da  índia;  29  de  junho 

de  1796. 

Copia— IW."^"  (i  Ex.'""  Sr.  Temos  a  honra  de  participar  a  V.  Kx.^ 
que  aparecendo  lionlem,  que  se  contaram  28  do  corrente,  nma  gale- 
ra ao  sul  desta  Ilha.  em  distancia  de  uma  legoa  defronte  do  logar  de 
S.  Matheos,  com  (hligencia  de  buscar  a  terra  e  não  o  podendo  conse- 
guir, por  ter  o  vento  contrario,  fez  ir  a  seu  bordo  uma  lancha  de 
pescadores,  e  lhes  disse  que  a  nossa  frola  do  Brazil  havia  chegado  no 
dia  antecedente  á  altura  das  Flores,  com  3  mezes  de  prospera  viagem, 
acompanhada  de  um  comboio  de  dezoito  vellas  em  cuja  companhia 
viera  até  áquella  altura  elle  Capitão  da  dita  galera,  e  delia  se  separa- 
ra por  ser  hespanhol  e  ir  carregado  de  coirama,  e  querer  adiantar-se  e 
seguir  o  seu  destino,  e  que  por  ser  esta  noticia  interessante  aos  portu- 
guezes  a  viesse  dar  a  este  governo,  visto  que  o  vento  contrario  lhe 
não  permetia  o  gosto  de  vir  aqui  trazer  pessoalmente  de  passagem,  e 
isto  mt-smoo  veio  aqui  referir  logo  hoje  um  dos  referidos  pescadores, 
asseverando  mais  que  da  sobredita  galera  lhe  falara  sempre  em  hespa- 
nhol e  lhe  comprara  mil  e  seis  centos  reis  de  pescaria  que  lhe  paga- 
ra em  serrilha. 

Temos  mais  á  vista  do  logar  dos  Biscoito,  em  distancia  de  qua- 
tro legoas  desta  cidade,  cinco  vellas  de  que  se  nos  deu  parte  pelo 
meio  dia  de  hoje,  não  cabendo  no  tenjpo  individuar  mais  esta  noticia 
pela  brevidade,  com  que  nesta  hora  parte  esta  embarcação,  que  a(|HÍ 
entrou  ha  três  dias  arribada  de  Safi,  carregada  de  trigo,  com  direita 
descarga  a  Lisboa. 

Deos  guarde  a  V.  Ex/  muitos  annos.  Angra  29  de  junlií»  de 
1796. 

111."^"  e  Ex."""  Sr.  Ji»>é  d.-  Seabra  da  Silva. 

Os  governadores  interinos 
D.  Fr.  José,  Bispo  de  Angra. 
Luiz  de  Moura  Furtado. 

(Arh.   Nac.    da    T.   do    T.   Pap.   do  Minist.   do  Heino.    maç.  tílS) 
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Officio  dos  Governadores  interinos  d'Angra  ao  Ministro 
do  Reino,  sobre  corsários  francezes;  7  de  julho  de  1796. 

111."""  e  Ex."'°  Sr.=^Inclusa  é  a  copia  da  que  escrevemos  a  V.  Ex.* 
lia  sua  respectiva  data  pelo  breganliin  S.  Jo^é,  de  que  era  Capitão  José 
Rodrigues  dos  Sautos,  visíiiIkj  de  Lisboa,  e  proprietário  João  Lopes 
Mousiulio,  da  inesuia  cidade,  mas  (jue,  iuCelizmente,  saindo  deste  por- 
to de  Angra,  no  dia  30  do  in"smo  mez  de  junho,  foi  surprehendido 
por  três  vellas  IVancezas  que  o  aprisionaram,  e  depois  de  saqueado, 
dando  liberdade  ao  diti)  (Capitão  e  sua  tripulação  para  virem  na  lan- 
cha para  terra,  incendiaram  o  dito  navio  com  toda  a  sua  carga,  e  tu- 
do ã  vista  desta  Ilha,  em  distancia  de  nove  legoas,  como  referiu  o 
mesmo  capitão,  que  aqui  chegou  na  seguinte  madrugada,  tendo  este 
o  louvável  acconlode  deitar  ao  mar  as  vias  (jue  levava,  como  elle 
[)essoalmeule  referirá  a  V.  Ex.*  conj  todas  as  suaj;  circumslancias;  e 
eram  os  ^obredilo^  franceze>  da quelles  mesmos  cinco  navios  que  apa- 
reciam n"aquelle  dia  de  que  a  referida  copia  faz  menção. 

Agora  acaba  de  chegar  a  esta  Ilha  um  [)e(|ueno  barco  de  São 
Jorge  com  um  Vigário  de  uma  freguezia  das  daquella  Ilha,  o  qual 
dá  por  noticia  (jue  ha  oito  (Jias  ("hegara  a  nossa  frota  á  Ilha  do  Faial 
a  tomar  refresco,  para  o  qual  se  havi.itn  ido  buscar  á  de  S.  Jorge  seis 
>ientas  rezes  e  algum  [)rovimento  de  vinhos,  tendo  já  partido  cinco  bar 
cos  carregados  de  gado,  alem  de  outros  que  se  ficavam  apromptando. 

Posto  que  esta  noticia  não  seja  ollicial  porque  a  não  lemos  até 
agora  de  alguma  destas  Ilhas,  comtudo.  pela  uniformidade  com  que 
falia  esta  gente,  referindo-se  a  pessoas  de  S.  Jorge,  que  viram  a  di- 
ta frota  no  Faial,  nos  pareceo  conveniente  participai  o  a  V.  Ex.^  nes- 
ta mesma  (Conformidade,  e  de  que  mandamos  nesta  mesma  data  um 
ortkial  hábil  deste  governo  áquella  Ilha,  para  de  tudo  se  instruir  pes- 
soalmente, e  dar-nos  parte  do  (jue  achar,  e  nós  o  podermos  também 
fazer  a  V.  Ex.*  opportunamente,  por  um  navio  dinamarquez  que  está 
a  sair  deste  [lorto. 

O  mesmo  ollicial  que  mandámos  ao  Faial  leva  carta  ao  almi- 
rante do  comboio,  em  (jue  este  governo  o  cumprimenta  e  lhe  requer 
[)or  serviço  de  S.  Magestade,  (jue  sendolhe  possível  transportar  na  sua 
esquadra  os  cincoenla  marinheiros  francezes  da  fragata  Astreia,  nau- 
fragada no  Fico.  que  se  acham  em  represália  naquella  Ilha,  ha  perto 
de  seis  mezes,  alimentados  á  custa  da  fazenda  real.  faria  nisto  um 
serviço  à  mesma  Senhora,  em  beneficio  da  sua  Real  fazenda. 

E  o  que  por  ora  se  nos  offerece  dizer  a  V.Ex.*  cuja  pessoa  o 
Ceo  guarde  muitos  annos.  Angra  7  dejulhode  1796. 

111.'"°  e  Ex.™"  Sr.  José  de  Seabra  da  Silva. 

Os  governadores  interinos 
Fv.  José,  Bispo  de  Angra,  govei'nador 
Luiz  de  Moura  Furtado,  Corregedor 
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Offioio  dos  Governadores  interinos  d'Ang'ra  ao  Ministro 
do  Reino;  17  d'outubro  de  1796. 

IllT"  e  Ex."""  Sr. —  Sendo-nos  delaladu-,  lia  poucos  diíis,  que  um 
José  Narciso  de  Almeida.  iuiIuth!  desta  lllia,  proximameule  viudo  de 
Lisboa,  sem  ollicio  neui  heueficio.  mancomunado  com  outro  André 
Rebello  de  Mello,  escrivão  do  ecciesiastico  e  da  matricula  do  Castel- 
lo  desta  cidade,  andavam  perturbando  este  povo,  exigind(j  attesla- 
ções  e  assignados  offeiisivus  á  auctoridade  desle  governo  e  á  honra 
de  outras  pessoas  emprt  gadas  no  Real  serviço,  introduzindo,  por  este 
modo,  uma  sedição  e  uma  revolução  surda  contraria  ao  soceyo  publico 
destes  moiadores  e  alienando  os,  por  este  modo, da  devida  subordina- 
ção ao  mesmo  governo,  que  os  re^ge,  e  dilalando-se  já,  este  rumor  de 
voz  em  voz,  e  de  que  os  sobreditos  machiuadores,  para  mais  impo- 
rem, e  conseguirem  os  seus  malignos  intentos  e  assignados,  afecta- 
vam serem  incumbidos  por  pessoas  de  alta  gerarcliia.  de  quem  deviam 
esperar  a  recompensa  d'aquulles  biius  serviços,  que  não  podem  deixai' 
de  .^er  obra  de  sua  própria  malicia:  Resolvemos  maudal-os  recolher 
separados  a  uma  prisão  dentro  do  castello  de  S.  João  Ra|)tista  de>ta 
dita  cidade,  para,  por  meio  de  competentes  e  ex.ictas  indagações  averi- 
guar a  altura  desta  fermentação  e  seus  effeitos,  e  á  vi.sla  delia  a  cul- 
pa ou  innocencia  destes  Reos,  para  pormos  a  seu  tempo  na  presença 
de  Sua  Magestade  a  resulta  de  toda  esta  diligencia,  que  por  ora  te- 
mos a  honra  de  participar  a  V.  Ex.^ 

Deos  guarde  a  V.  Ex.*  muitos  aunos  á-.  Angra  17  de  outubro  de 
1796. 

111.'"°  e  E\.™°  Sr.  José  de  Seabra  (ia  Silva 

Os  governadores  interinos 

Fr.  José,  Bispo  de  Amjia 
Luiz  de  Moura  Furtado 

(Arch.  mic.  da  T.  do  T.,  Pap.  do  Mi/ist.  do  Reino.  mar.  618\. 


Officio  do  juiz  de  fora  aos  g-overnadores  interinos  dos  A 
cores,  sobre  uma  devassa;  6  de  novembro  1796. 

Co/«'a— Ex."'"  e  Revd."'°  e  111."'"'  Srs.  Em  conseijuencia  do  respeitá- 
vel ollicio  que  por  V.  Ex."*  e  S.*  me  foi  expedido,  e  se  acha  Iranscri- 
pto  a  f.  1  v.",  procedi  á  inquirição  da  devassa.  (|ue  se  segue  e\  f.  lá. 
e  ás  perguntas  e  reperguntas.  cujos  actos  vão  juntos  no  lim  da  me.s 
ma  dev;issa  :  de  uma  e  outras  eis  a(|ui  em  simima  o  re/idíado. 
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Não  se  pode  duvidar  de  que  existiu  em  poder  dos  denunciados 
José  Narcizo  de  Almeida  e  André  Rehello  de  Mello  um  salyrico  papel, 
que,  para  ser  sedicioso,  bastava  o  atacar  o  respeito  e  auctoridade  do 
ExT"  e  Rev."'°  Sr.  Bispo  desta  Diocese,  Adjunto  do  governo  geral 
destas  Ilhas  dos  Açores,  do  governador  e  ministros  da  Ilha  de  São 
Miguel,  do  Juiz  de  fora  do  Faial  e  de  muitas  pessoas  particulares 
desta  Terceira  e  daquella  de  São  Miguel:  os  mesmos  denunciados  o 
confessam  de  plano,  e  a  testemunha  do  n.**  30  José  Joaquim  Pinheiro 
depõe  da  existência  e  substancia  do  dito  papel,  pelo  ter  ouvido  ao 
próprio  André  Rebello  de  Mello. 

Os  denunciantns  declaiamqiie  o  sobredito  papel  vii^ra  da  cidade  de 
Lisboa,  para  onde  fora  remettido  da  Ilha  de  S.  Miguel,  e  que  ignoram 
a  letra  porque  fora  escripto:  daqui  se  collige  que  deste  é  distincto  o  ou- 
tro papel,  em  que  fala  a  testemunha  referida,  Domingos  Lopes  de 
Amorim,  (suposto  o  tivesse  negado  quando  depoz  no  corpo  da  devas- 
sa) porque  a  mesíua  testimunha  diz  que  era  escripto  por  letra  do.  so- 
bredito Andié  Hebello  de  Mello;  mas  a  respeito  da  sua  substancia 
nada  diz,  senão  que  nelle  se  falava  nas  pessoas  de  V.  Ex.^e  S.*. 

Que,  porem,  se  pretendera  dar  uma  conta  contra  V.  E.\.*  e  S.*,  e 
que  [)ara  este  Um  se  convocaram  varias  pessoas,  pedindo-selhes 
attestações  ou  assignatiuas,  é  facto  de  que  depõem  muitas  testemunhas 
de  ouvida  e  lambem  muitas  de  publicidade,  como  são  as  do  n.**  3, 
n."  7,  n."  13,  n.''  IG,  n.''  20,  n."  22,  e  n.°  29. 

A  do  n."  i  André  Avelino  Homem  jura  ter  sido  convocada  por  Ma- 
theus  .Moniz  (da  parte  dos  denunciados  como  bem  se  infere  do  seu  de- 
poimento, combinado  com  o  do  mesmo  Matheus  .Moniz)  para  attestar 
varias  cousas  ofTensivas  da  auctoridaile  do  Ex."""  e  Revr.™"  Sr.  Bispo, 
e  em  geral  tudo  o  que  soubesse  em  desabono  seu:  Matheus  Moniz, 
sendo  perguntado  au  referimento,  confessou  parte  do  facto,  porem 
negou  o  que  diz  respeito  às  sobiv-ditas  attestações:  bem  se  vé  que  tra- 
tava de  occultar  uma  cousa  em  que  era  cúmplice. 

A  testemunha  n."  2.  Mathias  José  Cordeiro  é  a  mais  terminante 
e  depõe  de  factos  com  elle  "praticados,  como  se  pode  ver  do  seu  de- 
poimento, no  qual  relata  as  attestações  que  se  lhe  pediram,  e  em 
que  iam  involvidos  não  só  V.  Ex.^  e  S.*  mas  também  os  mais  minis- 
tros da  Junta  da  Administração  e  arrecadação  da  Fazenda  Real  des- 
tas Ilhas  e  outras  pessoas  mais.  No  que  esta  testemunha  depõe  sobre 
a  disciplina  com  que  os  denunciados  tem  falado  nas  pessoas  de  V.  Ex.* 
,  e  S.*  concorda  a  testemunha  do  n.°  21  Francisco  Moniz  Barrto  Corte 
Real. 

Omitto  as  mais  circumstancias  destes  e  de  outros  depoimentos, 
como  são  os  das  testemunhas  referidas  António  Tellfs  D  Utra  Macha- 
do, João  Manoel  do  Rego  Bothelho  de  Faria,  e  José  .Matheus  Coelho 
Borges,  porque  V.  Ex.^  e  S.*  as  observarão  melhor  no  seu  original:  e 
advirto  que  não  inquiri  o  pobre  Francisco  da  Silva,  em  quem  muitas 
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teslemiiiilias  se  referiram,  nem  passei  deprecada  para  ser  inquerido  por 
Juiz  cuaipeteiile,  em  alleiição  a  ser  ecciesiaslico,  e  criminal,  o  objecto 
de  que  se  trata.  V,  E\.*  e  S.*,  porem,  determinaram  o  que  for  do 
.sen  agrado.  Angra  6  de  Novembro  de  1798=0  Jniz  de  Fora=José 
Accnrcio  das  Neves. 

José  Joaquim  da  Silva 

(Arch,  Nac.  da   T.   do    T.,   Pap.  do   Miriist.   do  Reino.  maç.  613). 


Officio  dos  Governa.dores  dos  Açores  ao  juiz  de  fora 
d' Angra;  21  de  novembro  de  1796. 

Copia.  —  Como  pela  devassa  que  Vossa  Mercê  oos  remelte,  e 
sua  respectiva  informação  datada  de  seis  do  corrente,  se  não  desco- 
brem os  factos  mais  essenciaes,  porque,  em  confiumidade  das  leis 
tendentes  ao  socegò  publico,  mandámos  a  ella  proceder  em  o  nnsso 
otficio  de  desoilo  de  outubro  próximo  passado,  a  Vttssa  Mercê  dirigi- 
do: dispensantjo-nos  purisso  de  oiiIiy»  mais  amplo  procedimento  con- 
tra os  dois  Keos  José  Narciso  de  Almeida  e  André  Rebello  de  Mello, 
e  deixando  o  caso  ao  meio  ordinário  da  Justiça:  Ordenamos  a  V.  Mercê 
que  em  vista  da  mesma  devassa  ^qne  tornamos  a  enviar-lhe  com  os  so- 
breditos Reos  presos  e  remettidos  ás  cadeias  desta  cidatJe  á  sna  ordem j 
e  da  Ord.  L."*  o.''  tit.  84,  nlvará  de  2  (le  Outubro  de  1753,  e  mais  leis 
ao  caso  concernentes,  os  pronuncie,  processe  e  sentenceie,  admittindo- 
Ihesos  competentes  recursos,  e  reuietten(i»j,  á  secretaria  deste  governo, 
traslado  authentico  da  mesma  Devassa,  para  darmos  conta  a  Sua  Ma- 
geslade  deste  procedimento,  assim  como  temos  posto  já  na  sua  Real 
presença  o  sobredito  primeiro  expediente. =Dei)s  guarde  a  Vossa 
Mercê.  Angra  vinte  e  um  de  Novembro  de  mil  selte  centos  e  noventa 
e  seis==Os  governadores  interinos=Dom  Fr.  José  Bispo  de  Angra-^ 
Luiz  de  Moura  Furtado^=Senbor  Doutor  Juiz  de  Fora  desta  cidade  de 
Angra. 

José  Joaquim  dn  Sdra 

[Arch.  nac.  du  T.  do   T.  Pap.  do  ininisl.  do  Reino.  mar.  <113). 
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Officio  dos  Governadores  interinos  dos  Açores  ao  Minis 
tro  do  Reino;  5  de  dezembro  de  1796. 

111."'''  e  Ex."""  Sr.  Eni  data  de  17  de  Outnbni  próximo  passado 
demos  conta  a  V.  Ex.*  da  prisão  que  este  governo  ordenou  a  Jos** 
Narciso  de  Almeida,  e  André  Rebello  de  Mello,  e  dos  motivos  que 
para  ella  concorreram,  licando  no  exame  das  suas  culpas,  de  cujo 
progresso  daríamos  parle  a  V.  Ex.':  agora  o  fazemos  com  as  copias 
inclusas,  a  primeira  da  iniormação  que  deu  a  este  governo  o  Juiz  de 
Fora  desta  cidade  sobre  a  devassa  que  lin^u  das  mesmas  culpas;  e  a 
segunda  do  oficio  que  lhe  dirigimos  para  pronunciara  mesma  devassa. 
e  processar  e  sentenciar  os  Reos  legal  e  competentemente;  o  que 
tudo  pomos  na  presen^'a  de  V.  Ex.^  quando  seja  preciso  expol-o  na 
presença  de  Sua  Mageslade,  não  remellendo  com  estes  documentos  o 
traslado  da  mesma  devassa,  por  não  ler  cabid»»  ainda  no  expedienle 
deste  governo  exlrair  uma  copia  authentica. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.'  njuitos  annos.  Angra  o  de  Dezembro  de 
1796. 

111."'^  e  Ex."""  Sr.  José  de  Seabra  da  Silva. 

Os  governadores  interinos 

Fr.  José,  Bispo  fie  Angra 
Luiz  dl'  Moura  Furtado 

{Ardi.  nac.  dn  T.  do  T.,  Pap.  do  Mihist.  do  Reino.  mar.  h'1-3.. 


EPITOME 


DAS 


Festas  que  se  flzerão  n'esta  sempre  nobre  e  illastre  ci- 
dade de  Angra,  Primaz  de  todas  as  ilhas 

NA 

Trasladação  da  milagrosa  Imagem  do  $$enlior  «auto 
eiiríKto   para   o    templo  de  novo  erecto,   da    Miinericordia, 

SENDO    PliOVKDOR   O  CAPITAM 

niOGO  ÁLVARO  PEREIRA  DE  LACERDA, 

E    ESCRIVÃO   O   CAPITAM 

DIOGO  ANTÓNIO  LEITE  BOTELHO, 

Fidalgos  da  Casa  de  Sua  Magestade; 

EM  JULHO  DE  1746 

(Inédito) 

Sábio  e  benévolo  leitor  ! 

Comtigo  fallo;  porque  assina  como  fazes  limbre,  o  passar  por  des- 
cuidos; pois  são  tens  d()cuinenlos  influencias  benevoias=£<mí/Mrt  aiitém 
sapientium  sanitas  est^V)  He  dos  Ímprobos  o  officio  até  no  mesmo 
ceo  pôr  a  bocâ=P()suerunt  in  Ccelum  os  stium  (á)--Sim;  por  que  não 
se  encaminha  sua  mão  a  executar  golpe,  senão  para  onde  a  fragancia 

lhe  dirigio  o  sentido:  disseram  ser a  Rosa;  porque  apenas  entre 

as  frias  sombras  do  crepúsculo,  animada  a  burrifos  do  r.eo,  começa  a 
respirar  o  mimo  de  seu  carmim,  elle  he  a  causa  de  o  privarem  da  vi- 
da e  por  isso  no  corte  de  sua  pompa  lhe  pôs  hum  discreto  esta  im- 
preza=GMm  o/eí=Comtigo  fallo,  e  sô  a  ti  offereço  esta  narração:  não 
repares  ficar  o  retrato  com  o  defeito  de  curto,  que  quando  a  grande- 
za he  suprema,  sendo  pequena  a  taboa,  quahpier  limitação  na  pintu- 
ra não  se  estranha;  que  por  isso  Thimantes.  Principe  dos  Pintores  (co- 
mo refere  Plinio)  querendo  retratar  a  Cycople,  dormindo  a  pintou:  por 
que  era  limitada  a  taboa  para  a  extensão  de  sua  grandeza;  pelo  ipie 
te  digo,  que  se  o  retrato  do  que  nesta  cidade  admiraste,  sahir  dimi- 
nuto, he  porque  não  chegão  da  descripção  as  forças,  aonde  se  esten- 
dem, deste  aplauso  as  circumstancias.  Não  me  culpes,  pois.  a  Mari|»o- 
sa  que  solicita  a  luz  não  deixa  de  se  acreditar  fina,  ainda  que  ao  ga- 


(I)  Proverb.  12,  v.  18.— (2j  Psal.  78,  v.  9- 
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lantear-lhe  a  chamma,  lhe  interrompa  o  resplendor.  Â  mão  que  busca 
a  flor  não  deixa  de  se  mostrar  amante,  ainda  qne  ao  corlar-lhe  a  plan- 
ta, lhe  descomponha  a  flor. 

Saberás,  qne  depois  de  edificado  o  magnifico  templo  da  Miseri- 
córdia, u  qnal  desde  ál  dOulnbro  de  1728  (seiído  l.inçada  a  primei- 
ra pedra  pelo  III.""'  Sr.  Bispo  de  sandosa  menioiia  D.Manoel  Alvares 
da  Costa)  sempre  se  continuon  com  despeza  innnmeravel,  pela  geome- 
tria do  centro,  perpttuidade  dos  alicerces,  magnificência  das  capellas, 
majestoso  das  Iribnnas,  e  ari  liiteclnra  de  luda  a  obra:  templo  na  ma- 
gnificência, como  o  de  Gycico,  qne  se  aqnelle  fazia  competência  aos 
grandes  do  mniido,  este  leva  excesso  a  lodos  das  mais  ilhas  e  na  dn- 
ra(,ão  como  o  de  Diana  Ephisina,  com  lai  arte  edificado,  qne  nelle  se 
predominava  o  \ílfvni=^J?i  solo  id  IHausln  jccerc.  nc  terrw  tiiaius  sen- 
tirei (1):  apízar  de  mnitos  ((tnio  os  da  Pal(\siin;i,  qne  não  qiiizerãon- 
zar  dos  aquednclos,  aonde"  con»  abnndancia  relVigerarião  a  sede  : 
por  qne  não  loriun  os  n.esmos  qne  acliar.im  a  íonic-^///  vuleriles  ei 
Poleslini  omnes  ptiicns  quas  fnderarif  servi  obstruxerunl  i^plentes  Itu 
íW0(2).  Not.ivel  risco  he  o  d;»  privança.  não  ha  Ingar  mais  arriscado  na 
vida,  fronteira  mais  perigos;),  nem  roda  menos  con.-tante  na  terra. 
Não  são  as  plantas  rasteiras  as  persegnidas  dos  ventos,  são  com  va- 
lentio  as  arvores  mais  copadas;  pouco  se  levantão  as  ondas  nos  lagos 
pequenos,  embravecem  se  as  tempestades  no.s  marrs  dilatados. 

Visitada  pelo  Ex."'°  Senhor  Bi>po  D.  Fr.  Valério  do  Saciamento 
cm  2  de  Jnlho.  hora  própria  para  a  visita;  por  (pie  da  de  St.""  l>abel 
celebrou  a  Igieja  o  dia:  e  vendo  prlas  circnmslancias  anthenticas,  qne 
o  mesmo  Snr.  tinha  concorrido  para  a  erecção  de  lodo  o  templo  e 
nelle  depositar  a  sua  nnlagrosa  Imagem,  |).ir;i  o  santificar,  como  o 
de  Si\Unui\í)-^Sanctificori  domum  hune,  (/uuin  nulifimstt,  ni  pon^rem 
vomen  meum  ihi  in  sempilernum  {X)  deu  conimissão  ao  ^í.'"  Kev."'°  Dr. 
Vigário  Geral  Manoel  dos  Santos  Rolim,  M."  Escola  d.i  Sua  Sé,  par;i  o 
benzer  em  hnma  segnnda  feira  qne  se  contavam  4  de  Julho  corrente. 
Para  a  solenmidade  desta  ceremonia,  concorreram  as  communidades 
com  cruzes  alçadas,  mnitos  clérigos,  assiu)  prebendados,  couío  os 
que  não  eram  sngeitos,  ali  se  viram  com  roehetes.  k  nobreza  da  ter- 
ra se  encorporava  com  a  Irmandade  debaixo  da  Gruz  da  Misericórdia. 
Todo  o  clero  com  alvoroço,  porque  as  lagrimas  se  união  com  as  suas 
vozes.  Sim.  que  se  ha  vozes  que  são  lagrimas=0««wí/o  orabas  cum 
Icnrymis  \k),  também  ha  lagrimas  (jue  dão  \uzes=Auribus  peicipe 
lacri/riias  nuas  (5).  (lonverten-se  o  fabuloso  á  realidade,  porque  se 
no  templo  do  amor  inunudecida  a  lingoa,  rompiã(j  os  olhos  em  vivas, 
neste  templo  se  exhalavão  as  lagrima.s  cum  vozes  (era  do  amor  ex- 
cesso e  faltaria  ás  prerogativas  de   Monarcha.  o  deixar-se  manifestar 


(1)— Pliii.  L.  :16.  cnp  14.-  (2)  Gen.  26-15.  =  (3)  Reg.  3,  c  §-,  v-  3.  =  (4)  Tob. 
v.  12.  =  <õ:  l»s;il  38,  i;{ 
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sem  estes  extremos).  Magnifico  dia  piiripie  sr  i  yi  ;ui  I  /.a  nalur.il  d  )> 
(lias  se  mede  pelas  horas,  a  gramieza  moral  se  vé  \v.-\a>  im|)rt'zas:= 
jSon  fuit  anl€a=tum  IniKja  dies={\) 

Km  o  ^."dia  que  ptda  Meza  WA  determinado,  fazer-se  a  lraslatl;i- 
ção,  elegeu  por  sua  conta  o  III.'"''  e  K.'""  Sr.  Cabido  o  fazer-se  tiiiina 
festa  ao  dito  Senhor.  S.-m  duvida,  por  que  como  a  natureza  nus 
ensina  o  disvello  nos  cultos,  daipieiles  de  quem.  recebemos  o  ser. 
gratos  a  sua  companhi.)  Ilip  tiibntavãti  lantn  obzeqmMd;  e  ainda  que 
Uíts  benefícios  fosse  naijuella  sé  a  todos  comuuun.  qualquer  dos  di- 
gníssimos Cónegos,  o  smgulai  isava  por  particiilaC  =  Mie  e.sí  affirtus 
.seni,  fidelis.  (/ni  bcnrficifi  hnmini suL  r/ute  Cnmmumter  data  snnf  oní- 
mbus  quasi  sihi  snli  prn'slilu  rppiítel.  et  quasi  ipse  .s//  omnium  dfbitor. 
el  prn  omnibtis  ipse  sfilu.s  habentar  de  cuiupunclione  cordis  obnnxins  (i). 

Na  presença  de  todo  o  nobre  plebeu  congresso,  cantou  a  missa  o 
Rev."'"  Snr.  Deão  naitholomeu  Coeilio  de  vlelln  iidalgo  Capellão  da  Ca 
sa  de  S.  Magestade,  l)r.  no  Direito  Canónico  e.íjvil.  Vigário  Geral  e 
ThezíHireiro  mór  ipie  então  foi  n'este  Bispado  conformando  se  ao  tom 
de  á  coros  que  pelas  chaves  de  sonora  melodia  se  percebia  a  solfa 
Gorgoiianna.  alem  do  canto  de  órgão  que  faziam.  Em  toflos  os  dignis 
simos  cónegos  e  Rev.™"'  Ministros  se  confundia  a  alegria  nas  v.  ze«, 
com  a  lamentação  dos  clamores,  pois  se  executava  naquella  tarde  o 
que  o  Religioso  Zorobabel  cotitem|)lou  em.  Jerusalém,  dtqiois  reedilica- 
<Ío  o  templo,  qu''  vira  destruido=/V?</7m/  flcbant  roce  magna,  et  o>- 
ciferantes  in  La^lifki  (3).  =Lamentavão  liuus.  as  memorias  do  truipo 
passado,  vociferavão  outros  a  gloria  d(t  tempo  [)ie>eiil"'.  Em  o  mesmo 
logar  se  lhes  "percebia  o  gosto  do  canto  c"o  lamento  da  \'úz.=Hprmís- 
tus  crnt  sonitus  rx  Líelitia,  et  cantiai,  et  ex  lamentatinne.  alque  da- 
more  Inyubri  Confusus  =(4)=Com  rasão  pois  se  ausentava  de  uma 
Ca[)ella  aquella  milagrosa  Imagem  (jue  todos  os  dias  elles  vião.  La- 
mento.-*! e  mais  lamentos:  poique  o  retiro  da  prenda  amada  logra  as 
máximas  de  cruel  marlyrio  Sim!  (Jiih  não  dá  tormenio  em  aiizenlar- 
í>e  o  que  não  dá  disvello  eu)  querer-sf:  p(»i>  poucí»  leinlira  para  seutir- 
se  o  que  custa  [louco  para  estimar-se. 

Na  tarde  do  mesmo  dia  antes  de  se  fazer  a  trasladação,  foi  ora- 
dor d'aquella  des[)edida  o  digníssimo  Thezoureiro  Mór  Manoel  Carlo> 
do  Canto  e  Castro,  fidalgo  (vapellão  da  Casa  de  Sua  Magestade  e  l'ro 
visor  (jue  foi  d'este  Bispado,  que  alem  de  promover'  os  corações  a  la 
grimas  elevou  os  entendimentos  pela  ideia,  que  confoi  iiioir  com  o  dia 
e  autherrticou  com  lugares,  que  a  não  tir'ar'-lhe  a  gloria,  (pre  [)refende 
<lar-nos  com  o  prelo,  diria  em  summa  para  admirareis,  o  (pie  eu  idiii 
bem  atlenção  contemplei:  só  digo  dCsla  obr"a  o  que  doutra  semellian 
,te  (ainda  qire  em  occasião  menos  opporiuna)  assever'ou  IMinio     liar  o 


(1)  Jos.  V.  14.=-  (2)  Christ.  L.  2.      (,:{)  Ksdc.  .'{.--  (4)  Gasp.  Saiicli 
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pus  pulchrum,  raliduni  sublime  rarium  elegans  et  purum  (l)=Saliio  a 
procissão  com  a  real  bandeira  da  Misericórdia,  debaixo  da  qual  se  se- 
guião  as  commiiiiidades,  collegios  e  mais  Ecciesiaslicos.  Os  mnsicos 
em  2  coros  cantando  a  \^U-A^^T€-Deum=^2  a  estes  se  seguia  o  palio 
de  finissima  lella  branca,  guarnecido  de  franjões  de  ouro,  cujas  varas 
LTão  movidas  por  8  fidalgos  da  primeira  nobreza  da  terra,  debaixo  da 
(piai  se  via  a  sempre  veneranda  e  milagrosa  Imagem  do  Senlior  San- 
to Chrislo,  suspensa  no  collo  do  Rev."'°  V."  Pregador  Fr.  Victal  de  St.* 
dará,  Religioso  de  S.  Francisco,  o  qual  o  linba  levado  liavia  i9  ân- 
uos para  a  capella  da  Sé,  onde  esteve.  Acompanhava  o  o  Ex."'°  Snr. 
Bispo  com  tOtJa  a  sua  comitiva  e  sem  numero  de  povo,  que  seus  pés 
beijava.  As  ruas  alcatifadas  de  flores,  guarnecidas  de  soldados  e  jane 
las  aruíHdas  de  seda.  Ao  saliir  thé  recolher  a  milagrosa  Imagem,  dis- 
pararam as  artelherias  de  fmm  e  outro  castelln  cnm  tanta  proporção 
no  estrondo,  ijue  ao  c<»m()ass(t  de  minutos  lhes  accendião  os  artilhei- 
ros fogt». 

Collocada  (jue  toi  a  milagrosa  Imagem  no  Ihrono  da  capella  mór, 
a  qual  estava  guarnecida  (para  se  coní()rmar  com  o  corpo  da  egreja) 
das  sedas  mais  preciosas  de  lodí  a  ilha,  lavradas  com  perfeita  archi- 
lectura  de  gallões  de  ouro  e  [)rata,  que  não  deyxou  de  haver  quem  a- 
valiasse  pela  forma  de  Enginheiro  desde  o  plano  thé  à  simalha,  onde 
se  terminava  a  architectura,  cm  3oO  mil  cruzados. 

Entoaram  4  coros  de  musica  o  cântico  úo=^Te  Deum=^XAO  uni- 
formes na  melodia,  tão  certos  em  o  compasso,  que  por  seguros  nos 
acentos  fa/ião  mil  quebros  nas  vozes.  E  aqui  se  completou  a  jornada 
que  da  casa  de  Obdedon  fez  a  Arca  do  Testamento  para  o  real  Ihro- 
no de  Sion.  applaudida  ('om  coros  de  musica  por  muitos  sacerdotes, 
thé  se  collocar  no  logar,  (pie  lhe  linha  [)rep;irado  David  = /n/roí/?<a:^- 
vunl  Arcam  Domini,  H  impusuiTunf  cnin  in  loco  suo  in  médio  taberna 
ruli,  quod  tetenderat  ei  David,  advovarit  proecipue  sacerdotis  [1). 

Occupárão  as  sombras  o  hemisfério,  correo  a  noite  o  triste  man- 
to do  escuro,  para  snrvir  de  pavilhão  a  muitas  luminárias,  que  no  tem- 
plo se  descobriram  alem  das  que  [)elas  janellas  de  toda  a  cidade  se 
contemplavam,  ou  para  dar  franca  passagem  a(»s  (jue  entoavão  mui- 
tos vivas,  ou  para  (lar  logar  a  que  os  muzicos  afinassem  suas  cordas. 
O  certo  he  que  nestes  (Jias  templo  e  cidade  erão  uma  çarca  viva  = 
Videbat  quod  rubus  arderet  et  non  combureretur  (3). 

A  II  que  todo  o  dia  foi  para  a  despesa  e  apparato  do  Ex."""  Sr. 
Bispo,  fez  Pontilkal  com  as  dignidades  da  Sé  e  assistência  de  toda  a 
fidalguia  de  hum  e  outro  sexo,  occiírrencia  de  muito  povo  tanto  no 
secular,  como  no  ecciesiastico:  na  tarde  se  multiplicou  C(>m  tanta  gran- 
deza, que  cheias  as  tribunas,  aonde  podem  ter  logar  mil  pessoas,  todo 


'{{)  Plin.,  L.  l,  Epist.  i.  =  {i)  Ke^:.  2.  r.  H.  (;;is|).  Saiicli.  in  2  Beíi.=  (3i  Exod. 
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O  pavimento  da  Igreja  e  plano  do  Presbitério  derão  logar  a  que  as  íi- 
dalgas  no  cruzeiro  tivessem  assento.  Estavão  estas  no  irage  estrangei- 
ro para  darem  mate  ao  que  tem  de  peregrinas  (sendo  nellas  o  donai- 
re e  garbo  portiignez)  de  ricas  sedas  matizadas  de  ouro  e  prata,  erão 
as  roupas,  e  ainda  assim  davão  logar  a  que  reluzissem  muitos  diaman- 
tes, que  nos  afogadores  trazião;  e  se  ha  dia  em  que  o  prado  trajando 
de  gala  com  natural  impulso  lisongria  o  astro  de  quem  recebe  o  ser. 
justo  foi  que  sendo  de  llores  o  vergel,  se  transformassem  todas  em 
hum  amor  perfeito. 

Foi  orador  o  Mt."  Revd.°  Padre  Mestre  Fr.  Thomaz  Branco,  que 
remontando-se  mil  e  duzefitas  vezes  no  púlpito,  como  filho  de  tão  su- 
blime Águia,  n'este  dia,  no  espaço  de  2  horas,  correo  as  4  partes  do 
mundo;  de  tão  relevante  obr;i  parece  que  já  escrevi;»  S  Cypriano  —  • 
habent  enim  opera  suam  linguam  habcnt  suam  faamdiam  etiam  ta- 
cent  língua  (l)=Só  digo  que  pela  elegância  da  frase,  naturalidade  das 
palavras,  subido  dos  conceitos,  assei(»  sem  artificio,  gala  sem  aíTecta- 
ção,  deixou  absorta  e  suspensa  a  administração.  Magnorum  non  est: 
Laus  sed  admiratione. 

Continuarão-se  os  vivas,  mulliplicarão-se  os  descantes,  thé  que  a 
vanguarda  das  luzes  da  Aurora  puzesse  em  fugida  a  rectagnarda  d^s 
escuras  sombras  da  noite,  e  dourando  o  rutilante  Planeta  os  elevados 
montes,  convidou  a  lodo  o  povo  para  novos  applausos;  porque  era  o 
dia  em  que  a  Real  Gamara  desta  cidade  anguienlando  o  festejo  com 
o  seu  gosto  lhe  punha  o  laurel  com  sua  presença.  Sim:  porque  orde- 
nou o  Capitam  Mayor  Manoel  Ignacio  Paym  da  Camará  Ornellas  e  A- 
vila,  que  nos  fortes  da  cidade  se  repartissem  os  Bombardeiros  para 
que  com  regimen  dessem  fogo  ás  artilherias.  Cantou  a  Missa  o  Dignis- 
simo  Cónego  Heytor  Homem  da  Costa  e  Noronha  fidalgo  Capellão  da 
Casa  de  Sua  Magestade.  Com  diversidade  foram  as  muzicas.  porque 
das  melhores  do  Reino  erão  as  soltas.  Estavão  os  Tympauos,  Psalte- 
rios,  Bonzis,  Clarins,  Flautas,  Rabecas.  Cravos,  Rabeqnões  tão  afina 
dos  que  na  melodia,  que  fazião,  mostrarão  que  de  braço  real  era  a 
quella  festa. 

Na  tarde,  sendo  continuo  o  mesmo  congresso  assim  <la  real  pre 
sença  dos  Senadores,  como  da  assistência  do  Ex."'°  Sr.  Bispo  e  mais 
Cortezãos  fidalgos,  que  toda  a  Igreja  guarneciam,  foi  orador  o  M.'" 
R.**"  P.**  M."  Miguel  Rebello  da  companhia  de  Jesus,  beni  mostrou  (jiie 
pela  nova  arte  que  expoz,se  singularisa  no  artifici»):  d'elle  parece  já 
escrevia  S.*"  Enoá\o=^ Sufficit  dignis  Thricta  laudatio  (i)  Sitn:  porcpie 
erão  as  palavras  naluraes,  como  sem  estudo,  collocadas  como  sem 
mysterio. 

Desceu  a  confusão  rebuçada  nas  trevas,  enlnai  o  silencio  dislai- 
do  no  escuro,  e  soas  Eslrellas  scinlilavão  (juando  as  nuvens  logar  Ihe.v 


(1)  CYprian.-=  (2)  Enod.  L.  :i,  Ep.  :iS. 
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concedião  (que  yllié  para  luzirem  Estrellas  ha  embargos  nas  nuvens). 
Au  som  de  trombetas  e  clarins  corrião  fdguetes  soltos  pelos  Campos 
aéreos,  dando  muitas  occasiões  de  gosto;  pois  pretendendo  voar  sem 
azas  próprias,  ícaros  desgraçados  se  precipilavão. 

Outros  acrescentavão  o  Jubilo  ;  pois  elevando-se  com  apparencia 
de  muita  gloria,  aquellas  faíscas  que  despediâo  se  mudavão  em  lagri- 
mas quando  lri^le^  cliorosos  baixavão. 

Com  e.>tes  e  outros  íestejos  se  entreteve  a  noite.  (Correu  a  aurora 
a  [)urpurea  cortina  ao  oriente,  como  smnillier  do  magestoso  Monarcha 
das  luzes,  para  dar  erjlrada  á  Irmandade  da  Miseiicordia  que  como 
grémio  tão  esclarecido,  não  deixou  de  influir  nestes  applausos  e  maior 
lustre.  Simf  Foi  preciso  (pie  hiuu  agregado  de  tanla  supposição  desse 
a  tão  grande  solcumidade  o  mais  nslimavel.  luima  junta  onde  brilha  a 
mais  exquisita  nol>rez;i  havia  ser  o  esmalte  da  mesma  soberanidade. 
Elegeram  para  desempenho  de  seus  aílectos  a  Religiosa  (^onununida- 
de  íle  S.  Kraufiscii  avaliando  por  fineza  da  devoção,  que  os  filhos  do 
chagado  Serallm  aclamasem  com  vivas  ái]uelle  que  colli^ou  5  chagas 
em  "tão  grande  Pay.  Foi  recebida  na  [xu-ta  [irincipal  da  Igreja:  vinha 
esta  debaixo  da  sua  cruz,  muitos  revestido>  com  Dalmalicas,  outros 
com  capas  de  tella  branca  de  orno  guarnecidas,  ac(tui|)auhada  de  ex- 
cetlentes  muzicos,  que  uniformes  levantaram  o  cãiúWo  ^Tp Dmrn  km- 
damos,  thé  o  \erso=7(^  er go^-  Cáiúm  a  Missa  o  Ml."  Revd."  Padre 
Provincial  Fr.  .\ntonio  da  Trindade,  e  Mestre  jubilado  nesta  Provincia 
de  S.  .loão  F2vangeli."«ta  com  a  revistencia  dos  sugeytus  graves  da  sua 
ordem,  (pie  no  canto  fazião  sobresair  o  mais  devoto,  porque  tem  a 
muzica  eiricacia  natural  para  mover  á  brandura  os  corações  mais  ob 
slinados. 

Depois  de  vésperas  veio  processionalmenle  a  mesma  communida- 
de  a  adorar  obzequiosamenle  aquella  Imagem,  e  a  authorizar  gostosa 
a  terminação  destas  festas.  Sobio  ao  púlpito  o  Dr.  Manoel  Carlos  do 
Canto  e  Castro,  tão  elevado  segimda  vez  na  ideia  que  não  a  podia  a- 
char  mais  própria  para  a  hftra,  tão  fecundo  nos  pensamentos,  tão  a- 
purado  nos  reflexos,  que  nada  mais  posso  dizer,  -que  o  què  Plinio 
sabiamente  declarou  =  Omnia  dixi  cum  virum  dixi^=,  porque  sendo 
este  orador  tão  sublime,  ou  considej^ado  pela  descendência. da  nature- 
za, ou  pelo  scientifico  de  seus  actos,  coroallo  com  flores  da  Rhetorica, 
he  offendetlo,  e  não  ornallo;  pois  não  he  grande  a  formozura  que  áe 
brinca^  para  ser  por  grande  avaliada:  sim,  lie  a  Magestade  a  quem  co- 
roa a  soberania. 

Acabado  o  sermão,  e>tando  junto  o  mesmo  congresso,  encerra- 
ram o  Senfior  debuxo  de  hum  cortinado  ricamente  de  ouro  guarneci- 
do, e  ao  despedir  do  templo,  qualipjer  dos  do  povo  alternava  ao  Se- 
nhor Santo  Chrislo  os  vivas. 

Não  pararam  aqui  os  festejos,  ainda  (jue  no  templo  se  pòz  neste 
dia  termo  aos  applausos:  porque  no  o."  dia  de  tarde  depois  de  forla- 
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lecida  a  Praça  com  lroni|uelivts  vcoí  lu  .jne  a  nobreza  ha  muito  desti- 
nou para  a  cavallaria),  cercado  de  vários  palanques,  guarnecidos  de 
preciosos  tapeies,  e  o  parlicidar  de  muitos  camarotes  com  cortinados 
mostrou  ser  de  gosto  o  applauso,  pela  nobreza,  e  mais  povo,  que  os 
guarnecia.  =  Precederam  ires  mancebos  Trombetas,  que  pregoeiros 
d'aquelle  festejo,  dando  alentos  a  seos  côncavos  metaes,  fazião  resso- 
nasse t)  ar  de  alegres  estrondos,  cujos  eccos  publicavão  o  acertado  de 
tão  famoso  intento  pelo  circuito  d'aquelle  corro.  Seguio-se  João  Perei- 
ra de  Lacerda  fidalgo  da  Casa  de  S.  Magestade,  ostentando  no  chapéu 
hum  cocar  de  plumas  brancas,  para  dar  mate  ao  vestido  guarnecido 
com  gallões  de  ouro,  (jue  tendo  o  vistoso  na  côr,  não  lhe  faltava  na 
preciosidade  o  rico.  Vinha  montado  em  hum  ginete  cavallo,  itiformado 
tanto  do  animo  de  sen  Snr.  quanto  da  sua  própria  condição;  pois  no 
minimo  meneo  da  rédea  era  tão  obediente,  e  desiro  no  entender  da 
perna,  que  tomando  o  campo  em  redondo,  fazendo  a  volta  sobre  a 
mão  direita  com  iustincto  natural,  curvando  as  mãos,  a  todas  as  Sr.*^ 
uniforme  com  o  cavalleiro  fez  cortezias;  e  retirando-se  do  Campo,  sa- 
hiu  a  tomar  posse  delle  hum  touro  susto  e  terror  das  montanhas,  tão 
feroz,  que  nas  investidas  que  dava,  todos  ao  cavalleiro  temião;  porem 
guarnecido  de  lacaios,  que  junto  da  anca  do  cavallo  ao  lado  direito 
trazia  ayroso,  alegre  e  desenvolto  ia  o  cavalleiro  armado  com  hum  gar- 
roxão,  levando  o  cavallo  de  passo  mui  levantado,  com  tanta  ferocida- 
de o  accommetteu  o  bruto  que  mostrou  na  carreira  se  coroava  com  o 
cavallo;  porem  ladiando  o  brioso  bruto  para  a  parle  esquerda,  ajuda- 
do da  perna  de  seu  Snr.,  pondo-lhe  a  pontaria  sobre  as  pontas,  se 
cravou  o  próprio  touro  na  nuca.  Executada  a  ferida,  arrimando  o  ca- 
valleiro a  perna  direita  muito  ao  cavallo  o  fez  quebrar  destro  sobre  o 
touro,  que  seguindo-o  com  a  parte  do  garroxão,  que  lhe  íicou,  o  per- 
culio  no  f(jcinho,  thé  que  desembaraçado  tomou  outro  garroxão  cora 
o  qual  voltou  em  galopes  á  roda  d'elle  sobre  a  mão  direita  apertando 
as  voltas  com  segunda  sorte  cingio  o  cavalleiro  o  louro  do  triumpho. 

Com  estas  e  muitas  diversidades  se  continuon  a  tarde  com  gosto  ; 
porque  ainda  quando  o  cavalleiro  mudava  o  cavallo  sahião  duas  capi- 
nhas ignotas  pelas  bigodeiras,  que  as  occultavão  e  pondo  ao  diverti- 
mento muita  admiração,  mostraram  destreza  nas  sortes  que  fazião, 
quando  de  pé  a  pé  investidos  o  touro  lhe  dava;  thé  que  visinhando-se 
o  rutilante  planeta  ao  seu  sepulchro,  ficando  os  ferozes  animaes  do 
cavalleiro  e  capinhas  vencidos,  para  hum  touro  que  no  Campo  para  os 
prezos  ficava,  tirou  o  cavalleiro  da  espada  (ainda  que  não  ficou  o  mi- 
nimo lacaio  oífendido)  e  com  toda  a  desenvoltura  por  cima  do  braço 
da  rédea  lhe  tirou  uma  cotillada  que  abertas  as  pás  as  entranhas  se 
lhe  viram.  E  aqui  publicaram  os  clarins  os  vivas  e  o  congresso  de 
todo  o  povo  d'esta  tarde  o  applauso. 

No  outro  dia  a  horas  em  que  o  sol  em  berço  de  ruliins  vinha 
nascendo  (que  com  ser  decrépito  lodos  os  dias  nasce)  pois  como  Pe- 

N."  53— Vol.  IX-  1888.  «O 
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niz  (PhenixT)  morre  em  próprios  resplendores,  três  Iron.belas  se 
oiivião  resonar  por  toda  a  cidade  despertando  aos  moradores  para 
elles  acabarem  os  vivas;  e  a  pôz  elies  se  seguiam  16  fidalgos  monta- 
dos em  soberbos  cavídios,  quadrúpedes,  ligeiro;;,  que  pisavãí!  a  terr« 
que  com  alegre  e  airoso  das  curtezias  convidavãn  a  todos  para  n'aquel- 
!a  tarde  porem  termo  a  seus  festejos:  assim  foi;  [lorque  burrifado  o 
campo  pelo  arlificio  de  duas  bonb^s,  em  lium  [)al^n(jnt'  que  nelle 
se  singularisava,  se  via  formado  pelo  sonoro  de  dois  clarins,  trompas, 
buares,  psaiterio,  lebecas,  e  baixo  hnma  bellic(>sa  m;iicl);i,  que  ou 
despertava  o  animo  áos  cavalleiros  para  o  conílicto,  ou  infundia  forças 
aos  cavallos  para  as  escaramuças.  O  certo  lie  (|ue  montado  o  Capitão 
Diogo  Álvaro  Pereira  de  Lacerda  e  .>eu  sobiinlio  Malliens  Ji»ão  de  Be- 
tencourt  Corrêa  e  Ávila  em  destros  e  briosos  ginetes,  levando  na 
frente  3  netlos  primogénitos  das  famílias  dds  Pereiras,  Beltencoies, 
Martins,  que  o  maior  não  excedia  a  8  ânuos  completando  o  menoi-  só 
4  de  idade.  Ajaezados  seus  cavallos  ( oui  notável  despeza :  na  sella  e 
mais  aprestos  reluzia  tanto  a  soberba  do  ouro,  com  os  curiosos  borda- 
dos que  formavão,  davão  mostras  de  ser  relevado  ao  mailello  balido, 
alem  do  que  vibrava  nos  vestidos,  que  sendo  de  seda,  era  de  ouro  e 
prata  a  bordadura.  Coni  colares  de  brancas  plumas  se  coroavão,  que 
como  erão  padiiidios  dos  regimentos  qualquer  delles  se  ostentava 
com  a  victoria.  E  dando  com  airoso  lustre  volta  ao  campo,  o  deixaram 
com  disposição  para  as  juntas,  desjedindo-se  uniforn  es  com  reveren- 
tes corlezias. 

Entraram  no  can)po  os  cavalleiros  que  on  movidos  do  impulso  da 
sua  nobreza,  ou  do  brio  natural  de  seus  cavallos,  vinliam  tão  bem 
montados,  que  só  a  pintura  exprimiria  bem  suas  figuras;  porque  tra- 
jando todos  variedade  de  cocares  nos  chapeos,  o  ouro  e  prata  lhes  relu- 
zia nos  vestidos  (Campos  de  Hesperie  onde,  se  faltavão  os  fructos,  se 
vião  de  ouro  os  ramos)  De  veludo  erão  as  sellas,  porem  do  mais  precioso 
metal  tinlião  as  guarnições,  em  todas  apparecia  o  artificio  do  bordado 
com  a  preciosidade  do  rico.  Não  inventou  a  natureza  mais  ceres,  que 
de  fitas  nas  crinas  dos  cavallos,  não  formasse  de  grinaldas.  Com  pre- 
ciosas adargas  se  cobrião,  dando  lugar  ao  nieneio  das  lanças,  com  que 
se  armavão. 

Tirava  por  liuma  quadrilha  João  Pereira  de  Lacerda,  e  pela  ou- 
tra Manoel  Sebastião  Tejve  de  S,  Paio,  fidalgos  dos  mais  illustres  d'es- 
ta  ilha,  a  quem  seguiam  os  mais  mantenedores,  iguaes  tanto  na  no- 
breza, como  scientificos  naquella  arte,  que  por  isso  disserão  os  anti- 
gos, não  era  para  Príncipe,  o  que  não  sabe  andar  a  cavallo  porque  a 
íodos(?)...discompõem  a  quem  o  não  sabe  governai-,  advertido  do  erro, 
sem  respeitar  a  quem  o  domina  :  e  levando  qualquer  d'elles  o  caval- 
lo sobre  os  pés,  sahiram  pelo  campo  com  tanta  galhardia,  proporção  e 
fortaleza,  passados  muitos  gallopes.  cortaram  o  campo  pelo  meio  Ihé 
que  frente  a  frente  formou  cada  hum  o  seu  castello  que  acometfidos 
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V  vezes  nas  passagens  entrai-ani  os  Padrinhos  a  fazer  separar  os  seus 
afiljiailos,  e  em  i|uanto  se  sentenciava  dos  mantenedores  a  vantagem, 
despertaram  os  clarins,  trompas,  l)oazes,psalterios.  rabecas,  a  hum 
volante,  que  no  meio  do  campo  dançando  fazia  mil  (tiversidades. 

Citm  a  mesma  bizarria  e  destreza  se  trataram  os  cavalleiros,  na 
escaramuça  das  contoadas,  canas,  e  alcanzias  ;  e  porque  nenhum  dos 
castellos,  ipie  formavão,  se  cingia  com  particular  victoria;  porque  era 
commnm  a  todos  o  triumpho,  tirão  pelos  lenços,  o  formando  João  P. 
de  Lacerda  conforme  as  biias  regras  da  arte  a  escaramuça  de  hum 
fio  de  tal  sorte  a  delineou,  que  mettendo  dentro  do  seu  districto  o 
numero  dos  cavalleiros  Manoel  Sebastião  de  Andi-ade,  que  ficava  na 
rectaguarda  o  desenvolveu  com  tanto  primor,  que  continuando  com  a 
(juadrilha  as  mesmas  voltas,  for.nou,  ficando  na  vanguarda  o  mesmo 
castello.  E  por  que  nenhum  se  acclamava  com  particular  laurel  unifor- 
mes passaram  o  campo  em  huma  carreira. 

Bem  se  pode  inferir  de  repetidos  festejos,  (]uão  finos  forão  os 
cuidados  do  devoto  Provedor  e  Escrivão  (jue  intentos  a  acrisolarem-se 
em  honra  daquella  milagrosa,  e  sempre  veneranda  Imagem,  como  não 
liverão  medida  nos  desejos,  assim  excederain  a  qualquer  grandeza 
nas  obras.  Elles  ordenaram  estas  festas,  que  ainda  que  se  cerraram 
no  termo  d"esles  dias,  serão  sempre  perduráveis  nas  memorias^=Ç?<a.s 
ne.c  ventura  siM>unl^=^Lustra  nec  ignota  rapiet  sub  nuhe  vetustas.  (I) 

Eu  bem  sei,  discreto  e  sábio  leitor,  que  devia  ser  a  minha  penna 
mais  limada  para  ter  no  meio  de  taes  applausos,  alguma  cousa  de  apra- 
sivel,  desculpa  me :  p'»is  conheces  que  o  degredado  na  terra  alheia 
não  sabe  levantar  voz  =  Quomodo  canlabimm  cantkum  Doniinioin 
terra  aliena.  (2) 

Senão  gostares  do  estilo  da  narração  eu  fico  descrevendo  as  fes- 
tas em  Poesia,  porque  para  não  se  sepultarem  suas  lembranças,  são 
os  versos  da  fama  os  mais  sonoros  e  perduráveis  ^Cí/rm/wa  quare  tri- 
buet  fama,  perens  erit.  (3) 

In  A uthorem  -  « Epigr , » 

Cedite  Tiburli  vir  i  dar  ia,  cedite  Tempe  : 
Ver  hic  perpetuam  Anlonius  perigrinus  abit. 
Solvitur  in  flores  Antoni  penna,  vireto 
Nemo  quidem  spinas  colliget,  ergo  rosas. 


(I)  Ciiíud.-  (2)  Psalm.  136.--  (:i)  (:aniOí=  o  Po(?ta. 
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IN  HONOREM  TANTI  OPERIS 

Soneto 

Dos  festejos,  que  de  Angra  relatais 
Neste  Epitome,  António,  que  fazeis, 
Chronista  o  mais  discreto  pareceis. 
Pintor  o  mais  formoso  vos  mostrais: 

Com  Apelles  Apoilo  equivocais. 
Pois  transformando  as  pennas  em  pincéis, 
Apoilo  vos  mostrais,  no  que  escreveis, 
Apelles  pareceis,  no  que  pintais. 

Eu  allirmara  com  verdade  pura. 
Pegando-vos  da  penna,  ou  do  pincel. 
Para  sair  á  luz  com  tal  pintura 

Que  na  festa,  a  que  dais  tanto  laurel, 
Só  vós  fizestes  a  melhor  figura. 
Pois  soubestes  fazer  tão  bom  papel. 


Sou  Criado  de  V.  M. 


Copia  tl*^  uni  Manusrripto  antigo  pertencente  ao  Ex.""  8r.  António  do  Rf- 
ao  Botelho  íle  Faria,  da  ridado  d'Angra. 


/ 


DOCUMENTOS  ECCLESIASTICOS 


Copia  do  Capitulo  de  uma  Carta  do  Ex."'°  e  Rev.""'  Snr. 

Bispo  D.  José  Pegado  d'Azevedo,  dirigido  á  Commu- 

nidade  do  Mosteiro  da  Gloria,  na  Horta;  3  de 

junho  de  1809. 

Mandamos  por  Santa  Ohediencia,  e  em  virliide  do  Espirito  San- 
to, c  sob  as  penas  declaradas  na  Nossa  Cart;i  precedente  de  quinze 
do  mez  passado  á  Madre  Abhadessa  actual,  e  fulnrfis,  (|ue  nunca  mais 
se  conceda  Palralorio,  ao  qual  concorra  Herege  algum  seja  liumem.oii 
mulher;  ainda  que  vão  com  aquella,  on  que  esta  pessoa  óa  nossa  comu- 
nhão Catholica,  Apostólica.  Roniana:  Logo  que  a  sobredita  M.idre  Ab- 
badessa  Madres  Porteiras,  Rodeiras,  ou  Escutas,  souberem,  que  nos 
Palratorios,  ou  Portaria  se  acha  Herege  algum,  mandarão  retirar  as 
religiosas,  e  fechar  as  portas;  pena  de  suspensão  pelo  mesmo  facto  de 
seus  otFicios,  e  empregos,  e  das  mais  penitencias,  íjue  ficão  reserva- 
das a  nosso  arbítrio,  e  de  nossos  snccessores. 


Copia  da  Carta  Regia  dirigida  ao  Ex."""  e  Rev."'"  Sr.  Bis- 
po destas  ilhas  dos  Açores  D.  José  Pegado  de  Azeve- 
do, em  decisão  das  contas  em  contestação  com  os 
religiosos  franciscanos  da  custodia  da  ilha  de  S. 
Miguel;  18  de  março  de  1811. 

Revd."  Bispo  d  Angra.  Amigo.  Eu  o  Príncipe  Regente  vos  envio 
muito  saudar.  Tendo  feito  subir  á  minha  Real  Presença  a  Representa 
cão  do  ('.ustodio  Provincial  dos  Menores  Observantes  da  Custodia  da 
ímmaculada  Conceição  das  ilhas  de  S.  Miguel,  e  Sania  Maria:  c  stMnr 
Ihantemente  o  voss(,'  ollicio  de  áí)  de  outulxo  do  anno  j)ro\iino  passa- 
do com  a  larga  »'xposif;ão.  a  elle  juíita,  qiw  M»;  dirifiisles  p**l,»  Secre- 
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taria  de  K>Ih(]o  dos  Negócios  da  Mafinha,  e  Dominius  Ullrainariíios, 
Me  foi  coiislaiUe,  liaver-se  excilado  entre  vós,  e  o  Prellado  d'aijiiella 
Cu>lodia,  corileslagões,  e  controvérsias  sobre  vários  pontos  rellativos 
junsdiíção  episcopal,  e  ás  isenções,  e  privilégios,  rjne  em  antigos  tem- 
pos furão  concedidos  pelos  summos  pontífices  ás  ordens  regulares,  e 
que  successivamente  Ibrão  depois  re>tiictos,  e  minorados  pelo  t^onc. 
de  Trento,  e  subsequentes  Bulias,  por  se  ter  julgado  assim  convenien- 
te ao  serviço  de  Deus  e  bom  regimen  da  S.  Igreja.  E  tendo  Eu  toma- 
do na  mirdia  Real  Consideração  tudo  (juanto  me  foi  exposto  por  liuma, 
e  outra  [)arlc,  não  podia  deixar  de  Me  s^r  penoso  ver:  (pie  no  momen- 
to, em  ijiie  a  Igreja  sofIVe  a  pungente  dòr,  a  amargura,  e  as  tribula- 
ções, que  vos  são  i-onstantes;  e  no  preciso  tempo  em  (|ue  os  fieis  di^ 
rigidos  pelas  sabias,  e  religiosas  instrucções  dos  seus  pastores,  deve- 
rião  rennir-se  em  corpo,  e  espirito,  para  fazer  chegar  à  presença  do 
Altíssimo  preces  e  orações  fervorosas,  e  incessantes,  para  obterem  da 
Misericórdia  Divina  o  socego  da  mesma  Igreja,  e  a  re.4ituição  do  che- 
fe vi.sivel  delia,  ao  rebanho,  de  (jue  foi  cruelmenlH  separado:  sejão  os 
prellados  os  que,  devendo  dar  o  exemplo  da  resignação,  da  humildade, 
(la  mansidão,  e  de  fraternidade  ião  recommendada  por  Jesus  Christo, 
e  inculcada  com  o  seu  exemplo,  se  distrahão  os  deveres,  (pie  conviria 
praticasstMU,  insensíveis  aos  gemidos  da  Igreja,  ao  pranto,  e  soluços 
da  limnanidade.  [lara  se  occu()Hrem  de  (jueslões  de  prerogativas,  e  de 
privilégios,  na  discussão  dos  quaes  mais  parece  divizar-se  o  espirito 
de  rixa,  e  de  discórdia,  que  o  de  paz,  e  conciliação!  Sendo  tanto  mais 
impróprio,  e  cerisuravcd,  suscitarem-se  laes  controvérsias,  quando  se 
considera,  «pie  filas  se  achavão  já,  como  a  todos  he  constante,  resol- 
vidas, assim  [)elos  cânones  do  (Concilio,  como  |)t>r  determinações  pon- 
iificias,  subseípjenlemente  promidgadas  poi'  Pnpas  tão  respeitáveis  pe- 
las suas  grandes,  e  exemplares  virtudes  e  consummada  sciencin,  man- 
dadas observar  pelas  .Minhas  Reaes  Leis,  e  especialmente  pelo  Alva- 
rá de  23  de  setemliro  de  1793:  mas  observando  Eu,  pelas  já  mencio- 
nadas representações,  que  a  renovação  de  taes  (juestões  se  pretextava 
com  a  opimão  de  qin^  os  Rescriptos,  e  Bulias  píjntififias,  que  sabia- 
mente as  havião  decidido,  se  não  achavão  recebidas  nos  Meus  Reinos, 
e  Donjinios;  e  que  porlaulo  nenlium  vigor  tinhão  taes  disposiçõeh;  En- 
tendi, fazer  vos  ^;iber.  que  conformando-Me  com  a  doutrina  da  Igreja, 
e  pertencendo-Me.  cdino  defensor  delia,  e  piotector  dos  seus  sagrados 
cânones,  fazer  observar  as  deci.>(~ies  que  em  laes  matérias  C(jmpetem 
á  aiithoridade,  e  poder  legislativo  da  Igreja:  Tenho  determiiiad(j.  com 
a  saudável  intenção  de  manter  a  paz,  socego,  e  perfeita  intelligencia, 
(]ue  deve  subsistir  entre  as  diíTerentes  (Corporações  Ecciesiasticas, 
maiormente  nas  Regulares,  (pie  tantos  e  tão  eminentes  serviços  tem 
prestado  á  Igreja,  e  aó  Estado,  em  ijuanto  se  cingirão' aos  sábios 
institutos,  dos  seus  santos,  e  respeitáveis  fundadores:  que  se  ob.^^er- 
vem  estrictamenle  as  determinações  do  Cone.  de  Trento  expressas  na 
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Sess.  ^3  cap.  13  e  na  Sess.  2i  cap.  4  de  reforir.íílione;  e  seir.eihan- 
lenienle  as  subsequentes  determinações,  que  regularão,  e  decidirão 
os  diversos  pontos  controversos  entre  os  bispos  e  regulares,  e  se  a- 
chão  e.\pres>a  h  terniiiianlemente  declarados,  e  resolvidos  nas  Bnllas 
Pontifícias  =^  Inscrutabili  Dei  Proridcntia  -^(\e  Gregório  lo.°  de  5  de 
fevereiro  de  I6ái,  e  na  que  começa  pel^ts  palavra^=S///Jc/•«r/  mugni 
Pnfris  faniili(is=-áe:  (Clemente  10."  de  21  de  junho  de  1670,  pela  qual, 
entre  outras  sabias,  e  providentes  disposições,  se  determina,  que  os 
regulares  não  possão  confessar  as  religiosas  das  suas  re.«.pectivas  or- 
dens, subjeilas  á  obediência  delles  regulares,  sem  que  preceda  a  es- 
pecial approvação  do  Bispo  Diocesano,  sem  que  a  t  sta  determinação 
possa  obstar  o  lírevc  suspcn^ivt; — Alicfii  a  /f//c/ò=^<!e  Uibano  8.°  de  l\ 
de  niarço  de  l()2o,  pn-duzido  na  Representação,  que  o  Custodio  Pro- 
vincial dos  Menores  Observnnles  da  Cusiodia  da  Immaculada  Concei- 
ção das  Ilhas  de  St.^  Miguel  e  S.  Maria  dirigio  cá  Minha  Real  Pre- 
sença; pois  que  o  referido  Breve  imicamenle  suspensivo  da  Bulia  = 
/wícní/fíèíV/^se  acha  revogado  por  outi  o  Breve  de  11  d'agosto  de  1735 
do  S.'"  P.®  Cleniente  12. °  que  começa  pelas  palavras=^  Jrfwíowp/  Auv 
=-a  que  precederão  os  mais  sérios  exames,  e  discussões  da  Congre- 
gação do  Cone,  e  posto  que  pareça,  que  este  Breve  se  não  desse  á 
execução  nos  Meos  Reinos,  e  Domínios,  por  motivo  de  Contestações, 
que  então  se  suscitarão,  e  que  derã(t  occasião  ao  expediente,  adopta- 
do pela  Cúria  Romana,  de  as  sultstar  por  hum  Dilata:  não  pode  este 
incidente  obstar  ás  disposições  das  citadas  Bulias,  renovadas  pelo  re- 
ferido Br e\'e=Admnnel  Ao.s=por  isso  que  fal  suspensão  sò  se  referia 
aos  pleitos,  e  procedimentos  praticados  pelo  Patriarcha  de  Lisboa  com 
os  Religiosos  Franciscanos  da  Provinda  de  Portugal:  accrescendo  ha- 
ver Eu  pelo  Meu  Alvará  de  23  de  setembro  de  1793,  por  considera- 
ção aos  graves  damnos,  e  desassocegf».  que  re>ulfava  á  Igreja,  e  ao 
Estado  de  se  não  haver  lomado  alé  então  a  final,  e  decisiva  defermi- 
nação  sobre  esta  matéria,  resolvido,  que  inteira,  e  exactamente  >e  cum- 
prissem, e  guardassem,  sem  falta  alguma,  as  determinações  do  Cone. 
e  das  Bulias  mais  modernas,  que  fixarão  a  disci[)lina  sobre  esta  maté- 
ria, taes,  como  as  já  ciladas  \M\\\a^  =  Itiscriilabili  Dei  Proviílentiu  ~ 
Superna  magni  Pafris  faniilkis^^e  o  Breve  =^  Admcmvl  A'av=-  C(invem 
com  tudo  advertir- vos,  que  pelas  disposições  das  mesmas  Bulias  vos 
não  he  licito  embaraçar  huma  corporação  inteira  de  pregar  nas  Igre- 
jas dos  seus  conventos:  nem  lambem  de  inhibir  a  todos  os  religiosos 
de  hum  claustro  da  faculdade  de  confessar:  rec(tmmendando-V(.s  como 
mui  seriamente  vos  recommendo,  que  no  cunq)rimenlo  desla  parle  d;i 
vossa  jurisdicção  hajais  de  praticar  aíiuella  paz.  cí)rdialidade,  e  mari 
sidão,  que  o  Príncipe  dos  Apóstolos  lauto  recommenda  aos  Bisp(»s; 
devendo  ser  unicamente  o  espirito,  e  zelo  pela  salvaçãí)  das  Almas  o 
que  haja  de  vos  dirigir  no  exercício  do  vosso  Ministério:  e  de  uetdiii- 
ma  forma  a  sede  denominação.-  o  ipie  assim.  Me  |t;ireceo.  parlieipar 
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VOS  para  vossa  intelligencia,  e  sua  ueviua  execução.  Escripta  no  Palá- 
cio do  Rio  de  Janeiro  em  18  de  Março  de  18H.  =  Príncipe  =  Para  o 
Uev.^**  Bispo  de  Angra. 

{Está  Rcgislada  no  L."  das  Memorias  do  Convento  do  Carmo  da 
horta,  ilha  do  Faial,  principiadas  em  1808  a  f.  22 — Manuscripto.) 

N.  Está  prohibido  peia  S.  M.*  Igreja  que  as  Religiosas  de  huma 
Ordem  possão  novamente  professar  em  outra  diversa,  nem  alislar-se  em 
alguma  Irmandade,  como  do  Rosário,  da  Correia,  ou  do  Bentinho;  por 
Decreto  da  Sagrada  Congregação  de  17  de  Outubro  de  1693,  como  traz 
Perrary,  verbo^=3io^/a/<ò-=art.  6,  N.**  13.  Subsestindo  a  primeira  Pro- 
fissão Religiosa,  a  segunda  he  desnecessária,  e  nulla;  e  sendo  nuila, 
nenhumas  Indulgências  se  lucrão  em  virtude  delia. 


Sobre  a  fuga  d'uina  Freira  do  Convento  de  S.  João  Ba- 
ptista na  Horta 

Nós  Deão  Presidente,  Dignidades,  e  Cabido  da  Calliedral  do  S."** 
Salvador  desta  Cidade  de  Angra  sede  Episcopali  vacante,  óe. 

Fazemos  saber  ás  Reverendas  Abbadessas,  e  mais  Religiosas  as- 
sim da  Nossa  jurisdição  Ordinária,  como  das  subjeilas  a  outros  Prel- 
lados  desta  diocese,  ijue  ao  Ex.™°  e  R."*"  Prelado  defuncto  foi  dirigi- 
do hum  Real  Aviso  pela  Secretaria  dEslado  dos  Negócios  Ultramari- 
nos em  data  de  á9  de  Outubro  de  1810,  em  ijue  S.  A.  R.  dá  certas 
providencias  sobre  a  guarda  da  clausura  Religiosa,  cujo  he  do  theor 
seguinte: 

Ex."""  e  Rev.™"  Senhor. =Pelos  oflicios  do  governador  e  Capitão 
General  das  Ilhas  dos  Açores  ultimamenle  recebidos,  que  levei  á  Augus- 
ta Presença  de  S.  A.  R.  Príncipe  Regente  Nosso  Senhor,  ouvio  S.  A. 
R.  com  grande  desprazer  st^u,  assim  a  noticia  do  rapto  de  huma  Re- 
ligiosa do  Mosteiro  de  S.  João  Baptista  da  Ilha  do  P^ial,  como  a  rela- 
ção das  circuínstancias  que  precederão  este  acontecimento,  e  constão 
tanto  da  (^arta  do  Provincial  dos  Menores  Fr.  Thomaz  do  Rozario,  es- 
cripta  ao  mesmo  governador,  e  Capitão  General,  como  dos  Autos  da 
Devassa,  a  que  sobre  este  cazo  se  mandou  proceder;  e  não  podendo 
o  Pio,  e  Religioso  Animo  de  S.  A.  R.  deixar  de  se  aííligir  á  vista  de 
hum  lai  desacato,  lhe  não  foi  menos  sensível  a  consideração  de  que  a 
repetição  de  tão  escandalosos  procedimentos,  como  são  os  que  se  tem 
praticado  nessas  Ilhas,  e  que  felizmente  se  não  tem  imitado  em  outras 
partes  dos  seus  Domínios,  ao  menos  com  tanta  frequência,  e  desen- 
voltura, indica  a  existência  de  huma  culpável,  e  mui  reprehensivel 
lelaxação  da   observância  dos  Institutos   Religiosos.  Pelo  contexto  da 
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mesma  Devassa  foi  constante  a  S.  A.  R.  a  desenvoltura,  com  que 
nesses  Mosteiros  se  quebrantão  as  regras  da  Clausura,  consentindo- 
se  não  sò  uma  continua  e  franca  assistência  das  Religiosas  nas  gra- 
des em  que  recebem  toda  a  qualidade  de  pessoas  excepção  de  estran- 
geiros e  de  differente  communhão,  mas  tolerando-se  com  notável  escân- 
dalo, que  no  Adro  das  Igrejas,  e  das  ruas  publicas  se  entretiolião  cor- 
respondências illicitas  por  acenos  para  as  janellas  conventuaes,  e  das 
Cellas  das  Religiosas,  nem  de  outro  modo  poderia  effeituar-se  a  seduc- 
çãu,  e  rapto  d"aquellas  infelizes  não  sendo  o  da  relaxação,  que  infeliz- 
mente e  com  grande  descrédito  dos  Prelados  se  tolera  nos  Mosteiros, 
que  em  outros  tempos  se  respeitavão,  como  o  azilo  da  virtude,  e  que 
agora  parece  terem-se  convertido  em  receptáculos  da  irreligião  e  da 
impureza. 

Ao  Governador  e  Capitão  General  Manda  S.  A.  R.  expedir  as  or- 
dens, que  julgou  necessárias  para  fazer  obsevar  as  Leis  que  o  mesmo 
Senhor  e  os  Seus  Augustos  Predecessores  promulgarão  para  regular 
as  acções  dos  seus  vassalos  segundo  os  principios  da  virtude  e  mora- 
lidade, e  para  cohibir,  e  punir  os  que  os  transgredissem,  não  ommi- 
lindo  o  mesmo  Senhor  a  Providencia  de  mandar  seriamente  advertir 
aos  Magistrados,  que  constasse  ferem  sido  descuidados  em  fazer  obser- 
var a  Legislação  Moral  d'estes  Reinos,  e  com  especialidade  a  que  se 
acha  transcripta  na  Ordenação  do  Liv.  5.°,  tit,  15,  e  Leis  Extravagan- 
tes, que  com  ellas  concordão,  por  serem  as  que  tem  huma  relação  di- 
recta com  os  tristes  acontecimentos,  que  derão  occasião  a  taes  recom- 
mendações. 

Na  qualidade  de  Soberano,  de  Protector  dos  Cânones;  e  de  Defen- 
sor da  Disciplina  da  Igreja  se  não  pode  S.  A.  R.  dispensar  de  recom- 
mendar  a  V.  Ex.*  toda  aquélle  vigilância,  zelo,  e  desvelo,  que  V.  Ex.* 
na  qualidade  de  Pastor  deve  empregar  para  que  se  não  tresmalliem 
as  Ovelhas,  que  Jesus  Christo  confiou  a  V.  Êx.^  chamando-o  para  o 
Episcopado.  As  Ordens  Religiosas,  quaesquer  que  sejão  as  suas  isenções, 
constituem  huma  parte  integrante  do  Rebanho,  de  que  V.  Ex.''  hade 
responder.  As  Disposições  da  memorável  Bulia  de  S.  Pio  ^,5.°  sobre  a 
Clausura,  as  faculdades,  que  ella  commette  aos  Bispos,  as  Determina- 
ções do  Concilio  de  Trento  sobre  esta  importante  matéria,  são  ampla- 
mente conhecidas  por  V.  Ex.^  e  fazem  que  seja  desnecessário  men- 
cionallas  mais  circumstanciadamente. 

Convém  portanto  para  evitar  tão  .perniciosos  escândalos,  tão 
horríveis  profanações,  que  não  podem  deixar  de  concorrer  para  acele- 
rar o  despreso  das  cousas  Sanctas,  a  irreligião,  e  a  immoralidade,  o- 
rigem  funesta  da  Revolução  Social,  e  Religiosa,  cjue  procura  derrubar 
o  Throno,  e  o  Altar,  que  V.  Ex.^  empregando  afjuella  eíTicacia  e  zelo 
pela  causa  do  Senhor  de  que  V.  Ex.^  tem  dado  mui  distinctas  pro- 
vas, se  occupe  mui  seriamente  da  restauração  do  Observância  das  In- 
stituições Religiosas,  devendo  merecer  a  V.  Ex.^*  particular  allenção 
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a  da  Clauzura  reslituindo-a  á  mesma  estabelecida  pelos  seus  respe- 
ctivos Fundadores,  coliibindo-se  a  frequência  das  grades,  e  a  indislin- 
cta  concorrência  de  pessoas,  que  alii  se  admittem  com  grande  escânda- 
lo, e  com  grande  detrimento  da  regularidade,  e  recolhimento  que  de- 
vem observar  os  que  se  dedicão  á  austeridade  e  perfeição  da  vida  Mo- 
nástica, Cautella,  que  desde  os  primeiros  Concílios  observou  a  Igreja 
com  ciúme  ao  ponto  de  reconjmendar  pelo  Canon  27  do  (^onc,de  Car- 
tago, que  as  Vizitas  dos  Bispos  ás  Virgens,  e  Viuvas  fossem  feitas  na 
presença  de  (Clérigos,  ou  de  outras  pessoas  graves,  não  periniltindo 
também  que  iios  Conventos  de  Religiosas  subjeitas  a  superiores  Reli- 
giosos se  consintão  Frndes,  posto  que  da  mesma  Ordem,  nas  Portarias, 
e  Palratorios.  á  excepção  do  Abbade,  ou  superior  na  presença  de 
duas,  ou  três  Religiosas  de  conhecida  virtude. 

As  Disposições  dos  provideiites  Cânones,  ordenados  em  Concí- 
lios Geraes  tão  respeitáveis,  como  os  Lateranenses,  e  recentemente  o 
de  Trento,  tanto  sobre  a  necessidade  de  celebrar  Capítulos  Geraes 
triennalmente  e  se  effeituarem  as  Visitas  dos  Mosteiro  para  se  proce- 
der á  Reforma  da  observância  regular,  parece  não  lerem  servido  nes- 
tes últimos  tempos  mais  que  de  sancionar  a  relaxação,  como  se  mani- 
festa pela  repetição  de  excessos  de  immoralidade,  commettidos  nos 
Claustros;  males,  que  se  poderião  ler  evitado,  se  por  liuma  fatalidade 
lamentável  se  não  tivesse  deixado  cahir  no  esquecimento  e  no  desuzo 
as  sabias  Disjiosições  insertas  na  Ses>ão  23  do  C(.ncilio  de  Trento 
sobre  a  reforma  dos  Regulares,  e  sobre  a  faculdade,  que  aos  Bispos 
compete  de  cohibir  os  abusos  resultantes  da  inobservância  daquelles 
saudáveis  Decretos. 

Por  tanto  Determina  S.  A.  R.  que  V.  Ex.^  haja  de  tomar  esle 
importante  negocio  na  mais  seria  consideração,  occupando-se  V.  Ex.^ 
desde  logo  de  prover  aos  meios,  que  julgar  mais  conducentes,  e  Ca- 
nónico para  a  restauração  da  observância  regular,  havendo  S.  A.  R., 
para  que  V.  Ex.*  não  encontre  obstáculos  neste  mleressante  trabalho, 
feito  advertir  ás  auctoridades  seculares  para  que  cumprão,  e  facão 
observar  as  Leis,  que  se  achão  em  vigor  sobre  esta  matéria;  e  espera 
o  mesmo  Snr.  que  V.  Ex.*  haja  de  levar  regularmente  á  Sua  Real 
Presença,  e  faça  constar  o  progresso,  e  melhoramento  que  confia  do 
zelo,  e  virtudes  de  V.  Ex.*  e  não  menos  da  elíicacia,  e  promptidão, 
com  que  V.  Ex.^  deverá  proceder  em  hum  negocio,  que  competindo 
á  Jurisdicção  Pastoral  de  V.  Ex.^  lhe  he  recommendado,  como  huma 
obra  interessantíssima  ao  serviço  de  D.*  e  ao  Soberano,  Deos  guarde 
a  V.  Ex.*.  Palácio  do  Rio  de  Janeiro  em  29  de  Outubro  de  1810.  = 
Conde  das  Galveas=Senr.  Bispo  de  Angra.» 

E  como  estamos  imformadosque  as  Determinações  deS.  A.  R.  não 
forão  promulgadas,  nem  executadas,  nem  patenteadas  por  modo  al- 
gum ás  mesmas  Religiosas  de  sorte  que  estas  viessem  na  intelligen- 
cia  do  seu  devido  recolhimento  recommendado  pelos  Sagrados  Conci- 
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lios,  Snmos  Poiílifices,  pelos  seus  Instituidores,  e  mesmo  pelas  nossas 
Leis  Pátrias,  e  da  Real  Mente  do  Pio,  e  Devoto  Soberano,  o  Protector 
dos  Cânones,  e  da  Santa  Igreja,  e  dos  Corpus  Religiosos  deste  Reino, 
o  Augusto  Principe  Regente  Nosso  Senhor;  por  isso  lhas  fazemos  pa- 
tentes por  meio  desta  Nossa  Carta  executorial,  pela  qual  Ordenamos, 
e  recommendamosa  cada  um  dos  Prelados,  e  das  Preladas, das  Religio- 
sas desta  Diocese,  que  tacão  cumprir,  e  guardar  tudo,  quanto  se  acha 
estabelecido  nos  Sagrados  (Cânones,  e  Bulias  Ponliticias  nas  suas  res- 
pectivas regras,  e  Estatutos  sobre  a  Clausura,  sem  falta,  ou  mingua 
alguma:  o  que  determinamos,  e  recommendamos.  como  Primário  Ordi- 
nário desta  Diocese,  a  quem  está  encarregad.i  a  .Jurisdição  da  mesma 
(Clausura  na  forma  de  Direito:  pelo  que  impomos  a  cada  huma  das 
Religiosas,  e  suas  Preladas  o  preceito  formal  da  Santa  Obediência 
para  assim  cumprirmos  o  que  Sua  Alteza  Determina  no  Seu  Aviso,  a 
quem  damos  toda  a  sua  devida  execução.  Outro  sim  Mandamos,  que 
esta  Nossa  Pastoral  seja  registrada  nos  livros  das  Eleições,  para  que 
os  Visitadores,  e  Presidentes  das  mesmas  procurem  pela  sua  execu- 
ção, e  a  intimem  ás  nossas  Preladas  para  as  fazerem  observar,  e  que 
no  principio  de  cada  mez  seja  lida  na  hora  da  refeição  espiritual.  O 
Nosso  Rd."  D.°'  Vigário  Geral  será  himi  tlel  Guarda  da  sua  Observân- 
cia nesta  Cidade  e  os  Rd.°*  Ouvidores  em  cada  hum  dos  seus  Distri- 
ctos,  sem  que  possão  alegar  a  falta  de  sciencia  da  sua  infracção  por 
senão  acharem  residindo  nas  (Cidades,  ou  Villas,  aonde  existem  os 
Conventos,  pois  que  a  sua  obrigação  he  residirem  nas  mesmas  confor- 
me as  Reaes  Determinações.  De  qualquer  pequena  infracção  nos  da- 
rão parte  para  logo  acudirmos:  e  nos  casos,  que  não  soíTrerem  demo- 
ra pela  sua  publicidade,  darão  pron)plas  providencias,  reccorrendo  aos 
Ministros  Territoriaes  para  lhe  darem  aquella  ajuda,  que  S.  A.  R.  de- 
termina no  caso  de  a  precisarem,  dando  nos  igualmente  parte  de  lo- 
do o  accontecido,  para  o  pormos  na  Augusta  Presença  de  S.  A.  R. 
Cumpra-se,  e  depois  de  Registrada  em  cada  hum  dos  Conventos,  se- 
rá remettida  á  Secretaria  desta  Meza  com  Certidão  em  como  foi  pu- 
blicada em  acto  de  Communidade  a  som  de  Campa  tangida.  Dada  em 
Angra  sob  sello  da  Meza  Capitular  e  Signaes  dos  Rd."'  Assignadores 
em  18  de  Agosto  de  1812.  E  eu  o  Cónego  Manoel  Machado  Diniz  Se- 
cretario do  111.'"°  e  R."""  Cabido  e  Escrivão  da  Camará  Ecciesiastica  a 
sobscrevi.=0  Deão  José  Maria  de  Beteucourt  Vasconcellos  Lemos  = 
Lugar  do  sello==0  Thesoureiro  Mór  João  José  da  Cunha  Ferraz=Car- 
ta  Pastoral,  por  que  V.  S.  he  servido  Mandar  intimar  a  todas  as  Pre- 
ladas dos  Conventos  deste  Bispado  e  seus  superiores  o  Real  Aviso 
por  que  S.  A.  R.  he  servido  dar  as  Providencias  necessárias  sobre  a 
guarda  da  Clausura  deste  mesmo  Bispado,  d.*.  Para  V.  S.'"*  Ver= -S. 
e  Sig.'''= 

Confere  com  a  própria,   a  que  me  reporto,  com  a  qual  (;u.  e  a 
Rvd.^  Abb.^  deste  Mosteiro  Joanna  Flora  Matildes  esta  conferi,  e  vai 
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na  verdade  sem  cousa,  que  duvida  faça  escripta  em  cinco  folhas  des- 
te Livro  das  Eleições.  Em  fé,  e  verdade  do  que  me  assigno,  e  a  mes- 
ma Revd.^  Abbadessa  aos  22  de  setembro  de  1812.  Felícia  Thomazia 
Perpetua,  Escrivãa  deste  Mosteiro  a  sobscrevi. 

Felícia  Thomazia  Perpetua,  Escrivãa  =  Conferida  Perpetua  =  Co- 
migo Joanna  Flora  Mathildes,  Abbadessa. 

(Os  documentos  desde  pag.  464  foram  extrahidos  de  uni  vol.  manuscriplo 
in-4.».  contendo  copias  dos  Estatutos,  Vizitas  e  Pastoraes.  lançados  no  livro  com- 
petente do  Convento  de  Nossa  Senhora  da  Gloria  da  Villa  do  Faval,  de  folhas 
100  a  107.) 


INSTALLAÇÃO  DO  REGIMEN  LIBERAL 

N  A 

ULiH-A.    IDO    FJ^^TJ^X^    El^dl   18S1 


Â  revolução,  que  rebentou  na  cidade  do  Porto  no  dia  i24  d'agosto 
de  1820,  foi  seguida  por  todo  o  paiz  com  verdadeiro  enttiusiasmo.  A 
nação  via  com  magua  a  permanência  da  corte  no  Rio  de  Janeiro,  o  do- 
mínio dos  inglezes,  e  as  naturaes  consequências  d'esta  situação  anó- 
mala e  prejudicialissima  aos  interesses  geraes. 

Infelizmente  a  revolução  liberal  não  foi  logo  proclamada  nos  Aço- 
res, sendo  até  Angra  do  Heroismo  o  theatro  de  scenas  tumultuosas  e 
sanguinolentas  por  cansa  dos  sentinjentos  absolutistas  do  capitão  ge- 
neral Stockler,  aliás  homem  de  vastos  conhecimentos.  No  Fayal  leve 
logar  o  reconhecimento  do  novo  estado  politico  no  dia  12  de  maio  de 
1821,  como  se  relata  no  incluso  otTicio  dos  vogaes  da  junta  governati- 
va, dirigido  á  regência  do  reino: 

«111."°'  e  Ex."*"*  Sr. ^— Temos  a  gloria  de  particiftar  a  V.  Ex.*' 
que  havendo  chegado  a  esta  ilha  do  Fayal  os  dois  brigues  nacionaes 
Tejo  e  Providencia  nâ  tarde  do  dia  11  do  cítrrente,  e  sendo  recebidos 
pelo  governador  com  a  hospitalidade  devida  e  sempre  praticada  com 
os  navios  do  estado,  apezar  da  contradicção,  que  indica  o  paragrapho 
do  oíTicio  do  governador  e  capitão  general,  junto  por  copia  n."  1,  a- 
conteceu  que  no  dia  seguinte,  em  meia  tarde,  tendo  concorrido  um 
considerável  numero  de  pessoas  da  nobreza  e  povo  d'esla  villa  ao  des- 
embarque do  commandante  em  chefe  e  mais  oíTiciaes  dos  ditos  bri- 
gues, para  lhes  fazerem  o  cortejo  até  o  quartel  do  dito  governador, 
ahi  foi  que  áquellas  pessoas  se  aggregou  uma  multidão  de  outros  de 
Iodas  as  classes,  em  que  estavam  muitos  oíTiciaes  do  regimento  de 
milícias,  e  lodos  com  o  mais  vivo  enthusiasmo  clamaram  a  uma  voz: 
=Viva  El-Rei  D.  João  6.°,  viva  a  constituição  portugiieza,  viva  a  nos- 
sa santa  religião,  vivam  as  cortes  do  reino,  viva  a  dynastia  da  casa 
de  Bragança. 

Não  se  oppoz  o  governador",  nem  podia,  a  lã(»  repentina  declara- 
ção, que  então  estava  suflocada  pelas  medidas  de  terror  tomadas  pelo 
sobredito  capitão  general,  e  apoiadas  pelo  tenente  coronel  Jí>ão  Perei- 
ra de  Mattos  Ritte,  que  a  eí,se  (ím  se  julgou  mandado  por  elle  a  es- 
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ta  ilha,  com  seu  sobrinho  Chrisliano  Joí>é  Garção,  a  titulo  de  discipli- 
nir  a  tropa;  e  por  isso  Requereu  logo  todo  o  povo,  que  se  lançasse 
«ião  daquelle  olficial,  e  se  pozesse  em  custodia  a  bordo  do  brigue, 
para  se  evitarem  as  consequências  da  sua  aucloridade  sobre  as  ar- 
mas. 

Foi  auxiliado  este  requerimento  pelo  povo,  pelo  commandante  do 
brigue,  e  logo  se  exei-Jitou  a  perteiidida  custodia  sem  a  menor  resis- 
tência da  parte  do  ollicial. 

Já  então  se  annunciavaao  publico  a  suspirada  declaração  por  uma 
salva  de  21  tiros  de  canhão  do  castello  de  Santa  Cruz,  que  foi  corres- 
pi)n(ii(la  por  ambos  os  brigues,  sendu  o  alvoroço  e  alegria  de  todos 
que  publicamente  se  abraçavam  e  congratulavam  sem  a  mais  leve  op- 
posição  de  armas  nem  de  palavras. 

Immediatamente  se  dobrou  o  sino  do  paço  da  camará,  aonde 
concorreram  o  Juiz  pela  ordenação,  e  vereadores  com  o  procurador  do 
concelho,  o  governador  com  todos  os  olFiciaes  do  regimento  de  mili- 
cias  e  da  companhia  franca,  os  commandanles  dos  brigues  com  a  sua 
olFicialidade,  o  ouvidor  ecciesiastico  e  vigário  da  Matriz  com  o  clero 
da  sua  egreja,  os  de>embargadores  Manoel  José  d'Arriaga  Brum  da 
Silveira,  Manoel  Garcia  da  Rosa  e  João  Manoel  da  Camará  Berquó,  to- 
da a  nobreza  e  povo  que  encheu  o  paço  da  camará  e  praça,  vendo-se 
ao  mesmo  tempo  (por  (|ue  já  então  era  noite)  toda  a  villa  e  templos 
illuminados,  com  (requentes  repiques  de  sinos  e  salvas  do  castello  e 
brigues,  a  que  correspondiam  as  vozes  de  lodo  o  povo,  que  assim  na 
Praça  como  na  janella  do  paço  não  cessavam  de  repetir  os  mesmos 
vivas  em  demonstração  do  seu  regosijo  por  tanto  tempu  supprimido. 

Procedeu-se  então  a  lavrar  o  auto  competente  n."  2,  que  aqui 
se  ajunta  pur  certidão,  a  que  lodos  unanimemente  prestaram  o  jura- 
mento na  forma  que  elle  contem. 

Como  porém  abraçando  nós, como  dezejavamos,  o  systema  consti- 
tucional, felizmente  ficávamos  livre  do  governo  de  Angra,  era  neces- 
sário proceder  á  eleição  de  um  governo  provisório  que  houvesse  de 
supprir  n^esta  ilha  a  falta  d'aquelle  nas  dependências  politicas  e  de  fa- 
zenda, por  ser  o  governo  aqui  estabelecido  subalterno. 

E  sendo  proposta  esta  moção  ao  povo  pelo  Juiz  por  bem  da  lei, 
foram  eleitos  para  membros  desse  governo  os  nomeados  no  auto  n.° 
3,  que  acceitaram  a  eleição  e  prestaram  juramento  iia  forma  que  d'el- 
le  consta. 

No  dia  seguinte  concorreram  á  egreja  Matriz  as  auctoridades,  o 
corpo  da  camará,  todo  o  clero  das  trez  freguezias  desta  villa,  as  cor- 
porações religiosas,  os  commandanles  e  olliciaes  dos  dois  brigues,  o 
regimento  de  milícias  e  companhia  franca,  a  nobreza  e  povo  que  en- 
cheram o  templo  e  adro.  Subiu  então  ao  púlpito  o  ouvidor  ecciesiastico 
e  vigário  da  dita  Matriz,  e  recitou  uma  oração  análoga  á  solemnidade 
do  dia,  por  ser  o  anniversario  do  nascimento  do  nosso  augusto  monar- 
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cha,  e  o  mesmo  em  qne  celebramos  a  nossa  regeneração  e  fiel  adhe- 
sao  á  causa  de  Portugal.  Foi  concluído  final  mente"  este  acto  com  o  hym- 
no  Te-Deum,que  solemnemenle  se  cantou  portão  faustos  e  plausíveis 
motivos. 

Assim  está  estabelecido  n'esta  ilha  o  systema  constitucional,  que 
este  governo  i)rivisorío  rigorosamente  sustenta,  e  que  fixar,  toman- 
do a  esse  fim  as  mais  adqnadas  medidas,  e  que  possam  caber  em 
nossa  restricta  aiictoridade. 

O  que  tudo  levamos  á  respeitável  presença  de  V.  Ex.^'  por  mão 
do  capitão  de  milícias  António  Garcia  da  Rosa,  oíficial  benemérito,  e 
proprietário  abastado  d'esta  ilha,  que  voluntariamente  se  offereceu 
para  esta  missão,  havendo  tido  uma  grande  parte  no  successo  do  dia 
12  da  nossa  regeneração,  fazendo  se  por  tudo  digno  da  attenção  do 
soberano  congresso,  e  de  V.  Ex.*'  a  quem  rogamos  o  acreditem  e  re- 
conheçam como  tal,  dignando-se  egualmente  communicar  ao  soberano 
congresso  das  cortes  este  nosso  accordo  á  causa  da  nação,  e  a  nos- 
sa ílnne  união,  fidelidade  e  obediência  ao  mesmo  soberano  congresso. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.**  por  muitos  annos.  Faval  21  de  maio  de 
1821. =111.'"°*  e  Ex.*"^'  Sr.^  presidente  e  membros  da  regência  do  re\- 
iw.=^  José  Roberto  Pires  Alves  de  Miranda  =  Telles  =  Terra  =  Silva  = 
Berquó-~Ribeiro=Medeiros, 

{Almanack  do  Fayalense  para  1873,  pag.  149  a  152). 
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Auto  d'acclamação  da  Rainha  D.  Maria  II  na  Villa  de 
Santa  Cruz,  nas  Flores;  11  de  setembro  de  1831. 

Francisco  António  Fialho,  Secretario  da  Camará  Municipal  desta 
Villa  de  Santa  Cruz  da  Ilha   das   Flores  á-c.  Certifico  e   porto  fé  em 
como  revendo  o  livro  actual,  que  serve  de  accordãos  desta  mesma  Cam- 
ra  a  fl.  32  até  3o,  se  acha  o  auto  de  acciamação  da  SNR.*  D.  MARIA 
II  RAINHA  d'este  Reino  de  Portugal,  cujo  theor  de  verbo  ad  verbum 
he  da  forma  e  maneira  seguinte.— Anno  do  Nascimento  de  Nosso  Se- 
nhor Jesus   Christo  de  mil  oitocentos   e  trinta  e  hum,   aos  onze  dias 
do  raez  de  Setembro  do  dito  anno,  nesta  Villa  de  Santa  Cruz;  Ilha 
das  Flores,  em  Camará  presentes  o  Presidente  delia  o  Dr.  Juiz  de  Fo- 
ra, José  Joaquim  d'Almeida  Moura  Coutinho,  Vereadores  António  Jo- 
sé Armas,  Sebastião  António  da  Silveira,  estes  actuaes;  Francisco  An- 
tónio Furtado  Mendonça  da  pauta  passada,  no  impedimento  do  Vereador 
segundo,  Francisco  António  de   Vasconcellos,  o  Procurador   Ricardo 
José  Alves;  e  igualmente  os  Juizes  Almotaceis,  e  o  Promotor  da  Jus- 
tiça; e  bem  assim  todas  as  mais  pessoas  nobres  jtanto  do  Clero,  como 
Milicia,  e  o  povo  destas  duas  Ilhas,   por  haverem   sido  CDUvocadas  a 
accordo  geral :  aqui  sendo  todos  presentes  por  elle  Doutor  Juiz  tie  Fo- 
ra, depois  de  haver  mostrado  *os  incontestáveis  direitos  da  SENHORA 
DONA  MARIA  SEGUNDA  á  Coroa  Portugueza,  e  declarado  o  fim  des- 
te mesmo  accordo  foi  dito  que  havendo  os  Povos  destas  duas  Ilhas  ac- 
clamado  no  dia  22  de  Julho  do  corrente   anno,  espontaneamente  A 
SENHORA  DONA  MARIA  SEGUNDA  LEGITIMA  RAINHA  DE  PORTU- 
GAL, subtrahindo-se  ao  jugo  do  usurpador,  fazendo-se  disto  hum  au- 
to, havião  ficado  em  aberto  os  autos  revolucionários,  que  o  medo  só 
e  a  violência  poderão  conseguir  em  favor  de  Dom  Miguel;  e que  exis- 
tia assim  huma  anomalia  terrível,  não  só  perigosa,  mas  de  pouca  hon- 
ra e  credito  aos  habitantes  destas  duas  Ilhas;  e  porque  não  podia  ser 
da  intenção  destes  Povos  que  similhantes  cousas  assim  continuassem 
a  existir,  propunha  se  accordasse  por  accordão  público  e  geral  que 
se  trancassem  e  aspassem  aquelles  autos,  para  delles  mais  não  haver 
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memoria:  e  logo  S(3ndo  poníiera<1a  a  dita  proposta  foi  decidido  por  to- 
dos unanimemente  a  seguinte— Que  accordão  os  do  presente  accordo 
geral  (jue  se  tranijuein,  e  aspem  os  autos  de  vereação  de  sete  de  Ju- 
nho de  mil  oiliícentos  e  vinte  e  oito;  e  de  vinte  e  oito  de  Outubro  do 
mesmo  anno,  em  forma  que  mais  senão  possão  ler;  para  que  assim  se 
consiga  a  extincção  da  memoria  da  sua  existência,  e  porque  nas  eras 
futuras  não  conste  ao  menos  legalmente  a  acciamação  como  Rei  de  um 
usurpador,  que  despresando  mil  juramentos  e  promessas  se  levantou 
perfidamente  como  deposito  que  seu  AUGUSTO  IRMÃO  E  SOBERANO 
lhe  havia  confiado,  e  derrubou  A  CARTA  CONSTITUCIONAL,  accla- 
mando  se  e  fazendo-se  Rei  pelos  mais  indignos  e  torpes  meios,  em  des- 
peito dos  reconhecidos  direitos  da  MUITO  ALTA  E  PODEROSA  SE- 
NHORA DONA  MARIA  SEGUNDA,  A  QUEM  PROCLAMÃO  RAINHA 
DESTES  REINOS  COM  A  CARTA  CONSTITUCIONAL  e  na  forma  da 
mesma;  e  a  quem  unicamente  reconliecpm  LEGITIMA  SOBERANA;  que 
outro  sim  accordão  que  este  trancaineulo  se  faça  neste  auto,  e  nes- 
te publico  accordo  cobrindo-se  com  tinta  os  mesmos  autos  e  suas  as- 
signaturas,  de  forma  que  se  não  possam  ler;  o  que  se  cumprio  e  exe- 
cutou do  que  eu  Escrivão  dou  minha  fé;  e  desta  forma  houverão 
este  auto  por  findo,  accordando  mais  que  em  igual  dia  do  de  hoje 
de  todos  os  annos  houvesse  Camará  extraordinária  para  assistir  a 
hum  Te  Deum  ^m  acção  de  graças,  pela  exaltação  da  LEGITIMA 
RAINHA  A  SENHORA*  DONA  M  \RIA  SEGUNDA,  e  anniquilação  da 
usurpação;  e  para  constar  mandarão  os  Officiaes  da  Camará  lavrar  este 
autM  de  accordo  geral,  que  hãode  assignar,  e  todas  as  mais  pessoas 
presentes.  Eu  António  José  de  Freitas  Henriques  Costa,  Escrivão  da 
Gamara  o  escrevi.— O  Juiz  de  Fora  Presidente  José  Joaquim  d'Almei- 
da  Moura  Coutinho.—  António  José  Armas. — Sebastião  António  da  Sil- 
veira.—  Francisco  António  Furtado  de  Mendonça.— Ricardo  José  Al- 
ves.— António  José  de  Freitas  Henriques  Costa.— O  premotur  da  Jus- 
tiça Laureanno  José  de  Freitas  Henriques— O  Almotacel  António Theo- 
doro.de  Mesquita  Henriques. — {Seguem-se  mais  cento  e  dfz  assignatu- 
ras,  sendo  apenas  trinta  e  duas  de  cruz).  E  não  continha  mais  nem 
menos  o  dito  auto  e  suas  assignaturas  do  que  o  que  vai  fielmente  es- 
crito, sem  borrão,  ou  entrelinha,  ou  cousa  que  duvida  faça,  a  cujo  li- 
vro me  reporto  no  Archivo  da  Gamara,  em  fé  do  que  passo  a  presen- 
te nesta  Villa  de  Santa  Cruz  aos  22  do  mez  de  Fevereiro  de  IH32.  E 
eu  Francisco  António  Fialho  Secretario  da  Gamara  que  a  fiz  escrever 
e  subscrevi  e  assigno.  Francisco  António  Fialho. 

N.B.  Auto  de  igual  theor  se  fez  na  Gamara  da  Villa  das  Lagens 
em  do  mesmo  mez  a  que  assisti,  havendo  nelle  sessenta  e  duas  as- 
signaturas sendo  somente  vinte  e  sete  de  cruz. 

(Manifesto  do  bacharel  José  Joaquim  d' Almeida  Moura  Coutinho, 
Lisboa,  1834,  pag.  57  a  00.) 
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VIAGEM  DO  príncipe  DE  MÓNACO 

EM  MARÇO  DE  1879 


No  dia  primeiro  d  este  inez,  ás  duas  horas  da  tarde,  ancorou  do  por- 
to da  villa  da  Praia  desta  iljia  o  iaclit  de  recreio  HíroruMlc  de  que  é 
commandaute  e  proprietário  S.  Alteza  o  principe  de  Mónaco.  Indo  a 
bordo  o  chefe  da  delegação  da  alfandega  com  o  fiscal  da  secção  e  mais 
2  cavalheiros,  S.  A.  oíTereceu-lhes  para  entrarem  no  seu  navio,  honra 
que  acceitaram;  conduzidos  ao  salão  manifestou-lhes  o  principe  o  dese- 
jo de  vèr  o  vulcão  exlincto  que  existe  nesta  ilha  no  logar  denominado 
a  Caldeira. 

Dadas  as  inforrhações  que  a  lai  respeito  o  principe  lhes  pediu,  e 
como  o  tempo  estivesse  chuvoso,  S.  Alteza  marcou  n  dia  seguinte  pe- 
la manhãa  para  a  excursão  que  projectava. 

Foi  immedialamente  posto  ao  seu  serviço  o  escaler  da  alfandega. 
Depois  de  recebidas  as  ordens  do  principe,  que  se  mostrou  de  uma 
extrema  amabilidade,  retiram-se  aqnelles  cavalheiros  para  terra  vin- 
do trazer  a  seus  amigos  tão  alegre  noticia. 

Era  a  primeira  vez  que  à  ilha  Graciosa  aportava  um  principe; 
por  isso,  por  todos,  pequenos  e  grandes,  foi  beni  recebida  aquella  fe- 
liz nova. 

No  dia  seguinte,  ainda  quando  mal  se  preparavam  para  a  rece- 
pção de  tão  illustre  personagem,  já  S.  Alteza,  vindo  no  seu  escaler  e 
acompanhado  do  seu  ajudante  de  campo  Ernesto  Plati,  punha  pé  em 
terra.  Seriam  sete  horas  da  manhãa. 

Apenas  o  principe  desembarcou,  logo  o  sr.  agente  consular  dos 
Estados  Unidos  da  America,  o  exm.°  José  de  Castro  Canto  e  Mello,  u- 
nico  cavalheiro  que  vira  o  principe  em  terra — pois  a  tal  hora  ninguém 
o  esperava — dirigiu-se  S.  Alteza  pedindo  lhe  fizesse  a  honra  de  accei- 
tar  a  sua  liabitação,  caso  sua  Alteza  n'ella  se  quizesse  preparar  para  a 
digressão  que  pretendia  fazer.  O  principe  acceitou  muito  satisfeito. 

Ali,  passado  pouco  tempo,  foi  S.   Alteza  cumprimentado  pelos 
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exin.°*  srs.  José  João  de  Simas  e  Cunha,  um  dos  principaes  cavalheiros 
d"esla  ilha,  cjiie  por  si  e  como  presidente  da  jnnla  de  parochia  vinha 
felicitar  e  agradecer  a  S.  Alteza  a  honra  que  dava  à  ilha  Graciosa  vi- 
sitando-a,  Manoel  de  Simas  e  Cimha,  '-2.'^  oílicial  da  alfandega  dAngra 
do  Heroísmo,  chefe  da  delegação,  dr.  Augusto  Feio  Soares  de  Aze- 
vedo, delegado  de  saúde,  Kstevam  Borges  do  Canto,  fiscal,  chefe  de 
secção,  José  João  da  Cunha  Vasconcellos.  Thomaz  José  da  Silva,  3.° 
otficial  da  alfandega  dAngra  do  Heroísmo,  em  serviço  na  delegação 
e  outros  cavalheiros,  cujos  nomes  nos  não  recordam  agora.  S.  Alteza 
a  todos  recebeu  com  a  máxima  delicadeza,  agradecendo  a  todos  as 
provas  de  consideração  e  respeito  que  lhe  davam. 

Eram,  pouco  mais  ou  menos,  nove  horas,  quando  S.  Alteza,  ten- 
do dispensado  os  meios  de  transporte  que  se  lhe  oíTereceu,  partiu  a 
pé  para  a  Caldeira  acompanhado  pelo  seu  ajudante  de  campo  e  pelos 
srs.  dr.  Azevedo,  José  João  da  Cunha  Vasconcellos,  Jeronymo  de  Cas- 
tro, Manoel  Mesquita  e  Kstevam  Borges  do  Canto,  não  indo  os  outros 
cavalheiros  por  causa  de  íncommodos  de  saúde  e  pelo  tempo  estar  de 
chuva. 

N'este  curto  mas  fadigoso  passeio  revelou  o  príncipe  a  infatigabili- 
dade  dos  grandes  caminhantes  a  cujo  numero  pertence:  ao  subir  uma 
encosta  bastante  íngreme,  notou  alguém  que  a  ascenção  se  ia  tornando 
enfadonha,  ao  que  respondeu  o  sr.  Ernesto  Plati  que  o  príncipe  esta- 
va costumado  a  andar  muito,  que  na  Africa  onde  havia  pouco  estivera, 
tinha  feito  excursões  a  pé  de  trinta  e  quarenta  dias,  que  tendo  uma 
libra  de  viveres  por  dia  e  uma  pouca  de  agua  estava  prompto  a  per- 
correr o  espaço  que  quizesse,  tanto  em  plainos  como  em  subidas. 

E,  eflecti vãmente,  lá  foi  sempre  adiante  de  todos  e  subindo  com 
a  máxima  facilidade. 

Para  se  entreterera,  iam  o  príncipe  e  seu  ajudante  de  campo  ati- 
rando aos  pássaros  que  tinham  a  infelicidade  de  n'aquella  occasião  pas- 
sarem ao  alcance  de  suas  magnificas  carabinas.  Mataram  muitos  mos- 
trando-se  o  príncipe  excellente  atirador  e  grande  enthusiasta  pela  ca- 
ça. 

Chegados  que  foram  á  cratera  e  preparadas  as  cordas,  desceu  o 
sr.  Vasconcellos  e  em  seguida  S.  Alteza,  que  não  obstante  ser  a  des- 
cida de  mais  de  cíncoenta  metros  por  uma  rocha  perfeitamente  per- 
pendicular e  estar  com  uma  mão  bastante  magoada,  qniz  ir  admi- 
rar aquella  maravilha;  fez  a  descida  corajosamente,  com  o  animo  pró- 
prio de  um  touriste  da  sua  tempera;  depois  foram  também  os  exm."' 
Ernesto  Plati  e  dr.  Azevedo. 

Decorrido  o  tempo  preciso  para  S.  Alteza  examinar  bem  aquel- 
la portentosa  obra  da  natureza,  effectuou-se  a  ascenção  sem  o  mais 
leve  incidente. 

O  príncipe  declarou  que  era  a  primeira  cousa  que  naíjuelle  gé- 
nero linha  visto. 
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Uo  alto  da  serra  que  clomii)a  o  valle  da  cratera  gosou  S.  Alteza 
os  ridentes  panoramas  qne  por  toda  a  parte  se  desenrolam  formosissi- 
mos  á  vista  do  observador. 

No  sen  regresso  a  casa  do  sr.  agente  consular  dos  Estados  le- 
nidos fui  recebido  pelo  snr.  primeiro  juiz  subslilulo  do  de  direito,  t» 
exm.°  dr.  João  Álvaro  de  Brito  d'AlbMquerqne  e  pelos  cavalheiros  a 
quem  já  tinha  feito  a  honra  de  receber. 

Passados  alguns  instantes  pediu  o  sr.  Castro  a  S.  Alteza'  lhe 'fizes- 
se a  honra  de  tomar  um  copo  d'agna  em  sua  casa;  o  príncipe  accedeu 
passando  com  elle  todos  os  cavalheiros  ali  presentes  a  uma  magnifi- 
ca sala  de  jantar  onde  estava  servido  um  esplendido  Inncti. 

S.  Alteza  tomando  logar  na  cabeceira  da  meza  concedeu  aos  de 
mais  cavalheiros  a  honra  de  seus  convivas;  sentaram-se  todos  ficando 
vis-a-vis  do  príncipe  o  sr.  Castro,  á  direita  o  sr.  delegado  de  saúde  e 
á  esquerda  o  seu  ajudante  de  campo. 

No  começo  do  Innch  dirigiu  o  príncipe  algumas  phrazes  amáveis 
ao  sr.  Castro  a  propósito  da  boa  symetria  e  profusão  da  meza. 

Antes  de  terminar  o  lunch  pediu  o  sr.  Castro  licença  a  Sua 
Alteza  para  fazer  um  brinde,  ao  que  annuindo  o  príncipe  o  sr.  Castro 
dirigiu-o  a  S.  Alteza  o  príncipe  herdeiro  de  Mónaco,  a  sua  illuslre  fa- 
mília, e  áí^  prosperidades  da  sna  casa. 

S.  Alteza  agradeceu  brindando  lambem  o  povo  graciosense,  dese- 
jando lhe  toda  a  sorte  de  prosperidades:  mostrou  se  admirado  de  que 
o  príncipe  Napoleão  não  tivesse  visitado  esta  ilha,  visto  que  tinha  fei- 
to uma  viagem  scientifica,  accrescentandu  que  estava  intimamente  con- , 
vencido  de  que  se  todos  os  viajantes  cttnhecessem  o  caracter  amável 
dos  graciosenses  esta  ilha  seria  por  elles  mais  visitada. 

Depois  de  vários  brindes  feitos  a  S.  Alteza  e  ao  seu  ajudante  de 
campo,  acabou  o  lunch  retirando  todos  ao  salão  onde  vieram  cumpri 
mentar  S.  Alteza  as  ex.™*'  sr.*'  D.  Izabel  Forjaz  de  Lacerda  e  Castro, 
espoza  do  sr.  Castro,  e  D.  Maria  Clara   de  Mendonça  e  Castro,  sua 
nora. 

Passado  pouco  tempo  permitiu  o  príncipe  lhe  fosse  apresentado 
o  sr.  administrador  substituto  do  do  concelho,  o  ex.™**  Bartholomeu  Si- 
mas, que  em  nome  dos  povos  seus  administrados  vinha  felicitar  a 
Sua  Alteza  e  agradecer-lhe  a  honra  que  havia  feito  á  Graciosa.  O 
príncipe  agradeceu. 

S.  Alteza  mostrou  dezejos  de  ver  a  vílla  de  Santa  Cruz,  mas  como 
fosse  tarde  e  quizesse  levantar  ferro  antes   do  pôr  do  sol,  não  poude 
realisar  essa  vontade  com  grande  pezar  dos  habitantes  d'aquella  villa. 
que   esperando  tão   honrosa  visita  já  tudo   dispunham  para  a   rece 
ber. 

O  príncipe  antes  de  se  retirar  para  bordo,  quiz  mimosear  os 
ex.'"°'  srs.  José  de  Castro  Canto  e  Mello  e  José  João  de  Simas  e  Cunha 
com  dois  aiithographos  seus:  o  primeiro  dizia: 
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L'ile  Gracienso  esl  aussi  bieii  DOiumée  pour  son  aspecl  comme 
puiir  le  caractere  de  ses  habilants. 

(Assigiiado)  P.'  hrr.^''  de  Mónaco. 

O  segundo  : 

L  ile  Gracieuse  est  pelite  par  suo  étendiie  mais  grande  par  sun 
li(is|)ilalité. 

(Assignado)  P/  her.^'^  de  Mónaco. 

As  cinco  horas  da  tarde  erabarcDU  S.  Alteza  no  escaler  da  Al- 
fandega, que  se  achava  convenientemente  preparado  para  tal  fim,  a- 
companhado  dos  srs.  dr.  Azevedo,  Manoel  de  Simas,  Thomaz  José  da 
Silva.  Manoel  Mesquita  e  Estevam  Borges  do  Canto. 

No  escaler  do  sr.  José  João  de  Simas  e  Cunha  iam  os  srs.  Ernes- 
to Plati.  dr.  João  Álvaro  de  Brito  d'Albuquerque,  Bartholomeu  Simas, 
José  João  de  Simas  e  Cunha.  Jeronymo  de  Castro  e  José  João  da  Cu- 
nha Vasconcellos. 

Chegados  a  bordo  os  escaleres,  saltou  S.  Alteza  e  em  seguida  os 
mais  cavalheiros  a  quem  o  príncipe  convidou  a  passar  ao  salão,  onde 
por  alguns  instantes  se  entreteve  uma  agradável  conversação  pro- 
vocada pelo  príncipe.  D'ali  a  pouco  fizeram  suas  despedidas  a  S.  Al- 
teza desejando-lhe  prospera  viagem. 

Mais  uma  vez  reiterou  a  S.  Alteza  o  snr.  José  Joãi»  de  Simas  e 
Cunha,  em  seu  nome  e  no  dos  povos  da  villa  da  Praia,  os  maiores  pro- 
testos, de  profundo  respeito,  e  agradecimento  por  tão  honroza  visi- 
ta. 

S.  Alteza  agradeceu  dizend(t  que  levava  indeléveis  recordações 
da  grata  hospitalidade  do  povo  graciosense. 

De  bordo  agraciou  S.  Alteza  o  ex.™"  sr.  José  de  Castro  Canto  e 
Mello  com  uma  photographia  sua. 

O  príncipe  e  sen'  ajudante  de  campo  vieram  ao  portalò  despedir 
os  cavalheiros  que  o  tinham  acompanhado  demorando-se  ali  até  os  es- 
caleres se  acharem  a  gr;mde  distancia. 

Ao  sol  posto  n  Hirondelle  deixava  as  praias  da  Graciosa,  e  ao  im- 
pulso da  brisa  que  lhe  enfunava  as  elegantes  velas  desapparecia  rá- 
pido, como  uma  verdadeira  andorinha,  nas  brumas  do  horisonte,  dei- 
xando no  coração  dos  graciosenses  uma  immorredoira  saudade  por 
aquelle  que  sendo  principe  illustre.  soubera  de  momento,  grangear  a 
mais  sincera  sympatliia. 

A  Graciosa  ufana-se.  ecom  razão,  de  registar  hoje  nos  seus  annaes 
a  visita  de  Alberto,  herdeiro  de  Mónaco,  principe  pelo  nascimento, 
principe  pela  illuslraç.ão.  principe  pelo  seu  caracter  lhano  e  alTavel. 

Graciosa.  8—4—79.  l^- 

{A  Terceira,  n."  1017  de  10  de  maio  de  IH7Í).) 
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Nordeste,  villa  pedinte 
Lomba  da  Cruz,  estouvados 
Na  Fazenda,  os  inh arneiros 
Na  Lazeira,  os  mal   trajados. 

Em  S.  Pedro,  os  vendilhões 
Em  Si."  António  os  batateiros 
Na  Algarvia  os  <íomilões 
Que  lá  comem  pães  inteiros. 

Ladroeira  na  Feteira 
D' Achada  os  endiabrados 
D' Achadinha  os  morrinhas 
Por  serem  tão  enfezados. 

Os  ventaneiras  da  Salga 
Na  Lomba  os  capacheiros 
Nos  Fenaes  a  mulalagem 
Na  Creação  peneireiros. 

Ribeira  Funda,  fei leira 
Lomba  da  Maia,  vaqueiros 
Na  Maia  os  impostores 
No  Porto  os  carvoeiros. 

Ribeirinha,  trabalhadores 
Logo  para  baixo,  ferreiros 
Na  Ribeira  Grande  adellos 
Ribeira  Secca  fuzeiros. 

Na  Lomba  os  fanhosos 
Rasto  de  Cão,  malhadores 
Na  Calheta  barqueiros 
Na  Cidade,  mercadores. 

Por  José  Pacheco,  vendeiro,  da  Achadinha,  estando  no  hospital  de  Ponta 
Delgada  por  1880. 

As  palavras  em  grifo  são  os  povoados  a  que  os  versos  se  referem. 


AS  FURNAS 


O  IDE. 


Suspenso,  enire  o  terror,  entre  delicias. 

Eu  te  contemplo,  oh  Furnas!  (1) 
Eu  te  contemplo,  oh  quadro  magestoso. 

Do  sublime  e  do  horrível ! 
Quantas  delicias,  quantas,  tu  concentras 

Em  teu  ameno  valle?  ! 
Ao  ver-te  lá  da  immensa — Cumieira, — (2) 

Risonha  encantadora. 
Qual  mago  panoramo  m'arrebatas 

O  coração,  a  mente ! 
Se  dessas  tuas  andes  (3)  baixo  ao  valle. 

Tão  grato  paraiso, 
O  teu  amphilheatro,  adoro  estático, 

De  cerros  sobre  cerros ! 
Teu  férreo  pico,  (4)  oh  quanto  me  surprende, 

Entre  as  nuvens  occulto ! 
íngreme,  adusto,  colossal  spectro 

Pavoroso  amedronta  : 
Parece  que  desaba,  esmaga  o  mundo, 

E  que,  fugir-lhe.  é  baldo  !  (5) 
Tua  vasta  lagoa,  quanto  imita 

Pacifico  oceano ! 
Tuas  Ínvias  colinas  sotopostas. 

Quanto  arrebatão  olhos  !. .  . 
Quanto  és  formosa,  oh  Furnas  seductora, 

Melhor  pincel  que  o  pinte. 


(l)Cautella  com — Furnas — no  plural.  Aqui,  toma-se  como— luj^ur —  puvoa- 
(;.ão  ;  e  também  —  Furnas—  por  crateras  vul('anias,  e  não  como  lu^ar  escuro  e 
sobterraneo. 

(2)  Montanlia  alcantilada  semicircular  que  sircunscrevc  o  valledas  Furnas. 

(3)  Alusão  ás  Andes  da  America  n.eridional  —  piincipaes  montanhas  do 
mundo. 

(4)  O  notável  pico  chamado — do  Ferro—. 

(3)  Quando  o  espectador  contempla  este  esqueleto  da  naluresa,  e  as  nu- 
vens passão  docemente  por  cima  ile  seu  eminente  cume,  parece  que  é  elle  que 
vem  sobre  nós,  e  involuntariamente  sentimos  um  rápido  receio. 
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Já  sinto  os  tens  horrores,  sinto  o  inferno 

Por  cem  bocas  bramando ! 
Eu  fadorava,  e  tú,  qual  douda  amante, 

Prazer,  no  horror  comutas  ! 
Tuda  encantos,  dehcias  eras  toda, 

Idólatra  eu  famava  !. . . 
Vejo-te  agora,  -o  lindo  seio  aberto 

Em  bocas  fumegantes; 
Tuas  entranhas,  hórridas  bramindo 

Qual  trovão  ruidoso, 
Brótão  betumes,  em  ferventes  jorros, 
I  Nocivos  suíTocanlesI 

De  teu — Pedro  Botelho— a  decantada 

Horrisona  Caldeira, 
Como  brame,  troante  e  pavorosa, 

r)"horror,  gelando  o  peito  ! 
Teu  solo  por  hiantes  fauces  lança 

Crebro  gemer,  com  lavas  !. . .  (1) 
Oh  Dante!  Génio  eximio,  e  sublimado  ! 

Ah !  vem,  de  sob  os  séculos. 
Um  novo  inferno  ver,  qual  tu  pintaste 

Na  mente  portentosa  f 
Vem  vêr,  de  rubro  sangue,  um  largo  rio  (2) 

Correndo  trepidante  ! 
Vem,  vem  vèr  esse  circulo,  que  descreves, 

De  túmulos  e  chammas! 
Vem,  oh  Dante,  vem  vèr  maravilhado, 

Este  sublime  horrível ! 

S.  Carlos  1843 — Dezembro  5. 

Amâncio  Leomdio  Vieira,  [Michaeleme). 

(12pag.  in-S.",  impressas  em  Angra,  Typ.  de  J.  J.  Soares,  sem  titulo.  A — Ode 
— nas  ultimas  4  pag.) 


(1)  Lugar  das  Caldeiras,  por  cima  do  qual,  passaudo  um  dia,  o  saudoso 
dador  da  Carta,  disse  aos  seus:— Sabem?  Ando  por  aqui,  porque  os  vejo  andar; 
mas  a  razão  repugna-me. 

(2)  É  um  caudaloso  rio  d'agoa  ferruginosa,  que  bem  imita  um  rio  de  san- 
gue. 

{As  notas  são  todas  do  autor). 


E  IL  T  R  A  C  T  O 

DA 

HISTORIA  DAS  ILHAS  DOS  ACODES 

lfU|»i'C'!»sa  em  l^ondrcM.  em  1^13,  e 

Iteriitiliào  (las  FALSIDADES  ali  publicadas:  ou,  a  Imposlura  do 
Capilão  T.  A.  desmascarada.'*) 

OFKERECIDO   AOS    AÇORIANOS    l'OR 

r.     B  O  I^  G-  E  S 

Un  vil  amoiir  du  fíain,  iufectuiit  les  esprits, 
De  meiísonges  grossicrs  souilla  tous  les  écrits; 
Et  par-tout  eiifuntant  mille  ouvi-aí*es  frivoles, 
Traíiqua  du  discours,  et  veiidit  des  paroles. 

Boil.  Art  Poff.  eh.  4. 

Srs.  Reilacloitís  do  Investigador  Portuguez  eii)  Loiído^s:  (**j 

Ponta  Delgarla, 
I  i\^.  Nov.  de  !8|:í. 

Km  liiiiii  dos  niiiiieros  do  Correio  BrázUicn.-ie  appartíCtíii  hum  e\- 
traclo  da  Historia  ri^s-  ilhas  dos  Açores,  impressa  em  Londres,  escre- 
vemos contra  alguns  artigos  d'a(|uelle  extracto  em  uma  carta,  (|ue  se 
ipiizerão  dar  o  trabalho  de  inserir  no  seo  l*eri(>dico,  alirmaml )  ipie  res- 
[(onderiamos  extençamenle  a  lodos  os  seos  artigos,  apenas  a  alcançás- 
semos. Agora  i|ue  a  lemos  á  vista,  o  faze.nus  sem  responder  miuda- 
mente aos  contextos  (Jos  seos  capitiilos,  p,)r  i|ue  essa  tai-efa  nos  con- 
duziria a  escrever  a  (ieograda  Histórica  da  lliia  de  tpie  o  A.  nada  dis- 
se: n)as  resumidamente  mostramos  os  erros,  Calsiila  les,  e  até  mesmo 
a  muita  ignorância  (jue  de/.envolveo  (;m  miolos  dos  seos  capilulos:  e  a 
Historia  deslas  Ilhas  ipie  hum  dia  faremos  piihlicar  acahai'á  de  dar  á 
obra  do  capitão  T.  A.o  verdadeiro  lugar  ijuc  ella  meresse,  e  (|ue  cos- 


(*)  Tlie  Hisloi-y  ol"  Azor^ís  or  Weslcni  Islaii  I-,  coiitaiiiiiii'  aii  accouiil  olO 
verneiiieiiL  . .  .Londoii,  1813,  4."  tir.  com  as  iriiciaes  T.  A.  {Thoims  Aslm). 
(**)  No  T.  XIi,  paj-.  153  (!  317  do  Irivfstiijdihiv  PnrlagufZ  cm  Imjlntcrm 

N."  oi  —  Vol.  IX  -  1888.  I 
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tuniãu  experiíDV^nlar  as  producçuens  literárias  daquella  ordem. 

Queirãi)  pur  laiiio  inserir  nu  seo  Periódico  as  curtas  reflexões,  que 
os  trabalhos  de  que  estamos  encarregados  nos  dcrão  tempo  a  fazer  so- 
bre a  referida  obra,  e  aceitar  os  protestos  de  estima,  e  vciieiação  de 
seo  obrigado  F.  Borges:. 

Hum  Inglez,  inspirado  pelos  sentimentos  os  mais  philantropicos  pa- 
ra com  os  .\(;orianos.  passando  pela  Ilha  de  S.  Miguel,  arrebatado  da 
sua  bella  sitiiaijãu  geográfica,  e  fertilidade  do  seo  solo,  achou  (jue  as 
Ilhas  dos  Açores  não  devião  pertencer  aos  Hortiiguezes;  mas  sim,  pa.s- 
saudo  ao  donuiiiu  Britânico,  subirem  ao  giáo  de  opulência,  e  civilisa 
cão,  de  que  >ão  Misceptiveis. 

Ou  talvez,  para  ganhar  dinheiro,  engendrou  de  algumas  viagens  que 
fez  á  roda  da  Ilha  de  S.  Miguel,  e  de  conversação  de  algumas  pessoas, 
que  delia  e.Ntivessem  melhor  inslruidus.  a  Hi.>l(tria  das  Ilhas  dos  Aço- 
res, seo  Governo.  Leis,  Religião,  e  importância  destas  valiosas  Ilhas 
para  o  Governo  Britânico.  A  este  pomitoso  titulo  juntou  uma  boa  im- 
pressão, 8  e>tampas  de  .'^ofrivel  chapa:  dedicou-a  a  Loid  Moira:  e  só 
faltou  paia  completar  huma  im|'iessão  nitida,  e  hum  livrn  [)n cioso  ás 
bibliiitecas,  pôr  no  principio  da  obia  o  ^eo  retracto: 

Encore  est-ce  un  miracle,  en  ses  vagues  fiiries, 
Si  bientòt  imprimant  ses  sottes  leveries: 
11  iie  .se  liut  gr;iver  aii-devant  du  recueil, 
Coiironné  de  lanriers  par   la  n)ain   de  Nanleuil. 

Bailia  u. 

Nanteuil  neste  cazo  devia  ser  subsliluido  pelo  Sr.  Editor  Joz.  T. 
Ilaydn,  (l*ief.  da  obra.  f.  5,)  que  achou  muito  bonito  o  projecto  do  au 
tor,  e  t|ue  lhe  adio  a  união  da  Ilha    da  Madeira  p.ira  formar  hum  sis- 
tema completo. 

Para  salvar  mos  os  nossos  compatriotas  da  semsaboria  de  daren» 
M.Ws.  òd.  pela  soberba  obra  do  Sr.  T.A.  a  extraclam()S,  e  refulauios 
as  falsidades,  que  elle  diz,  de  hum  tom  mais  firme,  e  positivo,  do  que 
Demoslhenes  quando  declamava  aos  Athenienses.  Começandf)  a  anali- 
se da  sua  obra  pehis  estampas:  vè-se  na -Primeira  — huma  campoiíeza. 
e  hum  pasti»r,  copiado  de  Higum.i  estampa,  que  o  autor  vio;  tal  não  e 
o  modo  de  trajar  das  camponezas  Porluguezas,  principalmente  das  A 
çoranas;  assemelha  se  ao  vestir  Espanhol:  a  actilude  enérgica. e  civil, 
(^ue  deo  á  pastora  iião  se  encontra  nos  campo>;  hé  o  ar  nobre,  e  de- 
licado, que  se  observa  nas  habitadoras  civilisadas  das  cidades.  O  pas- 
tor lãobem  hé  filho  da  sua  imaginação:  nos  Açores  os  guardadores  de 
gado  seguem  outra  etiqueta  iio  modo  de  vestir;  e  nunca  uzão  cha[)eos, 
mas  sim  cara|)uças: 

A  2.*  estampM  hé  hum  mappa  das  Ilhas  dos  Açores,  tirado  ou  da 
Geografia  de  Pinckerton,  ou  de  outra. 
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\  :).",  o  mappa  da.s  Ilhas  dos  Açopps  em  poiílo  maior,  tirado  de 
Toliiio,  trazendo  os  mesmos  erros  de  nomes  do  original;  e  a  má  con- 
figuração do  lado  de  Peste  da  Ilha  de  S.  Mignel. 

A  i.*.  o  mappa  da  Ilha  de  S.  Miguel  re^dnzido  do  de  Tofmo,  onde 
conlimia  a  má  cunfigiirarão  [(riuiitiv.i  do  mappa  de  Tofino,  na  ponta 
de  Teste  da  Ilha.  ' 

A  o.",  diz  o  anlor  ser  a  vista  da  cidade  de  Ponta  Delgada  na 
Ilha  de  S.  Miguel;  nós  que  a  temos  á  vista  ()arece-nos  parto  da  sua 
imaginação;  será  vi^la  de  algtnna  cidade:  que  o  autor  achon  impressa, 
e  co[)i()u  para  adornar  a  sua  ohra. 

A  G.%  diz  ser  a  prcsprctiva  do  llhéo  IVonlrirn  á  Villa  Franca  do 
(lampo  na  Ilha  de  S.  Mignel;  seja  qual  for  o  ponto  em  que  se  coloque 
o  observador  llliéo  não  pode  apresentar  semilhante  vista. 

A  7.*.lié  a  vista  do  mesmo  llhéo,  estando  o  observador  no  rumo 
de  S.  E.  e  hé  falça;  a  parte  do  llhéo  a  N.  O.  hé  alterosa. 

A  8.*,  hé  a  vista  das  Caldeiras  no  Vale  das  Furnas  da  Ilha  de 
S.  Mignel,  e  hé  absolutamente  falç;i;  tal  não  hé  o  solo  onde  estão  as 
(baldeiras;  estas  formão  circulos,  de  que  a  mai  ir  terá  15  palmos  de 
diâmetro:  as  agoas  borbulhando,  e  fervendo  levantão-se  quando  estão 
mais  agitadas  7  a  8  palmos  acima  do  nivel  da  Caldeira:  era  impossí- 
vel, supondo  que  a  Caldeira  que  na  estampa  se  designa  a  maior,  que 
está  mais  próxima  do  observador,  e  que  segundo  diz  o  A.  Carta  18, 
íem  liO  |»almos  de  altura  d  agoa,  a[)resentasse  semelhante  figura,  ab- 
solutamente oposta  à  theoria  do  ascenço  dos  Unidos. 

O  autor  dividio  a  sua  Historia  eio  4:»  Cartas: 

Carta  1. 

«Serve  de  introducção:  falia  sobre  a  utilidade  da  publicação  das 
viagens:  alfirma  que  escreveo  a  Historia  das  Ilhas  dos  Açores  mais 
com  o  luu  de  instruir  do  que  de  divertir:»*  C(tmo  se  o  fim  da  historia, 
e  geografia  de  um  paiz  ft»sse  alguma  vez  divertir:  esse  é  o  íim  das 
novellas,  e  romances.  «Que  a  veriiade  ap().irHcerá  em  todas  as  ()agi- 
nas:  lamenta  ter  emprehendido  hum  trabalho  difliciillozo,  e  extenso: 
e  que  é  debaixo  de  vistas  commerciaes.  (pie  recouiuienda  estas  Ilhas 
á  attenção  do  governo  Britânico.» 

Carta  2. 

^<Continna  a  introducção;  depois  de  |)ompozos  elogios  a  I.ord  Moi- 
ra, diz.  (pie  a  vizirdiança,  situação,  e  (lopulação  dos  Açores  maior  de 
000,000  ahuas.  merecem  a  maiítr  attenção,  e  utilidade  á  Crã  Hrela- 
tiha;  que  os  philosophos,  políticos,  e  o  povo  estão  comph^tanientt!  igno- 
rantes da  capacidade  das  Ilhas  dos  Açores:  i\\w  julgão  delias  pela 
sua  degradação  politica,  e  não  pela  posição  geográfica:  (pie  a  Provi- 
dencia não  desprezou  estas  Ilhas;  (^ue  o  S(ui  clima,  e  terreno  as  não 
podião  ter  uuiito  tempo  degradadas  do  nmndo:  pergunta,  (jue  uso  se 


487  AHCHIVO   DOS  AÇORES 

tem  feitu  delias  ha  dois  séculos:  o  governo,  debaixo  da  direcção  do  sen 
iiiipolitico  gabinete,  tornou  os  Açores  linni  tronco  estéril:  aniquilou  os 
direitos  dos  seus  habitantes,  nas  suas  esper.mças,  e  lhe  deo  t^m  retri- 
buição o  indigente   beneficio   da  sua  soberania,  e  protecção. 

«Que  há  tiHjih»  tempo  poderião  ler  sabido  estas  Ilhas  do  lodo  do 
barbarismo,  se  a  civilização  não  Ibsse  rt^treada  pela  indigência,  que 
nasce  sempre  de  lodo  o  tirânico  governo  ecciesiastico:  e  que  hé  con- 
trario á  natuieza  das  coizas,  que  Já  mais  se  possa  fixar  qualquer  es- 
peculação, ou  caj)ilal  em  hutnas  Ilhas,  oui'e  não  há  libeidade  politica, 
e  por  consequência  nenhuma  segurança  pessoal;  aonde  a  virtude,  ta- 
lento, e  propriedade  são  aniiu;duieiite  expatriadas,  e  aonde  todas  as 
dislincções  das  ordens  da  sociedade  se  cuivão  aos  ecciesiaslicos,  e  mi- 
litares.» 

Carta  3. 

«Notas  gcracs  sobre  o  presente  estado  dos  pttvos  dos  Açores,  e 
meios  de  melhoramenlos. 

«A  arrogância  aristocrática,  e  inlolerancia  religiosa,  junlas  á  es- 
cravidão politica  levada  ao  extremo,  são  as  causas  das  Ilhas  dos  Aço- 
res serem  desprezadas,  e  Ião  p(»uco  conhecidas  do  resto  do  mun- 
do. 

«A  existência  destas  Ilhas  tem  sido  desde  hum  longo,  e  duvido 
zo  período  reduzida  a  hum  titulo  pompozo. 

«Nalureza,  habito,  educação,  altivez  virtuosa,  ambição  honroza. 
tudo  conC(,rre  |)ara  me  lazer  aborrecer,  o  seu  miserável  estado  dn 
degi'adação  politica: urge  a  honra  lornar  eslas  ilhas  livres,  e  indepen- 
dentes: seguralas  com  o  escud<»  protector  do  governo  Britânico.»' 
Hé  este  o  meit»  de  melhoramento,  que  o  autor  concebe  para  felicitar 
os  Açorianos. 

Quer  qiH'  elles  formem  huma  província,  e  convida  Lord  Moira, 
«para  proteger  o  plano  da  constituição  i)olilica  desta  republica,  apro- 
ximada á  antiga  constiluição  Britânica.»  Mostrai  as  vantagens,  que  ti- 
a  Grã  Bretanha  de  dar  a  sua  protecção  a  estas  Ilhas:  porq(ie,  a  indus- 
tria, e  cafiital  (|ue  ella  pode  imniediatamenle  crear  nellas,  as  tornará 
em  !0  annos  invejáveis  ás  outras  nações:  e  tira-as  da  indigência  em 
que  vivem  ha  tanto  tenqu).  animando  o  seu  commercio  com  todo 
o  mundo.  Se  se  ol)jecla  ao  seu  plano,  dizendo,  que  ti  amor  da  gloria  é 
desconhecido  nos  Açores,  elle  responde  á  objecção,  que  o  espirito  oc- 
cullo  do  [)ovo  cessou  de  operar;  ou  (^ue  está  paralylíco  debaixo  da 
mão  arbitraria  do  governo:  que  o  povo  hé  ct»m  tudo.  bom,  e  li<  nesto: 
preferindo  a  Oliveira  aos  Loiros:  e  destinguir  se  mais  pela  industria, 
que  pelas  armas:  mas  que  se  lhe  inspire  o  enthusiasmo  patriótico, 
que  se  não  acharão  rebeldes  ás  melhores  virtudes  da  sociedade:  e  a- 
firma  a  Lord  Moira,  que  sustenl  hdo  esta  medida  transmitirá  seu  no- 
me á  posteridade,  como  fundador  de  um  novo  estado,  addindo  ao  seu 
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renoine,  ser  o  íiiiiigd  dy  liberdade  e  dos  homens. 

«Os  Aroiiaiios  estão  impacientes  da  tirania,  esperãu  somente  o 
signal  para  sacudir  o  jiign:  situado  porem  como  está  o  seu  Soberano  não 
era  generoso  (avctrecer  (piahpier  passo  para  manifestar  tendência  pa- 
ra a  insuiiecgão:  pelo  contrario,  poder-se-liia  uíTerecer  ao  Principe 
Regpntc  as  maiores  vantagens:  cedendo  S.  A.  R.  estas  Ilhas,  pelo 
sangm^  e  dinheiro  da  (íraã  Hretanha,  derremado  por  sua  cauza  em 
Portugal,  e  cedemlo  e.^tas  Ilhas,  e  a  Madeira,  cedeiiamos  o  direito, 
(jue  lemos  á  grandr  divida,  ijue  se  conlraliio  com  a  Graã  Bretanha 
[)ara  o  seu  estabelecimento  no  império  do  Brazil.- 

Carta  4. 

«Vantagens  de  estabelecer  a  independência  das  Ilhas  dos  Açores, 
debaixo  da  protecção  do  governo  Britânico.» 

O  fiu)  do  aiitoi'.  [)rojectando  a  revolta  das  Ilhas  dos  Açores,  não 
lié  augmentar  <is  domínios  da  G.  B.:  elle  não  quer  convidar  o  povo  dos 
Açores  para  ^e  rebellar  lontra  o  seu  Soberano;  pt^rtcnde  só  dar  a  li- 
berdade as  Ilhas,  a  troco  do  sangue,  e  dinheiro  Britânico  gasto  na  de- 
feza  dos  direitos  da  (a /.a  de  Bragança:  [lodião  as  Ilhas  formar  hnma 
republica:  com  o  systema  governativo  da  Suissa,  «debaixo  da  prote- 
cção da  niarinha.  e  exercih)  Inglez.»  Mas  nada  mais  cavalheiresco  e 
romântico  do  (|ue  di/er  o  A. 

«Se  se  executa  o  meu  plano,  conservo  as  esperanças  de  ver  re- 
nascida nos  Açores  a  idade  de  oiro;  mas  se  a  Graã  Bretanha  não 
tem  valor  e  resolução  para  o  executai':  se  a  nação  mergulhada  na 
sensualidade,  e  enervada  pelos  prazeres  da  dissipação,  não  vê  as  ca- 
dèas:  não  ouve  os  lamentos  de  um  povo,  que  sofre:  se  arrogante 
pela  sua  riqueza,  conif^rcio.  >abios,  niarinha,  e  poder;  e  vèr-se  pre- 
heminente  enlie  as  nações  d(»  mundo  pôde  influir  para  não  conside- 
rar na  independência  da  humanidade,  eu  dese>perarei.)>  Pois  acha- 
mos que  não  fas  bem:  para  qiu-  hade  endoidecer  por  tão  pouco? 

«Expõem  os  motivos:  porque  a  Graã  Bretanha  deve  cuidar  acti- 
vamente na  execução  do  seu  plano. 

«I.  Na  IreuiHiida  crise  em  que  se  acha  a  Graã  Bretanha,  haven- 
do no  continente  huma  força  tão  superior  contra  ella,  e  muito  maior 
que  o  poder  dos  Bomanos:  necessita  velar  na  sua  independência:  a 
pozição  das  Ilhas  dos  Açores,  entre  a  Africa  e  America,  e  Kuropa. 
pode  auxiliar  sempre  o  seu  comeicio  legal,  ou  indirecto  com  a  Afri- 
ca, I'  America. 

"1.  A  alliança  com  os  Aç(>res  lhe  tbrnece  bons  vinhos  para  as 
Oesl  Índias. 

«3.  A  princqial  vantagem  hé  o  estabelecimento,  ou  depozito  mili- 
tar uaipiellas  Ilhas,  paia  acostumar  os  soldados  dcsliuadits  a  servir 
nAfricíi.  p  nas  Oest-Indias.  a  iesistii'em  áipielles  climas  destruidores: 
mostrando    a    ex()eriencia,  (pie    os   liabitaidcs    (](*<■    Açores   icsistem 
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mais  aus  contágios  úa  costa  d'Africa,  e  do  Maranhão,  do  que  os  Eu- 
ropeus. 

«4.  A  Ilha  Terceira  hé  um  higar  eminente  paia  a  disciphna,  e 
subsistência  da  tropa,  que  sempre  ah  devia  existir  paia  passar  a  Ca- 
bo de  Bua  Es[)erauça,  e  as  índias  de  TEste,  e  Oeste. 

«5.  Que  tendo  mostrado  a  experiência  a  iniitihdade  das  immen- 
sas  despezas  do  estabelecimento  de  New  South  VV.iles,  os  Açores,  de- 
vião  substituir  aipielle  estabelecimento:  e  a  canalha  dos  degradados 
para  ali  mandada  deveria  ser  conservada,  perpetuamenle.  nu  melhora- 
mento dos  portos  do  Fayal,  Terceira,  e  S.  .Miguel,  que  precizão  de 
muito  trabalho. 

«6.  Abimdnndo  as  Ilhas  em  terrenos,  próprios  para  a  cultura  do 
linho  caniíamo,  vinho,  d.:  poíhMu  .><er  apphcados  os  i'eos  áquelles  ser- 
viços, e  na  construcção  de  poitos,  e  edifícios  próprios  para  o  serviço 
militar,  e  naval. 

«7.  Prover  úe  mantimentos  as  Oest-Indias,  em  caso  de  hostilida- 
des com  os  Estados  Unidos   d  America.  >; 

Quem  ler  as  quatro  Cartas,  e  o  palavriado  do  editor,  servindo 
tudo  de  introducção  á  historia  das  Ilhas,  julgará  (jue  ellas  foram  con- 
(juisladas  [)elos  l*orluguezes:  e  (|ue  os  seos  habitantes  são  tratados 
pelo  governo  Portiiguez,  como  erão  os  habitadores  das  margens  do 
Bengo,  e  do  Zaire  por  Golla-bendi  e  Zingha:  as  expressões  do  autor 
Carão  julgar  aos  leitores,  que  os  Açorianos, sofrem  hoje  o  tremendo  ju- 
go, e  são  espectadores  das  scenas  luctuosas,  (pje  a  alma  cruel  do  fi- 
lho de  Carlos  V  fez  exibir  em  Valhadolid:  farão  julgar  eu»  fim  aijs 
leitores  que  hum  governo  militar  mais  dispotico,  que  o  dos  Khans,  e 
Darogas  d"Erivan,  e  da  Ilvrcania,  tornou  estas  Ilhas,  onde  segundo  a 
frase  do  autor  havião  reviver  os  dias  da  idade  de  oiro.  em  luun  tron- 
co inerte,  e  sem  vida. 

Ao  mesmo  tempo  que  o  heróico  Snr.  U.  João  I  depois  de  sns- 
lentar  briosamente  os  seus  direitos  á  coroa  de  Portugal,  alcançava 
dos  seus  vassallos  o  titulo  glorioso  de  pai  da  pátria,  começarão  os 
Portuguezes  a  emprehender  as  suas  maritimas  descobertas:  e  desta 
época,  notável  jã,  pelo  brio  com  que  sacudimos,  e  repelimos  os  esfor- 
ços de  (piem  nos  pertendia  con<juistar.  hé  (jue  dalãu  os  brilhantes  e 
momoraveis  descobrimentos  com  que  os  Gamas,  e  os  (^abraes  unu'ão 
á  coroa  de  Portugal  o  império  do  Brazil,  e  os  ricos  estabelecimentos 
da  costa  meridional  da  Azia.  Foi  nesse  tempo  tão  lembrado  aos  Por- 
tuguezes, que  elles  descobrirão  as  Ilhas,  que  chamarão  dos  Açores: 
que  as  povoarão,  e  fizerão  todos  os  esforços  para  as  cultivar:  desde 
então  ellcs  fizerão  huma  parte  integrante  da  monarquia:  não  foi  uma 
conquista,  mas  sim  hum  paiz  começadi)  a  habitar  pelos  Portuguezes, 
e  por  tanto  Porluguez  (iesde  a  época  da  sua  descoberta. 

Desde  a  sua  descoberta  até  ao  presente,  sempre  os  monarcas 
Portuguezes  olharão  esta  provincia  dos  seus  estados,  como  assas  im- 
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portante  pela  sna  população,  fertilidade  rio  seu  soiu,  e  valor  da  sua 
pozição  geogiafica. 

Os  Portiiguezes,  atiiinaílos  pela  prodigiosa  torça  de  vegetação  do 
seu  solo,  e  leniperntiira  do  seu  saudável  cliuia,  tirarão  em  breves  ân- 
uos grandes  vantagens  destes  ritjuissinios  terrenos:  a  Ilha  de  S.  Mi- 
guel produzia  muito  assucar,  e  trigo;  e  o  comercif)  do  pastel  ganhou 
aos  Açorianos  iuuneiisas  somas.  Poreu)  os  esforços  que  íizerão  os  Por- 
tuguezes  des(Je  a  época  do  seu  descobrimento  até  15^3,  forão  destruí- 
dos nesse  mudo  ()el;i  mão  da  ualure/.s:  a  Ilha  de  San  Miguel,  a  princi- 
pal, a  (|ue  mais  representava  pelo  seu  comercio,  grandeza,  e  popula- 
ção, sendo  ella  l(.da  hum  padrão  da  prodigiosa,  e  devastadora  força 
dos  fogos  .subteiraneos,  sofreo  então  hnma  erupção  das  mais  violen- 
tas, e  activas,  que  tem  experimentado  estas  Ilhas.  Villa  Franca  do 
(lampo,  em  cujos  subúrbios  existião  os  engenhos  de  assucar,  foi  abso- 
lutamente submersa:  engenhos,  lavoiras,  propriedades,  tudo  fiCou  se- 
pultado debaixo  das  lavas;  ainda  hoje  se  descobrem  vestígios  deste 
desastre:  a  peste  succedeo  a  pste  calamitoso  acontecimento,  que  foi 
.seguido  de  novas  erupções  vulcânicas  alé  I53I. 

O  Sr.  Rei  D.  João  III  qniz  restituir  esta  villa  ao  seu  antigo  esplen- 
dor: reedificnu-se;  e  sendo  o  melhor  meio  de  a  restabelecer,  construir-lhe 
hum  porh»  onde  os  navios,  que  buscassem  a  Ilha.  se  abrigassem  do.-.- 
tufões,  e  temfutr.-ies.  a  que  estão  sugeitos,  mandou  examinar  a  caldei- 
ra de  hum  Ilheo  fronteiro  à  villa;  fez-se  hum  projecto  para  a  constru- 
cção  de  hum  porto,  que  senão  executou.  O  me>UH)  monarca  vendo, 
que  os  habitant^^s  da  parte  de  leste  da  Ilha.  se  agregavão  no  sitio  de 
Ponta  Delgada,  pela  beleza  da  sua  situação,  e  fertilidade  do  terreno, 
fugindo  das  erupções,  que  tornavão  inabitavel  o  lado  de  Teste:  man- 
dou lhe  construir  o  Castello  de  S.  Brás.  e  mais  fortes,  ijue  o  defendem: 
erigio-a  em  cidade  em  1546,  mandou  p^ra  ali  mudar  a  Alfandega  em 
\^W,  até  então  em  Villa  Franca  do  Campo,  e  erigio  Angra  na  Ilha 
Terceira  em  cidade  pui  1533. 

A  época  sempre  lamentável  para  os  Portuguezes,  em  que  perde- 
mos parte  do  fruclo  das  nossas  gloriosas  conquistas,  e  descobertas:  a 
época  lucluosa.  ipie  succedeo  ao  reinado  do  Sr.  D.  J<'ão  III  aniipii- 
laudo  todos  os  esforços,  que  os  Portuguezes  alé  então  tinhã(»  feito  pa- 
ra se  engrandecerem,  lançou  estas  Ilhas  no  vórtice  da  desgraça  nacio- 
nal: e  aui(juilou  todos  os  bem  combinados  meios  de  retlorescencia, 
que  o  Sr.  Kei  I).  João  III  tinha  enq)rehendido  para  l<trnar  a  Ilha  de 
S.  Migue]  ao  seu  antigo  esplendor.  Futre  a  tropa,  e  contingentes 
em  díidieiro.  com  que  o  Sr.  Rei  I).  Sebastião  marchou  para  sna  infe- 
liz, mas  brava  expedição,  se  coutarão  os  Açorianos;  cederão  depois, 
como  o  resto  da  nação,  ao  jugo  dos  Filip|»es:  em  1551  publicou  o 
governo  Hespauhol  em  Lisboa  hum  decreht  |>ara  não  vir  navio  algiuu 
ãs  Ilhas  dos  Açores:  o  comercio  de  assiu:ar.  e  pastel  acabou-se. :  (ts 
Moiros  lizerão  iucur.soens   nas  costas  da  Ilha:  novas  enqtçoeus  vulca- 
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nicas  eiUiilharãu  os  campos,  destruindo  as  lavoiras:  o  governo  intru- 
so mandou  repetidos  reforços  de  gente  p-tra  o  exercito  Hespanliol:  e 
o  Marquez  de  St.'*  Cruz.  que  só  em  1583.  as  pôde  acabar  de  conquis- 
tar, trazendo  de  Portugal  13:000  homens,  mand(3ii  degolar  em  Angra 
os  principaes  cidadãos,  (pie  honradamente  tinham  sn>tenlado  o  partido 
do  Sr.  D.  António. 

O  Snr.  Dom  João  IV  ultimando  em  IG4()  a  revolnçãíj  a  mais  ce- 
lebre da  historia  pela  brevidade  e  Imnianidade  com  qne  foi  executada: 
fazendo  entrar  a  coroa  de  Portugal  na  (^asa  de  liragança:  os  Açoria- 
nos expulsarão  com  heroicidade  o  jugo  Espanhol,  apezar  de  repetidos 
reforços,  que  se  mandarão  aos  Ks[»anhoes.  que  suslenlavãoo  sitio  do 
(^astello  de  S.  Pelippe  da  Ilha  Terceira,  Os  Angrenses,  auxiliados  uni- 
camente pelos  esforços  dos  das  outras  Ilhas,  os  obiigarão  a  capitular;  o 
Sr.  Hei  I).  .loão  IV  tanto  conheceo  o  valor,  e  patriotisuiodos  Angrenses, 
(jue  alem  de  muitas  onnmendas  com  qne  lhes  reconqiensou  a  sua 
galhardia;  concedeo.  que  o  Pnjcurador  (pie  de  Angra  se  havia  mandar 
ás  cortes,  reprezentuite  das  9  Ilha.s  dos  Açores,  live-^sse  lugar  no  pri- 
meiro banco. 

O  mesmo  Sr.  teve  a  maior  altenção  sobre  a  ilha  de  S.  Miguel; 
continuou  o  [irojecto  de  lhe  fazer  hum  port():  Luiz  Mendes  de  Vascon- 
cellos  então  governad(jr,  recebeo  ordem  de  examinar  de  novo  o  Ilhéo 
de  Vitia  Franca:  Lazaro  de  Lima  propòz  hum  plano  para  a  conslrucção 
de  hum  molhe  na  sua  Caldeira,  (pie  não  se  executou. 

O  Sr.  I).  AíTonso  VI  eriuio  em  condad<)  a  villa  da  Uibeira  Gran- 
de. 

O  Sr.  I).  Pedro  II  em  11)91,  mandou  ao  l^onde  da  Ribeira  Gran- 
de, então  Governador  da  Ilha.  tornasse  a  examinar  a  Caldeira  do  Ilheo 
Villa  Franca  do  Campo,  com  o  fim  de  f()rmar  hum  porto. 

O  Sr.  Rei  I).  José  de  gloriosa  memoria,  tomou  em  maior  consi- 
deração estas  Ilhas,  formou  delias  liuma  capitania  por  Alvará  de  2 
dAgosto  de  1706,  mandarão-se  engenheiros  (Miidar  nas  suas  lortifi- 
cações  e  examinar  de  novo  o  Ilhéo  de  Villa  Franca  para  a  construcção 
de  hum  porto. 

No  reinado  de  S.  M.  a  Snr.^  D.  Maria  I,  Martinho  de  Mello  e 
('astro,  querendo  reviver  na  nação  os  espiíitos  náuticos,  a  (|ue  deve- 
mos as  nossas  compiistas,  e  celebridade,  contemplíju  com  vistas  assaz 
politicas  a  importância  da  situação  destas  Ilhas:  mandoti  o  Capitão  de 
Mar,  e  Guerra  SmorkelL  visitar  as  costas  da  Ilha  de  S.  Miguel,  par^ 
escolher  o  lugar  para  á  construcção  de  hum  molhe:  promoveo  a  cul- 
tura do  linho,  auxiliou  o  comercio  do  peixe  salgado,  fornecendo  delle 
a  armada  Portugueza:  e  concelíendt)  já  os  vantajosos  eíTeilos  da  ado 
pção  dos  pri[icipios  luminosos,  qne  no  sen  tempo  desenvolveo  á  Euro- 
pa o  celebre  Adam  Smith,  traçou  o  Alvará  de  20  de  Fevereiro,  de 
1771,  dando   plena  liberdade  à  exp<)rlação  das  producçoens  dns  Ilhas 
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tios  Açor-ps.  então  meiíopolisada;  época  esta  a  mais  notável  da  flores- 
cenciM  (lestas  Ilhas. 

S.  A.  R.  o  Príncipe  Regente,  segnindo  os  passos  dos  seus  ante- 
passados, conhecei)  a  importância  destas  Ilhas:  de  sua  ordem,  D.  Ro- 
drigo de  SoiizH  Cdiitinho,  inundou  em  1799,  Luiz  António  de  Araújo, 
recoiilípcer  a  costa  dit  sul  da  Ilha  de  S.  Miguel  par;i  se  deteruíinar  a 
construcção  de  hum  porlo. 

A  grande  distancia  do  lugar,  em  (pie  S.  A.  R.  estabeleceu  a  sede 
da  sua  monarquia,  não  afrouxou  a  magnânima  attenção  que  tinha  fi- 
xado sobre  estas  Ilhas:  a  sua  importância,  h  siluíurão  geográfica,  a 
scena  espantosa  que  apresentava  a  Europa  em  1809,  e  18 IO,  tra(;arão 
o  Alvará  de  ^6  de  Outubro  de  1810,  pelo  qual  S.  A.  R.  tornou  porto 
fV;inc(j  a  Ilha  de  S.  Miguel. 

Por  caria  Regia  <Ui  19  de  Novembro,  de  1810.  mandou  S.  A.  R. 
crear  ria  cidade  de  Angra  hiimíi  academi  i  militar,  onde  se  insina  ma- 
Ihetnatica,  fnrliticaçãd,  artelheria.  e  desenho. 

Por  Alvará  de  18  de  Setembro,  de  181 1,  se  permitiu  o  empraza- 
mento dits  baldios,  ou  pertencentes  à  curoa,  ou  a  morgados,  e  capei- 
las  em  beneficio  dos  habilanles  das  Ilhas  dos  Açores. 

Em  .\lvará  do  mesmo  anno  se  ctuicedeo  huma  livre  e.xportação 
de  vinhos,  de  humas  para  outras  Ilhas:  e  permissão  para  transitarem 
de  huniMS  para  outras,  sem  pagarem  novos  diri^tos  aipiellas  merca- 
dorias, ipie  ji  D»  tivessem  pago  em  huma  das  alfandegas  das  Ilhas. 

Por  determinação  de  S.  A.  R.  de  16  de  Fevereiro,  de  1813,  os 
cazaes  de  Açorianos,  que  se  estabeleceram  nas  capitanias  do  Rrazil.  fi- 
carão os  seus  filhos  izentos  do  recrutamento  de  tropa  de  linha,  e  mi- 
licias:  e  se  lhes  fornecerão  terrenos,  instrumentos,  e  sementes  neces- 
sárias, caza,  gadd.,  e  mezadas.  para  sua  sustentação  [)or  espaço  de  2 
annos. 

Em  1811  mandou  S.  A.  R.  pòv  em  estado  de  respeitável  defeza 
a  Ilha  de  S.  Miguel;  o  Exm.'  (^onde  do  Kunchal  recebeo  ordens  pa- 
ra fornecer  a  esta  Ilha  armas,  para  armar  a  tropa  de  linha,  e  milícias, 
que  a  defendem;  igualmente  artilheria;  e  as  novas  reedificaçoens  já 
executadas  juntas  ás  novas  baterias  cazamatadas,  ipi(!  construimos  na 
cidade  de  Ponta  Delgada,  a  põem,  e  o  seu  ancoradoiro  em  bom  estado 
de  deleza. 

Tem-se  visto,  que  todos  os  momrcas  Portuguezes  te  n  conhecido 
(I  valor  destas  Ilhas,  desde  o  ^en  desiobrimento  até  á  prezenle  época, 
e  todos  teuí  procurado  melhoralas:  tem  feilo  reverter- a  favor  da  agri- 
cultura do  Rrazil  a  industria,  e  actividade  dos  A(;oriaiios:  a  Ilha  de 
Sancta  (>atharina.  Rio  Tirande  do  Sid.  as  c.ipilaui.is  do  Rrazil.  estão 
cheias^ie  filhos  destas  Ilhas,  que  tendo  conduzido  com  sigo  a  indus- 
tria, e  actividade  do  paiz  natal,  tem  sido  de  huma  exlr.Kndinaria  van- 
tagem ao  Rrazil. 

Portugal,  que  importa  d(JS  estrangeiros  ^rnnde  pail»'  d<i  «;usteiil  • 
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dos  seus  hahilaiiles,  (az  o  pi  incipal  ciiusiinio  (Jas  prodii(.oeus  das  Ilhas 
dos  Açores:  lie  dos  |)roveit(  s  que  delle  litão.  que  ellas  eqiiilibrão  ;; 
extiaordinaria  inqinriação  de  nlijfflos  de  luxo,  que  a  Graã  BrelaAha 
introduz  nestas  Illias  annualmeiíle,  e  só  compassada  com  laranjas  e  vi- 
nhos. 

Só  a   exportação  de    18Iá,  da   llfia   de  S.    Miguel  para  Reis 

Portugal    foi   de .  401,778,600 

A  importação   de 22.413.200 

A  exportação  para  á  Graã  Bretanha  ....  88.605,600 
A  importação 612.672,600 

Estas  llha.s  só  experimeiítarãn  os  horrores  da  guerra  em  1381  pa- 
ra 1583,  e  quando  sacudirão  o  jugn  Esp;ii!liol:  desde  então  em  quanto 
Portugal,  e  o  Brazil  tem  experimentado  os  vexames,  e  de.siruiçnens  de 
liuma  gueria  da.^  mais  activas:  em  (pianto  os  jiovos  de  Pniiugal  pagão 
tributos  exliaordiíiario.^  para  a  snsltiilaçâo  dos  direitos  d«»  Soberano, 
os  Açorianos  vivem  no  regaço  d;i  paz.  sem  o  pezo  dessas  fonlribui- 
çoens  extraordinária.». 

Existe  na  Ilha  Tercelr?».  Iiuma  academia  militai,  jhuii.i  cadeira  de 
philosophia  racional,  liiuna  de  retliorica.  e  de  Latim. 

Na  de  Sam  Miguel  huma  de  rethorica,  três  de  Latim,  e  liuma  de 
Philosophia. 

Nas  mais  Iliias  ha  cadeiras  de  Latim,  e  philoso|ihia. 

Se  os  rendimentos  destas  cadeiras  não  j<ão  os  necessários  para  a 
sustentação  dos  indivíduos,  qut'  as  i«gem:  se  acaso  elles  não  preen- 
chem bem  o  U)ini^lerio  das  suas  riincções;  se  a  mocidade  não  procu- 
ra as  aulas,  e  por  isso  não  adiantão,  nem  aicanção  conhecimentos,  não 
pertence  aos  Soberanos  indagar  esses  negócios:  elles  estabelecerão 
meios  de  educação  pul»lica.  elles  estabelecerão  o  subsidio  litlerario 
para  sustentação  dos  euqiregados  na  educação  publica:  pertence  aos 
governos  parliculare>  fazer  delle  a  sua  exacta  aplicação,  velar  nos  em- 
pregados, e  propor  niiicameiíle  ao  Solierano  para  exercer  os  cargos 
públicos,  aquelles  individuos,  que  se  tiverem  aplicado,  e  apiendido 
nas  aulas  estabelecidas:  nxistem  .'s  leis  e  são  boas:  se  são  mal  execu- 
tadas não  he  culpa  do  legislador. 

Não  podemos  deixar  de  confes>ar.  (pie  apesar  do  brilhante  prós 
pecto,  que  present»'menle  apresenta'»  as  Ilhas  do>  Açores,  ellas  podem 
subir  a  hum  maior  gráo  de  representaçãit:  mas  lambem  confessamos 
que  a  alta  consideração  em  que  S.  A.  R.  as  con.serva.  dará  providen- 
cias as  mais  enérgicas  para  as  elfvar  ao  seu  esplendor;  S.  \.  R.  aca- 
ba de  ultimar  a  questão  debatida  desde  1323,  .>;obre  hum  porto  nes- 
tas Ilhas,  mandando  projectar  hum  molhe  na  Ilfia  de  S.  .Miguel:  porem 
o  autor,  que  .^enão  deu  ao  trabalho,  nen;  teve  tempo  de  estudar  a  his- 
toria da  Ilha,  pergunta  na  Garla  2.  «que  uso  t.e  tem  feito  destas  Ilhas 
ha  doiis  seciilos?)> 
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O  ^iitor  leve  vergo, iha  ile  di/.er  claramente,  que  a  Graã  Brela- 
ntia  devia  asenhorear-se  de  hum  estabelecimento  do  sen  mais  intimo 
alliado,  e  (»or  isso  ijniz  occullar  o  sen  projecto  com  as  frazes  philao- 
tropicas,  «de  bem  da  humanidade,  tornar  os  Açorianos  huina  nação 
hvre:»  mas  atravez  das  intrehiihas  dos  seus  discursos,  apparecem  as 
verdadeiras  expreçoens,  que  elle  concebia. 

«Dèse  hberdade  ás  Ilhas  dos  Açores,  alcance  Lord  Moira  hum 
nome  immortal,  traçando  h  plano  da  constituição  do  seu  governo:» 
mais  abaixo,  «ceda  o  Principe  Regente  estas  Ilhas  á  Graã  Bretanha, 
|)elo  sangue  derramad(j  na  peniii.>ula,  e  nó-  cederemos  o  direito,  que 
lemos  á  divida  coiílrahida  pela  Caza  de  Bragança  no  Brazil.»  Se  es- 
tas Ilhas  SI-  cedem  ã  Graã  Bretanha,  como  se  tornão  por  este  meio  os 
Açorianos  huma  nação  livre?  de  mais,  cedão  se  9  Ilhas  com  500,000 
almas  de  população,  como  diz  o  A.(]ue  sendo  unportantes  para  á  Graã 
Bretanha,  muito  mais  o  serão  para  o  Brazil:  e  só  pelo  empréstimo  de 
600  libras  esterlinas.  Este  capital  e  juro  hé  amortisado,  alem  de  ou- 
tros fundos  por  huma  porção  dos  rendimentos  da  Ilha  da  Madeira, 
segundo  o  artigo  3.  e  2,  separado  da  Convenção  entre  S.  A.  R.  o  Prín- 
cipe Regente,  e  S.  M.  Britânica  de  i\  de  Abril,  de  1809,  e  que  em 
poucos  annos  deve  estar  amortisado. 

Em  quanto  a  outra  divida,  mui  bem  responderão  os  Senhores 
Redactores  do  «Investigador  Portuguez»,em  Londres,  no  seu  periódico 
N.°  22,  e  o  patriótico  autor  da  Carta  inserida  nos  Investigadores  de 
Agosto,  e  Setembro,  de  1813. 

.Ao  A.  para  convidar,  e  mostrar  aos  Açorianos  as  vantagens  da 
mudança  do  gnverno.  só  faltou  dizer-lhes  como  .lunot  em  Lisboa:  «as 
Ilhas  áu  C(jivo,  e  das  Flores,  terão  ainda  hum  dia  o  seu  Camoens.» 
Torna-se  o  protector  destes  povos:  quer  fazellos  felizes,  passando-os 
para  o  domínio  do  Governo  Britânico;  e  acaba  de  demonstrar  esta  ver- 
dade «'iKii  as  razoeus.  qne  elle  produz  na  Carla  4,  para  a  Graã  Bre- 
taidia  as  possuir. 

1.  «Auxiliar  o  seu  couiercio  com  a  Africa,  e  America.»  Estas  I- 
Ihas,  sendo  possuídas  pelos  portuguezes,  tira  delias  a  Graã  Bretanha 
as  mesmas  vantagens,  para  auxilio  do  seu  comercio:  sendo  livres  ne- 
cessariamente hão  de  receber  a  lei  da  Graã  Bretanha,  e  não  seguir 
outro  partido,  que  não  seja  o  seu,  senão,  deixa  de  existir  o  motivo  de 
utilidade  á  Graã  Bretanha:  logo  onde  existe  essa  liberdade,  e  como- 
didades fantásticas,  que  se  perlendem  dar  aos  Aç«iriaiio.N?  e  de  mais  a> 
Ilhas  dos  Açores  são  mais  necessárias  ao  Bra/il.  do  que  á  Graã  Bre- 
tanha. 

2.  «Porque  lhe  fornecem  vinhos  para  as  Oesl  índias.»  Pois  os  lii 
glezes  não  fazem  agora  o  mesux»  comeirí.»?  a  exfxirlação  dos  vndio-- 
do  Fayal.  não  hé  ipiaze  toda  feita  pelos  Ingle/.es:^  Sendo  estas  Ilhas  li- 
vres, a  exportaçãt»,  não  hé  a  mesma?  então  (pje  vanlageu>  tira  a  (iraâ 
Bretanha  de  lhes  dar  a  sua  protecção  marilima,  em  troco  das  v.uila 
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genti,  gue  ella  gozy  sem  a  de>peza  dessa  prulecção:  quando  ella  lhes 
limita  os  seus  mercados,  e  por-  tanto  lhes  monopoliza  a  sua  exportação? 
He  mais  o  Hrazil  tem  laiila  necessidade  de  viníms  com(iasOesl  Inilias. 

3.  «Ter  hnm  depdzito  militar  nestas  Ilhas,  para  dali  destacar 
giiarniçoens  para  a  Africa, e  Oest  índias.»  (>omo  combinará  o  A.  hnma 
nação  livre,  tendo  no  interior  do  paiz  hum  depozito  militar  de  outra 
nação?  IvNte  pmjeclo  nã<»  se  exeruta  cabalmente,  senão  pertencendo 
estas  Ilhas  á  (iraã  Bretanha,  logo  o  A.  não  projecta  a  liberdade'  do.v 
Açoiianos:  ntas  >im  a  sua  p;<.Ns;igem  ao  dunonio  Hiitaiiico:  demais  lie 
supeiiormente  niítis  niil  at»  Hrazd.  que  e>tas  Ilhas  independrutemen- 
te  de  outras  vistas  politicas,  lhe  sirvão  de  viveiro  de  agricultores,  que 
vão  tornar  lloresccnles  os  tern^ios  incidlos  das  suas  differenles  capi- 
tanias, do  que  á  (ir.iã  Brcl.odia  p.n  ;<  hnm  depozito  de  soldados. 

4.  «.'\  Illi.i  Terceira  ser  i[n|)ortaiite  |)aia  a  di>ciplit)a  das  tropas 
que  dexem  passar  ao  ("abo  de  Hn.i  tsperança.  e  Ilhas  do  Oesíp.»  Kes- 
pondo  como  assima. 

5. «Que  a  Graã  Hretanha  deve  olhar  estas  Ilhas  coujo  o  seu  Neu- 
Soifth  Wales.»  l>lo  hé.  tei'  aqui  a  tropa  que  para  ali  envia,  e  mandar 
para  aqui  os  >ens  degrad.idos!  Que  felicidade  senão  talha  aos  Açoria- 
no>I  Sejão  |  ovos  livres:  e  eslabeleção  se  nas  suas  priíicipaes  ilhas,  de- 
pozitos  de  tropas,  que  devem  passar  ás  Illias  da  Amei  ica.  e  Africa:  se- 
jão povos  livres:  promova  se  a  >ua  civilisação,  e  para  isso  mandem  se 
(»ara  as  Ilhas  a  canalha  dos  degradados,  que  s^  mandão  j)ara  Nevv- 
Soiith  W.iles.  Que  germens  de  bons  costumes,  e  civilisação  não  per- 
tende  o  A.  si  mear  no  fertilissimo  solo  destas  Ilhasl  (pie  fructos  nã(» 
produzirão  no.s  seus  dias  de  idade  de  oiro!!  ! 

6.  Razão  inclnid;i  na  o. 

7.  «Servirem  á  (íraã  Bretanha  m»  cazo  de  hostilidades  com  os 
Estados  rnid(ts  da  America.»  A  experieui  ia  da  presente  guerra  de- 
monstra não  >er  valiosa  esta  vantagem:  a  Gr;iã  Bretanha  seguio  o  sys- 
tema  de  levai  a  guerra  ás  cosias  da  Ameiiia  Septentrional,  e  nunca 
appareceião  na  Ilha  de  S.  Miguel  tão  poucas  embarcaçoens  de  guer 
ra  Britânicas,  como  depois  das  hostilidades  com  os  Estados  Uuid(»s:  os 
Portnguezes  hé  que  deveu»  tirar  grandes  vanlageii>  desta  gneira 
|)os>uindo  as  Ilhas  dos  Açores. 

O  aulhor  depois  da  introducção,  começa  na  (]arla  3  a  hislorií)  das 
hhas  dos  Açores. 

Carta  5. 

«(Jiieixa-se*de  falia  de  documentos  para  escrever  a  fiistori.i:  quei- 
xa-se  (pie  nenhum  historiador,  ou  geógrafo  as  descrevesse,  e  que  os 
circumnavegíinles  como  (  ook.  Barrow,  àc-  éxc--  e  o.v  g(  dgrafis.  como 
Salmon  e  Guthrie,  se  tenhão  limitado  .só  a  ennnmerar  os  nomes  das 
Ilhas,  quando  até  dns  pequenas  Ilhas  de  Tristão  da  Cunha,  havia  lin 
ma  exteii.-a  discripção  por  Dalrymple. 
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tQue  em  Lishoa  linha  alcançado  de  Lord  Slrangford  hum  hvro 
em  i."  da  historia  das  Ilhas  dos  Açores,  de  que  diz  Todo  o  mal.  que 
st'  pode  dizer.»  qui-  todos  sabem  ;i  situação  das  lllias  dos  Açores,  e 
os  seus  nomes:  e  forão  descobertas  no  meio  do  secnio  lo  por  Joshnma 
Vander  lierg  de  Bruges  em  Flandres. 

«Que  não  erão  habitadas:  e  prtr  isso  os  Portugnezes  não  tiverão 
necessidade  de  representar  scenas  de  sangue,  para  ahi  se  estabele- 
cerem. 

(í()<.  primeiros  povoadores  viverão  com  a  maior  armonia,  e  sim- 
plicidade de  coração:  liosi)italeiros  com  os  estrangeiros,  caridosos  com 
os  [)obres:  este  est;ido  de  vid;i  (jue  não  pddia  durar  mnito  foi  inter- 
lompidí»  pelos  Es[)anlioes,  que  se  qnizerão  assenhorear  das  Ilhas: 
lormon-se  hum  preparativo,  fez-se  o  desembarque,  e  cederão  os  Aço- 
rianos, governando  Fernando  V.  Os  Espanhoes  de  eslracção  Mouris- 
ca, sendo  expnisds  da  Espanha,  nmitos  buscarão  os  Açores,  e  se  uni- 
rão aos  seus  habitadores.»  Exaqui  o  que  hé  ser  charlatão  literário  em 
toda  a  extenção  da  palavra:  teve  o  A.  a  audácia  de  escrever  a  histo- 
ria das  Ilhas  dos  Açores,  sem  ler  lido.  e  sem  ter  mendigado  documen- 
tos; p'írque: 

A  primeira  Ilha  dos  Açores,  que  se  descobrio,  tni  a  de  St.*  Ma- 
ria, por  Gonçalo  Velho  em  I43á:  a  segunda  pelo  mesmo,  a  de  S.  Mi- 
guel em  1444:  e  a  terceira,  não  concordão  os  que  tem  escripto,  so- 
bre estas  Ilhas  na  data  do  seu  descobrimento:  dizem  ser  em  1446 
por  huma  embarcação  vinda  de  Cabo  Verde:  sabese  porem  pelo  provi- 
mento que  o  Infante  D.  Henrique,  deu  a  Jacome  de  Bruges,  natural 
do  (jtniado  de  Flamlres.  para  ser  Capitão  Donatário  daquella  Ilha  em 
1450.  (pie  naquella  época,  já  e>lnva  descoberta.  (1)  e  por  elle  se  vè, 
que  o  Infante  lha  concedeu,  por  elle  lhe  representar,  que  a(piella  Ilha 
eslava  inhabitada.  e  que  a  peitendia  povoar.  Isto  deu  lugar  a  que 
no  futuro  se  dicesse  que  as  Ilh;is  d,.s  Açores  forão  descuberlas  por 
Joshua  de  Berg  de  Bruges  em  Flandr;'>,  que  os  nossos  escriplores  cha- 
marão Jacome  de  Bruges,  e  que  cazou  com  huma  Dama  da  Snc.**  In- 
íanle  D.  Brites. 

Da  Ilha  de  S.  Jorge,  sabe-se  ser  o  seu  primeiro  povoador  Gui- 
lherme Vandagara  de  Bruges,  em  Flandres. 

O  |)riineiro  (>apitão  Donatário  da  Ilha  do  Fayal.  foi  .loão  de  l- 
tra  de  Bruges  em  Fhindres  cazado  com  huma  Dama  do  Paç(». 

O  primeiro  Capitão  Dunatarin  da  Ilha  do  Pico  loi  o  mesmo  João 
de  Utra  :  a  Ilha  das  Flores  foi  povoada  por  Guilherme  Vandagara:  e 
existia  descuberla  ern  1460. 

Mouir  atlirma.  que  estas  Ilhas  forão  exploradas  desde  Ttilá,  ale 
1441):  mas  não  hé  exacto;  forão  exploradas  até  essa  época,  a  de  St." 


(1)  Já  cm  14:{1>  ostaviíiii  7  lllius  (lcs(uiiei't;i.s.  Vid.  vol-  I  p.  ")  (l'i'sl('  Airhiro. 

{Notn  do  Hi-ilncrfiit] 
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Maria,  e  S.  Miguel;  e  ;Ué  1460,  todas  as  9  Ilhas. 

O  celebre  Marlim  Reliaim  cosmógrafo  natural  de  Flandres,  que 
dizem  os  aulures  Allemaens  ser  o  primeiro,  que  concebeo  a  idea  do 
descobrimento  da  America,  diz.  que  e»tas  Ilhas  furão  descubertas  em 
1431,  poi"  qne  data  a  sua  descuberta  da  primeira  viageui  que  fez  Gon- 
çalo Velho  em  1431,  em  que  descobriu  o  baixo  <las  Formigas;  e  no  an- 
uo .seguinte  a  Ilha  de  St.*  Matia:  em  quanto  a  ter  este  geógrafo,  des- 
cuberlo  a  Ilha  do  Fayal.  como  airunião  os  autores  Allemaens,  e  até  o 
impremio  Mi.  Delandine,  hé  falcissimo  por  t\i\e  tendo  elle  sabido  de 
Flandres  em  I  'j60.  já  então  estava  descoberta  esta  Ilha. 

No  resumo  da  Geografia  de  Pinkertou,  revista  por  M.  Bnache  do 
Instituto  Nacional  Francez.  se  diz  serem  descubertas  estas  Ilha.v  em 
1449:  o  que  hé  falço:  furão  descubertas  desde  1432  até  1450. 

E  Mr.  W;dcknear.  ri(»lando  esta  mcsina  Geografia,  diz,  que  os  no- 
mes modernos  destas  Ilhas,  tem  mais  correspondência  do  que  pensou 
Formalioni,  com  as  das  Ilhas  tra(;adas  na  carta  de  Audrea  Bianco,  ao 
norte  das  Canárias:  donde  conclue,  sei'  a  época  da  sua  descuberta  an- 
terior á  eptjca  assignalada. 

K^tes  differentes  parecHre.>  sobre  a  época  da  descubrta  destas 
Ilhas,  são  restos  das  questoeus,  tão  ventiladas  nus  séculos  passados, 
sobre  quem  tinha  na  Europa  direito  à  gloria  de  se  dizer  descubridor 
(las  \\Uà>  du  már  Atlanlicf»  e  de  Novo  Mundu:  ipii/.erão  roubar  esta 
gloria  aus  Purtuguezes  e  alcausarão  dar  ao  Nuvo  Mundo,  o  nome  de 
Américo  Vespiice. 

Entre  os  escritos  com  que  o  Sr.  F.  de  B.  G.  Sttckler,  tem  enreque- 
cido  a  literatura  Purtugueza.  tem  distincto  lugar  liuun  me.uoria  inse- 
lida  no  primeiro  volume  das  suas  obras,  folhas  343,  sobre  a  original 
idade  dos  descobrimeiíto.s  dos  Portuguezes:  era  que  elle  cum  a  brilhan- 
te erudição,  i\ue  lhe  hé  tão  comuuim.  prova  a  singularidade  das  nos- 
sas descubertas.  destruindo  os  argumentos  dos  Périplos  dos  antigos, 
e  outras  viagens  gigantescas  em  torno  da  costa  d  Africa,  (|ue  não  ti- 
verão  lugar  pela  confissão,  e  opinioens  geográficas,  dos  autores  seus 
contempuraneos.  Na  sua  leitura  acharão  os  amadores  da  gloria  nacio- 
nal, argumentos  vigorosos,  a  f.ivor  da  originalidade  das  nossas  descu- 
bertas: o  Périplo  o  mai>  antigo  da  autigiiidadis  o  Périplo  de  Eudoxo 
de  Cysico.  mandado  ã  Azia  por  (!leoj)etra,  regressando,"  fazendo  a  vol- 
ta da  Africa,  e  thegando  a  Cadiz:  o  celebre  Périplo  de  Hanon;  a  eru 
dição  de  Gebelin.  não  poderão  ntiil>ar  aos  Portuguezes,  e  a  Columbo 
a  gloria  das  suas  descubertas. 

Ali  verão  os  leitores  como  elle  mostra  4  noisa  excelleucia  uos 
descobrimentos,  .•^endo  nós  os  priiueiros.ipje  formalisámos  hum  syste 
ma  de  descotuimentos  inaritimos. 

.\li  .»*e  lé,  que  o  Conde  de  C>arty  nas  suas  cartas  Americanas,  cai 
la  49,  transcrevendo  (t  exlraclu  de  Mr.  d"An.«<e  de  Villo'son,  membnj 
da  Academia  das  Inscripçoens,  e  Relias  Lelias  ije  Pariz.  diz.  ipie  es- 
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te  encontrara  na  bibliollieca  de  Sm.  Marcos  de,^Veneza,  em  o  manus- 
cripto  N.°  7tí,  huma  carta  marítima  composta  no  anno  de  1436,  por 
André  Bianctio,  natural  daquella  cidade,  e  (|ne  naqiiella  carta  notara 
as  Antilhas  com  o  nome  de  «Isola  Antilia». 

Hé  desta  carta,  (jue  falia  Walcknear;  porem  como  a  Ilha  de  Santa 
Maria,  se  descobrio  em  1432,  e  a  carta  de  Bianco  hé  feita  em  143(5, 
não  hé  argumento,  para  se  dizer,  que  forão  descnberlas  muito  antes 
da  época  assignalada  (1432):  o  muit(t  que  mitslra  hé.  que  as  outras 
Ilhas  que  dissemos  se  continuarão  a  descobrir  ciii  14U  até  1460,  e 
o  forão  desde  143á  até  1436,  em  que  elle  fez  a  sua  caria:  não  ser- 
vindo isto  de  argumento  para  dizer,  que  não  forão  os  Porluguezes  os 
seus  descobridores,  e  que  foi  em  uma  época  muito  anterior,  a  assi- 
gnalada (1432),  como  diz  Walcknear.  E  assim  como  Martim  Behaim 
no  seu  globo  de  22  polegadas  de  diametio.  que  construio  em  Nurem- 
berg.  e  em  que  marcou  as  suas  descobertas,  notou  a  Ilha  das  7  cida- 
des ao  norte  do  trópico  de  Câncer,  a  oeste  da^  Ilhas  de  (^abu  Verde: 
por  que  razão  Bianco  en»  1436,  sabendo  se  linhão  descubeito  as  For- 
migas, e  Ilha  de  St/'  Maria,  em  1431.  e  32,  não  acrescentaria  outras 
Ilhas  como  Behaim'?  O  que  positivamente  sabemos  hé.  que  não  fiá  mo- 
numento algum,  que  nos  aíTirme  a  descuberta  destas  Ilhas,  antes  de 
1432,  e  que  por  tanto  hé  fútil  a  observação  de  Walcknear,  que  Mr. 
Pinckerton  achou  tão  judicioza  aque  hé  assas  positivo,  que  os  Porlugue- 
zes as  descobrirão  em  1432:  que  muitos  cavalleiros  de  Flandres,  e 
principalmente  de  Bruges,  instigados  pela  guerra,  e  pela  fome  passa- 
rão a  Portugal:  que  cazando  com  creadas  da  Familia  Beal,  só  procu- 
rarão melhorar  de  sort^:  o  que  fié  nalurí»!  ao  caracter  humano,  depois 
de  grandes  revoluçoens,  e  emigraçoens  procurar  buscar  fortuna:  e 
que  a  donatária  de  povoaçoens  em  lugares  não  conhecidos,  principal- 
mente Ilhas,  em  1432,  e  seguintes,  offerecia  hum  futuro  agradável, 
junto  ao  amor  da  novidade,  aos  espíritos,  que  acabavão  de  abandonar 
o  seu  paiz.  e  convidavão  estes  cavalleiros,  mais  que  os  Porluguezes 
socegados  na  sua  pátria,  a  hirem  buscar  fortuna  em  novos  paizes.» 
Isto  pois  det»  tãobem  lugar  a  (pie  .lob  de  Huerter.  Sr.  de  Moir  Kirchen, 
a  quem  os  nossos  historiadores  chamão  João.  e  outros  Jorge  de  Itra. 
pedisse  a  donotaria  do  Fayal;  Joshua  Vender  Berg,  a  que  chamão  Ja 
cx)me  de  Berg  ou  Bruges,  por  ser  de  Bruges,  na  Flandres,  a  de  S. 
Jorge:  estes  dons  cavalleiros.  e  Guilherme  Vandagara  forão  os  princi- 
paes,  ipie  com  os  outros  emigrados  da  Flandres,  [tovoarão  as  ilhas  do 
Fayal,  Pico.  S.  Jorge,  Flores,  e  Terceira.  O  geógrafo  Martin  Behaim 
cazou  com  huma  irmaã  de  Job  de  Huerter:  e  como  veio  a  Portugal  e 
teve  relação  tão  intima  com  os  primeiros  povoadores  de  parte  daquel 
las  Ilhas,  hé  p(»r  isso  que  elle  falia  verdade  assignalando  a  época  do 
seu  descobrimento  em  ri31.  época  da  de.^coberla  do  baixo  das  Fotnii 
gas.  Hé  este  o  geógrafo  (jue  os  nossos  historiadi»res  chamão  .Martin 
de  Bohemia. 
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O  livro  de  que  fali;»  o  A,  alcançado  de  Lord  Slraugford,  e  de  que 
diz  muilo  mal,  hé  a  Historia  Insulana,  escripla  pelo  P/  António  Cor- 
deiro da  Companhia  de  Jesus,  e  impressa  em  1717,  qu»;  tem  bem  pou- 
cos reipiezitos  de  liistori;idor,  e  resiimio  a  única  Historia  original  In- 
sulana manni.cripla  pelo  Ur.  Frucluf«t».  e  jídinutona  até  1717:  o  A. 
tem  alguma  razão  em  a  criticar,  mas  se  a  [e>se  alravé/.  de  monloens 
de  incredulidades,  com  o  facho  da  hermineutic.i.  leria  os  factos  notá- 
veis da  historia  d.»s  Agores.  (jiie  o  A.  não  s;ihe  porque  não  (|uiz,  ou 
porque  não  soube  Ur  Porlnguez. 

A  época  histórica,  com  que  o  A.  uccupa  .i  sua  o  Carla,  hé  a  que 
precorre  desde  o  d^-scobrimenlo  das  Ilhas  em  14ÍÍ2  ale  1581.  em  que 
Portugal  foi  invadido  pelos  Felippes:  hé  neste  e>p;iço  de  loO  ânuos 
em  «pie  estas  Ilhas  e>l.ivão  povoadas  pelos  euugri(l.).>  dt^  FlaiuJies,  e 
famílias  illuslres  Porluguezas,  que  elle  pmla  os  seos  habitantes  viveu 
do  ("(mi  aquella  tandidez  de  co>lumiis,  com  qut'  poderião  viver  o>  ho 
meus  no  paraizo  terrt^al,  goveruiulos  por  Adão.  (Jii;mdo  em  15oá  a  1- 
Iha  de  S.  Miguel  f.i/.ia  extraordinário  comercio  em  pastel,  açúcar,  e 
graõs;  o  A.  pinta  os  insidanos  occu|)ados  em  liuuiii  vida  tranquila,  cui- 
dando em  se  prover  unicimrule  do  necessário  par;i  huma  vida  cam- 
pestre, e  sem  repelir  mu  único  acontecimento  historií-o  no  t'S[)aço  de 
150  annos,  passa  na  Carta  G  a  descrever  as  Illi;i.-  >ubjugadas  pelos 
Ksp.inhoe>:  por<'in  como  elle  assignalou  es.sa  época  no  leuqio  de  Fer- 
nando V  eui  1515:  o  juntar  os  .hidcos,  e  Fspanlioe.>  da  raça  Mouris- 
ca, fugidos  da  Fsp;mha,  e  vindos  abrigar-se  nas  Ilhas  dos  .Vçores,  hé 
hmiia  ignorância  da  liisloria  geral,  (jue  não  tem  desculpa  alguma,  e 
que  mostra  a  puerilidade  com  i^ue  o  A.  falia  em  tudo. 

Há  alem  (Tisso  huma  anedocta  galante,  que  notar:  Houve  nos  sé- 
culos da  invasão  Mourisca  em  iílspanha  limna  opinião  pi«^dosa,  de  que 
hum  Mispo  lio  Porto,  e  m;ii.>  seis  líispos,  com  hum  giande  numero  de 
Cluislãos  de  ambos  os  se.xos  fugindo  Ah  barb.uidade  dos  Sarracenos 
se  refugiarão  nhuma  Ilha  chamada  da^  7  cidades:  Martin  Hehaim  a- 
creilitou  esta  Iradição,  que  ."-e  C(tmbinava  com  os  seus  conhecimentos 
astrológicos,  e  a  marcou  no  seu  globo:  e  o  Sr.  Cap.  T.  A.  teve  a  sin- 
(•eridade  de  dar  huma  nova  volta  apiella  tradição,  dizendo,  que  os 
Moiros  depois  de  ex[)iilços  de  Hespanha  se  re-fugiarão  nas  Ilhas  dos 
Açores,  e  por  pouco  não  disse  tãobem   na  Ilha  das  7  cidailes. 

Carta  6. 

itNesla  Carla  pinta  o  A.  o  estado  da>  Ilhas,  governadas  pelos  Hes- 
pauhoes,  melhoramentos  na  agricultura,  e  civilisação:  lealdade,  e  af- 
feção  ao  monaica:  opiíieucia,  e  munificência  das  classes  superiores: 
alegria,  e  conlenlamenlo  dos  inferiores:  e.xplendidos  eslabelecimenltjs 
leligiosos;  cheio.v  de  li'i;ii  clero  exemplai':  seminários  de  instrução,  ce- 
lebiados  no  continente:  viiiuosas  instituições  de  caridade,  de  igual  ce- 
lebridade: huma  geral  circulação  de  moeda  pelas  Ilhas:  o  comercio  lio- 
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rescendo  nhiima  extenção,  não  conhecida  na  historia  anterior  da  Ilha; 
capitães  vantajosamente  applicados  para  á  construcção  d(js  f»orl(js,  e  e 
dificios:  eis  as  provas  tnais  decisivas  da  conducta  dos  Espanhoes,  e  da 
sabedoria  do  systema  de  policia,  com  (]iie  governarão  os  Açores;  o  A. 
quanto  mais  reflete  sobre  lais  principios,  mr.is  convence  do  adianta- 
mento progressivo  das  Ilhas,  em  riquezas  e  civilização;  mas  este  in- 
vejável estado  de  prosperidade  estava  sentenciado  a  i>er  exposto  a  hn- 
ma  rude.  e  perigosa  descendência. 

«O  oiro,  e  prata  da  America  Meridional,  entrado  em  Espanha,  as- 
sinalarão a  época  da  sua  decadência:  a  ambição,  e  opreção  na  Ame- 
rica, conduzio  a  liberdade  ás  libas  do  Atlântico:  em  quanto  os  Hespa- 
nhoes  se  occiípavão  em  flagelar  os  pacíficos  habitantes  do  continente 
(o  Peruviano  e  Mexicano^  perderão  Portugal. 

«As  Ilhas  dos  Açores  forão  t-iitão  separadas  para  sempre  da  ca- 
za  da  líspanha:  os  Portugiiezes  subverterão  as  inslituiçoens  estabele- 
cidas: dilapidarão  os  trabalhos  públicos:  denunciarão,  roubarão,  e  o- 
primirão  o  publico  Espanhol:  esta  conducta  era  a  mais  impolitica.  Os 
Espanh(jes  principalmente  os  de  raça  Mourisca  tinlião  muita  riijueza; 
grandes  a(|iiisiçoi'iis.  e  luima  airogancia  (ran>cendente:  não  erão  para 
ser  governados  pelos  Portuguezes;  passarão  para  Tenerife,  e  Ilhas  de 
Cabo  Verde:  deixando  os  Açores  n(t  seo  desp  )voado,  e  quazi  primiti- 
vo estado. 

«Com  hum  governo  da  mais  alta  aristocracia,  e  hum  povo  su- 
presticioso,  estas  Ilhas  passarão  a  hum  longo  periodo  de  degeneração: 
esta  época  da  sua  historia  só  a()resenta  huma  corisiimpção  e  hum  go- 
verno corrupto. 

«Entie  tanto  apareceo  hum  luminar,  Pombal;  e  os  Açorianos  o  a- 
dorarão  com  a  idolatria  Persana:  Pombal  foi  o  primeiro  ministro  Por- 
luguez,  cuja  <abedoria  se  eslendeo  a  estas  Ilhas;  os  seus  planos  erão 
remédio  p^ra  o  presente,  e  avisos  para  o  futuro:  foi  o  primeiro,  que 
ensinou  aos  Açorianos,  que  podião  ser  hum  povo:  durante  o  seu  go- 
verno, as  Ilhas  f(jrão  melhoradas  pela  sua  autoridade:  adornadas  ()ela 
sua  munificência;  e  exaltadas  pelo  seu  louvor:  acabou  Pombal,  e  es- 
tas Ilhas  passarão  a  ser  governadas  pelo  dominio  religio.so  de  hum  i- 
moral,  e  sórdido  clero,  e  sugeilas  à  C()ntrariedade  civil,  e  ao  licencio- 
so poder  militar.»  Eis  traçada  a  historia  das  Ilhas  dos  Açores!  e  não 
se  pode  traçar  huma  hi>toria  com  mais  facilidade:  reduz  se  a  dizer, 
'<No  meio  do  século  15  descubiirão  os  Flamingos  e>las  Ilhas:  depois 
forão  conquistailas  pelos  Es[)anli(tes;  e  no  tempo  de  Fernando  V.  |)e- 
la  ac(]uisição  dos  Judeos  expiílçoN  da  Es|)anha,  e  dominio  Es|tanhol 
<;stas  Ilhas  liverãi»  a  sua  primeira  época  de  felicidade:  passarão  para  o 
dominio  Portugue/.  voltarão  á  barbaridade:  apareceo  Pombal,  brilhou 
hum  raio  de  esperança  de  florescência:  morreo  Pombal,  licarão  redu 
zidas  a  ultimo  estado  de  decadência:»  porem  n  >ie  .se.  que  esta  hislo- 
^.0  54  _  Yol.  I\—  IK88  3 
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ria  hé  a  da  Ilha  das  7  cidades.  Quem  leu  a  historia  geral,  e  sabe  a 
época  da  revolução  de  Portugal,  não  ignora  a  miséria,  a  (^ue  os  Espa- 
nhoes  reduzirão  Portugal,  e  suas  conquistas,  exlorquindo-lhes  todos  os 
meios  de  sacudir  o  jugo  tirânico,  (jue  Olivares  dictava  em  Madrid,  eo 
tirano  Vasconcfllos  executava  eu»  Lisboa;  quem  leo  a  revolução  de 
Portugal,  quem  lè  o  governo  dos  Felippes  durante  a  sua  intruzão  em 
Portugal,  e  vé  a  idêa  que  dá  o  .A.  na  sua  carta,  do  governo  Espanhol 
nas  Ilhas,  em  lugar  de  rir.  tem  piedade  de  ver  a  absoluta  ignorância 
(jiie  o  A.  tem  de  historia,  e  de  o  ver  escfí^ver  o  que  nunca  soube. 

«Nunca  o  comercio  dos  Açores  teve  mais  exlenção  dis  elle.»  Hé 
verdade:  e  tanta,  (jue  alé  por  Decreto  de  I58I  dado  pelo  governo  in- 
truso em  Lisboa  se  pr(<liibio,  que  delln  viesse  navio  algum  ás  Ilhas 
dos  Açores. 

«Capitães  aplicados  á  construcção  de  obras  publicas  e  molhes.» 
He  verdade:  á  construcção  dos  |)ássos  da  cidade  de  Ponta  Delgada, 
construidos  por  D.  .Manuíd  da  Cninaia,  seguiid(j  Conde  de  Villa  Fran- 
ca, que  Feli()i)e  li  erigio  em  condado,  e  (jue  custarão  8  mil  cruzados: 

Em  aridade  de  Angra  Feli()pe  II  mandou  construir  em  loOl  o 
Castelo  de  S.  Felippe.  agora  S.  João  Baptista,  com  o  fim  de  ler  a  ci-^ 
dade,  e  Ilha  Terceira  em  sugeição:  eis  os  grandes  trabalhos  úteis  aos 
insulanos  leitos  naqntlle  tenqio: 

«AÍTeição  ao  monarcha.»^  Hé  verdade:  liverão  sempír  tanta  affei- 
ção  aos  monarchas  Espanhoes:  que  Ambrozio  de  Aguiar  (Coutinho,  que 
de  Lisboa  veio  ás  Ilhas  com  o  titulo  de  governador  delias  pelos  Felip- 
pes, achou  que  era  mais  útil  para  a  sua  saúde,  não  entrar  em  Angra, 
como  lhe  aconselharão  os  Anj^renses,  e  regressou  a  Lisboa. 

As  primeiras  7  náos,  (jue  comandadas  por  D.  Pedro  Valdez  lan- 
çarão tropa  na  villa  da  Praia  da  Ilha  Terceira,  para  tomai  a  Illi.i  em 
1381  tiverão  o  gosto  de  salvar  o  resto  dos  soldados,  que  esc;q»árão  á 
bravura  dos  Angretises. 

A  segunda  esquadra  de  30  velas  comandada  por  D.  Lopo,  teve 
melhor  sorte  nin  I58I:  por  elle  ter  a  prudência  de  não  saltar  em  ter- 
ra: 

O  Marquez  de  Santa  Cruz,  que  com  maior  esquadra  aparaceo  so- 
bre a  Terceira,  achou,  que  era  prudente  voltar  a  Lisboa  sem  desem 
banar. 

O  Marquez  de  Santa  (^ruz  sahio  finalmente  de  Lisboa  cou»  97  velas, 
e  13,000  homens  em  1382:  depois  de  ter  desembarcíido  na  Terceira, 
e  lido  huma  acção  sanguinolenta,  entrou  na  cidade,  que  entregou  ao 
saque  por  3  dias  e  dalli  mandou  acabar  de  lítmar  as  outras  Ilhas:  Com 
que  amor  não  tratarão  os  Espanhoes  os  Açorianos?! 

Manoel  da  Silva  Conde  de  Torres  Vedras,  governador  d;i  Tercei- 
ra, foi  degolado;  como  tãoben>  o  capitão  da  forlalt-z^  de  S.  Sebastião, 
o  Alferez  Mor  da  cidade,  o  corregedor,  e  outi(»s  muit<»s  cavaleiros.  O 
Mestre  de  Campo  João  d'Urbina  que  ficou  governando  as  Ilhas  para 
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ultima  felicidade  dos  Açorianos  cometeo  toda  a  qualidade  de  vexames. 

Há  [jrova  de  maior  aífeição  ao  governu  Espanhul  do  que  o  com- 
portamenlo  dos  Açorianos  desde  Janeiro  de  ICil,  em  que  receberão 
a  nolicia  da  aclamação  do  Sr.  Rei  D.  João  IV  até  4  de  março  (cí^  1642 
em  (|ne  uhrigárão  a  capitulai'  (js  Espaiihoes  do  Clastelo  de  S.  Kelippe'? 

Podia  hVlippe  11  aplicar  melhor  os  c.qjitaes  das  Ilhas  a  favor  dos- 
Açurianos,  do  que  construindo  o  Castelo  de  S.  Pelippe,  que  em  27  de 
.Março  de  IO'il  começou  a  jogar  artilharia  sobre  a  cidade  de  Angra, 
cnja  população  em  tumulto  aclamara  o  Sr.  Rei  D.  João  IV'? 

iodas  as  Ilhas  reconhecerão  o  Sr.  Rei  I).  João  IV  com  enthusias- 
mo :  l'das  mandarão  reforços  aos  briosos  Angrenses  empenhados  no 
sitio  do  Castelo  de  S.  Filippe:  que  finalmente  em  4  de  Março  de  1641 
aliaz  1642)  se  entregou. 

O  que  diz  o  A.  da  entrada,  e  sabida  dns  Moiros,  ou  Espanhoes  de 
raça  Mourisca  hé  da  Ilha  das  7  cidades. 

«Foi  a  época  notável  da  florescência  destas  Ilhas  no  ministério  de 
Pombal.  i>  Hé  verdade,  que  ues>^;»  época  se  reedificarão  fortalezas  por 
c;ui/a  da  guerra  de  I76á.  e  em  1766  formou-se  hiima  capitania  das 
9  Ilhas  dos  Açores,  e  se  cuidou  em  melhoramentos  nas  Ilhas;  mas  a  e- 
poca  mais  notável  da  florescência  destas  Ilhas,  e  donde  data  a  rique- 
za que  hoje  tem  a  Ilha  de  S.  .Miguel  hé  a  de  1777,  do  Reinado  de  S. 
.Mag.''  a  Snr.*  U.  Maria  l  em  cuja  época,  diz  o  A.  «estas  Ilhas  se  sob- 
mergirão  na  maior  decadência.»  Foi  Martinho  de  .Mello  e  Castro,  que 
traçando  i»  Alvará  de  ±Q  de  Fevereiro  de  1777  selou  a  época  da  flo- 
rescência das  Ilhas  do>  Açores: 

O  comercio  de  pastel,  trigo,  e  assucar  fez  a  primeira  ep(»ca  da 
(lorescencia  destas  Ilhas:  muitos  Espanhoes  de  Sevilha  vinhão  buscar 
o  pastel:  isto  daria  talvez  lugar  a  dizer  o  A.  que  «os  Espanhoes  de 
raça  Mourisca,  expulsos  de  Espanha,  fizerão  a  florescência  destas  Ilhas» 
Com  tudo  duvidámos  soubesse  esta  particularidade.  Perdido  o  comer- 
cio do  assu"'ar,  e  pastel,  os  rendiment(»s  das  Ilhas  procedião  de  trigo 
e  cevadas,  que  ex[)ortavão  para  Lisboa  e  Ilha  da  .Madeira. 

Martinho  de  Mello  e  Castro,  possuido  do  grande  axioma  econó- 
mico, que  a  plena  liberdade  de  exportação  hé  o  meio  mais  efficaz  de 
animar,  e  promover  a  agricultura,  e  consequentemente  fazer  a  felici- 
dade de  hum  estado,  poz  limite  a  grandes  abuzos  que  haviãi»  na  ex 
portação  da  Ilha  de  S.  Miguel,  e  ganhando  o  ci)m<'rcio  hnma  ampla 
liberdade  de  exportação,  eui  breve  se  vio  huma  diferença  extra')rdi- 
naria  na  riqueza  da  Ilha:  abandonarão  a  expeculação  da  cevada,  (pie 
dava  pouco  proveito  em  Lisboa,  cultivarão  mais  o  milho,  que  denln' 
em  poucos  ânuos  passou  de    120  rs.   a  700  rs  o  ahpjeire. 

Os  trabalhos,  de  que  estamos  encarregados  nos  tem  privado  do  gos 
to  de  acabar  a  historia  das  Ilhas  dos  Açores:  o  que  faremos  a  penas 
tiverriiMS  (►■mpo  e  então  se  acabará  de  vnr  mais  |)arlirnlarmeute  a  ab 
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.soluta  ignorância  de  noticias  deslas  Ilhas,  e  Histnija  i^oiiiigi.eza  com 
qne  escreveo  o  Capitão  T.  A. 

Carta  7. 

Descripção  Geral  da  Ilha  de  S.  Migiiel. 

O  titulo  (leste  capitulo  hé  desempenhado,  dizendo  o  A.  «a  r;\/Ã\n 
()Oi'(jue  Veio  á  Ilha  de  S.  Miguel;»  (o  qne  certamenle  hé  hnma  noticia 
interessanlissima  para  a  descripção  geral  d;i  Ilha.) 

Carta  8. 
Configuração  Geral  da  Ilha  de  S.  Miguel. 

O  A.  nada  disse  da  Geografia  histórica,  e  politica  da  litia  senão 
falcidades:  veremos  como  se  sahe  da  Gt^íigrafia  phisica: 

«Vè-se  sohojamente  que  a  Ilha  de  S.  Miguel  na  sna  origem  era 
hnma  linda  pianice  cnherla  de  pl.inlas  aromáticas;  liuma  espécie  de 
dezerlo  de  perfumes,  formado  de  verdura,  e  formosas  arvores.»  Bel- 
lissima  siluavão!  Só  lhe  faltou  dizer:  que  era  a  delicioza  hainiação  das 
lluiies.  destinadas  para  recom|)ensas  dos  hem  aventurados  no  parai- 
zo  de  Mahomet ! 

«Vè-se,  e  sobejamente,»  hé  muito  vèr;  e  nós  não  podemos  ver 
nada  do  que  diz  o  A. 

«Hoje  porem  está  cheia  de  declives,  outeiros,  e  montes,  nenhum 
dos  quaes  são  primitivos;  mas  sim  produzidos  ííraduahiiente  por  eru- 
pçoens  vulcânicas;  daqui  se  segue  seguramente  !]ue  a  Ilha  era  hnma 
pianice  antes  que  fosse  coberta  de  montes.» 

Esta  consequência  hé  muito  lógica:  como  os  montes  não  são  pri- 
mitivos, mas  sim  foiínados  por  erupçoens  vulcânicas,  segue-se  que  a 
Ilha  era  huma  superfície  plana  na  sua  origem. 

O  A.  que  não  vé  o  que  está  debaixo  dos  seus  pés;  quer  indagar 
o  que  succede  nos  Astros;  e  á  questão,  se  a  Ilha  era  plana  ou  mon- 
tuosa  na  sna  origem  pode-se  aplicar  a  expressão  do  celebre  De  Paw: 
«que  vale  tanto  escrt^ver  um  tractado  sobre  a  formação  das  estrellas, 
como  sobre  a  dos  rochedos  que  forão  elevados  pela  mão  poderosa  da 
natureza  creadota.» 

Com  tudo,  sabtnios  pela  anliga  historia  desta  Ilha,  que  quando 
Gonç  lo  Velho  a  descobrio  ^^m  1444.  na  volta  a  Lisboa  a  marcou  ao 
occidente  por  lumia  alta  montanha,  e  ao  nordeste  por  outra.  Mas  quan 
do  vollarã(^  em  li  15  a  desconhecerão,  por  não  existir  a  alta  monta- 
nha do  lado  do  Oeste  destruída  pela  celebre  erupção,  cuja  cratera 
forma  hoje  (»  leito  dos  lag(ts  das  7  cidades:  cujos  lábios  cortados  ver- 
ticalmente mostrão  bem  serem  restos  de  huma  montanha;  acharão  se 
os  terrenos  da  Ilha  cobertos  de  cinza  e  malerias  vulcânicas. 

A  subversão  da  Villa  Franca  do  Campo,  hum  dos  maiores  terre- 
motos, que  tem  experimentado  a  Ilha,  foi  devida  a  hum  monte  situa- 
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do  no  Norte  desta  vi  lia,  que  cinreo  an  niár  iiii[)elniu  pela  tui(;a  da  e- 
rnpção  dos  fogos  >iil)teiraneos,  que  então  não  forão  visíveis:  tuda  a 
Ilha  treineo;  as  cliapad.is  de  4  iiioiitanlias  dn  lugar  da  Maia  correrão 
ao  már. 

Em  1563  o  monte  Vulcão,  ao  pé  da  Kibeira  Grande,  subio  aos 
ares:  30  dias  apareceu  o  sol  obscuro  pela  densidade  da  atmijsfera. 
empregnada  dos  vapores  vulcânicos:  Iremeo  a  Ilha  Ten-eira:  rebentou 
fogo  n(»  Pico  do  Sapateiro:  cahirão  cinzas  em  navios  vindi»  de  Lisboa 
muito  distantes  da  Ilha. 

O  vale  das  Furnas  monumento  espantoso,  e  admiiavel  das  eru- 
pçoens  dos  fogos  subtmaneos,  hé  a  cratera  de  lumia  erup(;ão,  que 
destruio  a  montanha  que  ali  exestia:  esta  erupção  junta  a  outra,  cuja 
cratera  forma  huma  bacia,  junto  ao  vale  das  Furnas,  chamada  a  La- 
goa, produzirão  lais  concussoens  do  lado  de  ^E^te  da  Ilha  que  o  ob- 
servador fica  admirado  de  ver  o  desarranjo,  e  os  monumentos  de  des- 
truição, que  observa  no  contorno  das  crateras  das  Furnas,  cujos  lábi- 
os que  são  restos  dos  flancos  da  antiga  montanha,  cortados  vertical- 
mente, desábão  de  tetnpos  em  tempos  montoens  de  pedras,  que  entu- 
Ihão  o  baixo  do  vale.  Estas  erupçnens  provão  que  os  fogos  subterrâ- 
neos nos  tempos  anteriores  não  tendo  chaminés  suficientes  por  onde 
respira.ssem,  destruirão  muitas  montanhas,  as  pniicipae>  da  Ilha:  por 
isso  mesmo  que  achando  se  nessas  montanhas,  origens  de  agoa  por- 
que o  fogo  era  animado,  ou  perlo;  era  nos  vales  adjacentes,  onde  es- 
sas agoas  se  reimião,  que  se  desenvolvião  ci.m  maior  força  as  eru- 
pçoens,  que  sendo  sufocadas  pelo  pezo  das  montanhas,  maior  activida- 
de ganhavão,  e  mais  horrorozos  erão  seus  eíTeitos. 

Existem  muitos  outeiros  formados  por  erupçnens:  existem  outros 
formados  por  vulcoens,  que  das  matérias  que  expelirão  o  forão  formar 
nos  terrenos  adjacentes;  por  isso  não  se  pode  aífirmar  que  a  Ilha  na 
sua  origem  era  plana;  mas  sim  que  o  seu  terreno  seria  diversamente 
accideiitado.  e  que  as  erupçoens  dos  fogos  subterrâneos,  e  vulcoens, 
derão  hum  novo  accidentado  ao  seu  sóht:  destruindo  hnmas  montanhas 
e  formando  outras. 

«Que  tudo  foi  formado  ao  mesmo  tempo  por  fogos  snbm;MÍidi(t.s 
hé  huma  hypniese,  que  senão  pode  sustentar:»  esta  propozição  hé  da 
ordem  da  primeira,  a  razão,  diz  o  A.  hé:  «[)orque  as  montanha>  exis- 
tentes são  compostas  de  substancias  primitivas:  totalmente  destituídas 
de  niateria  calcaria,  onde  não  ha  aparente  eíTervescencia  de  coutenlos 
maríidios.  e  mineraes:  e  tãobem  [)or  que  os  montes,  e  outeiros  evi- 
dentemente mostrão  pela  sua  figura  cónica  e  cavidade  nos  ápice^s  se- 
rem huma  porção  distincla  do  fogo. 

A  primeira  deuKtnstração  hé  falsa;  ponpie  as  montanhas  existen- 
tes tem  substancias  calcarias,  ma>  <le  tal  maneira  couíbinailas  com  as 
argilhosas,  cinzas,  e  mais  produclos  vulcânicos,  que  não  fazem  eíTer- 
vescencia com  os  ácidos. 
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As  cinzas  vulcânicas  são  liiim  complexo  da  terra  silliciosa,  argi- 
Ihosa,  calcaria  e  ferro. 

O  lufo.  de  i|ue  eslão  formadas  grandes  porçuens  da  costa  da  Ilha. 
que,  forma  o  illtéo  fronteiro  â  Villa  Franca  do  (]ampo,  tem  os  mesmos 
contentos,  que  as  cin/as  vulcânicas:  pois  sã<^  as  mesmas  cinza-,  con- 
glutmadas,  formando  gran<les  massas  por  meio  da  agoa;  em  segundo 
lugar,  porque  as  monlanha>  mostram  qu<^  são  produçoens  de  fogo, 
não  se  segue  que  não  fosse  Ioda  a  Illia  hmna  prodncçãu  delle. 

Os  phisicos  modernos  tem  (|ues!ionado  sohre  a  formação  do  glo- 
bo: Burnet.  Woodward.  Ray,  Leibnitz,  Swedenbouig.  Scl,mhe,  Buffon, 
Palias,  De  Luc.  Brisson,  e  outros  tem  proiluzido  differentes  systemas: 
hiins,  (|ue  a  razão  desaprova,  outros,  formados  sobre  conjectur.is. 

Ilé.  segundo  os  princípios  mais  bem  recebido>.  (pie  tratamos  da 
questão,  «Qual  foi  a  primitiva  origem  das  Ilhas  dos  Açores?» 

As  Ilhas  dos  Açores  são  restos  de  hum  conlinrute,  anteriormente 
situado  entre  a  America,  a  Africa,  e  Koropa.  submerso  nos  abismos 
do  Oceano*? 

On  são  ápices  dos  Cordoens  de  Montanhas  sobinarinhas,  que  unem 
as  (lordilht^iias  do  Novo  Mundo  aos  Al|)(^s  do  Antigo,  descobertas  pe- 
lo abatimenlíj  das  agoas  ? 

Ou  são  prodiictos  de  erupçoens  de  fogos  sobiiiaiinlios  ? 

A  primeira  opinião,  isto  hé,  a  existência  da  Atlântida,  foi  re«ebi- 
da  nos  primeiros  séculos.  As  Ilhas  dos  Açores,  a  da  Madeira,  e  Porto 
Santo,  (lanarias,  e  Cabo  Verde,  todas  cercadas  de  baixios,  vigias, 
ilhéos;  projetando  se  em  distancia  delias,  já  á  flor.  já  muito  acima  di» 
uivei  do  mar,  taes  as  Formigas,  Ilhas  Dezertas,  de.  drc:  inculcão  estes 
pontos  subjacentes  ao  oceano,  como  restos  de  um  grande  continente;  e 
Brisson,  hum  dos  maiores  phisicos  modernos:  diz:  «Não  serão  ellas  os 
vestígios  desgraçados  da  terrível  revolução,  (pie  fez  desaparecer  esse 
continente  de  cima  da  face  da  terra  ?» 

A  segunda  opinião  tem  a  seo  favor,  o  modo  porque  todos  os  geo- 
graphos  modernos,  e  phizicos,  julgão  construído  o  globo.  As  monta- 
nhas primitivas  formão  o  esqueleto  do  globo:  ellas  communicão  se  em 
todo  o  antigo  Mundo,  e  deste  á  .\merica;  as  Ilhas  que  existem  sobre  o 
mar,  parecem  os  pontos  mais  elevados  dos  cordoens  sobmarinhos,  ou 
da  parte  invisível  do  esqueleto:  traçando  se  hum  mappa  da  estructura 
do  globo,  altendendo  só  às  montanhas,  e  outro  do  fundo  dos  mares, 
veremos: 

Que  o  (iaucaso.  hiima  das  maiores  elevaçoens  de  granito,  que  ex- 
istem sobre  o  globo,  domina  quasi  toda  a  Ásia,  elevandose  entre  o 
Ponte  Euxino,  e  o  Mar  Caspio:  forma  a  grande  cadea  Ouralica,  divi- 
dindo naturalmente  a  Kuropa  da  Ásia:  correndo  ao  Norte,  forma  o  Ca- 
bo a  Oeste  do  Oby:  vai  ao  longo  das  costas  Articas.  forma  a  Nova  Zeni- 
ble,  ou  Semija.  tiahi  corre  à  grande  cadea  Boreal  da  Europa:  á  Scan 
dinavia,  e  passa  á  Finlândia:  do  Cabo  do  Norte  de  Norwega'p»ssa  ao 
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Spilzberg:  e  vai-se  reunir,  oii  continuar  pelos  Poios  na  America,  for- 
mando o  cordão  (los  Apalaches;  e  a  cadea  Orietilai  da  Ásia:  continua 
para  o  Snl,  e  debaixo  d<i  nome  de  Imáo,  de  Tauro,  e  d»'  Tliibel,  pas- 
sa ás  extremidades  da  «lliina:  lié  do  Thibel,  (jne  nascem  as  montaníias, 
que  au  occidente  alravessão  a  Pérsia;  as  peninsolas  da  Índia  ao  Sul; 
e  as  regioens  da  China  ao  Oriente:  hindo  hum  dos  lamaes  da  cadea 
Ouralica  formar  o  Cabo  ao  N.  E.  da  Ásia,  outra  corre  ao  Kamschaika; 
forma  a  cadea  das  ilhas  Kourila:  passa  ao  Japão;  e  continua  em  outra 
cadea  formada  poi-  Ilhas  mais  recentemente  desc.(jberlas:  outro  ramal 
forma  o  Cabo  de  Tch-iuktchy;  pelas  Ilhas  de  Santo  Adriano, correspon- 
de ao  pontal  opposto  d  America,-  e  coutinnão  na  grande  cadea  de  mon- 
tanhas do  Novo  Mundít,  correndo  na  direcção  N.  O.,  S.  E. 

O  Atlas,  a  grande  cadea  da  Africa  modifica-se  em  5  cadeas,  a  I.^ 
(pie  ('((rrendo  ao  Estreito  de  Babelmaudel  vai  pelo  Oriente  reunir-se 
ás  ramificaçoens  do  Caucas(t:  outra  corre  ao  Cabo  Ger.  e  pode  unir-se 
pelas  Canárias,  e  Ilhas  dos  Açores  á  cadea  Oriental  da  America  Se- 
ptentrional:  a  3.*  corre  á  costa  de  Guiné,  e  parece  corresponder  á  ca- 
dea de  montanhas  da  costa  Oriental  da  America  Meridional:  outra  cor- 
re ao  Cabo  de  Boa  Esperança:  e  a  5.*  finda  defronte  da  Ilha  de  Alada 
gascar.  Os  Alpes,  ramificados  nos  Apeninos,  nos  Periíieos,  nas  mon- 
tanhas da  Grécia,  foru»ão  a  c^rpeutaria  da  Europa,  e  conununicão  ou 
pelos  Perineos  com  o  Atlas,  ou  pela  Turquia  com  as  ramificaçoens  do 
Cáucaso. 

As  cadeas  sobmarinhas  tem  algumas  partes  visíveis;  são  ellas  que 
formão  o  Archipelago  Grego,  as  Antilhas  do  Novo  Mundo,  o  Archipe 
lago  das  Maldivas  d-c.  e  as  outras  muitas  ilhas,  ilheos,  vegias,  esco- 
lhos. Ac.  á-c.  que  cobrem  os  oceanos. 

A  3.*  opinião  he  objecto  de  invesligaçoens  as  mais  serias  dos  phi- 
sicos  nxtdernos.  Existem  no  globo  substancias  biluminosas,  e  mineraes, 
os  pyritos  V.  g.  que  sublimadas,  desenvolvidas,  eaugmentada  a  sua  fer- 
mentação pelo  ar.  e  agoa  causão  os  lecremotos,  e  produzem  os  vuh^ies. 
O  Ireíuor  de  M(jdena.  n  que  deslruio  Epheso.  e  Magnesia  no  tenqjo  de 
Tibério:  o  que  deslruio  Antiochia,  no  tempo  de  Trajunoro  celebre  ler 
jemoto  de  Libia:  o  do  auno  de  358  antes  da  era  vulgar:  o  do  lenqjo 
de  Valeriano:  o  de  742:  de  750:  de  860:  de  H46:  de  1426:  de  1626: 
<t  de  1680:  de  1690:  de  1692  que  arruinou  a  .lamaica:  o  da  Itália  de 
1703:  o  de  1730:  o  celebre  de  1755  geral  no  globo:  o  de  1720:  de 
1801:  de  1809:  e  1810  nas  Ilhas  dos  Xçores.  e  Ilhas  do  Gollo  Mexi 
co:  são  os  monumentos  dos  eíTeitos  desse  fogo.  Todo  o  globo  apresen- 
ta míuiumentos  de  erupçoens  de  fogos  siiblerraneo>:  modernamente 
sã(/  mais  raros:  logo  os  princípios  postos  em  fermetitação.  ou  os  agen- 
tes que  o  desenvolvião.  tem  perdido  parte  de  sua  acção:  (»  ar  perdeo 
parle  de  sua  acção  pelos  luuiitMi.-os  res|)iradoiros  poi'  onde  .se  desen- 
volve; a  agoa.  o  alimenttt  principal  desse  fogo  deixando  de  cobrir  o 
globo,  foi  diariamente  perdendí»  o  <íeu  contacto,  e  acção  sobre  as  sub 
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slancias  vulcânicas,  que  alimentavão  u  fogo:  por  isso  só  em  Ilhas  mo- 
deriianieiile  se  reproduzem  as  scenas  do  vulcanismo,  e  sem[)re  foi  nas 
partes  do  coiilinenle  próximas  ao  mar,  que  ellas  se  exibirão. 

A  actividade  do  f(jgo  subterrâneo  nas  primeiras  erupçoens  do  glo- 
bo, devia  ser  piodigiosa:  se  em  1767  pelo  testemunho  do  celebre  Ha- 
milton o  Vesúvio  lançou  da  sua  cratera  penedos  de  áO  quinlaes  de  pe- 
zo,  depois  de  ter  tido  durante  tantos  annos  hum  livre  respiradoiro : 
não  nos  admiraremos  vendo  o  Monte  novo  de  legoa  e  meia  de  circunfe- 
rência, e  4,400  pés  de  altura,  produziílo  nhuma  só  iioile  em  1538:  a 
Ilha  Sal)rina  dos  Açores  em  1811:  e  que  o  me>mo  f.tgo  projectasse  a 
Ilha  de  Satourin;  e  pode-se  atlirmar  que  o  fogo  vulcânico  do  globo  tem 
huma  força  assaz  poderosa  para  projectar  fora  do  solo  (pie  o  contem, 
enormes  massas:  e  quando  se  desenvolver  coíh  toda  a  actividade,  e 
em  cavernas  sobmarinhas,  produzir  ilhas,  ou  cachopos  vulcauicns. 

Huma  ilha  vulcânica,  isto  hé,  produzida  por  huma  erupção  de  fo- 
gos sobmarinhos,  hé  a  expansão  de  huma  caverna  marinha,  pelo  es- 
K>rço  de  hum  fogo  devastador,  que  não  tinha  sahida. 

Estas  cavernas  suspi.-nsas  pelo  fogo,  projectadas  de  grandes  dis- 
tancias acima  das  agoas,  apenas  a  sua  parte  su|)eri(tr  se  abre,ascon- 
cussoens  soblerraneas  cessão:  a  Ilha  forma-se,  e  o  Etna  comessa  as 
suas  erupçoens. 

Assim  julgão  os  phisicos  modernos:  BuíTon  diz  que  a  cadea  de 
montanhas  desde  o  Estreito  de  Magalhaens.  até  o  Golfo  de  Dário,  foi 
elevada  repentinamente  por  hum  abalo  do  globo. 

Palias,  hum  dos  oráculos  da  Europa  moderna  xibre  o  vulcanismo, 
julga  que  hum  incêndio  sobterraneo  projectou  o  Archipelago  do  Sonda, 
Molucas,  e  Phihpinas,  e  Australasia. 

Não  serião  projectadas  essas  Ilhas  de  huma  só  vez,  como  o  alBr- 
ma  Palias,  porem  pela  continuidade  das  erupçoens  vulcânicas,  augmen- 
tar-se  hia  muito  a  extenção  do  prodiiclo  da  primeira  erupção. 

Lançando  as  vistas  sobre  os  Archipelagos  do  globo  vése:  come- 
çando na  Ásia  o  Archipelago  das  Kourilis,  ou  terra  do  Jesso,  a  conti- 
nuação da  cadea  Ouralica  do  K.unschatka  ao  Japão:  estas  Ilhas  são  co 
berlas  de  vulcoens,  que  em  1780  produzirão  grandes  erupçoens. 

A  cadea  Ouralica,  que  dalli  corre  ao  Archipelago  das  Koíirilis  ao 
Japão,  cotíserva  neste  império  muitos  vulcoens. 

O  Archipelago  das  Mariannas  tem  vulcoens:  O  Archipelago  das 
Philipinas  conserva  prodigiosos  monjmienlos  vulcânicos,  principalmen- 
le  a  Ilha  de  Luçon. 

O  Archipelago  de  Sandwich  isolado  no  meio  do  oceano  tem  vul- 
coens: as  Ilhas  da  Sociedade:  as  Ilhas  Marquezas:  o  Archipelago  dos 
Amigos:  as  novas  Hebridas:  o  Archipelago  das  .Molucas  são  vulcânicas: 
a  Ilha  de  Sorca  abismou  se  na  erupção  de  1093:  a  Ilha  de  Java:  a  I 
lha  de  Sumatra:  as  Maldivas:  o  Archipelago  de  Cabo  Verde,  Canárias. 
Açores,  Antilhas:  o  Archipelago  da  ílrecia:  da  Itália:  a  Ilha  de  Descon- 
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solação:  de  Norfolk;  lia  Páscoa;  da  Assumpção;  Formoza;  de  França; 
de  Boíjrbon;  de  Santa  Heleni:  d'Islandia.  d'*,  todas  tem  vnlcoeiís. 

São  os  Forster,  os  de  Liic,  os  celebres  Palias;  lié  (-ook;  são  his- 
toriadores, geógrafos,  |ihisicos,  e  viajantes,  da  primeira  ordem,  (jue  as 
observarão;  e  seguindo  pois  os  principio>  modernos  do  vulcanismo,  re- 
solvendo o  problema  da  origem  primitiva  das  Ilhaí  dos  Açores,  segun- 
do a  -i.^  opinião  diren)0s; 

O  fundo  d(js  mares  lié  accidentado  do  mesmo  modo,  que  o  solo 
dos  continentes;  as  montanlias  primitivas  (Je  rnclia  viva,  que  formam 
o  esqueleto  do  gloiío.  comnnicão  se  [)or  cadeas  sobmarinlias  de  liuns 
a  outros  Continentes,  e  nascendo  do  ('ancaso.  vão  fijrmar  as  Andas,  e 
apparecer  na  Aiistralasia  no  meio  (Ja  Ilha  de  Caledónia. 

Nas  montanhas  secimdarias  addidas  aos  alpes  do  globo,  hé  que  o 
fogo  vulcânico  exibe  as  suas  scenas  devastadoras.  A  maior  parte  das 
Ilhas  isiiladas  dos  Archipelagos  da  Ásia.  e  Ocean(^  Atlântico,  muitos 
dos  Archipelagos  do  globo  são  projecçoens  dos  fogos  vulcânicos,  cujos 
focos  existem  nas  cadeis  de  montanhas  sobm:irinhas,  e  que  pela  sua 
erupção,  formarão  os  vulcoens,  que  pelas  successivas  erupçoens  que 
experimenlão,  formarã(j  as  alterosas  montanhas  do  pico  de  Feide,  e  do 
pico  da  Ilha  do  Pico.  O  Archi[)elago  dos  Açores  foi  projectado  pelos 
fogos  sobterraneos.  existentes  r)o  cordão  de  montanhas  sobmarmhas 
Continuação  da  cordilheira  do  Atlas,  unindo-se  aos  Apalaches  do  Novo 
.Mundo. 

O  observador  philosopho,  que  lança  a  vista  sobre  a  superfície  do 
globo,  e  quer  seguindo  o  facho  das  sciencias,  das  conjecturas,  das  Ira- 
dicções,  e  da  historia  investigar  as  revoluçoens,  que  elle  tem  expe- 
rimentado, encontra  phetiomeiíos  assaz  extraordinários,  cujos  monu- 
mentos conduzindo  o  a  épocas  as  inais  remotas,  o  introduz  no  vastíssi- 
mo dezerto  das  incertezas. 

Se  elle  seguindo  Palias  passeia  sobre  as  altas  montanhas  da  A- 
sia;  se  elle  com  Tnrnefort  vê  o  Ararat  inculcando-lhe  ter  experimen- 
tado a  destrucção  do  fogo;  se  etie  segue  Cook,  e  vc  ijiiasi  todas  as 
Ilhas  dos  Archipelagos  do  globo  com  monumentos  de  fogos  vulcânicos: 
se  passa  á  Sibéria,  e  ao  longo  das  margens  do  Yenisey:  acha  túmulos 
de  pedra  cheios  de  armas,  esqueletos,  e  muitos  monumentos,  que  at- 
lestão  hiima  civilisação;  de  ipie  as  épocas  históricas  da  Sibéria  nos 
não  transinitte  o  tempo:  se  sobe  aos  Aufles  cum  Ulloa.  e  acha  nas  par- 
tes mais  alterosas  depósitos  maiinhos;  cdiifus'»  o  observador  de  ver 
monumentos  de  e[)('cas,  (pie  a  historia  ignora,  de  achar  pheiíomenos 
de  que  não  pode  d.ir  causa,  extasiado  exclama  siilunisso  ao  Autlior 
da  Natureza,  deixemos  de  formar  systemas  sobre  a  formação  dos  ro- 
chedos, elevados  já  sobre  o  mar;  já  sobre  os  continentes  pela  mão  po- 
derosa da  natureza  creadora,  e  aproveitemos  os  momeiílos  da  existên- 
cia em  procurar,  tornar  mais  aprazível  aos  nossos  similhanles  a  exis- 
tência ephemera  que  lemos  sobre  estas  rochas. 
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A  pesar  de  ser  opiíiiãc  qiiH>i  geralm<-nle  recebida,  que  os  fogos 
vulcânicos  são  occasionados  pelo  incejidio  d.is  camada.s  de  carvão  de 
pedra,  e  pirilos  inílammados  pelo  contado  com  a  agoa,  e  ser  este  o 
que  o  A.  segue.  f. liando  do  vulcanismo  dos  Açores,  M.  Patrin,  mem- 
bro da  Academia  das  Sciencias  de  S.  Petersbouro,  e  Instiluio  Nacio- 
nal Francez,  A.  de  huma  historia  natural  dos  mineraes,  llies  attrit)Ui' 
outras  causas. 

Segundo  a  ^wa  nova  theoria  hé  nas  camadas  scliistosas  primiti- 
vas, que  cobrem  as  de  granito,  e  que  das  montanhas  se  extendem  a- 
té  ao  fundo  dos  mares  para  ahi  foimar  montanhas  semilhafiles,  que 
se  preparão  os  alimentos  dos  vulcoens,e  as  matérias  inexgotaveis,  (pie 
elles  vomitã(j:  producto  de  tnuna  combinaçãí»  chimica  de  diversos  tini- 
dos, que  passão  da  atmos[)liera  á  crn>ta  da  tf  ri  a  e  ás  camadas  sel- 
nitosas:  as  agoas  do  mar  Iraiismittindo  lhes  o  Unido  mnriatico,  são  o 
principal  alimento  dos  vnlcoens.  por  is>o  .^e  exibem  .sempie  eni  Ilhas, 
ou  lugares  proxim(»s  ao  mar.  La  (loste  de  Plaisance,  M.  de  Hreislac 
são  do  mesmo  parecer. 

Seja  a  causa  dos  vnlcoens,  a  seguida  pela  maior  paite  dos  phisi- 
cos  modernos,  ou  a  introducção  dos  tinidos  viHc.oiicos  nas  (■amada.>. 
schistosas  segundo  .M.  Patrin,  combinão  lodos  em  (pie  existem  monta- 
nhas sobmaiinhas:  e  dizer  .M.  Patrin,  (pie  as  Ilhas  dos  Açores  pare- 
cem ser  continuação  das  montanhas  vulcânicas  de  Poitngal.  hé  con- 
cordar no  prolongamento  sobmarinho  das  cordilheiras  do  Novi»  Mundo, 
com  os  atlas,  e  alpes  do  Antigo.  Portanto  pelo  voto  unanime  de  todos 
OS  phisicos,  e  ge(.>grafos,  sobre  a  constrncção  da  carpentaiia  do  globo: 

As  Ilhas  dos  Açores,  são  montanhas  da  cordilheira  .sobmarinha. 
que  une  as  cadeas  áe  montanhas  do  Novo  Mundo,  ãs  do  Antigo,  ou 
tem  por  base  essas;  dizer  M.  Patrin.  que  nas  camadas  schistosas,  si- 
tuadas na  base  das  montanhas  sobmarinhas,  existe  o  laboraíorio  dos 
fogos  vulcânicos,  e  dizerem  os  outros  phisicos,  (jue  hé  das  caveinas 
das  montanhas  secundarias,  e  sobmarinhas.  que  se  exhibem  os  fogos 
vulcânicos:  hé  concordar  em  que  não  hé  nas  molles  immensas  de  gra- 
nito que  o  vulcanismo  tem  o  seo  laboratório.  Nã  ■  questionemos  sobre  a 
existência  das  cavernas  ardentes:  mas  sim,  (pie  addido  ao  cordão  (la> 
montanhas  que  atravessa  do  Novo  ao  Antigo  Mundo,  existe  o  lalxuato- 
rio  do  vulcanismo  das  Ilhas  dos  Açores. 

Seja  qual  for  a  base  das  matérias  vulcânicas,  o  tinido  murialico 
hé  o  principal  agente  das  ejecçoens  vulcânicas,  segundo  todos  os  au- 
tores: elle  produzio  no  cordão  das  montanhas  sobmarinhas  do  (tceano 
as  ejecçoens.  que  pelo  abaixamento  das  agoas  do  mar  produsirão  os 
escolhos  vulcânicos  do  oceano,  que  angmenlados  por  successivas  eje- 
cçoens vulcanic;«s,  extenderão  o  solo  das  difTerentes  ilhas,  gradualmen- 
te augmentado  na  rasão  composta  das  ejecç(»ens  vulcânicas,  e  abaixa- 
mento do  oceano:  é  esta  a  origem  das  Ilhas  dos  Açores. 

«Se  a  origem  destes  montes  hé  devida  a  huma  massa  de  fogo  iiii- 
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mensíi,  oii  aos  esforços  d.i  ni.iteria  inflanmiada,  em  vários  lugares  do 
incêndio  local,  lié  limn  objecli»  alem  da  minha  discussão». 

Hé  notável  que  dissesse  Ião  dirlaloriaimente,  «que  a  ilha  na  sua 
origem  era  plana,  e  agora  sej.i  tão  modesto  em  quHstoens,  que  podia 
decidir:  lodos  os  montes,  produzidos  p(jr  fogos  sobterraneos,  são,  ou 
por  meio  de  erupçoens,  como  nesta  ilha  o  Pico  do  Fogo.  na  Itália  o 
Monte  Novo,  ou  por  vulcoens,  que  nas  suas  erupçoens  formão  outros 
montes,  cosno  ne-ta  ilha  o  Pií-o  de  João  Ramos,  que  em  huma  erupção 
formou  as  colinas,  que  lhe  são  adjacentes,  ficando  com  a  sua  antiga 
figura,  — ou  são  esforços  ile  matéria  inflaminada  em  vários  lugares  de 
incêndio  local». 

Não  intendemos  bem  esta  expressão;  se  quer  dizer  alguma  cou- 
za,  hé  o  mesmo  (jiie  a  primeira. 

«Hé  certo  que  oiiverão  numerosas  erupçoens:  que  toda  a  erupção 
maior  pi(^dusio  hum  novo  monte:  e  que  a  ilha  pode  ser  olhada,  não 
como  a  producção  de  hum  único  vulcão:  mas  de  muit(»s  vulcoens,  a 
maior  parte  dos  quaes,  estão  agora  extinctus,  ou  ardem  interna,  e  in- 
visivehnente;  e  muitos  que  obrão  visivelmente  na  ejaculação  de  peque- 
nas porções  de  lav.i.  miiieraes.  e  agoa  fervente.»  Que  toda  a  erupção 
maior  produzio  hum  novo  monte,  he  falço:  a  erupção  de  Villa  Franca 
em  loái,  destruio  o  monte  ao  Norte  da  villa:  a  das  Furnas  destruio 
a  montanha,  que  ali  existia;  a  das  7  cidades  foi  o  mesmo:  a  erupção 
da  Maia.  levou  as  chapadas  de  i  montes. 

.\  erupção  do  vulcão  de  .\requipa  no  Perou  em  1600,  não  produ- 
sio  montes,  não  hé  car.icteri.-tico  das  erupçoens,  proiluzirem  monta- 
nhas: ellas  muitas  vezns  as  destroem. 

«A  ilha  deve  ser  olhada  cimo  a  producção  de  muitos  vulcoens.» 
Chama-se  vulcão  hum  monte,  que  vomita  fogo,  lavas,  cinzas,  á-c.  &c.; 
tal  o  Etna,  o  Vesúvio,  o  Pico,  Âc.  como  hé  então  que  muitos  vulcoens 
produsirãoa  Ilha  de  S.  Miguel?  E  existião  es^es  vulcoens  antes  da  exis- 
tência da  ilha,  ou  coexistiião  com  ella?  Antes  não,  que  hé  cíjutra  a  hy- 
pothese  das  ilhas  serem  producção  do  ítgo:  que  o  A.  nega:  então  co- 
existirão com  ella:  se  coexistirão  com  ella,  não  era  ella  plana  como 
diz  o  A.:  e  nem  ella  lhe  deve  a  sua  existência:  mas  isto  hé  contra  o 
que  o  A.  alíirma,  logo  para  se  não  contradizer  hé  necessário,  que  di- 
ga que  existião  antes  da  ilha:  então  forão  erupçoens  de  fogos  subter- 
râneos, que  arrebentaram  no  mar.  a  (jue  o  A.  chama  vulcão,  (jiie  for- 
marão a  ilha:  mas  isto  hé  contrario  ao  «jiie  diz:  (jue  hé  hypothese,  (pie 
senão  pode  sustentar;  logo  o  A    |in)duz  preposiçoens  c  inlradictorias. 

A'  proporção  que  as  crateras  cessarão  de  vomitar  mais  matérias, 
sahirão  com  violência  erupçoens  parciaes,  e  formarão  outeiros,  e  de- 
clives, (^ue  se  extenderão  em  toda  a  direcção  dos  montes,  (|ue  cercão 
os  lagos:  quando  cessarão  de  vomit^ir  m.iis  matérias,  hé  que  se  f(trma- 
rão  os  montes  por  erupçoens  parciaes.»  llé  falço,  (luandit  os  uicen(hos 
subterrâneos  alimentados  pelo  ar,  insligailos  pela  agoa,  se  resolvem 
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fm  erupçoens:  sh  sSu  sobre  planices  as  lavas,  e  cinzas,  e  maior  par- 
te das  matérias  combiisliveis,  são  lançadas  para  lado  opposto  ao  ven- 
to, e  a  outra  porção  levantada  ao  ar.  gravitando  em  torno  da  erupção, 
forma  o  gue  se  chama  lábios  da  cratera  íla  erupção;  de  sorte,  que  to- 
das as  crateras,  tem  a  pf)rção  do  lábio  opposta  ao  vento,  muito  mais 
alta  que  a  outra,  não  só  peio  vento  lançai  para  aqnelle  lado  as  cin- 
zas, pedra  pomes,  ác.  mas  por(jue  a.s  lavas  com[)actas  mais  pezadas, 
sendo  susfiensas  pelo  fogo.  levantadas  á  altura  do  lábio  inferior  da  cra- 
tera, desagnão  sobre  o  terreno  adjacente,  de  maneiía  que  observando- 
se  os  montes  produzidos  pelo  fogo,  se  vè  que  o  lábio  maior  da  crate- 
ra lié  exposto  ao  vento,  e  a  direccã(t  da  corrente  da  lava  pelo  lado  op 
posto:  donde  determinada,  ou  a  direcção  da  lava,  ou  a  situação  do  lá- 
bio maior,  se  deteiinina  (t  resto  ila  configuração  da  cratera:  durante  a 
erupção,  as  matérias  expt'!lid;is  buscão,o  seu  declive  natural:  se  as  e- 
rupçoens  são  maiores  limnas  vezes  subjacentes  a  montes  os  levantão, 
rasgão  verticalmente,  e  forníão  dos  sros  flancos  os  lábios  da  cratera: 
taes  a  erupção  das  7  cidades,  c  valle  das  Fmnas,  de  em  quanto  os 
cimos  das  montanhas  são  arrojados  a  grandes  distancias,  e  aiii  vão 
formar  outeiros:  sh  a  erupção  .víí  desenvolve  em  hum  vulcão,  muitas 
vezes  sem  este  sofl"rer  detrimento,  os  productos  expellidos  vão  formar 
no  leneno  adjacente,  montanhas,  e  outeiros,  de.  de. 

«Ilé  evidente  a  rasão  poique  as  crateras  inferiores  cessarão  de 
vomitar  lavas,  e  chammas;  que  attribue  ao  accesso  das  agoas  da  chu- 
va e  do  mar,  nas  crateras  que  extinguindo  a  eíTervescencia  dos  seos 
contentos  mineraes,  cessarão  o  fogo.» 

Esta  causa  que  produz  da  cessassão  dos  fogos  das  crateras  infe- 
riores, hé  contraria  aos  princípios  phisicos. 

A  terra  hé  cheia  de  matérias  combusliveis;  carvão  de  pedra,  bi- 
tumes,  enxofre,  ()iritos,  achão-se  em  quantidade  em  nmitas  parles,  e 
os  pirilos  na  sua  sublimação,  produzem  vapores  sulfúreos:  e  as  sub- 
stancias bitumosas  pela  acção  d(t  sol,  e  da  chuva  produzeu)  flamma 
por  si  mesmo:  estas  emanaçoens  recebendo  os  vapores  .sulfúreos  dos 
piritos  inflammão-se:  o  fogo  incitado  pelo  contacto  do  ar,  que  existe 
no  seio  da  terra,  encontiando  agoa  reduze-a  em  vapores,  cuja  expan- 
ção.  não  achando  logd  por  onde  se  extenda.  ganha  a  força  extraordiur- 
ria  com  que  para  sahii-  do  seio  da  terra  a.  devide;  racha  os  rochedos, 
e  produz  os  tremores  da  terra:  se  a  agoa  cahe  de  grande  altura  nos  lu 
gares  eecendiados,  a  acção  que  ganha  a  explosão,  hé  horrorosa;  por 
isso  a  maior  parte  das  erupço^-ns  se  desenvolvem  próximas  ao  mar, 
cujas  partes  salinas  tornão  a  força  da  erupção  mais  violenta 

Os  fogos  subterrâneos  (tnde  não  chega  agoa,  ardem  tranquilla- 
mente,  diz  Bergman:  «Em  muitos  lugares  os  terremotos  são  produzi- 
dos pelo  enxofre,  e  salitre  sublimados  dos  piritos,  e  inflammados  em 
cavernas  subterrâneas  pela  fermentação  dos  vapores,  que  dão  hum 
impulso  á  matéria  combustível  visinha.  e  isto  dá  cansa  a  arrebentar 
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com  hum  estrondo  semilliante  ao  do  trovão,  e  muitas  vezes  com  humn 
erupção  de  agoa.  e  vento. 

«Mas  aqui  os  treuKnes  da  terra  são  occasionados  por  caudas  con- 
trarias, isto  hé,  [)ela  (pieda  violenta  das  agoas  sobie  os  fogos  mine- 
raes,  acção  que  deve  produzir  instanlaniaiueiite  repentinos  sopros  a- 
brazadores:  explosoens  violentas,  eslrondando  nas  entranhas  da  terra, 
levantando-a  acima,  occnsionando  rninas.  e  devastaçoens.  alè  que  al- 
cance respiradoiro.  ou  saida. 

«Que  .>^ão  eslas  as  suas  causas  nestas  Ilhits.  parece  iuconlrover- 
sivel,  porque  muitos  dos  existentes  vulcoens  exiincios,  que  servem  de 
outros  tantos  respiradoiros  para  a  sahida  dos  fogos  subterrâneos,  são 
rasgados,  e  divididos  separadarnente  pela  violenta  eflervescencia,  cau- 
sada pela  repentina  conjuncção  dos  elemetitos  de  naluresas  conlrasticas. 

Os  terremotos  que  acontecem  em  todas  as  parles  <lo  globo,  são 
produsidos  pelas  uiesmas  causas,  os  seus  eíTeitos  são  os  mesmos;  po- 
lem  exibem -se  com  maictr,  ou  menor  apparaio.  em  consequência  da 
maior,  ou  menor  força  dos  agentes,  que  os  produzem:  se  Anliochia 
foi  submersa  em  o  anuo  de  115.  se  em  74á.  GOO  lugares  forão  arra- 
sados na  Ásia;  se  em  1755,  toda  a  Euro[)a  senlio  huma  activa  oscila- 
ção de  que  o  nosso  Portugal  ainda  conserva  frescas  lembranças:  se  em 
1812.  (aliaz  1811)  appareceu  o  Illieo  sobmarinho  dos  Açores,  onde  tem 
apparecido  muitos;  se  a  Inglaterra,  a  Irhnda,  a  Noruega,  a  Sibéria,  sof- 
frem  tremores  de  terra,  as  causas  são  as  mesmas,  a  fmça  dos  agentes 
da  erupção,  hé  que  torna  mais  destruidores  os  scos  effeitns.  Da  Islândia 
á  Terra  do  Fogo,  dos  Açores  aos  Andes,  e  dalii  às  iMolucas,  o  globo 
inteiro  hé  victima  dos  .destruidores  resultados  dos  terremotos,  occasict- 
nados  pelas  mesmas  causas:  a  natureza  estabeleceo  leis  mui  geraes; 
se  os  etTeitos  são  desiguaes,  hé  porque  as  circunstancias,  que  as  po- 
zerão  em  actividade,  nem  sempre  são  as  mesmas,  nem  os  agentes  de 
igual  força. 

A  fermentação  das  matérias  c(tnibusliveis  existentes  no  seio  da 
terra;  o  ar  que  ahi  reside  dilatado  pela  sua  inílammação,  a  agoa  re- 
dusida  em  vapores,  que  adijuire  na  sua  expansão  huma  extraordiná- 
ria força,  a  eleclricid;ide.  eis  os  poderosos  agentes,  (jue  em  todo  o  glo- 
bo conspirai»  para  a  existência  dos  terremotos,  dos  fogos,  de:  por  tan- 
to não  (juiz  a  natureza  controverter  as  suas  leis  geraes  ii'estas  ilhas, 
não  quiz  (|ue  ellas  fossem  dilact^adas  por  erupçoeiís,  dirigidas  [)or 
agentes  incógnitos.  n'oulras  partes  do  globo;  ella  parece  que  (juiz  es- 
tabelecer subposto  a  estes  pontos  subjacentes  ao  oceano  hum  dos  prin- 
cipaes  focos  dos  fogos  subterrâneos  do  globo,  e  assicu  salvar  os  con- 
tinentes de  terem,  e  conservarem  no  seo  seio  os  princípios  da  sua  des- 
trncção. 

O  A.  disse  a  íbllias,  «Que  a  cessassão  dos  vulcoens,  era  devida  ao 
accesso  das  agoas  ás  crateras:»  diz  agora,  «Que  a  causa  dos  terremo 
tos  í5ão  as  quedas  das  agoas  sobre  os  íogo>  uiineraes:»  nós  lhe  torna- 
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mos  a  repelii',  a  iiide  nãit  clinga  a  agua,  os  fogos  subterrâneos  ardem 
Iraiiquillameiíle. 

As  iminensas  crateras  de  vulcoeus,  e  eriípçoens  dando  sahida  á 
dilatação  da  agua,  reduzida  a  vapor,  e  do  ar  expansado,  tem  diminuí- 
do os  terremotos  em  todo  o  globo:  a  grande  cratera  do  Vale  das  Fur- 
nas, que  tem  subposta  hum  formidável  foco  de  fogo  subterrâneo,  dia- 
riamente fuma,  e  as  agoas  das  suas  immi^nsas  caidHiras  fervem  com 
liuma  actividade  espantosa,  que  mostra  a  grande  quantidade  de  ma- 
térias combustíveis,  (pie  alimenta  o  fogo:  (»  outro  U)0)  do  fogo  da  Ilha, 
hé  sobposto  ao  lugar  dos  Mosteiros,  e  u)ar  ctinligun:  alli  o  fogo  acha 
a  grande  sahida  do  Vale  das  Self  (jd.ides  e  tt^m  no  mar  hum  livre 
lugar  para  a  sua  exibição,  hé  naquelle  lugar,  (jue  em  I8i2,  (1811)  em 
!7áO.  em  1038,  apparecerão  as  Ilhas  >obinarínlias,  e  já  antes  tínhão 
apparecído  outras  muitas,  (jue  deixarão  moniimcnios. 

Hé  pois  ao  grande  numero  de  respíradoiros,  ipie  encontra  o  ar, 
e  vapor  na  sua  expansão,  que  devemos  a  cessassão  dos  terremotos,  e 
erupçõens  em  todo  o  globo. 

«O  etíeito  produsído  por  esta  natural  ('onjunção,  não  se  limita  a- 
brir  fendas  nas  crateras,  e  rachas  nos  rochedos:  muitas  montanhas 
tem  sido  precipitadas  em  vales  adjacentes,  outras  levantadas  da  sua 
base,  e  muitas  sepidtadas  no  seitt  daijuelh  mesma  terra,  donde  origi- 
nariamente nascerão  em  lavas,  e  terras.» 

O  que  o  A.  diz  vagamente  dos  eíTeitos  das  erupçõens  dos  fogos 
subterrane  IS,  hé  applicavel  a  todo  o  paiz  onde  os  ouver;  e  u  que  diz 
das  Ilhas  dos  Açores  de|)ois  de  as  ter  visto,  o  |)oderia  dizer  da  Nova 
Hollanda,  sem  nunca  la  hir:  agora  era  o  lugar  de  repetir  as  erupçõens 
notáveis,  que  tem  experimentado  a  Ilha,  os  montes  que  foram  destruí- 
dos, os  novos  produsidos  por  vulcoens,  e  erupçõens,  porem  o  A.  que 
sabe  também  os  progressos  da  geografia  phisica  d"estas  Ilhas,  como 
das  épocas  hist()ricas  nada  diz. 

«A  base  das  montanhas  preci|)iladas,  e\il)e  palpáveis  resíduos  de 
substancias  decompostas  originariamente  produzidas  na  superfície  do 
globo».  Desejamos  saber  o  sitio  da  Ilha,  em  que  observou  a  base  des- 
sas montanhas  precipitadas,  e  as  substancias  i1ec(jmpostas,  (pie  ahí  en- 
controu. 

«As  montanhas  mais  perfeitas  são  de  hiima  figura  cnníca,  e  es- 
pherica  como  formadas  por  continuas  erupçõens,  e  seu  exterior  hé  dis- 
tinguido por  caracteres  (pie  márcão  a  natureza,  e  distancia  do  incên- 
dio.» 

Os  caraclerislicos  das  montanhas  produsidas  por  erupçõens  de 
fogos  subterrâneos,  são  a  sua  configuração  externa,  e  interna,  que  hé 
a  de  duas  pirâmides  cónicas  truncadas:  a  exterior  tem  por  base  hu- 
ma  circunferência,  cujo  raio  hé  determinado  pelo  lalud  das  matérias 
expellidas. 

O  plano  secante  hé  a  base  da  pirâmide  cónica  da  configuração  in- 
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lerior,  e  se  apoia  inleriorrDente  suhre  a  hase  Uá<\\  da  inuiilanlia,  ou 
(la  pirâmide  exterior:  a  |)iramide  cónica  Iriincada,  interior,  e  v.isia  for- 
ma a  cratera  da  erupção,  e  a  circiinlerencia  da  sua  base  o  plano  secante 
e  os  lábios  da  cralera:  tiuiln  maior  lor  a  ern|)çã(>,  tanto  mais  inclinado 
hé  o  plano  secante:  e  o  se<»  diati.etro  e>lá  na  direcção  do  vento,  qne  en- 
tão domina,  sendo  o  extremo  do  diâmetro  mais  próximo  da  terra,  o 
lugar  por  onde  sahio  a  lava,  e  o  extremo  opposto  no  Iad(t,  opposto  ao 
vento:  sendo  tanto  mais  elevado  da  terra,  quanto  mais  próximo  está 
o  outro  extremo,  isto  hé,  quanto  mais  forte  foi  o  vento,  e  (pianto  maior 
foi  a  quantidade  das  matérias  expellidas  na  erupção:  e  não  são  nects- 
sarias  sucessivas  erupçoeus,  para  dar  á  montanha  essa  figura:  quando  a 
erupção  hé  menor. ou  quando  há  pouco  vento,  as  matérias  expellidas  nas 
erupçoens,  voltãopela  suh  gravidade  á  terra,  e  as  lavas  formão  em  tomo 
do  ponto  da  erupção,  hum  solido  que  tem  huma  hase  proporcional  á 
quanti<lade  da  matéria  expellida,  e  declive  natural  das  mesmas,  mas 
formando  sempie  huma  jiiramide  cónica,  truncada:  e  o  pl^no  secante 
sempre  inclinado  mais,  ou  menos,  sobre  o  terreno  de  base  da  [)irami- 
de, nunca  hé  paralello  ao  pl^no  de  base,  poiqne  sempre  a  atmosphera 
conspira  para  a  direcção  do  fogo;  estes  signaes  característicos,  que 
demos  das  montanhas  formada^  por  erupçoens  de  fogos  subterrâneos, 
e  os  signaes  (jue  dissemos  nós  mostrão  á  sua  pri[neir;i  inspecção,  a  di- 
recção do  vento,  no  momento  da  erupçã*»,  e  a  direcção  da  lava,  que 
dada  huma  direcção  immediata  se  determinava  a  outra,  só  se  entende 
das  montanhas,  que  forão  formadas  por  huma  erupção,  e  não  sofTre- 
rão  outra:  porque  acontece  arrebentar  fogo  segunda  vez  da  montanha, 
já  formada  de  fogo,  e  pelo  vento  correr  em  sentido  opposto  ao  da  pri- 
meira erupção,  tornar-se  á  inclinação  do  plano  secante  em  sentido  con- 
trario, por  isso  os  característicos  (jue  demos,  só  delerminão  asV-ircun- 
stancias  que  acc(»mpanharão  a  ultima  erupção,  que  soíTreo  a  montanha. 

Os  distinctivos  que  o  A.  apresenta  são  das  montanhas  sec(mda- 
rias,  ou  formadas  por  inundaçoens,  e  demora  das  agoas  sobre  os  con 
tinentes. 

«O  exterior  das  montatdias  mostra  a  qualidade,  e  distancia  do  in- 
cêndio.» A  primeira  parte  é  geralmente  sabida,  por  que  ellas  são  for- 
madas de  pedras  (iiiebradas.  pedras  pomez,  lavas,  enxofre,  cinzas,  a- 
rea,  de.  o  conhecimento  do  tempo  da  existência  da  montanha,  avalia- 
se  pelo  estado  da  superfície  exterior  da  [)iramide:  [)assados  muitos 
annos  depois  da  sua  formação,  vai  creando  huma  pequena  crusta  de 
terra,  e  cobrindo-se  de  verdura. 

Quando  determinamos  (ts  característicos,  (jueldistinguião  as  mou 
tanhas,   produsidas   pelas  erupçoens  dos  terremotos,  não  allirmamos 
que  se  verião  exactamente  no  terreno  levantada  huma  [)iramide  com 
ca  truncada,  e  outra  inferior,  formando  a  cralera  da  erupção,  nem  em 
todos  se  achará  a  mesma  íigura  por  alttíraçoens  posteriores  á  sua  for 
mação;  com  tudo  observamos  na  Ilha  de  S.  Miguel  muitas  montanhas 
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produzidas  por  eriípçoens,  e  muitos  viilcoens,  qiie  exleriorinente  n\)re- 
seiílão  hiitna  pirninide  cónica,  truncada,  o  eixo  do  plano  secante  tan- 
gente ao  plano  de  base  da  pirâmide  exterioi'.  e  por  tanto  o  lábio  op- 
ptjsto  snnunamente  alto,  quando  a  erupção  foi  petpiena;  a  cratera  lié 
pouco  pronnncirida,  qnando  o  vento  foi  moder;)do:  o  plano  do  tronco 
se  aproximou  mais  do  phno  paralello  á  base:  quando  o  vento  foi  for- 
te, e  igualm«-nte  a  erupção,  o  eixo  do  plano  secante  lié  tangente  á  ba- 
se da  pirâmide  exterior:  todo  o  monte  vulcânico,  cujo  plano  secante  hé 
qiiasi  paralello  á  base  da  pirâmide  cónica.  soíTrco  mais  de  liimia  eru- 
pção: o  monte  (jne  li  vim-  dons  lábios  oppostos  da  sua  craler.»  iguaes, 
e  dons  oppostos  desigii;ies.  porem  mais  baixos,  hé  hum  vulcão. 

Os  fogos  vulcânicos  nas  suas  ernpçoens,  não  m)  produzem  mon- 
tes, e  os  destnjem,  mas  causão  nos  terrenos  visinhos  concussoens  es- 
trondosas: a  sna  esfera  de  actividade  exlende  se  a  longas  distancias: 
na  ultima  erupção  >obmarinlia,  (jue  pro(hisio  o  llheo  do  Pico  das  (Ca- 
marinhas em  1811.  tremia  toda  a  parte  de  Oeste  da  Ilha,  o  Pico  das 
(Camarinhas,  e  adjacentes  abrião  fendas:  nós  vimos  o  terreno  próximo 
á  igreja  ilo  lugar  dns  Mosteiros,  iJeslruido,  abatido  todo  8  polegadas 
HO  longo  de  Innna  fenda,  (jiie  se  e^tendeo  jiesde  a  costa,  a  longa  dis- 
tancia,*) (pie  ameaçava  Iniina  subversão  total  daijuella  parte  da  Ilha. 

«A  lava  em  huns  silios  apparece  em  Íngremes  eminências,  em  ou- 
tros em  estado  de  decomposição,  formando  hum  solo  soberbamente 
fértil,  e  productivo:  os  inlervallos  em  muitas  distancias,  dirivão  sna 
compleição,  e  aíT(!Íções  da  direcção,  e  impulsão  da  lava;  por  onde  e>- 
te  agente  destruidor  correo  sem  inleirupção,  sérvio  de  encher  as  des- 
igualdades, e  formar  limlninente  o  cam[)o  :  m  is  <inde  o  seo  curso  foi 
impedido,  e  pertuibado,  deixou  muitas  ilhas,  ou  oiileirinhos,  que  exi- 
bem huma  singnlnr  hgura,  com  a  florescência  das  arvores  de  huma 
vegetação  superabundante,  rodeada,  e  tornada  inaccessivel  por  mon- 
tes de  cinzas  vulcânicas,  e  monloens  escal)rosos  de  pedras  pomez,  e 
ferruginosas:  em  huma  palavra,  a  Ilha  de  S.  Miguel  possue  os  mais  ex- 
celienles  matos  da  leira,  e  se  parece  por  dentro  o  inferno,  aquelles 
matos  a  fazem  assemilhar  por  fora  ao  paraiso;  aonde  a  terra  hé  fér- 
til, e  as  producçoens  su|)erabnndantes,  existem  todos  os  elementos  da 
deslrncção.» 

Que  a  lava  enchendo  as  desigualdades  do  terreno,  formasse  lin- 
damente o  campt),  lié  o  que  não  pi»demos  conceder. 

(Juando  se  observa  o  terreno,  que  desde  as  Calhetas,  até  aos  Fe- 
naes  da  Luz,  corre  a  costa  do  Norte  da  ilha  de  S.  Miguel,  todo  cober- 
to de  rapilho,  a  que  os  naluraes  chamãn  biscouio  branco;  de  pedra  po- 
mez, de  cinzas  vulcânicas;  de  lavas  compactas  còr  de  cinza,  de  j)edras 
vulcânicas:  e  do  .outro  lado  se  observão  os  lugares,  que  as  produsi- 
rão;  quando  se  vè  parte  do  interior  da  Ilha,  coberto  principalmente 
das' matérias  lançadas  nas  erupçoens,  e  que  á  força  ,de  induslria,  hé 
que  o  agricultor  extrahe  dentre  esses  principios  (la  deslrncção,  a  vé- 
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gelação,  e  abundância;  quando  se  observa,  que  hé  necessário  passar 
séculos,  para  que  os  terrenos  (Mberlos  pelas  lavas  ganhem  linma  crus- 
ta de  terra  tal,  que  pdssa  fHcilitar  a  cultura  dos  grãos,  e  arvoredo;  e 
que  não  há  arvores  grandes,  por  que  i»  terreno  hé  tão  pouco  fundo, 
que* não  tem  força  para  alimentar  as  raizes  de  huma  arvore  frondo- 
sa: o  espectador  esmorece,  e  longe  de  lindo,  só  pode  vero  campo  in- 
fernalmente adornado:  hé  verdade,  que  a  prespectiva,  que  apresentão 
os  lugares  da  costa  do  Sul  da  Ilha.  hé  elegante:  a  vista  da  praia  da 
Ribeira  Quente,  e  banda  de  terra,  (jue  a  guarnece:  da  Villa  Franca  do 
Campo,  desde  a  villa  dWlagoa  até  á  Ponte  da  S^rdinlia,  ao  Oeste  da 
cidade,  principalmente  desde  o  Lugar  de  Rosto  de  Cão;  o  terreno  que 
lhe  fica  ao  .Norte,  até  ao  sitio  da  Boa  Vista,  e  campos,  que  cercão  a 
cidade,  até  ao  Lugar  da  Relva,  a  vista  do  mar  hé  deliciosa:  o  terreno 
que  da  costa  se  vai  elevando,  gradualmente  mostrando  muitos  edifí- 
cios, e  terrenos  cultivados  até  a(}S  ápices  dos  montes,  os  differentes 
taboleiros  dos  grãos  cultivados,  diversos  em  côr.  matizados  pelo  ver- 
de escuro  de  arvoredo  espalhado  em  diíTerentes  partes  torna  a  pres- 
[)ectiva  da  ciilade  de  Ponta  Delgada  assaz  pintoresca,  e  não  os  mon- 
ticlos  de  lavas  cobertos  de  arvores,  que  só  se  descobrem  em  terra: 
passando  ao  lado  do  Norte  da  Ilha,  vè-se  o  centro  coberto  de  lavas,  e 
o  espectador  respeita  silencioso  a  mão  poderosa  da  natureza,  vendo  o 
complexo  da  destrucção,  e  da  continuidade  Aa  existência  neste  ponto 
sobre  o  oceano;  e  concebendo  o  [terfeito  equilíbrio,  em  que  em  todas 
as  partes  andão  os  bens,  e  os  males. 

«Felizmente  para  os  habitantes,  esta  Ilha  hé  agora  de  huma  es- 
tructura  tal.  que  a  agoa  pode  passar  livremente  por  toda  a^partedas 
cavernas  vidcanicas,  e  sahir  sem  alter;ir  h  terra:  leni-se  passado  100 
annos,  sem  ipie  este  povo  tenha  experimentado  explosoens  dessa  na- 
tureza: desde  o  doiuinio  da  agoa  sobre  os  fogos  metallicos,  só  se  sen- 
te hum  rumor  perpetuo  em  muitas  partes,  similhante  ao  ruido  de  hu- 
ma carrossa,  correndo  com  velocidade.» 

Sobre  a  causa  da  cessassão  das  erupçoens  da  Ilha,  já  falíamos. 
E>ta  Ilha  não  tem  sido  isenta  de  concussoens  terriveis  de  terremotos 
há  100  ann(»s;  em  1720,  sofreo-as  terriveis,  e  projectou-se  o  ilheo  vul- 
cânico junto  delia,  em  1755:  em  1811  quando  rebentou  o  ilheo  iíob- 
marinhíj  da  Ponte  da  Ferraria,  toda  a  punta  do  oeste  da  Ilha.  ameas- 
sava  snbmergir-se:  e  já  dissemos  »pie  a  terra  em  p^rte  abaleo  8  pole- 
gadas: o  que  se  não  sente  he  o  tal  rumor  perpetuo,  (pie  diz  o  A.:  uni- 
camente, as  (baldeiras  da  Ribeira  Grande,  e  Valle  das  Furnas  fumão, 
roncão,  e  tem  agoa  fervente  continuí»mente. 

«Para  testemunho  da  serenidade  das  enjpçoen>  vulcânicas  desta 
Ilha,  pela  introdncção  da  agoa  nas  cavernas  subterrâneas,  e  que  o  fogo 
evap(jra  no  mar,  produz  o  argumento  de  uma  lerrivel  eN|)losão,  (jne  re- 
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bentoii  ullimsmente  uo  mar  Va  legoa  distante  da  lerra.»— Este  argu- 
mento nada  piova. 

Quando  a  lllia  se  descubriu.  acharão^se  monumentos  de  illieos 
vulcânicos,  o  llheo  de  Villa  Franca,  os  lllieos  dos  M(»sleiros,  ác  e  len- 
do pela  liypotíiese  do  A.  o  togo  já  operado  nos  maies,  acontecerão  pos- 
teriormente as  iormidaveis  eriípçoens  desde  1444  até  Í720:  entã(>  ap- 
l)arece()  hum  novo  illieo  vulcânico  em  I7r)5,sofreo  a  Ilha  teiriveis  con- 
cussoens  de  Iremores:  em  1810  rebentou  o  fogo  no  mar:  euí  1811 
formou-se  GOO  braças  ao  Sul  do  Pico  da  Feiraria  o  ilheo  sobníarinho; 
porem  a  parte  de  oeste  da  Ilha  sofreo  lerriveis  terremotos  ;  parece 
pois  que  a  causa  do  fogo  não  rebentar  na  terra,  hé  terem-se  exauri- 
do os  focos  de  princípios  combu>tiveis  que  o  alimentavão,  e  por  acha- 
rem os  que  existem  inmiensidades  de  respiradoiros.  por  onde  trans- 
pirão  diariamente. 

Carta  9  e  10. 

«L)escri[)(;ão  da  Ilha  de  S.  Miguel,  suas  cidades,  meios  de  >eo  nie- 
Ihorauíento.» 

Sahio  o  A.  mui  mal  da  descripção  topográfica,  e  fi/ica  da  Ilha; 
agora  veremos  como  se  sahe  da  geografia  civil. 

«Tem  1  cidade,  e  5  villas.  e  oO  freguezias.» 

Tem  1  cidade.  5  villas.  e  57  freiíuezias. 

»E  90.000  habitantes:»  — pelí»  Mappa  Statislico  mandado  formali- 
sar  em  181i2.  pelo  actual  Governador  de>ta  Ilha,  se  vê  ter  naquelle 
anno.  61. o  18. 

«A  costa  hé  muito  segura.» — A  cosia  hé  muito  desabrigada:  du- 
rante os  ventos  dos  dous  quadrantes  Septeutrionaes,  os  navios  estão 
em  segurança:  durante  os  outros,  estão  em  muiio  perigo  >e  passão  a 
temporaes:  o  navio  que  ventando  temporal  de  oeste  não  poder  mon 
tar  a  Ponte  da  Sardinha,  a  oeste  da  cidade,  vem  infallivelmente  á  cos 
ta:  todo  o  navio  que  soprando  temporal  do  Sul.  ou  Este  não  poder 
montar  a  Ponte  da  Galé,  vai  infallivelmente  à  costa,  excepto  sendo  o 
temporal  uioderado,  e  tendo  boas  amarras:  todos  os  annos  naufragãt»,  ter- 
mo médio,  5  navios:  os  temporaes  obrigâo  a  ajidar  muitas  vezes  2,  e  li 
mezes  sem  poderem  carregar.  í^mbarcaçoens.  que  em  dia,  e  meio  se  p»»- 
derião  apromptar:  hé  pela  costa  ser  nmi  perigosa,  que  se  trata  desde 
a  descoberta  desta  Ilha  da  construcção  de  hiun  molhe,  por  ser  pouco 
seguia,  hé  (jue  os  seguradores  de  Londres  levavão  em  8  de  junho  de 
I8li  a  L.  4,9  s.  para  Lisboa:  L.  8,9  s.  para  os  Açore>;  para  o  Bra- 
zil.  L.  8,9  s.:  calculando  huma  viagem  para  os  Açores  300  legoas  a 
oeste  da  Europa:  da  mesma  sorte  que  para  o  Brazil:  tal  hé  o  perigo, 
e  pouca  segurança  das  costas  destas  ilhas. 

Em  quanto  ao  estado  militar  de  que  falia  o  A.  já  dissemos,  que 
as  fortificaçoens  que  S.  A.  R.  mandou  construir  na  cidade  de  Ponta 
Delgada,  a  põem.  e  a  seo  ancoradoiro  em  estado  de  boa  defeza;  tem- 
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se  recebido  armamentos,  e  nno  nos  hé  permelidu  dizermos  mais  subre 
o  estado  militar,  defensivo  das  Ilhas. 

Commercio 

«Cummercião  com  a  Inglaterra  (jiie  lhes  importa  tecidos  de  laã, 
obras  de  metal,  lonça  de  barro:  em  troco  de  70  navios  (jue  actualmen- 
te exptirtão  da  Ilha  om  tVncta. 

«Com  a  AnuMica.  de  (jiie  imporlão  pinho,  nduellas,  alfaias  de  pou- 
co preço,  arroz,  bacalháo,  resinas,  alcatrão,  ferro  em  panellas,  e  bar- 
ras, e  variedades  de  fazendas  da  Índia,  e  lhe  exportão  vinhos. 

«Com  a  Rússia,  o  mesmo  que  com  a  .\merica,  porein  menos. 

«De  Portugal  exportão  tabaco.  as>ncar,  café,  enfeites,  dispensas, 
indulgências,  imagens,  leliipiias.  &c.  e  exportãolhe  fava,  legumes,  a- 
ves,  gado,  e  vegetaes. 

«Fornecem  também  as  einbarcaçoens,  que  ahi  refrescão. » 

O  A.  continuou  a  impor  no  Artigo  Commercio  da  Ilha. 

A  Ilha  de  S.  Miguel  faz  consistir  todo  o  seo  commercio  na  expor- 
tação das  suas  producçi^uis  para  Portugal.  Grain  Bretanha,  Rússia,  Es- 
tados Unidos  da  Ameiio,  Ilha  da  Madeira,  e  8  Ilhas  dos  Açoresre  im- 
porta de  todos  esses  paizes  e  do  Biazil. 

Exporta  para  a  Gram  Bretanha,  vinho,  frucla,  cuja  exportação 
ein  1812  se  calculou  em  88.605,600  rs.:  e  importou  azeite,  bacalháo. 
assucar,  ag(j-arderile,  panos,  de  laã  e  algodão,  chapeos  tecidos  de  se- 
da, meias  de  seda,  café,  louça  de  pó  de  pedra,  pregos,  ferro,  aço,  pi- 
nho do  norte,  vidros,  peixe,  quejos.  e  linho:  cuja  importação  se  calcu- 
lou eui  1812.  612,612,600  rs.  devrndo  notar-se,  que  muitas  destas 
mercadorias  forão  re  exportadas  para  as  outras  ilhas,  e  ficarão  para  o 
anno  de  1713. 

Para  os  Estados  Unidos,  exporti  fruta:  cuja  ex|iortação  se  calcu- 
lou em  1812  em  3,681,600  rs.  e  importa  azeite,  bacalháo,  piídio  do 
nortH.  peixe,  e  quejos.  cuja  importação  se  calculou  em  20. 185,200  rs.. 

Para  a  Rússia  exporta  laranjas,  cuja  exportação  em  1812  se  or- 
çou em  30,602,400  rs.,  e  importa  ferro,  linho.  bre(»,  alfatrão,  <Vc. 

Nunca  dos  Estados  Unidos  nnportuu  e.Nta  Ilha  alfaias,  ferro  em  pa- 
nellas e  barras,  por  que  aijuelle  paiz  não  exporta  ferro  nem  fazendas 
da  índia:  quando  o  A.  residindo  muito  nos  Estados  Unidos,  diz  (pie 
de  lá  se  exporta  ferro,  que  dirá  da  Ilha  de  S.  Miguel;  onde  residio  al- 
guns dias!  Estas  Ilhas  importã(»  ferro  de  Lisboa,  (iram  Bretanha,  e 
Rússia. 

Exportão  para  Lisboa  trigo,  milhq.  ceva<la.  fava,  fejão,  legumes, 
batatas,  carne  salgada  de  vaca.e  porco,  ago  ardente,  fruta,  panos  de 
linho,  toucinho,  litihas.  pelles  de  coelho,  liidiaça.  Ac.  cuja  exportação 
se  orçou  em  1812  em  323.669.800  rs.  sendí.  as  ()rÍMCÍpaes  sominas 
de  milho,  e  fava;  e  imj);)rtou  vinho,  assucar,  sal,  l>oana,  pinho  da  Ki«.. 
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gueira,  vidros  e  pedra  de  cal,  orçado  tudo  em  á2,4 13,000  rs. 

Do  Brazil  importa  assucar,  ago-ardenle.  sola,  coiros,  café,  madei- 
ra. 

Tudo  o  mais  que  o  A.  diz  sobre  a  impoitacão  de  Lisboa,  hé  hii- 
ma  impostura,  e  redicularia  própria  do  espirito,  com  que  elle  escre- 
veo  o  seo  romance. 

Hé  unicamente  com  a  exportação  dii  lar;mja,  que  esta  Ilha  paga 
a  extraordinária  importação  da  Grani  Bretanha,  sendo  os  elementos 
principa^^s  os  objectos  de  luxo:  hé  unicamente  a  grande  exportação 
que  faz  em  Portugal  de  milho.  fava.  e  legumes,  que  contrabalança  a 
importíição  Britannica.  lira  pois  a  Gram  Hretanha  desta  Ilha  vantagens 
mui  reaes. 

«A  cidade  de  Ponta  Delgada,  hé  o  piincipal  theatro  deste  com- 
mercio:  apresenta,  vista  do  mar,  liuma  prespectiva  agradável,  diiivan- 
do  hum  ar  de  dignidade  dos  conventos,  que  são  numerosos,  conside- 
ráveis, e  bel  los.» 

A  sua  situação  ao  longo  da  costa,  e  a  belleza  dos  seus  campos, 
hé  que  tornão  agrailavel  a  vista  da  cidade. 

«Tem  hum  molhe  para  protecção  ilas  embarcaçoens  peipienas. 
que  se  poderia  fazer  maior  com  huma  pequena  despeza.  escavando  o 
campo  de  S.  Francisco,  e  fazendo  a  bacia  entre  o  campo,  e  o  molhe 
do  que  resultaria  á  Ilha  o  maior  beneficio.» 

Hé  possível  a  construcção  da  hum  molhe  na  Ilha. 

«Em  (pianto  não  houver  o  molhe,  os  navios  grandes  estão  em 
grande  perigo,  podendo  garrar,  e  não  retornar  ás  suas  estaçoens,  se 
não  depois  de  semanas.» 

Hé  verdade,  o  mesmo  dissemos,  ha  pouco;  mas  não  que  a  costa 
era  seguia. 

«Apesar  dos  inconvenientes  da  situação  da  cidade  para  o  com- 
mercio,  hé  o  melhor  >itio  da  Ilha. 

«O  segundo  ingar  da  Ilha,  a  villa  da  Ribeira  Grande  na  costa  do 
norte,  não  tem  ancoradoiro;  a  abra  hé  cheia  de  rochedos,  e  tem  o  seo 
porto  na  cista  do  Sul  da  Ilha. 

«Villa  Franca  do  (ampo,  na  costa  do  Sul.  tem  hum  ancoradoiro 
inferior,  e  só  para  pequi'nos  navios;  e  consequentemente  há  a  maior 
necessidade  de  alargar  o  molhe  da  cidade.» 

Há  a  maior  necessidade  de  haver  hum  im  lhe  nesta  Ilha.  há  300 
annos  que  se  repete  esta  verdade. 

O  ancoradoiro  da  Villa  Franca  do  Campo  não  hé  só  para  embar- 
caçoens pequenas:  entre  o  Ilheo,  e  a  costa  ha  7  braças  de  fundo:  em 
1812  a  galera  Condessa  das  Galveas  ahi  sofreo  por  muitos  dias  hum 
terrivel  temporal,  e  não  teve  (lerigo;  a  galera  Condessa  de  Sabugal, 
ahi  se  remaslreou  debaixo  de  tempo.' sem  perigo. 

«Para  se  conhecer  de  quanto  a  Ilha  hé  capaz,  basta  ver,  que  a 
pesar  das  faltas  de  conimodos  navaes,  gravados  pelo  governo,  e  reli- 
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gião:  a  pesar  das  difíiculdades  phisicas,  navaes,  e  politicas:  elle  expor- 
ia anmialmenle  15,000  toneladas  de  fruta,  e  vinho,  e  mantimentos; 
sustenta  90,000  liabilanles.  e  paora  de  contribuição  á  mãe  pátria  L. 
28,000..) 

O  A.  devia  dizer,  para  se  calcular  quanto  a  Ilha  hé  flore>cente. 
basta  ver,  que  sendo  dt^  pequena  extensão,  sustenta  61  a  62  mil  ha- 
bitantes: e  exportou  em  1812  géneros  avaliados  em  609.885,180  rs. 
em  235  navios,  a  120  toneladas,  termo  médio  28.200  toneladas  pagan- 
do as  taixas  precisas  para  sustentação  de  corpo  civil,  militar,  e  eccle- 
siastico,  ác.  apesar  de  não  ter  hum  porto  onde  se  accomodem  (js  na- 
vios: a  pesar  de  ser  muito  perigosa  a  navegação  nas  costas  da  Ilha; 
mas  não  a  pesar  da  religião  do  paiz,  que  nã(»  tem  relação  alguma  com 
a  exportação:  a  pesar  do  governo,  que  dá  huma  absoluta  liberdade  de 
exportação,  e  que  nestes  ultimo.s  annos  temos  presenciado  promover 
o  commercio,  com  a  maior  assiduidade,  e  disvelo. 

Cartas  11  e  12. 

Cultivação  do  trigo,  fava,  e  outros  grãos:  vantagens  procedidas 
da  sua  introducção  na  Gram  Bretanha. 

«Debaixo  deste  ponto  de  vista,  hé  que  a  Ilha  merece  a  attenção 
da  Gram  Bretanha.  Esta  necessita  muito  de  grãos,  por  isso  se  devem 
unir  estas  Ilhas,  e  fazer  com  que  os  insulanos  augmentem  o  systema 
de  agricultura;  por  isso  a  importância  da  sua  união  hé  tão  obvia,  que 
não  carece  «ilterior  explanação. 

«A  Gram  Bretanha  manda  immensas  sommas  para  o  Báltico,  e 
França,  [)ara  fava;  augmentando  assim  a  riquesa  dos  seos  inimigos. 
Esta  Ilha  pode  lhe  suprir  esse  artigo;  logo  deve  tomar  estas  Ilhas  de- 
baixo da, sua  protecção. 

«Occupada  ha  longo  tempo  com  a  guerra  estranha,  ao  njesmo  tem- 
po pelo  mais  inveterado  prejuiso  a  Gram  Bretanha  parece  não  conhe- 
cer, q;ie  o  poder  da  França  destruio  o  eipiilibrio  continental,  e  a  ex- 
pulsão de  todas  as  partes,  donde  extrahia  os  seos  mantimentos:  occu- 
pada em  humilhar  a  soberba  da  França,  ella  mesmo  corre  no  perigo 
mais  eminente  de  que  a  sua  historia  não  fornece  outro  exemplo;  te- 
rem as  necessidades  da  vida  subido  a  hum  valor  superior  ao  preço  do 
trabalfio:  o  preço  do  trabalho  com  o  valor  das  necessidades  da  vida, 
são  julgados  objectos  de  inferior  C(»nsideração,  aos  syslemas  de  con- 
quistar, e  projectos  de  dominação:  o  preço  da  farinha  de  trigo,  au- 
gmenta  diariamente  em  Inglaterra:  diz-se  estar  próxima  a  guerra  cou) 
America:  fico  confuso,  (juando  penso  onde  lançarão  as  vistas  para  te- 
rem pão. 

«Instigado  por  estas  consiileraçoens;  lenho  sido  particular  nas  mi 
nhãs  invesligaçoens;  e  pstou  autnrisado  para  propor:  que  esta  Ilha,  e 
sua  tributaria,  a  de  Santa  .M.uia,  augmenlada  a  extensão  da  sua  capa- 
cidade, pode  servir  de  amjilo  celeiro  para  a  Inglaterra,  e  rebaixar  o 
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preço  (Jos  seos  uiercadds  a  livel  du  mbsllio.» 

IiisligHdii  |)(»r  consideraçoens  funcidenles  com  as  do  A.,  porem 
applicadas  a  Portugal,  alfirmamos  que  INjrtiigal.  tirando  antes  da  ulti- 
ma guerra,  grande  parle  do  seo  sustento  de  paizes  estrangeiros;  tem 
augmenlado  muito  niais  essa  mesma  importação.  d''pois  que  entrou  na 
sua  gloriosa  luta  com  a  França:  o  dinheiro  que  de  P.iitu.yal  salie  dia 
riamente  para  o  Báltico,  augmenta  os  meios  de  recursos  da  França, 
que  pilha  hoje  ;is  cidades,  que  onlem  rect^t)erão  o  numerário  Portu- 
guez  de  géneros,  qu-  nos  importarão:  o  dinheinj  que  pagamos  as  em- 
barcaçoens,  que  da  cos^ta  da  Africa  nos  introduzem  trigos,  e  gado,  au- 
gmenta o  poder  daijuelles,  (|ue  a  manhaã  tornão  ^  ser  nossos  inimi- 
gos, e  calivão  os  nosso'^  irmãos:  o  trigo,  e  milho  chegarão  em  1812, 
e  principitts  de  1813  a  grande  preço  em  Lisboa,  que  excedia  muito  o 
valor  da  luãtt  da  obra:  necessitava  pois  Portugal  estabelecimentos  ra- 
cionaes  donde  tirasse  as  provisoens  do  seu  consumo:  eis  as  Ilhas  dos 
Açores,  que  proxiujas  á  Eurojia  lhe  fornecem  grãos,  e  algum  gado: 
mais  de  ál9  moios  de  trigo.  5.0UU  móis  de  nnllio,  49  de  cevada, 
2.038  de  l'a\M,  1.240  de  legimies  llie  iuiporlou  a  Ilha  de  S.  Miguel  em 
1812:  os  Brazileiros  conhecerão  euí  fim.  que  possuião  minas  muito  mais 
ricas,  que  as  do  Poiosi,  isto  hé,  a  prodigiosa  fertilidade  do  .^eo  solo: 
já  vemos  navios  Portuguezes  carregados  de  trigo,  e  millio  para  Portu- 
gal: ttimpo  virá,  en>  que  o>  Portuguezes  importein  aos  estrangeiros  o 
que  elle>  agora  nos  imporlão,  o  tjue  absorve  todo  o  [)roducto  d(ts  nos- 
sos tra  bailios. 

O  argumento  do  A.  hé  excellenle :  —  A  Gram  Bretanha  importa 
grãos  de  paizes  estrangeiros,  as  Ilhas  dos  Açitres  são  muito  abundan- 
tes de  trigo;  legmnes,  ócc:  logt)  passem  estas  Ilhas  a  pertencer  áquel- 
le  governo:  Portugal  importa  grãos  dos  estrangeiros,  sò  produz  para 
sustento  de  poucos  mezes;  logo  perca  os  estabelecimentos  nacionaes; 
que  lho  importão:  não  era  melhor,  que  o  A.  inculcasse  a  Sicilia.  Ac? 

Carta  13. 

Continuação  da  Ilha  de  S.  Miguel:  vista  pintoresca  da  volta,  feita 
de  huma  á  outra  extremidade  da  Ilha. 

.\s  principaes  viagens  do  A.  são  1.  Da  cidade  as  Furnas:  2.  dali 
á  Ribeira  Grande:  '^.  dalii  ás  Caldeiras:  4.  dela  ao  Vale  das  7  Cidades, 
e  Lagoa  Grande,  e  Azul. 

«Passei  ao  areal  de  Rosto  de  (>ão,  dahi  á  villa  da  Alagoa,  Agoa 
de  Pão,  e  Villa  Franca. 

«Pa.ssei  nesta  viagem  por  três  differentes  regioens.  A  primeira 
de  lava  irregular,  misturada  de  vinhas,  e  pomares,  por  espaço  de  3 
milhas:  a  segunda  de  campos  de  (lastagens,  e  terras  de  favas  por  es- 
paço de  5  milhas,  e  o  resto  de  terreno  coberto  de  outeints,  e  monta- 
nhas dilficultosas,  até  chegar  à  villa. 

<A  2.^  parle  de  calçada  interna,  cheia  de  antigas  lavas,  e  b<K*as 
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(le  vulcoens  extiiictos,  e  muitos  delles  coberlos  por  aldeia>-,e  c;ízas  de 
campo.  011  convertidos  em  campos  de  favas,  vinfias,  e  pomares. 

«A  lava  de.^tes  montes  correo  até  ao  mar.  e  serve  de  hun)  dos 
componentes  da  t)ase  dos  ntchedos,  que  (piebrão  a  Ibrga  dos  mares, 
que  tem  de  300  a  1.000  pés  de  altura,  cohertns  dé  rica  verdura,  e 
bellos  arbustos,  excepto  o  pico  do  fogo.» 

A  primeira  banda  da  costa  p(»r  que  o  A.  |).issou,  e  diz  são  três 
millias,  e  são  perlo  de  2  legoas  marinhas,  contem  o  espaço  desde  a 
cidade  d*^  Ponta  Delgada,  até  á  villa  de  Alagoa:  este  terreno  produz 
os  meliiores  vinhos  da  Ilha.  e  as  melhores  laranjas:  o  solo  lié  coberto 
<je  lava,  e  áreas. 

A  t,^  banda  srgue  da  villa  de  Alagoa.  até  á  villa  de  Agoa  de  Páo, 
cujo  terreno  produz  grãf)s. 

A  -i.^  desde  esta  villa.  até  Villa  Franca  do  Campo,  que  hé  par- 
te cultivada  de  milhos,  e  favas,  e  parle  sobre  a  costa  guarnecida  de 
rochedos,  e  pequenas  áreas,  entretanto  não  há  em  todo  o  caminhí»  al- 
guma aldeã,  situada  sobre  moines  vulcânicos,  como  diz  o  A. 

Os  montes  internos  á  c.ista.  e  que  muitos  são  vulcoens,  outros 
produsidos  por  erupçoens  de  fogos  subterrâneos,  hé  que  tem  quasi 
todos  os  seos  declives  cultivados:  os  rochedos  que  bordão  a  custa  são 
escalvados,  quasi  compostos  todos  de  successivas  camadas  de  lavas 
cristalisadas,  tufo,  Ac.  rochedos  queimados:  de  tempos  em  tempos  des- 
abão  pedaços  da  costa  por  sei  verlical,  principalmente  no  passo  cha- 
mado dos  cabritos:  o  mesmo  succede  em  toda  a  costa. 

«Chegamfts  á  Villa  Franca,  antiga  villa.  fundada  na  lava,  e  des- 
truida  por  terremotos,  principalmente  pelo  que  aconleceo  no  tempo  em 
que  o  pico  do  fogo  vomitou  torrentes  de  fogo  metallico.» 

Villa  Franca  do  Campo  foi  destruída  pelo  terremoto  de  1522:  em 
segundo  lugar  o  pico  do  fogo  não  vomitou  torrentes  de  fogo  metalli- 
co. a  terra  hé  que  o  expelio:  o  seo  plano  de  base,  era  huma  planície: 

«O  vértice  do  vidcão  que  constituía  a  fundação  oiiginal  da  villa. 
portos,  e  ancoragem,  hé  visto  2  milhas  distante  da  villa.»  Falsi>simo: 
a  villa  não  foi  destruída  por  him»  vulcão,  mas  sim  por  huma  erupção, 
cujo  fogo  não  foi  vi.sivel,  e  que  fez  correr  sobre  a  villa,  o  monte  de 
Rabaçal,  que  lhe  ficava  ao  Norte,  e  (jue  arrasou  a  villa. 

«As  minas  da  antiga  villa  são  visíveis:  e  o  sitio  da  cidade  e  ter- 
reno adjacente  ganhou  espaço  sobre  o  mar.» 

As  ruínas  da  villa  não  são  visíveis;  sabe-se  que  a  terra,  ou  o  mon- 
te que  correo  ganhou  espaço  sobre  o  mar.  por  antigos  manuscripins. 
por  onde  se  vé,  que  o  lugar  onde  o  Capitão  Mor,  actual  da  villa.  tem 
huma  caza  de  campo,  era  a  situação  do  Trapiche  da  antiga  villa. 

«Antes  da  erupção,  a  populaç'o  da  villa  excedia  a  de  todas  as 
villas  das  Ilhas  dos  Açores  juntas.» 

Mente:  a  villa  foi  submersa  em  i522:  Ponta  Delgada  foi  erecta 
villa  em  1499.  Angra  foi  erecta  cidade  em  i5a:í:   por  tanto  era  villa 
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em  15iá2.  Ahgoa  foi  Ceita  villa  em   1504.  Agua  de  Páo  em  Abril  de 
loáá.  A  Ribeira  Grande  em  1507.  Nordeste  em  1514. 

Gaspar  Fructuosu,  em  1591,  tratando  da  população  dos  lugares 
da  Ilha,  diz: 

Cidade  de  Ponta  Delgada     .           .           .  9,591 

Alagoa 2,385 

Agoa  de  Pão             .           .           .           .  1.537 

Nordeste        .           .                                 .  I,0á8 


14,541 


Enlão  Villa  Kraoca  tinha       .  .  3,292 

Hé  verdade  gue  este  calculo  p(»deria  ser  feito  40  annos  depois  do 
desastre  de  Villa  Franca:  entretanto  consla-nos,  (pie  morrerão  no  ter- 
remoto 5,000  pessoas,  ainda  que  fosse  metade  da  "^ua  população,  ape- 
sar de  Gaspar  Prnctijoso  dizer,  que  morreo  ipiasi  toda  a  população  da 
villa,  ella  ião  excedia  a  somma  da  população  de  todas  as  villas  da  Ilha 
de  S.  .Miguel,  quanto  mais  das  outras  Ilhas. 

«A  sua  horrível  catástrofe  ingiilio  3.000  habitantes;»  consta  que 
5,000:  a  conta  do  A.  auxilia  ainda  mais  a  nossa  aifirmação  supra. 

«A  villa  tem  presentemente  2.000  almas.»  Tinha  em  1810,3,795 
almas. 

«O  objecto  mais  notável  da  Villa  Franca,  hé  o  porto  do  Illieo. 

«Antigamente  havia  naquella  altura  hnma  Ilha  ^/i  de  milha  dis- 
tante do  primeiro  ancoradoiro.  e  há  rasão  sulficiente  para  conjecturar 
que  esta  Ilha  era  originariamente  hnma  alta  planície,  tendo  a  sua  ba- 
se ctjmposla  de  substancias  primitivas:  a  sua  actual  circunferência 
montanhosa  ser  inteiramente  formada  de  camaiias  vulcânicas  variando 
com  a  natureza  das  erupçoens,  e  modificada  pelo  tempo. 

«No  processo  das  iiiades,  parece  que  o  vértice  se  abrio,  e  des- 
carregou torrentes  de  lava,  chuveiros  de  cinzas  e  área  do  centro  da 
planície,  e  estes  incêndios  deptjís  de  levantarem  a  Ilha  2  mil  pés  aci- 
ma dc'  uivei  do  mar.  escavando  todos  os  seos  contentos,  e  mineraes, 
forão  extinclos  pela  introdncção  da  agoa:  no  vértice,  pela  abertura  for- 
mada na  explosão  sobmarinha  ou  pela  porção  das  agoas  no  ponto  fra- 
co do  leito  escavado:  a  inlroducção  destes  elementos,  era  com  tudo  es- 
perada como  himi  extraordinário,  e  benéfico  effeito;  ella  causou  repen- 
tinamente hnma  explosã(t,  dividio  o  lado  do  vértice,  desde  o  cimo  até 
7  pés  abaixo  do  mar,  e  de  largura  sutficiente  para  admillir  navios  de 
30  pés  de  quilha:  este  vértice  desde  aquella  memorável  época  formou 
o  porto  ou  habra,  aonde  vão  os  navios  petpienos  em  caso  de  necessi- 
dade para  crenar,  ou  aparelhar:  neste  porto  vulcânico  só  podem  es- 
tar commodamente  4  pequenos  navios;  mas  tem  chegado  a  dar  com-" 
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modo  a  6,  e  salvo  as  e(iuipag(Mis  de  mais  de  100,  que  tem  corrido  à- 
quella  bacia,  por  não  ler  oiilro  meio  de  salvação:  a  entrada  lié  a  N. 
E,;  mas  como  os  ventos  S.  E.  tem  grande  acção  sobre  parte  do  ban- 
co do  vértice,  os  navios  não  podem  estar  na  bacia  durante  estes  ven- 
tos: somente  hé  abrigada  dos  ventos  S.  e  O.;  junto  à  bacia  está  liuma 
alta  piramiiJe.  ou  roctiedo  perpendicular,  cujo  alicerce  não  pode  ser 
sondado  por  causa  de  linm  grande  abismo,  ainda  que  a  distancia  do 
Ilheo,  de  que  foi  originariamente  dividido,  não  lié  maior  de  40  jardas: 
o  melbor  ponto  de  vista  para  ver  o  vértice  ou  bacia,  hé  do  alto  do 
banco  de  0.  ou  do  mar,  na  direcção  S.  E.:  deste  ponto,  o  navio  pare- 
ce collocado  nhum  valle,  cercado  por  altas  montanhas;  e  do  primeiro 
hé  visto  em  liuma  bacia  perfeitamente  circular  » 

O  A.  fundado  na  sua  primeira  hypot^se  (que  já  combatemos)  da 
Ilha  ser  no  seo  primitivo  estado  huma  planicie,  e  que  o  aspecto  mon- 
tuoso,  que  apresenta  actualmente,  hé  devido  á  continuidade  de  eru- 
pçoens  vulcânicas,  suppoem  o  mesmo  para  a  formação  do  ilheo  vulcâ- 
nico de  Villa  Pranca:  pela  sua  hypotese  a  planicie  da  Ilha  existente 
naquelle  lugar,  p(jr  huma  erupção,  elevou  se  "1  mil  pés  acima  do  nivel 
do  mar,  e  outra  erupção  formou  a  bacia,  (jue  lhe  serve  de  porto. 

As  matérias,  que  compoeu)  o  ilheo  são  puramente  vulcânicas,  la- 
vas cristalisadas,  ou  tufo:  o  ilheo  hé  o  monumento,  que  deixou  huma 
das  maiores  erupçoens  sobmarinhas.  que  a  Ilha  tem  experimentado; 
muitos  séculos  anteriores  à  sua  descoberta,  por  se  achar  o  seo  cimo 
coberto  de  alta  verdura,  quando  se  descobrio  a  ilha:  o  vento  soprava 
de  N.  E.  no  tempo  da  erupção;  por  aquelle  lado  >ahirão  as  lavas  com- 
pactas; e  as  lavas,  e  cinzas  mais  ligeiras  expellidas  pelo  vento  para  o 
lado  opposto,  amontoadas  pela  sua  gravidade  em  torno  da  cratera  da 
erupção  formarão  o  ilheo  cujo  perímetro  na  sua  origem  devia  ser  mui- 
to mais  excêntrico  á  cratera,  por  que  parte  das  matérias  vulcânicas, 
que  formão  o  ilheo,  se  havião  de  esbroar,  e  o  mar  corroer  grande  par- 
te da  sua  circunferência;  por  isso  as  paredes  exteriores  do  iiheo,  são 
cortadas  verticalmente,  e  a  pirâmide,  que  tem  ao  Sul,  composta  de  tu- 
fo, tirando  o  mar  a  parte  das  lavas  não  cristalisadas,  que  exislião  en- 
tre ella  e  o  resto  do  ilheo,  ficou  delle  separada:  a  cratera  da  erupção 
mais  baixa,  que  o  nivel  do  mar  encheo  se  d'agoa,  e  forma  o  [jeíjueno 
porto  do  ilheo,  pequena  bacia  elliptica,  de  100  braças  de  eixo  maior 
S.  E.  N.  O.  e  81  de  eixo  menor  S.  O.  N.  E.:  o  ilheo  visto  de  S.  E.  a- 
presenta  o  navio  que  estiver  na  bacia,  como  situadi)  em  hutu  valle,  e 
o  A.  no  desenho  da  perspectiva,  poem-ihe  huma  grande  quebrada  no 
lado  de  N.  O. 

Carta  14, 

C.ontiniia  a  fallar  sobre  a  formação  ilo  \\\\oo  de  Villa  Franca:  e  diz, 
«que  vomitou  chamas  por  largos  tempos:  o  fogo  cessou  pela  coucus- 

N."  S4— Vol.  IX— 1888.  6 
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são  de  hum  terramoto  originado  pel;>  violema  expanção  do  subterrâ- 
neo, e  a  acção  repentina  d;i  agoa  sobre  o  fogo  mineral. 

«Como  avancei  a  hy[)otese  dos  terremotos  prodiisidos  pela  acção 
da  agoa,  não  hé  supérfluo  apontar  aqni  os  principios  que  me  deteiini- 
narão  a  esta  opinião;»  menciona  pois  o  principio  do  ai .  expandido  pe- 
la eíletvescencia  das  agoas  sobre  os  fogos  mineiaes,  e  uielallicos,  e 
diz:  «(jne  o  ar  nesse  estado  de  dilatação  nas  cavernas  subjacentes  ao 
porto  do  illieo.  tomou  naturalmenie  a  direcção  do  vértice  do  centro  da 
liba,  e  acbando-o  contraclado,  pela  sua  vel(  cidade,  e  volume,  reben- 
tou com  terrivel  exi)losão,  rasgand(»  o  vértice  Ihé  á  base,  sepai"ando  a 
pirâmide  de  qne  fallei.  do  total  da  illia,  á  (pie  estava  unida,  e  produ- 
zio  o  porlo.» 

Os  mais  sagazes  pliilosofos  d;is  llli.is  espalb.irão  a  opinião  delias 
serem  originadas  por  erupçoens  vulcânicas:  porem  elle  conhece  que  a 
Ilha  de  Sania  Maria  não  conserva  restos  vulcânicos:  descreve  a  a|»pa- 
rição  da  Ilha  sottmarinha  do  pé  do  Pico  das  Camarinhas  de  Fevereiro, 
de  1811,  e  diz  que  hé  mais  hum  argumento  a  favor  dos  que  susten- 
tão  que  as  ilhas  são  pr(»diicçoens  vulcânicas  ;  poreu)  elle  sustenta  o 
contrario,  porque  a  base  de  Iodas  ellas  hé  composta  de  substancia  pri 
mitiva. 

O  A.  torna  a  argumentar  fundado  na  hypotese,  (pie  avançou,  e 
que  combatemos  na  carta  antecedente,  de  existir  no  Ingnr  do  illieo  de 
Villa  Franca  atiteriormente  á  formação  do  porlo  luima  illia,e  que  bum 
vulcão  lhe  formou  a  bacia  existente:  já  dicemos  ser  aquelle  illieo  for- 
mad(»  por  liuma  erupção  sobmarinha. 

Diz  o  A  (pie  «lié  indisputável,  ser  hmii  terremoto,  (jue  fez  ces- 
sar o  fogo;»  nós  lhe  allirmamos.  (pie  até  hé  inverossimil  tal  conjectura. 

Os  philosolos  insulanos  nunca  adiantarão,  que  estas  Ilhas  brota- 
rão do  mar  em  erupçoens:  nem  se  questionava  nisso:  hé  verdade  (pie 
todas  apresenião  prodiictos  vulcânicos. 

A  erupção  de  Fevereiro  de  1811.  de  (pie  falia  o  A.  hé  engano: 
hé  de  1810,  e  de  fronte  do  Pico  dos  Ginetes:  não  fornxni  ilheo  algum: 
a  qiie  formou  ilheo,  foi  a  de  Ki  de  Junho  de  1811,  ao  Sul  do  Pico  das 
Camarinhas,  ou  ponta  da  Ferraria:  observamos  o  referido  ilheo.  e  nos 
acabou  de  firniar  na  opinião,  que  avançamo.>  >obie  a  origem  do  Ilheo 
de  Villa  Franca:  tinha  a  mesma  figura,  a  mesma  caldeira  inteiior,  com 
entrada  para  o  me>mo  lado  de  N.  E.  donde  ventava,  durante  a  explo- 
são, e  a  parte  opposta  ao  vento,  a  mais  alta,  segundo  a  theoria,  que 
exposemos:  a  bacia  era  formada  pela  boca  da  ciatera;  vimos  o  mar 
corroendo  a  circunferência,  destacar,  de  espaço  em  espaço  camadas 
das  matérias  que  compunha  o  Ilheo.  da  mesma  qualidade,  que  as  do 
Ilheo  de  Villa  Franca:  mas  não  estalisadas;  e  finalmente  esbroou-se  to- 
do depois  de  existir  muitas  semanas. 
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Cartas  15  e  16. 
Continuaçãú  da  volta  á  roda  da  ilha  de  S.  Miguel. 

Nestas  duas  cartas  (Jt-screve  o  A.  a  sua  viagem  da  Villa  Franca 
até  30  Valle  das  Kiinias;  extasiado  da  variada  prespecliva,  que  obser- 
vou do  lugar  mais  alto  do  caminho  de  S.  J.)ão,  (jue  |)ela  serra  C()nduz 
ao  valle,  donde  observou  de  lium  lado  montanhas  incultas,  de  outro  o 
lugar  de  Ponta  Garça,  o  Ilheo  de  Vilja  Franca,  a  villa,  o  caminho  das 
Furnas,  descreve  elegantenjenle  os  objectos  que  tão  superiormente  o 
surpreuderão. 

«Ku  vi  ao  S.  E.  a  llti  i  de  Santa  Maria  no  meio  do  oceano:  ao  N. 
O.  o  oceano  perdido  na  sua  própria,  e  vasla  dilatação,  ao  redor,  e  de- 
baixo dos  pés  a  devastação  dos  terremotos,  a  exibição  de  innumera- 
veis  vnlcoens,  e  aparente  ruina  do  mnnd(»;  tudo  era  maravilhoso!  Des- 
creve a  descida  deste  ponto,  á  Lagoa  das  Furnas,  que  então  se  des- 
cobre, que  julga  ser  a  base  de  huma  montanha  submersa  por  hum 
vidcão,  e  a  viagem  dali  até  o  V^alle  das  Furnas,  a  igreja,  o  mosteiro, 
e  outros  monumentos  de  civilisação,  e  industria  que  formão  hum  ma- 
ravilhoso contraste  com  o  selvagem  ampliitheatro  das  montanhas,  de 
(jue  estão  cercados.» 

As  mesmas  sensaçoens  de  terror,  e  admiração,  (jue  chocarão  o 
A.  na  sua  viagem  desde  Villa  Franca  pela  serra,  até  a  Aldeã,  e  Valle 
das  Furnas,  hão  de  admirar  todo  o  viajante,  que  visitar  estes  lugares. 
O  espirito  acostumado  á  meditação  da  historia  filosophica  do  globo,  vè 
em  hum  pequeno  espaço  reunidos  todos  o>  monumentos,  que  attestão 
as  diíferentes  épocas  das  revolnçoens  [)olitic.as,  e  físicas  qui'  elle  tem 
(experimentado:  á  proporção  que  vai  pisando  este  admirável  solo,  vai 
lendo  na  successão  d  )  espaço,  a  successão  da  civilisação.  e  cultivação 
do  globo;  sahe  do  de  Villa  Fratica,  onde  vio  lodos  os  signaes  de  huma 
sociedade  civilisada,  ou  o  mundo  na  época  mais  distante  da  sua  ori- 
gem: passando  aos  campos,  que  circundão  a  villa,  observa-os  bem  a- 
gricultados,  e  de  huma  vigorosa  vegetação,  situados  sobre  as  minas 
da  mesma  villa.  e  sobre  os  destruidores  produclos  das  eriípçoens  vul- 
cânicas; mais  distante  descobre  aldeãs,  colinas,  monies,  precipícios, 
diversidades  lie  cultura,  e  vé  o  gl  >1) »  em  huma  época  mais  próxima 
da  sua  existência:  de  outro  lado.  só  vè  montanhas,  só  vé  rochedos  es- 
calvados, precipicios  horrendos,  onde  não  aparece  indicio  algum  de 
cultura;  vé  o  ghtbo  acabado  de  sahir  das  mãos  da  natureza  creadora; 
o  espirito  até  aqui  combalido  por  scenas  tão  conlrasticas,  liça  absolu- 
tamente sns[)enço,  (juando  do  cimo  da  serra  descobre  o  Valle  das  Fur- 
nas, os  dilTerenles  objectos  que  o  chocão  são  superiores  a  toda  a  des- 
cripção  possível;  hé  superior  a  toda  a  elegância  do  discurso,  descre- 
ver tão  mageslosa.  horrenda,  e  variada  prospectiva. 
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Carta  17. 
Valle  das  Furnas 

No  Numero  23  do  «Investigador  Porluguez»,  foi.  319,  e  seguin- 
tes, aparece  traduzida  a  Carta  17  do  A.  em  demonstração  do  seo  ta- 
lento descriptivo,  sendo  impossivel  aos  redactores  do  dito  periódico  co- 
tejal-a  com  o  original;  porem  nós  que  temos  á  vista  o  sitio  descripto; 
não  lhe  podemos  achar  merecimento  algun),  e  perguntamos:  onde  se- 
rá aqui  a  Arcádia  dos  Açores?  / 

Só  a  verdade  hé  eloquente:  só  são  bellas  as  descripçoens,  que 
pintão  os  originaes  de  huma  maneira  tão  exacta,  e  ao  mesmo  tempo 
agradável,  que  o  leitor  ausente  do  lugar  descripto  vê  enthusiasmado 
o  lugar  que  vè,  ou  cuja  descripção  lé;  assim  acontece  ao  navegante, 
vendo  o  quadro  da  tempestade  de  Yernet,  e  ao  Camponez  a  sua  pai- 
zagem  do  rasgar  da  manhaã. 

ílé  bello  o  talento  descriptivo  do  nosso  Horácio,  Filinto  Elisio, 
pintando  o  Areonauta  Robert,  subindo  aos  ares: 

Para  escalar  os  astros, 
Intexe  hum  globo,  imitador  dos  orbes. 

Que  girão  no  ar  vazio. . . 
Eu  mesmo  o  vi,  obediente  ao  mando. 

Deixou  airoso  a  terra; 
Sobre  a  frente  dos  homens  assombrados; 

Levantado  planeta. 
Sulcava  as  raras  ondas  magesloso: 

Em  soberbo  triumpho 
A  regrada  sciencia  aos  ceos  subia, 

E  furtando  se  aos  olhos. 
A  nova  estrella  prefazia  o  giro. 

Quem  não  tiver  o  cérebro  gelado  vè  o  que  o  poeta  descreve.  He 
tãobem  grandemente  bello  o  talento  imitativo  do  nftsso  Coridon,  Gar- 
ção, pintando  a  desesperação  de  Dido  pela  ausência  de  Eneas;  o  lei- 
tor vê  que: 

A  misérrima  Dido 

Pelos  paços  reaes  vaga  ullulando, 
Cos  turvos  olhos  inda  em  vão  procura 
O  fugitivo  Eneas  . 


Frenética  delira, 
Pallido  o  rosto  lindo,( 
A  madeixa  subtil  desentrançada. 
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Já  com  tremulo  pé  entra  sem  titio, 

No  ditozo  apozento, 
Com  a  conviilisa  mão,  súbito,  arranca 
A  lamina  fulgente  da  bainha. 
E  sobre  o  duro  ferro  penetrante 
Arroja  o  tenro  cristallino  peito. 

Hé  bello  o  talento  descriptivo  do  nosso  melodioso  Elmano.Bocca- 
ge,  pintando  a  desesperação  de  Tritão; 

Calou-se:  e  do  alto  escolho,  à  pressa  erguendo 
O  formidável  corpo,  inda  mais  alto; 
E  as  negras  mãos  frenético  mordendo. 
Por  entre  as  ondas  se  abismou  de  hum  salto. 

Não  lemos  tantos  exemplos  do  talento  imitativo  do  nosso  Camoens? 
a  metamorphose  do  Gigante  Admastor  no  Cabo  Tormentoso  basta: — 

Converteo-se-me  a  carne  em  terra  dura, 
Em  penedos  os  ossos  se  íizerão, 
Estes  membros,  que  vês,  esta  figura 
Por  estas  longas  agoas  se  esconderão; 
Em  fim  minha  grandissinia  estatura, 
Neste  remoto  cabo  converterão 
Os  Deoses;  e  por  mais  dobradas  magoas 
Me  anda  Thetis  cercando  destas  agoas. 

E  muitos  outros  exemplos  de  talento  imitativo,  que  poderíamos 
apontar,  sem  mendigar  amostras  estrangeiras,  por  termos  bastante  ca- 
bedal, de  que  dispor  na  literatura  nacional,  tão  abochada  por  igno- 
rantes: 

Que  veja  e  saiba  o  mundo,  que  do  Tejo, 
O  licor  de  Aganipe  corre,  e  mana. 

UUissea. 

Porem  a  descripção  do  A.  será  bella,  sendo  de  algum  valle  da  Ilha 
das  7  Cidades:  em  quanto  ao  Valle  das  Furnas  da  Ilha  de  S.  Miguel, 
hé  muita  ridícula,  porque  hé  falça. 

«O  mosteiro  da  Villa  das  Furnas  hé  hum  formoso  edifício  feito  de 
lava.  cercado  de  jardins,  e  bosques,  figurando  a  [>acifica  habitação  da 
abundância,  e  da  felecidade.» 

Assim  será  o  da  Ilha  das  7  Cidades;  porque  o  de  S.  Miguel,  hé 
hum  pobríssimo  valle,  onde  há  huma  miserável  aldeã;  e  onde  rnuica 
existio  mosteiro  algum. 
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«A  vi(ia  dos  religiosos  do  mosteiro  lié  vagar  pelos  seos  aprasiveis 
hosqiies,  abundantes  em  deliciosos  fruclos,  e  odoriferas  flores,  assenta- 
dos debaixo  das  arvores,  ouvindo  a  musica  das  aves,  cuja  melodia  au- 
gmenta  pelo  éco  reflectido  da  visirilia  ^riila.»  Não  sabemos  a  razão 
|)or(]ue  o  A.  esperando  ver  renascidíi  nesta  Ilha  a  Idade  de  Oiro.  não 
esperou  nos  jardins  encantadores  do  Mosteiro  das  Furnas  essa  época 
ditosa:  lié  |)or(|ne  o  A.  nesta  como  nas  outras  cartas: — 

Trafi(|na  du  discniirs,  et  vendit  des  p.H()l(%s. 

«Não  obstante  a  belle/a  do  Valle,  o  ctinvento,  e  a  villa  estão  situa- 
dos em  hum  lugar  de  accesso  diíTicultoso.» 

Hé  verdade,  porque  como  là  não  existem,  hé  necessário  muito 
trabalho  para  imaginar,  e  elevar  o  espirito  ao  pai/,  aonde  o  A.  os  col- 
locoii,  provavelmente  na  Ilha  das  7  (idades. 

A  aldeã  está  situada  no  meio  do  Valle. 

«A  villa  e  o  cnnv^nto  forão  edificados  paia  accommodar  os  doen- 
tes, i|ue  [)recizassem  de  banhos  das  Caldeiras  ilas  Furnas.» 

O  convento  tião  existe:  as  cazas  do  Ingai  são  habitadas  por  cam- 
ponezes:  há  outras  cazas  de  [iroprietarios  da  cidade  onde  residem 
quando  vão  a  is  banhos."  entie  i'llas,  a  do  cônsul  Americano  tem  himi 
jardim  com  htnn  grande  tanque  no  centro,  rodeado  de  arvores,  e  hu- 
ma  bonita  caza:  único  sitio  do  Valle,  que  ronlrasla  com  o  horror  que 
infundem  por  todos  os  lados  as  scenas  do  vnlcanismn. 

«O  Kio  Vermelho  tem  a  sua  origem  no  Pico  do  Ferro:  irabalha- 
rão-se  ali  minas  de  ferro;  ignora-se  alé  que  ponto.» 

Mente:  nunca  ali  Sf'  trabalhou  em  taes  mirias. 

«Os  Fiirnenses  nada  sabem  alem  do  século  em  (|ue  vivem.» 

Hé  verdade:  nem  do  dia  em  que  vivem:  por  ipie  não  são  profe- 
tas, nem  tem  o  dom  de  Tiresias. 

«E  parecem  pagos  da  sua  ignorância  pela  ditosa  posse  de  hum 
espirito  contente  com  pouco.» 

Isto  hé  muito  pliilusofico!  Será  entre  a  ignorância  e  miscria  das 
Furnenses.  (jiie  o  A.  fará  reviver  a  tal  Idade  de  Oiro,  que  annuncia 
aos  Açorianos?  Será  então  que  na  Arcádia  das  Furnas  nascerá  o  novo 
(Cervantes,  qnn  deve  cantar  o  Henje  da  Idade  de  Oiro  dos  Açores  ou 
as  aventuras  do  capitão  T.  A.,  cavaleiro  da  Ilha  das  7  (>idades?  que~ 
com  mais  denodo  e  galhardia  que  o  Heroe  da  Mancha,  nas  suas  aven- 
turas, vio  conventos  em  lugar  de  palaci(JS  encantados? 

«Lagoa  vorticosa.»  Julgamos  falia  da  grande  caldeira,  que  os  Fur- 
nenses chamão,  (liara — «Este  extraordinário  fenómeno  forma-se  mila- 
grosamente no  centro  de  hiima  clara  nascente,  onde  hnma  snja  lava 
se  ergue  perpetuamente  aié  á  superflcie,  redemuinhando  com  rápido 
movimento.» 

O  fenómeno  milagroso  não  se  forma  de  huma  clara  nascente,  nem 
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hé  suja  lava,  que  se  ergue  perpetuauieiile:  ;i  nou;)  cIm  caldeu  a  IVive 
coutiuuameute  pela  acgãu  de  liuiu  logo  (^ne  exisie  udeiim uienle  á  sua 
base.  uascidu,  e  aliuieulado  pídv.ivelineiite  em  liiim  loco,  onde  a  su- 
blima(,'ão  ilus  pyrilos  h  >ubslancÍHs  bituuiosas  íeruientadas  pelu  ar  re- 
duzindo a  vapor  a  ag(»a  do  mar,  que  parece  estar  em  contacto  com  a 
caverna,  cauza  a  continua  efervescência  das  agoas  da  caldeira:  dize- 
mos, que  a  agoa  do  mar  pnrece  estar  em  contacto  com  o  foco,  porque 
ás  alteraçuens.  (jue  sofre  o  oceano,  junto  ás  costas  da  ÍIIm,  succedem 
idênticas;  mudanças  na  ebullição  das  aguas  das  caldeiras. 

«A  nascente  hé  celebre  por  abundar  em  agriuens.» 

Mente;  ao  pé  da  caldeira  não  lia  planta  alguma:  e  ainda  que  oii- 
vessem  agrioens  e  a  não  ser  na  Ilha  das  7  Cidades,  nunca  deram  ce- 
lebridade a  hum  lugar. 

«Para  mostrar  a  voracidade  do  sorvedoiro  da  caldeira,  conta  o 
caso  luctuoso  de  liuma  rapariga  que  desapareceo,  sobmergindo-se  na 
caldeira.»  A  pintura  lié  patética,  principalmente  o  «seo  ultimo  suspi- 
ro de  agonia,  redemoinhando  á  vista  dos  seus  parentes,  e  amigos:  hé 
verdade,  que  tal  facto  uunca  acouteceo:  mas  como  havia  o  capitão  T. 
A.,  sei'  hum  imitador  do  Cavaleiro  da  Mancha,  se  nas  suas  avenluras, 
não  visse  o  íilio  onde  hiima  afflicta  douzella,  d  vista  de  parentes,  e  a- 
migos,  foi  arrebatada  magica  mente  no  meio  de  fiunia  clara  nascente  for- 
mada milagrosamente;  perigo,  de  que  a  livraria  a  heroicidade  do  capi- 
tão T.  A.  se  chegasse  naquella  occasião? 

«Hé  inútil  sondar  a  >ua  profundidade;  200  braças  se  tentarão  de 
balde.»  Mente.  Como  sondou  200  braças  na  caldeira"* 

«O  seo  diâmetro  hé  quasi  de  20  pés.«  Mente:  não  tem  mais  de 
iO. 

«As  maravilhosas  operaçoeus  da  Providencia  nestes  lugares  pro- 
duzem hum  bello  eíTeilo  no  caracter  dos  habitantes,  tornando-se  mo- 
raes.  religiosos,  sóbrios,  e  industriosos.»  Mente:  o  mesmo  A.  confes- 
sa na  Carta  19:  «Que  os  Furnenses  accreditão  a  existência  de  espíri- 
tos, e  duendes,  na>  caverna>  sobterraneas  do  Valle:  (|ue  aparecem  de- 
mónios nos  ares  dtc.  Estes  pobres  insulanos,»  diz  elle,  «excedem  lodo 
o  povo  na  .sciencia  dos  pre>agios,  que  tem  reduzido  a  huma  arte.»  K 
na  Carta  28  diz:  «A  sublimidade,  e  terrifica  grande/a  dos  viilcoens 
dispõem  o  espirito  para  a  superstição:»  logo  iião  torna  í»s  habitantes 
mais  religiosos,  porque  a  superstição  e  a  libertinagem  produzem  os 
mesmos  effeitos  anti-rcligiosos:  não  os  tornou  industriosos,  porque  são 
tão  indolentes,  que  as  mulheres  trabalhão  mais  do  que  os  homens:  tor- 
na-os  sim  sóbrios,  pela  pobreza,  e  privação  de  meios  para  viverem  na 
abundância. 

«O  Valle  hé  muito  cultivado.»  Mente;  mui  pouc(»  cultivado. 

«Produz  com  abundância  vinho,  laranjas,  íigos,  e  toda  a  espécie 
de  grãos.»  Mente;  não  produz  vinho:  muito  poucas  laranjas,  e  algum 
milho,  e  trigo. 
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«Apresenta  Imma  população  de  cor  alva,  e  rosada:»  Mente:  ali- 
mentada e  inhamy,  leite,  e  pão  de  milho,  hé  grosseira,  e  de  cor  ba- 
ça, e  amarela. 

«Este  povo  insulano  goza  de  toda  a  liberalidade  da  natureza.»  Se 
ella  consiste  em  viverem  no  regaço  da  maior  miséria,  hé  verdade. 

«Parece  que  a  Providencia  por  hum  principio  de  equidade,  quiz 
fazer  particulares  compensaçoens  aos  habitantes  destes  lugares.»  Não 
sabemos  em  que.  O  A.  será  sectário  de  Diógenes? 

Carta  18. 

Caldeiras  do  Valle  das  Furnas 

«As  caldeiras  apresentão-se  á  vista  como  grossas  colunas  de  a- 
goa  fervendo,  brotando  de  fontes  de  vários  diâmetros,  e  subindo  na 
sua  maior  altura  a  20  pés.«  Mente;  foi  o  que  o  A.  desenhou  na  PI.  8. 
que  já  analisainos. 

«A  cratera  immnnda  hé  hum  turvo  oceano,  huma  brava  fera  em 
cadeas;»  que  certamente  amansou  como  hum  cordeiro  á  vista  da  ga- 
lhardia e  donodo  do  capitão  T.  A.:  a  cratera  immnnda  hé  a  que  os 
Kurnenses  chamão  caldeira  de  Pedro  Botelho:  e  certamente  hé  supe- 
rior a  toda  a  descripção,  que  delia  se  possa  dar. 

«O  rochedo  prefurado,  foríuado  por  huma  fonte  quente,  hé  fura- 
do como  hum  crivo  pitr  onde  sahe  a  agoa.» 

Não  podemos  saber  o  que  hé,  e  onde  existe  o  tal  rochedo  perfu- 
rado. 

Carta  19. 
Continuação  da  oolta  d  roda  da  Ilha:  Espiritas  subterrâneos. 

«Os  Furnenses  accreditão  a  existência  de  espíritos  e  duendes  nas 
cavernas  do  Valle,  e  que  aparecem  demónios  nos  ares,  ác.  de.  Estes 
pobres  insulanos  excedem  todos  os  povos  na  sciencia  dos  presagios, 
que  redusirão  a  huma  arte.» 

Quanto  mais  ignorante  hé  o  povo,  tanto  mais  hé  amigo  do  mara- 
vilhoso. Se  i)  A.,  que  quer  passar  por  literato,  quando  se  aproximou  á 
cratera  immunda,  vio  «huma  fera  em  cadeas:»  que  pensarião  os  igno 
rantes  Furnenses,  que  «não  sabem  mais  nada  alem  do  século  em  que 
vivem;»  quando  se  exibissem  as  scenas  horrorisantes  do  vulcanismo, 
accompanhadas  do  instrumental  de  canhonadas  subterrâneas,  e  as  eru- 
pçoens,  projectando-se  sobre  o  solo  do  Valle,  de  difTerentes  formas? 
Quando  alguns  povos,  habitadores  do  paiz,  berço  da  phisica,  da  chi- 
mica,  e  da  mineralogia,  accreditão  em  vampiros;  em  que  não  accredi- 
tarião  os  Furnenses  usupersticiosos,-»  á  vista  das  ejecçoens  dos  vul- 
coens?  Veja-se  a  carta  18. 
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Carta  20. 

Hco  do  Ferro 

«Sahi  das  Furnas  pelo  Pico  do  Ferro,  cujo  corpo  colossal  hé  dila- 
cerado em  muitas  parles  por  terramotos,  escavado  n'outras  por  par- 
ciaes  eriípçoeus:  notei  as  fontes  férreas;  na  vertente  de  huma  há  hu- 
ma  mina  de  ferro,  onde  já  se  trabalhou  com  successo;  porem  huma 
erupção,  que  arrebentou  durante  o  trabalho,  tragou  os  trabalhadores: 
o  Pico  tem  mais  ferm.  do  que  nenhuma  província  da  Europa:  perten- 
ce á  Inglaterra  descobrir  os  Ihesoiros  escondidos  do  Pico  do  Ferro.» 
M^nte:  nunca  ali  se  trabalhou  em  ferro:  não  nos  admiramos  do  A.  ver 
mais  ferro  nesse  pico,  do  que  há  nas  visinhanças  de  Arendal,  e  Kons- 
berg:  quem  vio  hum  convento  no  Vale  das  Furnas,  hé  capaz  de  ver 
hum  exercito  de  gigantes,  n'hum  rebanho  de  carneiros;  e  tem  licença 
para  ver  o  que  quizer. 

A  Inglaterra,  em  lugar  de  descubrir  os  thesoiros  do  Pico  do  Fer- 
ro,  terá  certamente  cuidado  de  preparar  hum  quarto  no  edifício  de 
Bethiem,  que  o  A.  há  de  conhecer  mui  bem,  onde  o  Capitão  T.  A.  vá 
tinalisar  a  illustre  carreira  das  suas  aventuras. 

Carta  21 

Porto  Formosa' 

«Descreve  a  costa  ao  Norte  do  Valle:  observou  em  fendas  nos  val- 
les  a  matéria  que  forma  o  terreno  da  Ilha;  terra  primitiva:  e  não  sub- 
stancias expellidas  por  erupçoens  vulcânicas  sobmarinhas:  em  huma 
das  fendas  de  muitas  centenas  de  pés  daltura  notou,  que  a  admirável 
beneficência  do  Creador  de  todas  as  coisas,  se  desenvolvia  de  huma 
mananeira  maravilhosa;  por  cima  havia  terra  vegetal,  composta  de  va- 
rias substancias  próprias  para  embeber,  e  conduzira  humidade  ás  raí- 
zes das  arvores  e  plantas:  debaixo  desta  camada  aparecia  areia  e  sei- 
xos, para  evacuação  da  humidade  superabundante,  e  o  que  esta  não 
podia  suster,  huma  delgada  camada  de  barro  entrevinha  para  a  fazer 
parar  apoiada  em  renovos  de  substancias  mais  duras,  e  ferruginosas: 
relata  esta  perfeição  da  sabedoria  nesta  sorte  da  eslructura  da  [tarte 
superficial  da  Ilha:  por  que  se  não  observa  o  mesmo  caracter  no  j)la- 
no  da  formaçãtj  das  montanhas,  que  observou  compostas  de  matérias 
sulfúreas,  e  metallicas:  misturadas  de  pedras  e  areia:  mas  destituídas 
daquelle  systema,  que  caracterisa  todos  os  outros  trabalhos  da  Omni- 
potência. 

«O  espaço  entre  o  Pico  do  Ferro  (í  Porto  Formoso  produz  huma 
grande  variedade  de  plantas  para  emiquecer  a  colecção  do  holaní  o; 
algumas  peculiares  da  America  Meridional:  arbusto  de  c.ift',  iiiincnt.i; 
mirtlio,  de.  enconlrão-se  frequentemente. 
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«O  coelho  hé  o  único  animal  quadrúpede,  não  dumesticado:  tem 
grande  quantidade  de  codurnizes,  e  de  perdizes,  cuja  raça  veio  da  A- 
merica  Meridional.» 

O  que  o  A.  vio  nas  fendas,  que  observou,  hé  o  que  se  encontra 
em  todos  os  terrenos,  que  devem  a  sua  existência  ás  erupçoens,  e  de- 
mora das  agoas  sobre  as  terras,  aluvioens,  á-c:  essa  hé  a  composição 
de  todas  as  montanhas  secundarias,  formadas  de  successivas  camadas 
paralellas:  o  mesmo  acontece  nos  terrenos,  que  soíTrerão  em  tempos 
antiquíssimos  revoluçoens  vulcânicas:  as  agoas  accumulão  sobre  as  la- 
vas e  matérias  ferruginosas,  áreas,  e  seixos;  e  sobre  esta  camada  pe- 
la successão  dos  tempos,  se  fonna  huma  crusta  de  terra  vegetal,  o 
que  se  observa  nas  ladeira>  d(ts  vnlcoens  extinclos. 

O  A.  dizendo  que  achou  a  construcç^o  das  montanhas  da  Ilha,  di- 
versas da  construcção  do  seo  solo,  não  se  descnbrindo  neste  o  syste- 
ma  (jue  caracterisa  os  trabalhos  da  Omnipotência,  (juer  dizer,  que  hé 
característico  das  montanh;is,  e  terreiKts  primitivos  d(»  globo  serem 
compostos  de  caniadas  de  differentrs  (jiialidade.s  de  sub.^tancias,  gra- 
dualmente paralellas:  e  que  o  caracleri>tico  das  montanha>  secimdarias 
occasionadas  por  aluvioens.  ác.  hé  a  desordem,  que  se  ol»>erva  na  com- 
posição das  montanhas  primitivas,  assignaladas  pelos  phisicds  de  me- 
lhor nota,  são  as  grandes  massas,  ipie  compõem  os  Alpes  do  globo, 
lançadas  em  desordem  humas  sobre  as  outras,  formando  alterosas  mo- 
las de  granito  e  rocha  viva,  sem  nunca  aparecerem  matérias  dispos- 
tas em  camadas  paralellas:  e  se  em  algumas  das  montaidias  da  gran- 
de cordilheira  da  America  Meridional  se  í>bservão  substancias  assim 
dispostas,  hé  por  que  essas  montanhas  são  secundarias  ou  originadas 
por  causas  ulteriores  á  formação  do  globo,  e  addidas,  servindo  de  con- 
trafortes á  massa  primitiva,  que  forma  a  cordilheira  das  Andas. 

Os  característicos  das  montanhas  secundarias  são  as  camadas  pa- 
ralellas, que  observou,  cuja  composição  afllrma  ser  a  do  globo  no  seu 
estado  primitivo. 

Alem  do  coelho,  há  doninhas,  e  furoens.  que  não  são  primitivamen- 
te domesticaveis:mas  se  domesticão  sem  muito  trabalho.  Ascodornizes 
e  perdizes  não  vierão  da  America  Meridional:  forão  introduzidas  nes- 
ta Ilha  peio  seo  5.**  Capitão  Donatário  Rui  Gonçalves  da  Camará,  em 
1504. 

Os  arbustos,  que  se  encontrão  no  terreno  entre  o  Porto  Formoso 
e  as  Fnrna>,  com  que  o  A.  pode  augmentar  o  seo  gabinete  botânico, 
são  urzes,  tamuges.  queirozes,  e  azevinhos,  ác:  de  café,  e  pimenta, 
se  os  não  mandar  ir  de  outra  parte,  ficará  sem  elles,  por  que  nunca 
os  houve  neste  sitio. 
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Cartas  22  e  23. 
Porto  Formoso 

«Não  ha  fiitTerença  manifesta  entre  ds  portos  de  Porto  Formoso 
e  de  Villa  Franca.»  Mente:  a  primeira  differença  lié  a  figura:  a  do  pri- 
meiro hé  huma  bacia,  rodeada  de  rochedos;  e  o  segundo  não  tem  por- 
to: o  seo  ancoradoiro  hé  entre  a  costa  e  o  llheo. 

«Ambos  tiverão  o  seo  dia  de  prosperidade  e  commercio.»  Mente: 
se  diz  ambos  os  portos,  hé  M^o:  por  que  Porto  Formoso  nunca  teve 
r.ommercio  no  seo  porto,  e  Villa^  Franca  nunca  teve  porto:  se  falia  da 
prosperidade  dos  lugares,  hé  f;dço,  por  que  Porto  Formoso  nunca  teve 
tal  dia  de  prosperidade. 

«O  primeiro  deve  a  sua  ruina  ao  terramoto,  que  tãobem  arrui- 
nou o  segundo.»  Isto  hé  que  lié  saber  as  revdjuçoens  phisicas  da  Ilha 
de  S.  Miguel!!  .\  subversão  de  Villa  Franca,  em  1522,  occasionada  pe- 
la descida  do  Pico  do  Rabaçal  <'ontraforle  de  serra  sobranceira  à  vil- 
la, sobre  o  mar,  sentio-se  em  quasi  toda  a  Ilha:  correo  lodo  por  qua- 
si  todas  as  grolas:  villa  de  Ago;i  de  Páo,  Ribeira  Grande,  Nordeste, 
Ponta  Delgada,  á-c.  Não  houve  então  em  Porto  Formoso  acontecimen- 
to algum  notável:  o  resto  destes  capítulos  está  cheio  de  tantas  expres- 
soens  duríssimas  contra  o  estado  religioso  da  Ilha,  sobre  as  cauzas 
que  produzem  a  degradação  social  dos  habitantes  do  Porto  Formoso, 
dizendo,  em  lugar  da  descripção  geographica  das  costas  da  Ilha.  des- 
de Villa  Franca  correndo  a  TÉsle  até  ao  morro  do  Nordeste,  e  dahi  a- 
té  Porto  Formoso,  tantas  ridicidarias,  que  são  alheias  do  titulo  da  sua 
obra,  e  não  merecem  o  trabalho  de  as  extractar,  e  analisar. 

Cartas  24.  25  e  26. 
Villa  da  Ribeira  Grande 
Nada  diz  nestas  cartas,  que  mereça  attenção. 

Carta  27. 

«Ribeira  Grande,  ('aldeira  infectada  de  espíritos  malignos. 

«Isto  hé,  que  a  alma  do  Gomes.  [)rmieiro  Governador  desta  Ilha, 
amante  de  huma  freira  do  mosteiro  da  villa,  vaga  por  aqnelles  sitios, 
Iheatro  das  suas  aventuras  amorosas,  espiando  os  seos  ciimes.»  Toda 
esta  historia  puramente  romântica  lhe  foi  contada  pela  scientifica  au- 
thoridade  do  burriquoiro.  (pie  tangia  o  jumento,  em  (jue  o  donodado 
cavalleiro  da  Ilha  das  7  Cidades  correo  nas  suas  observaçoens  philoso 
ficas,  phisicas,  chimicas,  mineralógicas,  e  vulc;uiic;is.  Rclal.i  hnalini'ii 
te  hum  cazo  acontecido  nas  montanhas  de  Str.nnbolli  em  MW7  para 
concluir,  que  a  sublimidade  e  terrífica  grandeza  dov  vulcnis  .lisponn 
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O  espirito  para  a  superstição.»  E  na  carta  19  disse:  aQueo  resultado 
das  erupçoens  sobre  o  espirito  dos  Furnenses  era  lornalos  mais  reli- 
giosos:» mas  o  A.  falia  assim  por  que 

«Trafiqua  du  discours,  et  vendit  des  paroles.» 

Carta  28. 

Este  capitulo  hé  interessantíssimo  para  quem  se  quizer  instruir  na 
geografia  histórica  da  Ilha;  basta  ler  o  principio  do  titulo,  «Caracter 
do  Padre  Guardião  dos  Franciscanos  da  villa  da  Ribeira  Grande.» 

Desempenha  o  titulo,  referindo  huma  conversa,  que  leve  com  el- 
le;  e  para  mentir  sempre,  encaixa  no  meio  da  conversação  huma  for- 
midável mentira.  «Em  consequência  do  porto  da  villa  ser  destruido 
por  hum  terramoto,  diz  elle,  o  seo  commercio  se  aniquilou,  e  mudou 
para  a  costa  do  Sul.»  O  commercio  da  Ilha  sempre  teve  por  merca- 
dos, até  iriâá,  Villa  Franca;  e  desde  então  a  cidade  de  Ponta  Delgada. 
Acaba  a  carta  eroticamenle,  com  hum  escrito  de  amores  de  huma  frei- 
ra, que  hé  da  sna  invenção. 

Carta  29. 

Ribeira  Grande 

Descreve  huma  simphonia  monástica;  e  o  resto  da  carta  hé  pu- 
ramente romântico. 

Carta  30. 

Descripção  dos  Campos  da  Ribeira  Grande  até  ao   Valle  das  Sete 

Cidades. 

«A  Ribeira  Seca  era  navegável  antes  de  hum  terramoto  a  entu- 
lhar.» Mente:  a  Ribeira  Seca  nunca  loi  navegável:  nos  grandes  terra- 
motos de  1563  arrebentou  o  vulcão  do  Pico  do  Sapateiro  ao  pé  da 
villa  da  Ribeira  Grande:  a  lava  correo  pela  Ribeira  Seca,  e  foi  formar 
no  mar  huuia  restinga:  isto  necessariamente  havia  de  entulhar  muito 
a  Ribeira:  porem  nunca  teve  agoa.  que  a  tornasse  navegável. 

«Passou  pelos  lugares  de  Rabo  de  Peixe,  Roa-Viagem,  Fenaes. 
Capellas,  António,  Moinhos.  Ajuda,  e  Bretanha.» 

O  lugar  do  Porto  Formoso,  que  pela  sua  população  hé  o  22°  da 
Ilha.  mereceo  tanta  attenção  ao  A.  que  lhe  deo  material  para  escrever 
quatro  cartas,  21,  22,  23,  26:  hé  verdade,  que  não  dizendo  delle  se- 
não mentiras.  As  cartas  27,  28,  e  29,  são  cheias  de  ridicularias;  e 
quando  se  trata  da  descripção  da  costa  do  Norte  da  Ilha,  desde  a  vil- 
la da  Ribeira  Grande  até  ao  lusrar  da  Bretanha,  onde  se  achão  situa- 
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das  as  povoaçoens  mais  iiupurlanles  da  lllia,  cujos  campos  são  dus 
mais  ferieis,  a  penas  se  repetem  os  seus  nomes,  e  esses  mesmos  er- 
rados: de  maneira  que  o  lugar  de  Rabo  de  Peixe,  a  3.*  povoação  da 
Ilha,  isto  hé,  depois  da  cidade  de  Ponta  Delgada,  e  a  villa  da  Ribeira 
Grande,  recommendavel  pela  sua  população,  e  fertilidade  de  seu  ter- 
reno, o  lugar  das  Calhetas,  que  o  Â.  chama  da  Boa  Viagem,  porque 
assim  o  vio  escriplo  n"lium  mappa  impresso;  o  dos  Fenaes  13°  da  Ilha: 
o  das  Capeilas  17";  o  de  António,  que  hé  de  Santo  António;  lugar  dos 
IMoinhos,  que  não  existe,  mas  sim  o  lugar  da  Bretanha,  cuja  igreja  pa- 
rochial  hé  de  N.  Snr.^  da  Ajuda,  não  merecerão  a  attenção  do  A.  Hé 
verdade,  que  há  quem  diga,  que  o  A.  nunca  por  elles  passou,  e  que 
transcreveo  os  seos  nomes  dhuma  carta  impressa  desta  Ilha. 

aO  valie  das  Sete  Cidades,  e  da  Lagoa  grande,  e  azul,  cercado 
de  montanhas,  hé  formado  por  muitas  erupçnens,  que  escavarão  o  val- 
ie, e  construirão  o  leito  dos  lagos:  vé-se  que  ali  existirão  três  vul- 
coens. » 

O  valie  das  Sete  Cidades  hé  a  cratera  da  grande  erupção  de  1444, 
que  destruio  huma  montanha,  que  ali  existia:  a  formação  das  monta- 
nhas, que  cercão  os  lagos,  cortados  verticalmente  são  restos  dos  seos 
flancos. 

«Os  pastos  do  valie  são  os  mais  ricos  da  Ilha.»  Mente:  os  pastos 
do  valie  são  pobríssimos,  e  todas  as  suas  producçoens  por  causa  da 
fraqueza  do  terreno. 

«A  terra  dos  bancos  do  lado  hé  peculiarmente  própria  para  o 
crescimento  do  linho.»  Mente:  onde  o  linho  se  dá  melhor  hé  nas  ter- 
ras do  lugar  da  Bretanha,  e  da  Ribeira  Grande.  «Haverá  dúzia  e  meia 
de  casas  occupadas  por  homens,  que  cultivão  linho.»  .Mente:  o  nume- 
ro das  casas  do  valie  hé  muito  maior,  e  o  seu  principal  trabalho  hé 
curar  teias  de  linho. 

«O  linho  produzido  hé  manufacturado  pelos  habitantes  da  Breta- 
nha.» Mente:  o  linho  manufacturado  na  Bretanha  hé  produsido  nos 
campos  daquelle  lugar,  e  não  no  valie  das  Sete  Cidades. 

«Cincoenla  mil  jardas  se  empregão  annualmente  em  gastos  casei- 
ros, e  na  exportação  dos  legumes,  que  não  podem  hir  no  porão  dos 
navios.»  xMente: 

Em  I81i,  na  expoitação  do  feijão  gastarâo-se  panno,  jardas  ^l.riOVa 

Em  panno  exportarão  se  ....       48,99772 

Em  linho        ......  I.M9\/2 

Em  linhas       ......  893'/* 


7á.1^2()' 


Não   faltando  na  exportação  de  trigo,  e  muito  milho   novo,  (|iie 
muitas  vezes  vai  ensacado;  e  alem  do  que  se  gasta  no  paiz. 
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«O  valle  hé  pouco  habitado:  poríjue  os  Purtuguezes  são  apaixona- 
díssimos do  sol,  e  não  podem  viver  nliuma  situação,  em  que  elle  se  le- 
vanta ás  10  horas,  e  se  põem  ás  3  da  tarde:  e  certamente  as  monta- 
nhas são  tão  altas,  que  em  sitios  da  Lagoa  azul  se  vem  as  estrellas 
ao  meio  dia.»  E  quem  não  será  apaixonado  do  sol?  (Juem  hé  que  gos- 
ta de  viver  nas  trevas?  O  astro  animador  da  natureza;  o  sol,  a  quem 
nós  dizemos  com  a  sublime  lingoagem  dhiun  Poeta  Portuguez: 

«Salve,  Senhor  das  Luzes, 

«Vivificante  Nuuien, 
«Dos  planetas  Monarcha  indesthronavel, 
«(Jue  do  fixo  aposento  rutilante, 
«Dardejas  sem  cessar  teu  fogo  eterno; 

«Que  afugentando  a  noite, 
«Dás  brilho,  dás  vigor  á  natureza.» 

O  Sol.  o  Deos  dos  Chaldeos.  dos  Moabitas,  dos  Phenicios,  dos 
(]arthagineses,  dos  índios,  dos  Laponios,  dos  Natchis,  dos  Gregos,  dos 
Persas,  dos  Romanos,  e  de  (juási  todas  as  tribus  Americanas,  podia 
deixar  de  ser  ainado  j)elos  Porluguezes? 

«Que  dis-je?  O  Dieu  du  jour!  Est-il  quelques  morleis, 
«Qui  ne  faieut  coiisacré  des  temples  et  des  auteis? 
«Le  Perse  fencense,  le  Tartare  ladore: 
«Ton  triomphe  commence.  ou  commence  1' Aurore.» 

E  sendo  nós  os  Porluguezes  os  primeiros  dos  povos  da  Europa, 
que  tivemos  conhecimento  dos  lugares,  donde  elle  se  levantava,  não 
temos  mais  razão  de  lhe  lermos  mais  amizade,  do  (pie  muitos  povos, 
que  naquelle  tempo  se  occupavão  em  exihibir  scenas  tumultuosas  de 
guerras  civis,  e  outros  em  pescar  ás  baleas:  em  quanto  nós  correndo 
as  costas  d'Africa,  dobrando  o  Cabo  Tormentoso,  fomos  fazer  respei- 
tar o  nome  Europeo  em  Goa,  em  Malacca,  e  no  Japão,  abrindo  o  ca- 
nal das  transacçoens  mercantis  da  Europa  com  as  riquíssimas  provin- 
das da  Ásia,  i|ue  tem  feito  a  fortuna  dalgumas  naçoens  Europeas, 
restando-nos  só,  desgraçadamente,  a  gloria  de  as  ter  ensinado?  Alem 
disso  nós  temos  realmente  mais  razoens  de  sermos  apaixonados  do  sol, 
do  que  muitos  outros  povos:  porque,  como  esse  astro  vivificante  nos 
apparece  todos  os  dias  do  anuo,  devemos  lhe  ser  mais  gratos,  do  que 
aquelles.  á  quem  elle  mais  raramente  se  faz  visivel.  Por  exemplo:  em 
Londres  como  se  não  descobre  o  sol  lodos  os  dias:  aquelles  em  que 
apparece,  héjrecebido  com  o  mais  vivo  interesse  de  aiíeiçãd,  e  de  a- 
legria.  Não  se  chama  em  Londres,  «glorious  day,^^  dia  glorioso,  aíjuel- 
le  em  que  o  sol  se  mostra  com  todq  o  seu  brilhantismo?  «A  vprtf  fine 
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dwj\ — very  fair  iveath<;r,  indeed!»  Não  são  expressoeris  tão  repelidas 
em  Londres  no  dia.  em  que  se  descobre  o  sol?  Então,  porque  nos  ac- 
cusa  de  sermos  apaixonados  do  sol? 

«Ah!  si  riiomme  est  coupable  en  adoranl  tes  feux. 
«Tes  élerneis  bienfails  demandent  gràce  aux  Cieuxl 
«Ame  de  liinivers,  source  immense  de  feu, 
«Ah!  sois  tonjours  son  Roi,  si  tii  n'es  plus  son  Dieu  ! 
«Plaisirs,  talens,  verlus,  loul  sallnme  à  ta  ílamme; 
«Le  jeune  lioninie  te  doil  les  duux  transporls  de  Tâme, 
«El  le  vieillard  dans  loi  voil  son  dernier  ami.» 

Era  a  ultima  invectiva,  que  podião  fazer  contra  nós  alguns  dos 
charlataens  viajantes,  que  querem  fazer  apparecer  os  seus  nomes  a 
par  daquelles  que  honrão  a  nação  Britannica,  como  os  Coxes,  os  Moo- 
res,  os  Brydone,  os  Young,  os  Pralt,  os  Macarlney,  e  o  celebre  Cook. 

O  Autor,  para  sempre  ver  o  que  os  outros  não  vêm.  vio  no  Val- 
le  das  Sete  Cidades  as  eslrellas  ao  meio  dia:  tanto  não  vio  o  seu  rival 
da  Mancha:  por  que  hé  ver  menos,  tomar  rebanhos  d'ovelhas  por  gi- 
gantes, do  que  ver  no  Valle  das  Sete  Cidades,  bem  aclarado  pelo  sol, 
as  eslrellas  ao  meio  dia!  Veria  o  A.  as  eslrellas  ao  meio  dia  no  valle, 
no  sentido  do  antigo  rifão  Portuguez: 

«Não  se  pode  conceber  huma  couza  mais  bella,  do  qrie  os  Lagos: 
se  estas  Ilhas  pertencessem  à  Gram  Bretanha,  o  Valle  das  Sele  Cida- 
des seria  a  Arcádia  das  Ilhas  d'Oeste.') 

Arcádia  no  Valle  das  Furnas:  Arcádia  no  Valle  das  Sele  Cidades! 
Se  estas  Ilhas  chegão  a  ser  governadas  segundo  u  syslema  do  A. — a- 
deos  Homero — adeos  Virgílio:  por  que  duas  Arcádias  a  trabalhar,  hão 
de  fazer  esquecer  tudo  o  que  há  bom  em  puesia;  e  se  a  agoa  de  Hy- 
pocrene,  sendo  fria.  inspirava  tanlo  os  Valles;  que  enlhusiasmo  não 
causarão  as  agoas  ferventes  das  novas  Hypocrenes  da  Arcádia  das  I- 
Ihas  d'Oeste? 

Carta  31. 

Habitante^;  do   Valle  das  Sete  Cidades,  c  sens  enipregos. 

A  região  dos  Lagos  hé  a  única  porção  de  terra  que  o  A.  conhe- 
ce «habitada  por  hum  povo  sem  vicios,  sem  prejuízos,  sem  necessida- 
des, e  sem  dissençoens:  nascido  debaixo  d'hum  etlier  íinissimo,  nutri- 
do de  fruclos  da  terra,  fértil  sem  cidliira.  governado  por  |)ays  de  fa- 
mílias, melhor  do  que  por  monarchas:  não  conhece  oulra  diminação  do 
que  o  amor,  e  a  devoção:  as  suas  aldeãs  são  numerosas,  e  occupão 
lerr&s  lavradias,  que  cercão  dous  terços  das  montanhas,  (jue  liinitão 
os  Lagos:  as  casas  são  edificadas  de  pedra  de  lava:  e  em  muitas  hum 
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colchão  de  junco  serve  de  camas  aos  seos  pacíficos  habitantes,  que  se 
assemelhão  nos  costumes  mais  aos  Mouros  do  que  aos  Portuguezes.» 

O  A.  mente  (em  toda  a  extenção  da  palavra)  na  discripção,  que 
dá  dos  habitantes  do  Valle:  elle  mesmo  disse  na  Carta  30,  que  havião 
no  Valle  dúzia  e  meia  de  cazas;  e  a^ora.  diz  «as  suas  aldeãs  são  nu- 
merosas.»  A  vista  do  Valle  hé  magnifica,  porem  a  aldeã  mui  peque- 
na: os  habitantes  pobrissimos:  vé  se  a  nnseria  em  todas  as  cazas,  eo 
terreno  hé  mui  [)i)iic()  fértil:  os  homens  iv\  paraíso  terreal  governados 
por  Adão,  ainda  em  graça,  não  poderião  viver  mais  feli/.uiente  do  que 
os  habitantes  do  Valle  das  7  Cidades,  segumlo  a  |)iiilura  do  Autor;  po- 
rem a  sua  descripção  hé  de  algum  valle  da  Ilha  das  7  Cidades. 

«Esta  Ilha  hé  de  grande  utilidade  para  os  Inglezes,  pela  cultiva- 
ção  do  cânhamo,  podendo  lhes  fornecer  todo  o  linho  que  a  Gram  Bre- 
tanha importa  annualmente.»  Dada  essa  grande  cultura  de  cânhamo; 
os  Porlugnezes  não  se  aproveitarião  delle  e  importarião  linho  do  Bál- 
tico? ~ 

«O  burro,  o  boi,  o  porco,  e  as  avns  domesticas  derivadas  da  mi- 
serável raça  de  Portugal  crescem  na  Ilha,  com  hmna  grandeza  desco- 
nhecida em  outra  qualquer  província.»  Mente;  os  animaes  e  aves  de 
(pie  falia  não  são  melhores,  nem  maiores  que  os  de  Portugal.  O  A. 
traça  nesta  carta  hum  elogio  fúnebre  aos  Porlugnezes  do  continente; 
e  nós  lhe  poderíamos  responder,  que  muitas  das  viagens,  (pie  apare- 
cem em  Inglaterra,  são  producç(.)ens  de  ociosos,  que  correm  o  mundo 
sem  o  talento  da  observação  e  conhecimentos  necessários  para  escre- 
ver; publicadas  muitas  vezes  com  o  fim  de  pagarem  os  gastos  da  via- 
gem, a  relação  da  mesma  viagem,  e  tendo  todos  o  defeito  de  fallarem 
com  illiberalidade  de  alguas  naçoens  estrangeiras:  mas  respondemos- 
Ihe  com  o  discurso  do  seo  Blackstone,  pag.  369  e  379  do  i.°  vol.,  e 
á49  do  i.°:— Quanta  coyipaixão  não  merecem  esses  pseudo-literatos, 
quando  lendo  as  chocarrices  das  suas  viagens,  o  leitor  se  recorda  dag 
viagens  do  celebre  Cook;  da  elegância  de  Robertson,  e  da  profundida- 
de de  Hnme! 

«Não  há  animal  reptil  venenoso,  e  tem-se  feito  algumas  experiên- 
cias para  os  introduzir:  mas  em  vão:  se  vivem  algncn  tempo,  o  seo  ve- 
neno perde  a  imlignidade:  a  vibora  comuta  do  Brazil.  a  peior  das  ví- 
boras, existio  na  Ilha  três  mezes,  e  cessou  de  conimimicar  veneno.» 

O  Sr.  Capitão  T.  A.  mente  com  hum  descaramento  inctjmprehen- 
sivel:  só  hum  doido  emprenderia  introduzir  animaes  venenosos  aonde 
os  não  hoíivesse:  se  alguém  fosse  capaz  de  conduzir  a  cerastes,  ou  vi- 
bora cornuta  do  Brazil  (se  lá  existe,  o  que  ignoramos,  era  só  elle.  que 
vindo  de  lá,  na  preciosissima  collecção  de  historia  natural  que  trouxe,  e 
mostrou  em  S.  Miguel,  traria  a  tal  vibora  cornuta,  ou  para  se  divertir 
com  ella  na  viagem,  ou  por  ser  hum  digno  atavio,  de  hum  Capitão  de 
.Uragoens  ligeiros.  Cavaleiro  da  Ilha  das  7  Cidades;  e  assim  como  Me- 
dusa se  toucava  com  cobras,  e  viboras,  o  Capitão  T.  A.  poderia  a- 
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(lornar  o  seo  capacete  com  a  vibora  cornula;  feito  este  muito  mais  lie- 
roico,  e  cavalheiresco  do  que  o  Heroe  da  Mancha  cobrir  a  cabeça  com 
a  bacia  do  seo  barbeiro. 

Carta  32. 

Observaçoons  geraes  sobre  o  clima  da  Ilha  de  S.  Miguel. 

«Tenho  procurado  conservar  a  dignidade  e  caracter  de  historia- 
dor.» E  tem-se  sabido  tambeni,  como  D.  Quixote  das  questoens  que 
leve  com  os  ahnocreves. 

«A  atmosfera  hé  a  mais  fina  do  globo;  e  consequentemente  o  seo 
chma  o  mais  puro,  e  sereno.» 

Carta  33. 

Effeitos  do  Clima  nos  Habitantes  da  ilha. 

«O  bom  clima  hé  que  concíjrre  para  a  maior  exlenção  de  conhe- 
cimentos.» E  aonde  fica  a  educação,  governo,  costumes,  religião,  À-c"? 
(vompare  o  A.  os  habitantes  de  Inglaterra  do  tempo  dos  Bretoens,  com 
os  do  tempo  de  Fill:  e  veja  se  hé  hum  clima  húmido,  hum  ar  expès- 
so,  que  tem  produzido  a  grande  difl"erença,  que  existe  entre  a  época 
em  que  os  Pictes  combatião  com  os  Bretoens,  e  aquella  em  que  o  pa- 
vilhão Britannico  tremula  nos  Piriíieos:  hé  á  constituição  do  seo  gover- 
no, que  os  Inglezes  devem  a  energia  do  seo  espirito. 

O  A.  estabelece  o  principio  '<o  bom  clima  hé  que  concorre  para 
a  maior  extenção  de  conhecimentos.»  A  atmosfera  de  Portugal  hé  me- 
lhor do  que  a  de  Inglaterra;  logo  no  primeiro  paiz  devem  haver  mais 
génios:  mas  isto  hé  se  o  A  fallasse  logicarnente;  mas  como  para  cor- 
rer aventuras  na  Ilha  das  Sete  Ciilades  não  hé  necessário  lógica,  diz: 
«a  má  atmosfera  de  Portugal  enerva  o  entendimeulo.  assim  como  o 
corpo.  E  Inglaterra  como  produz,  seiídu  peor  i|;ie  a  de  Portugal?» 

Carta  34. 

Maneiras  e  Costumes  dos  Habitantes  de  S.  .Miguel. 

O  A.  nesta  carta  também  traça  o  elogio  |■|Ml^^bre  dos  Açorianos: 
fazendo  depender  todo  o  atrazamento  da  civilisação  da  religião  (pie  se- 
guem. Mas  todos  estes  males  cessarão  (piando  aparecer  a  Idade  d  Ou- 
ro do  A.  na  nova  constituição  (jue  se  há  de  dar  a  estas  Ilhas  As  (-ar- 
tas  3o,  :íG,  ;]7,  são  3  capítulos  cheios  do  relatório  das  su.is  vesitas  ao 
Mosteiro  da  Esperança  da  cidade  dt;  Ponta  Delg.nl.i,  c  hisl.tria  de  duas 
Freiras;  episodio  romântico  (-om  ipic  o   \..  á  inaneiríi  do  da  Alma  do 
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Gomes;  da  caldeira  da  Ribeira  Grande;  da  rapariga  redemoinhando  na 
caldeira  do  Valle  das  Kurnas,  á  vista  dos  amigos  e  parentes;  da  vibo- 
ra  comuta;  e  outros,  quiz  tornar  mais  volumoza  a  sua  historia. 

Carta  38. 

Sociedade  dos  Habitantes  da  Ilha  de  S.  Miguel. 

Os  leitores  hão  de  estai-  pasmados  de  ver,  que  o  A.  querendo  ser 
rival  do  Heroe  da  Mancha,  e  lendo  escalado  volcoens,  tratado  de  ser- 
pentes, visto  as  eslrellas  90  meio  dia,  ouvindo  talvez  na  gruía  vezinha 
á  caldeira  do  Valle  das  Furnas,  o  éco  do  ullimo  suspiro  da  rapariga 
que  redemoinhara  na  caldeira:  nãf)  tivesse  encontrado  hunia  Dnlcinea: 
descubrio  se  finalmente,  e  na  Carta  38,  f.iz  apparecer  na  cidade  de 
Ponta  Delgada  a  Sr.*  D.  Paulina  de  caracter  bem  conhecido,  de  muitas 
virtudes,  benevolência  de  coração,  e.  universalmente  admirada  pelos  seus 
extensos  conhecimentos  dos  caminhos  da  scicncia  e  da  leitura.»  (Jne  mais 
queria  o  A.  [)aia  ficar  muito  superior  ao  amante  de  Dnlcinea '?  Uste 
sempre  abraçou  a  nuveu)  pela  Deosa:  elle  depois  de  tantas  aveiiluras. 
depois  de  ter  visto  esta  Ilha  física,  chimica,  geographica,  e  historica- 
mente descobre  finalmente  a  Sr.*  D.  Paulina,  cujos  conhecimentos  nas 
sciencias.  são  univorsalnunte  conhecidos;  potem  finalizou  o  seu  roman- 
ce por  hum  acontecimento  verdadeiramente  magico,  que  foi,  (jue  na 
Snr."*  D.  Paulina  ninguém  teve  o  gosto  de  fitar  os  olhos  se  não  o  A. 
Há  porem  bem  fundadas  esperanças,  que  em  se  descobrindo  a  Ilha 
das  Sete  Cidades,  em  que  o  A.  correo  as  suas  aventuras,  e  de  que 
por  torça  será  governador:  e  onde  fará  reviv(  r,  á  >ua  vontade,  a  tal 
Idade  dOuio  (jue  tanto  deseja  aos  insulanos,  e  sem  a  qual  elles  pas- 
são  optimamente;  sim  nessa  celebre  época  espera-se  que  apareça  a 
Sr.*  D.  Paulina,  e  que  junta  ao  seu  valoroso  cavaleiro  se  facão  cele- 
bres, e  dignos  de  serem  contados  como  prosélitas  do  (Cavaleiro  da 
Mancha. 

Carta  39. 

Descripção  Geral  da  Ilha  de  Santa  Maria 

«Não  se  encontrão  nesta  Ilha  vestígios  vulcânicos,  mas  sim  de  ter- 
ramol(»s.  O  solo  hé  argila  primitiva,  em  que  commercéa  em  bruto,  e 
já  em  loiça:  isto  prova  não  deverem  as  Ilhas  dos  Açores  a  sua  origem 
a  erupçoens  vulcânicas  sobmaritimas.)' 

Não  visitamos  ainda  a  Ilha  de  St.*  Maria:  sabemos  porem  que  tem 
grandes  camadas  de  pedra  calcaria  não  mui  forte,  intermediadas  de 
camadas  terrosas:  tem  argila  mui  boa:  o  seu  solo  indica  pela  sua  com- 
posição, pelas  furnas  que  tem  na  costa,  e  illieos,  que  o  cercão  ler  si- 
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(lu  coberto  pelas  agoas,  e  sofrido  os  estragos  de  terramotos.  Hé  de 
notar,  que  não  só  esta  Ilha  tem  grandes  furnas  ou  cavernas  sobpos- 
tas  ao  seu  solo,  e  Ilheos  adjacentes:  a  Ilha  de  St.*  Maria  tem  o  llheo 
do  Castelele,  e  do  Castelo;  o  llheo  das  Cabras  hum  quarto  de  legoa 
da  villa;  o  llheo  dos  Romeiros  com  huma  grande  furna.  A  Ilha  Gra- 
ciosa tem,  entre  outros,  os  Ilheos  dos  Homisiados,  e  das  Gaivotas:  a 
Terceira  os  Ilheos  das  Cabras,  dos  Frades,  e  outro  ao  Norte:  S.  Jor- 
ge, o  llheo  do  Topo:  o  Pico  o  llheo  da  Prainha,  os  Ilheos  da  Magdale- 
na,  á-c.  Fayal  os  Ilheos  de  St.*  Cruz,  os  dos  Capeliiihos,  de.  Sni.  Mi- 
guel, o  llheo  de  Villa  Franca,  de  Rosto  de  Cão,  e  dos  Mosteiros:  to- 
das as  Ilhas  tem  furnas;  algumas  extraordinárias,  e  signaes  visíveis  de 
volcoens  extinctos  há  muitos  séculos:  a  grande  montanha  do  Pico  na 
Ilha  do  mesmo  nome  parece  projectada  por  hum  voicão  do  seio  dos 
mares:  a  grande  caldeira  do  Fayal,  como  observou  Cook,  hé  hum  mo- 
numento mudo,  que  conserva  a  memoria  de  hum  voicão  que  ardia  na- 
(jiiella  Ilha,  cuja  época  remonta  á  grande  antiguidade:  todas  as  Ilhas 
tem  signaes  autênticos  de  vulcoens  que  arderão  há  muitos  séculos,  e 
outros  ainda  ardem.  São  as  furnas  que  minão  o  terreno  de  todas  as 
Ilhas,  abobedas  das  cavernas  ardentes  projectadas  pelos  terramotos  a- 
cima  do  oceano  ?  bsta  questão  ficará  sempre  sepultada  na  noite  das 
conjecturas. 

«Relata  a  etiqueta  de  hum  enterro  qne  vio,  criticando  muito  o 
uzo  Portuguez.»  Hé  verdade  que  hé  digno  de  critica,  e  até  muito  pre- 
judicial á  saúde  publica  serem  as  sepulturas  dentro  de  povoaçoens:  po- 
rem achamos  que  hé  sumamente  ridículo  desenvolver  hum  luxo  estron- 
dozo,  já  n'hum  enterro,  já  em  lapidas  e  carneiros:  quando  tal  despe- 
7,à  seria  applicada  muito  mais  philantropicamente,  dando-se  á  viuva  in- 
digente, e  á  orphã  sem  azilo.  Não  são  pomposos  apparatos  fúnebres, 
que  memorizão  o  homem  depois  de  morto:  as  suas  acçoens  durante  a 
vida,  sempre  dirigidas  para  felicitar  os  seus  similhantes,  contadas  de 
pays  a  filhos  hé  que  transmitem  seu  nome  á  posteridade:  ao  monarcha 
que  elevou  as  Pirâmides  do  Nillo  não  poderão  essas  moles  espantosas 
celebrisar  seu  nome:  pelo  contrario,  o  nome  de  Howard,  o  consolador 
dos  desgraçados,  vivirá  eternamente  impresso  no  coração  dos  homens: 

«Howard!  dont  le  nom  seul  console  ies  prisons;» 

E  que  segundo  a  expressão  do  mellifluo  Delille,  vesitou  as  prisoens 
de  ioda  a  Europa. 

«Pelas  ríspidas  leis  tornar  mais  doces, 

Do  desgraçado  a  voz  leva  ao  monarca: 

Com  uiais  doces  prisoens,  seos  grilhoens  quebra: 

Do  esposo,  a  cara  esposa  aos  braços  leva, 


543  ARCHIVO   DOS  AÇ0KE8 

O  pai  ao  filho,  o  filho  ao  ijue  elle  adora: 
Anjos  no  ceo,  alonilos,  pergnntão: 
Que  anjo  desceu  á  terra  em  forma  hiiníana; 
A  morte  delle  foge,  a  dor  se  esconde.» 

Trad.  do  Poein.  de  Del.  á  Piedade. 

O  A.  deve  notar  qne  todos  os  povos  tem  dilTerenles  eti(|netas,  e 
preocciípaçoens:  ao  que  quizer  criticar  as  estiavagancias  do  seu  vesi- 
nho,  SC  este  tiver  u  ollio  vivo,  hix  de  ter  muitas  que  lhe  Innçar  em  ros- 
to. Não  defendemijs  o  ceremonial  dos  enterros  insulanos;  mas  lembre- 
se  o  A.  que  em  algumas  partes  ainda  são  peores.  Nos  Açores  não  hé 
costume  enterrar  (»s  afogados  nos  grandes  caminhos,  cravando-se-lhe 
huma  estaca  pelo  meio  do  corpo:  nas  Ilhas  dos  Açores  não  se  dão  os 
epitetos  de  deliciosos,  de  encantadures.  aos  panos  fúnebres,  e  ás  se- 
pulturas: nos  Açores  não  vão  os  viiijantes  visitar  os  azilos  dos  mortos 
[jara  se  diverliiem  com  os  ridículos  epitáfios,  que  a  factiiidade  dos  ar- 
tistas e  da  plebe  manda  escrever  nns  setis  jazigos,  e  isto  acontece  n'al- 
gumas  partes.  Aristides,  o  jnsto  Aristides,  o  innnortal  Sócrates,  ainda 
existem,  não  na  pompa  vãa  de  hum  sepulchro,  mas  na  lembiança  das 
suas  virtudes,  e  dos  seos  conhecimentos. 

«A  principal  exportação  da  Ilha  consiste  em  trigo  de  que  expor- 
ta para  S.  Miguel  1.500  toneladas  para  dali  serem  reexportadas:  poi- 
que  o  ancoradouro  da  Ilha  hé  peor  do  que  o  de  Sm.  Miguel.»  — Men- 
te. Se  o  porto  dá  lugar  a  carregarse  a  ex|iortação  para  S.  Miguel,  por 
que  não  deixará  fazer  a  exportação  para  a  Madeira,  e  para  Lisboa? 

O  trigo  que  a  Ilha  produz  hé  ex[)ortado  para  a  Madeira  e  Lisboa: 
alguuí  que  exporia  para  S.  Miguel  hé  de  proprietários  a(|ui  residentes. 

Carta  40. 

Descripção  Geral  da  Ilha  Terceira 

«O  seo  ancoradoiro  he  milhor  do  que  o  de  S.  Miguel.»  No  anco- 
radoiro  de  S.  Miguel  podem  os  navios  fundiar  próximos  á  terra,  e 
quando  soprar  vento  dos  ipiadrantes  do  S.  fazerem-se  á  vela:  no  an- 
coradoiro da  Terceira  os  navios  não  se  podem  fazer  á  vela:  e  amarra- 
dos a  quatro  amarras  hé  que  podem  resistir  aos  temporaes,  que  a  pe- 
sar disso  os  fazem  sosobrar,  como  acimteceo  a  dous  em  1812,  e  ou- 
tros irem  á  costa:  isto  hé,  os  navios  mercantes,  por  que  os  de  guer- 
ra são  obrigados  a  ficar  em  franquia  em  huma  grande  distancia  da  ci- 
dade, o  que  não  acontece  no  de  S.  Miguel:  e  mesmo  em  franquia  não 
estão  seguros  com  os  temporaes  do  S.  O.  por  cauza  dos  Ilheos  das  Ca- 
bras: por  tanto  o  ancoradoiro  de  Ponta  Delgada  da  Ilha  de  S.  Miguel, 
hé  milhor  que  o  da  cidade  de  Angra  na  Ilha  Terceira. 

«Produz  trigo,  milho,  favas,  e  feijoens.  que  exporta  para  Lisboa 
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e  Madeira.»  Mentio:  não  exporia  feijoens;  e  dos  outros  géneros,  muito 
pouco:  a  exportação  do  trigo  foi  antigamente  muito  maTor  que  actual- 
mente. 

Sessenta  a  setenta  navios  de  80  toneladas  fazem  este  negocio. 

Mente:  o  A.  não  comece  a  ver  na  Ilha  Terceira  como  em  S.  Mi- 
guel, couzas  que  os  outros  não  vém;  portanto  reduza  á  ametade  o  nu- 
mero de  navios  empregados  na  exportação. 

«Tem  pouco  vinho  e  mão:  laranja  e  limão  cultivão-se  mais  para 
o  consumo  domestico,  do  que  para  commercio.» 

Esta  Ilha  á  muito  tempo  exporta  laranja  e  limão. 

«O  solo  hé  mais  próprio  para  agricultura  e  pastos,  do  que  para 
a  cultura  de  frutas  » 

Mente:  a  Ilha  tem  abundância  de  frutas,  que  são  as  milliores  das 
Ilhas. 

«Tem  nniito  grão,  e  gado  barato,  e  oO,000  almas  de  pftpulação.» 

Mente:  hé  anniialmente  fornecida  de  gado  pela  Ilha  de  S.  Geor- 
ge:  antigamente  tinha  grande  quantidade  de  gado,  e  a  população  em 
■1796  não  excedia  28  mil  almas. 

«Tem  muito  peixe,  e  bom:  a  pesar  d'isso  gastão  bacalháo.  e  pei- 
xe salgado,  muitas  vezes  pútrido,  dos  bancos  da  Terra  Nova.» 

Come-se  muito  peixe  salgado  da  mesma  Ilha,  outro  importado  pe- 
la Ilha  do  Pico:  e  bem  bom  seria  que  estas  Ilhas,  que  podem  expor- 
tar peixe  salgado  para  o  (Continente,  o  não  importem  de  nação  algu- 
ma. 

«A  carne  de  vaca  e  porco  hé  a  melhor  do  mundo:  a  pesar  dis- 
so gastão  toucinho  salgado  de  Portugal.» 

Mente:  se  esla  Ilha  manda  toucinho  para  Lisboa  e  Madeira;  como 
hé  que  gastão  toucinho  de  Lisboa? 

«A  sua  população  hé  superior  em  civilisação  á  das  outras  Ilhas. 
Em  Angra  prevalecem  as  maneiras  e  costumes  de  Lisboa:  os  melho- 
res divertimentos  da  Ilha  Terceira,  e  S.  Miguel,  são  visitar  os  conven- 
tos: a  sua  musica  hé  na  verdade  hnuja  grande  attracção.  Hum  dos 
conventos,  hé  notável  pela  formozuia  das  suas  religiosas:  a  Villa  da 
Praya  tem  hum  bom  ancoradoiro,  e  hé  bem  situado.» 

Carta  41. 

Descripção  da  Ilha  Graciosa  e  S.  Genrge 

«A  villa  principal  hé  de  Santa  Cruz:  hé  muito  fértil,  e  aprazível: 
os  seus  habitantes  paciíicos,  e  felises:  o  gado  mais  pequeno,  que  na 
Terceira.  S.  George  hé  celebre  pelas  suas  calamidades,  e  rudeza,  tan- 
to, quanto  a  Graciosa  o  hé  pela  sua  fertilidade,  e  felicidade  áv  seos 
habitantes:  as  três  Ilhas  Terceira.  S.  George.  e  Gracioza  formão  hum 
trianglo  equilátero.»     Mente;  hum  trianglo  isosceles. 

«As  duas  ultimas  não  tendo  Imns  pastos,  mandão  a  sua  exporia- 
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ção  para  a  Terceira,  como  a  Ilha  de  Santa  Maria  para  S.  Miguel.»  — 
Islo  hé,  mente  tanto,  quando  diz  isto,  como  quando  fallou  da  Ilha  de 
Santa  Maria:  estas  duas  Ilhas  exportão  o  gado  para  consumo  da  Ter- 
ceira, Madeira,  e  Lisboa;  trigo  e  sevadas  para  Lisboa  e  Madeira:  em 
annos  abundantes  algum  milho,  e  quasi  annualmente  para  Lisboa  e 
Brazil  vinhos,  e  queijos:  e  vinhos  para  as  outras  Ilhas. 

«O  principal  lugar  hé  o  Porto  das  Vellas:  relata  a  erupção  de 
1808:  o  fogo  destruio  a  pequena  Villa  de  Úrsula.» 

O  fogo  cauzou  muito  danmo:  destruio  parte  do  pequeno  lugar  da 
Irselina. 

Carta  42. 

Descripçào  das  Ilhas  do  Fayal  c  Pico 

«Falia  do  magniíiòo  golpe  de  vista,  que  exibe  o  Pico  da  Ilha  do 
Pico:  produz  madeiras  Ião  boas,  como  mahogano,  muito  procuradas 
em  Lisboa  para  trastes.» 

Foi  uOulro  tempo  a  madeira  de  que  falia:  hé  já  mui  rara. 

«O  i>eu  principal  commercio  consiste  em  vinhos;  produz  annual- 
mente 5,000  pipas:  o  seu  principal  mercado  hé  feito  pelos  Inglezes  pa- 
ra as  Índias  d'Oeste  onde  provão  bem;  lem  cor  e  sabor  da  Madeira 
inferior.» 

A  exportação  dos  vinhos  do  Pico  feita  pelo  Fayal;  hé  pelos  Ingle- 
zes para  as  Oeste  índias,  e  Inglaterra:  pelos  Americanos,  para  os  Es- 
tados Fnidos  da  America:  pelos  Porlugnezes,  para  as  outras  Ilhas, 
Portugal,  e  Brazil:  islo  hé,  os  vinhos  superiores:  os  inferiores  queimão- 
nos  para  agoas  ardentes,  que  exportão  para  o  Brazil,  e  Lisboa. 

«Os  habitantes  gostão  mais  de  viver  em  cazas,  e  cazaes  iiepara- 
dos,  do  (|ue  em  vill.-is;  tem  huma  villa  chamada  das  Lagens,  princi- 
palmente para  acconmiodação  dos  Monjes:  não  tem  porto,  e  todo  o  seu 
commercio  hé  feito  pelo  Fayal. 

A  Ilha  lem  três  villas— Lagens,  Magdalena,  e  S.  Roque:  em  1796 
linha  i:2.37(>  habitantes:  muito*-  são  obrigados  a  habitar  em  lugares 
separados  para  tratarem  das  vinhas  pelo  interior  da  Ilha,  por  neces- 
sidade, e  não  por  gosto. 

JJha  do  Fayal 

«O  Porto  do  Fayal,  hé  o  melhor  de  lodos  os  das  Ilhas  dos  Aço- 
res.» 

Para  ler  segurança  no  ancoradoiro  do  Fayal,  hé  necessário  estar 
a  quatro  amarras,  de  que  se  chega  a  pagar  200  rs.  por  polegada,  e 
só  embarcaçoens  mercantes  fuudeão  alem  dos  Pontas  da  Explanada  e 
da  Guia,  que  formão  a  Bacia: com  lemporaes  do  S.  E.  e  N.  E.  não  se  po- 
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dem  fazer  de  vela,  e  não  tendo  boas  amarras,  vão  infallivelmente  á 
praia:  só  ancorando  fora  de  Pontas,  hé  que  se  podem  fazer  á  vela  : 
por  isso  achamos  preferivel  o  ancoradoiro  de  Ponta  Delgada  da  Ilha  de 
S,  Miguel;  por  toda  a  qualidade  de  embarcação  poder  ancorar  mais 
próximo  da  terra,  não  sendo  necessário  estar  a  quatro  amarras,  e  po- 
dendo montar  havendo  cuidado  a  Ponta  da  Sardinha,  e  da  Galera:  com 
tudo  hum  dos  Portos  do  Fayal  poderá  vir  a  ser  dos  melhores  dos  das 
Ilhas  dos  Açores;  porem  depois  de  trabalhos  hydraulicos  de  muita  des- 
peza. 

«Achei  30  embarcaçoens  ancoradas,  e  podia  receber  mais  60;  o 
commercio  consiste  em  fornecer  os  navios  que  navegão  para  a  índia, 
Brazil.  e  mares  do  Sul.»  Isto  hé:  na  sua  volta  dessas  paragens,  refres- 
cão  muitas  vezes  nesta  Ilha. 

«E  na  exportação  do  vinho  do  Pico,  que  nos  bons  anoos  anda  de 
8  a  IO  mil  pipas;  graons,  e  provisoens,  para  carregar  70  navios  de  80 
a  iOO  toneladas,» 

Mente:  esta  Ilha  importa  em  annos  de  falta,  farinhas,  e  milho  dos 
Estados  Unidos  dAmerica,  e  trigo,  e  milho  das  outras  Ilhas ;  o  que 
produz  hé,  para  sustento  de  16,973  mil  almas,  que  tinha  em  1796;  e 
í22,376  do  Pico,  que  a  maior  parte  do  anno  tira  a  sua  subsistência 
delia:  e  se  exporta  70  navios  de  grão  hé  para  sustento  dos  habitantes 
da  Ilha  das  Sete  Cidades. 

«Tem  a  vantagem  de  poder  ser  o  centro  do  commercio  das  Ilhas, 
fazendo-se-lhe  hum  bom  porto  para  80  a  90  navios,  que  pode  ser  com 
pouca  despeza.»  E  sem  nenhuma  era  milhor.  «Fica  tão  distante  de  S. 
Miguel,  que  fazendo-se  nesta  hum  porto,  ali  se  podia  concentrar  o  com- 
mercio de  Santa  Maria,  Terceira,  S.  George,  Gracioza;  e  o  do  Pico, 
Flores,  e  Corvo.»  Acaba  de  dizer,  que  tem  a  vantagem  de  ser  o  cen- 
tro commum  do  commercio  de  todas  as  Ilhas,  e  immediatamente  diz. 
que  seja  S.  Miguel  centro  commum  da  maior  parte  delias,  pela  única 
razão  de  estar  distante  do  Fayal ! 

«No  tempo  dos  comboios  de  Portugal,  elles  refrescavão  nestas  I- 
Ihas,  e  tiravão  milhares  de  mancebos  para  o  serviço  do  mar.» 

«Esta  Ilha  hé  o  deposito  da  do  Pico,  Corvo,  e  Flores.» 

Das  duas  ultimas,  mente. 

«Hé  peculiar  aos  Açorianos  a  sua  civil,  e  hospitaleira  conducta 
para  com  os  estrangeiros:  o  coração  do  Açoriano  hé  clemente,  e  sim- 
patiza: hé  terno,  e  ama:  hé  generozo,  e  dá:  e  hé  social,  e  hospitalei- 
ro: se  em  alguma  carta  lhe  altribuirão  hum  caracter  de  avareza:  e  in- 
docilidade,  hé  que  estão  prevaricados  pela  superstição,  e  enthusiasmo 
inspirado  pela  sua  profana  religião,  e  directores  sacerdotaes.» 

Ora  supponha  o  A.  que  os  Açorianos  agradecidos  do  bello  cara- 
cter, que  lhe  deo  o  A.  querião  dar  huma  idea  do  caracter  do  Capitão 
T.  A.  analisando-lhe  as  qualidades  moraes,  de  (|ue  elle  acima  fallou? 
Se  elles  lhe  dicerem  que  o  coração  do  Capitão  T.  A.  hé  clemente  e 


547  ARCHIVO  DOS  AÇORES 

simpatiza,  não  ilizein  hiiina  verdade?  Quem  lhe  pode  negar  gue  elle 
simpatizou  com  o  Cavalheiro  da  Mancha?  O  conto  da  Alma  do  Gomes, 
a  descripção  do  Valle  das  Furnas,  não  são  demoustraçoens  da  sua  sim- 
patia com  as  ideas  romanescas  do  seu  rival?  Se  (JM-erem,  que  hé  ter- 
no e  ama;  há  milhor  demonstração,  do  que  o  episodio  da  Sr.**  1).  Pau- 
lina? Que  hé  generoso,  e  dá,  que  maior  detnonstração,  que  o  querer 
dar  hnma  nova  constituição  ás  ilhas  dos  Açores,  e  lazer  presente  del- 
ias ao  Governo  Britannico  sem  ninguém  lhe  encommendar?Qne  hé  so- 
cial e  hospitaleiro;  (|ut'  melhor  demonstração  do  que  ijuerer  meter  nes- 
tas Ilhas  a  immensa  canalha  de  degradaílos.  que  se  exportão  annual- 
mente  de  Inglaterra  para  Hotany  Ray,  e  Sidney  Gove?  Porem,  se  se 
lhe  conheceo  alguma  avareza  do  que  não  hé  seu,  e  hum  grande  affer- 
ro  a  ideas  romanescas,  lié  por  que  o  A.  acostumado  já  há  tempos  a 
viagens  continentaes,  e  laltando-lhe  os  conhecimentus  necessários  pa- 
ra escrever,  sn[)re  com  descripções,  vistas  pfla  sua  imaginação,  tudo 
aquillo,  que  o  tempo,  conhecimentos,  e  reflecção  só  lhe  podião  submi- 
nistrar:  e  a  sua  ignorância  em  geographia  hé  tal  que  diz  neste  mes- 
mo capit.  pag.  304,7.''  I.:  que  os  Açores  erão  originariamente  chama- 
das as  Ilhas  Fortunadas,  «The  Azores  were  originally  called  Les  Isles 
Fortunccs.  or  lhe  Foitunate  Islands.» 

Cartas  44. 

Descripção  da  Ilha  das  Flores  e  Corro 

Não  as  visitou,  dá  noticia  delias  por  infoimaçoens. 

Faz  hum  elogio  á  lingoagem  Portngueza. — Que  necessitava  dellef 
e  será  milhor,  que  o  A.  aprenda  em  John  Michle  as  bellezas  da  lin- 
goa  Portngueza. 

«As  villas  priucipaes  são  Santa  Gniz  e  Lagens:  produz  trigo,  le- 
gumes, e  aves  cazeiras,  as  melhores  do  mundo.» 

Não  minta:  por  que  são  galinhas  como  as  outras:  muito  gado  mas 
pequeno. 

«Se  não  fossem  os  navios  principalmente  os  Americanos,  que  a- 
li  abordão  para  refrescar,  e  reparar,  os  seus  habitantes  vivirião  na 
mesma  solidão  (|ue  os  das  Ilhas  dos  mares  do  Sul.» 

Ilha  do  Corro 

«Tem  boa  ancoragem;  estas  duas  Ilhas  pela  sua  má  posição,  são 
de  bem  pouca  consequência. 

«Debaixo  porem  de  hum  ponto  de  vista  podem  ser  de   grande, 
vantagem  para  o  Governo  Britannico;  ellas  podem  substituir  o  estabe- 
lecimento Britannico  de  Botany  Bay,  para  onde  se  mandão  delinquen- 
tes de  crimes  capitães:  estabelecimento,  que  custa  immensas  sommas 
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íio  Governo,  e  que  hé  injiiriozo  ao  Império  Brilannico,  por  ser  hum  a- 
zylo  independente  de  piratas,  que  podem  arruinar  o  commercio  com 
a  China.» 

Isto  hé  que  hé  ser  philantropo  em  toda  a  extenção  da  palavra:  re- 
viva a  idade  ile  oiro  nas  Ilhas  dos  Açores;  livrem-sedo  jugo  do  gover- 
no actual;  seja  o  Valle  das  Sete  Cidades  a  Arcádia  das  Ilhas  d'Oeste, 
e  para  isso  mande-se  para  as  Ilhas  do  Corvo  e  Flores,  cujos  habitan- 
tes vivem  pacificos  desde  1450,  a  canalha  infame  de  malfeitores  que 
vão  annualmente  para  Botany  Bay!  Que  bella  idade  do  oiro  não  nas- 
ceria no  centro  de  hum  bmdo  de  ladrões,  e  de  criminozos!  Se  o  A. 
não  estivesse  já  escolhido  para  governar  a  Ilha  das  Sete  Cidades,  ha- 
via ser  governador  da  Botany  Bay  das  Ilhas  de  Oeste.  Hé  injuriozo  ao 
Jmperio  Britannico  alimentar  piratas  em  Botany  Bay,  e  não  o  hé  ali- 
mentalos  na  Ilha  do  Corvo  e  Flores. 

«O  meu  fim,»  diz  o  A.,  «hé  fazer  entrar  todas  as  Ilhas  dos  Aço- 
res no  grande,  plano  de  castigar  os  criminosos  de  crimes  capitães,  e 
refi)rmar  os  delinquentes;  a  canalha  dos  convencidos  deve  estacionar- 
se  em  Ponta  Delgada  para  a  construcção  do  porto. 

«As  mulheres  delinquentes  na  Alagoa  azul,  e  grande,  para  culti- 
varem o  linho:» 

O  Sr.  Capitão  T.  A.  parece-nos,  que  não  eslava  bom  da  cabeça, 
quando  finalizou  a  sua  historia.  Não  se  lembra  que  o  Valle  das  Sete 
(Cidades  há  de  ser  a  Arcádia  das  Ilhas  de  Oeste?  não  se  lembra  que 
os  seus  habitantes  são  os  únicos  (jue  existem  sobre  a  terra  sem  vicios, 
e  sem  paixí^es?  Hé  URsse  lugar  de  Im  na  vista  infinitamente  bella,  se- 
gundo a  sua  expressão;  lugar,  que  foi  objecto  das  suas  Cartas  30  e 
31,  que  o  Senhor  quer  introduzir  as  pessoas  que  enchem  as  paginas 
do  catalogo  de  Hary. 

«E  a  porção  mais  vil,  e  grosseira,  e  hum  bando  de  convencidos 
pára  fazer  cabos,  cordas,  ác.  na  Ilha  de  Santa  Maria. 

«As  Ilhas  Terceira,  S.  George,  Graciosa,  e  Pico,  estão  nas  mes- 
aias  circunstancias:  a  canalha  será  empregada  em  formar  portos  nes- 
tas Ilhas. 

«Se  o  objectarem  dizen  lo,  que  podem  fugir  os  degradados,  o 
mesmo  pode  acontecer  em  B.)tany  Bay:  huma  rigida  disciplina,  e  os 
poucos  portos  que  tem  as  Ilhas  impedirão  a  fuga. 

«Pertence  pois  aos  ministros  decidirem,  se  devem  tomar  os  Aço- 
res debaixo  da  sua  protecção,  por  tratado  ou  compra,  ou  abandonalos 
á  escravidão.» 

Por  este  ultimo  discurso  conhecerão  os  Açorianos  qual  era  o  lim  do 
infame  pamfleto  incendiário  do  Capitão  T.  A.:  inculcou  estas  Ilhas  ao  Go- 
verno Britannico,  pertendeo  semear  neste  pacifico  solo,  asraizes  da 
maldade  e  da  discoidia;  e  por  isso  poz  ein  acção  lodos  aipielles  meios, 
de  que  uzão  os  que  perlendem  perturbar  as  sociedades:  por  isso  es- 
creveo  todas  aquellas  couzas  que  podem  chocar  os  povos  para  abornv 
N.»  54  —  Vol.  IX       1888.  » 
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cerem  os  governos:  pintou  o  mais  favoravelmente  possivel,  o  futuro 
lisonjeiro,  em  que  os  Açorianos  debaixo  de  lium  governo  insolar  po- 
dião  disfruclar  o  grande  gráo  de  representação  nacional,  a  que  devião 
subir.  Sempre  em  taes  occasiõens  se  pintão  os  habitantes  da  metró- 
pole com  cores  as  mais  feas,  e  não  esqueceo  isso  ao  A.:  disse  mal  dos 
Portuguezes  do  continente;  que  nunca  se  fez  cazo  da  colónia;  o  que 
hé  outro  lugar  commum:  também  lhe  não  esqneceo,  que  o  seo  valor 
hé  tão  conhecido,  que  os  estrangeiros  os  estimão,  e  só  a  metrópole  os 
despreza.  Este  meio  de  allacar  o  amor  pmpiio  colonial,  tantas  vezes 
posto  em  acção,  não  podia  esquecer  ao  A.,  e  por  isso  não  lhe  empor- 
tando  a^  épocas  históricas,  porque  não  foi  esse  o  fim  com  que  escre- 
veo,  assignalou  a  época  da  felicidade  destas  Ilhas  no  tempo  do  gover- 
no inlruzo  Hespanhol. 

Senipre  nestas  occasiõens  se  costuma  chamar  ao  governo  despó- 
tico, e  a  religião  supersticioza:  isso  não  esqueceo  ao  A.;  e  o  desfeixo 
das  suas  persua>oens,  e  das  sua>  pinturas  de  futura  felicidade  dos  A- 
çoriauos,  hé  alcançar  lhes  a  fortuna  de  passarem  do  governo  benéfi- 
co, 6  paternal  de  S.  A.  Real  o  Príncipe  Regente  do  Brazil  e  Portugal, 
para  o  goveino  Britannico,  para  então  serem  as  Ilhas  dos  Açores  o  a- 
zilo  de  todos  os  malfeitores,  criminozos,  e  debochados  do  Império  Bri- 
tannico: vindo  a  re[Mesenlar  as  Ilhas  dos  Açores,  habitadas  [)or  huma 
nação  polida,  o  papel  que  representa  o  estabelecimento  de  Botany  Bay, 
habitado  pelos  selvagens  e  supersticiosos  povos  da  Nova  Hollanda,  e 
criminozos  Inglezes:  eis  o  grande  plano  do  Capitão  T.  A. 

Não  foi  só  o  Capitão  T.  A.  que  recentemente  se  encarregou  da 
vil  taiefa  de  calumniar  os  Portuguezes:  Lord  Byron  represenU»u  hum 
igual  papel  no  seo  Child  harnlde,  digno  de  rivalizar  com  o  pamlleto  do 
Cavaleiro  da  Ilha  das  Sete  Cidades:  o  Major  General  Mac  Kynnon,  que. 
a  pesar  de  nos  tratar  bem,  diz:  que  o  grande  numero  de  Brazileiros, 
que  há  em  Lisboa  hé  causa  do  caracter  Portuguez  ser  diverso  na  ca- 
pital e  nas  provinciais:  e  dá  lugar  a  dizerem  os  estrangeiros,  que  os 
habitantes  de  Lisboa  são  viciosos.  Quantos  escritos  não  apparecerão  de 
outros  muitos  philanlropos  viajantes  no  Brazil?  Se  elles  de  Portugal, 
tão  conhecido  no  mundo,  dizem  falsidades  tão  escandalosas,  que  nã(» 
dirão  na  Europa  das  Capitanias  d(»  Brazil?  Pertence  puis  aos  sábios  da 
nação  que  estiverem  nas  circumstancias  de  desvendar  a  impostura  des- 
ses pseudo-literatos,  refutar  os  seos  escriplos,  e  publicar  a  verdade: 
disto  se  tirão  grandes  vantagens:  sustenta-se  a  gloria  nacional;  e  ensi- 
não-se  os  viajantes  a  serem  mais  críticos,  e  mais  circunspectos,  quan- 
do escreverem  as  s«ias  viagens,  para  não  representarem  no  mundo  li- 
terário o  ridículo  papel,  que  exibiu  o  Capitão  T.  A.:  assim  das  memo- 
rias escritas,  e  das  su.is  analises  se  poderão  formalizar  ensaios  histó- 
ricos, e  geográficos  verdadeiros,  trabalhos  tão  úteis,  e  necessários  pa- 
ra o  progresso  da  historia,  e  da  geografia. 

Hé  necessário,  que  os  amadores  da  gloria  nacional  se  não  mirrem 
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com  o  fogo  activo  do  patriotismo,  suíTocaiido  os  seos  conhecimentos;  e 
por  hum  receio  indesculpável,  não  defendão  a  nação,  quando  escripto- 
res  estrangeiros  a  calumnifio;  não  podemos  vèr  sem  desgosto,  que  de- 
pois do  estabelecimento  da  sede  da  Monarchia  Portugueza  no  Brazil 
fosse  Maw,  hum  estrangeiro,  o  primeiro  que  publicou  as  suas  viagens 
1)0  interior  do  Brazil;  e  Roberto  Southey  a  Historia  do  Brazil,  for- 
malisada  sobre  os  escriptos  Portuguezes  do  Padre  Anchieta,  Vascon- 
cellos,  Almeida,  e  dos  Jesuítas  Muriel,  Montojà,  ác.  Não  era  mais 
glorioso  aos  Portuguezes,  que  aparecessem  aquelles  trabalhos  e  his- 
toria compostos  por  hum  nacional?  Aos  Portuguezes  pertence  a  glo- 
ria de  fazer  conhecer  no  mundo  as  vastas  capitanias,  que  compõem 
o  extenso  Império  do  Brazil.  Comece  a  florescência  dessas  riquíssi- 
mas regioens. 

Aquém  hum  largo  Império  Soberano 
Promete  o  Fado  na  futura  idade. 

Ullissea. 

Comece  tãobem  a  gloria  dos  seos  nacionaes,  roubando  aos  estrangei- 
ros o  louvor  de  serem  elles,  quem  nos  transmittam  as  relaçoens,  e 
historia  dos  nossos  próprios  estados. 

O  nosso  augusto  Soberano,  que  tanto  se  esmera  em  favorecer  as 
sciencias  no  seo  império  nascente,  receberá  benignamente  as  produ- 
cçoens  dos  génios,  que  se  votarem  a  fazer  conhecer  o  Novo  Mundo, 
onde  elle  foi  o  primeiro  monarca,  que  empunhou  o  sceptro: 

Que  para  se  igualar  gossa  grandeza, 
Novos  Mundos  vos  busca  a  Natureza, 

[Jliissea. 


{Investigador  Portuguez,  Vol.  XIl,  pag.  153  a  180,  :]i7  a  375) 
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D.  ANTÓNIO  PRIOR  DO  CRATO 

{Continuado  de  pag.  220  neste  Vol.) 


RELAÇÃO  DAS  COISAS  QUE  ACONTECERAM  EM  A 

CIDADE  DE  ANGRA.    ILHA   TERCEIRA,   DEPOIS 

QUE  SE  PERDEU  EL-REI  D.   SEBASTIÃO  EM 

AFRICA.  (* 

I 

Do  estado  da  cidade  d' Angra,  ao  tempo  em  que  se  perdeu 
el-rei  de  Portugal  D.  Sebastião. 

Depoiv<  que  o  calhoiico  e  chrisliani.^^simo  rei  de  Portugal  L).  Sebas 
tião  se  perdeu  eni  Africa,  que  foi  em  4  de  ago.^íto  do  anno  de  1578. 
havia  nesta  cidade  de  Angra  ilha  Terceira  muitos  varões  illuslres,  e 
de  grandes  casas,  e  cidadãos  nobres  e  fidalgos.  Esta  ilha  Terceira  é 
muito  rica,  pela  muita  continuação  de  froias,  de  índias  de  (lastella.de 
San-Thomé,  Brazil.  naus  da  Índia,  ^(aleões  da  Mina,  e  de  muitas  par 
tes.  que  costumavam  sortir  no  porto  e  barra  desta  cidade  de  Angra. 
Assim  todos  os  ânuos  virdia  armada  da  cidade  de  Lisboa  a  estas  Ilhas, 
por  causa  dos  corsários  levantado.s  do  reino  de  França,  e  de  outros 
reinos,  que  vinham  esperar  a  estas  ilhas  os  navios  de  mercadores,  que 
vinham  de  diversas  parles,  e  naus  das  índias,  Brazil,  e  San-Thomé. 
Outro  sim  como  esta  iiha  Terceira  deu  sempre  muitos  fructos.  e  mui- 
tos géneros,  de  todas  as  aves  e  gados,  se  proviam  nesta  cidade  todas 
as  armadas  de  todos  o.s  mantimenlos-  e  carregando  trigo  para  os  Al- 
garves,  e  ilha  da  Madeira,  levando  muitas  obras  de  caixeiros  e  serra- 
lheiros, por  sempre  nesta  cidade  haver  otliciaes  únicos,  e  por  esta  cau- 
sa estava  esta  cidade  no  sobredito  anno  de  1578  prospera  e  rica,  e 


(*)  Escripta  por  um  anonymo  em  1611;  I  vol.  111-4",  conservado  pelo  Pa- 
ilie  Mestre  Frey  Dioyo  das  Chagas,  que  sérvio  ao  sr.  José  de  Torres  para  a  im- 
pressão nos  T.  Xm(1856)  e  XIY  (18o7)  do  Panorama. 
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assim  as  mais  ilhas  debaixo  Graciosa,  Fayal,  Pico  e  San-Jorge,  porque 
desta  se  ajudavam;  nem  alé  o  dito  anuo  nesta  ilha  nem  nas  mais  se 
acordavatn  nunca  haver  nellas  fome,  guerra,  nem  peste,  e  esta  ilha 
foi  sempre  tão  abundante  e  ferlil  de  todos  os  mantimentos,  e  é  hoje 
em  dia,  que  por  mais  armadas  e  grandes  que  fossem,  e  vindo  necessi- 
tadas de  mantimentos  eram  providas  em  duas  horas,  e  tudo  achavam 
feito  logo  em  desemb;ircando  no  mesmo  porto  e  ribeira  ao  longo  da  a- 
gua,  e  muito  barato. 

II 

Dos  que  gorvenavam  a  cidade  de  Angra,  e  dos  fidalgos 
e  cidadãos  que  havia. 

Neste  tempo  estava  por  Bispo  nesta  cidade  de  Angra  e  ilhas  dos 
Açores  don  Pedro  de  Castilho,  e  por  Corregedor  Ciprião  de  Figueire- 
do e  Vasconcellos.  Na  Camará  desta  cidade  serviam  no  dito  anuo  de 
78  de  Juizes  ordinários  Bernardo  de  Távora  e  João  Dias  de  Carvalhal: 
eram  vereadores  João  Lopes  Fagundes.  Francisco  Vaz  Chama,  Martin 
Simão  de  Faria:  e  Procurador  da  cidade  Panialião  Nogueira.  Os  cida- 
dãos nobres  e  fidalgos,  que  então  serviam  e  governavam  a  republica, 
e  a  terra,  e  de  grandes  casas  o  que  tudo  hoje  está  muito  differente, 
eram  André  Fernandes  de  Cea,  João  Lopes  Fagundes,  Braz  Dias  Ro- 
dovalho, Christovam  Borges  da  Costa,  Manuel  de  Barcellos  Macedo, 
Estevam  Ferreira  de  Mello,  Pedro  de  Castro  do  Canto,  Guilherme  Mu- 
niz  Barreto,  Manoel  Fernandes  de  Cea,  António  Francisco  Barreto, 
Francisco  Vaz  Chama,  Martin  Simão  de  Faria,  Diogo  de  Lemos  de  Fa- 
ria, Bernardo  de  Távora,  Simão  Gonçalves  de  Távora,  João  Dias  Car- 
valhal, o  Licenciado  Roque  Dias,  o  Licenciado  Balthazar  Alveres  Rami- 
res, Ruy  Dias  de  S,  Payo,  Fernão  Vaz  Redovalho,  Hieronimo  Fernan- 
des de  Cea,  António  Pacheco  de  Lima,  João  Borges  da  Silveira,  Cons- 
tantino Macedo,  Baltazar  Gonçalves  de  Antona,  Arthur  de  Azevedo  de 
Andrade,  António  de  Ornellas  e  Gusmão,  Thomé  Gomes  Boto,  Fernão 
Leite,  Bartolomeu  Francisco  Pedroso,  Estevam  Silveira,  Pedro  Alveres 
Pereira,  Domingos  Onzel,  João  de  Bittencourt,  Gonçalo  Vaz  de  Sousa, 
Álvaro  Luiz  de  Maiorga,  Melchior  Rodrigues,  Fernão  Garcia  Jaques, 
Melchior  Vieira,  Gaspar  das  Neves,  Manuel  de  Toledo.  Era  Provedor 
da  Fazenda  Duaite  Borges,  e  Feitor  dElrei  Gaspar  (U)  Camo  de  l{ar- 
ros,  e  outras  pessoas  nobres  que  na  terra  havia. 

Ill 

De  Como  veio  nova  era  perdido  El-rei  don  Sebastião 
Chegando  a  nova  a  esta  Cidade  da  pcrdiçrio  dKI  lei  D.  Sebastião 
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em  Africa,  liouve  grande  espanto,  e  setilimento,  o  qual  era  mailo  pa- 
ra sentir;  junclamenle  veio  nova,  que  linhann  levantado  por  rei  ao  Car- 
deal D.  Henrique,  o  qual  por  ser  de  muita  edade,  não  reinou  muito 
tempo,  nem  casou,  desejando  os  povos,  e  dizendo  era  bem  que  cazas- 
se,  outros  que  não,  nem  nisso  havia  pessoa  que  lhe  tocasse,  nem  se 
atrevesse;  o  qual  esse  tempo  que  reinou  não  quiz  levantar,  nem  jurar 
príncipe,  de  maneira  que  tão  pouco  tempo  viveu,  que  todo  se  gastou 
em  ajuntamentos  dos  povos,  e  em  praticas  sobre  se  não  jurar  em  sua 
vida  príncipe,  e  assim  falleceu,  sendo  um  príncipe  santo,  e  de  muita 
virtude,  muito  catholico,  e  sempre  foi  em  toda  sua  vida  casto,  e  depois 
de  seu  fallecimenlo,  que  foi  em  31  de  janeiro  de  1580,  se  seguiram 
nesta  cidade,  e  ilha,  as  cousas  seguintes. 

IV 

Gomo  El-rei  D.  Henrique  falleceu  e  se  levantou  por  rei  o 

Snr.  D.  António. 

Reinou  o  príncipe  D.  Henrique  um  anuo,  cinco  inezes  e  cinco  dias, 
e  chegando  a  nova  a  esta  cidade,  e  ilha,  como  elle  era  fallecido  da  vi- 
da presente,  junclamente  veio  nova,  que  tinham  jurado  e  levantado 
por  rei  ao  siu".  D.  António,  e  logo  veio  carta  dos  olFiciaes  da  (Gamara 
da  (]idade  de  Lisboa,  pedindo  aos  OlFiciaes  da  Gamara  desta  Cidade 
de  Angra,  em  como  tinham  levantado  e  jurado  ao  Snr.  D.  António,  fi- 
lho do  infante  D.  Luiz,  por  rei.  e  que  na  villa  de  Santarém  fora  pri- 
meiro levantado  aos  19  de  junho  de  1580;  que  o  mesmo  fizessem  nes- 
ta cidade,  dizendo,  (pie  El  rei  D.  Filippe  vinha  com  mão  armada,  e 
com  poder  para  que  por  força  de  armas  fosse  conhecido  e  obedecido 
por  rei  de  Portugal,  e  que  já  tinha  tomado  e  sujeitado  a  Villa-Viçosa, 
e  a  cidade  de  Elvas,  com  o  Duque  de  Alva,  que  vinha  por  general  do 
exercito.  Neste  tempo,  que  era  no  fim  do  anuo  de  1580,  serviam  oa 
Camará  desta  Cidade  |)or  Juizes,  Artliur  dAzevedo  de  .Andrade.  Fran- 
cisco Vaz  Chama:  e  vereadores,  Guilherme  Muniz  Barreto,  Gaspar  das 
Neves,  Gomes  Pacheco  de  Lima:  Procurador  da  cidade,  Pedro  Vaz  de 
Fontes.  E  sendo  lida  a  Carla  etn  Gamara,  onde  se  ajuntaram  lodos, 
ou  parte  dos  nobres  fidalgos  da  cidade:  e  junclamenle  se  leu  uma  Car- 
ta do  Snr.  D.  António,  em  a  qual  dizia  (pie  o  tinham  alevanlado  e  ju- 
rado por  rei;  e  lidas  e  ouvidas  com  grande  fervor  e  alv()roço,  se  a- 
juDlaram  e  arrastaram  as  bandeiras  por  El  rei  D.  Henrique,  e  logo  ju- 
raram e  levantaram  por  rei  ao  Snr.  D.  António,  achaudo-se  presentes 
ás  festas  Pedro  de  Castro  do  Canto.  Estevam  Ferreira  de  Mello,  João 
de  Bettencourt,  .loão  Lopes  Fagundes,  e  parle  dos  nobres,  e  cidadãos 
nomeados  atraz;  e  outros,  se  não  quizeram  achar  nisto,  pelo  que  se 
receavam  não  ter  effeito,  e  durar  pouco;  e  pelos  damnos  que  a  mui- 
tos depois  succedeu  de  suas  vidas  e  fazendas.  Não  conto  como  foram 
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arrastadas  as  bandeiras,  e  feitas  as  solemnidades  costumadas  da  mor- 
te de  El-rei  D.  Sebastião,  e  levantarem  por  rei  a  D.  Henrique,  pur 
não  ser  necessário,  e  não  gastar  leitura. 

V 

Como  veio  nova  ser  desbaratado  o  Snr.  D.  António,  e  de 
uma  differença  do  Bispo  e  Corregedor. 

Depois  de  estar  nesta  cidade  de  Angra,  e  ilha  Terceira,  e  nas 
mais  ilhas,  jurado  o  snr.  I).  António  por  rei,  e  muitos  contentes,  e  al- 
guns descontentes,  veiu  a  ter  diíTerenças  o  Bispo  com  o  Corregedor, 
sobre  a  prizão  de  uuja  Margarida  Alvares,  de  que  houve  grandes  ex- 
communhões,  e  foi  isto  parte  para  o  Bispo  se  ir  para  a  ilha  de  San 
Miguel;  e,  estando  lá,  veio  aqui  ter  um  Simão  Cortes.  Cavalleiro  do 
habito  de  Christo,  creado  do  snr.  D.  António,  a  pôr  cobro  de  sua  par- 
te em  sua  fazenda,  e  em  outras  cousas  de  que  vinha  encarregado.  E 
estando  nesta  cidade  veio  nova  ser  desbaratado  o  snr.  D.  António  em 
Alcântara,  e  sair  ferido  da  batalha:  e  ao  Duque  de  Alva,  vencedor, 
os  castellos  e  fortalezas  lhe  estavam  entregues:  e  que  não  havia  novas 
do  snr.  D.  António,  antes  se  dizia  que  estava  na  villa  de  Aveiro,  ou 
na  cidade  do  Porto:  o  que  causou  notável  sentimento,  e  tristeza  nos 
moradores  desta  ilha,  e  ilhas  de  baixo.  Em  o  dito  tempo  havia  no  col- 
legio  desta  cidade  os  padres  André  Giz.,  Pedro  Freire.  Balthazar  Bar- 
reiros, Pedro  George,  e  outros,  os  quaes  publicamente  diziam  ao  po- 
vo, que  se  lhe  não  desse  nada  do  desbaratamento  do  snr.  D.  António, 
por  que  eram  acertados  os  que  estavam  com  os  intentos  em  El-rei  D. 
Filippe.  ¥.  nunca  o  quizeram  confessar  por  rei,  e  outros  muitos  da 
ilha,  de  que  se  lhes  seguiu  os  trabalhos  que  ao  diante  se  dirão. 

VI 

De  como  veio  recado  da  cidade  de  Lisboa  que  se  entregas- 
sem e  dessem  obediência  a  El-rei  D.  Filippe. 

Estando  assim  nesta  cidade  Simão  Cortes  veio  recado  dos  governa- 
dores da  cidade  de  Lisboa  a  esta,  que  El-rei  D.  Filippe  estava  de  pos- 
se de  Lisboa  e  todo  Portugal,  e  que  lhe  dessem  obediência,  porque  o 
sr.  D.  António  era  desbaratado,  e  acolhido  de  Lisboa.  Com  isto  se  poz  a 
cidade  em  grande  alvoroço,  e  qiiasi  amotinada  contra  o  mensageiro, 
que  parecia  ser  pessoa  de  muito  respeito.  E  vendo  os  que  governa- 
vam o  caso  de  tanta  importância,  e  o  que  relevava  haver  bom  conse- 
lho, não  se  quizeram  deliberar  nisso,  mas  vendo  o  mensageiro  ou  cor- 
reio o  alvoroço  da  gente,  que  não  havia  mais  (|ne  matarem-no.  dizen- 
do que  tanto  que  tivessem  carta  do  snr.  D.  António,  em  (jue  mandas- 
se dessem  obediência  a  El-rei  D.  Filippe  o  faziam,  por  (jue  o  tinham 
jurado  por  rei:  e  como  o  mensageiro  ouvia  e  via  o  (jue  se  passava,  e 
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por  segurar  sua  vida  (que  teve  dita  em  se  ir  com  ella),  se  foi  sem  res- 
posta dos  que  governavam. 

Vil 

De  como  mandaram  uma  caravella  saber  novas  do  sr.  D. 
António,  e  do  que  aconteceu  a  João  de  Bettencourt. 

Estando  assim  a  Cidade  de  Angra,  ilha  Terceira,  e  as  ilhas  de 
baixo,  em  muita  confusão,  por  não  saberem  novas,  e  o  que  haviam  de 
fazer,  e  se  determinar  o  alvoroço  do  povo  (e  tornarei  logo  a  este  pon 
to),  antes  de  mandarem  a  Caravella,  apparecendi»  uma  nau,  que  veio 
de  índias  defronte  do  porto,  e  barra  desta  Cidaiie  d"Augra,  parecendo 
a  um  hoínein  fidalgo  que  alraz  tenho  udmeado,  por  nome  João  de  Bet- 
tencourt, que  a  nau  vinha  coin  outro  recado  sobre  se  entregar  a  ter- 
ra, e  que  lhe  querião  atirar  das  fortalezas;  sendo  em  i9  de  settem- 
bro  dia  de  San  Miguel,  o  Anjo,  se  poz  em  cima  de  um  cavallo,  sendo 
elle  muito  destro  e  grande  homem  de  cavallo,  com  uma  lança  na  mão, 
e  brandindo-a  se  metteu  a  correr  pela  cidade,  dizendo  Vii)a,vÍDa  El- 
rei  D.  Filippe;  e  como  era  homem  nobre  e  bem  (juisto  no  povo,  pare- 
ceu-lhe  que  o  attraisse  na  dita  voz,  e  lhe  obedecesse;  saio-lhe  porém 
tudo  pelo  contrario,  por  que  sendo  a  horas  de  meio  dia  se  amotinou 
I»  povo  de  tal  maneira  para  o  matarem,  (jue  lhe  conveio  descer  se  do 
cavallo,  e  se  metleu  nntna  casa  na  rua  direita,  que  os  donos  delia  lhe 
não  poderam  valer:  ponjue  com  machado  Ihí  quebraram  as  portas. 
Valeulhe  pedir  a  alguns  liduiens  nobres,  que  acudiram,  lhe  valessem. 
Arhandose  ahi  Diogo  de  Lemos  de  Faria,  que  servia  de  Alcaide  da  ci- 
dade, entrou  com  algumas  pessoas  dentro,  e  por  aquietar  o  povo  lhe 
disse  que  fosse  preso;  e  estando  o  pobre  fidalgo  sem  chapeo  lhe  met- 
teu na  cabeça  um  o  Padre  Manuel  Alvares;  e  com  espadas  nuas  o  le 
varam  bem  alTroutado  até  casa  do  Corregedor,  e  d'ahi  para  a  Cadeia: 
aonde  depois,  dahi  a  anuo  e  meio,  saio  a  degolar,  (;  foi  degolado  na 
praça  da  Cidade  d'Angra.  E  com  o  motim  deste  fulalgo  e  alvorotamen- 
to  sem  tempo  e  sem  ordem  ficou  a  cidade  tão  amotinada,  que  dahi 
p(jr  diante  tudo  era  Vira,  viva  El  rei  I).  António:  e  esta  era  a  prati- 
cií  que  ordinariamente  andava  pela  cidade  e  ilha.  V^endo  o  Correge- 
dor, e  os  mais  que  governavam,  esta  inquietação,  e  por  estarem  sus- 
pensos sem  saberem  tomar  resolução,  por  não  saberem  o  que  era  fei- 
to do  snr.  D.  António,  ordenaram  uma  caravella,  de  que  era  mestre 
Gaspar  Alvares,  para  ir  saber  o  que  delle  era  feito,  elegendo  para  is- 
so Estevam  Silveira,  cidadão  antigo,  e  ao  procurador  dos  misteres  que 
se  chamava  Jorge  Lopes,  e  um  padre  pregador,  da  Ordem  do  Seráfi- 
co padre  San  Francisco,  por  nome  Fr.  Melchior:  e  tomaram  uma  cara- 
vella de  Caspar  Alves  e  Chicorro,  |)iloto  natural  desta  ilha,  e  manda 
ram  que  fosse  ao  Porto,  ou  Aveiro,  ou  Buarros,  ou  Vianna,  saber  del- 
le onde  estava.  Continua] 
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«     do  contador  geral  â  rainha  sobre  a  troca  da  moeda       .  256 
«     dos  governadores  dWngra,  sobre  o  naufrágio  duma  fra- 
gata franceza          ....  446 

«     dos  mesmos,  sobre  corsários  francezes              .             .  449 

«       «       *     sobre  a  prisão  de  2  amotinadores  do  povo      .  450 

«       «       «     ao  Juiz  de  Fora  sobre  o  mesmo  assumpto      .  452 

<i       «       «     ao  Ministro  do  Reino,  idem               .             .  453 
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OíTicio  (ios  governarlores  dWngra  sobre  a  frota  da  índia         .  4i8 
«     do  Juiz  de  Fora  aos  governadores  dWngra,  sobre  uma 

devassa        .....  450 
«     de  Luiz  de  .Moura  Furtado  ao  ministro  do  reino,  sobre  a 

crise  monetária  nos  Açores               .             .  248 

«     do  mesmo  á  rainha  sobre  a  moeda  nos  Açores  .              .  255 
«     para  o  Dr.  Amltrosio  de  Sequeira  sobre  nm  empréstimo 

nas  ilhas    .              .              .              .              .236 
«     (aviso)  aos  governadores  dos  Açores   .              .             .  269 
«     sobre  o  logar  d'()nvidor  em  S.  Mignel  .              .              .  238 
«     sobre  a  nomeação  do  Bispo  d" Angra     .              .             .  238 
«     sobre  a  troca  da  moeda  nas  ilhas         .               249,  250  e  252 
Ordem  do  Marquez  de  Santa  Cruz,  para  enforcar  os  partidá- 
rios de  D.  .\ntonio  em  Villa  Franca               .  213 
Ordenado,  como  vedor,  a  Vasco  Annes  Corte  Real     .  198 


Papeis  colligidos  por  José  Augusto  Cabral  de  Mello    .  98  a  159 

Pastoral  sobre  a  fuga  d'uma  freira  do  convento  de  S.  João  Bap- 
tista na  Horta         ....       467 
Plano  para  soccorrer  D.  António  de  Portugal  .  .       202 

Poesia  por  Alexandre  Hercniano       ....       438 
«     popular  (amostra  de)  .  .  .  .       481 

População  dos  Açores  e  Madeira  em  1886     .  .  192 

Portaria  sobre  o  registo  civil  em  Ponta  Delgada         .  191 

Porto  artificial  de  Ponta  Delgada       .  .  .  .17 

Proclamação  por  Stockler    .  .  .  .  .98 


Ramos  d^Acacia       ..... 

Regimen  liberal:  sua  installação  na  ilha  do  Fayal 

Regimento  do  governo  do*  Açores    . 

Registo  civil  em  Ponta  Delgada 

Relação  do  que  aconteceu  em  .\ngra  A.  depois  de  1578 

Relacion  dei  horrendo  y  lastimoso  caso  A,  pelo  Padre  António 

Fernandez  Franco 
Representação  á  Rainha  pela  camará  da  Praia  da  Victoria 
«     do    proved(jr  da  fazenda  nos  Açores  á  Rainha    sobre 
moeda  nas  ilhas    . 
Resposta  dos  governadores  de  S.  Miguel  da<la  ai).  António 
Revolta  dos  calcetas  em  S.  Mignel    . 
Revolução  (Uma)  no  Fayal  .  .  .  ■ 


89 
472 
114 
I9i 
551 

416 
434 

258 
214 

182 

85 
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Separação  do  governo  de  S.  Miguel  do  de  Angra 
Soccorro  a  D.  António  pelos  Paizes  Baixos 
Soneto  aos  annos  do  Dr.  Sampaio     . 

«     das  festas  em  Angra  . 
Successos  polilicos  na  Terceira" 
Supplemento  ao  Vulcanismo  nos  Açores 


202  e 


183 
208 
150 
463 
129 
414 


Tença  de  30/5*000  rs.  a  Vasco  Annes  Corte  Real 
Terremoto  na  Villa  da  Praia  da  Victoria 
Tremores  de  terra  nos  Açores  em '1571 

«     de  terra  nas  Flores  e  Corvo  . 

«     «       «     nos  Ginetes  . 
Tristezas  do  Desterro— poesia 
Troca  da  moeda  nos  Açores 


197  e  198 
434 
41'i 
43'i 
432 
438 
249,  250,  252  e  253 


Vencimentos  militares  em  Angra,  em  1829 
Vereadores  de  Ponta  Delgada  em  1713 
Viagem  do  Principe  de  Mónaco  á  Graciosa 
Viilcanismí)  nos  Açores 


153 
433 
477 
414 


III 


Alpliabftíro  tie  nomcf*  cio  powMoa^ 


Agoslin  Inigiies  (D.i       177  e 
Agostinho  Borges  Henriques 
do  Canto    . 
M     Borges  de  Sonsa,  pro- 
vedor da  fazenda     . 
o     Cyuíbron    Borges    de 

Sousa 
«     José  Freire  . 
c^  '  Machado    de    Faria   e 
Maia  [Dv.i  . 
Aldina  Constância  Pimentel 
Alexandre  Bento  Merens     . 
Cl     Herculanit     .  52  e 

«     Martins  Pamplona 
Álvaro  Luiz  de  Maiorga 


215 

188 

179 

327 
412 

87 
23 
338 
438 
130 
552 


Álvaro  Rodrigues  .  .197 

«     do  Tojal, escrivão  197  e  198 

<^     Velho,  juiz  municipal      172 

Amâncio  Leocadio  Vieira    .     483 

Amaro  Lopes  da  Costa        .     220 

Ambrósio  de  Sequeira  (Dr.)     23(5 

Amélia  Ernestina  dAvellar(D.)  31 

«     Etelvina  de  Quadros  (D.)    59 

«     da  Purificação  (D.)    .       59 

Anastácio    José   dAlmeida 

(Padre)        .       339  e  350 

André  Avellim»  Homem  45! 

«     Fernandes  de  (^èa     .     552 

«     Gonçalves  (P.")  jesuíta    554 

«     Goulart  (morgado;  9o 
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Anna 


Aiilãu 
Aiitoni 


Viidró  Machado     .  .138 

.<     Rebello  de  Mello  450, 

Custodia  (D.)       285  e  290 
Telles    Machado    de 

Vasconcellos  (D.)     .  27 

d'Almada  (D.)           .  443 
lio  (D.),  Hrior  do  Crato 

202  e  531 
dWvila  de  Bettencourt  429 
Bernardo  da  Costa  Ca- 
bral            .              .  191  : 
Borges  Leal              .  338  ' 
Caetano  de  Carvalho  392  | 

«    da  Rocha  (D.)  bis- 
po d'Angra           .  427  ' 

«     de  Sousa  (D.)  292  e  294  | 

Carneiro       .             .  201  , 
de  Cascaes  (D.)  ou  de 

Castro        .             .  209  , 
César    Vasconcellos 

Corrêa        .              .  401  \ 

Cordeiro  (Padre)  .  161 
Corrêa,  procurador  de 

Ponta  Delgada         .  173 
da    Cunha    Menezes 

Brum          .             .  50 

Duarte  .  .  430 
Feliciano  de  Castilho  (Dr.)  21 
Ferreira    de    Betten 

court  (Licenciado)    .  179 

Fernandes  Franco  (P.")  416 

Francisco  Barreto      .  552 

«     deCaí:valho(Dr.) 

328  e  376 

«     Gonçalves          .  51 
Furtado  de  Mendonça, 

tabelião      .             •  429 
Furtado  da  Mendonça, 

alferes        .             •  431 
Gameiro,  provedor  dos 

resíduos     .  235 

Garcia  d'Andrade  431 

«     de  Miramla,  esi;."  2()3 

K     da  Rosa,  capitão  47 'i 


António  Gomes  Soares  .  430 
«  Gonçalves  Vieira,  esc.°  431 
«     Herrera        .  .     214 

«  Homem  da  Costa  (Pa- 
dre) .  155  e  158 
«  Isidoro  de  Moraes  An- 
cora, coronel  .  86 
«  José  d'Avila  (Dr.)  .  49 
«  «  Armas,  vereador  475 
«  «  Ferreira  Rocha  .  49 
«  «  de  Freitas  Henri- 
ques Costa,  escrivão  476 
«  José  de  Lima  e  Sousa  265 
«  «  de  Medeiros  .  47 
«  «  Ozorio  (Dr.)  .  375 
«  «  da  Silveira  Leão  404 
«  Leal  de  Bettencourt  Jr.  55 
«  «  Marques  (P.e;  287  e  288 
«     Lourenço  da   Silveira 

Macedo       .  .       53 

«     Luiz    Borges  Rebello 

da  Silveira  (Dr.)  327  e  328 
53 


Machado  Nóbrega 

Madruga,    tabelião 

429,  430 

Manoel  de  Sousa  Sar- 
mento 

Maria  Corvèllo 
«     d'01iveira  (Dr.) 
«  '  de  Sousa 

Marianno    dOliveira 
César  Ribeiro 

Marianno  de  Serpa    . 

de  Mello  (Padre) 

das  Neves    Prudencio 
350,  358  e 

de  Noli 

d"Ornellas  e  Gusníão 

Pacheco  de  Lima 

de  I*adua  Litpes 

Pedi'()  df  Brito,  coronel 

Pereira  de  Sousa 

Pires  Costa    . 

Prudencio  de  Mt'dt'ir<)s 

Ramos  da  Silveira 


e  431 

56 
56 
29 
51 

32 

56 

427 

385 
161 
552 
552 

:\w 

153 

226 

338 

51 

55 
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AnlonioKebello  de  Carvalho 
«     do   Hf!go   Botei  lio   de 

Faria 
«  da  Resurreição  (Fr.)  . 
«  Rodrigues  de  Mattos 
«  Roque,  escrivão 
«  de  Saldanha 
«  de  Saldanha,  general 
«  da  Silva  do  Norte,  sar- 
gento 
«  da  Silva  Ramos  285  e 
«  Silveira  dAvila  Pimentel 
«  «  Bulcão  . 
«  «  Leal 
"  «  Linhares 
«  «  Rodrigues  429  e 
«  de  Sousa  Hylario29,40e5:i 
«  Telles  Dulra  Machado  451 
w     Theodoro   de    Freitas 

Henriques  . 
«     Tliomé  da  Fonseca 
«     da  Trindade  (Fr.) 
«     Vicente  Peixoto  Pimentel  56 
«     Vieira  de  Lima  .       51 

«     Zerbone        .  .       4.'} 

Arsénio  Leonel  de  Medeiros 

(Dr.)  .      41,  55  e  56 

Arthur  d'A2evedo  d'Andra- 

de  .        552  e  553 

Attriche,  Professor  de  Chi- 

mica  em  Paris 
Augusto  Carlos  Telles  de  La- 
cerda 
«     César  Sn  pico,  tenente 

coronel 
«     Feio  Soares  d'Azevé- 
do  (Dr.)      . 
Ayres  Pinto  de  Sousa,  cap. 


188 

463 
238 
429 
223 
390 
2.8 

430 
290 
23 
77 
90 
55 
431 


476 
340 
459 


190 

28 

182 

478 
128 


Bailhazar  Gonçalves  de  Antona  552 
«     Rodrigues  Coelho,  es- 
crivão        .  .     240 

Barão  d'Alvilo        .  .      198 

«     de  Fonte Bella(l.")3G2e 396 
«     de  Boches    .  .       29 

«     da  Villa  da  Praia       .     397 
«     «     «       «     «    da    Vi- 


Badella  (J.  B.)        .             .  22 

Bailhazar  Alvares,  architecto  233 

«     Alvares  Raujires        .  552 

«     Barreiros  (P.*")  jesuíta  554 

«     de  Bettencourt,  veread.  173 


ctoria 
Barbara  Guilhermina  Telles 
dUtra  Machado  (D.) 
Bardy  [C\\.)  chimico  fiancez 
Baroneza  da  Rocha 
Barlholomeu  Coelho  de  Mel- 
lo (Padre),  Deão 
«     Francisco  Pedroso     . 
«     Simas 
Bastião  ívide  Sebastião) 
Beatriz  de  Macedc» 
Belchior  Eslacio 

«     Rodrigues,  eí-crivão    . 
Bento  José  de  .Medeirus.  cap. 
Bernardino  José  de  Senna 
Freitas      155,    158, 
168,  170  e 
Bernardo  de  Távora,  juiz    . 
Bispo  d  Angra 
Braz  Dias  Rodovalho 
Brito  (Desembargador)  235  e 
«     Rebello  (Vid.  Jacinto 
Ignacio  de) 
Brovvn  (Mr.) 
Bruno  Nicolau  Ferreira  262  e 


436 

21 

190 

29 

456 

552 

480 

195 

224 
167 

188 


270 
552 
238 
552 
237 


11 

263 


Camillo  de  Leilis  Sousa  e  Silva  55 
Cândido  Ignacio  de  Christo  51 
«  Maria  de  Sousa  34,  37  e  50 
Carlos  Maria  Gomes  Macha- 
do (Dr.)  .  .  164 
Carvalho    (Desembargador) 

^  235  e  237 
Catharina  de  Vasconcellos  (D.)  239 
Charmont,  sargento  mor  .  284 
Christiano  José  Garção       .     473 
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Cliiistubal    de    Krasso  (D.)- 

capitão  general  215  e  217 

Chrislovão  Borges  da  Custa     552 

«     de  Ebassu    .  .     207 

«     Suares  (Desembargador)  223 

«       «     dAlbergaria  (Dr.)   175 

Clemente    Vieira   (D.    Fr.), 

bispo  d'Angra  .     427 

Collings  (Mrs.)       .  .       10 

Conde  d'Almada  .  282  e  280 
«  de  Castro  235,  237  e  239 
«     da  Ericeira  299  e  389 

«     das  Galveas  128  e  469 

«     de  Oeiras     .  .312 

«     da  Ribeira  Grande     .     303 
v<     de  Tarouca,  Mordomo 

níór  .  .      198 

«     de  Torres  Vedras  2 12  e217 
<c     de   Villa    Flor      156, 

300,  401  e  402 
«     de  Villa  Franca    166. 

238,  299  e  301 
«     de  Vimioso  176,  207  e  208 
Constantino    Cândido    Leal 

Soares        .  .       44 

«     Macedo         .  .     552 

Corte  Reaes  .  .     197 

Cypriano  Joaquim  da  Silveira    52 

Cyprião    de    Figueiredo  de 

Vasconcellos,  correg.    552 

Delpbina  Vieira  Caldas  (D.)  26 
Diniz  Gregório  de  Mello  C;is- 
tro  e  Mendonça  (D.) 
317,  318,  319,  323. 

328,  331  e  333 

Diocleciano  Leão  Cabreira  153 

Diogo  Alvares,  ouvidor       .  195 

«     Álvaro  Pereira           .  157 
«       «           «     de  Lacer- 
da, capitão          454  e  461 

«     António  Leite  Hotellio  45'i 

«     de  Castro  (D.),  Viso  Rei  238 

«     das  Cliagas  (Fr.)  551 

«     Gomes  de  Cintia       .  161 


Diogo  José  do  Rego  Botelho, 

capitão        .  .     338 

«  de  Lemos  de  Faria  552  e  555 
«  Pires,  recebedor  197  e  198 
«  Soares  Serrão  (Padre)  425 
«     Tliomaz  Rocbeleben  .       85 

Domingos  AíTonso   Pimentel 


da  Silva 


550 


«  deAniaral,  tabel."  429e431 
«  Lopes  dAmorim  .  451 
«     Luiz  .  .     431 

«  Machadu  Soares  42  e  55 
«  Mendes  de  Faria  46  e  50 
«     Onzel  .  .     552 

«  Ramos  Pimentel  .  339 
«       c(  «     da  Silva  .     385 

«     Vieira  Maciel  .       80 

Duarte  Borges,  provedor  da 

fazenda       .  .     552 

«  de  Castro,  general  .  207 
«  Paim  da  Camará  .  338 
«     Privado        .  .177 

«     Nunes  de  Leão  .     293 

Duque   dAlva       174,  205, 

553e  e  554 
«    de  Medina  Celis      '  .     215 

Editli  Dabney  (D.)  .       28 

Emigdio  José  Lopes  da  Sil- 
va, brigadeiro        79  e  91 
Emile  Vanden  Bussclie       .     20'i 
Einesto    d(»    Canto       160, 

162  e  300 
«     do  (]anto  Amaral      37  e  50 
«     Plati,  ajudante  ile  cam- 
po   .  .     477  e  480 
«     Rebello  .19 
Estacio  Machado  Mauricic»  .     262 
Estevão  Borges  do  Canto  'i78e  'c8(> 
Estevão    Ferreira    de   Mello 

552  e  553 
«     Machado,  escrivão     .     289 
«        .<     de  Mello  e  Casti'o 
f  Desembargador)  25Í). 
2(50,  262,  263.  337  e  35(í 


:m 
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Kstevão   Pai-lieí;o  de  Lima 

Lacerda  .  155  e  i58 
«  Silveira  .  55á  e  555 
«  de  Yasconcellos  .  235 
«       «       «     da   Camará, 

provedor  dos  residuos  23{) 
Kvarislo  Soares  de  Menezes     11)1 


194  e 


IVlicia  Tliomazia   Perpetua 

(Madre) 
Kelix  Caetano  Delgado,  sar- 
gento niór  . 
'I     José  da  Costa 
Kerdinand  Denis  (Mr.) 
Fernando  Uibeiro  d'()liveira 
Fernão  Cabral 
«     d'Evora 

'<     Gameiro    Mação,  cor- 
regedor     .        235  e 
t<     Garcia  Jaques 
«     Gomes 
«     Leite 

«     Martins  de  Sousa 
«     Vaz  Rodovalho 
Ferreira  Maciel  (l)r.) 
Filippe  Goulart 
"     Hinicorne 
«     de  Mesquita 
Florêncio  José  Terra  33. 34, 

48 
(.  «       «     (outro) 

Fortunato  Maria  Pereira,  cap. 
Francisca   Adelaide    Ribeiro 
Gil  (D.)       . 
.     Cordelia  Telles  (D.)  21 
Ribeiro  de  S(»nsa(i).) 
Francisco  Atíonso  de  Cha- 
ves e  Mello  16i  ( 
«      \nlonio  d'Araujo,  ge- 
neral 
«     António  Fialho,  esciiv. 
«       «     Furtado  de  Men- 
donça, vereador 
.<     António  Pereira 


471 

338 
128 
295 
48 
150 
195 

237 
.  552 
.  215 
.     552 

221  e226 

.     552 

.     32() 

429 

.     357 

230  e  238 

e  50 
34 
79 

28 

e  36 

27 

"  109 

185 
475 

475 

287 


Francisco  António  dos  Santos    51 
«       «     de  Yasconcellos, 

vereador     .  .     475 

«     Augusto  Ramos  da  Sil- 
veira .  .       55 
«     Barbosa  da  Silva,  juiz     172 
«     Barreio  da  Silva        .     235 
-'     de  Borja  Garção  Sto- 

ckler  98,  103  e  397 

«     Borges         .  .     484 

«       «     da    Silva,    enge- 
nheiro        .        180  e  186 
"     Caetano  Carvalho  (Dr.)    433 
«     da  Camará  (D.)         •     299 
«     de  Castro  (D.j  .     235 

«     Celis  Medina  385 

«  Coelho  e  Silva  (Des.'"'')  354 
«■  Dias,  escrivão  194, 195  e  190 
*     Draque  .177 

«     Dutra   d'Andrade,  al- 
feres .       429  e  430 
«     Ferreira  Drummond        '103 
'<     Garcia,  sargento        .     430 
«       «     da  Rosa,  tabelião     429 
«     Goulart  da  Lombega       430 
«     Homem,  tabelião       .     430 
«     Iguacio  Jacome  .     364 
"        «     Pereira  .       51 
«     Jacome  de  Bettencourt  338 
Lopes,  corregedor     .      190 
«     Pinheiro,  tabelião 

200,  262  e  263 
Loureiro  Raposo   (Li- 
cenciado), Deão  da  Sé   240 
Luciano  de  Freitas  Es- 
meraldo (Dr.)  .     330 
Luiz  de  Yasconcellos       179 
Manoel  Guttierres  (mor- 
gado)         .  .       90 
(     Maria  Supico  43 i 
de  Maris,  provedor         169 
«     de  Mascarenhas  (D.), 

Vice-Rei  da  índia    .     207 
«     Mendes  de  Sousa  (Pa- 
dre) .     33S 
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Francisco  Moniz  Barreio  Cor- 
te Real       .        338  e  451 
«     Nunes  de  Macedo  Ma- 
chado        .  .       55 
«     Nunes  Rocha  .      158 
«     de  Paula  Barcellos  Ma- 
chado de  Bettencourt 

155  e  158 
«     de  Paula  Leal  Borges 

Pacheco      .  .     437 

«     de  Paula   Cavalcante, 

governador  .     186 

«  de  Paula  Noronha  (Dr.)  339 
«  Pires  de  xMaltos  (Padre)  47 
«  Pereira  de  Mello  38  e  47 
«     de  Sá  Noronha  .       Tl 

«  da  Silveira  (Licd.*')  .  23í2 
«  «  «  d'Avila  Pimentel  23 
«  de  Souto  do  Norte  .  430 
«  de  Sousa  Pereira  (Pa- 
dre) .  429  e  430 
«     Vaz  Chania,  vereador 

552  e  553 
Frederico  Coelho  Valladão  .       43 


Gabriel  dAlmeida  de  Vas- 

concellos     .  .     239 

«     Coelho,  almoxarife  170  e  172 

«     Samora  Moniz  .       51 

Gaspar  Alvares  Chichorro       555 

«     do  Camo  de  Barros, 

feitor  delrei  em  Angra  552 
«  de  Freitas  da  Costa  .  240 
«     Fructuoso  (Dr.)  161 

«     Homem  da  Cosia       .     219 
«     das  Neves  552  e  553 

Gaudêncio  Carneiro  .       26 

Ceorge  de  Brum  da  Silveira    429 
(iouies  Eannes,  escrivão     .      196 
«     Freire  (i'Andrade,  ge- 
neral .  .       90 
«     Pacheco  de  Lima       .     553 
Gonçalo  d'Azevedo  (Desem- 

hargador)  195  e  196 


Gonçalo  da  Costa  Coutinho 
423  e 
«     de  Lahath     . 
«     Vaz  de  Sousa 
«     Velho   Cabral,    Com- 
mendadur  d  Almonrol 
Gregório  Corrêa  da  Cunha 

«     Raymundo  Vidal 
Guilherme  Braga   . 
«     Medeiros  da  Rosa 
«     Moniz.  Barreto       552  e 
«     Rodrigues    de   Serpa 
Branco 


424 

70 

552 

160 
51 

289 
25 
51 

553 

51 


Heitor  Homem  da  Costa  No- 
ronha (Padre) 
Henrique  de  Barcellos 
«     José  das  Neves ,  cap. 
«     Lourenço  de  Sousa  e 

Silva 
«     Pereira 
«     de  Sousa  Furtado 
Hermenegilda   de  Lacerda 

(D.)  .  24 

Hieronimo  (Vid.  Jeronymo) 
Honorato  Teixeira  (M.) 
Hylario  José  de  Sousa 
Hypolito  Cesiano  Pamplona 


Ignacio  Alberto  José  Montei- 
ro (Dr.) 
«     (^hautard,  cap.  do  por- 
to na  Horta 
«     da  Conceição  (Fr.)     . 
luigues,  capitão  177 

Ls;ibel  Forja/  de  Lacerda  e 
(>asti()  (D.) 
"     Olinda  Serpa  <!).' 
Izidnro  (rAlmcida  . 


458 

27 

432 

51 

199 

50 

e  36 

37 

29 

338 


79 
339 
215 

'í79 

36 

170 


Jacinto   Aui^usln  de   [{cllcn 

coo  ri  35.  38.  W  e  'i6 
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Jacinto  Ignacio  de  Brito  Re- 
bello  Í9G,  197,^200, 

4ái2,  4-2  i  e  446 

'<     Ignacio  da  Silveira     .     362 

«     José  Machado  .      188 

Jerónimo  d  Âbrcii  iP^dre)  .     222 

«     de  Castro      338,  478  e  480 


«     Fernandes  de  Cèd 

»     Martins  Painplona  (^or- 
le Heal 

'<     de  Mendonça  (U.) 

«     Sebastião,  cap.  niór  . 

«     Teixeira    Cabral  {\).<, 
Bispo  d,' Angra     221, 
226  » 
Joanna  Flora  Matildes   (Ma- 
dre Abbadessa) 

«     de  Macedo    . 

«     da  Silva  (D.) 
João  Alvares 

«     Alvan»  de  Brito  Albu- 
querque {[)v.)     479  t 

«     Alexandre  do  Amaral 

«     Anselmo  Pimentel  (cho- 
que (Dr.)    . 

'<     Anlíjnio    Garcia    d  A- 
brancbes 


002 

340 

208 
69 


229 

470 
195 

199 
199 

480 
51 

396 

411 


António  Júdice,  engenli.  180 


João  Fernandes   de    Grado, 
1.°  sargento  mór  em 
Ponta  Delgada      166  e  171 
«.    Francisco  dEscobar  38  e  42 
«       «    dOliveira,  escrivão  188 
«       «    Rebello  .  .51 

«     Furtado        .  .      431 

«     Garcia  Goulart  .      429 

«     Hermelo  Coelho   d"A- 

maranle  .  19  e  53 
«     Ignacio  Tolledo  .     338 

«     Jacipjes  Rousseau      .       89 
«     José  dAndrade  77 

«       «    da  Cunha   Ferraz 

(P/),  coneg.)  338  e  470 
«  José  da  Graça  19.  38,45  e'49 
«  «  «  «  (ontro)  .  19 
«       «     Pereira  da  Costa 

Silveira  (í)r.)  .     350 

«     José  Pinheiro  .     437 

«     I.opes  Fagundes   552  e  553 
;<       «     Mouzinho  V19 

«     Luiz  Teixeira  .     240 

«     Manoel  da  Camará  Ber- 

quò  (Desembargador)    473 
"     Matioel  Pereira  da  Cos- 
ta Silveira  338  e  340 
Manoel  do  Rego  Bote- 


«     de  Sá  Linhares  . 

56 

lho  de  Faria 

451 

«     Thoss    . 

43 

<( 

Maria  Ferraz  de  Mel- 

Augusto da  Silva 

51 

lo               .             55 

e  56 

dAiistria  (D.) 

300 

Maria  da  Silva 

156 

Badélla 

38 

H 

«         «    «    Mesquita 

55 

Bento  de  Lima         .'i.') 

e  56 

<( 

Miguel  d' Almeida  (D.) 

179 

de    Bettencourt 

38 

K 

Moniz  de  Sã  Corte  Real 

«         «         552.  553  e 

555 

155  í 

;  158 

de    Bettencourt    Vas- 

<( 

Montes 

198 

concellos    C-orréa  e 

< 

Pacheco  da  Silva 

51 

Ávila              49,  53  e 

338 

« 

Paim  da  Gamara 

338 

Borges  Pamplona 

436 

U 

Paulino  dAzevedo  e 

«     da  Silveira 

552 

Castro 

54 

Cabral,  escrivão 

290 

<( 

Paulino  da  Costa      55 

e  56 

«     de  Mello 

2iJ0 

* 

Pedro    S<»ares    Lu  na, 

de  (Castilho  (D.) 

214 

major 

86 

Dias  dn  Carvalfial,  juiz 

552 

1 

<t 

Pereira  (Padre) 

230 
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loao 

P.-reira  Furjaz 

49 

Jorg 

e  Nunes  Botelho,  veread. 

172 

« 

«       ForyAí  Sarmento 

José 

Accurcio    das   Neves 

de  Lacerda 

i55 

(Dr.)          .       289  e 

452 

u 

Pereira  (Cardoso,  tabel." 

430 

« 

Affonso  Rotelho  Andra- 

« 

«     de  Lacerda       77, 

de  (Dr.)     .             45 

e55 

461  6 

462 

(( 

Alexandre  de  Barcellos 

« 

«     de  Mattos  Ritle,  te- 

Merens 

24 

nente  Coronel 

472 

« 

António  Guerreiro 

401 

« 

do  Porto,  escrivão 

194 

« 

«     de  Queiroz  Carrei 

ft 

de  Portugal  (D.),  Bispo 

ra,  escrivão      262  e 

263 

da  Guarda  . 

204 

( 

«     de  Serpa 

36 

« 

das  Regras  (Padre)     . 

297 

« 

«     da   Silva   Torres. 

K 

da  Rocha  Ribeiro   IH, 

coronel 

153 

350  e 

38o 

« 

d'Arriaga  Brum  da  Sil- 

.. 

Rodrigues  Goulart,  tabel 

429 

veira 

180 

i< 

Silveira 

429 

« 

Augusto  de  Bettencourt 

29 

« 

do  Soito  George 

430 

f 

<■     Cabral   de  Mello 

H 

de  Sousa  Nunes 

436 

98,  105  e 

159 

<( 

Tello  (D.) 

205 

« 

«     Carvino  . 

41 

:( 

Valladão  Telles 

43 

((. 

8     Nogueira  Sampaio 

« 

Velasques  (D.),  Aguazil 

207 

(br.) 

98 

(( 

de   Vasconcellos    Cor- 

t 

d'Ave  Maria   Leite   da 

rêa  d'Avila 

350 

Costa  e  Silva  (D.  Fr.) 

l(ja(j 

uim  Alberto  Pereira  Ser- 

bispo dAngra    241. 

pa 

191 

288,  331  e 

350 

« 

Baptista  (Frei) 

339 

« 

de  Barcellos  Machado 

338 

K 

Carlos  Pereira  Madriig; 

1   51 

« 

de  Bettencourt       286  e 

289 

« 

Coelho 

139 

« 

«       «     Vasconcellos  . 

339 

fl 

da  Costa  Barbosa 

364 

« 

«       «         «     Corrêa  e 

« 

José  dAlmeida   (Dr.) 

Ávila,  major 

86 

262  e 

263 

« 

Borges  Linhares 

437 

« 

a     Arnaud 

188 

( 

Botelho    de    Sequeira. 

« 

«     Coelho  . 

341 

juiz  de  fora 

303 

« 

«     Dias 

32 

< 

de  Castro  do  Canto  e 

« 

«     Soares  . 

483 

Mello          .         477  e 

MO 

« 

Maria  Alves  Sinval 

105 

H 

Cliristovão    de   Figuei- 

'( 

Pinheiro  de  Freitas   . 

56 

redo 

341 

(( 

de  Sousa  Quevedo  Pi 

» 

Constantino  da  Silveira 

zarro 

402 

Almeida 

43 

lobs 

d'Utra 

195 

» 

da  Costa  Corrêa 

338 

Jorg 

e  Corrêa  (Licenciado)  . 

170 

t 

da  (>unha  Brum   Terra 

« 

í   Fafes  (Licd.*) 

172 

e  Silveira  (morgado i 

76 

« 

da  Cunha,  capitão 

75 

« 

Dionizio  da  Serra 

'í02 

« 

Dias  de  Sá   . 

240 

« 

Filippe  Ferreira  Cabral 

u 

Lopes 

555 

(Dr.)                   318  e 

32:. 

N.o  54— Vol.  IX-  «888. 

h 

• 
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José  Filippe  da  Graça 
«     Francisco  da  Costa 
«       «     de  Paula 
«       «     Pinheiro  da  Silva 
«       «     Rodrigues  de  iJnia 
«       «     da  Silveira 
«       «     Xavier    336,  340  e 
«     Furtado  Garcia 
«     Garcia  de  Amaral 
«       «     Evangelho 
«       «     de  Mello,  tabelião 
«     Gomes  (fAzevedo  (l)es 

(MíihMrgad(ir) 
a     Ignacio  de  Christo 
«        «     Espinola 
«       «     Pimentel 
«       «     Silveira  . 
«       «     Soares  dWvellar  . 
«     Jacinto   d'Andrade   Al 

bncinenjue  Bettencourt 
«     João  (la  Cunha  Vascon- 

cellos  .       478  e 

«       «     de  Simas  e  (>unha 

478,  479  e 
«í     Joaquim  d'Almeida  Mou- 
ra Coutinho  (Dr.)    . 
Cl     Joaquim  dAzevedo  (Dr.) 
«       «     ^unes  de  Vascon- 

cellos  (Dr.i 
«       t     Pinheiro . 
«       «     de   S.  Thiago  Fi- 
gueiredo Gonçalves 
(Dr.)         .        331  e 
«       «     da  Silva  . 
«     Leal  Monteiro 
«     Machado  Serpa  (Dr.  i  . 
«     Maria    de   Bettencourt 

Vasconcellos    Lemos 

(Dr.),  Deão 
«     Maria  Luné  (P.*).  cónego 
«     de  Mello  Jr. 
«da  Rosa 
«     Marques  da  Costa  (Dr.) 

jui/  de  Fora       338  e 
H     Miihens  Coelho  Borges 


49 

José  Narciso  d'Almeida  450, 

35 

451  e 

452 

437 

« 

Pacheco 

481 

51 

f 

Patrício 

350 

188 

« 

«     de  Mendonça  (Dr.) 

339 

55 

a 

«     Vianna    . 

48 

353 

(í 

Pegado  dAzevedo  (D.), 

51 

bispo  dAngra 

464 

50 

« 

Pereira  de  Lacerda 

76 

429 

« 

Quintino  Dias,  niajoi'   . 

153 

430 

(( 

Rob(  rio  Pires  Alves  de 

Miranda 

474 

303 

a 

Rodrigues 

51 

51 

« 

«    Goulart,  tabelião  . 

429 

338 

« 

«    (los  Santos 

449 

56 

« 

Seabra  da  Silva      248, 

338 

250,  252,  253,  270, 

31 

271,  350,  439,  447, 

448,  449,  450  e 

453 

327 

« 

da  Silva  C-arvalho 

407 

« 

Silveira  de  Castello  Bran- 

480 

co 

430 

« 

Silvestre  Ribeiro 

435 

480 

« 

Theodoro,  vereador     . 

287 

« 

de  Torres      .         162  e 

551 

475 

« 

Vargas 

430 

53 

cr 

Ventura 

51 

(i 

Xavier  Mouzinho  da  Sil- 

76 

veira 

405 

451 

Júlio  César  Machado 

34 

« 

Janin 

34 

374 

452 

Kettle  (Mr.  W.  R.)     .        9 

e  17 

35 

36 

Lau 

reanno  José  de  Freitas 

Henriques  . 

476 

470 

« 

Pereira  (ia  Silva 

37 

338 

Leonardo  da  Cunha 

224 

55 

'  Leonor  Vieira 

429 

47 

Lopo    Gil    Fagundes,    cone- 

go 

228 

350 

Lou 

renço  Baldaqne 

172 

451 

« 

Cenogueira  (D.i      175  e 

214 

ARGHIVO  DOS  AÇORES 


574 


Lourenn)  Corrêa  (Licenciado)  166 
«     L.»[)es  .  .198 

«     Vieira  Pimentel  .       53 

Luiz  dWInieida   Menezes  e 

Va^concellos  (Dr.).  .  76 
«  Anltiiiio  d" Araújo  .  300 
«     de  (]an)õ 'S     .  .       47 

«     Fernandes      .         195  e  431 
«     Francisco  Risso  .       90 

«     Gonçalves        .  .176 

<■<■        «     Pinheiro,    juiz  de 

fura  .  .     299 

«     José  Velho  de  Mello  Ca- 
bral .  .     327 
«     Mendes  de  Vasconcellos    424 
«     de  Moura  Furtado  248, 
250,  252,  253,  255, 
256,  257.  2í)9,  270, 
271,  357,  372,  375, 
383,  447,  449,  452  e  453 
«     Pacheco  do  Canto  e  Li- 
ma             <54,  455  e  158 
«     de  Paiva         .             .     212 
9     Pinto  de  Sousa       357  e  382 
«     da    Silveira     xMouzinho 

d'Albuquerque  401  e  402 
«  Telles  de  Barcellos  26  e  50 
«i     da  Terra         .  45  e  50 

«     Terrier  .  .     392 


lac 

oei  Alvares  (Padre) 

555 

« 

Alvares  de   C;»rvalho, 

corregedor 

166 

« 

Alvares  da  (]osta  íD.). 

bispo  d" Angra 

455 

« 

d'Arriaga  Nunes 

52 

« 

d'Avila  de  Caslello  Brafi 

CO,  alferes  . 

i30 

(( 

Augusto    Coelho    Bor- 

ges     . 

156 

« 

«     da  Pureza 

53 

« 

«    da  Silva  . 

51 

« 

de  Barcellos  (Dr.) 

340 

;( 

de  Barcellos  Macedo    . 

552 

Manoel  Bernardes  (Padre)  .  298 
«  «  dAbreu  Lima  255  e  372 
«     da  Camará  (D.)  .     166 

«     Carlos  do  Canto  e  Cas- 
tro (Padre)         456  e  459 
«     Clemente  Cardoso  Soei- 
ro .  .     256 
«     Corrêa   Barl)a   (Desem- 
bargador)  .             .     235 
«     Dias  de  Lima              .       55 
«       «     de  Lima  Leal      55  e  56 
«     Dutra  Bulcão               .     429 
«        «     do  Cauto,  capitão      429 
«     Emilio  Thomaz  da  Sil 

veira  .  42,  55  e  56 
«  Fernandes  de  Cêa  .  552 
'i       «     de  Quadros  .     22 i 

«     Ferreira  da  Silva         .       48 
«     Francisco  de  Medeiros 

(Dr.)  .  .       46 

«     Garcia  de  Mello  .       51 

«  «  de  Menezes  Canto  430 
«  .  Monteiro  34,  35  e  48 
«  «  da  Rosa  (Desem- 
bargador) .  .  473 
«  Gomes  de  Sampaio  (Dr.)  159 
«  Gonçalves  Furtado  .  431 
«     de  Gouvèa  (D.),  bispo 

dAngra  .  226  e  229 
«     Gultierres       .  .       90 

«     Henriques  Dias  .       42 

«     Iguacio  Brnm  do  Can 

^to(Dr.;      .'  .37 

«     Iguacio  (labral  .       51 

«  «  Paim  da  Camará 
Ornellas  e  Ávila,  ca 
pitão  mór  .  i58 

<«     Iguacio   fia    Silva   (Pa- 
dre), arcediago         .     338 
«     Iguacio  de  Sousa    Sar- 
mento (Dr.)  24  e  36 
•<     Jacinto  Labath  89 
€     Joa(|uim    d'Azevedo    e 

Castro  5'» 

«     Joarpiim  Dias.  32 
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Manoel  Joaquim  de  Fontes  . 

188 

€ 

«     Nogueira 

152 

« 

José  Anlonio  da  Costa 

188 

a 

«     d'Arriaga  Brunida 
Silveira  (Dr.)      26i, 

331.  33o,  341,  350  e 

5  473 

« 

José  Garcia 

338 

( 

«     Soares     . 

51 

« 

de  Lima  (Padre) 

430 

« 

Lobo  (>abral  . 

225 

« 

Lopes  Ferraz,  advogado 

350 

« 

«         «     (Padre) 

338 

<( 

Machado        .         105  e 

170 

« 

«     Diniz  (Padre),  co 

nego 

470 

« 

«     Linhares  Soares  . 

55 

c 

Maria  Brum  da  Silveira 

51 

«     de  Mello       41,  55 

e  56 

« 

Mesquita         .        478  e 

480 

« 

do  Nascimento   Costa, 

inlendenle  . 

289 

« 

Nunes  Ribeiro,  ouvidor 

U)() 

« 

Pereira  Goulart 

430 

« 

Pires,  0  Moço 

430 

<i 

Raposo  Ferreira 

188 

11. 

Rocha  d  Almeida 
Rodrigues  Goularl.   ta- 

50 

belião 

429 

t 

Rodrigues   Homem,  ta 

behão         .        429  e 

431 

c 

Rodrigues  de  Sousa 

429 

« 

«     de  Souto 

4r?9 

« 

dos  Santos  (Fr.) 

293 

« 

«       «    Rolim  (.Padre  1 

455 

• 

Sebastião  d  Andrade    . 

462 

(( 

«     Tl  yve  de  Sampaio 

461 

« 

de  Sequeira  Perdigão 

300 

« 

Severim         293.  ^^208  e 

300 

IC 

Simve  Borges 

285 

« 

da  Silva           .       212  e 

247 

;< 

«       t     Greaves        37 

e  47 

€ 

«       t     Paí^sos 

154 

« 

(la  Silveira  Araújo  i  P/. 

339  , 

f 

«       '.     de  Betlencoiui 

i30  , 

« 

de  Simas 

480 

Manoel  de  Simas  e  Cunha  .  478 
«  Simplício  Ferreira  .  338 
«     de  Sousa  Raivoso  401 

«  de  Sousa  Rezendes  .  188 
«      «       «     Simas  .      188 

«     Thomaz  Pereira  .       41 

t     de  Toledo       .  ,     552 

«  da  Trindade  (Fr.)  .  339 
«     Vieira  Maciel  .       55 

«     Zerbone  .  .       33 

«       T     Jr.  .  33  e  48 

Margarida  Alvares  .     554 

«     de  Chaves  (D.)  .      165 

Maria  dos  Anjos  Sarmento  Ter- 
ra [b.)        .  .       34 
«     Aurora  d'Avellar  (D.)  .       31 
«     Clara   de    .Mendonça   e 

Castro  (D.)  .     479 

«     Delphina  da  Conceição 

(D.)  .  .       29 

«  Joaquina  da  Piedade(D.)  35 
«  José  Zerbone  (D.)  .  33 
«  Leopoldirja  d'Ornellas(D.;  89 
«     Pereira  de  Sonsa    221  e  226 

Marquez  de  Castello  Rodrigo  280 
«     de  Pai  me  lia  400  e  402 

.     de  Pombal  308  e  3i2 

«  de  Ponte  de  Lima  .  385 
«     de  Santa  Cruz  .     176 

Marlim  Affonso  de  .Mello  175  e  214 
«     de  Aranda,  auditor  213 

"     de  Bohemia    .  .195 

.Marlin  Simão  de  Faria         .     552 

Martiidio  de  Castell»ranco(D.)  197 
«     de  Mello  e  Castro        .     319 

Mascarenhas  (Desd.^n  235, 

237  e  238 

Matheus  João  de  Bettencourt 

Corrêa  e  Ávila  .      461 

«     José   de  Mello  Betten- 
court .  339 
«     de  Moraes  (Dr.)           .     238 
«     Moniz  451 
«      Pereira  Noronha  do  A- 

Miar.il  .  .        56 
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Mallieus  do  Rosário  (Fr.)    .  339 

Malhias  José  Cordeiro   261  e  451 

«     da  Silveira  430 

Mattos  Rite,  major.  110 
Maximiano   Picanço    Corrêa 

(Padre)       .             .  226 
Melchior  Rodrigues             .  552 
^<     Vieira             .             .  552 
Mello  (K.  P.  de)     .             .  22 
Miguel  Cysne  de  Faria,  con- 
tador da  fazenda  179 
«     Figueira  Delgado  (Des- 
embargador) 299 
«     Maria    Borges   da   Ca- 
mará (Dr.)  87 
«     Rebello  (Fr.),  jesuita   .  458 
«     Soares  Pereira  (Dr.),  a- 

gente  de  Roma        .  238 

«     Street  Arriaga  (Dr.)    .  45 

Monsedoca,  capitão             .  215 


Nicolau  Adrião  Ferreira  da 

Costa  Nunes            .  55 
«     António  Borges  de  Bet- 
tencourt     .             .  182 
tt     Dantas  Barreto,  tabelião  430 
«     Joaquim  da  Costa  Tor 

res  .  55  e  56 

.«     Maria  Marfim              .  188 

«       «     Raposo   dAmaral  409 

Noronha  (Desembargador)  .  239 

Nuno  Alvares  Pereira  (D.)  .  297 


Panlalião  Nogueira  .     552 

Pedro  Affonso  d'Ornellas    .     226 
«     Alvares  de   Benevides, 

vereador     .  .172 

«     .(     Pereira  233  e  552 

'*     António  (^aslello  Bran 

CO,  Mestre  de  Cau)po   338 
«     Barbosa  da  Silva  .     327 

«     de  Boas  .  i29 


Pedro  de  Castilho  (D.;,  bispo 
175  e 

«     de  Castro  do  Canto  552  e 

«     Dias  . 

«     Dor   . 

«     Freire    (.Padre),  jesuita 

«     George  (     «    )     « 

«     Gomes  dAvila 

«  de  Maeda  (D.),  mestre 
das  obras  do  castello 
de  S.  Braz         168  e 

«     Peixoto  da  Silva 

»     de  SanfAnna  ''Fr.) 

«  de  Sousa  Canavarro,  co- 
ronel 

«     Valdez  (D.)    .        208  e 

«     Vaz  de  Fontes 
Pereira  (Desd."')     .       235  e 
Pêro  (Vid.  Pedro) 
Pestana  (C.  A.) 
Pierre  Dor 
Prior  do  Crato  (D.  António) 


552 
513 
200 
205 
554 
554 
224 


17[) 
175 
338 

153 
211 
553 
237 

22 
205 
174 


Raulino  António  da  Fonseca      56 
Ricardo  José  Alves  .     476 

«  «     Coelho,    coro- 

nel .  76^e  79 

Rita  Leonor  (D.)    .  .       32 

Roberto  Luiz  de  Mesquita  Pi- 
mentel (Dr.) 
Rodrigo  Alves  Guerra       35 

«  <  «     (outro) 

«  «  «     Jr.       . 

«     da  (>amara  (D.) 

«     de  Sousa  Coutinho  (D.) 
Roque  Barcia 

«     Dias  (Licenciado) 
Rosa  Dabney  (D.)  28  < 

«     D.  da  Graça  (D.j 
Ruy  Dias  de  Sampaio 

«     Gonçalves   da  Camará. 

capitão  (lonalario  1 74  e  533 

'<     Leite,  recebedor         l!)Ke(19í) 


155 

e  49 

35 

48 

301 

282 

22 

552 

!  45 

19 
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Salvador  Homem  dAlmeida 

(Padre)       .         155  e  158 
Sancho  Manonl  (D.)  .     300 

Schemeller  (Ur.)    .  .      161 

Sebastião Alvai-es (Kr.), jesuíta  415 
«  António  da  Silveira,  ve- 
reador .  .  475 
«  Fr^niisco  Torjaque,  guer- 
rilha Í82 
«  (iomes  .  .197 
«     Jovsè  d' Arriaga  Bnim  da 

Silveira       .  .      186 

Seralino  José  Ferreira         .       47 
Silvério  Aiiííuslo  Pereira  da 

Silva,  eiii^enheiro  193 

Silvestre  Pinheiro  Ferreira         90 
«     Pereira  d' Amaral  338 

Simão  Cardoso  .172 

«     (>ortes  .  .     554 

«     Gonçalves  de  Távora   .     55á 
«     José  da  Luz  Soriano    .      iOO 


Tatham  uMr.)         .  10 

Theresa  de  .Moraes  Pereira 

(D.)  .  -77  1 

«     Ribeiro  Guerra  {[).)     .       35  i 

Thomaz  AsIie,  capitão  484  ■, 

«     Branco  (Fr.j  .  .     458 ' 

«     Henediclo       .  168  e  170 

«  Francisco  da  Silveira  Jr.  55 
«  José  Bnim  Terra  .  5á 
«       «     Carvão    .  .     338 

«  «  de  Frões,  escrivão  á65 
«  «  da  Siva  .  478  e  480 
«     Luiz  Leal  90 

>i     do  Rosarid    V\ .  i  467 

Thomé  Garcia  .     430 

t*     Gomes  Roto   .  552 


Tristão  de  Mendonça  Furta- 
do .  .     298 
Triibner    .             .  .17 


Urbano  Prudencio  da   Silva 

(Dr.)  .       30,  42  e  46 


Valério  do  Sacramento  (D. 

Fr.)  bispo  d'Angra  .     455 
Vallentim    Fernandes    Alle- 

mão  .161 

Vasco  Anues  Corte  Real  197, 

198  e  199 
«     Fernandes    Rodovalho 

235  e  239 
Vicente   Ferreira  de   Vas- 

concellos  (Padre)     .     288 
«     Pereira  Nunes  .       88 

«  de  Quadros  (Fr.)  .  59 
Victor  A.  de  Lemos  e  Sil- 
veira .  .  40 
Vicloriano  José  de  Sequeira  262 
Victorino  José  Ribeiro  (P.'')  45 
Vi.sconde  de  Itabayana  .  404 
«  de  Castilho  .  27  e  49 
Vilal  (\p  ReUencourl  de  Vas- 

concellos     .        239  e  350 
Vital  de  Bettencourt  de  Vas- 

concellos  e  Lemos  286  e  288 


Walker  (W.  F.)     .  .17 

W«'nceslaii  Maria  de  Mello         55 


ZepheiíiK»    Bíaiidão  .       28 
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578 


X^^ 


Alphaltotíco  de  nomes  de  lognres 


Angra  do  Heroísmo:   mercês  que  recebeu  em  carta  regia  de 

1837    .....        153 


Capello  (logar  do)— Fayal — Erupção  em  4672 


425 


Ginetes  (logar  dos)  S.  Miguel:  esterilidade  de  seus  campo? 


432 


/ 


Jllia  do  Corvo:  estradas  construídas  e  a  construir  em  1886 

«  «    Fayal:  Idem  .... 

«  «       «     :  Erupção  no  Capello  em  1672 

«  das  Flores:  tremores  de  terra  em  1755 
«       «       «      :  íntroducção  da  imprensa  n'esta  illia  . 
«       «       «      :  estradas  construídas  e  a  construir  em  1880 

«  Graciosa:  Idem 

«  de  S.  Jorge:  Idem 

«  da  Madeira:  Idem 

M  de  S.  Miguei:  Idem 

«  «     «     «      (Noticia  por  W.  H.  Kellle 

«  «     «     «      (seu  descobrimento) 

«  «     «     «      :'Enipção  no  Pico  do  Sapateiro  em  4652 

«  de   Santa  Maria:   estradas  construídas  e  a   construir  em 

1886      .... 

«  do  Pico:  íntroducção  da  imprensa  n'esta  ilha 
«      «     «    :  estradas  construídas  e  a  construir  em  1886 

«  Terceira:  Idem  .... 


192 

19 

425 

434 

43 
192 
192 
192 
192 
1!I2 
9 
140 
422 

192 
41 

192 
192 


Lombada  (S.  Miguel):  analyse  da  sua  agua  medicinal 


189 


Medina  dei  (^ampo:  passagem  de  I).  António  em  27  de  maiu  de 

1581  '   .  207 
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Pico  (kl  Sapateiro    S.  Miguel  >:  Erupção  em  1752  .             .       4á2 

«     (la  Vara  ÍS.  Miguel)      .             .             .  .     '         .           í) 

Porto  Santo  (ilha  rlo):  estradas  construidas  e  por  construir  em 

1886                                .  .102 

Praia  da  Victoria  (Villa  da):  terremoto  em  1844  434 


S.  Roíjiie  (Villa  de)  Pico:  Installação  do  Gabinete  Marquez   de 

Pombal  .             .  .0(5 

Santo  António  do  Castello  (Horta)     .  .00 

Serra  (íorda    S.  Mignel  i      .  .              '         W 


ERRATAS 
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